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Anno 111.
QUAKTA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 1836. N.° 1.

О DKZKNOVK DK DKZKMBKO.

pcoprie.li.de de Cundido Mertius Lope., pu

blicare todas as quartas-feiras, e para elle

subscreve-se ne '•»• à° propnelario, na ci-

dade le Curityba, rua da> Kl «Ire« n. 8.

Ot a niiuurio» do» in. assignantes pagarâo

um» modira retribuido, e doi .lue o nao

forein 100 r». por linba. Coirmunirado»,

correspondencia! e outras publiraç,5es con

forme o aju.le. Fulha avul.a I60réit.

HUECOS DA AS8IGNATURA.

Pago» aäiuntadoi ;

Porannp MjXX)

Pur semestre si $ 000

Por trimestre » | ÓOO

PARTIDA DOS CORREIOS.

fH correios po met de abril, partirlo

para inarinha nos dia> 1,8, 15, it e 29, e

para o iuterior no dia »eguinte »quelle en

que chef« о da marinha As malas fechâo-se

ñas vesperas da partida ás 7 horas da manhi.

DESIGNAÇÂO DAS AUDIENCIAS.

Goeerno ¡la provincia—S. Ex.* о »г, presi

dente da priiTÍDcia dá tudienria todos ot

días uteis, desde ais 10 boras da inanbi

ate aomeiodia,

Chrfe dt Pudría — O Dr. cbefe de policía

todos us días uteis, a todas as horas

Quarta Frira — Aud. do juii de Jireita

ás 10 boras.

Quinta Fcira — Aud. do juii municipal

ás lOboras, d-> juii commercial ás 11, •

4o delegado de policia ao meio dia

StzlaFñra—Aud.dojuiíd'orphaosás 10 h.

SabhaJo— Aud.dojuil de direito as 10b.

Aos Snrs. Assignantes.

Com este numero começa о 3.° anno desta

folha. Rogamos aos Snrs. assignantes que

quizerem continuar a recebel-a hajäo de

mandar reformar suas assignaturas.

Pedimos tambem a alguns Snrs. que, re-

cebcndo-a desde que principiou a sua publi-

caçâo, ainda nada pagaräo, queirâo mandar

satisfazcr о que esiiverem devendo*

ФШцххои ЪгШцтЪхо.

АО CORRER DA TENNA.

Por manque pensassemos no que se teria de seguir ápu-

blicuçào do nosso artigo quanto á adevinhaçào de quem

sejuseu autor, e quanlo á critica judiciosa ou desurrasou-

da dosque o lessem, nunca suppozemos que excitasse tan

to a curiosidade, e provocasse opinioes tào opposlas, como

acontcceu. Disserào uns que fora feito por Fulano, outros

que por Cirraoo, outros que por ßellrano, &c, &c, aie. ; e

ainda se achâo em jejum ; poique com .o verdaJeiro HUtor

nao atinárao. E' bom i>so, por quanto lut urna cei la con

veniencia no mysterío. Mas, que diversidades »elo ludocri-

tici>! Uns disserào que o nrtigoerude penna bem aparada,

emostrava logo a huhiüdadedeseu autor ; oulrosconhece-

tào o bonito estylode Fulano ; outros fizerào comparaçôes

com o de Cicrano с Bellrano, e derào-lhe piefeienciu.

(Aínda mal !) Alguns, porcin, acharào-o defeituoso(e isto

balx'mos de pcssoa que о ouviu, e que nos merece lodo о

concello); porque nâo conscrvou o autor igualdade no

estylo; começou o artigo em linguagem elevada, edesccu

depuis á rusteiía ; fez a inadmissivel comparaçào do «or,

Zacuiiuscom o snr. Pires da Mutla ; disse puerilmente que

este sur. nao linda sidojá ministro dVstado, por nao estar

do Rio poroccasiào das organisaçôVs de gabinetes ; chumou

o sur. Zacarías de primeiro ministro da mariuha, com of

fensa, ou sem se lembrardos outros; fallou a verdade em

algumas cousas, e o escriplor hábil diz senipre a verdade;

nàodescreveu o baile com a minuciosidude necessaria, para

fuiur realqar a importancia do objecto а que (Ora dedicado ;

Aie. &с. Mas para que cahem com tào mi vontade con

tra este pobre escriptor ? Para que tanta celeuma !

Vamos ao fiai de nosso artigo; sa bem porque o escre-

vemos* De certo quenào; e pedimos lhes que naofaçào

juizos temerarios. Nao pretendemos gloria, nem importan

cia na provincia ; nao queremos as pos'çôes de ninguem :

descuncem. Quizemos, apenas, registrar fados, que sao

honrosos a esta capital, que prezamos como nossa patria.

Quizemos que constusse rf outros lugares remolos que

nossa t'ivili-açàoé já tal, que sabemos comprehender o bom

pensamenlo de quem maudou para dirigir esta nascente

provincia um hörnern como o snr. conselheiro Pires Ja

Mona ; que souhemos receber um tal personagem de modo

digno deile, e de povos civilisados. Nada mais: e tanto

assim que escrevemos—ao correr da penna— ; nao procu

ramos apurar estylo; nào lemos mesmo capaiidade para

eleval-o á altura que atlingem as pennas habéis; apenas

quizemos, em nossu linguagem 1о*ся, register fa< tos para se

rení mclhor descriplos pelos escollados de .Minerva ; o que

é de \ anlagern para no»sa patria.

Nada mais.

Nao houve igualdade de estylo! Paciencia : nào ote

mos, e demuis escrevemos— ao correr da penna—, Bern

quizerarnos urna analyse scientifica dessa desigualdad«) en

contrada.

Fi/.emos urna comparaçào inndmissivel entre o snr. Za

carías e o snr. Pires .la Molla? Paciencia: estamos per

suadidos que este snr. nào se oftVnderá comnosco. Nao

quizemos, por certo, rebaixal-o de sua elevada posicáo; e

avallando o mérito do snr. Zacarías de oulro modo, enca

rando us circumstancius de que se uchuva rodeado o snr.

Zacarías qua ndo foi escolhido para vir crear esta provincia,

nuncu suppozemos injurioso dizer queosnr. Pires da Molta

fôia escolhido tambem pelas circumslancias vantfljosasem

que se acha para vir completar a obra que o snr. Zacarías

deixára em cómico.

Toi pueril a idea da estada na corte iníluíndo muitas

vezes para aelevaçào de certas |>es>oas ao ministerio! Nào

importa : denolu ¡san que aínda nào temos cabellos bran-

cos, e ha esperanças de que tomemos caminho com o au

gmento dos annos. E déniais, contra fac'os nào ha argu

ment'». Consultent um |юисо a historia de nossa patria, e

veiào que muitosteem tído feliz ascensào, por lhes haver fa

vorecido essu casual círcumslunciu , dudas, em verdade,

uel lesas necessarias hubililaçôes, que a outros poi i sónao

teem servido para conseguil-a.

Chamamos o snr. Zacarías de primeiro ministro da ma-

"rioha! У*~-' ' --r'-rn phrases. Bern ?nbemo<i nue ajuito»

REEDIÇÂO DOANO III DO PRIMEIRO JORNALPUBLICADO NO PARANÁ - 1856/7



O DEZENOVE DE DEZEMBRO

hou»e,como um Torre?, um Hollanda, n nutro*, que fize-

räo services nun pasta: mas quizemos dizer que esses nào

lïzcrào csludo especial das materias concernentes a lai pas-

la ; dcrào-se de preferencia a oulrosestudos, e nelles leem

sido muilouteis a seu pniz; mas osnr. Zacarías fei go-to

particular cm/ esludarcssa especialidade, e npresentou ideas

novas, di'U corto impulso á armada, о quai Ihe grangeou

«sa áurea de que goza na corporaçào de marinha, creando,

pelo »eu rotatorio с providencias que deu em seu ministe

rio, um pndiño de gloria iminorredouro para si. (Amicui

Plato, ted inagis o mica veritae).

Fallamos á verdad« em algumas cou«ns! Nao é proprio

de urna pruna hábil escrever assim? Primeiro que tudo

agradecemos rssa qualificeçàode penna hábil que involun

tariamente escapou ao nosso critico |>ara com a humilde

que estes artigo* escreve a seu correr, E depois pergunta-

remos, em que faltamos á verdade ? Nào ouvimos no que ;

e nos ;>ppcllamos para o Icstemunho dos conscíenciosos.

Nao descrevemos o baile corn a minuciosidad« necesa

ria. Pois bem,o que faltou ? (Jonfessamos que nao sabe-

mo*descrever vestuarios ; parecia-nos extenso o artigo paia

descrevermos iguarias; nào nos pareceu de tanta monta

declarar pequeñas cousas, que su servissent para tomar sa-

lienle o serviço destcou daquelle que conconeu comoem-

pri-stimo de objectos, ou com seu trabalho paru se levar a

«.•licito o baile. Pensamos que as honras dcsle pertenciâo a

un.a corporaçào—a assembléa provincial— , que alias ficará

grata a esses individuos ; fallamos nelln, entendemos que

era isso bastante. Agora nos consta que as despezas feitas

por essa illustre corporaçào com täo digno objecto andárao

em mats de dous conlos de réis, e com todo o prazer о con

signamos aqui. Que mais querem que se diga ?

Até a primeira.

E. A. O. Z.

Pelas cartas e folhas que recebemos da corte с mais

provincias do imperio, pelo ultimo vapor, consta que а

epidemia reinante continua a fazer estragos.

A corte nitida sotTre os seus terriveis efl'eilos, apesarde

decrescer o numero dos morios.

As provincias do Rio de Janeiro, Babia, Pora, Per-

nnmbuco, Parahyba, Rio-Grande do Norte, Sergipe, Ala-'

gOas, Espirito Santo e Rio-Grande do Sul aínda lutâocom

esse llagello, que lentamente vae cedendo aos enérgicos

esforçosempregados pelo governo.

Felizmente, alé hoje, nada tem sofjfrido esta provincia ;

с qneira Dcus, por sua infinita misericordia, preserval-a

de tào fatal calomidade.

Osnr. Feliciano Nepomuceno Prates, delegado do di

rector geral das terras publicas nesta provincia, pediu e

obteve do goveruo imperial a demissao desse emprego.

Por falta de espaço nao publicamos hoje o resto das

«des do jury, e a co.itinuaçao das actas da assembléa

t vincial : fal-o-bemos no proximo numero, aínda que

para isso seja preciso darmos um supplemento.

PUBLICAÇÔES PEDIDAS.

A requeriinunlo do sr. dr. Francisco José Correa a as-

rembléa provincial deliberou mandar publicar a represen

tee infra.

Ulm. e exm. er.— Teñdo sido nomrado peloexm. vice

presideule desta provincia, em exercicio, inspector da ihe

souraria das rendas provinciaes, por titulo de 26 do met

proximo preterit«, em cujo exercicio entrri a 2(J do referi

do mez, é do meu «lever fazer chegnr ao conhecimento de

v.ex. o estado em que encuntrei os trabalho* de-la repar

tiçào, afim de que nào recaían sobre mim asfaltas, d« pas-

sad«, cujosuctos me nào peiteucem. O rclaloiioqùeapre-

sentou o meu antecessor poroccasiào de entregar a thesou-

rnria aochi'fe de srcçfm, de quem a recebi, bem me podia

dispensar de produzir estu exposiçào, por isso que dclle fá

cilmente se di'duz o atraso e irregularidades em quedeixou

a thesouraria. U mais importante e cs-cncial trabalho, л

escriplurnçào do diario e mestre, nào está feílo, e o que

existe em borrador é informe esem sy-tema, <• Iwm móstra

que, o meu antecessor á bracos com glandes dímVuldades,

nào üis|xiz de tempo para examinar e corrigir os defeilus

deste tamo do servico, alias digno de attençào, e para o

quid o julgo principalmente habilitado. Unía única corita

foi tomada, e esta pela inflante nece-sidade de suber-se o

alcance em que Гн ara um exactor, que se havia evadido.

A divida activa está por conhecer, e i-sla falta traz grave*

embaráceos, pois quant) mais antíga fôr, lanío mais difficil

será sua cobrança, e о prejuisoda fuzenda provincial é in-

fallivcl. U exame das despezas, nào só dasclTectuadas pela

Ihesouraria, senào tambem daquellas, que se mandavâo

fazer pelas diversas reparticjôes da provincia, tem -ido frito

superficialmente e sem us mais necessaries individuuçôes.

Esta irregularidad« leve sua origem na necessidade de se

recolherem os saldos remetlidos com as contas, pois eslava

esta belecido que, em quanto se nào ullirmissem osexames

délias, nâo se lançassent nas caixasas sommas, que tinhào

para recolher os responsaveis. E-te niáu systemu, que já

cortei, produzia dous inconvenientes ao serviço, urn u de-

morn dos exactores fora de tuusrepnitiçôes e a atropelada

conferencia das contas, e aoutraoexistirem na Ihesouraria

sommas recebidas sem n competente carga ao thesoureiro,

como vim encontrar. Os as-enlamen tos por mal elalxirados

carceem ser de novo confeccionados. Nào tem esta thesou

raria conhecimenlo dos proprio* provinciaes existentes na

provincia, dos quaes deve e lhe compete formar o assent*-

mentó. Sobre este ramo do serviço, peili providencias em

27 do mez lindo ao exm. vice presidente em exercicio,

afim de ser esta repartiçào habilituda com a relaçào, con-

fionlaçôes e niais iiivliv idunçôes rccommen.ladtis nas ins-

Irucçôcs de 26 de abril de '812. Л muior paite dos exac

tores da fazenda provincial suuchavâo serviiido st-m pres-

tarem fiança desuas responsabilidades. Já ex|>ed¡ circular

marcando-lites prasos rasoaveis, em attençào ás distancias,

para dentro délies as pre-larem, como liles cumpre. Allumas

lern sido já tomadas, outras offerecidas, e e-pero em bre«e

alcançar pur esse lado a segurançn em que devem estarás

rendas provinciaes. Deixo de mencionar outras irregulari

dades de que se resenle a repartiçào, nào sopor ter poueo

tempo de pratica, como poique receio lortiar-me prolixo.

Sobre todo este máu estado de cousas, tenlio a sofficr aínda

o diminuto pessoul com que po—o contar para me auxiliar

no desempenlio das obrigaçôes á meu cargo e na custosa

tarefa de |>ôr ein dia e regularisar o serviço. Os exiguos

ordenudos que percebem os empregados, nào tem relaçào

com o crescido expediente, que sobre elles pesa. Aprovei-

to-me da occasiào paru chamar a attençào de v. ex. sobre

as más circumslancias dos enipregudos da Ihesouraria, na

certeza de que v. ex. nào deixará, por cerlo, de con vir em

que omelhor garante do ser» ico publico está em assegurar

aos seus encarregados urna posiçào independenle e i-enla

de maiores privnçôes. li* este o resumido quadroque en

tendí dever, quanto antes, fazer chegnr no conhecimento

de v.ex., na esperança de que quaesquer faltas, quenelle

se notarem, v, ex. se dignará dispensar, se at tender que

pouco oíais de vintedias hào decorrido desdeque mecoube

a honra de entrar no exercicio de inspector da thesoururia

provincial. Deus guarde u v.ex. Thesouraria provincial

do Paraná, 17 de março de 18Ô6.—Ulm. e exm. sr. conse-

lheiro Vicente Pires da Molla, presidente desln provincia.
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О ¡•«»pi'ctor, Joâo Ссшаг'ш de /ihren.~Conforme.— ¿''ran

cheo Januario da Gama Cerqutira.

Illirt, e exm sr. —Se a escllia <lc um vario illustre por

suas virtudes e sahedoria para dirigir mu privo, é lint neto

proviileneial, os mais bellos sentiiiieiilos docoraç.lo huma

no iittingeniao ciitliiiüiiiniiio, quand» es«e homein ¿ iiqnelle

tnesnio a <|nem esse povo ja deve prolecçauc paternal des

velo.

E pois, a cámara municipal da cidade de Parnnnguá,

rendendii griiçns ao govern» imperial pelo dorn que libe-

rnlisou ,i provincia, leiu coinn enrto que a posteridad« con

signara o ili. i 10 de marco de 1856, como unía época mc-

uioravt-l na historia, e ipic elle será o ¿lo miiravilhoso dessn

carlea de venturas e progresse i|iic a Divindade deslinou

au l'a i a nà.

Reci bu, pois, v. ex. o espontaneo e singólo protesto de

odhesa» da cam ira municipal du cidade de Paranagiiá (pie

por nosso nrgao offerece a v. ex. u cooperaba« mais pura

e illimitaila, bem como a expresse« cordial da confiance,

respeilo с considerarao do povo pnranaguensc. Curiiybn,

31 de marco de 1856. — José Mathias Fendra d' Abren,

Modesto Gonçaloet Cordeiro, Manoel Antonio Guima-

râes.

S. ex. se dignou responder ;

Senhores.—Lisongea-me Mínimamente n felicílncaoqne

me dirigí« em nome du cámara municipal du cidade de Pa-

ranngua. Conto coin a coopeniçao du cámara municipal

de Parunagua e conto cerlo ; por ulheio a qnaesquer con-

■ideraçrJe« particulares, espero, que no desempenho do car

go que exereo, someute me guiarao vistas de bein geral.

P«Ihcío do governo do Parana, 31 de marceo de 1856.—

VwenU Pires da Motta.

Ulm. e exm. ar.— A cámara municipal de S. José dos

Pinhu.es nos cncarregoii du honrosa turefu de virnios em

ecu nome felicitar a v. ex. pelo neto inui significativo du

tun solemne pos-e; e ao niesino tempo de expressariung o

grande jubilo de que esta possuidu ao ver á frente dos

públicos negocios uin administrador Ido ¡Ilustrado, como

e v. ex.

Ella espera, que a admínistracito de v. ex. provuvelmen-

te sera longa, e com este poderoso element», ao par dos

variados recursos iuteHecluues, dos quaes v. ex. inconles-

taveliiieute dispon, com toda a justice emende, que o

Parana adquiriré grande incremento tanto no seu desen-

volvimeut > material, como moral.

Pode, pois, v. ex. contar com o franco, e leal apoio da

cámara, <iue nos envía u expressar a v. ex. u mais caihe-

goricu adhesao, e estamos certos, que ella será solicita em

executar pontualmente oa preceitos, que partirent ¡deste

centro administrativo, do qual v. ex. é mui digno éhefe.

Capital do Paraná, 31 de marro de 1856.—Dr. Francisco

José Correa, Laurindo Abellardo de Drito.

S. Ex. respondeu :

Senhores— Agradece muito á cámara municipal de S.

José dos Pitihaes a altençâo que me mostra, encarregan-

do-vos de me felicitar em seu nonie. *"

Prasa a Oeug, que eu possu corresponder ás esperances,

que ella conceb. de miiih« administraçâo. Unía cousa

posso nssevjiar-lhe, e é, que tilo pouparei esforcos e nem

diligencias para promover com todas as miiihas forças o

bem e os intéresses desto provincia. Palacio do governo

do Paruna,3l de março de I8Ô6— fícenle PiradaMotta.

A semana saota de Castro.

Como religioso nao podemos üeixar em silencio a solem

ne Testa, que fex o rev. frei Mathias na noua villa, a primei-

r» que tem havido, luiaado com asmaioret difficuldad.es,

cp.e m; pude imaginar, e faltas de пч-ипо*; |юг iwi falta -

liamos no mais sagrado de ver de gr«lid;ïo,sr, |юг i-te mcio,

nao tcsicmunliassemos nosso reconhecimenío a um lio di

gno pa-lor.

No domingo de ramos houve a benq/io de palma*, prr<-

riss&o, mis<a cantada solemne, e a passu) Dtmini nonlri.

Na quinta-feira mis*a cantada solemne, a desumaçùido

nltin ; eánoile um officio solemne; home mais olu\:ipél

e sr-rmào análogo, recitado pelo mesmo reverendo.

Na sexta-feira h<>uvc missa cantada solemne, a l'aixuo

doSenhor, o Ecce lignum cruris, en veneraçào doSenhor,

e a* 7 horas du noite urna respeilavel с enrantadoia pro-

iis«ào de enterro, em que se notou unía ofluencia extraor

dinaria de povo, urna severa conslernuçàoe um senlimento

inditivel.

No sa libado santo houve a bençà'o do fogo, do cirio,

d'ugua, missa cantada solemne, e á tarde alleluia pelas

casas onde о rev. frei Mathias era recebido com muitо

amor.

No domingo houve prorissäo do encontró, mi-sa canta

da solemne, que tevescu começo ás 3 horus da madrugada

cunJou-scquuudo rompía a aurora. Ло zelo religioso, e

a actividude do rev. frei Mathias, devernos esta feslividude

em lembrunça ao primeiro mvsterio de no-sa rcli ¡ào, e

tubezem toda a provincia do Paraná nem igual quanto

melhor fana о povo chrislào com seu pastot ! Agradece

mos pois no muito digno successor interino do exm. sr. Dá

maso José Corroí esta feslividade, pois um dia elle no

reino dos bemaventurados receberá o premio de »eu infa-

ligavel trabalho, que estamos convictos ser este o único

l'un a que elle se dirige. Castro, Í3 de maiço de I8ÓÓ.

O rc/igioso.

Colleg;io Paranaguensc.

Nao extítindo ainda na provincia do Parana um esta-

belecimento que pro(K>rcione nos paes de familia os meios

de darem á suas fillias urna educaçào queesteja ao parde

seus desejos, e dos deveres que ellas serâo chamadas a

preencher como màes de familia, madame Tauloù e suas

filhas, madame Gabrielle Jeanne e madame Eugenie V

Cudeac, se propôem a remover essa difficuldade, fundando

na cidade de Paranaguá um collegio ,le meninas que se

abnra no l." de abril deste anno de 18Ó6.

As condiçôcs sào as seguintes :

О encino abrangerá : - leilura, escripia, grammatica

nacional, Lingua francesa eingleza, elementos de arithme-

tica, principios geraes de historia e geographia universal

comdesenvolvimentoespecialconcernenieá hi-to:ia sagra

da,« histoiia e geographia do Brazil, música, canto, piano

dansa, desenho, pintura e prendas domestica-, conpiehea-

dendo lodosos t.abalhosde agulha, taitecarin, bordados e

crochet.

Para que todas as meninas npsendäo fácilmente a fallara

lingua francesa, no collegio se nao fallará em outroidiVna

As pensionistas internas pagarlo adíantado a mensalida-

чп*£»л °U° ■Sem üP,uno' quedo licúe» particulares, e

30*000 querendo que entre o ensino deste instrumento

As externas pagurâoadianlado a mensalidaJe de 10$ÜOO

sem incluir o esludo do piano, e maisó^ooO tncluindo o

As de^pezasde lívros, papéis, &c, serào ñ cusía dos paes

As daectorus linhâo feilo lençào primeirameue de

estabelecer o seu collegio na cidade de Curitvba, mas

n difficuldade de t.an.,x,rtes dos pianos, movéis, &'• in-

d.-pensaveis para um estabelecimenlo dtssa importancia,

a falta de cas« espaçosa e a carestía dos manlimenlos, fia-!

ao-lhesunnuir aos desejosdos habitantesde Puraaaeuj nue

lao bom agasalho Ibes pres.arào, agradeceaJo muito aos

Ulms. snrs. de Cur.tyba que liverào a bondade de ,e oc

cuper deste negocio, e esperando que, tanto aquí, como

em toda a provincia, os pais de familia se dignarlo con-

nar-lbes urna läo importante tarefa.
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REGI LAMENTO DO COLLEU Ю.

PENSIONISTA«.

As segundas, quintase sextas.

A »(! Iiorus, levan lur-sc, vcstir-se « rezar.

/ » csludur ¡is liçôes do diu.

Я •• ulinoço de garCo.

У »' li'i, 1-м rever, i он l ¡ir, grammalicu pui lugueza.

1 1 r desenliar с pintar.

12 » segundo ulinoço ligeiro, dtinçn.

1 » li ;i bul lio de uguilia, crochet.

3 1 /2 » juulur.

lepouso ou pusseio.

• > i esludar as licúes do diu seguinlc.

7 » fear.

Ü » rezar e deilar-se.

As tercas, quintase sabbados.

A 's 6 horas, levuutur-se, n-alir-se e rezar.

7 » estudar us liçôes do dia.

¡1 » al moço de gaifo.

У r> 1er o francez, eserever, contar.

1 1 » geographia e historia.

1? « segundo almoço ligeiro, llanca.

I » trabullios de agulhue boidudos.

3 )¡2 » janlar.

repouso ou passeio.

■"> » estudar as liçôes do diu seguinte.

7 » tear,

tí » rezar e deilar-se.

O piano é constantemente leccionado.

EX.TEB.NlS.

Estas seguiräo o misino regulumenlo, únicamente viräo

para o collegio áa 9 horas e -aliirào ás 3 e meia.

Cudu materia ensinadu separadamente no collegio se

pagara :— por doze liçôes бфООО, sendo só oceupada а

llora que te convcncinuur.

As ре»оаэ que desejarem tomar liçôes particulares em

sua? casi« pagarào I góüO por hora.

Лэ meiiiuus que dormirem no collegio devem trazer:—

rua loupa e uní vestido preto pura ir á mis-a, roupa de

rama, colchan e travesseiro, uni cspelho, pente fino, dilo

de alizar, c-cova de denles, dita de unlius, banha para o

cabello, e su bonete.

l'a '¡magua, 2Ü de marçi) 'le 1856.— Zoé F. Ttiu/ois,

СгчЬ.-ie/i'e .Icnniic, Eugenie V. Cudenс.

ED1TAL.

De ordern do illtn. »r. inspector*« faz publicu u circulai

do tliesouro ubiiixo transcripta :

Ciftular и" 5.— O martjiiez do Paraná, presidente do

tribunal do il,i-4)iim nacional, em cumprimento da impe

rial .esoluçào de 16 do mi-z pp., tomada sobre consulta

da seeçao Je fa/rnla do спцч-lho de e-tudo, revoga o re-

gulami nio n. 2? de 12 de marco de 1846, e ordena que

na i-xecuçao do art. ¡15 da lei n.° 369 de Ití d.e »elembro

de 1Ы5, se ob-ei ve o seguinte :

Art. 1." E' privilegio exclusivo da typographiu nacio

nal a ¡muiesiào das leis, decretos eoutios actos goveí nati

vos que lenhào de ser vendidos em collecçôes.

Art. 2." E- te prvilegici nao veda a impressa«i das ditas

Jéis, decii-t'is, e actos governalivos em peiiodicos, e em

«lüaesquer obras em que tenliáo deser iinalysados comen

tados ou explicados, bem como a impiessào cm avulso em

quucsqucr Ivpigruphlns.

Art. 3." E' prohibido formar collecçôes das ditas leís,

decretos enclos governalivos que tenhào sido impresso! em

avu!-' , paiu seu-m vendidos. Os que assim praticarem in-

rorreiùo ñas penas cominadus no art. 3d du Ici п. 369

de 18 de sctembroile 184ô.

Art. ■!■" Л venda das collecçôes organizadas lia lypo-

grapbia niicionnl continua a ser feila na mesmu lyi>ogra-

phill, e lias citpi taes dus piovincius lias reparliçôes liscues

|Kira tul ii m désignai hu, sendo O seu preço o que for mal

eado no principio de cudu anno |>elo administrador da refe-

iida tvpograpliia, corn approvaçào do Ihesouio nacional.

Thesouro nacional, 14 d<í fevereiro de 1856 —Marque*

de Paraná. Secretaria da thesourariii de luzendu d" l'tt-

rauà, 69 de maiço de 1856.— O offii iul da secretaria,

Joâo Jinplutn de /f-.errdi) (imtinho

ANNUNCIOS.

Viva a nossa Santa Keligiáo !

O tliesoureiro da irmaudade do Suntissimo Sacramento

de»ta cidade tem a satisfuçào de, per e*le, av isar nos irmaos

eleilos que hàode servir na mesmu nos unuos de 1856 pura

ode 1857, oeslurein presentes no consistorio da igreja ma

triz nodia 6 do corrente, para lomarem posse de scus cargos,

sendo os illms. snrs. :

Procedures:—Os inràoi,dr. Jose Antonio Vai de Curva-

límese eommendudor Antonio Abes deOliveiru.

Tlicsourciro: — Oirmàojoào Bapt.a BrandaodePioença.

Procurador: — O irmàoMunoel do Nascimento Abreu.

Еасгийо:—О irmàodr. José Lourenço de Sá Ribas.

frmâot de тега:— Os irmàos, dr. Jesuino Mareondesde

Oliveiia e Sa, dr. José Mathias Gonçalves Guiinaraes,

Francisco Pinto de Azevedo Portugal, Ignacio Joséde

Morues, Joaquim José Ferreira Bello, Joào Silveira de

Miranda, Antonio Hicardo Lustosa de Andrade, Fran-

cisco de Paula Lima B'ieno, Vicente PeireUU da Luz,

Antonio de Curv.ilho Bueno, Mathias Tiiborda lùbas,

Munoel da Silva Ferreira.

ADIRECTORÍA do baile que teve lugar nodia 25 do

mez p. p. convida a lodos os Snrs. que tiverem a ha

ver qualquer pagamento, u comparecerem na casa em que

elle teve lugar, no dia 4 do correnle, as 4 huras da tarde,

cum suas cuntas para serem verificadas e pagas.

FUGI U, no dia 24 de março p. p., a prêta Mar

tha, perlencente a Rodrigo José Fernandes,

leudo os signaes seguinles :—fula, papuda, gorda,

lern um signal no braço esq iierdo. Quem a entre

gar na rua Fechada п. 7, seta gratificado ; e рго-

I esta-se com todo o rigor da ¡ei contra quem a li

ver acontada.

U EM pretender comprar urna caixa de fer

tigem para carpinteiro, dirija-se á rúa das

FloTcs n. 3.

ANtonin Pinto Porto com armazem de seceos, molha-

dos, ferragens e fazendas, nu rua da Carioca, acaba de

receber urn vatiudo sortimento de pannos e casemiras prelas

e de cores, cortes de vestidos de seda, là. tarl.itatiaecam-

brainha, chales de seda, lä e metim, chitas finas de diffé

rentes padrôes, chapee« do Chile, pallas modernos de di

versos padrñes, capotinhos, ferragens, e moldados, que tudo

venderá pelos preços da prara do Rio de Janeiro

Theatro de Curityba.

HOJE, em beneficio do actor Antonio Cundido de

Figueiredo, represelitur-se-lla o drama— O DEDO DE

DELS.-Seguir-se-ha um QIAUTETO AFRICANO,

e linalisará corn a furçu O ENSAlO DE DMA TRA

GEDIA.

" Typ. m С. Al. Lopbs—lbßö.
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propricdadcde Candido Martin« Lopes, pu-

Ыма-se tudas as fjuartas-feirat, e para elle

»ub»creve-se пи casa du propriel ario, na cí-

tlaile le Curitjb«, rua das Klùre» n. 0.

Os aniiiiuciusdossrs. assignantes pagarâo

uni módica relribuitào, e dix пае и aie

fnrem 100 rs. pur l'uilia. Coiniuuuicadoi,

rnrrespoiidrncinse outrai puliliracùes con

forme о ajuste. Folhaavulsa IGOrcii.

l'UKÇOS DA ASSIGNATUKA.

Fayot adiantaiiot i

l'or auno BS ООП

l'or semestre 4^000

l'or trimestre Х$Ш)

PARTIDA DOS COHUKIOS.

<U enrreins no met de abril, partirán

para marinha nos dias 1 , U , 15, .'2 e 29, с

para о interior no ilia seguinteáquellc ein

«{lie clipga oda marinha As malas Cerhao-te

lias sesperas da partida ás 7 horas da nianhà.

DKSIUNAÇÂO HAS AUDIENCIAS.

iiuvcrmt itu provincia—S. У.Х.* a »r. presi

dente ila provincia da budieiiria todos о«

dias uleis, desde as Kl horas da maulla

ate an mein dia.

Chrft dt Policía — О Пг. rhefe de policía

todos os dias uteis, a todas as horas

Quarta Ft ira — Aud. du juii de direilo

as 10 horas.

Quinta Ftiio — And. do jui« municipal

as 10 hora«, dojiiii commercial a« II, e

do delegado de policía an ineio dia.

StrtaFciia -Allil.dojuiid'urphänsa» 10 h.

Sabhmtn— Aud. dojui« de dircito as ldh.

ЦЬТ&ецхше ЪеЧйецтЬхо.

En trou esta follia rom numero paseado oo seu tcrceiro

anno de existencia. No longo estadio que ha percoriido

nào piucos obstáculos ha encontrado; mus felizmente

tem-os superado, porque ú lei immutavel que a imprensa

prosiga, u um dia venha я prosperar, em qualquer parte

onde se apresentar. Se nào tem feitri altos ser» icos, alguns

é força leconhecer. Hn. urna parte histórica que sem me-

thodo se vae consignando em publicaçôes periódicas, como

a nos-a, d'onde colligem, os que si; encarregâo de coorde

nar futios, ereduzil-osa urna cerlu narraçào, dados pro-

veítosos ao seu mister. Desses dados alguma cousa forne-

cerá o que lent а |>|ш retido no Dezenove de Dnembro—:

e quando mais disseminada esti ver a ¡nstrucçào, quando

mais conhecida íór pela nossa populaçào a vaniagem da

imprensa, estamos certos que seremos auxiliado, coadju-

\udo para conservurmos urna empreza tào util; nao lu tu

remos mais com aquelles embarazos, nem outrosse nos oïfe-

receiào. Felizmente vemos ne.le paiz progresso; corn

elle vira o maior grao tie civilisaçâo, com ella o amor das

leltias, e apùs e¿le о gô»lo pelaleituia, о interesse île todos

pela publicaçào constan le, e alé diaria, de urna folha.

Л imprensa nào retrograda.

Offerecemos as columnas de nossa folha aos bornons de

lettrasquequizerem honral-acom seus artigo«.

АО CORRER DA PEANA.

Prosigamos (com licence dos snrs. críticos).

Conlinuào as manifcstaçôes de jubilo e attençôes para

como «nr. conselheiro l'ires da Motta. Muito bem, meus

palticios: lemos jusla razào para nosso bem fundado or-

gulho.

Consta-nosque, no intuito de obsequiatem a s. ex, nào

poucas pessoas projectào um pasjeio á famósii gruta, que

ha distante desta capital urnas boas seis leguas: e convi

dado a s. ex. para honral-ascom sua companhia, propor-

cionando-lhe ellas paru isso os possiveiscommodos. Levâo

em visla que fique s. ex. desde ja conhecendoessa maravi-

lha.com quea Providencia sedignou dolar nosso sólo natal.

iJamososembórasaosauloresdessaidéa; desse (tensamen-

to proprio de intelligencias illuslrudas. Nào ha egoísmo

em tues intelligencias; quizerào, pois, que outra elevada

«préclasse de pei to esse objecto digno de ver-se, de admi

rarse; quizerào que visse mais esse prodigio demonstrative

dasabedoria increada. Aínda bem; está isso em harmo

nía com о mais que se tem passado nesla capital, e que com

a imperfeiçào propria de nossa penna procuramos descre

ver, alias, registrar nesla folha.

Mus, nào parào ahi, caros leitores, as demonstraçôes

honrosas, para os paranaenses, de seu regocijo, e de suas ho-

menagens a s. ex. Vède essas congratulates, que vào ap-

parecendo, das cámaras rnunicipaes ; attendei ao expansi

vo enunciado de seus prepeistos ; lède os nomes de,tes ; re-

flecli nelles, e encarde as cousas do paiz; e concluí о que

se lern d'esperar de tues manifestaçôes. Bastante razào ti-

nhamos quando auguráv amos o próspero futuro que se nos

antolhuva. Foi lào acertada a escolha daquelle hábil ad

ministrador, que vimos já esse lestemunlio nào equivoco

do reconhecimento das cámaras eseus prepóstos para сот o

governo, por haver pralícudo desse modo uni ut to providen

cial, Sim, é providential mandar para presidir urna pro

vincia ñas circumstantial da nossa um hörnern, qu.-, por

alheio a qnaesquer considerables, espera, que no desem-

penhodu cargo que exerce, sámente o gulir(f> vista» de

Langerai; que assevéra que náopoupará esfárcos спет

diligencias para promover com todas as suas forças o hem

eos intéresses desta provincia. Sào pala v ras des. ex. • nào

em um programma, peça upparalosi cuja realidade raras

vezesse vé, mas em »inipl ices respuatnsái cámaras rnunici

paes, mas em resposlas etnittidas coin aquella energía de

expressào, com aquella força persuasiva, com aqueluTdizer

decisivo, de cojo segredo lern só s. ex. a chave.

Tambem nos consta que um dos passeantes (sem duvida,

urna das pennas habéis da nossa terra) seencarrega de fazer

urna descripçào do puweio á gruta toul-àfait comin il

faut. Seremos o primeiro a louvalo, desejamos mesmo

que envide todos os seus recursos, que nada deíxe a dese-

jar. Pedimos-lhe, finalmente, que reconheça iiossa since

ridades que assim acredite em nossa a>se«eraçào de que,

se nao nos for dado altingir a ultura de »eu esiylo para apic-

cialo, nào pretenderemos as honra» de lojlo.

Seremos companheiro de víagem (ostensivo ou incogni

to, que importa .') ; mas ubi est major, cessât minor.

Б. A. O. Z.

A creaçâo de novo officio de escrivâo

de orphâos.

Consta-nos que á assembléa provincial fôrn npresenlado

urn project» creando outro officio de escrív So de orphans

para esta capital. Ilespeilamos a intençào de scu aulor ;
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mas quizéramos saher quai a raziïo que о levuu a apre-

scuial-o ?

A prinuira cousu que se lleve 1er cm vi-la na creoçào

de em pregos publico«, с a conveniencia do servie,» por tun

necessidade, ou utiliJauc. Ma»é voz publica (pico actual

csciivào inn о Iraballui de scu etil torio im di:i, na p.nle

que llie du ic?peitu ; ;.abese que é о mai* diligente |м >s-

MVeJ ; e tanto, que mcicccu um soli nine elogio do sur.

dr. juiz deditciLo na audiencia peral com que*. ». ciicenuii,

no piiucipio dole anuo, n coueiçào; e como se quer

olTcnder seu« diieiius adquiridos, diminuir scus lucros,

seus lucios lícitos e h< ncslot de vida, tem conlcinpluçù»

algumu pnru com »us scrviços, para coin os piiniipiosdo

justo .' ! Ja foráoou vidas as respectivas uuloi ¡dudes? oui*

nuruo ellas no sentido do piojecto? Dividamos.

Com pi thenJo-se peifeiluincnte a subdivisait de laescar-

gos,quandoa altlucnciade tiaballio o reclama; mas fazer

de uní cargo sotiiivel dous maus, para provocar a malver

sado do? scrvenluuiios, e provirdalli o iiuiu serviço publi

co, nao podemos com pi eilender ; e contamos que. и irñcin-

bléa, por sua ¡HiMraçào, nào serti capaz de concorrer puta

esse mal, piejudicando o serviço publico, с oíFcndcudodi-

leitos udquiridos por uni bortí ciduduo.

Tornan mos á matci ia. Œ.

ASSEMBLEA PROVINCIAL.

I.3 SESSAO ORDINARIA, EM 3 DE MARCO ;>l: lUÓtí.

Frcúdenc'ia do sr. vicario Dámaso José Corría.

A's 10 horas da manila, abriu-sc a sessao, fult.iudo coin

puilicipaç,ào os srs. d.-. Jesuino,e Alves de Ara lijo ; esein

ell.i os srs drs. Correa, Multa с Laurindo, Kilns e Furia.

Coinpareceu depois o sr. dr. Laurindo. Lida и acta da

anicccdente, fui nppruvada. Foi presente á meza o diplo

ma do sr. Juaquiui Ignacio Silvt ira da Molla, que, remet-

lido à cnmmissäo de poderes, voltou coin parecer fuvoruvel

с foi o niesino senhur, leconlieciilo шешЬю da cusa.

Fassando se ú ordein do día, noiui'urao se as seguidles

conmiissoes : De fazeuda— de comiiicrcio, industria e ar

les—de constitutum— «eclesiástica— de cunaras inuuici-

paes—de coulas e 01 çanieuto du cámaras—de iiistrucçao

publica, catéchèse с civilisation dos indios—de estali>lica,

—cujus t hilos ja se achao especificado* no n.°4ii desto

jornal.

O sr. dr. Antonio Candido indicou a nomeacáo douma

Cüinniissao especial рагаслашс da e^cripluru^an e coulas

da ihcsuuraiia, o que »endo opprovado, i'orào eleit.ia para

ella os Miembros da coinmissao de fazendn.

Xadu niais liaveiido a iralur, o sr. presidente marcou

paiaoideiu do día seguinlp, pareceres de couiiiiissôes, pro-

jcciusc indicarles. Levunlou uses»âoao ineio diu.

2.a SESSAO OllDINARlV, NO 1)1 A -l.

Presidencia do sr. vicario Dumaw Jus'. Corna.

A's 10 horas da ninnha, abriu-sc n s. :-.ii', fallando com

|Hiilici|uçao os srs. Jesuuioe Alves de Araujo, e sein ella

os sis. Coi rea, Molla, Kibis e Paria.

Foi recebido com as formalidades do eslylo o ?r. dipu

tado Silveira da Molla, que se uchiiva na unle-sula.e, de-

poi-: de prestar juramento, touiou nsseuio.

Fui appiovuda a acia da antecedente, e lidos ein soguilla

dous officios do secretario do govern» da provincia do Ama

zona?, rciuelttndii cxcinplurcs do icUtolio du niesino »o-

verno с de colleccôes de lei*, qualm d.i cámara iiiuuicipnl

de Puranaguá, o 1." pedindo a npproviu;äo das cotilas re-

provadas na scssáo passada ; o 2/ pedindo a consignara»

de nina quanlia para inelhofaiiientos da estrada duqutllu

cidade ú villa de Morretes ; o 3." pedindo a cieucào de

dous guardas para coadjuvurem a hscalisarào das rendas,

eaapprovaçaO de suas posturas ; с о Л." linaliiwu«» frliri-

taudo a asscnibléa pelo motivo du sua reuniao, o que foi

recebido cum especial agrado.

O sr. dr. Ferreira de Abreu apresentnu. с ficaräo para

enlrnr na ordern dos Irabullios, dous prnjectos , um ele

vando á culhegoriii decidióle corn a deuoiiiiiiiiçio du—Ci

dade do l'unnia— a villa de Castro, e oulru creando Clli

varias localidadetcadcirus de ensillo secundario.

Teve igual declino o project» nprcseiitado pelo sr. dr.

Laurindo, restrillando o lempo do fabrico du hervu mato

na provincia.

O sr. Olivcira Franco apresrutou uní project» nuctori-

sando a meza a contracter com o typographo Candido

Marlins Lopes a impress»» e piiblicaiâu dos debates da

casa, e com o îuchygraph» Sloppuiii, paru lomar os и pou-

lamentus do.- meninos di bules ; о quid depois il'iigu mug

ronsideraçoes ilos srs. Mottu, Ferreira d' Abreu e Laurindo,

foi reuieilido ,i couiinissao de fazeuda.

Keqiiereu o sr. dr. Mulla que su pergiinlnssc ao govern«

se niandou lesponsabdisar о inspector da ihesouruiiu pclu

nuiissiio que coininetteii, deixando de »presentar em lempo

os huluiiços da mesilla ihesouritria ; e depuis de ¡ligninas

considerui^oes Iciius pelo sis. Limindoe Ferreira tlcAbreii,

fui о lequcrimenlo a LOiiiiiiissâodecoustiluiçùo, a pedido du

sen autor.

Foi approvado outro re |ucriinentodo uicsiuosr. Molla,

evigindo que se pedisse uo govemo и relulurio coin que и

sr.dr. Tlieotilo llie eiilregoua ¡idininislraçàu da provincia.

Levaiilou-se a sessau ao nieio diu.

TRIBUNAL DO JURY.

Presidencia во Sa. Du. Cámara Leal.

Promotor pu DLico o Sr. Dr. Francisco Ma.noel

das Chagas.

Dia 12 de marco — Apreseiitou-se para ser julgado о

reo Francisco Uliuto das Chagas, accusado de hu ver as-

sus-inado per meio de um liro, no diu 2ö du fevereiro de

18Ó0, a Escholiistica Fereiiu, cuaeira de seu рае. Соши

»eu defensor compureceu о sr. dr. Jo.-e Lomenqo, quefez-

llu: ниш mui lum deduzidu defeza, torn äqual coiiaeguiu

a ubsolviçào de sen diente. Terminou a sessào ús G horas

e iiiiia du tarde.

Dia 13—Comparcceu о reu Joaquim da Costa Chibto,

acensado de bater, cum о ex-inspector dequarleiiào Joàu

de Fieitas, do dislrieto du Pulmeira, preudido rm carrero

privado и Manuel du Silva Pinto, к d'esté modo haver con

seguido do рае desteopa>sar-llie umaobriguqào de ЦОС rs.

Apresentou-re como seu defensor о sr. dr. Laurindo, tjue

conseguiu и ¡ibsolviçào pura scu cliente. Teiminou a ses

sao ús 1) horas e 25 minutos da noite.

Día 14— Comparecerá» Joào Nunes de Sonsa e Fran

cisco Ferii.'iru Lopes, uccusiidos como autores do assussina-

lo de Josó Francisco Curn-iro, perpetrado emjulho du

1818, no lugar do rio da Vurgem, dUl rielo de S. Josúdos

Fiuhaes. Aprewntou-si! como seu defensor osnr. dr. Lau

rindo, que, desenvolvendu com a reconliecida habilidad«

que lemadefezu de seusclientes, conseguiu ?uu ub-olviqào:

maso sur. dr. juiz de direiio appellou desln deii-ào. Ter

minou и sessào ás 8 horas efiá minutos danoile.

Dia lí>—Compureceu o rúo José da Luz, aecusado d«

haver feilo urnas offensas physicas leves na pessoade Josó

Joiiquim da V'eign emjaneiio pp., no lugar Mallo- Dentro,

da freguezia do Ygliassú. U sur. dr. juiz de direilo con-

vidou pura scu defensor o sni. dr. José Lourenc,o, que com

uni in. proviso conseguiu a ubsolvicào do rúo. Tetminou и

sessào lis 4 horas menos 10 minutos da turde.

Día 17.— Comparcceu o loo Hyppolilo José Jonquím

Machado, arcusado de haver ossassiuudo cm 4 de dezem-

bro de 18ôàa z\nna Maria du Conceiçào, espancando-a.

Apresfnioii.sc como seu defensor о snr. dr. José Lourenç»
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de Sa К i bus, (]uo fez-lhe urna brilhante defcza, lomando

como argumento principal em »eu discurso и detnonslra-

çào, bascada no* principio* du »ciencia, de quea apoplcxiu,

que: cm verdade pode resultar du grande somma de con-

lusóes próximamente fuilus, nao su pude com ludo explicar

por um espancamento problemático ou du quu nao ha ves-

ligios, como declararlo os peritos no corpo du delicio ;

duclaranJo igualmente, ein c.ouscqucncind-i autopsia a que

procéderai», que Anua Maiia fallecerá victima de um ata

que apoplectic», mus sein dclerininaicín a causa deste. Foi

absolvido, e condeinnado ñas cusías o cofre da municipali

dad!'. Teriiiinou и acssäo ;ís qualro horas da larde.

Día II)— Comparcceu o rúo afianzado Jmío Lojm-s Viei

ra de Den-, ui< Usado de hawr piulicado olleiisus phv-icas

na pessoa du Felishiuti Maria llosa no dia I!) de Janeiro

do curíente auno. Aprcscnlou-se corno seu defensor o »r.

dr. Luiirindo Abelardo de lirilo, (¡uu u'uin bonito impro

viso, corno das mais vexes, dcsciivoitcu a defezu du modo

ll conseguir, corno »urnpre, a uhsolviçdo de s«'U cliente.

A pesar di- inuito occupatio coin os Irabullios du as-

semblé. i provincial, o »nr. dr. Iiiiurindu é м.-mpru o mes-

mo orador cheio de recursos, que sabu captar completa-

mente a benevolencia de scusouvinli s, que corisegueoqiic

quur. Teriilinou a sessùo us ó" horas и 10 minutos du tarde.

Du 19.— Comparcceu como auclor Constantino Pc-

rcira, 1 1 Hiendo por seu Uihogudo o snr.dr, Francisco .Ua-

noel das Chagas, e como reo alia tirado J osó Prestes, acen

sado pelo crime du furto. Sem embargo du bem dc.luzida

nccusaçào, osnr. dr. Jonquim Ignacio Silveirn da Mottu,

que apresen tou-se como defensor do reo, moslrou mais urna

vez os recursos oratorios de que di-pôu. Quem о сими,

suppô/. tur presente um legista consumado, jugando com

o direito romano и com o eiv il e penul, llieoiicoe patrio,

como о faria о mais adestrado du iioasot advogadosdo im

perio, fratava-se du mostrar quea questilo nào podia ser

Irazida nojuizo criminal, sein 1er precedía.. dccisùo do juizo

civel; osnr. dr. Aloltu nadu dtixou и dcM'jar. Que di

remos de sua linguagem pura , de sua eloqtiericiucgesti-

culuqao persuasiva? O snr. tir. Mol ta na tribuna judicia-

ria eusse mesitiooiador que prende sempie asaltençôesna

nsscm bleu provincial. Сопм-guiu a ubsolviçùo île seu

cliente; e lermiuou a ses-aoásíS hoias и meta du tarde.

О snr. presiden le do tribunal depots de dar suasdecisôes

sobre as mullas, declarou enceiradu a sessùo judiciuriu, \»>r

nao haver mais processus preparados.

Nûopodemiis ddxar de dizer nqui, que о snr. dr. Cha

gas pelu primeira vez exerce о cargo de promotor publico,

с foi mou-su cm 18ÓÓ ; mus tem tido milito bom principio.

I'/ dotado du liellu voz, linguugeui correcta, clareza de ex-

jjosiçùo, e descnihiiruqo que rnuito promette.

Masnsabsoltiçôes .' ! ! Coin mais vagar diremos alguma

cousu sobre ellas.

SECUETA1UA DA l'OLiCÍA.

CRIMES К FACTÜS POLICIAES OCCORRIDOS NA

PROVINCIA N0 MEZ PROXIMO PASSADO.

П1Л 4,— Foi preso cm S. Jose dm Pinhaes o criminoso Generoso Fa-

gundes, |irouuuriatlo por rriiue <le morte с feriiuentos gravel, Uis-

parandu uní trabuco sobre o rabo que Ibe deu к voideprisùo, rere-

beu ein troco um tiro quo o feriu levemente. Iutlaurou->e processo

contra o ribo.

•и» в— Fol preso cm Castro por crime de furto Manoil José da Sil»*,

eni cuju (ки1сг furio acbadas algmnas rcies purtenreutes a Ignarió

Allium'sc le I. im.с.

di 4 10— Fui preso cm Yguatsú, palo s .bdelegado Joào Antonio de Sa

Hibas, orriuuuosode mortu Serufini Rodrigues.

Ша 13 — Fui preso eruuduiidoá capital o soldado de linha, conheri-

do pelualcuuhadc Piaub),por 1er injuriadue aincacado o delegado

dciiuarapuava.

,D*»i — Foi presocinOuarapuava o desertor de liuha Andró Pcrcira

da Silva.

,UE*,~ *'"« roubadu eoi Mundes o negociante Antonio Dingo Uui-

maräes: prendeu-sc um isrraro рог suspi ita de 1er sido о autordu

crime.

oia 14 — O soldado de liuha Antonio Raymundo, destarado cm Pal

mas, feriu com duas faradas о pai.ann Joào do Л шага), que tomaudo-

llicifa.a.» fcrin ascu tunic, roultaudo d'ahi a inorlvde ambos.

Ills IU— Su ilistricto da capital U-uUrau arronibar asjauellasdu ar

maient do Soarcs & Oarlia. Os peritos no auto île rorpode delicie«

deilararàoqucn instruineulo ein pregado foi a batonela.

i»K" - l'élu subdelegado du capital turan pronunciados llyppnlitu

Jose Joaquiiii M.ic líjelo, Antonio Candido de Figuciredo e Juio

Lope« Viera de Ocui ; о primeiro nu art. t'.l.l, o segundo с ten . i-

ro uu art. ;01 do rodigo penal. A pronuncia do segundo nâo loi

sustentada, as outras duas furào cooiirinuilas pclojuiz lliunilipal.

ni v 1J— Foijulgado iiuprore.lcnlr pelu subdelegado da capital o pru-

ccdinicuto e\-i fl'icio ruiilra o liberto Marciano (àunçalvcs Ouima-

ràespelasofleiisasphjrsii'aspratHa las ou ineuur Frau; isro.

oía 22 - Forio presos pelu crime de furto no dislricto do l'riuripe,

Auastaiiodu Faria, Juàu J'iulieiro, о ocravo Jai ob, с a prêta forra

Alaria.

ni« ¿j — Km Vutuverava fei se auto de corpo dc deliito no cadaver

docriuiioosode morte Diouiiiuda Crui que afogou -teem uin ribci-

rñodaquelledislrirlu. Uasiiidsgai;ùes fritas resulta quea morte fui

de viita a su iridiu ou desastre.

П|л 2'J -Ла subdelegaría de tiuaraliib.i assiguarâo lerino dc bem vi-

vrrjoào Maria de Marrdo e Juin Antonio V'ianiia.

м>еч — A.sigoarâotcrinude bem viser perauteo >ubdelegado de (i ua-

rakessaba Juaquiui Rudrigues Pires с Aiitouiodo Kspiritu Saulo,

à rci|uiriiueiito de Pedro Feiuandes

Secretaria da policía du l'arauà, 7 de abril de 1UJ6, —О escrivâo,

Candida Jose Feи cil и, servio.lude amanuense.

PUJJLÍCACOES PEDIDAS.

ll.uei'do S. Л1. Imperial tornado cm coiisideraçào os

senteos pie-lados |julo abaixo-as-ignado no exlinclu batu-

lllùo .Ja guarda nacional duslu municipio, !•<,. . . i,„ Л.П1

rcl'oiiual-oiio musino fsoslo (¡ue exureeu de t a u!>;-< u.^nel

|юг decido de lö de fuvurciio de»te anno, cum patente-

puvSiidu ein Sido mesmo; um coiisequunciadoque, e пйо

podi iiio o ubuixo-a»signadodir¡gir-=e pessoulmente a cada

uni ,;<is stirs, oftkiaes, officiacs infeiio.es e gualdas uucio-

nuLs do misino exiincto batulliào, o faz por meto (lesta

agrudecendo и obediencia e proin ptidâo com que su pres-

lùiào, e a mais decidida fidcIidaJe que os caructerisou no

servido iiucional e imperial; e pede desculpu de algumu

demazia, sum iiilençào du oH'eniiel-os, nn occa,iào do ser-

vico; mas sim inadvertidamente p«|„ fadiga e necessidude

que uusses actos redumavào a execuçào das Ordens supe

riores; и ao niesmo tempo cordialirictile agradece as ma-

..eiruM ull'uveis e a inlimidade com que »crnpre o tratárao.

(Jabaixo usaignado protesta aosmesmi« snrs. officiaes ofll-

ciues iiiferioro» и guardas nacioiiaes do misino exiincto ba-

talhàor^e, teum quulquer tem|K>llies for detulhudo qual-

quer seiviço e acbuiem conveniente sua coiuljuvaçùo de

inuito bom grado renunciará (,e us »uas ciicumslanci'us о

permito.) о seniçodu guardada reserva marcado pelo art

G'Jdu lei de 1У de selembro de 1B¿4>, ufim de ser incluido

na lisia do sei \ ¡coactivo, corno permittu o art. 17 &.» ijaä

instrucçôes du So de oulubro de I8d0, и tomará umu paite

uclivu em seus tiubulho» corn uquellu zulo e fidelida.de de-

vido uo serviço nuciotial e impetial. No enlanto aceitem

liontadc» con.putilii ¡ios, a mais sincera despedida e aerc-

dttem que uo p.onunciar eslus expre»Ces, derramo higrvmas

pelu saudade de lào lois cumarudus. Curitvbu, 4 duabril

de 1У55.— /it/ciis Jvsc (la Sitca Carr&j, téneute-corouel

refoimudo.

Subicripçâo premocida em beneficio da tïnva efillios do

fallecido Honorato Jose silec* i'c lirito.

Os illms, stirs. :— Francisco Ignacio da Rocha Í20UOOO

Ileniiquc du licauiepuiru Uobaii ÎOUOOO, Carvalhaes

Î)UOOO, Jrsuiiw J. N.óUOOü, Manuel l'Vneira dos San

tos Ó U 000, Anúdelo Teiм it и Uaptistu ÔL'OOO, José \a-

lomo Peieira Tinoco ôL'OOO, Um anonyn.o 5L000, JosJ

Joaquim Teixeiru UamosóUüOO, Francisco Anlonio \o-

brega ÖUOOO, Uicardo AH'onço Codito öl'OOO, J. D. Ne

greo Junior ¿ШООО, AiionvtnooLOOO, José А. Д1. 51000,

Joào Antonio Fcueira -lLOOO, SciUnando de S.i Uibal

Ql'OOO, Lourcnço l'inlodubá llüws 5U0tX). Manod Ни-
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frurioda Awimpço" Ql'OOO, Mniuvl de I'rrilii* Saldnnha

2L4XX) Joño Cunnlhode Olixeirn «U0lX>,Sariy«U00O,

Floriano lleilinte* de Cnstro fit'OOO, Joaquín« Antonio

Teixeiin 5U0O0, Antonio Pinto Porto «UlXXJ, Joan Er

nesto de Mourn Biilo2l'(XK), Diogo Tinto Hörnern ÖL'tXJO,

Joâo Puchero Л inora Junior Sl'OOO, limilio Silwiia de

Miranda «L'(XX), Antonio José liodiiguc» SL'OOO, J.-eelyu

Л. Moritinis Borha вГООО, L'm anonymo 5U(X)0,Joào

i M. du CiihIiii 2l4XW, 11. A. M.âllXX), l'crniindo du

Cunhu MurquesSlOOO, L'm anonymo 2LO00, Theuliu-

do l'crrcira kibas 1 1 000, total I3ÍUO00.

Recebi do snr. José Antonio Martins a quunlill di! r>.

l.'lîl'OIX), proveniente da sul>scripvào ai ¡m« que и mniiw

fcnhor imiimncu em rneu beneficio. (Juiityha, 3d« abril

de 18ÓG.— Pur Ü. Innocencia Jesuina de Sioueirn,

dntonïo José de Sonsa.

Depuis do espectáculo (n^sado «m ции lâo grave* i ir-

ciimstuncias se n-utiiiâu «outra m i nha« esperanca*, rcsia-

mc tínicamente um meio de salvar a iiiinhii icputaçào;

só li'uhu i'in minlia »nlvu-gunrdii и dar urn oui io especia-

culo, alim de |хн1ег desforrar as div|M-zas que lenho feilo,

ntu-lo de tantos tralialhose sacrificio*. K*pelodorts|ieila-

vel publico purunuense о scu ucolhimenioe protêt çâo, pois

«ó;i>-im men trnliallio e reputaçào nào fu-aiào manchados

licsta rldadc. Curiijba, 8de abril de lüóti.

D. Joäo Martins Franca.

CORRESPONDENCIA.

La calomnie UiKetuiijoursdeicicatrice», quand

uu nVfnic pat letcorniuii «urla piare.

TOLTAIBE.

Sr. redactor.—So n."4-9 de sua npreciavel folhn, com

nssombroe terror, li urna insulsa correspondencia, asona

da por um senlior, que nao temos a honra de conheeer,

cuntía oinhnigo do crime, onde o correspondente desen-

tulie o mais tenaz cyni»mo, a maior da» rnlumnias; n

desenvoltura e proleivin em seu nuge; onegroqundru de

sua obtusa e escandecida iniuginbcáo despeñada ; osos-o-

hro de toda maledicencia da Bolle de Pandora, que ИГЯ-

hulísne. encarnn-se na pessoa do corn-»pondente ; emuies-

tando toda insinuucâomi »ua* diatribes á qiiem isla ácimu

de todas cmj,s considernçùes, á quem e eunheeido na pro-

»iiiciu inteiía, |Kir suns \ iñudes ei\ieas e rcligiiwa* , |Mir

seu carai ter e excellentes шиш iras que о li.niào amaxel,

incsmode seus desafeiçoados, a nào ser um perlina/, abu-

tre, que longe de poder devoruruma repu acào bem turun

da, . m solidos principios de »irUlde e foituna, tenta, em

xào, criii.b.iar e illudir a nllcnçàode nlgum iucautoque

nào conheça esse respeilavi 1 sacerdote, desaudo-.il reeorda-

çào no pu» о de sua parochia. lîssa correspondent ¡h inimi-

•a do crime, pifemos as-everar que nao foi elaborada pela

pes»oa a quem se allude, e quando fo»C, nào merecía |>or

lsso ¡Riibos insultos daqui lie que e»levt: con-lilHido icu,

ronu'iod'acçào tentada. Prlo contrario chuiliur-ч: lintlen-

çàu dus auloiidades para urn procedí crime, nada mais é

que fazer um símico á *.. ¡.-dude, ctimpriiidoascondiçôes

que a mesmu lhe impôe tomo »eu mimbro. Se houve a

feliz inter» ençào da decencia do autor, nào cuna esta

no dominio do publico. Te-temuiiha <»■ uliir dos ae< inte

rim* ntos que Iím rao lugar na parncllia de S. Jusédo* Pi-

nhaes, que enlutarán us paginas dournda* de no-sa historia

patria, »ertt ndo me.mo ueste momento lagrymas de dor,

no repassar o triste qua.lio de lodo »uevesso, prolesto *>•

Irinneliieute, em hoinenau'« m á »erdade, que homo pastor

nào te»f paite directa cu i lid ircita ntr*»e motimcnlo, filho

-ó с únicamente da im|rre»idencia humana, que nào Ó

ncimiltido no hoinim |>erscrutar. U cor rcs^ndenU- pro

curando lubiviler a boa fécm que é lido, com bem mere-

lidadistiiicçiV», o nus.^ pnnxho, cm présenta do c.\m. pre

lado, lobina urna remoçào em premio de scus embudes, o

que ceilami nie nao conseguirá. Impávido prosiga, snr.

«¡gario, a carreña encelada, deixando de responder a» par-

»oices inscripta* no n. 49, pois que sua |xisiçào inuilo

mais eminente só Ihn «iin«:ide re>|)onder com nimio des-

pri"so, fieaiido i-siilan-fn nos que eomtiNln a jiistiqa prero-

iiirâo>uas»irtu.l<s. S. José do-. Pinhaes,4de abril de 1850.

O paroclúano.

ANNUNCÍOS.

АО BOM GrOSTO

HUA DAS FLOHES, CANTO DA DO OUVIDOR.

Phocion Iriiièo Serra Miivignier ( Pariinngiiá ) reciben

grande e variado «il liment" de chapeo* de pello de ueda

prcto*. dito» pardos ini|>eriiie< buperii.res friiueexea, ditos

de pallia inaiiihia, dims d'> Chile de diversas quididades paru

Immens, dilos de naiikini iniuiioiias fiance/es ilc l.*i|im-

hdade, dilos aniax.iiias prelos e parti»!, dilos de palhi de

Italia forrados de seda, esein seda para senhoras, ditos de

feutro eulelludos, dilos de piilhiiiha a piislnrinlli de di

verso« guatos e quididades, Uoi.é« de pallia miniemos de

superiores quididades france/.es para meninos, chapeos para

hoinens de inultas uuiras qualidiides ; pannos prelos de 1.a

qualidude liiiiiceies, caseiniras de coiesde I .* e 2.»,qua-

lidade, dilas bordadas a retrozo mais modern« ueste »ene

ro, ditas setins de diversas quididades, velludos, nobrezas

prêtas de diversas qualidades, sedas prêtas e brancas l.i-

vradns, superiores colletés de velludo decor.de seda e fus-

toes, ditos achamalulados braucos de setim e decasemi-

ras bordadas superiores; grávalas preliis de seliiu, chaîna lo

te, с gori'orào decores o mais moderno, brins de linhodo

P.'.rt», linhos ciifestudos de 10 palmos da Hessin e diversos

brins truncadas braucos e lisos de huh«, riquissiinos corles

de bareje de seda de cores, ditos com 20 covadns e 4 baba-

dosdiios de seda os mais modernos, melpoiiies de là ¡i fniitn-

fin, corte» de lä barrados, nobre«is prêtas, sedas prêtas e

brancas Invrndiis de superiores quididades, ricos chales de

cachemira, e militas ouïras lazendas e objeclos de g«sto,

que p«r falta de espav" »esla fjlh-i iinuuiiciareinos no proxi

mo numero.

Thealro de Curitjba.

Sabbado, 1 2 de Abril

em beneficio do artista dramático

JOAO ELOY QUEZADO

subirá ú scena o muito interessante drama cm 4 actos,

vestido a carácter, intitulado :

AFFRONTA PORAFFRONTA.

DENOMINADO DOS ACTOS.

I." Nobrein sem nobreza:—2.° 0 desafio:—3.° Affron

ta por affronta :— 4." Amor, orgiilhocjuslira.

Sei;u¡r-se-ba, cantado e dançudo pelo sur. Domingos e

а sur.* Julia, o ensacado duetto:

O MFJRINHÜ 15 Л POBRE.

Terminará o espectáculo com a comedia brusiletra

О СЛ1ХЕШ0 DA TAVKRNa.

Principiará ús horas do costume.

'" Typ. de С. M. Lopes— 185G.
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O DKZKNOVK ÜK DKZKMBUOi

nropriedadede Candido Martin» Lope«, pu.

bltra-sc toda» a» quarta*-feiras e para elle

4iib»ereve-«e em ra»a du proprietaries na c¡-

dade le Curil iba, rua da» Ноге* n. 0.

O« aiimincio»do**r*. assignante» pagarlo

nina incidirá retribuido, e dot que o nao

lurein KM) r». por I i и lia. Coinuiiiuirados,

correspondencia» e outra* puhliratües con

firme o ajuste. FolhaavuUa ICD roi».

и ил.PIUCOS IIA ASSIGNAT

Payui adiantatht t

Рог anno.

Por »eiueslre

Рог trimestre

PARTIDA DOS COKttKIOS.

fh rnrreîo* no met de abril

para inumiha ПСИ días I , в, 15

8 i ОНО

4 jooo

зе|5ш

рига о interior no ilia teguiutcá

iittn г поря <> da marinha Л« malas

ПА» %"е»рсгач tía partid a á* 7 hora» -

, partirao

.2 e 39, e

quelle em

ferh A« i -«e

la mauhü.

URSIUVAÇAO HAS AUDIENCIAS

Gtfverno Же provincia—'S. К«.- « *r. presi

dente da [irovinria i\ и к Uli ífttl i a Indos о«

día« Iltel»« desde á» I" hora* «la niaiilia

al«' ao nieto dia.

Chrfc de Policía — О Dr. гbefe de pol¡fia

Indo* i»> dj.is utei-, a toda* as boras

Quarta Ft ira — A Uli. du jnu de dircîlo

as 10 hora«.

Quinta Ftiro — Aud. de jMil municipal

aslilhoras, dojuiz rointiierrial as 11, a

do delegado de poliria ao nieio dia.

Serta Feit a — And .d'tjuíi d'or phaos as 10 II.

Sa h fut tin — Aud. dojuiz de dircîto m* 10 b.

<ÉD Чдецхше to Siembro.

АО CORRER DA PENNА.

Ora, eis nhi como sao ns cnusnsdeste tnun<lo ! Quando

nppaicccu o nosso primi-iro artigo, cali ¡rao sobre nos sem

pit-dade dous ou 1res illustres unalyslns, que pretenderào

iedui¡r-nos a zéro; mas, graqas á пома boa estrella, Min

eemos, pela aceitaçào do maior numero (estamos em pais

constitucional), e eis-nos procurado com sofreguidào ñas

columnas do — Dez-c-nove de Dexcmbro— ; eis estabele-

cida a neeessi.lade do—Correr da pen na— em todos os nú

meros ! Já se adiantao alguns dizendo que. sem este artigo

nào tem graça a folha.

—Ha correr da penna ? E' a primeira pergunln que

fazcm ao avist- rem-a na mäo daquclle que já a está lendo.

—Cá está. — Eis а res|>ostH.

— Pois entào vejamol'O.

Mil vezes obrigado, amaveis leitores; é isso milito ani-

mudor. Mas . . . nào temos tençào de continuar.

Qu'-rem saber porque ? Pois nào ndevinhào * !

Alii láenrazao. O lalsnr. redactor da follín, com toda

a delicadeza, fez-nos ver que de\ ¡amos calar-nos ! . . .

Como?! perguntar-nos-hào admirados.

Eu lhesdigo: fez um solemne convite n lodosos homens

de lettras pura honra rem as columnas de sua follín com sens

nrtigos: e foi-nos nssim dizendo:—

« Cesse ludo o que a nntign musa canta,

u Que outro valor mais alto se nlevanta.

Orn cligào, o quedevemos fazer ?

Como, porem, fizemos tençào de dizer aínda algumn

«•«usa dcsta \ez, per fas ou per nefat, e somos cnbôclo,

lia de elle ter santa paciencia; e o mesmo acontecerá

aquella dous ou 1res amigos que nos olliäo com olho» de

affc'iráo (»em saberme« nindu porque!)

Mas protestamos contra n má iuterpretaçào de nossas

palav rat. Quizerào alguns emprestar-no« o emprego de

iionia no dniíl do nos4> ultimo artigo; e nos declaramos

a \téi juntos—nào, e 1res vezes nao !— Nào empregámos a

ironía. Beul entendido, nào queiêmos dizer que nào te

jamos capaz de empregal-a, quando foimos arrnnha lo de

modo que nos dôa ; nada ha que se nào possn metter u ri

diculo, raros sao os que nao teem os seus defeitos; mas

asseverumos, á fé de escriptor novo, que fallamos com sin-

eeridade pueril, nliás, infantil.

Porem, que rumoreóte?!

Nao querem que concluamos o no=so orante] . . . tnlvez

pretendió envenenar mesmo o nosso caváco (perdoem-nos

os exudantes), a nossa salNfaçào ! . . .

— Porque nao escreve sobre política ?

— Quai a renin porque nào sc mette ñas altas questôcs

que se .igitâo na Europa em consequencia da guerra do

Oriente ?

— Porque nao trata do projecto da diminuiçào do lem

po paran colruita da hervu-male?

— Naodirá o que pensa sobre a importante queslào da

instruí cío publica, id est. seconvem ou nao centralisai a

secundaria ?

— Nào falla

Basta! Esperem, tenhào paciencia: liorna nío te fez

n'um dia. De vagar se wie ao longe, e tôlo é qnem se

canqa. Ouçào.

De que política nos fallào? Pois ha desejo de tratmr-se

de política em tem|>o de conciliaqào? ( Desculpe- nos o /or

na/ do Commercio). Nada, nào queremos caliir no riilicu-

lo, passando por anachronico, e falto de bom gôslo. Nào

nos importa que huju ou nào dissoluqào de enmara, que se

ponlin ou nào emexecuqào a leí dos círculos, (b.c.

Se querem nossa protestaçào de fé, cá pelo que diz res-

peito á provincia, vejao-a uos nos>os nrligos pascados ; mas

pedimos toda a scriedade.

Ora, vamos: querem de veras que fallemos nasques-

tóes da Europa? Que nos inleiessa, a nó->cúo->da provin

cia, osaliermos quem fijará corn a patente de mais esperto;

quem perderá, ou ganhará rom a guerra ; se foi ou näo

por medo que n Russia nfinal esteve pelos quatro nrtigos

prontos |)elas naçôes adiadas por intermedio da incoinpre-

heririvel Austria ; se a lnglaleira está triste, e recelosa de

que Napolcào emprégue o feiliqo contrae feiticeiro? Só

vemos urna idea geral que |>óde fácilmente iuter(;ssnr a

todas as intelligences, e é a da realisaqào da paz. Os prin

cipios humanitarios a pedem ; с ha mais urna convenien

cia uísso, cá para nos, с que poderào mais fácilmente vir

para esta provincia colónos, que até agora leem sido dis-

truhidos para outros pontos por causa da guerra ; ha lam

ben) o interesse de baixarem os precot dos géneros que >à"

ex|)ortados pelas belligt;rantes, cujos producios sao etn gran

de parte por n«5s consumidos. Se com isto tu satisfaz -m,

diremos, quedevemos encher-nosj de alegría, por.pi.- as ul

timas noticias nos dào bem fundadas esperanqas de que ¡«

paz se leve n effeito.

Mas, meus amigo«, oque mais nosdeve in!ere«ar actual

mente é que tenha feliz éxito o projecto do nobieilepulado

de Castro wjbre estradas econducqôc- para nos>o- productos
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¡rem ter a lions mercados; с r» calçnmcnto с a illuminn-

çào de nossa capital ; é о abastecimento du géneros de pri-

ineirn nccessidade no iiosso mercado, puraque pela concur

rencia baixem os procos exorbitantes porque se e»lào yen-

dendo; с a construiçào de urna casa de mercado digna

dcsta capital ; é o e»tudo de meios para por cobro ás arti-

manhasdos atravesadores; eodos mais pioprios para evi

tar os furtos dos animaes, os quaes se vào reproducido,

operar da mui reconhecida e iucoiitcsUivel vigilancia e ucti-

vidade da policía, «te. &c

O iwojcrlo para u diminuiçâo do lempo proprio da co-

lbeita da herva-mate, parece-no» de urna neec»»idade iude-

clinnvcl. Л assembléa provincial ouv indo as eumarusmu-

niciiwie»! mostrou sen ti meatos justicciros, obrou com pru

dencia ; mas parece-no» que»lào decidida. Quem nào lein

vMo que os nossos homens do campo nbaudonáo ludo por

este ramo do industria sem ¡ndiuiiiu? Quem nao »abeja

ncora que elle» deixao de plantar o fcijao, o millio, o trigo,

o cha. &c, porque so Iralào de havoresso lucio engañador

que letn dado a herva-mate por circumstuncius uileirameii-

tc cxccpcionace с cphemerui? Quem nao tern noticiado

facto de have« m elles, com o íauatismo deque se acliáo

dominados, soltado alé »eu» animaes em suas piupnas plan

taris ('). no intuito de íuzerem-os adquiur novas torcas

para poden m supportar mais nlguma vwgcm com curre-

caçào d'liervn-male, econduzil-aa Motretes ou Autumnal

Mas quem nao um visto lamb, m oallopié^o a que teem

subidoosmais géneros, já pela eh.vaç,àoUo» ue transporte,

occa'ionada por esse emprego cxclusiv o dos animaes na

rarrrgaçâo da herva-mate, ja pela abundancia de nume

rario," produ/ida pela misma lierva.' lucro» corn que se

illudem o» que a vendem, sem se lembrarem de que, se

ufanos atiiào hoje corn as onças sobre os bakoes dos négo

ciante, amanhà vèl-as-hào üesapparecerem, por compra-

rem pordezc por quinze o que compravào poruñeo; sem

se lembrarem de que nem as terào calao, nem productos

de suas rocas corn que se alimentera, porque ou nao cuida-

rào nelln«, ou entregáraoas generosos a seus animaes para

teicm mais forças, nào cuidosos do futuro! Quem uaosabe

que desse estado de cousas resulta um mal grave para lodos

aquelle* que nào podem augmentar seus redditos nu pro

pincuo em que sobem os géneros de que nece»sitào, como

sao todos os que nào teem qualquer ramo de negocio, mas

nptnusrendimentoscertos, laxados |юг lei?

Mas, se a nssembléa adoptar o piojecto, tara diminuir,

«enâo cessar, esse mal : fará um ser wço real, pelo qual »era

sempre lembrada com reconh. cimento. Nao podeudo nesse

lempo, cm que tiverem prohibiçào, collier a herva-mate,

os uo-íos homens do campo, em vez d'eslarem ociosos (e

entendemos que nao sao amigos da ociosídade),plantarao;

e colherftn os genero« alimenticios que nosso fértil sólo, alias

sem muilo trabalho, produz, e que làonecessariosnossàu;

с nao >ó se abaslecerâo, como trarào suas sobras ao nosso

mercado.

E ( lembra-nc» nqui perguntar) nào seria lempo já de

crear-fe orna caixa económica, pelo menos, para e»ses lio-

mctisdarem mellwr ¡îppliiaçàouo producto de »uas sobras,

do que Ihe dào actualmente ñas apó»tas « ni corridas de ca-

valkw, &c. &c. ?

Sobre aquestäo da inslrutçào publica, diriamos oque en

tendiésemos em artigo especial, se nào no» delivesse urna

consideraçào ; eé que actualmente se eiicaiuao as ü uas

opinioes em duas pessoas, a quem estimamos, e v nem-uma

das quaes queremos nem levemente offender ; por mais

que recorressemos a principios, sempie se concluiría n liual

ser effeilo de affeiçào por este ou por aquelle a opiniuo que

emiltissemos. Permittào-uos que adiemos e»sa materia

para nlguin din.

К disse, por boje. Voltaremc» ainUa ás táes columnas ?

Dicant I'aduani.

E. A. O. Z.

ASSEMBLEA PROVINCIAL.

3.a SKSSÂO ORDINARIA, NO DIA O DE MARCO.

Presidencia do sr. vigar'io Dámaso José Correa.

As' 10 hnros da manila ubriu-ee a sessáo, presentes 13

srs. deputation, faltando sein pnrlicipaçaoos srs. Laurindo,

Correa, Roseira, Ribas e Furia, e com ella os snrs. Jesui-

no с Alves de Araujo. Approvadn n acta da antecedente,

e n'iohnvendo expediente passou-ee a ordern ilo dio.

Fui apprnvndo uní rei|iicriiiientii do sor. Alves de Olí-

veira, exigindo que se pessn no governo unía copia do

officio ila cámara municipal da villa do Principe, relativa

mente ás divisas entre aquelle municipio с o desia capital.

Entrando cui 1." discussno o projecto creando cadeirns

do eiisino secundario ein diversas localidades, fui rcinetti-

do á coininissao de iuslrucçâo publica, a requerunciito do

sur. Motta.

r.iitruudo em discussOn o projeeli n. 2, sobre n rcstricçêo

da iierva mate, offereceu o sur. Fcrreirn de Abreu uni re-

queriuicnto pedindo <|ue elle fosse remedido ás cniniiiissoes

de constitiiiçào с coiiiinercio, o que sendo combatido pelos

snrs. Laurindoe Motla,¡foi retirado e remetlido o projecto,

a pedido do ultimo sur., ás commissoes de industria, com-

mercio e artes,

A reqtieriincnto de seu autor fuiremettido ácommiss.ío

de estatistica o projecto que eleva a villa de Castro á ca-

ihegoria de cidnde.

O sur. Motta requeren permissfio para 1er um parecer

da connnissJo de fazenda, sobre o requeriinento do sur.

Oliveira Franco, »presentando bases sobre as quaes deverá

n mesa fuier o contracto com o typogrnpho Candido Mar

tins Lopes. Ficou para entrar na ordern dos trabalhos.

Levantou-se a sessüo as 2 horas.

4.a SESSÄO ORDINARIA NO DIA 6.

Presidencia do sr. ciborio Dámaso José Corría.

A's 10 horas emeia obnu-se a sessño, faltando com par-

ticipacáo os srs. Jcsuino e Alves de Araujo, e sem ella os

srs. Motta, Oliveira Franco, Correa, Ribas, Laurindo e

Fnria. Uompareceu depuis o sr. Laurindo, Motta e Olivei

ra Franco.

Approvadn a neta da antecedente, lerSo-se dons officios

do sr. secretario do governo, um remetiendo 20 exempln-

res do relatono coin que o sr. Theofilo fez entrega da ad-

minislrnçâo da provincia e nutro enviando copia do officio

da enmura da villa do Principe, relativo ás divisas entre

aquelle municipio e o desla capital : um projecto de leí

concedendo á Mlne Carolina Taulois um auxilio de 600$

rs. annuaes para abrir nesta capital uin colle^io de ensino

de meninas. Ficou sobre a mesa para entrar na orden) dos

trabalhos. ;

Entrâo em discussan e foi approvado o parecer dn com-

missao de orcuineulo sobre o re ineriinento rio sr. Oliveira

Franco, apsesentando as bases sobre as quaes lleve a mesa

formular o seu contracto coin o typographe с tachygraphe

a respeito da impressäo dos debales da casa. Levantou-se

a sessáo ás 11 llorase mein.

COMMUN1CADQ.

Л uecessidude lie melliurur-se a estrada da beintiliii, por

onde pussáo as botadas e tropas, de preferencia a dos Ca

pados, obrigou a alguns Iropeiro» e negociantes de diversos

municipios da provincia, в concorrerem com os seus con

tingentes para o indicado fim ; encarregando-se gratuita

mente o sr. Francisco Nunes Ferreira, de effi-cluaroa re

paros de que a mesma nécessita, e de administrar o corte

do rochedo, que é urna das obras que muito se tem em vis

ta proceder, afun de tornal-a de mais fácil transito. Nao

podemos deixar de mandar publicar os nomes desses cala

dnos, que espontáneamente concorrerrào para a construc

çào dessas obras, como continuaremos n mandar fazel-o o
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t]ií ю lo nquelle que quizer coadjtival-:i, visto a utílidadc

que d'alií resulta ao com murcio.

Л menor distancia (de urna legua) relativa, é priori-

dnde que ninguem pude contestar em materia destn

ordern, porque ó economía do lempo e de despega ; eo

iropeiro que praticamente conheco isto, Ihe dá Unió apre-

c<> e leva muilocm conta n estas peq nenas ditTcrcnças ; eis

pois as raíoes porque desejào os aoaixo asignados a eon-

servaçào da csliadudaScrrinha, nao olblante di/.rr se que

a dos Capados olle i ece rodugem, e continuarán а frequcu-

lar aquella que poderá ser necessivd á carros sirn o- gran

des incori ven ¡en le« que se nolfio.

Fran(¡seo Xavier dos Anjos 1 lUOOO, Candido ¡Ha

chado Fogundes IOL'000, Manuel J«.só de Maqnnciro

lüL'üOü, José Roberto Baptbta l OL'OOO, Miguel Anili

nes Ferrcirn 8Ü00O, Scralim dos Anjos öL'lKH), Jui'ni Isi

doro dn Silva óL'OOU, Joaquini Severo Cornil üL'UOO,

liento dos Sanios .Marlins íjL'OOO, Francisco Roberto B.i-

plistu ôL'UOO, Jiào lia pl Uta de Campos 4l'00l), Pedro

Antonio liuavu -llOOO, Miguel Anlunes Ferrciru lUUUO,

José Mariano Piulo eL'ÜOO, Matioel Alves dos Arijos

21000, Francisco Teixeira da Cruz SUOOO, José Mendes

d'Almeida SL'OOO, Pedio Mendes d'Almeida 2L'O0O,

Ana-lacio José das Neves lUOOO, Mnnoel José da Cruz

1Ü0Ü0, A ntonio (Jalvâo d'Almeida lUOOO, ТгЫйо Xa

vier Evaristo ÍL'OOO, B.ilduino Autunesde llamos I ÜOOO.

Somma ÍOIUOOO. Campo-Largo, 8 de abril de 18¿>6.

O que promopcu a subscripetto.

COlülESPONDENCIAS.

Sr. redactor— Sirva se v. transcrever em sun folhn, o

officio que a s. ex. dirigiu o actual inspector tía l hesou ra

na, dando conln dos diieitossubtrahidos á fazenda provin

cial, durante o tempo em queosr. Joâo Caetano da Silva

dirigiu a repartido da thesouraria; com о que inuito

obrigarú a um sen Alignante.

Cu.ilyba, Il de abril de 185fi.

Ulm. e exm. sr.— Procedendo aos necessarios exami's

para о fim de salisfazer o exigido por v. ex., em sua ordern

n. G de :< do vigente mez, souhe que oex-segundo esciip-

luraiio da thoourariii, Antonio Tello Uarrelo, quando

eneariegado da administraçào da agencia dos Ambrosios,

fezcllegiir nocoiilicciminlodcta thesouraria, em represen-

luçào de U de al» il de 1855, о facto de haver Theodoro

Cionçalves, morador na fazenda de S. Joào, vendidoadou,

ldlemaes,da colonia de S. Francisco na provincia de Sania

Calharina, oilo vacase tres bois, sem haver pagoosdir. ¡tos,

pitra o que, sendo intimado por um guarda da mesma agen

cia a mandado do mencionado administrador, negou-se.

Kecoiiendo à correspondencia nao eiiconlit i pessa al-

guma officiai que dénotasse teicm sido dadas piovidencias

para emlHiIçar a fazenda provincial dessts direitos, mas

vendo que na mesma reprcsctilacào havia o actual inspec

tor prolei ¡do o segu i rite despacho— Archive se, visto a parte

ja 1er p.igo. Km 27 de ab.il de 1855—; examinei o livro

caixa desta rcpartiçào e o de receila da agencia respectiva

с nao encontrei semelhante pagamento. F/ o que consta a

eemelhante respeilo. linlrelanlo vou officiar sobre esle

objet to a agencia dos Ambrosios puraque procure ami-

gavelmeiite cobrar esses direilos; no caso contrario tralur-

se-lia da tohrança executiva; entretanto v. ex. se servirá

darás providencias que «char melhores a consecuçàodeste

fun. Ueus guarde a v.ex. Thtvjurniia pro.incialdo Pa

rana, 9 de abril de I8ÓÜ.— Ulm. e exm. sr. conselheiro

> íceme Pires da Molla, presidente da provincia.—<J ins

pector, Joâo Cetario dV/órct*.— Conforme.—Cerguei.-a.

Sr. redactor.— Será licito a um subdelegado de policía

«"andar tirar herva mate nos tenenos de um particular,

«llegando ser do roció ? Será licito a um subdelegado de

policía despachar em um pedido que urna parti- fez no es-

criväo, e no mitro no officiai dejusiiça? dando no l."o

seguintc despacho:— O escrivQodesle juizo nâo passe por

cvrlidào o que reqmr o supplie aille, rem despacho desle

juizo. Río. Negro, ¿о-. К no í.° — Requeirn em termos e

em lempo comjwiente, Rio-Negro, ¿ce.— Será licito orde

nar ao official de JUsliqa que riegue a leitura de requeri-

inentcis nos re )-, publicando tínicamente o con te ú Jo do

despacho? Será licito fawr as-ignar leí mu a um, por к

haver embriagado, hi ¡gando com oiitro aínda mais embria

gado, ficando |)<>r consequent ia só um conslrangido? Será

licito nao dar sustento a um criminoso pobre que f<>¡ pre

so, e se coiiM-rvou na endeia á Divina Providencia.' Seiá

licito fazer ameaçasde pri-óes, persegui^óes, multa», ttc. a

votantes, (piando se a fas I a rem de suas ordens ñas próximas

elciçôcs? Será licito apossear-se de urna novilha (|ue foi

dado a oulro.' Seiá licito emfim a urn subdi legido, pu

blicar uiuitos dias antes a senlcnçu que ha de proferir em

uns actos, eaconsellinr, por escarneo, no pobre condemna-

do, que requeira novamente? Se é licito tudoquanlo ex-

poriho, tem praticado o sr. Paulino de Oliveira Franco,

subdelegado de policía da freguczía do Rio-Negro, dh'na,

por certo, de melhor sorte. Se julgar, sr. redactor, que

deve publicar estas linhas, digne-se de o fazer, certo que

obrigaiá muiluu seu allencioso criado, O ignorante.

Sr. redactor.— Constando-me que cerla pessoa desla

capital tendo recebido pessoalmente um bilhete de platea

do beneficio de um dos da companhia dramática ora exis

tente nesta cidnde, e que nao tendo a dita pessoa devolvido

o mencionado bilhete em tempo algumao beneficiado para

que podesse elle dispôr; e que pnssandoolgunsdiasdepois

do beneficio, indo o beneficiado procurar a esportula desee

bilhete, fora respondido que era injusliqa pagar-lhe o bi

lhete quando elle nao tinha ido ao espectáculo; parece-me

snr. reductor, que a resposta nao é propria para dar-se so

hle negocio de tal natureza, e muilo p incipnlmente para

urna pessoa que quer apparecer como urna das principaes

desla cidade, ou a ellas peitencer, procurando a evasi

va de dizer ao beneficiado que tinha devolvido o bilhete

mas que o moleque errando a casa deixou de o entregar,

desculpa esta sem fundamento algum, por ser a rua diî

pessoa n quem me rehro, por onde passava o beneficiado

¡dgumas seis ou oito vezes no día, e nunca ochar ocensiao

de lhe entregar o bilhete. Julgo |>oitanto no meu fraco

modo de pensar, que lhe seria mais airoso dar no beneficia

do o prego estipulado pelo lheatro,do que sahir-secom se

melhante desculpa edeixar de pifar.

Sou, snr. reductor O curioso.

PUBLICAÇÔES PEDIDAS.

Л cámara municipal de Castio uomeiou nos snrs. de-

putados Silveirada Molta, Jesuino e commendador Arau-

jo, pora |wr paite della felicitar a s. ex. o*r. presidenteda

provincia. No dia lôao meio (lia, compareceu a commis-

sào ein palacio e o seu relator o sr. Silveira da Motta leu

o seguíale :

a Ulm. e Exm. sr.—Д cámara municipal da villa do

Castro no» envía em commíssao de purubensn v.ex., pel<(

fado de hover-se v. ex. empossado da ndiníni-triicao desla

provincia, prevnlecendo-se da opporlunidade para assegu-

rar a v. ex. a mais leal dcdieaçiio.

Aquella cámara, exm. sr., encherga, na cscolha que o

governo impcnal re dignou fazer da |>e,soa de v.ex. para

administrar e>ta provincia, urna demonstraçàomuiiosi-ni-

licativada contemplaçào pelo seu futuro, ionliuiiJo-a aos

cuidudijs de um adininí-liador consumado, e ussaz conho-

cldo pelo» seus assígnalados prec.-d( ules.

Л munícipalídade de Castro faz votos para que a benc

ina ndmiübtracao de \. cx.scja prolongad«, i^.quc da
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sua durnçno decorrciào grandis beneficios а e»tn porçSo

do impciio,

Exprimindo o* srnlimontos da cnmnrn mnnicipnl do

Castro, n comm¡s?Ao torn umu dupla Nitisfaçno, pel» honra

du mi»ào que Ihe fui runfiada, e pela importunidad« que

se lli« offeree« de reiterar, por tal mudo, nint crentn* e

consideraçôes em reluçào á pesson de v. ex. Cuiityba, 15

de obiíl de 1866.— ./om/tiim fgnacio Silceirada Afolla,

Antonio Alix* de Araujo, Jctuiuo Marcondc* de Olivei-

ra e Sa.

S. ex. o sr. eonselheiro Vicente Pires da Molla respondeu

do modo scguiíile :

Senhoret—Aceitó cum niuito npnidecimento a felicitn-

çào da cámara muniii|>»ri da \illu de Cuslro, e podéis us-

M'£urar-lhe quesera uní dos meu« mniores empenhos pro-

mot ero» in tere«««* desee importiinti**imu municipio do Pa

raná. Cotilo, portante, com nefficnz cooperaçao da enmura

edoacklndnos para ludo quanto tender uoserv ico publico.

Se as piovincias que marchito »yuras para seuengran-

decimeuto earecem de um braco x ¡gotoso que a» sustente

e dirija; aquellas que, tomo a do Paraná, ensaiào passos

aínda vacillantes na* primeiras quadras do estadio da civi-

lisaçào, precitâo, naosóue unía intelligcnciu ereadoio e

experimentada que, zulando o presente, saiba lambem de

vastar o futur«« e planlar-lhe as bases, como, de um espirito

sao erecto que, piotegendo e animando lodos os intéresses

1« "¡limos do paiz, consolide na adminislraçàoos principios

de moralidade e de jusficn que melhoráo os póvos pelo

exemplo e ncllee fortif'nio o resinrito r¡ ue dev em ao gov erno.

Nomeando a v.ex. ^ara presidente desta pro\ incia, o go-

\crno imperial comprchendeu e satísfez cssa necessidade ;

o que, cheia de satisfaçào e esperances, a enmara munici

pal da \ illa da Ponta-G rossa reconhece, e nos encarregou du

honra de expressar a v. ex., com a apresentaçào deseus res-

peilos os cumprimenlos e seguranza de seu leal e franco

apoio. Curitvba, 15 de abril de 18ÓG.— Jesuino Mar

condc* de Oficcira e Sa, Antonio Alce* de Araujo, Joa-

quim Ignacio Stlocira da Aíotta.

S. ex. dignou-se responder :

Scnhores.— Dedicándome consciencioeomenteno exa

cto cumplimento dos deveree do cargo, que exerç", espero

béni merecer da provincia «pie ndiiiirii»tro, e rio municipio

dn Ponla-Grosea, á cuja cámara lie; o eummnmente agrade

cido pelo felicitaçâo que h»je me dirige por voseo interme

dio, que aceito com particular contcntameutn. l'alucio'do

poverno do Parana, 15 de abril de 1856.— fícente l'ire*

da Molla.

ANNUNCJOS.

ED1TAL.

Ji>ao GonçaUee d'Arauj», juiz municipal 4." supplente

ein exercicio, tiesta villa de Mnrreteseseu municipio, &c.

&c. Faco saber a quem convier que, p->r este ju;zo, se acha

marcado о praso de 15 dias, a contar dn dala do presente,

paro se fazer entrega a quem se julgar coin riireitn, e ochar

competentemente habilitado , de um burro côr alvasan,

que sc odia em deposito, o fiado o quai se procederá äs

diligencias marcadas no art. 48 dn regulamento n. 160 de

9 de maiode 1842. E para que chegue á noticia de todos,

inandei lavrar o presente que será afinado no lugar publi

co. Dado e paseado nesta villa de Morretes, nos 8 de abril

de 1856. E eu Joaquim Antonio dos Santos Sonsa, escri-

vào que o subscrevi —Joáo Conçoive* de Aravjo.

ERRATA.

No» erime$ efaclot paticiae* occorrido* no provincia, pu-

Mícados no numero passado, pela secretaria da policía, em

lugar de — no me% proximo paitado— lêo-se — по тех

■le fercreiro.

jraranagua.

Vende-se a enea terrea sita nn run dn Ordern em frente

áolfiindegn, com quntro portas de frente, sendo na freuto

efundo« de pedra e cid ; parn trutiir cm Aiitoniua coin

Francisco Antonio da Cruz.

АО BOM GUSTO

RUA DAS FLORES, CANTO DA DO OUV1DOR.

Phocion Irinoo Serra Mavignicr ( Paramigiiú ) rcccbcu

grande e variado sorliincuto ric chapeos ile pello de seJu,

prctos, ditos pardos imperiiiea supeiiores frunccze», ditos

de pallia insiuliia, ditos du Chile du diversas quididades para

hoiiiens, ditos de iiuiikuii uniazunus frunccze* du l.aqua-

lidiide, ditos amazonas prelos e pardos, ditos de pa Ihn de

Italia forrados de seda, eseiu serin para seulioras, ditos de

feutro eiileitodus, ditos de palliinlia A pnsiorinha de di

versos goslos e quididades, bor.és de pallia modernos de

superiores qualidaries frúnceles parn menino*, chapeos para

honieus de niuilas outras qualidadei ; pannos prelos de I .*

ipiidi.lude liuncezee, cusemiras de cores de I .* e 2." qua-

lidade, ditas bordadas a retro/, o iiinis moderno ueste gene

ro, ditas seliiis de diversas qualidudes, velludo«, nobreza«

prêtas de diversas qualidudes, sedas prêtas e brancas la-

vradus, superiores colletés de velludo de cor, de seda e fus-

toes, ditos achanialulados braucos de setim e de casein i-

ras bordadas supeiiores; gra vu tus prêtas de setim, cha mu lo

te, e gorgorào decores o mais moderno, brins de linho do

Porto, hnhoseufesturios du 10 palmos ria Russin e diversos

brins trancados braucos e lisos de linho, riipiissimos corles

debareje ile seda de cores, ditos com 20 covado»c4 hnba-

doe.dilos de seda os mais modernos, inelpoiucs de là á fantn-

zia, corles de la barrados, nobrezas prêtas, sedas prêtas e

brancas luvradas de superiores qualioades, ricos chales de

cachemira, ditos de dita e rie seda chinezes, ditos brúñeos

de touquim, ditos de cachemira recortados , luvas de setirn

de cores para honiens e senhorns, ditas coin borlas moder

nas, loucas para enancas, camisas de cassa brancas, ditas

de filó prêtas ricas, e rie diversas qualidudes ; chales de

relroz bordados e malisarios, ricas collectées de tpiadros de

paisagens coin molduras doiiradas, paletos rie brim tronca

do, braucos, de corriâo de linho e lisos, coxonilhos de re

lroz, ricos chapeos de sol de seda para passeiosde senhoro,

chicotes de reíros e barbatana, ricas caitas de costures

com seus pertenece, vista do palacio de exposiçfin, dita

de Sebastopol, dita Mulacof, dita de Вчкшсои, riquíssimoa

lencos de cauíbrain de seda coin exposiçoes, ricas cliinellns

de casimira e de outras qualidudes, grande sortimcutn de

períuiuuriasdc Piver, ditas em caixiuhas, ditas riqnissímas

do mesnio autor, ríeos pesos (tura papéis com as vistas de

Sebastopol, etc., ricas carleiras para bolço, cignrreiras su

periores de couro da Russia, ricos temos de bandejas do

charâo, castiçues de cnsipiinnu o mais moderno, candela

bro« ríquissiiuos, e niiiis géneros de fantaxia depurcelluna e

vidro, seliiis meio similores e suudores inteiros parn mon

toria de eenhoin, ditos de ditos pura honiens, grande sor-

tímenlo de charutos da Bahía de diversas quididades, с

muitae outras fuzetidus iniudae e mais géneros queso ven-

riem n vorejo e por atacado.

Theatro de Curitjba.

HOJE, cm beneficio de JOSE' VICTORINO DA

SILVA AZEVEDO, repreeentar-ee ha o drama— OS

BARBAROS ABRAZA DORKS— e a farc.a-0 JUDAS

EM SABBADO IVALLELUIA—.

Ttp. dbC. M. Lopes— 1856.
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proprieJade de Candido Marliaa Lop», pu-

blira-te Imtai at quartai-felra«, e para elle

m uicrete •<• em raía do proprietario, na ci-

dade le Curitjb«, rua dai Klwret n. 0.

0«annuiirioidoiiri.ai«ignante»pagarao

uma mollira retribuirán, e doi queoaäo

forent 100 ri. por linha. Communirailo«,

correspondencia« e outra» publicar,6et con

forme o ajuile. FolbaavuUa ISOréit.

HKKgtlS DA ASSIGNATURA.

Ради» aäiantailot г

Pur anno. 8<000

Por »eme«Ire <«<>»"»

Por trimestre «ДЛЮ

PARTIDA DOS CORREIOS.

tU córrelo« no nu de abril, partirlo

para marinea ■« diat I . 8 , 16, ¿2 e Î9, с

para u interior no dia »eguiote ¿quelle em

que rhega o da marinha A« mala* fecbio-ie

aai reiperai da partida ai 7 hora« da man hj.

I)Esh;nai;âo da* audiK.nciak

iiumern» ita pniwinem—S. Ki.' o ir. presi

dente da pTMVinria ila buil ¡enría lodo« о«

dia« uleii, depile ai 10 hura« da maiihä

ale au meiodia.

Catfr <U Puficim — I» Dr. rbrfe de poliria

lodo« vi diai uteiv a toda« a« hora»

Quart» Ft ira — And. do jiiii de direito

ai 10 bora«.

QminJa Frira — An.l do jaii maniripal

a« 10 bora*, du ¡un rnmmerrial a« II, о

Ao delegado de poliria ao mein dia.

SertaFeu a — Aod.dojilild'oi |.Ь.н* m\ 10 b.

ЯаИааа— Aad.dojoii de dirrilo ai 10b.

© Ш)епом be H)t)embï0.

АО CORRER DA PENNА.

Que curiosidade, timide» leitorps ! Nào mai« accusers о

sexo gentil romo u union suhjeito a e-*n frnquezu. Porque

lio BÇodudos pegaslet hoje no Det e-nuce de DcLtmbro1.

Dizei ! Fui, liem ci sabemos, porque du tez pas«uda tos

deixámos ri'um estado de duvidu,que tôl a excítou ; Mo

é, qu ¡zestes ter te tornaríamos ou nao ás táes columnas of-

ferecidas а<л horneo* de lettres. lViis bem, aqui eslarooi ;

eque julio« esláes fazendo agora a domo respeito ?

Fúgida juin* temerario«; aínda ha dousdias termínou

a quurétma ; lembráe-vo&do que vos di-*- o confluir !

Lá táeocaváco. Conheceis o redactor desta folliu Î Já

tendes out ido a mel/uria que costuma empreñar pura «en

der o >eu poixe ? Deu-nos muita satisfuçào ; disse- nos mui-

tas tete« que nao nos quit offender ; que nao centava sem-

pre com o* nuuos artigo«, porque faziamo-nos ás vezes de

muilo rogado; que entendía que os nosao* atligos »áo—

obra prima— (muitoobrígado, acudimos logo) ; que Ihe

teem dudo importancia á folha (muito obrigado); emíim,

contou-nos muita cousa bonita, que pode fai ¡Imente agra

dar a quem e>tá com a manía «crioctufi. Nao podemos re

sistir.

Continuemos, puis.

Notos fue ios se regiilráiao no ultimo numero desta fo

lha, condignos dos anteriores, em demonstratio do jubilo

que causou, do geral applauso que mereceu n'esta pro-

víncíu a nomeaçiodoexm. юг. consellieiro Pires da Motte

pura seu presidente. Lède, lède a ultima pagina de.se

numero, e ahí deparareis, na primeira columna, com a«

allocuçoe« dirigidas pelas cámaras municipaes de Castro e

Ponía Giossa a s. rx. ; e nVllas encontrareis expressôet

indubias, proferidas com aqu« Ha força, que só se pode em-

pregar em escríptot que manifestât) conticçôes profundas.

E que orgSo* cscolherio esras corporaçôes f IAle seus no-

mes; tède a similitude de seus dizeres, entre si, e compa

rados com os das outras, do que n'um dos uiti^os pascados

ja futíamos ; rrtlecti bem no que significan os nomes desses

illustres commissarios das enmaras, e liráe a conclusio.

Sempre out irnos dizer : —ex- dígito gi^as — ; o governo

nào podia mandar para o Paraná, senào um hörnern que

"gradaste a todos, um hörnern creador, capaz de elevar esta

provincia á tua maxima passive! altura.

S- ex. cm suas respottn* confirmou mats uma vez que as

sabe proferir extremamente precitas, e de summo alcance.

Pussáe-as outra tez pelos olhos, e medílúe lv-IIu«.

C«rrespodendoásexpreW>e« que lern enunciado, consta-

no* que Ueu já ditersas prot idencias tendentes á real isaçào

de regulares e duradouros beneficios materue* nesta capi •

tal. tía «lias o vimos arompanhado do snr. dr. Murin

digno médico que muí bon« sert ico« ha já prestado a esta

protincia, percorrer ditersus poolot da capital com todo o

sol: coustu-nos que tUitou difierentes estalaelecimenlos

públicos; e sabemos que um de**» passciusdes.ex.equt-

tale ao histórico —eeni, culi, eiri— ; é hom.-m de saber

profundo, de vonlade decidida, e de uma pratíca, qual

pude 1er quem nada faz sem uma razio sufficient«, sem

um lim util e seguro; e potlanto deseas visitas nunca se

rccolhe elle sem levar conbigo logo um projecto, que mo

mentos depoi«, se nào pode ser logo, es!., em execucào,e

se traduz immediatamente em ulilidade leal.

Oh ! felizes o* potoscujo paternal goterno lio bem sabe

compiehender tuas ueeessidades ! Ггаха aos céus que s. ex.

entendu proteitosa« as poucas ideas que formt« emittindo

paru beneficio dcsle nosso loi rao, que tanto prezamos 1

Se t. ex. quizes« fazer com que nossa capital se illumi

nasse! . . . CiKistu-nos que os lampiôes existem na casa

da cámara, e que tómente por ler-*e o azeite tornado ca-

rissimo cessou a illuminaçio. Mas hoje a provincia tem

outrus meios : póde-se empregar mesmo o azeite de sebo,

que é barato ; e é preciso acabar com esse tropèço que en-

contrio muiias familias para esUbelerérem as pequeñas

reuniSes nu turnas, que constituent um do« melhores pra-

xeres que se gozio em lodosos paites cultos—as partidas—,

os chas de familia—. В dessas pequeñas sociedades nào pro-

veem vantagens! Se for preciso, o demostraremos n'outru

occasiáo. E tñ para esse fim sertira a illuminacio da

cidade : a

Aventuraremos tamhem a itJéa da conclusio da casado

lyceu ; nao servirá labra para esse fim (e que pesar nos

causa !), mas pode ser« ir para algutna repartiçio publica;

accresrendo que, nao só se perderá» os «pitaes que já lá

estio empregados, como poderá acontecer ficando fechado

e expostu em oseo, como se acha, ao tempo.

Em compensacio dessa falla, a que parecemos condera-

nado«, temos o praaer deannunciar, que nosconsta que i>

snr. dr. Francisco Januario da Gsuia Ctrqueira projetu

promover a creuçao de um gabim-u- de leitura Desta capi

tal. O.», é um desM-s jovens que fazem honra a seus mes-

ires ao» ettabelecimeotut scientificu« onde receheráo os

grao* de honra que oit se confetcm. Aínda nos lern bra

mos do lógico argumentador da «essào Jojurvde oulubro
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p. p ,do minucioso csmerilhadorde proves, que »ab« aqui

lataba«, levando-ns a raw cadinho jurídico nperfeiçoado

por um Bontham , por um Mitlerinaicr; п-duiindo as

questoc* oseusju»t<is termos, provocando um« decisâo acer

tada, adequadn, exao.tu, justa. Amigo das lettre«, comoé,

tcve uma fclii lembrunca : no gabinete de leiturn, me

diante um fundo croado pelas entradas dm ronlribuintes,

с suas mensalidade*,, poderío encontrar us dix ersn» ciaste«

da sociedadc livit* proprio« de sua profissào, ou adaptados

a todas as intelligences, com que se instruào ou divirtió,

livros que d'outro moilo se nan pudern nidificar, porque

nem todo« pódem dispôr de meios para compral-os. Po-

der-se-hâo estnbelecer cettascondiç.ôesdesegurunçapnra о

gabinete, e de mátameos para os contribuiules, como por

exemplo, a Гас ulJade de te lever о livro para casa |>or um

rerlo espaço de tempo, urna multa para o caso de excesso

desse tempo, &c. etc. ; с por fim se devera estnbelecer que,

quando um dia desappareça a associacUo, os livros passem

para a secretaria do gnverno, aftm de que com elles po»sa

este começar о esluMecimento de uma bibliolheca publi

ca, idéa que nos consta ter tambom о sr. dr. Cerqueira ; e

é bem de esperar que a patriótica assembléa provincial se

pré>te a auxiliar esta idéa corn urna certa quantia, com a

quai se possa montar mais fácilmente, e do moUu convinhn-

vel, um estabelecimento tío ventajoso para todos.

Por boje nao os enfadamos mais. Б. A. O. Z.

О Ex.me Sr. tenente-coronel Henrique de Beaurepaire

Rohan, 2.° vice-presidente desto provincia, foi noueado

presidente da do Para, e parte amunhâ para Paranagua,

com sua familia, aGm de seguir quanto antes para a côrte.

Viotambem em companhia de S. Ex. os Srs. Dr. Frao-

ciscoManoel das Chagas, promotor publico desta comarca,

e Joäo José Anselmo Tavares, amanuense da secretaria da

tbesouraria desta provincia, e sua familia.

PUBLICAÇÔES PEDIDAS.

A cámara municipal da villa de Morretes noineou uma

commissao para felicitar s. ex. o er. conselheiro presidente

da provincia. No dia 16 do correntc, adniiliida a c«mm¡s-

»áo á presença de ». ex., o relator, dr. Ferreiru d'Abreu,

leu o seguíate discurso :

Ulm. e cxm. sr.—A cámara municipal da villa de Mor

retes seria falsa interprete ilaopiuian publica do municipio

que represent», se pressuióea nao corresse a patentear a

». ex. a expreesáo de jubilo que a anima por ver realisaJa

■ua niais fiigueira espeninça.

O torran bandado pelo Paran«, rápido attingirá um fu

turo de ouro, e as bençaos cian geraçoes vindouras viran

expargir flores sobre a mào sabia e prudente que llic pre-

parou a ventura.

Di»ne-se, pois, v. ex. acolher benévolamente os protes

tos e segurança da mais pura e ¡Ilimitada confmnça que

por nosso orgao a cámara municipal da villa de MVrreie*,

deposita em »un presence. Curitybn, 16 de abril de 1856.

—Jo*é Malinas Ferrara d Abren, Modesto Gonçalves

Cordevro, Antonio Alctt de Arauju.

S. ex. dignou-se responder:

Senhores.— As demonstrado« de confinnça, e os pro

testos de adhesio que tenho recehido da maior parte das

cámaras municipaes da provincia, me sio »uiiimamenle

agradareis, e como que augment io n nbrignçftoem quees-

tou de promover o bem e os progresen» d'est e bello Para

ná. Asseverai, srs., à enmara municipal de Morretes, que

me* dedicarei sem reserva so serviço da provincia, e ngra-

decei-lhc de minha parte sua obsequiosa felicitnçâo. Pula-

ci.» do gorerno do Paraná, 16 de abril de 1856- Ficen.«

Molla.

Emenda apre$entada pelo tr.dr. Corría.

ONDE CONVIER.

Com n estrada gérai, que parte da extremn septentrio

nal da provincia, comprehendendo o* melhoramentos que

demnndâo ser feilo* tanto no Jngunricntú com» debaixode

Fumai, concerto «la ponte no Yguassu em dircecào к

Pulmetra, construeçao de uma |x>nte no rio Varxea, con

forme о plano apre*entudo uo gnverno pela i-amara do

Principe, e corn o mclhoramentn da estrada da Mata, in

clusivamente as pontee necessaries nos r i bei irte» que roláo

grande volume d'aguii desde o campo do Tenenie utéCa-

noinhas, IO:000$UOO.

Dito corn a estrada de Castro em direrqñn no Assunguy,

a dei.fech.ur na Campiña-Grande, í:000$000.

Dito com a nova estrada que lleve rommunicar Gua-

raluba corn S. Jo<é dos Pinhacs, «:000ф000.

Dito com a estrada que desta \ illa vue locar em S.

Francisco, 4.:000#<Ю0.

Dito com a estrada que, depoj«de feitu a explornqào, de-

ve communicar pela fregueziu do Yguassú com o Principe,

3:000#000.

Dito com os melhoramentos de ponte* e ateiros da estra

da do Arraial ateo Catanduva, e:000«ÏOOO.

Dito com a estrada que parte do Bariguy во Campo-

Largo а locar noullo da Serrinha pela direvçao que o go-

verno julgar mais conveniente, й:000$<ЮО.

Com a estrada geral do occidente desde o principio da

Muta de Guarnpuava atéoGoyo-Em,8:000«J0()0.

Sala dassestOes, 18 de abril de IBbd.—Correa.

ENLEVOS.

i.

Manes de Raphael, de Miguel Ang'lo,

Perdoai, perdoai, te eu lio ousado

D'eue eterno dormir sou pcrturbar-vos.

Do escondrijo da morte то« chamando !

Us sudarios ratguai; edosaepulihros.

due sos servem deleito,

Pretturosos erguei fúnebres lousas ;

Sarudi dos pinrel« o pó da morte,

Empunhae-ut, tratei, tinde coin elles

Turnar as tintas fin>i-«\m.ii purs» —

E da natura os paineis em divos quadroa

tjluero porvossas màns reproduiidoi,

Aue тепЬЗо augmentar as vouas glorias,

Aue decantedaa, immortaes pare« em !

Mas baldado insofar . . as inortuarias,

As ouprimidks sombras so respondent

Com lugubre silenrin as voies miuhas! . .

Vos porein, ó pintores, que da vida

Aínda o >opro gosaes, o eut husiaiino.

Meneando os pinreis, viude afanosos

O throno simular —auri rosado—

De Plebo que resplende eternamente

Para attestar de um Deua a magestade !

Vinde, se vosjactaes d'em fulvot quadroa

Reproiluiir o quanto te me autolha

De tarde, deinanhü.de nuitesempre!

Vinde, puis, poetase philoMipbos

Di»erlarjuntoáinim; quero etrutar vos,

Auero ouvir-vot fallar da naturesa,

Dos portentos sublimes que apresentio

Etses pomposos quadros que provorio

D'etle obscuro ignaro o miraiuento !

- EutäodeKrevrreitosmeuieolevnt

Ao pretenriar as sumpt'oiat galas

No arrebol da marina e no da tarde.

No re. amad. i asul do firmamento,

Nat terras e ñas vaneas e nos mares

Aue revelas) a eterna magettad«

De um Ser sempre bondoso—Omnipotente !

II.

Profunda tensadlo de mira se aposta,

Em mar de ronjefturasvaerorreudo

O pensamento men que ora mergulha,

Ora, snrgindn, paira e se ronfunde

Em frente a naturesa, anl'etses quad ros

De fulgente« ranaes —do reo adornos —

Aue constante«, por Deus,vemllbertar-ma

De tretas infinitas !

III.

Como abränge poesía ! . . . . ob quaato e be lio

O sol que do oriente traiseus raios

P'rs eom elle do orraso mergiiihsr-ae,
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l)e purpura tomatillo •• dénias im vrni

Aue, espalhadas alem pelo horisonte.

Km gigantea figuras ie trantformao!

Arvorcs rollos*««, hoinr ui e ntmi

Mil nhjcrtnt un« nu vrii« ie retratio I

Kia-ineentloa meditar, «i, me absorto

l'e l)eu«ao tun templar aoomniti irnria !

Knirr mil conjectura« me abalanza .. .

Men |м ii. r, iii-iii,. r orre, a l>eus t'eleva,

К rev eren le, ail m i ratio, humilde,

Qiicreiiliiui'urnpr'hciider inn »ó mrstcrio,

Mas, pur me»quiiihn иг, pobre, obruro,

A* este plobn tlceipacn circumscripta

Iledemoinhando torna, vein ишГии

lin i|iie tuiocooipr'licndeu ilai ni.irn»ilh»«

tine, pur lieu», eutre a terra e о геи ie movein !..

IV.

O« hnmen« forman leise monumento«,

Tudodcsapparece, eludo nada;

Anniqíiilailo* »г liirn.io • от ntempo,

К mal por maratilhas te apeliilao !

hó da наtara as lela, a inagettade.

Cine ,r uiiKtrin por Deut profusamente,

Cheia« de perfílenlo, nào »e rontoinem !

V.

Ante estât leù curvemo-nof Aslvras

< e le lu ii n coin ardor i-e, prodigios

Q\ue a »¡.ta de>rortina . . . Nuura o« bardot

Ue«ein ser mudos nuaudo tem eulevo».

VI.

Oh miseros mortaea, humana prole.

Que os detejos votacs e os penumcnloa

A'siuperfHiaesbelleiasrada terra,

A* paasageirui beut- fortunas fraget« —,

Krguei a fronte ao transparente pulo,

Mas nào p'ra descubrir divos invslerios.

Corn esses olhot queda lui se pri»ào

Eroin meditaçùet que eocontrào termo

Noi ajelado tuprar da negra Atropnt,

Mirae em derredor os horisonte«,

K, impulsado» de um arroubo extremo,

t&uero depuis tot »er, romo eu agora.

Astim : entre ambas miossutteudo a fronte

Inclinada sob o peso da» ideias

CU« os portentos de Ueus »em soggerir-roe

An romper da manhà, á qualquer hura,

«tu. n.lu o tól no htiritoute alem te mot Ira

Km tbrono attoberbado, ou quandua lúa

Retrata-te nat aguas c'at estrellas ,

Sem »eodenuveusquelhe encubra a fare.

Ah se ao menu eu pudesse ligar phrase»

dueaforca trad iiiissem dot efleiloa

tine a nalureu imprime em iniu'alma !

I'oretn, iniseroeute, eu n„,la posse

Scnao desejos ter, para com elles

n Baquear e morrer! ....

Paraoagua,— juobo de IBM.

Por Fernando Amaro de Miranda.

CORRESPONDENCIAS.

.Sr. redactor.— Li no »cu numero passado uma censura

jeltn n mim, que nao mcrei ¡a resp«*ta, mas romo se pode

1»Ш aigu m juno desfavornvel, por is»o explicarei o fa. to

•¡»lando fo.a de miulia casa, quand.» vollei á noile>, achei

urna caria de conuie paru esp« taculo ; nessa mesmanoite

ndcvolv.,poremnaofo¡ encontrado osr. que m'a mandou.

«ao fui |юг con»equenc¡a aoiheairo, masapesardissoesta-

va retabillo apagar, quuodo ess«; vil curioío, a quem des-

preto, me fin lao injusta censura, esqu.-cendo se que ha

роисо асаЫ» de ter assignante desse mesmo tliealro, e qne

Icnho aceitado e pago bilheles de diversos beneficiados sem

assislir .«os espectáculos. Eis a verdad«: o publico desU

capital que me julgue e aproveile a liçào para conhecer táo

d.spreavel eurioio quando o queira imporlunar com novo

beneficio, na certera de que minha bo,e,a*ose abrirán«,«

quem satba reconhecer a esmoU que seihe fax. Sou.sr tt-

и°с,ог Um curxhjbano.

■Sr, redactor.—Em sua folha de IG docorrente, appare-

« umai correspondencia assignada o ignorante, em que á

d'?.?. •"* ,BnS°u imPrecnC¿« injuiiosas no sr. Paulino

^noeüe,)"R V?' m° no* Pr°P°mo* "companhar o

inorante nochulo arante, que exhibió, mesmo porque nao

¿proprio ib- quem pre»n ;i dignidade, di>( iitir rom aimiiv

mu», especialmente qunndo we declaran ignorante», |mrcin

tomamos н penna unit ámenle pura com ilaro |o;iiriin/r,

рчга que largue a capa em que npadiinha sem ronvici-r..

Parece, »r. redactor, que nn ftegue'i.i iln Uto- Negro, n

justic.ii era original, с que r«~a denrn nu jatia iiilrcvadn mi

era Hpenil» in-trtjrneiit<i ile al„'um polen t»-ln quen bel pr.i-

Zer a maneja« a. O (jie nos parère uieiigundouqtir «• sr.

Paulino de Ouvrira Primeo romo MiMelrgado do Kio-

Negro, obra livremente, ná'> ni elie ilHpiriiCias tie al^iiem,

tem ilignidade e força bástanle pa'a o-lentar ilitlependen •

cia,eiJe cerloqtM'Um tul «_v-li uta no ICio-N'egro o ale uma

heret>¡a.

Sir»ào estas linha» tJe respeta ao ignorante; ч: elle qui-

zer combuter osr. P.iulinu Prnnco, use da arma de rata-

Iheim, levante a vizeira, mi^tre a calva, nao м- esconda ñas

trevas para traicoeiramente asra<sinar a reputnráo alliein.

Com a publicaban tiesta« lindas muilo nbrigaráito

/im'iaodo sr. f'mt/mo franco.

CO VI ¡VI ÚNICA DO.

THEATRO DECXItlTYBA.

Subhado, IG dn corrente, vai ч scena r. «xn líente ilrn-

ma inliiuludo— US JESLIÏAS OL' О ЦЛЗТЛК1Ю

U'EL-IŒ[— em beneficio do sur. Lisboa ; с de esperar

que uma numerosa contundida faca realcar as marav i-

Iha- de um drama, que lern sido admirado e granjeado

¡inmensos applaus<H,em todas a» parles aonde lern -ido re-

presenlado. Esperamos, pois, queo generoso publicode«ta

capital nào deisará de concorrer ao Iheatro, aftm Je coad-

ju«^ir o tK-ueficiado, que é digno de sua protecçào.

Um ditUlantï.

EDITA ES.

De ordem do illm. sr. inspector se fat publico, que pur

esta thesouraria se tem de sacar sobre o lliesouro [ela som

ma que for neccssaria,á substituiçào das notas de-bO^OOU

da *.a estampa, pa|>el encarnado; as pedias que se pro-

puterem ao referido saque, devetào apresenlar suas propos-

La, nesla Ihesnutaria. Secretaria da :;ic*.uraria de faien-

da do Parana, 22 de abril de liíóÜ. - О official, Jon,}

JJaptuta de A'.eredo Onitinho.

Pela conservatoria do commenio desta provincia «e fat

publico, que foràu regisiradas na forma do art. 460 do

respectivo código as seguinles embarcarles :

Lancha nacional Girador, propriedade de Fernand-.

Antonio de Miranda, residente em Guaraluba - lancli i

nacional Trtumpho, propriedade de José Antonio Pereira

lorio, residente nesia cidade. Alfamlega de Parnnagu«.

cuja conservatoria llieeslá unne\a, l.° de abril de 18Ö0.—

O inspector intenuo, Bernardino Jote Borges.

ANNUNCÍOS.

EMborn const rangido, vejo-n e nn necessidatK;

üe pedir n todos os sre. negociantes desta can,-

lal que nada venda.n a qualquer pessoa.me a -uns

casits for de m.nha parte, para comprar qualqner

objecto, sem que aprésente dinheiro, ou biihctuiifr

тип feito e assignado ; e declaro qu- níomeobri-

go, senSo pelos bilhetes d'esse racxlo paseadoí.

Cunlyba, 20 de abril de 1 850.

Lmz Francisco da Cámara Leal.
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Tlieatro.

Domingos Martins de Somn, director da cnmpanhin

dramática, orn existente nesta eidnde, tendn em viiiin de-

morar-se oqui innis algtun tempo, e lendo de levar ein »ce

na notos dramns, resulve-se о fnzer uinn asignatura por

seis recitas, por mein dn qinil segure a estidtilidnde dos

seus intéresses, e os snrs. assisnnntc* possáo prnfíciinmen-

te indemnisarcm seda sua nbrigiiçâo pela comnioilidndee

vontflgens na diminuiçïn de precos, avista das seguintes

Condiçôes da assigiiahtra:

I.* A assignntura constará de seis recitas em queso

incluirlo seis différentes pessas, queaemnpanhia naohajn

uindn aqui representado.

2." A 1.a recita de as*i«nntura terá lugar no dia l.'de

main, com o excellente drums—O hoineni da mascara ne

gra— ; a í." no dia 3. por ser de grande gala, que se fes-

tejnrá com decente pompa, &c, indo ú seen» o bullíante

drama—As memorias do dinbo— : ai outras quatro reci

tas serán dadas nos sobbados de carlu semana que se seguir.

3.a Os preços dn asignaturas sao os seguintes :

Camarotes ô$000, pintea i$00O.

As pessons c|ue desejü rem assigner, terâo a b»ndade de

te diiigirein á casa du director па rua do Commercio

n.« 13.

JOAO Caetano da S Iva fazscienle a seus ami

gos e afleiçoados que tem a sua residencia no

Rio de Janeiro, rua da Lampadosa n. 34, ondees-

pera receber suas ordens.

.— t

FRANCISCO Cupertino de Miranda, recente-

mente chegado a esta capital, participa ao

respeitavel publico que tem aberlo seu estabeleci-

mento commercial na rua Direita (vulgo, dos Al-

Icmâes) m 13, constando de um completo sortimen-

to de géneros de molhados, fazendas do ultimo gos-

to, roupas feilas, chapeos de tudas as qualidades,

eelins, ferragens e miudezas, ludo por preces mó

dicos.

FERDEO-SE, no dia 10 do corrente, desde

a rua da Carioca alé a ponte que vae para a

borda do Campo , urna capa de panno prelo de

senhora ; quem a achar e a quizer entregar, podo

leval-aaoer. Antonio Pinto Porto, na mesmarua,

que receberá 4U000 de gratificaçao.

FERDEO-SE no dia 18 do corrente as 4 pa

ra 5 horas da tarde desde a porta do armazem

doer. Caelano José Munhós até a cast do sr. JoAo

Carvalho de Oliveira na rua do Commercio, a

quanlia de 3IUO0O em duas notas de 10U000,

cinco patacöes e urna nota de i U000, atada em um

lenço de riscado branco ; quem a achou podera en

tregar aomeamo er. Munhós, quo será gratificado.

Paranaguá.

Vende-se a cata terrea sita nn rua da Ordern em frente

á alfandega, com quatro portas de frente, sendo na frente

e fundos de pedra e cal ; para tratar em Antonina com

Froncisco Antonio da Crut.

/TV. ABAlXO-ossignodo, tendode retirar-sc desto pro-

\J/ñncia, grato ao bom acollumento que recebcu do hos-

pitalciro povo curitybano, dirige os seus agradecimentos

a todos as pessoas que o honrarlo com suas relaçoes, e Ibes

oiïerece o seu limitado presumo cm qualquer parte em

que se achar—Francisco Manoel das Chagas.

TENDO servido о cargo de promotor publico da co

marca da capital, ao retiror-me desto provincia

faltaría por certo a um dever, se näo manifestasse o meu

reronhecimeiito ьо ¡Ilustrado sur. dr. Luiz Francisco da

Cámara Leal, digno juiz de direito da mesma comarca,

pelas moneirns delicadas e urbanas, rom que sempre me

tratou.

Lonco mäo. pois, deste meio para agradecer ao snr. dr.

Cámara Leol as suos demónstrameos de benevolencia pora

comigo, e aproveito o ensejo para felicitar a comarca de

Curityba por ter um juiz, que é, sem duvido, um dos or

namentos da nossa magistratura. Curityba, 23 de abril de

1 856.—Francisco Manoel das Chagas.

€
Onlracla-se o fornecimento de lenlia ; nesta

lypographia se dirá com quem se deve tratar.

JOAO José Anselmo Tavares, retirando-se

para o Rio de Janeiro, agradece os obsequios

que recebeu das pessoas com quem leve relaçoes

durante o lempo de sua residencia nesta capital, e

Ihes oflerece seu limitado prestimo, na corte, ou

em qualquer parle onde lenha de cstabelecer sua

residencia.
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| ProDincta bo Paraná

2 volumes, conlendo lodas as leis e decre- f¿

tos sanecionados em 1854 e 1855, e os ill

regulamentos e deliberadles do governo. Ж

PREÇO 5$000. " If

ÍJ§^S»A*©e¿eas^SSíJ^S^S«

Theatro de Curityba.

Sabbado, 26 do corrente

em beneficio do artista dramático LISBOA,

representar-se-ha o drama em 5 aclos :

OS JESUÍTAS.

ou

O BASTARDO DEL-REI.

Terminará o espectáculo com a comedia

O QUARTO COM DUAS CAMAS.

Principiará ás horas do costume.

Typ. oí С M. Lopes— 1856.
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О DKZKNOVK ПК liKZKMBItU.

propriedadedeCaudidu Martins Lopes, pu-

blira-se todas as quertas-feiras, e para elle

«i bvrevc-»c cm га>а do proprietario. Da r¡.

dade ic Curil) b«, rua ila> Flure» il. II.

Os a nnuiirios dus srs. assignantes pagarío

urna modira relribiii<;âo, e iloi ipieonào

fnrein НИ» г», por líiilia. Cninmuiiirados,

correspondencias e outras piiblicaçùes con

forme o ajuste. KolliaavuUo 160 reit.

PKKÇOa 1>A ASSIGN AT IJ It A.

Payai aiïtuntatloi l

Por anno. 8 $ 000

Por semestre 4<(MHt

l'or trimestre Jf|000

PAItTIDA DOS COltltEIOS.

Os rnrreint no mei de abril, partirlo

para inarinha no« «lias t , 8 , 16, '22 e 29, e

para о ¡utcrior no illa teguinteáquelle ein

<|ue cher,» oda inarinha As malas fechào-se

ñas »esperas da partida ás 7 horas da macha.

1)KSI(;.\A(,'4<» DAS AUIHKNCIAS.

iiitvern» ila /trt/vineifí—S. Kä.- o er. pre. i

denle du provincia da audiencia tollos os

dins atéis, desde «s 10 horas da inanhi

• te aoineiodia.

Cht/e de Policía — O Dr. rhiTe de policía

todos os días utei«, я todas as horas

Quarta Ftira — Aud. do juii de direito

as 10 horas.

Quinta Fcira — Aud. do juii munliipal

ás 10 horas, do juii roinmerrial ás II, •

do delegado de puliría ao mei» dia.

Stria fti; a—Aud.dojiiiid'urphaosás 10 h.

Sabhndo— Aud.dojuii de dirrito ás Ulli.

(í) Шедшие ЪеШцтЬхо.

АО CORRER DA PENNA.

SaUis o que é saudade ?

O humor tal cantor de Camôes o disse :

и . . . . gôsloamarjro d'infelizfS,

Delicioso pungir d'ucerbo espinh«,

E seu rival, o indigne sentimentalista fluminense, este

celebre autor dos—Suspiro« Poéticos—, que nculia de com-

pôr—Л conftderuçàodos Tunic yos—-, escolhendo por Me

cenas o Mooarcha subió, churiiinivoc pichoso, que rege os

destino» de uossa putiia, tumbem o expresvou, com u со-

nhecida fluencia de seus versos, e fuzendu-Ihe urna invo

caçào, do modo seguiute :

a Tu, que n'aima embebes magnada,

a Melancólica dor, e gol tu a gol ta

« Verles no curaçao tóxico acerbo,

« Que entoipece a existencia, e a vida rala;

и Tu, lyranon da ausencia, que retratas

и Em fugitiva sombra, em uegio quadro

и Л ¡magern do pastado,

« Que ao filliu sempre a mâe unnosa antolhas,

« A patria au peregrino, o amigo ао amigo,

Bern o vemos, lodos vos sabéis o que é saudade, porque

todosa tereis sentido ; mas podel-a-heis definir Г iNem (in

útil, nein Mugalllâei, o pudérào fazer : procurarán apenas

descrevel-a com es*a linguugem do corarlo, coin esse fallar

de poeta.

Ma* bem, basla que a comprehendais pelo que hoveis

sentido. Hoje escrevémossob a impressfto desee sentimien

to ! A separaçào de amigos é-nos sempre dolorosa, causa-

nos saudades.

Là vào mar em Tora, caminho do Para, о cxm. tr. tc-

uente-coronel Henrique de (Beaurepiiire Rohan, sua fu-

milia,eo sr. dr. Francisco M i noel dus Chagas. NSoéque

nào ci n.-iderômos as felizes circumstancias de que vào ro

deados em sua viagem, mas и coraçâo de amigo nos sangra

pela saudade. S. ex., que se ha distinguido sempre e sem

pre em todas as posiçôes sociaes que hu occupado, vae gra

dualmente colhendo os competentes louros, rccommendnn-

do-so á posltridadc como um dos bon» brasileiros de nosso

*eculo. Militar instruido, elle lern sabido conquistar cssu

pusiçSo dijiincta em que se acha.

Näo nos oslenderemo* na n precia çùo de suas quuliJndes

pessoñes, na anuí v>e de seus actos. Nao lia aqui quem o näo

conhôça por рае extremoso, espu-o modelo, bom amigo, e

até padrásto excepçàodc regra.

A ujpva de sua prudencia, ai ¿rio e ¡Iluslraçùo em seu

procedimento como empregndo civil, vemol-a (e isso nos

bastaría) nnescolfi.iquc ucubade fazerogoverno imperial

de muí pessoa para ir presidir o Para, queesteve até agora

confiado aos cuidados do sr. Regó Barros, muí conhecido

e respeitado por sua illustiac_ào e precedentes.

Е*-л prova, vemol-a einda Da honrosa despedida, no

brilhante acotnpanhumento que teve ao retirar-te.

S. ex. o sr consellieiro Pires du Molla foi o primeiro a

obsrquial-o com sua com pan hin ; e mandi>u-lhe igual

mente um piquete de cavalluiia, commandado por um

tenente, afim de ncompunhnl-o como guardado honra alé

cerlo ponto da estrada.

Esse adeus, esses abrnços de ami-ado, esso separaçào,

cada um de nos sabe о que no* cibla. О sr. Beau repaire

eslava maguado, sun illustre faruilia em liigrvmas. Huviäo

enlretido relnçôcs de estreila arnkide com quasi todas as

pessoas limpus da copiliil ; nào podiáo partir sem milita,

saudades.

A s», ex."* nossos respeilos, sincera estima e odesejode

boa viiigem, e fortunas; a e>te boin povo cuiityhuno, u

nossos patricios, os em bóras pela coherencia de suas aeçoes,

poressusmanifeslaçôes para corn o mérito.

Tambem piirliu osr. dr. Finncisco Manuel das Chagas.

Ah! uma inàe.e como aquella, bon<irmâos, a esse segun

do рое, por cerlo dcviào urrastal-o: mas nos sentiremos

sua falla, porque era honesto, e delicado, hábil e dedicado

ao serviço publico, retonhecidu a esle paiz pelu agrado

que em todos encontruvu.

Porem a saudade !

Ella rálu, mus enlretem oespirito; punge, mas sunvisn

o mal da ausencia ; reinita os amigos; e ful-os presentes

a seu mudo !

Oh sentimento sublime', creaçàode um Ser Omniscien

te, que tanto nos distingues dos mais seres creados ! Nos

nos lambem te \ enerumos ; mas nào te dedicamos uma cs-

irophe uo menos, porque mal podemos compôr esta rudo

pruza !

Aziago nos foi o dia 2-1 do corrente ! Alé o bem do re

visor nos emprcslou um—ió—, que nao escrevemos, e que

feiamente se acha na t.n columna dn primeirn pagina, l¡-

nha 38.a do ultimo—Correr da penna —! Aludou nos um

—e— cm—o— na anlc-penullimalinhudomcsmo— Cor
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мт— 1." columna du f." pagina; csrreveu, emum, at-

toc%acäo era vex du —wnocincáo— Vulhn-nos Deus !

В esse—so—, и que quereri dizer.' Eulendemol-O nie

fu lid ico, с ternit el !

So ! isto é um insulto á nntureza ! Nem Job, o pobre

hörnern qui- menos amigos detia ter, se pode com rnzilo

qucixnr do isolnuicnln. Nao lhe bastarás pmu companhia

todos esses centenares de -cuí semclhanlcs que quolidiana-

mcnlc se lembrño de seu погас, e o chamán paru ui-i-tir a

suns palestras, recordando-se da sua falta ineíos ? . . . Mns

nos condemnndo a solidào J !

Que! pois o —Correr dn penna—, tào nceito, lío lijo,

aindii um diu vira a ficnr só! Fugite, partea adverue ! longe

váo os máus ngouros ! (o demo nao é lào feio como o piula' •).

Lis como todos somos, raros leitores. Comecámoso ar

tigo horrivelmente ¡mpressionndos pila saudade; mas ou-

vimosdi'pois a harmonía de um etbaio de instrumentos de

sôpro, de metal, que nos pareceu ser o dos que нем consta 1er

o snr. teñen te-coronel Uolemberg mandudo buscar, paru

crear no seu corpo urna banda dem u-ica; e fui uso um bál

samo que a principio nos tornou aínda mais aguda а nossu

dur, masque poucon poucofoi modificando- n,e dcixou-nos

escapar nquclle insípido gracejo; mas gracejo para com os

lei lores, e nao pura com o boin revisor, com quem fallamos

muilosciio, lecominendundo-lheque lenhn maiscuidudo:

nao fuzemos pouco cm curregur com us proprias culpas;

nadu de nlhcius.

Té á primeiru. Б. A. O. Z.

VÍAS DE COMMUNICAÇAO.

к Oprogreuoda civilisa«;«», da liberdade real e positiva, sup-

u рос necessariamente o rretciinento do bein estar, o quai implica

m o eren hiieuto do poder productif» das sociedades. Knlre os

>■ meiot geraet que ronrorrem paraoenjrandrrlnirnto deite po

tt der productivo avultuo tret principa»:—- 1.° Vías de commu

ât nicaejto. — X.° Inlituiçocs de crédito. — 3.a Educarlo pro-

u tusiona] ».

M. Chitalif.b.

Se esta vcrdnde inconensso da sciencia económica nao

tocou ainda a «eu ultimo desenvokiinento practico nos

paizes que servent de guia à huinanidade, é incontestnvel

que o niarnt íHi'imi progresse que justifica a admirncao do

inundo para coin a Inglaterra, Franca, Estados-Unidos,

Bélgica e Alleiiiunhu, se explica coin o opplicnçoo uinpla

e uceuradr. deesa verdade boje dominante ein todos os es

píritus pensadores; o* paizes niais atrasados fazein honró

los sacrificios para sua npplicatao, e a propria civilisuçao

estacionaria e monumental dos pu vos asiáticos começa à

agiiar-re para adinittir o principio novo de inoviniento na

imiiHibilidode de sua economía social.

Entre nos, se nao ó ainda assaz popular a neccssidr.de

da educaçlo profissional, que habilita e npeifeiçôa о pri-

meiro agente da produeçao-, se nao se aprecia no devído

grào a influencia das insliluiçoes de crédito, «pie decupli

can os capilaea, multiplicando sua acçlo; nao ha um so

hörnern que nao clame pelo desenvoh iinentn e inclhora-

mentó das viae de cotnmunicoçan, que aproximan os pro

ductos do consumidor e as molerías primas do productor.

Correi o imperio de extremo á extremo, penetroe a casa do

opulento negociante, do abastado fazeudeiro, ou u mais

humilde choupana de nnssa provincia ; perguntae pels

primara necessídade publica á sutisfuzer, e lodos vos res

ponderse unísonos—as estradas—.

O negociante vos dirá— os géneros de meu trafico che-

gào-me averiados, caros, e lio demorados, que, quundo os

exponho á venda, está quasi esgotado o preso ein que devo

pogal-os—. O fuzendeiro allega que o sal Ihe chegn der-

leltido, por uin preço.enorme, (•) quesetis animues coin

os longos e máus caminhos pesteao, mnrrem, ou chegao

oo mercado lio desfeilos, que nao ulcanc/io dous lerdos do

(•) Em Palmas e Guarapuava cuila 10 veiei mais do que do Bio I

dr Janeiro.

seu valor. O pobre queixa-se de nfio poder progredir cm

rii/.ao do alto preco que pngii pelos géneros de seu consu

mo, с pur nao poder nproveitarnssobius de suns olheius,

porque а conducido devoraría o preço porque as chegasso

à vender.

Todos confessflo, pois, a fulla de bons estradas«! o mnior

óbice que se oppoc no progresso gcrul, e <|ue nb d'.i o dcs-

Olivolviinento dos elementos de prosperidad«; de que fuños

largamente dotados pelo Creador.

Obviar a esse mal pela zelosa e intelligente лррИслсЯо dos

recursos financeirosdu provincia, с sobretudo, pclocstabe-

lecimcnlode einpre/as que aprovciicm os ca pitaes particu

lares, inesnio em suas menores fracçôe», nao seria tal ve/, obra

para nina ndminístracao, porem cobriria de gloria á quem a

enipreliemlesse с à todos os que a coiidjuvasscm.

S. ex.osr. consclheiro Pires da Multa, celoso portarlo

que é de intéresse publico, с enlliusi isla (segundo nos cons

ta) pelo operfeiçoauiento das tina de coiiniiuniciicao, nos

ilisptrn a mais robusta fe de que nao deixará o I'.nana sein

um monumento de sua administraran, desses (|ue ficao

eternos nos corneóos dos povos pelos oeneficios quoiidiuno*

que delies receben).

Л assemblée provincial acaba de remet ter â sancráo

lima lei que promette transformar eut poneos annus o es

tado de atraso em que jasemos, eut floresceiite prosperí-

ilude. Voltaremos a este assuiupto paru fazermos iilgunias

consideraçoes sobre a leí que concede privilegio por 40

anuos á quem construir nn serra do Mur unía estrada de

rodageui, estabelecendo nellu transporte por meiode car

ros; e desde ja felicitamos aus para nacnses pelas mi mensas

voiitagens que collierúú desee grande inelhoiaiiicnto, e oo

si. conselheíro Pires da Molla pela gloría de o reahsar.

Resta que os parnnaenses se most rem dignos dos bene

ficios que assegurn cssa estrada, secundando coin todo o

einpenho sua realisuçào , alias dependente do concurso

de todos. J.

No día 27 do corrcute um soldado do corpo fixo desta

provincia assussinou, no quortcl, ao cabo do mesmo corpo

Francisco Pereira de Sousa, desfecbando-lhe, pelas costas,

quando este jantava, um tiro de bala. Consta que dera

causa ao assassinate o tero infeliz cabo dado parte de urna

falta commellida por esse soldado estando com elle de

guarda no hospital, e pela quai foi castigado com chiba-

ladas.

Logo que commetleu o crime tentou evadir-se ; porém

nao o consegutu, e acha-sc preso.

PUBLICAÇOES PEDIDAS.

O abaizo-assigiiado, director da compnuliia dramática,

estando prestes a retirarse |mru Paranagua com direction

Santos, fu I tu na no muís sagrado e preciso dever da gralí-

dao se nao teslemunhasse o seu reconhecimcnlo e a sua

saudade pura coin o generoso e benigno publico de Curi-

lyba. Oacolhiinentoe proteeçan que obteve em unía terra

onde pela primeiru vez se achoii.e qunndn quasi sempre as

difficuldudes superao us mais possiveis esforcos, loruao ao

favoravel publico desla capital credor do seu respeito, da

sua estima, e do seu eterno /ecouheciinento. Agradece

do lodo o coraçjn o auxilio e bondades coin que tanto o

honraran, e nunca cessará de fuzer publica em quulquer

parte a divida que contruhiu. Unía empieza dramática que

demanda tantas despezas quantus fadigas nao pollería che-

gar o esto lugar de tao longe, e nelle fuzer seus trabtillms,

se o oniiiiaçao do publico nao garantisse osas fadigas e

despezas. Honra e eterno reconhecimcnlo, pois, ао bon

dadoso e Imspiiuluro publico de Cnriiybo ; suudades a

todos as pessoas que 0 distinguírno coot a sua utilizado e

prestigios ; e grulidûo, sincera gratídao a lodos e pars todos.

Domingo* Martin* de Sousa.
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Him. e cxm. ar.— S'é incoiitosluvcl, quo a provincia

nunsi intoira jú leni oxpresssdo d'uni moilu publico e so-

lüiiine, o alto аргесо ein que lern ajuiliciora escullía, que

fux о gabinete imperial ein nninear а v. ex. pnra com mau

niiicstrndii imprimir о movimenlo administrativo no Рага-

níi ; а cumira do Principe scienlificada desta verdnde M-

tnria во seu rlcver, ю pur ventura funge indifferente n tilo

justos с Inuvaveis seiiliiiientos, ofliciulinente maiiifestndos

pelos «eus comprovincianos perunte v. ex., e sub esta base

nos encarrega du inui imbre inissao de sigiiifianrinog em

nun noine, que com a mainr le.ildude presta a mail firme

ndheiao, rcepeilo с subiiiMsüu á illiiNlriida ndiiiiiiieireçao

du v. ex. ; e emu lodo o direito acredita que v.ix. liojus-

lo соню с, continuará com at sun« viiitiii puternaes a pro

teger о Piiiicipe, como oulr'ora lez, sendo inui digno pre

sidente du iiiiporlniitissiuia provincia de S. Paulo ; e u

cámara convicta denla verdnde. nrdcutcuiente nidifia' que

soja longa о ргояреги a iidiiiiuislniçau de v. ex. Capital

do Puraiiâ, rm 3d de abril de IS56— Dr. Francisco José

Corría, Alanuci Conculca de Atoran Jioseira

S. ex. digiiuii-sc responder.

Senhorei.— Cuda vex mail penliorndo dug allençOes

obsequiosas com quo teulio gido tratado neeta provincia,

Kioto crcsccr cm inim o deaejo de corresponder a tant»

benevolencia.

Aescverui в cámara municipal do Principe, quo procu-

rnrei todos os meioa de salisfazer at necesidades do sen

municipio, edizei-llie que muito lhe agradece n Micilaçan

que nie dirige, e que me (uestes u lionru de upreseiitur.—

fícente l'ii es da Molla.

A enmara municipal da villa de Guarntiibo nomeou urna

comiiiissao de do;: lados para cm seo гюше Г< licitar a s.

ex. o er. commllieiru presidente da provincia. No día 30

do corrente ad.niítida a coiiimiuüo á presence de s. ex. o

■eu lelutor leu oseguinte discurso:

« Illiii.ecxm. sr.—A cámara municipal da villa de Gun-

ratuba ennecia da acertada escullía que o governode S. M.

Imperial fez da pessoa de v. ex. para administrador desta

provincia, atiento aos honrosos e condecidos precedentes

de v. ex., e encuerpando nesse acto a futura prosperidad«

della, fez-nos a honra enviar em cominissao, para, ein «eu

nome, nun só felicitar a v. ex., como para significar-lúe u

sun ndhesao, e sua leal e ¡Ilimitada cooperarán.

_ Digiie-яе, pois, v. ex. areilar bencvolumcnte n expres-

ьйо dos seniiinentos, respeito e considerarlo de quo se

■rhu posMiidaa enmara da villa dcGuaraluba para com a

pesson de v. ex. Curiiybd, 30 de abril de I6Ó6—7jsé

Mathias Goncalva Guimaraes, Manuel Antonio Gui-

muräes ».

S. ex. sc dignou responder :

Saibores. — Recebo com particular antisfaçao о cum-

priuiento da cámara municipal de Guarutuba, e vos peço

que Ihe fucaea presente о шеи ngradecimento e o quanio

meé grotu a suu allençdo.— Vicente Pira da Molla.

Palacio dogoverno do Paraná", em «5 de abril de 1866.

Attendendo os razors |»r vm. allegada», I he concedí,

por poriariu de boje, a domino, que pedio, do cargo de

subdelegado de policía da \illa da Ponln-Grossa ; oque

lhe commun ico pura seu ronhecimenlo, agrudecendo e lou-

vando-lhe ix>r tita occasiào os bon» services que vm. pres-

tou durante lodo o lempo que servio o referido cargo, Deus

guarde a vm.— fícente Pira da Molla. Sr. Fernando

lei leudo Коми.

Publicou-se tiesta folba urna correspondencia assígnada

—O curioso— queixando-se de urna pessoa desta ctdode

nao ter pago nm bilhete de beneficio de um dos da com-

paiihia dramática ora existente nesta eidade : em seguida

npporcccu rcsposlo а cssa correspondencia ; jiorím romo

ncnlium deeses srs. aprcsculao scus nomes, julgo conve

niente (poro nao haverem engaños) declarar que tenho re

ceñido bilbetes de quasi lodos os srs. beneficiados, e que

o todos lenbo pago ponlualmeiite. C. L. M.

CORRESPONDENCIAS.

.Sr. redactor.— Quundo, no »eu n. 3 do Üexenooe, ex-

pus urna censura, i: liz urna pergunl« romo cuhW bem

lunge eslava cu de |«r»uudir-me que и posoa „ (juem „ ca.

rapuçu servia, quizc.se de »cu motu proprio .ncaixal-а na

cuorçu, и aínda ¡nuis querer descarriar loduasua bilis em

urna replica pelu imprensa Î Mus como diz o diabo «iue

todo o hörnern hinca it sua podra no edificio da nsneira

rime da ridicula pur* olee do hörnern do barrete,*: des« ió

nr-me um pouco corn elle, visu, que d.*.ja tumbem urna

carupuçu Ьет forrada ; mus em lugnrdeuma vou dnr-lhe

seis, cm que se lerào o* seguimos dvstie.*:— tolo bobo

lies. ,o, .grioruot.-, c.lupido, e louco. ( Nao н: mecha nuó

ja lhe »ou faxer acertar и* carupuças). Tixios^tes dr,ticos

ser.-sumem n um .6 opilhelo-tolo-j mus ú hnrnLn^.

flcul-os. Lm prime.ro lugar с tolo, porque, nppu.eccndo

urna correspondencia que nem de loe o per*,„uli<uvu ou

¡ndieava, senlio o cráneo escandecido,,.,™ causa dus cons-

tipacoe* cobriu-se com o barrete—tolo .'— 2 ° Em vez de

chamur-se ao silencio(ou d.spreso, que tabez elle julgue

muu han empregadootermo), para fazer crcr que o ne«,.

сю nao era seu, começou a propalar e a fazer conhecer o

quunio Iheasseiitasao peifeilissimo barrete-bobo no raso'

- .1. Nao würfeito com se tornar ridiculo a si proprio!

fo! Later as porlus da impreusa, para saberem que elle e

hörnern que lem ogica («ira rcpellir affrontas, l№m que

u*de»pre.ecomolul,cpur esla forma tornar-se mais irriso

rio » ridiculo o seu pa,bl-„esc¡opor confluencia !_ 4 «

Ignorando lulvez se o a,,oüyi„o curio«, ¿.,¡a 0 proprio

que.x.,,0, oque por força e com probaUlidade de»eria nao

recuar ante os seus principio, dcqu.ixa, rohiu naébia de

res,K,nder:lhe nstu,Hdameote, pura desta maneira o curioso

er muisla e ugulhaspura teccr-lhc a campuca-estupidó^

(semuggruvo). ft.» babeado que o actor ou cómico, 1

nome nao se perca) na >ua »ida ou «ríe e como ouuod!

qualquer emprego, onde se adquireodinheiroco.n traba-

Iho, diz emsuacorrcs,x,nden«ia a que sua bolsa só se abre

pura quem sabe reconhecer a «mola ! ! ! „ (bta é de ar

romba!) Quem sabe se o artista druma.ico quando faz"

conwtes pura o «u beuef.cio anda pedindo esmolas, pr !

cipulmente as pessoas da laia do sr. embarretad» ' i

Ura tome tabaco e espirre, que isso sa'o máus humor« ? . '

A.nda nao fica nht ludo; convida o publico desln capital

para se prevenir com o vil curioso ! S¡m, senhor ! . . n™«

sr. embarreludo me d.^a que quer nesse convite fazer urna

«mola ao publico (se bem que este Ih'a nao receba) еп.Ге

mu.lo candólo em verdad«, e a seu rusto dewa lomar lu!

gar na casa da mis.,,icordi. (nào dip> uo lugar dos aliena

dos) roasem lugar mais propiio e conveniente: lenha pa-

ciencia, falla lhe a carapuça que diz louco. Mas, espere

aínda, que falta urna para completar a tarefa, é a de ¡«o

rante. Como é que di. em sua correspondencia « I

censura íeito a mim » e assigna-se «m cur,ív6ano .' Podía

por o seu nome proprio, porqueo publico lucraría corneo

mas como o nào fez, №ive-ll,e muito bem-ignoranu/'

Ftndaret por boje; espero que lhe sirvâo as carapu'cas

П.Чи.е»Г " ,m,POrlUne °0m *и«Р"»о,се,, docSio

lhe lalharei um bárrele, em que n opiniào public« h. de

jerv,r de costureua, e vm. ha de «car emoirreJo p,™

lodo o «mpre. Sirva- he de capa . prudencia ; pU alo

d tado-quem me avisa me« amigo é-; eom^molhe

1 O curioso.
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Sr. reductor do Detcnove Je Dciembro.

Quundo, |x)i mein tli' leu jornal, pcdi u publicnçfto dot

nltoludus du alguns senhores di'alii, lui de v. s. lciiibiar-se

que com quunto o» ditos utiestndos fulla«em du existencia

du estrada quo desta villa vui tor à Palma» с M iwôcs |>clo

campo doPinhciro-ralouo passu denominado Pinliàu, que

t.'stú na propHidudc do sr. Francisco Antonio.Altes Ju lio-

cha ; em quunto est iter pretulecendoo inventario de meu

filiado pui,é meu principal l'un denionstrur que essu via di:

communicaçAo seguía pelo Pusso do Arroio que curre pur

trnsda casa do mesmoi-r. A It r», «Uto porque havendo-me

opposlu ossim como uutros muito* u umu tapage queosr.

Altes hatia feito no referido Passu, griluvu elle contra

mim. Succinic purem que o sr. Alves na coiropundciiciu

que fez uppnreccr no seu perjudico de 11 dejulho lindo,

nào contestando -me nem de leve, confessa u existencia dn

referida estrado, e diz que nunca teutou tedar и transitu

por ella; tnns se esse ú seu filo, para que o sr. Altes per

suas pruprias mños desmuncliuu a rumpit de pedru que exis

tía no porto do Vau no rio Pinhao! Pura que trancou и

enminho por onde se passu quando esse rio cheio Î Pura

que,em vez de deixar um porta», huviu topado cum mu

ros de pedru o passu da estrada, no Arroio junto á sua casa.'

Pura que finalmente prucurou encuntrar и sr. tcnenle-cu-

ronel Bcaurepairc eu cunduxiu pela estiada que vui ter a

sua cusa, em vez de o guiar pelu terdudeiru estrada? Mus

o sr. Alves nao é, porccito, o principal motor destas coû

ta*, purem sim o seu udvugadu, и quai enteudendo que

pelos meios regulares nào pode 1er favoravel suluçào u cau

sa que mal advoga, tem lunçadu mâodaurma Uuintiigu,

nfun de ver su assim uuxiliudo por ella,é feliz no seu com-

líate, sem lembrar-se que longe nào estará, por certo, odia

em que seiá chamado á cuntas pelo tribunal de Deus,

aonde, nao pudendo oceultar-se á razào, tem de ver-te ein

aperlos com as pezadas sentciiças que Ihe intimaren) em

recompensa dos seus v cilios e not us peceudos. Sr reductor,

talvez persuada-ae v. s., que sou amigo de polémicos, po

rrm pelo contrario, aborreço-as, e para prova disso poilerei

eu conlar-lheda injustiçu que soffri no inventario de meu

tinado pai, occasionudu puroadvogado do correspondente;

porem aguardóme paru uutru occasiào que seja necet?uiiu

defender-me. l'uia üefender-liie du fulsus uiguiçùcs, ve-

nho de nov. incoiniiiudur-llie, pedindu dé publicidude no

seu muito ucrcdiíado jornal a estas muí liuçudus liadas, o

que muito ubrigaiú u<< seu constante leitur

L'rancüco Carcatlio de Lima.

Guarapuava, 1 ." de abril de 1856.

Pelo juizo de orpli&ot destu capital se faz publico, que

no din 12 do corren le mezas dez lloras dn ma ti ha em casas

do respectivo juiz se häo de arrematar а quem pur eilen

mais iler, os scguinlcs esernvos pcrtenccnlc* ao c«puliu dn

finada Maria Angelica: José, mulato, Made ¡10 anno«

mais ou menos, nuil indo |юг oiloceritos mil геи, tem de-

feito em um braco; Antonio, mulato, Mude muís ou mc-

nusquulro anuos, utiiliudu por quatiuceutos mil ruis; Pe

dro mulato, idade mais ou menos um anno, at ¡diado por

(luxento« li cineural a mil réi- ; Prnncelinii, mulata, docn-

lia, idude mai» ou menos dez annus, utaliada pur setecentoa

mil réis.

EDITAES.

U coronel Joaquim José Pinto Bundcira, official da .im

perial ordern da Rosa e juiz de orphans nn cidade de Curi-

ly ba e seu termo, &c. &.c. &c. Paco ruber que a requeri-

menlo de Benedicto de Castro Barbosa se proccdeu pur

estejuizo a urne jutlihcucâo sobre a ulienuçâo mental/.*

prodigolidadi: de seu irmáo Francisco de Castro Barbosa; e

ávisiu da prova fui o mesmo |wr mim julgndo incapaz de

continuar a administrar seus ben-, e nomeado para seu

curador, por 1er recusado sua mullier Del fina llosa du

Silva, a «eu irmào Benedicto de Castro Barbosa; por tan

to d'ora em diante ninguem fu ça negocio ou contracto

ulgum com o dito Francisco de Custro Bui bota, e sim

com » dito seu curador, pena de nullidade. H pura que

rliegue á noticia de todos, será este publicado na cidade de

Curityba, e uffixado em lugar publico. Dado e pastado

nctla fregueziude Campo- Largo, ao« 19 de abril de I8ÔG.

E eu Jose Antonio Feneiro,esciivào de ui pliâos o eterevi.

— Joaquxm Jote Pinto Bandtira. Valhu tem « lio ex-

rausa.— Bandeira. Numero tret. Réis eco lo e «cítenla.

Pogou cento e «ewenla réi«. Campo-Largo, 19 de abril de

I86C—O agente, Andrade.

ANNUNCIOS.

GHANDli KEDUCÇÂO EM l'KBÇOS.

Assucar mascavo 1 GO a libra, dito refinado bran-

co 260, branco 2W, manteiga lUOOO, vellas ilo

subo 50 rs. urna, garrafa de vinlio superior 720,

dito 2.a qualidade 640 c todos os déniais géneros a

ргорогсЛо ; libra de sabào 200. Casa da rua Di-

reila, vulgo dos Allemàes' п. 13.

//~]V THKSOUKEIRÜ da santa casa da misericordia

\\J/de«ta cidade convida eos irmaos da mesma a satis-

fazerem suas joias e mensalidades.

MANUEL Scares Gomes com casa de rclojoaria e

joias em Paran.-igua, tem para vender muito bons

relogios de algibeira, de prala e dita dourada, e tambem

de onro, assim como relogias de sala, Irancelins, corren-

tes e objectas de ouro de qualquer qualidade, e faz qual-

quer concerto em relogios e caixas de música. Na rua da

Ordern п. 26.

VENDE-SE quatro moradas de casas, sendo tres

terreas e um grande sobrado com nove salas e rc-

partimentos terreos (denominadas Palermo), que serve de

quarte! ao corno fixo desta provincia ; quern as pretender

comprar, pode dirigir-se ¿ casa n. 12 da rua do Comrner-

cio, onde se Ihe mostrará o contrato dos alugueis que

vencem, e se adverte que todas estas casas tem commodi-

dades para se cozinhar em edificios jA construidos.

er ATTENÇAO.

Na casa n. 9 na rua dos Allcm&es veode-se vellas de

sebo de 1.a qualidade, sendo depreco de 80 e 60 rs.

Theatro de Curityba.

HOJE

beneficio do pintor e ponto da companhia, Francisco de

Paula Bernardos Pinto, o drama cm 3 actos:

MIGUEL ANGELO DE CARAVAGIO.

O duetto— O MEIRINHO E A POBRE.

A larca — O MARIDO MANDRIÂO.

Principiará ás boras do costume.

Tvp. dbC. II. Lopes— 1866.
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ASNQ III. QIJAKTA-FEIRA, 7 DK МАЮ Dl£ 1856. N.° 6.

О DKZKMiVK DK DhZkMBlUb

proprio lade de Candido Marlin» bope», pu.

blrra-se lu.I»»«» quartu--feira», e para elle

»lib» -reve-»e em ra»a <lo pru|irietario, na ei-

.l.i. le le Curilj b.i, rua lia» More» u. 8.

0»aiinunrio»doi»r».a»»i|;nantrip.igarïo

uma nuidiia relriliuicJo, e dm que о nào

lurent IOU fa. |Hir linlta. Cntnuiuutrados,

n.rre-pondencia» e outra» piililicac,öe» con

firme о ajuste. FolbaavuUa I60re¡>.

PKKt,4>S UA ASSIlíf4 ATURA.

Payât utlïantadat:

Pur anno 8 $ 000

P.ir »emeatre «J ООН

l'or triin«-»tre XJMIO

PARTIDA DOS COHHEIOS.

<>t rnrrei'it no mei de malo, partirlo

para inariuha ni« din» в» 13, .0 e 27, e

para n interior no ilia »e'gulutc «quelle еш

■tue rhegaoïla marinba A» mala» fcrhàn-ie

lia» veiperai da partida a» 7 in. rai da manhà.

I)KMGNAt,AO DAS AUDIENCIAS.

Gorrino da /irwineia—S. К».' o tr. presi

dente da provincia dá audiencia loden m

diai ulei«. desde ú 10 horai da manbi

até aoineiodia.

Cke/e de Puliría — О Dr. rbefe de policía

todo» un dia> utei». a toda» ai hora»

Quarta /Viro — Aud. do juii de dírelto

ai 10 boras.

Quinta Frira— And. do jnii nunuipal

ai lOhnrai, dojuil rominerrial át 11, e

do delegado de policía ao meio dia.

Sezla fei/ a —Aud . dojuii d'orphâo» а» 1 0 b

Sabiado— Aud. dojuil de direito a» 10b'

<D2De;enot)£ bcWe)cmbxo»

AO CORRER DA PENNA.

Começarèmos, »matéis Icitores, pelo principal objecto

que litemos ein vi-la quando n> s resoltemos а conversar

coin vosco por este- mein, i-ln é, f.izer sobre-Mthir ou lomar

bi'tn píllenles пч pro«. ni île ¡iilhoRo u s. ex. о »r. presidente

<l¡i provincia, t'»sii sutisfaçào geiul que háo munifesiado o*

lu in- pariiiiaenses pria numeuçào, fhegada e ptissi: doexm.

sr. conselheiro l'ire, da Mottu. Nao se esquecetl a («mu

ra mimrcrpul de Morretes ti« en» iitr lurnbcin.u мш íeliciU-

çào; e o mes-mo iicoulcccu ás ilo Princi|>e e Guitrutuba.

liií us re*|ió-tiis ile s. еч.: — ûnla crescer em mim o deseja

de «s irresponder a tanta bencolencui • procurarei todos os

metes de satisfacer as necess'i'Uvles da sen municipio (Но

qiiuiil'i á do i'r¡n«"i|M* ) ," a« dem:>nslragúes de cmfiança,

с os protestos de adlietäu que tenho recebido du tna'uir parte

das cámaras munïcipacs ila provincia.... como que aug

mentât) a abrígatelo em que estoude promover о ban e us

progressas itcste bello Parana. .Jsse^uruc (à de Murrrte»)

. . . .que me dedicará sem reserva ao seroïço da provincia.

E' »qui lugar proprio para declurariiios que u támara

municipal da rapitul foi a pi uncirá, como deviu sel о, a

mooiuii o seu jubilo pela p<*sedudn as. ex. pela asseinbléa

provincial, com quanta no merino tempo devest* ten tir

ii;Vi Ihe lutter Rumio es«a bonra ; e se nào fizemo* já men-

çào tirita nota e-pecie de registio hebdomadario, foi por

que nào vimos о numeio do De%-e-nove de Dezembro em

que »iio in-eita u re-pei ti»a allocuçào dirigida a s. ex,

talla ¡ipenua, segundo no- parece, a da camu'a de Uun-

rapuatu, quew uclia mais distante de»la capital, musqué j

de certo nào terá procedido menos dignamente, nào terá |

sentido menor snti»fuçào,doque us muí-, pur utn facto que

tem de nssigiialur nu hisloiiu de dosso puiz о coméço de

uma dus inelborescpocliasdu provincia do Paraná.

Sim, lei tores; с se nào temo» expressôe-i capuzesde vos

corivencercin de (al \erdade, para о que alias nao fora ne-

Ccsauriu inuito, áltenlas us bouse mui louvati-i» di-po-içôes

cm que vos ucltàes para corn s. ex., potlemoi romtudo con-

vid»r-\os a que leiáeso» artigo« do collega—/.—, que, Iru-

clundo de— vins de commuuicaçào—, declara ser i. ex. n

•r. Pires du Moi Ut zelibo |x>r ludoquunloéde interes-e pu

blico, e i-nlltusiu-ta pelo »perfeiçoauieuto tinte« beneficios

rnaieriáe»; e о collega о fuz, depuis de mostrar, do modo

• "colic Utoo, que e>tu protincia uclia-se nus piecUas condí-

S°e« em que a rrulisaçno tía» itléu» do antigo projectu do I

illuslrndo doputado de Castro, boje Ie¡, pode produzir to

das us vantugensapregoádas pelos homens dasiitíncia, e já

conhecidas pela experiencia de ou tros paizes.

E de eerlo, reconhecido o principio da sociabilidade do»

homens, o de sua aptidàoe tendencia paiaomuior grao de

peifeiçào (con l ingénu-), e o da neees-idade da diti-ào do

trubalho, nào »abemos como se poderá por um só instante

tiutidur do proveito-o resultado dos meios de commuoica-

çào, que fomentào, ou como que alimentâo aquelles prin-

cipiu-.de eierna verdade ! Nào foi sem ulguma razäo que

o sabio Whaiely disse; и Man might be defined on ani

mal that makes exchanges n; por outra, о h irnem |>o,lo

ser deñuido—um animal que faz trocas.— Seulgum lógi

co emperrado м-j-itar a'Jetimçao pjr nào conter lotto в táo

súmenle o definido, dir-lhe hemos que tambem já houve

rpiein definí»-«; o hörnern —animal bipède sem tien mis

e nao foí nenhum oulro, se nào o célébrée resp<-it¡ivel Pia

lan (»i rile recordjr). Alas quem nào tè que este philoso-

phu tete urna certu razio, quiz upenas mostrar que ani

mal bípeJesem penna-— nào hat la outro, seuào о hörnern î

U me-ino acontece com Whaiely, que, presuppotldo aquel

les principios, nào dis-e nenhum absurdo chamando o hö

rnern—animal que faz trocas— ; por quurrto o ente social

que tende -empre no nperfeiçoamento, e que precisa da di-

» isáo do trubalho para alcançal-o, poi» que só por meio delle

pode cada um dar-st! ti certa especialidade, em que se tor

ne per fei lo, ao passo z,uo oulros se deem a différentes,' e

|Hir meio da troca tenhào todos a ter oque cada um sepa

radamente haju produzido; esse ente, dizemos, de certo

|x<de bem chamar-se—■ animal que faz trocas—, sem que

ют i-to «e pretenda dar uma definiçao que comprchenda

todoe tan Mímenle o definido.

(Joslamo-. mullo de citar nuloridade», nomos de homens

cujos diliís detem ser accit is sem licit »çào, porque teem

feilo e.-tudu da muteria. Eis o que diz o erudito Ferreira

Borge» »obre—\ ias decommunicaçào—no seu Diccionario

Jurídico Commetcial: « As estradas detem serum do»

piímeiros objectos du solicitude de lodo o bom governo

porque ellas, u»im como os ennáes, tat) o instrumento du

t-onimunicaçào, e sem esta nào pode tlar-se о commercio

interno, que é <■ mais tulioso dos trufleos de uma nnçâu

qualquer. . . Km vfto produziriào oi homens, se nào pu-

dessem trocaros »eus productos J edeixnriào de produzir

albolutamenle, se nào titessem con-umo. Nem esta titîca

pois, nem este consumo em regiu иг ulcança, salvo em di-

veiso lugar; e para levar ubi os genert>icnece»sRriohuver

eslradu» ou canais. Quunto melhore» forem, Innto mais

rápido e menos di<pt-n<Uo.o scrdotrnns|v¿>te. lî como» fe-
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< ilidude, v bnrnte.a nugmentu a circtiluçao, ó evidente а

influencia que teem ut estradas no coininerdo. A Franc«

en Inglaterra comprovâo esta* propoiçûc* ».

Dix ainda outro etcriptor notuvel,Mc Culloch,oseguin-

le : а A formoçào d'estrndas e cundes, ou de methodot

facéis de communiYoçâo entre diversas partes de um puix

contribue poderosamente para facilitar os operuçSci сош-

mcrciuen, e é no mais alto grfto benéfica. Urna diminuí-

çao de detpexai de tranrpórte, é bem de per, que tetn a mu

tua influcnña directa tobreotprêçoi, que urna diminuiçuo

no cuito da producçâo; e todavía luivez a *uu influeiiciu

indirecta seju mai« vuutajosu aindu. As grande» officinu»

f porque ussim detemos rro verdade cliamur a Manchester,

Leeds, Birmingham, Sheffield, Glasgow, &c.) que Ingla

terra possue, nâo cxisliriâo sem cumies e estrujas tnelho-

rudns ».

Já nao ha, pois, que duvidur das vantagens que produ-

zem as boas estradas.

Ora, se s. ex. o ar. conselheiro Pires da Motín tomar a

peito a realísncüo dette beneficio material, que trarii com-

sigo tantas consequencias nioiaet, dessii idea consignada ua

resolucäo que acaba de pnssar na nssembléa provincial,

oulr'ora projeclo apresentudii|>elo uubre deputudo de Cas

tro, nao praticaiá um dos netos mais characteristic*« du

épocha de vcnluí usque se liosunlólha,ecujo comèçou his

toria dirá ter partido do hábil administrador de provincia

que nos foi cut ¡ado pelo go\crno imperial?

Por certo. Logo, riuào teem as camarus niunicipues,

quando, com tanto pronunciamento, se apresto u puten-

lear as. ex. o seu regusijo pelusuu viada, paru '.'ollucur-te

á lesta du adminislruçâo desta provincia.

Mas, (enteim acompanhamoso collega—J—)quem terá

de encurregar-se du execuçào daobru? Nào llavera nestu

provincia ев pitaes ditponiveit, que por meio de uuui a»o-

ciaçào se «juntem, e produzào o fundo necc&suiio pura le-

vur-sc a elTeito О que nu refeiidu resoluçâo te eslubelece ?

Oremos que ha; e tal vez com eilet súmenle, se pude**e

conseguir o fim que fe procura allingir. M us, onde eataedu-

caçào profissional dequefullou o collega—J—, pura, sem

irmos mais longe, cotneçarmot desteja levando iiiàos á

obra? Nao diremos que nao baja, niesmo na pioviuei«,

um hörnern que dirija esse Irabulho; mus teiernos opera

rios.' RcmdifficilcmpoituhtlW Oumpre, pois, quequan-

lo antes se façu um calculo dos lucros pura uquclle» que se

riicurrcparem du empieza ; ufiin de que, tornandu-se suf-

ficientemenle públicos econhecidos, provoquem os csjk-cu-

ladores d'oui rus regiôct, u virem com os necessurios meios

por em pratira este im|xjrtanlitsimo objecto, que Ibes pro-

duzirá ampia* vantagens, e u nos aquellas de que ácima

fallamos.

Perdue- nos o collega—J—, em primeiro lugar, o termo-

nos mellido a tagarclar sobre temelhaule negocio, mas

contamos que reconhecerá nostus bou« itilençoet ; e depuis,

permitía que lhe pecamos a uppl¡raçào dut recursos desua

inlelligencia,de preferencia, ao referido calculo; quesera

como que o eléctrico motor de fundos necessurios pura a

prompta realisaç ào da empreza : e dia vira em que ao au

tor du lei loque um Ivoiii quinhäo de gloria e bençàos, e ao

proprio —/—urna bou pur le deslas, pelo inivresse que

moslra por negocio de tunta magnitude, e na verdade vital

em relaçâo as nouas nctuaes circumtlancia*.

Quem déra que livetsemosa hubilidade ccoohecimentos

de um Sousa Franco, para reduzir táes questôes a tua muior

clareza !

Temos que concluir este longo artigo ; mas nào o farc

inos «cm locar mos oeste lumen ta vel fueto do assassina to de

tint rabo do rorpo fixodetlu provincia.

O homicidio ! (disse um sabio criminalista que leve de

perderá vida na punía dp punhal de um sicario! . . . .) o ho

micidio ! u conciencia humana nâo hesita, ellu o enlloca

no primeiro lugar entre os actos immoraet. A proveí tundo

esta manifcetuçào espontanea tie пома tcnsibilidade moral,

и razäo a approvu e justifica. Ellu nos eiisina que a exit-

teneiu nào é um bem udquiiido e Iransmissivel im ■■ « hö

rnern ; nao é um direito collocudo ao ludo du pnvtôu ; é...,

na sua propria essentia, o ser moral. Concedida ао hörnern,

para que, nu sua peregrinnçào pelo mundo, preenchu uni

deslino moral, e se prepare paru urna existencia futura, о

que ousa corlar о l'io du v ¡du humana, da existencia ma

terial, trnnsiórna, por nssím dizer, a obra du Providencia,

e diz uo hörnern :—ein balde etlào leus dius contado- ; pura

salisfuier umu puixào, eu le precipito, «nies do termo que

te está marcado, no seio dueternidade !

A h ! Se é verdade o que disse o Uci-e-novc de Daembro,

desgraçudo dette soldado, que eiilendeu ter o direilo de

malar a seu temelhuute, o teu tU|>er¡or, que por rurnprir

um dever foi victima de sua colera ! Porque nào «-llegará

nunca cssa épocbu em que, ussim como boje uipumciihimot

alguns contra u pena de morte, tainbcni icconlicçàmos

lodos, »em discrepancia de um tó, que nâo ha caso cm ери;

individualmente devu mo» matar o no-so semelhaute ! I A

desigualdude no deten «olv ¡metilo de nos-as fuculdailes in

tellectuaet nao será sem pre lui, que nào jw-s-a chegur u

todos о conhecimenfode näo devermos praiicar tár- nci.it >

e nao tomos visionario, quando prevemos umu eporha fe -

liz, em que nâo mais appurecerâo dettes primes no mundo

Assim seja. E. A. 0. Z.

A assemblée legislativa de>ta provincia entern >u a 1.*

sessào da в.* legislatura no dia 30 ilo mez proximo pas

tado. Seu digno presidente, о ex m. sr vigiirio D.ima-o J ••sé

Con eu, leu netsrurtu o discurso que em uvulsodisiribuimo»

hoje uos nossos assignantes.

Con*tn-no*que nchamlo >e coin falla dedinbeiroo robe

provincial, о sr. coinnieielu'lor Antonio Alves de A'auio

lile offereceru certa < plan: ¡a win premio ulglim aló о t. m-

|»i ilo viiiriiiH'iitw da-li Ira-do U|o-Negro, in ç:l<» que U-tn

caracletisu o generoso patriotismo desto disiiacto рша-

nuense.

A alíandega de Paranaguá rendcu no mez do

março undo :

IM PORTACAO.

Direilo« de importadlo pin romano 803«01Z

Kxpedieole du« genrru» olranjeirusjadeiparbailu* («era

consumo u'vulra* alfàndegas 4:3 18-729

u do« (eneros du pail ItC.aXI

MolUs. ÏO-uot»

PCtriCBO BtAftlTIMU

Ancor«;<-m líjÜiO

EXPORTAÇÂO.

Direilo« At S por°/„cexpe<iieul.edtii'*paU»ia3 9:190^087

Rcuda du ioterlur 301;ftS0

14:930. 349

Extraordiaaria Iï3o00

■■(OSITOS

Diohriro de orpbaos 1:ЮП;000

Renda da »а о la сан Ь6-6ь0

1«:<S9.0D>

A (ollerloria prorinrial de Paraoa'oá rendea do mea de' marco

fiado 624s283 _^___^___^_^__

Acha-se nesta cidude, ihegudo do Jutahy no día ultimo

de abril, o tr. major Tliomax José Moniz.

Altamente interetsado, como nos con«la que está pela

Srosperidade da colonia militar a seu cargo, o tr. major

loniz seguramente etcolheu a occasiâo a mais propria de

vir a e>ta cu pilai; por quunlo, estando ja na administrarlo

daprovintiaoexm.tr. Vicente Pint da Molla, cujus vistas

abrangem todos os rumos do serviço publico para pietlar-

Ihet o apoio da tua enérgica vontade e dedicaçào, pode o

sr. mujor Mouii conseguir do governo muitus, с taluturet

providencias que o habiliten, convenientemente a militar

os detejos que mottra de faier prosperar uquclle ettabele
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.|lt,(tj,.|ilrode (K)uco temp«». Pdu nossa.pirle filíenlo»

vol.* que l,"'° *e ^"P0""" l,liru 1ue n,iiln ^а1 P0'1 n.äo

„dem"* diixurdetvmpulhisur рог quem como ou. major

nul'« «cniimenin» lues, qunndo Ihu está confiado о
ntf

Миш* [

j^niin-nlio de mmmissiVs importante«, с reconhecida-

mellt'" litt'it, Ci>m<> es-tl, que sobre elle |KjIll.

ASSEMBLKA PROVINCIAL.

5 a hKSJAO OUDINAKIA, NO DlA 7 DB MARCO.

PrtAdcncïa do $r. vïgario Darruuo Jote Correa.

A's 10 hora* du muiilio, ubriii-se R sessao, f¡i] tuinlo corn

parlicipacuo »s xrn. Jesuuioe Alves de Araiij'i, e eein clin

us »i*. Corren, Ribiiit, Fario, Oliveira Franco e Rozeira.

Lilla n acta d« antecedente, foi approvada, dcpnis de

nh>uuius cnnsideraeôes feiln* pelo *r. Moltn. Leu «e lima

reprcuentaçào da ciuuiira municipal da villa da Ponla-

Gгонка, ein que, depuis de felicitar a assemblée, pede desi

gnaran de nova« divisas para о sou municipio; a I.' parte

fui rerebida coin especial agrado, a 2.a indereçada á com

mis* ¡o de estatislica.

Lnviou-se á caininissáo de poderes, com urgencia, os

diplomas dos srs. deputados Correa e Fcrreira Ribas, cujn

parecer, sendo dado favoravcliiienle eiipprovailo, foranos

niesnios senhnres iutroduiidoi coin as formalidades does-

lylo. prestarán juramento e lomaran assento.

I'orao igualmente lulos 2 projectos de leis assignados

pelo« snrs. Alves de Obveira, Dámaso, Giiiuuiraes, Bil-

teucourt e Franco, o |.°autorw«iidong>iVeriMia despender

сот ц obra ila cadeia da villa do Principe a quiuitia de

3:000.^900; foi remetido а соттйкао de orçaiuenlo :

o 2." esliibdeceiidn divisa« entre as villas ilo Principe, S.

Joséilos Pioiiaeseesta capital; foi remeili loa coniniis>«o

iie eslalisliua. Siisciloil-s« unía 'pieM.lo deordein ein que

ti rao purteo'srs. Ferreir.i <Г Abren, Molla e Lauriudo,

dec.lilioilo.se iiliuiil por volnç.io da casa que os projecto*

ou resi'lucôcs, Hiiiilii misino nssiiínndos por cinco ou mais

ineiiibros, île vein ser jolgadoS objecto de deliberaran por

deeisao da assembUa.

O »r. Molla jiiüiiñcou uin requ> rímenlo para quesepe-

disse no goveruo copia do rcl.ilorio ilo inspector geral da

insirucçao publica du 23 de mam donnuo paseado, que fui

apoiinlo e nppiovailo. Futrou em discussao o projecto n.

4, concedendu urn subsidio a M. Tuulois paru abrir um

collegio pura о eiisiuo de meninas nesta capital. A reque-

rimento do sr. Correa foi reoieliido a couiuiissuo de ins

truct ao publica. Levantou-se a sesrâo au uieio dia.

6.a SESSÂ0 ORDINARIA, NO DIA 8.

Prcùdenàa do tr. vigario Oumuso Jo$é Correa.

A's 10 horas emeia ubriu-se a sessâo, fallando сот par-

ticipacào os srs. Jcsuiuo с Alves de Araujo, e sein ella о

■r. Faria.

Lula a acta da antecedente foi approvada. О er. I.°

secretario leu um officio do secretario do governo envian

do á asseiiiblea as contas de receila с despeza das cámaras

fnuiiicipaes de Antonius, Morretes, Paranaguá, capital,

Guaralubn, Principe, Guurapuava e Ponta-Grossa, que To

rno leiuettidus á coinmissao de ornamentos de cumarns ;

igualmente as contas da« fabricas <•>.<< nialrizea de Anlo-

iiiii.i e Guarapuava, que tiverio o mcsino destino ; as pos

turas das enmaras de Ponta-Grossa, Principe, Guarapua

va e Gu irntiibii; foráo enviadas а comiuissao de cámaras,

e os relatónos ás commisses de fazeuda e obras publicas.

O sr. Ferreira d'Abreu inandou ú meza o neguinte:—

Indico que se iiomeie unía depulncao de 3 membros para

felicitar o exni. presidente du provincia no dia de sun pos-

,e— para cuja discuss ioreqoereu urgencia o sr. Mottn, o

Пив fui appruvadn depon de fallarcm contra o sr. Correa,

« » favor os in. Molió с Ferreira d'Abreu. Entrando cm

discussao a iudicaçao, foi appmvndn sein debate, e muñen

do para a inesma depulaco» os srs. Ferreira d'Abreu. (¡ni-

marees e Roseira. Lovaulou se a sessao ao meio din.

7.a SESSÂO ORDINARIA NO 1)1 л 10.

Presidencia do ir. vigario Питаю Jote Corría.

Abriu so a sessâo fis 1 1 horas, faltando coin pnrlicipnçan

os srs. Jesuiiio e Alves dc Araujo, с sein diu о ы. Fana.

Foi approvada a rcIs du antecedente.

Sendo presentes os diplomas dos srs. Jesuinu, Alte«

de Araujo e Farin, fortín remetidos n coinmissao de pode-

rus, donde \oltnrao com parecer fuvoravel, o que sendo

approvndo forao reconhecidos os nicsmos srs, membros da

cusa ; e, inlroduzidos com as formalidades do csiylo, pres

taran juramento o louinrno assento.

Lerao se dous officios do secretario do governo. um

trausiiiillindo o nviso du secretaria de estado dos negocios

do imperio de 15 de setembro ultimo, que comninnica n

nomençao do exin. consellieiro Vicente Pires dn Mottn,

para presidente desta provincia, с o outro coinmunic¡in<lo

que o inesmo ezm. er. conselheiro prestaría juramento e

toinaria posse daquelle cargo ao mein día, do que ficou a

casa inteirada, Humeando o sr. presidente para a coinmis

sao que deveria receber a s. ex., os srs. commendadores

Guiuiaraes, Alves de Oliveira, Aives de Aruujo e Muraes

Roseira, dr. Marcondes e coronel Modesto.

Ao meio día foi uniiunciadn а chngaila de s. es., que

foi recebido pela mesina comiuissao e inlrodu/.ido na sala

com todas as formalidades do costume. Depois de lida a

caria imperial preslou juramento e toiuou posse, declaran

do o sr. presidente da as«cuibl¿a que eslava reconocido

presidente da provincia. O sr. conselheiro Pires da Mutt:i

reinuu-se com as uiesmas formalidades. Levanlou-se a ses

sao ineia hora depois do meio dia.

PUBL1CAÇ0ES PEDIDAS.

VERSOS A' LEÍDA.

UrjrDle é revelar not tun« da lira

A' Lenta os meut amure« ; ort ultal-ot

Seria Hi4|irei i»r a lei que re; e

A'quelle» que «la bello »¿o vattallo* !

Oh «im, heida, uieu anjo, etrute a It ra

lutonora lalvei |i'ra quem nao ama,

I*' ra quem nial'riulmente vive e atorre

Fundando na riqucia a oteril faina !

Okiim.Leida, meu anjo, eiruta. allende

O, «ont da Irra que ufauo« te ufTreí;..;

Rile« por >¡ pout4> valen, • mai rompe'hendu

Q,ue por ti subirao de faina e urei,o.

Vi-te, adore! le, arompanbei-le o« pattot

Como atlrahido de um poder ditino;

Calcando a« nuvent, fui trantpnudoot monte«

P'ra 1er no« olhot leu« o meu dettino.

No« olhot leu«, tío negro«—«edurtoret,

Nene« angélico«, terne« movintcntot,

Ku butquei traduiir «e erio propicio«

P'ra rah», iourode amor, teutteutimenlot.

К lo qne tú de humana ten« a forma,

Que move« ocondiodedivafada.

Nao fugitte de mini, пет detla rbamina,

Talvea porterdeamur a mai« «agrada.

Mulher. me ein briagárñu ten« «orrito«,

К detvairado fiquei, trémulo, ¡ncerto,

Ao ver e.tet olharct que Iudicata»

Km leu pcito de amor um reo abertu!

I'm eco, que de mil lute« circundado,

Afrouxou negro maulo dc tritlna

Que ha inuilo me ubombrava o. áureo« dia«

К otranho me lornava a coi belli-ta.

Eatrauhotim eu era a«t choque« dorrt

due produiittet eui mim, quando • iu-iuilu

r*ui o leu i orno rom meu» braçrn Iri-m'li».

A«lm,de pcrlo, mal« amor «euliinlu.'
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К tu mm prjo »Ihavaa-inr ■urrrinrlo,-

M» nil» me iiiihlriniutic; que и Irnniportc

Kr« il r puro н mur ; ром brin гош |>i ' henil e«

tAuc o »mur Jo bardo e pu ru, é »л uto e forte !

IVirmiajua. 13 de aguato de 1356.

l'or Fernando Amaro de Miranda.

Atlcndct, et videt ! ! !

Surs. Curioto e Curitybano, por r.arídnde queirao fazer

as pnzes, sol) ¡>ena de finirent com os algibeiras phtysicuí

с os do redactor hidrópicas.

0 gandulo mor.

Roga-se o um certo esperto, morador em urna das

frrguezias deslu capital, que pedirá tima casaca a titulo

de compra, que mande enlregal-а ou o seu valor a scti

dono, do contrario sen nomc sera publicado nestu follia e

reconbecido ou Iliaco; pois sendo a espora por 8 dins, sao

decorridos mozos ! . . Foz-se este publico pedido por 1er

desnpparerido o tal esperto, с nao haver quem «leite dô

noliciii. O logrado.

CORRESPONDENCIAS.

Sr. reductor.— Ho^o-lhe о e-pcciul obsequio Ut- declu-

rar por seu jornal -с о nlmixo-assigniido é autor ■ ni rom-

prometí ¡do nas coi respondencins entre о Снгимоч о Cu/'i-

tybano.—Joté Joaquim Teïxe'va Ramus.

О sr. José Jcuquim Teixeirn Hamos nùo lem part« nas

cor¡ estridencias n que se refere. A rcdacçâo.

Sr. redactor.—Tendolulo nn »ua follri—о Dezcnote—

П. ô Uin Ultigo at<ai<r|iado colli us juiciiics С L. M., rt'lali-

vanienle ач correspondencia* du curioso, сишрпмпе, dizer

ao sr. C. L. Л/-, <|iie us ditas cm reiqtoudenciiil tiùo sao

tendentes a pi-taon ulgninn desto cubóle senäo coin o sr.

encnrapuçodo, <> <iual pur aciuil-a conforme nno quiz que

outro qualijuer di lia ее servisse. Suu, »r. redactor

О cunoso.

DECLARACAO.

Rtl >ci" dos cidadr'io* que no (lia 2d do cúrrente nie* de

abril »uhiráo Muriendo« pura toiiinreni assent» de jiiizcs

de facto nn próxima reuniáo do jury no dia 26 de maio

proximo futuro, em vii lude do officio do er. dr. jiiiz dc

direito défia comarca Ltliz Francisco da Cámara Leal,

em data <ic 24 <!r> rorreóte mec e anno.

O, »nr».— Juan Baptitta de Ouvrira Rib«, Kranchro Ferrrira

Bocno, Kabiirio Ju»e <tr Ouvrira Butrino, Manor! Theod.ro da Sil-

vcira, Joaquim de Kram,* Itiba», Scralim Kerreira Bueno, Libra

Teixeira (iuimaràca, fortúnalo Juae de Almeida, Vawo da Uama

Teixeira Cuelho, Manuel Baptitta Teixeira, Franriaro Ignari» de

Sainpaio, Gregorio Jo«e da Mira, Joí» de Paula Xavier Bueno, Mu-

noel Jote da Cuntía Bittcmourt, SiinSo Siinplirio ('erreira (iuitna-

ríe», Luii JnaediM Sanio« Lima, Cr. -«uno Kerrelra Muriel, Manoei

de PiuboSoaresMourSo. KranrUr v- irrdeAtiit. Kraut Li oTbcre-

liol'orto, Joaquim de Siqueira <'••• ■' ■ Jernnvino Vieira Gonr,alves,

Jo»e Kerreira Bueno, Miguel Маишш de Sonta, Joae Maiiiniano de

Farial, Joüo de Almeida Aueirnr Matbiaa Joae de AndrauV, Fran

cisco de Pabla Xat irr Frade, .li. .ooleOlireira Santo», Autouio Alvr»

dos Santo» ( Irianca, Joaquim l'creira Reseode, Maooel ( ardo»» de

Mello, Franiu'o Trix'ira da Сim ha, dr. Krami-ro Jose Го' rea,

Franritro Teixeira t'oelho, Jose Joaquim de Larerda, Manoei llo-

dHjiie» Franca, Minio Ferrrira de Ca.lilho, Antonio Ferreira Ma-

riel, Jote IV'unea Barbo»a, Autouio Bueno Riba», Julo Barbota de

Almeida, Antonio Rodrigue; da Silva, Antonio Lint re Cordova,

Inunremio Cardoso Mouteiro, Joiio da Silva lU-iende. Kmilio Nunea

1'orrea do Mrnesea, David din> Santo» Paihero. Villa du Principe,

28 de abril de IBM.—O juis municipal, Gregorio Ferrrira Alacie!.

Conferido por mim esrrivlo interino du jury Ftaneiic- fidrio de

Jhurltla.

ANNUNCIOS.

Ensaios poéticos.

O ul>iiixo<a*>¡Kniido lendo de ntimr-se de»ta ci ¡al*- par-

ticipii no* sort. u»i^n¡inti's do «ru 4> " Miluine de—lvn-ui<*

poctict*— e comedia annexa, que faltando nitida niions

dias para completar u impro-ào, fica и li-tn eai poder .|o

seu umipoosr. José Joaquim Teixrjra Uarnos (,u.i Fe

chada) о quai f:irá n corn pi tente di-inbuiçào du oltia. e

procederá á respetiva colunnqa du me-ina. O hImívi-

usíignado uproreiiu iajuulmente aociii«iao para пи despulir

e agradecer u todas as peuon» que o honran»» com suu e»-

üma e umizade. Curilvlia, I» de main de 1П66.

José Victorino da Sica Azcvedo.

FAZENDAS DE LUXO

N0 LARGO l>A MATRIZ N.° 48.

Corles de bareje de seda, chales ditus de loii-

quim, di tus cliinezes, dilos de relruz, ditos de

caclieniira recurtado» , franja de seda, pannos de

mesa de cachemira, casecnira prela setnn ri«|<iissi-

ma, dita.» de cores, selms de |»alenle e oulros varios

géneros, tildo por presos raeoaveis.

(3- ATTENÇÂO.

AOS AMANTES DO BOM GOSTO

E DA BÜA PIXCA.

Stares &. Garcia com casa de mol liados na run da Ca

rioca n. 47, tem para sender, próximamente chepudo do

Kio de Janeiro, »Ulterior \ i n lio de l.i-b a, (¡enehra hollun-

de»a, sorvija, licores, conservas, goiaoada, ameixus, sardi-

nlinsde Nantes, charutos su|ier:ores, a-iucar lelinadoeou-

tros mais obj.ctos prrlenrenlesii» rni-rno e«tiil»»le('imentn.

FRANCISCO Cupertino de Miranda, recente-

mente chejr.-ido a esta capital, participa ao

respeitavt-l publico que lem .-iberio sen eslabeleci-

menlo ct'ininercial na rua Direita (vulgo, dos Al

iomЛes) п. 1 3, constando de um completo Sortimen

te de generös de molhados, fazendas do ultimo gus

to, roti pas fellas, chapeos de todas as qtialidades,

seljns, ferragens e miudezas, ludopor preçoscoiu-

modos.

ru

Theatro de Curitvba.
a/

Beneficio concedido pelo sr. Domingos Martins de Sou«,

director da companliia dramática a

SANTA CASA 1)A MISERICORDIA.

Sabbado 10 do corrcnte, representar-se-ha

о drama cm 3 actos :

D. MARIA DE ALENCASTRO

e a farça — OS D0LS ou О INGLEZ

MACHINISTA.

A mesa da Santa Casa da Misericordia cotila com a

concurrencia do bemfazujo publico desta capital para urn

Cm lao santo e pio.

Principiará As horas do costume.

Typ. de С. M. Loras— 1 886.



DISCURSO

lido pelo Presidente da Assemblca Legislativa Provincial do Paraná, o Vigario Dámaso

José Correa, no encerramento da Ia sessâo da 2a legislatura, cm 30 de abril de 1 856.

SENHORES.

Em salisfaçAo ao dever, que me é inherente, paseo a fazer-vos um resumido discurso acerca de

nossos trabalhos em as sessôes legislativas, que acabíto de 1er lugar. Providenciastes em verdade,

Senhores, as medidas, que em vossa sabedoria julgastes necessarias ao bem da provincia, que re

presentamos : nao menos dever-su-ia esperar dos patrióticos, e nobres scntimenlos, que vosanimño.

Aguardemos o tempo, e a douta experiencia para fazer-nos inelhor conhecer quaes as leis, quemáis

nos convem, quaes as que accuradamente confeccionaste«!, e quaes as que ainda deveie confeccionar.

Entendo que o trabalho, o esludo do legislador deve ser incessante, e pois, quantas vezes em cir

cunstancias comezinhas nao enconlra elle motivo para estudar, e descobrir os remedios, que se

Ih'anlolhüo como indispensaveis aos males públicos ! Nao é sein a mais justa confianza, que espe

ramos do vosso zelo, e dedicacAo, sempre propensa a promover a nossa prosperidade, que continuéis

a apresèntar medidas adequadas ás precisóos desta nascenle provincia, que se prepara para um dia

rivalisar com as primeiras da terra da Santa Cruz.

ForAo decretadas as creates de cadeiras de lalim, e francez пае villas do Principe e Castro, e

de francez e inglez na cidade de Paranaguá, onde rcslabelecestes com justiça a de grammalica latina,

exlincta pela lei n.° 31 de 7 de abril de anno paseado. Forito restabelecidas entre os municipios

da capital e Principe as divisas, que vigoraváo antes da lei n.° 21 de 28 de fevereiro de 1855, e о

governo ficou autorisado a estabelccer outras entre о Principe e S. José dos Pinhaes. Fi xastes a

força policial para 1856 a 57, elevando a 100 o numero de praças, e autorisastesao governo aerear

companhias de pedestres, onde juîgar conveniente. Ccncedesles uni subsidio de 1:200U000 réis

a pessoa habilitada, que nesta capital eslabelecesse uin collegio para educaçAo de meninas. Res-

tabelecestes entre os dislriclos das freguezias do Campo-Largo e Yguassú as divisas, feilas em Ja

neiro de 1832, e entre os municipios da capital e Castro as que vigoravâo antes da lei n.° 30 de 7

de abril de 1855. Autorisastes ao governo a eslabelecer na capital, e em Paranaguá, Praças de

Mercado, concedendo as respectivas cámaras um empreslimu de dez conlos de réis. Tudo isto já

mereceu a saneçào do poder competente.

No orçamento provincial habilitemos ao governo a acudir ás necessidades publicas, e confiamos

(a julgar pelo que felizmente ora se acha ao lerne da provincia) quo suas rendas näo serào appli-

eadas senào em prol de seus melhoratiientod. Doze conloe de réis furào consignados para medidas

preventivas contra a invasAo do colera, u para dislribuiçAo de recursos aos indigentes, caso elle

appareça. Ficou o governo autorisado a mandar explorar a navegaçAo do Yguassú até sua con

fluencia com o Paraná, e a fazer a acquisiçAo dosemenlee de trigo para serein distribuidas gratui

tamente pelos lavradores da provincia : a animar a colonisaçAo, oblendo do governo imperial a

concessào de terrenos em lugar asado : a promover a introducido de colonos para serem distribui

dos pelos estabelccimentos induslriaes desta mesnia provincia : a aposentar os professores de ins-

truceño primaria, que nào possuircm as habililaçôes,- conlando-lhes os annos deservido, guardada a

regra de 25 annos, com ordenado por inteiro : a concederá professores particulares a gralih*caçAo de

1 00 a 300U000 com obrigaçAo de ensinarem gratuitamente «tos meninos pobres : a converter o lycêo

em um intérnalo, em que ensinem-se, alem d outras materias, os preparatorios, exigidos para as aca

demias do imperio : a mandar explorar e estudar as minas da provincia : a continuar na diligencia

de obter o concurso da provincia de S. Paulo, para ser levada a eíTeito a obrado canal do Varadou-

ro : a mandar levantar a planta lopographica da provincia, em que deve comprehender-se a desig

nado das divisas acluaes das diversas freguezias, e a collocaçAo das estradas : a animar pelos nieios

que julgar necessario а creacAo d'um,ou mais estabelecimenlos d'agricullura com os melhorantentos

e melhodos mais rccenlcmente adoptados : a providenciar o eslabelecimento d'um hospital para

Iralamento de morphelicos, e a auxiliar a Santa Casa de Misericordia da capital com urna quota

suíficiente, creando urna enfermaría para alienados. A decima de predios urbanos passou a ser

cobrada pelas cámaras municipaes, e o governo ficou autorisado a reformar o regulamento no sen*

tido em que mais coiniiiodo possa ser aos cidadAos.

ForAo convertidas em leis, precedendo discussAo, as posturas das cámaras municipaes.

Outras muitas disposicöes de transcendente ulilidade foräo decretadas, e que difficilimo ser-me-ia

enumerar ; mas certo todas lem de ser publicadas na lei do orçamento.

Nâo devo, Senhores, em remate prescindir a imperiosa obrigaçAo d'agradecer-vos a honra, que

me fuesles, elegendo-ine presidente desta lAo nobru e dislincla сог|югасЯо : eu a näo merecía :

vossa indulgencia porem supprio ludo, e acoberlou minhas fallas. Fizesles jusliça ás ininhas

intençôes.

Está encerrada a sessAo, e assiin se vac participar ao Exm. Presidente da Provincia.

Cidade do Curiiyba, 30 de abril de 1856.

Dámaso José Correa.
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QUAttTA-FEIRA, 14 DE МАЮ DE 1856. N.° 7.

О DEZRNOVK UK DEIEMBRU»

propricJade de Candido Martin» Lope», pu-

у,«-« lud»»« quarta»-fe¡ra», e para eile

,»cre»e-»e «m <•«•» do proprieUrio, na ci-

'e le Curityba, rua da» Flure» п. в.

» »unuuciotdo« »r». a»»ignaute» pagarSo

a módica relribuiçîo, e do» queonio

•in 1UU r». por lililí«. Cuiñiiiuuiradot,

•■re»pondencia»e outra» publicare» con

forme o aju»le. FolhaavuUa loOréu.

P11EÇUS DA A88IGNATURA.

Pagot adiantadoi l

Por.nno «<«»

Pur »émettre VSL

Por triineitre WfMH

PARTIDA DOS COKREIOS.

Oí rnrrein» no me» de malo, partirlo

para mariuha no» día» в , 13, '¿0 • ST, e

■tara o iuterior no dia »eguinte áquelle en

que chega oda marin ha A» mala» fechâo-te

na» «opera» da partida i» T hora» da manha.

DESIGNARÁ«) DAS AUDIENCIAS.

Governo Ja provincia—*S. F.«.1 o »r. presi

dente da provincia da buil ¡rucia todo» o»

día» utei», de»de a» 10 bora» da inanhñ

«té aomeiodia.

Che/e de Pulida — D Dr. rhefe de policia

todo» o» día» utei«, a toda» a» hora»

Quarta Petra — Aud. do juii de direito

á» 10 horas.

Quinta Petra — Aud. do jnii mnniripal

m 10 horai. dojuii commercial a« 11, e

do delegado de policia ao meio dia.

SeztaFeira — A mi . dojuir il'ur|>h.Mj, ai 10 h.

Sabbaila— Aud.dojuil ilc direito o. 10b.

©ÏDejeturoe btWtjttabxo.

AO CORRER DA TENNA.

O espirituoso reductor di» Semana do Jornal do Com

mercio j& escieveu um artigo tomo pe no estribo pora ir

fazer uma viagem a Ytuborahy, e nem por isso manejou

mal la plume; mus é useiro e vezeiro, e nos novato, ou

Duxiço pueril. Assim pois, conjecturai, leitore», como es

taremos, tendoem consideraçào que, но passo que quere

mos fazer a vontade ao redactor da —íolhu— , temos dese-

jos d'ir á íéstu do Ечрш1о Santo em S. José dos Pinhaes,

o que nos translórna as idea», e deixa-nos incapaz paru

ligarmos duus ao menos ! Hntretunlo, sáia o que sahir ; e

se nao pudermos concluir osermâo antes du fé»ta, ful-o-he-

mosdi'pois.

Tres noticiase mein lernt» a dar-vos, senäoaos da capi

tal, acts que morào fóra dolía.

O »nr. conselheiro Pires du Molla lern activado o mats

possivel a abertura ecouclusào de uma picuda, que encuna

muitomai» de uma legua o caminho que communica esta

capital com a bella \illa do Principe, a famosa Lapa, fc

animador ver o como s. ex. encarrega a este ou aqttelle

(pessoas de conceilo), que teem de pus»ar por aquelles lu

gares, que examinen! o irubulho feilo, e lhe mandem no

ticias delle, pura poder formar juizoantesd'ir pessoulmente

vel-o. S. ex. é assim.

Tumbem nos cotila que se tracla de prover as cadeiras

de philosophie, rhelórica, francez e inglez, e latim, do lyceu.

Nao salwmos porque nos alegramos tanto com essa noticia .

Parece-nos que esta capilul, logo que liver um eslabeleci-

mento scienlifico em regra, avullará de modo, a tornar-se

bem digna filha da Alhenas brasileira, a encantadora

Puulicéa.

Adiase em concelho de guerra o soldado que malou o

«eu superior. Consta-nos que um dos mais dislinclos advo

cados desta capilul se lhe offereceu pnru defendel-o. A h .

digno cavalheiro, que tào generoso, ufo humano, e com

lunta galhardia procedéis! Nos vos invejumos a sorte.

Eis como mostruis comprehender perfeitamenle a nobro

missâo de que vos achais encarregado pelo decreto provi

dencial que vos constiluiu orador, advogado eloquente e

»ympalhico. Sim, huahi um desses talentos, quesobrena-

dao sempre no mar encapellado das invéjas, como as

orai dos italianos : — Saxa vocant Uali mediii qua m

fluctibuê ara— di* Virgilio. Avante, dignissimo filho da-

quclla Alhenas; с o futuro vos dirá se wmw profeta,

tjuundo vo» auguramos um porvir-'e ouro.

Pussou-se o hospital militar da casa ondeseachavn, na

ruadas Flores, mais conhecida pelo nome de rua de Pala

cio, para a do Commercio, ou antes du Thesnurariu. S ex.

o sr. conselheiro Pires da Molla economi-ou com essa mu

denca os tantos mil reis mensaes que se pugavâo pelo aluguel

da cusa, visto romo no mesmo edificio do quarlel do corpo

fixo poude fuzer accommodar ludo. Bem sabemos que um

ou outro particular, que linlia os remedio, da botica do hos

pital mais ;i mâo, lera lido seu conslrangimento n'alma; mns

tracta-se de interesse publico, e dans ce cas point de question.

Olhem,osnr.dr. Murici tambem näo dévia goslarmui-

to de ter perdido о commodo de ¡r ali a dous passos de dis

tancia, para ficar com о incommodo de là chegar á extremi-

dade da cidade, subjeito a submergir-se ulguma vez quo

passar, quatido estiver ebovendo; pois bem sabido é que a

lai rua do Commercio ficaintrausitavcl quando se desprende

dus regiôes ethéreas es»e elemento liquido. Mas, seosentiu,

nunca о disse ;е ao contrario se mostrii tào contente, quo

mesmo nos admira ; e só o explicamos pelo prazer que lern

em estar todos os dias mai» lem|>ocom os sous collegas da

militança, de quem tunto gó-ta. E demais, nao ha traba-

Ihos de sua profissào que o fatiguem ; amigo de gloria, como

elleé, esquecendo-se mesmo do espirito melalicoda epocha

em que vivemos, dotado de um désintéresse a toda prova,

s.s. nào se poupaa qualquer sacrificio, comíanlo que com

¡sso vá firmando essa bella repulaeäo, queja lern, de médico

pliilualropico, que com tunlo sloicismo sustenta, em reía-

cao ás ideas dominantes do século ; de empregado amigo

decumprirosseusdeveres; de hörnern du scieneiaem quem

os administradores da provincia encontrarán sempre um im-

porlaute apoio na parle relativa á especialidade à que Mi

tem seriamente dedicado.

K' por isso que o vimos constantemente ñas graças do snr.

Zacarías; que acabamos de vel-o honrosamente elogiad"

pelo »nr. Beaurepaire no seu relalnrio,* e que o vemos, u

veremos sempre trucladocom distineçào pelo sr. conselheiru

Pires da Motta.

Mas, porque nao ha-de s. s., vencendo esse acanhnmenlu,

alias proprio do mérito real, pedir no exm. sr. presidenta

que lhe mande virum boticario da corte! E' postívelquu

possa sempre exercer tantas funcçoes,como nos corista estar

exercendo, sem vantagem alguma Î ! E se vier a epidemia

(quod Deu$ anertaf), o que será de nos apesar de toda il

sua dedicoçâo í Converse, bom doulor, com s. ex. ; soja

franco, s. ex. ama a franqueza; exponha-lhc suas ideas, с

creía queseado todas acertada» (e outras de eerlo nao (era),

seräo ncolhidas pela prudencia e illustraçàodo um hábil с

experimentado adminUlrador.
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Lei tore», Ыл и animal ú |*>rta, с temos di! partir ; tu

« llegarme« u lempo, ?oi)'ni-\ut-hernos oque |>oi lase (missou.

Ja \ olíamos (tjuer acreditéis quer nun), с iiprovcilure-

mos um minutos, que tumos, paru vos dizer ulgutnu cousu

bohrt; a nusiu luniaiia.

Ли chogarmos ú lui \¡lla, que »indu está um |юисо pe-

quilla, dirigiu-te-uot um cslrungeiro, uquul, pelo modи

du fallar guttural, puicccu-iios allemuo, e rcpeliu-nososc-

guilite, como quu fallando comnoico— :

и Ych hube dit Elire Iluten guten Tag su wünschen ».

—О que?— dis.-uiiosdliu II&, tum nos lembrármos de

quu tile näo nos hr\ia du 'n tender.

« Guten Tag, mein heir и respondeu elle.

Finimos hu uiosnia.

u Ych bitte Sie, toddur fPigfuhrt nach Corítiba ! »

Continuarnos a lii-iir iiiiiilj ¡.'rupulimdo, с felizmente

nos lern brumos de um cu*u u-.v |ши u \ez leguiatu contu -

remos, ecom elle tíos \cio á 'ntinoria u puluvru—nichts—,

que suppomos кг unía negativa r.iuito usada por esta bou

gente. Cremas quu »uppoz nl-j íeruiosoutidoupergunta,

с distn-not »inda :

« Ist dies der IFeg nach Cuñtiba? » ( opon lando pura

U estrada que \em para a capital).

liiitctidcmos que |>erguutava pulo enmiuho que vínhu dar

a esta capital, lumbrúniu-nos dooutro vocr.buloque compu-

nhu lodos os nossos conhecimenlos da lingua alienta, e

respondemos entáo—7u—.

a Sic und sehr gefällig » (disse aínda elle).

Nào respondemos mai-, poique \imol-o comprimeutnr-

nos, cm altitude de partir, u entendamos que seria uquillu

urna despedid», ou uni a¿radccimcnlo, que nos diiigia,

uo quai seria mal applii ado о —nichts.—ou mesmoo —ta.

Mus, Kitores, que cîc medilaçôcs nào nos pioiocou i*so

tudoî I Lumbráinu-пл- do projeclo tlo nobre deputadode

Castro, inuito illustre icprctcnluale desla proviueiu, para

u ciLçào de uma cadeira .t'ullemao ne»tu capital ; Icnibrú-

¡no-iius da culuiiisaij.L .Jul mais ;ij» cou \ cm ; da neces»i-

tlude quu teremos de euii tiJcr, e fuzcrmo nos entender а

lites colonos; e nào nos esquivemos do pro\i ito de estu-

■larmoi uniu lingua que livalisa comululina peln tuaphi-

looopliia, eda ine*gola\cl lillcruluru du Allcmanha; e la

mentamos quu fosse rejeitudo esse projucto. li,-m ; te é

ceilo que o profundo Inicíalo Antonio Callos, uma dut

glorias di: S. Paulo e do Urasil, iii/ia que huwa estududo

ilezunDosoallemao, piaasuber delleulguma rousa; quem

nùo \ù que is«o ucoiilc-i и em razio dus sérias occupuçôet

ilesse parlamentar, u do eir.jM/idiu que tinbu em chegar no

inuior grao de |x.-rfeiçûo nos co.;!,ecimentoe que adquiría?

Nein lodos sâo Antonios CiirLs ; nein todos preciaáo sa

ber i» i. lien.ào coi-i [iciíi içâo; mas muí coïncidente, fora

que u niaior parle iU nova geraçÙJ licasscjj sabcudonl-

gurr.u cuu.-a du lingua que uecestilurá saber, pura te en-

icnJertom n muior parle dos ooc.-arios de que brevemente

su bu-decompôi a classe humilde da | .opu luçio nesta nossu

bella pro» incia.

Adcus, Ici tores, nào lemof mais lempo; está oentrega-

ilor ú |x>ria, u dizer quejase nùo pode esperar, para tuhir о

Dc-.-c-noee no dia proprio. E. A. O. Z

О que de mais interessante s* Id nos últimos jornaes que

leuboniot da corleé u qui stào sobre о proct-sso— Villa-

Ni.vu do Miiilio. A sessäo do jurv, u que foi submettido

lio imiHJilanle julgnmcnlu, duiou quulro dias, e teiminou

lundi iniialiJo ludos o> mmpromet tldos nesse processoque

»e ¡ichavfw presos, à cxci-pçàodu «¡uva do fallecido uscon-

dc de Villa-No\u do Minim, que foi ubsohidu.

Consta que estj üumeado commandante das arma.« da

provincia (!c McUv-Crctso о sr. tenente-corojcl Cuelaoo

Mniiorl de F;:rij Л Ibumicrque, cx-commatidante do corpo

ii\i» dwla pro.imio.

Por decreto de 10 do mez pp. Toi nomeado officiai da

repartiçflo especial das terras publicas desta provincia о

amanuense da raesma o ir. Candido Rodrigues Soarcs de

Metrelles.

A compnnhin diamatica que te nclia nesla capital reli*

ra-se »manila pura u marinhu.

Consta que seu digno director, o sr. Domingo. Martins

de Sousa, vu i a coi te contractor ulguns actores, u que rea

lisado esse intento pretende voltar u esta capital para entáo

h:\ur á seen a muilus pecas di; seu re|M!rloiio, que por falta

de artistas nàopudcrâo ser representadas.

Higa tero lugar u4.a sessiodo conrelho de guerra а qnc

se está procedendo pelo fac todo assassina lo do cabo do coq ю

fuo pelo soldado Araujo. Consta queja fui interrogado с

que boje aprésenla sua defeza.

ASSEMBLKA PROVINCIAL.

8.a tCSSAO OBOINAHIA, NO DÍA 1 1 ОБ M&BÇO.

Prcs'íi/cncia do sr. vigor'to Dámaso Jose Cur-ca.

A's 1 1 burns du inanlia iibriu-te a tessäo, fultand ■ sum

cauta purlicip.ida os trt. Jesuíiio, Alvea do Araujo, Гчпп,

Roseiro, Uliveiru Franc«, Molla, Antonio Cundido с Uu-

uhót, apreteiitando-se depuis os dous priincirot tnrs. с о

ultimo. Foi oppioviida a acta da antecedente.

Enlrou ein 1." discus.«ào e fui npprovudo o prnjecto n.

it, relativamente à reetricçSo do fubrico da lier va innte.

Foiapretenladopelo sr. dr. Corroa о te guinte requeri-

mentu:— Ilequeiro que о projection. 2 que ofièrece douin-

narcl.ilivuinenle ao corte da herva mate, teja distribuido pela

cuso, e, para economía dot cofres publient, que at copiât

tejto subministradas ptlu secretaria.— Foi apoiado e op-

provudn.

Osr. Fcrreira d'Abreu pediu a polavra pela ordern elêu

a copia du ditcurtu que recilou cuino orndiir dr. «leputaçao

que fui felicitar a. ex. u tr. coutcllieiro presidente da pro

vincia, n quai te ncha publicada nu n. . . dette jornal, beul

cornu a re*|KMta dea. ex, Levanluu-ac u sestâo.

().* tESSÀOOBDISAHtA, NO DIA 12.

Presidencia do sr. vigario Dámaso Jote Corría.

A'« ÎU hura« du inanlia, ubriu-ье a eessao, Litando os

trt. Jetuino e Furia.

Fui upprovailii a acta du antecedente. Leu se um officio

du secretario do guverno remetiendo copiât du reía torio do

inspector da iutlrucçao publica. Ler6o-te tuait dout pro

jet loi de lei, о I." auloritaiido о guverno a despender

1 :000$000 cum a illuininaçao da capital, por einpreza ; о

2.* iniircaiidu o subsidio dot deputadot pruvinciaet da 3.a

legjsltituru, ot qunet ficträo sobra a metu para entrarein lia

orileiii dm trubulhut.

U tr. Multa requereu o seguiute :—Requeiro que te per-

giiute a t.ex. o tr. presidente da provincia, te o contracto

feitu cuín a lypographia para publiençao dut pettat uffi-

ci.ie*, nuo obriga a publicuyao dot project os de lei que sao

»presentados pura serein discutidos pur esta assemblé»;—

lui approvado cuntía o voto do sr. dr.Corrcu. Levantou-sc

a sessao ao uieiu día.

10.aSESSÂO UBDlNAniA, КО DÍA 13.

Fice-presidencia do sr, comme-itdador Guimaráes.

A'» 11 horas da monha Lita 2.a chamada acharao-sc

presentes ossrt. Guimaraes, Motts, Ribas, Purtugnl, Cor

reo, Ferreiro d'Abreu, Antonio Candido, Franco e Mode»

to. U sr. vice-prcsideiite decbrou nflo huver cato por falta

de numero.
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11.a SESSAO ORDINARIA, NO UIA 14.

Prctidenàa do tr. vigario Damuto Jote Correa.

a "s H boras da mnnhâ abriu-se a sessoo, faltando com

„„fticiiMiÇ»" «s srs. Gu'unaràcs o Modesto с веш ella о «г.

Conçoives Guimnrac*

Л pprovada n octu da antecedente, leu-se um projecto dos

ira. Dámaso e A Ivés de Oliveira uuturisando o governo a

despender coin a obia du niutrizda villude Castro 2:000$

Л reiiiieriincnlo do кг. Correa fui remullido ácoinuiis-

»o<> do obro» publicas.

Entrando vin discussoo as posturas inunicipnesda villa

tía Pontu-Grosí¡i,requeruu о кг. dr. Correa ipie fosseiu remet-

I idus à secrcturia du cusa para exirueçao de copias; о цис

fui approved».

ü sr. Portugal requercu que se pcilisse ao governo co

pias das divisas das frcguuzius de Ситро- Largo, Yguassú

с du capital; para о que pudiu urgencia o sr. Laurindo.

Ом. .Motín iifTcreccu uní projecto de lei sobre estradas,

iinu fui rcincllidu as couiiiiissoes de obras publicus с or-

cuuicnl»*.

O sr. Lnuiiiido rcqucicu que se desse para ordern do

diu uni pinceur da coiuuiissao de urçainenloquc (icou udii-

do nu mí«*¡m> paseada, iclativo à uesoppropiiuçao dus casas

do leucine lîicurdo Lustosu de Andruduc jiurte do (|uiulul

das de l>. Rit« Franc! ; oque foi sotisfe.tu.

Eutrarao tin 2." discussJo o projecto de lei outorisnndo

ao governo a despender coin a illuniiriaçau da capital 1 :000$

re.; fui renictiidu à commissâo de constiiuicào с obras pu

blicas ; с о projecto de lei marcando o subsidio dos surs,

deputndos da próxima legislatura, ao quul offcrcccu o sr.

Ferrcira d'Abreu и segiiiulc : — Requciro i|ue o projecto

sejii enviado á comuiiioao de cstutislics para formular a ta

bella das distancias das différentes localidades para ser ar

bitrada a indemnisacao de viagem dos incuibros da assem

bles!— ; o <|ue culraudo ein discussâo foi retirado а pe

dido di seo autor.

O sr. dr. Correa requereu que, por ¡iitcrmcdio do governo,

se pedisse а lliesoururia a exposivao <|ue fez o ex-inspector

dessa repartirá» no neto da einregu ao seu successor; o que

fui appruvadu. Luvuutou-sea sessâo и 1 born.

COMMUN1CADO.

PROVINCIA DO PARANÁ.

COLONISACAO.

Se nu Bra-il existe urna provincia que deve atlrahir a

Никосии, иаоыЗ do governo de S. M . 1., como tumbem do

povo cm gerat, ú sein du\ ¡du a do Parana, pura por meio

da colonisaçào lornul a urna fonte de producido das cousas

mais usenciucs paru o sustento dos povos.

l)e luda и paite do im|>er¡o surgiu o grito de—fome—de

toda a paite surgiu tumbem o de—carestía de manlimcn-

los— ; gritos nitciradorcs que em toda a parle acubâo por

desorden« e levantumeiilos dos povos.

Vede de cinco anuos para ca o que tern fei to a falta de

bracos; fazei a compuruçâo dos preços du 1861 e dos de

lüóC, и de|x>is rcflectindo no resultudo progressive, vereis

as consequential que podem resultar de semelhante estado

de cornus, que por desg ruça oggravou-sc com os estragos do

iholera-morbu«.

A cart-ilia de maritimen los с um fiagello paro lodos, des-

•'■i\ol\e a miseria, aniquillu a nnimuçùo e impede o pro-

gresso. Alai se espera para и inlroducçâu de luvrndores,

inuiores difRculdade» se nmonloào paru os cslabelcccr ; já

prêt isa maior despezó, и tremer pura os sustentar no prin

cipio.

N.is cidades a |x>pulaçi\o augmenta diariamente, с nos

«urn!»» diminue; parece que os habitante» Iccm medoou

l(rgoulia du cultivar.

Л provincia do Paraná pode |>rodu/ir todos os objuclos

de primeiía necessidade ; gado, carneiros, poicos, aves,

trigo, fcijào, millio, arroz, batutas, farinha, rafe, ussucar,

aguárdenle, fumo, cha, hervn malte, «b.c. etc.

A provincia do Paraná, 6 por onde se púdc etlnljeleccr n

communicaçào mais naturul рати a provincia de Alallo-

(J rosso.

No cuso de urna guerra europea com os Estados-Unidos,

ou de quulqui-r bloqueio dos porto, do Iira-.il, ou dos da

Americu do Norte, é и provincia do Parana quepodeiia

supprir de farinhu de trigo á capital do imperio, : mais

outras cidades, e alem disto corn a criuçàV» i: a industria sup

prir iguulmente outras cousus que coslumào ser impurtudus

de estrangeiros.

Carece prever o futuro, с as eventualidades que podem

sobrevir e truzer algumu |>ei lurbaçào no imperio.

A colonisaçào ú o único meio de fazer mudar o quadro

assuslador que se aprésenla hoje: istojáó sabido, mas como

encelar a colouisuçao ? Sobre islo se fulla muí to, с роисо

se iidianta.

Nao ó ludo fallar n escrever, 6 preciso meter maesa obra.

Cada provincia deve cuidar neste ussuinplo, conforme

as suas precisócs, с conforme fui favorecida pela natureza

с pela providencia.

Л provincia do Parana que cada anno vai se empobre-

ceudo com a ¡mportaçâo de ludo que ella podía produzír,

precisa mais do que nenhumn, cuidar du mudar o aspecto

do seu estado, dando aoimnçùo a seu commercio, augmen

tando n cultura e rnelhoruudo as vías de communicaçào,

proprias para fazer surgir us riquezas do interior.

Se uos governosgerul e provincial compete ajudar с au

xiliar o deseo volv ¡mentó du provincia, compele tambera as

pessoas do commercio, da agricultura, da finança, e da in

dustria promover por associaçùoo que o governo nao pode

fazer, e tambero o que é alem das forças de empiezas par

ticulates.

O espirito de assoriaçâo é o meio mais poderoso na actúa -

lidade de ulcunçur breve as amelioraçôes indispensaveis

para mudar em proveitodo paiz с do povo o estado actual

da provincia, cercada como с de 1res ir тал, donde se des-

cnvolve de unía maneira extraordinaria и inlroducçâu de

bracos, с a abrir vias de communicaçào (sendo uma que

mais tarde |кл!ега prejudicur PuruuuguJ, a de S. Francis

co paiu o interior).

E', jiois, urgente, que se de um impulso em favor da

provincia, e que se saiba lirar pioveilo das circumstancias

iavoraveisque se npresentào em favor do Brasil, ngora que

seoperou uma quasi gérai mudançu de ideas cm Europa,

respeito uos lisiados-Unidos, e que se tem pronunciado о

espirito publico (em Europa) cm favor do Brasil.

F. F. P.

ED1TAES.

О eidadäo Joäo Silveira de Miranda, jtiiz de paz desla

eidade de Curitybu e seu termo etc. &c. &c. Fuco saber

aos que ininha caria de edito de Irinin días vireiii, que por

parte de Jou |uun José Pedrosa me foi apresentada uma

sua petiçào do thenr seguinle :— lilm. sr. juiz de pax. Biz

Juaquim José Pedrosa desln ciduàe, que lendo celebrado

um contracto de sociedade commercial coin Manoel da

Veign Campos Junior, pelo quul se obrigou este à condi-

cöcs dus quaes dependía a continuarlo du dita sociedade с

о que иао lern elle dado execuçao ; с tendo alem disto ficado

ao arbitrio dos contractantes dal-a ou nao por findu depuis

de paseados dousannosacontur da dula do respectivo con

tracto, os quaes se ácimo ha muito excedido«, quer o »up-

plicante roquerer a dissolucuu da sobredita sociedade e sua

liquiduçâo, и »o so por falla de cumplimento do» ilcvcrca

suciacs por parte do dito Manuel tía Vciga Compos Junior,

como por inuis lh.i nao oiivir и sua continuara'1, с |»ora
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esse cfVcilo quer citul-i) para о juizo conciliatorio ; cuino

|)orcin nn<> ao tenhii noticia do Uigur cm que actualmente

ее achn о 8U|>|ilicutl(>, e hnje lein vehemente euspeila de quo

ее tunlia tile evadido puru naopreala-se u presiaçQ» do con -

ins, о »upplicante justifica permite v. 8. a ausencia du sup-

plicado ein lugar nâo Rábido para о fini de obier carta de

editos puni por ella ser citado o bupplicado, e por issu pede

a v. s. se digne udiuitlir o «upplicante a justificar a ausencia

do supplie:. lo em pune ineerla e nao sabida, sendo citadas

para este finí as testcinunlias do rol à inurgem para juraren)

no diu que v. s. bou ver de marrar, afini de que avista da

provo que espera produzir , v. s. Ihc inunde pausar a dita

curta de edito*. 11. M. Curilyba, 82 de abril de 1853.—

Joaquim José Pedrota, Segundo que assiin contení na

■lita peticáo que á niargem se via estar o despacho do theor

seguinie : Cilciu-sc as testeinuulias para o dia 26 do cor

reóte ás 10 horas da niaiihä, Curitybu, 28 de abril de 18Ó6

— Siivcira. Estando provado pelas lesteniunhas de fulhas

á folhas que Manoel du Veiga Campos Junior se achu au

sente ein parte incerta, mando que ее passe curta de edito*

por trióla dias paia ser citado, segundo foi requerido á fo

lhas, с pague o justificante as costas. Cidade de Curitybu.

29 de abnl de 1856.—Joâo SMocira de Miranda. Em vista

de cuja sentença esta se deu e passou, e por beiu da quai

indo piiineirauiente por iiiiiu ussignnda e sellada com o sello

deste juiro ou sein elle ex-caiisii. llequeiro a todas us jies-

sons que do mesmo supplicado tiverein noticia, Ihe faço

saber ein como por esta é citado, chamado e requerido a

eslejuizo paru nello fallara uinu conciliuçao па primein au

diencia que se fixer depois de fiiidos oa ti in ta diasque ueste

tieâo assigoados, contados do dia de sua publicaçao pura

que о mesmo comparera por si ou por вей procurador pura

allegar os embargo* que n ver e ver julgado, pena de que nao

cotnpnrecendo ser julgado a revelta e seguir u cansa sens

devidos termos. Uulrosiin ficando o mesmo supplicado

citado paru todos os termos e actos judiciaes alé a finid sen-

tença e sua execuçio tudo па for.ua da petiza», despacho,

justificacâo e sentença, conforme fur de direito e jusiiçn,

independen te de nova citaçao. E pura que chegue a noti

cia ou niesino supplicado ou a quem Ihe possu dar estu,

será publicado pelas ruas desta cidude e uffixud» na poita

principal da igreju main/, desta mesinii cidade, onde (lève

ra estar pelo espato de trióla dias. Dado e paseado nenia

cidade de Curitybu, ein 7 de main de 1856. E eu José

lleuriques do Nusciuiento, escrivio interino que oescrcvi.

—Joâo Silcara de Miranda.

faca traneaccooalguiiiucomo referido Eduardo Vendeuse

da Costa, por isso «pie o julgo iuriipiu de reger sun pessofl

e bens na forma da dita iiiinhu seutentu. Dado e paseado

iie>ta cidade de Puronegua, nos 5 de ionio de 1856. Eu

Joâo da Silva Aroucu, escrivâo de orphuos vitalicio o cs-

crevi.—Antonio Jote de Carvalho.

O cnpitùo Antonio José de Carvalho, juiz municipal, de

or|lia<>s; e do coiumercio, provedor dos residuos e capellas

dos termos reunidos desta cidade e da villa de Guuratiiba,

¿te. &c. Fuco saber que por este juixo e curtorio do escriváo

que este escreveu, se procesanrúo uns actos de justiíicacao

•le denuncia n rcquerioicnto de Dionisio Florisbellu de

Miranda un pessoo de seu marido o negociante Eduardo

Véndense da Costa, ein и (pial inandei proceder a exaiue de

saiiidade pelos peritos dr. Angelo Christian» Reye e Car

los Augusto Stellfeld e ein presençu de Gailheniie Kebrs,

medico ussisteiite do exainiuado, e avista de suas respos-

las ans quesilos upresentadu«, proferí nos untos a sentença

do theor seguinie :—Vistos estes netos de jiislificncâo &<:.;

pelos depomíenlos d. is leslOiliuullii« a f. e exanie desanida-

de a f., julgo o negociante Hdtutrdo Véndense da Coeta sein

o siso e crilciio preciso para administrar su i pessoa e bens,

pelo que lliancio para sen curador ao seu párente o capitán

Francisco Dclrio Cardions, que prestara o juramento do

Cktylu ; aílixan-lo-se cditae« para que ningiieui Inçn conlra-

cloalguin coinosobiedilu Kduardo, (pío pagará as cuntas.

Parniiugui, 30 de nbiil de 1656.— Antonio Jute de Car

valho I'or bau da ijtial se pussou •• presente éditai que

será »Invado pelo porteiro dos auditorios desta cidade em

Ulli do» liigaics mais públicos dclla, uliiti deque uillgUCiU

DKCLARAÇAO.

Pela collectoriu gerul e provincial dista cidude »e fuz pu

blico, que no proximo seguiu te miz м- hade proceder а co-

braneu do imposto sobre Iujim edecimudos predios urbanos

á bocu do cofre. Collecltiria de Cuiitvbu, 7 de malo de

1856.—O <*>criväo, »erviudo de collector, Antonio Jote

Pereira Tinoco.

ANNUNCIOS.

THEATRO.

O ahuixo-nssignudo reti rundo-so puru Purunnguá,e leu

do alupudo por contracto a casada rua de Dneila que serve

de iheutro, uo revm. sr. pudre Jnào de Abreu Sá Sollo-

Maior, pelo cnpnço de dois anno*, deixa encarnando aosr.

José Jouquim 'IVixeira Ramos paru zelur e poder di-pór

convenientemente do mesmo theatro, durante a ausencia

do unnunciunte. Curytiba, 13 de muiode 1856.

Domingo* Martin» de Souta.

N ESTA lypograpiiin existe deiiositnda para ser entregue

a quem pertencer, a quantia de7á¡000, proveniente de hI-

gumas ussiguuturu8 de unía subscripçâo que, em Га vor da

pardn Manu, se coineçou a promover nn »essio do jury do

нппо pp , e que, por motivos iiidependenles du bou voûta-

de e philuntropia dnquelle que levé esse generoso pensa-

oiento nào puude ter seguunento. A saber :—O sr. José

Antonio Martins 5$000, о sr. J. A. P. T 2#000. tinga

se portant» as pestons que se julgarein com direito в essas

• pi initias lia ¡"m de procura l-u*.

О ABAlXO-assignado eteriiuinenie peiihornd» coin as

benévolas ullençôe* que deve uo public» de Cuntyba, tuuito

Ihes agradece essn* allein oes e bondades ; aproveiliiudo

igualmente о eiisejo proprio para dizer—udeus— a todas as

pessoas queohonrarAo com sua amisade ; pedindo-lliesao

mesmo tempo desculpu de se nao despedir pessouluicnie

de todos, em consequencu de incominodos physicos e bre-

vidade de tempo, ta» mister paru acudir a»s necessurios

preparativo* de viagein. Reitera de novo a todos os seus

protestos de estima e devoça», »flerecendo ao* seus espe

ciaos amigos о seu limitado prestidlo na cidude de Puruua-

guà, ou ein qualquer parte onde por ventura se ache. Cu

ritybu, 13 de mai» de 1856.

Domingo* Martins de Sauza.

О ABAlXO-asaignad» tend» se desligado du compnnhiii

dramática dirigida pelo sr. Domingos Martins de Sousa,

na» pode deixar de agradecer ao mesmo senlmr os inanei-

rua nileueiosa* com que sempre о lrst»u : a mesiiia grn li

dio deve a lodos о* seus couipiinheiros, e Ihes protesta

eterno recoiihecimeiito ; uproveilaudo о ensej» paru ofle-

recer-lhee seu exiguo presumo uesta cidade onde lica ге-

sidindo. Curitybu, 13 de uiuiude 1856.

Lut- de Franca Sousa e Almeida.

PEItDEU-SE no dia 1 1 tto correóle, no largo du Ma

triz, um socado com todos os npurelhos novo* ; quem o

acliou с quizer entregar no er. Joao Francisco Guiuiuiàes,

rua das Flores, sera gratificado.

Typ. de G. M. Lopes— 1850.
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О DKZKNOVK DK DK/KMBKOi

proprieJade Je Candido Martin» Lopes, pa-

bhca-se lull»»»« quartas-fcira«. e par« elle

■ulxcreire-te em гам do propriel »r io, aa ri-

tlade le Curitjba, rua dat Flores n. 8.

Ot annuucios dut «ri. assignantes pagaría

urna iiHHÜra retribuido, e dos que o nao

forein 1П0 n. por llulia. Commuuicadot,

correspondencia« e outrai publica«;»« con

forme o ajuste. Kullia atulsa 16(1 reis.

PHKÇUS DA- ASSIaflNATUKA.

Poya« oJiant/N*1 <

Por anno ■'••it 8^000

Pur semestre. £»••■• • 4í"0fl

Por trimestre i * ¿t 400

PARTIDA DOS CpHREIOS.

O« rorreins do met de malo, part i rio

para inarinha nm dias 6 , 13, ¿0 e 37, e

para o lot .rio- no di« segtlote «quelle em

que checa oda mariaha A4 malas lechao-te

nal »espera« da partida as T^ioras da manhí.

DESIGNAÇÂO DAS AUDIENCIAS.

Gurerno tía provincia—S. En.» o ir. presi

dente da provincia de sud ¡enría toslos o*

dias uteis, desde át 1U horas da m«uhñ

até anmeiodia.

Chrft de Pulida — O Dr. chele de policia

todoi os diaa uteis, a toda* as horas

Quarta Ptira — Aud. do juit de direito

ás 10 horas.

Quinti Frira — And. do juii municipal

as 1(1 hora«, dujuii commercial ás 11, •

do delegado de policia ao meiu dia.

SeilaPtira—Auil.dojuiid'orphâos ás 10 h'

Sahbailn— Aud.dojuiz de direito as 10h*

®fl)e$eruwe ЪсТйецтЬхо.

АО CORRER DA PENNA.

Eis-no* outra vez comvósco, caros leí tures; mas apura

paru fazermosa nossa despedida. Nao podemos continuar,

porque temos muito que fazer, irnos a urna viagem. So-

mos-vos grato pela benevolencia com Im veis li lo nossos

humildes artigo* ; e esperamos apenas que confesseis cons

tantemente nao i er mos offendido a quem quer que seja

nessas linhas que —ao corn r da pena—ahi ficáo trocadas.

Bern sabemos que nao erào doutrinun'os os nossos altivos;

e apenas urna ou outra vez deixáraos escapar algumas phra

ses, que semduvida envolvido principios, que nos parecem

dignos de cotisideiaçâo: mus dissemos sempre queonosso

fim foi tornar bem sensiveis, p, se é possivel, mais patentes

as provas de aceitaçào geral que leve «. ex. o sr. Pires da

Molla, por se haver collocado á testa da administraçaodesla

provincia. Crèmes que o fi/emos; e aínda hoje diremos

alguma cou<a, paru provarmos que razêo tiverào todos

para assim procederem, visto como s. ex. ama sobretudoa

justice, é genuino representante do principio du conciliaçâo

dos partido*.

Desejamos ainda que reconheçais havermos nos pelaoc-

cupaçào das columnas do Dcz-c-novc estorvado que con-

cebesse, ao menos, ulguem a idéa de hostilisar a actual

ordern de cousas, tornando a folha menos digna da асе i la -

çâo, quetem, pelos resentimentos que por ventura provo-

casse com es»as já mut aborrecidos recriminaçôes de lodos

os dias, que felizmente teem censado em lodo o imperio,

onde agora só te cuidado» beneficio* material's, dos quaes

poderào pro« ir im, vantugens incalculuveis , tornando o

Brasil gigante pela ai çào e prestigio de sua importancia

(ocial, corno o é pela natureza e exlensào de seu sólo, pelo*

recursos naturaes de que é dolado.

Urna censura ouvimos últimamente de petsoa que no*

merece estima, e foiquanlo ao nossoeslylo laudatorio.

Bern conhecemos que para o* que amüo a* polémicas,

para os que gostäo sempre das folha* de opposiçao, nao

escreviamo» nú* ; mas nao nos urrependerómot,

A quem tecemo* elogio* f

A verdadeiros representante* do mérito. S. ex. o *r.

Pires da Molla é duplameole crédor do reconhecimento,

с respe i lo publico. Nao se traía su de um personalem digno

de acutumento pela alta posiçâo *ociul que *e ucha oceu-

pando ; truta-se do hábil e experimentado administrador;

do um membro distinelo da reptblica dujlctlius; do um

orgfo legitimo do governo que arvorou а bandeira da con-

cilinçào, que é a que nos con vem abracar ; porque com

ella esquecerémo* odios, e só curaremos de emprezas gi

ganteces, quaes as que se vào verificando no nos*o paiz, e

que trarào comsigu aquellas vantugens de que ácima fal

lamos.

li' íempre o lado'por onde sao arcommet tidos os que lou-

*lü osgovernantes,o da supposta lisonja ou cortejo ao po

der : mas quem nào vß que lançando mào do incógnito,

m»:ii(e>iimos logo nao termos preleaçùes l

E no nosso desejo de louvar, nào contemplamos outros

que nao se acháo em posiçôes semelhaute» ásde s. ex J

Ha-de, pois, esse novo ceusôr permittir que continue

mos a pensar oumo d'an tes, á menos que nos pióve que

estamos em erro; caso em que tornaremos á folha, ou para

defendermos nossas idéas, ou para confessarmo-nos vencido

pela força dos argumentoscontrários: somos m ui accessivel

á boa razào.

Ahi Ihe a presen taremos novos faclos comprobatorios do

que hemos dito. Acaba de ser nomeado promotor publico

desta comarca o»r. dr. José Lourenço de Sá Ribas; с col-

lector das renda* geraes o sr. leñen te-coronel Fidelis José

da Silva Car rao. Ora, digào-nos : o que representavào

estes nomes n'outras eras ? Por oulro lado, consta-nos que.

está nomeado inspector Ja inslrucçào publica da provincia

osr. dr. Joaquim Ignacio Silveira da Molla : e o que re

presen lava esle? Quem nàoxèdominarnoanimo des. ex.

o principio de justice, a altençào únicamente para com о

mérito f

Ainda mai*: consta nos que as cadeiras dolvceu, que

teem de ser providas, о serào do modo seguíale, ade histo

ria e géographie seiáoccupada pelosr. dr. Francisco Ja-

nuario da Gaina Cerqueira ; a de philosopha, pelosr. dr.

Silveira da Motta; a de rhelórica, pelo sr. dr. Laurindo

A belardo de Brito ; a de chi mica e physica, ou a de aritli-

meticae geometría, pelosr. dr. JoséCa'ndido da Silva Mu

riel; e a de latim, ainda pelomesmo sr. Joào Manoel da

Cunha, que a lern exercido. Ora, о que significào essas

nomeaçôe* Г Jusiïça ao mérito; escôlhaque honra ooque

e»cólhe e uo* escolhido* : e betn huja quem sabe comprehen-

der о quanto é lionrotn essa accupuçào litteraria ; bem baja

l, ex. que val procurar as intelligendas distinctes para ga-

lardoal-as, para fatel-at tornarem-sc о niais possivel pro«ei-

tosnt во nosso paiz.

Temo« ainda outra provados sentimentos de jusliça de

*. ex., a quoi oo* é,anós especialmente, honrosíssimn. S.

ex., reronhecendo íogoa necessidade do boticario, queda

rva pusaada re«pdtosamcntcltmbrdmoe, autor.suuoinuito
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digno médico sr. ilr. Muricí, n mándalo vir, (endonando

dnr-lhe um ordenado. Ali ! eis quando de todo ficúmos

persuadido de que neue nosso modo de fallar nao temos

faltado ás conveniencia», nao temos feilo a imprensa aber

rar de seu ulil fim. Recebut.ex. desdejáouussosolemne

ngrndecimento.

S. ex. fez mais urna ve« justice ásbnasqualidudes, ú im

portancia que deve merecer ose. dr. Murta pelos seus ser-

vicos, pelo seu mérito, pela sua modestia. £ para que nin-

guem supponha que nos cegamos por afteiçâo para com esse

¡Ilustrado funecionario, necesitamos dizer oseguinte.

O Sut« dr. Muricí é esse digno médico, que pelo amor

da glo.la, que tem, ea truco desse posto militar quejà oc

cupa (teñen te î.° cirurgiuo),eem cuja classée escala dese-

ja proseguir, lern obrigoçâo de todos os dias ir fazer visita

no corpo, tem de estar presente efuzer todas as inspecçôes

etc. ; es. s. cumpre pontualmenteessas suns obrignçôe».

S. s., como medico do hospital regimental, tem a obri-

gaçSo de ir duas vezes por día fnzer-lhe visita ; e elle ali vai

tres, quatro e mais vezes ; porque elle só serve ali por 1 ,°

e S.° cirurgiao, por dous médicos consultantes; e até nao se

dedigna, humanitario como é, de fazer elle mesmo asoperu-

çôes que pertcncem ao barbeiro ; entidades todas essasque

exístem nosoulros hospitács regímentáes, nos lugares onde

seachào montados conforme quer a lei porserisso posshel.

Finalmente, até de agente do hospital tem servido; e isto

desde 1853, quando se crcou esse eslabeleciroenlo, ardua

occupaçâo que exerceu até fevereiio proximo passado ; e

todos esses empregos tem elle exercido sem retribuiçào

aiguma !

S. s, é tilo humano, e tào despido de mal entendido

orgulho,que na mudnnçn que últimamente se fez do hos

pital para о quartel, foi elle о proprio a prestar-se para ar

mar e desarmar camas, parararregar alguns doentes daqui

para ali, d'esté para aquelle lei to, &c.

S. s. acha-se lambem encarregndo da enfermaría dos

presos pebres; с а pobreza em geral sabe e confessa о que

lhe deve ; sabe que até dinbeiro para diétu muitas vezes

elle lhe ministra de seu proprio bolço.

S. t. ofTereceu-se á irmundade da misericordia desla capi

tal para ser médico do seu hospital, gratuitamente.

S. s. é médico vaccinador desta provincia; e corn isso

nào tem pouco Irabalho, nào solïre poucos incommodos,

tendo de lular com esta nossa gente, que infelizmente se

moslra tâo lehelde em preslar-se a receber esse preserva

tivo, e a tornar á sua presença para a ex tracçào do puz vac

cinieo, que deve serapplicado de braçoa braço, e cujaino-

culaçâo assim su torna mais fácil, e tubez muis proveitosa.

Aquellas manifestaçôes dos exms. administradores da

provincia, de que fallamos da vez paseada, sao já um ga-

lardào, com qae s. s. se deve desvanecer. Mas nào, con

tinua ainda a sua modestia. Foi nomeado presidente da

commissäo de s»ude publica creada pelo governoda provin

cia; em desempenho dessa honrosa commissào apresen-

tou um mui béai deduzido relatório, em que reclamou

medidas preventivas, nao so para impedir o ingresso, como

para embaraçano progresso da epidemia que tem ussolado

outros lugares do imperio; essas medidas fordo elogiudas

pelosr. vice-presideuteda provincia em um officio que lhe

dirigiu : e aindii assim s. s. seconservou uasuu inulteravel

modestia.

Foi com о ex«, vïce-presidenlea Paranaguá; ali teve

deir a libadas Cobras para examinar o luzaréto,edarseu

parecer sobre as neceseidades do mesmo, altendendo as mais

Pequeñas comoiodidades e circumslaucias. Deu-o igual

mente sob".- о hospital que devia ser organisado em Pura-

nagua paraos cholencos; e bem assim paru urna pequeña

enfermai ia que criou-se ali para a forçu de policía, naque! lu

cidaoV destocada : finalmente muitas outras providencias

seguramente lembrou ao mesmo cxm. vice-presidenle, de

que nào tenbàmo* noticia ; mas о que é certo éque foi por

¡»so elogiado, e aínda assim continuou u ser tempreo me*- J

mo hörnern modesto, nào pretencioso.

Trn'a dos doentes da compunhiu de policía, sem percebur

por isso vencimento olgum.

EmfTm, tendo haviilo participnçào officiai no sr. Bcau-

repaire de quena l'almeira npparecêra certnepidemiu; foi

immediutnmeule mandado pura ali; cseguiudo logo pura

aquelle lugar em cumprimento dessa ordern, lú encontrou

com elTtito umaenfermidade, que logo corihcccu, denomi-

nando-a apena» gattro-enteru-colile ; no eu tatito que nâo

fora ella senâo a propria cliolerina. Mass. s., discreto como

é, enSoquerendo fazer alardo du servidos, por mais que am

bicione todas essas distincçôes soc i a es que teem os seus col-

legas mais udiuntudos en» sua carreira , entendru dever

occullar о verdudeiro nome du terrivel enfermidude (que

alias se mostrou benigna em seus efTeitos, pi-la benignidade

de nosso clvma) para nâo uterrar-nos ; с por humano, untes

quiz que ficasse condemnadoao esquecimcnlo esse seu ser-

vico, que lhe poderia grangearqlguma recompensa dessus

honoríficas, que tanto sabe apreciar, e que outros (alguns)

com oslentuçâo de setviços imaginarios tanto procurùo con

seguir !

Eis a razio porque já fallamos em s. s. ; é porque temos sa-

tisfaçâoem fazer avultar o mérito onde quer que elle esteja.

Perdüe-nos o sr. dr. Muricí n offensa que desle modo

hemos fei lo à sua modestia ; perdoem-nosos leitoresse Hie

parecemos prolixo na aprecinçSo do character, nerv ¡cos

e Imbilitaçôe* desse filho de Hippocrates e de Pallas.

Concluiremos com 1res noticias mais. Consta-nos que о

snr. presidente da provincia vai á serra do Ytupava, ver о

desvioque ali seconseguíu fazer para livrar-se o viajante do

terrivel lugar do—Cadeado.— Comprehendcndo que, em

quanto a estrada da—Gruciosa—nâo estiver concluida, será

cssa de muita conveniencia, nào deixa s. ex.defuzer tratar

della ; e vai assim pessoulmente examinar o que está feílo,

e animar os particulares a que continuema prestar-se ao

servico publico do modo como nos consta haverem proce

dido para a realisaçâo desse mclhorumen lo d'estrada.

Consta-nos que foi condemnado o soldado que matou o

cabo deesquadtaá traiçào. Seu advogado, osnr. dr. I.au-

rindo, apresentou urna defeza escripia, segundo as formu

las do processo militar, que nos nsseverào ser obra prima.

Resta-nos declarar-vos, lei tures, que nao almastes com o

redactor do—Correr da penna— ; nao é neuhumdosdou-

lores dequegeralmente fullaveis. Queta déra que possuis-

semos um pergaminho !

As nossas verdadeiros iniciaes sao as que hoje escrevemos.A. C. A.

Furao nomeados os srs. :

Dr. Joaquim Ignacio Silveira da Motta — inspector geral

da instrucçào publica desta provincia.

Dr. José Lourenço de Su Ribas—promotor publico inte

rino desta comarca.

Francisco da Silva Pereira—administrador geral dos cor-

reiot desla provincia.

Foi nomeado collector das rendas geraes с provinciaes

desta capital o sr. Fidelis José da Silva Саггао.

Consta que o sr. capitao Hyppolito José Alvos offere-

cera ao governo provincial a quantia de 10:OOOU000 rs.

sem premio olgum.

Installou-se nesta cidude, no dia 16 do correóte, a so-

ciedade dramática particular —Recreio Curit\bano— ; e

procedendo-se ¿ eleicüo da directoría sahirao escolbidos

os srs.:

Presidente, JoSo Manoel da Cunha.

Vice-presidente, José da Costa Camino.
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Secretorios, l* PorGrio Aurelio de Mariz Nogueiro- -í.°

Joüo Manoel de Poulo.

Thcsoureiro, Jose Joaquim Teixeira Ramos.

Procurador, Francisco Caetano de Sousa.

Forlo encarregados da redaeçao dos estatutos он sr.<v—

laymundo Jo3o dos Reis, Simio José Henrique De -.Ludes

1>. A. de Mariz Nogucira.

A alfandega desta provincia renden, no ргохЬпо

jassado mez de abril 1 1 :308U674 ; eacollecíoria

provincial de Paranaguá 735U449.

Falleceu n.i villa de Castro в illm. snr.' D. Anna Luizu

da Silva, representante de umn fortuna coIos«hI, na idade

quasi octogenaria, depois de haver soffrido, por mai« de

vinte nnnoi, todos os niartynos de urna longa eiifermidade-

N:"io fui um simples nome, que ее riscou da lista dos vivoe,

ou lembrado apenas, porque se ligavaauma grande rique

za • foi o »sudoso passomento da viuva clieia de virtudes,

da mai cnrinliosa, da desvelada protectora da orfandade;

foi urna perda irreparavel para a sua térra natal, um vacuo,

que se ebriu еш muilos corncoes, e que jamais será preen-

chido. Educada nos saos principios da religiâo christâ,

elles dominarâo lodos os actos de sua vida, para morrer

sem remóraos nein stertores, como o onjo, quese despren

de do vaso nrgileo, que o encérra. Seu coráceo era a mo

rada da chandude ; seu técto agasalhador jamais deixou de

cobrir algum orfio desvalido ; sua mâo beneficeiite estén-

deu-se, muitns veze», para levar à casa do pobre o alimen

to e consolueóes. No meio das riquezas nao conheceu o

fasto e o orgullio, sem deslembrar-se que a única reolida-

de está álem do túmulo. Seus soffrimentos na térro, O*

beneficios, que espalhou com mâo prodiga, aa virtudes, que

adornavâo sua alma.formooacorôa resplendcnte, conique

será recebido na mansao dos justos, onde intercederá,

compessiva, pelos que prantelo sua morte. *

ASSEMBLEA PROVINCIAL.

l'2.a »ESSAO ORDINARIA, HO DIA lö DE MARCO.

Presidencia do гг. oigorio Damato Jote Correa.

A's 1 1 horas da manha abriu-se a sessáo, fallando com

participaçfto os srs. Guimoriea e Modesto, e sem ellaosr.

Goncelves Guimarâea

Foi approvada a acta da antecedente. Lerio-se 4 officios

do sr. secretario do gnverno: t.u, remettendo o ba lonco de

finitivo do czercicio de 1853 o 54eoreamento da receita

e despeza provincial paia 1856 o 57 ; o t.° transmittindo

copia do officio da cámara municipal de Guoropuava, de

22 de Janeiro do anno paseado ; o 3.° communicandoque

o numero de presos recolhidos ó codeo da capitel durante

o anno proximo paseado foi 74; e о 4.° declarando nao

haver contracto algum com a typographie do Dezenove de

Dtzembro, mas simples ajuste verbal.

Leu-se mais um perecer do commissäo de fazendo do

sessáo paseada concedendo a quontio de 1563888 para

reparos da codee da freguezia de Campo- Largo, que o re-

querimento do er. Laurindo remetteu-ee á actuol commis-

«ao de fazendo. Levantou-ee в eeeeäo eo meio dio.

13.a sessáo' ordinaria, яо día 17.

Praidenáa do ir. vigario Damato Jote Correa.

A's 10 horos da manha, abriu-se a sessflo, faltando com

causa participada os ere.Guimoraea e Modesto, esem ella

oa srs. Roseira, Alvea de Araujo e Motta.

Depois de approvada a acto da antecedente leu-se am

officio dosr. Motte participando que, por molesto, nao po

dio comperecer ne sessáo de hoje. O sr. Jesuino porticipou

que osr. Л Ivés de Araujo nao poderío comparecer ni caso,

por alguna dies.

O sr. Ribos offereceu um projecto de lei marcando as

divisas do municipio do capital com Castrnque fui remet-

tido à commissao de estatistica.

Entrou em discussflo o parecer da сотпнзчЯо de instruc

ción publica sobre o projecto de subvencao a M.mcTauloi»,

ofierecend'i-se um artigo additivo pnra que cssn subvenrao

seja de l:300f000 ó mesma M.m«",ou a quem melhorcs

hiibilitnçoes offerecer para estabelecer na capital um col-

legio de educacáo de meninas, cujo qundro de ensinocom-

preheuda, alem das materias que constituent oensino das

outrus escola* publicas, aquellas que sao essenciacs para

formar o coráceo e enriquecer o espirito de urna boa mâo

de familio.

Entrou mois em 2.* discussao o art. 2.* do projecto sobre

o reetrieçâo do tempo de fabrico da herva mate, que (¡cou

obre а mesa para continuar n discussao. Levantou-se a

«sao ale meio horo da tarde.

14.a SESSÁO ORDINARIA, NO DIA 18.

Presidencia do ir. vigario Damato Jote Corría.

Abriu-se o sesslo as 11 horns da manha, faltando com

participocAo os srs. Guimarae», Modesto, e Alvcs de Arau

jo, e sem ella o sr. Oliveira Franco.

Foi approvada a acta da antecedente. Leu-se um officio

do sr. secretario do governo remetiendo ou tro do negocian

te José Miró de Freitas que uflerece as bases e condiçôcs

geraes com que se proрое o contractar a introdúcelo de co

lonos agricolos das ilhaa dos Acores para esta provincia,

que foi remullido ás commissües de commercio, industria.

e de fazendo.

Continuando a discussao do projecto adiado'na sessáo

antecedente aobre a reatriccao do fabrico da herva mate,

offereceu o er. Motto o eeguinte :— Requciro que se adié

o discussao do projecto para sobre elle si.-rem ouvidas as

cámaras municipeee de Cuntyba, Principe, Ponta-Grossa

Gunropuava, Castro e S. José dos Pinhacs, e convidal-as

a oflerecerem estudos dos meios de prevenir o abuso do

corte da herva e a fabificacao do beneficio, para que sejflo

elles presentes a esto assemblée, afiin de deliberar-se sob

proposta da mesma cámara; o quo foi npoiado. Entrando

em discussao o projecto marcando и subsidio dos srs. de-

puladosfoi tembem approvado.

Leu-se o parecer da commissao de estatistica sobre o pro

jecto de lei offerecido pelo sr. Alvos de Oliveira, apresen-

lando em outro projecto substitutivo o reslabelecimento

das antiges divisas entre os municipios da capital e do

Principe, e autnrieendo o governo a estabelecer as divisas

entro oa municipios de S. José dos Pinhaes e o daquella

villa com audiencia das respectivas cámaras.

Ficou pora entrar na ordern dos trabalhoe o parecer da

commissao de instruccoo publica sobre o projecto de lei

criando urna cadeira de latim e francez em diversas loca

lidades.

Entrou em 1.' discunlo o projecio substitutivo offere

cido pela commissao de instruccao publica, depois de ter

pedido permiesao o sr.S.* secretorio para retirar o seu pro

jecto, oque foi opprovado e ficou adiada a discussao. Le-

vaiilou-se a aeeeto ыв 2 horas.

15.a SESSÁO ORDINARIA, КО DIA 19.

Prctidencia do ir. vigario Damato Jote Corría;

A'e 11 horas da manha abriu-se n sessáo, faltando com

participacao oa era. Guimnràes, Modesto e Alves de Araujo,

e sem ella o sr. Jesuino.

Depois de approvada а acta da antecedente, o sr. Por

tugal offereceu um projecto de leioutorisandoo governoa

despender com o obra do cemiterio do Campo Largo а
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<]iiaiitiu de 800U0U0, цио fui áa coiamissaо de fuzenda e

obras publicas.

Continuando a 1 ." diacussAo do projecto e do requeri-

inenio do sr. dr. Corroa adiado па ultima sessSo, fui ap

provado o requet ¡menta e remen ido as coinmiuCet de

coiisiituiçao e fazenda.

Kntrou ein 2.* discuseño e foi npprovado o projecto de

lei creando varias cadeiras de latim e frnoeez para diversaa

localidades.

Fui approvado em .1 .* discussao o projecto de lei resta-

belecendu as divisas entre na municipios da capitale Prin

cipe. Levantou-se a aeasào ás duas horas.

16.a SESSAO ORDINABIA.NO DIA 34.

Presidencia do sr. vicario Dámaso José Correa.

Nao liouve casa por falta de numero legal, visto 1er

comparecido aomente os srs. vigario Dámaso, Jone Ma

thias, Portugal, Roseira, AlvesdeOliveira, Ribas, Munhós

e Furia.

PUBLICAÇAQ PEDIDA.

Aviso ao Neves.

O sr. subdelegado da freguezia do Porto de Cima dá ía-

culdade pura *• fazerem «a/ugtiesestiondoso», dentro e ñas

ruas da po* .o, que incominodào o soregó publico. A*

]H>-turas da . ...нага, que sao leis discutidas e sanecionadus

por poderes superiores, prohiben taes divertimentos por

incommodos, mas s. s. concede-os.

Quem llie dá tul poder ! O arbitrio ... .

Ora passe .... S . s. näo mora dentro da frepuezia, e

tanto basta, porque pouco lbe vale n policiu e o$ burulhos

que perta.hao o somno aus papalvos da fregueiia.

Vamos adiante.

Ha policía propriamente dita, perguntamos, ou apenas

é urna especie de entidade material residente no Carjr ?

Resohäo o problema.

O JoSo Tico-tico é atacado e espancado em sua residen

cia ; lia queixa. . . . e o proresso ?

Responda» as Kalendas gregas.

Antonio Severo da Silva é atacado eameaçado de mor

te ; ha queixa edepois?

Chiton ! nesti: andar iríamos cscrever paginas. . . . pa

ginas

Seiia o diabo em casa de pobre !

Os podres sao tun tos !

tjue с feito do processo do celebre qui pro quo !

O' lá sr. juiz municipal, lavre sua sen tenca no processo de

despronuncia dos ladróes da Felüberla

Ha de ser galante ! ! !

Curityba, C3 de abril de 185C. O bomba.

DECLARAÇÔES.

S. D. P.

Recreio Curitybano.

Л directoría da sociednde dramática particular

—Recreio Curitybano—convida aoe socios para a

discussao dos estatutos amarilla, ao mcio dia, no

eolito do lliealro.—Л/iartz, 1 .° secretario.

Pela collectoria provincial desta « ¡Jade se faz publico

para seien« ¡a dos contribuintes, qui; durante oí 30 dins do

proximo mez de junho tem de se proceder a cobrança do

imposto dn décima urbnnn perlcncento no t.° semestre do

exerçicio cúrrente na forma do regulumento respectivo, li-

cundo os que nao salisCizerem dentro deste pruto incur- na

multa imposta pelo mesmo regulumento. Parana? i Л

de mu ¡o de I8ô(i.—O collector interino, Bernard >s¿

Borge*.

 

 

ANNUNCIOS.

APESSOA que liver ou soulier quem (enh.-iuns

arreios completos, lavrailos, com estribos de

metal do principe, que forào rou hados do capan em

frente do quarlel do corpo fíxo, poderá leval-os ou

dizer o nome da pessoa que os possue na rua do Fo-

go n. 42, ao alfares ajudante Manoel Marlins de

Carvalho, que será bem gratificado.

PRECISA-SE alugar um moleque que veja

fiel para fazer compras, pagando-se peloseu

aluguel 8U000 mensaes ; dirijào-sea esta lypo-

grnphia para tratar.

FROCURAÇOES modernas e impressas em

bom papel, vendem-se nesla lypographia.

LEGISLAÇÂO

DA

Promncta bo Paraná

2 volumes, conlendo todas as leis e decre- fô

tos sanecionados em 1854 e 1855, e os Al

regulamentos e deliberares do governo. Ж

PREÇO 5$000. li

REGIMENTÓ

DAS

CUSTAS JÜDICIARIAS

approvado por decreto de 3 de marco de 1855, vénde

se nesta typograpliia.

CRÉDITOS impressos, vendem-se n. sta ty-

pographia a 5$000 o cento, e a 4$0u0 sendo

de ¿00 para cima.

PASSAPORTES

para as autoridades policiaes, achäo-

se á venda nesta typograpliia.

Comprao-se urna negrinha e um mo

leque, que nao tenhao mais de 7 ali

ños. Nesta typographia.

i^TvRAÇOES exlrahidas dos melhores livros de

\|J/PIEl)ADE, e proprias para implorar a mi

sericordia de Déos no lempo da peste, approvadus

pelo Exm.ü e Revm.0 Snr. Arcebispo da Bahía,

acbSo-ee nesta typographia.

" Тур. dbC. M. Lopes— 1856.
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propriedade de Candido Martini Lopes, pu -

blira-ie todatat quartat-feirai, e para elle

lubscreve-se rui rata do proprietär io, na ci

liado Je Curitj bi, rua dal Klare» п. в.

O« aununcios dot in. assignante« pagarlo

urna modira retribuido, e dot que o alo

lorein 100 n. por Unlit. Coininuuicadoi,

correspondencias в outras publicaçûes con

forme o ajuite. Fulha avuba 160 rei».

PHKÇUS DA ASSIGNATUHA.

Fagot adiantadoi l

Por anno 8 $ 000

Purteinettre iJOOO

Por trimestre xlóOO

PARTIDA DOS COllRKIUS.

O« córrelo* no mea de malo, partirlo

para inarinha no» dim '' , 13, ¿0 e 27, e

para n interior no dia . ulule ái|uelle ein

•lue chega oda marinha Ai mala» ferhio-se

nai vesperal da partida át 7 borat da inanbi.

DESIGNAÇÂO DAS AUDIENCIAS.

Governo Ja provincia—S. Кж.* o ir. presi

dente da provincia dá audiencia lodos o»

diai nteii, desde át 10 borat da roanhi

ate aomeiodia.

Ckefe de PoHeia —O Dr. rbefe de policia

todo« oí dial ute¡% a todai at borat

Quarta Ftira— Aud.- do juii de direito

át 10 borat.

Quinta Frira — Aad. do juii municipal

ai HJlioru«. dojuii commercial ai 11, e

do delegado de policia ao melo dia.

Sexta Feira —Auil.dojuiid'orpbàotas 10 h

Sabltado — Aud.dojuii de direito ai 10b

Noticias da Corte.

A sessSo da abertura da assemblée geral legislativa teve

lugar no dia 3 do correóte, proferindo S. M. o Imperador

iiessa occasiäo a seguíate

FALLA.

'«-AtJfftnkM« tligeissimo* sentares representantes da na-

çào.— Congratulo- me comvosco pela presente reuniâo da

asscmbléu gérai.

« A epidemia que no decurso do anno pastado invadiru

allumas provincias do impeiio eesta curie, tem luccesoiva-

mente accornmi'tiiJo a maior parte da« outras.

a Os maie* causados |юг esse terrivel flugello continuai)

n magoar profundamente о meu coruçao. Confio purem па

Divina Proi idencia, que por sua in ho ¡la misericordia, ou-

vindo nossas fervorosas preces, o arredará pura sempre do

Brasil.

« O meu governo nâo poupon esforços, nem cessa de

empregal-os, para acudir as povouçûes atacadas.

« Em gerat derâo ellas pioxas de resignnçâo e coragem,

e numeroso* actus de curidude e dedicuqáo lornaiào-м: dig

nos do meu especial Idu vor e do publico reconhecimeulo.

« A nossn luvoura lem soflrido consíderovel perda de

braco«, e torna-se portanto cada vei mais urgente a acqui-

siçào de colonos indusuiosose morigerado* que manlcnhào

e desenvolvió a producçào do nosso fértil Kilo.

« Esta empresa porem nao depende só dos poderes do

estado, ex:ge principalmente o concurso espontaneo de

lodo* o« nossos proprieíaiio* agrícola«, e conto com o seu

patriotismo, que o* fura reconbecer esta verdade.

и Vélo com a maior solicitude sobre в tatisfuçio desle

intéresse nacional, e a con fiança que deposi larde* no meu

governo, uuxiliando-o, como espero, com os meios necetsa-

П"* para reulisurum beneficio de Unta transcendencia, «с

ra correspondida por urna execuçflo decisiva e perseverante.

« A renda publica, anexar das circumstancias deafavo-

rnvei* dosdous últimos anno«, lem sido superior át previsoes

'^ çoverno. A sua tendencia progressiva s« manifesta de

■ -orte, que no orçamento que vos ha de ser apresen tado

. > ""eerie um excedente de receita se nfto fora o crescí-

,r>< uto natural dos despexas publicas e as diffcrençai resul-

: " w da clevaçâo gérai dosprrços,

У Poniendo a nova pauta das ulfaodegas alguraas nota-

w''~ '"Jucç/V-s do direitos, nlo será prudente exécutai -a 1

sem habilitnrile« o meu governo para evitar ô desequilibrio

da receita, que todavía ha razáo para suppor que seja pas-

sageiro.

« Л (les|>eiio das providencias tomadas para a repressoo

doabominuvel trafico de escravo*, alguns aventuremos ou-

sarâo tentar novas cspcculuçôcs; mas a vigilancia do meu

governo, auxiliada pela npiniào publica, conseguía malo-

gral-as, como espero que sempre acontecerá.

и A udmini-lraçào da justiçn, o exercitoe a armada re-

< laniào ¡duda de vossa sabedoria as medidos que cm outra

occosiâo vos recommendei.

« Л puz com asdeinaía naçôVS,'*obJêt1b'hcî»Hifitfî''dc*

meus desvelos, subsisto inalterada.

« De ui-eordo com o governo da República Oriental do

Uruguay, terminei a ccssuçào do auxilio militar que pies-

lavamos áquelle estado.

« Vi com praxer que o procedimento da di v ¡sao brasi-

leira foi sempre louvnvel, e que а suadiciplina e moralida-

de forào publica e solemnemente reconheeidas |x:lo gover

no e pelo povo oriental.

« As estipulaçôcs que desde longa dala nos ligavao á

Confoderaçào Argentina forào confirmadas e desenvolvidas

|x>r meio de um tratado de amuade, commercio e nave-

gnçào, que assenta sobre bases solidas eduradoures.

« Entre о meu governo e o da República do Paraguay

foi tumbem celebrado um tratado de amizade, commercio

e navegaçào, e transito fluvial, ficundo adiada a de limite*

para época mais oportuna, dentro do praso desse mestmi

tratado.

a Augustos e digníssimos senhores representantes da na-

c8o.— A pax e ordern interna se consolidio cada vex mais

pela calma dos espiritos e peius tendencias do povo para o

trubalhoe pura o* melhorumenlo* do paix.

« Este íesultado, devido eni grande partea política até

agora seguida, j ustinca a continuaçào do apoío franco с de

cidido que sempre vos tem merecido. Espero pois que, nl-

tendendo ás necesidades indicadas pelo meu governo, vo

tareis as medidas que ellas reclamSo, promovendo assim a

felicidade eoengrandecimento da naçào.

« Está ubertu a sessSo. »

Forio escolhidos senadores, pela provincia da Babia, os

srs. conselheiros Ferrai e W'anderley, e pela do Parahvba

o sr. Almeida Albuquerque.

Fallecerlo os sn. viscondee de liberaba с Jummerim ;
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сгйо ambos conselheiros de estado, с o priineiro cru tom

bera senador рог S. Paulo.

О sr. tenentc-coronel Beourepaire, presidente da pro

vincia do Para foi tambem nomeado commandante das ar

mas da mesma provincia.

O sr. Jo3o José Anselmo Tnvares, amanuense da secreta

ria da thesouraria desto provincia passou paru 3." escritu

rario da thesouraria do Pora.

O cholera parecía ter cessndo completamente na corte,

mas comecavüo a opporecer alguns cosos de febreamarella.

Nus provincias do norte o estado sanitario continuava a

inclborar.

Da Europa oquehavio de mois importante era o nosci-

mcuto de urn successor poro Luiz Napoleao, с a realisuçao

da paz entre a Russia e os potencias adiadas.

Dizia-se que o visconde de Uruguay nada tinba consegui

do sobre o objecto da sua missao em Paris, e havia partido

para Londres.

Fallava-se tambem de um posseio da rainha Victoria o

Lisboa, e de nm projecto de casamento de urna princeza 111-

gleza com o rei de Portugal.

O czar da Russia preparavn-se para urna visita a Luiz

Nopoleio.

Da America o que ha de mais intéresse с a continuaçSo

ib desintclligencia entre os gabinetes de Washington, e de

S. James, por causa do recrulamento fe i to pelos inglezcs cm

subditos americanos, e a celebrarlo de um tratado, uinda

n3o ratificado, entre o Brasil с o Paraguay.

DescobrirSo-se em urna provincia de Bucnos-Ayres ri

cas minas de ouro, prala e cobre, que se dizem i nesgóla veis.

Retirou-se hontem paro a villa de Castro o exm. snr. vi-

gario Domaso José Correo, que, de voltadeum passeioás

povoacöes da morinho, demorou-se alguns días nesta cidode.

Sempre que s ex. visita esta capital alarga o circulo de

seus amigos por essa gravidadede coracter, amenidodede

troto, e lhaneza d'alma que tonto o distinguem.elhetem

grangeadoasgeraes sympatbias dos curitybanos.

Sentimos que a sua modestia nos privasse devél-o resi

dir entre nos oceupondo um posto elevado da igreja, para o

qual muito o rccommendavîio as suas virtudes ; mas nutri

mos a esperance de que, no jubilo de se ver restituido a sua

casa e aos seus parochianos, que com razooo idolatriío, nao

se olvidará das afleiçôes que tem conquistado em Curityba.

Senatoria por S. Paulo.

Entre as folhns que \ ierâo do Rio pelo ultimo vapor, de-

pnrámos em urna délias rum a noticia do fullecimentu de

«lous illustre« honiens d'estudo, ш snrs. visconde de Jcru-

mcrim e \isconde de U be raba. Si pran leamos »audosos, e

«rom o pensameuto nn patriae nos »en ¡«jo* de*e* douscon-

sclheiios d'otml", мчи pasamentos, lamentando sempre

iiwa lermelcotiiingencin humana que nos condemn» n um

fim inespeiadociHir veníura eterno. ., м-m de tal mudo<les-

respeiiarmos os decretos da Providencia ; nem por issodeixn-

moi de pensar desde já na mnneira desunsubstituiçào, tâo

urgente aos negocios públicos, quanlo era proficua а coopc-

raçâo desees altos funecionarios no mister de que te occu

patio. Sobretodo o snr. visconde de Ubcrnbn, que era

t¡iml>em senador «lo imperio pria pro» ineiu de S. Pimío,

tem de fnzer urna fallís, que cumpre quanlo ante* remed.ar.

O snr. visconde de Jcrumnim ha muito scat-nava do« .1-

te,e imposibilitado de continuar n prestar 01 que n 'nutro

lempo, com notavel tino, sabedora« e proverbial honoti-

dode, prestara, em nao pequeña escala.

Jase terítolembrndo, semduvida, os bons pnul¡stas,eoe

memhros do gabinete que «mliecem de perto o snr. Pire«

da Motto, de sua petsôn para candidato por sua provincia :

mas tocando nos nesse objecto, nao procurumo* tinao mani

festar que táes sao o* votos dosquesabem nprtxinrsuasqua-

lidades, avaliar seus servico«, e folgar pelo triumpho do

mérito, peln jusliçn que d«-sse modo se fura pagando urna

divida contrahidn |Hílo estado para com e*ee bora »ем ¡dor,

que os ha feito extraordinarios 1: relevnntiwimos. Lcmbrn-

mos apenas o anno de 184-3, en atlitudeque s. ex. fez com

que tomasse a eidade de S. PhuIo, dundo assim tempo a

que chegasseo snr. mnrquex de Caxia«, eiitào barào. Desse

facto, e d'ouiros muilos, havemot colligido м-mpre que

s. ex. é um desses pensadores que tem o feliz conuäo de 1er

no futuro, e applicar remedios preventivos, que fuzem abor

tar planos lemiveis, filhnt de mnl entendidos rcsenlimen-

tos, que, quando nao dominados a tempo, podem trazer o

completo sacrificio e ruina da patria. Meditem, apenas,

no que teria surcedido ao imperio se o movimento de S.

Paulo e Minas tivesse chegndo a suas ultimas conséquen

ces ! . . . e neguem-nos, depuis, si foreni capazes, a impor

tancia dos serviço* de quem fez com que a revoluçâo nao

começasse nu capital, mus »im cm Sorocaba ; onde nao

havia cerlos elementos garnntidores do fim a queteudùïo

os autores dessas cousns, os quaes felizmente conhecem bo

je, em ruzâo calma, quanto eráo temerarias e apuixonadas

suas prelençôes.

Nao temos nasas de ser mos profeta, mas eremos que n.lo

é grande atilamento o prevermos que o succes.-or do snr.

José Cesar io de Miranda Ribeiro, visconde de Uberaba,

será o nao menos digno paúl ¡«I a, o exm. snr. conselheiro

Vicente Pires da Molla, o distincte ex-presidente dnquella

provincia, da de Pcrnambuco, e da do Ceará, e actual do

Paraná, onde veio por ce rio desempenhar urna missào im

portante, que nao se poderin confiar, sinào a um varáo

prestigioso, como é s. ex., que finalmente i¿ chegur o mo

mento de se lhe conferir o premio de tantos e tào bons ser-

UÇOS. ••••

ASSEMBLEA PROVINCIAL.

17.a SESSAO ORDINARIA, NO DU Sí6 DE MARCO.

Presidencia do sr. vigario Dámaso José Corría.

A's II horas da insidia feila 2.' chamada, reconheceu-

se nâo baver numero suficiente de *r«. deputados parn

hnver sessao por terem comparecido comente os ira. vica

rio Dámaso, Rozeira e Alves de Oliveira.

18.* SESSAO ORDINARIA, SO DIA 27.

Presidenàa do sr. vigario Dámaso José Correa.

A's líi hora* da manho, abriu-se a sessao, faltando com

causa participada o tr. Jeiuino.

Foiapprovodaaacta da antecedente. Lerío-se 4 officios

do sr. secretario do governo: 1.°, transmitted» enpin do

relaiorio com que o ex inspector da thesouraria fez entre

ga delln ao actual; o 2.* remetiendo copia das divida« cu

tre esta capital e as freguezias de Campo-Largo e Yguns-

»ü; o 3.° enviando copia do archivo publico ; o 4 * irons-

niiitindo o orçninento e planta para a consiruccio du pon

te do Rio-Negro.

Entrou em discussäo o parecer da commissâo do consti-

tuiçflo e força publica que Coi enviado à secretaria da casa

para extrohir-se copias,

Leu-ic um requerimento dosr. Alvcs do Oliveira pedir.
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do Urgenin para entrar nn ordern dos irabnllios n projecto

de lei I'10 Bulorisa o governo a despender в quanlia de

3:0005000 com а оЬгн da novncadûa dn villa do Principe,

о quai dcpois de alguma discussao fui retirado, a pedido do

ecu autor.

Leu-se o parecer da coinmiuflo de contas de cámaras

sobre a representaçào em que a cámara municipal da ci-

dnde de Paranaguá pede novo exame das suas contus re-

provndns na sessâo de 1855, que fîcou para entrar na or-

déni dos trnballios. Leu-te igualmente um parecer dn

commissdode eslatistica sobre o projecio olTerecido pelo

sr. Ribas, restnbelecendo as divisas dos municipios da ca

pital e Castro, sendo de opinilo a commissâo que se ouçn,

por intermedio do governo, os respectivas cámaras.

O sr. Molla requereu que fosee addiado o parecer até

que se ochasse na casa o relatorio da cámara desto, que

existe cm poder da commissâo de contas, ü sr. Ribas

requereu tambem que fosse ouvida com urgencia а cámara

da capital, o que foi regeitado e approvado o requerimento

do sr. Motta.

As commissóes reunidas de conslituiçSo e fazenda apre-

sentarâo o seu parecer sobre o projecto de subvençao á

in.me Taulois ou a quem melhores hnbilitncóes offerecer,

par* abrir um collegio de eusiiio de meninas, consignan-

do-lhe o seguinte projecto substitutivo:— Art. 1." Ficao

governo autorisodo a conceder i pessoa habilitada urna

subvençao annual de 1:2008000 para estabelecer nesin

capital um collegio para educaçâo de menir.as. Art 2.°

No collegio serâo ensinadas, alem das materias que cons-

tituem'oensino primario, as linguas francesa, ingleza, can

to, piano, costura, bordado, e mais materins que о gover

no julgar dever comprehender no qundro do ensino. Art.

3." No collegio serán educadas gratuitamente dum* meni

nas orphí«, e o governo Гагл paru este ñin um reguLinen-

to especial, marcando as obrigaçOes da subvencionada. —

Ficnu sobre a mesa para entrar na ordern dos trabulhos.

Foi lido o parecer da commissâo de estatistica sobre о

projecto de lei que eleva á categoría de cidade do Parand

a vdlu dû Castro.

Foi approvado cm 3." discussâo о projecto de lei que

marca n subsidio dos srs. depurados da futura legislatura.

Levantou-se a sess&o a 1 hora.

COMMUNICADO.

РАВЕСЕЕ DB DM ESTUDANTE SOBRE MATERIA DE

DIBEITO INTERNACIONAL.

Propótta.

DadoqueocapilSode um nuvio mercante de urna nacño

belligérante, existente no mnr territorial de umu neutra,

por lemer-se út* da oulru belligérante, resolvu-se a vender

no puiz neutro o cusco do navio, e mai* efTeitos nelle exis

tentes, desarmando-o, к pondo-oem lotes á venda em lei-

lào, iwderá fiiZi'l-o? Os particulares do paiz neutro pode-

rao concorrer como lanzadores, tem que por isso se posta

direr quebrada a neulrulidade ?

As autoridades locáes do paiz neutro embarazando essa

vendn nao pralicño netos offensive* dos deveres de neutra

e dos direitos da belligérante!

E urna vezquese tenha verificado esse estôrvoda parle

de lács autoridades, o que devefazer o governo respectivo,

lugo que appareça reclamaçâo!

litipÚltOs

Traclando-scdancutralidude em relnçSoao commereio,

ra«(.'m-sc<,sfgundoos principios de direito marítimo, as se

guíate* distincçôes ou tlassifuaçôes.

'-a The<e: quanlonoromroercioem geral: liberdade

•impla, com a unicnrestricçâodn innovoçao.

2- These : commercio acti\o : liberdade ampio, com

0 r«iricçao do rcspcito ao Uoqueio.

3.a These: eommercio pnsajvo: liberdndc ampia,com

a restrieçâo de que о governo nao se ingira nos negocio*

dos particulares, с que veja que haja imparcinlídode. (Esta

iguuldado ou imparcialidade deve entender-te mutal'u

mutandií, tervatii lercandU).

E' exatamente com a 3.a these que jogarn as questóc*

pre postas; e assim, respondemos quanto a 1.a:— que as

autoridades do paiz neutro nao devem obstar a pretendida

venda em leilâo; devendo procédèrent semelhaiiteinente

pura corn a outra Mligeianle; »endo, porlanto, liquidoe

cúrrente que ocnpiiâo do navio da belligérante |xxle fazer

venda deste e «eus eíTeitos no paiz da neutra ; e que os par

ticulares desta podem concorrer como licitantesou compra

dores no acto do leilào ; pois que corn esse facto nào prati-

cäo Bctoalgumde hosliiidade, ou parcialidade, do qualse

possn quiixar a outra belligérante.

Quuiito á t.a:— é conséquente reconhecer-*e, pelo»

principios expó-tos, que a« autoridades da naçào neutra,

embaruçnndo a venda em leilSo do navio eeffeilo* dn bel

ligérante, offéndem a esta por actos positivos а favor da

outra, com desconhecimento do principio da liberdade

ampia à respei to do commercio.

Como, porem, os actos de táes autoridades dependent

de approvacíto das superiores; e sobretudo daquellas a

quem compete a dcclnrncñ"" <Ja guerra : claro e»tá que o

governo da neutra pode nao tornar-se solidariamente res-

ponsnvel por táes actos deseus subordinados, edeslemodo

nao haverú razâo de offensa da parleda belligérante contra

a neutra, cujo governo, no caso de reclamaçâo, deve man

dar responsabilizar aquellas autoridades nos competentes

termos; resultando «J'ahi a näodesairosa sa lia f;i çào as.- im

dada á belligérante oflendida pelas ditas autoridades.

Quanioú 3.a :— acha-se respondida com oque dissemos

á e.a

Eis o que entendemos. Alú mellara mdebunt.

J. AI. C. L.

CORRESPONDENCIA.

Sr. redactor.— Bastante devenios sentir а ausencia da

illustre autor do —Correr da peona—, que foi à urna Ma

gern ; mas o que aínda é mais para seminóos o a retirada

dos sena luminosos artigo*.

A sympathia de queé credor faz que deseje, em priinei-

ro lugar, que »я. tenha prospera víagem e breve volta, como

qunndo fui à S. Jose dos Pudines; e,em segundo, que se

resolva a ir-nos ¡Ilustrando coma expressao de suns ideas.

O nobre—Correr da penna— despede-se porque eré ja

ter conseguido o seu fim de tornar bem sensiveis, e, se é

possivel, mais patentes as pravas de oceitaçao geral que te-

ve s. ex. osr. Pires da Motta, por se haver enllocado á testa

da administraran desia provincia. Pois bem: mas tein es-

golndo a muta ? Nao o creío. O correr da penna é vasto

em bons o uteis pentainentos. S. s. escrevendo o seu ar

tigo sobre intéresse geral, principalmente, tem sublimado;

si.bre intéresse geral, uiesniono correr da penna, lern

mostrado a sua erudiçao, sido util ao publico e agradado

a lodos.

Tratando efectivamente deste assumpto prestaría um

relevante serviço a provincia ; poderia, á proporcüo dos

factos, ir tornando aínda mais provado o bem formado

mérito do ndiiiinistrador que felizmente temos, e favore

cería muí to em particular a empresa do Dczenoce de De -

tembro, tflo desanimada pelo onus ; porque, é preciso con-

fessnl-o, sr. redacror, o seu jornal sen» um artigo deste as-

sumpto, nao tem sal. . . .

(Perdoe-me v. s. ; nao levo na ¡ntencio offendel-o: é

que nâo gosto de pimenta )

Se, poi«, s. s. ne dignnsse nttender ao pedido de um seu

patricio e amigo, continuando, debaixo da mesma épigra

phe, ja tio conhecida e conceituada, а exprimir-nos suas
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idées e pensiónenlos patrióticos, coin aquella suhlimidnde

tlu estylo com que eu fui boni entender, ибо tenu por cer-

lo menor nceilaçao, que n que tein lidn, e, «e dizer se pode,

a posteridude bem dirin о illustre A. С A., que —ao cor

rer dit penna, linha couliibuiiln para il futuro du que po

tasse. A incerteza de ser attend ido obliga a ter Je e

<$perar.... О amig > do—Correr da penna—

■ Z. 0. A. E.

SECRETARIA DA POLICÍA.

CRIMES К FACTOS NOTAVKIS OCCORRIDOS NA

PROVINCIA NO MEZ PROXIMO PASSADO.

Dit 8 Fot rooDado na villa de Castro um individuo de nome Jo-é

Barbota. IntUuroutc uruceuo contra David do Rotarlo, que foi

preto romo autor do rou bo.

n M,— No districto da capital tentnu luiridar-iecom umafacada no

ventre dim eteratade José Joaquim da Coila.

n ig.— Arrombaiio a radda da villa do Principe eetadirio-te délia

doit pretot pronunciado! por crime de furto, sendo tim o cicravo

Jacob, pertenrente a Isaiat l'inheiro, e o outro uin individuo de

noineJoào Piuueiro.

» Sil.— No districto da capital foi ferido com urna faradaocabodo

corpofixoKoinào Teixelra. Inslauroute procesto contra o soldado

do mesmo eorpo Munorl Francisco do Natrimento, que evadiu-se.

n it.— No momo ditti icio anparcceu eufonado um esrravo pert, n-

reatea Antonio Joao Vai. Feí-te aulode rorpo de delicto, e »erili-

cuu-tedus iudagaçôes fcilaiquea morte foi devida a suicidio.

„27.— No inesino districto fui assassinado coin uin tiro de espingarda

dado pelo toldado do corpo fixn Francisco de Sousa Araujoocabo

do meiinocorpn Francisco l'creira de Souia. Feí-te auto tfecorpo

de delicto que fui remet lido ao jroveruo da provincia.

Illta jvju distiiclo de Vutuverava urna filliade AutonioRoia«, de

cincoanuotde ¡Jade, foi vi, tiina d'uni tiro desparade por um meni

no da metma idade. filho de Kv aristo de Siqueira.

Secretaria dajailiria do Paraná, em Curiljba,¡f6de maiode 185S.—

U amanuense, I.uiz «ir Franca &tua e Almeida.

ED1TAL.

O «italien J"íio Silveira de Miranda, juiz de paz desta

cidnde du Curityba e «eu termo &c. &c. ice. Fuco saber

oos que nimba carta de edito de trtnta días »ireni, que por

parte de Joaqui'n José Pedrosa nie fui »presentada unta

sua petiçon do theor seguidle :—Ulm. er. juir.de paz. Diz

Joaquim José Pedros» desln cidnde, «uo leudo celebrado

uin contracto du sociedade coiuuiurciul coin Mniioel da

Veiga Campos Junior, pelo quid se obrigou este a condi-

çoes das qiiiies dependía n conlinuaçao da dita sociedade e

o que uno tem elle dado execuçao ; e lendo aleiu disto ñcado

no arbitrio dos contractantes dal-a ou nao por fiada depois

de paseados doue anuos a contar du dala do respectivo con

tracto, os quaes se achao ha uiuito excedido», quer o aun»

piteante requerer a dissoluçâo da sobredita sociedade e sua

liquidado, uño só por fulla dé cumplimento dos dtveres

nocíaos por parte do dito Manuel da Veiga Campos Junior,

como por mais Ihe nao con vir a sua conluiunçnn, e pnra

esse clleito quer cital-o para o juizo conciliatorio; como

poreni iiuo se lenha noticia do lugar em que actualmente

aeachn Oiupp'icado.e hoje lern vehemente euapeiln de que

se tenhe »lie evadido para naopresta-se n prestaçao de con

tas, o eupplicaiite juetifica peruutc v. s. n ausencia do sup

plicado em lugar nao sabido pnra o fini de obier carta de

editoa para por ella ser citado o supplicodo.e porisso pede

a v. e. se digne admitlir o eupplicante n justificar a ausencia

do supplicado em |«rte incerin e nao sabida, sendo citadla

para este fím as texteinunhasdoroU margein puro juru rem

no dia que v. s. houver de marcar, afim de que ávistu da

provn que estwr» pnxluzir, v. s. Ihe mniide pensar n ditn

carta de edilos. II. M. Curitybn, «2 du abril de 1Ö55.—

Joaquim Jote Pedreta. Segundo que assini rtontem na

dita pclicío que a inurgem se vin estar o despucho do theor

scguinle : Cilein-se ai testeuiunhae para o dia 26 do cór

reme as 10 hornada maulla. Curiiyba, 22 de abril de 18Ô6

— Silrcira. Estando provndo pelas teatemunhus de folhaa

á folhoe que Monoel do Veiga"Compoa Junior se ocluí ou-

sente cm parte incerta, mando que se passe carlo de edilos

por Iriula dias para sur citado, segundo foi requerido á fo

llín*, e pague o justificante ns custas. Cidade de Curityba.

29 de abril de 1856.—Joâo SUocira de Miranda. Em vista

de cuja senlenca esta se deu e pasxnu, e por bem da qual

indo piimeirainente por mim assignnda e sellada com o sello

(leste juno ou sein elle ez-cnusa. Requeiro a todaa na pes-

soas (pie do menino supplicado tiverem noticia, Ihe faca

súber em como por estu é citado, chamado e requerido a

este juizo pura nelle fullera uinnconcilinçao nn primeira au

diencia que se fuer depois de ñudosos trtnta dias que neste

Пезо ossiguados, contados do dia de sua publicaçao para

que oinesmo compareça por si ou por seu procurador para

allegar os embargos que tiver e rer jugado, pena de que nao

coinpnrecendo ser julgado a reveliu e seguir a causa seus

deudos termos. Úutroaiin finando o inesnio supplicado

citado para todos os termos e actos judiciues até n final sen-

tenca esun execuç.io ludo nn for.ua da petado, despacho,

juslificaçi'to e sentença, conforme for do direito e justícn,

independente de nova ritarao. E para que thegue n noti

cia ao mesmo supplicado ou n quem Ihe possa dar esta,

será publicado pelas ruas dusta cidade e »(Tizado na porta

principal da igreja matriz dests mesina cidade, onde deve

ra estar pelo pspmo de trióla dias. Dado e passado nestn

cidade du Curityba, em 7 de innio de 1856. E eu José

Ileuriques do Nusciinento. escrivâo interino que oeecrevi.

—Joao Silceira de Miranda.

ANNUNCIOS.

CINCINATO Mavignier, relratieta pensio

nista de S M. o Imperador, tendo de retirar

se da cidade de Parnnagua para as provincias do

Sul, nao dest'ja íazeresta viagem sem que primei-

ro veja a capital do Paraná, pelo que jo" disso fez

scienle ao publico desta capital, с para este fun vira

com um sortimenlo extraordinario deludo quanlo

perleiice a deguerreotypo em crislalolypo, bem

como ricos quadros para retratos de meio de terco,

quarto e sexto, caixase caixinhas de todas as qua-

lidadee, excellentes preparaçÔee chimicas, grande

sorlimento para retratos a oleo em ponto natural,

&c. &c. O annuncianlc faz publicar este annuncio

pelo pouco tempo que netla cidade se deve demo

rar, e previne ao respeitavel publico que os retra

tos em ambos os syelemas seräo satisfactorios, tra

bajando quer com sol ou cliuva, e que breve par

tirá de Parauaguá.

FEKDEU-SE no día 22 do corrente desde a

estrada de Tindiquera até esta cidade, um

duiumenlo de terrenos; quem o liver achado

queira trazer a esta (ypograpliia, que será grati

ficado.

REGIMENTÓ

osa

CUSTAS JUDICIARIAS

approvodo por decreto de 3 de morco de 1855, vénde

se nesto typographie.

 

F
ROCURAÇOES modernas e impressas ein

bom papel, vendem-ве nesla typographic

Typ. db G, M. Lopes— 1856.
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nroprie.ladede Caudldo MMu> Lopes, pu-

bhra-se toilasas qa«rW»*frlaf%, e para elle

»uUscreve-seoineasa ilo propratario, na ci-

daile le Curitjh«, rua das IMret n. 8.

OsaBiiuiirlosdossrs.assigeeetespagarïo

uma nimlira retribuir,.™, e in queoniio

I. .rem 100 rs. por linda. Cofnuiuiiicados,

correspondencias e outras ps)tJHcac,Oes coii-

Ibrinc о ajuste. Fulhaavulta MOreii.

PHKÇCM IIA ASSIÜNATURA.

Fayot adiantaUoi :

Por anno. ' П $ П00

Pur semestre. 4 Л IHM»

Por trimestre * f ¿MU

PARTIDA DOS COIUIKIOS.

Oí córrelo« no inei <le Jiinlio, partirán

para inariulia no* dias 1, H. I ó, ¿t e Z¡í*, с

para и interior nu ilia scgaiiilo iii|iielle em

i|iie rhega o liu mariuha A« mala* leetiàn-se

nai v operas ila partida ú- 7 hora» da ma nhi.

DKMUNAÍ, АО DAS AUDIENCIAS.

Governo du provincia—S. Kx.- о шт. presi

dente da provincia da a uil ieurja todos os

■lias uleis, desde ais 10 horui da inauba

ate an mein día.

Cluft iU Pulida — O Dr. rhefe de policía

tollos os días uleis, a todas as horas

Quarta Frira — Aud. do juu de dircito

ns 10 horas.

Quinta Ftira — Ami. do juii municipal

as induras, do juin commercial as 11, с

do delegado de policía ao meló dia.

Sri lu Fi ii a —Aud.dojuitiPorphùos as 10 h,

Subbadn— Aml.dojuil de dirritu ás 10 h.

PARTE OFFICIAL.

LEI N.° 12— DI 30 DE ABRIL DE 185G,

Vicente Pires da Botta, presidente da provincia do Parana.

Faço saber a todos os sees habitantes que a assemblée le

gislativa provincial decrelou e cu sanecionci a lei se-

guintc :

TITULO I.

Art. 1.* 0 presidente da provincia é autorisado a des

pender no auno financeiro do l.°dejunhodcl856 a 30 de

julho de 1857 a quanlia de II.' 254:250U000.

§ I .° Com a assemblée legis

lativa provincial 12:000U

a saber:

Subsidio de 20 deputados G:O00U

Ajudadecusto 1:200U

Ordenado do oflícial da secret8 îiOOU

Dito a dous amanuenses GOOU

Dito ao porteño 300U

Dito no continuo 200U

Expediente, i m pressa o de Icis e

relatorio 3:200U

§ 2.° Com a secretaria do

governo 7-.270U

a saber :

Gratificacüo ao secretario 200U

Ordenado e gratificaçao ao offi-

cial-maior 920U

Dito a dous olüciaes l:500ü

D;to a dous amanuenses 1 :200U

bito a dous praticanles 720U

Dito ao archivista 1 20U

Wto ao porteiro 510U

"ratir:caç8o a dous amanuenses

da assemblée provincial pelo

tempo que trabalhao na secre

taria do governo 480U

5:7 1 OU 19:270ü

Transportes. 5:71 OU

Ordenado ao continuo 400U

Expediente 800U

Aluguel da casa para a repartiçao 360U

19:270U

§ 3.° Com a administrarüo e

arrecanai.ao das rendas. .....

A SABER :

Com o pessoal da thesouraria pro

vincial que o governo (ka au

torisado a crear, desde jâ, se

parada da geral 10:000U

Aluguel da casa, utensfs e expe

diente da mesma repartirlo... 2:000U

Porcenlagem aos colleclorcs. . . 8:440U

Ordenados aos administradores

do regislo do Uio-Negro, e

agencias do Xapecó, Harare e

Ambrosios, e seus respectivos

cscrivücs, e custeio da balça

no registo do Uio-Negro. . . . 9:200U

Com o passador da Laica do Ti-

bagy 120U

29-.760U

49:030U

Continúa.

(fi) ЧВсцпом ЪеШцтаЬхо.

O redactor do—correr da peniia—

em viagem.

Aqui, n \ inte e tantas legua* de distancia de isa capital,

nos veio ter as ináos o ultimí numero do Det-e-nore, e vi

mos и corrctpondcnáa Jo snr. 2?. O. A. E. Irnos dúer

alluma cousu sobre ella, и lembiamos uos leitores que at-

Uiidào a que, se das outras vezesescrevemos ao correr da

penna, fizemol-ocomtujo um nosso escriptói ¡o, nessa espe

cie de cornmodo semelhanle, para nos, áquciles em que

gozaodo dolcefar nicnii os moderno- hubiiuiitos do anligo
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Lacio : hein entendido, porque, por iudefinivel, cada um

o trudui e protica u seu mudo, e qua«i todos conforme suas

postes. Ma«, escre verem um quarto (ou camarinlm, como

iHNin o« patricio« lado Norte) de paredes de pau-a-pique

■km reboque, trtndo por lóelo pAlha«, e por soálho ierra ;

havendo deixadb o ngradavel bruseiro, пЫа invernosu

quad tu, aínda com O« dedo* »em todo o mm ¡mentó, pnru

eollocarmo-nos »obre o (aínda assim a (i lalgudo) catre, com

nt pernos cruzadas, e «obre ella* umn mala ser v indo de mesa,

e tendu por tinta e penna um lapis; por certo ninguem

dirá que seja muíio confortable: escreter depois de 1er

feito urnas boa* oilo leguas de vingem, e de huver tido por

iguaria* de um lauto banquete o histórico xarque, n chei-

rota furinha de mílho, e o nao menos histórico chimando,

de certo nao é fuzel-o sob ngrndavei* inspiraçôe*.

Bern vemos que à resucito do nossoVsciiptorio nao temo«

prettnçôes de que teja tido pelo rico aposento de luxoasiu-

i ico, dentro do quul conversa com o mundo, e vae dundo

palma toadas aquil al i sobre usos e costumes, o celebre Du

mas; mus quem nío sabe que no famoso curare, em que

apenas podin pôr-se cm pe e abrir os bracos o' immortal

Tusso, escreveu elle essii epopéu que о immorlalisou ? Quem

näo \è que, «e nâo podemos neni au menos despregur a«

fi vellas dos sa putos do pr incipe cantor da —Jerusalem liber-

tuda—, uño temos Inmbem d<* com pur urna epopcu , mas

apenas triiçur as humildes linlins que couheceisjii como

pioducçào do redactor do—correr du penna —Г

Se no nosso gabinete dcixámos sabir do bico da corredu

ra us pitcriñdadcs queja vos sao bem conhecidu*, boje nao

\os detereis admirar, Icitores, dos despropósitos quu esca

parem .

Mus pnra que escreveís, se já prevcJe* que ides di/er

desprOj «Jeitos? !

Sim, fora melbor nada diier : mas, saW-i* o que ó urna

monomania? l'ois bem : e*tamo» atuendo dcs»a enfermi-

dade; e o »agacisidmo Z. O. A. £'., queocomprehendeu,

enlendeu quedeviu protocar-no»; uní pouco deshumano,

quiz ver-no* accommellido du frbre. M*, |k>¡*, no delirio

della, que ussim nos enunciamos; porque tem de especial

urna tal doença nào fazer com que o proprio en fermou nào

cunheça. . .

Antes d'ii mos ulcm, cu m pre que snibais o como the

me* a foi i una de teceber о Dez-e-noce.

Já nao ha que admirar sobre as upregoádns maravillas

do telegrupho elect i ico: sa i ha o mundo que no Paraná se

Ocscobiiu um novo incio de communicuçào, supeiior, um

correio ultru-electrico.

O bom do proprielario du fo|ba, por um capricho de nova

«specie, eiili-iiileu que dex ¡u dur-nos logo conliecimeiilo

da lefeiida correspondencia ( por ora pureceu-nos capri

cho: «eremos se lá paraofim atinamos com o ño de Ariad

ne ) ; e, oque hnviii de fuser ? Tira-sede cuidado», méxe

nu burra, agarra em unías pouca-dns ammellat, (e nóte

se que elle salie fazer «vllecçâo della-), e vue ter com um

tíos possuidtirc* dos i humados parclheiroi : (in puiélhu«,

corridas, ou ru r reirás, sâo feita» paru protiuzirern, dizemos

mal, para dolocurem o dinlieiro de urnas »IgiU ira« para

ou tras). U nooto boniem d u-llie :—»e quer que esta» (n|*>n-

tundo para asoncinhas »em garra») Ibe »â<« ter 4 sua guayar

ce, péjMie ein 1res do« »eus ganhudâret, e colloque-os de-

liaixo dus permis de alguni giuêle (tunlose diz a«si го о que

niontu, como n moiltudo), e faça-o» *«»guir já para. . . .lui

lugar, n toda n bride, atéencoutrurosnr. A. С. A., a quem

«Jete »er entregue »cm fulla, e quunlo antes, este papel

(о Dez-e^noee).

—Mus, inliô, o« tres malungo* ficarflo tomados de can-

cuira uo mesmo tempo, antes de chegiireni aolugur onde

K* echar inliô A. C. A.'....

Hörnern, é i enlode ! . . Mas, voce nSo tere em coroi-

nho nlgum compudre ;que os possua íguaes, e lh'os em

preste i

— A modo que tenho... Mece dcixc ver o dinheiro.

(Deu-lh'o) Está bem : mecífíescance, inbô, que eu von

de vereda (tomando a folha).

— Hörnern, veja la ! . . . E alo queira depots q«e Ihe

pagueosanimaesl

—Nao Ihe dé cuidado, inhû : • no mais (corteña depé

atrat) até logop'ra metí.

—Ciu ! Quando partir, passe por minha casa, para Ihe

dar umn carta e uns jornaes.. ....

—Inhû, sim.

Uro, eis uhi, leilore«, como o caso se рамой, segundo

colligimos da tal carta, que recebemos ; л do que nos disse

o novo alípede. Sim, sopor arles )tío berliquese berloques,

ou en tuo tendo azas nos pés, se vjoderiu fazer tal a/rica i

Será cou*u que nao cause espanto vencerem-se perlo de

trinta leguas em menos de doze horas?! В que legua«!?

Mus, \ os bem subei* como correm os láe*varadoi gambiai-

finat\ e a nos, cá os du provincia, e tum bem uos patricios

doSul, nio parecerá is*o impossivel. Komaiséque enten

demos ser esse um meio económico decommunicaçào, bem

digno de adoplur-se de preferencia но do telegrupho eléc

trico, que, seja pelo que for, nSo sabemos montar conve

nientemente, como su viu no Rio de Junéis». Sim, é eco

nómico, porque nao hu quern ignore que oscnvullos pure-

Iheiros ido soffretuioMiminuiçào da raçâo, ó medida que

setae aproximando o diu du <x>rrida : ora, duro está que

tanto mais se prestaräo áquelle firn, quanto menor despezas

se fixer com seu trato.... Queréis saber, lei lores? estamos

mtio propenso a go»tar das corrida'*, que, alem de serem um

divertimento moraluador , occasion»rao urna descoberta

too feliz !.. '

D¡s|*'n*eni-nos da descripçâo dos pormenoies da chega-

da do tal mensageiro : suihlo, apenas, que devoramos logo

o Dez-e-note\ e tratamos immediatamente de res|xinder

aosnr. Z. O. A. E. Confessamos que, nuda conhi'cedor

de eslylos, nào démos logo «дмп о verdadeiro autor ou «its- -

tore» da corrí»pondcnña ; mas, pouco a |*>u« o, f<ii-n«s pa-

recendo que houve na confecçâodella a fusào dedouscol-

laboradores: um do Norte, e por tunlo amigo das pimental

(que activa asfuncçôes do estomago ao+gastrônoinoi, mo

ihm desembaraçadas nos puizes qucnlc>) ; e oui ro du Sut,

e pur contraposiçào »ó amigo do »al. Sup|*>nhàmo» que

о primeiru se chama С. Al. L. (*), e o segundo AI. N. А.

Esses dous amigos (se um о é, outro o de» era ser) titerâoo

propósito, ou de brindar-no» com honras que nao calx-ma

Joâo [''ernundes, ou de ocachapar-uoscoin n muisucabru-

nhante ironía.

Tanta luz! tanto lustro! e tudo tñ<> sublimado! nos

emprestarao os amigos, que, pela offuscuçàodu luz nuturul,

ficámof, M'iiàoem escuridio compléta, aomenotem lusco-

fusco ! . . Luminoso» os urtigos do nobre correr da penna !

Ora esta ! Bem, aceitamos: mas \&le que somos umu luz

de lampaiina ; o na ¿pocha dos gates que vulem láes lu

res?!...

Lustro! poí», qunndoo veruiz lern invadido tudo, tira

rá partido o velho já abandonado, e cujo appurecimento

dependía de etfórcos ?!....

Sublimado! tose for o corrosi» o! Mas näo : alio I j com

o graça ! Se pura nada prestamos, tambem nâo co'rom-

|iemo*; e menos com u maligna ucçào daquella droga. . .

Disem os amigos que se nos esgotou a musa : nào os en

tendemos. Nào »ómos muito lidoem fábula«, como em tu

do o muís; purem, se é verdude o que temos aprendido de

oiéllia, et» deiJade milhologica, quer grammatical, quer

•científicamente, poi via de regta deve ser lidii como urna

menina, e um pouco tratëssa ; e nio por um liquido, que

seja assim susceptitel de esgôlo. E demuis, suppuuhàmos

que teja um lacryma cAris/i; coiao querem os amigos que,

visto o fundo uo crystall но mesmo tempo que hujáo todos

os cunvivus pruvado o famoso /içuor, e se tenhüo lodos le-

(•) Beado «stss laida«« м do aosso »oro«, «ierlsramos «jo« alo te

mos ■ menor parlo aa currnpoadoacla a que и referee illiwlrado es-

rriptor do—cerrar da poaaa.— O aocrua.
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vnntado da /aradura, nào sedé por terminado o feslim ? 1

Por outra : *e o nouo fien era aquella de que follarlo, e

eue se huviu conseguido; como queriio que continuusse-

no* accusando-nos do falto de meio» para proseguirme* !

Andern, repita cada umopcsni/eí me.

Querían que continuossemos a »"»crever, ainda meimo

com prejuizo nono, com transtornode пома Wägern ; mat

nâVi veem que, se liveisemos occupatio at columna* do Des-

enove com о» nossos desenxabimentos, nao teria litado

lugar pnraomoisquesahiu publicado no ultimo numero!

Näo repnraräo na collecçrto du noticias que deuosnr. re

ductor du folha, alé viajando pela Europa! NÄoseenche-

rSode pra«er по soberem que os frunceze« teem agora por

directo successor no throno de Franca um reid'Argel, que

já está com urna especie delegitimidade, quoi desejavater

»cu lio av o, o grande hörnern do seculo!

Sem duvida, e por tanto o seu fim foi mnlarem-noscom

urna correspondencia, era lingutigem laudatoria de que

desconfiamos, bem como ucontece an pobre quando а e*-

mollu que se lile dá é muiío avultadu ; desconfiançn bem

fundada, porque d'envôlta com tuntos elogio« sobren vat-

tidâo de nossos pensnmentos, mormen te quando tratamoi

de interesse gerat, voio о lu 1 esgotamento de muta, que, pelo

menos, fui Temblar o latet angnis in berba l e já veem que

forn precisa urna respósta, e sem demora. Puis, je vous

envoie mes remercimens, mr. te rédacteur, por me haverdes

inundado um aligero proprio, trazendo-nos O ultimo Dc%-

e-nove. Au plaisir de vous revoir..

E рог ultimo, c-on fessa remos uos pios leitores que cala

mos, mesmo como um patinho, na tnl esparrefta que ar

marán os lues amigos ! О que queriSo era que escievesse-

iiHK, ein materia paru o primeiro numero da folha; e pro-

jeetnndo a provocaçào, usuràode um dilemma, ed isserâo

entre »i :—ou elle suhe и с:; m popara agradecer os elogios,

—ou para fullur na mum espitada. Balào palmas; ga-

lhófa no caso ; conseguirán o seu l'im ! . . . .

A. C. A. (Em viiigem).

P.S. Vejäo se con*eguem que a muito digna cámara

municipal dessa capital revógu« а |иыига que obriga o«

tliamadi« —caiplriis —a levarem seus géneros ás casinhas

para ali serem vendido» com demóru forçada de 1res din»,

e mediante cerlo impô-to de uluguel ilus mermas casinhas

Mas façào-ode modo, que пет lev emente a olTendño; bem

sabem como somos nffeiçotido aosseus mombros. A todos

os referidos pntiieios temos ouv ido que untes querem des

cera Morrètes, onde veiidem us sua* merctuhirias logo que

chegao, embóru por menos, do que verem-se obrigudo* a

tul demora, e empile do precioso capital chamado—lempo

—usuhjeitos uos concomitantes incommndos. Notem que

quem paga sào os lnibilanlesdes.su capital, que pela escus-

»4, с urtimnuhas dos atravesadoras, ou nào ochan o que

comprar, ou comp'áo loucinlio, feijáo, farinhu, &c, por

pièçosde que nào bu noticia em parte alguniu do mundo.

Toueinbo u 146000 a arroba, fetjáo a 184000 o sueco, e

furiuha de million I2$000; etudo o mui* pelo mesmo

theôr e forma ! ! ! E i-lo uo principio da colheita ! ! ! ! !

jV B. Nào fizeiSo repuro no tópico principal da fulla

doihrono, a colonisuçàoî...

Ja teräo chegudo os dea chins que o snr. ministro do

imperio mandou paru a fuzenda normal da plunluçào do

cha!

Um lugar no senado alcunça-o a posiçâo social e os ta

lentos elevado«, cuja existencia é urna dus condiçûes dus

■■K'iedndes política«, porque Ines entidades represenläo о

luleresse legitimo du ordern e da eonservnçào.

JndubilavelmenleoExm. Sr. conselheiro Vicente Pires

du Motta achn-te em tues condiçôes, e pois dando-te urna

VuK« no senado pelu provincia que o vio noscer, nos que

0ctuulmente sentimos os elTeilos benéfico* de seu governo

"esta provincia, e que lia pouсо identificados com os inle-

restes duqucllu nos ufanavamo* ccfntnndo no numero do

nossos patricios a esse varfto illustre, nào podemos prescin

dir de manifestar uosso empenho em prol de lima tal can

didatura.

Estamos profundamente convencidos que una provincia

tío ¡Ilustrada como a de S. Paulo, saliera rnelhor que nos

aperceber-se de seu legitimo interesse, e que bem longe délia

estào essos ideas de ingratidlo, que fazem desconhecer ser-

vicos importantes e deixar de honrar aquelles que honrâo •

sua provincia.

A provincia de S. Paulo é muito ciosadeseut foros «de

suas heroicas tradicçfies, e nio concorrerá para que nào

sejào devidamente galardoadot os relevantes service* de um

illustre paulista, que se tem elevadoisuperioridade social

ú força de seu merecimento real.

Procurar desenhar as feiçôes do sr. conselheiro Pires da

Molta, é re|>etir о que todos sabem na sua provincia aonde

elle 6 por demui« condecido, nloofaremos, porque receja

mos offender a modestia que tanto о dislingue e гесот-

inenda.

Contentnr-nos-hemo» em commémorer, que, о paulista

que tantos services ha fei to á sua provincia, como conse

lheiro dello, como deputado provincial, cm diversos luga

res de judicatura, na cadeirn de direito, epor diversas ve-

zescollocndo no governo, tem altiugido as legitimas condi

çôes do nosso syslema para obter esse lugar de honra, que

u morte do Exm. visconde de Uberabadeixou vasio no se

nado hra>ileiro.

S. Ex. tem tambem oceupado lugares importantes em

outras provincia«, delle se ha lembrado o governo imperial

ñas mais melindrosas circumslancias ; em 18-18 presidio а

provincia de Pernambuco, e o sua administreçào foi affiiga-

dii e bemdita pelas parcialidades políticas «¡aquella pro

vincia. Em 1853, quando se precUavaum administrador

consumadoede muito tino politico, delle lembrou-se o go

verno imperial para a proi incía do Ceará, aonde perma-

neceu por C0 mezes reslabelecendo a concordia em todos

os espiritos, e so se retirou d'alli por instancias suas, rece-

bendo do governo do Imperador a maior prova de confian-

cu removendo-o para esla ñúscente provincia aonde quería

uproveitar а babilidadé administrativa de táo distincto

puulislu.

Do queaqui tem sido o sr. Pires da Motta, encontrareis

a provu na gerul estima e ndhesoes de que goza ; compul-

sein-*e todas essas felicilaçôes que de um modo especial lhe

hào dirigido todas as municipalidades da provincia sem

di'tincçào de cor politico.

Temos féque táo eminentes services serao devidamente

apreciados pela provincia de S. Paulo, queja em 1851 col-

locou a S. Ex. em urna lista para senadores que sugeilou а

escolhudac<iruii,eseem 1853 S. Ex. nào foi outra vez col-

locado nu lista duquellu provincia, é sabido, iue, ou por se

querer fuilur n difficuldades que soe crear aquella elei-

çào, ou por nào querer contrariar pretençàode nlgu m ami

go, S. ex. tomou o expediente de pedir quuo nào induis-

sem nelln.

Hoje que se proporciona umn'nova ocensiio de retribuir

o seu mérito, certamen te seráS. Ex. um dos eleitos pela sua

provincia, que o faiá de impulso espontaneo, e que nüo o

deixaráde fuzer aínda duda a licita e legitima ¡ntervençâo

do governo imperial, que tantos proves de confmnça e de

upreço ha dudo a este illustre servidor do estado.

Com um täo lisongeiro concurso de circumslancias, espe

ramos poder applaudir um acto de justiça que se fura ao

actual presidente desto provincia.

A senatoria por S. Paulo.

Quando escrevfmos o ártico inserto no ultimo numero

d'esta folha, aindn nao sabíamos que já na curte se hnvin,

anlecipado alguem a dar como certa а candidatura do Exm.

Sr. conselheiro Pires du Motta para senadoi* por S. Paulo,
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\imlu assirn о «er S. Ex. quem mui dignamente preenchu a

viqia repenliuumeule deixudu uelo finudo inr. v ¡«conde de

1Лterabo.

Tendo «ido ¡Mo objecto de conversaçâo em toJu« os cir

cuios de»ta capital, com acrytoladu manifeataçâu gérai do«

de* jo* que nutrem todo« deque >e reals«; a eleiçào e ifsco-

lhadeS. lix., livemo* occasiàodesnber qucu Correxo Mtr-

cuntil, pazèla que a resuello de S. Ex. uào pude fallur fa-

vorux cimente, H'nâo na conxicçàu intima dm iucunie>tu-

vcUdireilos que S. Hx. lem a bem-merecer de «cu« patri

cio«, edogoverno gérai, já havia tratado de sua candidatu

ra; etiiemo-. u ma¡or «utisfaçau em vermotqueuu emi*-

bào de nosso pensamenlu nào liamos mai« du que repetir

»qiiillo queja lia« ia dito um do« mai« distincte« orgào» du

tribuna unhersal.

Quaodo \<mosfuier-se assim jusiiçn nos bons service* de

um eximio «crvidor do estado, »cutirnos esse prazer profun

do que acompanha semine o con«cienciosu ubservadur da

platica das bou« u< çôfr ; e que afuyenta "desanimo du que

se apoderño aquelles que pa»ào |M'lu decepçàu de veicin

menoscabados os Ixjns scrviços e a \irtude pelo escandaloso

pulronnlo áalilhadagem «em direito», e»tiibudu apenas nos

pedidos deste ou daquelle parente, desteou daquelle umi-

go. Comprehend! mos que «e nào iRisan prescindir dos sen-

timentos do curaçao no> actos humano» ; ma«, quaudo m:

trata de aprèciaÇào de mérito, dexe-se 1er primelrumeulc

«•m \istn u boa rarào, e |нч1сгц eppurecer de emolía coin

olla u corisideraçào de uffèiçoVs, essa reulidudeiinpreacindi

vclde seres sociaes, que coin tudu so se pode upplicursem

injusiiça, e por conscqui ним »cm escrúpulo, quaudueutie

o» premiando« ha igunldude de conditio quauiouménlu.

Fóra disso, é \erdadeiru iniquidad« Inzer pievuleceiem a«

affeiçùee à jusliça. О Çorrcio Mercantil |m-x>u sein duvida

<*m uma balança fiel o> serviço* do *r. cuiiselhiiro l'ire»

du Motta, e lia concha up|M>»tu aquella onde us huviu col-

lucado, uccomoiudou os de outru qualquer candidato île

que por ventura se huja lcmbrudu; e conheceu, |юг esse

grito ine« i tax el du conciencia, que Ь. Ex. и Sr. Pires da

du Motín tie desequilibrara absolutamente, luzendu pender,

•em possivel contrapeso du nutro ludo, a concha em que

ae uclmvao enllocad!« na do varau illustre, que brevemente

aera tido e liavidn ein todo и iiupeiio синю um dos nos-

ans mai« (I ist nietos estadistas; м ó que oindu паи goza

dessa leputuçno.

Mos ми] юг taules tiiibiilhua do patliiineiito, e una conse-

llios da corúa, a que pur curto sera um diu chamado, mos

trara S. lix., com a lojiicu irresistivel de que dispôe, que

sube ser valor oso athléta ; elle se palenleará tul qual é uessa

arena majestosa, onde se Iravoo certaines ecieiiliticos, coin

especialidad« sobre a elevada iheuriu e prutica du «ciencia

governameutul, entre asaltas capucidudes do pniz; decujo

choque resulla »enipre DConheciuiento da inellior direeçao

dus negocio* publico«, que no brasil ó vulgarmente expli

cada pela, alias pnssivel, iiilltiencia ile uiii unjo tutelar que

preside n «cus destinos. Smi.é pnssivel, porque un creaban

desse« liizeiros de llossa patria pude elle lomar uma piule

mui directa, pela siipplic.i no Uiniiipoteute ; e iiuina pliilo-

sophin, nein a religiao ministran uiguiiieuln* produceules

cm conirurin.1

N.'io pudémos tunda 1er o Comió Mercantil; nào sii-

beiiios, poix, como se enuncia ; с u penn» sun que iipreseuta

como candidato por S. Puulo o sur. Piteada Motta ; mu«

basta -пи» issokeucoiifisungeriil de que с S. Ex. o puulista

que is uns circunstancias esta actualmente d« icceber,

como premio de seus niuiloa e bous serviros, urna cadeira

no senado, pura vermes bein justificada a razao que nos

nssistiu iptaudo nos resolvemos a emittir uussos desejus do

modo ci'iiio o lizemoa ; e buje repetiremos—ties sao nossus

votos cordiáes. *•••

0 Sr. Fernando Peileado Rojas fui Romeado collector

da villa do Ponla-Grosí a. »

CORRESPONDENCIA.

Sr. redactor—0 abaixo-assignado rogo a v. o especial

favor de declarar— se elle teve parte na correspondencia

impressa no n. 3 do seu jornal, assignada pelo— 0 igno

rante. Sou, com estima, scu allencioso criado,

Francisco Xavier de Auis.

Rio-Negro, 23 de Moio de 1856.

0 Sr. Assis nao tere parte na correspondencia a

se refere. X redacçâo.

que

EDITAL.

Pur ordern de в. ex. о sur. cnnselheiro presidente da

provincia ее faz publico, que sellándose vago oa officine

de distribuidor e contador do termo desta cidade, o de 2."

tibelüao do publico judicial e nota«, e o de escrivlo do jury

e exee.uçoe» crimes, lien marcado, na form i do art. Il do

decreto п. 817 de 30 de agosto de 1851, о piusn de sesren-

la dias u contar du daln do présenle edilal para que dentro

délie n présentent ns pessoaa, que nos dilua officios preten

deren! «er próvidas, os seus rcqiieriinenlos que deveräo vir

instruidos com oa documentos de que traía o art. 14 do ci

tado decreto, afim de serein oppnrtunamente eubinettidoe

à considerarán do govern«) imperial. E para que cliegue

no coulieciinento de Indos, mandón о inesiiio exm. sur.

expedir o presente edilal, que será remetíalo ¿a enmaras

iniinicipnes da provincia para que oa fuçao affixar nos lu

gares do estyloeie publicar« pela hnprensn. Secretaria do

governu il» provincia, ero 31 de initio de I8Ó6—Francisco

J'anuario da Gam» Cerqucira, secretario do gorerno.

DECLARACAO.

S. D. P.

A directoría da scciedade — Recreio Curit} ba

ño— convida aos Srs. socios a cumparecerem do

mingo 8 do cúrrenle, ao mein dia, no sa I au do tbea-

Iro, para t ratai em do negocios da mesitia socieda-

de. Curiaba, 4 de junho de 1856.—Mariz^ 1.°

secretario.

ANNUNCIOS.

ANTONIO Augusto Ferreira Lobo deé Moura, ex-

empregado da thesouraria desta provincia, agradece

а todos os seus companbeiros o modo porque o trautrao, e,

|irotestando eterno reconbecimento, ofterece-lhcs seussci-

xiços. Curitjba, 4 de junho de 1856.

CRÉDITOS impresso«, vendem-se nesta ty

pography a 59000 o cento, e a 4$000 sendo

de 200 para cima.

PASSAPORTES

para as autoridades policiaes, achao-

se á venda nesta typographia.

Typ. dbG, M. Lopes— 1856.
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Anno JIÍ. QUARTA-FEIRA, Il DE JUiNHO DE 18aG. N.° 11.

О 1IKZKNOVK UK DKZKMBItO.

kirnpriedade de <'andido Martin» Lopes, pu-

bliru-M! Inda» a» u,uarta>-feira», с (»га elle

»ub» re vi' м- ein гаи du proprietär!», na ci-

«Imle le Ciirilibi, rua lia« Klure» n. 0.

O. aniiuiirio»iiu**r». awiguanlrapagarào

.iiiiii unidira retribuirá», e iloi i|ue»nii»

lnreiii IIH1 r«. |»ir linlia. (.'»ininuuiiailu»,

ir»rre«poiideinia»e outra« pnt>liriii;ôe> cou.

/urine o ajílate. KulhuavuUa 100 reit.

l'iUiÇOS DA ASIGNATURA.

Fagot atliantailol г

Por anno ЯД ПОИ

Par temailre J ■íjjliini

l'or trimestre ÜJÜJII

PARTIDA DUS COIlllKKiS.

О. rorreio» no met He junlm, partirán

para uiariiiha mu ilia» 1. H. 15, ¿'i e 2!>, e

para о interior no ilia »c;;uiiiteii<|iielle ein

•lue HtPffa oda marinha A* maUa ferhâo-te

на» ve»pera» da partida a» 7 bora» da inanhù.

»KSItíNAt.AO DAS AUDIENCIAS.

Gorerno <la provincia—S Их.4 o »r. pre-i-

denteda pmvirn iadai.iidienria tudo» m

dia* utei», desde a» 11) lioru» da inanhâ

aie aomeiodia.

Chtfe de Policía — О Dr. rhefe de policía

todo» o» dias utei-, a Inda« at hora«

Quinta Ftira — Aad. do ju¡< de direitn

á» 1U hora«.

Quinta Ftira — And. do juii muniripal

á» III hora«, do juit rominerrial a« 11, e

do delegad» de poliria an mein dia

Sritnl'iuu—Aad.d»jalidWphaet« 10 b

Sal,//», t„ - And dojnii «le (lif.il, > a» tl>b"

PARTE OFFÏOMI,
— -■-' h«—*i*b

LEÍ n.° 12 — ir :í-

(Conl'll: :..'

Transí!.. i9:030U

§ 4." Culto publico 3:6 V8U

л saber :

liratificoçào uo pjrocho de Pal

mas 8001)

Dita во de Guaratuba 2001 '

Dita aos coadjutores das igrejas

da capital, Paranaguá, Миг-

retes, Castro, Principe, An-

tottina, Gtiaratuba, S. José dos

Pinhaes, Guarapuava e Ponta

Grossa 2:000ü

íuizamentos a 18 igrejas 618U

§ o." Engenheiros da pro-

»"cia 4:800U

§ 6.° Instrucçao publica .... 26:082U

A SABER :

Com o inspector geral 1 :200U

Ordenado aos professores de la-

tim. francez e inglez 7: W0U

Dito a ! {) professores de ."letras 5:600ü

Dito a 9 professoras de ditas.. . . 3:G60U

Gratificaçao aos professores du

capital, Morretes e colonia

ThereM 520U

Ша uos professores cujas aulas

forem frequentadas effective

ment« por mais de 25 alum

nos, a 4U000 por cada um

que exceder 400U

J' üg"el da casa para Ijcco. ... 480U

J'ensis e preparos para as aulas. 1 :600U

3ub»ença0para ocollegiod'edu-

20:860U 83:560U

! Transportes. 20:860ÍJ

caçào pitra i» sexo feminino na

capital 1:200U

Aluguel de 'asas para différentes

escole* 622U

Grat ¡(¡cacao a 2S professores de

I."' letras até 200U rs., que

o guvenin ficu flulorisado a

conceder ein alleuçào aos ser-

vicos que prestarem 3:i00U

§7." Ptilici.t e segtiranra pu

blica

л SABRR :

Com limit companliia de lorça

[Nilicial em sen estado com

pleto, cavalgaduras e forra-

gens, с creaeäo de pedestres

onde o governo julgnr conve

niente 30:000ü

§ 8." Catéchèse ecivilisaç.lo

dos indios

§ 9." Corn n introdneçao de

colonos

§ 10. Sustento, curativo, e

conducçOo de presos pibres ....

§11. bespeza eventual

83:"ifiOU

30:0O0U

1.600U

10-.000U

2:500U

8:O00U

165:66011

Continua.

©2De?enoüe fcelDnembro.

АО CORRER DA l'ENNA.

Chepámo«, »■ nqui «Mames. Tinhrtmo« ido .-m dùect*»

no sul, ao encontró di> um nmigo, nfim .le \,«r si com dio

nos nssocinvnmos no negocio du venJa de urna ponta de

beata», que trnzin pnrn n feirn de Sorocabn : massoubemo»

que esta se hitvin l'indndo, с näobouve remedio, srnño re-

grewni . Oh ! que bella feirn ! Que preços ! Л lé |юг ôOOSn.

•e véndenlo mulns e?to Rimo ein SMwbÍw ! Kimlnmeno«
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valor nao desccrùo ubuixo dt (¡3$ rs. ! Lio »im. Mo«....

deque provint esse fació.' lissa maint porçàode numerario

quererá «Jixer realmente augmento de riqueza?... Uue о

«limita о» proprio« que tunta van tavern pecuniaria receberào.

lili« que trntem agora de fnzer provisào do necesario para

«un miinulençiio usual ; e que, depuis du feita a despczu,

vejào com quanlo ficarâo na gaveta.

Illusào! Asoscilluçùes do valor monetario trauern legi

tima influencia na tipreciuçào'da verdadeiru riqueza, ü

possuidor de quarentu contó* em moedu, hoje, tulvez se

possa dízer tàoricocomooquepossuiitdez conlos em 18-10;

porque este ulcancavu cntào coin elles о mesmo que hoje

»ó podeiá nlcançai quem possuir quarentu. Nào >e ill u-

ilam, |x)¡s, com lucros imaginarios; nao \w> todos atruz

delies; e notetn mais, que nein sempre huverá no norte

tanta falta de auimues.

Outra cousa parece-nos conveniente lembrur aquí. Nao

tardará que do norle venh&o cá buscur o* poucos bracos

captivos queuinda temos: olTerecerào 1:300$ rs., e pode

»er que mais, por uni escruvo; e tulvez baja faeilidade em

vendel-os; niasemquecmproguieise-scs valores? Nàovê-

desque aindu nào ha meios que substiluao o serviço bruçul

na producçàoî Nào vèdes que,ces*undo esta, teieisde re

correr á prcdlli'Çiîo do norte, e que n'esse сил) perderéis

•■sse ap|>areiileiueute avallado capital oblido pela venda

dos braços, que deixaraô de vos produzir, e dar us- im um

premio do capital que represen In väo? Tende cuidado ! Nos

iKiizes que uinda e»tào em principio de exi-tcuciu é du or

dern das cou-us que a inuior parte da produccùo se faca por

meio do traballio bruçul : só (piando lili CUpitaes bastantes,

и cjrn estes se pode obter o emprego da* machinas substi

tutivas dos bracos, ó que estes podem ser dispensados

,>elos possuidore» d' aquellas; com (planto, por mitro ludo,

tambem encoulrem elles emprego em novas uecessidades

creadas pela velocidade de producçào d'uquellus, e |)ela

neccssid.ide de inaior [xirçào de materias-primas conique

ellus teem de ser alimentadas em seu c\t rcicío produc

tivo; l'on-ideraçoes |x>rem estas deque |>odemos prescindir

no nosso immi. Tende cuidado, repelimos, em nao чл des-

fuzerdes dos bracos productivos que possu'b !...

Queremos dar-vos, amaveis leí toi es, unía noticia seme-

lhanie aquellas que vosdéuios ao comí Calino» estas nossas

palestruscoinvosco. S. lix. o.Sr. con-elheiio Pire» du Molla,

milito digno presidente dVsla provincia, parliu paru и ina-

linlia, alun de ir ver o adiantainento que hào tido us es

tradas que coinmunieàoestu capital сот o littoral. (Jons-

tu-nos que foi pela Griuio-a, с »irá |юг Morretes, e Porto-

de-Cima, para ver tauibem и serrado Ylupava, e odesvio

que ahi se esta fazendo para evitar о infernal —Codeado. —

Di-sc-nos pes-ûa de mulla confianza, рог »eu character,

e reconbecidas virtudes, que e.-se desvio nào corresponde uos

bons desejo» dos que proeururào, com bastante despeja, fu-

zel-o; poique uàopodedcixur de ser ingrime, e пет dará

passagem и curto. Рагесе-ть que pria Gluejosa, inesiuo,

mt-lhor pa-suráó os du Mol retes e Porlo-dc-(J¡mu, logoque

aquella estrada esliver prompt a : masé força reconhecerque

bem procéderai! «quelle» que por cmqua tilo procurai ào evi

tar o celebre — Cudeado — , logar de jierigo sempre emi

nente, pura quem |юг elle transita. Л estrada da ( Jra-

ciosa vira a loi nui -re ñola v el pela» pieciosa» quididades com

que и nutureza a dotou. Confessaто*, »em exugeraçào,

que por ella quasi se nào percebe и pussugem da iniirinha

paiu estas altura» ! li »era, nao sil unía eslrudu paru curros,

¡na» (o que e mai- ; e nao de\ einosser taxudo de v isíonuiio)

paru esse levolucioiiurío-mór do mundo, chamado—loco

motiva и viqxir!

S. es. foi ver, e comparar (é coherente em suas ncqôes) ;

eesliiinoi |>ersuaiLdoile que couhecerá и nao ponibílidude

de compuruçâo entre Ylupava e (¡ruciosu. Se cslumo* ein

erro, queremos ter dis*. convencido; e protestamos contra

toda a idea de bnírrismo, ou pcisonulídade nessa que.táo.

Cada um tiefende «eus Hilcrc»»c» ; U> Jus cslâo nos seus di-

reitos; respeitamos us opiuiôe* de todos; mas purece-nos

que oque dizemos ¿que está fóra de duvidu, eescoimudo

de parcialidude ; nào lui nissosenio a expressào do que с

muis conveniente и proviuciu, que prezumos, como nosso

sólo natal.

Esobre esse zelo de s. ex. DÜtohn nada n dizer! Respon

da» os collegas que tratarán de sua candidatura á sena

toria por S. Puulo. Pura nos é ponto ¡uconcusso ques. ex.

»era um dos eleitos, e quicá o escolliido ; nao sabemos que

no nosso paiz se posea melhor remunerur os bons serviços

desse distincto servidor do estado, do que com urna cudeiru

no senado.

Pilcamos agora urna trnnsiçào.

Pelo privilegio que temos, como humilde colaborador

destu folhu, pujemos ver a prova da correspondencia do snr.

C. /'. L. Li., ouli'ora Z. O. A. E. Pedimos nos amabilís

imos que leiào-a com toda и uttençào, e o mesmo fuçâo

quanlouoiiosso ultimo artigo. Se и vuntiigemdos кг» olhot

nao é real, nào ha verdude pos»ivel. Dígao-nos, por bon-

dude, »e o tal uinigoé »teco ou irónico, e neguem-lhe habi-

lidade puiu conservar dubiedade nos seus ditos; пецпст-

nos ruzáo para nos Ussombruimos сот и sua catlcïra de

lacri/ ma cliñstí ! . . .

Disserao-iios (amigos de zízania) que elle urremet lia con-

lia nos corn seple pédrusnamào. Nào nosparece assiin ; a

menos que con-ideièinos |>édru- us $vppostos sviioniliios,

ein que alus^fcps^yjmjexnlicar «pie a musa é sUsceplível

d'es^uto. Ш ^^Ц^ i esta dizer. Lamentamos

upcnuí,qul«^^^ ' /Aigodesttt capital, edè pre

ferencia as iñchbei^^'^J! ,in siia aldea ; lamentamos

(pie preluu и «uciedude e íT>a conversa do seu compadre

Munico, upesur vlereconhecel-u »implórin ede simplicida-

de etiun»clica (permitía que I lie diga, esta foi tirada da tal

curteiru ). Adunia que o snr. C. F. L. L.t que

ama us doles Uo espirito, e uté con fes-a leconhecer и ueçao

civilisadûra du impren-u, se uche sempre di-|io-lo a alu-

ral-o ! . . t>ào ^ôslo»,

Quuudo uo» coiislou que uppareceria contra nos, corn

lodo и rigor de queécupuzOsnr. .1/. N. . . di/.ein«s mul,o

snr. С L''. L. L .,ouvinios luuiU'in que и critica versaría

»obre o diálogo eulre o dono dos muiungfote oamigo pro-

p.-ieturio da folhu ; poi, disserào-no- que um crítico novo

(vàouppurecendocom a tul historia dusi)iinctl/ri»)se huviu

pöstode lesoura em punho, e nos ia datid.» Uilhos a valer,

euleudendo que, ou qui/.einos fuzer urna censura aos pa

tricios, ou cmpiestàinos-lhes expresaôe» de que uào Usào,

bein cuino o mece, «Le.

Nao uppareieu a tul covsa lúdamelo din de Sania Cruz

com essiis uecusuij.'ies a lume: mu- quem no» diz a nó-que

ná- teem cllus ulgum uulor! Enganou-se poiem este, re-

doiiduinenle; e nao se u.lmire elle d'isso; |mrqu«j.¡ di/.ia

i> bum Teieucto —homo sum, humant a ine nlli'd aticiium

puto.—Náu sr., nao quitemos fuzer critica ; seguimos pre-

ceitos muí cumesiuhos, de escltólu, onde se aprende que

devemos 1er cuidada nuquulidude do» ¡utciloculo.es, para

que, repelindo expressóe» |юг elles proferidas, nào façatnos

ue um inlui Alanceo uni U.-mó-tenes, de urna tn.'ia Tuca

unm m."»o de SluCl. Se houve critica, dírigiu-se tslauo

celebre divertimento dus curreírns, cuju utilidade nào pudé-

ino» aínda comprellender. Mostrem-nol-u, que uesse caso

uo»eului¿uios ; do conlrurio, dir-lhes-hemos que está и im

prenta no pleuo gusjo de »eus direilo*. Nessa observuçào,

bem como em todas as muí» que por .ventura fixermos, nào

desceiôino» uo loduçul dut invectivas contra pissoas ; d'alii

nem-um proveilo resulta; equasi sempre proveem odios, o

desuffeitjùe», que, pelo menus, sao dukugruduveis; mus no

campo du» geuerulidudes, uo que for de intéressé gerul,

como di.se и »nr. Z. O. A. £., boje C. F. L. L., usure

mos do bom direilo que no; assiste ; e ahí irá« Denudo uos-

sos mesquinbos urligo» »ubjeitos á correcçào dos doutos, que

é o que sinceramente desejumos, e mullo aculamos.

lista claro que o rcconhcctmento do mutilo dote ou da-
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Ile rj,|adùt>, é negocio de iuiereee geml ; с u imprcusa

'.'v-rce urna du suas m"'* n'.biw prerogatives, quundu ro-

V¡,tra erlii ou nqui'llu acçào hcroicu, nobre, ou digna de

Kiîivor; quundo tornu »aliente* os seivicos feitos ao paix

¿ot este ou aquclle cidudâoou funecionurio. Piiracusligur

ÎTirimc exi»«o um codito penal, exislem os juizes e tribu-

núes ; " |>гсчч-с1« ú npplicaçiio du penn, e a» vcidktquu

U fulmina, um ccito numero de fórmula«, u que »e dá о

nome J» proces-o. Pura premiar a \irtude existent o*

poderes moderador e execulivo, ou me>mo o legislativo ;

existe" preceilo constitucional que felizmente neubou com

o privilegio pessoal : mas é lambem oecessario um certo

processo; para correctivoda ¡Ilimitada modestia, ou do des

cuido «u guarda de certos documentos valioso«, para

siipprir a falta de urna foimula cs|>ec¡al, segundo a qual

se cxigUse tambem o depoirnento de leslcmunhiis acerca

das boas aeçôe», ou dos bons serv iços, ó preciso que u ¡m-

preilsa (nao desacreditada ) se ciicurrógue de Manar, re

gistrar, ou lembraros fados pelos quaes um bom cidadào

ou fuuccionaiio publico se torne digno do galnrdào que

coriilM'Iu uns hcucmí'ritos da patria. Л estima gerate

jii (юг >i um nào (H-quunn premio; mas essa se nào pode

«oriMguir convenientemente, srrn que se promulgue, sem

quesef.iça publico oque liver pralicadoo piemiandoque

a ella lenliaju-. К* |mr i-so que temos fallado sobre certas

l»'.-sou> do modo (seguramente inoffensivo) romo o limemos

fei tu; с |юг i-soque tornaremos à fullur, com muís »agar, no

scir. dr. Muiici, (¡u«', segundo nos runda, acaba de ser so

lemnemente elogiadlo, ein umu ordern do dia, em \irlude

de 1 fficio dirigido ao sur. teñen te-coronel commandan-

ledo eorpo fixo |н-|о am. sr. general \ ¡-conde de Cuma-

inú. N'oulraocciisiào puhlicuicmo* essn lionitftlssima peca

official: e damos aosiir.dr. Murin', desde já, nossos muí

coidiáes par aliens.

Vamos agora ao metí : рои deveras nào se usa nesta pro

vincia deve trutameuto, mérmente entre a gente üocum-

|M)J Provem-nol-o. ]i será digno de critica es»e modo de

fallar familiar, ou despido de cortezania ? Declaramos alto

e Uim soin : uch'iniol-ou maisdôce de todos osquese u-ao

ñas pro» lucias do im|xl'iio. Os bahiano* se ufanäo, e com ra-

zào, peloseu—'/"¡/ó—, que ó ein \erdaile engranado ; no

llio se usa do nao menos bonito —nhonho— ;e porque se hu

de eslían bar o — sin liara—, ou o—mece— desta provincia,

с da de S. Paulo?! Foi ¡ujilloo novo censor ; equciômos

<|uedeslu vez, por todas, fiquein convencidos!* leitôres de

que nào renegamos nova pallia, eseus usosirrcprelieilsivci»;

entendemos mc-n.o que dcvcni-se ir conservando, |>orque

lia n'isso urna ceila conveniencia «Je bem entendido bair-

rismo; o amor da terra que iiosviu nancer, esse tenlirnento

que todos teem, e que prod 11 Z as veles uosque seauseutào

Jellu a molestia que os medito thali.áo— nostalgia—,

lí unía reulidude de que se nào p>>de prescindir. Esperu-

inos (¡ne nao mais inlerprclem nossos escriplos do modo

como agora o fez aquclle censor iiii migo de pimentai.

Nos termos expó-tos, nao eslá fóia do piogramma ¡11-

►Mirmos lia idea de que se levúgue a tal postura sobre as

cua'mlias : oaulordo— correr da |>eiiiiu—espera tero gusto

de ver que a digna cámara municipal dcsta capital se com-

(X'netrou da conveniencia dessU medida. Nao impOnio*

opinioi-s; fallamiH à boa razào; e, a menos que, l'llha do

elemento popular, ella incoherentemente nào queira pies-

tar u devida altcnçùo ai>s reclamos da imprerisa,que cx-

oiltne a voutade |K>|)ular, quando suas itssfiçôes nào se

illoslrao inconvenientes lio puvo, ó bem fundado espelar

|Ue ilô mais um tcstcmunlio publico de sen zelopelo« ¡11-

'■ге№.| J,, scus muuicíjies. Confiamos niuito uu tua il-

"•lrai¿So.

л te, 1 primcirn, I« it ir«B ; sem embargo da ia¡uidao ou

ronia do *nr. С F. L. L. , outf'oia Z. O. A. E.

A. C. A.

NOTICIAS DIVERSAS.

0 Ex.,no Sr. conselheiro presidente da provincia pnrtiu

domingo, cm dirccçOo а morinho, ofim de examinar os

traballios da estrada da Graciosa e o hoto otulho que se

está fazeiido na serra do Ytupava. Acompanhárao a S. Ex.

osSrs. Drs. CurvalhacseMuricí, reverendo Joflod'Abreo

Sá Sottü-maior, e tenciite-coronel Manocl de Olivcira

Franco.

0 Sr. Joao Machado Lima, official da secretaria do go-

verno desta provincia, foi nomeado official-maior da nus-

ma repnrtiçdo, cm lugnr do Sr. Antonio Ricardo Luslosa

do Andrade, que pediu e obteve demissao desse emprego.

Cliegou a esta cidade o Sr. Manoel Augusto de Figuei-

redo, 2." escripturcrio nomeado paro a tbesouraria de fa-

zenda desta provincia.

0 Sr. Dr. Pedro Affonso Ferreira de Abreu Toi nomea

do promotor publico da villa de Castro.

Fui nomeado collector de Guarapuava o Sr. Fortunato

Josó de Carvalho, em lugar do Sr. Francisco Ferreira da

lloclla Lotires t¡ue pediu dispensa desse cargo.

ForSo uomeados interinamente guardas de numero da

alfiíndegu de Pjtranaguá osSrs. Antonio Cordciro de Mi

randa с Ju?éPcre»ra de Frettas Maia.

0 Sr. coronel Joacjuim Josó Pinto Bandeira pediu e

obteve demissao do cargo de inspector da instruccüo pu

blica da capital.

Fordo uomeados :

Amanuense da secretaria do governo o porteiro da misma

Francisco de Paula Voz.

Porteiro, o continuo Antonio José Franco.

Continuo, o cngiíjodo Josó Alvos de Brito.

PedírSo с oblivcrlo demissao de suplientes do juiz mu

nicipal de Castro os Sr*. : — 1 .° Bonifacio José Uaplista,

3." Modesto Antonio de Oliveira, 4." Alberto Marques de

Almeida, S.* Antonio Rufino Nunes, 6.° Joaquina Carnciro

Lobo.

Forno nomeados — 1 ." substituto do delegado do Princi

pe o Sr. Lourcnço Taborda Kibas de Andrade; — subdele

gado o Sr. Jonquim Percira de Kczende, e l.°supplcntedo

mesmo oSr. Francisco Manuel Guimarues. — Subdelegado

de (iampo-Largo o Sr. Antonio Pinto dcAzevedo Portu

gal, em lugar do Sr. Francisco Pinto de Azcvcdo Portugal,

que pediu demissao ; e I." supplenlc o Sr. Antonio de Paula

Xavier.

CORRESPONDENCIAS.

Sr. redactor.— Quando lue dirigimos a nuua conespon-

deiuia, niscitu no 11." У de seu joma/, nào prevemos que

leríumos Deces-i, lade tie voltura impreilsa; masa resposla,

que ti vemos, nos obliga a dar algumiis explicaçôes ao »nr.

autor tío—correr da pelma— cminog-an,

l'limeiriiniellte, noscoilgriilubtremoscom V. «.. ¡и»г ter a

nossu corrt'spotnleiicia octufiona lo u тагах ilhosn «lescohertu

tío corrcio ultra-elect rico.

liem venios que o mal alinhnvtiilo da nossa corres|ion-

tlenciu, >lú paru entt ndr-r-so, que devuriamos ter -peJivli» u

concurrencia, ou fusào de inuis dous culliihoriidiirct ; |X>r

que . . . emlitn, parece que sei* olhcs sempre decern enxer
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gar так que dim»: |>orem, sentimos, uin la ussim, quo о

illustre, ri, ;/<(/(/(•, nan nliuu-.se гот о seil amigo, que Ihe

iliiigiil puluvru* tiniinadoias, n alias tnurtvidus ; porque

entilo Icriiimot oecnsirîodccncIter-iiiKdc urn certoorgulho,

undo tiimbom as nossus ¡nielaos cm lellraredondu, en ire

InnlitM pltravs bonitas. Di/.emos-llie, |x>Í4, щю »e eugunou

ni iu-no dos surs. С 1/. h. с .1/. ЛГ. .7. ; que паи »чин»

du hoi le i' пет do Mil : mudos ussitu urna cousu como do

ич.'ю dia tía Stitifrt (Vir. ,• с que, eonliccedor, como somos,

.lo verdadeiro autor do —correr da |ienua— psidermtnns

lambem, ú №4 esemplo, с com mais razùo, laucar aquí as

suas iuiciae*, se nào estivessemos aiudu no proposito de con

sumir о anonymo, com que te eiicobriu e que desde pria-

tipio aceitamos.

К, para livrar о nosso escripto de oulro equivoco pater

nal, escreveremos hoje nsnossns propria* iniciues.

Desla vez seremos untes teeco que irónico.

Nao pretendemos o sublime nein inesuioobom, porque

lomos consciencitido que somos. NVslu parle ugrudeietnosuu

illustre ria/dtifc o |>osit¡vocom que nos fullou, recunueceu-

do, lalvez, queoqucCscrevemosnadu tiiiliudesubliiuudo.

Nao dissemos quu s. s. tinha esgotudo u viusa. l'erguu-

lamol-o: e necrescentumo», que nao o criamos. Disseino

engolada a muta suppondo que, dessa muneira escriplo, li-

guraria n nossn ¡ntençflo, |x>rque criamos, tutáo, que, como

aquí, ne-sa capital se iom.nu. como que figuradamente,—

e?gotar por consumir, —consumir por gustar,—gustar por

abater,—abater por diminuir, &e. ; ea tul deidade myiiiu-

logl'ca que, por via de regra déte ser urna menina Iracema,

eonseguiutemente inspirudora. . . por um agente, ou poder

activo, das ideas. E' por issoque quundo ou vimos dizer—

esgotou-se-me a musa—, uos cá os da freguezia, crédulos

das trudicçôes e dos usos inveterados, (embora uño se consi

dere autensados por mestres, que uiuda um diu os hào de

legalizar), entendemos que a tul deidude, dimiuuiu-llie a

favoruvel inspiraçâo, e fullou-lbe, por tanto, uní precursor

pura desenvolver urna materia, queo podeiia elevar aores-

prito e cousidernçào. Quando se perguniu lern engatado

и musa ? entendemos que perguntu se tem gu»lo u elo

cuencia. Assim ü que queríamos dizer, que por *. s. 1er

conseguido o seu fun, nàoseseguiu que llie fulhuváo agen

tes para continuar em outro assumplo. Entretanto, s. s. fot

tào rigoroso, que nao udmitliu lu Iranshguiuçôcs : ulra-

i ou nos com o tul lacryma christ i ! Oía esta!... Váe

purn a carleira.

Somos caipira: os nossos conhecimentos apenas dào

par.1 entender que—o saber с um grande dole humano, e

que a imprensa é um ineiocivilisador. Fi-i pur i-so que pe

dimos que s. s. continuasse a escrever. Se uáo fornius al-

tendido é caipotismo nosso.

E' bem longe du capital о nosso domicilio, sr. reductor;

paranqui,nào ba probabilidadede, em nossos dius, estabc-

Jecer urna liuha de concia u/tru-elcctricu, que nos facilite

u i omtnunicuçào, poitunto nao cuiitinuuieiuos a inqioriu-

nul-o. Somos, de v . s. C*. /'. L. L.

Vutuverava 7 de junliode 1856.

P. S. Como uinda lemos tempo, consignaremos al-

gumut linhas ao snr. majante.

Agora mismo cliega desea cidade, aquí о nosso visinho,

compadre Muñeco. Dix-nos elle, que ou wu fallar-se là nus

caûnhat, onJe esteve vendendo loucinho a IIU(HK) u ba

ldía u làUOÙO, queconi elïcito vae-se abolir a tul postura,

ú que*.«, se refere. Elle esta muito contente coin esta no

ticia; purem anoté Uso indiferente, visto que, em quant»

••»Mi di»po»içàoe*tiver em tigor, iremos reiiielteudoa uossa

colbeitu pata a mariiiha, roúiO até agora.

Dos cbins, elle nada suube.

IVáo vimos o tópico da fulla do llirono, pois o boni do

«r. redactor nao se digm.u inundur-uos n tullía. Pedimos

inf.sfmiiçoe» á respeito ao compadre Muñeco, mus elle

que, .i despeno de «er uin.i bo-i creutura, é inuito »impló

lo, omcgiirou поя сот шип »unplicidude evangélica que

eru verdad« que tiuliii ouvido dixer-sc laque и falla rio

thrano tinha futo uma falla !

Ora vejilo se isto lern proposito! Vale.

Sr. redactor.— Tcndo boje lido as minhas iniciaes em

um artigo du sr. autor do —correr da penna— impresso

no n.° 10 do scu jornal, rogo a v. s. que se sirva decla

rar se a correspondencia, a que o mesmo senlior se refere,

é m in ha ou está a» ignada por mim. Sou, de ». s. amigo,

venerador e criado,—Manotl da Nascimento Abreu.

Curitvba, К de junbo de 1850.

Nao está assignada pelo sr. Abreu. A redaccño.

EDITAL.

l'nr ordeiu de», ex. o mir. uoiiseiiieir ■ pie-i le-ue il i

provincia se faz publico, que acumulo se учци o offieiu

de escrivao do jury do termo du villa do rVuwip.:, li,:n

marcado, na forma do nri. 1 1 do decreto n. 817 de 30 de

agosto de 1851, opiato de »e«»eulii din» a cuitar du datado

presente éditai paru que dentro delle Hpreaeiiteui us pes-

gons, que n» dito officio preteiiilerein »er providas, im sens

reqiieriineiiin» que deverâo vir instruí. lo» coin оя documen

tée de que tratan art. Udoeiiudo deereio, nfini de serein

..pportiinamente »ubmettido» a coiisidurnç m do (»..venu»

imperii!. E paru que cliegne au coiiliecimento ilutólo»,

manilou о inesinu exm. »ur. expedir n presente e'liial, que

será remedido »s enmata» iniinicipae» da proviuein paru

que os fnçao »ffixar no» liiüare» do estylo e »e puMicarà

pela iinprauBH. Secretaria do govenio du provincia, em 7

de juiilio de 1 8Ó6 — Francisco Januario da Gumti Cer-

queira, secretario do Koverno.

Л .» NUNCIOS

DOMINGO, 15 docorrenle, (las 10 para 11

horas lia m.inhn, na casan. 12 da riiadoCuiiiiiier-

cio, se hade arrematar em lei lau—-uni piano e um

realejo em bom uso, um carrinho ou cabriolet em

bom estado, uma balança de concha coin pesos de

8 lbs. a 2 arrobas ; 2 relogios de parede, um ест

corda para 8 dias e oulro de reverbero coi; corda

de cúrrente ; 60 duzias de meridianos rjue servent

para largar rumo em inediçflo de Ierras ; 5 canu

dos de ferro que deve formar uma chaminé de 35

a 40 palmos de altura ; uma conimoda com 3 ga-

velôes e 3 gavetas; uma lainparina coin bule de

porcelana ; uma bomba de ferro, a maior que existe

no paiz; uma bolandeira de 18 palmos de diáme

tro e 4 rodelas, ludo de para fu zos para poder con-

duzir-se aonde se queira formar ensrenho de qtnl-

quer nalureza; um pilao de 8 buracos; 2 carros

ferrados em muito bom uso (estes se venderáo fa-

zendo coma ao vendedor); 3 juntas de bois man

cos e acosl uinados no campo denominado — Gas

par—em estado de preslarem muito serviço. Tu-

do se venderá junto, se convier ao vendedor.

Na mesilla occasiAo se arrematará tambem dous

moildes ou lalhas com cabo de cairo em boni uso.

CLKMK.N'TK Jmé Leal, eiUMerHo ■■ clJ.de de r.rsosgJá

cum ■rniaiein <te molhadot, loin;i, vldrut, ferrajenseobjeclusde ar-

■nariiiho, participa ao re«|>e.lavel publico que acalla de chegar do Itio

de Jaurirucom um fraude e variado sorlimenlo dos referido, artigo«,

•» quaes vende por precot muito ratoaveis. О auuunciau le chama a

«tlenc,ào das peuoai que tiverem neceoidadede laes géneros ,d a Ihet

faiereinseui pedidos tanto por aturado como a varejo, attrturaudo a

boa qualldadc modicidad« ein arecoi e bom acondicionainento.

~~ typ. i'\kan\kmsk DK Lores ~"^~"
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|iro|>rieJ«ilc(Je Candido Martini Lupes, pu-

blKi-K todas as i|uartai-feirai, e para elle

subs :revc-sc cm rasa ilu pruprietario, »a ci-

daile te Ciiritjh», ruj dm Mure« u. 0.

Osannuiiciosdmsrs.assignautripagarïo

urna módica retribuido, e dus ijueunuu

lurent Ч1" H« |>«r lin lui. Coniiniiniradui.

correspondencias e outras puulicaçves cun-

furinc » ajuste. Pulbil a ruisa 160 reit.

PHECOS DA ASSIONATUllA.

Pagos aäiantadot г

Pur anno 8 $ 000

Pur semestre 4JOO0

Pur trimestre i$bW

PAKTIDA DÜS COHREIOS.

Oí rnrreiut no met de junbu, partirâo

para inarinh* m« diat I, H, l&, ¿2 e 39, e

para и interior uu ilia leguinte ú'|uelle ein

>|ue с heg» о Ja inarinba As malas ferhâote

ñas vesperal da pa rtid ■ ás 7 bufas da mau hj.

DESIGNAÇiO DAS AUDIENCIA»

Governo da provincia—S. Еж.' o ir. presi

dente da provincia dékudiencia todos o.

diai uleii, desde ai 10 bora» da manhí

até au meló día.

Cke/e de Policía -O Dr. chela de policía

todos oí dial uleis, a todas ai hora.

Quarta F, ira - Aud. do juii de direlto

sis 10 horas.

Quinta Fcire - And. do juii mooiripal

as lühurai, du juii commercial as 11, «

dn delegado de policía ao meio dia.

StrtaFcira—Aud.dojiihd'nrphaoiát 10 b.

Sabbado— Aud.dnjuii de direito as 10b.

PARTE OFFICIAL.

LEI N.° 12 — DE 30 DE ABRIL DE 1856.

(Cunlinuado do n.° JI).

Transporte.. 13S:660U

§ 12. Obras publicas 55:590U

A SABER

Com a continuaçoo do edificio

paraolycôo 6:000ü

Com cadras, (¡cando o governo

autorisado a estabelecer ca

sas de detençâo ñas fregue-

zias e lugares que julgar con

veniente 14:590U

Com igrejas matrizes. ....... 1 6:000U

Coiti o estabelecimento de um

hospital para tratamento de

morpbeticos 4:000D

Auxilio à santa casa"de miseri

cordia da capital, ficaodo o

governo autorisado a ordenar

a criaçSo d'uma enfermaría

para alienados 2:000U

Auxilio á santa casa de miseri

cordia de Paranaguá 1 :000U

Com cemiteríos públicos 8:000U

Com o pagamento da divida da

obradolycéo 4:000U

§ 13. Com a estrada da

Malta e outras que nSo teem

i renda propria, exploraçao e

abertura de novas estradas e fei-

turas de pontes, planos, orça-

mentos e plantas de obras publi

cas, auxilio ás industrias da pro

vincia, inclusive 300U rs. para

factura d'uma balça de trans

porte no rio Yguassú no lugar

denominado Registe Velho. ..
63:000U 63:000U

254:250U

DISPOSIÇÔES TRANSITORIAS.

Art. 2.° Para prevenir a invasío do cholera-morbus

na provincia, e no caso d'apparecimento para distribuido

de soccorros aos indigentes, o governo poderá usar de um

crédito de doze contos.

Art. 3." Fica o governo autorisado a aposentar o pro

fessor publico de latim desta capital, com vencimeoto na

proporçâo do tempo dos services à requerimento seo.

TITULO II.

DA RECBITA DA PROVINCIA

Art 4.° Para occorrer ¿s despezas decretadas nesta

leí, o presidente da provincia fará arrecadar, em confor-

midade das leis e reglamentos respectivos, os impostes

absixo declarados, oreados era Rs. 254:25017.

a saber :

§ 1." Dizimos 4:000(1

§ 2.* Imposto sobre aguár

dente nacional e estrangeira. . . . 4.-000U

§ 3.° Dito Mibre rezes que

secortto.... 13:000U

§ 4.° Meia siza de vendas

deescravos 4:000ü

§ 5.* Novóse velhos direitos

provinciaes 400U

§ в.* Decima de heranças e

,egados 7:000U

S 7.° Despachos de embar

re0«-; 150Ü

S 8.° Imposto sobre casas de

,eil>0-; 100Ü

§ 9. Dito sobre sabida de

escravos goou

§ 10. Emolumentos das re-

partiçôes de fazenda e secreta

ria do governo { 900U

S II. Imposto sobre ani-

maes no registo do Rio-Negro..
210.000U

244:050U

Continúa.
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O Exm. Snr. conselheiro presidente da provincia e о

Snr. Dr. chefe de policía chcgarfio bontcm ù noite do ma

naba.

A alfandegn de Paranaguá rendeu no mez de

maio proximo findo :

IMPORTAÇAO.

Exped lente dot genera ei t rangeln» ¡raportid» com c«r-

U de guia 1:99.1^714

Dito dw genera« do pais Hü $ 702

ВЖкГДСВО MAB1TIHU.

ADCoragem 202 Д 800

EXPORTAÇÂO.

Dlreiloide S por °/.e expediente dat eapataiias 6:149 j.r>83

Rendado interior 316 4961

7:811 Д7Л»

Extraordinaria 12 JOOO

DEPOSITO*.

Dinnelro de orpMoi 196J865

Renda da tanta casa S3 f 430

8:1141047

A collectoria provincial de Paranaguá rendeu

1:13617467.

Durs palavras ao nobre escriptor do

—correr da penna.—

Por mnior que teja o respeito que tribuíamos ás opinióes

de seu ¡Ilustrado collaborador que tanto tem augmentado

o intéresse de seu periódico, sob urna épigraphe que já

inspirou a um jovem jornnlisla da curte paginas de qué

selembráo aínda com saudades os leitetet do Corroo Mer

cantil, e que foxem recordar o cstylo travesso e encantador

de Julio Janin:

Por mais intima queseja a convicçao que nutrimos de

nossoapoucamento litterrario; nao pudémos vencer o deso

jo de submetter á considernçâo du sr. Z. O. A. E, hoje

А. С A., nsduvidas em que nos agitamos Acerca de certa

opiniÜoemilüdnem seu ultimo artigo.

Como o sr. А. С A., somos paranaense ; e por isto mes-

mo, mais nos pungió, que s.S., cortando o ño da tradiçào

que nos trouxe, herança de nossos maiores, o amor por esse

nobre animal, companbeiro fiel de nossns fadígas na paz,

ede nossos perigos na guerra, satellite constante de nessas

barracas ambulantes, quasi parte de nossas nffeiçôes domes

ticas, rondemnnsse as carràrai, essa lutn em que pritnào

o ardor, а elegancia, a velocidad« e a força desse amigo

familiar dos póvos pastores, o cavado.

Menos nos turprehenderia essa opiniaosea viseemos sub

scripta pelo sr. С F. L. L. que,confe*snndo-se originario

do mcio dia da Santa Cruz, menos razào tinha para aca

tar, na opprovnçâo desse exercicio pela legislaçao munici

pal desla provincia, um monumento da opioiflo dos para-

naenses nessa materia.

Usanca immemorial dos antigos curity baños, süonscar-

rcurat urna occasiào de reunino para os povos; e te o con

tacto dot homent o* aperfeiçôa, collocando-os no circulo

de sociabilidade esscnciid á seu deten voh ¡mentó, nao pa

rece conlestnvel certo carácter civilisador nessas pitorescas

reunióos cm plena campanha, á que nossos patricios, como

os gregos Pnra Ot jógot olympicos, acódem de longinquns

parogen*, campeando aellas a bizarra galhardiaque os ca

ractérisa.

Se'm nostoccorrermos ao exemplo dot romanos e grego«,

cujot exerciciot équestres te elcvarïo á calhegorin de insti

tuíalo, visando o deten voltimento do espirito hellicosn,

ou atuiitfuçoo de um goslo puramente artístico dettes pó- I

vos ; tomemos licúes das naçôo« modernas e mais cultas,

parn concluirmus com ellas que as carreirat sao o milis po

deroso incentivo para o aperfciçoomenlo do cavullo, que

por tantos modos se tem tornado indispensavel, como auxi

liar do trabalho do sólo, como motor de transporte edefe-

za do pair.

Alem deeses haráhs, ou fazendasnormaes que, na mnior

parle do* estados europeos, sao como que a semen teira das

melhores raças, desde o puro tangue arabe ou inglez, que,

n pesar de lautos esforcos para sua propagaçao, nào deseco da

cathegoria de montaría de luxo, alé ao cavrHo-elcphan-

teda Normandia que só éempregado na pesada carriagem;

os governos tem eslabelecido grandes hi/podromos onde os

melhoret caval los disputao-se premios di- honra. Essasjutl.is

estào por toda a parte del>aixo da especíul protecçào dos so

beranos, dos principes e da alta fidnlguia, e que todos ntllas

se empenhao com o ardor denpaixonad<M partidarios.

U famoso AaráAde Saint-Cloud, fundado pelo duque de

Orleans, o hypodrômo de Satoury em Versailles, odo La

go de Agnanoem Ñapóles eslao nesse caso. E' lalogosto

da aristocracia europea por semelhanteassumplo, que flo-

rescecom fausto, em Puris, а celebre sociedade cosmos-

lita do Jokciclub, cujo principal e*cô|x> é o nperfeiçoa-

mento do covallo em todo o mundo.

As corridas do Prado Fluminense no Rio de Janeiro,

nao pode ignorar o ¡Ilustrado redactor do correr da penna,

que eräo honradas pela presençu de nosso soberano e gosu-

v ño de seu especial favor.

As carreirat, pois, em presençn de tilo illustres exem-

plos, nao podem ser tidat por urn divertimento bárbaro;

e dirigidos como inculca o sr. conselheiro Zacarías cm seit

primeiro e brilhantissimo relatorioá assembléa legislativa

desta provincia, devem ser umefficaz estimulo para o pro

gresse de urna importantissima, aínda que muilo atrasaJa,

industria da nossa terra.

Cumpre, puis, em meu humilde conceito, ncoroçoar, di

rigiré organiser as carrcirai para um fim muito util, e nao

condemnal-as, matando assim um germen de facundos re

sultados.

A importancia que ligamos á esta queslào em relaçâo

nos intéresses de utnn industria que nosdeve mer«rcer muita

ntlençâo , sirva-nos de desculpa para com o honrado re

dactor do correr da penna pelo á peilo com que expomos

nossa opiniao, que submettemos á seu esclarecido criterio,

porque confiamos na generosidade que costuma ncompa-

nhar os talentos distincte». /.

ASSEMBLÉA PROVINCIAL.

I9.'"1 SESSAO ORDINARIA, NO DIA 23.

Pfcñdencia'do ir. vicario Dámaso José Corría.

A'* 11 horas da mnnh.i nbriu-tentessao, faltando os srs.

Jeruino, Alvesde Araujoe Munhót.

Foid'i lidat e opprovndas a acta da antecedente e n re-

dneeno do projecto de lei marcando o subsidio dot ?rs. de-

pu tu dos.

O tr. dr. Corren requeren que, por intermedio do gover-

no, te peca á thesourarin o documento n. 5, a que te refe

re o ex-intpector na expotiçio que fez no acto da entrega

da referida rcpnrlicäo ; no quoi ofTereceu o tr. Multa o

tegtiinte additivo—Depoit de n. 5, ncrescente-se—em quo

o procurador fiscal fex exposiçao do estado do contencioso;

o que foi approvedo.

O sr. dr. Correa requereu mais que se imprima e distri

bua peln casa e pelas différentes estaçoes fisenes, n ex

potiçio que o acttinl inspector da thetouraria dirigiu ao

governo da provincia logo depoit de tua potsc, pnra dcsl'ar-

te se poder sprecinr devidnmente o modo porque o ex-

intpector preencheu a tua commissSo ; o que foi igualmen

te upprovsdo.
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Entrón cm discu'sä'io pnrce.nr da* сопишямтя reunida»

Ho fiizcnila с inMriicrin publica sobro n projeeto da mili-

vcdçJk pnrn o collcgi'xlc menina*, ni qtinl о мг. Mutin о|Гс-

receu o «egiiinlc rcqticriincntn — Keijueiro que «c ndic n

,¡i-cu«>ií<> denlo projecto nté o compnreciincnto fio relato-

rio «In comniissno; cx-inspector gerid du inalruetoo publi

ca d» provincia

Osr. dr. Corrija mandón o »eçuintc.—Depnia da pnln-

vra provincia—nddiic-xc—por tre* días ; o que fui preju-

clicndo с approvndo o rciucrirnento.

I'ntr.ni cm 3." disonólo o projecto do Ici creando varias

endeirii«. de eminn secundario para divcriu* localidades ;

requeren о яг. Molta ipic ficnsse adiada a discussno do pro

jecto coin as clausulas do precedente ; o que nao foi np-

provado.

O sr. Lnurindo оГГегссси n sosuintc emenda.—Depon

da paluvra—frirncoz—dign-se e ¡ripiez.

O srs. dr. (Jorran e li и¡martes оНегсссгао o sejuintc

ndditlivo.— Fica restabclecida ncadeira «le «rammalicn la

tina da cidadede Pxriinnguií.extincln pelu leide 7 de abril

de 1955. rom o ordenado de G004000.

O sr. Motta oflereceu outro aditivo.— O governo fica

autorizado n cstabeleccr o systema de in«peccno para as

nulas de instrucçrto secundaria. Ficou a discussao adiada

pela hora. Lcvantou-se a sessfto i s 2 boras.

PUBLICAÇÀO PEDIDA.

Ulm. Sr. Fiscal.

Nos, abaixo asignados, temos a honra de participar a

V. S.* pora sua ¡nlclligencia с execuçQo, que a fonte do

largo do Chafariz está n'um estado! .... que só V. S. ten-

do! ... Déos guarde a V. S.*, de quem somos attentos ve

neradores—Os guardas, Rillitu e Neves.

VARIEDADE.

Encaraos moraes dos mestres-

A maíoria dmmrstre* JV-m-oIj tempera »i que o estado que abraçao

¿meramente um mododc vida. «Nao seria reprehendí* el с*1» maneira

de ronsiJcrariima pronto lio re4pc¡t.ivel,se а voraçào, a habilidade

e a diligencia *o msuife»tas*cm na pe*soa tío rncitre ; porque ё muitn

louvavcl e ale honroso consagrar um Ьиитт .ii'O^ * igilia», с It» 1о*э

«eu tr я l.alho m um mister, que с <le con*Unlc exen ¡río que nào öftere

re gloriosas perspectiva» para o futuro, г que lem mut parca recompen

sa. Kaier do encargo d> encinar a mocidade degrau para melhor a*

sentara maodriirc, с rulpa de roo^equenrias irrrpara*eis. (inanto a«

habilitante» para mestres sabemos not que ha r-gs-r no« ciamrcin-

formacôes; ma» se torios os próvidos lerâncor.*geni para arrollar rom

aqua«i mend ¡ridade, a qoe os retintem us »cus diminuto« ta la rio», паи о

sabemos, cao* poderes do estado ruinpre pagar bemaos edaradores da

mocidade em beneficio da geraí, Г>п futura; porque a artual bade ir

rorrrndo sen raminhocom as reliquias do passado, с com a boa ou ma

frcaçàodn presente.

О mestre с am hörnern, cm qaematoricJade delega о mats nobre

deseos a t tributo* : rómpete a soríedade rrear os scu* fiJhos para fu

turos destinos, em que a sirvan; e este ponderoso encargo da educa*

r.ào rommelte-se a homen« especialmente dedicarlos a esse ministerio.

Bein sabemos que a moralidade dos tenros alomóos »lerna principal

mente da* licúes e exemplos das proprias familias; mas uâo serve esta

гажЛо dedesrulps para os meitrcs negligentes, qneolhäo com indiiTe-

rença para as argües de seusdiscípolos. Pensôo muitos que tendu ap-

pjirad.» sens cuidados a leitura fórrente, á escripia elegante, a conta-

bilídailc desembarazada, tem cumprido «cus deveres; enganuo-*e, a

*oa mi*.*.ào с tainbem paternal; e qnantiw discípulo*, coin pessimos

^templos caseicos,nao lem cobrado brios e sent i mentí* de homen* hon

rados porque seos preceptores lh*o»»ouberào inspirar? CUjornaleiros

°J*o lem momentosque possio dispensar para viciar os ulh<>»; asmaes

••"» indulgentes e tambem »obrecarregada* de encargos; quem fir«.

Principalmente nos campos, que téleos intéresse» raoraes da mocida-

°*. senaoo mestre?...

К necesario que para bem preenchern sen lugartenha o professor

* ** primeira* letra» perfeito con herÍmeo to da a olor i Л ade paterna edos

■*о« límites; nem bade ser o aio, nemo ts/rannn dnsrriancas. Л aa-

0rid»de adquíre-se por certo» modos graves e respeitosnsscín nflVrU.

• o. que naturalmente indutem os menino* a certo acatamento рягп

0,n a pessoa qoe os dirige. i\'io »c conseguc nem pela» cita», nem pela

^Utura, « semblante carregado: pode o mestre »cr mocto e jo*i*l : I

tudn depende de |ю**»1г cnrnilrr firme. »einp»*r iguale jn«|n, »Ir *e?r

moderado no filiar cobrar, г de nunni ceder a<apri< lrn iiM.mrnl.4i' «^

ou ai« impetos da rolcra. Hir.'m milito«, difficil *«*ro hi bar цш h>«meirl

de«tc* ; mas »»* ipie o «litem nunca en^inaríío; d»e-me uin Iminrm

honrado, ilc alma beinfueja e siorrra, com a »offi» íente rapa< i l.i.lc

intelli'Ctual, e ein pouco« mezc*dr pralira eu vmdarci um uie«lre de

esoda сгний minado. Na depravarán doseculo aínda se rnrontrât» pes

soa* rom taesqualidades; e a inda mal que a Minería plibli' a rointran-

ge alguns a areílaretn os diininutos lncro*da рго|'|«%ГюЬопго*а. a que

vulgarmente rhamáo de —mettre* de meninos—. >r»ta» palavra* ha

um certo pentaiiieiito. que revela índíiTcrcnlisiiio ; nao *e fax o debido

raso das pe»*oa«a quem a* familia* rummeltemoque teto de m.-ii« pre-

cimo no inundo, o penhorda *ua »игге**йп, o* *eu» filh<»* ! Km ludo Ьо

e«cepc/>es, mas quiteramoi ver mai« re*peitado* pelm par* o* inestre?st

para que a tenra prole taoitirin inelhor o« rc*pe¡la**e, uí*i> \mr t cintre

e habito, mti por amor e tdiri-.ir.m. Ctuixeramosqur *cr«:n*traoge'»-

sem, porpru*idencîa4de Ici ¿eral ou in и** к¡рае*, о* pai« a inandarem

siu« tilho* aocola : naoha desculpa ra^oavel queosdefenda dotrulpo-

vel deslfixode uäo o» inandarem

.Vi imperio austríaco ha umn leí, vidente noan h ¡ducado, que prohibe

nos paroihos ca*arem mancebos que nao haíliio 1er с ev*re*er. K»ta

iletcrmi nadarte util ; é um meio coercitivo, ma» с um estimulo, с tanto

mais poderoso qiianlo mat* vae bater na* inula* intima* tío corado

humano. K* lamentavel o descuido dos рае* em mullas parle* <le*te

no*»o imperio; querem dei lar os filho* na r|as«cdo-4 bruto*; habitual «►»

ápreguit;a e mendiridade iin|M>rtunaniloo«pas«ageírosroin}eu*|*ed¡'

dos; e pol-o«na formina nece^iJade de confiar a e*(ranho* »eu* degre

dos, quando a fortuna os favorece; ludo pelo de*mnzido de líie ni«»

mini«trarem com pouco ou uenhum costo o »audavel alhucntnda ius-

trurr;ào primaría, tÜo precioso e ¡udi^pen'-avel «oinoopàoquolidiano.

К1 |н>ге ni e*«en< ialis^imo que os profe»*orc* sejâu eM'olhido*, que

seib.io inantcrecinpregar ilc%idam> nie a sua autoriiïadr para о арго*

veitarnen to moral dir» alumnos; para o que parère que Ih -« *crâo uleis

«•» reg ги« seguíales:— 1.* S^o и»аг da au tor ¡dade se m in и ¡la refit- * "m.

— 2.ш Kater escrutar и riw a oque Uir.a vet f. i ordenado juntamente.

—3.1 Conservar firmexa, nao ronredendooq ? houvc rviüodcrcrti-

snr. nao lendo mudado a» c¡rrum»tam ¡a*. — Ia >áo f.w г .itneaea»

leviananr.eutc. cumprir porem a« que se fueren, nao leudo havido

emenda,— 6.íl Ser igual semprce invaríavel na d¡reri¡:'toe b»a ordrm

da enrola, para que os dim ipulo»»cpersiiadäoda l>oudade fÍe«»a*>!i*iK>-

sii.utte aprentl au a nao infrigír a Ici. — 6 a Ser iinparrial; porque

aque!le»uquein »c mostra predilec<t¿o fazcm-»c atrc*Í<lo* caltivos, с

o* outro* menos favorecido« faiem-se invejo«<M, esquivóse mal liten tes:

nào exclue p»r m do algoin este preccito os signaes de «a!i-f.r(j..,oi

elogio* e os premio*, rectamente distribuido* a os bon*, nem a« d^mons-

tra«;ôe* de descootentameotoeos castigos priidcotcmeiiic appli< .1 !■>*

aosqoeforem maus. Roeremos lio somen te dizer que omr>írc hade

•er tüoimparcial, comoodevemscrosleri^ladore» e csccutoresdc leí.

— 7.* Devemoslrar bnm modo, ma» nào familiariser sc com a» crean-

Cas, qoe рог »со natural inquieto »Зо moi farci« cm tomar libcrdade

com quem Ib'as tolera. — li.a >ào dar a qualqucr das rousas que se

dizem au» meninos senâo a sus «¡gorosa importancia, *em xrcre«ccnta-

nien lo* ociosos. csemfalbadoqoeeoecessarioqiie elles sailtùo; ¡»toc,

f*lbc-lhe» sempre clara, verdadeira econscisauiciite.— !>.* f'ugïr de

pregar longo* ser mues; ser breve quando presrrevcrqualqncr rousa. e

pur todo o cuidado cm que o nao i iludan e cm que de proinptolheobe-

deçâo.— Il)/' K*tudar a capa« idadee o carácter de radadisriptilo para

distribuir com jtistiça o trabalbo,a tarefa, o entino, sem frouxidao,

massem nimia csigriicia.

Estant«* |м r»uailido* de qoe o professor qoe adoptar c*ta norma de

procedimeulo no regimen da sua aula, hade *erie*peitadoe nao abor

recido do« que ensina. desempeobaro o »eu importante cargo, e sera

bcuiquisto do» »eus compatriota».

( Extrahido).

EDITA ES.

Pria inoperçàii da »Ifundepl de Pfiruna<;uú se faz pu-

lilîfO que no proximo mvz <U- julho tem de »e proceder ne

lançainento jwrn o imposto vibre loja* desta cidade, de

que traía о rt'gulamenlo n." 3GI de Iode jиnho de 184-1.

{)* collectodo» que literem de reclamar cr>n¡rn o me-.m>>

lançamento fal-o-hào por meio de uma petiçào docum«'n-

tada á Ihetouraria gérai de faxenda da provincia alé <> fim

domeide outubro do anno corréate. Л Handelnde Para-

nnguá, 9 de junho de löM.—Ü Inspector interino, tíer-

nardïno José ßorrret.

O coronel Joaquim José Pinto Bandeirn, official da im

perial ordern dn Ro«n, juiz municipal l.° snpplentir ein

exirreicio nejta cidadede Curityba e sen termo, íce

Fnço sal>er, que pelo doutor juiz de direito daci'marca,

commendador Luiz Francisco da Cámara Leal, Jlie foi

communuado haver designado o día 21 do proximo futu

ro mez dejulho do corrente anno, pilas 10 horas da ma-

nhù para abrir a segunda scs«ào ordinaria do jury de-Ie

ttr.no, que trn bal hará cm Jin* consecutivo«, с havendo
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procedido no toiteio dos 4fi jurado» que tem de servir na

•nwniii tetrao, cm cuufoiinidndi: dos artigo* 336 с 3S8 du

irpulamcnto n. ICO de :il du Janeiro do 184t, foräo sor

teados i! f le>|Vn>i(Jns O* f ¡datluos sequin tes :

Cidade — Cnpilno Antonio José Diae Nunc», Antonio

Venturu de Jesus, UcntoGouçalvcsda Asiumpçâu, leuun-

te-coionel Cnelano José Munlio*, Candido Cnrneiro Lobo,

Candido Rodrigues Sun es de Alei relies, major Francisco de

Paula Guimarùes, Fraucisco Pcieira AU es, Fidelio José du

Siba Carriio, dr. Jcsuiiio Marcondee de Oliveira e Sá,

Joào de Uliu-iru Franco, Jonquim Affonso Eons, Joâo

Antonio Ferreiia, Joûo Manuel. la Cunha, Joào Francisco

( înimaiàes, José da Luz Vieira, Manuel Antonio Ferreiia,

Marmel de Oliveira Franco, Manuel de Freitas Saldantni,

Serafimde Oli\eira lidias, SuKadoi de Chri-lo Leite.

Villa de S. José due Pïntuic*.— Antonio Joaquim de

Oliveira Portes, Antonio Amino da Hucha, Antonio Pc

ieira de Oliveiia, Ben to Si mue» dcOlueiia, Francisco |jr-

naciode Andrnde, Francisco Manoel de Camalgo, Francis

co Teixeira Franco, Francisco de Paula Preste» Вгаш о,

Joaquim Gonçahes Coideiro.

Freg*ieiia de Ситро-Lar^o. — Francisco de Assis e

Silva, Francisco de Basto» Coimera, Joâo José de Mutlos,

Joaquim Pinto Itiheiru Nîmes, Manoel do« Santos Ferrei

rá, Manoel Custodio Л a tel, Pedro Martins Saldauha,

Fregxutia da Palmeiro.— Francisco Je Paula Teixei-

rn, José da Fonstca Cultaçu, Liuo José de Andrade, Ma

in ici José da Franca Borges, Manoel Teixeira de Freitas,

Manoel Mende» de Arnujo.

FregMeîia do Yguassti.— Antonio José de Oliveirn Le.

me, Jesuino Gomes de Oliveira, Manoel do Valle Kibeiro

Frcßuciia de Vutuvcrava.—Joâo de Sani'Aonu Costa

Rosa, Mauoel da Assumpçào Santos.

A todos os quaes e a cada uni de per ni, bein como n

todos os ¡iitercssiiçjo.s .ein gernl, se convida para coinpu re-

cerein ii.rcnsn Ja ciTrinrn municipal, em a si>la dassessóes

do jury, tanto no referido din e bora eo.no nos mais dins

segoinles ein quaulo durar a sessao, sub as penas du |e;

se faharein. E para que chegue à noticia de todoe,Tnan-

dei nao só рая-ar o presente éditai, que sert lidoe affiiH-

do nus lugares mais públicos e publicado pela iinprensa,

como reinetier igunes aus subdelegados do termo para pu-

bucal -os e luiindarein fazer us notificaçOes necessurias aus

jurados, aus culpados e as testeuiunlias que se achorem

nos seus dist ríelos. Dudo e pnssado uesia cidade de Cu-

riiyba, nos 17 de jiinlio de 1656. Eu Francisco Antonio

du Costa, escrivao interino do juiy и escrevi.—Joaquim

José Pinto JJandeira.— Conforme.— O escriváo do jury,

Francisco Antonio da Coda.

ANNUNCIOS.

FRANCISCO Cupertino de Mi. anda, esla-

belecido n;t rua Direila, ou dos Alleinâes n.°

1 a, acaba de receber novos sorti menlos de merca-

dorias, a saber: molhados, fazendas unas, objeclus

de ai marin líos, chapeos, selins, &c. Sec, e continua

a vender ludo por pruçosrazoaveie. Curiaba, 17

de junlio de 1856.

EVERIANO Teixeira de Magalhaes Leite

)segue para о Rio de Janeiro e oflerece seus

services naquella cidade as pessuas que Ihe hon-

rño com suas amizades. O annunciante julga na

da dever a peesoa alguma; porem se alguem sejul-

garseu credor aprésente suas contas até odia 19

dt) corren(e na rua Fechada n.°8 para ser sal ¡afei

to.

S ABBA DO, 28 do cúrrenles, haverá Icilào de

um sortimento de louça solta e em aparelhos de

porcellana e chinesca, vidros lisos e lapidados, miu-

dezas e ferrngens, bem como de quatro animaee

muarés e cavallares, ludo perlencenle á massa fal

lida do Joaquim Pereira de Sonsa Araujo, residen

te na freguezia dn Porlo de Cima.

Os administradores da dila massa, abaixo-assig-

nados, acceilào qualquer proposla no escriplorio

da adminislraçao, o convidao os inleressados ao

exame do inventario do dito leilao. Porto de

Cima, 12 de junhode 1856.—Antonio Lta'x Go

mes Junior, Manoel Alves de Paula.

eABAIXO-assignado temió de se retirar para a Euro

pa, e n3o podendo pessoalmente despedir-sede seus

amigos fóra da capital, o faz por meio do presente annuncio:

oo ex.n. sr. Dámaso José Correia, sr. Joaquim Ptocopio

de Sousu Castro, José Pedro da Silva, Fernando Peiteado

Rosas, Fruncisco da Rocha Loures, Cypriono José da Sil—

veiro Brasil, e Manoel I.uiz de Sousa ; na villa do Principe

oo srs. commendudor Antonio Alves de Oliveiro, Autonio

Alves de Oliveira Filbo, Joaquim Pereira Rezende, JoDo

Manoel da Silva Braga ; em S. José aos srs. Joaquim dos

Santos Passos, Manoel de Bastos Coimbra, Bernardo Mar

tins da Cruz e seus irmaos, Pedro Antonio da Rocha с seus

irmaos. commendador Manoel Mend es Leitao e sua fami

lia, Salvador Rodrigues Biscaio e sua familia, Joaquim Ca

liste; em Morretes aos srs. capitño Hyppolito José Alves,

commendador Antonio Alves de Araujo, Agostinho Pereira

de Lima, coronel Modeste GunçalvesCo'rdciroeJeronymo

Antonio de Araujo; em Antenina aos srs. Joaquim Leite

Mendese Antonio José de Faria.ea todos olTerece para o

Rio de Janeiro, Lisboa e Porto, o desempenho de seas

preceites.—Joaquim de Sousa Ferrara.

(jf]k ABAlXO-assignndo nimiamente penhorado pelo

^J/senlimenio de sinisnde que nutrirao as pesnoa« quo

se dignaran v'wital-n, quaudu, curvado peln peso de seus

incommoiios, llie fizerao companhia, ministra ndo-llie doces

pnlavras de coosoliiçân, nào ¡«de, sein jubilo, dar uní tes-

teinunho publico de seu reconhecimento , a todos em ge-

ral, e imrticularmenie aos illms. snrs. cninmendarlnr Ma

nuel Menden Leitao, Jo*» Antonio Mendes, Cundido Men-

dee de Sá, lldefftnso Men. les de Sa, José Joaquim dot

Passos Oliveira, Joâo Cordt iro Netto, Francisco de Mi

randa Chávese Mnnoel Monies Machado; o obaixo-nssig-

nsdo Ibes tributa o mais eterno ngradecimento, certifican

do llies que, nao otiingindo coin palavras que bem expli

quen! sua gratidao, só Ihe resta a esperança, de, com seus

neiviços, provar o que hoje, dominado pelo fngod'amisado,

Ihe cumpre exprimir ao publico. S. José dos l'inhaes, 15

dejniiho .le 1856 —Jmt.de Sá Vt/tnna.

/tf"|V J0ALHE1R0 Alphonse Norat, morador no hotel do

^J/Sr. Theodore, tem um complete sortimento de arti-

gos tonto em brilhautes como em ouro e prata e coma tem de

se retirar em direi tura á curte, partindo desta capital do di«

20 do corrente, vende quaesquer objectos por preços mu¡-

to rasoaveis. Os habitantes desta provincia poderào dispôr

do prestimo do annunciante , na corte rua do Rosario n, 83.

KUКАТА.

Na 2.* patina do ultimo numero data folha. na 33.a i¡„hi dal •

columna, em reí de—permitía que Ihe dita—leU-te—permití» que

te Ihe diga. ■

Typ. dbC. M. Lopes— 1856.
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proprieJ.de de Candido Martins Lopes, pu-

Ык»-«е todas as quertas-feiras, e para elle

aubscreve-se ein caía do proprietario, na ci-

dade te Curiaba, rua da« Klûres n. 8.

Osaunuiicios dos sr«. assignantes pagarïo

tima módica retribuido, e dot que o nao

forein 100 г«, por linha. Comniunicadui,

correspondencias e outrai publiracôes con

forme o ajuste. Folhaa»ul«a I60ré¡>.

PRKÇOS DA ASSIUNATURA.

Pago» adiantadoi : .

Por an no 8 $ 000

Pur semestre 4J0U0

Por trimestre ÏJ500

PARTIDA DOS COHRRIOS.

Ui rorrcini no niel de junlio, partirlo

para mariiiha im ili.iv 1. 8, Ib, ¿2 e 29, e

para o interior no dia seguinte «quelle cm

que chepa oda marinha A« mala, loi 11 in «e

n. > tespera« da partida ás 7 boras da inunda.

I)KSJUNA(,'ÀO DAS AUDIENCIAS.

Onverno da provincia—S , Ka." o tr. pre*i-

dente da pro т i ucia dá t. ud ¡enría todos os

dias ute¡>, de<de ás 10 horas da inanhñ

ale aomeindla.

Cheje de Pálida — O Dr. rhcfe de policía

todos os dias ute.i«, a toda« as horas

Quinta Ftira — Aud. do jiiii de direito

»i 10 horas.

Quinta Frira — Aud. do juii municipal

as 10 horas, dojuii romincrciet as 11, e

do delegado de policía ao meio dia.

Si i ta Feira—Aud. dojuii d'orphàos ás 10 h-

Subbndo— Aud.dojuit de direito á« Wii-

©Эе^егиш ЪеТВецтЬхо.

АО CORRER DA PENNА.

Já пЗо pode pura nús sur objecto de duvida que vos ins

piramos saudades, pela ausencia, caros leiiores. Aqui e ali,

ouvimos repetir, como muiagraduvel estribilho, oseguinte:

cessou o—correr da penua ? ! — Ora ! . . Pois é para *en-

t¡r-se. Senâoo tivessemdsouvidoem momentos expansi

vos de ingenuidade, quando nao impera o espirito satáni

co da maledicencia, que fomenta, sein causa, os sentimen-

tos mordazes da ironía ; se nao o livessemos ouvido em tiles

momentos, quando nao falla a lisonja, que à nosso respeito

jamais poderia ser empregada, teno»-se em altençâo nossa

humildade confesada ; buslaria o honroso artigo que em

o numero passado nos dirigió o eximio sur,—J.^ (Juiílra-

himos assim urna divida degratidáo para connôico, e para

com elle ; ecumpre-nos loniar-vos alguus minutosde vossas

occupaçùes, fazendo com que os empiegueis na leitura

desst-s nadas, que hemosdictoem oossas conversas semanáesk

Arrependemo nosjadoemprêgodaexpressào—nadas— ;

alem de outras razóes, porque ahi vimos enrielar a lança

um denodado cam peäo, e apresentar-se na arena para com-

bater-nos à respeito de umu idéa que avançâmes; a quai

provocou-lhe os brios, e fel-o acbar occasiào azada para

melhor Ostentar seu conhecido garbo, e assim ir, em quadra

opportuna, mostrando que é aquelle mesmo esforçado a tMu

ta, queja conquistou sympathias, e nâo ha feito por onde

desmerecer o conceito de genuino representante dos sen l¡-

Bifnioi de todos. . . . Sim, temos prazer em leconhecel-o

tal quai é, e cm manifestar-lhe que nâo dormitamos, que

penetramos o alcance da honra, que accidentalmente nos

fez, levantando-nos a luva.

Mas que ! pulverisou-nosodistincto gladiador com todo

esseapparato de recursos de quedbpôe,—já como viajante

¡Ilustrado que no velho mundo esludou o typo do bello em

todas as especies possiveis, e que com o exame critico de

urnjuizo nimiamente esclarecido, indagou e conheceu a

verdadee a conveniencia do que existe feito eaperfeitjoado

Pelos paizes classicos da civilbaçào, lú pela patria dos sabios

por excelencia, —a europa occidental ;— já como mu i lido

cm tudo oque éde bom gûsto, e com e*pecialidade na litle-

'atura propiamente dicta;— ejá, finalmente, como quem

diipôi:de urna esphéra elevada, no que с relativo á intel-

l'genciu ?

Talv«. . . ,

Mu« vejamos. As earreirai, disse o nobre enr.—J.—,

(Ша« nnquplln lingungem harmoniosa e natural que Ihe

coMieremos), sao digna« de e-tima, c: fomento; primera

mente, |x>rque sào de antiga usança no Paraná, e como

^eranqa dos nosso* maiores, devem ser respeitndas ;—ás car-

reiras se ligàoasaffeiçôes para com esse animal, que écom-

puiiheirode nom« fadigas na paz e na guerra, &c. ; —as

carrrirai sào exercicios équestres, semelhnntes a esses dos

antigus grégos e romanos, adaptados ao espirito bellicoso,

e ao güito puramente artístico daquelles póvos ;—as carrei-

rát »Äo o mais poderoso incentivo para o aperfeiçoamenlo do

ulilissimo e indUpensnvel animal, denominado—cavallo—;

oque tanto se procurn conseguir modernamente na Europa,

por meio do* harahs, alé com a preteneào de apuramento

de tangue para con>ervaçào da raça ingleza ou arabe;—as

carrcirai, no sentir do snr. Zacarías, devem ser dirigidas

de modoa tornarem -se um estimulo eflicaz para o progresso

de uma importantísima industria de п<ь*а terra ;—as car-

retrat sâosemelhanles ás corridas do—Prado Fluminense—

no Rio de Janeiro, honradas pela presença de dosso mo

na ri lia, ¿fo.

Faltou, porem, que o ¡Ilustrado snr.—/.— no« mostrarse

n perfeita seaielhançu das carreirai, como no Parana sc

fazem, com aquellas corridas équestres, regulare» e appa

ratus, para que de prompte Hie dissesisemos—tern razan.

Nao, respeitavel collega ; as carreirat, ahí feitas em qual-

quer planicie, e corridas por quaesquer pinoles (actico с

passioo) ; e«pectaculo para toda a casta de especladores,

que arriseño, em apó-tas subjeilas ao» suppústos azares du

tncerta victoria, esta ou aquella parte de sua fortuna, ou

da alheia, nao sao os regularizado- exercicios équestres da

europa antiga e moderna, nem esse luido divertimento do

Prado Fluminense, honrado muitas vezes pela mage*to$a

presença do reí protector das »ciencias e das artes, o excelso

principe filho da terra que nos viu nascer.

As carreirai, táes quaes se u«áo na nossa provincia, nem

para exercicio de equitaçao se fazem ; näo ha quem igno

re quaes sao, quasi sempre, os individuos que as correm.

Constou-nosqueum dos das ultimas que tiesta capital tive-

ráo lugar, abiit, cxcess'U, evatit, erupit ; e isto, apenas fez a

entrega, em que sncrificou a lodosos que se ñarao na sun Jf-

dclidtidc; era, pois, incapaz de vir a »er um bom defensor

da patria na classe dos cavalleiros.

As carreiras, como ее fazem, nao servem para esse in

centivo que tinha em vistas o snr. Zacarías, alias preten-

tlendo que se régularisaísem.

Quem poderá provai-nos que se trm procurado npurar n

raça du táes animaos, em rozÜodo cnlhu*¡nsmo produzido

por essos tUo cooenrridasí! antigás fó-lasdo nosso? maíores?
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Temí* noticia npeniis de uni —baio cançado— (chn-

mnl-o-h¡nmos unie* incnnçnvel), que no nul te vcndeupor

Ircsentos pôlrot ; mas esse foi reconhecido—corredor ,

no ocaso ; nib с de rnçu eseolhidu ; tevc a foitunii (para

«eu poblador) de ser doludo de lonjas permis, e poucas car

nes; e por Uso de van tagem real »obre о* outrosemganliar

terreno, qunndo corre. Fe/ gunharem-te mu i tas apostas por

uqui ; e lu foi, com tun fuma, para o sul. Mas jwder-se- lia

dizer que é Uso devùio aemuluçào ? Queseu primeirodôno

«icriou expret para о lim n que »e tem prestado? Que о man-

don vir du Andalurin, rio Cabo, ou de aigu m paix desaes

onde Un os de tangue puro dut mellioret raças?

Edemais, o i-avallo vautajoso, cujacriaçHo devnser fo

mentada, e protegida, é o dotado de mais força, e dessa

muior qwtu-inlcHigavûa que cm alguns te eiuuuiru ; com

esses predicados servír-nos-lilo, em verdade, de bouscom-

panheiros de nossas fadigus па раже na guerra. Nus grandes

«¡dudes, onde se pode ostentar lux'o em cavulgudura, e ve-

h¡rulot de conduccào, tambem tào preferiveis os mais for

mólos. Mas, cavallos tómenle para correrem, para gan ha

rem apostas em oarreirns, sei ào esse» mésenos deque preci

samos:

As carrcirat produzem-nos malet reáes. Oáo lugar á

dcsmoralisaçào publica, em grande escala. Nos temos sido

j;i victima de pequeños furt *, ocensionados pelo detejo de

«éter qualquer valor para objecto de aposta. Muibboierâo

«ido, como nos, de algum de seu* fámulos. Estes teem direi-

to a ussislir a bies espectáculos lio públicos, e para eilet

nadn onerosos ; por nem-uma contribuirlo terem de pagar,

como prêço de entrada n'oulros lugares exigido para di

vertimentos «emelbantes, mas bem regularizado«.

Pelo lado económico-político, já clissemosquea produc-

çào de apostas nàoé a que se encara, segundo os priucipios

da «ciencia, como apparecimento de notos valores, pelo

nproveitatneutodas forçat creadoras da natureza,doexerci-

cio das faculdades do hornera. No ganhc das apostas ha

apenas a deslocacáo de fundosde urnas algibeiras para ou

tras, ucompanhadado prejuizo real da estafa, e inutilisaçâo

dos animaes parelheiros, que poderiSo prestar-se a ou tros

services verdadeiramente uteise productivos.

A* car reirat d&o lugar a urna reuuiáo irregular demui-

la gente de todas as condiçôes, e teem sido causa de rauitos

males. Altendeiao»a**a*siiialo»que n 'ou tro tempo te muí-

tiplicavSopor causa délias. Attendeiaosque aínda podem

upparecer.

Ncssas reuniôes, nao sepodedizer que se opere a «anla

gern do progressodacivilisacäo pela tociabilidudequepro-

diizào. Sociedades mal constituidas, tem norma de direc-

çâo, sem um fim moral, pois que immorale este detejo ar

dente de ganancia por meio de apostas , sao verdadeirat

massas anarchicas, em que nada te aprende outeconsegue

de bom para o paiz.

E&sas duzias de homensque acodem até de vin te e tan

tas leguas de distancia, para virem attitlir a táes suppotlos

festejos, dominados detsa irregular iuclinaçâo com que fo-

rào educados, bem longe de adquirirem proveito, muita«

vexe* rccolhem-se sem vintem ; e durante tua estada, á

espéra do dia dn corrida, fazem gastos, e ás vezes excetsivos;

e deixSo de se ernprogar, por exemplo, nn lavoura, onde

vnntagens reáes colheríáo. Qunntos nao te teem reduzido

á miseria por causa detsa especie de fanatitmo pelosuppôs-

to divertimento que seutmniorcs Ibes legaräo, iniinuando-

Ihet um desejo ¡Ilícito de lucros provenientes de um acato,

que pode nao renlisar-fe ?

Nao, bom collcgn ( permitía que atsim o traclémo«) ;

constitua-*; uma especie de Prado Fluminense na« diversas

povouçôes; eslabelecSo-te astociaçôet filian em cada uma

povoaçào da provincia, quere quotitem para esse ñm ; fa-

çao-te estatutos ; nomeiem-se juizes das aporta« ñas carrcirat

paru se elitärem as fraudes; mnrquem-se penas pnra os que

as commetterem; esta bel. çào-sc premios parn os vencedores;

< orrà'j todas us classes da sociedade por tuu vez (se o quité-

rem) ; nào te admita o entrada nos purulielos-grumrnos (*e

os preferí« aos circos), »enäoao» que teem alguma renda li

cita, da quäl postäo tirorcomque paguem uma contribuí-

cao de entrada, para lucro da atiocmçào, te para este fim

»pplicaiem-o; faça-»e tambem consistir a galhardiae van

tage« do corredor em apretenlar o mais bonito cavallo;

em montar melhor; em faxer qualquer diíüculdnde detsa»

que se usâo ñas cavalhádat, nao se limitando á materiali-

dade do maior abrimento de pernas, e avanço de estadio,

executado pelo palafrem ; que entáose chegará a conteguir

essas vantagens, que motivárao na Europa a creacáo do»

AaraAs,'de que fullou osnr.—/.—

Admiroutet.t." de sermos filhodo Pnranä, e nâogot-

tarmos das carrcirat ; e disse no« que sería isso natural no

tnr. C. F. L.L., outr'oru Z. O. A. E., por te haver con

fesado fillw do meio-díade Santa Cruz. Ha-d« agora re-

conhecer que nao leve rnzào, quundo falloutemdisiincçào

o nossorespeito; e que te olvidou «uppondo que um Cilho

de Vutuverava, que *: acha ao meio-dia de Santa-Cruz,

como nos, nao teria igual motivo para estimai atearreira»

como usança tradicional de nosws antepassados. Л este

retpeito repetiremos ao ¡Ilustrado snr.—Л— , que ¡«Jmos

respeitadór do que é privativamente no»so por uso de

lempo immemorial , mas do que uala tem de reprehensi-

vel, ou se conforma coin o progresso da civilisaçâo. Que

omaisdesappareça, como hào-de desapparecer a« tortuosi

dades destas ruas, suas escavaçoes, o apoucado gusto da

edificaçâo, a escuridào da noite na falta de luar, o« paúes

(banhudos) dos arredore« da cidade, as casas em ruina,

ameaçando a quem passa; nào nos importa; desejamol-o

até arden temen le. As carrcirat, do modo como te faxem,

eslào nette caso.

Concluiremos ped indo ao nobre snr.—J,—, e e»perando,

que nos relève a prolixidade, e toda a «orte de imperfei-

çoes; as illustrates »àosempre generosas. A. С. A.

P.S. Acabamos de 1er um artigo do snr. M. F. Cor

rea, no —Jornal do Commercio— de 87 de maio, sobre

nogociot importantes desla provincia, S. *.a, a quem nào

conhecemoide pérto, ma» que »uppomosser filho de um dot

mais importantes paranaenses de Morrètes, levado pela

ngradavel impressào que Ihe causou o Irabalho do snr.

Beaurepaire, em sen relatório, sobre a parle geographica e

topographica detta provincia ; colhendo alii proveitosos

dadot para a melhor discussào da questáo de limites, pro

cura concorrer wm »eu valioso contingente para a elucida-

çào de negocio tào vital.

Tivemossummo praxer com a leitura desse escripto, em

que, a par de um raciocinio claro e »eguro, se vé em prega

do о bonito estylo de quem sabe dizer a« boas ideas que

tem, mostrándole aléjá mui habituado a escrever para о

publico.

Вот équeassim väoapparecendo o» paranaenses.

СОМ A PENNA A CORRER.

Nâo vimos da vex passade o apetecido—correr da penna

—, e consta-nos que teu autor está resol vido a privar-tK*

do gusto da leitura detsas tuas palestras semanáes. Procu

raremos, como imiiaçâo, ir dando aos leitores as noti :iat

que pudermos alcançar, «ob a épigraphe que adoptamos.

Multo de caso pensado escolhemol-a, porque nao podemos

escrever de outra maneira ; e si nos mostrarmo* pouce ou

nada profundo e raelhódico, nâo incrépem, tinao a i.jes-

quinha uaturexa,que nuda generosa quiz sei para com.iûs-

co; e nos fex por tal modo nervoso e phrenético, que ,o a

correr podemos escrever.

Começèmos. Chegou ». ex. o snr. presidente, de \э11а

de «un visita á mnrinba. Consta-nos que bem proveí :oso

nos foi essepasseiodes.ex. ; porquanto, enUibolou con

tracto de tresenlos operarios para serem empregudo. па

estrada da —Oración—, que ueste caso espera s. ex. ver

concluida em pouco mais de anno. Consta-nof que deu
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i pura que. em vez de tima calçidu largo, por ora

°\ ecessaria, *u 'l7e4Se lH,r emquanto mais estreitd, ga-

i m|o-ic oseim em extensäo o que se deixa de faier em

Г "ure. Com enVilo, o queé preciso é que hoja quanto

íes em toda a e»¡ га-lu urna especie de fita de calcada, que

" ¡te os aloleiros quaern tempo* chu vosos »e enconliào;

'úla por onde postilo passer dous animaes, a par um do outro.

Aínda nao ha transporte para a marinha por meio da ro-

daeem ; a estrada do Ytupuva nào se presta vu a isso ; e,

,nuo nos affirmâo conhecedores, jamais se lhe prestará.

E' pni» ^e conveniencia real ministrar, aos que precisâo

subir ou descerpelo Ylupava, um camiohj que nàotenha

o» precipicios que naquelle seenconlrào, eque teem sido о

sorvedourodemuitos animaes, victimas do nunca assaz te

nido Cadendo—; e acabar uastm de todocom ata pasma-

ccira cm que *° achäo muilos, sein sc utreverem a melter-se

em novas emprezas, que, como consequencia necesaria,

tem ile süsser ir a existencia de urna via de communicaçâo

iejrura, commotio, eduradoura.

Em relaçào к vi,igem dt; s. ex., devenu» ainda dizer que

sabemos haver sido o snr. conselheíro obsequiado por todos

roma altenCjao devida a sua alta posiçao, e elevadas qua-

lidades pessoáes ; e, |>eloqueouvimosa alguns companliei-

ros de \ia»em,achào-«e lodos penhorados pela amabilida-

decom пш* forâo recebidos e hospedados. <

No Brasil, em gérai, é isso muito natura!,' eá medida

que for progrcdindoauvilisaçào, e que forem apparecen-

do mais commodos, mais meios dediçna recepçào, teremos

n salisfaçâo de ver apregoado сопк» proverbial о bom aco-

lhimento e ngnsalho feito aos viajantes, sem distineçào de

pessôas, em qualquer parte do torrào paranaense.

Osenlimento hospitaleiro jú existe; о bom agasalhoem

relaçào aos poucos recursos de que dispomos já é confessa-

do. He*ta apenas que se realise о aperfeiçpamento do modo

como essas cousas se fazem ; que se considère como condi

ctio inscpnravel dos que existem em certas localidades de

pouso, ou parada, (o offerecimenlo, a lodos os quechegào,

dos posiiveis commodos, tào gratos, e que eternas recorda-

çûes deixàoao cançado viajante, que délies se utilisa tanto

a propósito.

Igualmente nos consta haver dicto o snr. Joaquim de

Sousa Ferreira, proprietariodesta capital, actualmentecm

viagem para a Europa, que, indo despedir-sede s. ex., lhe

declarara ter intençào de contracter colonos para trazel-os

para esta provincia ; с que s. ex. lhe di-séra logo que lhe

escrevesse, dando exactas informaçôes sobre a possibilida-

de e ccndiçôes da acquisiçâo délies, mas de ton qualida-

de. S. ex. nâo perde occasiào de procurar о melhor, e о

mail coadunado á provincia a que tâo diguamente preside,

e que mostra sinceramente prezar.

Para acabar com esse sem-numero de estradas más que

communicào esta capital com a villa do Principe, consta-

nos que s. ex. mandara um engenheiro (o snr. Stopani)

examinar, e fazer a planta de um, que, feito emregra,

sirva para todos, e acabe com aquella inutil multiplicidad»

dos que existem, uns mais commodos para estes, outros

para aquelles, singularmente.

Cromos, por tun to, que nào está longe a épocha.em que

se nào ouça fallar mais do pessimo—passo~ do (îunjovira,

que obriga os viajantes a apearem-se, para nâo sesubmer-

girem corn animal e ludo.

Nodiaseguinteaodachegadades.ex., chegou tambem

o relogio da torre с os dous sinos respectivos. Quem déra

4'ie já estivessecollocado no competente lugar, preslandoo

bom ser vico a que se destina! Temos disso bem fundadas

«peranças ; e éjusto decía rarmos oqui queja vemos alguma

cousa fei ta nos concertos da matriz. Usr. vigario, opezar

de suas innúmeras e incessantes occupaçôes, lá vai activan

do as obras ; e contamos com o bom resultado de sua dedica-

(,2o, e da cscôlha que de s. s. fez o snr. conselhciro presi

dente da provincia, para cncnrregal-o da inspcccüo detáes

«bra».

Consta-nos igualmente que a digna cámara municipal

desla capital brevemente tractara de revogar a tal postura

sobre os caiinhas. E' lisoogeiro ver que urna corporaçSo

d'essa ordem se identifica com o» intéresses do povq que

representa, e attendees rasoaveis exigencias da imprensa.

O autor do—correr (Ja penna— iianifestou,emlinguagem

decente e lógica, o detejo tie que assim se resol vesse em be

neficio dos municipes , e terá o prazer de ver bem aceita

a sua ind ¡caçâo; parecendo-nos, por isso, mais urna razâo

haver para que cor.tinue a entnter-nos com os modesto«

productos da sua —corredora—

Sobre a fuga do ptêso, novos rssassmatos, muito louvn-

veis e bem delineadas e proveitotat diligencias da policía,

absolvict"1'. a éVr.;> da ultima se'sâo do jury, evidentes fu

nestas consequencia» -lesirtt, ¿ esse facto ainda duvidôso de

que tractào os artigo« l9îdo código criminal, combinado

com o artigo 16, §." t.°, e com o artigo 34, muí lo teña

mos a dizer ; mas este já está extensissimo ; e devemos es

perar conhecer и aceiluçào que merecerá do respeiiavel

publico. W.

NOTICIAS DIVERSAS.

Foi nomeado thesoureiro da thesouraría de fazenda desla

provincia, em lugar do sr. commendadorManoelGonsalves

de Moraes Rozeira, quepediu eobtevedemissiio desseem-

prego, o sr. dr. José Mathias Gonsalves Guimaräcs.

O sr. Jesuino Pinto de MeircIIes, que exercia o lugar

de administrador da mesa de rendas de Antonina, foi no-

meado 2." escriturario da alfandega de S. José do Norte,

sendo despachado para o substituir o sr. David Antonio da

Silva Carneiro, escrivao da mesma reparticao,

Retirou-se para a corte, com licença, para tratar de sua

saude, o sr. Joao Baptista de Azercdo Coutinho, official da

secretaria da thesouraria desta provincia.

0 sr. Pedro Taulois, engenheiro, inspector geral das me-

diçùes das terras publicas desta provincia obteve demissäo

desse emprego.

Extrahi mos da Revista Commercialde Santos as seguía

les noticias da sua correspondencia corn a corte :

— Ainda hontem foi que а casa da Mocda prevenio ao

publico que ha na circulaçao moeda falsa de prata de 2.f$

réis, quando desde principio do mez passi do se falla tanto

n'isso etambein ñas deouro de 20$ réis! Valha-nos Déos

com este povo tâo intelligente !

—Annunciarân ot jornaes que o fiscal do Sacramento

multou o dono do açougue na rua da Valla n. 95 por ven

der 6 libras de carne faltando mais de 1 /2 libra, ( isto n'esta

ierra nao é furto, é infraccao) encontrando no mesmo

açougue um peso de 4 libras рог aferir e falcificado (*-).

Fuzei com vista estes autos ao B. para julgsl-os.

— Chegou о clipper francez Villa Rica do Havre com

datas de Paris até 11 do mez p. eo que trouxede positivo

resúmese n'islo:—o Imperador da Austria ratificou o tra

tado de paz. Surgirío as vistas dcsinteressadas com que а

Sirtlenhi entrou na guerra da Europa, e sao tantas que eu

remellóos para os jornaes. Dizem que o ministro Christie

que veio para o Paraná, é autorizado para em nome da

Franca, e com a cooperaçâo do Brazil, pôr aquelles ami

gos do Rio da Prata á bom enminho, empregando para

isso todos ot »icios ; Déos lhe ponha n virtude a ver sc fix

socegar aquelles endiabrados homens. Tudo mnis que irat

sao probabilidades.

(•) Mirc-i« neitc opcllio, Snr for»!.
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— Sabéis a qunnlo tnonlou n subitcripcao agenciada po

la legaran brasiloira, em Lisbon paru n estatua du cx-impc-

dor ? Trescntos mil it'is em mocdn correóte brasilcira, с

•lune cnrôus portuguezm ! Que ingratidno, nflo vos parece?

Nús nqui damos-lhc para estradas de futro <lo Lisbon n

Santarcm, para os paquetes luso-briisiloiros, pura os iieces-

situdos de Cabo Verde e cniiini nté pnrn ojornal Patria

«pie nqui nos veio o illustre gerente polir, e n ¡hsintcres-

tada imprensn diaria unisona o protegeu : demos nlgnus40

contos de rèis para elle ir escrever и seu papeluxo la cm

Lisboa com a coridiçao de mandar-nos os nossos rctrntinhos

todos ( oh! queen.xurrada de caras de duguerreolypo nao

ornar'wo cssa galerín ! ) e por fim la se fui com os cobres,

o ora vom noticia que n follm está suspensa, ora que o pn-

quetc nao recebe setiío nao sei quantos cúbicos, e assim

vao engabelando os taes alustrados homens d'esta corte,

até que dcixará de vir mais a tal Patria portuguesa, с <>s

cobres l;í ficaráo. E' bem feito, j\ que quem p.io tem pa

triotismo para animar com meia duzía de patacas urna pu

blicarlo nacional, tem contos de réis para alimentar unía

especulaçao estrnngeira só porque cm troca llie promettein

mandaros rctrntinhos. Que gente tllustrada!

— Appnrccdti a renreseutarSo <la enmara uiunicirtnl ao

corpo legislativo acerca da ¡scurao do comirercio nacional

<lo service da guarda nacional. Respondo-lhcs que cnntou

l>cm. mas nao me toao. Se viessem com isso qunudo o

Nuncs Aindiado se sacrificava por essas ideas, concordo;

ngorn nao, sao planos eleitoraes: e eu nao son machina:

isso é exclusivo cà dos fluminenses que seguetn a moda

franceza—viva o rei ! viva ! Morra o rei ! morra!

PUBLICACÄO PEDIDA.

 

.

Rcquicscat in pace.

Quanto é precaria, quanto é variada n scena do

mundo! Hontetn cliein de vida, e boje rcdiizida

n pó e pasto dos vermes do sepulchro ; D. Anua

Bernardina da Costa filha estimada do Ulm. Scnlior

Benlo Soares dn Costa, e de D. Maria Joaquina

Soaresda Roclin, nnscida aos 13 de Marco domino

de 1833, ccif.tda pela negra Parca na flor fia idade,

aos 12 de junbn do corrente anno. Moça de militas

esperanças ; o lypo da virtude, e da modestia, suc-

cumbion urna euferniidade lenta с cruel, que »offre-

r i ha dez mezes reeignadamente como verdadeira ñ-

lilaila Religiáo,sein que a nrte podesse combátela.

Dcsapparcceo da scena do mundo essa virtuosa don-

ze'la, deixnndo seos pais, e familia na mais dolorosa

angustia, e a todas as pessoas que de perton conhe-

ciäo, porque era credorn dos mais alios encomios,

pelas suas maneiras nífaveis, urbanas e delicadas,

bebidas na fonte purn de utnn cducaçio moralisada

e sàa. Dens я tetilla na mnnsäo dos justos, onde fui

sua alma candida receber o premio de suas virtu

de». A terra lhe «eji leve. Aceitem sens magua

dos pais a sincera expressao de quem ndmirava suns

excellentes quididades e conduela sem mancha

A n tonina, 13 «le junlio de 18Ó6.

O P. /. U. P.

s

J

DUCLAUAÇAO.

Pela collectoria de retidas geraes dustu capital se faz pu

blico, que no proximo mez de jullio se hn de proceder no

Inncamento do imposto «obre lujas na formado reguln-

mentode lo dejunhode 1844; Item como ¡iodos estrave*

sugeitos ú taxa, pura oqueo* pmouidoresdosmcsmotnpre-

sentarSu nn collectoria durante o dito mez de julho, urna

refocilo contendo os nutnr« e ¡dudes dos eseravos residentes

nnctdade ; com prellen di' los usque na mesmiie>ti\eremdu-

rnnte o din, aindn que pernot'lem fóru, sob pena de «Tem

multado* na forma do art. T.i do regulnmenton." 151 de

II de abril de 184i2. Collcrtnría de ('uritvlm, SOde ju-

n lio de 1 8Гтв . —O eol lector, Fitlelfis Jote da SMva (.'arráa.

ANNUNCIOS.

Benlo Soares du t.osla esua mtillier I). .Mana Joa

quina Soares da Rocha agradecerá cordialmenle a

todas as pessoas que Mies fizerao a honra de acom-

panhar ao seu ultimo ja/.igo o cor|io He sua muilo pre-

zada filha D. Anua Bernardina da Costa, e com es-

jiecialitlade aos reverendos vignriu e pathes, Anto

nio Machado Lima e Jordäo Hörnern Perlroso, que,

gratuitamente, lhe fizerao as honras fúnebres.

Antmiini. 11 rf»|n«hu>li>IN Я,

€Ll£AJ ÜMTIi José Leal, uslabeíccidu na ci-

dade de Paran.nguá com armazem de molha-

dos, louça, vidros, ferragens eobjeclos de armari-

nbo, participa ao respeilavel publico que acaba de

chegar do Rio de Janeiro com um grande e va

riado sorlimento dos referidos arligos, os quaes

vende por preços muilo rasoaveis. O annunci-

ante chama á al tenerlo das pessoas que ti verein ne-

cessidade de taes géneros, de Ibes fiízerem seus

pedidos fanlo por atacado como a varejo, assetru-

rando a boa qualidade, modicidadu em preços e

bom acondicionamenlo.

OJÜALHLIJtO Alphonse Nurat retirándo

se desta provincia agradece aos seus habitan

tes as provas de bonilade e confiança quo Ihepro-

digalisárño, e Ibes offerece seu prest imo na co-te

jo Rio de Janeiro, rua tío Rosario n.° 83.

AO MAJUR Thomaz José Muniz desapparecerao ha

|K)ucos dias dos campos do Bairro-Alto, perlencentc ao illm.

sr. tenenle coronel Joao de Oliveira Franco, dous animaes,

a saber:—um cavcllo lnz8o malacara, já idoso, corpolen-

to, marcha trotada, cabera um tanto grande e com feiräo

acarneirada. marca лл do lado d'enlaçar, sem outra algu-

ma ; с urna muía pello de rato, manca de arreíos e carga,

marca (3 alem de outras : o cavcllo é crioulo do sr. Ma

thias Cbuker, da fregtiezin do Rio-Negro, e a muía per-

tenecu oulr'ora no sr. Mathias Rau, da mesma freguezía. O

mesmo major roga ós pessoas que por ventura depararen)

com os ditos animaes em qualquer parte, e especialmente

aossrs. allemaesdo Rio-Negro que commercilto'com herva

para Morretes, hajao de os arrecadar e enlregal-os nestn c¡-

datle nqunlquer dosillms. srs. Antonio Glz. Ribeiro. Luii

Вaplista de Barros, Norberlo N. Bnrliosa, e Antonio Vicen

te Ferreirad'Andrade; na villa da Lapa ao illm. sr. alie-

res Antonio Lins de Cordova, e na freguezio do Rio-Ne

gro ao illm. sr. tenentc-coronel J. B. d'Oliveira Ribas, que

serao devidamente gratificados.

CURITVBA — Typ. Parnnncnsc de С II. Lopes, rua das Flores n. 8.
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-»..riedade de (.andido Martin» Lop«, pu-

¡J^,. toda» a» qnarta^feiras, e par« elle

■¿•era*«-« «■"• ■"■*• do ProP"e,»rio« »• «*■

ade le Curitvb., rua da» Flures ■. 8.

tfc, „nuncio» dussrs.a»ignante.paSarïo

mm, m.«l¡ra retribuido, e do. qaeoaïo

■акт 100 •». р"Г linha. Communicado»,

„nr.j.m.lnru't outra» public.cûes con-

fc,,,,«. о ajuste. KulhaavuWa 160 rei».

P8EÇOS DA ASSIGNATURA.

Payât adiantadui :

Рог—» J'™

Por.eme.tre «-J™»

Por trimestre Xfouu

PARTIDA DOS CORHEIOS.

Oi cnrreins no me» de junho, pertirSo

para marinea no» dias 1, 8. 1«< '•* ' "« e

para o iuterior no dia seguinteaquelle em

que cheSa oda marino. A« mala« fe« hao-se

na» »e»pera» da partida á» 7 hora» da manhà.

DESIGNAÇAO DAS AUDIENCIAS.

Garera« da pruw\r\e.a—S. Es.* o >r. presi

dente d. provincia da »udiencia todo» oa

dia» utei>, de«de á» 10 bora» da m.uh«

até ao meiodla.

Chrfe de Pulida -— U Dr. ebefe de policía

todo» o» dia» utei«, a toda» a» hora».

Quarta ttira — And. do juii de direito

a» 10 bora».

Quinta feira — Aud. do juii municipal

át 10 bora», dojuii commercial »< 11, e

do delegado de policía ao meio dia.

SrrtaFriía—Aud-dajuiid'orphaosas 10 It.

Sabbado— Aud. dojuii de direito a« 10 h-

PARTE OFFICIAL.

El N.°412 DE 30 DE ABRIL DE 1856.

Continuado do n.° lí).

Transporte. 2И:0а(Ш

5 12. Dito sobre rezes que

hem da provincia .. » 4.000U

§ 13. Multas por îniracçao

e regulamentos ... •0ulj'

§14. Cobrança da divida

IICtiva «• u

§ 15. Alcnnce do thesou

Ciro e recebedores 3.000U

§ 1С. Receita eventual e

roducto dos bens do evento,

omprehendido o meio por °/0

с depósitos 3.100U

Rs 254.250U

añaMaSaiaSaaaBal

DISP0SIÇOES TRANSITORIAS.

Art. 5.° Ficao em vigor os §§ 6.° e 8." do art, S.

e art. 8." da lei n.° 36 de 7 de abril de 1 855.

FOLHETIM DO DEZEME DE DEZEMBÏIO.

in

JOÂO DINIZ, о viNHATEiao.

HISTORIA JÜRASSIANA.

(Traduxiaa da REVISTA DOS DOVS UlMÍOS).

Um di. em quejunto a orí« do bosque eu acabar« de colheralgiima»

ores precoces de loureiro, um hörnern »ahio de um e.plnheiruauineu

iiiruiiiro. Uh ! oh ! disse elle ao »er iniiiba. llore» ¡ ja .1. .... flore» .

ewonfiae dril.»; ellas ros trarâodesgraça.

Dirigí ot olhospai.anuelle que a»»im me fallava- era um hörnern que

epresenlava ter ont ses.cnlaauoos, baixo, magro, de olhar li.intrau-

r. phisionomiarheiadefranquruerordialiiUdr. Elle ««III um. Ja-

ueta г calca deiie tecidou»ado pelo» viubateirosdo Jura, ronnr-i Un

»n francei pela de.ignac.io de-bage, e tralla na nulo um podio l)

uc etUe» abi a diier? Ihe perguntei eu. E«lai flore» nía trarau .1. .

♦ara?

- bim. »im, me responden elle, »e me qulierde»dar cradltoa» I».

»reit fori . .¡¡„ Тоио, „(„о, и sentirlo.

Eu lo.t«i ainda urna vei para que elle »e ««plica..«. Em vol da

»|Hiodrr.meencamluhou-»e poroulro rtplnhrlro. d.ndo eulralanto

■raadireiUcnara a esquerda grandes golpe« d« pauto,

Eu comprehend! ml..,, que elle »e ealreliuhariii ИшраГ M«таг«

» 1»;.ги. queaidamnincuo.

Art. 6.° Ficùo

e 8.° do art. 6.° e arts.

3.°, 6.°

7.°, 8Л 10, II, IS. 18, 19,

igualmente cm vigor os

20, с 21 da lei n.° 19 do 18dcsetembro de 1854.

Art. 7.° 0 governo fica autorisado a despender, desde

jú, com a cxeeucüo da presente lei as verbas nüo despen

didas no orçamento vigente.

Art. 8.° O governo Gen autorisado a despender a

quautia necessuria para melhoramcnto da communicaçâo

que ha da colonia Thereza a S. Francisco, no rio Yvahy.

Art. 9.° 0 governo mandará examinar por um en-

geuheiro a obra da nova cadèa de Castro, e cm vista do

orçamento e plano que elle formar, resolverá se ella deve

continuar, ou se convem outra medida a respeito.

Art. 10. 0 governo farú explorar, pura urna estrada

de carros, da capital á villa do Principe, os terrenos que,

partindo do Guajuvyra, seguem em direcçâo ao lugar de

nominado — Portüo de Antunes— por terrenos de Poli-

carpo Eloy da Silva, bem como mandará abrir urna com

municaçâo dos fundos da fazeuda de Juguariahyva ao rio

— Ohlti, men bravo, gritci-lhe, tende» por acato tençuo de mondar

«■aim todoo bokque f Tcriri» urna rude tarefa. Masjaelle haviades-

«ppurecido na esnessura, e nao podia mais ouvir-me. V'oltande á ci-

d.dc eu inciiiforinei se havia routra a flor doloureiroalguma »upers-

n. .... I..< ..1 ; nías uada pude saber »obre isso.

— Eijucm vwdisseisso? perguutou-meumada» pes»oa»aqoem me

baria dirigido.

Eu Ihe descrevi do melhor modo que pude os signaes do men hörnern

vestido a viiihatciro.

— E о (-m i. n i i.i>i e« no bosque? pergonlarao-me ainda.

— No bosque iiiesino, e cutrctido em mondar as errores*

— Entao uùopotleter oiilro senùo о pal Joào Uinii, cessa a sua ma-

ni... U pal .1...... Diuii ! disse eu entre num Conheri-o qoando era

ftlnila meuino. Sim, agora me recordó; nos o chamavamos<—o bomem

du, l,....|... , , clic i.nli.i tempre comsij-oa«elâ>ou alguma outra cousa

para liriudar-no«. Siutobcui oaoohaver reconhecido« mais tempo.

Algauiineir« drpt.li e»palhou-sc em Salins o boato de que um hábil

pirgaditr dévia orar nao »ci em que novena. Era am padre filbo do

ji.ii, mat que serna de cura em urna diocese remota ; havia loogo

trinpo que rile nüo vult.ro a sua ridade natal.

Ku ful a iruvena i algrrjac-itavacbeiaapoatodeniopoderadmittir

ai.li uein iiiiT» rreaiic,a no rollo do sua mai. Apena» o pregador pro-

HUUtlou as prnnriras palavra» ouvi um gritoa pequeña dUtanria de

in l ni a lugo .pus urna patada mass« tumbou sobre o l.drilbo do templo.

I • ■ uiu hnniein que .Ir <inai.tr a : levarao o para tora. Passada a pri-

inrlra „.,,,.,, g.J, utinuou icu diveurto; alone leinbrode

lar i ■ . ». 1 1. .- mais nificomuioveetc.

Auiahlrd* Igrrja nao se fallara por toda aparle senium» accidente
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do llorare, cm dirccçao á frcguczia de S. Joao Baptista

il« provincia de S. Paulo.

Art, 1 1 . О governo с autorisaJo a crear urna agencia

para о nrrecadacäo dos impostas sobre animaos quecnlrao

na provincia с gado que délia salie, cm lugar conveniente

]tara fiscaliser л nrrecadacäo dos inesmos impostos nos

campos de S. JoDo, assim como, no campo de Palmas na

picada para os Campos No vos.

Ait. 1 2. O guverno verificará a necess dade de com-

inunicaçao directa roma villa de Guaratuba,¡eapplicará as

»plantías que julgar necessorias para esse service.

Art. 13. O governo mandará .«alisfazer, desde ja, aos

foruccedores de materiocs с operarios da obra do lycco

as quanlias que ella dever, e bem assim a responsabilisar ao

empregodo que fez despezas superiores ao crédito votado

sem autorisaçao.

Art. 14. I la vendo reclamaçôcs de inspectores с ad

ministradores de estradas por services prestados a provin

cia, o governo as altcnderá, em presença de documentos

que provem sua justice.

DISPOSIÇÔES PERMANENTES.

Art. IS. E' о governo aiitorisado a rever e reformar

os regulamentos approvados pelo art. ô.° da lei n.° 36 de 7

de abril de 1855.

Art. 16. Os exercicios das leis provinciaes seräo de

IS mezes.

Art. 17. A importancia da reeeita das barrciras

continuará a ter opplicaçuo especial, podendo os saldos re-

vcrlcrcm para a receita eommum da provincia.

Art. 18. A nrrccadnrño dos impostos sobre predios

urbanos será feita pelas cámaras municipaes por meio de

sens oíliciaes. O governo é autorisado a reformar o regu-

Inmonto de 8 de oulubrode 1854, e a estabeleccr o modo

pralico da arrecadaçao do imposto e recursos.

Art. 1 9. O governo mandará rever por um engenhei-

ro as plantas с t reámenlos de obras publicas que excede-

vem a um conto de réis, rcmeltendo copia dos pareceres do

mesmo engenbeiro a assembléa provincial logo depoisde

sua installaçao.

Continúa.

que 1« Uvera lugar. Pobre JoSo Dinii! diiia um hörnern de cabello,

Imorot. Sao suas maní«, queoacoimuelteni de novo; nao «: me dar

de apostar.

Jamais enfermo algum iuspirou maia tito ioterme : um Individuo,

«lirigindo-se ao velho, Iranquüísae-vos, dine, nao foi nada ; en venho

,1e casa delle; acha-ae restabelecido с para iuo bastou am pouco de

etber. Elle niara aruauhà em estado de ir á viuha. Aínda bem !

responden a multidioa umavni. JoaoDinit, disse cucomigo mesmo,

»«•innre este hornera- De ve baver aquí alguma historia; procurare!

sabcl a с amacha mesmo.

Kodia seguíate sabi cm busca de inforniccùes, mas sem resultado.

О, шоу« de nada sabiûo, с os velbos tiohâo já esnuecidn. Tudo o que

pude »aber foi, que J où» llinii fùra, em sua moridade, victima de ama

singulareteriivel paixào, oque, em vesdesatisfaier-шс, nao fei mais

do que estimular a miuha ruriosidade.

Tinha eu »mi outra ratio para desrjar faier conbecimento com Joào

Diuii. Ku sabia qneellefallava essa boa velhalinguagemdeoulr'ora,

«la qual desapparece cada dia am precioso dictadocom algum dos bons

oantigos costumes, sein que se pnssabem diser quem mais perdecom

i»»o,»e a arte on us costumes. Neohuui sinhateiro rilava um uestes

siugrlosannexius populares, que tanto nos deleita ouvir, semaccres-

rentar—como dis o velho Joào Itinii Como dit o velho Joào Dials era о

иамарогЧе obrigado, е como que a muleta de todo o proverbio antigo,

«jue apesar de sua avancada iiiade, pretendía circular aluda.

Cootinueineuronlrar Joaollinltdequandoem quando no bosque;

ma> te eu pretendía ¡nlerrugal-óaresptito de sua vida, elle fatia urna

carlanca с rol tasa me as rustas.

I'm dia cinum fifi a ama cacad« uo bosque em companhia de al-

© Sfoptume Ье ШцтЬхо.

COM A ГЕЛЛА A CORRER.

Distemos dn vez jamada que muilo linhamosaescrevcr

»obre as absolviçôes do jury. Vejamos se buje podemos rc-

duzir a poueos termos o que «-olimos.

A mnior parle dos leitoresestaràoli-mbrados do que Icram

no resumo dos Irubalhot duquelle tribunal, que miIiíii pu

blicado nesta folha. TcrSo aínda presente que »ó foi con-

demnado a gale»-per|>¿iiia> o reo Philippe Simôes.

Seriiim todasjultus us decinies absolutorias?

Conbreemos o respeilo de\idoásdecboes dos juizese tri-

bunáes do paiz; procuraremos conscrvnl-o, procedendo

apenas a urna analyse nisoavel, que |юг lei é perinitlida

ate aeeica dos precitos eoostitucionóes.

rm apôio de nossojuizo acerca da injustiça de afumas,

podemos invocar a opiniào do magistrado presidente do

referido tribunal. De duus, sabemos que s. s.il nppellou ;

e, na forma da lei, com o fundamento de sua injustice.

Eslào ellas affectas agora ao respeitavel tribunal da relaçào;

pode ser que este uño julgue procedrnlei túes appellaçôes;

mas por ora auxilia-nos no que levamos dicto o parecer ufo

aulhenlicode quem se devejulgnr revestido da presumpçào

juri$ ct ./uredo verdad« irocouhecimento dessas cousas.

Quanto, poicm, ás outras sentences? *

Роиег-se na à contrario sensu entender que foram acer

tadas?

Nâo. Ojuiz deduct toso pode oppellarquandondecisào

do jury é evidentemente contraria ás provas dos autos, e a

verdade resultante dos debates; e quando nào appellar,

poder-se-ha entender que nao se npresentou essa evidencia,

que nao trnnsluziu essa verdade do choque dos debates;

mnsd'ahi nao se segue queaabsolviçào »ja eempre em tal

caso urna justiçn.

lî' preciso termos constantemente em vista que, por im-

perf.itoque seja um processo, noque diz respeito á provn,

pode uindaussim ser justa a condemnuçào; porque osjuizes

de facto podem decidir peloconheeimeuto que elles proprio»

tenhnm do fue to; conbecimento que Hies pode ser trans

mitido por qualquer dos meios reconltecidos na ordern

moral, ü juiz de facto que liver visto o reo perpetrar o

crime, de certo poderá votar |x.r sua condemnaçâo,embora

do processo nào conste de modo inleiramente cabal a cri-

minalidadc de tal reo. Por otitro ludo, ojuiz de fucto que

tiver ouvido em confissào in exfremí», por exemplo, n de-

clarnçao de nlguem, de haver sido este o autor do delicto,

poderá sera du vida absolver o individuo conlrn quem baja

gaos amigos. Ea Tagava alúa com a espingarda no hombro a espera

do jun lar, qaando ouvi de repente, a alguns passos de distancia, «lúas

Toses, que me pareceи recunhecer. Dirigi-me para esse ladoeavistei

o pal Joào Dinis em uina dolorosa discussio como guarda do bosque

ürappinet. JoSo Dinisqueera apaixonadnpassariuhadnrtiuhaarma-

do um l»co ; tirappiuet, o maitintratavel de todos », guardas de flo

resta, ame-cava formar am processo ao pobre passarinhador. Cbeguei

a tempo para resolver o guarda, que en. a inuitu tempo шеи couhecido,

s fechar os elbos sobre esse pequeño delicto. Joào Uinii apertuu-me a

màoeui signai de reronhetiineuto. II. un. dbseeuainimmesmo, ello

nâo me pudern recusar mais uada ; dota veicstou seuhor da historia.

Iufelinneule neste instante me allantara» os ineos coinpauheiros de

cacada, e minha historia cscorregou -me a inda por eut re os dedos.

Chegou o tempo da «indiina. Urna tarde ein que me «chava na vínha

nmatrovoada inesperada despersou todos os vindimadoies sem que ti-

vessem mesmo lempo de acabar o —eito. Eu me refugie! em ama

dessascabanasdepedraqueservein de asiloaosvinhateirosdurauteas

tempestades d'estio. Apenas mearhava allí a alguns minutóse o lem-

l>ocumcc,ava jáa parecer-me singularmente longo, quando chegou en

sopado de cbuvaeesbaforido de cansado o pai Jólo Dinií. Eu nào о

tiuha tornado a ver desdeasnoaveutura ao bosque. Elle agradeceu-

ine em termos os mais expressives, asegurando- ine que. se me pudesse

serutileui alguma cousa, eslava todo á minha di»poic,ào. l'uisbem,

I»! Joào Uinii, contae-me a vossa historia e sou eu que vos ficarcî

ainda cm obrigaijao.

Confmua.
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nu proceso appui en tes prosas procedentes desuacriminali-

dude em tul delicto.

Oru, so em quulqucr desscs casos a dccklo doe jurados

fur cotitrnriu a cssa* sua* convicçùe* (embóru com snerifi-

cio de »uusalmti«, pelo perjurio que commettent, truhindo

suasconscicncius), ojuiz de direito, que, secundo a Ici, de\e

cingir-se ¡is provus don autos, ou á serdade que icsullii dos

debates, nào poderá appel lar ; mus neni por Uso a dccisào

deixnrá de ter injusta.

Alem disto, no» e-rimes de menor importancia, cerno sao

oquollts cm que os reos podem prestar fianqu, para se liv ra

rem sollo», entende o sor. conselheiro l'imenta Bueno, e

com elle ou tros jurisconsultos, que ojuiz de direito nào dése

ap|M'llar, por hater urna certa inconveniencia em demorar

lantuasoluç*ode lúes negocios, eem fazel-os acarreturern

tantas de*|»eia*. Serse uinda isto para mostrar que, ncm

sempre que o juiz Je d irrito deixa de appellar de tima de-

cisüo dojury, se|x>Je dizer 1er sido esta pautada |>elos prin

cipios rigorosos de ju-liça.

JMulliplicarum-se, purem, as absobiçôes na sessào passa-

da ; ésoz geral que house n'isso mulla injusliça ; mas ao

que des emos al tribuir tanta benignidadeduquelle tribunal?

Dizein uns que ao patronato, о quai costuma militas

vexes nullilicaros »ululares elTeilos doseptimento religioso,

с faï esquecer a importancia que se deve ligar ao acto so

lemne do juramento !

Dizem oulro» que nos poucos conhecimentosdeque pela

maior ¡«irte eram dotado» оэ juizes de facto da ultima sessào;

os quaes fácilmente se detxusam seduiir pela l>onita lin-

guagem do» defensores, que fallando sempre por ultimo,

deixa» am-lbes mois sisasas impressôesJeseus argumentos,

do que haviam ficado as dos dos accusadores; ecom faci-

lidade abracas am a sombra por Juno.

Ha lambem quem diga (e alé certo ponto com alguma

rasào) que concorre para isso, em grande parte, a muueira

defeiluiba como sao feilosos procéseos de furmaçào de cul

pa (por certas autoridades), nao se procurando nellescom

esmoro colligir a maior somma de prosas possivel, antes

de¡xando-se muito a desejar.

Finalmente, ouvimos uinda outra rasào, e vem a ser, о

fatso principio de que é melhor deixnro pnxwsso subjeito

a urna appellaçàoex officio do juix de direito ; por quanto,

ou esteuppellu,e nem-um mal provem da absolviqào, por

que os réos nào se soltào, e em segundo jury podem entào

coin mai* seKU'unÇu ser condemuados; ou nào appella, e

entào secouheceiá queprocedeu о jury em regra.

Dizcmosqueé falso esse principio ; porque, elemdoque

já expendemos, isto é, que mui limitada está pela lei a

uttribuiçâo do juiz de direito para appellar, visto como só

o dése furer quandoadecisào for evidentemente contraria

és prosas dos autos, e á verdad» resultante dos debates; e

(segundo a opiniáo dot jurisconsultos) quando o crime for

mais importante do que os que uOm к tem fiança; alem

disso, dizerrjos, nào pode 1er lugar essa especie de Iransac-

çùo na uprcciaçào da existencia ou nào existencia de um

delicto, ede 1er »ido este ou aquelle seu autor. E em verda-

dude ;— ou o jury está convencido, ou nào. Se está, deve

sotar pela condcmnaçào ; porque édejustiça que assim

i» faca ; exige o juramento que assim procéda; senàoesta,

entào é de todo o direito, positivo e racional, que vote

ocla ubsolviçào; e nesse caso tum bem ojuiz de direito nào

ixjdo appellar, porque nào tem altribuiçào para fazel-o,

se nao quando se es idencia dos autos, ou do choque dos

debales, que outra desia ter sido a decisào.

Desem os jurados prestar toda a altençâoas pros-ns dos

autos, aos debutes dos advogados, я noticia particular que

do facto tisercin, com muito cuidado na fonted'oode ella

Ihr» proveio ; e profei ¡rem de conform idade com esses dados

sua decisào, ú quai se nào podem furlar ; porque a ella

c»lào adstriclos pelo juramento, sem pode rem dcscançtr

n'umnappelluçao tx-afficio que pode nào verificar-se. Esse

falso principio será urna escapatoria para os pouco conscien-

ciosos,ou pora os preguiçatol, que te nao compenetran) da

importante missñodosjulgameotot, e nao querem applicar a

des ida uttençào a leilura do processo, e a todas as circumt-

tancia» apreciaseis de um julgamentojsolemne peíante tío

rcspeilavcl tribunal; mas nunca poderá justificar tío irre

gular proredimento, comoodas absols içôes a é*mo.

.Os defeitos dos procesos de formaçào de culpe explíca-

riam iwm aquello fuclo de tantas absolviçùes, se nâo fasse

certo que os jurados podem, independen te do que se acha

no prorcño, decidir pelo que snuberem adunde, por outra

qualquer fonte fidedigna, nos termos de direito ou da moral.

E dentáis, se unía ou outra putorid.ide procede meóos

regularmente na indagaçào da serdade, näo procurando

bem esmerilhar o negocio , а maior parte délias nào faz о

mesmo.

Quem pederá negar que srjam bem feitos os processo*

instaurados, ¡x >r cxemplo, pelos snrs. dr. chefe de policía, e

ncluáes juiz municipal e delegado de policía f Quem näo

coiil.eco a profunda penelraçàodosnr. dr. Cervalháes, que

alem dissoé dotado d'uma austeridade de character e cos

tumes que o faz tào pronunciado inimigo do crime, e de

lodu a sorte de alicantinas ! E entretanto, nào tio com a

mesma facilidade abanlvidos reos por elles pronunciados;

reos que, alem da pronunciajudiciaria, teem contra ti a da

opiniào publica bem fundadu ; mas que nem por isso podem

ficar seguios por uma appellacaoMq/jicio, s isto comoojuix

do direito so pode appellar no restricto ел«o de evidencia re

sultante das provas dos autos, ou do «hoque dos debates;

prosas que desem ser complétas, e nào simplesmcnle os

indiciaos, em que se pode bascara pronuncia !

Nao ; nem sempre i« defeitos da formacao da culpa con-

rorrem paraaabsolviçào dos reos ; nem sempre a falta de

prosa para condemnaçào no processo serve de desculpa a

juizes, que podem jogar, para suas decisoes, com o conhe-

< ¡mentó que elles proprios em tuas consciencias lenham do

facto criminoso.

Nào podernos tambem aceitar como desculpa s rasào de

ignorancia dos juizes. Para tiesjulgamentos basta o simples

bom-sen-o ; с o hornera que sabe escrever, e teta uma certa

fortuna na sociedade, a menos que seja reconhecidamente

estúpido, ou idiota, deverá possuir uma rasào suficiente

mente esclarecida para conhecer o que é crime, e quaes sao

as prosas deque este ou aquelle o commetteu. Converse-

so com qualqucr dos nossos homens do campo, e se conhe-

cerá que elles sao naturalmente dotados de certa activida-

de de espirito, a que nào pode caber o epilheto de ignoran

te. Elle* con lieeern, como que intuitivamente, verdades que

os philosophas gostào de explicar com longas demonstra

rles; elles usam de uma lógica natural bem digna de sec

invejada poralguns pósosdeoulruspaizes mais ad ¡astados.

O poso queé naturalmente cummerciante, pode errar em

sens cálculos (e por isso é conveniente uma boa direcçào de

suas tendencias), mas jamais poderá ser laxado de estúpido,

ou igiiornute. Os nossos horneas do campo desenvolrem

suas faculdades intellecluaes com maior promptidâo, do

que oulros; e queremos achara rasan d'isso nessas tenden

cias para о commercio, as quaes os obrigam a fazerem cál

culos, a formnrem raciocinios.

<) patronato ! . . . Sim, desgraciadamente em uma boa

parte do imperio ainda prevalece esta especie de cancro,

bem capaz de corroer, e derrocar о mats bem firmado edi

ficio social !

Л indole dos brasileiros, em geral, éade docilidade; so

mos accessiveis ao agrado; propendemos sempre para a

beneficencia ; e se alguma vex se trnnsvia a indiligencia

de suas acertadas functjoes, com as quaes sem duvida se

identifica o reconhecitnento do principio do justo, о гявяя

cuitjue frtbuere, écom segurança devido isto ao exagerado

pronunciamento daquellas tendencias do coraçSo.

Nao ha, pots, um senümeato puramente igoobil, rstoé,

nâo ha um desses fuctosque rebaixam o hörnern ao ultimo

punto da degradaqâo humana, o esquecimenm do jura
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»»*«,i'. |Иа pcTCppçin de urna vantngem ; mai ha useon-

<<ff»l<l:i^<V» p«ra com o *nr. F. ou para com o «nr. 8., pur

<|«и- с <<xnpoü'o , ou poique é parente do compudre, ¿te. ¡

ha a tendencia para íater bem,porquc predominando aquel

la art i « Made de etpirt lo ot referidos «en I i mentos do coruçao,

«•rrodomrntc entendem que nao devem prejudtenra familia

do cilmino»o, dando nette o justo castigo desuu citmc.

Mas ah ! Cumpre liml-osdcsseo erro ; cumpre lembrar-

lhc» n importancia do juramento! Nao seremos, nósosda

imprenta, ot mnis propriot para fotermos ver a tantos dusses

patricio«, que nao costumam 1er o .Deve-nooe, a respontabi-

lidndc <-m que incorrem, perante o Juii lofullivvl, os que

porjuram . Лchamol-o mais da competencia dos »nrt. sacer-

duirt no scu respeitabilissimo tribunal da penitencia.

A|N-nat podemos diier que dus absolwçôe» u ê>mo, re

sulla » quasi ccriexa du impunidude ; e desta provena a

multíplicidade dos crimes.

Queréis indúbias proves disto !

Atlendci. Näo ha quem nao saibaquanlo procura а po

licía prevenir с reprimir os crimes; lodos sao testemunhus

tiesta aclividade, sem oslcntuçào, «Jo snr. dr. Carvulháes;

lodos sabem como elle lem conseguido filter capturar grande

somma de criminosos, já pelas acertadas providencias que

para ¡sso tcm dado, já pelo respeitoe connança que incúte ne

autoridades subalternas 1"° toda*** mo-irum piessurosas

cm bem-servir, |>ara merecerem-lhc elogio*, pura faierem

jusao reconhecimentodogoverno edo publico. Poisbem,

aperar disso, vio apparecondo novos crimes, nuvos assas

sinate« ! E a que se de\e utiribud-o Г Sem duvida que a

cssa esperança que teem no jury, esse denominado—palá-

dio das liberdades publicas—, mas que, do modo como vai

procedendo, será lido pelo refugio dus criminosos !

Nao ! Cumpre que acabe essa influencia indébita dus

compadres em tribunal lào digno de acalamento; cumpre

nâo desacreditar urna ¡ustituiçào tào saocta ; cumpre auxi

liar a policía nos seus justos desejosde perseguir os crimi

nosos; cumpre nao provocar o governo u Juncar máu de

nutras providencias, que pareçam exorbitantes, mas que se

jiMiñquem pela abcrraçào du tribunal do jury de suas

funcçûVs; correctivo que achar-se-ba, por exempío, no re-

cruiamento indistincte, na nullificacáo dos chamados pro

tectores cxnnpadres , ¿t"c,

Sobretudo, conveça-nos de que devenios proceder de

nutro modo no jury o rrcouhecimente da necessidade de

garantirmus a nossa propria segurunça indi \ idual I ..... .

ir.

No día 28 do paseado, suecumbio, na villa de Morretes,

á urna eofermidade, que Ihe privou da vista, do movimento

e por fim da falla, D. Alaria Kosa Alves de A ramo, esposa

do snr. capita j Hjppolito José Aives. Alma de pom ba, voou

ao seio do Creador, resignada e tranquilla, como o foi em

toda sua vida, deixando inconsolaveis seu marido e seus

queridos Glhcs, e saudades eternas á todos os que couhe-

cêrâo suas virtudes peregrinas.

Pediräo eobtiverâo demisaáo os snrs. : Fernando Joséde

Siqui-ira, de collecter das rendus prot inciaes da villa de

Morretes; Luizda Silva Gomes, de 3.°supplenle do dele

gado de policía de Guarapuava ; José Gonçalves Guima-

lirs, de 1" súppleute do subdelegado de policía da Ponía

Gru-a : Dente Pupede Gouvéa, de 1.a supplente do sub

delegado do Tíbagy; José Joaquim de Lácenla, de I."

«uppiente do delegado de Guurapuava ; e Pedro de Si-

queira Cortes, de 1 -° supplente do subdelegado da mesma

villa.

—Foiáo nomeados ot snis : Francisco de Assis Ribas,

subdelegado da Pouta-Growa ; Manuel Alvet de Araujo

Junior, l."*ui>l>lcnlc do subdelegado do Tibagy ; Manuel

Feneiía de Almeida, I." »uppiente do delegado de Gua-

puáta; Virí*»in«> Ignacio Marcoodese Araujo, 1.° sup

útente du dflfgatk» do mesmo lugar; Joaquim Candido

de Almeida, t.° supplente do subdelegado üo mesmo ;

Francisco de Paula Cordeiro Riba«, 1. tupplente do

subdelegado do Vguntsú ; Manoel Lopes de Sunt' Anno,

G.° Mipplenledoiubdelegndoda mesma freguetia.

ANNUNCIOS.
 

rrVOMINGO,6do corrente. ás 1 1 horas da manhl.uo

U/hotel allemSo, bavera leillo das fazendas seguintes:

cortee de vestidos de séda e de outras qualidades; sarja de

seda, nobrexa, chales de retroz e de outras quolidades ; me

rinos, chitas cm cambrais, ¿ce, cortes de coletes, casemira

prêta selim, lencos de 6o rom renda e de diversas qualida

des ; carnizas francezas, ditas de meia, meias para senhoras

e homens. roupa feita. &c &c.

¡■"ОАО Baptist a de Azeredo Coutinhoretiran-

Ojjjf do-se para o Rio de Janeiro com tres mezes

de I ¡cenca para tratar de sua snude, declara que

nao tica devendo quant iaalguma nos negocios des-

la provincia. Curilyba, 20 dejunho ríe 1856.

VENDE-SE em praça no dia 28 do corrente, em casa

do juiz de orphaos, urna casa forrada, assoalhada с

coberta de telba, com quintal e mangueira, tudo em bom

estado, e mais urna parte de campo e maltos com nerval,

no lugar denominado Marmeleiro, districto desta cidade,

pertencente á viuva e orpbSos do fallecido Joaquim Gonçal

ves Cordeiro, sendo tudo avahado por 4:3O0U0O0.

UMA. pessoa habilitada offerece-se para ensi-

nar o francez em sua casa, largo da Matriz

n. 49, lodos os dins uleis depois das 3 horas da

tarde, mediante o módico preço de 5U000 men-

saes, e lainbem em casas particulares a GUOÜO

por cada pessoa.

 

D. Escolástica PereIra de Almeida, losé Antonio de lima e

Castro e sua mulher D. Anna Joaquina dos Santos Lima, Lan-

rlodo Correa da Silva e sai mulher D. Mirla Rosa dos Santos

e Salvador José dos Santos, esposa, genres e albos do Uñado

José Joaquín dos Santos, agradecen cordialmente a todas as

pessoas que Ibes flzeräo a honra de aconpanhar os restos mor

ues do mesmo laado a sen ultimo Jailro, e a todos convldio

para a mlssi do sétimo día qne por sen repensó eterno se ha

de celebrar na Icreja matriz desta cidade, no día sabbado,

i de Jalao, pelas 9 boras da manbi.

FRECISA-SE de urna criada alloma para o

serviço interior de urna casa de pequeña fa

milia; nesta typographic se indicará a casa.

FRECISA-SE de urna criada forra ou escrava

que sniba cosinhar e comprar ; na rua das

Flores n. 13. Näo se olha a preço.

MANOEL Soares Gomes com casa de relo-

joaria e joias em Paranaguá, tem para ven

der niuilo bons relogios de algibeira, de prata e

dita dourada, e tambem de ouro, assim como re

logios da sala, Irancelins, correntes e objectos de

ouro de qualquer qualidade, e faz qualquer con

certo em relogios e caixa de música. Na rua da

Ordern n. 26.

Ttp. db С M. Lopes—1856.



 

Anno III. Qt/ARTA-FEIRA, « DE JULHO DE 1856.

О DKZKNOVK OR »KZKMBHU-

propriedadede Candido Martini Lope«, pa-

blici « tndaiai qaartat-feirai, e para elle

• u b» -re te se rin гам do proprielario. na ci-

dade ie Curitvbs, roa dat Höre. в. в.

Oí annunrioi dot trt. ataignan tea pagario

ama módica relribuic/io, e do« que on jo

forem 100 г«, por linha. Communiradot,

correspondencia« e outrai pubticaçôet con

forme о ajutle. EolhaaraUa 160ré¡>.

PKEÇOS DA ASSIGNATDRA.

Paf adiantadoti

Por anno ваТООО

Purtemeitre 1 4 0000

Por trimestre ♦ »#400

PARTIDA DOS CÓRREIOS.

Ot correim no mes de jnlbo, partirlo

para marinha um dia« I, в, 16, '21 e S9, e

para о interior no dia tegnlote aquello em

que chega oda marinha A« mala« ferhäo-ta

na> y esperas da partida át T hura« da maahi.

dr»iona<;âo da* audiencia*.

Govtrno dm provincia—b. B*.* • *r. praaf

denledaprorinciadatediearia todoto*

diat oiei«, daxle it Ю bora» da aaaabJ

alé eomelodb.

Cbeft de ЛЛла-О Dr. chete «I« noticia

lode« oa diat о tel«, a toda« aa bora«

Quart» Л ire — A od. do Jab de dlreita

a« 10 bora*.

Quinta Frire— Amé. do jab maaUipal

a» lOhor.». do jail commercial m» II, •

do delegado de policía ao rocío dia.

Sería Frira — Ami .do joij d'orpbiosa* 10k*

Smbhrnd— Aad.dojaii de direilo a. 10fc-

PARTE OFFICIAL.

LEI N.° 12 -DE 30 DE ABRIL DE 1856.

(Continuado do n.° 14).

Art. 20. A autonsnçao dada ao governo no ort. I ."

g 8." da presente lei, para crear urna thesouraría provin

cial, se entende a designate«) do pessoal e vencimentos,

para cujo Gm о mesmo governo organisera urna tabella,

que será sujeita A approvacäo da assemblée legislativa pro

vincial na sua futura reuniâo.

Art. 21. Nâo só a tabella dos vencimentos dos em-

pregados da thesouraia provincial, como quaesquer outras

medidas que o governo julgue dever tomar na organisasse

da nova repartiçao, terâo cxecuçâo desde já. 0 governo

em reculamente estabelecerá a ordena do serviço, e dará

o regimentó interno da repartiçâo.

Art. 22. Fica prohibido o descontó das letras prove

nientes do imposto sobre animaes no registe do Rio-Negro.

0 governo na difidencia de fundos para occorrer as des-

FOLHETIM DO DEZEME DE DEZEMBRO.

Hf

JOÂO DINIZ, O V1NHATE1RO.

HISTORIA JÜRASSIANA.

(Traduxida da REVISTA DOS DOVS MUNDOS).

(Continuado do n. 14).

O boro »iohateirn fet toa carranca habitual. Era fácil adblnhar

que elle leria preferíJo que eu Ihr pediiie qualquer outra routa. aluda

que fotscinduatou tresduùaideiiei bellet roaelratbrarat coin que elle

liuha o privilegio de dotar oa nottot jardiut.

—EU ahí tomo toi« »oioutrot— ot »elboa Ihe dltte ea togludo um er

de enfado. О que d irle» do hörnern que.teudo-teapadudecehlr em

um abytmo, oào gritaste aot que »ieucinapot eitel lomae cuidado I

haahium precipicio? Оме era um egoltta, um hörnern tem corac.au,

nàoeas.lin? E«ótoque faieit actualmente? tb inetinoi errut nao te

reproduiiràoeteniamente, te otrelhot gnardarein para il a tua rape-

rieiiciaeinotilitarem ot teut talento.? Eu llnha acertado rom о teu

fraco. Joào Dioit nâo me oppoi mail tenao urna reiliteuria tlebll.

—Ao meoot. ditte me elle, me promettercit nao repetir á pettoa

al'urua о que »ot contar? .

Eu Ihe promettre .•tocuilou-mebampoueoi ma»,—«qnaomeite

mrnotfaril, rumpria prometta. ,

Hoje ettou dedicado do roeu compromis« poi« que Joto lliuit e

morlo ha algoot meiet ja. Apetar do bello teinn<>4««l»ab ••• •""

pezas urgentes, Gca autorisado a fazer operaçôcs de crédito,

ou a contrahir em prestimo com as condiçôe* mais favoravee.

Art. 23. О governo é autorisado a mandar explorar

a mvegaçSo dorio Yguossú, do ponto em que é navegavel

nos Campos Gcraes, até a sua confluencia no Parana, cotn-

prehendendo neste traballio о exame de sua profund idade

e largura, e о orçamento da despeza necessaria para remo

ver os obstáculos que impedirem o transito.

Art. 24. O governo tica autorisado a reformar а ве

стей Ha do governo, e a modificarserr regimentó interno:

Art. 25. A graliGcaçao dada aos. amanuenses da se

cretaria du assemblée provincial no § 2" do art. i.° só

lera lugar quando esses empregados trabalbarem effectiva-

mente nn secretaria do governo ou em outra qualquer ге-

partiçâo publica, que o presidente da provincia designar.

Art. 26. 0 governo liquidará as contas da provincia

com a de S. Paulo, concluindo deffinitivamente um accor

de a respeito.

Art. 27. 0 governo Tara acqnisiçOes de sementes de

trigo para serem distribuidas gratuitamente pelos lavrado

grnriadoi trabalhot, neuhuin »Inhateiro driion de ir ao «eu enterro;

nia« contav2o-te neue roneurto fúnebre pelo meaottaatascatarai prê

ta« quantat jaquetat. Todat at clattei da populacho tiahân querido

I«gar urna ultima boineuagem a etta «ida tio para« de lio rigorosa

loncttldade.

I .' porque Julo Dinlt era o ultimo representante dente «elhi raen,

de > inhateirot de outr'ora, gente boacita e digna, qae te enroni rasa

malt irii-i ao couffittiooario do que na tatema, qoe «a biiomiú psal-

••■«■■ do que raor,iei bachicat, • cuja timplicidade era tal qae a ronpn

do uobado doiid ter» la aínda para o neto.

O leilorconhere agora quem era Joio Ilioii. Ret la me coatar tam

hl«lorla, eé ellepropiinque »ai rclcnl a.

• • llatla en completado« mcui dótesete aanne diiar i iiiiahaUi

ro, falla Ja mallo tempnoueeu me empregara aa raltnra das «iahas.

Urna nul te miaba mat aonaou, com avat brancas; nana boca depots anew

pal qoebrou o anlcoetpclho que hatbemcasa. Era bem mau vi-nal;

no« ettltemot Inquletot por alguatdiat; »final aingaem nub penses«Eltque uina nolte mlnha mai naorianua nada na reía

Г.Ч«Т*.' """"; »»•h«'i4"«»*eq»«»« comer. Lhepergoaton mea

pal Г Oh ! retpondeu ella, te lodot aquelles a quem te le« a a extrema

•*•» eilltestrin tfto eolermot como eu, a Juaniaha Conlou вшо-а-

obaila multo rom a« un trias de enterro. *

lNodlategaiaUelbtulbnhar;a noiln aínda avio cornea nada ; es

tara pallida como urna uta mutcatel. lias, malher, Ihe dàoe anea pai,

I....I... ..„i. ,.„.,, ,l,.„„i n «leitar le. Ku lerei tal tei ate roeMipa-

.I......I. ...i, ........... «lUaaenchagnararoapaemcaaada «a>r.aUraal-

'/' ■»••»•"•»•«i« •amada. KIU^ re~J,ee e.tretantoa ¡r.leilarte-.

N< día aagalala quit alada ietaatat «e para ir aa térrica); anas nia*

(od la tar-te tobro at parnm ; aantb fahre, a nana pialada da am asma.

'•"'■llat«lar-l»«',*'«c--"~«<«««««ra,e4>r.1erro;eraateai '
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К* da provincia, e fare acompanhar essa distribuiçBo d'uma

memoria instructiva do modo pratico do plauticf'fâ'manho

das terras, o ensino dos methodos usados para coiihecer-se

• força germinativa da sementé e preparaçao chimicapara

preseml-a da esterilidad«.

Art. 28. O governo da provincia empregará todos

os meios a sea alcance para animar a colonisaçSo esponta

nea, procurando obter para esse fim do governo imperial a

concesslo de terrenos em lugar atado, e a protecclo e coad -

juvaç&o necessaria para acorocoar a emigracío estrangeira.

Art. 29. Em quanto nlo for possivel obter-se para a

provincia a colonisaçio pelo modo declarado no artigo an

tecedente, o governo promoverá a introdúcelo de colonos

para serem distribuidos pelos estabelecimentos industriaos,

tendo em vista, alem de quaesquer medidas que julgar

necessaries para proteger e animar esse importante melho-

ramento, as seguintes bases :

§ I .° Concesslo de urna garantía de 5 por cento do mí

nimo de interesse a qualquer individuo ou companhia que

sepropuzer a introduzir colonos na provincia, ou adianta-

mento de quantias sem premio algum.

§ 2." Iseocao do pagamento da taxa das barreiras ñas

passagens dos; colonos e suas bagagens.

Continúa.

Ф Федошяе btlDtjembxo.

АО CORRER DA PENNA.

Por veres vos haveroos mostrado, leilores, um certo de-

■ejo de nao proseguirme« em nossa taréfa semanal.

Sósaberáo ataliar essa instabilidade de nossas intençôes

os que já se tiverem visto ñas ncwsas circumstancias.

Nao temos a alias muí nobre profissâo de escriptor publi

co. Rasöes imprevistas, ede momento, nos teem trazido a

esta arena, bem digna de lidaddres de outro quilate.

Nao é tambem que nos sobre tempo de nossas oceupa-

coeshabituáet.

Se nao sao de todos conhecidas as causas que nos empu-

charào para um terreno, em que menos seguros devem ser

nossos passos, aquí at repetiremos,

Eil-as:

feira. O cemiterio «inda tera tome, diste en ; prates Dem que a fe-

talidade caía deit« vet »obre mils, e que men pal teja talto I-_

TJm auno depoit meo pai cabiu por tua vet enfermo, e en o perdí

tambem. Estire um met icteiro romo fulminado; emaitmortodo

que te me hourenem enterrado rom eilet.

De toda a atiaba familia nao me reatara mail qne orna velha На. Л

pobre muí her fei tildo o que ponde para vir em men auxilio; mat ella

tinba finco 6lhoi dot qua« dont nlo erâu mais alto» do que ettarépa

e at mai» velbaterio raoçat, dai quaet urna Uiandeira, orna coatnreira

e a outra aínda aprendU.

Nem todoa os diat te comía em cata della pió alvo. En tinba bracos

robustos e animo para o trabalbo.

Vamot, disse eu a mim metmo, o que fariai to te te acbasset tó ao

mundo T Deixar-te-íasmorreráfomeT Nao, por certo. Poit entio fate

de conta qoeetláttó no mundo e cuida em gaohar a rida.

Enaununciei aos meutvitinhot que estará resolrído a tomar sobra

mima cultura das vinhasque mea pai tinba a ieu cargo. Erio tretenta»

bradât quadrsdt», nem mais nem menos.

Supposerio que en estara gracejando. Elle nlo darla conta da tárela,

diwerào; épor demal» fransino para bao.

En aaatiaeatretautoqueera capas de desempenhal-a. Lerantar-

me bis mais ctjdoe nie dotaría miji tarde. Fui ter com o meu amo,

e'ajuitei-та» com elle. Ai hu me om pouco atrasado qiiando letra-

'too do pritseiro amanbo da terra: no reatante do cultivo fui nm dos

pritncirot. A safra fui wffri.cl ; apurel perte 'de 4600 medidas da vl-

Bbo, eveneílodo mesuioantesda >iudima.» "

' О blorerDO seguiute loi rude; cabio aere aot montei. En tinba

vendido a miaba safra, nlo tire que faser'agua-ardeole.

Feilas a* minbas ccpas.eoenlonelamentodosriuhos pertencentes

a asa« aase, alo tiva mais em que cuidar, ttaem pensara am ir

O convite e instancia do propietario da folhn ;

U desejo de prestarmos d provincia, por este modo, o

pequeño contingente de nossos servirlos;

O de patentearmos ao governo imperial nosso reconhe-

cimento por nos haver mandado o born presidente que te

mos, ede quem ha tnuilo tomos admirador por suasemi-

nenlesqualidades;

Finalmente, tambem certas provocaçùes de algún«, que,

com bom ou máu propósito, nos ñierflo occuper mais vezes

do que esperavamos as columnas desta folha.

Nâo nos farâo, por certo, os atnaveisieitore* n injustice

de supporem que nao conhecemos quaes os escriptos que

inspirâo maior interesse ou curiosidad« de leitura : nos tam

bern gestamos dos artigos propriamente scientific»*, ou dos

que envolvem censuras a este ou áquelle, mas feitas em

liugungem decente, pustoque enérgica.

Entretanto, digäo-nos: seria opportune hoje, que esla

mo» em nova era, revolverme» antiguallas exci larmos odios

e rantôres d'ou tro lempo, já quasi esquecidos*

Artigosscientiñcos* Nem os comporta a mesquinhezde

nossos recursos intellectuaes ; nem o pequeño formato desta

folha.

Sempre temos tido em vista a utilidade real de nossn

provincia, lembrandoaqui e ali, postoque muí perfuncló-

riamente, esta ou aquella idea de vanlngem para ella.

No inluito de fomente concorrermos para seu beneficio

mullo deliberadamente nos temos absiidode fallar em po

lítica propriamente dicta. Com meditado propósito have-

mo«deixado de tocar em certas questôes, que envolvem

offensa de susceptibilidades, por ora, masque сот o tempo

irâo maturando, e seräo um dia reconhetidas, unánime

mente, decisive» no sentido em que particularmente opi

namos, para bem de nossa provincia.

Convem que fique nssim um pouco enigmático o que

entendemos sobre o ponto em que acabámosde fallar.

Persuadimo-nos, porem, de que é esta a ultima vez que

oceuparemosas vossas altençôes, leitores.

Certos projectos do propietario desta folha, que nàonp-

provamos; um modo de fallar nlgum tanto masligado...

ludo nos aconselhaque façamos urna retirada honrosa!!!

Ou tem realmente tençùes um pouco sinbtras.. . .

Ou promessa de quem lhe faca melhores artigos!. ..

Oucntâo nao quer nossas brii/uituras em sua folha, nâo

sabemos bem o porque

Entretanto, nao será elle capaz de dizer, em tempo al

gum, que porqualquer modo concorrêmos para seguir urna

ebrgar terrai átrínbat, quando baria sobre o tolo nevé da rrosiura

de umpé*

Enia pastar os seroet em cata demínba tia; ai mulbereifitrlooa

coiturarlo; miuba tia contara historias dos an*i|;oj tempos Algamas

vetes eu lia ein rot alta, outra» retes era alguma de minbas primal

Heunia mouosfrequcutemcnteem uumerodr cloie a <|uiuie pessoat'

Entre ai camaradaideminhai primai baria urna chamada DUMtte

Gujot. Era urna gordneba de bom humor, sempre disputta para rir-

nao te podía «lar triite ao pe della. A» horas do »erio te e»coaräo poí

tanto bem rapldat; mat ai inanhiie ai tardes, como eroo Ion-a., i,í7u

Ueui. rercahiranevedetdeaidotehoratieniinterrupcào! Uimeut

camaradat convidarlo me para ir rom eilet ao cafe; recusei sempre os

convite, porque meu pai nunca la fdra. E demaíi ir beber rerreja en

querrá vinh»teiro! U rinbo, aínda bem; é uosso amigo, podia quasi

aiser— iiouofilho.

E* qnenle, infunde alegría, é romo o »oí ; e lhe faltaríamos nó. a fide-

lidade por cansa delta má rerveja—iusipidae dcieutabida como o ro-

•iinentodealca<,uique »г da as с reanças! Ku antes nao quería beber

•enaoturrappatoda a miuha vida. Eu prefería pois ficarem cata so a

ir correr 01 cafét ; mat com liso muitai rrtei a trátela »e apoderara de

minha alma, eu pentaraemmeut pobre» pai» inortoi.enoiwlaineoto

em que elle» me harilo deiíado, e vinhào-mea» lagrimal aot úihoi

Kolio eu vestía a roinb*jaqueta e ia converter сот o» reino».

Reapparercrioemfim as Coloriai, erada um reassuuuo a sua alcofa

Aprimeira res qneeuvoltei ávinba,nio sentía mais alegría duraute

*j trajéelo.

«¿Vue famosas eacbadadat dei en nasse día

Continúa.
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tends tortuosa, d'onde ив ell», nem a protlncia po«lo

sufWir vantagens.

Mooarchttla constitucional, nada querem« que, и alo

identifique com ot principio» de ordern, para garantía de

domos direiios, e de пома libeniade beca entendida.

Atpoucaí noticia« quo pastamos a dar ja ettavfto escrip

ias , etn apon tarnen lo; epor ímo, ahi as consignamos aínda

hoja; neamo porque urna, principalmente, no« perece ter

de arr muitistimo bem aceita,—a que diz respeito a m."»

Tanlui*.

Consta-nos (perdde-noa o collega W.t que nao tabemot

te e allemao, ingles, polaco, ou гимо ; aínda nao oc* dú-

serlo que esteja «5 eile com direito de usar detta expressin

com a mesma seguridad« com que a eroprecava o Jornal

do Commcráo, quando apenas era icmi-official).. ..

Consta-nos, diríamos nos, que brevemente se installera

netta capital o óptimo col legiode m.»« Taulois.

fis ahi o resultado das boas medidas !

A digna assemblée provincial estabeleceu иroa tubven-

çào de 1 :800$000 aonuaet para a ремоа habilitada que

montasse em regrn um estabelecimenlo dessa ordern.

A astembléa conheceu que era preciso desse modo ani

mar a quem para cá vietse, e tivette de tarer grandes sacri

ficios, e decretou aquella quantia. Deu esse pasto que ha

de recommendal-a ao reconhecimento das geraçôes viodou-

ras, como protectora do progresse da civilisaçào em notta

provincia.

Que ! Será precito demónstralo ? Nao estào todos já

bem compenetrados da vanlagern de um tal estabeleci-

mento ?

Acreditamos que sim ; eremos que m.ne Tauloisleri о

gôsto de ver logo afiluirem-lhe, uáo só as meninas detta

capital, como at de muitos ou tros lugares da provincia do

Parana.

Verei«, dentro em роисо, о empenho com que os páet

procurario »aber te tuas ñlhat estào adiantadat na leitura,

doutrina, escripia, francer, música, desenho, bordado»,

marcas, e na dansa ;

Se н: achào imbuidus dos uobres principios que costuma

possuir uma boa màe de familia, e uma seиbota de socie-

dade : a quai deve junctar ao gracioso donaire de um

elegante e bem adobado corpo, todos esses dotes e orna

mentos de espirito que a tornào interessante em »eu conver

sar, em tuât maoeiras de salues, em todas estas qualidadrt

que a consumero, na expressào do snr. Alexandre Hercu-

lano, o élo misterioso da cadeiu que prende o céu aterra.

Os rudimentos de educuçào que mais impretsot not ficáo

n'aima, sào os que nos irunsinittem esset oigàot do céu,

que senos semelhào divindades na terra,— nossat mies— .

Ella*, pela linguagem do coraçao, com que nos fullio,

inculem-nos os mais puros e durudouro* tenlimentos reli

giosos;

In fuJem not ot de retpeito aos páet, á virtude, ao méri

to »os superiores, e ás cuns do veiho, por humilde que seja

ein sua toudiçào ; e a tompaixàopara com os »offrimenlo»

dos desgranados.

Ensinào-nos que usemos de alteoçôcs para com notsot

semrlhantes, ainda mesnio que nos** inferiores tejió.

lim fi m, lodoso» principios mais sólidos de uma educuçào

esmerada —sào-no» implantados n'aima por ellas ; por ellas,

que nos fomentào о amôr de gloria, e nos insinúan, dénie

a mais tenra idude, о desejo de nos elévatenos, prevtaudo

bontterviço» á patria.

A mulherperfeitumenle educada é о mais poderoso orá

culo, a muí« prestigiosa tuba pregoeira das verdades do

Evaogelho, segundo о que dit O celebre padre Veutura,

retpeitavel prégador contemporáneo, da Europa.

Urn, se i»to e innegavel , bem-digamm a assemble«

provincial ; saudémos a m.D« Taulois, repetimlo-lhe o

—bem-vinda tejáis!

Brevemente veremos otpáet-de-familia» afanotut procu

rando saber qual o adiantameuto de tuat ñlhat, quem se

distingue

Brevemente veremos que etaas ¡Ilustras representante» da

nova geraçio, destinadas ao tancto mltier dé mies de fami

lia, darlo bem fundadas etperaoçat de corresponderem i

etpectativn do* que, para vantagem dot patricios notaos

successore» na роме do bello toi rao de пома patria, se lem-

bràrào de promover, pelo modo ácima dicto, s creaçio de

tío util ettabelecimento.

E m."e Taulois é já conbecida pelos boot servie» que •

domo paix lern prestado пене nobre ramo de industria;

quer em Santos, quer em Nictherov, quer em Petiópolt».

Foi tern duvida nma excellente acquisiçio a quejtivemo*

com a tua viuda piara esta capital.

Pastemos a outra coma.

Em grande movimento militar tern estado a во— capí*

tal dè>de marco até agora !.. .

Nao vos attutteit, leitoret.

E' que em marco chegou o exra. tor. presidente da pro

vincia; e já vedes que havia de preparar-te um piqué. e,

во menos, para ir recebel-o. Nao teveeste a honra de acota-

panbal-o, porque s. ex. sorpreodeu-nos com uma chegada

inesperada (o que costuma faxer) ; mat preparou-se, e dis-

punha-se a partir.

Um poucoanlet de t. ex., havia chegadootnr. tenenie

coronel Rolemberg, commandante do corpo ñxo desta pro

vincia.

Роисо depoit de t. ex. chegou о exm. tnr. general vii-

conde de Camamú, que como inspector do districto mili

tar, о quai compreuende esta provincia, a de S. Paulo, t.

de Santa Catharina, a de Minât e a do Espirito Santo,

teve este anno de proceder á intpeeçao da força militar da

Parana ; e nesse trabalho, tern detcanço, levou até o die

28 do met proximo pattado.

Algum tempo depoit, partiu para ir presidir o Para о

exm. snr. tenente-coronel Beaurepaire ; e, como já sabéis,

foi acompanhado até certo ponto da estrada por um pique

te, que por ordem do exm. tor. Pirada Motu lne loi para

isso enviado.

Ha poucos diai chegou a An tonina (onde, segundo nos

consta, veio ancorar o vapor Paroense), o batalháo quo

tera de seguir para Malto-G rosso; e brevemente ha-de

passar por pérto desta capital, te é que quando este sabir

publicado, nao estiver ainda por cá. Entre parenthesis,

si trat banda de música , tomáramos que chegue até aqui,

e que not ragále ot ouvidot , pelo menos, com algumas

marchât, e waIsas.

Tambem nos dizem que chegou o snr. tenente-coronel

Ca« laño de Albuquerque, ex-commandanle do corpo fixo

desta provincia , e que vai commandar at armât em Matto

U rosso.

h'iualmente, partiu para Antonina, com destino ao Rio

de Jam-no, о tnr. general vkconde de Camamú, que à 6-

■ml poude concluir sua invpecçâo. S. ex. nao quit, por de

masiada modestia, ter acompanhado, nem pela oföcialida-

de, nem pelos particulares que a isso te ditpunham.

Para nao causar incommodo, coosU-not que declarara

ter de partir as duas horatdodiatb, e fixera o gracioso lo

gro de partir antes; deixando o teu ajudante d'ordeos, о

»nr. allures Almeida, incumbido de faxer aviso deja ter-se

t.ex. retirado; e seguir depoit a alcançal-o em camioho

O primeiro a quem foi feito еме aviso lui o exm. tor'

presidente, que ienciouavaobtequial-ю com sua companhia

até certa distancia, '

E' mais uma prove do cavalheiritmo queo sor vitconde

linha prater em recoohecer, e conltssar baver итоге usa

do o tnr. presidente para Cornelia..

Como é bonito ludo lato 1

O snr. vitconde vai mui conteste com o bello clyma

d.tta «apltal, onde te rmubeleceo, cm. «excellentes ba-

nh«s d agua fría de uma chácara bem boa que ha na ттпвга,

rsirada quo s.-Kimi para в marine*, de uma peqaeaa, mat

leímos. .(Г,-, vu, de ne. »Os, de qm „ff.i. aoihegnr. A?

uu. dot admiradoras da naturata rideaie de trat« ama*

plans. "—
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Oh ! Como no* é gruio ouvirmo« estus cou*a* !

Oulro noticia, equuutoa nósl>em interessunte. Consta-

not que finalmente chcgálao os iibliurmntos de »¿pro quo

о snr. liolemberg mnndou vir para crear uma banda em

»eu corno com as »obras, que costumaofiairnusrespectivus

cui\u-, ou cofre». Uxalà que esses moços, que por uhi hu,

tomus-em gôslo pela música, e % iessem deix>l» u coinpV ou

tras laulas bandas, quantossâoosbulalhôesdegi>urdu-iia-

cional, unimnndo-o* pura i--o os respect ¡vos com manda n les!

Alais uma noticia. Asseverào-nos que u companhia dra

mática, que esleve nesia capital, voliará, sem falta, logo

que entre о verâo; mus agora com mellior pessoal.

E' isso pro va de que fez vunlugem com u sua estada aquí;

i: concluimos tambem d'ahi que vai-se ititrnduzindoo burn

güilo nesta capital, uindu tào rigentemente creada. O

ihcalro, bem dirigido, é um meio mornlisudor, e que nao

polira instrucçào diffunde pela mnior parle das diversas

classes livres da tiorea sociedade. Ahi vemos já em ensaios

uma sociedade dramática puiticular, äqual, quando me

nos, produzirúo nao pequeño resultado do aperfeiçoainento

da pronunciaÇjào de uossa rica linguu uos socios repiesen-

tnnles; um cerlo esludo que os obligará ;í cultura da iutel-

ligenciuj para liem se compenetraren» de se us papéis; e

urna certa distracçào, que servirá de emburacoás provoca -

çùes da ociosidade, que quusi sempre despena o desejo de

prazerese divertimentos nada convenientes e honestos ; cau

sas muitas vetes de males inemedn.veis !. . .

Quando se organisant tambem uma boa sociedade de

baile? As nossas bellas serio différentes das outras? Nào

terao poder bastante para fuzerem creur-sc uma associuçâo,

cm que Hies cube compléta dictadura? !...

Vemo-no* nu rigorosa obrigaçào de accrefcentar aqui

uma outra noticia, que soubcmosjáde¡x)is de estar no prelo

о mais que ácima tita dicto \ e neste caso já nào podemos

avançar com segurança que seja a mais impoilante a que

démos sobre о collegio de m."1« Tuulois.

Promo» eu-se uma sul>?cripçào ein Castro, para se oble-

rem nieios rom que se pos»a concluir a edificuçao da matriz

daquella villa ; e os dignos habitantes do respectivo muni

cipio, patriótica e religiosamente, concorrerào com as suas

quotas de tal modo, com tanin generosidade, que montou

a collecta em6:000$U(X); somma, sem duvida, mui anil

lada, с com äqual grande impulso podem ter ostrabulhos

da igreja !

Vemos ainda ni-so um efTeito moral de alguma causa

bem conhecida. lïsla dirigindo os negocios du provincia

quem sabe applicar com decidida vonlade, e prouiptaexe-

cuçào, os seus recursos em beneficio da misma. Aquella

quantin ha-de ser logo aproveilada convenientemente; o

governo será o primeiro a lembrar e dirigir a ponlual e

proñcua npplicaçào délia ao fim a que foi destinada ; ha

de prestar todo o apoio da autoridad« publica pura a con-

clusáo da obra; e d'ahi o bom desejo com que todos subs-

creverào, d'ahi mais esse facto honroso para os subscripto

res с paru a provincia.

A. С. A-

P.S. Mai» tinas palavrai. TWérlo logar hontem.na matrii deita

capital, aieiequiajque, pelo fallerimento deiuawgra, roaodou faier

o tur. dr. Joiiino Manondes de Oliveira e Su.

О apparat» rum que о fei, oescnlhido peuoal que a ellas conrnrreu,

fa ic ndu délie parteoevm. lor. pritilente da prut inri«, и object» em

*i, е»*м prove» exuberantes de relif i»>idadec г mlbaçùo ; ludo, ein-

nm,ciigiaque aqui fiiessemo« uma rníurio honrosa de um facto, do

qualdcduiiinotpoderú-o argumento para demoustrarmos »progresse

que vai lend» пома terra em ideas coubecidai e uiadai em lodosos

|taiies cultos.

ForSo nomeados supplentes do juiz municipal e d orfäos

do termo de Castróos srs.: — 1," Francisco Rodrigues de

Macedo, 2.° Domingos Mai tins de Araujo, 3.° Francisco

Xavier de Gamurros, 4.° José Joaquifn Marques deSousa,

8.° Manoel Antonio Machado e Silva, 6.° Joto Moreira

Garccz.

ANNUNCIOS.

Collegio Francez de Meninas.

A directum do collegio francez de meninas, ap-

prov.tdapelo Exin.Sr. presidente, lendo chegado

ein Curilyba, participa nos Ulms, pais de familia

que está desde o.i.° (leste mez dcjulho protnpla

para receber as almonas que se dignarem contiar-

Ihe. As condiçôes sào as mesmas queja ionio im-

pressas no mez de abril proximo passade.

Subscreve-se nesta typographia para a publicado da se-

guinte obra, a 5:000 rs. o exemplar :

POSTURAS

DAS CÁMARAS MUNICIPALS DO PARANÁ

COORDENADAS

em forma de Digesto, mas por ordern alphabet ica

e annotadns

pou

UM BACHAREL FORMADO

e seguidas do

FORMTIIRIO DO PROCESSO DE МПМСГДО DE POSTIRAS

e bem atiin dai

Inslruccoes para os Inspectores de Quartcirño

nns quaes encontraran estes todas as suas obriçaçôes e deve

res. Obra util, seniïo necessaria, a todos os habitantes da

provincia, e com especialidad«; áe diversas autoridades ju-

diciarias e policiaes, nos vereadores e aos inspectores de

quarleirâo.

CLEMtëNTli José Leal, eslabeiecido na cr-

dade de Parnnaguá coin armazem de mollia-

dos, louça, vidros, ferragens eobjeclos de armari-

nho, participaao respeitavel publico que acaba de

chegar do Rio de Janeiro coin um gründe e va

riado sorlimenlo dos referidos artiges, us quaes

vende рог preços muilo rasoaveis. О annunci-

anle chama л al tençào das pessoas que liverein ne-

cessidade de taes generös, de Ihes fazerem seus

pedidos tanto por atacado cuino a van-jo, asse^u-

rando a boa qualidade, tnodicidado em preços e

Jbom acondicionamenlo.

OSr. J. P. S. pode procurar nesta typographia

uma carta que do Rio de Janeiro Nie enviou

sua màe a Sra. D. M. J. da С. S., a qualnào Ihe

(em sido entregue рог se ignorar к sua г« sidencia.

Jesuiso Marcondes de Oliveîra e Sa eD.

Domililia Marcondes Alves de Araujo se

confessào particularmente reconhecidua á

todas as pessoas que liverño a bondade de

concorrerá m\азле requiem, que hojo se ce-

lebrou em вигГгацю da alma de sua tinada so-

gra eniîte D. Maria Rosa Alves de Araujo.

CnrUrba, 8 de julho de 1Я5в.

KHKATA.

Na 8.*linhada t.* columna da 4.a pagina do ultimo ntimerndrsta

fulha,emlugarde— tirai o» dote o erro— , leia-se—tiral-tndesse err».

Na lo.* Iinha da Ï. a columna da 3." pagina do numero Udeotafo-

lba,em veide— trataousarU. 19*. 4c,—îeia-tetratàooart. 192. &c.

Typ. dbC. M. Lopes— I »56.
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propriedade de Candido Marlins Lopes, pa -

bTica-se todas as qdartas-felras, e para ella

«ubscrere-se еш сака do propietario, na ci

liado le Curltrb», rua das Flores n. 8.

Os annnnciosdus trs. assignantes pagarlo

urna modira retribuidlo, e dos qaeoalo

forem 100 rs. por Unna. Commnnlrados,

correspondencias e outras publicarles con

forme о ajuste. Folhaarulsa I60reis.

PRRÇOS DA A891GNATUBA.

. Porsnoo >«T0p0

. Pur semestre «fOOO

Portrimestre l$iOO

PARTIDA DOS CÓKRKH)S.

Os rorreios no met de jnlbv, partirlo

para marinha nos dias I. Й. 1 6, ¿t e 39, »

para о interior no dia seguiule «quelle en

quecbegaodamarioba A« mala« ferhào-te

nas • ripera, da partida as f boras da menai.

DErfiGHAÇÂO D'A» AUDIENCIAS,

«•aeran» Armcis~ф.,(U. ' • tr. premt-

denledepr..T¡ari.dáB,»rdIeac¡a lodoso«

dins ntels. desda ás «U Horas da ампЫ

alé ao melodía.

Off* aW ?.flri. — О Dr. cbefe do policio

lodos os dins ntels, n todas n* boras

Qirnrtm PVtVtt— Aad. do Job do dtrelto

ns 10 ho/as.

OssWa Airo— And. do Jais maalrlpal

as lOhoras, do jail commercial as 11, с

do delegado de policía ao molo día.

SsxfaffUrst—Aad.dojuiid*orpbiosás10V

.dojala do direito as 10 b-Sa^asis— And.

PARTE OFFICIAL.

LEI N.° 12 — DE 30 DE ABRIL DE 1856.

(Continuado do n.° Jó).

§ 3.° Rigorosa inspecçlo nos contractos que forera fei-

tos com os colonos; exame da taxa dos solanos, alimentos

e vestuarios, e constante vigilancia para que esses contractos

sej3o religiosamente cumplidos.

§ 4.* Positiva prohibiçSo de haver-se dos colonos, por

qualquer titulo retribuiçS-o alguma alem do prego da pas-

sagem.

§ 5." Obrigaç3o ¿quelles que tomarem ¿ service de

adiantar o preço das pessageos por coûta dos mesmos, pelo

que nâo poderäo exigir outra vantagem alem do premio

legal.

§ 6.° A distribuirse dos colonos será feita pelo presi

dente da provincia á aquelles que requererem e estiverem

nos circunstancias de tirar proveí to do service dos mesmos.

O empresario introductor so podera ser ouvido sobre a ido-

neidade do cootractador, podendo exigir fiador dasquan-

tias pelas quaes for elle obrigado por conta dos colonos.

Art. 30. O governo fica autorizado a aposentaras

professores de înstrucçao primaria, que nSo possuirem. as

habilitâmes da lei n. 31 de 1846, contando-Ibes os annos

FOLHETIM DO DEZE\0YE DE DEZEMBRO.

—■

JOÂO DINIZ, O VINHATEIBO.

HISTORIA JURASSIANA.

(Traduxida da RKHSTA DOSDOU8 MUNDOS).

[Continuado do n. 15).

A terra estará molle como manteiga, eo oteoiUio penetrara ateo

cabo. Minba triiteta cessou bem de pressa. A flor da liaba ful ainda

bella este anno. IN »»ci e beide morrer * ions leiru ; aínda que o pndes-

ae aa miaba mocidade, jamais tena trocado o modesto uniforme de

vlabateiro pela blusa do rendelro

Cada um para o que ñateen. К entretanto o roturador tem gout

mnito mais «aliados do que os nossos : teas prados, seus bosques, ie us

rebanbot balantes, suas Tarcas que mugem. .

O rlohaleíro, coludo, nio tarascólo a taa rlaba ; mat qnandooa

pereguelio» floretera, ou ai par-reirás desabrochio soas pequeñas flores

de reseda, Uso equirale bem • todo» и pradof • rebanhoa do mondo !

de service, guardada a regra de 25 annospara aposeota-

doria com o ordenado por inteiro.

Art. 31. Nas povoaçôes cujas cadeirae estiverem fa

gas, ou que vagerem em virtude da anterior dispoaiclo, o

governo podera subsidiar com a gratiñcacjo de 100U •

300Ü rs., os professores particulares, quemáis habffit*-

çôes possuirem, com obrigaçio de eosinarem gratuitamen

te aos meninos pobres.

Art. 32. ftennnm provirrtenio íciio aotprolessoresde

inslTucçâo primaria se considerará vitalicio urna vez que

nao tenhio os próvidos nas cadeiras passado pelos exames

das materias exigidas pela lei n. 34 de 1846, que até o

presente vigora, por nâo baver disposicao que a tenha

revogado.

Art. 33. O governo fica autorisado a converter o

lycéo creado pela lei n. 33 de 1846, ein um internato,

no qual alem das materias declaradas no art. 1.° daquella

lei, baverá urna cadeira de instrueçao primaria elementar,

e outra superior, devendo tambem completar o ensino

dos preparatorios exigidos para as academia do imperio,

e addicionar-se o de principios geraes de physica e chimica.

Fira o governo igualmente autorisado a marcar os or

denados, nao podendo exceder os das cadeiras de seiendes

a mais de 2:000 U e as d'artes de 1-.200U rs., e a fazer

Um mora» perfume nos embriaga. Contamos os pequeños cacaos* ala

ga mol os com os oíaos; tomamos por amor délies o graniso ; (aUa'mos-

Ibes como a nossos filhos.

W miiler ser rinbateiro para sentir Isso ; e algunt cooheco en entre-

Unto, que na flor da «loba nao euchergio senio— tantos toneit da »il

nao pu ro, tantos de borra, tantos de agua ardeate.

A eiset, ea ot lastimo; alo meréceme bonra de cultirar a rinua I

niopassao de utensilios romo ot seas enchad&es e at tuas preniat

Mea,«ao amara multo ot bosquet.- Desde que ea pude raminbar

ellemele».».romi¡ro a passeiotodo» os domingos. Adquirí Umbem

gusto por elles desde tenra idade.

Olbae, nio ésenao no bosque quo te retain • ja neo sou criauc. mas,

qu.ndo ромо esrapar me por u,„ .oiUole par. i. ir, siabi-aseVemocar

^JS2?ff¿r«"íí®f5 »«•«."■•«»*•»• pareceqoeiS.
tociooenio. lomejolgorio aínda «pwdegrimparanVarroresc

faiia qoando era crianza para deualamuúpaamrinbot.
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es precisos regulameulos considerando nadmis^o de alum

nos pobres gratuitamente.

Art, 34. 0 govorno fara crearcm-se classes normnes

ñas escolas primarias cujos prolessores tiverein ns habilita-

rocs da lei п. 34 de IK46, ait. I.0, e expedirá regula-

meatos para cxccucfto dessc s\ sterna.

Art. 35. О govcruo fica autonsado a maudar explo

rar e esludar as minas da provincia.

Art. 36. O governo continuar! na diligencia de ob

ier o concurso da provincia de S. i'culo para ser levada a

elTeito л obra do ranal do Varadouro, bem como solicitara

do governo imperial o auxilio e coadjuvarSo para conse-

guimculo desse meUiorameuto.

Art. 37. O govenio íica aulorisado a mandar levantar

urna tabella entre as diversas col lectorías, registros e bar-

rciras, obligando seus administradores a remeltcr os di-

nheiros recebidos cm tempo proporcionado As respectivos

distancias, coin imposiçâo de pena aos retardatarios.

Art. 38. O governo fica aulorisado a mandar levantar

a planta topngraphica da provincia, na qu.-il deve comprc-

bender-sc a designarlo das divisas actuacs das diversas

ireguezias с a соНосзгЭо das estradas.

Continua.

ФШцхшсЪеШцтЬхо.

O snr. dr. José Antonio Yaz de Carvalhaes, chefe de

policía dcsla provincia, partió bontem pora a morinha.

Corre que s. s. vac a Santos, с que de lá seguirá ¡inmedia

tamente para a coi te aíim de ir lomar coûta da presidencia

de Alinas para que fora últimamente uomeado.

O exm. snr. tcnente-',oronel Beaurepaire tomou conta

da adiniiiistr.irâo da provincia do Para no dio 29 do mez

de msio.

Cbegou a esta cidade de passagem para Matto-ti rosso

o snr. tenentc-corouel Caetano Manoel de Faria Albu

querque, commandante das armas da dita provincia.

Enlrou bontem uesta capital o 2.° balalhao de arlilha-

ria. viudo da corte cum destino á provincia de Malto-

Grosso.

Congratnlamo-nos com seu digno ebefe e mais senhores

officiaes nao só pela boa disciplina e garbo militar, como

en »nlt»»a para сам mai» alegre alo que cm um di» Je boa vioiliina.

Meat ranur«lii юс acrutavio de tcUageria, e ¡ími ал principio me

dr»go»lou ; mat toiuei bem île |иеша а uiiubi roolurüu, е иао til mai«

сам de >еи« remoque*.

Miuba tili de»lisava-»c win tranquillamenlc. ?.Ieu amo ettava

kalbfiiloromijo Ciwn qolirMC deixal-o, muitotoulrotproprieta-

rk» tinbao me offeierido ja iu» »inba» К и Ihn liuba agradecido,

uorque liona glande anègoaincu amo: elle o tiuba »ido tambeinde

mcupaeedemeuatù.edcmai» era um excellente bornent, que trala-

ii a renie rom frauqucia. e nlo de«»eicarranrudotqueconhei,oboje.

Cuta elle uuura natiâo dilDcuMadv» para regular и» trabalbo» deni-

trriw. Miuba tia nào rata» lambem de apolar-me coin «eut coute-

Ibu». Coragem, me duia ella, corttgem, Joio llioii : tcui negocio*

irâo bem. babñ о que duiâooi auligua— Quem porfía mala ra«;«. Ja

»ае»е«ивЬ»>1п principio, año te deixr» desanimar, (luiudu furcia »i-

иЬа norte aale* do natter do tul e nâo tulle* асиЗо coin о rrcpu.culo.

К* uií.1er que le case* em breve tempo; «-»ta« inuilo to. Precita« de

al-oempora raUir de tua roup* e lever-te a rcfricio. JJcraai», Juin

Dia», ulba que quem nâo ■« tata acaba tenture faicndo rboraroteu

»ojo da guarda; ma* ota» aínda am pouco now, precisa» prlineirocou-

ttilur a lotie, e depot» ruidarmot ditto. Entretanto procede »empre

«leaMMioque todot uoatoo diret que et um bom rapax.

|fa*«ub*o*conM-lbu* me tuíioiiB bemcit/ciao;parocia-jiiee*Ur

pelas urbanas e altenciosas maneiras com que todos se teem

comportado desde que ebegario a esta provincia.

Receba, por tanto, o 2." balalhao de artilbaria os sin

ceros parabens dos agradecidos paranaenses.

PUBLICAÇOES PEDIDAS.

LIMITES.

Tinlia teociunado escrever ulguns artigo* cura o fim de

tornar conliecida do*. Irilrre» do Jornal do Commcrcio a

pmwnciu onde nutrí. Pura ¡»o muuiu-me do» liubalho*

officine* que Irm *ido pulil¡cudo<d<-p<jisda tua inslulluçào,

e du» lei« promulgadas pela icspectivu ussembléa.

Nudu querrndo dizer que nào ftnoe fundado not relato-

rio dos pietidcnte*, emdispo»içào legislativa, ein informa-

çoe* fidedignas, ou na propria ubservuçao, sentía quesobre

ulgun» pontos importante» nie fultavào o* dado* indispen-

suvei«. Felizmente o relatorio иprêtentado rrte anno pelo

sr. tenente-coroiielBeuurerxiireáiíaaenibléu provincial veio

truzer-me notаveis caclaiecimentot, tobretudo acerca dos

limite* du provincia.

Л qui'tlào relativa и esses límiies era и que eu julgava

dever »er, a lnm do melbodo, liutudu em piîmeiro lugar;

jMiri'm como exuclamente и respeilo dellu me fulluvào os

ineíos deque »ó pude dispôr depoisda pu blicaçào duquel le

lelulorio, tum que alias näo podia contar, eslava ¡mpossibi-

litudo de n»nli»ar o men designio, em quanto nào me vies-

scm ás mào» a» iufortnaçôe» de que cureciuebuviu solicitado.

Obtendo-us, dei-me ávidamente ao seu etludu, e passu

a apieaentar о que délie colhi.

Coiiheceudo quanto é arida a materia, desejára possuir

um eslylo elegante e urna imaginuçào poética para dur-lhe

intéressée encanto,

Nü<> pudendo porem offereeer ros leitores bellas imagen*

e iiuudios magníficos, dur-lhes-bei puru e tiinplesmcnte а

vi'iilnde col li ida cm documento» officine*. Sendi>e»tu a fonte

em que Ubi grande parle dut idea* que vou trantmiltir,

uiuguem deve udmirar-»e que meus urligos a revelem.

Alite* |xirem de entrui no u.suniplo primiltùo-me ulgu-

mas obscrvaçôe* sobre n fallu de um mappu exacto da

■Muviiiciu que lévele quae» us raías a que »e cstcude a ju-

lisdùçàodu piesidenria.

M-la faillie tanto mais sen»îvel no PiimnS qunntoécerto

queja foi ahí ereudo pria leí п. 37 de 7 de abril do anno

pateado um arebivo publico, rujas fuurçôe» mais detenvol-

vidumenle se entootiào no regulamento de 1 1 de julho do

momo unno.

Se nuquella Ici, nrl. l.",se determina queoarchivocol-

liju curla* geugruphii'U» ; »e pel" nrl. 4.° do citado regula-

n.ento se en-ou иma »ecqao histórica e geographica, ал

quai se urcbivurào, uit. 7." § l .", imippa», memorias«

ouriudoa miuba mâe; minhalia tinha о inetroo tome atiento de toi,

ai inetina» maueirat de fallar. Eu nñotahianuncadrjuntodellaiem

tenlir mai« energía d'alma ; mat aconlereu uma routa que alonnen-

tou-iue muituefet rretrer a bervanu meio île inhibai viubat. Uma

miilc em que me ai bei em ra»a de miuba lia coutertata te sobre«»

notiriat da ridailc. Л propotito, ditie-ine a miuba prima I'etriu*.

que »oltara ue.tc dia de teut irabalbo», lu ainda nionoidittetteique

taet 1er rinuliai!

— Vitiuha»? iiergnotei eu. Equnn tûorllaïf

— Kttaileparctendoagora<omagallinhaqueéaanica que parece

nao «aber o que ba dentro do ôvo. I'oi» bem, e certo que o audar tupe-

rior, que bra inetmo por cima de tua cámara acaba de ter alujado

a um* teubora idota ; lui Fancbette Kigaud que contou-m'o, portante

a oui i<ia e certa.

— Etabe-teo nomedeam tenboraT pergnntei.

— Cbaina-te , espera , ch»roa-tc a tnr.a Rotet. Hortentia

Rmet! exrlamou miuba tia; é itto powivrl f Not coinmungamo*

junta* pela priinrira reí, qntnta» »fin nio fomot not pattearjuola*

u« dooiiugot depoit de retperat ! Era uma |>ettoa ettimarel ; nunca

tornei a vela depoitque te ca«oo com o teuíutpector Aue falle

cen ha pouru lempo, atalhou Petrin* : et« teubora tem uma pernio

du »lado. Boa fillia a ai ompauh« e disent que é formóla. Joio Diuia

vaeficarapaixoaado, ubtervua mtliciotamcnte Suiettcüuiut. Apai
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quaesquer trabalhot e.U listicos, hitloiicn e gcogrnphicos

•obre a provincia do Puraisl, ou quaiquer outra do imperio,

parer« ex truoidi oario que entretanto se nào tenháo envida

do esforços e mesmo feilo sacrificios para que ease archivo,

onde ate se devenu achar глнррм e trabalhot geographico*

aobre qualquer provincia do imperio, *ejo enriquecido aim

a posse de um тарра exacto e minucioso da provincia, que

lhe é essrnriul á vista da lei que ocreou.

Nem c*6 por causa da creacào do archivo rom urna sec -

çao histórica e geographica quejulgo indispensuvel mí man

de proceder á orgu'nisaçâo de um тарра du provincia.

Quando mesmo elle nao lívette »ido creado haveria impe

riosa necewiüude da orgunitaçào de um tal mappa, nao so

para conhecer-»e quaes o* lugares mais proprios pura o esta-

belecimen to durudouro de colonias e presidios, de que tflolo

carece a provincia, como para suber-tequulasua muisiiii-

lurul di virào civ il, j udiciuria e ccclesiaslicu, e poder а assem-

bléa provincial u>ar acertadamente da altribuiçSo quellte

confère о § 1 ." do art. lü do uclo additional.

O sr. bario de Aulonina |мим1е um mappa que mandou

organ ьаг por um agenle»eu,eque parece ser о melhorque

existe, pois que <>•> mappas gemes, e tnesmo os que Ita da

provincia de S. Puulo, quundo esta comprehend in ado

Parana, sào irnperfeitos e cheios du lacunas. Porem esse

mappa, nlcmde nao estar vulgarizado, por ser propriedade

particular, «intern igualmente pequeño» defeilo«, sobredi-

do pelo que re»|>eitu á buhia de Paruuuguá, a julgar pelo

que me lem dito ulgumus pessoos ronhecedorus da topo-

gruphiu du provint ¡u que o exumináráo.

Seja porem inleiramente exudo ou nao, é rerto que se

o »r. baràode Anlonina o vulgarisasse, prestaría um »ervi

co á provincia que dignamente o elegeu pura repietvnlul u

no senado.

ü exemplo que elle deu mandando levantar à sua rusta

a planta du provincia merece ser imitado pela presidencia

do Paraná.

A despezó, que se fi zeste corn as ¡uvestigoçoes indispensa-

veis para a organisaçnO de um тарра de escrupulosa ver

dad« seria sobejamente compensada corn a» vuntugen» que

del le secolhciiào.

Tul vez me objeclem que só se deve mandar proceder a esta

orgunwaçâo depot's que os supremos poderes do estado tive-

rem dado sol u çào á» duvidus que uppurecem sobre os limi

tes da provincia.

A nbjecçào procedería se houvesse um prasofixoenSo

muito longo, dentro do qualessas duvidas desappurecestem.

Mus aínda nao acónlerendo , nem se podendo saber

quando ellas acubarfto, tulvez mesmo pela falta de muppas

exactos, que tinao de base tí deeisao do poder legislativo,

nao ha inconveniente ulgum em que se monde proceder

desdejáásua orgunisuçào, mesmo porque em qualquer

cuso oirubalho nao sei ú perdido.

8e nlo ha base* infalliveis, s« nio se sebe onde collocar

corn exaclidloo* limité« da pcovíi»cio,aceitem-seosque to-

rem mais naiurae*. 8e posteriormente eases limites toroa-

rem-so fixos, о trabalho olo soffre»á modi ftcaçào ; se forem

alargado» ou 'eslreitados com muila farilidade te codera

acrommodar о trabalho já feilo á deotâoque for dada.

Es»as duvidas sao sobretodo notareis em relaçâo á pro

vincia de Santa Catharine, e carreen ser decididas pars

que a incerteza nao dé lugar oo futuro a pernicioso* coo-

flictus.

Com esta quettio me occuperai em um artigo especial.

Agora trato tómente dot limites geraesda provincia.

Segundo o sr. teñen te-coronel Beaurrpaire estes limites

sao : но N e ao N E a provincia de S. Paulo, SE e ao S a

de Santa Catharine, ao SU a provincia argentina de Cor

rientes, e ao O a república do Paraguay e a provincia do

Multo-ürosto.

E' pois opinlio de«, ex. que a provincia do Paraná nao

limita com a do Шо-Gronde do Sul. На entretanto quem

pretenda o contrarío ; e ¡seo serve para tornar aínda mau

palpavel a necessidade que ha de um mappa geograpbico

daquella provincia, necessidade que nlo pode ser difterida

por muis tempo.

Confio que seu actual presidente о sr. conselbeiro Vi

cente Pires da Motla, solicito como é no desempenho de

»eus deveres, ¡Ilustrara a sua adminislraçâo, colhendo escla -

recimenlos e mandando preparar tru bulbos tendentes a

tomar conhecida a geogtophia da provincia.

< h «eus limites tobretudo devem ser claramente fizados,

e, como já disse, pelos ponto» que pareció mais naturae»,

ufim de que os supremos poderes do estado tomem urna

me lida que neube com a deploravelconfusaoque existe a

semelhunte respeilo, coofusäo que se torna evidente desde

que te entra nu analyse do» pontos por onde corre a sua

linlia divisoria.

A lei n. 701 de 29 de agosto de 1853, que elevou a co

marca deCuritybo ácatheiroria de provincia, com adeno-

minaçâo que hoje lem, nuda rstabeleceu de positivo a tal

respeilo, contentando-te com dizer queaexlensaoe limites

du nova provincia seriào ut mesmo» daquella comarca.

Nao trouxe pois lus alguma para a que»tao.

Pelo que restieila á linba divisoria entre a provinciaea

Coufederuçio Argentina, deve ella ser regulada pelas con-

v ençôes que tívermos com este estado. A falla com que o

moniircha ubriu a actual sessào do corpo legislativo allude

a um tratado em que as eslipulaçoes que desde longa data

nos ligováo á ConfederaçSo forào confirmadas e desenvol

vidas. Nao posto at'ndu saber se nelle fulla-sé tambemnesea

buba divisoriu.

Os limites com ■> Paraguay aínda nao estío 6xados; a

convençào celebrada ncsln corte pelo nosto actual ministro

dos negocio» eslrungeiros o'sr. coaselheiro Silva Párannose

 

xonado ! respondí ; é mais f«i il que ■• inarleira» produiiio per»« rm

veide ms<;ù*. К eu Mluvacom sinreridade : do amoreunlo conheria

icuàu o que liaviu lijo cm un> livrn» velho» de meo рае, e en pensara

que, bein ruino ailuvat e a» rorrrntesdrouro, ella nlo era sentó para

o uto dos figuroes. Soube depoi» • uiiuha < uita, ab ! que elle fere

tanto ao pobre rumo ao rico.

Ju2o Uiniíiuterrurnpeu-se por signos momentos. Amargas reeor-

dacôe» vieruo anu<iar-lhc peuivclinrnte u rato. Isso, porein, fui de

curta duraqüo; iiofnn de algún» Instantes elle como que sacudiu estas

dolorosa» remlniíreuciai ; seu olhar recobran a costumada viracidade

juvenil и elle prosegulu i

— Eu nao natri curioso. Nunca comprehend! como pmlem baver

peuoat cojos olho» eipiooio constantemente as casas dos rlsinho*.

— Q.UOUUO acontecerá isto ou aquillu? Cañando se casadla! Oque

diipue elle em seu testamento?

Ubi cuiJae antes de vussus afascres ; ha bailantes Isgart ai em ros

sas |>UnUç,oes para que tenbaes em que cuidar. Eu me Baril pois es-

querido inleiramente das miobas v blühst.

Um día, о tempo tornando se tempestuoso, fai obligado a rollar da

vlnbn antes deanoiterer. Um*carroça carretada de morels te achara

parada aporta da rasa em que eu habitara: urna teohora ¡dota inspec

tion*, «a a arrumaçio délies. Nïo podía »er outra senio a sar.a Reset.

Tirei lbe œeu< ü«n¿oepasstlalem. IV a estada cncoulrei urna relha

criada, proruraudo rondnmr para •

pobre mulher estar* teda esbanrida.

— Esperae, boa mulher, lhe disse em ; qssnaata o eichndio e« psi se

au libio abre-se bem de pressa osulco. Taaaei 4a lanW - —— - «

purtei-a de pressa ao segundo andar.

Na sala estasa orna moca de desoito a descáese m», TestMa de

Indian*, rermelha, calseca descebert» e ornada de

dos ra»tanbo»: sea roste era cheie de am

conheria senso Sntelte Geyotensinnas

a primeira mulher que en ria. Nie set I _

pensou. sera durida, qne en as ajndara per* ganhar nas aaenran.

En dei ninda cincu on »eis raminhoa; а вас* armajnrn a* i

rm irr Ingres i r~r|—if- ytn nslrarieanea TeaWea see* ansa

tos eriorheios degree* ; en na* pedia feriar ans de olkat-a

Л mobilia ato era das asaU rira«, poreos i

euDsotiaha niant* vista »ad» tau asi lade.

Acabad.« esse* arreajos atnr.' Reset (pais qne era eUa) пае ohTere««

algum refresco; ess recese). Л seakora agrndecan пае; a asaca saa-

dou-saeeoas.o.bilidade. Er»eWce» per ees; eeesUrnicntj.mentni

pago do men trtbalho. "^ J

No* dias subséquentes tire eùkia orensiae de prestara esse basüia

alguna pequeños sarrarea. Soebe «alia ene a taha da »nr.» React ta

ch.mas* Elis*.
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о p\pt»4*)tcncÎRtîo paraguayo D. José Borges, cm 6 tlo

triez proximo prelciito, marca upcnus o modo е о pi uso

dentro do quai se deve »justar uquestào de limites.

* Км o* serào pois para o provincia do Parana os designados

netto futuro tratado.

• Ha todas us ratôet para crer que nelle sorào altcndidos

os intéresses do imperio; que »ci ào a proveí ludas ai ideas

esclarecidas omittidas no sonado pelo sr. Pimenta Bueno

»cerca dos nosos limite» com aquella república em um dit-

runo publicado no supplcmenlo do Jornal do Commercio

de30dc junho do anuo pascado; oque uio serào abando

nado-, o- argumentos que nos podem oflerecer os tratuVlot

entre ns coidas de Ilespanba e Portugal de, 13 de Janeiro

de 1750, art. ö.° e C.° de l.°deoulubro de 1777, urt. «."

v. i).u, с de 11 de março de 1770, ort. 3.', te por ventura

forent invocados na éjxjcadacelebraçàodo ajutle conven-

cionado..

Quanlo not |>ontos porque o Paraná se separa de S. Paulo

lamliciii nño estào marcados de modo que evite lodaaeon-

testnçào. Hem que te tuiba ser o municipio de Fui ¡< nagua

separado do de Cananéa líelo islhmo do Varudouro, e ter

em serra ueima о Ilarare, no lugar em que atravesta a

estrada geral que segue de S. Paulo uo Itio-UrundedoSul,

outro ponto da Jinha divisoria, cuinludo nao está, como

judiciosamcutc adverte osr. teiienle-coronel Bcuurepaire,

difinitiv ámenle trnçada a Jinha que liga o ponto do Vara-

douro com o Ilararé, exislindo ule а este respe i lo a muis

completa falla de conuecimentos.

Os limites da provincia do Parana com а de Santa Ga

lbai ina, deque tratarei especialmente, sao aindu mais du*

vidosos, liavendo mesmo grande divergencia enlre uma e

outra sobre a linha divisoria.

De quanlo ficaex posto conclue-se que os limites do Para

na sao uinda lacertos e vagos, e que ha a mais urgente

necessidade de tomar-se uma medida que acabe com lào

lamen lav el estado.

Felizmente achâo-se reunidos os representantes da naçào;

o eleitodo provincia do Paraná já occupa sua honrosa ca-

deira na cámara temporaria, e é de crerque couscio, como

cu, da necessidade de uma lei que pelo menos estubeleça

l'ixamente os limites da provincia que representa com as

demais provincias do imperio, empregue lodosos esforcoi

para que nao se encerré a actual sessào sem que sejào dadas as

necesarias providencias »obre lào importante assúmpto.

■ Essas pro i idencias nao de v cm ser por cerlo as que se achäo

no projecto n. 08, discutido na sessào da cámara dos depi

lados de (23 de agosto do anuo passudo, que apenas concede

aulorisaçào ao governo para determinar alguns dos limites

da provincia sem marcar o tempo dentro du quai deve ella

usar dessa nutorigaçào, o que importa o mesuio que dizer

que, anida quando passe o projecto, as cousas per manecerào

no mesmo estado durante muito tempo. A' vista do grande

numero de Irabalhos que exigem sol ucao immediata, de que

se acha K>brecarregado o ministerio do imperio. •

M. F. Correa.

Uio, Cl de maiode 1856. ^^-¿C— -«.

( Do Jornal do Commercio).

ANTISTKOFE.

Eu, que te retrato em ineu peito,

Seinpre ardente

Como posto : confetto que em amigo ét perfeito

Um syinbolo de ami zade evidente.

Sou eatimado

Em potsuir-te tempre de meu ludo.

E' provo de nffeitao, bein verdadeira,

Confetsar-te a verdnde ineu Pereira.

AntODina, 8 de julho de 1856. M.

ANNUNCIOS.

Off. ao snr. Joño Antonio Pereira.

ESTUOFE.

Quando do pasear» о gorgeio

E' dia, e dia !

Diz .elle no cantar, segundo creio,

Desponta a aurora, é dia, e dia Г

Excita o'pranto.

Do peito scnsivel o terno canto,

Excita as lagrymas de alegría

Со gorgeio sonoro— с día, e diu !

Subscreve-se nesta typogrophia para a publicarlo da se

guíate obra, a 5:000 rs. o exemplar :

POSTURAS

DAS CÁMARAS MUNICIPAES DO PARANÁ

COORDENADAS

em forma de Digesto, mas por ordern alphabetic^

e canutadas

POR

UM BACIIAREL FORMADO

с seguidas do

FOKMIUBIO DO PROCESSO DI I.VFBACÇÏO DI POSTUBAS

e bem asím dat

Instrucçôes para os Inspectores de Quarlei rao

ñas quaes encontraran estes todas at suas obriçaçôes e de ve

res. Obra util, tenào necessaria, a todos os habitantes da

provincia, e com especialidad); át diversas autoridades ju

diciaries e poüciucs, aos v creadores e aos inspectores de

quartetrio.

MANOEL de Freitas Saldanba roga a seus devedo-

res desta cidade se dignem concorrer com seusde-

"bitos, pelo que muito agradecido lhes ficorá.

Т1П) OGA-SE, pela segunda vez,ao lalesperta-

. llVtblhao , morador na freguezia do Yguassú,

cuju pedido lizemos em o n." 6 desta folha, haja

de mandar entregar o importe da casaca a seu

dono, pois consta que, depois de occupal-a por

muilos dias nnquella mesma freguezia , trocou-a

por uma divida de Orf vinte doits mil rcisHJ

€LEMENTE José Leal, estabelecido na ci

dade de Paranaguá com armazem de molha-

doe, Jouca, vidros, ferragens e objectos de armari-

nho, participa aorespeilavel publico que acaba de

chegar do Rio de Janeiro com um grande e va

riado sortimentó dos" referidos arligos, os quaes

vende por.precoe muito rasoaveis. O annunci-

ante chama á allencao das pessoas que liverem ne

cessidade de taca géneros, de lhes fazerem seus

pedidos tanto -por atacado como a varejo, assegu-

rando a boa qualidade, inodicidade em preces e

bom acondicionamento.

CRÉDITOS impreseos, vendem-se nesta ty-

pographia a 5#000 o cento, e a 4$000 sendo

de 200 para cima.

Тур. db C. M. Lopes— 18S6. ~~
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Anno HI. QUAИТЛ-FEIRA, ¿3 DK JULHO DE 1856. N.° 17.

U DKZKNOVK DK DKZKMBllO.

proprícJadedeCanJiJo Martin» Lope», pu

blicare tudat at quarta»-feíra», e para elle

subscrere-se ein rata do prupr letar io, na ci-

<laJe le Curiulii, rua Ja» Hùre» n. 8.

O» annuiirio«do»sr«. »»»¡¡¡nautespagario

uina iiiodira retribuiejo, e Jos que о вао

forein I (>• * г*, ¡юг liaba. ('oiiiiiiuiiírailos,

cnrre»pomleiii-in-*e outra» puldirai,ocs соп-

f .rinc o »jll.le. Kolhaavulsa ICO ruis.

I'HKI.'IIS l>\ ASSUiNATUHA.

Paget adiaixlndut:

Pur anno. ■ S "О"

Por semestre 4$>п*>

Pur trim»!re »<ЯЮ

PARTIDA DOS rOKRMOe.

Os rorreina «n met Je julbo, parliräo

para inariiiha m>» Jias I, H, 14, il e Ï9, e

para n interior im Jia seguinteaquelle cm

<|ue ehega о Ja marinba Л- mala» fei hän-se

na> »espera» <la partiila as 7 hura» Ja mauhä.

DKSfGNAI.'AO «AS AUDIENCIAS.

Gvrerna da aroaineia—S. У.х.' o >r. proi-

drnteda provincia Jai.iidienria todo, os

■lia» utei», de.de as 10 bora« da manhà

•le an me¡o di».

Ckrft de Palieia — О Dr. гЬеГе de polit ¡a

todos m Aims utei«. a Inda« a» bora»

Quarta Frira — Aud. do juii de direito

a» 10 hora».

Quinta Frira — And. do juii muniripal

asIObora«. dojuii rominerrial a» 11, e

Jo delegado de policía ao meio día.

SertaFeira -Aud. dojuii d'urpbJosa» 10 b.

Sabbailn— Aud. dojuix de dirrito a. H»h.

PAUTE OFFICIAL.

LEI N.° 12 — DE 30 DE ABRIL DE 185G.

{Continuado do n.° 15).

Art. 39. E' о governo autorisudo a animar com os

meios que julgar neecssarios a crcaçuo de um ou mais

estabelccimcutos de agricultura emethodos mais recente -

mente adoptados, aproximando-se urna tal creaçuo quanlo

seja possivel a fazenda normal.

Art. 40. Nos estabelccimentos mencionados no orti

go antecedente será completamente prohibido o trabalho

escravo e mesmo indígena, e os favores concedidos terao

como condiçào indis|iensivel, scrcm os estabelecimentos

montados com colonos.

Art. 41. Organisado algum estabelccimento agríco

la ñas condiçoes exigidas, todas as semanas será designado

um dia.em que seja permittido ao publico visitai -o, bem

como todos os mezes será f(.mecido ao governo urna

amostra dos productos.

Art. 42. 0 governo terá odireilo de exigir dos esta

belecimentos que coadjuvar, a permanencia de jovens que

FOLUETIM DO DEZE\0Yi' DZ DEZEMBRO.

JOÂO DINIZ, O V1NHATE1RO.

HISTORIA JL'RASSIANA.

(Tradusida da RESISTA DOS VOLS MUXDOS].

(Continuado da n. 16).

No fi m de alguas día«, eu nao pensara mab nclla do que em Nanette'

•na »clha aia.

— Alto la, meu rapai, linba en dito • inim momo, ai galliuholas

romo essa иJo wo para ti, nào ha battante agua nos leus tanques, nem

bailante thru na» tua« raras.

Ma»eí»i|ueuma imite, quando eu deseía a e«rarla, perrebi queduas

pessoa» »ubijo por rila. Arreilri me no patamar para as deixar pas-

sar. rutara еч uro a ponto de, como diiia Joio o sarhristào, furar a

gente i» olbo» ao fater o signal da rrui.

Sabe» tu, Nanette, Ji»»e urna ros que eu rerooheriser a da jovens

Uo\et, sabe» que o no»»o »iiiuho ébem cninplasrente? Ku o acbo mul

to amarel. Todo o meu langue tubio-me a cabeca ; cu rereel que

as peinas uào me pudessemsuitar; mas conseguí nao latero menor ru.

mor. Logo que ellas desappa recerjo, desci a estada romo um luuco, e

ahi tiverem a instrucç3o pratica с o conhecimento dos

muthodos с s) sterna que Гиг seguida

Art. 43. O governo organisant urna tabella das

actuaes estradas da provincia, formando a distineçâo das

estradas geraes, provinciues e municipaes.

TITULO III

Art. 44. O presidente da provincia é autorisado a

despender corn a factura, conservarán с cxploraçâo da?

estradas que teem bnrreiras proprias e sous ramaes, a

quantia de 30:0O0U00O.

TITULO IV.

Art. 45. O presidente da provincia farà arrecôilsr n^

anuo desta lei as rendas das barreiras oreados pela forma

seguinte, ua quantia de rs. 30:000U000.

л SABER

§ t ." Taxa da barreira do Vttipava

§2.° Idem da do Arraial

§ 3.° Idem da Graciosa

20:0OOU0O0

7:000U000

3:000UO00

Rs... 30:000U000

diri-i nieprloprimeiro raminbo de vinhas qoeacheidianlede mim,

rr|ieliudoa iniin mesmo milharri de vean о que acabara de ourir.

Kr*-ine difliril rrerque nàofo»»eaquillouin«onbo.

Duliissiina» palarras, loi de «usque nse «cío tojo о mal! Seen as

nào liresae ou» ¡du dosa bora lâo amavel . Jojo I li.m t in Sa bastante

bom »en»o,e continuaría a cuitirar boontauientr *un\ rinbassem pre

tender impossiveU На» о que está feíto nào esta ¡mrfaier; »uppui

que tudo erâo rosas, mas depuis e que srali os espiubo». De que me

sers iriào agora la inentaçoes *

Durante toda a noite nào pude pregar o* ól bos. Nodia immediato

e aínda nos »eguinte» acontecen mais de nma vea. que estando a traba-

Ihar na ruiba a minba cachada Brasse suspensa no ar emquantoeu

pensara najo»en Elisa.

A toda a hora suas patarras soavào aos mena ontidoscomooiunido

dessesdouradosinsertos da tarde, e men corará« senlia »uasrun—a»

Ko dormía pouro durante a noite ; partía para o trabalho mai» tarde

que de costnme, e rollara mai« redocom a esperaba de encoot ral a

Kmràoeumediiia a nsiaa mesino qne ella uùuerada minba condi

tio, e que era nasa laucara aspirar ao qne nunca poderla obier : era

tempo perdido.

Um du entretanto en snppni ter acabado rom todas estas lucia»«

proteste» contigo mesmo nào vu nào procurar tornar a vela, mat alé

evitar as orcasioes de eacoatral-a.

Aoioltardarioba euramiubasa essa tarde rom nm aralliro; pa -

rename ter ci esrido paleto e meio. Era a prim« ira <ei que ru nao

achara eus lacla rom meu coraçào,e entretanto baiia »cocido. Che-

guei ate a cata : ordinariamente a porta da »ar.« Roset ticava entre-
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Art. 4(). Fica autorizado o governoa mandar purem

arrematarlo as barreiras с registos du provincia.

Art. 47. Ficaorevogadasasdisposicocsemcoutrario.

Mando, portante, a todas as autoridades a quem o conhe-

cimenlo с execuçao da referida lei pertencer, que a cumprâo

e façâo cumprir tâo inteiramente como nella se contení.

O secretario desta provincia a faca imprimir, publicar e

correr. Palacio do governo do Parana, em trinta de abril

de mil oitocentos cincoenta e seis, trigésimo quinto da

independencia с do imperio.

Vicente Piret da Molla. ,

Hontem partiu desta cidade, seguindo o seu destino para

MattO'Grosso, o 2.° batalhâo de artilbaria. (лпсо días,

apenas, demorárao-se, tempo necessarto para que as pra-

ças alliviasscin as fadigas que Ibes tern produzido nossos

máos caminlios. Foräo cinco días que passarüo rápidos,

como se nelles fruissemos a companhia de velhos amigos.

£ssa huida officialidade, de que se compùe o batalliäo,

disputando entre si as honras do cavallieirismo e urbani-

dade, soube mostrar que a bravura dos combates casa per-

feitamente com o'fîiio trato social. .Esses soldados, que a

malignidade dealguem tem feito parecer perigosos, desde

o seu desembarque em Anlonina até o dia em que par-

tiräo desta cidade, tem dado o exemple da mais stricta

subordinarlo ; urna leve falta de sua parte, urna qucixa

insignificante contra elles, nào temos a apontar. .

Essas bellas reuniöes de que gozamos, e ñas quaes à"

harmonía dos coraçôes se retratava na caprichosa execu

çao de lindas valsas e cavatinas por urna boa música, nao

voltarâo tao cedo.

. Aceitem esses bravos da patria este sincero testemunho

de respeito e gralidüo, que Ihes tributa o povo paranaense,

o qual faz votos para que, com prospera viagem, cheguetn

ao lugar do seu destino, onde a sorte Ihes aguarda novos

louros e a patria novas recompensas. Receba, com espe-

cialidade o Sr. major Argolo, digno commandante do bata-

lhäo, cujas glorias tem sido compradas por brilhantes fei tos

de heroico valor, amigo Je seus companheiros, e délies emu

lo, receba nossa sincera expressâo de gratidao e saudade..

aberta por causa do calor; esta noite porrm esta*« ella completamente

fechada. Itao tudoamarrotou-ineocorecio. Paitado um instante luruel

a descer para ver se aínda eslava fechada ; subí e descí de novo, e sem-

pre a porta trancada eninguem naneada.

Por despeito encaminhei-rae para a casa de minha tía ; dévia eu

estar com rara de multo contrariado, por que umademínbas primas

perguntou-me se eu eslava doente. Oh, disse Suiette tiutot, sao as

raarieira» quecomec.áoaproduiirpé'ras. Eiquei vermelhocomolacar.

Km todo o caso, respondí-lbe eu rom mau modo, nao seras tu quem ha

de comer essas peras.

Aiuda por re o i tos días conservei-me suspenso entre o desejoe o te

mor de lornaravera joven Klisa Urna raanhi milito antesde malí-

Das pui-me de sentinella á porta da rasa. Faiia uin solderarhars o

trabalbo urgia; etodavia eudeíxeí me ficarem rasa.

Se acontecía paitar algum vinhateiro cum sua encbada uo hombro

en me etcoudia no corredor, en t-ergouhado Ja minha radiaçio. Tocou

cofiín a entrada da mina. Born, disse cu a miau mesnio, agora ella nao

pude deixar de descer. Conserva-te firme, JoioDinií. Ku conserva

ra o rosto soltado para a rua. A rada instante eu supuunbaouvir ran

ger atrazde mim seus sapatinhos, mas nao ousava voitar a cabeca. Ja

a missa tínba-se acabado e osdevotoscomecavioasahirda igreja,eeu

ai oda me coBservava a espera ues.a po> ¡cao. Ao meuos, disse eu cutio,

ella ha de ir ao mercado -, nao abandones o teu potto, meu rapai. Ca-

luda! Algaemdesreaescada; meu corar,ao batía com tal vehemencia

que eu outia as uuUaçùe».

O pasto e bem lento e pesado; nao eraseoüo Nanette. Subi chelo

de despeito á miaba cámara, tomei a encbada e partí para a viuha.

AO CORRER DA PENNA.

O promellidoé de t ido.

Abnixo tránsete« emos a ordern do dia publicada no

quartel do corpo fixo desta provincia я respeito do sor. dr.

Murid.

Corpo de guarniçâo fixa da provincia do ¡'araná, cm 5

dcjvnho de lüótí.

OROEst DO DIA N.° 2G.

■ Publica-te pura conhecimentodocorpooofficio nhni-

xo transa iplo do ¡Um. eexm.snr. general \ iscoade de Ca-

mamú, ins|>ectordo í.° district« militar.

Ao remetiera v. s. neslu dula os modelos do regulamen-

lo de 17 de fevereiro de lb3-2 julgo propria я occa*îào de

declarar que muito me satisfez о resultado dos exames a

que procedí sobre os livros e ronlubilidadedo ho'pilul re

gimental do corpo do seu commando, essim pela clareza

du escripluraçâo embora nào conforme ci.m uquelle regu-

lametitoalé hoje uinda nào execulado no сог|ю, como pela

certezu de suas contas, o que prova о zelo, intelligent ¡a e

probidndede S." cirurgiào addido, odr. José Candido da

Silva Muricí, o quai, se «órnente por istoécredor deelogios,

muito mai» digno se torna delies quando no meio da cun-

fusào e censura« el irregularidnde de lodu a escripturuçào

do corpo sobresalte u que se ai lia a seu caigo.

V. s. portento fuzendo constar em ordern do dia que

muito louvo o referido official pelo esmero que empregou

no cumprimento de seus den-res, mandará averbar esta

obseruiçào em seus assentamenlos па forma da parle SO.11

do art. l.°edoart. 3." dus instrucçôes de 12 de seiembro

do anno proximo passado. Deus guurdeav. s. Quurtel

general da inspeeçâo,—Vuconde de Camamú—Sr. Manuel

Uolemberg de Almeida, leñente-coronel.

Dando publicidade ao officio ácima referido, congrntu-

lo-me com osnr. dr. S." cirurgiào Jose Candido da Silva

Muiici para que elle continue a corresponder я confianza

de que se tem tornado credor. Assignado. Manoel Ro~

kmberg de Almeida, tenente-coronel commandante ».

E nuda mais. . А. С. A.

Evadiu-se hontem, das 7 para 8 horas da manha, da

cadéa desta cidade um preso condemnado á pena capital

por crime de morte. Felizmente conseguiu-se a sua cap

tura a poucos passos de distancia da prisâo.

E' admiravel fugir um preso tào importante em claro

dia!

N30 ha muito que um outro, tambem condemnado,

desappareceu da mesma cadèa, de dia !...

Trabalbei com tanta raiva que quebrei o meu uteusilio de encon

tró« urna pedra; era o alinorrafe que meu рае asliinava mais ; pare-

cru me que elle desapprovava a minha conducta, e que o quebramento

desse ulentilio era uin sigua! de que elle me rrlirava sua amísade.

Senti-me accninmetlido de trbtesa; senteí-me á beira de uin fossoe

pusme a chorar romo urna eriança.

Aítii.i pois, disse entre mim, eis ahi a tua sorte, pobre Joio Dínii !

Aus demito anuos, orlâo de рае e màe. Hoje. amaiihà e seinpre ; de

mauhà, ao meio dia e é noite; chova ou fac,a sol cavaudo sempre a

terra, e vollar ao teu aposento aesbrunhado de fadiga para nào en

contrar la senio ofrio e o vacuo ! Ninguem para te faicr companhia

senào os besouros, que vein queimar-se ua tua caudéa em quanto estas

ceaudo! E o que es tu, Joio Dlnii! Tu descrías bem tercompaixio

destas pobres pequeñas creatuias. Tu, como ellas, quiíeste tainbeun

aproximarte inuito perto de urna luí, que nao era para ti, e tambera

te queimatte nella. Nao, nao te ¡Iludas; aiuda que ella te amasse nào

conseutiria jamais em detposar-te. Seus dedinhosderríancaproduti-

riiouiii bello effeito sobre as tnasmios callosas e gratadas !

E quem te dis ainda que ella possajamai» sentir amisade per ti, groa-

seirocomo es, sem educacâo, eniosabendo conversar senào a respeito

das tuas «lobas Г

Serai bem lourn se ousares pensar nisto.

Nio seria melhor, disse aiuda a mira mesmo,qne et l¡ vestes cttemli-

do do fundo desla cosa, e que a valeriana vegetaste sobre ella? Ah! se

isso fosse li' ¡to, e se o bom Dens perdoaste «quelles que vàu procurai.o

antesque Elle ns chame, nio me seria precito fater enconiineuda de

ara bom alraocrafa para substituir o de шеи рае .' [Continúa).
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E srmprn isto ncontucc quando nao está па capital o sr.

dr. cliefc de policía ! ! !

Que fatalidade ! ! !

PUBLICAÇOES PEDIDAS.

LIMITES. (I)

II.

'Antes de trntnr da quest lo de limites da provincia do

Рагппа com ii de Santa Ciithnrin:i, a que é" especialnienle

destinado este nítido, devo insUlir QÎnda un neecssidade da

'>ii!;"ib.ii,S(i «Ii; uni inappii daquella ,trovincia, porque pode

haver quem |>ense que essa necessidude esta salisfeita Coin

oque su diz tor a assemblée provincial iiiHiidndo organiser

para emitir a cania» dus deputados juntamente coin n re-

presciituçAn еш queniuslruvu quaes devein ser suas divisas

com Santa Cuihuriii'i.

Esse шаром nao Insta para satisfazer tal necessidade,

|Mirque o sr. Bárrelo Pcdrnsii ferio-o na cámaro, entre npoia-

dos de seos collejas, coin u decluriiçao de que u m inspira

toila я confiance, visto ter partido de unía parte iuleressiida.

E' pois necessnrio que se dissipe 11 ma iuipressao que

esta declaraçan pude tur produzido, miindaodo-se proceder

o novos irahalhos para servirent de base a um uiappa de

escrupulosa verdade, que por forma alluma posan ser la

xado de suspuito..

. A folla de um traballio nessas circumstancias, como o

declarou aqoolle meinbro da coinuiissao de estatislicu, fe/,

coin que a enmura dos deputados npprovasse ein ultima

discussáuo projecto n. 98 que, ein vez de marcar os limites

entre Santa Catluirina e o Paraná, coutuntou-se ein auto

ritär o governo a determinar quaes sejao esses limites,

depuis dus ехашез necessarios, siijeituudo a deinarcaçûo

que fizer à npprovnçao do poder legislativo. •

Ja ñz ver que o expediente de com, netter no governo а

tarefa de determinar os limites entre as duns provincias,

sein Hie marcar prnso para cumpril-a, nao é satisfactorio;

e que o projecto, em vez de conter unía nuiorisuçao au

governo pera fix d-ns, devir. antes traça r a liulia divisoria.

Si', como se ullegou, nao liavia dados seguros pura for-

tnar-se uní juizo acertado ; se as opinioes encontradas fuzino

racillar а conimissílo de estatistica, porque se nao pedirñu

com urgencia os esclarecimientos necessarios ?

Mas nao; fui melhor autoriser o governo a estabelecer

esees limites, o governo tem tantos e lio variados deveres

a cumprir, cuja attençio volta-se todos os dias pura us-

suinptos que reclamâo immediata decisao, e que, emboru

inuito bem intencionado, nao pode occorrer a uni tempo

а todas as nvcessidades publicas!

Se a coinniissiio nao tin lia dados sobre que nssenlnsse

seu juizo, seo parecer que den em 18-44 sobre este objecto

O sr. brigadeiro José Joaijuim Machado de Oliveira, uulo-

ridaile competente ; se о que sobre elle acertadamente disse

О sr. couselheiro Zacarías de Goes e Vasçoitc.ellosem seus

relatónos de 1854u 1855; se as represeutaçôes das assem

blées do Parana e Santa Culhurina; seos mappas que leve

à vista nao crao basta otes para fundamentar u sua opiniäo;

se da confrontado de tudo quunto Ihe foi submettido e

lhe era fu cil consultar resultarao-lhe duvidas, porgue nao

as precisou, chamando sobre ellas a attençao do publico

(I) Ctuanilo tratet по шеи primeiro artigo dos limites di provincia

do Parana com o Paramar uào tinha aiodaconhecimento da nota di

rigida pelo nosso uiiuistro dos negocio» e»lrangeirosaoda»relac,o>a es-

tenores daquellu repiiblica em « de julhodoaonopauailo, publicada

ao Carreta Mercantil de 22 do cúrrenle, uaquala questàocde>en«ol-

vidacoin precisSo e clárela, fateudo->e valer osargumeutosdeduiidos

doi tratado» celebrados eutre a* corúas de PortuealeHespauha.aque

me referí.

Por esta nota ve so que m principios adoptados pelo governo imperial

para os »eus ajustes de limites com os esUdos sMuh<» sao os mai.jus los

e raton veis, a saber: as esüpulaques celebradas eutre as corúas de

Portugal e Hcspanha uos poutoseiu que os tactos de posse oào os cou-

trariào, e o uti posiidetis onde esta existe.

с a do governo? Porque nao «o.ii.i|..n m- . . .

Hincóos tendentes а ilissipnl-ns ;

SäO pergUntOS íl qllC nao posso rr-spon-.'i r.

E' entretanto forn ríe llovida quo o pr- j-»-i . ¡

npproviidii na coni.'irii dos deputti'lns, uno pod«. ■ .■ i

k» necessidades do PuranЛ . Moviio quando «с reus

я arbitrio alii tomado como o mais prinl« uto. n " •»■ ; ■• :<•

tcl-o por suffícieiile para solver todas os quotnos г* liiis.n

nos limites detsa provincia.

Por elle o governo «ó fien nutorisndo a determinar «ms

divisas coin Santa Cuthariria, no pauso quo illa tim miiIi;h

no uicsiiio oslado de incerteza, n quo ctiioprc roinodiar.

Por isso, reiterando o mou podido no illu-tre repre-entnn-

tc dessa provincia na enmara dos doputndos, para quo loin«

este itssumplo un nui ¡or considcrnçâo, dirijo nutro igual no

exm. sr. bardo de Auloninn, que, qunudo tscre\i o mou

primeiro artigo, nimia uno oliiva na corte, mas roja snndo

felizmente pcrmilliu-llie ja vir tomar assonto no scm.do.

Pusso agoru и estiibcleccr nos denlos termos n rj'ir;«ta<»

dos Im ites entre as tilias provincias, indagando; l.u, quiten

os vulgarmente admitiólos; -2", quaes 03 que a provincia

de Santa Juihurina reclama ; e 3.', quaes os que parecen)

niais naturnes.

Tratando da primeira quetáo devo referir o que я гея-,

peito di II. 1 diz em sen rola lorio о sr. lenente-coronel Oe-iu-

repaire, cuja opinión esta no e:iso de merecer toda а con-

sideruçao, nao só po.- ter ello denudo In bem pouco tempo

n presidencia do Parana, na qtiul dévia ter estudado enbal-

inente esse ussuinpto, mas tambcni porque, como ja disse

sao notorios os seus conheriineiitos geoi»rapliicos.

Diz elle: « no littoral ailmitte-se , como divisa, tima

linlia recta, liíailn na direccao L. O. da barra do rio Sahy

até unía ¡iberia formada na sorra do Mar pelo morro Ara-

rucu.ira ao N., e o do rio Ikiiiin ao S. Em serrn-aciinn

outra parte da linha divisoria ■• do facto o rio Canomlias,

que, sem disposirao neiihuinn legal, sepata i» nosso muni

cipio do Principe dn de Luges ».

Estes limites,admittidos scut niaior criterio pelo commum

dos üei'graphos, ndn adrada а unía nein a o itru proiincia.

Nao agrada a do Parana, porque ella deseja que seus

limites sejao fixados em disposirao legal, de modo a evitar

llovidas em qualquer tempo, teiido-se em attenç mos que

forent mais naturnes, mais convenientes as populacöes e

de mais f.icil apreciaçan.

Os limites que de facto sepa r 10 ns duas provincias пГ.з

eslío licúas circunstancias, ее- "a elles protestao ambas

n do Parana por urna lepreseniaçAo da sua usseuibléa

provincial ao corpo legislativo, a de S.int.i Cniliariua pela

voz deseo representante na cámara temporaria.

ICsiu itliiuin reclama lodo o territorio de Palmas, pro

pondo coin- huit 1 divisoria o rio Saliy-Grande, o rio Negro

e o em que elle desagua.

Sin em verdade engenhosos os títulos com que o seu

representante faz valer o direito que ella tem a estes limites.

O seu principal fundamento é o alvara de 9 deseteinbro

de 18*20, que assiui se expressa:

и üuel-rei fuco saber nos que este aliará coin forqa de

lei virem, que tomando em considerado ,pie, sendo • villa

das Lages a mais meridional das du provincia de S. Paulo

pela grande distancia em queseaclia da capital, tifio pode

ser promplainentesoccorrida com opportunes providencias

que a façao elevar-se do estado de decadencia cm que se'

aelia, procedido dos lepetidos dañinos que os indigenas

selvagcns seus visinhos tem feíto no seu territorio ; e qise

reunindo-se ao governo da capitanía de ¡Santa Caíhuriim,

donde pode ser mais fácilmente auxiliada, se t.-rnurflo

menos atrevidos aquelles malfuzejos selvngens, e tnlvtz se

sujeilem ou se retirem deixnndo os colonos coin a «egu-

ruiutt precisa parase aproveitarem da grande leitilniude

das ierras do termo da tuesiua villa, regada por mullos

nos, e debaixo de um clima temperado e sadioj hei por

bem desauueiar а meacionada villa das L.-gcs e todo seu



О DEZENOVE DE OEZEMBRO

termo da provincia de S. Paulo, o incorporal-n na cupilnnm

du Sattln Cutharina, a cujogoverno licará d'ora étudiante

aujeita ».

Deste alvará porem nln se dedux, nem se pode deducir

acnáoo direito de Santa Catharina an municipio du Ьацея,

e nunca aos campos de Palinai, dcscoberto depuis du Ic-'iO.

Por ventura podiaelle refurir-ae ao que nao era cunncciduf

Poduin-se faxer lei« para a<|uillo de que nao ha noticia ?

Nao de uerto. Nein o ulvará pode ser assini ampliado,

porque mui expressainente ve refere ao termo de Lages.

Ora, se, como mui bem observa o sr. brigndeiro Maclmdo

de Oliveira, os limites deste termo forto designados pelo

ouvidor Raphael Pires Pardinho, rectificado* ao depuis por

seu successor iWanocl José de Furia, sem cninpreheiiderein

o campo de Palmas, como é <pje, por virtud» do altara ipie

o desunnexou deS. Paulo para unil-o a Santa Cnthaiina,

pretendo esta provincia 1er direilo aquello campo ? (2)

O ni vara de 9 de seteinbro de 1820 nao pode pois ilar-

llie semellinnte direilo. Se elle para algiiiua cousu pode

prestar é para mostrar que o termo de Lages deve licar

perlenccndo á provincia do Parant, visto ter cessado a ru-

záo ein que lefiindou a sua detunnexaçao de S. Puulo.*«.

Mas nao é esse alvará o único titulo da provincia de

Santa Catharina ao territorio que reclamo. O seu repre

sentante, nao |K>deiido chamar ein seu auxilio a posse nao

interrompida, foi descobrir outro mais vulioao e de força

irresisiivel. a provisa o regia de 20 de novembre de 1749,

mandada cumprir pelo capitao general do Rio de Janeiro

Gomes Freiré de Andrade, na qual se determina que u

ouvidoria de Santa Calharia « ficará para o N. pela barra

austral do rio S. Francisco pelo cubatao do inesino rio, e

pelo rio Negro, que se mette no Grande Curityba ».

Esta prousao regia foi sem duvida um grande echado e

seria um argumento sem réplica se nao uvesse contra si

urna pequeña desvantagem, o mesiuo alvará de 9 de se-

tembro de 1820.

Sim.seji por tal provisto tinha Santa Catharina direito

ao territorio que demora ao Sul do rio Yguassú ou Grande

Curityba, como foi preciso para siuiplcsaicnle desannexar o

termo de Lages de S. Paulo uní ulvará expresso lavradoeni

1S20, isloé, 71 annos depois ¡que Santa Catharina tinha

direito, segundo a opiniáo de seu representante, uos dea-

conhecidos campos de Palmas ? I

Tal pretençào, seinpre inleiraniente infundada, é hoje

altamente injusta, nao só, como adverte o sr. couselheiro

Zacarías, por terem sido semprc feitns á custa dos cofres

da provincia de S. Paulo as desperas com as estradas que

passáo no territorio agora disputado, sentó tambein porque

de se adoptar o rio Negro por liinile entre as duas provin

cias segue-se ficar a freguezia desee nome, sem uecessida-

de alguina, e contra todas as regraa de boa administrarán

pertencendo a ambas, visto occuper as duas margene do no.

£' pois ein extremo exagerada a pretentao de S.inla

Catharina ; nada ha que a justifique. Exageraçào por

exageraçao, a provincia do Parant podia com inqihor di

reilo reclamar o municipio de Lages.

Como porem trata-se de eslabelecet limites certos e na

turae«, com prejuuo ou vanlagem de quem quer que seja,

en;lo de guerrear urna provincia em beneficio de outra ;

como ein tal materia deve-se antea attender á nutureza do

solo do que an vao dexejo de eiigrandecuuento territorial ;

como a aseembléa gerat legislativa tem o direito de estabe-

leccr as divisas que mais proprias fôrem, devein ie empre-

gar todos os esforros para ver, nao quaes forto e quaes sao,

mas quaes devein ser oa limites das provincias do imperio

entre ai.

Se nao entre! logo, como agora paseo a faier, na analyse

deste ponto, relativamente as provincias de que me oceupo,

fui .porque tive de tomar ein consideraçào os títulos coin

(í) Ade*¡£0*{io do* límite« pelo« onvidore* Pardinho e Kart«, dis

«m. Machad« de OJi reirá, o de astlheaücidade official f eiutenate-

crcuriadocotenede 8. Vaalo.

que Santa Catharina pretende chamar a si oí campos de

Palmas.

Ficando demonstrado que os limites por ella propostos

nao undent convir, nao só porque coin ^llesdn-se u anoma

lía de ficar a freguezia do Rio Negro perteneciólo a duns

provincias como porque contra elles prntestao os habitantes

desses lugares, tornn-se necessario procurar nutros que

estejao no caso de merecer o iisscntiiucnlo publico.

Quaudo se trata de fix ir limites deve-se, repito, atten

der principalmente á na tu reza do solo; mas nciii por isso

deve-se deixar de attender tambein á reclamarao dos povos

(piando esta nao vai inteiraiuente de encontró aquello.

E por essa razao que, trnlnndo-se de estabelecer limites

entre ns duas provincias, se deve dar todo peso á peticao

dos habitantes dos campos curitybunos, entre Marmullase

Canoas,' n ipiem mais de pert» intéressa esta qucstào, ado-

ptando-se us seguintes Indias divisorias :

l.° O no Canoas, desde u sun confluercin no Pelotas

até a sua origein principal, e des la na directao de L. nié a

serra do Mi-r.

2* A serra do Mar, desde a intersccçl» desta linha até о

parallel« da origein principal do rio Saliy-Guassú.

3.' O rio Sahy-Guaesú até o Océano Atlántico Austral.

Sendo estas divisas, ulein de'naturaes, confórmenos de-

sejos da populacho, parece que devein ser adoptadas; con

finando nesse caso a provincia do Paraná com n do Rio

Grande do Sul pelo rio Uruguay, desde a confluencia do

Canoas ao Pelotas até os limites coin Corrientes.

Entretanto se os governos gcral e provinci.il mandaran

proceder aexnines minuciosos e insuspeitos, que revelem

divisas melhores e nto contrarias ao intéresse das popula-

çôes, nenhum inconveniente linverá em adóptala*.

Quanto a mim, o quesobretudo desejo é que Ines divi

sas sejáo ettabelecidas de um modo fixue satisfactorio.

M. F. Correa.

Rio, 86 de maiode 18Ô6.

( Do Jornal do Commercio).

O 2.° batalhäo de arlilharia agradece ao digno

adniinístrador da provincia do Parana a distineçào

com que se dignou tratal-o, e aos habitantes da

cidade de Curityba a polidez с urbantdade com que

o acolherào.

Alexandre Gomes de Argolo Ferrdo.

ANNUNCIOS.

UM alternad, habilitado pata darliçôes de sua

lingua, ofiereceseu prestimo ¿quelles que se

quizerem utilisar délie. Para tratar-se a lai respei-

lo, pode ser procurado na chácara du finado Eva

risto, ou nesta typoçraphia.

FELOjuizo de orphàos desta cidade se faz pu -

blico, que nodia 25 de agosto proximo futuro

•is dez horas da manhä, em casas do respectivo juiz,

se häo de arrematar os seguintes bens de raizper-

tencentes aos finados José Marlins de Almeida«

sua mulher : urna morada de casas construida de

madeira, com fundos correspondentes, cita na rua

da Carioca, nesta cidade, avahada por 4001)000;

urna sorte de terras com capoeiras, na paragem—

os Corregos -avahada por 300U000; urna sorte

de terras com capoeiras na paragem— Caxoeira—

avahada por 100 U 000.

Ttp. de С M. Loes— 18S6.



 

tzxwvtbtiJtzzwfovQ
 

 

Anno III.
QUAHTA-FEIRA, 30 DE JLLIIO J)E 18Í6. 18.

ü DKZKNOVK UK MKZKMBIU».

proprie.ludede Candido Merlin« Lupe», pu.

blica-te tudas a» quarta»-feira», e para elle

»ub» "revé >e nil ra»a du proprietario, ni ci-

dade le Curitj ba, rua <la> Klûres n. 8.

U> anuuiicio» do» in. assign« u te» pagarao

ama módica retribuido, e «loi queoaào

forem 100 r». pur liuha. Comniuuiradoi,

enrre»poudencia»e outra» pulilicatGc» cou-

forme o ajuste. KolbaavuUa 160 reí».

l'«K«,O.S »A A.SbÍON ATURA.

J'uaut aJianttut" i

Por anno. у. ... «aU-OO

P..r »enir.tr«: «\«»"0

Por trimestre ¡rííOO

PARTIDA »OS COfKKIO«.

Oí rorrei' » m« <lc Julbo , partirlo

para inarinha ni« días I . H, 1 5, ¿í e ït>, с

para o interior no .lia aeguinleaquclle em

que chega oda marinha A* «aala» frrh-m-te

lia« ««parai ilu partida ал 7 bora» «la Manna.

1)ь>м;>л<;ло das acdikncias.

truer* no «Vi /friithicin—S. Kv,.' О »r. |ire*¡-

ilrnte da provincia tía *. tid ¡enría trido» o«

di. i, utei,. lleude a» 10 hora* da inanh*

ale ai» lucio di».

CAi/r r/<- P,.l,c¡n — O I)r. rhofe «le policía

todo» o» día» utei». a toda» a» ñora»

Quiiiín Ptirm — A ud. do juii de direito

a» 10 hora».

Quintil Fiiía — Ami. .lo juif moniripal

a« rOhtjra«. do jui/ ri.rninorrtal a» 11, e

do delegado de pnlteia ao mais*.día.

• « «-1 -|..j:.i/d\iVuJ»?i>4a»inb.

>juii de iHrrtSo 'a«" lu h-

Sri tu Fi i

Stiuhaii'i

-And

• A ml il.i

PARTE OFFICIAL.

THESOURARIA DE FAZENDA.

Circular n. 13.— О marquez il« Parana", presidente ilo

tribunal do Ihcouro nacional, para i»li\ ilir о iiiconv citii nie,

que, da pruticnde npresenturetri-ec reçur»m ao mcsmo lii-

bunal,independentede infornmeàodas thesoururias de fa-

lenda, resulta de uâo saber-se quai o motivo da deci»ào,e

»empre a delnnga provenienle dnj-jiigencni de esclareei-

mentiisàsthciouraii.T* е^ЫсоеГТьсае» subordinadas; de

clara a<» Snrs. inspectores Она refeiida» tliesuurarias, que

no tribunal do thesouio uào se tomará conlucinienlo dos

recursiis dasdi cUVs dastliesourarias, »em qui; por estas ге-

parlie/Vs, a quem asparles interesaiiJasOsdeverttOtflllrfger,

sejào irati-miltiilos offii ialmenleno tbrtftiuro, acompanliu-

dos das peliçôVs e documento* relativos á que»tàn, ulem

das indi-pen»awis ¡uioimnçôo* fiscaes; e ordena-lhes que

dêem ¿i esla providencia a precisa publicidade.—Thesouio

FOLHETIM DO DEZEMYE DE DEZEMBRO.

J0Â0 DINIZ, O V1NUATE1HO.

HISTORIA JURASSIANA.

(Tradut.da da REriST.4 DOS DOUS MUNDOS).

[Continuado <lo п. 17).

Permanrriali multo tempo romo que aniquilado : «piando toruci a

mimera unitec»rura.

Ku liuha on ruinado a» lagrimas que me ctrallatao por dentro; о

frescor da mile acaboii de reaniiiiar-me. tatuando vultei a ciJadc

erajáoutro hoinein О preto Jat uào me parcia »cuan pardo, eu nào

deísav« mesuin de 1er um pourodeesperança. Durante a reía o peu-

•ameuto ilc tornar к vera joveu Rusel »e apoderou de mim rom mai«

força. Ku me result i a descera ca»a de »uamàe: ma» com que pretex

to? Depuis de ter pensado e parafusado inuito pareceu-inequeo me-

Ibor meio era ir pedir para acceuder minlii randèa. Porduaiveie»

cheguei ate a porta, e outra» tanta» me faltou a coragem Kinfirn

bâti Knlrequeine, di»sca meigavoida joven Klisa. Entrai, routi-

darâu-me para »entar; a cadeira que inc offerecerào ficava em frente

da sur,* Kli»a e a de sua mue entre nu» duus.

A moca ulhava-me coin boudade; »eus olhos fitos sobre mim ; a

cooscienria da uiiuha fraude, o pouco trato que eu tiuhade sociedade,

tuduse unia para eoeber-me deembaraco. U »augue subiu-mc ára-

beca eu »eatia aus ousido» um tumbido como о de bisouros, e nào podía

mais uui ir iii'in unta palavradoque »eme dina

A joven Kliia f II j nie de miabas prima»; asnr.a Roset arespeito

daimiiihasviutiateesperançasdesafra. (lue idade tem vossas prima»?

me perjtuutuu a moca. Ub, minhaseiibura. ellas pastarlojá da flor. A

juren Elisa desfarçou para alo rir ; eu о percebi, e mioba perturbará«

nacional, em 97 dojnnho de Iß.;'».— .Marquez de Parana.

Conforme, Juso Severiann <l.i II »lia. —Cumpra-»e, ref^is-

le-sc e dè-se copia as repart if>*>es de faïenda, с bem aseim

aojoinal da capital para publicar. Tinturaría de fazen-

dn do Parana, 34 de julhu de 1856.—Cetario.

Conforme, ¡Manuel /lugiuto de Figitciredo.

-fr
53 tytwwut ЬсШ^гаЬго.

Kstá nomeade juiz inunirip.'! e «le orpliûos do termo

desta capital o Snr. doutor Dentó Fcrnandesdc Barros.

Consta q'ie o Snr. inspector ger;¡! d.i instrucçâo publica

trata de procurar tres meninas p.>!>ros para pensionistas

gratuitas do collcgio de M.,neTauln¡s, estabelccido nesta

cidade.

cresceo aínda mai». Diicm que a mai» moca ha de»cr bonita, aerres-

centouclla; se п.'ю vier porahi atgitnsarbuvaile paira, respondí en.

A màee a filha olharüo a furto unía para a outra ; eu »orpreheudi

de través esse olbar.

Cheioderonfii»ào levantei-mepar.-i »nhir,c anacenderacanJOa der

rame! todn о ateite sobre a meia. As dua» »enburas me desculparâo

com bondade.

A joven Rlisa, para mais tr.inquili»ar.me,cnutoa-me que aínda no

ilia antecedente ella haría lido igual e-tiiuvaineut».

Sahi eiiifini hiiinílbado, envergoiibsdo eroin raiva de mim mesmo.

Oh ! romo t i nh.Vi raiâo o» no»»u» velbo» quaudo duiào— quem nascea

para villâo nào »e meta a figuräo.

Partí para a »inha ante» do romper do di.i . e nao voltei »cnào á

noite; tanto temía encontrar alguein ein rainiíibo. Ku tiuha horror

a ludo o mundo, porque dete*la»a a mim mevinu, e nào peusava

mai» на joven Rlí>a »euàu rom de»grbti». I'areí ia-me que ella devia

etcarncrer de míin, с que»e me linh.i de»rulpa.!u em pre-cnr.i era para

mclhor lumbar,Ir mim depoi». Aio.l.i unta tri mesuppui ter (saura-

do a cabrea da terpeute , mas ella ia reerguer-»e e uiurder-me com

mai> força linda.

Urna nuile a velha Nanette veíoditer-me que a sur » Roset develara

fallarme. Adeu». raocores ; mudei iuimediataniente de trajo» e de>ci

ucavada boa »enhora.

Pedirän-ше licença para guardar era míoba adega um pequeño t..

nel. Mioha adega evlava vaiiaatea meio, masaiudaque uàohouve»»e

lugar eu tena posto tudo na rua para abrir o e»pac,o r-retbo. Julae

se ru esperaría que me pedissem dua» »eie» esse obsequio.

Fallou-ieem seguida sobre oulrosassumptm.

— Oqueefeito de vos, mcu sUinho, dbseatnr.' Rosct f¡i:en3ob4

mal» quem so» veja l '

— E' verdade, arcrescentou com sua toi meliflua ajoven Kliw, sos

vottornaes cada toi mais raro. Se nao vos aborrece uiuito raaserstr

com inulberes, viode de quaudo cm quando faier-no» romujuhiaao

serio.
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О Sur. Matiocl Alvos da Silva fui nomcado oscrivao do

judicial e notas da cidude de Paranagiia.

A noticia que publicamos na follín de 16 deste mez, а

respeito do Sr. Dr. r.hefe de policía, nao se verificou. S. S.

foi a villa de Guaratuba ; de la seguiu para S. Francisco,

chegnndo até os limites de Santa Calharina. Ignoramos

я causa que levou S. S. a esses lugares ; o que nos consta

é que já está de volla, с se adía em Puranaguá.

O Sr. Bernardino José Borges, inspector interino da al-

fondega de Paranagun, foi removido para a do Bio Gran

de do Sul, no mesnio emprego. Corre que o Sr. Dr. Fran

cisco José Rodrigues substituirá oSr. Borges.

TRIBUNAL DO JURY.

9.* ssmáo annual destp. termo, ha'icada para o

dia 21 de ju1.11ü.

Presidencia du Sr. Dr. Cámara Leal.

"rumotor público, o Mir. dr. José Lnurenço de Sá Ribas.

■ día ti,— Nüo tendo comparecido senáo 33 jurados,

procedeu-se ao sorleio de ltí »upplentes dus duas leguas,

para cuja inlimaçào se expedíu logo mandado. Alé á* 3

horas da tarde rumpurcin.im sois ; ú vista do que, decla

rou o snr. dr. juii de direito aber la a sessáo, por se iiclia-

rem présenlos ¿b ; e como já era larde para começaretn os

traimlhos, ficou adiada para o diu seguinle.

día П. — Compareceu para мт julgado o reo Fubricio

da Costa, de45annos de idade, filhode Luizda Costa, ja

fallecido, casado, lav rador. Accusado de haver ferido leve

mente, com o coiqe de urna arma, а Francisco Fewaedes

no d ¡a 7 deJaneiro de 1U13, no dislríclo da villa de S. José

dos Finîmes; por havel-o Fernandos chamado de velhaco,

quando, negando-sen pagar urna dit ida sein descontó, elle

lhe deu igual denominará». Havendo sido lançadi da

accusaçào o autor, por nao 1er apresenlado o libello no

prazo du lei, fei -a por parte da ju>tiça o snr. dr. promotor

publico. Tendo o reo declarado nào irnzer defensor, o snr.

presidente coatidou o jurado o snr. dr. Jesuino Mari-on

des de Oliveira e Sá a eacarregar-se da defezn ; e e- te dig-

Eu admíttido em cas» da joven Elisa, convidado por ella propria

parala ir!

Kiomelcmbro de haver nunca em minha vida tentido tanta frlicí-

dade, scuäo talvet nodiaemque vendí, aínda ein «er, tod я a m iuha sa

fra pelopreco de trese francos: aínda mmídi nao fui ísm» senáo nina ale

gría de dinheiro, a respeito du quai díiia шеи a\ù— para exprimir

como ella pasta de pressa—prastr du lucio dura puueo.

Nodia ¡inmediato passei as horas do serüoem rata da snr.a Rosal : lá

fui aínda no srguinte. Ao terceíro día en disse a niím metino : —

1res diat seguidos seria de mais ; Joio Dinit, Ararás amanhà em tua

casa. Cbegan.lo a nuíte en me recordei muito a proposito de que a

ara Botet me linba pedido in form açùf» a respeito de uma rompra

tjne iii tenlava faaer, de utensilios proprios de uma rata, e là fui «in

da. К<м días sub»equentes arontereu aínda о mesiuo. Ate a bora

da minba (ia en eslava firmemente resolvido a nao detrer ot 16 de-

graos da etrada que not separara, mat occorria-me tempre alguma

couva para faier-me mudar de resoluçio*. urnas veirs era urn esrla-

recimento que me tinhifl pedido; outrât era porque estava trove-

jando, e at pobres teulwrat erâo tào medrosas. . . .'; emfiín, qualquer

ontro motivo me servia. Hue feiltet instantes eu là passava entio !

Eu quanta (¿Нага a encantadora Elisa eu ficava como que fascinado,

ainda que um titio ardente me csbi.se sobre а perna parece queen

nâo daría fe disse.

Sua voi era allegadora a ponto de poder despertar o roraçào de

■aa morto. Auanto a sen rosto, eo a achara de uma furmusora ar

rebatadora: ainda boje quando rae fallió de alguma pes<oa formosa,

é tempre ella que me vem á imaginario ; entretanto multas ремой,

avio sei porque, ettaváo bem loo*e de idolatral-a Unto.

Saaette Gurolc que andava tempre emplatlrada de carmin como

anta mascara a achara pailita, e nâo cessai a de diier-me maliciosa

mente qoe a cons ídaste a nao jejuar Unto. Mat quanta gran e

gentileza reunía ella !

Bra ajara mim nma fortuna quando aconteria cahir ao chao qaal-

4«er objecto to шага ter ;o prater do ver a elegancia com que olla о

no adMigado, com a huhilidadee illustraçào que o dislin-

guem, conseguiu, por um Milito improviso, a absoLiçào de

se и cliente, sein embargo do zêloe pericia com que foi fei ta

a accusaçào. Termioou asessâo ás 6 horas e 32 minutos da

larde.

día вЗ.— Compareceu o réo Generozo Martins Fagun-

des, fllho natural de Manoel Martins, de 30 annua de idade,

casado, lut rador, accusado de haver, em acostó de 1849,

lis-afinado a Ignacio diH Santos Lima, dando-lhe um tiro;

por haver este pretendido obstar que elle fusse ter com um

individuo que disparara uma arma contra um rao do réo,

que n tropelava e investía para uns cupidos. Tendo o de

nunciante Cumulo dos Santos sido hincado da accusaçào,

por nào haver olTerecidp o libello no prazo da Iei,encarre-

gou-se della o snr. dr. promotor, que a desenvolveu com a

costumada energía. A presen tou-»e como defensor o snr.

dr. Latir indo Abelardo de Brilo, que, com a bem condeci

da habilidude que tem, deduziu a defeza como costuma,

piendendo sempre todas asatlençôes; apezitr do que, po-

rem,nâo poude conseguir a absoltiçàodeseu cliente, que

foi condemnudo a seísannos de pri-àocom trabalho, como

incurso no grao mínimo do art. 193 do código criminal.

Terminou a ses-aoás 6 horase 40 minutos da larde. O réo

interpOz appellaçào.

día 84.— Compareceu o mesmo reo Generoto Martins

Fagundes, accusado de, no dia 22 de maio de 1846, ha-

ver, no quarteirào—Campestre — , do districlo de S. José

dos Pinhaes, tentado assassiner a Fidelis Lupes, na casa

deste, dando-lhe um tiro de pistola ; e isto por ler-lhe Fi

delis exigido o pagamento de uma divida de 84000. Tendo

o queixoso sido hincado da accusaçào, por nào baver oiïe-

recido o libello do prazo da leí, enearregou -se della o snr.

dr. promotor, que a desempenhou como costuma. Apre

sentou-se, como defensor, ainda o snr. dr. Laut indo, que

mostrou-se tal quid é, che¡o de talento e illustraçào, econ-

seguiu a absolviçâo de Fagundes. Findou a sessáo ás 6

horas с 20 minutos da tarde.

día 2d.— Compareceu o réo Joao Nunes de Sousa, fi-

Iho de Pedro N únese de Joaquina de Sonsa, de mais de 40

annos de idade, casado, lavrador, accusado de haver ferido

gravemente a Francisco dus Chagas Carneiro, em julho de

1848, n'um conflicto occasionado pelo facto de 1er Carnei

ro feilo urna rocada em terrenos que Nunes dizia seretn

seus, pelo que lhe foi fuzer ver que devia despejal-os. Ha-

apanbava. En me tinba dadn de novo ao trabalho rom ardor. Not

diat anteriores eu ñio fuiia senáo vadiar, e voltava para cata niais

causado, como se costuma diter, do que o burn» do Pedrtuhn, quan

do ia á feira, e que nein seu senhor vendía, nein elle roinia rousa

alguma. Agora eu trabalhava por quntro, e nio me sentía mais fa

tigado ilo que quando tuinava a cuchada ao romper tío dia para ir

para o terviço. Ñas horas de descanço, de manhâ e de tarde, e du

rante as minhas refeiçôes a joveu Elisa nio me sabia nunca do pen-

sámento. En conversara coin ella, eu repetía a mini mesmo o qne

ella me tinba dito na noite precedente; eu lhe respondía ;.. , mas

dítia-lhe entuo cousas inulto mais bonitas do qoequaudo ella te ache

va realmente diante de mim.

Ora bem, diría eu a mim metmo, snpponhamos que me raso com ella.

Oque farástn, Joio Dinis, para agradai-a? Entioeu imaginara alugar-

Ibe um pequeño jarriim, ontrecer-lhc as priineirat uvat ou cerejas.

Só a uoite, relretcando-ine o cerebro, me arrancara a estât loueu

rs!, mas ella nao tinba o poder de tornar-m'as menos charas. To

das at noítet depoit da mioba cea eu ia faier nova provisto desset

douradot tonbot junto da joven Elisa, e voltava tempre abundante

mente próvido dettes.

Haviio muítot moment« em que en nao conseguía dissimuler a

mim mesmo que um dia me seria forzoso velos desvaaecer-se, eqne

isto nio te passaria sem soffriinenlos para mim ; mas, ditia eu, to

es vinbateirn, JoioOinii! Se rahir d'aqui a pouco uma chnva do

padras, por ventura ate lá as vinbas nio irio te aproveitando do ca

lor? Gota tempre, Joio Dinit; bojeéhoje; amanhi, se for precito,

comprarás lencos para enrhugar tnat lagrimal Muitot metes pat-

tario nessat alegrías do curasao. Tio mortalmente longo me tinba

parecido o hiuverno precedente quanto este te pat»ou de pressa Eu

era tào felit nesset encantadores seroes, que receiava o 6m do hiu

verno como o termo délies. Durante o dia, cornu eu nio ia á rasa

da joven Elisa, ficava eucerrado conversando contigo tó, a respeito

della, oa oceupado rom alguma leitura.

(CosvriHOA).
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vendo o queixoso sido laucado du uicusuçào, рог nào 1er

offeiecido seu liMIo no pruzo du Ici, encuircgou-si: dellu

о »nr. dr. promotor, que u deduziu como lhe tumpnu.

Como defensor do reo se apresentou О snr. dr. Luuiiiido,

que enlendeu nesse diu devcr fullur a inlelligeiiciu « ao

coruçào, e fez derramar lugrimas, logo uo exordio. Ajun-

touussim muis umu flor ácoiou com que lern »ido tunicado

pela opiuiâo publica, como um dos muis eloquentes edis-

linctosiidvogndos do nosso foro; couseguiula uosolviçaode

m>u clienle por dccisào unuoime do jury. Teiminouu *e>-

säo ás 4 horas da larde.

DiA 5(j. Comparec'U o íéo Philippe Siuiôcs, que nn

primeira tcssào annual huv ¡a protestado por novojulgu-

mentu, visto 1er sido comlemnudo u gales perpetua*. Como

o snr. dr. Camaia Leal já se haviu declarado suspcilo, eo

primeiro julgamento llirvia sido presidido pelo snr. com-

mendador Bandeira , como l.° substituto, oa falta dos

juizes municipaes deste termo, e do do Principe, passou u

presidir o tribunal, para este segundo julgamenlo, o snr.

tenente coronel Caelano José Muidlos, como 2." substituto

do juiz municipal. Compureceu como udvogado aecusudor,

por parle do aulor, o snr, dr. Sá Ui bas, e tomo defensor do

reo o snr. dr. Francisco José Correa, que do Principe veto

para enearrepir-se de tñu honrosa lunfa. Naopoude, pu

rem, ter lugar o julgamenlo, porque, estando picseutes

apenas 40 jurados, havendo sido recusudos pelas partes os

24 que a leí Ules permute, e achando-se impedidos cinco,

ficiinimtipenasonze; fallando ussim um para completar o

concelho. U snr. presidente interiuo udiou o julgamenlo

para u 3.a scssào annual.

Em seguida, passaudo о snr. dr. Cumuru Leal a occu

per a cadiii a da presidencia, subuielteu u julgumciito о

protesto do reo Benedicto, esclavo de Manuel Fcrreiru

Ribas, solleiro, de 22 annos de idude, о quai coiiipaieceu

com seu curador e defensor о sur. dr; Luuriudo. E' seu cri

me n de estelionato,' pi>r ter apnnhudo quutro uuiinur*

alhcios, e vendido, p»r uma otiçu, tres pututôcs, um palta,

e uma guataca, u JoàoJosé dos bunios, ein Janeiro «Jo cor-

rente anno, na freguezia do Campo- Largo. Accusou-o p"r

paite da jusliçu, como promotor publico cid hoc, por sus-

peiçào do snr. dr. bu Ribas, o snr. dr. Augusto Lobo de

Moura, que, n'urn claro e bem deduzido ülscursode im

proviso, niostrou a criminalidadc do reo, que, sem embar

go da defeza de seu excellente udvogudo, foi condemnado

в cciiioe ciucoenlu neoiles, e a trazer uní ferro aopescoço

¡юг espaço de urn anno, como incurso nográo mínimo do

art. 2fJ4§ 1.°, combinado com o artigo 60 do código cri

minal. Tcmiiiiou usessào ás 4 horasdu tarde.

CUIÜÍESPUNDENCIAS.

Sr. redactor. — Já o illustre esenptor do — correr da

penna — fez um breve elogio no nosso dislincto patricio o

tíoulor Miuwel Francisco Correa, 1." official da secretaria

de estado dos negocios da fazenda, pelo seu escripto sobre

os limites de nossa provincia, equese vé publicado no Jor

nal do (Jommercio de 27 de maio; agora sr. redactor ro-

wo-lhe que chume a atlençào dos nossos comprovincianos,

sobre os esciiptos do mesmosr. que se achào publicados no

dito Jornal em 24 e 30 do mez pp., sendo o 1." continua

rlo dos negocios de limites da provincia, negocios de vital

intéresse pura nos, e que a provincia de Santa Catharina

nos disputa n ponto de querer nos dividir pelo meio a fre-

guezia do Kio- Negra, levando-nos com isso os ricos cam

pos de Palmas, ou um terco do nosso territorio, como bem

■nostra o illustnido escriplor: O outro é sobre considera-

çùes gernes de colon ¡saçào no Brasil, mostrando as vanta-

gens della em todo o imperio, e quaes as que a provincia e

os colonos podem tirar dirigindo-se para ella. EUeappella

para o patriotismo do sabio e zeloso administrador da pro-

ijiicia, em quem, leudo nos a maior (-uníuincí, i.|rum

que se servirá altender ásreflexó>* do no««> ilUlini lo e |

ven patricio, e por em pratica o exequivel с util.

Curityba, 21 dejulho de 18d6.

Um Paranacnic.

Sr. redactor. — Rogo-lhe quei.a dar publicidad« em tua

folhu nos seguintes nomes de cidadâos para venadores da

cámara municipal destacidade, cm quem pretende votar

Um amigo da conciliaçuo.

Os snrs.:—

1 Dr. Jesuino Marcondesde Oliveira e Sá.

2 Dr. José Candido da Silva Murici.

3 Manuel ile Oliveira Franco.

4 Francisco Antonio Nobrega.

• i Tiburci.) Borges de iVíacedo.

6 Ignacio José de Moraes.

7 Caelauo José MunliCH.

0 Francisco Ignacio da Rocha.

9 Ma noel José da Cunha Bittencourt.

PÜBLICACOES PEDIDAS.
5

Osnbnixn Designados, por mí n de rniihinaçaocom al"uns

amigos sens, julgio conveniente declarar, para arredar de

sí i|'inli|ucr «UMoeita de quererem reviver ideas extremas de

partidos políticos, que na próxima cleiçAo de vereadores

e juizes de paz, prescindiudo de tues ideas, so desejáo tra-

balliar para que sejao eleitasas pessoas m<iis importantes e

cpie mais se intéressait pelos nielhoraiiicntos do municipio,

sein distineçâo de cor política. Assim, pois, eslío resol

lidos и nceitar qualqucr lista composta de n une-, que rcu-

nao as coniliçoes acuna indicadas. Fuzendo esta declara-

cao pensao os abaixo nssijjuados dar provn de que perina-

ueeein sinceramente no systcinu de conciliaçao adoptado

pelo rjoverno imperial, e ali- le je realizado nesta provincia.

—Manocl de Oliceira Franco. Jose Mathias (J orna1res

Сnimarees, Manocl José da <' unha ßitlencourt, Joáo de

Oliceira Franco.

O ROUXINOL.

» Cuma voz que nao echoa,

n ТУum jardïin, um girasol

» Diz que é bello o Roux'inol

n Cantar bem ; mas nao cntoa !

Perdeu . . . perdeu ... foi errado ! .

Que fazei ?. . . andar atoa !..

Nào faz mal, que o lempo falla

r> Cuma róz que nao cchôa.

A char, nao pode?. . Que engaño!.

Nem viu os raios do sol !. .

Que perdeu as est r¡ bei ras,

» D'umjardim, um girasol.

Elle perdeu. . . . mas eu nao ! . .

Vejo uma luz, um farol

Corro a elle, s6 me cania :

» Dis que с bello o Rouxinol.

Com este canto. . . pasme i !..

Chegar mais pertoî . . essa é boaJ ,

Diz-me elle com rebimba

r Cantar bem, mas nâo entôa.

Antonina, 23 déjulho de 18Ó6.
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ALFANDEGA DO PARANA.

Comparnqito do rendimonto dos doua últimos

exercicios.

UECE1TA.

KXKilClCiOS.

1864-55 I8Ô5-Ô6

lmportac/io 35:194«822 31:488 ¡933

Dnpacbo marítimo .... 2:542.300 7:499y. 40c)

Kiuortaçao 42:535*573 85:153^981

6:77 1.618 6:589.626

Mullas 235,163 74.ÎS8

72»0UUExtraordinaria 3¡,30U

DCrotITO,

Diubeiro de orphaos 7:277«74l 3:8*7>_'60

79.767 3:1148.936

1:026 4193 1:691*558

369.UUü

95:666.377 135:774 .'952

A alfandcga de Paranaguá renduu no mez de

junho proximo íindo:

IMPOBTAÇlO.

Dlreitotdc importadlo para consumo 638 ¿057

Expediente doi gcucro» estraugeirot já despachado» para

conmino 1:048 S me,

Dito dot genero* do paix 194 J 423

Armaieuagem f 604

ПШСХО MARITIMU

Ancoragem 141 1 15"

6 por cento da compra de embarrado nacioual 25 f (.00

EXPORTAÇÂ.O.

Dircitoidc 5 por %eexpediente das capatatiat 8:026. 4 343

Itendado interior 618 J9K>

Mulla 6 ¿400

12:598 $ 633

Extraordinaria (indemoisaçâo) 12 ¡ 000

1>KPÓSITOS.

Diuhciro de orphaos 7i'6 ¿215

Ditode ausentes 3:257^466

Renda da unta cata 115^705

16:690^019

A collectoria provincial de Paranaguá rendeu

l:272U27t

A collectoria provincial de Paranaguá rendeu,

no exercicio de 1855— 185G, oseguinte :

Ditimo 3:060.738

lmpoito »obre a aguárdente nacional e estrangeira 803.600

Dito<obrerete«queiecortâo 2:336>000

Mcia sisa de escravos l:13K'n0

Direito« de 2 pur cento tobre ordenado! &c 1 17*686

Despacho de einbarcaçoet 489.760

Décimât de berançate legados 544. í>66

Imposto »obre leilùese catas de modas 50.355

Dito »obre etcraTot que tahein da provincia 600; 0110

Premio do» deposito» 49.624

Emolumentos provinriaes 90.000

Mullatcapprebensñes 54.A37

Decima dos predios urbanos 2:377;, 140

11:705.906

DECLARAÇÂO.

A direcloria da sociedade —Kecreio Curityba-

no— communica aos snrs. socios da mesma, que

a 1.a represenlacäo lera lugar sabbadu, 2 de agos

to. Bem assira participa que o sorteamenlo dos

camarotes far-se-ha no dia 31 do corrente mez,ás

4 horas da tarde.—O 1 .° secretario, Matiz.

ANNUNCIOS.

O* administradores á musía tullida de Joaquim Pereira

de Souta Arnujo, convidan denoto nm credore* do metmo

que aindu uáo aprrwntur&o wut titulo* ou con tu« á verifi-

niçâo, |>arn que Imjdo de cumprir еме pn-ceiio do art. 859

do código do commeicio по praso de oito «lia«, nfim de que,

cslaMerido com exnclid&n o passiv», srjäo todos contem

plado« no primeiro dividendo a que »e procederá próxima

mente. Porto de Cima, 86 de juin» «le I8jfi.— Antonio

Lui% Gome* Junior, Alannel Aloes ite Paula.

MADAME Taulois desejava relirar-se, po-

rem tendo recebido pedilorios de différen

tes paes de familias para ficar no collegia de Cu-

riljba com sua lilha D. Gabriella , declara quo

está prompta a satisfazer os desejos dos illins.

snrs., com tanto que, no praso dos 1res niezes da

abertura do collegio, que vein a ser até lins de se-

lembro, possño reunir-se, pelo menos, as vinto

meninas promeltidas. Neste casosejulgarámuito

feliz pnr poder provar osillms. snrs. que merece a

confiança que se dignào mostrar Ihe.

AURELIO Joaquim Ribeiro du Campos roga

ás pessoas que e honrào com sua amizade ha-

jáo de relevar a falta que commetteu em пДо as

procurar para receber suas ordens para a provin

cia de Matlo-Grosso, dignando-se attenderem a

que a brevidade com que leve de partir o forçou

а пЛо cumprir esse dever.

OALFERESquartel-mestre Antonio Teixei-

ra de Miranda agradece as altencÔes e urba-

nidade com que fui tratado por todas as pessoas que

o honrar.locom suas rejaçôes durante o tempo que

serviu no corpofixodesfa provincia, e lliesotTerece

seu exiguo prestimo na provincia de Matlo-Grosso,

para onde segue. A proveita a opporlunidade para

declarar que nada ficou devendo a pessoa alguma.

NO LARGO DA MATRIZ N. 48

Ricas grinaldas de escama, do ultimo gosto,

rosas, cravos, saudades e outras flores diversas,

ludo por preços rasoaveis.

Can. liilo Gnnçiilvce Оимппгнсм agradece a todas us pes

ions que se digmrâo acompaiiliur un ultimo jixijço <s res

tos moriaes de sen amigo Antonio José Fianco, e asennvi-

da pnra assistirem a unía inissa que se ha «le celebrar na

matrix desta cidade, por alma do inesiiio finado, no día 31

do curíente, ás 8 huras da manna.

REGIMENTÓ

DAS

CUSTAS JÜDICIARIAS

approvado por decreto de 3 de marco de 1855, vénde

se nesta typographie.

Typ. db С. Ы. Loes— 1856.
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О DKZKNOVK DK DKZKMBUO.

proprie.lade de Candido Mari un Lope», pu.

lihtM' toda» a» quartas-feira«, e para elle

»ub»rreve-»e ein ra»a üo prupriclario, na ci-

dade le Curitvba, rua da> Hure» n. 0.

Oiaiiiiuiiciosdossrs.assignantespagarïo

uma m. ni и a rctrilniirào, e dos que о nào

furein 100 ri. pur linlia. C<imniunirailof,

correspondencias e ouïra» puhliraçùcs con-

furine о ajuste. Fulhaarulsa I60reis.

PUKÇOS DA ASSIGNATURA.

Paaot ad'tantadui :

Por anno ° i r,0<1

Рог semestre *$т\

Рог trimestre ï#JU0

PARTIDA DOS COIUIKIOS.

(>i rnrreina no inei de agosto, partirlo

para inarîiilia no» día» 6, I-, 10» с *6, e

para о interior uo dia »eguinte aquelle cm

que rhega о du inarinha A» malas fe< li.m se

na» »esperas da partida a» 7 bora» da inauhà.

DKSHíN.W.AO »AS AUDIENCIAS.

(D Wt}movc ЪеЧдецтЬхо.

Consta que pela inspectoría dn instrueçao publica fbrao

chamudos a capital todos os professores particulares de

1." letras para virem fazer exame de habilitaçâo, dentro

do praso de dous mezes, afim de obterem a respectiva

licença os que se mostrarcm habilitados.

Abaixo publicamos um officio que ao governo desta

provincia dirigiu o digno inspector geral da instrueçao

publica, propondo diversos melliorameutos nesse tao im

portante ramo do service publico.

» Ulm. e Exm. Snr.— ü pequeño estudo que hei po

dido fazer, no curto espnçode pouco mais de dous mezes,

queoecupoo cargo de inspectoi geral da instrueçao publicu

destu provincia, gerou-me a convieçào, deque, a duns gran

des e palpitantes necesidades, urge al tender; preparacá'o de

pessoul para o ensino primario da provincia, e estabeleci-

mentó de algum azilo para meninos indigentes, nfim dése

dar começo a execuçào da lei de 1854, que creou o ensi-

FOLHETIM DO DFZE\0V£ DE DEZEMBRO.

J0Â0 DINIZ, o viNHATEíao.

HISTORIA JÜRASStANA.

(TraJuzida da REVISTA DOS DOUS MUNDOS).

{Continuado do n. 18).

Antes de ronhecel a eu tinba bem pouco gusto pelos livras, e prefe

ría conversar coin os velhos. O desejo de tornar me mai« dignodella

fez me buscar a lei tura. Meu amo ein prest tiu me alguina» obras, outras

eucontrei cm casa da snr.' Rotet e das inhibas primas. Se me acoutecia

ver urn litro em que amantes deroudiçôeideiiguaei viubaoacasar-se,

eu chorasa de enterneriinento ; eu lia de пито esse trecho tanto quant»

o permitliào meus olhns aunuviados pelo pranto: eu dava aos dous

amántelos nomes de Elisa eJoào Dinil, e me figurara sinceramente

um delies.

Mais de uma vei o miado de um gato DO painlou um grito da velha

Nanette vein acordar me de meut sonhos, e eu despertara eulùo trun-

sido de frió e cum os meinbros todos dorinentes. Mioha rassaroU es

tará apagada a duas ou tres horas e a agua da minha clialeira eslava

gelada junto de inin. A joven Elisa toruava-se rada vet mais cordial

para contigo; ella me tratara romo parente que nao tem leñan o de

leito de terrecebido urna eduiacào inferior. Euerasemprereipeitoio

para com ella. Elton cet to (le que teu bom coraçâo me teria perdoado

Oorem» du provincia—S. К*.* о »r. presi

dente da provincia da hud ¡curia todo» о«

dias uteis, desde as 10 liurat da inanha

ale ao meio dia.

Clffr ilt Pulida — O Dr. rhrfe de (Milicia

todo» o» dias utei*. a todas a» llora«

Quintil F,ira — Aud. do juit de dircitr»

a« 10 horas.

Quinta Fttro — Aud. do juit muniripal

aslllhora«, dojilil roiiiuivri jal a» II, с

fio delegado de policía ao meio dia.

Se i tu Filia— A ml du juif d'ul | > li. .os.i> 10 h *

Snbbnilo— Aud.dojuiz de dir.-ito a» 10 K'

no obrigatorio. Fallào habilitar, "es a grande numero do*

professoie», que occupào cadciías da provincia, e de»laí

muilas estào fechadas, porque felizmente nào apparcrerà'*

mais lemeiarios iijmh uladoie» para pretende! -as ; ora, tomo

V. lix. salie, em uina provincia como esta que agora prin

cipia, nao >e |«idi: contar tum pessoa«, que íinjno recibido

uma educnçào lilleraiia, e que, por puroamorda especie,

se qucirào votar a essa prol'issào, que, por ora, nein lucro

nem futuro offereee, e, pois, o único remedio que vejo para

sanar o mal, e aeabar com as trevas, de que devemos pre

servar as futuras intelligence-, será, «em du vida, tratar de

educar n infancia desvalida, »ujeitando-a a se dedicar no

magisterio, porque, desse modo, ao passo quesefizer uma

verdadeira obla de churidude, alimentando o corpo eo es

pirito dos educandos, uotiseguir-se-ha fazer uma sementeira

de mestres, quecoin vanlagem serrto purtilhados igualmen

te por toda a provincia. Con-iliei uma necessidade com

outra, porque o ensino obrigatorio é irnpralicavel sem a

creaçào de um intérnalo, que se preste a uz.ilar a pobreza,

ejamais será conseguido |*>r uma simples di»posicàodc lei

que o institua, sein autorisaçào paia oempiegodosm >н

lendenles a leval-o a elTeilo, porque se nào podem e\i^¡r

impossiveis, и é impossivel que um hörnern pobre, que mal

onde alinientar-se, mande á escola, a meta legua de dis

se eu tisesse tomadu utn pouco mais de familiaridade, maseu meabs-

tí nlia dissu por caula de iiiiuha posii,iio.

Uní dia entretanto me abalanrei aoffcrcrer-lhe um rainalheteda«

minhas flores do« bosques. K' verdade que ella me tiuha dito na res-

pera. Comí ró»»oi»fel¡i, visinho, por poder ir no bosque! Dueuiqu ;

ha la flore» hein lindas.

Kslavamo. entào no principio de marco; via-seainda neve sobre os

montesaqiiiearolá.em inancbas esbranqiiiçi-das ; mas nos val.'csosol

era jasens¡vel,eromec,avaaser agradaveJ expor-sc л gente a sens raios

do meio dia ein b»ixo das viuhas ou encostado a um maro, r'ui au

bosque e trouxe mu graude ramo de flores de loureiro. A sur.* hlisa

tevedelle tanto cuidado que no domingo seguinte,quandolbe trouxe

um oulro. elle nao tiuha aínda muri hado.

Desde esse dia nein urna flor desabrochou mais no bosque sein que

bouvesse deltas sobre a sua lareira.

Eu quererla possuiraomuipoteuciadeDeus para faaer nascer ainda

outra» nova«.

Os narciso« erào entre todas ai flores as que Ihe merecían preferencia:

imagiuae »e me furtaria ao trabalbo para poder trater-lh'as. aliando

ellas se acabarâo nos nonos cuín pos fui procurai as mais alloua» niiiu-

taubaieate nos prados-bosques da floresta de salgueiros. Maseiiivào

eu as refrescara ein todas a» fontes que encontrara, ella« se aihasào

scinprc murrhas qnandn eu chegavaaridade. Eu a« deitava fora en

tào: ella souhedisso e ralbou-ine. Se cu a« prefiní, me il i -«• ella, nüo

e tanto pela sua belleta como porque vivein pouco. Contra »cucoslu-

me, ella estará triste quandn me disse i»to Ol hei para ella, e arhei-a

mais pallida que de ordinario, ou antes nolei pela priiiicira veía sua

palidei. Nouoi olhol leeucoutrarño; ella abaixou os olhos с nos nào
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tanda, um filho colterto de andrujus que паи resisten, nos

rigores de una eslaçào hinvernosa.

Oí inconvenientes desta lacuna podem ser removido» por

V. Ix., abrindo um crédito paru as desperas de um tul

estabelccimenlo, que, romo ensuio nesta cupilal, pode ser

prulirado em proporçôes estrellas, ü art. 8.° dalei door-

çameuto do anno passade, repioduzido na lei deste anno,

autorisa a V. Ex. n abfir tues créditos, e oenhum outro

melhor re justifica do que este que alem dos beus, que pro

mette a proviucia, proporcionando urna educnçSo nacional

e cultivando o talento pedagógico, torna exequivel urna

lei, que, mandando chegar a um fim,deve se presumir que

concedeu os meios.

Derliuo da demons! raçSo da utilidade de semelhante

creaçâo, porque para V. Ex. seiia isso ocioso, eahiestào os

fructos tào conbecidos que bSoproduzido ellas na Hollan

de, na Alemanhae na Franca, e finalmente as instancias

que no empenhode le\al-a a effeito, faz o E\m. conselbei-

ro d 'estado ebefe do ensino publico primario e secundario

da coi te.

Tenho tanta fé nos effeitos moraes, que produzirá urna

instituiçào desta ordern, na futura geraçâo, proporcionan

do-Ibes urna boa educaçào, para mim а maisindeclinuvel

necessidade do paiz, que nao receto exagerar prevendo

queaonomede V. Ex. como seu fundador, se ligaràoin-

dfleveis e gratas recordaçôes na posteridade, recoidaçôes

gloriosas como aínda boje se ligâo ao nome do illustre fun

dador da sociedade do bem publico na Hollanda, que co

gitando sobre a creaçâo de umestabelecimenlo que salvas-

sé dos trevas a classe indigente, pioferin em 1784-asseguin-

tes palavras de verdadeira sublimidade evangélica e que

imprimirào um salutar impulso no progresse daquelle paiz,

» As cousas nao podem se conservar neste estado, é precUo

fazer alguma cousa por essas intelligencias desherdadas »

Nutro a crença que o genio liberal e creador de V. Ex.

vencerá es-as pequeñas difliculdades, que se an toibao para

reali»açàe desta instituiçào. A muiscrescida despeza, de

momento, será para n edificaçào de urna casa, com accom-

modaçôesappropriada», cujo plano, simplissimo, lenlioem

mente e exporei a V. Ex. : julgo que nao excederá essu

despeza a 1res con los de reís.

A municipulidadepaga umn divida sagrada, roncor ren

do para fornecer aos indigentes o ensino primario gratuito

acompanhado dos precisos soccorros para se manterem, e,

pois, terá ella bastante patriotismo, paia ncompnnhar os

desvellos de V. Ex., e convidar aos seus raunicipes, cujos

teres permittirem, a concorrer para a regeneraçào da classe

indigente, a queem tal hypothèse está ligada a soluçào do

distemos mail nada ; mas, teudo entrado sua mie, cita recobroa sua

alegría habitual.

A mr* Koset estava bem longe de poder-seronsiderar felit pelo que

dit respeito á fortuna : treteuto» francos de pensuo, urna pequena ren

da que Ibeera paga em ¿cueros e urna viuha para oito a uovedias de

tiabalho. Isto para mantera tres pessoat nao era pur eertu de sobra ;

mas, rumo se costuma diier, ellas faaiào das tripas cora cao.

Muitas relesas vi rear; ellas coiniào mais batatas do que galliuholaa,

e quauto aovinho podéis crer que nao erio ella» que davio gasto ••

adegas.

Alas se tinhio alguin convidado á meza, eolio era outro rato; o

service era tào bom romo em rasa de men amo. Emlugardovinho

infeiiur que ellas bebiio ordinariamente, nio appareeiasenào verda-

tleiro v in bode abbade Era entâo cousa digna de ver-seo modo porque

asr.* Elisa fatia as honras da meta e as rousat agradasteis que ella ditia.

Ku tirara ao mesmo lempo encantado с coutrariado: issoalargava

ainda mais o abysmn que not teparava, e queja era por déniais pro

fundo '.

O grande cuidado da snr.a Roset era saber o que seria de saafilha

depots da sua morte e ilcsupprimidaa peoiao. A joven Mi. a prima va

nus Irabalhos de agulha e de bordados: mas trahalhar degauboella

que usa va ihapen, —a tilha de um einprrgado de fateoda!

Ella se teria prestado a isso <le boa vuntailc para ajudar sua mie, mas

a sur.'' Ilosel uüoqueriaoutir fallar ein semelhante coma.

Eniquantoeu for viva, nâo: Ihe disse el la umdiaem miaba preten

da. E arrresccutou rindo-te: T«m paciencia, Elita. Ja te etqueret-

te do que retponderiio as cartas quando at contultei • leu retpeitoT

Um bello diste »pptreceráum icarido, umformotomocetio, uinem-

problema da desseminaçoo de luzes por toda n provincia.

Creioque a convite de V. Ex. ninguem se recusaría а tal

acto de charidnde, e é posshel que se faca suflicicntc col

leta para acabamento do edificio.

Isto feito eu resumiría o pessoal do estabelecimento a

um regente, um serveule, urn professor de inslrucçao pri

maria do l.ue 8.ugráo,e assim encelaríamos os tiabalho»,

sem perder de vista a conveniencia de fazer arquUiçào de

um mestre para gimnástica. O estabelecimento perora

receberia lí meninos pobres e 12 pagantes, e mais tarde

augmentaría o numero de educandos.

Tambein se pedería tirar alguma utilidade dos pobres,

fazende-os, á noiie, darem liceos de composiçào typogra-

phica, contractande-se com o proprielarioda typographie,

que aquí temes, para nssularial-os quando estivcssem ins

truidos nessa arte.

Daqui resultaría a vantagem, que os meninos,'cujo apro-

veilamento os habilitasse para o magialeiio, seriào nellc

empregades depois de urna educaçào pedagógica; outres,

que nem progresse, nem vocaçào inostrassem para t-ssa pro-

ñssao, sahiâo versados em urna arte, que poder-lhes hin as-

segurar subsistencia honesta. Temos que, praticando um

acto de charidnde, se ensaiâotres glandes utilidades que.

decorrem da realisaçâo desle pensamento:— preparaçào de

professores com a urálica do systema de classes normar«,

que, por i nd¡cacao minha, foi convertido em lei pela il-

lustrada ússembléa provincial;— execuçào du lei de I Oó I«

que creeu o ensino obligatorio;— e editicuçào de urna casa

appropriada para escola, que em nenhum lugar da provin

cia existe, e que julgo de maxima utilidade fazer acquisi-

çào délias, por um des alvilres sabiamente consignados na

lei de 16 demarco de lisio" ait. 45, cu em ultimo extremo

tomando por anendamento algum predio de prepríedade

particular que se preste aos místeres da escola fera da viven

cia dos prefessores. Talvez que o proselilfemo das escolas

normaes sobrepuje as ideas que agito, em prol das classes

normnes, pelas quaesjá,em 18ÔI, fizesforçosna atserubléa

paulistuiin ; perem é precise considerar que a; escolas nor

maes, sobretudo come bao sido instituidas entre nos no ca

rácter de extérnale, nao lern provado bem, e depois ella es

peía as dédicacées, que no estai e'eciinei.t i que | reponho,

sao apreciadas e escolhidas rom loriga prulica e estude re-

flee I ido feíte sobre infantes, que te sujeilao a "retribuir mais

tarde ovaler, que se Ibes imprimió em suas intelligencias,

antes ameaçadasde de-venturado futuro.

O celebre inr. Curier adniimva essa instituido da Hol

landa, e a sua autoridiide é de grande pezo, senáo para

se concluir pela preferencia absoluta, no menos como ¡ni-

pregado do governo- Elle te amará romo a pió beuto, ete pedirá como

se pede umaesmola. Eu vos darei a minha beucâo,e nos comeremos

gall i u ha desde о diade anno bom até S. Silvestre.

Mas eu nio tenho urna fada por inadrinha, responden a moca.

Eo bum Ueus, replicouatnr a Koset ein loin mais serio, uâoé pelo

menos lio poderoso romo urna fada? Klle resusi itou a algún» que es-

tavio morios, poderá bem fater casar quem aiuda está vira Eu casei-

me com um arreradador de rendas publicas, e nio era mais rica do

que tu, e era muito menos formosa. A moca corou rom este ultimo

dito, esua perturbatio fea que ella nio notasse meu despeito. A sor.*

Roset exclusivamente oceupada coin tua tilha nio o notou tain bem.

O meu amor entretanto começava a nio ter mais um mytterio по

quarteirio. Por toda a parte nos serves dot vinuateirosrontava-seque

eubia casarme rom a joven Elisa, e at lombarias, romo bem podéis

imaginar, nio me erio poupadas. E'verdade, ditia um, que elle em

preñara todo o producto dt tua safra em ronfeitos para a mulher ! Ja

me tarda, diiia outro. vel a lenhando; ditero que ella irá a esse service

calcada de tapatlobos de setim.

N*° f)** °' •CCTe*cei,UT« o™ terreiro, elle a rarregará em sua

alcofa, bromo esses cem ou tros dicterios que me molestavio muito;

eu tremiató de pensar que ella poderla vira saber disso. Uquedepoit

mealrligia, pelo menos tanto como isso. era aronterer-me muitas vetes

nio encontrar em sua cata a snr.a Elita ; erio tres ou quatre vetes em

cada semana que sua cadeira tira va vatia durante a noile.

Onde estarla ella? Para tabel o eu teria dado atea pequeña crua

que me dei lou minha mié ; mas nio ousara perguntar, e repugnava-

ше espreiut-a quando labitt«.

(Csmni),
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ciaçlo do um preparatorio an professnrmlo para pnizes,

■onde o estílelo pedagógico nao ez|>eriiiientoii o desejavel

operfuiçoamento. Su pudesseiiioa sejjuir es pitada« dn

Hollnndn para o entino primario, muilo fariainot u inuitu

deverinmoi esperar.

A ineiiua Franca no art. 35 da tua Ici de 1850 estnbo-

leceu,<|ue, pura prover a ocquisicao du iiieslres, re entre-

tivesseni alumnos incstre*, quer una escolas primarias, ¡pier

tins etcolat unrtiiaes, deixando tnlvu o dircíto de uholiruoi-

te estas ultimas, no artigo scguinle. Л entua refluxoes

juiitiiri i o peso dn Butoriilude do Exm. conselheiro d'eslu-

do «-liefe da iustruccao publica da corte, que tuinbeiii pa

rece dur preferencia á acquisitum dot alumnos moires.

Como o mea fini actual с provocar du patriotismo e

amor и iustruccao que distinguent o V. Ex., it crearan do

estubeleciineiito de um nzilo, dcixo de csboçnr tanins ne-

cessidndes do entuno prima tio e secundario d» provincia,

que se fiizein sentir, e que destaco duqui pura паи desviur

a atteneño de V. Ex. da medida de que trato, deixiiudo

para importunamente historial-аз, e propôr a publtctiçao

de regulaincnlos ein que me oceupo, no cmpciilio de me-

llior funecionar o governo do ensillo, pura a ordein nas

escolas de instruccllo primaria e secundaria, exaincs du

professores e de alumnos, reliubiiituçao e lemunera^ao do

professorudn, systeuiu de gradacao nessa curreira e sua

penalidade, forueciinento de maturiaes e acquisicAo de bons

livros.

De ludo istD dnrei brevemente noticia а V. Ex. porque

entendo que carece o governo fazer utn juico, tuais ou

menos aproximado, do estado da iustruccao na provincia.

Terminando, nao quero deixar de repulir o pedido que

fiz a V. Kx., logo que touiei coutu ilota repartirán, irlo i*,

que ella precisa de unta secretaria, tal como fui ordenado

pelo regulatneulo de 8 de novembre de 1851, que vigor»

nesta provincia, menos nesta parte, pois que a continuar

como está nao preenche o fim da tnstituicao.

Desculpe V. Ex. as minhns importuuuiOcs que tito fi-

llias dn zelo pelo serviço de que V. Ex. fez-uie a honra de

encarrcgitr. Ileus guarde a V. Ex. muitos anuos. Inspec

toría gerul dn instruirai) publica da provincia do Pura ив,

em 31 de jiillio de 1856.— Ulm. e Exm. Sur. conselheiro

Vicente Pires da Malta, presidente du provincia.— U ins

pector gemí da iustruccao publica, Joaquïm Ignacio Sä-

veira da Molla.— Está conforme. Secretaria do governo

do Parana, em 4 de iigotto de 1856.— Francisco Januurio

da Gama Cerqueira.

TRIBUNAL DO JURY.

2.a sf.ssao annual deste termo, marcada para о

dia 21 de juliio.

Presidencia do Sr. Ük. Cámara Leal.

Promotor publico, o tnr. dr. Juté Lourenço de Sa Ribas.

día 28.— Comparecen о réo Joto Gonçnlves de Л mira-

de, natural destii provincia, de 45 anuos de ¡dude, viuvo,

e lavrador ; oceusndo de haver tentado assassinar а Joto

Antonio Ferreira, dando-lhe um tiro no din 31 de maiode

1855, ein um спрйо proximo a esta cidodu. К' a segunda

vez (pie responde ао jury ; porque, por irregularidude ho

processo, a relució aiiuullou-n de certo ponto eut (liante.

Apreseiitou-se como advogado do autor o snr. dr. Lnu-

rir.do Abelardo de Brito, que no deseuipeuho de sua lartS-

fa ncctisatoria, alias nao coinputivel com setts sentimenlos

generosos, toruou-se sublime ; e o dizemos sem exagera-

ç.io, sobretudo ein referencia á réplica. Parecía que o man

terreno de unía uccusat,ûo sein bases era uní desafio conti

nuado ao teu talento e recursos, que o fuziao porfiar com

tanto brilho e dulincçao.

Esta energía e cloquencia, sempre igual, desde que co-

mcçou а réplica té quo a concluiu, foi do utn cffeilo a nüo

mais detejnr-sc ; e ficnräo-nos bem na memoria as «eguní-

tet paluvrat com que concluiu scu discurso, diñando urna

iipost ropiie an rúo » Ide . . . Por -toda a parte vos астра -

nliará o remorsa do crime!. . A fonte, junto a qui I pro-

curnrdcs saciar a sede, vos dirá cm scu murmurio—ansas-

sino! . .— A arvore, я cuja sombra vos proenrarde* abri

gar, vos dirá no ceciar de suas folbai— atsussirio ! . . Ido..»

Mas, por parte do rúo tnrnbcmscnprcsniítou n lo menos

Ckforçado contendor, o sur. dr. Joaquim Ignacio Sili.-ira

da Motta, que igualmente eloquente, e ciieio de recursos

»científicos e oratorios, deixou duvidoaos os ouvintes sobre

quem mais hnvia brilhadn. Tuilia a vontngcm dn melhor

causa, с istn coin »egiirança llie den victoria ; porque scu

cliente fui segunda vez nbsolvido. Ern digna de ver-so urna

lula tan rendida, mat tío ¿¡lorióse, pelo einprego de arma*

taouobres! Coufessomot ijue nao sabemos ipiem esteve

mais eloquente, quem ganliuu maior somma de admirado

res. O tópico, de seu discurso, em que о tnr. dr. Molla

fallou no tempo do bárbaro Л tila, e prociiroii mostrat quo

coin at provu* existentes no processo teria Ian beni funda-

inentadii a coiidcmuaçjn, сотоосгао as daquclle tempo,

em que te destronca va um braco, atirava-se ao ar, e se ca

bía na fogueira de certo modo, era isto prova do crime;

esse tópico, ilizciuos, esleve Ido sublime, repeliu-o s. s.'

com tanto effeito, como o que conseguiu o sur. dr. Lau-

rindo no final de seu discurso.

Muito intéresse excitaran os trabnlhns do jury nesse dia,

grande ern o numero de espectadores ; с devenios confesser

que tumos nestu capital advogados bem dignos dclla,cquc

poderi'io uprcsetilnr-sc ein qiialqucr outra com o niesmo

desembarazo, e esperando iguacs resultados. Dissoja deu

provas um dos, de quo fallamos, na nsscmblea provincial

de S. Paulo ; os oulros. pouco vivera quem os nao vir jus

tificando o que hemos dito. Terminou a sessáoás 9 horas

da uoite.

día 29. — Compareceu o réo Francisco Antonio do

Morues, fillto de Luis Antonio ede Manoel.i Murin, de 45

pora 46 annos de idade, casado, lavrador, natural de S.

Puulo. Era oceusndo de haver morto um prelo ha seis

annos, no lugar denominado—Turvo—, do districtodesta

cidade. O sur. dr. promotor occusoti-o com o vigor, zelo e

habilidade que llie couheceinos ; mus, apezar disso, n snr.

dr. Luuriudo pnude, n'uni dos seus costuinados improvisos,

conseguir mostrar que o réo commette» o ciitne ein defe-

zn de sua honru, с de tun vidn, pois que opreto pretende

rá nssnssinal-o, para apoderarse de sua mulher; e desso

modo obleve s. s.u a iibsolvicáo de sen cliente, por decisao

unanime do jury. Terminou a tessao ús 5 horas e 25 mi-

nulos dn tarde.

O sur. dr. juiz de direitn, depois de dar suns dccisôes

sobre as multas, declarou encerrada а sessäojudiciaria, por

nan haver mais procéseos preparados.

CORRESPONDENCIA.

Sr. redactor.— Assislindo á priineira representaedo da

sociedude — Recrcio Curitybonu—, nao poseo deixar de

declarar que muito me agradou, nüo só pelo actio e itlu-

minadlo do t lien tro, como pelas vestimentas coin que se

a presentar So. Louvores, pois, ao sr. director e ensai.t-

dor, e que continue a sua ardua tarefa, que nao poden

deixnr de ter bom exi'o.

Ficamos certos «pie com mais um pouco de trnbalho terà

bons representantes, porque quasi todos os mocos que en-

iraruoem scena tem intclligencin e gusto.

Cumpre-nos tambem declarar que muito apreciamos a

música, que assás distinguiu-se na boa execuçào e cscolha

dns pecas, manifestando desl'orlc o gosto com que se

preslou. Sou, íf с. Um apreciador.
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PUBL1CAÇÀO PEDIDA.

Tribut« de amleade.

Pnlleceu da vida presente n «tir. Antonio José Franco,

poi lein» (In secretan;» do goveruo destn provinciii, no dio

24 dr julliu proximo paseado, coin 49 annus de idade, in

completos, depuis do snifter uimt grave enfermidade por

mois de um тех.

Conta-se como o primeiro empregndo viudo da corte

que fallecerá nesta provincia. Esse hörnern que tanto*

amigos soube grniigear durante sun existencia ; esse hö

rnern que de todos sabia ganharn synipaihia, desapporeceu

da scena do mundo, deixundo seus amigos na mais dolo

rosa angustia, porque era credor de suu estima por suas

maneiras affaveis e delicadas. Dens se compndeça de sua

aim* e o leve para a mnnsto dos justos, onde todos os seus

amigos irao ter. Receba o caro amigo o mnis saudoso

adeus, fillio da amixade de quera scompanharé sun me

moria até os últimos días, nunca olvidando seus benefi

cios, e tributando ás suas cinzos o mesmo respeito que

outr'ora lhe mostrava.

Coriiyba,5de ng<tstn de 1856. F. G. Araujo.

ED1TAL.

O tenente-coronel Manoel de Oliveira Franco, cavalleiro

da ordern de Christo, juiz de paz, presidente da meza

paroch.nl desta cidade de Curiiyba, por bem da lei, &c.

Pelo presente faz saber aos snrs. elcitores e supplcntes

abaixo mencionados, que tendo-se de proceder a eleiçao de

juizes de paz e cámara municipal por esta parochia no dia

7 de seteiubro proximo futuro, em conform'nlade do dis

poeto no nit. 92 da lei n.° 387 de 19 de agosto de 1846,

convoca, portento, aos mesinos senhores a comparecerem

no referido din ás 9 horns dn manha,na igrija matriz dcsta

cidade, afiui de organiser se n meza parochial do mudo

porque se acha prescripto nos nrts. 4.° e 5." da citada lei.

ELRITORES.

1 Г)г. Joié Loa reno," de Sa Ribas 348 »oto«

2 Dr. Joaquina I ;»ai ¡o Silt cira di Molla 347 я

3 Vírenle А и toiti.i Rodrigues llurba. 346 n

4 Dr. Autooio Caudido Ferreira de A breu 345 я

5 Antonio Ricardo Lu.tosa de Aodradc 344 »

6 Juio Gonçalres Frauco (morto) 343 я

7 Candido Carneiro Lobo 341 я

8 ManoelJostda Cuoba Bittencoart 340 я

9 Francitco Pereira Alves 337 я

10 JoiodeUliveira Franco 336 »

1 1 Ignacio Jose de Moraet 336 я

12 Manoel de Oliteira Franco 333 -

13 Joséde Freitas Saldanba 330 »

14 Ricardo Mathias Carneiro Mendel de Sá 228 »

16 Padre Joio de Abren Si Soltó maior 325 n

16 Mathias Gouçal»es Guimaràes Ml я

17 Padreltaiai Ribeiro de AndradeeSilva 3;n n

18 Lull Jo* de Uli»eira Franco (ausente) 319 »

19 Juào BaptUta Brandâo 317 я

20 Caetano Jote Munnot 315 я

21 Joaqoim LourencndeSá Ribas 311 я

22 Joio Silveira de Miranda 310 „

23 Joio Bapli»ta de Andrade ЗоЭ n

24 Serafioi de Assise Oliveira Franca 308 n

25 Francitco de PanlaGnimaries Aires (morto), 307 я

26 Jose de Camargo Piulo 30ti я

27 Bento Florencio Munbós 304 »

28 Manoel de Freitas Saldanba 302 »

29 Rento GonçaNesda Лмитрсао 301 n

SU Manoel Antonio Carneiro '..... 300 я

31 Irinèo Conceives Guimaràes 270 я

SUPPLEATES.

1 BeneJito Eneas de Paula 268 Totos.

2 Vicente Ferreira da Loi 214 я

3 Be^lo Lncindo de Castro 212 я

4 Miguel Goncabes Гraneo 210 я

6 Francisco Borges de Vacedo 206 я

6 Paulin« de« liveira Franco Г 203 я

7 Eusebio Martin» Ferreira 2U0 я

8 Candide de Soasa Guiaurie* 198 я

9 Luis Antonio de Sa Ribas 196 я

1 J Manoel Taborda Ribas 192 n

Il Joio Antonio de Sa Ribas 160 »utos.

M Nurberto Nunes Barbosa 158 я

13 Jose Joaquín! da Molla 120 я

14 Candido Marhadn Fagundes 110 n

15 Jesuiao Gomes de Uliveira 107 я

18 Joaquina LuiideSonsa 10t я

17 Jnaquimde Chrbto Leite 100 я

18 Auloniojosé de|Sousa 96 я

19 Joio Nepoinoceno Pinto Bandeira 92 n

20 Francisco Bentn Uiorio 90 я

21 Manoel Goacalres de Moraes Roieira 84 я

2» Tristan Abes Freiré 84 n

23 Joio de Freitas Saldanba 82 я

V4 Jose Beato Uanrlo 77 я

25 Tobias Pinto Rebello. 78 >.

26 Antonio Joio Vat 72 я

27 Joio Francisco Guimaries 70 я

28 Francisco Antonio da Costa 65 я

29 Firmino Gouçalves Cnrdeiro 64 я

3(1 José Gonçalves da At.umpçio 62 я

31 Ricardo Lastosa de Andrade 60 я

*6io igualmente convidados para comparecerém oo referido dia 7 de

setembro, ás 9 boras da таи ha, naigreja malris desta cidade, para vo-

taremen: 4juiiesdepas e 8 »ereadore« para a cámara municipal por

esta parocbía. lodos os volantes qualificados no correóte anuo, cujo

alislimentogeral se acha afnxado na porla da igreja matriz. К para

qnerbegueá noticia de todos, será este aftixado ein lugar publiroe

publicado pela imprenta. Cidade de Curittba, 7 de agmtode 1856.

Eea JoséHeoriquedoNascimenlo,escri»iodojuiiode paioescrevi,

Manoel de Oliveira franco.

ANNUNCIOS.

Subscreve-se nesta typographie para a publicaçâo da se-

guinte obra, a 3:000 rs. o exemplar, pagos quando for

entregue este :

POSTURAS

DAS CÁMARAS MUNICIPAES DO PARANA

COOB.DENADAS

em forma de Digesto, mus por ordem alphabetica

e annotadas

POR

UM BACHAREL FORMADO

e seguidas do

FOKHÜIAUO DO PROCESSO DE HFRACCÍO DE POSTURAS

E DUS TERMOS DE BEM VIVER E SEGURANCA

e bem assiin das

Instrucçoes para os Inspectores de Quartcirâo

ñas quaes encontraran e*tes todas и« sun* obritrncues e deve

res. Obra util, senào necessaria, a todos o* habitantes da

provincia, e com especialidade ás diversas autoridades ju-

diciarias e policincs, eseusescrivàe«, aos adtogados, procu

radores, e oíais pt-Mous do foro, no* \ereadorese muistm-

pregados das cámaras municipaes, e aos inspectores de

qunrteiräo.

Depois de publicada, cuitará 5.Ç000.

Logo que naja numero de subscriptores que cubra as

despezns dar-se-ha comêço á imprpssfio.

fl\ESAPPARI£(.EU da villa de S. Jcsé dos Pinhaes,

U/urna egua baia de dina e colla branca, mansa, de

arreios, e urna mulla vermelha meia rozilha, mansa, de car

ga earreios; é muito amadrinhada corn a dita egua; sup-

pôe-se que se encaminltassem para a Ireguezia do Rio Ne

gro, donde forâo compradas; quem as achar с levar á S. Jo

sé, em casa de José de Sá Vianna, ou nesta capital em

casa do sr. Lino de Sousa Ferreira, será bem grotificado.

A ABAlXU-assignatla previne и lodos ns snrs. ipie lein

lojas e unuazens, que nao fiem a seus escravos, excepto

quando seapresentem com bilhete por ella ossignado ; nao

se responsabilisa ndo por qunesejuer dividas que os inesmos

faeäo.—Maria Benedicta do Nancimcnto.

Typ. de С. M. Lopes— lb 56. "
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propriedade de Candido Marlins Lopes, pu-

blira-te todas at quarta«-feiras, e para elle

tul» -re ve- -e cm Г4м do proprietär io . na c¡-

dade le Curilj b«, rua das Kliires u. 0.

O» annunriosdottrt. assignantes pagarao

uma muilira retribuirán, e <lo> que o nao

forein ИИ) n. pur linlia. Coininiiuieadot,

correspondencias e outras publicaçôcs cou-

forme о ajuste. Eolbaavulsa 160 reis.

l'HKt.'OS DA ASSH.NATUKA.

Pagot adiantadoi :

Pnranno 8J0OO

l>or semestre 4 .J оно

l'ur trimestre Ш$ЯЛ

РЛНТША DOS CORRRHM.

O« rnrreln) no m« de agosto, partirlo

para inarinha вмя "lias 6. ' -. l'J, e Í6, e

|мга о interior no dia »c-uiiiteu.|uelle cm

que rhegaoda inarinha As malas fr<hâ»-«e

lias vespcras da partida «s 7 horas da iiianh;,.

DKSHi.NAf.AO HAS AlílllK.Vt'l \*

(i<iw n" tía prttvincfi—S. Ka." o sr. prc-i-

ilcnte da provinria da ó odíeiu ia todo« o»

di. is otéis, desde as 10 hora* da нмнЬЛ

ale ao iiieio ilia.

Chr/r dt Bobeta — O Dr. chefe <!e poli' 1»

todos os ilias iitri*. a toda» as horas

Qnttrtn Fina — Aud. do juiz tic direito

ns 10 horas.

Quinta r'tira — Aud. do juiz muniripal

as 10 horas, do juiz roinmcrr ial as 11, e

do delegado de poli* i. 1 ao meio dia.

Seria Petra—Aud .dojoii d'ori»h*>osas 10 h «

Snh/t'KÍo — Aild.dojuiz de dir. ¡lo a. Ulli-

(í) ÎDejenotJje íre Siembro.

No Jut 10 (Jo fórrente, ás onze hora« tía manila, partit!

pnrn Antomilin o Exm. tínr. presidente dcstn provincia,

levando comsigo »eu secretario, e dous empregados da

secretaria.

Con-taque S. Ex. pediu demissào, e que nao voltnrá a

esta capital, porque espera brevemente noticia de hnver-lhe

sido concedida a pretendida exonerarán.

S. Ex. fuera constar que partiría ás 4 hora» da tarde, e

iuesperadamente sahiu aquella hora.

Como é natural, grande era o numero de pessoas que

se proparavnm para acotiipiitiharerna S. Ex. ; e uma tioa

parte délias te\e depassar pelo gracioso logio que S. l'x.

quiz pregar. O Snr. conselheiro Fires du Multa colunia

proceder desse modo; porque, como confessa, nào gó-ta

de causar incommodos, ocrasionando essas inanifestaçoes

de attençào, respeilo ti sympalhia, que sûem fazer os go-

vernados para com seus governantes, quando «tes se reti

ran), e teemdeixado litólos pura sua gratidào.

FOLHETIM DO DEZEMK DZ DEZEMBRO.

J0Â0 D1NIZ, O VINHATEIRO.

HISTORIA JURASSIANA.

{Traduzida da RESISTA DOS DOUS MUNDOS).

[Continuado do n. 18).

Sujette Goyot nao me deixotí por muilo lempo na du vida. Entan,

»e disse ella um dia que a enruntrei ua rua, uàoaprouiptatot leus ía-

patosde baile, Joào Dinixf

—Meus sapuiu» de baile? perguntei Ibe ; por ventara le casas, Su-

aette?

— Nàosou cu, respoodeu ella, maitiin Elisa Rosel. Kita rasa se rom

Emilio Oupuis, ejafrequeuta lodasasuoileta rasa da familia.

Kuiaccoinettidode um desina 10, e quasi rabi para Irai. Suscite bem

yerrrbeu o nial que me tiuha feito. Realmente ella nao era ma, mas

apenas riuinenta romo todas as mulbere». hila pediu-inc perdao fran

camente de baver aunonciado isso por uiu iñudo lau brusco. Aínda

eslava dindosuas descolpas, quando eujá eslava longe.

Corrí priineirameiite a miuha rasa rom tcncào de сш errarme nella.

Chegaudu, рогеш, ло pe da escada, temí eucontrar-me com a joven

Elisu.e nao quii subir. A lern disto, do meu quarto cu estaría aínda

inuiluperlo della.

Sabi da «idade, e eocamínbei-me precipitadamente para as vinhat,

como uní louco, de camiubo ara calumbo, sem saber para onde ia.

Eu acrusava-a de perfidia, eoiuo se ella me bouvesse promettido

alguiua cousa

Emilio Dupuit! exclamei eu »cm me importar que pudesse aljuera

ouvir-me; ella vae rasarte coin Emilio Dupuis!

Poil bern, Joào Diniz, alegra-te ; ta seras convidado para 0 casa-

Nào poucos [vurem, mais thtconOaiio* ou couU-Io«..». se

pre vcuirain corn ntsulgml'ini ((ире é actualmente netc-sa-

rio nctta l'idiidf), e ti\eiat:i a honra de accrr.parih.i.r S.

Ex. até о— Uni i го-Л Ilo—, indoalguns a todo o galope ul-

rançal-u em cuiitiiilio.

Sein querermib indagar agora о que den causa a cssa re-

tituda repentina de S. Ex.,faièmo>sobroclla I igeiras ••!«<;:-

vaçôs->, ein rcluçào as conveniencias dcsta prosincia.

Grande foi [torcerlo o motivo que o desviou do propósi

to ein que se ucltuva de cotii-orrer, com os valiosísimos

i-erMÇo» de sua illutlrutlu adnuuisiiaç.'io, para oengiaode-

cíj.luIo desta provincial que preZuva, qualquer рекеш

que elle seja, nào podemos deixar de lumeularque se tlást!

um facto, que pode acarrelur iiiules de summa gruvidade

pura u provincia, algún? dos quaes seiào fácilmente conde

cidos, dôsde que se ultenlar para os beneficios que seespe-

ravumde seu governo,e que orase nào realisaiào, em con-

sequenciu de sua retirada.

Na apieciaçàoou exame dt-sses males, deparar-íe-ha com

os que sao iutimamenie ligados ás quulidades pessoáes do

Sur. conselheiro l'ires da Motl.i ; e com »>s que em gcrnl

inenlo 1 como te disertiriis nessa feslaï Deves mandar fazer uma ca

sara depauuoliuo. para que ella tearbe heni amase!.

Siin, tumba ue iiiiin, anda, innlher sein curasao. Joào Dtuil nao é

seoùo от pobre diabo siubateíru, mas apesar dísso nunca en^iuoua

uinguem.

Ab ! sc nao houveste Deus !

Era assiiu que cu arrusavaa moca Klisa. Se etlivessc asaogue frío

eu me euverguubaria bein de todas essas loucuras.

Eu a chaiuava de pérfida ; mas tinha-me ella pur seul ora prumetli-

do tua a misade ? Sa liia inestiiu i|ue cu a a mava '.

Ko descría tambera lembrar-niede que a snr * Dupuit era amiga

de infancia da snr.* Hoset, eque ella tiuha unía fillu piuco mais ou

menos de i lade da joven hli>a, •> que sufnrieuteiuentc txt>liravaai

visilatdetla, e aínda mais que Kmilio llupui», leudo apenas routlui-

duseus estudote aiuda deserapregado, uâo eslasaeni posii,-o sie rajar

se. Mas nao, euanlesquíieutxegaromeu coracàva todos ease« pczarct,

e tortural-u a meu gusto.

IVau lora entrelauto Suielte (íoiot qaeni inventara esse ii.ialu de

casamento; elle te tiuha realineute espalhado. Mas ein uma ti.lade

pequeña e bastaute que ua moco va uuas seje- a uma casa onde ha

mora solteira para que se improvise logo um boato de . asau.eulo -, ese

camoda que freqorntaacasa uude ba rapaz solteiro aínda e peiur.

Ku, pobre viuhateiro, que nao quería seuào siver eut putcuui to.lo

o niuudo, que uunca dei roí uingneiu uma allinetada. nào me quiterào

eulretautodeixartrau loillo; era mister que cu fosse f elipcudlaUu с

calumniado como os oulns.

Ah! liuguas malditat, te por um instante eu vos pílhasse deb. \\n

do meu podào ! 'Геш-ineacoutecidoncar de emboscada horas io .ei

rá» para matar uma víbora : me teria ella mordido, como vo», -eiu que

eu a orTeudesse ?

Eu einagrecia a olhos vistos; meu tangue queimas a. Eu tuso podia

mail dormir, e »e por um iustante adormecía, юаЬи territei» me fa-

liàoimmediatamenteseutir quào preferiveis erat» as miabas iosom-

nias. De dia eu quasi nào traUalbava ; apena* cotnecava uni trabaibo
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provmam da mudançu repentina e inesperada de um habit

administrador de provincia.

Ligeiramcnte tocaremoi «m algún». O que acontecerá

agora и esta» <т pnias que w* projectavam, а е*чм obra» que

com ufim se fauam, por connarem aeut dheclôre» na iuhlli •

gvncia superior «le que S. Ex. é dotudo, na tua voiitude

decidida, nessa en<>rgia e insistencia que usa em tuut ucer-

tadasdeliberaçoes !

Corno se lia-de agora aproveitar ewe estudo que S. Ex.

ji havia fei to da proviociu, e da sua» aeceuidade» mai»

urgente* f

Será fácil cnntcgnir-te, para »ucceder-lhe, quem ditpo-

nlia de tantôt conhecimenlo» como S. Ex., que até ha\ia

já ettudadoo quediirvtpeito ao Parana uotempoem que

era apena» uma comarca de S. Paulo?

Será a todot mui fucil ocoliocarem-te na adminittraçao

da provincia na рочсао em que S. Ex. te havia collocudu

em rrlaçào a política , mo»trando-te verdaderamente im-

parcial e conciliador Г

E esses pequeña» duraçoes de governo näo traiem соты*

go malet? Oque correrá no imperio acercada aJminisira-

çào dota provincia ? Cousu bem divena da realidade. O

governo geral ha-de lutar com чело» emburaco» para en

contrar dignos sucersaores doSnr. Fire» da Multa ; persuu-

dir-se-hào mtiilosde que esta provincia é ¡nßovernavel , no

emianto que com o proprio Sr. Piretda Molla usse veíamos

ser ella uma das mai* goveroaveitdo imperio.

Tem-te ja fallado em diversas pettoat pura presidente e

T¡ce-presideole; e entre et*at vemos com elTeiio algumas

dotada» decerlu bondade—relativa iocontettavel, pela tua

петита proounciaçao quanto a partido» politico», que é

oque rom em a esta provincia ; e pelos coohecimenlo» que

teemjadas necessidade» della. Nao indicaremos ninguem,

mesmo porque nao not persuadimos que e-tu folha tetihaa

fortuna de chegar á preseoça do» que poderifto altender át

leclamaçoes que por ventura fixettemot. O governo idf-

peribl mandará quem muilo bem lhe parecer ; ma» fuzemut

votos para que a Providencia no* depare quem »e identifique

com os intéresses du oossa provincia , e procure, com firme

propósito, leval-a ao maior grao de prosperidade.

Oumpre-nos, porem, declarar aqui que »e nota nesta

capital grande pesar, qua»i desanimo, com a repentina re

tirada üo Sor. Pire» da Motla ; e os que mai» de perlo о

frequentavam,aiham se sinceramente tomados de profun

da saudade. Sic erat in faut !

abaadouava-o para pecarem ou tro, que tambem oio roue lu ¡a . A meta-

dedemeut día» paatata eu a correr de ama de rninhat vioha» para a

ouïra. Nio frequenlata miiunudiiDr * Ko.et ; ellat tuppoierào

que eu eatava doeule, usas nid se iufurmarào ditto, о que acabou de

irrilar-me.

Uma moite em que eu liaba soffrido talvei mais do qaeoosoutroa

diai aroatereo que pttsatsr por jnolo da igreja. Onde ia eu f Eu

proprio oio poderia ditel-o. О ar livre me rouvinhamaisdoqac estar

fechado; aadava pois pasteando para refrescar о tangue.

Kr» Uso no tempo do aux de Maria ; via igreja »Iluminada e onvi

aa ladVln bas da Santa Virgen».

Maqainalmente rbegnei até a porta, ten resoluto de entrar, ma»

avío sei que maisfbrtedequeeuattrabiu-me para o interior.

Kntrei e ajoelbei-me at rai de urn pilar no canto reversado para o*

lawn Eu me a< bava abi apena» a algnns instantes ejaromeçava a

teaiir-me melbor. O frescor eiubalçamado do ar ; a aantioade do lugar;

anleanbranea» queelleme desperstava deade a minba primelracoia-

asannào ate «asa» tempos aiada tío recentes em que de joelbos nesse

■rimu Inçar ra orava com tanto fervor, einfim a doçura de cántico das

vircea», tudoiaso diatipou poucoapoocoasnevoat, que meopprimiio.

Parecea-ane que ase baviao tirado um peso de »obre o pvtlo.

O Bregador subía ao palpilo; do tingar ooda en estava nio podía

vel-o; masa toa totrbegataa mim cbela e diaüncla. Ella tin ka ama

doc,ara eunecáu que nanea poude encontrar em nenhuma outra Elle

talloa sobre a meceassdade de oflerecer a Deu» os soffrimentos que pat-

«aato» nesta vida. O anno paiiailn, depoi* de alo sei qaaulos anno», et-

tanvaW asa —vrn» ....

Ah! disse en interrompendoaovinbateiro,lembro-me disso. Miuba

cadeira eslava apena» doajs pasaos ditUnle da vuasa. Vos fixeste» ea-

otaamodadr, --- - :— '

— Kxaciaaaeate. Ea acabara de reconbecer o pregad or. Mil re-

laadai.di» ate a«aall»rae ao mésate tempo, e cu desma iei . E* porque

Manan» ees »afin me liaba comer-ido como ease. O» solacea me »oí-

Cara***, «acatara» ponto de arrebeátar :

PUBLICAÇÂO PEDIDA.

Pel» vice-coiitulmlo do estad» de Buenos-Аугек, nesta

provincia, faite public» ai »egumiet leí» sanccionadaí pelo

■enado da cámara dos represen ixnte» do ineiin» salado.

O tenido o a camnra d»a deputed»» d» e«lado de Búa»

not-Ayrea, reunidos em assemblée geral, tein saiicciuiiado

a seguíate Iei aubre concento de terms na B.ihia Branca

а Patagones.

Art. I.° Antnrisa-te o poder executive para conceder

terrenos em propriedade perpetua nos district*« du Bahía

Branca e Patagones a individuos ou familia nacíonaea ou

eatrat.geiras, t|ue pretenda» povoal-os, ni» excedendo de

cení leguas quadradasem ambo» o* di*t rielo».

Art. S.* A concassa» de quu falla o artigo'anterinr, nio

excederá de de uma sorte de chucara de20 «pie

dras quadradaí, de 150 varas por na» (erras de

creaçAo de uma sorte de estancia de tres mil varas de

frente, e nove mil de fund»; enaa povoneóes que se esta-

belecessem, de um solar de duas mil e quindenial varas

quadradas de terra.

Art. 3.° Os títulos da propriedade se considérant as

emprezas, individuos ou familias que houverein prcen-

chído as coiidieôea de povoaçâe ou cultura que o poder

executivo esubelece.

Art. 4.* Na opçio a ennseceto prevenida pelo art. 1.°,

preferirá o poder executivo, em igualdade de circiiinstan-

eins ; ein jirinieiro lugar, aos actuaes habitante» de Patago

nes e bahía Впшса.ееш segundo, aos povoadores casados

nacionaes ou evtrangeiroi.

Art. S.° Cuiniiiiiníque-ae ao poder executivo.

Novembro 3, da 1855.

O senado а a cámara dos deputadoi do estado de Bue

nos- Ayres, reunidos ein assemblée geral, tern sanecionado

com valor e força de leí o seguiute:

Art. I.* Declara-te porto franco para os navios mer

cantes de todas as bandcirai, o da Buhia Branca sobre o

Océano Atlántico.

Art. 2 ° Ficao em consequencia isentns de todos os

direitos de porto os navios de alto-mar e cab»t>igem que

ali concurra»), de qualquer procedencia, excepto únicamen

te os imposing por praticagein, visita e curta do saude.

Art. 3." S mi igualmente livres de todos os direitos de

alfandega pelo espaço de cinco annus, ns importares e

A noite f-ii boa par» mim.contioooa Join Uiniídepoiide uin rur-

tosileario: live menos febree dormi ain punco. Desde odia tegniate

essa »olla |ura Urut me trooxe feliridade.

Aoaodo me dirigía para a viobaeoronlrei ov¡nh»teirodatr.aDii-

puis; era entio o pae Renandot; vóanaveis de telo couherido. No

día da Purincaqüo hio de faier dnun anno» que elle morrea Joto Di-

ni», diue euainim mesmo, eis uma boa occaalio de informares-tea

respeitodeste maldito calamento. Та nio ootaste ate »qui interrogar

a ninguem ; seotirá. Um bem aranbaineotocom o pae Reoaudolf Pro

cara com geito fair I o fallar sobre exe objecto Aprnsrío passo, al-

caocei o bom hoineni, e dei-lbe os boas dias. U pae Renaadot ota va em

umdeseun diasdemalediceocia. Deijci oa prinripio tagarellar a sea

gosto, pr»tnqaei>to me desagradaste porque nao gosteiouora de fallar

mal du proximo. Por ti» fui-uie precito aventar a qneitio. Niotinha-

mot mal» de camiaharjuatotteaàopoacoi pastos. A proposito lhe diue

ea bruscamente como se me tíveatrleinbrado disto naquelle iattante,

aínda nip me tinbeis contado, pae Renaadot, que ides ter casamento'.

Caitmentot retpoadea-me elle com ar de admirado. E de quem,

fai o favor de direr me T

Pensei que qneriio conservar a roas» em tegredo, e que elle m'a

orcaltava, mat eu eslava resobido a dar Ibe vomitorios até que desem

buchaste.

—< 'ra. , . do tr. Emilio Dupai». Porque ratio haréis de faier-vo»

de ignorante?!

— Emilio Dupub! esrlamou elle, poit Emilio Dopais casa-te Г !

Ctue e o que me «liiei» 1 1 Ha M aanos que sou viuhateiro dos Do-

pala ; tou eu quem Ibes roida da adega, eu quem Ibes vendr os vinho»

e nielimngeio de que nanea a- bario que diser a retprilo das m in has

coalas. Suatgalliabat náopdein umovotemqueeu sejasabedor. Pol»

bem, ainda buntem, para nio ir mai» longe, eu estivo rom a sr.a Da-

paiseellanio me diite palavra a respeito desse casamento; já vede»

que nio it trata detemeihente соам.

(Ce«Tinai).
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exporta., oes du Indar ui classes que por aquello |M>rto se

verifiquen! ; béni entendido, que esta frauquezn с limitada

ao consumo exclusivo e producían propria «laquelle di*-

tricto.

An. 4." No caso de que a liinitaçlo dn» franqueza* de

que fulla о arl. 3.°, na., pudesse faxer-se effective pnrcau-

»a da lofiiliiiiiiie e oulros inconveniente* dua quaes resul-

laaae prejuiso pura ai rendaa publica«, o poder excculivo

fica autorizado риги suspender aquellas, iiiediaule uni avi

an auiecipudo de sei» iiiriea, e coin a obrigaçHo de dar con-

tu ¡inmediata a legislatura para quo eata ргошота о que for

conveniente.

A rt. 5.a O transitu daa im porticoes que se encaminhem

ka prnvinciiia do interior, ou aa produccoea que dellaa ve-

nhauiaexporlar-se por este porto, sera reifulainentado pelo

poder executifо, de accordo coin a Ici vigente.

Art. 6° O poder executive proveri o|iportunamente

aa reparticoes necesaunua e dará o reguluineulo convenien

te, afiiii de levar a efFeilo aa disposicoes da presente lei, que

llie aera coinmiinicuda.

Ju о hi» 9, de 1856.

O senado e a cámara dos deputatlna do eitado de Bue-

nos-Ayres, reuniiioa ein asseinbléa gerul, lem aaoccionado

coin viilur e f<>r4n de lei .o seguidle :

Art. J." Fazein-se extensivas an porto da villa de

Carmen do Kin-Negro e district» de Patagones, aa fran

quezas concedidas ao du ß.ihiu Branca por lei sunccionuda

tiesta dula.

Arl. 2." Communique ao an poder execiitivn.

Jiinlio 9, de 1856 —Federico Pinedo,—Adolfo Altina,

secretario.

Cuinpra-se, aecuse-se recebimento , communique-se a

quem correspondu, publn|ue-se e iucerie-se no registro

offiriiil.

Rubrico de S. Ex. JRietlra.

CORRESPONDENCIA.

Sr. redactor.— Como sou inuito uníanle da conciliario,

achn ijue os seguintes eidudaoa deveni ser os nosaue esco-

Ihidoa para joizes de paz. Ed-oa:

O* aura. :— Joao Baptistn Brandan de Proença.

Muiioel de Oliveiru Franco.

Manuel José du Cunlia Bittencourt.

Benedicto Eneas de Paula.

O que dix vin. Î Nao achí conscienciosa a minha cha

pa ? Pois saibil que nao tenho dormido, dando tratos a

bola, para fazer uina escullía de ciiladaos dignos; e dou

por bein empreñado o tempo <pje gnstei, porque estou cer-

to que todos me hao de dizer:— Muitobem... inuilo

bein . . . /С - У~~ % í~<£ Um volante.

Snr. redactor. — Rogn-lhe de publicidade à petiçflo e

despuclio abuixo, com о que muito obrigaráa

Um «eu а=*щпип1е.

« Ulm. snr. collector da capital.—Diz José Antonio Bar

bosa de Brito, actual agente da cnllectoria da villa de 3.

José dos Pudines, que tendo já duaa vezea pedido demis

ión daquelle cargo, o quai longe de dar Ihe intéresse cau-

sa-lhe prejuixos, pois queoobriga a desviar-sede seusafa-

zeres ordinarios para bein cumprir seus deveres, insta pela

sua deiuNsftn por aquellas razôes ; e aindn mais, porque

beui eonliecido do antecessor de v. s., podia com elle ser

vir, pois que merecía a sua confiance, o quai coiihecia tam

ben! a priibidadedo supplicante para exercer tal emprego;

por tanto о supplicante tambein nso deseju que v. a. deixe

de sotn-fuzer a enipenhoa pelo . mpngoque lauto aspirao;

в vialo que v. s. talves nao deposite coufiuuço iioaupplican-

te, eate tambein por sua vez nao fas gusto em servir um

tal emprego; por tanto— Pedo a v. s. se digno deferir na

I forma requerida. E K. M,— Joeí Antonio BarU** 4*

tirito.

Detpacho— O supplicante esta demittido. Collector«*,

da capital, 1 1 de agosto de 1856.—biha Сатто7>,с>»11«-с1ог.

EDITAL.

O doutor Luíz Francisco da Camera Leal, fidolgo covbiletro

do cosa imperial, co'mmendador da ordern de Christo,

juiz de direito da comarca da capital с dos feitos da fa-

zenda desta provincia do РогапЗ, &c. 6íc. Óíc.

Faco saber aos que esta minha carta de edito* de cita-

cío por des días virent, que por parte do dou lor procura

dor fiscal interino da fuzenda nacional e geral desta provin

cia me foi n presentada urna sua petieso, я quai é do theor

»egiiinle : lllm. ar. dr. juiz dos feíloa da fazenda.— Diz o

procurador fiscal interino da fazenda, que constiluindo-se

Luiz José de Oliteira Franco, еж-collector das rendas ge-

raes desta cidade, devedor á mesma fazenda da quanti«

de cinco conloa »ele centos e vinte quatre mil setecentos

e aete réis, proveniente de seu alcance de l.° de junho a

novembro de 1853, e premio de note por cento alé a pre

sente dita como ludo melhor consta da certídao authenti

fia, exinihida do livro de conta* correnles, que vae junto,

faz ce preciso que na forma da lei de 22 de dezembro de

176 1, titulo 3.* $ 6.*, se pasvein editae* de dez di.ts, por

nao se ochar em lugar subido, intimando o devedor para

no termo delies produzir *ua de fe za, ou no caso contrario,

serein seus bens, que já se achao sequeslrados, postos em

arremutuçào para, por seu producto, ser satisfeila a impor

tancia de seu debito, e cusías; pelo que, pede a v. a. se dig

ne deferir rom justice, por coja greca espera receber me*-

cé.— Laurindc Abelardo de íiiito. Segundo a*sim se

conúnha em dita petiçao, á margem d«Ua se via estar о

meu despacho do iheor aeguinie : Passe éditai citatorio

que será ufnxado no lugar publico do costume, e publica

do pela imprensa ; e rindo* os dez dias da cilaçâo, nao

comptirecendo, proceda-se a peuhnro no* bens séquestra-

dos, e aoa maia termos do proce»«o executivo. Curiíjba, 7

de ugosto de 1856 — Cámara Leal. Em virtude do que,

esta se deu e se рамой, e vae por mim assiguada e sellada

com o sello deste juizo.que é o vslhu sem sello ex causa, с

por ella requeiro a todas aa pessoaaquedo mesmo suppli-

cado liverem noticia, llie fura«, saber em como por este 6

citado e chamado a eale juizo, para, no praso de dez dias,

que Ihe ficam marcados da data da publicaeln deste, com

parecer por si, ou por seu procurador, para satrsfazero

nleauce em que se adía com a fazenda nacional e im pre

mios respectivos alé real embolso, ou allegaros embargos

que liver, depuis que peiihorado* f..rem о* ben* sequestra-

tíos, o ver seguir a execuçao seu» devidos termos, tudo na

forma da petiçso e despacho ácima transcripto, indepen

dent de nova citaçto. E para que cliegue á noticia do

dito supplicado ou de quem Ihe possa dar esta, mandei

pussar o presente que será publicado pela imprensa e affi-

xado no lugar do costume por espaco de des dias. Dadoe

passado ne»ta cidade de Curityba, capital da provincia do

Parana, aos 9 ilo agosto de 1856. E eu Francisco Antonio

da Coata, escrivao interino do juizo dos fritos da fazenda

o екгегц— Ьш% francisco da Cámara Leal.

DECLARAÇAO.

Pela collector» desta capital se faz publico que os con-

tribuinlea da taxa dos escravos devem faxer os pagamealoa

à boca do cofre até o fim do corréate mes, alias (Icario

sugeiloaád penaa das lets. Collector» da capital do Paran»

II de agosto de 1856—O collector, FideVes Jote da Sihn

Carreo.
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ANNUNCIOS.

Subscrcve-se ncsta typographie para a publicacäo da sc-

guintc obro, я 3:000 rs. о exemplar, pagos quondo for

entregue este :

, POSTURAS
DAS CÁMARAS MUNICIPAES DO PARANÁ

COORDENADAS

cm forma de Digeslo, mus por ordern alphabet ica

e annotadas

POR

UM BACHAREL FORMADO

с seguidas do

FORMÜIAIIO M PROCESSO DI UFUCÇÎ0 DI POSTIIKAS

в no» твяяо» ob bim titbb в tB«wtu»{4

с bem iu¡m di»

Instrucçàcs pan os Inspectores de Quarteiráo

ñas quaes encontrarán estes todas a'? suas obrisnçôes t* de ve

res. Obra util, senâo necessaria, a todos o» habitantes da

prow'ntia, e «»m especialidad« ás diferías autoridades ju-

diciarias u policiaes, eseusescrivàes, aos adiogados, procu

radores, e mais pessoas do furo, ace vereudores e mais em

preñados da* cámaras muoicipaes, e aos inspectores de

quarteiiào.

Depois de publicada, custnrâ 5$00O.

ANTONIO, de naçao, idade 40 anuos mais ou menos,

alto, fcio de rosto, barba por baixo do qucixo, bar

riga grande, a unba do dedo grande da mèo direita par

tida pelo meioe inchado; dá-se 50U000 de gratificoçao

a quem о appréhender e entregar nesta cidade aosr. José

Gomes de Medeiros, na Palmeira ao sr. Joao Bantista

Teixeira. na villa de Castro ao sr. Manoel Antonio Ma

chado e Silva, с em Antonina ao sr. José Antonio da Silva.

Cidade de Curitvba, 5 de agosto de 1856.

CM. Lopes tendo pedido verbalmenle a

Ф quasi todos os snrs. negociantes desta ci

dade que nao dessem genero algum para sua casa

sob o titulo de—fiado— , pdo presente reitera esse

pedido, e declara que nada pagará, a menos que

nao naja autorisacño sua por escripto.

/Г\ CAPITÂO Joaquim José Moreira de Mendonja,

V\Jfpenhorado pelos obsequios que recebeu dos habitan

tes desta capital durante o tempo que entre elles residiu,

do momento de retirar-se nao pode deixar de tributar-Ibe

seu eterno reconbecimento.

Ao sr. dr. José Candido da Silva Muricí beiju as ma"os,

por dSo ter um meio mais espressivo de manifestar-lhe

sua gratidao, pelos innúmeros beneficios que, cotno dis

tincte medico, desinteressadamente the prodigalisou.

A sens camarades protesta sincero agradecimento pelas

attençôcs corn que sempre o tratarào.

E a todos, dizendo um saudoso adeus, offerece o seu

minguado prestimo na provincia de Minas, para onde

segoe.

'A rua Direita ou dos AJIemâes n.° 13 ven-

^ J de-ee os seguintes generös rauito em conta :

urinha de trigo, sal, eolia, peles, cravoe marcados

de ferrar, calcado de senbora, chapeos de todas

«8 quididades inclusive de sol, selins, nlgndâo em

paslas, gritíaldas, e um completo gortimento de

molhadoe e fnzendas.

AVISO. ~~~

PRECISA-ee, no collegio da capital, de uma

sen hora, viuva ou solteira, de bom coinportainento,

que saiba eozer e engommar. E' para о semço

exclusivo das meninas, jantando na mesma meza

e dormindo na mesma sala. A quem convier pode

se apresentar na rua do Commercio n.° 3, para

t ratar.

 

I

D, Luisa Dina Saldnnhn e seus cunhados muito

tgriideceni a todos os genitores que esforçaramse

pela conservado da vida de seu car issimo esposo e

imito o finado José de Freitas Sal lamia, e com cs-

pecialidade aos snrs. drs. Murici e Laurindo, Can

dido Martins L'>pes, Joaquun José Ferreira Bello,

Ignacio Jasé de Moraes, Francisco de Paula Gui-

inaráe», Benedicto Eneas de Paula, Juan Francisco

Guimaraes, dr<. José Lourençn de Sa Ribas e Joa

quim Ignacio Silveirn da Motta, J0ao Silveira de

Miranda e FilippeSarty.

Luiz Maria de Sousa e Antonio Luiz Gomes

Junior, cordialmente agradecein и todas as pessoas

que se dijíiiaram acoinpanliur a seu ultimo jazigo os

restos mortaes de sua extremosa esposa e irma D.

Dulcía Maria de Suusn, e igualmente agradecein

as mesrnus pessoas de sua amizade (pie assislirao

à miseá do sétimo din pelo repouao eterno da alma

da mesma, e peilem desculpa «quelles que nao

for.ño convidados pela falla involuntaria.

Porto de Cima, I0 de awosto de 1 856.

RUA DA CAÜEiA N.ü 9

GUILHERME Buch acaba de se estabelecer

nesla cidade, na rua da Cadêa n.° 9, com loja de

barbeiro, e offerece seu preslimo ao respeitavel

publico para fazer barbas^ cortar cabellos, tirar

denles e por venlozas.

UMA pessoa suspeita querendo vender um

relogio foi este aprehendido ; quern for seu

dono dirija-se a esta typographia que se dirá onde

existe.

Sahiu á luz e vende-se nesta tvnographia o 3.
volume das ■'ist

LEIS PROVINCIAES

DO PARANÁ

sanecionadas no corrente a*nno.

Ttp, de C. M. Lopes—1866.
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Anno HI. QUAKTA-F EIRA, 20 DE AGOSTO DE 1856. tf.« 21.

U DKZKNOVK DK DKZKMBHO.

proprie.I*de de Candido Martin« Lope», pu-

blira-se todas as quartas-feiras, e para elle

sunscreve-se ein raía do proprietario, na ci-

dade le Curitvbi, rua das Klúreí u. 8.

4K annum i»> «Imí »r*. assignantes pagario

una mullirá retribiiitTw, e di» queonio

■'iirem НИ) r». pur linha. Cuininuuiradut,

urrespundcnciase outras publicac,ùes cuu-

l'urine o ajuste. Kulha avulsa* 160 reis.

HUECOS DA ASSIGiyATUHA.

Pagui adiantaJmts

Por anno 8*000

Pur semestre . 4J000

Por trimestre 2 $500

PARTIDA DOS COKRKIOS.

Os rorreins no me» de agosto, parlirSo

para inarinlia nos días 5, I-, 19, e 26, e

para и interior no «lia segulute ¿quelle ещ

que checa oda inarinha As malas fe< h."in-,e

uas rasparas da partida ás 7 horas da inauhj.

DESIGNAÇÂO »ф AUDIENCIAS.

Gurcrnu Ja provincia—S. F.x .' o ir. presi

dente da prorfjiriailábudiencia todo» o«

dias otéis, desde as 10 horas da rnauhä

até aoineiodia.

Chtfc iU Pulida — O Dr. с befe de policia

todus o» dias utei», a todas as boras

Quarta Frira — Aud. do juii de direits

as 10 horas.

Quinfa Fri/a — Aud. do juii municipal

ás lOhorus, do juii commercial as 11, a

do delegado de policia ao meio dia

SerlaFrii a—Aud . dujuii d 'orphans ás 10 h.

Sabbado— Aud.dojuii de dlr.-ito as 10h.

© IDejenooe be Siembro.

Consta que o cxm. sur. Pires da Molla pediu demissao

da presidencia desla provincia, e que o snr. conselheiro

Carlos Carneiro de Campos vira substituir a s. ex.

Corre igualmente que o snr. dr. José Antonio Vaz de

Carvalliaes está »orneado 2.° vice-presidente.

Foi nomeado porteiro da secretaria do governo desla

provincia o snr. José Joaquim Lopes da Silva Castro.

Está nomeado inspector interino da alfandega de Para-

uaguá o snr. Antonio José Caetano da Silva, e nao o snr.

dr. Francisco José Rodrigues, como ha dias noticiamos.

A alfandega de Paranaguá rendeu no mez de

julho próximo findo:

IMPORTAÇlO.

Direilosde ¡mportaçiiopara consumo 945*000

Ex pediente dvt géneros estrangeiros já despachada« para

consumo • ^ Г tATSfBU

Dito dos géneros do pait 187JU20

DESPACHO maiTino

Ancoragem 308 ,(900

6 por cento da común e renda de embarcaçoes n.cjopaei 5 f 240

EXPORTAÇÂO.

Direilosde S por%eexpedientedascapatasiaj 12:0461346

Renda do interior 3B2J62J

16:6461991

ueposiTos

Randa da santa casa 2081105

, . . 1в;853*ОЭ6

Pertencepte ao exercicio de 1865—58 39 ja«

16:8921696

A collectoria provincial da dita cidade rendeu

no inesmu mez :

Pertrncente ao exercirio rorrente 1:520*082

Ioera „ dil0 de 1856—56 (decima urbana)'.'. .... 679 * 187

2:199)269

PUBLICAÇÔES PEDIDAS.

COLONISAÇÀO.

Em um poil de vasta extensâo territorial e de toda a

sorte de liquidas naturas, como о Brazil, onde a populaçào

é comparativamente diminuía, o primei го cuidado do hö

rnern publico de\e ser procurar bracos que aproveitem

essas'immensiis riquezas, e transforme algum dia as malta»

virpeiis em populosas eidades, e o» ríos abandonado« em ve

hículos de commercio e de civilisuçào.

E' esta urna verdade detäo facti comprehensâo que nào

ha no imperio quem deixe de reconhetê-la.

О» homens importantes, sejam quae» forem suas opinio«

politices, dâo-lhe o merecido apreço, e reunem seus csfor-

ços para realisa-la.

Todos voltam suas vistas para a colonisaçào, e o poder le-

gUlativo habilita о governo a despender com ella nao pe-

quenas sommas.

A inda «-st«! anno o relatorio do Sr. ministro do imperio

revela о |>ensamento que tem о governo imperial de näo

deixa-la inleiramente entregue aos tímidos esforços dos

particulares, e de promover pelo tempo indespensavel a

importuçào de colonos por salario ou por parceria.

O cholera morbus, pela» devastaçôes que causou nos bra

cos escru\of, fortiíicou aínda maissemelhante pensamento.

Mas a emigraçâo nào pode ser tal quai convem aos inté

resses do imperio, sem que se lhe apiane o terreno, sem que

por acloe preparatorios se leve a convicejio aos paizes que

tnelhores trabalhadores nos podem offerecer, de que o co

limo, ao desembarcar no Brazil, encontrará fácil trans

porte para o lugar que se lhe deslina, e sem que este tenha

a segurança de que »hi vaí gozar de urna vida melhor.

Para que esta seguranza appareça é mister que se diga

fieramente ao emigrante qualolugarque elle vai habitar,

quaes os servicos a que é destinado, e qual o futuro que o

espera se fôr morigerado e tiabalhador.

Quem emigra nào indaga qual o paiz mais rico do

mundo; examina qual o em que terá menos difficuldade

de arranjur-se. E para que se resol va a vir de preferencia

para o Brazil с preciso que saina quaes as vanlagensquese

lhe offerecem, e quaes os lucros que cobriräo seu trabalho.

Nao se podem fnzer estas especificaçôes sem um estudo

previo do paiz. Esle esludo lem sido feito, e é o mais venta

joso possivel á provincia do Paraná: ella foi reconbecidm

como urna das melhorese muís proprias para a colonisaçào.

0 governo eslá disso convencido, e o tem proclamado pe?

ranie bs cámaros e o pniz.



O DKZKNOVE OS DEZEMDRO

« Л provincia do FarunA, dix о Sr. ministro do ищхчю

rtl «eU relalorio do uniiu ¡MIsMldo, iinVl'CCC mndic^Vt HS

mai« propria« puta a einigraçàoeuroiiéa, jí pela f<ililidadc

dat terril«, já pela salubridad«? do climu ; « о governo es

liera que melhoiadu a estrada «JuGriiciotu, « prosperando,

corno re deve contar, oi nucleus existentes, ecoui eqieriati-

dade о do Dr. l'ai vre, cbegnr-telia no resultado de uli

' ttomar rxnlrm de altrar^i tiara ««emigrante*, m

О nfimSr. ministro dit «m khi relatorio doste anno :

« A provincia «lo Faranft «S urna dus que rcuuem condiçAes

mais uprov«>ita\cit paran fuitduçào с dcsenvohimcnlo de

colonias agrícolas de Europeos, я

(лип t-tfi-ilo, «c para o «■»taltcloci'nento de colonia* que

aspirem и um li-ongeim imrvir sÄonece*>uriat Ierra* feriéis

e npropriada* a Ualoo genero dt> produirait, clima taudavel,

«s rios aprtivcilaveis, ludo i»-»» junio á indole pacifica do* Ua-

bitanlesea costumes doccisehotpiialciros, eiuonira-sc na

provincia do Puianà,

Ahi ha campos iinmentnt, que pagntn rom usura ¡юг

abundautetcoIbeilHtoUabalho dispendido com o seu cul

tivo; ha riot navegaveis que podem, »em iuvcncivei* dif-

ficuldudeístrr aproveitado* puruo trausporlede productos;

ha (tastos excellente« para a criuçào do gado ; ha terreno«

dcvolutosque podeni ser «tndidos pelo preço ni nimo da

Id n 601 de 18 de «ctembro de I У 50.

Só Ibe fallam estradas muguificits; porque, embora tejam

ellas objecto decollante» desvelo» do governo gerul e do

pritv incluí, nao podein «urgir da noite pura o día.

Entr« lauto <;lla» bao de upparecer, nao tanto pelo pro-

greco natural da» cousas, como pria urgente necc*<idade

de urna estrada teropre franca, por onde *em grande demo

ra ou grandes difficuldade» «e transput te oque fôr de mister

para Matio-G rotso.

Esta estrada, и que se prendem alto« intéresses do Esta

do, e da qual nao «leve o governo desviar osulhos, só a pride

oflerecer o Purauà.

Se pois ha toda a <>¡*rniica de que tal estrada se fura

corn a« condiçoe» exigidas, «e n pro« incia do Fu 'ana lern os

mais rrqui-itos uecr»»arios para que prosperen) us colonias

i.hi fundadas, claro lúa que nà<> foi e.vi »erado o Sr. ministro

do imperio quando :w-wiuu ser olla urna dai muís apro-

priadas pura a colouisaçào.

Para mai»justifii-iir «sla asserçâo eu podia arrrescentar

que a provincia é propria para o cultivo do trigo, do café, do

cha, do arroz, da сип i. a, do milito, do feijáoe da mandioca;

que n'eila se encontram o* fructos mats delicados e sa I « irosos

de Europa eda Ameiica,qui; |x issue horoaes silvestre*-; que

•uatbabiaseriossaomuitopiVosos; quesuaí matta« abun

dant decaça; que и Vila existem 'J diamenle, o ouro, о

mercurio, o cobre, o ferro, et«..

Crelo porém que Di-nlium dos Itntoret, que nenlium bra-

ritriro que coohiece quunlo é ubençoadoo territorio de sua

patria, ignota todas enta« vuntagent; por Lwo, era ver de

demonstra-la*, ptnso и indagar quae« os meios que a pro

-vjoc-ta tem empregado pura chamar a «i a colonisutjâo

enrupéa. Ate o presente nada lern conseguido, ou melhor,

nada tem ella feito pura al trahir colono«.

E* verdade que a leí n. t9 de 21 de ma'çode I860 au-

tofitou a presidencia a promover a emigraçâo de esiron-

geiros; « pox |iara este 6m á »ua disposiçào a quantio de

10:0»)0t annua«-*.

Mu- esta lei, que contem as duas clausula« ríe dever pre

ferir at tempre attrakir o» colono» e demai* ettrungáro»

queja te acharcm em qualquer dot provmciue do Braut,

e de »crem o» entono* principalmente deet'madot ao térrico

¿a* entrada», паи inn produziUo о» detejados effeito«.

Apesar detla, a colooisatjào é nenhumu. Demuiro de-

fjdrnrtam nâoé remover о* col«**» de •urna pro« im ia para

outra; á chamar bracos oovot é intelligent!« para culti

vares«) a» terra« desoluutt de tuda« at provincia«; é во-

toal-at rot» g«"ote activa e moralitada. >

A rMt^eeociaqueaJddátioec^otje^uíjáeeécham

no Diaxil é uté fuuestu. O emigrante deve ter peri>i*ten>

ciu no lugar em que estubelecer-«* , edeve-te de-terrai do

teu espirito a idea d« mudar constantemente de destino.

A tua peimiinenciu no ponto que etrolheu, ou quelhefoi

destinado, ¿conditio indispentavel para que elle pmgrida.

Nio deve poit urna leí provincial di«por que, em mate

ria de cmigraçào, o que te deve sempre preferir éattrabix

colouosjá existeutes noim|ierÍo.

Todas ai provincias tem, pelo que retpeito á colonisaçio,

intéresses uniformes ; nào déte urna procurar di.uahir co

lono« que em outras existam.

Quando me.mo porém a lei de f I de marco fosse muito

bem pensada, é certoque nao tem alé o presente oroduxido

resultado algum.

Foi tulveí poristo que oSr. teñen te-coronel Beaurepai-

reein teu relatorio aprésenla ideas bem difieren les das cun

tidas naquella lei.

a IV meu sentimento, dix S. Ex., que a provincia do

Parana, nutseutensaiosde colon¡aatjAo, tomando |юг huseo

syslema adoptado em Ybicaba, crie um utabelecimtrUo

agrícola, onde se admittamoseslrungeirysenacionatM «|ue

se quixerem sujeitar ao trabalhode parceria, meiliuute um

contracto pt-lo qual «e obri^uem 8 servir até haven-m ta-

tisfeito «eus eupeiiho.s Eslou plenamente contencidn que,

dirigida и empresa por pe*si.:i intelligente, a provincia ti

raría vantagent que largamente a conipcmarium da» detpc-

iat adiantada». я

Detias palavras vête ter opiniäo do Sr. Beaurepaiie

que a provincia deve crear um etlabclecimento agrícola,

o qual, dirigido por pessoa intelligente, compensará larga

mente as despexas adiantadas. Islo envolve nada minos

do que o peiisamento de que a provincia deve emprehender

directumenle a colonisaçâo.

Nào pusso tambem concordar com este alvitre.

Julgoque a proviocia oào deve ustumir o papel de um

agente commercial, para mandar vir colonos, transpórta

los para o lugar do seu deslino, preparer- Ibes babitaçÔet

decentes, &c. E* esta antes a tureía de urna empresa do que

a de um governo.

Nestat materias o governo so deve laucar rnäo dos meios

indirectos. Oque Ihe cumpre é preparar estradas quedém

facti sabida aot producto» das colonias, favorecer até com

meios pecuniarios aquellesque te encarregamde traxer co

lonos, itenlaros navios que os conduzern de certas exigen

cias üscaes, garantir mesmo um juro razoavel do capital

erapregudoemalguma companhia de coloinsuçào, e velar

com solicitude |iela sorte dt* coli mos, verificándose oscon-

tractos com elle« feilos sao exactamente cumpridos.

Nfto deve porém pastar dubi; o reato Dea entregue áac-

çàodos particulares.

Este sempre foi o pentamenlo do governo imperial; e

te a epidemia, que tem últimamente flagellado o imperio,

trouxe-lhe a indeclinavcl necessidade de afasiar-se ulgum

lauto deesa linba de proceder ; se elle aceita pelu pressâo

das circurosivnciat posiçào diversa da que lern constante

mente tomado, é só pelo Lempo estrictamente indispensavel

para que o paix te habitue a promover por «i a colouisacáo,

e por nao te poder esperar, nu carencia que ha de iraba-

lbadoie», que a acçào lenta do lempo produxa esse

resultado.

A prov incia do Paraná nao se acha tob a тепла pressâo ;

nao tó pelo metmo facto de estar resol v ido o governo im

perial a prestar mais immediulos auxilios á colonisuçào,

como pirque, gracasá Providencia, nào foi iiinda visitada

pelo cholera, e nào é duquellui em que o trabalbo peta

quasleXclutivUmenle sobre os esclavos.

Pode poit lefirctir com maduieza not meios de attrahir

efficazuieute a emigraçào, e deliberar com calma e acertó

tobr*- qual deve tero seu procedimenloT

A minhu humilde opiniáo sobreesté grave atsumplo nao

étenao o consequencia do» principios que ñcutn emitlidot.

£Ил tetume-K ц'ит convite ás peswas aballadas do
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Purunà, .-ú as*« laçao «entrai de colon i«uç,ao, que ucuba

de installnr-*e neslM rorte.

N<« e.uiui<« dota attociaçâo, approved« pelo decreto

D. 1684 dl- < «le abril du «nun pastado, vé «e que umu de

suasoperuçfos 6 crear asmciaçtVt filia« ou provincias on-

de mai» conveniente» pareçam.

Nao pudendo bater provincia em iielboies circunstan

cias dit que a du Parant para o rtta belecimeo to de cotooiat,

oumo lern sido reconbecido pelo go« erno do pais, e como

iabe mi-lbor que ninguem o organizador daquella ossocia-

çfto, и dr. B. A. Nuventes de Aiambuja, director gérai

interino da» leinu publicas, deve ter ella um« du» piimei-

ra», wnào a prioieiru, em queie ciée urna a»ociaçào filial.

K-tuu on» foiido que e»te pensamenlo ato é etlranho

ao tr. dr. A/umbuja. Convido-o pois a que dé os pa*sot

para «чае fun ¡ndUpeutaveit, curto de que o,convite 'que

ora lumbem faço а<м paranaen«e» para que о coadjuvem

nào sera detutlendid».

Elles suImtti que !w,ia coacorrerem todos tómente"com

as sobras de м-u tralialhu para que se organise na provincia

uina iiüMH'iiicän filial de colonisiiçào, corn lodas as condiçôe»

de urn brilbante futuro, e «m que entretaoto cada um ur-

risque, no «aso de »er mal succedida a empresa, mai» du que

us pequeuas parc« lia» cum que titer entrado para o fundo

social.

As*im, além de «htrem emprego a muito capital quejas

inerte, e ás ««•«•« luucanieule diwipado, plauluráo ua pro

vincia o germen do espirito de auociiiçào, um dos mai* fe

cundo? ein benéficos rebultados, e que de tanta vaulagemé

para os povus moilernos.

A citada lei de tl de marçode 1855 autorisa a presiden

cia a despender 10:000« annuaes coin a colonitaçào. Esta

quantia pode servir para garaulia de juros do capital em-

piegado, medíanle certas condiçôe» que afiuncem a conti-

ntiaçào da empresa. l«o seria já um gründe auxilio para

a nssixiaçào ñliuf.

Se ella organisar-te póde-se ter sT-fugueira esperança de

ver em «pora nàomuilo afastada alguu» deserto» do Parana

transformados em colonias floreteóle«, onde o irabalho

humano, auxiliudo pelas invençtVs' modernas, brilhecom

todo o esplendor, e onde muitas familias estrangeirasena-

cionaes, condemnadas talveí a viver na miseria, enconlrem

urna «ida commoda e agrado vei.

A associaçâo central lem de comprar ou aforar terras

devolutas, e de deliberar sobre a creaçào e estabelccimeoto

de colonia* e depósitos de colonos.

Estou convencido que, quando disso se occupnr, nao

olvidará a provincia do Paraná, onde nao ha um só muni

cipio que nào possua terras devolulas, sobretodo se ahi

existir urna sssoriuçâo filial, cujo fundo teoba um juro,

embtira módico, garantido pela provincia.-

Nutro a lisongeira esperança de que algum paranaense

activo eetnprehrndedor, capas de conceber um planoede

leva-loa efteilo, a quem os primeiros embaraçot, em ves de

desanimo, daiio maior dedicacáo, corrigindo e emendando

o meu peusamenlo, o abracará ; e entendendose com a

Associaçâo Central de Colonisuçào levará ao cabo urna

empresa aomesmo lempo lucrativa para os accionistas eile

inconlesiatel tantagem publica.

E «-sse pu r»«iui-u»e, cujo nome jamais se apagará da me

moria de seus comprovincianos, terá prestado um relevan

tísimo sen ico ao seu paix.

M. F. Corría.

( Do Jornal do Commereio).

Apenas soube que havia regresando a esta filian snr.

brig ideiro Fniucisc«» Ferreira da Rocha Loiiren, que ve

Belt.. VN a leMa do« servido« du estrada de Mie»ö«a сопи»

«In. ci..r id Ih.. fui vi-iiul <>e|ierguiiiMiido Hie em que eslado

deis ou aqucllererviço, re*pondeu-me, assáe salMfwt», que

ficou quasi concluido, porque two Um ten» follado o menor

recur*» da parte do go»erno da provincia: que

concebí ao nuvir estas pnUvras , sem duvida que fui iatet-

ratio |iela Providencia Divina o corsea» do nosso august»

■iionarcha quando fes a noineaesd deste sabio vareo pare

adniiiii*trar eaia bella provincia, que no curto periodo de lia

ja sao iniíuinersveis os inelbwramenloa que vio apparecea-

do, até inesmo nos lugares mais remotos da provincia. Pra

ia os ceos que seja de longa durarán • aduiinrtiraeao de

s. еж. para cubrir de gl 'ría aos paranaenses. Sirva-se, snr.

redactor, dar publicidade a estas linbat, com o que muito

abrigará a um seu assignante,

O guarzpuacano.

Villa de Guarspuava, 28 de julho de 1656.

Ar. redactor.— Nao se pode deizar de parte povo acoca

importantes pela sua popula«;*» e riqueza, como as fregue-

lias que coiiipoein o municipio da capital, sein coinmetier

g r» ve erro e cxliir Ihe no desagrado. O Campo-Largo,

Ygueraú, Paliiieira e Vu'.uverava devem ter peatoas desees

lugares que représentent na cámara suas necessidades, to

mando parte nos irabalhos da diu corporaçao naa seasôea

ordinarias. H»j« que ludo marcha debaixo da influencia

dos circuios eleitoraex, deve-se facer representar e»s»» fre

guesa« como já se fez em outros lempos para coin S. José

dos Puihue«, que na cámara por veze* leve seu orgáo que

de muito beneficio ihe servio ; pnrUnlo, sr. redactor, quei-

rs publicar ein »ui estima vil folha a presente chapa queé

a genuina e iiuimrcial, e convido aos meus collega» pan

que «e guiem por ella.

Coiniiiendador Manoel Gonqalves de Monea '.

capital.

Joaquim Loureneo de Sá Ribas, capital.

Manuel Antonio Cameiro, »

Manoel de Oliveira Franco, я

Dr. Joaé Carnudo da Silva Murió n

Manoel de Oliveira Cereal, Campo-Largo.

Manoel José de Franca Borges, Palmeira.

Judo Antonio de Sa Ribas, Yguaasu.

Bento Lucindo de Castro, Vutuverava.

Um votante.

Para vereadorct cjuixe* de fax,

os dbliarto» liberaas :

1 Rev. Jólo de Abreu e Sá.

fl Dr. Laurindo Abelardo de Bríto.

3 n José Candido da Silva Murici.

4 » Jesuino Mercondes de Oliveira e Sá.

5 Joaquim Loureneo de Sá Ribas

6 Manoel Antonio Carneiro. '

7 liento Florencio Munhóa.

8 Florian» Berlintee de Castro.

9 Manoel de Freitaa Saldauba.

1 Joáo Baptiste Branden de Proença.

2 Joao José de Freilas Saldanha.

3 Francisco Ignacio da R.«ha.

4 Fr«nci>co Antonio Nobtega.

COMMUNICA DO.

NuUindo и «,-oiiVii «;<!■• «ir ajue o «.'líele tie i. poiLc»*» pu

blica, ou quttlquer auUiridade consütuMl« nao pode tancar

o despacho — selle o documento— em qualquer peücio

instruida de documento por seller, comprehendido ou &

3."do art. 35 do regulamento de 10 de julhode I860

sem incorrer ne sua meto putativa trenegrestào; von rmit-

iir e opinüo cm que me rundo pera assim pensar, e peco

a» inlelligeocies ем larecidas que demootiem ou o erro eta

que eu poste laborer, ou a exàUencia do fundamento cm

que ella se basée. v-

До paso que alo descriptos e caraclertsadoa os pope» a
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que w refere оф 3.° do art. 35 nciniaciudos, claramente

tnmhemt« evidencia, no final delle, que existe o acto dentro

ilo quai devem «r seiladt«, isto é, antes dejuntados a autos

e petiçdes, ou de aprettntaçâo, }>aru empubtico produ%iretn

о effeito para queforam panados. Ora, »e tue» documen-

loi nào |K)Jem ser apretinados toi ou junio* a peticâomm

previo pagamento do sello; se esse prevto pagamento cons

titue n \ alidade délies ; se sera esturem sellados <■ juntos à

jxtïfào, deixa de existir o acto entreo |>acam<n to da taxa,

•ru sua «presentaneo, como se deprehende do art. 54 do

mesmo regulamento : é claro, que wS pode,m produzir о

seu efleito »endo revalidados, pela forma porque dispôe o&

1.° do art. 14 da lei de 81 de outubro de 1843, па parte

relativa a« sello fixo. O contrario seria umauoerruçaoda

philosophie da Iei,e о chefe de rcpartiçàoou autoridad« que

desse o despacho ucinia proferido,- ou entregas»; a parte о

papel que dévia ser revalidado, incoricriu lias penas do

art. 88 do mesmo regulamento combinado com о ail. 177

do código penal ; poique, praticando um abu>o de poder,

illudia ofim da lei,esubtrahia no pagamento du (аха cor

respondente а um popel no caso de »er revalidado.

Nemsediga, como argumentarlo que po>sa uproveitar,

que naoexístindo sello näo |>óde haver revalidarlo, porque

dándose a trausgre«ao do acto antes dejuntado a autos

pettçocs, em que deve ser sellado o documento, como ex

presamente recommenda o mesmo art. 64, é evidente que

a puniçào della está ua razäo de pagar mais, quaudo pa

garía o sello simples se fosse sellado no praso manado, ou

no acto esUbelecido, o papel a que se refere o dito ф 3.°

Entretanto, apesar de me achar con vencido das raides que

apresento, com ludo submetto-as á censura dos que se

acharem habilitados, e dignarem-se resjionder-me.

Curityba, 15 de agosto de 1856.

Manoel Augusto de Figueiredo.

COKRESPONDENClA.

Um é supplenle). Teve seus tei mos o ргиссмо, exgoludos

todos os pudecimetí tos para a vjctimn, « quando eslava

pendente do ultimo despartió, assume a judisdirçiuo sub

delegado suspeito, (embomsK nâo possa allegar »uasuspei-

çào), cruxu os bruco*, e ri de sua obra. Ahi temusoquei..

xado convertido em juii do quejxoso, a jusliça (hörnern)

confundida com a vingauça. Querent» días ha que о

accusudor do subdelegado está preso, e sua sorte uinda é

duvidosa!.... O' Néro!.. Néro!.. ü vosso dies ira

chegará, e näo podereis engañar ao J uii Tremendo com о

vosso familiar (cT párenle !..

Ojuiade pax tendo feito uma viugera, ficou faxende suas

vezes a penan competente, e, em sua ausencia, julgou uma

causa sobre terrenos. Voltao hörnern doceról, e,árecla-

inaçào du pa/le vencida, fax citar a parte vencedora, que

sendo casada foi »ó citada, e, depuis dus luminosas razóos

de um seu sobriaho, julga contra o julgado sem mais for-

mulidude alguma !.. É como nao ha de ser assim, se o

sobrinho advoga no juixo do tío, e tratu us causas rom а

condiçâo—»e ganhar í Eserá lio deshumano o tio que ne

gué ao sobrinho urna industria ¡iáta, a elle, cuja industria

ninguem conhece ? E será lào egoísta o sobrinho, que nio

reparla com olio o producto de sua fucil industria, edesa-

piedudo consinta que gaste o dia a encerar o linhól! Nao,

ludo isso é impossivel. A época repelle tanto escándalo,

porque ó v ergon lioso ! . . Córlem-se estas excrescencias, que

som bream oquadro du admiuislraçâo da justiça na provin

cia. Autoridades superiores, como as que temos, nao con

sentent feitos tues, eé por isso que os publicamos. Espin

gardas, que tanto brilhasteis em outras épocas, o escuro

cunto vos espera, e ahi ficareis escondidas pelas teas deara-

nha, até acabardes gastas pela ferrugeni!.. Tempora

mutantw et no* mutamw ir» Шч.

A época.

ANNUNCIOS.

Permitta-nos, Sr. redactor, que recorramos á sua concei-

tuada folua, a qual tern »ervido, tantas vezes, pura dur pu

blicidad« a merecidos elogios, e façamos de »eus typos um

sinele, com que se imprima о profuudo stygma du opiniäo

publica, cum letras indeleveis, na fronte lumacenta de dous

homens (dou-lhes c»te nome рог causa du forma) podres

de muldade, para quem o pudor, a honra, о concetto pu

blico, sao palavras sem »ignificaçào, sentimentos nào expe

rimentados aquelles, с este autoiidade sem forrea.

Referímo-nos a um «ubdelegado e um juix de paz da fre-

guvzia de Campo-Largo—nolaveis ambos— e de fama nào

vulgar; о primeiro é maravjlhoso inventor de estradas, e

económico administrador das mesmas; como liem oprovam

o desvio entre a Serriuua e os Cupudos, e uuiu insignifi

cante ponte de quatro paos, que cuslou, em pussudas épo

ca», mais de um conto de réis; о seguodo éjuritconsùito

multo lido nas theories do tirapo e do ceról, e que desco-

briu o abreviado ratio de findar um processociime, entre-

gando-oa parte pura queimar, depois de recebidas us cuiras

ua importancia de cincuenta pulacôes.

Esse« bomens, (tal é a forma) que tem já tantos ütulos

que os reaommendatn á fama publica, uáo paiarum aínda

na carreiradas brilhaturas, e, sédenlos de gloria, marcam

seus días por grandes i asgas de virtvde, por descobertu* de

genio!.. O subdelegado, aecusadu, justamente, de um cri

me, cujo proceseo pende no juizdedireito, serv:o-se da au

toiidade para prender um hörnern, contra quem elle pro

prio imugínou um crime, servindo-se pura isso de um mise*

.ravel denunciante, que, näo pudendo pagar as custasyvlle

subdelegado afiaoçou ao ekrivào ; presa a innocente

iJciima, o subdelegado, que nào podia funecionar como

loi, porque a victima era o seu accusudor, e entào a vin-

ganca se desnuucarata, dcixou correr m uíto lempo para

depuis pascar а vara aas *upplcn(e> imrtediaios (elle tam-

В
KRNARDINO José Borges tendo de au-

-fnlar se tiesta provincia, e nâo pudendo

u<s|H4lir-se pessoalmenle de todas as pessoas que

o dislinguiräo com sua amizade, algumas das quaes

por motivo de residencia fora desta cidade ; fal-o

por ineio desta publicaçào, e oflerece-lhes, tanto

na provincia do Rio de Janeiro, como na do Rio

Grande do Sul, para onde tem de partir breve

mente, o seu limiíadissimo prestimo.

Paranaguá, 13 de agosto de 1866.

Ao largo da Matriz n. 28

casa conttgua á do Sr. commendador Bozeira

acaba de ebegar um completo sorlimento de mo-

lhados, ferragens, louça, drogas, fazendas e miu-

dezas de armarinho, e ludo se venderá porprecos

mais commodoe que em outra qualquer parte.

Até o dia 15 do proximo mez de selembro sa-

hirá á luz o opúsculo intitulado :

O Commercio do Mate

EM RELAÇÀO A' RIQUEZA DA PROVINCIA.

ANALÏSE HISTÓRICA DAS CBlsES PORQUE ТЕМ PASSADO О

COMMEHCIO DA HEEVA MATE.

Aseigna-se neela typographie por 4U000 rs.

Tïp. di С JU. Lopm—1856.
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propriedade de Candido Martial Lope», pa.

blica-ie todas •• quart«, (tirai, с para elle

»u btcre»e-ie rm raía do proprietär io, na ci-

dade de Curitjbt, rna da» Flure» в. 8.

Ut a nnuiir ioi dot irt. attignantrt pagarlo

хам modira retribuidlo, e dot qneonïo

forem 100 г», por lioha. Comniunicadot,

corretpondenciat e outrai publicar,»« con

forme o ajuste. FolbaaTaba 160 rei».

PREÇOS DA AbSlGNATUHA.

Paget «fi«ta»rfo» t

Por anno ,. . A в t 000

Pur temetlre • 4J0n0

Por trimettre ZIMO

РЛПТ1ПА DOS Ç0..KEIOS.

Ot rorreint no m» de agottn, psrlirao'

para inarinha not días *, I .'. 19, e M, e

para о interior no «lia teguinleaqoelle em

que ebega o da marión* At mala« fechan-ta

nat roper» da partida «• 7 hora» da ma u hi.

DESIOPTAÇAO DA8 AUDIENCIAS.

Guvtrrw aavromincia— S. К*.' o ir. presi

dente da profintia da indicarla todotoe

dlat a teit . devde at 10 bora* da maobi

até io meiodia.

Ckrft <U P„l,eia — О Dr. chef« de policía

todot ot diät ulí i •, a totlaa at bor«

Quarta Frira — A od. do job da direito

a« 10 bora».

Quinta Fnra— And. do jail maairiptl

at tO hora», du jais commercial a» 1 1, «

do delegado de policía ao rocío día.

ScitaFrira- Aad.dnJDÍid'orpbiota» II) h-

Sabkado— Aad . dojoii de direilo at 10 h •

®Йе}пиш£ beftt)embxo.

Foi noraeado official da secretaria do governo desto

provincia о snr. Joäo de Sousa Dios Ncgrio, amanuense

da mesma.

O sor. dr. Beiito Fernandes de Barros, juiz municipal

desta comarca, chegou á eidade de Paranaguâ.

Lé-se na Revista Commercial de Santos :—

As conséquences do trafico interno de|escravos começatn

a desenvolvcr-se.

Nos jornaes das provincia] do norte já appareccm nn-

nuncios e rcclamaçôes ás autoridades puliciaes sobre furtos

de criança», por sem duvida praticados por esses liomens

desalmados, esses negreiros, que pelo engodo do enorme

lucro que hoje offerece esse vil e infume negocio, nao se

pejam de commeller os al tentados muis révoltantes e cri

minosos, fiados era que nao subsiste urna lei, que Ibes pro

hiba o immoral trafico de carne humana, que boje por

vergonha das vergonhas se chama licito.

Da fíuendn do юг. José Antonio Pereira de Lima, na

comarca de G u ¡maraes, provincia do Maranhào, desappa-

receram no mez passado tres crioulinhos no mesmo tempo,

e snbia-se.que no dislricto da villa de S. Bento se deram

outros dous casos de roubos de crianças.

Mais de umn vez temos chamado a attençSo das autori

dades policiaes para esse ramo de industria, que tanto vul

to tem lomado no qosso porlo, e tornando u fnzel-o hoje,

recommendnmos-lhesomuis escrupuloso exames dos passu-

portes, queánosso ver, nao deviam ser concedidos acrian

ces, cujas mues as nào acompanhem, ou sem haver urna

cerlidäo ou titulo legal e sem ser phantaslico, pelo qual

conste quem foi o primeiro posstiidor das mesmas.

* Besses alten lados contra a propriedude albeia, mullas

vezes até contra а liberdade pessoal, que tantos damnos.

causam, infalüvelmente hfio de reproduzir-se, ei/t quanto

o governo nao der passos enérgicos para cohibir o trafico

interno, mil vezes mais immoral e infame, que em outro

tempo o foi o externo ; por isso que hoje se trafica com

christSos, filhoido paiz, brasileiros, eaté paes (como consta

ter havido exemplos) 0З0 duvidam de vender os proprios

filhos, frucios de sua» ex iravanga netas libidinosas com as

proprias escravas ; eassiminesmo ufanara se dcserralholi-

cos apostólicos romanos ! !

Depois do primeiro paseo que o governo deu para a es-

tirparào do cancro que roeasenlranhasdo Brasil, depois da

aboliçào do trafico externo, noda se tem íeito. Éntrclanio

a extineçâo completa e perpetua do trafico é um decreto de

Deus.e umdever da humanidade; alem disto está oo* io-

teressesdaquellesáquem mais oasusta. A toluçaodaque»-

tjo vital da substituirlo do» bracas eteravos pelo trabalho

livre e-tá eslreiUmente ligada á exlincçâodestèfWello, e

depende della.

O nosso principio que sempre tuMrntar m— é : Irale-

mvt de extinguir a eteravidáo, e óbtcrcmot com /acilïda-

cle colonisaçào espontanea.

Fundados ueste principio, que se baséa na heterogenei-

dadeeincompntibilidade dessus duascousas; instamos para

queogovemo dé o segundo paseo na grande obra, de que

dejiendea futura prosperidade do Brasil.

Acabe com esses desapiedados Shvlocks, que cotnpio-

mellcm e envergonhào o nome da onçàoaque pertenretn,

que tantos calamidades causam, que tantas familiasjá ar-

rojuram no abysmo da desgraça,eque nutrindo-se dosuor

e da miseria du lavoura, nao recuam de meio por mais infa

me e vilqueseja, pora loctiplelerem-^e.

E esse segundo posso na grande transiqáodornal para o

bem, que convencidos estamos, sem abalo, sem cslremeci-

mentose fará, e que só os iuteressados na perpetuidade da

eàcr.tvidào olham com terror— eve segundo paso será:

— prohibido »extra ao türangáro de negociar com

eteravos.

A educaçâo das jovens.

« .Taiaarraü atinar crut /ait ¿wmmmrr

aaw /tanate вам» laid* aw aast,*» «Ja

Hait BMittfc, fa ame tfamiaV. aarr aa

fntUcje ne ¡

Mase. Larахвес aa Bun

I

Em u danto ootrot dirigera no bello tezooa

ret, o elegante figurine de Paris, algnm uñate _

on do Córrete dot Modas ; em outnto algaas boas espiritoa le entre-

tem com ebatena, epígrainnut, urcas iadereates, • at» taanau_L_

•toi ottet (iiailnii ; no» toroareir u» on tro tnran ; Iralaaaaaaaoa «da -

caçio dat joteai.

Ubabitodeencarara malber como «at tor antes dignode lastima,

do que da retpeilo, e telbo. Mo e maratiUsa qua, ao ■raaU, te earoa -

treem tiogrsnde atratoaednca^iodo bello »ежа.

<Ь retu la m. n tu» do governu tobre aíotlract¡b» Btimariattatmeaà-

oa» tio eminentemente detprotidotde medidas tcadeatet amethnrar

a torta dellaa. A 1cm de te nao encontrar, fóra da» ratât Ar car»dada oo,,

pbilaBtropicai; esUbeleciroaatui pablicna de niaraçio qaeadatiUaa

edneandat iuteioat, algamat atenías eatrettdat peb goreraodSoaftv

nu orna initrarcioque In i baixodo mediocre !
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E' tempo de doUr-te о pill com eHabelerimento* publico« malí re-

tmle г«, áeeüuedv* á gnade lotted« do (enero Ьашаво.

II

Oque é ama malherí laterrefava am мЫп. O malí bello objecto

da crécelo i oprínclplodetoda s «ociedade humana; o segundo crea

dor do bomeoí ; o ier que Ihe é Indispentavel; a rompanheira que

Deu» lhe dettínou para •ubtrahil-oaotfldloda »elidió; a uuica crea-

tura que tabe perlilhar com elle ai doce« emocOet, bem como a« bor«

miaga« e de amargura, deque a vida é fértil.

Aovd a, noentanlo, tratada pelo hörnern rom tanto desdem, reco-

sando-se-lhe toda« as vaetagen« da vida social, e, «ó por multo favor,

concedeodo-se-lbeo petado enrargo do manejo domestic», dir-te-hia

que a maior parte das Ici* conspirase contra ella. Nem a liberdade,

nem a igualdade de direilos proclamada na leides leí» eierccu para

com a mulher ameimaiofluenria queparaenmobumem!

Mo «eremo« do numero do« que «e epeisoneo pela causa da mulher

ao ponto de quererem vel-a parlilber comnosco todas as fuocçùes pu

blica«, civis e poli liras Nao, porque julguerool-a iocapaxde a« exer

cer, ma« pela iucompetibilidedeiuhereute ao sexo.

Áulieramo«, porem, vel-a tratada en particular, como vemol-a em

publico, ôuiseramos que a« Ici« canónica« ee»leisci»isseiurumbis-

sem de por cobro ao« desregramentosde grande parte de marido« des

póticos e deshumaoos. (tulléramos que a« autoridades publica« lo-

massem multo á peito prestar todooapuio das leisafavor dasdesgre-

5ade« que entregio-se, na boa fe,«discripcio de um Asen ai, para ao

lepois «rtimt na« garra« de um trufo.

A »veledade, por este lado, está como na primitiv« idade. Oque por

" aixo »ó Dens sabe ! Sao miserias sobre miseria«!ahí se passa de telba« abaix

Ш

Entremos desde já no assumpto, e remecemos pela educacio geral

de orna joven, aoftabirda infancia.

Ha dua« partea distinctes na educacio de urna meoine, bem como

na de om menino : a eduraeäo phjsica ou higienice, e a educecïo

moral ou intellectual.

Cumpre que, desde о« primeiro« anno«, se evite tudoquanto pmaa

desnaturar um «er lio fragil. E* muito communs o babitodetraser

orna pobre rriança muito eufairada e muito erabiocada parafurtal-a

éacçiodoar; ainda mesino no vereo a roupa ha de «er nimiamente

quente e comprimie!« ; os banhos aromatisado* ; os boneguint bem

aperlados ; e urna ama secca nem se quer um instante ha de tel-a fora

do regaeo 1 . .

E'dar um desvio a natoreia quasi sempre fatal! ttuerels quevossa

filha soja bella T Buscai primeiro dar-lhe orna coustituicio robusta,

certa agflUaáVf.efieiibiUdade muscular.

Km vet de-eelos exagerados e imprudente«, convlrla ante* ter mi'Uo

em vista—evitarque ajamas cas proprias mais con trariatsem urna po

bre crealurinba pelo simples praier de a ver chorar. E ainda em rima

para acalental-a, recorrem aos susto« com o tutu, o pobre, ofradinho

da «näofurade, £c .sein se lembrarem quede laes parvoicestem pro-

vindoo* ataque« epiléptico«, o idiotismo, e até a morte !

Haja temperance em tudo e portudo : a bell -«a seguirá ¿natures*.

Nao queiramos imitar o« antigos Lacedemonios, que, apreciando só

os filhos bello» e fortes, faiiio despeabaros racbitlcoae contrafeito« do

alto de urna mobtanha ! Aínda boje encontrio-se pais e mais injustas,

que tretio com mais diet iurçio ao« ñlhcs roelhor conformados, e repel

iera o« icio», como «e este« tivestem a culpa de terem urna cutis mais

escura, on umialbe meuos airoso.

Oque importa, sobretodo, a urna müdesvrllada é iocutir, desde os

tenros anno«, na >ua prole, a coracero , a boabomia, a complacencia, a

sugeicao, a temperauce, a modestia, o amor ao tribal bo eao esludo.

A posiçiode urna mai é delicada. Se a ternura maternal a condui á

muitas fraques*«, naoodeve sobmelterá condescendencias ruinosas,

áprejuisos detesta »eis, tio nocivo« ao* filhos como ásociedade. O co-

racio de orna mai deve estar sempre aberto para «formo»« e para a

fei* , lern brando-«« que «ó é/eio o vicio.

IV

Aprendemos multo de nos**« mais, pouco de nono« pai«, tudo de

■ease« preceptores. Sao elle* о* ваши primeiro« introductore* ao gran

de mundo. Boba sua responsebilidade moral faaemososnossos primei

ro« ensaios quanto ao modode ver a« couses, de «en til-as, de apreciaba*,

de emittil-a«.

Um pai,vom ser o primeiro agente da cr¡»cao, da educa ció e da ¡nt-

trocçïo, nao é todavie o mais influente no« progresses moraese intel

lectuels de sea filho. £' mais urna rasio pare, desde os primeiro*

annot, velar-«e mai« particnlarmeute n* educacio das futura« mil*

de familias. E tobretado, para sermo* escrupulosiiiimos a* etcolha

dos professorea, que desiinermot ao« nossos filhos.

Relii 0 mancebo ou e dentelle quendo sebe eproveiter-se dos desve

nde um* mii discreta, da« pr-.tice« de um pai austero, desdoutrines

eotretaasto, redus-se «a preceito« de ama boa

de nm precepto* alustrado

A* mai

educacio.

Kequer^e, peva « phrako, saade e terca.

Vara o moral, о* dote* do coráceo. .

Para о intellectual, espirito vivo, jobo recto e «tirado, llnguagem

O «cu maiortbesouro que é

puja.

' Oqnegauberá com uno ratea menina í

' » estima do« humen«.

V *

Tears o-e»tejlodireito e iuteretse nemaier deseavolfimentodas fa-

cnldedes oajrslca«, moraes e iatelleotaae* de* cidadios l Sem duvid» |

dua dé aorte, a nlo prêter ir os di sei toa de familia A' lei sobre o ansia*

campre ualcameate evitar urna directo máecalpavel, aflea da que »

casino da morldade vá em harmonie com es iastituiçoe«.

A educacio necioaal deve treser a «sa origem das eveoies • porque

em verdade a educacio do* adulto* alo dá paaso «em a bnaeaacatjao

juvenil de ambos os tese*.

Toda a cautela, pois, come edurecio nerlonal.

VI

Cnidedoemuito cuidado com a edoeaclodasjovens!

Para que haja Ьоы cidadios, cumpre que baje boas mils de famille .

E1 pui« mis ter que, desde о« tenros ennoa, aprendió a inspirar aos Albo*

o amor** Instituiçoes e «s virtudes que ■• inantein. l'ara former se os

costume*, iinpoita saber desde о bërçoque a sorledade exige de nos

obrigacùet. dando nosem recompensa certes direilo».

Urne mai «erve-no* de amparo airs primeiro* vagido«, de guia ao«

primeiro« passu«, de interprete ás primaires irnpressue«, de »rgio as

primeares prop»*iç,ôe«. К' alada elle que usa inspira a ama biUdede, a

ternura, a pan ¡monis, a temperance. V.lla , emfiin, e a primeira a dar •

nos as noyóes mais palpaseisde tudo que nos rodea.

Cluautodeveroosa urne mai!

VII

De idede infantil ou da innocencia pasta -se ao que «e chama idade

da vueitcia. que termina, quendo muito, eos des eunos.

Úma menina, que, em ponto« de iustruccào elementar, deve em

tudo rivaliser rom uin menino, pode eo terminar oseu piimeiro deren -

aio, arher-te sufficieatemente instruida na teitura e calligraphia, na

arithmetice, nos elemeulos de gremmaticede liugua naciouel, na or

thographia e recta pronuncia, eaoseo pouco de géographie e historia

patria.

Um estadodeve acempanbar todo* o* outros, codo ratbei Ismo e dos

evangelhot.

lsto, quanto á edurecio Iliteraria.

Ueste einde aquella, que é pecu'.iar ao sexo, romo coser, cortar, bor

dar, maro r, fiar, tecer, a arte culinaria, etc. Siomistereaiadlspcnse-

veis, que propon ionio meius de vide á grende numero de familias. Ha«

nio e só o eusiiio privativo da puericia, elle pode exercer-te na ado-

lesccncia, najoveutndr, &c.

A gente da boa «oriedade, convimo«, nan te con ten taré rom tio pou

co. Bem! concordaremos queparaas filhasdacnrte.dasgrandescapi-

taes, de abastados faiendeiros, de rico* capitalistas é conveniente ir

com a educacio muito alem.

Véncese, porem, o maisdifficil, o mais essential.

Passe-se, quendo melbor convier, eo estudu de música e do pleno,

eo de« lingua« eitraugeira«, a dance, eo« elementos de pbvsice, de his

toria ueturel, e botánica e á todo quauto o talento da educeode e a«

circumttencies da familia opermittirem

O que levamos dito sobre a materia, tica resumido ao« seguinte«

versículo« :

u Ce sont Utartl eus font U charme de la vit,

Etpar eux, unefemme eit toujours embellir ;

Votre sexe avec nous peut bien Uspartager.

Rien WaimabU ne doit lui rester étranger ;

Il est doux de trouver dans unepause ¿chère

Des arts consolateurs oui sachent nous distraire ;

De pouvoir sans quitter son modeste séjour

Se reposer U soir desfatigues du jour.

Aves donc des tmUnisl mais Uest nécessaire

Qu'on enfasse un ¡'loisir et non pas une affaire n.

PUBLICAÇÔES PEDIDAS.

Vereadores.

Os enrs.

Dr. Jesuino Marcondee de Olivetra e Sá.

Dr. José Candido da Silva Murici.

Ignacio José do Morues.

Manoel Antonio Ferreira.

Francisco de Paula Guimarles.

Benedicto Eneas de Paula.

Manoel de Freitaa Saldanha.

Antonio Ricardo Lustoea de Andrade.

Manoel Antonio Carneiro.

Decern ser vereadores, os cidadaos :

1 Manoel de Oliveira Franco.

2 Manoel José da Cunha Bittencout.

3 Joío Silvcira de Miranda.

4 Dr. Josd Candido da Silva Murici.

5 Malhiaa Taborda Ribas.

6 Itinéo Gonsalves Guimarflea.

7 Joaquim Vieira Belem.

8 Vicente Ferreira da Luz.

9 Jobo Manoel de Paula.
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Sr. redactor.— Qucira publicar na tua folha oí nomes

doi cidadfloa ero quero pretendo votar para vereadorei e

juizes de pos da villa de S. Joaé doa Pínhaes.

Um votante,

1 Francisco de Paula Prest« Branco.

2 Antonio Jonquim Psdilhn.

3 Joaquim José Machado Teixeira.

4 Francisco Ignacio de Andrade.

5 Manoel Ferreira de Mello.

6 Francisco Siinoes da Silva.

7 Antonio Amaro da Rocha.

Jvise* de paz.

Antonio Jonquim de Olivcira Portes.

Bernardo Martins da Crus.

Pedro Pereira do Valle.

Francisco Ferreira da Rocha.

VARIEDADES.

O hypocrite.

Protesto.

Manoel A n Ionio da Costa, da freguezia de Campo-largo,

sohie quem rccnhiu a vingança de urna uutoridode Jaquel-

le lugar, aínda se acha preso sem saber quai a sua sorte.

Elle tern sessen ta anuos, mulher, e muitos fil hos, mas quem

sabe se, aínda assim, estará preso como recruta J . . Só por

esse modo se podería explicar a detençàode um hörnern,

que estando como seu processo crime em termos de ser des

pachado , aínda nao foi intimado de despacho algum.

Como entenderá certa gente o art. 148 do cod. do proc.

criminal, que manda que a formaçâo da culpa nao exceda

o termo de oito días? Oe certo pelo mesmo modo, pelo

qualumjuiz de par daquella freguezia entendeu que podía

obrigar urna mulher, bandada em pronto, a assignar um

termo em seu juizo, com o bello argumento que —quem

pode o mais pode o menos—. Lamentamos а ausencia dos

cvtns. presidente e chefe de policin, porque, paru certas

autoridades, a única garantía da jusliçu é o medode seus

superiores. Dous processes pendem sobre a cabeça do feroz

perseguidor, e, tulvez poseamos aínda consignar e applau

dir a sua puniçào.

O conhecido.

COMMUN1CADO.

Lemosoarligo dosnr. Figueiredo, publicado no ultimo

numero de sua folha, acerca do sello fixo, e despacho do

juíz nos petiçôes, cujos documentos estejam por sellar. Li

gando muita importancia aos escriptos de um moço intelli

gente, e amestrado pela pralica em repartiçôos de primeira

ordern, hat ¡amos formado o proposito de respooder-lhe,

porque a sua opioiâo, tal quai se acha exarada no seu arti

go, é inteiramente falsa, e poderia produzir máus resulta

dos se fosse aceita; sabendo, porem,que o illustre corres

pondente nao expendeu fielmente as suas ideias, porque,

no correr da peona, e talvez aínda acalorado de alguma

discussSo, deixou incompleta a proposiçâo, cujo erro quiz

com baler, limitamo-nos a consignar, por este meio, que,

em vista da disposiçâodo art. 87 § 4.udoregulumento de

lOdejnlhode 1850,émuilo regular o despacho—sellados

os documentos, \ólie— hincado em urna prtiçào, cujus

documentos estejam por sellar, porque alei ¡трое multa

uo chefe de reparliçào, juíz &c., que. atlender oficialmente

ou deferir qualquer requerimento instruido de documentos

sem haverem tatet pago o sello, e aquelle despacho nao

attende пет dá detrimento a petiçâo; e пет tambemeslá

sujeito tal juiz a multa marcada no art. 88 do regulamen-

to citado, por quanto, essa é para aquellesque sublrahem

no pagamento do sello papéis sujeitos a elle. Isto basta para

darmos occasiao a que o snr. Figueiredo explique bem o

seu pensamento, e lhe responderemos, se insistir na falsa

doutrino que appareccu no seu artigo.

L.

Queréis conhecer o hypocrite ? estqdse-o,e acbaj-o-heis

representando um jogo de caracteres ero somas maravillo

sas. O seu rosto suficientemente pronunciado paraojphj-

sionomisin, se molda a todos os setos, se presta 4 todas at

scenes ; chora qusndo ri-se e rise qusndo chora.

Ñas igrejas, junto dos sitares, de míos postas, de bracos

abertos ou batiendo no peito como una desterrado de Оси

sinceramente srrependido de seus peecados, o bypoerits,

coberto com a capa da religilo, ora pela sima de stgosm

que assassinou, pede so santo cojas esmolas roubou, quo

lhe perdoe o roubo por lhe ser devotado carola^oo.pedo

a Deus que o preserve do demonio de se deixar agarrar

em nlguma má obra da sua ssntissima hjpocrisia . . . .

Queréis agarrar com os olhos fechados a essencia'dos

hypocrites ! escondei-vos rio ángulo do um altar, с eipe-

rae.... quando ouvirdee fervorosas Ave-Marías pronun

ciados distinctamente por alguem que deixa eahir urna epos

outras as contas de um grande rosario, cahi sobre elle sem

piedade, que esse santo hörnern é tudo de peior nos seto

peecados mortnes . . . . é ladrâo e assassino. . . . tenta con

tra a honra das familias, e solapa a reputsçào alheia . ..

Se queréis do templo de Deus passer comnosco aos tem

plos profanos em busca de um hypocrite, segui-nos.

Attendei .... estamos em urna cesa ... o que vedes ?

— Um hörnern de queixo esquío, naris pequeño, bocea

apenas fendida como um talho feíto á cañivete alguroas *

linhue abaixo do nariz, testa angulosa achatada ñas caróti

das, e olhos vivos e pequeños, rolando ardidamente para

todos os lados, em órbitas fortemente 'pronunciadas, que

occultño com o seu arco osseo e um par d« supercilioa

oerrados.

—Oque fszí

—Está só... folhea urna encadernecio....

—Alto!., por nhi vamos mal... o livro podo conter

mysteriös de Deus, ou mysteriös de negocios, e isso pao

vem para o caso... Olheinoa para o interior da casa ... .

tem mulher?

—Oh! näo... este hörnern näo pecca no sexto manda-

mentó....

—Que casas fréquenta elle ?

—Näo sei .

—Sei-o eu, e declaro-vos. .. Esse hörnern é uro reptil

em sua castidade beata... tenia as solteiras pobres para

deshonral-as, o ataca as casadas que lhe mostreo os den-

tes. .. tem filhos e deixa-os na miseria... renega-os ! , . . .

—E depois ?

—Depois reza, faz penitencies descalco, e assim engaña

os encautos . . . Oh! este homem é cruel! Olhae, o seu;

surr ir é mordenle e denota ferocidade e astucia . . . reparae,

a sue testa enrubeceo agora, e as grosses veias queacru-

zäose injectarâo... oh! pensa em vingança!....

—Sim, tendes rnzao ; vi que seus olhos brilhavfо com

um fogo de odio e terrivel expressfto ! tremo. . tenho medo.

—Coragem, companheiro cobarde. .. adíente em busca

de mais uni hypocrite. Um par de pistolas de seis canos

com doze belas, bem escorvades, urna espada de boa tem

pera, e suficientemente portátil, animo e vigilancia acoda

pnsso, рое embargos á cobarde traiçâo de um hypocrite'...

odiante.

— Sim, adianto... salamos desta casa mysteriöse em

que »órnente o pisar de seu babitaato respond« aos cálcu

los de seus pensamentos íntimos. . . adiapte.

— Queréis percorrer comigo todos os theatros do hy

pocrisie! l

— Nao ; apenas mais urna scene, «m seto dease diabo

de drsma, e eepaiemo-nos.

— Escolhei. . .

— Urna scena de familia.
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— Bella inspiraçâo, шеи cnrn!. . cicutoo: Sabéis о quo

sfjH urn hypocrita na ordern physica ?

— Cortamente e uni lioinem como um outro qualquer.

— Engaño, шеи raro ! . .

— Nu forma. . . pelo menos.

— Na forma aim ; mas no ser um hypocrita nlo é hö

rnern : priineiro que ludo nio tem alma, depoia nao tem

coracñn, e por finí nao tem Deua. . .

—Dinbo ! enlao o hypocrita ó o animal mais animal de

todos os animaos ...

—Justamente; nio tem alma porque é insensivel ás

penas e miserias alhcias que elle mesmo cause, nao tem

coreçSo porque nao ama nein rcconhcce essa duce sensa-

çâo, nio tem Deus porque ortende por desejt e costume

a naturesa no momento inssmo que lbe pede perdao.

— Entáo é alheo. . .

— Quel atheo ! . . Cré no ouro.

— Enlio é stoico . . .

— Qual stoico ! . . Cubica. . . é usurario.

— Crença nova, amigo !..

— Parece; mas nao ha hypocrita que nio seja usurario,

sensual, ladrlo e assassine. . . Mas vamos áscenu Je fumilia.

— Quanio antes.

—Caluda, amigo, nao o surprehendnmos que subió o

panno ... U que vedes ? onde estamos ?

— Estamos em unía sala de dous compartimentos am

bos frouxamente alumiados.

— O que vedes ?

— Dous grupos ; um de homens outro de mullieres. O

dono da casa, a mulher e duas filhus. . . uní padre .. .

— Slm, um padre; os hypocrilus travéa sempre ainisade

com padres; e o outro ?

— E' um sujeito seinelhante ao que ja vimos.

— Assim é, os hypocritas se parecem inuilo uns com

outroa; ollios pequeiios e oceultusem grandes órbitas, la

bios mal tendidos a poucas linhas do nariz, testa angular. . .

Sim, esse é o hypocripta.. . Kscutae-o e segui bem seus

olhares. . . os ollios sao os espelhos da alma.

—Enl&o este tem alma ?

— Equivoquei-ine, amigo; quiz dizerda indole. O que

diz elle?

— Que se julgaria encarregado de grande consciencia,

com remoraos de si proprio, sedeixasse de ouvir inissa nos

dias de preceito ; coin especialidade no dia de finados.

— Oh ! que santarrao ! ! e seus olhosf

— Fulgura« por buixo das palpebras à cada olhar furti

vo que deita para as mocas.

— Eil-o, amigo, coiihecei-o ; é um hypocrita!

— Mas este é meu intimo amigo.

— Devoras ? tenho pena de vos, men curo ; tende cau

tela com a camisa se н que ainda é vossa ! . . . .

ANNUNCIOS.

AFIRMA — Soares & Garcías — que existía

neela praça com negocio de molhados, foi

dissolvido amigavelmente no dia 22 do corrente,

ficando a liquidaçâo do activo e passive á cargo do

socio Garcías, que continua com o mesmo negocio

debaixo da firma de—Domingos Solis Garcías.

Curityba, 25 de agosto de 1856.

MANOEL Soares Gomes continua a 1er um

sortimenlo de ou ros, relogios de sala, ditos

deaigibeira tanto de ouro como de prata, e prata

dourada, e cada vez mais habilitado a fazer concer-

ism em relogios e caixas de música.

DECLAUAÇÂO.

Deparando com o meu nome em urna das li*Un, que

tem publicado o teu jornal, para veri-adores á enmara mu

nicipal dette chinde, nprnuo-me em drelarar que, nilo

obtUnte hnvrr-me lisonjeado essa lembrança de nlgum

amigo, devo declinar da eundidnturn n um emprego, cujas

funcçôcsnoopudcrin bem desnmpcnhar, ulem de outras rn-

tueí, porque а mirilla profi>«ào torna impns*ivi-l e*s¡i nppli-

rncío e nssiduidnde, que demnndum os w gocios municipac«.

Assim, pois, agradecí a di«tincçâo, com que fe melinnroii,

e nprowilo а opportunidade para reiterar o protesto do

meus insignificant«** si-iviç'H а esta muni« ipuliJndee à pto-

vincia. Curiiyba, 87 de agosto de 18.16.

Lour'inda A. de Br'tlo.

NA RUA DIKEITA oo DOS ALLEMЛES N. 13

vende-se os seguintes géneros muito em conta :

farinha de trigo, sal, solía, peles, cravos marcados

de ferrar, calcado de senhora, sapalosdc borracha,

chapeos de todas as qualidades inclusive de sol,

sel ins, algodào em paslas e de Minas, em rolos,

gri »aidas, e um completo sortimenlo de molha

dos e fazendas.

A:
LUGA-SE a casa n.° 10 do largo da Ma

triz; trala-se no mesmo largo coin J. J. P.

Subscreve-se nesta typographia para a publicarlo da se-

guinte obra, a 3:000 rs. o exemplar, pagos quaodo for

entregue este :

POSTURAS

DAS CÁMARAS MUN1CIPAES DO PARANA

COORDENADAS

em forma de Digesto, mas por ordem alphabetic;»

e annotadas

POR

UM BACHAREL FORMADO

e seguidas do

■01ШП.Ш0 DO PROCESSI) DE IYFRACÇ \0 DE POSTURAS

в do» TEBaot ok bem tiveh e segubuiçi

e bem astim dai

Instrucçôes para os Inspectores de Quarleírao

ñas quaes encontraräo estes todos as suas obrigaçôes e de ve

res. Obra util, senäo necessaria, a todos os habitantes da

provincia, e com especialidade ás diversas autoridades ju

diciaries e polieiaes, e seus escrivàe^, aos ndvogados, procu

radores, e mais pessoas do fôro, aos vereadores e mais em

preñados das cámaros municipaes, e aos inspectores de

quarteirSo.

Depois de publicada, custarA 5.Ç000.

 

Na capital da provincia do Paraná já se

pede por urna carrada de lenba — DOUS

MIL REIS!!!

Viva a fertilidade ! ! !... E valha-nos. . .

quem? Déos!

Typ. db С M .Lopes— 1866.



 

Anno III. QUARTA-FEIRA, 3 DE SETEMBRO DE 1856. N.e 23.

U DEZENUVE UK DEZEMUKU,

propriedade de Candido Martius Lopes, pu.

blica-»e luda» ai quartas-feiras, с para elle

sub.cre ve-»c cm rasa do proprietario, Da ci-

dade Je Curil j'ba, rua das Flores n. 8.

CK auuuueios du» in. assignantes pagarâo

uuu uiodira relriliuii,ào, e du« que o nao

(■•rem 100 n. por liuba. Cummuuiradoi,

correspondencias e outras publicuc,ôes ron-

forme о ajuste. Kolhaavulsa IGOrcis.

l'IŒCOS UA ASSIGNATUllA.

Fayut adutnladot :

Por auno 8 4 000

Porseiuotre. , 4JOO0

Por trimestre Xf¿00

PARTIDA DOS COHRRIOS.

O« erreios no inei do agosto, partirao

para inarinha ni« dits o, U, 19. e 16, e

para o interior uo tlia seguiuleuquelle era

quechega oda inariuba A« mala* fe» him-se

ñas roperas da partida ás 7 boras da inauha .

D KSHí NA CAO DAS AUDIENCIAS.

Gunino da prumincin— 8. Ex.* o »r. presi

dente da pruTÍnriadá audiencia lodoso«

dias uleis, desde ás 10 horas da manhu

•te a» meiodia.

Ckrft de Put.cia — O Dr. rhefe de polirie

todos os días uleis. ■ todas as horas

Otarla P.ira — Aud. do juit de direilo

as 10 hnras.

Quinta Frire — And. do juii munlripal

as 10 huras, dujuii commercial a» II, •

du delegado de poliria ao mein dia.

Serta Frita— Aud.dojuiíd'orphaosás 10h.

Sabimim— A ud . dojuis de direilo a» 10 b.

(DÍDe^cnoüe be Siembro.

Foram «orneados inspector geral das mediröes desla

provincia o sur. i." léñente de cngeiiheiros Sebastiäo de

Sousu e Mello, e agrimensor o sur. Bernardo José Pinto,

cogenlieiro civil.

Domingo, 7 do corrente, tcm do proceder-se, na ma

triz desta cidade, á t-leiçao dos vereadores e juizes de paz

que bao de servir no'quatriennio de 1857 a 18G0.

Lû-sc no Jornal do Commercio :

Creaçâo de uní bisptido.

О ьпг. burilo de Antoninuupresenlou hon tem n<i senado

um projecto inundo um uispudo nus uroviuiiusdo Purmià

cSutiiu L'iilliuiiiiu. li-sa idea foiu lcmbmda pelo »nr. dr.

Corroa no ti I linio artigo que escreveu no Diario do Rio

u. 203 subie u piitnriiü duquellu* provincias, с eu, que

aineeiumenle ¡ipphiudi por julgul-a muito importante, <•>-

timei aobiemodo \el-u reduzidu u projeetode lei. Queirn

Deus que fs»e piojeito seju feliz, e que o vpjamotem Lie-

\euppio\udopeliiu»sembléugerul !

Um tacerdate.

PUBLICACÖES PEDIDAS.

O recrutamento.

Todas ou quasi tudas as legislare» se podem prestar aos dous actos

opposlo» ua pratica, legítimos ou illegitimes, coufurnie a upiniao ou

carácter do executor, e o recrutamento e urna da* instituiç,ies i ecesaa-

rias uo Brasil, que mais sc pode prestará p-vcolngía apaixonadados

partidos, ás viiiguuças particulares e mcsquÍDbas de certas autorida

des locaes á cujo individuo recorre o governo, muítas vetes, com extre

ma uccetsidade por falta dequem melhur preeucbaseus deveres cuino

hörnern ecoino cldadâo. O reí Tutaniento, diliamos, e urna iuslítuicio

ucceisaria, mas desvirtuada ein suas intençùet legitimas para eucobrir

a perseguido, ou para apudriuhar escándalos.

No pos.tode vista ein que se acbaanostacitilitaç,ao, circumscripta á

círculos muito limitados ua proporçao mais que centesimal daslocali-

dadcsquetein, ou vJo tendo urna vida de opulencia, as vautagen« mo-

raes de urna iuslitulçào qualquer é seiupre torcida de muoeira a pro-

dmlr vantageus inateriaes e partitivas; por issoque, porexeiiiplo, o

recrutamento para o exerritoe armada narionaes, em veiile manifes

tar a triplere vautagem policial, bonurifica e patriótica, lern tomado o

carácter e o epit helo de cacada humana.... Seindutida que elle a

é,olhado como arma contra os partidos e como perseguido particular.

Desde, porcin , que ose servido se faca paru с fie i lo de sua verdadrira

cauta, attuat manifestasses moracs e inateriaes se casarán de tal modo,

que o publico sensato, cm vei de атаИцоаг o recrutamento, o contará

ua urdem dot medidas útilísimas.

Ninguem dirá que o estado nao precisa de exercilo e de armada,

mas minia gente pensa que o rerrutanicuto para es-as duascoluinuas

da patria e medida injusta e impratíravrl ; e todatia todos sabein,

que, nao olaudu a ci¡urac,iio patriótica ilis>iii.-inada fíelo Brasil.o re-

trulaiiuulo vi.Imitarlo с iiiipossivel moral, pois que so a rivilisacSo

pode f.ier -¡ermíuar o paliiotisino.oeiitliusiasmu.u heroísmo, e o cos

to pelos fcitiisbrilhaiitrse rasgo« de graudcia.

Кем iniîindu, porein, de justificar orcirutamenlo pela falla de edu-

cacao pairiotira, queremos demuustral-o romo util e ueceasarioáue-

dem integral da policía.

Km lodo» os lugares, urna certa classe de individuo,, familias mesmn

esreciaesaquem falta o gosln pelo trabulhe, eo seulimento ingcuito

cojustoe du honesto, por urna deraden. ia moral e successive se derra

ma pel.ipi.pulai.aoe Ua cm resultado um uni leo de vadlos mais ou me

nos perigoaoa, qae seguiudoográu ascendente de seus vi.iiss, aineaca.

a seguranza individual, o direilo de proprirdade, catchs ternas affei-

(¡ues da familia; sua existencia subsiste de lucros ¡Ilícitos, saja liberda-

de do temor e tolerancia forcada da outra classe de cida<lâo>, e sua des-

iiii>ralisar,ûo, finalineute,da inrapacidade intellectual das autoridades

locaoque coinprebeudem a socic.la le commum pelo simples teio de

sua familia. i\ este caso, (e esta e a hi.turia da malnr pariedas locali

dades da proviuria) и recrutiiuicutoa|iplirailu couveuieulcmente, eon-

correria para a seguranza de todos cm todos ot graut de sua acccpcâo

para a moralidade, e тоню para n trabalho.

Se quiiesseuius uciuuuslrar a seguranza de todos na esphera do re-

rrutameulo, sein esfon;o de hnagiuaçào levaríamos о leílur brando«

convenientemente do exercilo e da armada para о serviçi, policial Gr-

uiariauius a ordern gérai lias formas da uaç,ào,.e d'ahi coui lu iríamos quo

rada cidadâu, cada autori.lade policial, lein rotrirta obrigai;iode pre-

lar-sc ph} sica emi.raliiieiileuosersii.il de sua patria. Mat deixandode

mào esse exame que seria longo, с que, paru nao ser fast idioso recia ma

ria as sublimidades da rhetorii u.li.ma i.os agora о recrutamento no

puutude vista potirial, util tvbrctudo ao trabalho, enetse terreno

¡ireleudei-.insjuslÜKiilo.

Partindode uní pnutn, que ile.e , er ail mitt i.lo romo axioma, que o-

rrime. e abuso. IKiliciaea, crescem ñas localidades ruja policía с propo- -

(ioualineule mais descuidosa; partindo dote ponto, dlieinos, о ни

щего ». umulaliso dosvadius, furuece precisamente um augmeuto de

pobreu uiiseravel e viciosa, um accrorimo de gatuuus vigilante! e

um descuvolvimento espantoso de prostituic^o. Ninguem dirá, por

certu, que anude predomine a ociosidade para um texu, e a prosliluicào

para outro, baja correcc,iio, ou posta baser repress.,,, policial ; astim,

puls, dando momo de barato que essa massa de homens ocioso. te li

mite a ana miseria individual, cuucedeudo-llies a inclbur das indole*

potsi veis, com. ebe-te, aínda euslm, que esse estado de cuu.as reclama

urna medida cllicaí por amor da moralidade publica de parreria cum

a utílidade do trabalho, porque a cuuccntracüo desata iudivldam para

o centro dat villas, cidades e freguetiat, prejudice de dous modos o com

plexo du ioteresse publico; lato e, sublrahe a produccùo forras que

vaoauguieutarocuusiiino; por nutra, augmenta pruporcinnaluicntc o

consumo, e dimiuue o duplo uaraiño directa em produccùo.

Kste argumento furnece, |юг si tomi-utc,justiliruç,ûo de'sobra para

exercer-te em lodos os pou tu» o recruUmeulo bein euteudido clficax

с patrintico; e alten,leudo e»sa especie de iiegacào que tcm 'a elisio

baixadu Brasil para а vida militar, iteremos roucluir, que todo» ot in

dividuos nat circumstantial i с crulaveU,ruuvergiriain para trabalhos

honestóse subsistentes ; a» autoridades p .liria« fariam atsim um serii-

co ao paix, eiparallelaineulc cumpririam suasobrigacoes duplas de eida-

dâot e homeut públicos.

Este argumento, porem, um poueo maltaprcfundadoolTereccduat

ubjecc,ùes, a priincira e o recurso dot casamientos, a segunda a coacen-

tracim dettet iudividuut para ot lugares menos policiados. Kslaulli-

та nca respond ida pela considerarlo de que a policía naciera p.-.rcial,
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' Intitamfrreàir

brabdcsc pey

àiUot « lb«»««

tmfire ¿пегцка por toile parir: tanin nnrcnlrodns pupulacñei

! pvqnenas, romo »oí ч| hinbin« cm qiiartelnVs licin lubdlvl-

«pecc inundes. A outra offerree a rcsoluçiïo de um problema,

¡rorrcelilrto unlet termo«: Inilirliluci lací adiarán com quem casar, с

ptn^Ca)tbt<qne rumpre faier f

■Г .Of»,* multo natural o lern torcedido mullo, que esset Indltidnm

ГесгйЛага!«, achein liiuHicre» boainumeít rum quem га*сш, e que o

(eterno nada te enlcn il n corn a vida domestica t entretanto axereendo

a pulirla arelo immediate tnorc'oproccdimento do individuó, trm coi

ll correctivos promptes; avlm. que, aioda tm certos riwn recruta

it) aa lo tarta lulcravel . Mas aínda naoe esla.a nono ver, a reiotuç,àodo

problema... .

Para dar utti |ri1pc enérgico tobfe os ociosos e meretrites, tomamos

orecrnlameulo como a arma man effirai, e como a par do mal esta

•empre o remedio, arhamos que o proprio recrutamento acabarla com

os recrutai, e daría ex pautioepottibilidade dum outrp naeiode recra-

tar para o exercitoe armada еме roeio terá o casamento, о йш tero

a ronacripeáo, . . .

Sea Dolida fotte'geralmente titilante, le o« cargos pollriaes reea-

hitsem aempre ein individuos que curretpondessemát vittaidbgover-

Do, é usencia das leí» с ai expectativa publica, e que de boa fe«e exer

ce«« aaccào do.recrutameulo. asnostaa povoaçôes tcriào melbor mori

gerados, o povb mal, laborioso. Kulan limitar-se-hia o recru lamento

forçado á pouctn; a conscripcan furoecerla ao exeretto e armada bornent

rom mala patriotismo para defender seu pais, e de urna res para

teaapre exlinguir-te-hía a espada humana com o aeo cortejo de

correntet • alcecoai.

M. A. P.

Pedidoao snr. inspector da'thesourariäi

Muiloobrigaria поя liabituntes da villa de Ponta-Grossa

o illm. sur. inspector dn ihesonrnria de fazenda,se mandas

se dizer во collector tiesta villa que ¡linda näo é tempo de

exigir descontó de 10 por cento no recebimentn «lus nota«

de 50ф000 que se estao recnlhendo. Ponta Grosse, 25

de julbo de 1856.

 

A ¡mplncoyel foice da morte ceifou mais urna

vida d'entre поя, na lloite de 3i de agosto p. p.

О ihr. Francisco Xavier da Fonscca, depuis de

tima enferipidnde que de ba muito soiTria com pa

ciencia', nendeu Seu espirito no Creador, com resig-

nnçao. digna de um sincero christao'. Ein oída ОШ"

de nos tinha ó snr. Fniiseca um amigo, e nslugry-

inas de «eus sincens nffeiçoados cievem acompa-

nhnl-o ao tuniiilo. Aquella bourn e probidad^ de

uni hörnern de bem ; .ntjuclL; -firmeza, de carácter,

que sernpre titille encontramos, fiil-o-liân perpetua

mente lembrado com a mais viva saudade.

Com n morte dusse, hpnraUö pórtúpue*, tambero

a. familia do illm. snr. tenenle-coronnl Franco sof-

frèorn:perda de um educador siziido n ¡Ilustrado.

Fi nifoil, poi?, nth ¡imigrt e mestre intelligente, mo

delo de virtudes, queso о pôle avahar, quem teve a

fortuna de о coiihecer, e que h mentara sua fulla.

Adoremos os itnpcrscrutjivcis juizos de Deus, e

oremos pelo si и eterno dcscunço, como amigos, e

como chrislíios; «Dens receba; '.sern muís penar,

a alma do finado, ua eterna bemaveniurança, ...

Um ясч patnein с amino.

desta repsrtiçAo, о inuito que mu penhorado e fatisfeit»

pela cooperaban nue nos senhoresernpregndns gcrolmenu»

encoutrel, procurando bem cumprir seus deveres ; e con«

fessó que n pèxar de ô* rleixnr diminue cm grande parte 0

rpgo.-ijo que devers sentir pela alta honra que rue fui con

fiada. Paranaguk, 18 de agosto de 1856 ».

t

Illm. snr. — Os abaixo-assignados, empregados da air:

fundega desta cidade, fullariaui no mais sagrado dos deveres

se deix.istem de agradecerá v. g. a« inaueiras urbanas, po-

lidas e silenciosas com que v. s. durante sua administrarán

na inspectoría desta inesma alfnndega se dignou tratnl-o»,

por iaso que delta retira-se рог haver o enverno de S. M.

o Imperador, apreciando o reconhecido mérito dev.s., por

bem removel-o na qunlidade de inspector para а nlfande-

gn da cidade do Rio-Grande na provincia de S. Pedro An

Sul, importante commissao, onde, por sem duvidn, n con«

duz a maior gloria de sua carreira n'administraçao fiscal de

urna das importantes rcparlicöes do imperio. Sensibilisados,

pois, oa abaixo-assignados por perderem um protector,

um amigo, e um chefe, cuja honradez à toda a prnva evi-

denlemente manifestum seus actos, nao podein deixar de

éle'var'ao céo seus mais fervorosos votos pela ventura в

prosperidnde de v. В., a quem Deus guarde por muitos

onnns.— Ulm. sur. Bcrnanlinn José Borges. l'aranaoiiá,

18 de agosto de 185(5. — Francisco Gonsnlves de Araujo,

Francisco José Pmheim, José Gonsalves Lobo, Francisco

de Paulo Lobo, Joäu Timotbeo de Simas, José Celestino

de Uliveira.

10 шеи amigo o Dr. j. M. 0. $.

O snr. Bernardino José Borges, áp, deixar rt repnrtiçâo л .

seu cargo, dirigió a seus compnnheiros esta breve allocuçan:

«■ Tendo de cumprir o preceittr do governo imperial,

passnndo n inspeccionar a nlfandega do Rio Grande do Sal,

coiniuiss:io que, como sabéis, me fui tonñada por decreto

de 12 de julho ultimo, cu transporta .por certo um deven,

»é «lo manifestasse, na occasiao de deixar a ndministrncíto

AS RUNAS DE UM TEMPLO.

1 ' et lentptc rutd^nu

Dont ¡л няш; a coneert le modeltr portijme,

' Matt ou U del eneог parte à des coeurs pieuxl

Salut, boa toniaeri ! Salut, champfunéraire. . .

(LtMiaTisa— Mslsv Ровт.

Eu te laudo, templo decabido,

Solitariai ruinai!

Dell» aininrncia mudo contemplando

A villi, que a ten) pe» te dnenvoWc,

E que arrottaudo ot teculot futurot

Er'iie a rabera altará, '

A lern branca detpertas (to pastado,

A imagem do que foi, .

ftlottras ao boraem, que al'aociro tie»»

Alem dot ceoi a ambiciosa ritta,

U feríete da culpa origioaria:

Eu ti asado, templo decabido.

Solitaria! ruinas !

Aquí outr'ora te eleraram hjrnuoi

Ao creador do mondo.

Aqui outr'ora arderam do« thiiribaln»

Ot inceutos, que aus ares elcra.am . -

. . / A fuma.ça odorífera !.,

Stue de reiet do pulpito baixaram

Anatbcmat da fé contra a maldade, ,

Contulacpca ao petto e»pedneado, -

Patarras do Deus siró ! . .

duc dé vexé* :nt pe, do ■arerdote'

Vein a joren donsella prmternar'-se,

Pedludo que do reo dc'trtste a bendito

A* consagrar ot la^nt, que no pello "

Forjdra o enramo !.-!. .

Clue Je reres ao torn da c=mpainha

Ö cordeirrt de Dent crjueo-м; aöl «fcf

Nat mSoi do Padre, que currara a fronte

Peraote a Omnipotencia ! . . . ,

Mas boje ? . . . . apenas te sustenta aínda

tina ou outra paredè'; dispertadas'

Aquí e ali a-, pedral, que asiultram '

Aóperpaiiardosnniio«, acotarlo m-lc

' Com в musgn dot tempos.

Яа muítóqnc ot vestigios setumlratn" '

Do lerló, que abrigara oanlijo 1етрГо:

Cobre-ю »gor» a abobada dot cédl

itliimlnairi-D'o estrellas,

~>t psahnot dé David jáuüoecboam

Dentrodeseu reríulo; nine o vento

Dos ni и ros cutre as frestts. 'J

Oraaqut tudoómorto a obra do homem

Como elle feneroo !
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Como pataam retesa at IdaJ в».

Cateo do lempo a* pegada» t'imprimem,

Como tado dotaba!...

Aqainiomait*» rda tarba-malta

Correr átfettetot tentando galat,

Afora «peo*« o poeta polta

О» nlbot eettaapedrat.

—Sagrado« monamente« de outrai era*

Ao coraçao do tritio peregrino

KlUtttUamtomratai almat.metqaiahat

Wo podem eatendel-at.

Cam patto Innato, cono qae amnUdo,

Ka ruco etUt paredes, calco a borra,

ttue rererdeja e creare, aonde а пето

Oa I r'ora te eilend U.

Aqaidetrancam geraçùe* iatcirat*

Getidoi leitet, que a ten tomo» lanudo

Pretlam repoim, eitendeaa te earabertna

Рогм>Ьа* plantât miuhat.

Dormi em pax ; sacrilego, nio rrnbo

Pertarbar-тоц dormi : a'alma e na manto

So tenbo a Deat, albeiot peatamentot.

Ora Bao me derralram.

Talreí tambem que am día omtolitarlo

Venba ao tepalrbro mea meditabando,

Tambem entio nio me erguerei da loita

Exbalando am gemido.

Vida,<)nel«em baixe) tumultuat,

Porque nao »en» no alcafar da morte

Liqùe» beber? porque de De« na cata

Tu nio rent meditar! . . .

Eu te (ando, templo decabido,

Solitarias ruinât '.

Curitjbe,— merco de 1854. С. A. T.

PARA VEREADORES :

Os snrs :—

Dr. Jesuino Marcondes de OliveiraeSá.

Rev. Joâod'Àbreu Sá Sotto-maior,

Benedicto Eneas de Paula.

Antonio Ricardo Lustosa de Andrade.

Ignacio José de Moraes.

Floriano Berlinles de Castro.

Manoel de Freitas Saltlanha.

8 Лoaquim Lourenco de Sá Ribas.

9 Bentó Florencio Munhós.

Para juizes de paz:

CummendadorManoel Gonçalves de Mo

raes ifozeira . *

■Joâo Baptista Brandâo de Proença.j

Teñente-coronel Manoel Antonio Fer-r

reirá.

Francisco Antonio Nobrega.

COMUNICADO.

Apreciando tobremaneirn o illustniçà" d'um cavalleíro,

que, confuido na suaialelligencia eaplidán, seapresentou

á refutar os argumentos, que pruduzi no n." £1 da presen

te folha, temo, ao mesmo tempo, medir os mejus fríteos re

curso« inteltectuaes com os immensos de qué dispôe (8o

dittincto contendor, por me parecer que serei esmngado

pela peso «Je seu talento e habilidad«; mas, npcznrdr* aba

jar- me o espirito я descon fiança dn derrota, quf parece,

devu soffier, петл por tseö fug кед, do campo da discussâo,

único meid de cHegar-ae a verdade quaodo duas opiniôes

se debalrm, deixahdo, dest'arte, de aceitar a luva d'um

desa/i* generoso, pata discutir broa materia em que nao

реме- brimait pelo lado da indiligencia e capacidode, mas

porque, Mtqdja^rta' de facile mediocre coinpremMi>äV),c(>mo

a mjnha: por iuQ aínda iasist» na» pffrneiras ideas, que

«preteotei, para susteattr á bterpretacño que dou ao re-

gulamento de 10 de jolhft-de 1860, relativamente ao sim

ples despacho—se//e o documento— de qualquer autoriJa-

de constituida, »rmqueelle »eja- augmentado das pnlnvro«

—corn a revalidaçâo— pela maneira porquci passo a de

senvolver.

Dit o meu nobre adversario que eu, nao pesando á« ra-

ifles, que produzi, para sustentar que o chefede repartiçào,

ou qualquer autoridade constituid«!, nao pode lançar u

despacho, pela maneira ácima dita, semineorrer na trnns-

gretsào do mesmo regulamento, apresentei ideas falsas,

das quaes poderiam sobrevir máos resultados; porque, em

visU do arU 87 § 4." daqurlle regulamento, e muilo regu-

lar o despacho— $elle o documento— em urna petiçao, em

que o mesmo esteja por sellar , visto como elle impôe n

mulla aochefe de repartiçào, juif, &c, que attender offi-

cialmcnte,,ou deferir qualquer requerimento iustruido de

documento, que nao lenha pago o sello.

■Para refutar esta argumenUiçao, basta dizer que, n'um

despacho scmelhnnte, nâo ha infracçào no sentido de atten

der ou dcsattender a petiçao, porque nSoé possivel que um

requerimento posta ser nttenüido ou desattendido, qunndo

os documentos, que constitucm n provadelle, naocstejam

sellados; e quando se.desse es«a infracçào, seria justamen

te as penas do referido art. 87 § 4.°, que rumpria nppli-

car-se. Mas, versando o objecto da questüo na impossibili-

dadedenâo poder qualquer autoridade constituida, lançaг

ëimplesmenle o despacho —telle o documento— em urna

petiçao, cuja prove nao tenha sido sellada, pela forma por

que dispôe. o- art. 04 do mencionado regulamento, que 6

—antet de juntada a autos oupetiçûes para, em publico,

produúr о »eu effeito, sem accrescentar-lhe as palavtas—

com a reeafidaçao— ; por i«o ¡«alla aos olhos que nenhuma

applicaçàu póüe ter о art. 87 §4", para a materia de que

se trata.

Pelo modo porque considero a quesläo, um chefe de

repartiçào, ou qualquer outra autoridade, lançando o des

pacho, que fica dito, sem observar o cumprimento da clau

sula do citado art. 51, que marca o acto —antes dejuntado

(fe.—с a competente multa, incorre ñas penas do art. 88 do

regulamento mencionado; porque, fazendo um favor a

parte, pelo facto do entre^ar-lhe o requerimento, em que

consta;*« semelhante despacho, concorria directamente para

a subtraçào do pagamento do sello devido a um papel, que

havendo .»ido juntado a urna petiçao, antes do acto marca"

do no final do § 3.° do art. .Id combinado com o art. 54

do referido legulamenlo, consentía que ella, separando o

documento, seTlusse-o com o sello simples, e juntasse-o de

puis a nova petiçao ; com oque, desapparecendo o vestigio

'do fator feito pelo mesmo chefu.de repartiçào ou outra

qualquer autoridade, Пса r ia todavía impressa em subcons

ciencia, e no conhecimento dos seu-« empreñados, a exis

tencia d'uma infracçào, pela forma porque se acha escripia

no mesmo art. 88, с по саю de ser punida, sendo provada..

Em these ú esta u verdadeíra inleiprelnçao, que se devo

dar a qucstào; e como tal, epara sercumprida a letra do

regulamento, o governo, ao passo que carseterisou os pa

péis sujeitos a sello, marcou-lhes a taxa, e'o acto em que

devein ser sellados; estabelerendo multas áquelles, que

transgredissem as suas disposiçôes.

Pensó as»im ; e sujeilar-mir-hei as idéíasUiruinosas do

meu digpo contendor, se for convencido do contrario.

Curiiyba, l.° de selembrode 18Ó0.

Mancel Augusto de Figutíredq.

VAIUEDADE.

A CALUMNIA.

A calumnia, muitos a tratùo de restó. Pois nâo sabéis

oqlicfazeis: tenbo visto pessoas as mais doue^tes esmaga-

dat por ella. Acredilai que nito existe maledicencia
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ridicula e conto absurdo que nâo рома «er repetido uo.

ocioso« de uma cidnde, empregiindo ulgumu arle ; e nettn

terra na gente habillùimu 1 . . . An principio uni leve ruido,

que beija o tolo como a andorinhu untt* da tempeitude,

corre, murmura pianissimo e semeia, poMumlou dito enve

nenado. .. . Quelquer boca о recolhe, e piano, piano,

•egreda-o ao ouvido dextrumente. О mal está frito, ger

mina, arrasta-se, caminha, e pastando de bocu ein boca

gyrn como um demonio : depoit, de repente, *em se saber

cono, a calumniu ergue-se, astobia, incha, augmenta a

olhoswtos. Atira-se.estendese, voa, tumultúa, arranca,

envolve, arrasta, ribomba e troveja; e tornade, graça»

ao« ociosos e novelleirosvum grito gérai, um clamor pu

blico, um choro universal de odio o proseripçào. Quem

poli lhe poderá resistir f . » .

Trad, por В.

MAXIMAS.

A soltura da lingua naoe menos funesta para o hörnern,

que a das accöüs.

Tres muiiose trespoueos sao inui perniciosos no hörnern,

fallar muito, e saber pouco: gastar muito e'gsnhar pouco:

presumir de si muito, e valer pouco.

Quem gusta menos do que tem, é prudente ; quem ges

ta o que tem, é christao ; quem ga.ia и que nao tem, é

ladrdo.

A preguiça torna tudo difficil, e a applicaçao ao trabnllio

tudo torna fácil. O que se levanta tarde, remeche-se todo

o día, e começa apenns os seus negocios quando a imite

Ih os vein logo inlerroniper.

O que a maior porte das vezes perde o hörnern em sua

rbputaçaoeem sua fortuna, é seguirein urna piofissao que

Ine nao convem, ou metterein-.e em cousus de true nâo

enteudem.

As leissao como as toas de aranho, que prendem os pe

queños insectos ; mas os grandes as roinpem, e se escopaiii.

(Extr)

ANNUNCIOS.

NOVA CASA m MORRETES.

Od abaixo-assignados com casa de commisses

emlerposla de cargas para o centro da provincia,

encarregam-se de toda e qualquer incumbencia

Aole ramo de negocio, e protestan, cumprir com

ponlualidade as ordene de seuscommitentos

Morrelea, 20 de agoslo de I8S6.

Sfintoi Soma <f- Gomes Junior.

BtWA^PAKECfcU no dia 8 de abril do correóte

anno.dobairro Botuatuvinbo, uma menina, branca

ïdaue 5a 6 annos.tjlha de Forliioatoda Crtuede Firmi'

its Mana Carneira. rosto redondo, olbos pretos, sübrenec-

•5и о mesmo, cabellos Iouros meio acastanhados, dentés

mcio nsendos adíente, gorda e sem defeitos. Ro<»a-se a

qnalquer pessoaquesouber onde exista, o especial favor de

mandar avisar a seu ото Joaqûim dô^ousa Carneiro no

öe.*o*airro^ pois consta que está rouboda e trocada por

атдайатгловвегато, r^

BERNARDINO José Borges ao aueentar-sc

deela provincia, julga conveniente declarar

que n;lo fica devendo quanlianlgumn, e quejamais

contrahiu, durante sua residencia nclla, obrigaç6es

deesa natu reza. Paranaguá 21 de agoslo do 1 856.

eYPPOLITO José Alves, herdeiro e liqui

dador da extincta casa do ñnado commen-

dador Antonio José de Araujo, participa á todos

os senhores de serra-acima que ainda пЛо solve-

ram seus débitos na mesma, que tem encarregado

ao snr. dr. Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá

a quera se poderao dirigir para o referido lira. '

Morretes, 25 de agosto de 1 856.

MANOEL de Oliveira Franco confessa-sc

sobremanera agradecido ás pessoas que so

üignaram assislir ao funeral de seu amigo Francis

co Xavier da Fonseca, e convida-os para a missa

do sétimo día que se ha de celebrar na matriz desta

cidade no día в docorrente, ás 9 horas da manhä,

Até o dia 15 do proximo mez de selembro sa

tura a luz o opúsculo intitulado:

O Commercio do .Mate

EM RELAÇÂO A' RIQUEZA DA PROVINCIA.

ANALYSE 1ШТОК1СА DAS CBUE» POEQUE ТЕМ PASSADO O

COMMERCIO ОА HERVA MATE.

Assigna-se nesta tjpographia por iUOOO rs.

REGIMENTÓ

DSS

CÜSTAS JUDICIARIAS

approvodo por decreto de 3 de marco de 1855, vénde

se nesta typograpliia.

CARNE A 100 rs. A LIBRA

na rua da Carioca, assougue de Luiz

Adam.

vol™112 * ""^ "^ *PW* o 8 •

LEIS PROVINCIAES

DO PARANÁ

sanecionadas no correnle anno.

CRÉDITOS impressos, vendem-^ nesta t"^

№%t*:i*m ° ceni°' e a 4*°~

PASSAPORTES

para as autoridades policiaes, achäo-

se^venda nesta typographia.

Typ. ob С. M. Loros—1856.
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: .,|.lieJado de Candido Martial Lope*, pu.

. ,i.a-.u todas к quartas-teiraa, e para elle

- l»cre*e-w ею cata do propnetario, Da ci-

w !c de Curit) ba, rua da» Flores n. 8.

N jnnuucios dos srs. assignantes pagario

i .j módica retribu içâo, e dot qaeoeüo

1 . cus 100 rt. por linha. Communicadot,

с . i. .pendenciase outra» publicare» con-

|..<-u¡e o ajutte. FolhaaTglsa leOréis.

PHEÇOS DA ASSIGNATURA.

Fagot ailiantadoi I

l'oranno «|000

Por semestre i 4'°2°l

Por trimestre *f»0

PARTIDA DOS CORREIOft.

O« enrreios no mei de set aun »со. partirlo

para marinha not días 'i, 9, 1Й, líe 30, e

para o interior no día segu,inte ¿quelle em

uuechega o da marinha Afínalas fechaos«

nai «esperas da partida ái 7 hora* da machi.

DKSlGNAÇAO DAS AUDIENCIAS.

Ga%tmut da provincia— S. Ex.* о »r. prtjil-

denteda provincia di audiencia todoa о*

diet oteh , de.de a» 10 bora« da maobi

até ao meiodla.

Ok/' <*> Puticia — О Dr. ebefe de policía

todos oa diat uteia, a todaa at boras.

Qmarlm Frira— And. do juii de dlreito

at 10 nom.

Quinta Feira — And. do juii maairipal

as 10 horas, do joii commercial at 11, a

do delegado de policía ao meto día.

SeitaFtita— Aud.dojuiid'orpbàosas 10b.

Sabíado— Aud.dojuii de direito áa 10 h.

 

Installou-se no din 7 do corrente a meza paro

chial naigreja matriz desta cidade, para a eleiçâo

de vereadores' do municipio da capital, juizes de

paz desta, do Yguassú e Vutuverava.

A meza é composta dos Snrs. Manoel de Oii-

veirn Franco, presidente ; padre ízalas Ribeiro de

Andrade e Joäo Baptista BrandSo de Proenca, elei-

tores; Candido Machado Fagundese JoaquinaLuiz

de Sousa, supplentes.

Foi extraordinario o concurso de votantes. As

ruas da cidade, e especialmente a rua Fechada,

estiveram lilteraliuenteapinhadase intransitaveis.

Foram recebidas para serem apuradas de hoje

por diante, pois que só honteru pode ser feita a

terceira chamada :

1079 sed ulas para vereadores.

819 » » juizes de paz da capital.

135 я » » » do Yguassú.

133 », » » » de Vutuverava.

O povo curilybano, mais esta vez, deu irrecu-

savel prova de sua indole pacifica e obediencia á

lei. Nao appareceu úma insignificante allercaçào

de palavras, urna arma prohibida, urna assuada.

A presença do exm. snr. dr. Carvalhaes, que

merece o respeito e sy inpathia de lodos, concorreu

bastante para a tranquilidade e seguranza, com

que o povo exerceu sua mais elevada prerogati va.

S. ex., para nao fazer ostentaçSo de auloridade,

nao appareceu nos dias da volaçào.

Mil louvores sejain dados no povo curilybano,

e ao governo da provincia.

Procedeu-se em S. José dos Pinhaes a eleiçâo

de vereadores e juizes de paz. A ordern publica

nem de leve foi ali alterada.

Na freguezia da Palmeira fez-se igualmente a

eleiçâo, sein que fosse desmentido о conceilo em

quo temos o povo da provincia. O resultado da

шевша vae em lugar competente.

Na freguezia de Campo-Largo nao houve elei

çâo. Consta-nos que o juiz de paz mais votado,

soffrendo algumas duvidas quanto ao cumpriuienlo

das decisôes do concelho municipal de recurso,

resolverá consultar o governo. Lamentamos um

tal incidente, que pode dar lugar a más interpre

tares.

0 snr. dr. chefe de policía, que se achavu na marinha,

rettjressou a esta cidade no día 4 do corrente.

COMMUNICADO.

Escrevendo aínda duas palavras acerca da intelligencia

dada pelo snr. Figueiredo ao regulamento de 10 de julho

de 18Ô0, desempenhamoiocompromisso, em que haviamos

ficado para com o publico, e accreset-ntamos urna prova de

deferencia ao illustre preopinante. Haviamos dito em nosso

artigo anterior— с muito regular o despacho— telle o do

cumento— lançado em urna potiçào instruida por docu

mentos sem sello, e a opiniôo de ser necessarioo acrescimo

—com revalidaçâo— é de máos resultados.

Esse nosso enunciado exprime urna opiniâo tâo legal que,

sem recoio, o reproduzimos como a conclusâo, a que che-

gará todo aquelle, que partir dos principios que vamos ex

pender. Se o art. 87 § 4.° do regulamento citado só im-

poem multa ao chefe de repariiçào, juiz, <tc, que aHen

der officialmenle,-ou deferir petiçâo instruida por docu

mentos sem sello \ se o despacho—selle o documento— nem

allende, nem dá deferimento a petiçâo, porque nem con

cede, e nem nega o pedido, e até pode «er lançado antes

de lida a petiçâo, segue-se que elle nao peca de modo a

sujeitar o juiz, que o deu, a multa da lei. A este nosso

argumento responde o nosso coutendor —n'uni despacho

semelhante, nao ha iufracçào no senüdo de altender ou

desaltender a petiçâo, porque nao é possivel que o reque

rímen to possa ser attendido ou de>aHendido, quando os

documentos, que constituera a prova delle, nao estejam

sellados—.

Nao sabemos porque se poderá por em duvida a possibi-

lidade de um acto, cuja existencia a leí pune? E' tâo pos

sivel attender ou desattender urna petiçâo instruida por

documentos sem sello, que a lei quaíifica is» um crime,

с porcerlo que ella nao estabelece penas para actos tío im«

pojsivcis, como esgotar o océano com um dedal.
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No ceso que sedósse infracçâo, continua o ¡Ilustre con

tendor, seriam opplicavi¡sa»penas«Joarl. 87 §4.° Temos

jà fcilo muito, pois que o despacho —selle o documento—

nào é um crime punido pelo ultimo artigo citado. Se po

ten» nuo se uccre.-cenlarem n »quelle despucho ni palas ras

—com i cvolidoçào— tcm-se iucorrido nat penas do art. 88

do regulamento, e, por consequencia, Das do 177 do cod.

aim.; talé а opiniäo do nosso contendor, porque, diz elle,

o j uii, que der esse despacho, faxendo um fuvor a parte,

concorre directamente para a sublraçSo do pagamento do

sello devido uo papel., A sua opiniäo, uinda ussim modifi

cada, nao é ratoavcl. Nào trataremos da inutilidade de

dizerojuiz noscu despacho—¿elle corn revalidaçào— inu

tilidade manifesta, desde quesereconhece, que o requeri-

mento é, nn mao da parte, propriednde sua, e nem tem

obrigaçào de apresen lar ao sello, mais do que o documento,

oqual juntará a nova petiçào—ou a mesrna com leplica;

nao trataremos igualmente da interferencia, que importa

ría um tal despacho, em relaçâo as estaçôes arrecadadoras,

cujos chefes tomariam isso como escusada advertencia ;

diremos somonte que о art. 88 § 4.udo regulamento, im-

poem multa a aquelle quesubtrahe uo sello papel sujeito

a elle, с nao ао juiz que concurre directamente paru isso,

Sâo cousas muito différentes. Concedemos, na hypothèse

figurada pelo illustre contendor, um concurso directo, mas

este constitue apenas complicidade, e esta nào se dá em

todos os delictos, e mesmo naquelles em que se dá nao tem

apena délies ; entretanto o illustre contendor, sematten-

der que o art. 88 citado &ó se refere as partes, e isso bem se

deprehende da combinaçào сот o art. 177 do cod. trim.,

sujeitou o concurso directo as penas da autoría, e concebeu

complicidade em crimes, nos quaes ella nào se pode dar

legalmente.

.Quando aleltra da leise ajustasse a urna tal interpre

tarlo, nos a repelliriamos, porque a pi axe a tem repellido;

e о hermeneulico nào se liga a lettrada lei, quando délia

resulta contrariedad«; a bou razào. Scire leges non hoc est

verba earum tencre, sed vim ас potestalem. L. 17 D. de

legibus.

Terminamos nqui, porque basta o que temos dito para

formar-se um juizo sobre a materia, que é por demaisurida,

e por isso impropria para agradar.

Ccrtamente nào continuaremos nadiscussâo. Se no com

bate ainda nào pudemos dar um golpe decisivo um contra

ooutio, se nao frisamos urna opiniäo segura, fique essa glo

ria reservada a aquelles, que melhor tenham pensado sobre

л materia.

Ao illustre contendor agradecemos as maneirascavalheir

rosas, porque nos tratou, e u generosidude era mimosear-nos

com qualidades, que nao possuimos. Quem é rico de talen

tos pode fazer lues presentes.

I.

4"

PUBLICAÇAO PEDIDA.

A mulher adultera.

I

Da praca nat lages deitada jasit

De frió tiritando mendigo iofelii,

Sen sordid» andrajo em tiras Toando

Aos sopros da brisa infecta « naris.

A lúa orgulhosa, o lenitb transpbudo,

Derrama ni praça ten fresco fulgor;

E' sedo, ainda os granos da gente ociosa

Jbpalbam animados confuto rumor. .

A* balio e a cima confunde-te o novo,

Ningaem рве reparo no pobre mendigo

i Aue á unto estendeado com roí supplicante

Etmolas pedia i mli tem abrigo.

Mulher era ella ; mas quem o diría

Sem tel-a de pert» mirado at feiçùet?

Se ou tr'oro Uo bella a «lita encantava

Agora nojota cauta contenues!

O rosto embolado por longo toffrer

Se trabe do que fdra na forma tómente.

Oí olhos de fugo que outr'ora brilhavum

Agora te икнет só lánguidamente.

A fronte elegante outr'ora adornada.

De battai madeiíat, donrado bando,

Agora bumilbada, pendida no prit»

К* cráneo nnado, ¡magern de dó !

O peilo out r'ora de alvor deslumbrante,

Jaspe parecido com longet de rota.

Agora crestado, tem pudor, tem graca

A roopa que o vette с a pelle rugosa.

Coitada! Outr'ora tó moles «tofos

O corposutüuham de tanta bclleu !

Agora da praça no chao atendida

Seu leito é de pedra de rara durcta !

Ao cahirdeetmolaquealguemlheatirára,

Lancoa а mendiga suspiro profundo : —

Deusque te perdue, ditia eut vos triste

Que ainda ét novico nat scenas do muudo ! .

Neste moipento pastavam

Dons hument da mein» altura,

Umjá vclho, outro ainda imberbe

De agradavel formotura.

Aocbegareinjunto á pobre,

Ella esmola Ibes pedio :

— A pobre mli sem ventura,

(lue jamais seo fílho vio.

Auem es tn, pergunta o moco,

Clue assim pedes t jo queixota,

E's innocente ou culpada,

Desgranada ou criminosa?

A mendiga otolhot alca

Em lilencio o moco mira ....

E' шеи filho ! . . exclama em pranto

E sobre at läget cabin.

O mancebo perturbado

No compauheiroapoiou-sc

Clue esforzando por lévalo

Alguni paitos retirou-se.

II

Mudos, romo esta toas, «ni distancia

Viram chegar á ti pobre mendiga

De ratto, quasi nua em desespero

Entre suspiro eiagrjmas dixendo :

—Alfredo, nZo me fujas, sou tua mli ! . . . .

Sem idea de si, sera toi, em éxtasis

Deixaram da infelii que os magros bracos

At pernal Ihe tingittem fortemente . . .

Oh ! nio mefugirat filho querido!

Piedade, José .... deixa adora! o

E da rojo beijou do velho ai plantai.

Oh ! que quadro tocante. . .

A lúa radiou! . . At nuvent todas

Dispersasse etvaindopelo espace,

Timidat de escarecer tío vivo quadro,

Fugiam de empecer da lúa o brilho.

A arajem respirando brandamentc,

O» grupos n'outros pontos diltrahidos,
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Livra deiiaram que o« actores »61

Em silencio goussem o prodigio

Clue o placel dot pincel«, que ■ cordn core*

Denlroefóra de ii babil tricara !

Dlante de Jose1, banhada em pranto

Gravemente implorando oteo perdió,

Margarida humilhada, arrependida

Parecía exceder-te i Magdalena !

Era como em tribunal lopremo

A lerera sentenca o crime aguarda.

O valho estremecen, voltoaoroaio

De vergooha, e de dor limpando и lagrymas !

E A Ifredo i «eui pes tambem cabido :—

Säde cbriitSo meu pai ! . . dai-lhe o perdäo ! !

—Cruel dererde pai!.. retpondeu elle,

К a fronte apoion do filhoao hombro

Em copiosas lagrymas desfei to !

Etquecem ua desgrana odios pastados,

As almas piedotas !

M urrham como a flor vingancas baldas

Ai almas Tirtuoaas 1

III

José, antes qne me deixes

Perdóa passades crimes,

Nio quero que me lastimes

Clue culpada sou de mais ;

Da-me somente o perdao,

(tuero morrer perdoada

(lucro jó ser aecusada

Por mea triste согасао.

Se em outra tempo infiel

Tua bondade aborrecía,

Cbegou finalmente odia

Do meu arrependimeuto ;

Se teus risos desgostava,

Se á teus afagos fugia,

№0 sei o porque o fasia

Era o mal que me instigara !

Se goiava em outros bracos

As delicias de meu crime,

Se de ti mil vezes ri-me

Porque me amaras devéras,

№0 sabia o que era o mundo,

№0 sabia avaliar-te,

Has emfim podes julgar-te

Pelo prauto em que me innondo!

Detpretei tua companbia,

Teu amor, tuas attendues ■

Porque cm outros corarùes

Me embaía mní» amor;

Paguei bem caro esse engaño,

Fui em breve desprenda,

Como inutil atirada

A este mundo deshumano!

Poluida pelos homens

Semfé.sem honest idade,

Escravada iniquidade

Sou mendiga ha muitoa annos }

E' mea leito podra dura,

Meu abrigo o armamento,

Mea andrajo o fragmento

De alguma roupa de usura !

Breve Toltel i verdade,

Lembrei-meenlio da virtude,

- De meus pais aoathaúde

Fui chorar miaba desgrana ;

Mas rdtai chela a* horror

Bem perdió, espavorida,

Porque a campa emmadecida

Rio »iriso mofador f

E a lagoM erguendo

Dous vultos «a vi

dan tora de ti

O rosto escoad lío,

E ambos ditiio:

Fejamoa iTaqui!

Fujamos que ¿crime

Perdao conceder

A' infame mulher

D'ad ultero crime

Clue em vio te lastimo .... ;

Ouvi-os diaer:

E logo ensacados

De mim sc afiutaram,

A' campa baixarani

E ao torn de sua dor

Meus ais de terror

No espace echoarara !

IV

О velho pouco e pouco enternecido

Deixou pender a fronte sobre о peito!

Urna de suas mâos Alfredo reanima ta,

A outra Margarida aos labios tiuhaj

Frío palar desfigurava о hörnern ! . . . .

Em luta cootra si passades damnos

duiiera ali «iogar ; mas ah ! . . nao pöde . .

E a toi detprendendo vigorosa

A esposa pe%loo,u , tomou nos braços ....

Nâo quero mais ou vir os teus lamentos

Nem quero ser cruel,

Cetscm desdejá as iras do esposo

Contra a esposa infiel !

Já basta para castigo de teus crimes

A tua misera sorte!

E nem fura eu Christie se deshumano

Te abandonasse á morte!

Esse amor infeliz que consagrei-te,

Morrcu de suspirar !

Em fim que a caridade occupe ao menos

Seu antigo lugar.

Um novo mundo vai abrir-te agora

A' tua vida caneada,

Vera comigo adorar filho querido

E ser por elle amada ! . . . .

M. A.P.

ANNUNCIOS.

NA. ruados Allemâes n. 8 vende-se leite a 200

re. o quarlilho, podendo as pessoas que apre

ciara tomal-o quente, ao pé da vacca, comparece-

rem das 7 ás 8 horas da manhä, que o terào pelo

mesmo preço, alem de encontrarem rede para des

cancar, e canarios do reino para ouvir cantar.

FUGIRAM do campo desta cidade um caval-

lo raouro, marca B, e ura besta pequeña,

pello de rato, com a marca д e contramarca, do

lado de montar; aquelle queosapanhare trouxer

á rua das Flores n. 12, será gratificado.
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Caelano José Muithús с sua глЗе D. Luiza Licia

de Lima Mutibús summamente penhorados pelo

concurso а que tâo obsequiosamente se presión a

maior parte das pessoas gradas desta cidade, por

occasiäo de ser levado ao ultimo jasigo os seus

muito estimado рас с marido о teiiente Florencio

José Munbós, e bem assim à missa solemne de

requiem celebrada ua ordern 3.a de S. Francisco

da Penitencia desta mesma cidade ; aproveitam o

publicidadeda presente follín pura mini (estar a todas

cssas pesseas, e de novo aquellas que os acompa-

nharam em seus mais duros sentimentos de dor,

a gralidSo e perfeito recoubccimenlo que Ibes sao

devedores por semelhante motivo.

Cidade de Paranaguá, 2 de setembro de 1856.

Alé o iim do cúrrente mez de setembro salará

á luz o opúsculo intitulado:

O Commercio do Mate

EM UELAÇÂO A' RIQUEZA DA PROVINCIA.

ANALYSE IIIST01UCA DAS CRISES PORQUE ТЕМ PASSADO O

COMUERCIO DA I1EUVA MATE.

Assigna-se nesla typographia por 4U000 rs.

Subscreve-se nesta typographia para a publicarlo da se-

guinte obra, a 4:000 rs. o exemplar, pagos quando for

entregue este :

POSTURAS

DAS CÁMARAS MUNICIPAES DO PARANÁ

COORDENADAS #

em forma de Digesto, mus por ordern alphabetica

e annotadas

POR

UM BACUAREL FORMADO

с seguidas do

FORMIILAIIO DO PBOCKSSO DI MFRACCÄ0 DI POSTILAS

Ж DO» TERMOS OB В» TIVEB В iBSVBAIlf i

e bem auím du

. Inslrucçôes para os Inspectores de Quarteirao

nas quaes encontrarlo estes todas as suas obrigaçôes e deve

je», übra util, senào neiessaria, a todo» os habitantes da

provincia, e com especialidad« ás diversas autoridades ju

diciaries e policiaes, e seus escrivâes,^os advocados, procu-

í adore», e mais pessoas do foro, pos vereadores e mais em

preñado* dos cámaras municiones, e aos inspectores de

■juárleiifio.

Depuis de publicada, tustaríi 5$000.

Sahiu á luz e vende-se nesta typographia o 3.

volume das

LEIS PROVINCIAES

DO PARANÁ

sanecionadas no cúrrente anno.

 

Eleiçào Municipal.

Na freguezia da Palmeira obtiveram maioria de votos

PABA VEREADORES

Os Snts. :—

Dr. Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá .... 193

Padre Joào de Ahreu Sá Solto-mnior 188

Ignacio Jo-é de Morare Ш»

Joaquim Lourenço de Sá llibas |86

Ploi ¡ano Berlintes de Cuslro Ш»

Manoel de Freitas Saldanha 180

Antonio Ricardo Lustosn de Andiade . . . . 180

Beuto Florencio M millos J86

Benedicto Eneas de Paula 186

Tiburcio Borges de Alacedo

Manoel Antonio Ferreirn

Dr. Francisco Januario da Gama Curqucira. .

PARA JUIZES DE PAZ

Os Snrs. : —

Padre Camargo ¡93

Amaral J85

Joao Teixeira 184

José Marcondes Щ2

Na freguezia de NrS. da Luz de Curitjba tem obtido

maioria de votos

11

ô

4

Os Snrs.

PARA VEREADORES

Dr. Jesuino Marcondes de Oliveirn e Sá

Padre Joäo de A breu Sá Sotlo-maior

Ignacio José de Morue,

Benedicto Eneas de Paula . . .

Joaquim Lo u renco de Sá Ribas .

Manoel de Freilas Saldatilia . . .

Floriuno Berlintes de Castro . . ,

Beuto Floieucio Munbós ....

Antonio Ricardo Lustosade Andrade

668

648

637

636

631

610

672

544

526

Resumo da votaçào da freguezia da Palmeira, e da

da capital, alé hoje.

VEREADORES.

Os Snrs. :

1 Dr. Jesuiuo . . .

8 Padre Joäo . . .

3 1. de Morues. . .

4 Eneas . '

6 J. Lourenço. . .

6 M. Saldan lia . .

7 Berlintes ....

8 Ben lo Munbós

861

836

813

822

817

796

7Ô8

730

9 Lustosa 71« '

SUPPLENTES.

Os Snrs. :

1 Tiburcio 303

5 Dr. Murici . . . 860

3 Bitlencourl . . . 237

4 J. d'O. Franco , 229

ô Dr. Cerqueira . . 220

6 F. da S. Pereira . 182

7 V. F. da Lux . . J47

8 Amora Junior . . 101

!) Candido Machado 72

Typ. db С. M. Lopes— 1 866.



 

 

 

Anno III. QUARTA-FEIRA, 17 DE SETEMRRO DE 1856.

U DKZENOVK DK DKZKMBRO,

propriedadede Candida Martini Lopes, pa.

blica-se tuda» ai i|Uartas-feiras, e para elle

subtcrete-se em rata do proprietario, na ci-

dade le Curîtit», rua das Flure» п. В.

О» а пни ocios dot in. assignantes pajareo

ama modira retribuirlo, e dos que o nao

forein 100 rs. por linha. Comrauuirado»,

correspondencias e outras publicacGes con-

forme о ajuste. KolhaaruUa 160 réis.

PKKÇOS DA ASSIGNATJUKA.

Pago* atltantadot :

Por anno 8 S OUO

Por semestre. 4J000

Por trimestre 2JÍ00

PARTIDA DOS CORRÉEOS.

Os corrcios no mes de setembro. partirio

para inarinha no« dias Л 9. 16, 2j e 30, с

para o interior no día »egupiteaiiiielle em

u/ie chepa o da marínha As fíala* fechào-se

ñas vesperas <ia partida ás 7 »Joras da manha.

N.° 25.

DESIGNAÇÂO DAS AUDIENCIAS.

Guverno da provincia— S. Их." o »r. presi

dente da provincia da audiencia lodoso»

dias uteis , desde as 10 hora» da mann»

■te an meiodia.

Chrfr de PoHcia — O Dr. chele de puliría

todos os dias utei», ■ toda» as horas

Quarta Fiira — Aud. do juii de direito

as 10 hora».

Quinte Frira— Aud. do juii municipal

á» 10 hora», do juii rominercial as 11, a

do delegado de policía ao meio dia.

SertaFrira— Aud.dojuiíd'orphSosás 10 h .

Saubado— Aud.dojuli de direito ás 10b>

©Я)е$шш ЬеЧВцетЬхо.

Quinta feirn, 1 1 do correóte, concluiu-se na matriz

tiesta culade a apuracüo dos votos para vereailces da cá

mara municipal, e juizes de paz das freguezias* da capital,

Vutuverava e Yguassú, e sabirum eleitos (b!

YfiRfiADORE9.

Os Snrs. :— Votos.

Dr. Jesuino Marcondei de OHveira e Sá .... 1013

Padre Joäo de Ahreu Sá Sollo-maior .... 980

Ignacio José de Moraes 964

Benedicto Eneas de Pauln . 95'.)

Joaquina Lourenço de Sá Ribas 954

Mannet de FreilnsSuldanha 930

Floriano Berlin tes de Castro ....... 88?

Benlo Florencio Munhós ........ 846

Antonio Ricardo Luslosa de A adrada . ... 831

SUPPLEATES.

Tiburcio Borges de Macedo ; . 387

Dr José Cnndido da Silva Murici 308

Manoel José da Cuntía Biltencourt 299

Joâo da OHveira Franco 990

Dr. Francisco Jnnuario da (Jama Cerqueira . . 890

Francisco da Silva Pereira 224

Vicente Ferreira da Luz 183

Joño Pacheco Л mora Junior 129

Norberlo Nuties Barbosa 118

JUIZES DE PAZ.

DA FREOCEZtA DA CAPITAL :

Os Snrs. : —

Joâobaplista Brandáo de Proença 512

Commendador Manoel Gonsalvc* de Moraes Rozeira 533

Tenente-coroncl Manoel Antonio Ferreira . . . 523

Franciico Antonio Nobrega 448

8UPPLENTBS.

Manoel de OHveira Franco • 265

Joâo Silveira de Mirando. : . 250

Serafim de Assis с Oliveirn Franca 240

Engracio Ortiz Taborda Riba» 232

DA FREGUEZIA DE VUTUVERAVA :

fíSnrs-: Voto».

Joes de Snnt'Anna Costa Rosa 75

Critpiín Pires iMiinieiro 72

Antonio José de Freilas Saldanha 59

Manuel da Assumpçào Suntos . . . y , . 53

SUPPLEATES.

rJoafluim Antonio de Castro 39

loâjp Antonin de Castro 31.

Jose Cardoso Leite. . ~." . "'. 26

José Jnai|uiiii Monteiro 26

DA FREGUEZIA DO YGÜASSü':

Luiz Antonio de Sa Ribas цз

Francisco de Paula Cordeiro Ribas ЮЗ

Jon(|iiim Gonsalves Palhano ]03

José Joaquiin da Motta 83

SUPPLEATES.

Nicolao do Valle Ribeiro 59

Manoel Joäo do Valle Ribeiro 15

.loaquim Gomes de Uliveira 14

Manoel Teixeira Falcào ¡3

■oí

Lè-se na Revista Catholica :

Deveres civis dos parochos.

Ha um hörnern em cada pnmchia que de ordinario nao

tem familia, mas que tem relaçôes com todas as familias:

é chamado como testemunha, como conselheiro, ou como

agente, em todos os actos mais solemnes da vida civil;

recebe o infante dos bracos da mae, e acompanha o hörnern

até o túmulo; abciiçoa o berço, a uniao conjugal, o leito

do moribundo, e a sepultura; é um hnmem, que as crean-

Cas respeitam ; a quem todos apellidam padre, queé pala-

vrn velha, traduzida hoje pela polavra рае; ans pes délie

vao os christnos depôr asmáis intimas confissoes, o secreto

peso da consciencio ; é por officio o consolador de todas

as miserias do corpo e d'alun, e obrigado n ser o media

nero da riqueza e da indigencia ; batem à sua porta or«

o rico ora o pobre, este para receber a esmola sein vergo-

nhn, aquelle para a depositar sem fausto; esta ligadocom

todas as classes da sociedade ; com as inferiores,°pela vida

modesta e parca, e muitas vezes por humanidadedenas-

dimento ; corn ns superiores pela educaçao, pela scicncia

с pela subliinidado de senlimentos que inspira шла reit
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giao pliilnnlrn|i¡ca ; с um linincni cnifíin que dcve snber

uinitn, que Ic,n jus pirii dizcr luilit, с cuja paluvra se en-

ttnnlia nos cu raffles с inlclligenciiis com a nuloridnde de

um. i ilivitiQ ni issao, с о imperio du fe completu. K*tc ho-

mem, cm summa, со сити ou parodio ; e iiiiiguein lia que

posmt r.izcr milis nuil ou mais bem do que elle, conforiiic

ou dcseiiipcnliu, nu desconhece o sen elevado encargo so-

ci.il. — 1Г o iiiiuUtro da religiao de Christo, incumbido de

conservar os dosions, propagar n nuirai, e diftundir os be

neficios duquclla pura cienea pelo rebnnlm, que llio fui

confiado. — Oestes tres ministerios principaes do sacerdo

cio nascem as 1res qualifiait,oes do parocho, que analysa-

rcinos ; i»to é, como sacerdote, como moralista, e cuino

administrador espiritual.

Como sacerdote, ou conservador do dogma chisteo,

nao nos compete examinar os sens deveres : o dognia é

por sua natureza mysteriöse e divino, imposto pela reve-

laçflo e aceito pela fé ; e o padre, como todos os fiéis,

n'esta materia se reporta A sua conscicncia, e à doutrina

da igreja : porétn assim mesmo pode o ecclesiaslico influir

utilmente na pralica da religiào entre o povo que cnsina.

Algumas credulidades triviaes; allumas superstiçoes po

pulares, se confuiidirain cm tempos de ignorancia comas

sublimes crenças do dogma christdo puro; n superslicao

é o abuso da fe ; e portento с da obrigacao do ministro da

religiAo remover as sombras, que offuscaram с desfeamm

a santidade do christianismo, que é por essenciu a civili-

socáo pratica, e se nao confunde com pias industrias, ou

grosseiras credulidades de cultos erróneos e de decepcao.

Ó dever do parocho é cottar todos os abusos da fé, redu-

zir a crença do povo á grave e mysteriosa simplicidudedo

dogma christao.

Considerado no mister do theologo moral, ainda oexer-

cicio pastoral do cura é mais di*»no de ailencuo. O christia

nismo é urna philosopha divina, escripia por don« modos;

como historia, na vida e morte do Reùemptor ; como pre-

ceito, nos documentos sublimer que «.He e?pJhou pelo

mundo : o preceito o o exemplo están reunidos em o Novo

Testamento ; livro divino que o parocho hada ter á vista,

e penetrar-, e da saulid;:de de suas expre soes, afim de o

explicar continuadamente, como cumpre, porque nelle se

encerra um sentido pralico e lOC'al, que illumina e vivifica

o procedimento do hörnern na Ierra. Nao hu venirde moral

ou civil que nïonppareça nos p.iragraphofdo Evangelho:

todas as philosophies modernas íabricram códigos moraes

a seu modo, que porém déclinant logo e esqueceram ;

porque a philantropia uascc t m lómente do p.imeiro e

único preceito, a caridade, dictada pe'j Ici divina : а par

da philantropia caminhou a liberdude, e nao ha escravidäo

ntlVontosa que se atreva a subsistir em presence do clareo

dnquella verdade: a igualdade política derivou do reco-

nhecimento da nossn igualdade e confraternidade perante

o Eterno : suavisaram-se as leis, aboliram-se os costumes

deshumanos : estalnrain os grilhoes ; a mulher reconquis-

tou o respeito e o lugar que Ihe егн devido no coraçao do

homein : á proporcao que as palavras do christianismo

forain toando pelo meio dos secólos desabaram os errosou

tyrnnnias: e se algumas passageiras maculas velavain por

lempos o seu esplendor prestes resurgía mais radiante;

podemos dizer que todo o mundo actual, com suas lets,

usos, instituiçoes e esperances, näo é sendo o resultado do

verbo evungelico mais ou menos encarnado na civilisacao

moderna. Mas a sua obra nSo está inteiramente cumprida :

я lei do prngresso ou, do aperfeiçôamento, que é a idea

r.ctiva e poderosa da razio humana, tambem pode edeve

firmar-se na fé evangélica; aquelle divino livro manda que

nao paremos no caininho do bem, e nos instiga para su-

birmoeá perfeiçSo deque formossusceptiveis, prohibe-nos

desesperar o melhoramento da humanidade ; e quanto

mais abrimos os olhos mais promesses se nos revelam em

seus mysteriös, mais verdades em seus preceitos, melhor

futuro em nomos deslinos ! — Tem por isso o parocho

nes-c livro toda a razao, todu a moral, todos [os elemento*

de civilisacao : abra e espalhe com mío larga o tlicsouro

de luz с de pcrfectibil¡dnde, cuja chave Ihe foi entregue pela

Providencia. Mas seja, como o de Christo, o seu ensino,

por paluvra e por exemplo; a sua vida dcve ser quanto ó

computivel com a humana essencin, urna explicuçio sen-

sivcl da doutrina que persuade, istn é, unía piiluvra viva,

que convença ns sriis fregueic*. A igreja o collocou na-

quelle prsto muís como exemplo do que como oráculo :

a piihivra que todos entendent ó o bom viver; nao lia

linguagem tío eloquente с tao persuasiva, como o excr-

cícin da virtude.

O p.irnchoéoadministiador espiritual dos sacramentos,

e tambem do • beneficios da caridade ; porque ñas fre-

guezias bem organizadas, e unnde o pastor tem crédito

merecido é urna especie de csmolcrdus pessoas abastadas ;

é pelo meno" consultado em todos os actos de beneficen

cia, e nu sua probidade tle.-cniiçain os que sc compadeccin

das miserias dos indigentes. Lida o parodio nestas cir-

cumgiancias com os Immens de todas as jenirchias ; dcve

conhecel-os; vé-se em contacto com as panoes humanas;

hade ser compas ado, prudente e brando. Vem cuhir-lhe

debaixo das suasaltribuiçoes os erro«, ns arrepentimientos,

as miserias, as prec'sóes du mesquinha humanidade, que

tanto flu^el am sos ricos como nos pobres, posto que ein

vuriados graos ; e o parodio hade remediar so pode, pre

cisando lempre de . olicitar os Unitivos do mal ; e quando

os remedios nao valent hade espurgir o balsamo da con-

solacflo. Precisa ter o enmcao bem cheio de tolerancia, de

misericordia, de mansidáo e de caridade ! К se estas vir

tudes Ihe nao innundarem n olma, nao será digno parocho.

Qiiiio dificultoso é este encargo ñas provincias em povoa-

cóes pobres, aflastadas pjr longas distancias, e incommo

das pelos rigores da temperatura! Ah! quanta etcolhn

deve huver nos sacerdotes enviados a too santo mysterio!

Quanta diligencia nogoverno para Mies ministrar o subsis-

' tencia !

Os direitos e deveres civis do cura d'alma cifram-se

nestas palavras:— eu ьои christao, Iá están os evangelho»

que sao n seu código, e as leis da sociedad.; os nao rnnlra-

dizem. Todos devem de»empenhar o sentido desta phrase*

— eu sou christao: — roas o parodio hade aprofundar'

anotomisar esta idea ; deve ser esse o seu pensnmento

único: - porquantn, que distancia vai da ovelha ao

pegureiro ? Que difTcrença do ntestre ao discípulo?..

Os deveres do parocho para com o governo sao de sua

natureza simple- ; sao os de quiilquer outro cidud.to ; a

obediencia ñas cou. ¡ts justas. Nem »e ha de apaixoñar

pelas formas ou peLs cabeças dos governns ; as formas

modificam-se, os poderes mudam de nome e de niáos •

sao cousas humanas, transitorias, instaveis por sua natu

reza : mas a reli jiáo, governo eterno de Deus sobre a

consciencia, está acuna de>.-.s vicissitudes políticas. O

parocho é o un;co cidadâo, que tem jus e dever de ficar

neutro ñas contendas e rumores de partidos, que dividem

entre ¡,i os hörnen- e as opinióes, porque nao pode pregar

senáo amor, e paz ; e para elle, mais que para todos, os

homens ьао irmäo« ; é o repre. entante de quem regeitou

que se veitesse urna gota de sangue em sua defesa, duendo

a Pedro que embuinlta se a e«p.ida.

Nas suns relaçoe? com as autoridades territoriaes, nâo se

eequecerá o perucho da brandura e conciliaçao ; e de que

é elle о hörnern de Deus ao pé do ьеи altar, na cadeira da

verdade, i porta do niiseravel e do enferno, à cabeceira

do moribundo; mis que em todas as occasioes mundanas

é um dos homeni m..is humildosos e menos influentes.

A sua autoridade t>ó inlervem para a pacificaçâa, e esta

sb pode alcnnçul-ii por meius suaves. Quslquer icmpes-

tade política que levante ou sopre é um escándalo para о

seu povo e pura a patria. — Precisa manter-se com decen

cia proporcional oo seu estado ; mas os seus rendimentos

só podem provir ou de estipendios pagos pelo governo,
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ou de quotas contribuidas pelos froguezei. Eni ai nouai

présentai circumstancins admin. strati vus nflo podemos de-

cidir-nos excluiivnmente por qualquer desleí meioe: в

quelquer délies оЛегесе inconvenientes ; se pelo estado

precario será de certo actualmente a subsistencia do paro-

cito; se por derrama toncada entre oí fregueses, sobcjas

contesta <¡oei mostram a inefficacia desea ¡medida. A mais

alta subedoria está reservada a solutío do problema, que

desejnmos ver quunlo antes resolvido. l'óde ser que am

bas as f ntes, cncaniinhadus no mesmo ponto, lupprissem;

mas aínda assiin muito havia <|ue »Hender а divisao eccle

siastic.-! ilo reino à topographie das purochias, e os recur-

eos de cada mur.; tacs liaverá em que n pastor espiritual

deve ser intimido á custn dos cofres públicos, e outras cm

que dispense qualquer subsidio com o lendoso —pé de al

tar. — Lenibramos porèm que nâo é conveniente por oa

pnrochos dependente-! desse provento casual, chamado—

pé de altar ; — estimulo será para а cubica ; aínda que em

alguiiios partes desculpavelbcja esta pilanca pela imperiosa

lei da necessidade.

Nunca nos pareceu bem que os ministros da religi-io,

encarregados da cura d'ulmns, estivessein depedentes úni

camente dos tenue.*, incerlos, e involuntarios auxilios dos

leus pnrochianos, pjra subsistirein. Quizeramos poder di-

zer-llies : — « Esquecei-vos d'esses proventos adventicios;

reeebei-os embnr.i dos ricos que insisten) em vo-los offer-

lar, mas nüo olheis para as mana i\<>* pobres, <|uese euver-

gonliaiu por nao os poderem dar. Nao tenliam preço ma

terial vossas bençaos e ora« oc--. » — Mus lastimosamente

ein militas povoaçoes provincianns nos veremos obrigados

a dizer aos fiéis. — Os proventos do altar s;"io insuficientes ;

fazei alguna sacrificios p..ra obterdes o pasto espiritual

das vossas almas. — Confiamos que o futuro remedí. irá tan

graves inconvenientes; nao seremos dos «pie se anticipan!,

ou precipitan) em planos do reformas, e queremos untes

aguardar pelas lieoes da experiencia.

Contemplemos agora o parocho d'gno d'esté nome no

extremo da c;.rreirá: alvcjaram-lhe as c'.s, ji as шаоз tré

mulas mal podeni erguer o calice, a voz sumida ja nao faz

echo no sanctiiurio, aínda sou noscoryröes do sou rebatido

querido; tnorrs euriin. e urna loiisa talvez .em nome, ou

alituns punhudos de tetra lhe cobrein os ossos no cemiterio

vulgar. Mus esse hörnern, i,ue foi repousar na eteruidnde,

tera em Lgrim»s sinceras n recompensa do desempenho

do seu ministerio sagrado. Continuou elle o cnsino de um

dogma 'inmortal, serviu de annela unía serie infinita de

virtude e de fc.epropngou para as geraçôe* futuras, como

aeu único legado, urna crença indeMruclivel, urna lei im-

mutavel, e a lembrança e a veneraçao de um Oeus de plena

misericordia e de toda a consolaçâo.

Lamartine.

CORRESPONDENCIAS.

Sr. redactor—Cheio de jubilo por me ver salvo de urna

enfermidade mortal, recorro á sua folha paia dar um tes-

temuoho publico de reconhecimento ao Ulm. Sr. Dr. Jo-é

Francisco Correa, pelos esforços e desvelos que desenvol-

veu na minha cura ; a S. S. (depo!» de Dros) devo hoje o

achar-me quasi completamente sao dessa cruel molestia que

ha anuos me persegue, e que desta vez me prostrou ás por

tas da morte. Queira S. S. relevar-me este tenue, mas

sincero desafogo; e igualmente nproveitoaopportunidade

pera tributar minha eterna gratidâo a todos os meus ami

gos, e mais pessoas que tomaram parte nos meus incom

mode«.

Rogc-lhe, Sr. redactor, a publicnçào destas liuhas, com

o que muito obrígará ao seu constante leitor

Fabriáo Jote de Oüveira Botelho.

Principe, 11 de telembro de 1856.

Sr. reductor—Permita que por intermedio de seu jor

nal dé publicidade á* eleiçôes feitas na villa de 8. José dos

Piahaes, com o que muito obrígará 'в

Um teu aiñgnante.

VEREADORES (i.ibebaes).

Os Sn. : votos.

Francisco de Paula Prestes Branco t6C

Francisco Ignacio de Andrade 183

Antonio Joaquim Padilha 181

Antonio Amaro da Rocha 178

Joaquim José Macrado Teixeira 178

Manuel Ferre<ra de Mello 177

Francisco Simoes de Oüveira 167

SUPPLEATES.

Joaquim Ferrnz Mes«ias 90

Francisco Л n ton ¡o Facundos dos Reis 89

Custodio Ferreira da Crue 88

Manoel Antonio Pereira 88

Pedro Antonio dn lloclla 77

Pedro Teixeira da Cruz 73

JoSo de Bastos Coimbra 33

Jose Joaquim dos Passos Oüveira 33

Joào Cordeiro Netto 33

Joaquim de Bastos Coimbra 3C

Joào Antonio Mandes : 31

Manoel Mendet Mai liado 30

Serafim Fernandes Bueno 45

Lu< ¡doro José Rpzende ' . .' M

Seguem-se os menos \ otados.

JUIZES DE PAZ (libebaes).

Os S.S. : Votos.

Antonio Joaquim drOliveira Portes :...... fi69

Pedro Pereiía do Valle 188

Francisco Ferrrirn da Rocha 180

Bernardo Martins da Cruz 176

SUPPLANTES.

José Fcrraz Lima 87

8«

59

39

Francheo de Pnu'a Perei.a

Francisco Teixeira Franco ....

Francisco de Paula Presies Branco .

Manoi-l de Bastos Coimbra 36

José Joaqu'm Jos Passos Oüveira 35

Candido Meules de Sá 38

Reverendo Mathias Carneiro Mendes de Sá 30

Seguem-se os menos votados.

O obtervador.

ANTONINA.

Sr. redactor — Vm. cao me indicará quaes sao as tres

personados que figuräo em um negocio de Rs. 3000000

para o fim de se declarar demente a sogrn do finado Santo

Ivo? D'tm que o p.-ocesso correu na villa de Antooioa

e duasi'a* personagens dizem que sao de Paranaguá; quem

se'-io ellas Î

Ol quatro olhos.

PÜBLICACÖES PEDIDAS.

Innocente pergunta.

Será verdade que a sociedade—Kecreio

Curitybano— foi á garra ?

0 desconfiado.
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Compilaçâo das posturas das cámaras

da provincia.

IVncionnndonoJ publicar ni postura» de todas ascnma-

газ (Testa provincia por ordern alphnbelica, no intuito

de tornar bem conhecidaa »uns disposiçùes; o que diminui

rá muilo o numero de »uas infrucçôes, dando a todo» os

ofendidos polas transgressées d'elles promplo e seguro

ronhecimento dos direitos que llie* assistem contra os in

fractores; e havendo-lhes addiccionado o formulario dos

procesaos respectivos, para facilitar o conhecimento d<; sua

marcha, procurando assim uniformisai-«, como quer a lei,

e d ot'arte concorrer para que se eviiem as nullidades,

as quaes trozemeomsigo despezasinuteis, edemoram deci-

soes que a lei quer que sejam promptes e de seguro efluito ;

e outio-sim havendo-lhes addiccionado as instrucçôes para

os inspectores de quarteirào, ñas quaes podem estw encon

trar fácilmente tudoquanto lhes incumbe a leí pura o bom

desempénho de seu cargo; tivemos de calcular a despeza

que se deveria faztr corn a impressáo de urna obra, que

ha-de ter alguma exteotäb, e conhecemos que teria ella

de ser nao pequeña ; e para poder cubri-la, foi nos preciso

estabeleceropreçode5$000 rs. porcada exemplar.

Lembrou-nos, porem, alguem que seria mais conveni

ente diminuir esse preço; pois que, d'esse modo, pelo maior

numero de assignantes, couseguiriamos sem difficuldade о

valôr necessario para a impressâo; e reconhecendo nos,

por outro lado, que aceitando esse alvitre, mais depressa

veríamos vulfrarisada a obra, que assim seria possuida por

maior numero de pessôas, e d'esse modo melbor conse-

guiriamos о fim a que desejamos atlingir, fizémos baixar

о prêço da assignatura a ЗфООО rs. ; e assim o noticiamos

por esta folha.

Mas posteriormente, tendo tudo subido de prêço, e prin

cipalmente as conducçôes de cargas, como é bem subido j

e tendo condecido que por isso as materias-primas da im

pressâo, mâo d'obra, &c. haviam igualmente encarecido;

tivemos de reconhecer que o numero provavel de asigna

turas a 3$000 rs. nao cubriría as despezas da impresso;

eporisso nos resohêmosa elevar о prêço d'el las a4$000.

E para que nao baja queipa, nem leve supposiçào de sorpre-

za, entendemos dever declarar, a todosossnrs. que jd teem

assignado a 3$000 rs. , que podem retirar tuas assignaturas,

caso lhes nâo com enha a elevaçào que fizemos, e da quai

nao podemos prescindir; sal\o, si contassemos com а ex-

trncçâo de 800 exemplares, о que, alias, só com muita

espéra e empate de capital se realisaria algum dia, pelo

natural estrago dos primeíro* exemplares vendidos, em

rnsâo de seu uso constante, quai o que deie ter o código

de posturas, como um manual, a que constantemente

recorrerá os habitantes dos respectivos municipios.

Si, em progressai) proporcional ás assignaturas que até

agora teem apparecído, nos affluirem outras, de todos os

pontos da provincia, se dará logo cometo á impressâo.

Com as que por ora temos, nào é possivel fazel-o. A

satisfaçâo que devemos ter cm prestar alguma utilidadeá

provincia com essa humilde compilaçâo nâo nos anima a

sacrificios com que nao podemos.

O autor.

das 9 horns, da manhâ* ás 2 da (arde, alim do screm

preferidas as que por menos fizerem, e melhorcs

garantías oflerecerem.

Correio Geral do Parana, 17 de selembro do

1886.

O administrador,

Francisco da Silva Perdra.

ANNUNCIOS.

VENDE-SE carne gorda a 100 reis a li

bra, no açougue da rua dos Allemâes : quem

comprar urna arroba pagará 3U000réis, e

meia arroba 1U500 rs.

Sahiu á luz e vende-se nesta lypographia o 3.°

volume das

LEIS PROVINCIAES

DO PARANÁ

sanecionadas no corrente anno.

Alé o fim do corrente mez de selembro sahirá

á luz o opúsculo intitulado :

O Commercio do Mate

EM RELAÇÀ0 A' RIQUEZA DA PROVINCIA.

ANALYSE HISTÓRICA DAS CRISES PORQUE ТЕМ PASSADO O

COMMERCIO DA HERVA MATE.

Assigna-se nesta typographia por 4U000 rs.

CAFE' TORRADO

de excellente qualidade, e a

toda a hora, vende ñamadas

Flores n. 8.

REGIMENTÓ

DAS

CUSTAS ¿UDICIARIAS

approvado por decreto de 3 de marco de 1855, vénde

se nesta typographia.

PASSAPORTES

DECLARAÇÂO.

Pela administra cao do Correio Geral d'esta pro

vincia se faz publico que tem de ser arrematada

a condueño das malas para a marinha, tanto do

correio ordinario como do extraordinario. Aspes-

soas que quizerem contratar a mesraa arremataçào,

ou qualquer d'eIJas em separado, devem compa

recer n'esta admin istraçao alé o dia 1 ,° de outubro.

para as autoridades policiaes, achäo-

se á venda nesta typographia.

€RÉDITOS impressos, vendem-Se nesta ty

pographia a 5#000 o cento, e a 4$000 sendo

de 200 para cima.

CARNE A 100 rs. A LIBRA

na rua da Carioca, assougue de Luiz

Adam.

Ttp. db C. M. Lopes—1856.
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ENCERRÓ« A QUARTA SESSÂ0 da nona legislatura

n\

ШО DZ¿ 20 DE SETEMBSO DE 1855.

cA)uanótoó e UJiMiióáimoó óennoteó oxeateóentanteó Л* t/ Cacao.

XiECORDO cora prazer , e mais urna vez vos Agradeço as acertadas medidas com que promo-

vestes a prosperidadc da Naçao durante a presente legislatura , с с franco e efficaz apoio que

prestastes ao Meo Governo.

A reforma da instrueçao em seos diversos ramos; a creaçâo do Banco Nacional; a da ju-

risdicçâo especial do commercio, e a de um conselho naval; o crédito para a construecáo de

um dique; a reforma eleitoral; e finalmente outras medidas de reconhecida utilidade, sao pro-

vas irrefragaveis do vosso zelo e dedicaçâo pelo engrandecimento do Brasil.

O commercio , a industria , e a agricultura vos devem especialmente os recursos e favores ,

que com tanta soÚcitude concedestes para o desenvolvimento dos meios de communicaçâo , e a

acquisicáo de bracos livres— duas das mais urgentes necessidades do Paiz.

O Meo Governo ha de corresponder á vossa con fiança , consagrando-se , como até agora ,

á causa publica , e procedendo com o maior discernimento na emprego dos meios com que o

babilitastes para realisar os beneficios que reclamam différentes ramos da Administracáo.

Foram trocadas as ratificaçôes do tratado de amizade, commercio, e navegaçâo, celebrado

entre o Imperio e a Confederacáo Argentina , bem como as dos ajustes concluidos nesta Corte

com o Plenipotenciario da República do Paraguay.

O Meo Governo procurará por sua parte deduzir destas estipulaçôes todas as vantagens que

promettem aos intéresses do Paiz, e do commercio em geral.

As duvidas , que se haviam suscitado na demarcaçao dos limites do Imperio com o Estado

Oriental do Uruguay , foram satisfactoriamente resolviólas por accordo dos respectivos commis-

sarios.

Nossas relaçôes com todas as Potencias mantem-se no mesmo estado de boa intelligencia e

amizade.

As Provincias permanecem tranquillas, e, graças á Divina Providencia, tem cessado os es

tragos da epidemia , que accommettera a maior parte deltas.

Augustos e Dignissimos Senhores Representantes da Nació.

Recolhendo-vos ao seio de vossas familias, Estou certo de que continuareis a fortalecer

com o vosso exemplo o espirito de moderaçflo e concordia, que felizmente reina entre os

Meos amados subditos, e auxiliareis o Meo Governo no empenho de tornar cada vez mais

effectives as garantías, que a Constituiçâo e as Leis offerecem para livre expressäo da von-

tade nacional.

Está encerrada a Sessáo.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR PERPETUO DO BRASIL.

Rio de Janeiro. Na Typographie Nacional. 1856.
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U DKZKNOVK DE DKZEMllllO,

propriedadede Cundido Martini Lopes, pu.

blica-se toda* ai quartas-feiras, e para elle

lulncreteic fm raía do proprictario, na ri-

dade de Curiljb», rua du Klares п. 0.

Os annuucios dos srs. assignantes pagarïo

urna modira retribuiçâo, e dot ijueonüo

íorem 100 rs. por linha. Communicados,

correspondencias e outras publicaçoes eon-

ibrine o ajuste. Folhaarulsa 1 60 reis.

PKEÇOS DA ASSIGNATUllA.

Fagot adiantadot ;

Por anno 8 $ 000

Por semestre 4 JÍIM«)

Por trimestre 2$ ¿00

PARTIDA DUS COKHKIUS.

Os rnrreioi no meidesetembro, partirao

para inariiiha nos di as 2,9, 16, ?3e30, e

para o interior no dia seguiute ¿quelle ein

tjuechega oda marîoha As malas fcchùo-se

ñas i-esperas da partida ás 7 horas da nun hj.

DESIGNAÇÂO DAS AUDIENCIAS.

Gurtrna da provincia— S. Ex.' osr.presi-

denteda provincia dá audiencia lodoso«

dias uieis , desde as 10 horas da manha

até ao mciodia.

Ckrfe de Policía — O Dr. chefe de policía

todos os dias ulei«, a todas as horas.

Quarta Ftira— Aud. do juii de direito

ás 10 horas.

Quinta Feira— Aod. do joii municipal

ás 10 horas, do juii commercial as 11, o

do delegado de policía ao meio dia.

SertaFeira— Atul.dojuisd'orphüosás 10 h.

Sabbatto— And. dojuii de direito ás 10 h.

PARTE OFFICIAL.

DECRETO N. 1816— de 6 desetemduo de 1856.

Divide a provincia do Parana, formando um só districto

eleitoral, em collegios, с designa os lugares e edißeios em

que se devem reunir os eleitores de cada um dos mesmos

collegios, de.conformidade corn as disposiçôcs do decreto

n* 842 de 1 9 de seíembro de 1 855.

Attendendo á« disposiçôe* do decreto п.°Я42 de 19 de

seíembro de 18Ó5, с tendo ou v ido o présidente da provin

cia do Parana, he¡ por bem decretar :

Art. I.° A provincia do Paraná formará um só districto

eleitoral.

Üdisliicto eleitoral terá por cabeçan cidade de Curily-

l>a, e se comporá de tres collegios que se reu n ¡rao: o |.° na

matriz da mesma cidade; o 2.° na matiii da cidnde de Pa-

rnnaguá;e o 3." na matriz da villa de Castro.

O (."collegio comprehenderá as parochiasd<: Nossa Se-

nhorn da Luz deCuiityba, Nossa Senhorada Piedadedo

Campo Largo, S. José do« Piolines, Santo Antonio da

Lapa da tilín do Principe, S. Joào da Columna do Rio-

Negro, e Yguassú.

O 2." collegio constará das parochial de Nossa Senhora

do Rosario de Paranaguá, S. Luizda villa de Guuraluba,

Nossa Sr-nhora do Pilar de Antonina, Nossa Senhora do

Parto deMorretes, Porto de Cima, e Uuaraqueçava.

O 3.° collegio comprehenderá as parochias de Sunt' An

na dn villa de Caslro, Sant'Anna da villa da Ponta-

Grossa, No*sa Senhora dos Remedios de Tiliagy, Nossa

Senhora da Conceiçào da Palmeíra, Capelladas Palmas,

Guarapuavn, Jaguariahiva, e Votusera»a.

Art. 2." Proceder-se-ha no districto á eleiçâo de um de-

pulado gcrnl e de um suppiente, ob?ervando-ee as disposi-

(,ôesdos§§ 10, 11 e 12 do art. 1.° do citado decreto.

Art. 3." Quando se houver de proceder á eleiçâo dos

membros da assembléa provincial, oieleitores do 1." colle

gio nomearào nove membros da assembléa provincial e

cinco supplen tes ; osdo2.°collegio nomearào sete membros

o qualm supplenles; e os do 3.'° collegio nomearào qua-

tro membros e dous supplentes ; devendo cada um dos

eleitores eleger piimeiramente os membros da assembléa

provincial que tocaremao respectivo collegio em escrutinio

de lista, e logo depois os supplenles.

Os que obtiverem maioria absoluta de votos no ptiraeiro

escrutinio sciâo declarados membros da assembléa provin

cial.

Ait. 4." Se nenhum conseguir maioria absoluta de vo

tos, ou se nem lodosa abtiverern, formará a meza, d'entre

o» mais volados, urna lista quadrupla do numero dos mem

bros, que fallar eleger, e proceder-se-lm immediatamente

a segundo escrutinio, nao podundoos eleitores votar senSo

nos nomescomprehendidosnadita lista, с em tantos quan-

tos faltatem.

Art. 5.° Se no segundo escrutinio a eleiçâo se nao com

pletar, por nao terem lodos os que fallarem obtido maioria

absoluta de votos, far-se-ha nova lista dos mai« voudos

ém numero duplo dos que for mister eleger, e proceder-se-

lm а terceiro escrutinio e aos mais que forem necessarios,

nos quaes os votos dos eleitores nao poderío recahir senáo

nos candidatos comprehendidos na lista dupla dos que

faltarem.

Se no ultimo escrutinio, a que se houver de proceder,

faltar eleger únicamente um dos membros da assembléa,

provincial, e houver empote, proceder-se-ha na forma do

final do § G.ü do art. 1.° do citudo decreto n. 843 de 19

de seíembro de 1865.

Art. 6.° Concluida a eleiçâo dos membros da assembléa

provincial, proceder-se-ha pela mesma forma á de todos o*

supplentes, que deverem dar os respectivos collegios, ou á

do que faltar, se se der a hypothèse do final do artigo

antecedente.

AO» ditos membros e supplentes seráo dados os respecti

vos diplomas pelos collegios que os devem eleger, na for

ma do § 8.° do art. l.° do referido decreto n. 842.

Art. 7." A presente diviso« de dislrictos nao pode ser

alterada senáo em \irtude de lei gernl, na forma do § 4.°

do art. 1.° do sobredito decreto n. 842.

As novas parochias, que forem creadas pela assembléa

provincial, pertenceràoacsdistrictosque comprehenderem

as parochias de que forem desmembradas. Os volantes,

porem, daquellas parochias que forem creadas em territo

rios desmembrados de parochias peí tencentes a mais de um

districto, conlinuarào a voturea ser votados ñas parochias

a que ora perlencem, alé que por lei geral se designe o dis

tricto a que as novas parolinas, ussim creadas, deveräo

pertencer.

Luiz Pedreira do Coutto Ferraz, do meu consclho, mi

nistro e secretario d'estado dos negocios do imperio, assim

o lenha entendido e faca execulur. Palacio do Rio de

Janeiro, em seis de seíembro de mii oi tocen tos ci'neoenUí

e seis, trigésimo quinto da independencia e do imperio.

Com a Rubrica de Sua Magestadeolmperudor.

Luis Pedreira do Contlo Ferrai.
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©ÏDejenooc ЪсШсцтЬхо.

Fallece« na corle, no dia 3 docorrente, ás 7 1/4

horas da mnnhA o Sr. marquez de Paraná, e no día

* foi sepultado no cemiterio de S. Joño Baptisla

com (odas as honras devidas á sua elevada posiçSo.

O Jornal do Commercio sobre tíüo lamenlavel

perda assim se exprime:

« A mSo da Providencia peza sobre o imperio. Osr. mar

quez de Paraná falleceu hon tern ás 7 1/4 horas da mnnhà.

Depois do um dia em que ludas as noticias annunriavam

melhoras progressiva« e rennimavam assim os espirito* in

quietos da populaçào, chega imprevisto o desengnno fatal!

Л cidadn cohre-se de lulo, todos scritem a perda que o paiz

acaba de sofTrer, todos olhnm para o futuro e comprehen-

dem a immensa importancia desse estadista e dos intéresses

que descansavam na sua consummada ¡Uuslraçào, na sua

patriótica energia, na sua inabalavel lenldade.

« A tristeza sul»tiluiu-se logo a esse bulicio da vida que é

como o respirar de urna giande cidade; as repartieres pu

blicas, a praça e muilas casas de commercio fecbaramsuas

portas.

« Na cámara temporaria, os depu lados, que de ha muito

se nao reunem, acharam-se cm numero para haver sessào;

e para que todos comprehendessem queessa reuniào só i¡-

nhu por lim votar as homenngeus da devida consideraçào

no illustre finado, mal o sr. Carneiio de Campos acab&va de

propôrquc uma commissào da cámara asshtisse ao funeral,

levantou-se a sessào.

и Igual procedimento leve o senado, sob proposta do sr.

senador Ferraz; igual a assemblóa provincial fluminense

por proposta do sr. Nellodos Reis.

и O sr. marquez do Parana era a personagem de mais vul

to na actualidade. Proéminente em todas as crises porque

tern passado o imperio desde os turbulentos diasda minori-

dade, gozava da mais completa adhesäo, da maior confian

za dos hoinens doseu partido, e da estima dos seus contra

rios, porque estes sabiam que, enérgico quando a energía era

necessaria, nao conservava o sr. marquez de Puranào me

nor resent ¡mérito, nem com mesquinhas inspiraçôes obse-

cavnseu otilado espirito. Chamado pois ao poder no dia ein

que os aconlecimentos iam trazendo a decomposiçào dos

anligos partidos, o sr. marquez de Paraná lornou-se o cen

tro de todas as altençôes, o hörnern do todas as confianzas.

Nunca cidadäoalgum no nossopaiz chegoua posiçào seme-

lhnnte, nunca uma falin tào dolorosa e tào inopportuua foi

täo fácilmente comprehend ida.

« O sr. marquez de Parana emprehondern uma grande ta-

refa; Deus nào pormettiu que elle a levasse ao cabo; re-

signemo-nosá sua vontude.

Logo depois do falleciment» do Sr. marquez de Parana

os ministros pedirám demissâo ; e nao sendo concedida, re-

solveu S. M. o Imperador que continuasse o mesmo mi

nisterio sob a presidencia doSr. marquez deCaxias. Im-

mediatamente S. £x.a declarou no senado, que o gabine

te nao era provisorio, e que continuaría em quanto tivesse

a confiance da coroa e das cámaras.

O paquete inglez Tyraechegado A corle dá as

seguí ni es noticias :

« 0 cholera que tinba feito muitas victimas em Lisboa,

diminuirá de intensidade; faziaporém grandes estragos na

Madeira. Grassava tambem com violencia em S. Peters-

burgo.

« HooverJo era Lisboa graves disturbios por causa da

carestía dos géneros.

« Л galera americana Raven, procedente de NewYork,

com destino & Sumatra, abalroou e metlcu a pique o brigue

brasileiro Слтло, vindo da Bahía para o Kio deJjJaneiro.

Sulvaram-se o capitao e 8 pessoas da tripulaçào do СлтАо

e 7 cscravos passageiros. Percceram 30 cscravos. O Ra

ven entrón e desembnrcou os náufragos no Rio de Janeiro.

« Abordo do Тт.че veio о novo ministro de, Inglaterra

na corte.

« Ñas provincias do Norlc pouco de interessante havia

occorrido. NaBahia manifestaram-se alguns casos de cho-

lera-morbus.

« Perderam-se nos últimos temporacs, no estreito do

Magalhaes, o vapor inglez Panama' e a fragata da mesma

naçao Western Bride, alemdcoutros navios mercantes.

Ante hontem, perantea cámara municipal desta

capital, em sessào extraordinaria ad hoc reunida,

preslou juramento e tomou posse do carpo de 2.°

vice-presidenle desla provincia o Exm. Snr. Dr.

José Antonio Vaz de Carvalhaes, cuja nomeadlo

viera pelo ultimo vapor.

Apezar do máu tempo, que tem feito, grande

foi o concurso de pessoas, que pressu rosas se apre-

sentaram para assistirem e abrilhantarem o acto ;

e S. Ex. leveoprazerde verbem patentes asafiei-

çoes que lern granjeado, e Ihe tribulam os curi

ábanos. Aquella digna corporaçào, presidida pelo

snr. lenente-coronel Manoel Antonio Ferreira,

para solemnisar com maior pompa um acto de

tanta importancia, dêu suas providencias para que

houvesse Te-Deiim na matriz.

S. Ex. leve uma guarda d'honra, do corpofixo,

a porta da igreja, a qual Ihe fez as continencias do

eslylo, tendo já entilo se apresenlado a banda de

música , ainda ha tào pouco creada pelo digno

commandante do mesmo corpo.

No trajéelo da cámara á matriz, e desta á casa

de S. Ex., apezar da chuva, epessimo estado das

ruas, foi S. Ex. acoinpanhado por todos os que

concorreram ao Te-Deum $ e via-se no semblante

de lodos os mais pronunciados signáes de completa

salisfaçAo •, e desdeoaclo da posse até queS. Ex.

se recolheu subiram ao ar innúmeras girándolas.

Honlem entrou S. Ex. noexercicio dasfuncçôcs

presidenciáes, por haveroblidooSnr. conselheiro

Pires da Molla a demissâo que solicilára ; e passou

a exercer o cargo de chefe de policía o Snr. Dr.

Luiz Francisco da Cámara Leal.

O snr. Joäo Bnptista de Azeredo Coutinho, officiai da

secretaria da thesouraria de fazenda desta provincia, que

scachava na corte corn licence do governo para tratar de

sua saude, regressou a esta capital e entrou uo exercicio dc

seu emprego.

Chegou do Maranhao о snr. Manoel Duarte Bogea do

Valle, 2.° escripturario nomeado para a thesouraria de

filzenda desta provincia.

Recommendamos aos Srs. negociantes da hervo mate a

leitura do opúsculo que acaba de publicar o Snr. Manoel

Alvesdc Paula, intituIndo-OCOMMERCIODOMATE.
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PUBLICAÇOES PEDIDAS.

АО

anmversario natalicio da Joven Iría, fillia

do Ulm. Sr. Vicente Ferrara da Luz.

ODE

Detur ¡anflenne metan) tibi längere »¡tie

Atquc ntinam pro te postent mea »oto »«lere

(Otid trht.'blcb.)

Déte a sorte, minhn joven,

Um futuro de prazer ;

Praza ao céo que estes meus votos

Possam para ti valer.

A m in ha lyra de gemer caneada,

Jà nao pode cantar hymnos festivos

Suas cordas, que harmonicas vibravam,

Já quebradas estäo.

Algiimns que ainda soani merencorias,

Qual da rola saudosa a triste endeixn,

Sao como um psalmo de saudade infinita

A um pnssado de amor.

Eia, ó lyrn ¡"nonde os tous accordes,

Tflo doces, täo pntlieticos, d'outr'orn,

Quantlo cm voz inspirada celebravas

Da noturezn as galas ? ! . .

Dà-mc, ó lyrajninha, um so accento

De célica harmonía rc passa do,

Que faça a maga Iría celebrada

No día seu natal.

Quero ver-te louçS, nos áureos días,

Canlando^d'este anjo a infantil graça ;

No regado da paz e da amizade

Dos virtuosos pacs.

Dizei-lhe que cultive a sä dotitrinn,

Que solicitas n'alma Iheinoculam ;

Que a belleza s'esvoe, foge а riqueza,

Só nao morre a virtude.

Que esta brilhn, qual lyrio na espessura,

Sem ob afagos de empestados ventos ;

Sem que jamais sua* pétallas roreje

O gelo crestador.

Infíltra-lhe na alma estas palavras,

Repassadas dn unceflo de um plectro amigo ;

Que continuo á memoria Ihe «presentera

Salutar conselho.

Conservo, ó minha joven, desvelada,

Os mimos que te deu a natureza ;

Desenvolveos p'ra gloria dos paes caros

К de amigos sinceros.

Fode-te я sorte dilatados nnnos,

Perfumados de amor e de ventura

Corram teus dias, placidos, e mansos,

Qual límpido regato.

Curifyba, Í2 de setembro de 1856. J. M. da С

CORRESPONDENCIAS.

bnr. redactor.— Na qualidade de votante por enta fra-

guezia, fui 6 ¡grej* mutriz no dia 7 docorrenle anistiraa

elci^oes, e fiquei sorprehendido da miseria de tal igreja.

Vi o padre celebrar a missa com ornamentos rasgados, vi

a igreja sem aceio, e vi, finolmcnte, que olí só exist em

ruinas.

Sabe-se que o governo dn provincia nomeou urna com«

missïo e mandou entregar um conto de reis para princi

pio de tima igrejx; perguntnrei aos senhoresda commissto,

о que fixestes do dinheiro? Perguntarei ao snr. fabriquei-

ro, porque näo cura da igreja velha. e ornamento», man

dando, an menos, varrer aquella onde mora o padre, e re

mendar estes ?

Atéopparer-er resposta. Seu silencioso criado

O devoto.

Snr. desconfiado. — Se vm. é de serra abaixo

bote-lhe a ancora, e se 6 de serra ácima, o laço,

para a sociedade nao ir agarra—_

O Rafael.

Snr. redactor — Como tropeiro de bestes tolla*, e como

fiador de diverso« no registro do Rio-Negro, cujas letras

principinm a vencer-se tic outubro deste anno em dianle,

pcrgtinto а vm., se será justo, se podvrá compadecer-sc corn

arnzâoejustiçn n appl ¡cacao do artigo lô do regulamenlo

de 10 de agosto de 18Ó4, quando, por circu instancia*, me

oche ausente nn o ccnsiào do vencimentodus letras, e que os

devedores näo concorramoo pagamento Г O artigo diz : —

Os aceitantes ou endossndores que no tempo competente

näo snlisfizerem aobrigoçùo conírahidn de pagar as letras,

fien rilo inhibidos de d' ahi em dinnte acci tarem novas letras,

nao gozaran do beneficio do descontó, alcm.de pagnrem o

¡uro de 1 por cento ao mez pela demora. Quanlo a mim,

nao acho corrente, antes muito cruel e prejudicial nao só

aos commerciautes, como á [azetida publica, deixar eu de

nffiancar e aceitar letras.

Espero sr. redactor, que vm. fnrá suas reflexûes a respeito,

с que a ¡Ilustrada assemblé» aceitará, fnzendo a reforma

conveniente emsemelhante arligo.

Sou, snr. redactor, seu nltento criado. О tropeiro.

Rio-Negro, 80 de agosto de 1856.

ED1TAES.

О doutor Luiz Francisco da Cámara Leal, (¡dalgo caval-

leiro da casa imperial, commendador da ordern de

Christo, juiz de direito desta comarca, &c.

Paco мЬег * quem competiré convier, que no ilia 18 de ontubrodo

met proximo futuro hei de abrir correiçâo no termo do Principe;

с que a audiencia fierai, que na rata de ininba residencia ncsie dia

darçji, as 10 horas da mauha, deveràn comparecer: — ojuix municipal

e sens vul»' itutos, — ode orphans e seus substitutos, — oa delegados

e subdelegados de policía de todo o termo e seus substitutos, — osjuises

de pax e seu« stipplentes ordinarios, — o promotor publico. — o promo

tor dos residuos, — o thesoureiro dosurphàos, — o curador gerat do

mesons, — o» advocados,— os solicitadores do geral, dos orphaot e dos

residuos, — os tabelliaes, — os escrivâes de todos os jojana do termo

subjeitos á correiçâo, —os partidores, — osavalíadorc»,—os deposita

rios públicos,— os otñclaes dejustice de lodosos juta», carrereirose

porteirot; — e bem assim os administradores das capellat,juixet, tjrn-

flicos, the*oureirosou procuradores dtsordens 3.M, irmandades e cou-

frarias, ouqiiactquer officiaes délias competentes para represéntalas;

— e do mesmo modo os dos hospitaes e albergarías. Us quaes todoa

deverüo apreseutar seus titules de nomeaqüo on pro»:m< nto, pora te

conhecer — si pagaram já, e em tempo, os respectivo» direito*,—ti

estaojuramentadot, — si seut títulos forana expedidos por autoridades

competentes, &c, &r.

Outro-sim,dever3od,cstesotque teem a sea cargo escriptoraçïo de

Jivrns, tratel-ot todos á minha ;.resi-nç» ; e assim trario : —os de termo*

em gerat, isto é, osde termos de bem-»i »er, — os de termos de seguran

za, — osde termos de fiança. — osde roes de culpados, —os de notes-

os de protestos de lettras — ut de protocolo de audiencias, usderoa-

ciliaçao, — os de tutelase cúratelas,— ot de ausente*, — nade registro

d;capellas e tombos respectivos, — os do evento, — o* do registro dos

testamente; ecodicillos — e os dos retidnos; — e do mesmo modo os da

receita, despexa, rentas, tombos, inventarios, rompromíssoa, contra

ctos , termos e arcordáos, e quaesquer out ros das ordern 3.a*. contrarie*,

irincndadcs', hospítiirs e albergarías; — os de depo ito gerat, — o» do

cofre d"t orphûos, — osde averbamento das insinactVt de doacCe,, e

ñutlmeuto todos os respectivo* a «incuk» с capellai.



О DEZENOVE DE DEZEMBRO
 

К viran toslus a iniuha nretcnca para »с examinar: — I." ч están

■bertas, numerados, rubricados e rurerraslnt por autoridades rompe-

lentes; — 3.a. si están esrri|il»ia pnr pessoa legitima e pria forma ijue

a leí presrreve; — 3.'. ч • csrri|>tnrae1aoeata seguida wm Interruptio

«'■"luçonii Ьгзаго, nue se faca aotavel ; — 4.a, si teem rasuras, гьса

darás с burrùet, с «i as emendas e ou tr-h una* eslio resalvadas eoa lagar

rnmpetrale,- — i ', ч e»l*i sellados ; — 6.a, si oa tormo», autoa e es-

rripturaa esta» tañéndote lavradoa rom todas as formalidades edecla-

racoca exigidas pela Ici, a antiguados pelai peaiaai que devem

аамраьаАат

Uutrstsim. deverào aqnelles a quem compete, apresenlar oa pro

maus Kudos e pendentes, excepto : —

1.* — Osjulgados pelos tribuna« superiores, uo rom recurso pen

dente с seguido para elles ;

X.O — Us submettidoa ao juimdedïreitn ; on por meio de recurso on

appeHaçâo; vu para julgara final ; ou por elle jul-ados ;

3.a — Oseo* est¡»erein submettidoa ordinariamente aojuito muni

cipal, sos delegados de puliría e aoa subdelegados para julgarem a

final; nu preparados para serein stibmetlidna ao jurj; ou formados

paraserem julgados priojuiadedireito; ou cum lu»n _ quartier juii ;

4 a — Oa process«« lindosja vistos em rorreicào, —em циа nao naja

r» pressa ordern dojuia de direilo para sultareui a ella, ou cm цие nao

se tenhaapraaadoalgum acto ou diligent la, e cuntm¡nado aiguina pena

on reapouaabiliiiade.

>.is termoa es puttos, pois, sirio i rorreicio todoa oa processes de

coatas Je tutores, curadores teatamenteiroa, e qnaeaaaer adminis

tradores; — todoa os Je inventarios, partilbaa.arrecadac.àode beusde

ausentes, с de sequestra ; — os de formaçào de colpa, cornos de delicto,

fianças, tormos Je Ьеш-viser e segaranca,e oa de julgamenlo defini

tivo daa autoridades poli* iaes ; — e bem asaim todos e quaeso,ner

autos, etrript urna, contractos ou papéis existentes no cofre dos orpbaus,

— ou respecttvaaa viuculaaoncapellas; — os testamentos e quaesqtier

papéis relativos aoa residuos; — aa esrripturas, testamentos, e insti-

tutoôes que estiverem s susses, ttas irmandades. coufrariaa, ordena 3.**,

bospitaes e albergarias; e bem aasim os litaba pelos quaes pustuani

beaa de rait, e as dispensas da amortisac,äu.

О esrrivào de orpnâos apresen tara dnaa relacùes em duplicata : —a

1.*, dos inventarios fiados ou pendentes, com declarará» dos termos

em que se acharem, e dos nouses do iatealariasiu, inventariante,

tutor e orphans respectivee ; — a 2.*. dus Intores obrigados a cootas,

sena nausea s residencias, orphâoa respectivos, cum dectaracào do tempo

Jas cuntan, e de ijaaes os que as apreseuiaram, quaes nao, esi obtite-

ram proru-icjo dc praao, r por quanto tempo.

О eaertväo da pmvedori» apresen tara : — 1.a Duas relacùes em

duplicata, — a primeira dos teatemeutoa apresenlados paraserem re

gistrados ate a data em que efiectivamenle for organisada, corn decla-

rarño daa nomes dos testadores e testamenteiroa, e suas residencias,

nome do tabeiliào, data em que forain fêitos e abertos, e tempo de

signado para enntas; — a segunda dos testamenteiroa obrigadoa a

contas, contendo oa nomes e residencias dos testadores e testamen

teiroa, dala doa testamentos e sua abertura, tempo marcada para

coûtas, quaes os teatamenteiroa que deram contas, e quando, e quaes

nao;

2.a — L'usa reUrâo em duplicata das capel las existente« no termo,

rana na nomes dos instituidores e administradores, dectaracào dos en

cargos pius, do titulo da inaütaic.ao e da nota ou documento d'ooJe

esla conste ;

3.a— TJma relacáo em duplicata das ordena 3.*1, irmandades, ron-

frarias. bospitaes e albergariaa existentes no termo, sem exrepcño

algnasa, com deelaracno das pessoasqaeronipuem as meras regeiluras.

Para este fim oa secretarios ou esrrivârs da» mesas remetterüo ao

esrrivào da provedorta orna relar,âo das mesas Botamente elei tas, ta

rando na taita snbjeitoa multa de rem mil reis.

V ntesma multa ficam subjeitos todos oa que deixarem de compa

recer cu cumprir n que por este éditai Ibes e ordenado, alem daa anana

pena« em que povam incorrer na roaiórmidade das lets.

По sneansu modo ficam subjritoa a esaa malta oa subdelegadas de

policía que nao apresentarem a relacáo das pcasoas fallecidas em sen»

dtstrictoa durante o carréate auno, que tenbam deixado orphâoa,

cons deelaracno da residencia deltas. E descrió igualmente apeesrntar

a de qualqner aano em que naoleaka ha»ido rorreicio. Kautro-sim,

mostrarlo se teem puntualmente campt uta ч que Ibes determina о

decreto de 9 de main de 1842 ao artig« 13, e a de ÏT de jaatau de

184o. artigo ("

Outro-sim. advirto que oa aulas, livroa • papéis que vierem ai

rwTtHc.au, serio entreguet roas urna retacan d'elles ens duplica la ; e

• fessas duaa relacôes ansa tern devolvida a pesaoa de quem fur. aasig,

■arfa pria esrrivào da rttrreJcao Jepoi de conferida corn as livras,

papéis e autos apreseatados ; afina de, no dia «ta audiencia gérai de

t ircmoientoda correicio, poderem ser por ella en tregües ot objectas

de que па mesota se fixer вкасм.

Sera conveniente qae as relacùes sejant oc-.inisa.ias em forma de

atappas ; r ans escrivâes ardent» que desse modo as Caçam. debaixo ja

pena ácima rommiatntia.

finalmente »isitarei a prism» da I tail ida villa do Príncipe para a

im de que trata a artigst 31, fi Ca do rejuiamenta в. 834 de * de

ontabro déifiât.

К para que chegae • noticia a radas, nuadei pastar o presente, qae

sera pstblicadopeUínprmsn ; — neutra teaarflhante. que sera ea.iaaW

a« jolt municipal do lermn, para campriroque Use prescreve o citado

rrguUmettta das rsrreioùes no irttjo*.'" Daa» e aantntio atesta ridade

de Contrats, rapiul an pruvtnria du Paraná, ana 13 dins do mes de

setrmbeode Ifii* Bern, Г.-anersrn Aattavaiada Casta, escií»áo dajur/,

« unffanj e sststsetsrti.

L'än FroMcoco tin Стгнага Lent.

A cámara munn ipiil üesl.t capital fuz publico, que tern

marcad«! о diu 87 do corrvtite para а ариглсйо ¡»t-rnl dot

who-, para »creadores da cámara municipal desta capital,

de rtiriform.dade com о art. 10d da lei rrgulii mentar de

cleifûi-s. Do que para constar mandou lavrnr o presente,

quesera publicado pela imprensa. Рас» da camarn muni

cipal da capital do Paraná, em wrssáu extraordinaria de tí

de setemhro de 185G.— Manocl Antonio Ferrara, presi

dente du cámara municipal.— Cundido Morquen de .-he

redo Porto, secretario.

ANNUNCIOS.

ff\k ABAIXO-assignado com cns.i de commis-

\^|/?юе8 n.n villa de Morrefee, ruga a todos ce

snrs. negociantes do interior que I he honra m com

sua contiança, que designem a pessoa a quem de-

vem ser remetí idas suas cargas em Curitjba, с

laçam avisos compelenles. JVlorreles, 19 de se-

tenibn» de 1856. — Eulampio Benin Vinnna.

FRRDEU-SE no dia 22 do corrente, na oc-

casiao cm que lerminuu о Te-Deum da posse

du Exm. Sr. vice-presidente, da matriz á rua das

Flures, a desta alé o paco da assent Ыел. um alfi-

nete com nove pedras ; quem о liver achado tra-

ga-o a esla lypographia que será gratificado.

CEDERNOS em forma de carteiras, para

assentos de viagem, vendem-se nesta lypo

graphia.

Saiiiu a luz o opúsculo intitulado :

O Commercio do Mate

EM RELAÇÀ0 A' RIQUEZA DA PROVINCIA.

AltALTSE HIJTOItIC V DâS CRISES POIQUE ТЕЯ PASSA0O О

COMKEICIO DA BFJIVA HATE.

Os Srs. nue subscreverào nesta lypographia po-

dem mandar buscar os seus ejemplares.

CAFE' TORRADO

de excellente qualidade, e a

toda a hora, vende na rua das

Flores n. 8, a 500 rs. a libra.

FROCURAÇOES modernas e impressas em

bom papel, vendem-se nesta typoçraphia.

REGIMElNTO

DAS

CÜSTAS JUDICIARIAS

approvado por decreto de 3 de marro de 18S5, vénde

se nesta lypographia.

/^sjREDlTOS impresses, vendem-se nesta ty-

\_^pcgniphia a 5Ü)000 o cento, e а 4$000 sendo

de ¿00 para cima.

ïvp di С. Ы. Lores— 1856.
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Anno Ш. QUARTA-FEIRA, 1 DE OUTUBRO DE 185G.
N.° 27.

О DKXKNOVK 1IK DKZKMUHO,

proprictladcile Candido Martini Lopes, pu.

blira-sc titilas as quartas-feiras, e para elle

subsrrevc-sc rni rasa do propnetario, na ci-

dade le Curityba, rua lias Klùrcs n. 0.

Us atinunciusdussrs. assignantes pagarlo

uma miidira retribuido, e dos que o nao

lorein НЮ rs. por linlia. Coininunirados,

¿nrrcspoiulcncias e outras publicarles con-

forme о ajuste. Folha arulsa I60réii.

PttKÇOS DA ASSHiNATUIlA.

Fagot adiantadoi : ■

Por anuo 8 £000

Инг semestre 4JO00

l'or trimestre 2Д50О

PARTIDA DCIS COKRKIOS.

(Ь rorreios nomes de ou tu bru, partirán

para inarinha nos ilias 7, H, 41, e ¿H, e

para o interior no ilia scguiuteiii|uclle em

■inacbcjsa oda mariiiha A« malas fechad te

nasresperat da partida ais 7 horas da inanhii.

DKMGNAÇÂO DAS AUDIRNCIAS.

Gorern» da provincia— S. Kx." o sr. presí-

dentedapniTinriadá ludiencia todos ot

días uleis , desde it HI boras da manbi

ate an inciodia.

CAr/r He Policía — О Dr. rhefe de policía

todos m días ulel«, a todas as horas

Quarta Ftira — Aud. do juii de direito

as 10 horas.

Quinta Frira — Aud. do jail municipal

as 10 horas, du juif commercial as 11, •

do delegado de policia ao meio dia.

SrrtaFriia— And.dojuiid'orphriosas 10 b.

Sablxiiin— A ud .dojuii de direito as lofa.

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO DA PROVINCIA.

Avisinhaiido-se aepochaem que esta provincia

tem de eleger о seu futuro depulado á assembléa

gérai legislativa, e sendo actualmente о principal

empenho deste governo garantir a liberdade do

voto de modo que essa eleiçSo seja a manifestaçiïo

genuina da vontade do povo, convem que v. s.,

dirigindo-se a todas as autoridades policiaes da pro

vincia, Hies faça sentir, que, correndo-lhes sempre

a obrigaçào de velar pela seguranca publica, devem

ellas absler-se absolutamente de qualquer inter-

vençào indebila na referida eleiçào. na qual o único

interesse d'esté governo é que se faca com toda a

liberdade e sem transtorno do socego publico.

Déos guarde a v. s. Palacio do governo do Pa

ran:!, 2o de setembro de 1856.

José Antonio Vaz de Carval/taes.

Snr. Dr. chefe de policia da provincia.

parle collocará a este governo na imperiosa necessi-

dade de osdemiltir.

Deus guarde a v. s. Palacio do governo do Pa

raná, 25 de setembro de 1856.

José Antonio Faz de Carvalhaes.

Snr. inspector da thesouraria de fazenda pro

vincial.

<S) Ше)тот be fflepmhr*.

Fallcceu na corte, e foi sepultado no cemiterio de S.

Fruncisco de Paula com todas as honras que Ihe eram

dcvidas. o exm. snr. marquez de Valence, seuador pela

provincia de Minas.

O snr dr. Bento Fernandes de Barros, juiz municipal

с de orphäos deste termo, tendo chegado a esta cidadeno

día 2 1 do тег proximo fiiido, assumiu a jurisdiccäo de

jim de direito, no impedimento do snr. dr. Cámara Leal,

que está servindo interinamente de chefe de policia.

Foi nomeado juir municipal e de orphäos do termo da

villa do Principe desta provincia o sor. dr. Joaquim

Firmino Pereira Jorge.

Devendo proceder-se em novembre proximo fu

turo á eleiçào dos eleitores que tem de escolher o

deputado por esta provincia á assembléa geral le

gislativa, e desejando este governo que essa eleiciío

corra com toda a liberdade propria de eemelhante

acto, convem que v. s. dirigindo-se a todos os

collectores e maie empregados fiscaes da provincia

Ihee recommende que se abstenhäo de qualquer

inlervencño indebila na referida eleiçiîo, fazendo-

Ihes sentir que um procedimento contrario da sua

0 snr. dr. Caetano Alves Bodrigues Horta foi nomea

do juiz de direito da comarca de Paranaguó.

Por carta imperial de 30 de julho p.p. foi naturalisado

eidadäo brasileiroosnr. Pedro Fortunatode Sousa Ma«»a-

lhíes, morador na villa do Principe desta provincia.

Por diligencia do subdelegado de Guaratuba foi preso

Manoel Pereira, aecusado de haver assassinadoa Fabricio

Alves Ribeiro, na estrada entre o Porto de Cima e Ytu-

pava, esmagando-lhe a cabeça com uma pedra, na occa-

siâo em que a victima se servia de outra como travesseiro,

e ochando-se em profundo somno.
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Os professores públicos.

E' fura de d u v kin que a ¡nstrucçflo primaria da mocidade

(em merecido em todos oi puises ci vilisudos a mail accurada

atlençnode teui respectivo« governo«.

E' Inmbem ¡ncontetlavel que nenbum pnvn pode oltingir

n urn alio grio de adiamántenlo, sem que Imjn entabelecido

firmemente esta base de todo о progressa intellectual ein

auas diversa« npplicoçOes.

A -boa escolha dos methodos, о seu nperfeiçoomento

pelu praticae pela experiencia, a sun ordein e systemalisa-

çâo, sao os únicos meios que as nacúes esclarecidas tern

eiiipregado para conseguir a perfeclibilidade do ensino

piiiinrio.

A Franco, 0 Inglaterra, e a Allemanha.os poize« mode

los da civilisaçau modern», e que liojc inarchain no van

guarda do progresse moral e material , ein iodos os seus mul

tiplicados ramos, nos letra*, ñas artes, ñas scienciasenu

industria; esses paizes nonJe lodos <is outros voo beber os

principios civilisadores que elles encerriini ein seu sein, nao

se descuidaran) jamais de melltorar convenientemente a sua

¡nstrucçao primaria, alnrgando-llie as bases, e cstubelecendo

melhores formas para o seu desenvolvimento. Estudam-se

reciprocamente, e cudn uin n seu turno aproveita do outro

O que Ihe parece acertado, e mais proprio pora fuzer pro-

gredir o ensino.

Homens eminentes, por seu vasto saber e illustrnçào,

entregtm-se com affinco e perseverancn ao estudo refleclido

d'esla materia, nao só no silencio do gabinete e na invencáo

de novas theories ; mas na observaçâo e experiencia, pra-

ticando ñas diversas escolas estrangeiras, e acompanhando

attentamente a marcha n'ellas seguida.

Depois vollam à patria com os ("rucios cnlhklos, e vüo

assini de dio em día cada vez mais aperfeiçoando o estudo

primario da mocidade.

E nem ern possivel que esees paizes se tivessem elevado

a tío subido grao de adiantamento, sein que a sua alta

civilisacáo se firmasse sobre tudo na perfectibilidade da

instruct^ primaria, como a base mais solida do edificio

social.

O Brazil proclamando a sua emancipado politico,

desviou-se immediatamente do caminho que devia trilhar

a fim de consolidar brilhantemente o primeiro passo que

dera ; entregou-se vertiginoso á lula intestina, à discussao

de principios políticos exagerados que nenhum bem faziam,

antes todo o mal, á sua nascente civilisacao.

D'essas lucias, d'essas discussöes perniciosas nasceram

os revoluçoes que oameaçaram subverter, с assim preso o

espirito publico, nao se oceupava seriamente dos seus mais

vitaos intéresses.

Felizmente, veio a nova ordern de ideas que hoje domi

nan) a siluaçâo ; e um dos primeiros cuidados do governo

foi a reforma da inslruccSo publica de todas as classes.

Esta reforma nao pode deixar de ser provisoria, porque a

experiencia que linhamos nao nos ministrava senäo defeitos

e males que era preciso remover ¡inmediatamente.

A reforma básense, quasi toda no que se segue na Fran

ca actualmente ; eo governo prudentemente avisado quit

ir pouco a pouco observándoos seus resultados, pura mais

tarde e mais seguramente eslabelecél-a sob mais solidas

garantías.

Nao descuidou-se entretanto de enviará Europa um dos

nossos mais distinctes Iliteratos, o Sr. Dr. Gonçnlves Dias,

para estudar nu Allemanha e na Franca os melhores mé

thodes d'esté ramo do service publico.

E' d'esta sorte que poderemes adiantnr a nossa instruc-

çSe primaria ; é seguindo о que se pratica entre os povos

esclarecidos, onde se tem estudado à fundo a intelligencia

embryonaria do hörnern ; onde o menino é acompanhado

«científicamente desde que obre os olhos, e comeca a bul-

buciar as primeiras pnlavra«, que se pode comprehender

senào perfeita ao menos approximadamente as tendencias,

n nntureza, a indole que о dominsm n'essa idode desconhe-

cida paru elle e para os que о observâo.

D'esta mnneirasc tem conseguido sorprender a nntureza

no seu primeiro deiabroxnr, nos primeiros lampejoi de sua

luz infantil para encotuinhol-a e dirigil-а na estrada da

civilisaçao.

E' por iiicio d'esta attenta observaclo, e aturado estudo

que até se lern cliegado a transformar a mais completa

desgraçn que posea »obrevir ач hörnern, a privaçto du luz

e du pulnvra, em consoladora felicidade, se assim nos po

demos exprimir, ensinando-se-lhe a 1er, a escrever, e a vi

brar os cordas hormoniosos do música.

No professor portento, mos no professor dedicodo, intel

ligente, desvedado, e robre ludo experienle, consiste prin

cipalmente, segundo a nossa opiniio, o meio de fazermos

adianlar, e aperfeiçoar a nossa ¡nstrucçao primoria.

A classe dos professores públicos merece em todos os

paizes, que temos aponlado, a maior considerable dos go-

vernos, em relaçlo a todos os predicados de que hao mister.

A moralidods, o cnpacidade rigorosamente provada, a

experiencia e o tracto com os meninos, «fio qualidades in-

dispensaveis para o magisterio publico. Entre nos bem

pouco attençao da porte do governo tem elles merecido;

bem mol remunerados sao, e infelizmente bem pouco con

siderados.

E seria possivel que com um pessoal d'esta ordern po-

dessemos obier progresse olgum na educaçoo primaria do

paiz? Quoi serio o homem ¡Ilustrado que podendo subsis

tir com nlguns commodos e vantagens se quizesse entregar

ao penosísimo e enfadnuho truballio de lidar com meninos,

para viver na obscuridade, no desprezo, e quasi no miseria ?

E' sem duvida urna vergonha pora nos que o classe dos

professores públicos tenha estado até hoje n'estas tristes

circunstancias. O homem que nos ensirm a balbuciar as

primeires psdavras da civilisaqâo, que nos dirige os primei

ros passos da vida intellectual, que nos alimento a olma com

o pao sagrado da instrucçào, que nos abre os portas do

templo das tetros, esse homem é digno de todo respeito e

ocalomento, o de todos as vantagens inherentes á sua espi-

nhosa e elevada torefa !

A reformado 17 de fevereiro de 1 854 estabeleceu olgu.

mas regras e creou olgumas vantngens para o professorado

no corte ; nao os julgamos inteiramente satisfactorias, ma

xime no porte relativa aos ordenados e gralíficacóes.

Seria paro desejar que oSr. ministro do imperio, que se

empenhou com tonto ardor na reforma, estubelecesse majo

res vantagens para os professores públicos, concedendo-

Ihes melhores vencimentos á medida que mnstrassem deci

dida applicaçaoao magisterio, jánpresentondo maior nume

ro de alumnos preparados, já applicondo novóse vantaj osos

methodos e mellioromentos no ensino.

Assim creoria o emoluçâo ; e o professor publico tendo

segura o sua subsistencia, e urna garantía para o futuro de

suas familias, se entregaría todo ao objecto de sua profis-

suo, livre dos cuidados domésticos, que sao os principals

pesadellos da classe.

Os ordenados que actualmente percebem os professores

públicos nao estâo em relaçao com as despezas que exigent

as necessidades de uina familia na côrte ; qualquer empre

ñado de i, jeretaria tem um conto de reis de ordenado :

entretanto о trabalho e as fadigas de urn professor davam-

Ihe direito a maior remuneroçio.

Além disto o empregado publico tem aspiroçoes a me

lhores lugares ; vë diante de si todos os degráos da escoda

por onde pode subir; trabalha por elevar-se; e ao passo

que o consegue, va i obtendo maiores vantagens.

O professor publico porém nado mais espero além do que

Ihe está definitivamente marcado, e olba desanimado para

os vinte e cinco annos que tem de pesiar em continuo

iabutor para entao,já velho ealquebrado prematuramente,

conseguir urna jubilaçâoa que rarissimes vezes chegam.

N'esaa idade, que demanda descanço e repouso, vé fugir



O DEZENOVE DE DEZKVIBRO

Ihe a gratificaçao pro labore, com a quai eslava habituado

■ contar para o custeío domestico, e nao tem remedio §e-

nio trugur aa amarguras das privacies ! Quem sentó os

que na<> tém outro recurso possivcl se dedicará ao professo-

rato? Por todas estas considerado«*, suppomos nos, e

porece-nos que nao sein fundamento, que a reforma nao

operou urna mudanca sensivel nesta dusse.

Persiste a mesina indifference , a meama ausencia de

ardor e de esforços pelo cnsino.

Cremos até que a maior porte dos professores públicos

da curte nao se conhecem uns oos outros !

Nao serin conveniente que elles se réunissent ahjumas

vezes no anno ou mezes, pora se communicarem mutua

mente us vantugens e os vicios de tal ou tal systema de

envino ?

Nao ganharia muito a instruecáo primario se elles apre-

sentnssein tombent o fruclode suas observaçôes, indicando

a melhor forma de dirigir entre nos os primeiros estudoa da

mocidode ?

Tudas as classes tem suas sociedades oonde discuten) os

meios de fuzel-as prosperar. As artes, as scieircias, os offi

cios mecánicos se associant, e se reunem, proclamant os seus

direítns por ineio da imprensa, e vao assim em evidente pro

gresse. Seria por conseguidle para desejar que os profes

sores públicos acordassent do leihargo em que vivem, pre

judicial и si e ao ensino que dirigent, concorrendo lambent

pura o grande obra do futuro que us gernçoes viiidouras

tlevem herdar de nús, que lentos obrigoi^äo restricta de

pre|iuror-lhes o terreno no quoi ellas deverao acompauhur

os outros povoeque caminham á frente da civilisacào e da

prosperidade.

O governo imperial por si e por seus agentes nao pode

deixarde proteger esta classe tio util, proinovendo os seus

melhoramentos nao só na curte como ñas provincias, onde

o estado da ¡nslrucçao aínda se achaem pessimas circuns

tancias.

{Diario do Ело).

Abusos ñas festividades.

Desde o vestíbulo d'um templo até o ahur, neste seculo

de iilustrnçâo e gosto, tudo é sublime e maravilhoso no

modo de dar-se culto à Divíndadc ! O observador parece

extasior-sc ao contemplar tanto elegancia e magnitude !

Logo à entrada do templo, um grande cordao de bombas,

remutando em unta grande girándola de duxias de fogueles,

annunciar-vos-ha urna grande festaque vai 1er cometo em

quulquer irmandade ou ordern terceíra, e esse tiroleioque

se escuta na regiáo etherea, parece querer despertar a

aliena-no ¿quelle que deu poder ásnuvens de vibrar de seu

seioo fulminante raio, e pruduzír esse echo assustador do

trovao, que alé ¿s férus mette susto, pavor e rnedo.

No entrada do templo encontrareis cheirosas folhas, cs-

>alhadasem profusáo, que pelo entrar с suhir dos curiosos

exulam perfumes de excellente aroma, que embalsama a

morada do Déos vivo. A' díreita da entrada vereis na mesa

ornada do damasco com o Santo da oevoçuo, duas velas em

manga de vidro, um maço de registos, urna salva para prata,

e outra para cobre, e um pió devoto que dá registos em troco

de um mil réis, ou doiis vintens. Sedas de cores variadas,

damascos e veludos de elegante gosto, collocados por mío

artista, cobrem as paredes d'esse templo, que despidas de

todo o ornato, muitas vezes sao de apurado gosto em ar

chitecture. Ricos lustres de fino cristal, aqui e ali, como em

noile de baile em casa profana, subsiiiuem as antigás

alampadas, gosto carunchoso dos paseados seculos.

Os altares nada deixam a desejar ; ali brilha o ouro e

prata maciça entre feslöes de flores artificiaes ao systema

francez, e de elegantes bouquets, preparados em elegante

gosto. As alfatas ; vasos de cores variadas corn différentes

pinturas e relevos, tudo respira grandeza, magestade e

orgulho.

Ahí vem aahindo da sachristia o pomposo acompanha-

mento, que ha de conduxir ao altar, o sacerdote, que tem

de darcomeçoao Augusto Sacrificio.de nosia redémoslo.

Rompo a estrepitosa orchestra : urna symphonie da opera

mais favorita do publico, e o enormo zabumba parece

marcar o compasso as duas alas de ¡rmâos ou tereciros da

devocao que prucissionalmenie precedem os sacerdotes,

e que sobre o habito de humilJnde collocam urna saliente

condecorado, brarao de sua nobreza adquirida por um fei to

relevante prestado ao governo ou à sociedade. Cada um

toma a sua posiçao, segundo o seu cargo ; e logo comee«

o ceremonial reformado ao gosto do padre-mesire que o

exerce.

Couieça o Gloria in excehi» cantado pelo celebrante

por um gosto tora da arte, porque o novo aborrece as onti-

gualhas. Instantáneamente, repe'.e a música a mesma letra

em composiçao, e gosto das óperas ly ricas ; e apox de breve

espaço aln opparece a actriz à barra do coro, cantando o

sólo lavdamot te na música do espectáculo que na semana

próxima mais agradou aos dilettanti. Eis o povo esquecido

ja do seu Déos !... i direita volver; costas para o altar do

Cordeiro ¡inmaculado.

Admiremos agora a execuçâo do sólo, apoiemos com um

bravo o Gnul d'esse sólo, porque aínda nao está em moda

dar pateada ou applausos no templo, o que ainda talvez

succéda.

Alii vem agora o orador. Largam-ae as tochas: seguem

as duus devolas tilas ató ao pulpito, e em profunda reve

rencia ahi deixam o apostólo de palavra divina... ou profana.

Couieça o discurso ; o pao celestial é distribuido pelo

povo, que vai curioso escutar o discurso para approver ou

fazer mofa da doutrina evangélica, ou das figuras de rhe-

torica. Acaba o discurso com o indispensavel e bombásti

co elogio à irmandade que paga tudo isto. O essencial da

feste está concluido, os padres agora que ajoelhem, por

que é a elles que pertence o resto da festivídade. Agora

só ouvireis o tropear de botas, logo urna conversarlo pro-

lixa, logo um sussurrar caloroso ; e por fim as campas vi

bradas por mào de sachrista valente que annuncia o i/e,

missa est.

— Meu irmao, tem a bondade de dizer-me, qaanto se

gaetou nesta festa de devoçâo?

— Perto de tres conloa de réis ; e Ihe faço a conta. Um

conto de reis para a música, inclusive duzentos mil reis

para a cantora italiana ; seiscenlos mil reís para cera ; ou

tros eeiscentos de annaçâo ; fogueteiro dec. &c.,e quaren-

lu mil reís para os padres e sachrisias, verba que muito

beut se podía dispensar.

—Obrigado.

— Agora se quizer ver o nosso copo d'agua, tenha a

bondadu de subir ao consistorio, e verá que nada deixa a

desejar.

— Obrigado, vou até o adro da igreja.

Que voz é aquella, que se some no meio dos grupos, e

meia enfraquecida como voz de moribundo? Ai! éadon-

zella que pede o pao de cada día, e a quem essa multidáo

devassa alira gracejos diabólicos.

E aquella outra mais alem ? E' urna viuva cercada de

innocentes filhinhos a quem a Itonestidade obrigou a es-

molar, e а quem diz o povo— vá trabalhar. Meu Deu« !

Ё tantoa gastos cstrondosos, quando a viuva, e a orphi

mendigan) e esmolam !.. A te sem a caridade é morta,

diz S. Paulo, e a caridade é o complemento da leí.

(Revista Catholica).

CORRESPONDENCIAS.

Snr. redactor. — Por especial favor, tenha a bondade

dar publicidade á carta de despedida que o »m. sor. con-

telheiro Vicente Pires da Motla se dignou dirigir-me no
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tnomroto dr. и retirar da ridade de Paranogui para S.

Paulo.

« Ulm. tar. Fidcli« José da Silva Corrió. — E«taodo

de partida pàraS. Paulo, de*peço-me notamente de v. ».,

e peço-lhe »uai urden« pera aquella ciilmlr

« Deiaotua provincia com muitas saudade», e rrliro-me

recooheeido а еме povo, do quai recebi optante» рш»а«

de benevolencia : nâo lero de ningem n mai* pequeño

afgravo, e nuoca¡tive no Pnraoâ o menor motivo de des

guato.

и Qurira aceitar ai expretsoes de affeiçâo de quem é

de ». t., amigo, obagadi&simo e criado,

Vicente Pira da Motta

Paranaguá, tO de setrmbro de 1856.

Sur. Rafael do bote-lhe do recreio—

Diz vm. muito bem: о bote foi bem dado,

e o laqo bem armado !

Tomem papalvos

Liçâo gosloza !

O desconfiado.

DECLARAÇAO.

■ О presidente da cámara municipal du «illa nova do

Principe, delta provincia, em \irtude do art. 4." du lei

de 43 deoutubro de I83Í, fui publico que, na se»ä<» de

II de abril do corrente anno, forâo feilas e asonadas por

Pedro Foitunalo deSouta Magulhäe», a» seguinte» decla-

Taçoet: que pertence à religiäo catholica e apostólica ro

mana, que é natural do reiuo de Portugal, e que pretende

fixar teu domicilio no Brasil. Sala das »емок» da enmura

municipal, em 6de«etembrode 1855.— David do* Santo*

Pacheco, presidente, /ooo Dominguta Garcia, secretario.

ANNÜNCIOS.

ANTONIO Gomes Vidal & C.a participant

ao respeitavel publico desta capital, que rnu-

daram o seu estabelecimento de molhados, ferra-

gensearmarinho, da rua da Carioca п. К (casado

sr. Elias deSousa Alhayde) para a da Assemblée

n. 38 (casa do sr. capilao Domingos José da

Motla), aonde continuam a ter sempre um comple

to sorlimento dos referidos genero«; e esperam

de eeus amigos e freguezee a mesma con fiança

que sempre Ibes merecerám .

FINISSIMOS cañivetes de aparar pennas,

e pennas de metal em caixas de groen, muito

superiores e de différentes padrôes, vendemse

nesla typographie.

Bom e barato

vinho superior de Lisboa a 720 rt. o quartilho,

encontrase na rua Direita ( ou dot Allemfiei) п.

s*. .

€ADEUNOS em forran de carleirnt, para

aseentos do viagem, vendem-so nesln typo

graphie.

Sahiu a luz e vende-se nesta typographia о 3.c

volume das

LEIS PROVINCIAES

DO PARANA

eanccionadas no corrente anno.

F
ROCURAÇOES modernas e impressas em

bom papel, vendem-ee nesta typographia.

REGIMENTÓ

DAS

CUSTAS JUDICIARIAS

approvado por decreto de 3 de morco de 18S5, vénde

se nesta typographia.

CAFE' TORRADO

de excellente qualidade, e a

toda a hora, vende ñamadas

Flores п. 8, a 500 rs. a libra.

Sahiu á luz o opúsculo intitulado :

O Commercio do Mate

EM RELAÇÀO A' RIQUEZA DA PROVINCIA.

ANALYSE HISTOKICA DAS CRISES POBQUE ТЕМ PASSADO O

COMMERCIO DA 11ERVA HATE.

Os Srs. que subscreverño nesta typographia po-

dem mandar buscar os seus exem piares.

CARTAS DE ENTERRO

a 5U000 rs. o cento, e com-

prando-se de 400 para cima

se daráa4U000 rs ; vendem

se nesla typographia.

FASSAPORTES de Policía vendem-se nesta

typographia.

ERRATA.

Nn correspondencia, puhlicuda no numero panado desta

follm, asignada — O deooto—, depon da asignatura, léa-

»e— Rio-Negro, 8 de tetembro de 1856.

Com este numero começao3.° semestre

do 3.° anno desta folha. Rogamos aos

snrs. assignantes que costumam pagar por

semestre hajam de renovar suas assigna

tura».

Ttp. di С M. Lopes— 1856.
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Anno III. QVARTA-FEIRA, 8 DE OUTÜBRO DE 1856. N.° 28.

О DEZENOVE DE DEZEMBHO,

propriedade dc Candida Martins Lop», pu.

blica-se toda» at quartas-feiras, с para elle

• и ич-ге vete ein rata do proprietario, na ci-

dade Je Curirjb», rua da» Flures n. 8.

O» annnnciot do» »r». assignantes pagarao

uni modira retribuirlo, e do» que o nao

forein 100 r». por lioha. Coinmunicadoi,

correipondencia» e outra» publicado« con

forme о ajutte. Fulhaatulsa 160 reí».

PHECOS DA ASSIGNATURA.

Рады aJiantaäoi г

Por anno 8 J 000

Pur»eme»tre 4 J 000

Por trimeilre 2 1 500

PARTIDA DOS COKREIOS.

Oi rorrein» no met de outubro, partirlo

para marinha ihm dias 7, 14, *1, e V8, e

para о iuterior no día segainte áquelle em

uuocbegaoda marinba As mala» fechào-se

na» vesperas <la partida á» 7 boras da manhâ.

DESIGNADO DAS AUDIENCIAS.

G'-чегпо da pruwincia— S. Еж.* о sr. presi

dente da pruTÍnria dé audiencia todos o«

dias otéis , desde ás 10 bora* da manbá

até ao meiodia.

Ch,/e dt Pobcia — O Dr. rhefe de policía

todos os dias utei«, a todas at bora*

Ornarla Ftira— Aud. do juii de direito

ás 10 boras. ,

Quinfa Fnra — And. do juii maoiripel

ás 10 boras, du juii commercial a» 11, о

do delegado de policía ao meio dia.

SrrtaFeira— Aud.dojuiíd'orpbaosás 10 h

Sabka,lo— Aml.dojuii de dircito ás 10b.

PARTE OFFICIAL.

RELA TORIO do estado da provincia do Parana, apre-

tenlado ao rice-presidente José Antonio Vaz de Carralhaes

pelo presidente Vicente Pires da Motta, por occasiäo de

Ihe entregar a administraçào da mesma provincia.

Illlm. e Exm. Sor.

Fazendo entrega a V. Ex.* da administraçào da pro

vincia, resta-me cumprír o derer que me impöe o aviso

circular do ministerio do imperio de 1 1 de marco de

1848, prestando informaçoes a V. Ex.* sobre o estado em

que se achSo os negocios públicos da mesma provincia.

V. Ex.", que nella exerceu a mais tempo as funcçôes

de chefe de policía, conhece sufficientemente as suas cir

cunstancias e supprira portanto о que posse haver de defi

ciente neste ligeiro esboço de sua situaçao actual.

Graçns ¿ Divina Providencia nâo se tern até boje mani

festado uesta provincia o terrivel flagello da cholera-mor-

bus, que tantas victimas tern feito em outros pontos do

imperio, e felizmente estâo até boje desvanecidos osreceios

de invasao do contagio, que vai proiressivamente extio-

guindo-se em todas as provincias do imperio.

A tranquilidade e segurança publica nao tem sido alte

rada em parte alguma da provincia, e a indole pacifica e

dócil de seus habitantes faz nascer a esperance de que nSo

será ella perturbada.

Quanto, porém, á segurança individual temos ainda de

lamentar alguns attentados últimamente perpetrados, ou

ao menos sabidos, no curto periodo de nimba adminis

traçào.

O estado da provincia se nao é, a esse respeito, Uo sa

tisfactorio como fora para desejar-se, nao é entretanto in

quietador, principalmente se se attender para as circums-

taucias da mesma provincia, rujo territorio é tâo vasto, tao

extensos os districtos de jurisdicçSo das diversas autorida

des policiacs e judiciaries, e especialmente Uo minguados

os meios de educaçSo moral e religiosa.

Desde o dia 10 de marco, em que tomei posse da ad

ministraçào, até hoje lern chegado ao conhecimento do go-

verno a noticia de seis homicidios e tres crimes de feri-

joentos graves ou leves, tendo s.do alguns d'esses deudos i

perpetrados em data anterior á miaba administraçào, po

rém conhecidos posteriormente.

Nao exporei aquí as circunstancias de que foräo reves

tidos esses crimes, nem os nomes de seus autores e victi

mas, nao so porque näo sao estranhos a V. Ex.*, como

porque ñas secretarías do governo e da policía encontrará

V. Ex.* os esclarecimentos de que possa nécessiter sobre

esse objecto.

iieferirei, entretanto, mais particularmente um d'esses

crimes, que, por horroroso; merece que délie se faça men-

çSo especial.

Na noite do dia 20 de junho ultimo, no districto do Rio-

Negro, termo da villa do Principe, foi assassinado Albino

Martins por um seu filho de menor idade. A autoridade

policial procede ás diligencias necessaries para a captura

do desgraçado autor de um delicto Uo execravel.

Dos deliuquentes ácima mencionados um pereceo no

conflicto com a sua victima, quatro achäo-se já presos e

em processo, e a respeito dos outros procede-se ás dili

gencias precisas para serem descobertos e capturados.

.A administraçào da justiça marcha regularmente apesar

de que é sem duvida um grande mal o estado de interini-

dede. em que se achao a mor parte dos cargos de judicatura.

EsUo em exercicio, actualmente, em toda a provincia,

dous juizes de direito, e nenhum juiz municipal formado,

pois que o dos termos reunidos de Antonina e Morretes,

unico que existe, acha-se exercendo as funcçôes de juir

de direito interino da comarca de Paranaguá.

Tendo-se esgoUdo a lista de supplentes do juiz munici

pal de Castro, fiz para esses cargos as nomeaçôes, de que

V. Ex.* já terá conhecimento.

O pessoal empregado no culto publico é ainda hoje o

mesmo, de que deu noticia o meu antecessor em seu rela-

torio apresentado á assembléa legislativa provincial em

marco do corrente anno, com a única différence de quo

se acha provida de parodio encommeadado a igreja de

Palmas.

As matrizes da provincia esUo todas em máu estado e

recia mío consideraveis melhoramenlos para que nellas se

poss3o celebrar, n3o digo com pompa, mas ao menos com

a devida decencia, os actos do culto. Para que o culto

divino pudesse ser celebrado com paramentos decentes,
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mandci vir um Sortimente completo para todas as matrixes:

os que existent» estío dilacerados e sao immuodos.

AchBo-se actualmente em obra« asda capital, Antonino,

Morretes e Paranaguá, e expedidas as ordens nccessarias

para que se proceda a algumas reparaçoes na de Campo

Largo : sobre o estado dessas obras encontrará V. Ex."

os precisos esclarecimientos na correspondencia official que

tem barido a tal réspcito. [Continúa).

GOVERNO DA PROVINCIA.

O «ice-presidente da provincia concede a Manoel do

Nairimenlo Abreu ademwsào, que pediu, dociirgode de

legado du policía du termo desta capital, e norneia para

tub>tiluil-o a Francisco Antonio Nobrega, propuMu tiesta

data pelo dr. cbefe de policía. Façem-»e as precisos com-

rnunicnqoes. Palacio do governo, 29 de setembru de 1856.

—Jote Antonio Vax de Cartalhaet.

O »ice-presidente da provincia concede a D. Anna Joa

quina da Purificaçào Lácenla a demissáo, que pediu, do

lugar de professore interina da cadeira de I .a> letras da villa

deGuarapunva, e norneia para »ubstiluil-n a D. Bibiana

Berriel de Biltencourt. Façam-se as precisa« eommuriica-

çûes. Palacio do governo, 9,4 de tetembrode 185G.— Jote

Antonio faz de Carvalhaet.

O v ice-presidente da provincia resolve encarroñar ao ci-

dadtto Manoel José da Cunhe Bittencourl dasobia-doly-

ceu desta capital. Façem-seasneccssariascommunicaçoes

Palacio do guverno, 30 de selembro de 1856.— Jote An

tonio Vcxde Carvalhaet.

O vice-presidente da provincia resolve nomear a Theo-

líndo Ferreira Ribas para o lugar de amanuense da secreta

ria dogoverno. Foçam-se as precisas communicators. Pa

lacio do governo, 30 de tetembrode 1856.— José Antonio

Vax de Carvalhaet.

EXPEDIENTE DO DIA 93 DB SETENBRO.

Ao snr. dr. Luis Francisco da Cámara Leal — Tendo,

em conformidade da dbposiçân do art. 53 do regulamento

n. 150 de 31 de Janeiro de 1843, designado u v. s. para

subelituir-me no lugar de chefe de policía destn provincia

durante meu impedimento: assiin o commun ico a v. s.

para sua intelligencia e para que passe immediatamente

a exercer ns funcçôes do respectivo cargo.

Ao dr. chefe de policía— Communico a v.s. queentrei

boje noexercicioda edminislracáo desta provincia naqua-

lidade de 9." vice presidente, porterobtido a sua exonera

do de presidente o exm. conselheiro Vicente Pires da

Molla e achor-se ausente o 1." v ice-presidente o exm. ba

tán de Antonina.

Idéntico aos juizes de direilo, juízes municipaes, com

mandantes superioiesdn guarda nacional, delegados de po

licía, commandantes do corpo fixo e policial, directores da

colonia do Jutahy e lvuhy,dr. inspector geral da instrucçio

publica da provincia, thesoururia de fazenda, administrador

peral dus correios desta provincia, aocapitào do porto, nos

reverendos vigariose brigadeiro inspector geral dos indios.

nu t5. — Ao roesmo— Ctiegando np conhecimenlo

ile?te governo que foi finalmente preso na cidade de S.

Francisco, provincia de Santa Calharina, o criminoso Ma

noel Pereira, que no mez de junhodo corrente anuonsses-

sinou hnrbnramentc. a um tropeiro qu* dormía nn estrada

entre o Poi lude Cima e n barreirnde Ylnpeva,e informa

do de ser a sua prisáo devídn ao zelo com que o cídndáo

Jonqtiim Antonio da Costa, subdelegado dn villa de üuu-

i.ituba cumpriu asórdeos que tinhaa re»peito,convrmque

v. «., dírígindo-se ao mesmo subdelegado, o elogie, por

parte dette governo, pelo modo porque deseropunhaosset»

deveres.

ou 16—Ao inspector da thesouraria provincial—Haja

v. t. de informar sobre a materia do incluso officio do ci

dadáo Antonio Ricardo Lustosa de Andrnde, encarregndo

da d ¡sir i bu ¡cäo du trigo, datado de *•* do cor ren le mez, em

que pede te Ihe mande pagar a quantia de 7|000,que

despendeu com a conducçâodo trigo que reraelteu para as

villas de Punta-Giossa e Castro, afim de ser distribuido

pelos lavradores daquelles lugares.

Au телю—Haja v. t. de informar sobre a materia do

officio incluso do dr. cbefe de policía interino na parle em

que piopoequesed* urna gratifirnçàoa Joâo Л I vi-» da Lui

pela captura do réo de morte Manuel Pereira, e tratado

modo deeffectuar-seo pagamento das despezns fei las rom o

transporte do mencionado réo, da provincia de Santa Ca

therine, nonde foi preso, para a villa de Morretes, em cuja

cadeia se acha .

Ao mesmo.—Haja v. s. de informar sobre a materia do

incluso officio do inspector geral interino das mediçôes de

Ierras publicas datado de hontem,eru que pedeso llu- man

de adjuntar por essa thesouraria a quantia de 5;000$000,

para oecorrer as depezas dos Inezes de agosto edo^cor rente,

com as ditas mediçôes.

Aodr. chefe de policía—Fico i nie Irado de ter »« s. no día

C3 do corrente mez, entrado no exercicio das funcques de

chefe de policía interino, em consecuencia de 1er sido porn

issu designadu por este guverno em pot lui ¡a datada do mes-

roo dio.

Ao dr. inspector geral da inslrucçSo publica da provincia

—Fico inteírudo pelo seu officio dat.- ido de S3 do correóle

de hater vm. assumido no día 83 as funcçôesdo cargo de

inspector getal da instrucçSn publica, por ter cessado о

motivo que u impelliu a impetrar dt ïssu governo urna li

cence de dous mezes, da quai apenas s erviu-se pur metade

du tempo.

Ao dr. juizde direíto interino da cn.pital—Accusoare-

cepçâo do seu officio datado de honten i, em que me parti

cipa ter entrado no exercicio du cargo de juiz de direito

desta capital como seu primeiro substituto por acbar-se о

juiz proprietario exercendo ioterínamei He as funcçûes de

chefe de policía.

Ao subdelegado de policía de Palmas.— Faga vm. re

gresar quanio aotes para esta capital a escolta de policía

que ahi se acha destacada.

Ao official servindu de delegado do director geral das

Ierras publicas—Communico a vm. para • leu conhecimento

e execuçâo, que, por despacho de hoje, ce mcedi во porteiro

archivista dessa repartiçào, Joaquim Ante oiio Teixeira, um

mez de licence com os respectivos venció lentos para tratar

de sua snuuc onde lhe convier.

di* 29.— Aoexm. sr. presidente de S . Paulo— Tenho

a honra de accuser a recepeáo do officio de v. ex. datado

de 4 do correóte mez, acompanhadode d uascullecçuesdos

actos legislativos da assemblée dessa prov incia.

Agradecendo av.ex. essa remessn, ap loveito aoccnsiào

para participer a v. ex.queeseleiçôes de cumara munici

pal e juizes de paz para o futuro quatri ennio, fueratn-se

nesta provincia com toda a calma e tranq uilidade.

Ao de Santa Ca thai inn — Tenho n b< зша de accuser a

recepçào das duns collecçôes dos actos legi slat i vos da assem-

bléa dessa provincia, promulgados desdi : o anno de 1835

até 1840 inclusive, ficaodo v. ex., como me diz no seu of

ficio de 30 do mez p. p., que acompanho' j as mencionadas

collecqôes, de enviar os dos annos segui Dies logo que se

conclua u sua impressáo.

Aodr. chefe de policía.—Havendo de seriado do brigue

1tapanca os grumetes Lourenço Justinian oe Jo3o Antonio

du Kezende, naturaes desta provincia, conforme me foi

communicado em aviso do ministerio da matinha de 5 do

corrente mez, remetió a v.s., por copia, а »notas dos signae»
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e fi I incoe.» dos mencionados individuos, para dar a« ncces-

sarins providencia», nfim deserem capturados, cato appare-

çam niiiu provincia.—Identic« au cnpilào do]norto.

Ло tenenle-ioronel-cummundutiledocorpofixodeguar-

niçào fixa.— Dévendo n commhwào de melhoramentos do

material doexeicito eituduro* meio» conducente» para urna

orgunisuçà« systematica que dé gérai marca e regra a todo

o miiteriul de guerra, al>rangendo os melhoramentos ne

cessaries, linja vm.de dar »um orden» para que, pulo arma

ient de arligos bellicos desta provincia, se organisent ese-

jnmeuviado» a este govern«, mappasde todo o armamento

em deposito naquelle e&tabeleciniento por calibres e quidi

dades, envolvendu os reparos, e todo о mai« trem respectivo

qualiñcadamente, conforme me foi exigido pelo ministerio

da guerra em aviso circular de 3 docurrente mez.

Ло capitâo do porto de Paranaguà. — Remettoa im.,

paraseu conhecimenlo, с incluso exemplar da lein. 868 de

30 de julho ultimo, fixiiudo a foi ça naval para о anno fi-

nanceiro de 1 857 a 1 8ó8.

Ao mismo— Transmito a vm. os inclusos exemplares

dos tratados de nmizacle, commercio e navegaçâo celebra

dos com a confederaçào argentina em 7 de março, e a re-

publica do Paraguay em 6 de abril do corren te anno, ulim

de que v m. de a conveniente publicidndeasditposiçoesdos

mesmos tratados, quantoá navegaçâo fluvial.

Ao mesmo.— Ло mesmo— Transmitió a vm.os inclu

sos exemplares das traducçôes de varios avisos que foram

remeltidosá secretaria deestadoda murinha pelo ministe

rio dos negocios estrangeiros, annunciando ao» navegantes

о estabelecimento de novos pharóes das ilhas Baleares no

Mediterráneo, no Mar-Negro, Estados-Unidos, Golfo de

Alheñase na entrada do Tamisa, afimde que vm. Ines dé

a conveniente publicidade.

Aocngenheiro Emilio Gengembre.— Para queseja vm.

pago da quantia de 9210100 que reclama em seu officio

de 12 do torrente mez, é precísoque aprésente documento»

que provema validade da despezaque diz ter feito, e sem

os quaes, como informa a thesouraiia, nao pode ter lugar o

seu pagamento.

Ao inspector da thesouraria de fazenda.—Mande v. s.

organiser, e com urgencia envie a este governo, urna reln-

çào de todos os individuos, officia« effective» e reformados

ou paisanos, que nesta provincia se ai harem empreñados

em qualquer estabelecimento oucommissáo pertencente á

repart ¡çào da guerra, conforme me foi exigido pelo respecti

vo ministerio em aviso circular de lOdocorrenle mez.

Ao mesmo—Hnja v.s. de informar sobrea materia do

incluso officio do tenente-coronel-commandante do corpo

de guarniçâo fixa, em que pede o pagamento de cento e

vinte esteirasaque tem direilo a» praças do referido corpo.

Ao mesmo— Fico iuteirado pelo seu officio datado de t6

do corren te mez de haver, no dia 83 do mesmo, prestado

juramento e entrado em exercicio do lugar de t.° escripru-

rario dessa thesouraria, Manoel Duarle Bogea do Valle,

nomeado por decreto de 27 de fevereiro do corrente anuo.

Ao mesmo.—Haja т. s. de informar sobre a materia do

incluso officio de i de agosto ultimo, em que o eidadäo

Benedicto Eneas de Paula, encarregado das obras do ce-

miterio desta capital pede se lhe mande pagar por easa the

souraria а importancia das ferias e materiae» necessaries

para aquella obra.

Ao juiz de orphàos— Transmuto a v. s. por copia o in

cluso aviso circular do ministerio da jusliça de 9 deste

mez, em que se explica o.modo porque os agentes consula

res do Paraguay poderáo intervir d'ora em diante na admi-

nistraçào de bensdeixados por individuos daquella repú

blica que fallecer ab intestadovein territorio do imperio,

afim de que vm. tenha delle corTnecimento e lhe dé inteira

execuçâo. — Idéntico, ao.dr. chefe de policía e juizes de

direito.

di* 30— Ao dr. chefe de policía.—Mando a presentar a

v.s. os dous criminosos Benedicto Antonio e Querubína

Maria, enviado» o primeiro pelo delegado de policía de Pa-

raneguá por »uspeito de кг réo de morte na freguezia do

Campo-Largo,« a segunda remeltida pelo presidente da

provincia do Rio-Grande doSulcomo complice do assassi-

nato perpetrado em seu primeiro marido no campo do

Teñen te, districto do Rio-Negro desta provincia. 0 que

melhor verá das copia» inclusas que lhe sao enviadas.

Foi nomeado amanuense da secretaria do governo desta

provincia o snr. Tbeolindo Ferreira Ribas. >

0 snr. Manoel José da Cunha Bittencourt foi encane -

gado pelo governo da provincia de continuar as obras do

ljceu.

Foi concedida ao snr. Manoel do Nascimento Abren

а demissao, que pediu, de delegado de policía desta capi

tal, e nomeado o snr. Francisco Antonio Nobrega.

Foi exonerado do lugar de inspector peral interino das

mediçues de terras publicas desta provincia o snr. Adulpho

Von Randon, e nomeado para o substituir о snr. Emilio

Uengembre, engenheiro civil.

Pediu eobteve demissao de professora publica de 1."

letras da villa de S. José dos Pinbaes a snra. D. Anna

Joaquina Alves de Jesus.

A eleiçao dos juizes de paz da freguezia de Campo

Largo, adiada para 5 do corrente mez, verificou-se nesse

dia com toda a calma e tranquilidade.

PUBLICAÇÂQ PEDIDA.

Com piazer publicamos a parecer da com m is>ào dado de-

pois do exame dos livrose contas do ex-procurador da cáma

ra municipal, o finado José de Freitas Saldanha, о quale

um documento incontesta vel da inteireza e probidade, que

todos lhe reconheceram durante u vida, e nao foram des

mentidas pelos factos verificados depois de sua morte.

и A comm¡ssäo encarregada de examinar os livros e con

ta» du cámara municipal, que se achavam em poder do

ex-procurador délia o finado José de Freitas Saldanha, em

cumprimenlo de seu dever declara, que examinando os

mesmos délies constara existir о saldo na importancia de

2:779$ 152 rs., como se vô da contaque aprésenla, о quai

foi encontrado no respectivo cofre, e entregue pela commis

säo ao actual procurador Joaquim de Freitas Saldanha,

do qual recebeu a viuva o respectivo documento. Curity-

ba, 7 Je outubro de 1856. — Ignacio José de Moracs,

Benedicto Eneas de Paula ».

EDITAES.

Por ordern de S. Ex.8 o Sr. vice-presidente da provincia

Пса aberto o concurso para o provimento da cadeira de la-

tim e francez do sexo masculino, na villa de Castro, creada

por portaría desta data, em virtudeda disposiçaodo art.

1 ." da lei numero 2 de 7 de abi il do corren te anno.

Os pretendentes deverío apresentar os seus requerímen-

tos convenientemente documentados, n'esta secretaría, den

tro do prazo de dous mezes a contar da presente data.
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Secretaria do governo do Parana, 6 de outubro de 1856.

No impedimento do secretario— О official -maior, /oäo

Machado Lima.

Por ordern de S. Ex.* o Sr. vice-prcsideute da provincia

fica aberto o concurso 'para o provimento da cadeira de latim

e francez do aexo masculino, na villa do Príncipe, creada

por portaría d'eata data, em virtude da dltpositlo do

art. 1 .* da lei numero 2 de 7 de abril do corréate anno.

Os prétendent« deverlo apresentar oa seas requenmen-

tos coo?enientemente documentados, n'esta secretaría, den

tro do prazo de dous mezes a cootar da presente data.

Secretaría do governo do Parana, 6 de outubro de 1 856.

No impedimento do secretario—O official-maior, Joño

Machado Lima.

O tenenle-coronel Manuel de Oliveira Franco, cavallu-

ro da ordern de Christo, juiz de рях presidente da mesa

parochial tiesta cidade de Curityba, por bem da lei ¿íc.

Pelo presente faço saber nos surs, eleitores e supplentes

nbaixo mencionados, que tendu de proceder-se a eleicäo

de eleitores por esta parochia no día 2 de novembro pro

ximo íutuio, em cou form idade ao disposlo no art. 40 da

lei n. 387 de 19 de agosto de 1846, guardadas para a or-

ganisaçâo da mesa parochial, e disposiçâo do decreto п.

84t prescripta nos arts. 4.° e Ô.° da citada lei, convoco

portnnto aos mesmossnrs. a cenparecerem по referido día,

ás 9 horas da mauhä, na igrt-ja matriz desta cidade.

ELEITORES.

1 Dr. José Lourencode Sá Ribas 318 rotos

2 Dr. Joaquina Ignacio ailveira da Molla 347 n

3 Vicente Antonio Rodrigue« Boro» 346 n

4 Dr. Antonio Candido Ferreira de Abreu 343 »

6 Antonio Ricardo Lustosa de Andrada 344 я

6 Joio Goncalves Franco (mortoj 313 n

7 Candido Carneiro Lobo 341 »

8 Manoel José daCunba Biltenconrt 340 »

9 Francisco Pereira Aires 337 »

10 Joio de Oliveira Franco 336 »

11 Ignacio José de Moraes 335 »

12 Manoel de tlliveira Franco 333 n

13 José de Freitas Saldanha (morto) 330 »

14 Ricardo Mathias Carneiro MendesdeSá 328 n

15 Padre Joio de Abren Sa Sotto maior 326 »

16 Mathias Goocalves Guiinaries 321 n

17 Padre Isaías Ribeiro de Andrade e Silra 320 »

18 Luis José de Oliveira Franco (ausente} 319 я

19 Joio Baptists Brandio de Proenca 317 я

20 Caelano Jose Munhu, 316 »

21 Joaqulm Lourencode Sa1 Ribas 311 я

22 Joio Silreira de Miranda 310 n

23 Joio Baptist* da Andrade 309 n

24 Serafim de Asiis e Oliveira Franca 308 я

23 Franciscode Paula Gnimaries Alvcs (morto) 307 »

26 José de Camargo Pinto 306 »

27 Rento Florencio Mouhbs 304 »

28 Manoel de Freitas Saldanha. 302 »

29 Rento Goncalves da Astumpc,io 301 »

30 Manoel Antonio Carneiro 300 я

31 Iriuéo Goncalves Gnimaries 270 n

SUPPLENTES.

1 Benedito Eneas de Paula 268 я

2 Vicente Ferreira da Lus 214 n

3 Bento Lurindo de Castro 212 я

4 Miguel Goncalves Franco »,■... 210 n

5 Francisco Borges de Maredo 206 »

6 Paulino de Oliveira Franco (mudado) 203 л

7 Kuitbio Marlins Ferreira 200 n

8 Candido de Souia Guimarie* 198 n

9 Luis Antonio de M Ribas 196 n

10 Manoel Taborda Ribas 192 »

11 Joio Antonio de Sá Ribas 160 n

11 Norberte Nones Bsrbosa 168 я

13 José Joaquim da Motta IVO n

1« Candido Machado Pagundes 110 я

16 Jesoioo Gomes de Oliveira Г 107 n

16 Joaquim Lois de Sonta 101 n

17 Juaqoim de Cbrutu Leite Il 0 n

18 Antonio José de Sonsa 96 ..

19 Joio Nepomoreoo Pinto Bandeira 92 n

20 Francisco Bento Otorio (ausente) 90 „

Os sars.—

21 Manoel Goncalves de Maraaa Roseira 88 rotos

21 Tristio Aires Freirá 84 я

23 Joto da Freitas Saldanha 84 я

24 José Bento Otarlo 7T я

26 Thobsat Pinto Rebelle 76 я

26 Antonio Joio Vat 72 я

27 Joio Francisco Gnimaries *• я

M Francisco Antonio da Costa 66 я

It Flrsalao Goncalves Cordeiro 64 „

•Il JesAGosscnlrasda Assampcao 62 я

M Ricardo Lastnsa de Andrada «и я

Sao igualmente convidados para comparecer no referido

dia t de novembro, ás У horas da manhi, na igreja matriz

deala cidade, para volarem em 3 1 eleitores por esta parochia

todos os votants» qualificados no correóle anno, á excepçào

dos parochianos de Vutuverava que passam a votar em

Castro, cujo alistamento acha-se affixado na portada igre-

ja matriz. E para que chegue a noticia n todos, será este,

affixado em lugar publico, e publicado pela imprensa. Ci

dade de Curityba, em t de novembro de 1866. Eu José

Henrique do Ñascimeuto, escrivfto do juizo de paz, que o

escrevi.—Manoel de Oliveira Franco.

ANNUNCIOS.

A' RUA DIREITA ou DOS ALLEMÀES я.° 19

( antiga fabrica de licores )

acaba de chegar um completo sorlimento de su

perior vinlio de Lisboa, dito do Porto, dito de

Bourgogne, dito de champagne, marraschino, lico

res finos francez, cognac, absinthe, genebra hol-

landeza, chocolate bomœpatico, dito de cacao,

cha hyson, dito prelo, cevadinha, &c. &c, sapâ

tes de borracha para homens e senhoras, ceslinhas

para meninas, e um variado sortimento de brin-

quedos para enancas &c, &c, &c, tudo por

commodo preço.

ANTONIO Gomes Vidal & C.a participan»

ao respeitavel publico desta capital, que mu-

daram o seu estabelecimentó de molhados, ferra-

gensearmarinho, da rua da Carioca n. 5 (casado

sr. Elias de Sousa Atbayde) para a da Assemble»

п. 38 (casa do sr. capilào Domingos José da

Molla), aonde continuam a ter sempre um comple

to sorlimento dos referidos géneros; e esperam

de seus amigos e freguezes a mesma confiança

que sempre Ihes mereceram.

L

Joâo José de Freitas Saldanha cordialmente

agradece a todas as pessoas que se dignaгаm

acompanhar a seu ultimo jazigo os restos

mortaes de sua extremosa esposa Anna Maria

do Sacramento, e com especialidade aos sure.

Ignacio José de Moraes e Francisco de Paula

Guimaràes.

aUEM liver direito ao couro de urna vacca

vermelha, que por engaño se tirou, por ter

mon ido do banhado, dando os signaes e marcas,

se Ihe entregará, pagando as despezas, na rua das

Flores n. 1 .

Tvp. di С M. Lopes— 1856.



 

Anno III. QUARTA-FEIRA, 15 DE OUTUBRO DE 1856.

О DRZKNOVK DE UKZKMBKO,

propriedade de Candíalo Martini Lop», pu.

t»lica-*e toda« a« quarta.-fiira», ¿ para ell«

■uUfrxx гin гааа do proprielario. na ci-

dade le Coritj b«, rua da« Mure« n 8.

Oi a ouunrio> du> tr>. atiignan tr« pagario

ama nwdira retribuirlo, e do« qneonâo

farcin 100 n. por liiiha. Commuuirarios,

correspondencia» e outrai publiraçôei con

forme o ajuale. Fulba avuUa teOreii.

PREC.OS DA ASSIUNATUKA.

Payai adiantadot :

Рог anno. Я í 000

Por «einotre . <í<>00

Por trimntre * | S00

PARTIDA DOS COKRRIOS.

Oí rnrrei»! no mes de outubro, partirZo

para inarinha no« día« 7, H. il« e .8, e

para o interior no .lia »eguinteáijuelle ein

querbega ml« marinha A« mala« ferháo-te

na> «e«pera» <la partida » T horai da manhá.

DK.4IUNA(,'ÂO DAS AUDIENCIAS.

Guterna da mroaimeia— S. Ka.* o ir. pre»i-

dentcdapruviuriadá auilienria lodo« o«

diai ulei» , dode á» 10 borat da inaobl

ale ao melodía.

Che/e de Pulida — O Dr. rbrfe de policía

todo« o« día« utei«, a toda« ai bora«

Quarta Ft irя — And. do juia da dlreltn

m* 10 horai.

Quinta frira — Aud. do juil inuniripal

a«IO bora«, dnjuil commercial at II, о

do delegado de policía ao ineio dia

Sexta Feit a — Aud.dojniid'oi |ihàoié« 10 h,

Saibailo— Aud.dojuii de dlrrito a« 10b.

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO ÜERAL.

MINISTERIO DO IMPERIO.

l.'Serçâo. — Rio de Janeiro. Ministerio dos negocios

do imperio, cm 27 deselembrode 1856.

Ulm. e exm. sor.— Tendochegadoaoconhecimentodo

governo imperial o abuso de serem lanzadas tías urnas elei-

torae» sedula* em numero superior ao do» votuntrs que

compareceram ; e sendo neces«sai¡oaeautelar a reproducçào

de senielhanie fraude: huomesmo governo por bem man

dar observar as ¡nstiuecoes annexa*.

Para este fim deverá v. ex., »penas rccebernsditnsins-

trucçôes, dar-lhes a maior publicidade, e remettel-as para

todas as parocliins dessa provincia, onde possum ainda flie

ge r a tempo de serem observadas na próxima eleiçào pri

maria.

ü que se ha por milito recommendado a v. ex. Deus

guaide a v. ex.— Lutz fedràra do Coutlo Ferra.%—Snr.

presidente da provinriu do Paraná.

Jmtrucçâo a que te refere о aviso detta data.

Art. I.° Os volantes, a propoiçàoq tie fiiiem chamados,

na conformiili.de do art. 48 da lei п. 387 de ID de agosto

de 1846, e que fwrem chegaiido a mesa da asscm bleu paro

chial, iiào idlroduzindo na urna as suits sedulas, as quaes

deveiâo ser fechadas de lodos os lado«.

Ait. 2." Se a sedula ulo estiver fechada na forma do

art. antecédeme, o presidente da mesa advertirá ao volan

te pitia que a feche, sem o que nao seiá admillida, nao se

chamando oulro votante srm que aquelle feche a sua

sedula.

Art. 3.° A urna deverá estar fechada á chave durante

o recebimenlo das sedulas, e conter na parle superior urna

simples abertura de lamanbo tulficieote para que passe

urna «ó sedula.

Art. 4." A conlagern e opuraçào seräo feitas tirando-se

da urna as sedulas urna por urna, e abt indo-se estas na occa-

kiào da apuraçâo.

Art. 6." Quando no aclo da apuraçâo se nchnr dehaixo

do tnesmo iotolucromaisde uma sedula, seràoinutilisuda*

lodas as que forem encontradas, fazeudo se nu acta mensâo

deste facto, e du todas as mais circumstancius que occor-

rerem. Palacio do Rio de Janeiro, em f7 de selembro de

18Ô6,— Luis Pedreira do Coûtto Ferra*

1.a Secçâo —Rio de Janeiro. Ministerio dos negocios

do imperio, em 30 de selembro de 1856.

llltn.eexm. sur.— () governo imperial, de conform ida-

de com a doutrina do § l.ud<> aviso expedido por este mi-

nisteriode 21 de jullio de 1849 sob п. 185, mand-i decla

rar a v. ex. que, completundo-se no diu 2 dedezembro do

corrente anno o pruso de 3Ü días, marcado no art. 68 d»

lei de 19 de itgoslo de 1846 para a eleiçâo dos deputudos

gerues, que tem de servir na legislatura de 1857 a 1860,

por isso que o mesmo praso cotneça a contar—e do din 3 du

novembro proximo futuro, de conformidade com o disputo

do art. 69 da dita leí, devem naquelle día 2 dedezembro

ieunir-se os collegitiseleitoraes para celebrar a ses.ao prepa

ratoria, de quetratam este ultimo artigo, e o 70" ¡-eguinte,

e no immedia lo dia 3 do referido mez de dezembro se de ve

proceder á sobredila eleiçào, depoi-de verificados os diplo

mas d.eelei lores nos termos doart.71, e de preenchidasas

formalidades religiosas ordenadas ao art. 72, uma vez que

ella» possum ter lugur tía forma declarada ñas inslrucçùe*

annexas au aviso п. 168 de 28 de junho de 1849.

(J que corn m un ico a v. ex. paru seu conhecimento, e para

que ne-le sentido expeçja as ordens necessarias ás cámaras

muiiicipaes, e nus juize»de puz, que tem de presidir a reu-

niào dwselei lores do* respectivos tlistrieliis eleitoraes. Oeus

guarde a v. ex.—Luiz Pedreira d\> Coutlo ierras,—Snr.

presidente da provincia do Parana.

—я

G0VERNO DA PROVINCIA.

RELATORIO do estado da provincia do Parana, apre-

sentado ao vice-presidénte José Antonio Vaz de Carvalhaes

pelo presidente Vicente Pires da Motta, por occasiäo de

¡he entregar a administracäo da mesma provincia.

{Continuado do n.° 28).

A força publica da provincia é a mesma que existió,

quando tomei posse da admiuistraçào: a guarda nacional

conserva-se tal qual oebei-a.

A instmecio publica da provincia existe ainda em no

uvel atraso, proveniente primeiro que tudo dn falta do

pessoal habilitado para as funcçôes do magisterio, e nem

se deve esperar obtel-o mediante os escassos vencimenlus,

que percebem taes empregados.

Pela leí provincial n.° 2 de 7 de abril ultimo foi o en

verno autorisado a crear cadeiras de lotim e frat cez nal

villas do Castro e Principe, e de francei e iogleí em Para-
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nagua, restabelecida tombera ■ de let im, que fora suppri-

raida pela lei a." 3 1 de 7 de abril do anno proximo pastado.

№o está ainda provida nenhama delta. O lyreu da

capital nao foi ainda ¡retallado, nao só por nao estar con

cluido o edificio para elle destinado, como principalmente

porque nao pode ser feile a nomeaçio do pessoal necessa-

; rio para que comecasse a funecionar.

A leí do orçamento vigente' habilita o governo para

promover a inlrolluocao de colonos un provincia, mas nada

lii n tal respeito, porque as condiedes de orna proposta que

roe fui presente para esse (im. nao rae parecerlo aceitaveis.

TVm tidn o possivel andamento os trabalhos da estrada

da Graciosa, cujo transito vai se turnando cada dia mais

fréquente.

A fall л de jornaleiros é o principal embaraço para que

nao progridâo mais rápidamente esses trabalhos.

Alguns melhoramcntos se esUlo actualmente fazendo,

ou, polo menos, já forjo ordena Jos, em outras estradas da

provincia.

Na de Gunrapunva a Palmas e Goyd-En o respectivo

inspector communicoii haver dcscoberto urna nova vereda

que evita a serra da Fspcrouço. e acha-se já aulorisado para

mandar explural-« e proceder nos trabalhos necessarios.

Algumas rcparaçôes lern sido feilas nus de Paranaguá a

Morrt'tes, de Alorrelcs a Harreiros, e de Morrelesa Auloni-

na, quedevem tel as melhorado.

Achao-sc concluidos alguns laucos da de Yguassú a Pal-

mas, e autorisado o respectivo inspector a mandar realisar

novo* mei liora méritos que indicou.

Estao tambem feitos orçamentos e dadas as ordens ne

cessaries para proceder-se ás reparaçôes de que precisâo as

estradas de S. José dos Piíihacs para a capital e para a villa

de Morretes.

Na estrada do Iïio-Negro a Lipa, e desta villa ó ponte

de Yguassú, procedeu-se actualmente л trabalhos, que

tondem a mellioral-a nâosô em relnçao à extensao como a

declividade, tornando-a adaptada para o transito de carros.

Além d'esses trabalhos lia via eu ja mandado fazer as ex-

ploraçocs necessarias para contiuuol-as «té a capital.

Na estrada gérai, que por Castro segue para a provin

cia de S. Paulo, mande! tambem fazer alguns concertos,

sempre necessarios depois da passogem das tropas, para fa

cilitar convenientemente o transito publico.

Na da Palmeira a Palmas acha-se concluido um lanço

de 1 2 leguas e duns pontes, ludo feilo рог arrematnçao. Km

virtude do respectivo contracto devem ser ns obras exami

nadas por engenheiro antes de serem aceitas pola provin

cia, o que ainda nao vele lugar.

Handei fazer na ponte sobre o rio Yguassú um prolon-

gamenlo sustentado sobre pilares de pedrn, e algumas ou

tras obn.fi necessarias para parnnlir a sua duraçSo.

Alguns outros pequeños trabalhos lern sido realisados ou

estâo em andamento, os quaes deixarei de mencionar por

■eren de menor importancia.

As tbesourarias de fazenda geral e provincial fanccion9o

do modo que é possivel. áltenlo o desfalque consideravel

de ten pessoal e a importancia dos trabalhos a cargo das

meemos. ,

A leí do orçamento provincial d'esté anno autorisa a pre

sidencia • crear urna ihesouraria provincial separada da

geral, díiposirBo esta que julgo conveniente, тая que nao

podé aínda ter levada a effeito em raiao de dilttculdades,

que V. El.* tere occas¡lo de sentir • apreciar por si mwmo.

Aínda nlo é couhecid* a importancia do rendimiento to

tal do exercicio de 1 855— 1 856. ma» a renda escripturadn

na thesouraría provincial até 30 de junho ultimo mnntava

em 262:6731)856 rs., isto é. em cerca de um terco mais

da renda oreada (l90:892U000rs.)

Os trabalhos da secretaria do'govento estaVexactamente

emdia.

Taes alo os informaçôes que pos» ministrar a V. Ex.*

a respeito di marcha da admiiiislraçlo e do estado da pro

vincia. "*■

Tendo de retirarme do Paranl permitía Y. Ex.* que me

prevaleça d'esta occasiio para agradecer ao|bom povo d'esta

provincia os proves de eslima e consideracao com que fui

por elle acolhido, e a coadjuvaçao franca que prestou-me

em quanto rae coube a honra de dirigir os públicos nego

cios.

Déos guarde a Y. Ex." Palacio do governo do" Parana,

em Paranaguá. 23 de setemhro de 1 856.

Ш.*** с Ex.™" Snr. Dr. José Antonio Vox de Carvalhaes,

vire-presidente desta provincia.

Vicente Pires da Motta.

O vice-présidente Ja provincia, conformando-ve com a

propostn do «Jr. «hi'fe de policía interino', nomén pora ■>

cargo de subdelegado de policía dota capital o cidmlào

Francisco Borge« de Macedo. Façam-seas precita« commu-

riiraqôes. Palacio do governo, C9 de 'atemoro de 185G.—

José Antonio Va% de Carvalhae*.

O vire-presidente da provincia resolve demittir a Adot-

nho Yon Handon do lugar de inspector geral interino das

medique» de ierras puMbas, e nomear рнга tubstiluil-o во

engenheiro Emilio Gengembrc. Faç«m-se as pi ecisa* com

mun iraçtVs. Palacio do governo, 6 de outubrode 1866.—

José Antonio Fax de üartalhaei.

O vire-presidente da provincia, autorisado pela lei pro-

vînrial n. 2 de 7 de abril do correóte anno, resolve crear

na villa do Principe uma aula de lalim e francezdo sexo

masculino. Pacam -te ns precisas romniunirnçôe*. Palacio

do gov ei no, 6 de outubro de 1856. — Jote Antonio Vax

de Carvf./hties.

O vire-presidente da provincia, autorisado pela lei pro-

vincialn. Cde7de abrildo correóte anuo, resolve crear na

> illa de Castro urna nula de lalim e frnnrez do sexo matu

tino. Fiiq;im-se as piecisas cornmunicaçôes Pu lucio do

governo, 6 de outubro di-1856. — José Antonio Fax de

Carvalhaes.

O vire-presiilente da provincia ronrede no rMiidâo Ma

thias Taborda Ribsisa demissào, quepcd¡u,d<>cargnde 1."

sup|ilciile do subdelegado de policía desta capital, e no-

môa para subslituil-o oridudio Jocclyn Franco de Sou«a.

Façam se as neei-swiria* (ommuniruÇÔeH. Palacio i lo go

verno, ß de outubro de 1856. — Jote Antonio Fe* de

Carvalhaes.

EXPEDIENTE ПО DI4 30 DE вВТЕИВВО.

Ao inspector da thesouraría provincial.— Unja т. «.de

dis|>ensiiros doUH rol laborai lores que |wr |>orlaria de 47 Je

maio ultimo foi autorisado a contrariar pina o serviço <le»sa

rcpaniçào, vj.toquencabam de apre*entar-«ed<ius etnpre-

gado* uYIlu, um hu pouco nomeado, e ouiro que, por «lóen

le, se achuva UUsente rom lícenca.

Quando por ventura houver afluencia de Irnbalhn na

thesouraría, coin purticipnçào sua, , conceder-te-ha para

auxilial-onlgunidot cmprrgudns da secretario do governo.
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Л' • «ir. j nu île liin-iiii ila « шпшса «Ja lupital.—Com-

muniiii a »m. риги s. u ciiiiluvimi'Dtu, que segundo se me

fez сопмаг pela -ccreíaiiuiictMadodot negocios Ja justice,

•-m «lula <Je lu ih-.tr m« z, hmivr por bem S, M. o Impera

dor, |юг di-i к-ii..l.- |«¡ <|i, ini^rnn mei, oomcui о tmcharel

Jouquim Finnin.. I". i. iia Jorge,jnii municipal td'orphi-*

do lermo du «illa do Principe. — Idéntico ao inspector da

thesourntiri

Ли dr. iii>|M(-i<ir g.ral da instrucçâo publica.—Em res-

poslu ao scu <>flirio tic liontcm lenho a declarar-lbe, que

por despacho Jisia Juta concedí a D. Francisca A monja

de Fiiasadimi*-à.>. .(uepe«Jiu, do carpo Je profewpra pu

blica interina Je I." letra» da fregueziit du Pulmeiru. О

que »in. Ihr fina con-tur pura «ua iilli lligcni ia.

Ao coti-iimnd.inle du forluletu de Purnnuguá— Repre

sentando a npaiticao do qiiurlcl nwstre general que о«

coi p.« « estacó« s militare» di-tta provincia, con-tuntcs da

relucàf) ídcIumi |Nir copia, nao lem enviudo и* тарою rea-

perliwMcomo Jí,|hV o« arla. 7.", 8.°, 9.", 13." e 14." Jo

reglamento ilu темпа rcpartiçao e o decreto n. .476 Je 3

Je Héoslo Je 1844, cumpre que vm. baja nao mi de sutfefa-

zer aquella exigencia, como que nao deisx» Je, paran fu

turo, enviar iguaes mappus, confórmese uchll determinado

por leí—Igual no <din manJa n le docoipodeguurniçâu iixa.

día l.° de outubró.

Ao official eervindo de delegado do director da reper-

titâo gemí «Ihn ierras publi'-a*.— Dei-laro-lhe, ein resposlu

no иен officio de 17 île selenibro ultimo, que, ein circular

de 5 do menino mez e»i»i as iiiforuiaroes constantes de neu

iiiencioiiiido officio, e i|UHiido me forein clins présenles

Mlikfarei u sua n-ipiisiçOn.

Ao inspector da ihesouraria de fazcnda provincial— An

porleiro du secretaria do governo, Jose Jouquiin Lope* da

Silva Castro, inunde ». s. sulisfazer a quaulia de ЗЗфбЗО,

que ilespendeu coin u compra de diverso* obji-ctos pura о

espediente da secretaria do g. .veriio, no liiez de eeleillbru

ultimo, 1-01110 prnvaiiias contas inclusa*.

Ло темно. — U.,ja *. a. de mandar pora disposiçâo do

cidiidao Maiioel Jos ■ da Cunha Bittencourl, por coula da

verba destinada para o lyceu desta capital, a (plantía de

500«$000 pira as despesa* com a cnuliunnçao da* obra*

do menino lyceu. — Cominunicou *e a Manuel José da

Cundo Biitencourt.

día 3— A' Fiederico Guilherme Wermond— Hujn vm.

de informar, com urgencia, sobre a materia do incluso re-

qiieruneuto, acompiinlialo de informa«,oes do« eii-enheiros

civ¡* Kiinlio Geuijeiiibre e Cario* Stoppaui, em i|Ue o dr.

Franci.co José Correa propöe a e*te goverim uinu melhor

direcç o a dar-a« a nova estrada projeclada entre u villa

do Principe e a ponte do Yjí"»*»ú, ctimprindo que vin.

faca desde ja cessar o« trabullio* dessu obra, alé que este

goveruo ileiermine o i|ue for mai* conveniente.

Ao inspector da thesouraria de fazeudii provincial.—

Haja v. ». Je informar sobre a materia do incluso officio do

•ubJelegado fie policía do P. rto de Cima, em que pede o

paramento Je I I #140, que despenden cm u prisai, do*

individuo* Kaymiindo de Snusáe Francisco Martine, como

prova сот o documento que junta.

día 4— Ao тению— Mande v. *. pagar pela alfandega

de PurauHgu • por conta do iniuisterio du guerra, aocoiu-

mendador Manuel A ulunio Guiínaraes, a quantia de 15$

и. que despenden сот o transporte, no vapor Ittberi para

Santos, do cuín» José Jaeta 110, como consta do documento

inclus • ein du licita.

Ao темно — Informe v. я. íobre a materia do incluso

officio d> léñente-coronel commandante do corpodeguar-

niçao fi* . da provincia, em que pede se Ihe mande forne-

cer as 212 estén us, consignadas para a* pradal do niesmo

СОГ|Н1.-

Ao ineaino.— Ao inspector geral interino das medicóos

de terna publica» Adolpho Von Rondón, monde v. a.

adiiintar.a quantia da 5:000ф000, мат de ser spplicada as

despeza* feitaacotn as ditas ineditoea nos mez'j« de agosto

e setembro ultimo», devendo aquello inspector opporiuna-

inente prestar contas a ess« [heaonraria.— Communicou-

ae ao dito inspector Adolpho Von Randon.

<Й) Шестом ЪеЯецтЬго:

A assemblés geral legislativa eoeerrou-w no die 20 do

ma peasado. S. M. o Imperador pronunciou a falla ae-

guinte :—

» Anemias e digaissimos Srt. représentant« dañarlo. — Recordó

com prater, tmiininnti tu agradece at atrrudti medida« сою que

proinovatet • protperiiiadeda oaçio duma te a presente legislatura,

e o frasco e «-dirai apuioqne prests«'« ao meo governo,

« A reforma da instrucçào e« seas diverso» гатоа; a rreaclo do

Banco National; a da Jonк! ht;¿о especial do rommerrio e a de um

гопч-lbo naval , o crédito para con«! rnevio de um dique; a reforma '

eli-itural; e&ualmenlc, outrai naedidasdrrecoubecida utiliJade sào

pruvai irretragavei» do vosm telo e dedicarlo pelo engrandeciinento do

Brasil.

«• O rommételo, a ¡udo«lria e a agricultura vos devem, especial

mente, us recuise» eUTerea que cum tanta wlicitude cimredeit« para

odeKnvnlTimento dus meio>deroinmnnicai;ia,eaaco<niiii>ao de bra-

en» livra - duas ila> mai« пгцеи!« neceniiiadesdo pais.

»1 О ineu giivernu faa de rurmuuuJer à voua < uuliau«;«. consa|;raBdo-

se. como ate acora, a causa publica e procedendo com umaiur discrrui-

mentunoeinprecodo« mcir» com que» habilita« te» para realisar ut be

neficio« que reí lainain différentes rainmdaailmiubtrac^o.

« Korain trocadas a. ratifica«,««*« do tratado de amiíade, rommerrio

• nsvegacso, celebrado rulreulmperioea Cunfeders^io Areenliaa,

bein rumo »> do« aju.le« conciuiílos nota curte сот o plenipotenciario

da república do Paraguay.

« U meu governo procurará por «na parte deduiirde»a«e»tipola-

c^Mtodata« vautageutque prometteni ao« interesan du pais edocum-

mercio em geral.

« A» dnvida«, que «e haviam tutritado na demarrarlo dot limite«

dn imperio com o otado oriental du Uruguay, foraiu «stufacturia-

meute rewUidat porariordodo»re»neflivo»coiurnb«arioi.

«. Noasa» retaques com toda« a« potencias mant¿in-te no momo

estado de boa intelligencia e amiíade.

и As provincias permauerem tranquillas; e, grscm a Divina Pro

videncia lera ceskadu o» estragos da epidemia, que acomniettëra a

maior parte délias.

и Augusto« e dignUsiinosSrs. representantes da naçâo. — Recudien

do vos aoseio de vos«» fsinilia«. e>tou rorlode que continuareis a for-

talerer romo «o»»n exempt» o«pintode inoderac^ue concordia que

felitment» reina entre mmeu« amadm «ubdito«, e auxiliar»«» o meu

goverao no empenbo de tornar rada ve« mais c0eru>a»a> garantías

que a ciiu>titui«;âu e a« leí« offerecem para a livre exureasào da voutade

nacional

" Kita enreirada a ««sao.

« tí PnuBo II, imperador constitucinnal e defensor perpetuo do

Brasil, n

Por ordern do governo foi prorogado por mois qtiatro

rocíes o praso marcado para a substituicäo das notas de

50U000, 2.* estampa, popel encarnado, deveudoterexe-

cuçao a substituiçào no día 1У de Janeiro de 1857.

Foi nomeado subdelegado di;

sr. Francisco Borges de Macedo.

policía desta capital o

Lê-Mî no Correio da Tarde :

« (bolera na Madeira. N'uma cnrtn, d'ali dnt.idn

em 16 do pusMido, teinoi pavorosus descri|içôes desta horri-

vel enfermidade, que dilein ter all urrebaludo, desde n

invasáo alé aquelle dia, н decimn sntU parte da popular-

çào! Multas pet>oas conhrK'idus Irm nuccumbido; entre

ellus o respeitavel negociante Christinno José de Olivetra

consul do Perú. Pobre ilhti ! nao precis« n guerra para ser

devastada, ¡ocutnbe-se dissoa fome « a peste ».

Lé-»c na Remua Commercial de Sanios :

Scenas da escravidâo.

A's 9 horas da noi.te do dit« 18 do correntefoi barbnra-

menlp ussuMinudo, em Otiaraliba, por Silvestre, escruvo

de Maria Angelica de Uliveira, um filhodu mesma Auger

lira, por nome Mnnccl. Perseguido pelo awassioo, Iranco«-
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s* a vitima dentro d'um quatto, mai ahi mnmn Ihe foi

litada a vida; o malvado arrom bou a porta do quai to, e á

utrada« matou о filho de tua tenhora. Comumado o pri-

mciro crime, charnu a miedo desventurado joven, e mot-

trando-lhe o radaver do filho, feriu-a moi talmente. О

monxtro (4>ti4'jjuiu evadir-te.

CORRESPONDENCIAS.

Sur. redactor.— Na qualiduüe de membro da < «.mini»-

»До da obra da igreja desta freguetia, »ou foreado a respon

der ao publico, e ao tnr. devoto, pela parte que me toca,

em sua pergu о ta.

Por veré* convideiaotmeut collegas da commissio, para

w dar principio a obra da igreja, e nâo foi powivel conse

guir delies um accorde. A ' vi.ta da divergencia destrs юга.,

assenlei de pedir ao exm. governo demittio do emprcgo, e

infelizmente nâo oblive.

Eii «implcsmente 04 fucln* quo lern occorridn, e que na

verdade lern impedido о começo da obra da igreja; por isso

taina otnr. devoto queocoulode réit destinado а ели obra,

está intacto.

Rogo, »nr. reductor, o favor de inserir em sua folha

ctta minhii decluruçâo. Rio-Negro, i deoutubrode I85<>.

Seu assignante — Francisco Xavier de Аим.

Snr. redactor. — Domingo, It do corrente, tivemos o

pruzer deassUtir á «8.a represenUçâo da tociedade— Recreio

Ouritjfbano— äqual muitonosugrodou, nao w5 quunto ao

detempenho do drama, romoaonrranjo da trena, que em

verdnde a vista de sala do |.° e 2.° urto, nada deisou a

desejnr, pelo aparato, elegancia e bom gosto corn que foi

decorada.

Louvoies, poi», ao tnr. director pelo feliz resultado que

tetenadirerçàodatcena; ao tnr. machiniste, pelo arranjo

decente do Iheatro; aottnr*. socios de srena, pelo desempe-

nbo de tuat partes; e, filialmente, aos snr». professores du

orchestra pela escolha das excellentes pecas de música que

executaram. Oxnlá que nâo desauimem e que continuem

em sua ardua tarefa para teremsempre um bom éxito.

Um qite apreciou.

Snr. redactor. — (juetra v. ». our publicidade cm seu

jornal imposta duda pelo Ulm. Snr. Dr. Antonio Caudido

u urna caria minhu, na qual pedí a este Sr. oobseouinde

declararquemfoioportadordaquHiitia de rs. IO:0O0j$OOO

que te disse haver eu recehido na Lapa, para enlregar ein

Paranaguá uo Ulm. Sr. Commendinior Guimarâes; pois

ainda que evlou convicio de que um terrivel equivoco que

ptjralgunsdiasestreineceu a minhu honra, se nao para meus

amigos uo menos para todas as pesxias queso passageira-

inente ate conhecium, estará hoje illuridudo, todavía en

feudo dever destu formn por ao alcanre de lodosos habí-

lantesdesla provincia, que provas exuberantes de confian-

cu me léem dado, o desenlace de semelhanle negocio. Pa-

ranaguá, lOd'outubrode 18ä6. .

José Alaria da Silva Lemoi.

Ulm. Sr. Dr. Antonio Candido.— Itogon V. S. o favor

de declarar uestu сто foi pascado o cuso dorerebimento

eentregu de um diirheiro na provincia do Paraná, o qua!

se dizia ter eu rerebido ; 11 quem foi entregue esse dinheiro,

e a tua permissao para publicar esta e u tua retpostu nos

jornaes destacone. Sou de V. S.&c. Rio, 19 de setembro

de IHÓ6.— José Maria da Siiva Lemoë.

Ulm. Sr. José Maria da Silva Lemo».— Satisface seu

prdhlo.

Engauarào-te as peitoat que me escreveiâo participando

que V m. fora portador de huma quantia para entregar em

Parnnagiiá, ou a mim aqui 110 Rio; pois que lui quantia,

nâo foi truzidu por Vm. ; mas sim pelo Sr. Cezar Espin-

dula seo socio; que délia fes real entrega em Paranoguá no

Sr. Comendador Guimarâe». Nfto hoove a tal respeito

•i nâo hum equivoco muito natural, que tenho pruzer de

esclarecer, cm retpcilon verdade.

Pode Vm. publica rest и rrsnosta si quizer. S-'Uckc.

Antonio Candido Ferrara de Abre».

Rio dacta supra.

ANN UNCIOS.

Aviso aos capitalistas.

Eni Anlonina venden) -se os seguinies estabe-

lecimenlos, próximos .10 mar, pentiittindo fácil

ingresen de embarcaçôes chalas : —uni excellente

armazem de conslrucçâo. de pedra e cal, com 88

palmos de frenle e 100 de fundos ; tern depósitos

para sal, payol para arroz, forno e engenho de

soque para herva mate : na distancia de 1 57 pal

mos, terreno elevado que forma um bom quintal

corn arbustos está situada a linda casa de moradia,

assobradada á semelhança de palacete, com qua-

tro frentes, sendo duas de 100 palmos e duas de

62, óptimamente construida de pedra e cal e es-

colhidas madeiras. A pusiçao denles predios é

próxima do largo da Mal riz, com elegante vista

para o mar e unía das mais apraziveis desta villa.

Outro predio na rua da Praia, com 40 palmos

de frenle, lem accommodaçôes para familia e ne

gocio. Prefere-se vender tudo, assiin comoalguns

escravos de ambos os sexos a um só comprador.

Para informaçôes, em Curilyha, com Francisco

Cupertino de Miranda, rua Direila n 13

PINTOR E DOURADOR.

II. Henrique Lisboa, recentemente chegado do Rio de

Janeiro, offerece-se a fazer qualquer trabalho pertencenle

ao seu officio, como sejnm, fingimento de papel, marmo-

res, madeira, encarnaçâode imngnis, douraçâo, letras sim

ples e douradas. Quem doseu prestim» precisar dirija-se

a esta typographic que se indicará sua morada.

/T^i RANDE sortimentodefazeodas finas, roupas feitas,

V^JJ"i:liapéos, calcados, objectos de armnrinho e drogas,

e entre ell;-. ■) xnrope de snude, em quantidade, recem che-

gado á rua Direita ou dos AllemBes 11. 21, defroiite do

theatro.

POST-SCRIPTUM.

15 de Oui tibio de 1856.

Tendo ojal« de pas mais volado da paro, hia de Castro e a ramara

muuiripnl dota capital rnninltado ao Eim. enverno da provincia

para saber se deveriam os votantes da partxhi.de Vtituverava ir dar

«eu¿ voto« na villa de Caitro, por lerem ñauado a pertenrer ao3.° col-

lejlo eleitoral na forma do decreto n. 1816 de в do mes p p., ou te

deveriam , apetar di.to, ron tinnar a rotar na parorhia desla rapital por

nio »e arbar canónicamente provida aquella paroibi.de Vutuverava,

foi decidido em data de buntem, que deversóos votantes de Vutuvera-

va Ir volar na mesa parochial de Catiro rajos eleitorei, em ratio de»e

arrretrimo de volante», de verán cretrer na proporçao ettabelerida Délo

art. Sida l<-i de 19 deacottode 1846.

Nette sentido forum expedidas as orden» neressarias i cámara ma.

niri|i»| da capital para que remella aojuiide pas de Caatroa lùta do

qu.lin>ac,2n dos votantes de Vutuverava, ao nomo Juii depax, para

3ue receba o. votos dos qae se apre»entarein, e dé quanto antes as dévi

as provi.leod.i »obre ewe object», e finalmente aojiiii de pat de Va-

tuierava para que f«<;a publicar allí e>ta Hecisio do govern? de modo

que роча constara todos aquellei a quem ¡oleres»).

Ttp. di G. M. Lopm— 1866.
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propriedade de CandiJo Martins Lopei, pa.

bliea-se tedas •• quartas-Ceiras, e para ella

subscrere-te cm сам da proprietario, na ci-

dade le Curitjbs, rua daa Flores a. 8.

O» • nouucioi dot trt. assignantes pagario

ища modira retribuido, e dot que о Bin

forem 100 ra. por lînha. Coinmuolradof,

correspondencias e ouïrai publicare» con

firme о ajuste. FolbaavuKa loOreis.

PREÇOS DA ASSlGNATURA.

Paf»i adi—farfti t

Por anno 8 #000

Por «coleare ' 4*000

Por trimestre t$¡m

PARTIDA DOS CORREIOS.

(h córrelos no met de oatubro, partirlo

para inarinha nos diat 7» H. Xi, e 28, e

para o iuteriorno dia aeguiute ¿quelle «m

que checa oda inarinha A» mala» fechio-se ,

ñas «e<perai da partida ás 7 horas da man hâ.

DESIGNAÇAO DAS AUDIENCIAS.

Graeme M »ravtateia— S. К«.1 о »г. presi

dente da provincia dá surfte iría todo* o«

diaa atéis , de>de ai 10 bora» da manbi

até ao melodía.

Oke/e ate Л/ici« — O Dr. chef« da policía

todo* o* diat utei», a todaa ai bocas

Qmarta Ft ira — And. do juii da dlreito

as 10 boras.

Quinfa Aire— And. do Joit municipal

. as 10 horas, do juis commercial as 11, a

do delegado de policía ao meio dia.

StrtaFciía— And.dojuitd'orphàosaslOb.

Sabiatío— And. dojo.it de direito a» 10b .

PARTE OFFICIAL.

G0VEKN0 DA PROVINCIA.

EXPEDIENTE DO Día 4 DE OUTUUBO.

A' Antonio José de Faria—Haja vin. de ¡nformnr n este

governo sobre o requerimento incluso de Francisco Ribei-

ro Msrtins: l.* se foi elle autorisado a fuser as obras de

que trata o mesino requerimento, na estrada da Graciosa,

no tempo em que «m. serviu de inspector délia ; 2.' se

para esse efieito se arhava vin. autorisado por este gover

no, ou pelo de S. Paulo; 3," se de facto reulisou-se

essas obras ; e 4.°, finalmente, se »inda nao foi esse cida-

däo embolçndo da importancia das mesmas obras, e a ra-

xtn porque deixou de ser pago.

Ao inspector du ihesouraria de faxenda provincial.—

Mande v. s. pagnr, depois dos necessarios exames, an en-

genheiro civil Saturnino Francisco de Freitas Villalva, a

quantia de 2:5738500, em que iniportaraiii as de.<|>ezns

feitas no mez de seletnbro ultimo com a construí çao da

estnida de carro da Graciosa, e conservaban da actual

estrada da mesma, como provam os docuinenlos juntos./

Ao meemo— Haja v. ». de informar sobre a materia do

incluso dfficio, aciiinpanhado de diversos documentos do

engenheiro civil Emilio Gengeinbre, ein que pede o paga

mento de despexas que fez na commissSo para Palma» de

que fui por este governo encarregado.

día 6 — A' Adolpho Von Randon.—Communicoa vm.

para seu conhecimento e devida execuçao, que por porta

ría desta data resolví demittil-o do lugar de inspector geral

interino daa medicóos de terras publicas, e nnmear para

substituil-o ao engenheiro civil Emilio Geugembre, cuín-

piindo portento que vm. faca entrega ao inesmo engenhei

ro de todos os papéis, e mais objeelos, pertencentcsá mes

ma inspectoría.—Communicou-«6 á ihesouraria de faxenda,

no nomeado Emilio Gengeinbre, e ao official servindo de

delegado do director geral das terras publica!.

Ao inspector da thesouraria de faxenda provincial—Ao

professor , publico de 1.a* letlraa da villa de Morretea,

Francisco da Silva Neves, mande v. s. pagar a gratificado

annual de 160$ 000, marcada pela leí de 18 de setembrn

de 1854 e vencida nos ejercicios de 1854—Ь5, 1855—56,

1856—57, devendo para isso exigir do mencionado profes

sor documentos que provem ter elle, durante esse tempo,

exercido effectivamente o seu magisterio.

Ao mesmo— Tendo, por despacho deita dota, concedí-

don D. Anna Joaquina Alves de.Tesusademissfio, que pe-

diu, do cargo de professorn publica interina de I.'* lettras

da villa de tí. José iloa Pinlmes, assini o communicoa v.s.

para seu conhecimento. — Igual ao dr. inspector geral da

inetrueçao publica.

Ao inesmo. — Em vista daa raides expendidas por

v. s. emseu officio do l.°docorrente, o autorise de novo a

contractor dous colaboradores para coadjuvar oslrabalhoa

dessa thesouraria, ficaodo por esse effeito revognda n or

dern desta presidencia sob n. C3I de 30 setembro ultimo.

Ae-feonte-ei)шив I fntfar Baptiste d 'Oli vei ra Ribas.— In

forme vm., com urgencia, sobre a materia do incluso officio

em que o inspector da estrada da Multase queixa de emba

race« por vm. postnsao andamento dos trabadlos da mesina

estrada, nao obstante ter-lhe o mesmo inspector dado conhe

cimento de ordens deste governo que demonstrnvam o

intéresse que tomava noadiantamentod'aquelles trabalhoa.

Ao presidente e mais vereadoree da enmara municipal

desta capital.—Ao reverendo vignrioencommendndo desta

capital, Agoslinho Machado Lima, hnjam vins, de mandar

sntisfazer a quantia de 1 5$600, que o mesmo despenden

com um solemne Te Deum, celebrado por necasiâo dn

posse de metí antecessor, no diu l.'de marco ultimo, como

consta da conta inclusa.

día 8 — Ao commandante do corpo de guarniçSo fixa

da provincia — Nao podendo ter lugar o expediente que

vm. leinbrou ein neu officio de I .° do correute mez para

verificar-se a restituido dos sóidos devidoa a algumas

prnças do corpo fixo da provincia, e que Uves nao foram

entregues pelo ex-cadete Egns Muniz da Silva Leitfio

Bárrelo, qunndo com ellas destacou em Guarapunva, resta

que vm. me envie urna relaçào contendo os nomesdessas

pravas e das quantias que Ihes seo devidas pelo menciona

do ex-cadete, afim de providenciar como no caso couber.

Ao juiz de paz dn freguezía do Yguassú— Consultando

acamara da capital em data de 6 do corrente mez se devin

snlisfuzer a exigencia que por vm. Ihe foi feita de urna e

livros para a próxima eleicáo de eleitnrea nessn frecuezia,

dei-lhearesposta que por copia Ihe envió inclusa para sua

intelligence e governo.

Ao dr. chefe de policía interino — Constando-me que

pelos campos de S. Joáo, districto de Palmas, se tcm ex

portado gado e importado tropas sem o pegamento do res

pectivo imposto, haja v. s. de averiguar a exaciidäo dn no

ticia, informando- me circunstanciadamente se bouve o con

trabando, quaes os seu« autores, e quaea os meios de evi

tar a sua continuocao quer por aquello ponto quer por al-

gum outro em que por ventura рома elle ter lugar.



2 O DEZENOVE DE DEZEMDRO

Ao mesinn — Queixando-se-me Catharina da Roclin de

que seu marido Manuel da Silva Pinto fura enviado pelo

subdelegado da Pulmeira para a cadêa deata capítol sein

que tivesse commettido crime algum que justificoase a ana

priiâo, linja v. s. de informarme se esse individuo se achu

com efleito preso, e o motivo porque.

Ao presidente e vereadores da cámara da capital — Em

resposta ao officio ein que v v. mm. me consullain se devem

satisfazer ao juiz de pai da freguezia do Yguassíi, que re

clamou deesa cámara urna e livroa para a próxima eleicfto

de eleitorea que, no entender do meaino juiz de paz deve

ser feita naquella freguezia visto Ihe terein sido enviados

pelo governo ds provincia exetnplares iniprcssos da lei n.

842 de 19 de setembro do anno paseado, e instructs

respectivas, tenho a decbirar-lhes que prevalecendo aínda

a mesma razüo que ob«tnu a que se effectuasse naquella

freguezia a votaçao para juizes de paz e vereadores, e ma

nifestó que a proximo votaçao para eleitorea deve tainbem

ser feita na parochia tiesta capital, como ja se fez ver

muito clara e terminantemente no final da portaría dirigida

pelo meu antecessor ao mencionado juiz de paz em data

de 23 de jolito do córreme auno.

A o official servindo de delegado do director geral da

repartidlo especial das terras publicas — Ein resposta ao

seu officio datado de hontein, acoinpanhado de copia

d'outrodo inspector geral das mediques das terras publicas

em que este funccionarin pede a demissao do ajudante de-

senhador Ferdinand de Restorff, propondo para eubsútuil-o

o en"enheirn Roberto Zieinsem, tenho a dizcr-lhe que nao

poseo nnnuir a essa substituicäo, visto que leudo sido o

engenlieirn Zíemsem despeilído deesa repartiçao por irre-

gularidade de comportaiiiento nao pode ser novainentc

ndmitlido sem que primeiro prove terse corrigido dos de-

feitos que motivoram a sua demissao.

Ao subdelegado de Palmas — Haja vm. de informar,

com urgencia, se é exacto que pelos campos de S. Joio,

nesse districto, tern sabido gado da provincia e entrado

para ella tropas sem o pagamento do respectivo imposto,

devendo no sua informaçâo declararos nomes dos autores

de scmelhante contrabando e o numero provavel degadoe

tropas que por esse meio tem sabido e entrado na provincia

sem que se lenha pago os competentes direitos. Km qtianto

por parte desto governo se nao toma urna medida perma

nente, que vede o extravío do imposto nao eó por oquelles

campos, como por qualquer outro ponto desse districto,

cumpreque vm. estobeleca urna guarda em sitio apropia

do para embargar o paseo nos contrabandistas, e Corral os

a satisfazer na estacan fiscal os direitos que subtrabem á

fazenda provincial.

Ao inspector da thesnuraria de fazenda — Mande v. s.

pagar ao alferes do corpo de guarniçâo fixa desta provin

cia, Froncisco Lucio de Oliveira Netto, a njuda de custo

de duas viagens que fez a Poranaguá em companliia do

conselheiro ex-presidente da provincia.

día 9 — Ao mesmo — Hnja v. 8. de informar, com ur

gencia, sobre о officio incluso do administrador geral dos

correios dn provincia, acoinpanhado de varias propostas

de contracto para a conducho das malas ordinoria e ex

traordinaria da respectiva administroçHo.

Ao mesmo — Haja v. s. de informar, coin urgencia,

sobre o officio incluso do official servindo de delegado das

terras publicas da provincia, acnmpanhado de um requeri-

mento em que Joao Antonio Ferrcira argue o inspector

geral interino dasmediçôes, Adolpho Von Rondon, de ter

cobrado na tliesouraria maior quantía do que a que efec

tivamente pagou ao supplicante por fornecimento que fez

de mantimentos para os trabalhadores, no mez de julho

deste anno.

Ao juiz de paz mais votado da parochio desta capital —

Haja vm. de responder, com urgencia, sobre a inclusa re-

presentoçâo da enmara municipal desta capital em que ella

pondera os inconvenientes que podem resultar do erro de

dala e maneira pela qua! fez vm. a convocarlo dos eleitores

e votantes no seu éditai publicado no n. 2d do 3." anno do

periódico Dezcnove de Daembro.

Ao cidadao Mathias Taborda Ribas — Tendo, por por

taría deata dota, concedido a vm. a demissao que pediu,

do cargo de I ." supplente do subdelegado de policía desta

capital, asaim Ih'o communie» para aua intelligencia, e em

respusta ao seu officio do l.° do corren te mez.

Ao subdelegado de Poranagué — Nao allegando vm. em

seu officio de 28 do mez paseado materia que o isente do

servir o lugar de subdelegado de policía desse districto,

nao posto conceder-lhe a demissao que pede no mencio

nado officio. Aproveito a occaeíao puro agradecer a vm.

n felicitaçoo que me dirigió por tomar eu cunta da admi-

nietraçoo da provincia.

Ao doulor chefe de policía interino — Communico a

v. s., pura seu conliet nnento с execuçao, que, por portaría

de h"je concedí no cidad.io Mathias Tuborda Ribas a de

missao, que pediu, do cargo de l.° supplente do subdele

gado de policía desta capital, e nomeei para substíiuil-o o

cidadio Jocelyn Franco de Sonsa, cujo titulo de nomeaçao

incluso envió a v. s. a fim de dar-lite o destino conveniente.

Ao mesmo— Conforme a sua proposta feita em officio

de boje, nomeei, por portaría desta data, o cidadao Fran

cisco Böiges de Macedo para o cargo de subdelegado de

policin desto capital, cujo titulo de noineat,no incluso envió

a v. s.a fim dedar-lhe o destino conveniente. ■

A's cámaras inunicipaee — Convindo muito que este

governo esteja sempre no facto tins necessidutles mais

urgentes das localidades da provincia n fim de occorrer ti

ellas com apossivel brevidnde e meioscompulíveis com os

recursos de que disnôe, dirijo-me n viru, puru que. me in-

formem, com urgencia e minuciosamente: — 1.° quul o

numero e estado das estrujas e raminhos que atrnvessum

ess« municipio, dUtinguindo os que servem decominunicur

esta provincia com outras das que apenas servem pura com-

municar entre si as povonçôesda provincia, ou »imph-smen-

te os moradores do municipio uns com os outros ; в." quul

o numero e estado das punies, igrejns e edificios públicos,

que existem no municipio; 3.° quaes as obrns políticas que

nelle esläo em andamento, ou que tendo lido comeco

paruram antes dn conclu,ào, distinguindo as que coirem

por conta dos cofres geraes das que sao feitas ú custa du

provincia, ou dus coftes da municipalidad« ; 4.", finalmen

te, quaes as providencias e meios de que, na opiniào des-a

enmura, é misler hincar mäo para o eneremento material

e mornld'esse municipio. A lern desta informaçâo que exijo,

espero do zelo que á vv. mm. caractérisa, que Uurüo sem

pre este govern', bem informado das necesidades desse mu

nicipio, mormente no que diz respeito ás estradas e cami-

nhos que o alravessam, e de cujo bom ou máo estado

pende por certo em grande parte o seu progress» ou atraso.

Foi noineado inspector da instrueçao publica do districto

da villa do Principe o rev. Ignacio de Almeida Feria e

Sousa.

Pediu e obteve demissao do cargo de inspector da ios-

trucçâo publica do districto deS. José des Pinhaes o rev.

Joao Bap lista Ferreira Bello.

Foi nomeado subdelegado de policía de Vutu verava o sr.

Jólo Antonio de Castro.

Chegou a esta capitel o sr. dr. Sebastian José de Sousa

e Mello, inspector geral das mediçdes de térros publicas

desta provincia.
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PUBLICACÖES PEDIDAS.

Instiluiçôes de crédito.

Begutndo par с рано ai tendeori.s que ¡mpellem o commercio da

provmrlaa ranhar .olio e expandir se, arhar-se-ba did obstáculo que

о detem emШ marcha, obstáculo que constituée imperio» »eeessi- ,

dadc de ettabeiecer uni instituiçio de creditu. cujus auxilio» и no

nbarn ein liberdade; mai que Dio teodo »idoestudado, parece aiode

impoutvel ou impralira tel, leodo que rm (i cible a un primrira baie.

Wa verdade, quem seriamente uccupar-ie rom ai repelidas difnrul

dadet com que lula о commercio da provinria. qoem aprofuodar corn

interesse a aualvse das oscillators e rem i Henri... qoe affecUm as rom

pras e vendas dos prodactos no mercado proprio tarn causa .l-urai

apreriavel uas ¡iracas consumidoras, enxergara nina lacuna, a fa fia .le

rapitaes. que emi.tereucher coin urna somma correspondente nâona

ratio iolegral dos valores da prodúcelo, mas em urna escala relativa e

calculada pela pratira das trautarçôes; porque e de palmar «¡deuda

que ein um mercado ai.n.lr o uuinerano, ou os valores permulaveis

estJ.i abaixo dos valores dos productos, na uutavel desequilibrio e

porronsequencia, arada passoiminiuentes as oscillacoes, cujai previ-

so« fura impertinencia tornar mais pateut«.

Neite desequilibrio ola a lacuna que as>i¡nalamos,e como precisa

mos demonstrar que a proviucia do Paran.! (o commercio] sente a falta

de urna iustituic,àodc crédito que liberte as sua» tranaaccOcs de praça

da influencia especulativa de capita« externos, procuraremos anal y.

sarestanecessidade. tomando por pontode partida o mais importante

artigo decommercio, eproJuclo; fallamos d aberra de mate estasub-

coteudido.

Segundo a exportacü», ou despacho de sabida n'alfandega de Para-

nagua o producto annual desse genero sobe acerca dea U mil arrobas

que calculadas, termo medio ai ájuOO, prêtaient uina somma de rs.'

2,500:UOÜ7000, somma ¡inparcial, vi-to que representa uina parte

soineule dos productos ge raes. Ora. para occorrerde urna maneira re

gulará rompra e venda dessa producido (e sabe se queoproductor nao

vende á praso ) é preciso, pelo lueuus, um terco de seu valor, ou rs.

833:UU0>UU0; este capital, purem, soffre um empate de 4 metes entre

a tnauipulisaçào e o retorno ein moeda do mercado consumidor, de

que nao presta seceurro aigum, em sua inaiur parte, para manier a

mema reguluridade no custeio do teguudo periodo, portanto temos

que será precisa igual somma, ou l.666:..i,U_, rs, (dou> tercos do valor

calculado ilo producto) cujo numerario deve estar em una, ou em

recursos lateutes. Se, porein, bouver difhrieuria de recursos , está

visto que as oscillators sao certa« sem mesuio baver superabundancia

que affecte o mercado; ou pur outra, bavera superabundancia por

falla de numerario, e note-se quedamos fatoreci.lameiile á este cal

culo um periodo, em rujo correr иг., ver. se réalisa uina routa de venda.

Sein duvidae questüo dcinuitu momeólo indagar afuudo arartei-

ra do commercio, e nein ¡sau fóra uosso desejo; mas apreí iando-o e'm

tuas niauife.tacöcs na praca. perguntaremos »erapre se alguem desco

bre s v ni plomas de que baja eui gyro, ñas compras de berra mate a

somma deque fallamos?

Prova vi- luiente nao; porque a bavel-a nao se observariam, quasi de

dous ein dous metes, certa, atonías e oscillaçôes no mercado pur falta

de moeda, sendo que repetidas veies ha importarlo de ouro, proceden

te de especuladores de fora, em busca do agio em oncas da patria. I. to

revela umadependeucia queso urna insliluiçào bancaria pódeefneai-

mente remover, tob pena de permanecer o commercio da proviucia

monopolisado por alguus negociantes fortes das praças do Hio de Ja

neiro, Burnos-Ayres e Montevideo, que. a bein de seus interesses po-

dem promover crises falsas, prejudicaudo sempre os productores e uu-

nipulisador«.

Será, purem, pral ira vela encorporac,âo de urna calía filial do banco,

ou de qualquer outra compaobia anouyma ou commandita no punto

mail commercial da proviucia Г

С remos que sim, porquauto a iuttituiçâo de crédito quesepropu-

•eueadiantar e descontar dinbeiro e lettras a induttriae commercio,

nao precisarla 1er um fundo maior de 600:000s rs., ou a terca parte dos

valores gyrantes, fundo, acreditamos, muito compativelcomoestado

actual da riqueía da provincia, que pode uiesuio abraoger maior

capacidade.

Nos grandes centros commerciaes, aon.Ie os capita« devem pullular

na raían das «peculaçoes, dar-ie-hiio (e dio se rara vei)ai inesmas

oscillaçôes que no nosso pequeño mercado, se as instituido« decredito

nao se adiantassem em seu sorcorro com o poderoso auxilio de encunar

os presos por mein de desceñios; e com quanto o jogo da bulça, com

especialidad» era Franca, tenba iufluido perniciosamente na fortuna

particular sobre arc,ùes de companhiai tees, provinha isso da falla de

precau ,ao na transferencia délias sem que o seu respectivo valor tivetse

sido realisado. Mas boje, nein lá m«mo, se deve temer uto, e como

Dmalei nuviisiiua concede as nouas sociedad« command i tarias a fa-

culdaile de dividir o seu fundo capital em ceçoes, dado o caso de ser

menos possivel crear uesta provincia urna caixa filial do bauro, urna

inslituiçào bancaria era commandita, em cuja frente apparecetsem

reputado« de vulto no commercio, alcanzaría o desejado Гни.

Oí bens que se prendera e decorrem de instituido« deita ordern,

nao podem ser aproximadamente calculados, mesmo na parte material,

porquanto, alein de lerem uin inreutivo de riqueía, eusinara pela

civili.acào as leis da tocia bilidade inherente ao bomem lauçeduem

tantai posiçoes, e dividido! em tantas clan«, cujnt contingent« so

conectivamente podem ser aproveludoi em bem da felicidade geral.

Portento, tendo de evidente ueceuidade oe-tabelei imento de urna

initituiçao de crédito, que auxilie o commercio da provincia, e amplié

luai trauiaccùei, e nao haveudo iacou veniente invent h el que se oppo.

rat-

grande bem.

-assignacro, secretorio da sociedodc — Recreio

nha i tân util como reclamada rreacào, rhamamos para cite ponto a

attesçeodosbomeni proéminent« do commercio. afimdequeemieu

proprio proveitn apadriuhem «la idea. К Dem Ига perdoavel ante-

per embaracoi a lua adnpcâo, porque toda« ai objcrr,ùet leriam

meetanea». Unto mais que nunrase pode conseguir um grande I

tem luUr com sériai difficnldad«.

Vu' \J fioaixo

Cufitybano— pede despulpa a»« Sms. socios de camarote*

rnào Ihes serem remedidos bilhete* de platea, nao por

culpa do mesmo, mas porter oSr. thespureiro arrogado a

stodireitodadistribuiçào. Aproveitaa occa-iâo para duer

mes que nao leve culpa de apresenlorem-se na platea olgu-

mas pessoaspouco decentes; ludo isso foi devido á má dís-

tribufe&J que o Sr. ihesourciro fez do» bilhetes ; assim espera

que SS. SS. desculpem esse proceder irregular, pois nâo

tendo o aboixoassignado gerencia alguma nos convites do

drama— Rafael— promette d'ora em diante nâo se repro-

duzírem casos semelhantes. Marti

 

Urna pergunta muito innocente.

Pergunta-se i directoría dasociedade « Recreio Curity-

bano » porque nao tem tomado contas ao thesoureiro da

mesma- Um socio.

CORRESPONDENCIAS.

Sr. redactor— Tendo eu obtido na ultima eleiçàoaque

se procedeu, algún» votos paro vereador,julgo conveniente

declarar por meio de seu acreditado periódico, que nao

fui candidato, e que nunca live até o presente a menor

pretençâo aos sufragios de qualquer dos partidos, em que

a provincia se ocha dividida.

Todas as conveniencias me aconselhào urna completa

abstençào da policía, que poder», tal vez, cessar algum día

com as razôes, que a tem até hoje determinado.

Entretanto penhorurào-me muito csses votos, com que

fut honrado, por isso mesmo que me pnrecem ter sido in-

teiramenle espontáneos e conferidos só pela amízade ou

sympalhia.

Aproximando-se agora a epoclia da eleiçào de eleitores,

e sendo, senào provavel, no menos possivel que algum

amigo se traba para isso lembrado de meu, nome apresso-

me a publicar —que nao ambiciono esse cargo, alias muito

honroso; que nao sou candidato;« finalmente que nao

tendo aínda formado nenhumn Iigaçào política com qual

quer dos partidos, se por ventura fosse eleítor, nao sujeila-

na o meu voto a chapa de qualquer d'elles, o que por

certo nâo lhes poderia ton vir.

Sirva-se, sr. redactor, dar publicidade a esta minha

muito livre e espontanea declaraçào, que com isso muito

obrigará ao

Seu aliento leilor,

Francisco Januario da Gama Cerqueira.

Curityba, ÍO de outubro de 1856.

EDITAES.

S.Ex." o Sr. vice presidente da provincia manda t'azer

publico que, achaodo-se ogoverno da provincia autorisado

pelo art. 29 da lei provincial n. 12 de 30 de abril deste

aono a promover a introdueçao de colonos na provincia,

contractando com qualquer individuo ou compnnhia que'

dessa empresa se quizer incumbir sobre as bases declara

das nos §§ i." até 6.° do mencionado artigo, fica mar

cado o praso de seis mezes, a contar desta data, para dentro

delle Ihe serem presentes as propostas que houverem de

formular sobre esse objecto.
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E p.ira que chegue .10 conliccimcnto de todos ¡1 i|iicm

¡sso possa inUTOssar, mandou 0 mesmo Емп. Sr. lavrar 0

presente éditai, que sera publicado pela ¡mprensa, e remet-

lido por copia As cámaras municipaes da provincia para

(pico inandem affixnr nos lugares do estylo.

Secrclarra do governo da provincia do Parana, 20 de

outubro de !85(J.— Francisco Januario da Gama Cer-

qwira, secretario do governo.

ÁRTICOS DA I.E1 A QUE SB REFERE O BPITAI. SUPHs.

u Art. 29. Km quinta nia Гиг poso »el übler ir para a provincial

rolouisaoïo pelu mudo ilorlarailu nu artiga au 1ered eu te. о governo pro

moverá e introdúcelo de colonos paraama distribuidos pelos eslahe-

lerimentoi industria« luido ein «Uta, alein de quaetquer medidas

que julgar necessaries para proteger e animar eue impartante melno-

rernento, et teguintet base«:

4 I." Cunrcsiin (icuini garantía de б pur renlo du mínimo de in

téressée qualquer individuo nurompanhia que »epropoter eintrodu-

lir eolunoa na provint ¡a, ou ailiantameutu de quanliat sein premio

elguin.

6 2.° Isençâo do pagamento da taxa das barreiras nai passagens dix

rotunos e tuât bagagent.

s) 3." Rigorosa insperçâo do« contractos que forem feitos rom os

colonos, e tame «la taxa des salario», alimentos e vestuarios, e musían

te vigilancia para que esses contractos tejâo religiosamente cumpridos.

^ 4.° Positiva probibicào de haver-se dos colonos, por qualquer ti

tulo, rrtrihuicio algoma alcni do prrcp da passagein.

s) o.° OI>rigac,àoaquellet que toraareni a servido de adiantaroprero

das pesiagent |юг coula dos meamos, pelo que uio poderío exigir outra

ventaçetn alein do premio legal.

$ 6° Л distribuirlo dot colonos será feita pelo presidente da pro

vincia a »quelles que requererem e estivere'ii uas cirruinstanciai de

tirar proveíto do servido dos mesinos. U empresario introductor so

poderá ser oavido sobre а idoneidade do coulrartadnr, pudendo eli

gís fiador dat quantias pelas quaes for elle obrigado por conta doiio-

lonot n.

S. Ex." o Sr. vice-présidente da provincia manda fazer

publico que achondo-se o governo da provincia autorisado

a contracter com qualquer individuo ou companhia nacio

nal ou estrangeira, que offereça maiores vantngciis ou ga

rantios, a construcçSo, conclusse, melboramento e custeio

de urna estrada que communique esta capital corn 0 litto

ral, mediante as condiçôes declaradas nos artigos 1.* até

G.° da lei provincial n. 1 1 de 30 de abril do cúrrenle anno,

íica aberto o concurso pelo praso de seis mezes, a contar

desta data , para dentro delle serem presentes ao mesmo go

verno as propostas de todos os individuos ou companhias,

que da dita empresa se quizerem encarregar. E para que

chegue ao conheciinento de todos a quem isso possa inle-

ressar mondón o mesmo Kxm. Sr. lavrar o presente edi

ta!, que será publicado pela imprensa e remedido por co

pia ás cámaras municipaes da provincia para que o mandent

aílixar nos lugares do est) lo.

Secretaria do governo da provincia do Parana, em 20

de out abro de 1856—Francisco Januario da Gama Cer-

queira, secretario do governo.

ABTIOOS A QUE SE REFERE O EDITAI. SUPKs.

u Art. I.0 O presidente da proviuria fica autorisado a contracter

rom qualquer individuo ou rainpeiihie nacioual ou estrangeira, que

oflereça maioret vantage» e garantías, a conttrurcào, conrlusào. ше-

Ihoramrnto e custeio de urna estrada que roniiiiuoique esta capital

coin о littoral, not prerisat condiçoes para se esta belerer o uso uâo so dot

carros de 4 rodai para transporte de mercaderías, como tainbem de

carroagent e diligentia! para patsageirot, podeudo conceder ut teguiu-

tet favores :

§ 1.° Privilegio até vOaunos para melborareni e conrluirem algn-

madasactuaet estradas, ou conttruirem outra por nova vereda, esta-

belecebdo nellas empresa publica de transporte para carga epaûagei-

ro», em carrot de 4 rodas carroagent e diligeuciat.

ч) г.° О direilode abrir caininhot latera« e de detapropriar lerreuos

particulares que forem nerettariot para a prnjecçio da etfada epara

ronstrurçâodearineiens e etlacôei quando uâo pottio obter pormeiot

emigeveis.

& J.° Odireitodacobrarcmdaquellet que transitaren! pelaetUada

feita pela empresa,ou porqnalqner outra viederommunicec,io para о

littoral, em carrot ou outrot vehículos, ou por qualquer outro modo,

um imposto debarrcirereguladodeacrdrdocomogoveruo da pros in-

i ¡a, Inmundo por base о prico dot fret« с paisagen». Nilo poderá co

brar o imposto dentro de qualquer Dovoaç,ao embora aira venado pela

estrada a cargo da empresa.

ф4.и Iscnçàode laxa He passagens, provinriaet ou inunir ipaes, para

qualquer vrhirulu perlent ente a empresa.

vj 5." (iarantia do mínimo dnjuro, do capital empregado até 7 por

rento ao anno, nu a tomada dat.* parle dat erróe« pelo governo, e ce

der em benenriodcllaotdisidendotquecouberein a proviuria. quamlo

os lucros do capital empregado forein ineooret de 7 ¡sur rento ao auno

Km víala da uecnsidade que lem o governo geral de urna estrada

para a provincia de Malto-I. rosso por esta provincia. n presidente da

provincia reclamará daqucllc a recipruridade ua garantía tío mínimo

dos jurae.

*rt- *•* Para garantir-se o mini-no de juros, observarse- h¿n as sr-

guintet regrat :

\1j ümm,moo'0JÍ'»r«> terádeum capital previamente limitada, e

so poderlo ter perreoidos pela empresa quand», inclhorada mu г luida

ou roustruida a terca parte da estrada, transitent por ella livremenlr

Carro*.

$ -'.° Kxcedeudo de 8 por renlo os luí ros da empresa, serio ai sobras

repartida, igualmente entre o cofre provincial e a einprrta ate final

recio boleo das sommai despendidas rom a garantía dejnrm.

Art. 3.» No contracto que celebrar o governo sera prevenido o raso

de effectuer te vía férrea pare o re-gate da empresa dentro da du rae i..

do privilegio, e teestabelererio es regret neu to relatival aelle. rom,,

pere sedee id i rem quettoesqnete postào suscitar entre o mesmo gover

no e e empresa, e igualmente pere fisrali.acào do regimen económico e

luspeccio das obras que a empresa exécuter.

Art. 4.° Oí frètes dei rargat serio regola,los de inodoque nao exce

dió a 3u rs. por arroba era legua.

V1"*«* °*l"'cc,oi<Uip«taSenieoifreleideicergeitcriaregiileilos

deóem5eunos, em tabelles orgeuiaades, com appr.ivar.fm do governo

da provincia, sendo periuiltida e estipularlo de precos difieren t c-., tan

to pere pettageirot. ron tor di г ei rlestei em que forem qualifiredt», e

logares que ocruparem, como pare merredoriet eiuatteuc,io asoafra-

gllidade. valor iulrinsecoe perigo de condúcelo.

Art.e.» A estrade equaesquer rnosirurcôt-snella executadas firarào

penen, endoao dominio publico uofim do lempo do privilegio, sein iii-

demiiisicàoalguma, tirando salvo a.» empresarios uu companhia ndi-

reítodedispurdetoda apropriedade movel e da* edificios quehouve-

rein frito n.

O lenenle-coronel Munoel de Ouvrira Frnnro, cnvallei-

rodaordem de Christo ejuix de paz presidente da mesa

parochial de>tn capital. Foco publico parn conhecimento

de todos tu «r«. voluntes deslu purochia, que tendo-se dcs-

membrmJti delta a fretruezia de Vutuveravn, cuja qunliñ-

iiiçàodevolaniesesla na proporçào de cinco eleitores, éesle

numero di-iliuido d'iiijui-llequ»- davn esta parochinqunndo

reunida, devendo poi tanto coda lista, para a eleicño dos

eleitores а que se vae proceder, conter apenas vinle seis no

mes, idem dos quaes nem um será apurado, em conform i-

dade da Ici de 18 de agosto de 1846. Dado epassado nes-

tuc.diidedeCuiilybu, aosSl deoutuhro de 1856. Eu José

Henrique de Proençu, escrivûo que o escrevi.

Manatí de Olivara Franco.

CORRIGENDA.

No éditai paru convocaçào de eleitores esupplenles, que

foi publicado no n.° antecedente em 8 do correóte lô-se na

data ff de novembre, devendo ser 2 de outubro.

Oliveira Franco.

ANNUNCIOS.

ЖмкCONSTANCIA GRILLOT, rnodis-

9 tn franceza recentemente chegatla da ccr-

te do Rio de Janeiro, encarrega-se de qualquer

costura, bordados, &c., &c, e (ambem recebe

aprendizes. Rua Fechada n. 4, contiguo á ста

do Sr. capitán Joaquim José Ferreira Bello

Lingua Franceza.
V4l ettrangeiro notamente ebegedo du Rio de Janeiro se propoe a

entinar e lingue freurete pelomrlhodo do profesor llieo.ia. Elle

promette que com um poucodevoiiladeeeslodo dodbcipulo oudisci-

pula ¡riimrif! battario para 1er, «crever, treduilr e fallar »te lingua

universal. Offerere-te tembem pere ensiner es primeireí letras ein

caía de urna familia ou u'uma fasende : pere mels informacuei nesla

tTpographie.

Typ. db C. M. Lopes— I8S6.
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Anno Ш. QUARTA-FEIRA, 29. DR OUTUHRO DE 1856.

O DEZKNOVK DR DKSBMjpRO,

propriedade de Caed idu Martial Lope«, pa.

blica-*e luda« •• quartat-feir»», e para ell«

•u hiere ve-»e cat гам do propracUrio, aa cl-

dade le Curiaba, гаш das Попа а. S.

О» aananriot dut in. aMigaaalr« pagarte

uarna aiodira ret rihuiçâo, e do* qae o aie

fnrem 100 n. par liaba, Coasnaairados,

corretpoadeacias e outras pahlicaçoet сов-

forine о ajarte. Fulha aval« IM reist

PaUIÇOS DA ASSIGNATURA.

JPay« aalaafaaan

Poni.no 8*000

Por «émettre. ..... .4... ■ 40000

PorUiiaeare : »*â00

PARTIDA DOS CORRE108.

<H rorreios ne avat de aUlabro, partirlo

para marions ам di» 7, 'N, 41, a '48, a

para о ¡ateriorao dia »egain te «quelle em

qaecheEaodamarioha A« mala« fechan-te

aat resperas da partida« TWasda maohï.

31.

a.

DBSIONAÇAO DAS AUDIENCIAS.

вааепи «laavtaiaria— S. К*." о tr. prési

dente da pruviariadá ludirnria todo» о«

dia« ateit , devde as 10 hora» da manbi

alé ao melodía.

О«/« dt PbHcim — O Dr. rhefe da policía

todos os dies util», a todas as horas

Qmmrla Ftírm— Aud. do jais de dlrelto

as 10 horas.

Qansfa frira— Aad. do jais maniripa!

as 10 horas, do jui« commercial ás 11, a

do delegado de policía ao meio dia.

Serla Frire— Aud.dojail d'orphaoses 10 h '

Saeeaafe— Aad. dojuil de dlrrito á» 10 b'

PARTE OFFICIAL.

GOVERN!) DA PROVINCIA

O vice-pre.idf-nle da provincia 'cm vista da propostá/do

dr. inspector geral da mtrucçào publica da provincia data

da de hoolem, deiermina que, em quanlo nao for publicado

o regulamento interno para as escolas da provincia, ooqual

ie providenciará tobie os castigos que nellus poderáo ser

«mpregados, fiquem desde já proscriptos os castigos corpo-

qtea para lodo» o* casos Um faltas meramente e-cola res,ptt-

dendo aumente ser applicndos por faltas relativos ao co'rtí-

por lamen to moral. Expeçào-se ns necessaríascommunica-

çôes. Palacio do governo, 16 de oulubro de 1856. —Joié

Antonio Vax de Carvalhaa.

EXPEDIENTE DO Día 15 DE OUTOBBO.

Aodr. chef« de policía interino — Haja v. s. de enviar

me os últimos dudosestatisticosquehouver nes-н repartiçào

pura serem remeltidos ao dr. inspector gerul da instrucçào

publica, conforme a requi>içào por elle feita em officio desta

data.

Oís 16 — Ao mesmo — Represen tundo-me em officio de

1 1 do cúrrente mez a cámara municipal desta снрНч! sobre

os inconvenientes que lesultam da differença existente

entre o padräo das medida» de solidos usadas ñas povoaçôes

da marinha, e das que se usam em «erra ácima, compre que

v. s. munde proceder u esse respeito ás necessarian pt-equi-

zas, afim de verificar a origen) de tal diversidade, dando ao

mesmo tempo sobre esse objecto as providencias que coube-

rem em sua alçada, ou propondo a este governo us quejul-

gar conveniente adoplur-se para se conseguir a dévida uni-

formidude a semelhante respeito.

Ao presidente e v creadores da cámara municipal da ca

pital — Salisfuzendo a requisiçào constante do officio desea

camaru datado de boje, maudo por desde já á disposiçào

do ecu respectivo presidente um soldado da сотрацЫа de

força policial para conduzir a Castro as ordeus dirigidas

рог esta cámara aojuiz de paz mais votado da parochia

duquella villa, de que trata o dito officio.

Ao inspector da thesouraria de fazenda — Ficando sem

efleito о que Jbe foi determinado em officio deste governo,

n. 310, de t6 de julbo ultimo, Iraasmillo-lhe a inclusa

relaçâo expedida pela repartirlo doquartel-mestre general,

da qunl conslam quae* os objecto* que se deve fornecet■ ao

corpo.ie guarniçâo fixa desta provincia para satisfecho de

seus | cd i' los orgapisades de ucc&rdo сот o artigo 10 do

reglamento duquella repartiçào, e relativos ao 2.° semes-

IrqjUo correnteanno.

. Ao mesmo — Informe v. s. sobre o officio incluso do ins

pector gérai de mediçoes das tei ras publicas, em que pede

раса si e os rmpregudos, que o acompanham, se lhvs mande

abfnar por essa tbesoururiuo adían lamento de dousmezes

de seus vencimentos.

..A° mesmo ■— Informe y, i. sobre o incluso officio do

léñenle-coronel commandante do corpo de guarniçâo fixa

daprovioçia, em que expoe a neces-.idu.de que hu de aug

mentarla étape orçada para as praçus do corpo sob seu

«иптатк).

Ao mesmo— Haja v. s. de organiser, para me ser presen

te imprc'terivelmenie até o ultimo de dezembro proximo

futuro, um reíatorio circumstanciudo do estado da repar

tiçào a seu cargo, com declarnçào de suas necesidades, e

de todas as providencias, que por ventura julgue conve

niente adopiar-se u bem dos services que lhe fào incum

bidos

Idéntico ao dr. chefe de policin interino, administrador

gerul dos coi reíos, capitáo do porto de Puranaguá, inspec

tor daalfundega de Puranaguá, inspector gernIda instruc-

çào publica, e director geral dos indios.

Ao mesmo — Huja v. s. de informar sobre a materia do

incluso officio do capitáo do porto de Puranaguá, de 11 do

correnle mez, sob п. 103, em que pede o pagamento de

8$880 rs., importancia do excesso de custo sobre o preqo

dos 1в remosde fuiu encommendados pela mesma capita

nía, e a que se refere a ordern desta presidencia de 8b de

juuho ultimo, sob n, C67, e us contas que u acompanha-

гат.

Ao mesmo — Haja ». s. de mandar solisfuzer, depois

dos devidos exames, ao dr. в.° cirurgiào tenente, encarre-

gado do hospital regimental do corpo de guarniçâo fixa, a

quantia de 1080998 rs., importancia do custo e transporte

de diver-os objeelos, que comprou para о mesmo hospital,

com aulorisaqáo desle governo, segundo foi communicado

a v. s. em officio п. 347 de 9 de agosto ultimo ; u bem us-

sim como transporte de medicamentos pertencentes á pro-

vedoriu de soude, e que por ordern deste governo forum pido

mesmoconduzidos para esta ridnde ; о que ludo provu com

os documentos juntos. Commuuicou-so no commaodunle

do corpp.

Ao mesmo — Informe v. s. sobre о officio incluso de

Mangel Antonio Bittencourt, inspector da estrada dos

Barreiros, em que expöe a este governo a uecessidude de

mandar-se-lhe pagar, por qualquer outra repartiçào, a

quaalia de 860$0t0 rs. quo despendeu corn as obrnsdu
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moni Mirada, «»lo como nào foi possivel ser-lbe paga

pela collecloria «Je Farannguá, para onde te expediu or

dern á re»peUo, pot (alude fundo* sufficieote* para o mes-

do pagamento.

Ло тише,—Informe *. t. tobre o officio incluso de

Antonio Ricardo dos Sanios Filbo, inspector da estrada do

A rraial, em que expûe a este governo a necessidade de man

dar- se-lhe pagar, por qualquer outra reparliçào publica, n

que despendeu com as obras da mesmu estrada, visto como

nâo foi possivel tei-lbe pago pela col lectoría de Paranaguá,

para onde se expediu ordem á respeito, por falla de fundos

sufficient« paro o mesmo pagamento.

Ao mesmo— Participando-me o cidadào Manoel José

da Cunha Bittencourt, encarregadodaobra du lyceu de>ta

rap¡bd,que a« madeiras, constantes da inclusa relaçào, nào

sào necessarias pata aquella obra, baja ». s. de mandar por

ellas em hasta publica, vUto se acharem nessas círcumstan-

cias, e farer entrada do seu producto nos cofre« desea the-

souraria.

Ao promotor publico da comarca de Castro— Em res-

posta aoseu officio de 4 do correóte тех, cm que me con

sulta se deve proceder na forma da lei contra o guarda na

cional Antonio da Silva Pompeo, que para orcasiäo de

lerem capturados os soldados desertores do fi.°batalhäo de

arlilheria apé matou a um dos ditos desertores e feriu outra,

tenho a declarar-lhe que deve vm. promover pelos meios

legaes a formaçào do competente processo afim de desco-

brirem-se eserem efectivamente punidosos culpados. Por

esta occnsiSo agradeco a vm. as felicitaçôes que me dirigiu

em scu officio de 4 do corrente mez, pelo facto da minha

nomeaçâo para o cargoqueora occupe.

Ao subdelegado de policía do d ¡stricto da capital — Res

pondo ao seu officio datado de hon tern declarando-lhe que

nao lhe pode ser fornecido o ordenança que requisita para

o serviçodes«a subdelegada, e que deve vm.empregar nesse

servico osofficiaesde justice á sua disposiçào.

Ao inspector geral da inslrucçào publica — Conforme

mente á proposta por vm. fei ta em officio de hontem, de

termino nesta data que, em qunnto se näo publicar o regu-

lamenlo interno para as escolas da provincia, no quai se

providenciará sobre os castigos que ne] las poderío serem-

pregados, fiquem desde já proscriptos os ca»tigos\corporaes

para todos os rasos de faltas meramente escolares, pudendo

somentc ser applicados por faltas relativas ao comporta-

mentó moral. O que \ tn. fará constar a quem convier para

a devidu execuçâo.

An commandante do corpo de guarniçào fixa da pro

vincia — Em resposta aoseu officio de 14 do corrente inez,

tenho ndeclarar-lhe que, avista do disposto no aviso circu

lar do ministerio da guerra de 30 de jullio do anno pp.

deve ser posto em liberdadeo soldado desse corpo Galdino

José Cardoso, que tendo desertado se lhe apresenlou volun

tariamente, cumprindo entretanto que, na forma recom-

mendada pelo mesmo avico, hajaa maior cautela para que

nâo se reproduza о facto de se nao proceder, como é de lei

em taesensos, a conselho de disciplina que sirva de base ao

procedimento ulterior.

Ao commandante do destacamento da eMail« de Para

naguá — Declaro-lhe em resposta no seu officio de 8 do

corrente тех, que deve vm. enviar о orçamenlo da des-

pexa, em que importarâo ce concertos, que profit»-, no quar-

tel do destacamento dessa cidade, <ob scu commando,

afim deque possa este governo deliberar como convier.

Ao administrador gerat dos correios da provincia —

Respondiendo no seu officio de hontem, tenho a declaiar-

llie, de conformidad« сот o parecer prestado pela thesou-

raria de fazendu, em data de hoje, que deve vm. celebrar

o contracto para a conducçâo das muías do correio extraor

dinario, mediante as condiçoes que offerece o cidadlo Ma-

theut Lucas, e que constant da proposta do mesmo, que in

cluso lhe devolvo, visto como nao é possivel obtel-as mais

favorareis. Releva, porem, advertir que no mencionado

contracto deverá o contractante obrigar-se expressaroent»

nao sóao transporte das ditas malas da villa de Antonios

para esta capital, cómodas queda capital sào para ali des

pachadas na volt» do correio, o que nao vejo declarado na

dita proposla. Outro-sim, deverá vm. estipular сот o mes

mo contractante todas as garantías convenientes para asse-

gurar o fiel cumprimeoto de suas obrigaçûe* e a regulari

dad« desse ramo do serviço.

Ao inspector da estrada do A rraial — Em resposta ao seu

officio de lSdocorrenlemex, tenho a declarar-lhe que deve

vm. env¡ar-me о orçamento das obras, que propôe, nos

morros do Ribeiro e do Barro-vermelho, afim de que este

governo possa resolver como convier.

<fl) Шцпом bt ïït)tmbvû.

О Pyrilampo.

Deliberamos escrever alguma cousa que supprisse.a falla

dos bellos artigas do—correr da peana—, erabora convicto

da imperfeiçâo com que o furiumos, mas encontramos logo

com urna dessasdifficulJades,que, nos parece, accmmeltem

sóao escritor novel. Nao tinhamos um nome, como quai

baptizassemos o nosso artigo. Haviamos concebido um

corpo, marcado suas dimensôes, modelado suas formas, e

para elle, entretanto, nao pensavamos em proporcionar

urna caneca.

Semelhavamos, entào, o escultor, que, occupatio com

os lineamentos de urna estatua, suspende o instrumento ao

burilar-lhe o rosto. Cuidavamos de dt-sembnraçar-nosda

difficuldade, quaudo um desses insectos luientes, que ñas

trévas figurara estrellas, mal supportant o fulgir da lúa, с

desapparecem ante os raios do sol, apenas se destinguin na

claridade, que espalhava o nosso lume. A affinidade do

nosso artigo com a vida do pyrilampo determinou-nos a

dar-lhe esse nome ; poucas vezes apparecerá, e só em quanto

babil penna se nao deliberar, mai« urna vez, a escrever

para a imprensada provincia, porque o pyrilampo, em seu

esvoaçar fraco e incerto, näo pretende a re^ jáo das estrellas,

cujo brilho offuscaiia seu luzir; e assim como elle, vodndo

por entre as trévas, escapa a travessura infantil, que o pro

cura ein cada lampear, e o amotina, se o prende, *»le

artigo quer illudir a natural curiosidade, occulrando sua

pateinidade, e morrerá, se for descoberto. Basta de pre

ludiar.

Pretendemos assinalar os factos mais importantes da pro

vincia, e influindo actualmente sobre seu destino o Exm.

Sor. Dr. Carvalhaes, naqualidadede v ice-presidente, pede

a razáo de ordern, que coniecemos por elle,

Nào foi sem razáu que a provincia iuteira, sem dUlincçâo

de partidos, exultou de contentamente, vendoS. Ex. u testa

da administrado. O iiluslrado magistrado, que em sua

vida publica, tein sustentado ido invejada austeridade de

carácter, e exhibido tào irrecusaveis provas de amor a justi

ce, nao pode deixar de ser um habile dedicado administra

dor. S. Ex., nos elevados cargos queja exerceu na pro

vincia, leve occasiào de conhecer seu pessoalesuas mais

palpitantes necesidades, e por isso, aínda com pouros dins

de auministraçào, lern dudo as mais acertadas providencias

em ordem ao« melhoramentos morues e mnteriaes, de que

tanto ella carece. Foi seu primeiro cuidado escolher,

nesta capital, um local para a praçade mercado, decretada

pela assemblée provincial por meio de um emprestímo de

dez con ios de réis a cámara municipal. Quem sabe o que

sào as—casi nhas—desta cidade, ñas quaes os productores do

interior sao obrigados a expor seus géneros, que, assim

(aneados em verdadeiros paues, deteriora m-se, e compro

mettent a saude publica, pode calcular a divida que se

conlrahe para corn S. Ex. em levar a effeilo a edificaçâo

de um tal estabelecimenlo.

Attendendo S. Ex. ao pessimo système do calçamento
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dus ruas üa cídade, « esse mesmo incompleto, cncnncguu

ao en^cnheiro l'edro Tuuloiso nivelumento de lodas, e a

orpanisaçào do orçumento dus deslías com oculçuinento

pelo system» commummente seguido, e pilo Mac-Adam,

afmi de proceder-se a esse irabalhu pelo unido mais conve

niente e económico.

Quundo, em breve, pudermos caminlinr por nossnsrua«,

de dia ou de nnite, »em que о chào nos falte aos pes, ou

exceda a sua natural elevuçào, obrigando-nos a continua

dos I tuluncos, de modo a imaginar-nos colloeados no convex

de um barco, sobre cuja quilha rolnm,em hora de tormen

ta, montanhas d'ugua, l»-in diremos o «loso administra

dor, que nada esquece, que possa melhorar a capital do

Paraná. Aínda em ordem aos mellioramentos maleriacs,

S. Hv. procura obter das cámaras municipaes as mais mi

nuciosas inforrnaçôc* sobre entradas, seu numero e classe,

ponte«, igrejas, edificios públicos, obras em andamento, e

os que estimen« parada», e, em gera!, sobre quaesquer

procidencias para melhoramenld dos municipios. Sao os

malcriáis de que S. Их. carece para execuçào do acertado

plano de fazer urna administruçào fértil de beneficios a

provincia, ao que só poderâo obstar imperiosas circunstan

cias, que, prazn a Deu«, nào appareçam. A inslrucçào

publicada provincia parece merecer especial cuidado. S.

Ex. creou cudeirusde lulim e frunces ñas villas de Castro

e Principe, mandando abrir concurso as mesmas. Era urna

aulorisaçào que haviu concedido a assemblée provincial ao

governo, mas que podía firar letra moría, se S. Ex. nao

livesseo muitolouvaveldesejodedessíminar pela provincia

a ins trurçào secundaría, sem esquecer-se de promover o

estalielecimenlo de urna escola central, de ordern mais

elevada, e tal qual и roncebeu a assemblée proi incial, para

o que encarregou a obra do I) reu, a mezes parada, ao cida-

dào Munoel José da (Junha Bittencourt, de remanecida

probi Jude, e muito proprio para, com zelo e economía,

desempenharessa taiefa.

Para complelarmos a enunciaçùo de nono juizo acerca

de S. Ex., fallaremos sob:e a materia do diu, eque occu

pa, nesle momento, milhôes de cabecas no imperio, é a

cleiçào. A elciçào é condiçào essencial dos gocemos repre

sentativos, e por meio dellaopovo exerce a sua soberanía;

mas esta sublime garantía do povo, pura iutervir no gover

no do estado, se uchavu inleiramente falseada. Uevemos

ao ministerio do marquez do Paraná, illustre finado, sobre

quem nada mais se pode dizer, que proclnmuu como pro

gramma de seu gabinete estricta imparcialidad«, eque fez

de um programma ministerial urna verdade, a eleicáo livre.

Nesta provincia fez-se, sob a administruçào do Exm. Snr.

Dr. Curvnlhaes, a eleiçào para vereadores e juizes de paz

de um modo que prova eloquentemente a indole do povo e

acotifiancu no governo. Fura us próximas eleiçûe* de elei-

tores, S. Ex. tem dado as muís terminantes ordens, alim de

que ellas se facam com iuteira liberdude, e, nào contente

com essas ordens, declara a seus amigos, que é »eu desejo

que ellas se façam sem a menor intervençâo da autoridude,

«em a mais leve perturbatio da ordern, porque é esse o

pensamen to do governo de S. M. Imperial, reputando seu

desalTecto lodo aquelle que, por qualquer modo, contrariar

o resultado de seusdesejos.

A confianza que o povo paranaense tributa a pessoa de

S. Ex., a sytnpathia gérai, que, com justo--, títulos, «.-»m

sabido grangear, nos fazem augurar, paru a provincia, urna

elciçào, que será invejada por suas co-irmàs, porque o povo

paranaense comprehende que, quando o governo é a ga

rantía das liberdades publicas, o povo deve ser a garantía da

fiel observancia do pensumentodo governo.

O. S. A.

Foi exonerado, por ossim o haver pedido, o cidadùo Jo-

celyn Franco de Sousa do cargo de 1 ." supínenle do subde

legado de policía da capital.

Obtevedemissaodo cargo de I ." snpplciile do delegado

de policía de Guarapuava o cidadùo Manuel Ferreirn de Al

meida, sendo noraeado para substituil-o o cídadao Herme

negildo Alves de Araujo.

Obtevc demissío do cargo de subdelegado de policía da

capital o cidadSo Francisco Borges deMacedo, sendo no-

meado para substittiil-o o cidaduoJoao Machado Lima.

Perdeu-se, nos bancos á entrada de Pnranagnn, no di.i

18 do corrente, a barca hamburguesa JIotxtne, que vinha

do Rio de Janeiro. Nada se aproveitotí «leste navio; oca-

pitan e a tripulaçâo escaparuin na lancha coin a roupa do

corno.

Dous días csteve esta barca pertn dn barrn я espern de

prnlicn, e só seis horas depoU de ene ilhadn sobre os ban

cos é que eppareceu um (/esses chamados prat'xco* !

Nesse dia nao houve temporal e nein o unir estevengi-

imlo, e no entanto perdeu-sc um navio aínda novo e que

se calcula valer de 60 a 70 contos!

PUBLICAÇAO PEDIDA.

A' quem intéressai-.

Para se riño dar о facto de serein recusadas пая repnr-

ticöes de fazendn ns prncnrnçoes publicas nu particulares,

que nao contíverem poderes expressos para receber e dar

quitaçâo, esseucialidude indispensnvel, como determina »

urt. í¿.u das instruecóes n. 82 de 30 demarco de 1849; ó

necessario iiuc todos nquelles que tivercm de receber, dos

cofres públicos, quanlias provenientes de ordenados, gra-

tificacóes, congruas, pensoes, lencas, ¿Le. ou qunesquer

outras por meio de procuraçân, autoriseui o procurador

com poderes para receber e dar quitaçâo : sem o que

tornu-se irregular o pagamento, e comproincttido o em-

pregado que effcitual-n. Outrosim, é tainbein necessario

quesejain duas prncnrnçoes, ednus aliesludns de frequen-

cia quando o pagamento for relativo a doua exercicios.

O interessado.

CORRESPONDENCIA.

Sr. redactor (») —Tendo eu obtido na ultima eleiçào a

que se proceden, alguns votos para .creador, julgo conve

niente declarar |юг meio de seu acreditado periódico, que

nào fui candidato, e que nunca ti\e ateo presente a menor

pietençào aos sulTragíos de quulquer dos partidos, cm que

a provincia se acha dividida.

Todas us conveniencias me nconselhan urna completa

abstençào da política, que poden, lalvez, cessa r algumdíu

com as razôes, que a tem alé hoje determinado.

iMitrelanto penhorarào-me muit.i essi-s \<>u*, com que

fui honrado, por isso mesmo que me parecem ter sido in

leiramente espontáneos e conferidos só pela amiznde ou

sympathie.

Aproximando-se agora a epocha da eleiçào de eleitores,

e sendo, senào provuvcl, ao menos possivel que. ulguní

amigo se tenha para isso lemhrado de meu nome, aprestó

me a publicar —que nào ambiciono esse cargo, alias muilo

honroso; que nào sou candidato; e finalmente que nào

tendo aínda formado nenhuma ligaçào política com qiial-

quer dos partidos, se por ventura fosse eleitor, nào »ujeiia-

ria o meu voto a chapa de qualquer d'elles, o que |Kir

certo nao lhes pedería convir.

Sirva-se, sr. redactor, dar publicidade a esta niínha

(•) Repetímos boje esta rorrespomlentu por 1er ii<lo publiraJa

com «If untern» tvpograiihiro«. V »гпмс,..
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muiln livre e etponUmti deilaroçào, que com Ы> muilo

obligará uu «eu uitento Icilof,

Francisco Jonuíirio da Gama Ccrquc'ira.

(Jurilvhn, 80 üV iMitubni de 1856.

ED1TAES.

De ordern do sur. inspector da ihesouraria de hienda

dcsta provincia se convida a» pessoas que quizerem for-

neccr ie objectos abaixo relacionados, para uso da escola

elementar do corpo fixo desla provincia . a apreseoUrera

suas [impostas nesta thesourarij até o dia 30 do correóte

mi'z. ac<im|M nliadas da« amostras de cada objecto : papel

almaço, 1res resmas ; pennas de ganso, duzentas ; cañivetes.

dum; tinta prêta de escrever, tres garrafas ; lapis, tres

duzias; area prêta, duas libras; collecçào de contas para

principiantes, vinte cxemplures ; Tabeadas, viule exempla

irs; Grammalica portugueza de Monteverde, seis exem-

plares ; Compendio de Arithmetic« por Avila, seis exem-

plares; paulas, seis; exemplares de escripia, vinte.

Secretaria da Ibesouraria de fazenda do Parana, 28 de

outubro de 1 856.— O official, Joâo Bapíula de Azeredo

Cuulinho.

De ordem do snr. inspector da Ihesouraria dcsla pro

vincia se faz publico que, tendo-se de arrematar em hasta

publica site duzias de taboos de forro, cinco vigotesa pés

direilos de caingá, e cincuenta duzias de ripas de lasca de

pinbeiro, sao convidadas as pessoas que quizerem lançar

nos ditos objectos a comparecerem nesta thesuuraria no

dia 30 da corrente até à urna hora da larde. Os objectos

acham-se na casa do lyccu, aonde |>odem ser vistos.

Secretaria da tbcsojraria provincial do Parana, 28 de

outubro de 1856.— O officiai, Joùo Daplisía de Azeredo

Coulinho.

DbXLAUACÖES.

A reparliçao especial das Ierras publicas desta provin

cia tem de contracta г a compra dos objectos seguíales:

urna taita de instrumentos malhemalicos da melhorqua-

lidade, urna dita de tintas com pinecis idem, meia duzia

de reguas de diversos lamanhos, mein dita de esquadros

ditos, duas ditas de Tullías de papel de desenbo, vinte pés

de papel sem (im. papel vegetal, duas duzias de lapis de

deseubo sortidus. meia dita de pies de bot racha, meia dita

de cañivetes finos, meia dita de bonecas de gomma-graxa,

urna resma de papel de pezo, urna dita almasso, urna duzia

de pace de cola de desenlio, duas taboas de desenlio de

tres a cinco palmos, duus potes de tinta iugleza, seis masses

de obrejas, duas caixasde penuas de acó para desenbo, urna

faca de maríim, urna raspadeira, urna caixa de folha de

1res palmos (quadradns) ; quem quizer se eiicarregar do

fornecimento desses objectos dirija sua proposta a mesma

reparliçao. ИераПцао especial dgs terras publicas do

Paraua. em 29 de outubro de 1856.—Candido Rodrigue»

Soara de Meirdles.

Pelo 2.° labellionato desta c'dade se faï publi

co, que do dia 25 do corrente meZ ;ís 3 horas da

larde fui apuntada e protestada com as formalida

des da leí urna letra da quanlia de duzenlose ein -

eoenla mil réis pelo lliesoureiro da ihesouraria

defta provincia contra o devedor José Cerino

Pires de Gimargo, с seu fiador Joaquina Teixeira

da Silva Graminho, proveniente de impostos de

nnimaes exportados desta provincia, cujo devedor

e fiador nao consta existirem nesle termo. E para

que conste a quem convier se faz o presente ап-

nuncio na forma que determina o art. 411 do có

digo commercial. Cidade de Curilyba, 27 de

outubro de 1856. — O 2.° labclliáo, Candido

José Ferrara.

ANNUNCIOS.
»

*

Encarnaçao de imagens.

M. H. Lisboa encarna imagens por commodo

preço, e faz. todo ornais trabalho perleneenle a sua

arte. Quem do seu prestidlo precisar dirija-se a

esta lypographia que se indicará sua morada.

BESAPPAKECüU da casa n. 55 da rua das Flores,

um veado pardo, manso, levando ao pescoço urna

eslreita colleira dec»uro com um guiso. Roga-sea quem

o apanbar que o entregue na mesma casa, onde será re

compensado.

EM casa de Manuel José Cunea de Lacerda,

na villa do Principe, acha-se ha mais de um

anno um cunhele de acó, с ja marca nao se dis

tingue, mandado de Morreles pelo snr. Ernesto

Antonio de Araujo, a quem pode dirigir-se a pes-

soa a quem pertencer.

OABAlXO-assignado com casa de comniis-

söes na villa de Morreles, ryga a lodos os

suis, negociadles do interior quelhe honrain com

sua conhança, que designen) a pessoa a quem de-

veui ser remellidas suas cargas em Curil\ ba, и

facam avisos competentes. Morreles, 1 У de selem-

bro de 1856. — .Eulampio BaitoVianna.

OBILUAlt que oulr'ora Irabalhava na rua

das Flores casa п. 15, está funecionando na

mesilla rua casa n. 5. Na mesma haverá o bom e

acreditado café, e mais alguns refrescos para bons

freguezes.

Aviso aos capitalistas.

Km Antonio» vendern-m osexuintei estubelecimenlos,

próximos no mur, peimitlindo furil injr,r«-?*> de rmUma-

nV) i Iluta- :—um excellente urmatem deconslrucçao, de

|«-dra f ml, emu Ii8 pulmo- elf freute e 100 de fundo«

ti ni deu<MÍt>>k paru tul, puyo! pura arroz, fui по к en^t-uho

de toque puní lien» iiuilr ; пн distancia du 157 palmus, trr-

lenoelevudo que forum um bom quintal coniurbutlo* isla

siiuudu n liii'üi i'iisu de moradiu, usmibrududaasemrlhunça

di; paliii'rt«'. i-ouiqualio líenles, »endo dun- du 100 pulmo»

i.'duas de et, óptimamente con*ti uida de pedia e cale e»co-

lliida» miideiru*. A posiçàu de»tes |>reditw é próxima do

liirjío du Matriz, com eh-ganle vista para o mare urna das

mafoapriiziveisdekta villa.

Uulropiedin na ruada Prnia, com 40 unimos de frente,

ti'm ucconiuiodiiçôe* pura familia e neg<n-¡o. Préfère- te

veuder ludo, ussiin como ulgun» escravo» de umbos os sexo»

a um >ó comprador. Pura infuimaçùes, em Curilybu,com

Francisco (Jupertino de Miranda, luaÜireila n. 13.

Typ. db С. M.Lopes— 1856.
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О UKZKKOVK DK DKZKMBHO,

propriedade Je (.'«adido Martin» Lope«, pu.

blira-«e toda« »» quarta»-feira«, e para elle

■ubi'rt'Mr ein ca»a do proprielario, na ci-

dade le Curitjb», rua da« Klöre» n. 8.

Ot a oiiuiirio» du» tri. anignaulr» pagarüo

um« modira retribuicâo, e do« que о sao

forein 100 r». por linha. Coinmuiiirado«,

correspondencia« e outra« publieac,öe» con

forme о ajii.te. Folh^avulta 160 reit.

PHK(,'OS IIA ASSIf.NATURA.

Paftrt adianiadot :

Por anno 8J000

Portrinntre *$Wn

Por trimestre »»"SOU

PARTIDA DOS CORREÍOS.

O«rorre¡n«iiome« deooverobro partirSo

para inarinha no« ilia« 4, II« 18, e -2í, e

para о interior no dia «eguiuleao,uelle em

tiuerhrga oda marinba A- mala. fe< h.'m-.e

na> reaperas da partida a« T bora« da manhà.

DKSIUNA(,'AO DAS AUDIENCIAS

Gorrino dm »reeineim— S. Es.' otr.preai-

deutcda provincia da audiencia todo« o«

dia« ulri« . ile.de à« 10 hora« da manltl

ate an meiodia.

Ckeft de Pulida — О Dr. rhefe de policía

todos os días uteU, a toda« at bora«

Querrá Frira — And. do juit de direilo

a« 10 bora«.

Quinta Frira — And. do Jail municipal

a« 10 bora«, dojui» rominerrial a« II, •

do delegado de policía an mein dia.

SrrtaFriia— Aud.dojilit d'orphSma« 10b*

Sahbailo— Aud.dojuii de dirrito a« 10 lr

PARTE OFFICIAL.

G0VEKN0 DA PROVINCIA.

t Ulm. e Exot. Snr.— A camera municipal desta villa,

por ni, e eut шипе de seus municípes, felicita я V. Ex.

peln inequívoca prova de ennfinnca, coin а <pial fui honra

do pelo governo iiiipeiial, fuzendo-o seu delegado ne>ta

provincia, e n io pode calar o sentiment" de prazer, u.tte

и doinin.-, reconhecendo na noinençao île V. V.x. muís uní

lesteiniiuho da solicitude do inesum governo ein ordern à

prnsperidade, e eiigraiidecinicnto desta provincia. Esta

cámara, como todos os parumieuscs, offerece n V. Ex. o

«eu debil, mas franco apoto, e protesta a V. Ex. sen subi

do respeito, e alta consideraçao. Deus guarde a V. Ex.

Paco da cantara municipal, cm sessao ordinaria de 30 de

sefeoibro de 1856. — Ulm. e Exm. Sur. Dr. José Antonio

Vaz de Carvallmes, dig."10 vice-presidente da provincia.—

Antonio Joaquim de Oliveira Portes, Francisco de Paula

Prestes Branco, Joaipiim José Machado Teixeira, Joeé

Teixeiru da Cruz, Francisco Ferreirn da Rocha, Francisco

Antonio Faguudes dos Reís, Antonio Joaquim Padilhd.

с Ulm. e Exin. Snr. — Os abaíxo-assignados, emprega-

dos publient, e mais cidadaos do municipio de Guarapón

va, i|tie sabern apreciar com justiça as distinctes qunlida-

des, i|ue concorrem un pessôa de V. Ex., nao pudern

occuliar o subido enthusiasm" de que ficaruin possuidos

ao recebern feliz noticia da noineaçao de V. Ex. para vice

presidente desta provincia.

Este facto que é nom exuberante provn do alto conoto to,

em que é lido V. Ex. pelo sabio governo de S. M. <• Im

perador, revela igualmente o patriótico empenho, que lite

merece esta provincia dundo-lhe desde sua iiistnllacao até

h"je administradores, que sabein comprehender a impor

tancia da tnissAo, de que se vôem revestidos, e tudo ein-

penhnin em prol da provincia, para corresponder à tío no-

bre confiaoça.

E em verdnde, Exm. Snr., como deixarem os bons para-

naenses de applaudir à acertada escullía de V. Ex., que

por mudos títulos с credor de sua estima e respeito ?! ! Os

•erviços prestados por V. Ex.no Parana como magistrado,

honrando muilo a pessoa donde parti ram, inspirain-nos toda

a confiant,* de que a provincia entregue hoje a seus cui

dado«, vae receber o maior impulso para o seu deseuvplvi-

inento material e tuorsl, tanto mnis quanto é verdade ittic

osnbaixo-assignadns enenntram para isso milita habilitarlo

em V. Ex., ja por sua intelligence e patriotismo, ej ;i pelo

conhecioieolo ipie della leui. Km consecuencia, sendo

muí ponderosos os inconvenientes que resultant de admi-

nistrncóes interinas e punco durinlourns,os ubaixo-nssiijna-

dos fi.zeui os mais sinceros votos, para que o governo im

perial, que tau sollicito se musirá por esta provincia, sírva

se Humear a V. Ex. presidente effective

Estas expressóes sao filhas da particular dciiicaqâo e res

peito, que Ihe consngram os abuixo-aesigiiados, e que V.

E* digoar-se-lm de aculher como tues. Deus guarde я V.

Ex. Villi de Guarapón va, 1 1 de outubro de 195G —Ulm.

e Exm. Snr. Dr. José Antonio Vaz de Carvallmes, inuito

digno vice -presidente desta provincia do Parana.

O vijiario, Antonio Braga de Araujo.

Frederico Guilherme Permaná Junior, delegado de

policía.

Francisco Ferrcira da Rocha Louret, director geral

dos indios da provincia, e vereador da cantara.

Manuel Marcondcs de Sa, presidente da enmara mu

nicipal.

Joaquim Jote de Lacerda, vereador da cámara.

Antonio de Sá Camargo, vereador.

Agostinho losé de Almeida Qiitiroz, vereador.

Joaquim Fidencio de Carvalho Lima, vereador.

Fortunato José de Caroalho Lima, collector.

Francisco Antonio Alces da Kocha, eleitor.

Litis da Silva Gomes, juiz de paz e eleitor.

Bernardino José de Lacerda, eleitor e juiz de paz.

Jo&o Simâo Gonçatoes de Andrade, juiz de pax e sub

delegado de policía.

EXPEDIENTE DE 0UTC08O.

Di» 17— Ao dr. chefede policía interino — Em respostn

ao seu officio de 14 do corrente mes, sob п. 35, leuho n

declarar-lhe, de conformidude com o parecer da thesouraria

defazenda que, sendo a quota mnreuda para o expediente

e aluguer da саш da policía, ЗбОфООО rs., nao pode e-te

governo dar-lite a aulorisaçâo que solicita no seu mencio

nado officio para nlugur a totalídade da cnsa onde se ncha

a tepartiçào acurro de v. s. Nàoconvindo, porem, quer-sa

secretoria estrju estitbelecída em parle de um predio habi

tado por particulares estriinbos uo ser vico da mistnii, baja

v. s. de dar as neeewarias providence para que sfja ulugiido

um outro predio para esse fim, e tendu em »isla c,u* u

aluguer nao exceda n quanlia de 10$000 u. mcnsirsqtiféa

querube oaverba mnrenda parti mdcap zasdcsí.n rt| a lícito.
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Ло in>|M'i-t<>r du lliesouraiiu — Huja v. i. de informar

de novotubie о incluso n tpiertmenlu de Francisco Kibeiro

Muilins, cm quo pede и pagamento de l:(i. 3$öl9 que su

lhe ficuu devendo de MTviçiH prelado* como cmpreilciro

na esirnda du Graciosa, deveiido v. t. 1er em viilu a infor-

inaçào prestada im 10 du cúrrente pelo ex-inspector du

mesma estrada, Antonio Jote de Furia, a quid tumbem Ihe

en»io incluía.

Ao metmo — dunmunicoa v.t., para «eu ronhecímen-

to, que tenho tiesta dala appruvado a» nomeaçôes fritas pelo

inspector geral das mediçoet de Ierra» publica«, tiesta pro

vincia, de Ravmundo dé Pennuforte /Vives ¡Sacramento

Bluke para seu ojudanle, de Antonio José da Silva üui-

maráes pora etcrevenle, de Eugenio Guillet e Л tanasió

Roy para agrimensores, vencendo oí." nnnualmente o

ordenado de 1:6004,000 rs., «os ultimo* o máximo estipu

lado no art. 13 do regulamento de 8 de mainde \Hb±.

Communicou-ве ao official servindo de delegado do di

rector geral das terrae publica«.

Ao metmo— Transmitió a v. s. paru seu conhecimeuto

e goveruo, a inclusa copia do aviso do ministerio do imperio

de 30 do mez pp., sob п. 39, communicando u nomeuçào

do inspector geral e mai» empregados da mediçào de terras

publicas, os quaes se meapretenlnram и dala de honiem.

Ao metmo— ltepresentando-me o capitâo do porto de

Paranaguá em officio de 1 1 do torrente met, que alé aquel

la data ainda nao fura enviada áalfundega u precisa auto-

risaçSo para te Ihe fuzer O pagamento da quanliu de

SOf000 rt., a que se refere o officio dirigido u essu thesuu-

raria сю data de 10 de telembro pp., sob п. 393, cumpre

que v. t. dé a esse respeilo ns necessaries providencias.

Ao mesmo — Tendo chegado a ulfandegu de Paranaguá

o» objecto» constantes da inclusa copia de conhecimeuto

de recibo, e que pelo ministerio da mai inhu. sao remeitiJos

ácnpitaniado porto da темпа cidade, cumpre quev.s.ex-

peça suat ordent aquella repari ¡çào para que despache li

vres de direilo» os momos objecto», e bem assim para que

pague a quantia de 40#000rs. de frète que exigeni os con

signatarios do biale nacional Conceicáo pelo quai foi am

elles transportados, urna vex que mostrein ter a issodireito.

Aojuizde paz mais volado de Morreles — llespondendo

¿consulta que vm. faz em seu officio de 1 1 destemet para

»aber se na parochia do Porto de Cima, upesar de nào te

achar canónicamente próvida, deve se proceder a eleiçào de

eleitores, lenho a dizer-Ihe que nào pode ali haver eleiçào

em quanto se nao achara parochia canónicamente provida,

itto é,com parocho nomeado pelo poder competeute.

Por esta occasiào devo ponderar- lhe que essu misma ou

igual consulta foi j à por maisde uma vezresobida por este

governo em dalas bem recentes, о que tornava inleira-

mente escutuda a sua rcproducçào, du quai resulta entre

tanto um desperdicio inútil de tempo.

Aocapiläo do porto de Paranaguá — Nesta data reitero

a ordern jáexpedida anteriormente á thesouraria para que

Ihe mande pagar a quantiade 20$000 rs. n que se refere a

seu officio n. I0C; e mando que informe sobre o coutbeudo

do de n. 103 e que expeça ordern a alfandega paru fuzer-

lbe entrega dot objecto» v indos no hiate Conceicáo, e pague

o re*pcctivo frète como vm. requisita no »eu officio п. 101.

|)iA 18 — Ao inspector da thesouraria — Achando-se o

eidadäo Benedicto Eneas de Paula encarregado da udmí-

nistraçào dat obras do cemilerio publico deslucidade, cum

pre que v. t. pague ao metmo, depois dos necesarios

exames, a importancia de» ferias , que Ihe apresentar, de

despezas com trabalhadore» e materiue» para as mesmas

obras.

Ao mesmo— Ao cidudáo Antonio Ricardo Lustota de

Andrnde mande v. t. pegar, conformemente a sua infor-

innçâo datada de honU-m tob п. 67, a qunnliade. 7$000,

que (lespendeu corn n conducçàode dout sacos de trigo pura

n tilla da Ponta-grosta, como prova cem o documento

junto.

Ли momo — Ли ingcnhciro da pioiinciu Pruleriro

lléjiét ille, nru em arrogado dus evploraçôe paru u conti

nu ¡icùo da ■•»Irada da üiacic»u iiléCustro, mande v. я. for

mier, pria col leed nia daquellu «illa, a quantia de

•200!$ 000, para ser |юг elle despendida исьп commissào,

de« endo poetar opporluiiumenle ron lus perunte essu Ihe-

soururiu. Communier 'U-se ao en&enhciro P. Hégréville.

Ло mesmo — Ao doutor chefe de policía inierino da

provincia munde v. ». entregar, por conta dot} I I ."da lei

do nrçamciito vigente, a qiiuntiu de 509000 paru »er duda

a Joào A Ives du Luz como gruliflCHÇào pelu captura, quo

fer, du criminoso de morte Manuel l'ereiru, nu termo de

8. Francisco da provincia de Santa Calhariua.

Communicuu-se no dr. chefe de policía interino.

Ло metmo — Ao cidadào Cundido Martins Lopes mnn-

dev. ». pagar a quantia de l:447$000, importancia da

conlu junta, provenienle de objectos fornecidos pura o ex

pediente dessa thesouraria, ficundo para i-so augmentada

u verba consignada para lue» despezas. Por esta occa-iâo

recornmendu a v. ». que, com n devida unlecedeuciu, pro

cure conlractur com quulquer das tvpog'iiphias da curte

ou du provincia de S. Puulo, que melhores condiçoe.ofTe-

recer, u imprets&o e fornecimento d« todos os objectos pre

cisos para o expediente dessu repartiçào, se reconhecer que

por es-e modo »e pode diminuir, em favor do» cofres públi

cos, и crescido despendió em que elle» tem alé hoje impor

tado.

Ao mesmo— Mande v. ». pagar, avista das contas in

clusas, e depois dos necessarios exames, no porleiro da re

partiçào especial das terras publica-, Joitquim Amonio

Teixeira, a quantia de 1 1 $120, que de.pendeu coin o ex

pediente dll темпа repartiçào nu met de setembro pp.

Ao mesmo — Hajn v. s. de inter|>ôr o seu parecer sobre

I. materia do officio desla data, em que o delegado inte

rino du director da repartiçào gerat das Ierras publicas

nesta provincia pede autorisaçào paru conlractur o forne

cimento dos objectos constantes du reluçào lumbeiii ¡nula,

que julgn sc rem indispensaveis para o sei vico da inspecto

ría geral dus medicóte.

Ao mesmo— Haja v. ».de informar sobreo incluso of

ficio do dr. ebefe de policía interino da provincia de 86 du

mez pp., na parte em que pede o pagamento da quantiade

31$ 140 rs. de despezas feitas por autoridades desta provin

cia e da de Santa Cutharina (rom o sustento e conducqâo

do criminoso de morte Manuel Pereira, capturado naquella

provincia e remettidu ao delegado de policía da villa de

Guaratuba.

Ao encarregado das obras da ¡grejn matriz da villa de

Л ntonina — Kespundendoao seu officio de 16 do corrente

met, em que solicita auxilio pecuniario pelos cofres da pro

vincia para conclusSo dos reparos, a que actualmente se

procede na capella de S. Benedicto desta * illa, я fun de

que para ali se possum transfeiir provisoriamente о SS.

Sacramento e imagens da igreja matriz, paru que lenhum

começo os reparo» da mesma,quese acham о cargo de vm.,

tenho a declarar-lhe que deve vm. procurar obterdn pie-

dade dut fieis os meios necessarios para a concluso dus

obras da referida capella, eque »ó em falta dette meio terá

lugar a prestaçào do auxilio, que pede, dot cofres provin-

ciaet, a quai, cm todo o cato nao poderá ser fe i ta se nào á

vista deorçameuto que vrn. deverá apresentur-me.

Ao subdelegado de policía da Palmeira — Agradeço a

vm. at felicilaçûet, que, pelo facto da minha nomeaçào

para esta presidencia, me dirigiu ein officio de lô do cor-

rente mez.

A' cámara municipal de Guarapuava — Сот о officio

dessa camera de $ do cúrrenle, recebi pur copia a acta da

eleiçào de vereadores detsa villa, e bem assim tide juizetde

paz, que tem de servir nu quuti lennio proximo futuro de

18ô7a I860.

Idéntico á cámara municipal da Pontn-GroKa.
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gi) Щшм be Pi^mbro.

Foi nomeudo escrivlo ¡nteriuo da mesa de rendas da

»illa de Antotiina o cidadlo Chrispim Ferreira de Oliveira.

PUBL1CAÇÔËS PEDIDAS.

A creaçào de um bispado.

Em am artigo que publique! no—Diario do Rio— de '¿S de jaiba

do cúrrente anno leinbrei a idea da creaçâo de uní bispado, q ue rom-

prebendase as daas proviuriasdu Paraná, eSanta Catharina.

Aprneuteíenlioalgaina» ronsideraçôrsera suslcntaçàode nm pen-

aamenlu que me parereu da maior vantagein para a provincia oa le

Ssasri ; e tiveasatisfacjode »er que сие peusainentosedutiu lainuem

ao senador paranaeuse; pulique ein »e»»áo do senado de 31 dauuelle

■««, apre»enlouo»or. bario de Antonio» oicguinteprujerto:

«Art l.o O goveruo e aoloriuulu a impetrar da «aula se a bolla

de ereccäode um biipado un prurinriai do Paraná e Santa Catbarioa

v qual бга creado.

<• Art. 3.a A extenuó d'este novo bispado será a mama que tem

civilmente a« referidas provincias, pereebendo o seo prelado congrua

igual a marrada во» tlcinaii prelado» do imperio pcloart. 12 da leí u

7l9de2ttde»elembrode I3&3.

- Art. 3 •• O ooro biipado tero por »éJe a ciJade oa villa que о

governo designar ».

Мао harén.lu quem »e »Tuile a contestar a utilidade* inesmo ajus

tice da inedi.la propoita ne»te projecto tem-»e todaria algun» pruuuu-

ciadu, e rreio que de búa fe, could a »ua upportunidade.

Se elle» enleadem que »ó e op,«rtuna a crrac,ào de um bispado

quand» a autoridade du prelado tein de faier-»e »entir ein grande»

ceutro» de populaçâo. ein rUaile» emineni émeute iudustriaea, pode-

se-lhes conceder alguma ratio.

Ma» se deve 1er»«- por oppurtona tal rreaçjo quando ella satisfaz

neressidedrs urgente», quaudo d'abl resulta realce i religiào, rujo»

•at rameutas ruja» piereiloses vese» nào sâocampridos por iinpussiui-

li Jade» phraicas, niugueinpoderarasuavelmeulepreteuderque nàu é

ito opporluna a erecijáo de uni bispado uat provincia- de Sauta

Catharina e do Parana, e sobretodo nota ultima, cuja diiniuuta po-

pulaçào se enruntra dispersa n'uma extensio territorial comparativa-

mente ¡inmensa.

Ein algún» lugares afaitados, sem boni raminho» para o» centro»

mai» populo« », sein igreja, »ein »acerdule, romo poderío existir as

pratica» religiosas? Quem ministrará o» »atraíllenlos ? Uuantu, ahi

nao inorreràu »em baptismu? К de que mudo baixario • sepultara os

corpo» do» que fallererem ?

O espirito recua apa »orado diante de »cenas que prevé nesses lugares

longiuquo».

К nao será por ventura opportune a decretaran de urna medida que

tenda a minorar, quaudo nâo a remover esse» male» ?

Derertuquesiin : aoinenn» o rbefe »bivel da igreja. que »e asienta

na cadrira de S. Pedro, ja derlarou, como vuu deinonstral o, cum a

doulrinaeromoexeiupln, que a regra para • crearán «le um bispadu,

se alguina existe, e a vantageni e utiliiade que deve d'ahi prnvir á

religiào.

duendo Alger, «sa poderosa cidade que, durante secnlos, aflrontou

o reseutiinento do» mais poderoso» estado» da rhristendede, que fes

Carlos V perder uina foriniJavelesquadraeui tí41,equeresisliu va-

lentemente aos hespanhoesein 177óe I7M4; quando Alger cabin ein

1B3U ne inâo dos franceses, nâo te descuiduu « governn de Lu is Philip

pe de ahí crear logo depuis um bi»padu, couhreeodo о valur de uma

medida que firmaría о »eu poder, dando brilbo a religiào de Jesus

Christo.

U papa Gregorio XVI, na bulla da erercao dene bispado, de 9 de

agosto de IH38, que cumeca nnguJari dieina ionitatU (a) da bem a

entender que, por acreditar que d'ahi resultaría realce a duutriua do

Hedemptor, consentía com vivojubiloem que la existisse um priucipe

da igreja. * "^

К por ventura roatestou alguem a opportuniilade dessa medida,

emhoraniofosseenlaomuitoavuitadoouuinerodos fiel» sobre quem

ia exerrer-aea auluridade do prehduf

Mal tinhain decorrido oito auno» depoisda conquista, ejáse julgé-

ra opportune e creaciodeum bispadoem Alger, »pesar de nio.erem

min diffirultosas »ua» communicatees cum a Franca !

Se é assiin, porque nâo se ha de-proceder do mesmo modo no Brasil ?

Porq.ie se hade obrigar dua» provincias, que podem constituir om

reino, a recorrerem, u ma ao Kio de Janeiro e outra a 8. Paulo, »em pre

que para alguna netocio neressilam a intervengo do bbpo?

Nio é i»to om grande vexame para Curilyba, Castro, Principe,

Pnota-Grossa fcc., or pro.iocU do Parauà, e para o municipio de

Lage» na de Santa Catharina?

A renlralisacào por e*U forma em semelhante materia e nimia

mente fuñe» ta.

A longitude daquelles lugares i sede do bispado fax tarobem rom

que os prrlaJo» os nio vixilem, cumu fura conveniente; « cora isso

■suite »offre o culto, firando por prover uecessidedes a que o hispo

«lleade-ia seas presenciaste.

JDe mai» estará», esses exteasiuimo» bitpado» casaaodo ItiodeJa-

amroedeS. Panle, de cuntWmirl.de com a» datnrmioacues do» i.ri

■И"» meitraa dtrdontrina сЬгЫ1,оо»|иг«>гьгеЬ4 legitim,,. Ha ,,,„.

taaV de Cttmtot Crelo ivuenas».

 

oWluiu da Toledo ajaJC|uanai4.

_K*sabia« qae desata os prlmeiros »Malas enrjtr.m se bispos cm

*»•*» a» cidade» que escerravam, quer ao sea reciotn.quercin sua«

dependencia», povo »ufficieute para formar uma l|rrja e orcupar u„i

X*- Clerc, em sua Hirt. Éreles , confessa qoeda»dv>»romecn do se-

P»»do »éralo exiite am bispo em rada igreja. .^

Vario» ron, il io» decidirán» tainbeiu que nao davrlaàasvrr. tainbeiu que

patiucna» villas caá» aldêa«, afiindr nàoaviltai

i dfv¡a.i»aver liítpos nas

—rJin«» dignidade, e

Ч* '!°*""'* -ou*" "**"* «,И«*е pt* »ab papulosa que finie.

„"•*,?■*" t*ob* •**• "ecv»a»*s algaiaaas «ala, abandonar esta sabia

dhripliaa romtudo r»arlue-*e da decisào desses eo«r¡|¡„.: I о „u#

a laruldade de crear bispado» so lern por límite a obrigacao de nào

atinara dignidade episcopal > »».que a aoa exbleatiasoe absoluta-

га*u le prohibida na» pequeñas »illa» • nas aldeas.

Se o bispado de que trato nàovae erigir-te em pequeña» villa» mas

emduas grande* provinrias; se de usaba mais resulla de sua crcacio

ba^ooev.aUa*»» »religiào, e cUraqaoasaadecrelac.aoserácouror-

m*as pre»cripçuescauonscas e de arcor,lo rom a doutriua apo.toüca.

be purem, deisandu de parte o, »rgiiuneut. sdeduii.los.la.di.posi

сое» da igreja, »e quiter uniíauícnle attender a conveniencia du» po

so», nao se eurou trara ama »ó rasao qae uio traga como coaaequen! ia

a rreacao <lo bispado.

A immensa demora, as graodes depetaiqne acarre ta qualquer ne

garlo que carece rhegarainâu dos bispu»; a falta de sacerdotes que

senteseua provincia du Parauà, cujus blhos. alia» em estado de abra-

carem com dignidade a carreira ec< lesiestice, na» tem todos o» preci

sosimeios para .restudarem S Paulo; a tardía afpliracio das urden*

epi>cupaes em assumptus que eavolvem a muraÚlade publica: tudu

cui fita tai bem palenleanere»»i.ladedenàodinerir-sciK)r mais tem-

pouina medida que o> povusilesrjam e a pulitira aenirselha.

Nâo forain sein duvída raiùes de maior pesoasque Iruuxerem n re-

ccale creado do» bi»padusduRii,GraudedoSu(, uo Ceara e deüia-

mantina.

E tambcm'que motivos inBuiram para a eletac.io da comarca de

Corittbe á ratnegoria de pruvimia, que nio existant igualmente e

coma inesioa Гоген paraque se effectue adi»isàuoccleslastica ?

4Mas, perguutario, nao basta a nomeacào de um vigario geral em

cada uma da» provinrias do Paran! e de danta Catharina, rara q ne

nquein remediadusos inconvenientes apuntados?

Nao de rerto, porqueesúo Ььро, cuuforme decidin o concilio de

Trento, sasarZlcan. 6e7queteuiaplenitudedosaccrdncio, queher-

duuasfunc<¡ueseospoderesdocorpoapostolico,eque tem, irardireito

diviuo preeminencia a autoridade sobre os simples sacerdotes.

К e exactamente por causa das fuurcöes privativas do prelado nue

se toma necessaria a sua, existencia uas provincias a que nie refiro.

Se pois uaoba argumento alguin fundado que destrua a opportun! -

dadeda medida propusta uo projecto queoexin. snr. baràudeAnto-

nina apresentou autenado, peisqueudedutido du insiguiBcaotissiino

auginentu dedespexa.que d'ahi resulta, nao tem valor alguin quando

se trata da moralidade publica, da conveniencia dos cidadios, do ful

gor da relig.io; parece que nao baverá embarazo algum para que na

lutura reuniau do corpo legislativo se tome sobre semelhaute medida

urna resoluçào que satisfaga as justas exígeucias dos habitantes de dua*

provincias do imperio : sao otes aomeuo» os votos que faro.

Rio, 13.1c outubrode 18j6. Ц. Jf. CurrAt,

(Do Diario do Rio de 15 de outubro de 1П56).

(a) Epístola a Tito, cap. l.°v.6.°

lia.

(a) Encontrare em Andre«, Conn da Droit Саара. rol. l.°pag.

UM ULTIMO ADELS.

D'entre nos desapparecpu.cei fada pela mortal parca, nen

ia iimà, nossaamiga.aftlhabem querida, a esposa aduraJa,

a tnâe illimitada no seu amor ; desappareceu uma alma pie-

dosa que tfto estimada e amada era de nos todos ! ubique

dortraspassaomeucoraçào, que aquelle exemplar de bon-

dade e virtud«ja nao existe mais no circulo da nosia familia

da nossasociedade,já nao existe mais paru o seu infeliz espo

so, para aquellas creaturas desfortunadus que appellavam

— amai! Oh I misericordioso Deus ! mitiga a nossa dor,

fortifique-nos nos nos«os lastimosos padecimentos.

E tu alma bemaventuradu, que nos deixou, para ser

collocada pela mâo do Omnipotente, onde só a virlude tem

cabida, ht onde a felicidade é duradoura e nunca apparente

como em este mundo ; recebe em «-esa rejçiào celeste que

agora habitaes o mais «nudoso adeu« do teu terdadeito

cunhado, compadro e amigo, que soulx- apreciar em li o
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modelo de umu esputa honesta ecarinhoMi, de urna amiga

inimilavel ! Recebe ette ultimo tributo da minhii dedica-

cao « do m«-U »ingelo retpeilo,queoulr'ora le consagrara.

Л term tesejaleve!

Antonina, 81 deoutubro de 1856.

Dommgot Thadco Ferrara.

EDITAL.

De ordeno do tr. inspector se faz publico que lendo-œdr

fornecerdivertot medicamento» á colunia militar do Jata-

hy, sao convidada* ai pestoas quesequizerem encarregardo

dilo fornecimento a apresentnrem n'e*ta repartiçâo, onde

existe a relaçào d'elle», alé o dia 7 do correute, suu* pro-

postas.

Secretaria da thetouraria de fazemla do Paraná, 4 de

novembre de 1856. — O officiai, Joâo Baptitta de Att-

redo Coutinho.

DECLARAÇAO.

Felo 4.° tabellionatodesla cidaile mí fa/, publico, que no

dia .'H deoutubropp., ás S horas da tarde foiam aponlada*

«protestadas com as formalidades da lei pelo thetoureiro da

thesouraria desln provincia duas ielras, sendo urna, da

quantiade setscentm mil réis, contra o devedor Francisco

Vieira Machado e seu fiador o reverendo Joaquim de Sá

Solto-maior, e outra da quantin de quatrocenlos mil réis,

contra o devedor Francisco Antonio Machado e seu fiador

José Pacheco de Carvalho, proveniente de imposlosde ani-

roaes pairados no Rio-Negro, cujos devedor« e findores nao

consta onde exislam, á excepçào do fiador rev. Joaquim de

Sá Solto-maior que existe na freguezin do Rio-Negro. R

para que consten quem convier se faz o presente annum н>

na forma doart. 41 1 docodigo commercial. CidadedeCu-

ritvbaS denovembrode 18Ô6. — 02.° tabelliào, Candido

José Ferrara.

ANNUNCIOS.

Acha-se no prélo, e nesles dins sahirá á luz

ARITHMETICA PRATICA

para uso das escolas de ¡nslrucçâo primaria desta

provincia.

LINGUA FRANCEZA.

UM estraogeiro novamente chegado do Rio de Janeiro

se propôe a ensinar a lingua franceza pelo methodo do

profesor Bdro*in. Elle promette que com um poueo de

von lade e esludo do discípulo ou diocipula seis metes bas-

tarâo para 1er, escrever, traduzir e fallar esta lingua uni

versal. üfTerere-se tarn bem para ensinar as primeiras letras

em casa de urna familia ou n'uma fasenda : para mai* in-

formaçôes nesta typographie.

OABAlXO-assignado com casa de commis-

sôes na villa de Morretes, roga a todos os

snre. negociantes do interior quelhe honram com

sua confiança, que designem a pessoa a quem de-

vem ser remellidas suas cargas em Curityba, e

foçam a visos competentes. Morretes, 1 9 de setem-

bro de 1 856. — Eulampio Bento Vianna.

CADEKNOS em forma de carieiras, para

assentoe de viagem, vendem-se nesta typo-

graphia.

 

Domingo, 2 do corrente, tevejlugar'ua igreja matriz des

ta cidade a formaçlo da mesa para a eleiçâo dos eleitores

que tem de funecionar no quatriennio de 1 856 a 1 860.

Depois de recitado pelo reverendo vigario Agostiiiho Ma

chado Lima urna eloquente pratico, análoga ao objecto,

orgnnisou-se a mesa da maneira seguíate :

Presidente, Manoel de Oliveira Franco—juiz de paz.

Secretario*, padre Isaías Ribeiro de Andradee Silva, eJoto

Baptiste Brandao de Frnença.

Escrutadores, Francisco Pereira Alves, e padre Joâo de

Abreu Sá Solto-maior.

Receberam-se 723 sedulas, eaté o momento de entrar

esta folha para o prelo estavam com maioria de votos

Os Srs. :

Manoel Gonsalvesde Moraes Roseira.

Manoel Antonio Ferreira.

Joaquim José Pinto Bundeira.

Padre Joâo de Abreu e Sá Solto-maior.

Padre Isaías Ribeiro de Andrude Silva.

Caetano José de Mundo*.

Vigaiio A g<bti иho Machado Lima.

Benedicto Eneas de Paula.

Joaquim Lourenço de Sá Ribas.

Manoel Antonio (Jarneiro.

Tiburcio Borget de Macedo.

Bento Florencio Munhos.

Ignacio José de Morae*.

JoáoJoséde Freitas Sjldanhn.

Jofto Antonio Ferreira.

Floriano BerlinlesdeCa>tro.

FerminoGonsaltcs Cordeiro.

Tobias Pinto Rebello.

Vicente Antonio Rodrigues Borba.

Joaquim Marques dot Santos.

Francisco Borges de Macedo.

Joaquim AlTonso rinnes.

Joào Antonio de Sá Itibas.

Luiz Antonio de Sá Ribas.

Francisco de Paula Cordeiro Ribas.

Bento Alves de Araujo.

Fraucisco Pereira Alves.

Na freguezia do Campo-Largo sahiram

BLKITOTES

Os Srs. :

Francisco de Bastos Coimbra.

Francisco de Assis e Sil\ a.

Manoel Antonio de Andrade.

Joaquim Pinto Ribeiro Nunet.

José da Luz Vieira.

Antonio Pinto Ribeiro Nunet.

Benedicto de Castro Barbota.

SUPPLKNTES.

Francisco Gonmlvet Pudilha.

Anastacio Luiz Cordeiro.

Eduardo Baptista de Castro.

Bento Luiz da Sousa.

Manoel Custodio Natel.

Manoel de Oliveira Cereal.

Francisco Pinto de Azevedo Portugal,

Typ. bb С M.Lowti— 1886.
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Anno III. QUARTl-FEIRA, 12 DE NOVEMBRO DE 1856 N.° 33.

О DEZKNOVK DK DEZKMBKO,

propriedade de Candido M« r 1 in» Lopes, pu. .

Ыка-»е todas as quirtat-feira«, e para elle

subscreve-se em rata do propnetario, na ci.

dada le Curitvbs, rua dai Kkïrci n. 8.

Us annunrios dos sr«. assignantes pagario

um« modira retribuicao, e do« queon.o

fnrem 100 rt. por linlia. Coininunirados,

correspondencias e outra« publicarles con

firme o ajuste. Folhaavulsa 160 reí«.

PHKÇOS DA ASSIGNATURA. '

Pagoi adiantadot г

Por anno J. .'. . . . . .'. . 8 fOTJO

Por «émettre. ,.'. . ' ifnrfí

Por trimestre .j.J. ........ »fM»

PARTIDA DOB COltRBKM.1 •

. Os rorreini do met de novembre, uartiríio

para inarinhá nm tiiat "*♦ 11, i*, e "25, e

para o interior no día »«e-u. ..^..quelle (em

quechegaodsmarinha A» main ferhuo->e

nai «espera« da partida a"« 7 hórs« da manhi.'

DPSflNAÇÂO DAS AUDIRNCIAS.

G./«»** da provincia— S. Kx.' e sr.presi-

denUstla provincia di audiencia lodosos

día* atri» , desde á« 10 hora« da msnha

até aA meto di..

Ckrft Щ Pulida - <» Dr. chefe de policía

, tqdofja* dia« utei«, a todas as horas

Quart» Fñra— Aud. do juis de direit.

as lOlorai.

QuinUHFHro— Aud. do jail muniripat

á« lOjiorai, do jolt commercial as 11, •

do desecado de policía ao meto die.

SexlaFtlra— Aud. dojuii d'oruhioíi. 10 h'

Sabbadé— Aud . dojuii de direito as tOh

PARTE OFFICIAL.

GOVEKNO DA PROVINCIA.

O v ice-presidente da provincia, nttenfclendoaoque reque-

reu Jocëlyn Franco de Sousa, Iba concede n demiviâoque

pediu do cargo de primciro suppleote do subdelegado «le

policía da capital. Fnqam-se as- precisas cotnmuriiraqôes.

Palacio d«i governo, tí de outuliro de I8Ö6. — Joú An

tonio Vax de Cárvaihaei.

O vicé-presidenteua provincia, *ob proposta dodr. chefe

de policía interino, nomèa n cidadào Jiiâo Mut luido Lima

para «i cargo de subdelegado de policía desta capital.

Fhqam se us necessitriu* i'otnmunícnqoes. Palacio tlo gt>-

»erno, 13 de outubro de 1856. — Joú Antonio Vax de

Carraihaet.

O yice-presidentedn provincia concede ao cidadào Ma-

noel Fcrreira de Almeida n demissâo, que pediu, do cargo

de I ." supplente do delegado de policía da villa de Gua-

rapuava, e nomêa para substituil-o о cidadào Hermenegil

do Altea de Araujo, proposto nesta data pelo dr. chefe

de policía interino. Fuqiim-se as precisas communiraqôes.

Palacio dogoverno, 45 de outubro de 1856. — Joté Anto

nio Vax de Carvalhaeê.

EXPEniENTE DO DU 18 DE 0UTDBBO.

Ao inspector da estrada do Arraial —Tenhoa declaror-

llie, em respoeta uo seu officio de 1С deste mez, e de con

formidad« com n iuformaçâo prestada pela thesouraria de

fazi'iida proxincial, em data de boje, que sendo a collec-

loriu de Paranaguáa mais rendosa da provincia, nâo pode

deixar de achar-se em pouco tempo habilitada paro fazer-

llieo pagamento da quantia de 1;676$000 rs., para o que

ja Coram expedidas as ordens uccessnrias. Qualquer das

outras agencias fiscaesda marinha nao poderia fazer esse pa

gamento senäo com muito maior demora ; e porianto con-

vem que vm. aguarde que baja ali dinheiro preciso pnra o

effective cumprimento dessa ordern.

Ao inspector da estrada de Bar re i ros — Rcipondendo ao

seu officio de 13 do corrente mez, em que me diz nao ter

podido a collectoria de Paranaguá cumplir alé aquella

data a ordern expedida pela thetouraría provincial para Ihe

иг paga a quantia de 860$0*O r«., declarando-lhe, decon-

formidnJe com a informaçâo da темпа thejouraria, desta

datav que sendo aquella collectoria a mais rendo«a da pro-

mcirfjiaVjtude/á deixar de achar-se, corn mais algumn

demonHy habilitada pitra fuzer tal pngameuto.quealins s<»

pudtiiaserfeiiocom muito maior demora por qualquerda*

outran asocias fiscaes da marinha. Convem portan to qui;

vm. «"pereque se reúna ali o dinheiro necesario.

Ao commandante do cotpo de guarniqâofixa da provin

cia— lles|Kindendo ao seu officio de 16 do corrente, ent

que me; represen tou sobre a insufficiencia da étape oreada

L l"'m "»'W do corpo sob seu commando, no corrente

l1 »i mrrtr»:, dednraiiüo-lhe, d* conformidade com as infor-

macoes piesladaí pela thesouraria de fazenda, em data de

honlem, que nao .; possivel elevar essa avaliaçâo álem da

cifra orçada de 400 rs. diarios por ter «¡do esta calculada á

»tala dos pieçus correntes dös géneros alimenticios, e en*

conformidad« com o di,po,to na leí de «4 de setembro de

1 828, que regula essa materia. Cumpre portento que vm.

procuie pelostneiosaseu alcance melhorar ascondícóesdos

fornecimentose regular a despeza du alimentacäo das mes-

mas praças de modo que, sem expOl-as a privaçôes, coo-

siga maulel-as convenientemente corn a étape que se acha

estabelecida.

Di» 19 — Ao mesmo — Tendo sido decidido por este

governo em dala de 21 de agosto ultimo, e sobre informa-

cao da thesouraria de fazenda, que deveria ser paga pela

caixu do corpo sob seu commando, a quantia de 949000

«.reclamada por Miguel Schelder, e proveniente de um

cofie de madeira para deposito das economías do conselho

desse corpo, que fez por eucomroeodado seu antecessor, e

tendo este governo dado a vm. conhecimento dessa deci-

sáo, na mesma data, para que houvesse de executal-a

cumpre que informe porque nâo fez aínda esse pagamen

to, visto como o sobredito Schelder continúa a solicital-o

desle governo.

UiaCO— Aodr. juii de direito da comarca de Castro —

baiufazendo a requisiçào que v. s. fes por diversas техел,

expeço hoje ordem ao engenheiro da provincia Carlos

btoppaní para que se dirija a essa villa afim de informar-me

t,om o seu parecer se convem dar andamento aos Irabalhos

da cadéa nova dessa villa, com alteraçâo ou sem ella, ou se

é possivel emprehender-se urna nova conslruccâo em oulro

loca , devendo elle, em qualquerdetsas alternativas levan-

lar logo a planta e organiser o orçamento das obra« que

propuzer. ü mencionado engenheiro leva ordem para en-

tender-se rom ». i. para o detempenho da commissáo de qua

vae incumbido. ,

Ao inspector da thesouraria — Ao cidadào Monoel JaÀ

da Uinha Bilteucourl, encarregndo dos obras do hospital.
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da santa enta da misericordia desta ridnde maride v. ». pa

gar, depoitJoscnmpetenietexamet, a quantia de 183)460

rt. que nns mesma* despendeu depois que apresentou a sua

conta de 6 de agosto ultimo, como piova com os documen

tos juntos.

Л o metmo— Hnjn ». я. de informar sobre o incluso of

ficio da enmara municipal da villa de Guarapuava, de 10

do mei pp., em que pede o pagamento da quanlia de

185$ 180 rs., que despendeu o respectivo delegado de po

licía, alem da de oOOUOOO rs. que diz n cámara ter rece-

bido dos cofres prov i nciaes pura as obras doquarlel do des

tacamento nli existente. Consta na secretaria desta presi

dencia que, em officio de 30 de agosto ultimo, sob n. 26,

dirigiu a cssa thesouraria, mandou este governo porádis-

posiçâo duquel la cámara a quantia de lOOUOOO rs. para

pagamento de despeías fei tas com taes obras, mas nao а de

6001)000 rs., como diz а cámara.

Ло mesmo. — Respondo no seu officio de 18 do cor-

rente mez, sob n. 398, declaraodo-lhe que a multa a que

estäosujeito*, na forma donrt. 106 do regulamenton. 1318

de 30de Janeiro de 1054, osindividuos ajustantes da rola-

calo, que incluso lhe devolve, deveráser.por v. s. imposta no

termo mínimo de 503000 rs.

Ло mesmo —Tendo, por despacho desta data, concedido

engaja mentono corpo de guarniçào fixa da provincia como

voluntaiiosáspracnt do mesmo corpo Leonel Pinto Coelho

e Bernardo José dos Santos, por lerem finalizado o tempo

desértico, a que eramobrigados, assim o communicoa v. s.

para seu conhecimento e para que mande abonar as ditas

praçns todas as vantagensqueporlei lhescompetirem.

Ao mesmo— Conforme a requisiçâo feita em data de

18 do correóle mez pelo delegado interino do director da

repartiçào geral das terras publicas, baja v. s. de mandar

por ádisposicao do inspector geral das mediques, o tenente

Sebastian de Souza e Mello, Ъ quantia de 4:000)000 rs.

para ser empregada ñas despezu» dus ditas mediçôe?, de ven

do elle presta ropportu ñamen le contas nessa thesouraria.

Communicou-se ao delegado interino do director da

repartiçào geral das terras publicas.

Ao engenbeiro Emilio Gengembre — Logo que ahí se

apreseritar o tenente de engenlieiros Sebasliáo de Souza e

Mello, que se acba nomeado inspector geral das mediçôes

de terras publicas nesta provincia, haja vm. de fazer-lhe

entiega de?sn repartiçào e dos objecto* aellu perlencentes,

e recolher-se a esta capital, focando assim findu a cummis-

sao em que abi se achuva.

Ao engenbeiro Saturnino Francisco de Freitas Villal-

va — Haja vm. de organiser, para me ser presente iroprete-

rivelmente alé o ñm de dezembro p. f., um relatoriu mi

nucioso sobre o estado da estrada a seu cargo, e ser vicos

feitos no decurso deste anno, declarando-me os em baragos

que por ventura se lenham opposlo no rápido andamento

dos trabalbos, eos meiosde removel-os.

Ao engenbeiro Carlos Stoppant — Haja vm. de dirigir

te á villa de Castro afim de examinar ali a cadôa nova, de

cuja conclusáo se trata, devendo informar-me se convem

dar andamento aos trabalbos começados, continuando-te

com alleraçào ou s*m ella o plano encelado, ou se será

prefcrível emprehender a conslrucçâo de urna nova cadêu

em outra local. Vm. me informará ciicumstaociadamen-

te, inierpnndo o seu parecer sobre cada urna da* alternati

vas ácima indicadas, e acompanbando sempreodilo pare

cer com a planta e orçamen lo das obras, que propuier. Vm.

te entenderá sobre o objecto desla committfto com o dr.

juir de Jdireito da comarca de Castro,, a cujo cargo te

acfaa a direcçâo das sobredilat obrat.

Ao capitio do porto de Faranaguá — Em resposta no

»eu officio de H do correóte, lenhoa declarar-lhe, que, se

gundo informa a thesouraria de faxende, fot expedida em7

dette mez ordern áalfandega desta cidade para satisfacer a

vm. m quantia de tOUOOO rt., que detpendeu com n com

pra de divertot objeclot pora etta capitanía no mex de

ago-to pp., constan les du relució e contasque envión aesle

governo em 10 de setembro ultimo.

Ao delegado du policía de Morretes— Haja vm. de

fazer regressur para esta capital o l.° sargento i: duas das

praças da companhia de força policial que uhi te ncham

destacadas, ficando a« outrns duas e o furriel, portador

deste officio, á disposiçào de vm. até 3.a ordern.

Du ti — Ao inspector da thesouraria— Picando sem

cfTeito a ordern expedida á thesouraria de fuzenda provin

cial em meu officio de 18 do corren te sob n. ffô9, haja v. s.

de mandar entregar, por conta dn verba destinada para as

despezas secretas dn pulida ao dr. chefe interino da mesma

a quitn lia de 50)000, para ser com ella gratificado Joño

A Ive* dn Luz pela captura que fez do criminoso de morte

Manoel Peieiru, no termo deS. Franciscoda provincia de

Santa Catharina.

Ao mesmo. — A' vista dn informaçSo por v. ». prestada1

em seu officio u. 400 datado de hontem, haja v.s. deman

dar fornecer ao léñente coronel commandante do corpo

de guarniçào fixa dn provincia os objectos constantes da

relaçào inclusa, que elle requesitou para uso da esrola ele

mentar do mesmo corpo, devendo porem ser fornecidas por

metude somente as quatrocenlas pennas pedidas na dita

relaçâo.— Communicou-e no commandante do corpo.

<!D Wqmovt be Wt)enibxo.

Das noticias até huje recebidas consta ter sido feita a

eleiçao de cleitores nesta provincia corn a mais perfeila

calma etranquilidade.

Este facto sopor si dá-nos um eloquente testemuoho do

progresse, que tem feilo o povo paranaense ñas vias da civili-

saçao, e faz-nos confiar cada vez mais no futuro engrandeci-

mento desta provincia, o qual tem incontcstavelmente por

condiçùes essenciaes o esquecimento das antigás dissençoes

políticas, e a consolidaçao dos hábitos de obediencia e res-

peito as leis.

Eis o resultado delies em toda a provincia.

ELEITORES DA FBEGl'EZIA DA CAPITA!..

OsSrs.: Votos:

1 Benedicto Eneas de Paula ¿13

2 Ignacio Jose de Moraet ¿ij

Я Manoel Antonio Can.ciro jm

4 Padre Isaías Hibeirnde And rat) с e Silra ¿ц>

A Padre Joio de Abreue Sa Sotto-maior ¿119

в Coinmemkidor Manuel Gonial ves de Mora« Roaeira . . . 6 a

7 Vigario Agostinhu Machado Lima 5O8

9 Manoel Antonio Ferreira 504

8 Joaquim José Pinto Baodeira 30a

10 Juaijuim Lourencode Sá Ribas ¿ne

11 Florianu Berti otes dr Castro ¿ne

12 Tiburcio Borges de Maredo 405

13 Caetanojoié de Munhó« ¿04

14 .ïo»'|iii in Marque* do« Santo« id

15 Vírenle Antonio Rodrigues Borba ¿03

le Beoto Florencio Muohó« ¿03

17 Jnào Jutede Freitas Saldanha ¿03

18 Firmino Gonsalr • Cordelro ¿03

19 Tobias Pinto Rebello ¿02

¿0 Joaquim Alfonso Knurl _ ¿од

21 Btfnto Alvesde Araujo ( ¿ni

22 Joàn Autonio de Sá Ribas ¿no

23 Fraurisco Borges de Maredo , 499

24 Joio Antonio Kerreira 499

25 Luii Antoniode Sá Ribas 498

26 Francisco Pereira AI?ei «75

27 Francisco de Paula Cordeiro Ribas 444

PRINCIPE.

Os Bra.:

1 David dos Santos Pacheco.

2 Francisco Triieira da Cuuha.

3 Antonio Alvei do Oliveira.

4 Joaquim de Paula Xavier.

5 Kulelio Antonio Munis.

6 Jos« Ignacio da Rocha.

7 Antonio Manoel da Cunha.

8 Jose Ferre i ra Buano.

*9 J«lo da Almeida Clueiroi.



O DEZENOVE DE DEZEMBRO

S. JO»K DO! PINBAES.

On Srs.:

1 Vlgarlo Jolo Bapti.ta Ferreira Bello.

* Francisco da Silva Castro.

3 Francisco d« Paula Prat« Вгаасо.

4 Francisco Pereira de Magalhle».

6 Antonio Joaquim de OUveira Port«.

в Franriico Fraoco Morelra.

Г Franriico Xavier Mattosn.

8 Joaquim Jote Machado Teiieira.

» Franriico Teixeira Franco.

10 Francisco Ignariode Andrade.

11 Antonio Amaro da Rocha

It Antonio Joaquim Padilha.

CASTBO.

OaSra.i

1 Vif»rio Damno Jote Corre«.

3 Modesto Antonio de Almeida.

3 Francisco Marrondei Riba».

4 Francisco Rodrigue» do Macedo.

6 Francisco Xavier de Gamarros.

в Manoel Antonio Machado e Silva.

7 Franriico de Paula Ferreira Ribas.

8 Bonifacio Jose Baptiita.

5 Antonio Jote de Camargo.

10 Manoel Ignacio do Canto e Silva.

1 1 Francisco Estevio Carneiro.

1? Antonio Moreira Jujú.

13 José Marins Loureiro.

M Manoel Rodrigues da Rocha

16 Manoel Goncalvcs da I'aixlo.

PALlfEIRA.

Os Sri. :

1 Padre José Antonio de Camargoe Araujo.

2 Manoel José da Franca Borges.

3 Manoel de Paula Teixeira.

4 Antonio Joaquim da Crui Baitos.-

RIO-NEGBO.

OsSrs. :

1 Joaquim Pinto de Olv.» Ribas

2 Joâo Taborda Ri bat

T1BA0T.

Os Sr>. :

1 Manoel Martins île Araujo.

2 Manoel Martins d 'Araujo F.'

A IfТОННА.

Os Srs.:

1 Padre Antonio Machado Lima.

2 JoSo Antonio Pereira.

3 Luii Carmeliano de Miranda.

4 Antonio Felippe de Sousa с Silva.

5 Francisco Antonio da Crui.

6 Domingos Thadeo Ferreira.

7 Antonio da Costa Pinto Pereira.

8 José Antonio deCarvalho.

PABANAOOA*

OsSrs.: Voto».

1 Commeiidador Manoel Antonio Gnimarles 487

2 Joaquim Candido Correa.. 445

3 Joaquim Felix da Silva '...'.'!!"!!.'!!!!!.'.".'..'. 443

4 Ricardo Goosalves Cordetro: """.'.'!..' 442

6 M atfoel Francisco Correa aís л 440

7 José Francisco Correa .....!...! 432

8 K»ymuorto Ferreira de Oliveira Mello.. ...i..".".'.. ."*!!!!! 432

9 Trislio Martins de Araujo Franca 429

li' Cvpriauo Custodio de Araujo '. 423

11 Antonio Jo«é de Carvalbo 422

12 Jose Bentode Larerda \ \\ 421

13 José Alexandre Cardoso 418

14 Manoel da Cunba Pacheco '.'.'.'.. 416

15 Joäo Antonio de Miranda 414

16 Joaquim José Pereira 414

17 Joâo Rodrigues Moreira 414

18 Manoel Cordeiro Gomes 413

19 Manoel Antonio Olas 40Я

20 Manoel Joaquim Pereira '.....'.'. 408

21 Mano.I Antonio Cordeiro 406

V2 Jo»e Antonio dr Siqucira 404

23 Domingo» Ricardo dos Santos .... -, 404

24 Antonio Gonsalves do Nasrimento 403

V5 Joaquim Caetano de Sousa 403

36 José Thomax de Faria 395

MO BRETES.
Os Srs î r

1 Modesto Gonsalves Cordeiro 122

2 Antonio Ricardo dos Santos, fllho 104

3 Jolo Cocino Goedes JOJ

4 Manoel Ricardo do Nascimento 100

i José Antonio Nobrega , it»

6 Manoel doa Santos Cordeire Ю0

7 Rufino Gonsalves Cordeiro ,, , M

POBTO DE CIMA.

OsSra.t

1 Manoel Hibeiro de Mi cedo.f. 1 4.

2 José Jooqolm da Cnnha Viaaa 4e

3 Antonio Luis Gomas Junior 4e

A eleiçâo da freguezia do Campo-Largo já foi publicada

no n.° antecedente, faltando sementé a de Gudrapu.ivo, da

qual ainda nao temos noticia.

PUBLICAÇÔES PEDIDAS.

TRIBUTO DE AMJZADE.

Qui« duideño tit pudor aul modut

tam cari capU'ti ?

( нов. od« 20. )

O brome rio en netnario, em carpidos e melancólicos son«,

«là o signal dos finados, с annunciit <|ue um nome foi eli

minado do livro dos mortaes ! !

.Hontem cheia de vida e d'esperança, af.igmia e estre

mecida pelo consorte fiel ; pelos devotados pn rentes e ami

gos ; a illin.n snr.a D. Muría Joaquina de Miranda fazin n

honra e ns delicias de sua familia, que nella encontrava я

esposa virtuosa e dedicada; a maecarinhosa e affavel ; a

fillm agradecida e respeitosa, a amiga sincera e affcctuosa.

Hoje, poreiu, ávida с a esperança, osafTugos do esposo, o

amor santo dos filhos, e a amir.ade pura dos pais e dos ami

gos, jazem aniquilados no estreito ámbito de um túmulo ! !

К pcVle elle sepultar sob sun marmórea Ingem lio pre

cioso thesotiro? ! . Oh ! nao, elle só encerra o cinerio en-

volucro <|ue guardava aquella alma angelica, que nao sendo

formada para habitar por mais tempo neste mundo de pe-

regrinaçao ede provanças,despregotiasazas, e, quebrando

etu csforço supremo as mais sensiveis e delicadas cordas do

cm açào conjugal e materno, remontou em rápido vôo ao

seio da Divindade.

A ¡Hm.* snr.* D. Maria Joaquina de Miranda, filha do

¡Ihn. sur. Manoel José da Roza, honrado o prestante pro

pietario tí. 1 villa de Antnnina, e esposa do illm. snr. An

tonio Felippe de Miranda, contava apenas cinco e meio lus

tros, os quaes fotam unía serie nao interrompida de todas

as virtudes ciiristâs. Deixou na orphandnde nove filhos, que

chorarán para sempre¿a irreparavel perdadeuma mae que

era o typo de todas as virtudes domesticas. Deixou na

viuvez o inconsolavel esposo quecmváo buscará preen-

cher o vacuo que existe em seu peito pela falta da fiel com-

panheira da vida ; daquella que coinnosco chora na des-

graça, e coinnosco folga nos prazeres.

К sabéis vos o que é dizer um a deus eterno á fiel compa-

nheira da vida, acara metade de nossa alma? E'o estalar

doloroso de todas as fibras de nosso coipo, como laceradas

por abrazado tenaz !.. E' a dolorosa angustia da alma que

se confrange em horrtvuis contorsôes, e que parece querer

romperos debéis locos que a ligam ao corpo, para voar

após aquella que nos juncava de flores os áridos desertes

da vida. Entao, acabrunhados pelo peso da triste realida-

de, conhecemos quea saudeéumnomc; a »ida umsonho;

a gloria urna apparencia ; as graces uin perigoso diverti

mento. Vemos que tudo em nos é vao, excepto a enn-

fissao sincera que fazemos perante Deus, da nossa nihili-

dade.

Nao serei eu, pois, que vos diga, amarguradn espo-

so, —suspendei as lagrjmas, consolai-vos, visto como foi

a vontade de Deue—. Nao, mil vezes nào. Dir-vos-hei,

porem, deixai que as Jagrymas vos escáldeme face, e que,

por ella desusándose, vao levar ao lacerado peito um balsa

mo consolador, que, secundado pelo tempo, possa lenta

mente cicatrizar as fundas feridas do corncáo. Enlao, pas

eada a mais dolorosa impressäo, procurai em Deus o refu

gio e o lenitivo ao vosso espirito.

Hoje, porem, consenti que, unindo as minhas as vouas
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liigiyiiiBS, prnntccmoa ai|iiell.i,cujo merilo real jumáis »eri

titeado tie пома memoria. Seju celen muís puro incensó

que Hie iribitlemni perante o Ser Supremo, спит ulti

mo »ignnl du fraternal ainizude que Ihe votamos nn terra.

¿Von, tu ne mourra» point mais tu vitrai toujour* dam

Ufond de not ceonn.

Antunina,5 da novembro de 1856.

Luit Manocl da СчпНа.

Algunas palavras recitadas em honra e memoria

da defunta D. Maria Joaquina de Sonsa e

Si/va da Hoza, no diali de ontubro de 1856, e

dedicadas áineonsolavelfamilia remanescente

por —R

Ei>-no< reunido« de novo em toroo de um féretro funèbre, que indue

o rorpo deunlmailo de от»joven esposa, aquel pelattuat raras virtu-

de« era a muí querida filh» de Mu» pees, a adorada consorte de ten

marido, a retpeltada míe do* teui filboi, a «timada amiga dot »eu

parentes e conhecidos.

Aluda ha моимм días, e para bemdiier, ha poucat horas, cheia de

vida erb la d'esperanca. vida entre nót, a muí honrad« ronridadia

U.Maria Joaquina de Sousa e Silva da Koia. Ha pouro lio alegre e

•aaslavel parecía affront» r a Irida morte aquello rosto, que tioritooho

r meigorapti«a>* not todos e que boje é envol to da palidettepurhral.

Л quelle» ulho» brllhunte» rheio» de ternura e aiTabilidade rerraram-

•eparatempre; aquelles labiotnâoieabrriii mai» para dar-uoa o pra

ter de ou v ir a tuave vol, e ao bello rorpo falta a bella alma !

Rendendu nó-i o ultimo tribu to de unmade e beinquerencia. rondo-

timo» ao teu ultimo jaiigo uni thetouroque, apenas vinteoitoannoi,

nrnava a familia dot »eu« рае», a »ua propria, easuciedade human»,

rom at suas exrepctonaes qualldade» inorae» !

Oh 1 duro e iue»perado é o golpe, que Deu» foi servido desferhar

•obre aquella respeitavel familia que hoje. comunico, lamenta esta

perda ¡rrecuperavel. A« lagrima» desfraldam »obre a» mistas facet

romo testemiinbas da nosta dor, da nossa aifeiçSo, do nosso amor, do

nusso respeito que contagraino» aquella que ja descansa no repouso

eterno.

К1 justa esta dor ¡mmensa. e per.loavel lioo» gemido» e »olu o» que

»a de»pregain do nossopeiio, de haver o Creador lirado dole mundo,

de»te valle de lagrvina». unía mie de tanto» Ribo», urna consorte lio

virtuosa, urna frlha. irmii.e amiga tànbuaetào fiel.

Druida divina misericordia! Desculpe que o nottosemb'ante, qne

«a nosso» ulho», se verlern ao ceo, perguntando limidamenteá Tua di

vina bond ade e deinem ia : — Porque tiraste» ao marido inronaolavel

o ron»nrteaoexces>ivo amorosa? Porque niestes chorar o»pae»oa»ua

idadejá avançada, a prematura morte da »na filha predilecta? Porque

privatte» lloredo nove filhu» do desvelo e amor materno? Oh! Per

due, Omnipotente Den», «tat clamorosas interrogac,ùe» da» Tut»

rreaturas, que humilhando-se prostradas peraoteoTeu thronodivlno

justo, nao deixam de ronherer a Tua infinita bondadeesabcdoria.e

urna voi interna not responde .— Purqoe? afini era esrripto naquello

livro da vida dos entes humanos, oude tambem nos temos o nosso uome

registrado« m nosso» dia» marcado»; porqueé dndeverchrisUoe das

alma» bem formada» de resígoar-seávonlade celeste!

Carvaniot-no» portantoroin humillarlo á divina determinarlo, e olo

usemos de murmurar contra os sapieutissiinos destinos do Supremo

Creador, que deste modo no» quit lembrare fater roubecer quio ¡Ilu

sorio« sao as nnssas esperanzas equào pouro no» pudeinu» contar com ot

dia» denosta vida terrestre.

Ileus na sua infinita bondadeesabedoria regea vida dot potentados

• dos pobres, e toda» eslào na orla da sepultura. Felhe beinaven turado

aquella que pode rom alma tranquilla drscerao Inmolo como deveu a

noMa defunta que dorme o somno pacífico alé o dia da ressurreiçi o

Anun. A terra Ihe teja level %

Na correspondencia publicada no n.° 26 de 24 de Miem

bro p. p. assigoada 0 tropeiro, deve accrescenlar-se a eesig-

natura de seu autor—Jetuino Manatí da Silva.

Chapas para a eleiçâo da directoria da

sociedade—Recreio Curitybano.

Presidente, dr. José Candido da Silva Muriel.

Vice-presidtnte, Joao Manoel da Cunba.

1 ." Secretario, Joao Machado Lima.

2.* Dito, JoSo de Sousa Dias Negräo.

Procurador, Antonio Augusto Ferreira de Moura.

Thesoureiro, Lucas Antonio Monteiro de Barros.

Presidente, dr. Francisco Januano da Gama Cerqueira-

Viee-presidente, Sebastiäo José Cavalcanti.

1." Secretario, Serafim de Assis d'Oliveira Franca.

2." Dito, JoSo de Sousa Dias Negräo.

Procurador, Jocelyn Franco de Sousa

Jktsbureiro, Francisco da Silva Pereira.

ED1TAL.

Pelu conservatoria «|n cntntnercin do Paraná te faz publi

co, que esté designado o dia 2 de Janeiro de 1857 pnradeade

enini) serein apresenlailoa a rubrico oa livroa doa tnrs. com-

niercionleae agentes auxiliare* do comtnercio deala provin

cia, na furnia doa arta. II, 13, 50, 71 e 88 do cndigo com

mercial, e art. 12 do decreto п. 1597 do I ,°de tnaio de 1855.

Sao «oeillet auxiliares do comtnercio, ciijna livroa devein

ser rubricados : l.'nacorrelorea ; 2.u <>s ■■ gentes de leildes;

3 ° Oa irapicheiros e oa ndiiiiniatradorca do aruiazens de

deposito. Conservatoria do coininercio da ciiltide de Para-

nagua, 7 de novembro de 1856.— O conservador, Antonio

Jote Caelano da Silmx.

DKCLARAÇÔES.

Pelo 4.° tabcllioiinto desta cidade »e ína publico que no

di» 5 de novembro do correóle anno, á« duas horas da

tnrde, foi npontada •• protestada com ¡is formalidades da

leí pelo thesoureiro da ihesou'raiin desia provincia, unía

letra dn qunntia de вдОфООО reis contra o devedor Pide-

lis de Л mirad« Pereira e *eu fiador Joào Carneiro Mari on

des, constando exist irem o detedor nu provincia do Rio-

grande do Sul e o fiador na freguezm (Je Palmas; e bem

assim pelo tueatno thesoureiro da ihcsonraiia desta provinciu

no dia 7 do cúrrente inez, ás duase mcia horas da tatde, fui

aponladae protestada oulru letra da quanlia de g£>0$000

réis, contra o devedor Paulo Antonio de Barios, e seu

ñador Caelano Antonio Teixeira Contó, nüo constando

onde se echa o devedor, e; constando aero fiador morador

na proiincin de Santa Catharinn. E para que conste a

quem convier st? faz o presente anuuncio, na forma que dis-

póe o artigo 411 do codito commercial. Cidade de Curiiy-

b», 7 de novembro de 1856. — О Ф.° tabvlliào, Candido

Jote Ferreira.

Pelo 8.° labellionalo di-st« cidade se fuz publico que no

dia 6 do (oriente me», á> duas horas da tarde, foi por

Francisco Caetuno de Sousa apuntada e protestada urna

let' a da quanlia de :t!) I «J0O0 réis contra o devedor Antonio

Car s ulho Bueno, que consta achar-se na freguezia do Uio-

Negro. E para quo conste a quem cousier se faz o présenle

iiiiiiuncio na forma que dispot* o art. 41 1 do código com

mercial. Cidade de (Juiityliii, 8 de novembro de 1856.—

U t.u tnbelliào, Candido Jote Ferreira.

S. D. P.

A directoría da sociedade—Recreio Curitjbano— con

vida eos snrs. socios para comparecerem domingo, 16 do

corrente, nosalSo do theatro, ás 10 boras da manhâ, para

em sessao proceder-se á потеагЗо de nova directoría que

deverä fnnecionar os seis mezes vindouros. Participa, outro

sim, que no dia 30 do corréate terá lugar a sua 3.a recita.

0 1.° secretario, Mariz.

ANNUNCIO.

RUA FECHADA N. 8

Vinho de Lisboa muito superior, dito do Porto,

dito branco, dito Bordeaux, dito moscatel, doces

em calda, conservas inglezas, charutos de Havana

e da Bahia, e mui tos outros géneros de roolhados,

vendem-se por grecos rasoaveis.

Ttp. oa С M. Loras— MM.
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Anno III. QUARTA-FEIRA, 19 DE NOVEMBRO DE 1836 N.° 34.

О DKZKNOVK UK DKZKMBKO,

propriedade Je Candido Marlins Lopeí, pu.

blica-ie todat ai quartai-feirai, e para ell«

lubicre ve-ie em гам do proprietario, na cl-

dade le Curityba, rua das Floret n. 8.

Ot annunriot dot trt. attignantet pagarïo

uma mud ira retribuido, e dm que o alo

fortin KHI ri. por linha. Coininuniradoi,

corretpondenciat e ouïrai publicado« con*

forme o ajuile. Folh« arulia I60reii.

PRECOS DA ASSIGNATUKA.

Pajoi adianladoi ;

Por anno 8 $ 000

Por leuaeitre . 44OOO

Por I rimeitre 2 $ MO

PARTIDA DOS COKREIOS.

Ot rorreioa no met de novembre, partirlo

para inariuha not dial 4, II, 18, e '¿5, e

para o iuteriorno dia teguinleáquelle em

i|uerh-c- oüa marinba Ai malai fecháo-ie

na» veiperai da partida á» 7 horat da inanhâ.

DKSIttNAÇÀO DAS AUDIENCIAS.

Guvernoda provincia— S. Kx.* o ir. presi

dente da provinria da audiencia todot ot

diat uleit , deule ái 10 horai da manbi

até ao mein dia.

Cke/e de Felicia — O Dr. rhefe de policía

todui o« diat utei«, a todai at borai

Quarta ftiia— Aud. do juit de direito

át 10 brtrai.

Quinta ЩЛгт— And. do juit municipal

át 10 horas, du juil cominerrial at 11, e

do delegado de policía ao meio dia.

SezlaFcirm— Aud.dojuiíd'orphiotát 10b *

Sabbado-, Aud.dojuil de direito ai 10b*

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO DA PROVINCIA.

EXPEDIENTE DO DIA I 1 DE OUTCBKO.

Ao presidente e vereadores Ja cámara de. S. Jote dos

Pinhaes — EUtou de posse do officio, que vins, me dirigi

rán) em dala de 30 do mez pp., e agradecendo-lhes as feli-

citaçoes que me dirigera por haver sido nomeado para o

cargo de vice- presiden te desla provincia, techo a declarar-

Ihes que cou lo certo com o apoio franco que me offerece

essa cámara, do qunl me aproveilaiei para o que for a bem

do serviço publico e dos intéresses desta provincia.

Día 21—Ao provedor da santa casa de misericordia de

Paranaguá. — Haja vm. de apresen I ar-me imprelerivel-

mente até o fim de dezembro p. f., uma exposiçào circums-

tauciada do estado da santa casa de misericordia a seu car

go, com declaraçào do numero de enfermo» que nella hou-

verem recebido Iratamenlo duraute este anno, do quan

tum de sua receita e desprza no mesmo periodo, e de todas

as suas necesidades, propondo ao mesmo lempo os rneioi

qut-lhe parecercm mais convenientes para remedial-as

Ao engeoheiro Emilio Gengembre.— Fica vm. encarre-

gado de levantat a planta topographtca de toda a comarca

de Castro, devendo nella determinar precisamente a di-

recçâo dus diversas estradas geraes, provinciaese muoici-

paes, com suas respetivas distancias; o» limites uào »ó da

comarca com as comarcas e provincias (¡mitróles, mas aínda

de cada um dos municipios e districlos da mesmu comarca

entre si ; e finalmente lodos os accidentes physicos e to-

pographicos como sejam os rios, as serras, planicies, lagos

e oulros semt'lhuntes.

Para o trucado dos limites ácima indicados, Ihe remello

inclusas as opius das Iris que crearam, essus diversas divi

sées administrativas, judiciaes e ecclesiasiicas, para que

vin. as tenha em vista tomo é indisponibel.

Ao presidente e mais vereadores da cámara municipal

da villa do Principe.— Tendo este go«:, node determinar I

as divisas entre и municipio dessa villa ■ oda de S. tusé do*

Pinhaes, na forma da aulorisuçào comedida pela lei pro

vincial n. 3 de7deabrildesteanno, propre quevms. me

forneçam a esse respeilo todos os esch ¿rimemos, que pu-

derem obter, propondo-me ao mesme inпро as liabas di

visorias que julgarem mais convenientes aos intéressés de

ambos os municipios e ácommodidade o'e seus respectivos

habitantes— Idéntico á cámara de Ц J" "

mutatu mutandu.

Jote do* Pinhaes,

día SS.— Aosda da capital.—Sutisfazcndoarequisiçào

constante da ultima parte do officio de vms. datado de

honlem, remetto-lhcs a inclusa copia authentica da lista

dos votantes qualificados pela junta desla parochia em Ja

neiro do correnle nnno.

Aos mesmos.— Com o officio des« cámara datado de

hontem, recobi por copia a acta da eleiçào de juiz de paz

da fregueziu de Campo-Largo, que tem de servir no qua-

triennio proximo futuro de 1857 u I860.

Aos mesmos.— Com o officio de vms. de 87 de setembro

p. p., recebi, por copia, as actas da eleiçào de vereadores

dessa cámara e de juizes de paz do districlo, que tem de

servir no proximo futuro quatriennio de 1857 a 1860.

Aos mesmos. — Tendo encarregado, em virlude de re-

quisiçào feila poressa cámara, em officio de 10 do corren te,

ao fngenheiro Pedro Taulois de proceder aos ornamentos

da dt-speza com as pontes do Belhlem e Loureiro, junto

envió aessa cámara os ditos orçamentos para que vms. pro

cedural a respeilo como for conveniente.

Aos da de Morretes.— Com o officio de vm. de 30 de

setembro ullimo, recebi, por copia, a acta de eleiçào de

juizes de paz do district», e de vereadores dessa cámara, e

de juizes de paz da fregueziu de S. Sebusliáo do Porto de

Cima, que tem de servir no quutriennio proximo futuro

de 1807 a 1860.

Aos da de Guaratuba.— Accusoo rerebimento do offi

cio que vms. me diiigiram, com dala de 8 de setembro ul

timo, acompanhado du acta, por copia, da eleiçào de ve-

■ eadures dessa cámara e de juizes de paz do districto, que

tem deservir no quatriennio de 1857 a 1860.

Ao» da de S. José dos Pindóes— Com o officio de vme.

He 4 do córreme mez, recebi, por copia, а acta da eleiçào

de vereadores dessa cámara e de juizes de paz do districto,

que lern de servir no quatriennio p. futuro de 1857 a 1860.

Aos dado Principe — Com o officio de vms. de 18 de

setembro pp., 'eciui-jor copia a acta da eleiçào de verea

dores dessa camajrt^? i>em a*»im a de juizes de paz detsé

districlo e do Rio -Negro, que tem de servir no quatriennio

p. f. de 1857 a i860.

Acjuizdepaz mais votado da parochia da capital —

Haja vm. de responder sobre a materia do incluso officio

datado de hontem, em que a «mará municipal desta ca

pital se queixa de nao ter queriio vm. entregar o livro da

qualincaçào dos votantes por ella tequisitado, bem como

de que acba-se o mesmo livro com grande numero de nomes

riscados, substituidos, emendados e raspados, nâopodendo

por tan to servir para por elle fazer-sea chamada dos mesmos

votantes na próxima eleiçào.



O DEZENOVE DE DEZEMBRO

Ao commandant** do corgp fixo desto provincia — ОИ>

cloro-lhe, pnrn »eu conhecimejito e execuçâo que, nSo obs

tante ai consideraçoes por vin. ex post as em mu officio da

tado de hontem, Mibre o pagamento da quantia de 94.*$ 000

r»., que pede Miguel Scheleder, importance do cofre de

madeira que fei para deposito das economía* do conseibo

desse corpo, dcve vm. mandar fazer o dito pagamento por

conta da cuixa do mesmo corpo, pois. q>rè"fendo sido a en-

commendii feita por seu antecessor, e com antorisnçâo deste

governo, nâo couvemdemodoalgumquesedeixedepagur

¿quelle individuo о que Ihe compete.

Ло inspector da ihesouroria — Ao official »ervindo de

delegado do director gérai dos terms publicas, mande v. s.

fornecer os objectes constantes da inclusa reluçâo, pedidos

em seu officio de 18 do correóte, para os trabuluos da ins

pectoría gérai dasmediçôes das ditas Ierras.

Communicou-se ao official servindo de delegado do di

rector geral dns terras publicas.

Ao presidente e vereadores da cámara municipal da ca

pital — Ao dr. José Cundido da Silva Murin munde v. s.

salbfazer aqunnliude28$000 rs.,em que importurum 70

bólus cuniciilas, que foram preparadas рог ordern do dr.

chefe de policía interino da provincia, como consta da

inclusa conta.

ou 23 — Ao commandante do corpo de guarniçâo fixa

dn provincia — Em resposta ao seu officio de 21 du torrente

mez, em que vm. pede a este governo nulorisoçâo paru

iluminar na escripturuçao do livro mestre do corpo sob seu

commando a numeraçào da« cornpuuhias até a data por

vm. mencionada, attenta a irregularidad« com que >e

acham organisndas us relaçôes de mustia por onde deve

ser feita tul escripluraçào, tenhoa declarar-lhe, que о au

torise a proceder na forma por vm. propostu no seu citado

officio.

Ao engenheirn Emilio Gengembre —Em ndditamento

ao meu officio de 41 deste mez, encarrego farnbern a vm.

de, na mesmn orcasiâo em que tratar dodesempenho du

outra commissfto que lhe está incumbida, proceder «oscxu-

mes necessaries sobre a estrada du Pulmeiru a Polmas, une-

matada e construida pelos cidudâos José Caelano de Oli-

veira e Pedio Zarnardini, para о effeilo de verificar se se

achum prcencliiJus as condiçôes constantes do conlructo,

incluso por copio, celebrado entre os mesinos cidudâos e u

thesournria de fuzendü provincial, e conseguintemente se

estào essas obras no cuso de serem aceitas pela provincia.

Oulro-sim procurará vm., no mesmo lempo, descubrir

no territorio de Palmas e n° lugur muis conveniente um

ponió onde devu ser estiibelecida urna agencia, ou ao menos

urna puorduparoimpediroeslrovio das rendas provinciaes,

resultante da exportaçào degadoeimportuçàodc tropasque

seopeia pelo* campos de S. Joàosem pagurem previamente

osdireilos respectivos.

día 24— Ao presidente e vereadores da cámara muni

cipal de Castro— Em additameuto ao meu officio de 18

do corrente met, e rectificando a decisÜo nelle proferida,

quanto aonumero de eleilores, que deverá occrescer aessu

parochia, em razào da ounexuçào dos voluntes da de Vu-

luverava, tenho a declarar-lhes, para seu conhecimento e

execuçâo, na parte que Ihes locar, que, conforme a doutrina

do aviso do ministerio do imperio n. lot) de 18 de junho

de 1849, que explirou o de 8 do mesrhV*4jez e anno sob п.

151, devern em consequenciu do augmento dos votantes,

crescer o* eleitores na parochia dessa villa ao numero de 15

e nao ao uV 16 como naquella data Ihes foi determinado,

cu mprindo, por tanto, que só esse numero teja ahi bou rudo .

Ao inspector da thesourasja — üepoi* dos deudos exa

mes munde v. s. pagar oo olrector-da colonia militar do

Jatahy, o major Thomaz Jóse Muniz, ou a »eu legitimo.

procurador, a importancia dat ferias juntas do pessoal em-

pregado na mesmo colonia, deduzida previamente a quan-

lia de 3:0000000 réis que dessa thcsouraria recebeu em

так) p|) , o referido director.

Communkou-se aomujor Thomaz José Muniz.

Ao mesmo— Huja v. *. de informar, com urgencia,

sobre a malcriado incluso officio de 26 do тег pp., em que

о director da colonin militar do Jatuhy requisita pura uso

da mesnen os medicamentos constantes da reluçâo, que

acompanha.

día 26 — Ao mesmo — Hoja v. s. de informar »obre o

incluso officio do dr. chefe de policía da provincia, em que

pede autorisaçSo do governo para alugur pelo preço de

20$000 rs. um predio onde inelhor |>ossa estubelecer a se

cretaría da policía, destinando-*«: puru esse fim pela verba

— despezus secretos — a quaulia de 120j§U00 rs. annuités.

Ao mesmo — Huja v. *. de informar »obre o incluso

officio du cámara municipal de Puranaguá, em que pedes

este governo o pagumento da quuntiu de 733Ü8fÜ rs.,

constantes das ferius que o ucompanham, despendida por

Joaquina José Pereira com os melhorumenlos da estrada

quecommunira aqurllu cidade com as povouçôes d<> inte

rior, no tempo rai que aquello cidudàoserviu de inspector

du mesmn estruda.

Ao mesmo — De|m¡« dos devidos exnmes mande v. s.

salisfuzer á camuru municipal da cidade Je Puranaguá,

pela respectiva collector in, a quanlin de 142ф'.|*0 rs., que

desitendeu corn supprimentos feitos n preso* pobres no tri

mestre de julho a st'tembro do corréale unno, como consta

das iuclusas contas.

Communicou-se à cámara de Puranaguá.

Ao presidente e vereadores da enmura municipal dn ca

pital —Tendo este governo decidido que devem ir votar

em Castro os volantesde Vutuveruva, econvindo, segundo

a dou trina dos avisos do ministerio do imperio de 8e 18 de

junho de 1849, fixar o numero de eleilores que deverá

accre-rer na parochia de Castro, e decresrer na desto capi

tal, em virlude daquellu desunnexaçâo, julgo conveniente

declarar-lhes pura seu conhecimento e execuçâo no parte

que Ines tocar, que, á vista do que dispôe os avisos citados

devem os eleilores desta parochia baixarde 27, fazendo-se

somen le a upurnçào desse numero, embora uppareçum se-

duluscontendo niais nomes.

Idéntico ao juiz de puz mai» votado da parochia da

capital.

Aodr.juizdedireitodeCastro — Haja vm. de informar

me quai o estado em que se tirhnm os processos instaurados

contra os soldados do corpo de guarniçâo fixadeslu provin

cia José Rebel to de Sousa e Manoel María, aquelle pela

morte de urna mulher, na freguezia de Palmas, e este pela

de outra en Guarapuavu.

día 97 — Ao coronel commandante superior da guarda

nacional da capital — Respondendo ao officio de v. s. da

tado de 14 do mez pp. em que consultou a este governo

sobre а legalidude .от que pelo subdelegado de policía da

freguezia do Rio- Negro forum intimados alguns guurdas

nucionue« para irabijlharem, mediante salaiio, na estrada

entre aquella freguezia e a villa do Principe, tenho a de

clarar-lhe, depuis «le ouvido o dito subdelegado, que assim

procedendo cumpriu'aquelle. em pregado as ordens deste go

verno, queoaulorisavum a convidar pura esses servicíeos

individuos da tondicáo de jornuleiros, e que por \ adiós e

ociosos, estivessem no cuso de ser compellidosu empregur-ée

em olguma occupaçio honesta.

Ao coininendadoL ¡Vlanoel AntonioGuimaräes — Res

pondendo ao seu officio de 20 deste mez, em que me declara

hover já cncommenAido madeiras e outros materiaes ne-

cessariotfjpara u? uhrM da matriz dessa cidade, de que se

achu v. s. encarregaWo, tenho a dizer-lhe que á vista das

contus que v. s. devuáenviar-me, farei expedir asorden*

neccssnrius para qutMhe seja paga, pela rollectoria dessa

cidade, a importanciu de toes despezus. Outio-sim devo

siirnificur-lhe que upprovo a deliberaçào que tomou v. s. de

vender a* madeiras Já encommendadas antetiormenle, e

cuja* dimensôes recinheceu nao serem convenientes pan

as obras projcclndai.
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© tDejfiuro* be ШцтЬхо.

О PARANA.

Nâo deve pastar dewpercebido, nao deve ser silenciosa a

imprenta acerca de um facto que Ifto altamente depôe a

favor dota provincia, queremos dizer, da marcha que vai

seguindo seu governo, e das novas proviu dn boa indole de

leus habitantes, desee progresse que de día em dia se vai

manifestando em sua civilisaçào.

Quando receiosos te achavum muitos de que no dia С do

corréale mer apparecetscrtt alguns desees factm, que fazem

ás vezes descrer da perfejçào de nossas ùbtiluiçôes, por essas

tfio repetidas reunions do povo para estolha de seus man

datarios; quando até agora espeíamos endosos pelo pri-

meiro vapor, para subermos o que teriu acontecido em

Pernarnburo, Ceará, Bahiu, Alagôat, S. Paulo e Rio-

Grande, naquelle tempestuoso dia, ahí temos visto chega-

rem as noticias de toda a provincia, eserjá hoje conhecido

quenseleiçôesse fuerano com a maior calma e regularidade.

Nao terá isla urna sigei l'icoçào Г Será apenas effrito de

mero acaso?

Nao. O que tiver observado attentamenle oque se ha

passadonesta provincia desde sua installante; oque liver

feito reparo na rápida tran-içào do que foi quando comar

ca, parn o que é actualmente, ha-de reconhecer que a boa

direcçào que até agora lern bavido em nossas coûta.«, e essa

boa indole, cujo germen nao havia aínda detuppurccido

entre o antigo uso dos boramartes, sao as verdadeiras causas

de täo proveitosos resultados.

A provincia do Paraná ha-de avullar no imperio, e pe-

rante o mundo, como um paiz digno da predilecçào do

governo gerat, como um modelo para servir de exemplo a

outras no respelto ás lels, e asauíorldaües, como o solo aben-

çoadode Abruhäo, para onde dentro em poucoaffluiräo mi-

1 hares de novos habitantes ,' porque, á par do bello cierna que

possue, encerru elementos de segura prosperidude aínda na

ordern moral ; porque os actuues habitantes tem hábitos

que demonstran) seu sincero respailo ás sabias instituiçôes

que teem de elevar o imperio ao alto destino para que а Na-

turezu o preparou ; porque onde laescousas se verificam,

ha garantía de segurançu, bem-viver, o. feiicidade.

Es*a» duas portarías do governo, expreisào genuina dos

sentimenlosque a dictaran), ahi as visieitlielnienteexecu-

tadas; e opovodeu o mais solemne testera un lio de seu re-

conhecimento parn com aquelle que as fez ixpedir, quando

а seu turno disse— pois bem, nó» te mosfraremos que nao

leras desgôslos pelo resultado das eleiçôes

Eo povo o cumpriu.

Feliz quem conhece seus deveres, e »be cumpril-os!

Quid ¡ege$, tine morion» 7 Verdade eteda, de tâo irre-

sisiivel acatamento, quanto todos os diu vai sendo pela

experiencia demonstrada.

Eo governo que conhece a indole do pvo, e sabediri-

gil-a sem encontrar estôrvos, serve-se du bons costumes

para tornar proficuas at lets que exécuta.

Esse governo, pois, merece a nossa gratdäo, tern sincero

apôio em nossos coraçôes, ha-de ser sem re acatado pelos

presentes, u admirado pelos viudouros.

Parecía ardua a taréfa! Era heroísmo m virtudes cívi

cas tomar sobre os hombros o pezo hbnrco de umaadtni-

nistraçâo em tal conjuncture ! Tudo impllia а ajuizar-se

bem diversamentedoque depots se viu},euaraJas as cousas

que fotte d'entre nos ; tudo mostrava áprimeíra visto, que

era clvmalericu a quadra; tudo poderla iocuiir serios re

cejos ao* menos pensadores; mas nao aquelle que com a

penetraçâo de quem reflecte rom sabedoriu no que se passa

em torno, mas nao aquelle que, dedicado uo semejo pu

blico, esqueceu-tede vantagens e com modos pessoáes, paru

fuzer o sacrificio de nffron tur ot maus resultados que alguns

receavam, por confiar no povo quepassavaagovernar.

Л um tul governo, gloria e reconhecimento; a um tal

povo, profunda veneracáo !

Basta por hoje.

No dia 1 8 do cúrrente prestou juramento e tomón posse

do cargo de juiz municipal ede orlaos do termo da villa de

Castro o sr. dr. Sebastian José Pereira.

Foi nomeado delegado de policía de Paranaguá o sr. Jo3o

Pedro da Rocha.

0 sr. Antonio José Caetano du Silva foi nomeado collec

tor das rendas provinciaes de Paranaguá.

ELEITORES DEGUARAPl'AVA.

OsSrs. :

I Vigario Antonio Braga de Л mujo.

S Francisco Antonio Alves da (tocha.

3 Major Antonio de SáCumargo.

4 JoàoSimâo Gonial ves de A ie liai le.

Ô Jouquim Fidencio de Carvalho Lima.

matisadotuntigos hábitos; esse empénno pía victoria, pelo

atsenhoreamento das po*iç3es, agoin, que t esta belecia urna

nova ordern de coutas, na rea I i mi çào do pasamento do res-

peitovel estadista que täo inesperadamem lá baixou á se

pultura; esta темпа retirada de um homn eminente, que

confettou nem-uma offensa levar em tuaaaa de quem quer

PUBLICAÇÔES PEDIDAS.

Шт. e Kevm. Sr. — Cheg.iixlo uoCunh»vimt-nto desta

cámara a ¡nfiiu-ta noticia do fallecicnenlodoExm. marquez

de ParanS, presidente docoiwlhode ministros, equerendo

a mesma cámara dar um t-stimuiiln. da alla comdeiaçào e

npieço em que tiuha a pess«Mi do grande conciliador, convi

da a V. Revm. paro, no dia 30 do correntv, dizer urna

mista solemne de requiem pelo seu repouso eterno; acujo

acto ella assislirá coin os seus officiate, ussím como lodosos

empregados públicos do lugar, aos quaes lombem passa a

convidar.

A cámara se responsabilisa pela despeza que importar

esse acto.

Déos guarde a V. Revm. Pasto da cámara municipal da

villa de Guarapuavn, em sessào extraordinaria de 3 deou-

tubrode 18Ó6. — Ulm. e Revm. Sr. Antonio Broga de

Araujo, digno vigario da vara e da ¡greja detta villa

Francuco Ferrara da Rocha Louret, presidente. — For

tunato Jote de Carvalho e Lima, secretario.

.Discurso recitado peto reverendo vigario da tilla de Guarapuava

por oecatiâo de urna mina de requiem celeirada pelo detcanco

eterno do Ezm Ataroue* de Paraná.

Sr«. —O objecto que пол reúne hoje oeste sagrado recinto, é a triste

rerordaçio do blledmento do sempre chorado marques de Parana, ve

rificado no dia 4 de Miembro dette auno; rujoaconterimentotraxendó

ao Brasil na actualidade serios incoo venientes, so o futuro fai-noa-ha

avallar com exactidio.

Eem verdade, Sr»., esta perda é tanto mais sensivel, quantoécerto

que o« actos dote insigne e consumado estadista em seu ultimo minis

terio söteudiam á conciliario dos ánimos, cicatrisando chatas e acal

mando com profunda aatXJoria paixôe» por multo tempo exacerbadas •

este sabio programma de governo, mostrando a toda a prosa tua сева, i"

dadeadmioiUrativa.produilu Ihe a gloria, ainda sem exemplo dVser

o seu mluisterio respeiUdo e coo>lderado por ambas as parcialidades

sem i erdadeiro criterio, sem profundo exaie. Essa lamen- I ^M«»- * reforma eleiloral. padrio de gloria do «eu governo falla

tavelscena de S.José dos Pinhae»; etaes uncaassaiestig- I o\^Í^^^^S!^^L^V^^^*^^^^^
temo, a reconhecer basta va únicamente es», lei que revesüu de .nui U.

garantías a liberdadedovoto, para tornaronomedo illustre mortorre-

dor de nossas borneo.geo. e consider.cio ; pob foi elle quem na* cá

maras legislativas, erguendo tua poderosa voa. fiel interprete da opi-

niao publica, propugnou por essa reforma, e invidando todos« esfor-

V», produiindo brilbanles e irrespondlveit argumentos, conseruiu

finalmente taxer passer • leí; Mtltfaiendo desliarte aos reclamos d.

nació ouede todo» os pontos saudou com verdadeiro eathusiatmo lio

tabla diipoticlo.



О DEZENOV& DE DEZEMBRO

ï

Бе lançarmo. шга о pail иш rápido goli» d« »i,u. comparando о

jadrodo* publirot nrgodot ua actualidade como queeram desde»

-e tcteiubrodc lHI9alea organtsaçlo do gabinete Parana, »огетичи

beueficüi retultadot da polilira de tolerancia e conciliario, ioaugu-

rada pilo ditlinclo marques como pretideute do coiitclh». Kmfiín,

commainorar o.»ervicot prettadnt á umu patria por ate grande Bra-

•ileiroemteu ultimo minbterlo.é nao t6 itiperinrá minbaaranbada

intelligencia, como •obreludo fatigaría а тома paciencia, dequenio

quero abutar. ...... i •

Km rnmequencia. a not» patriótica municipalidad«, a queminao e

detcooheciJa a importancia da perda qiielamenUmoi.ronvidandu not

para, oo augusto templo do Deot »ivodirigirmotuowat iup|iliratpelo

Eiiií. finado, deo com e»te patio um tulemne e publico teitemuoho

dacontideraçàoe retpclto que not merecen« at rimât do raarquetde

Paraua ; e eu, uuindo o meo ao teu reconhecimento. como votto pa-

rorbo. rogo »ottatorac,u>t na initta de rtquiem que te vae celebrar por

■quelle a, quem tanto deve o Brasil.

Л terra Ibe teja leve.

Malriada villa de Guarapuava, 30 de outubro de IHM. — O njario,

Antonio Braga <U Araujo.

Na pungente saudade de urna filha idolntradu que foi

Dcus servido chumar á ecu seio,em tempo que por ausente

пЯо me foi dado receber seu ultimo suspiro, nao poseo dei-

хдг de experimentar uttenuacäoemtäo grande dor quando

pensó na uffecluosn dedicaçâo com que foi minha familia

amparada nesse doloroso transe pelos snrsi Francisco Anto

nio Nubri'gn, Vítenle Ferreira da Luz, Joâo Manoel da

Cunhaedr. Murici, cujo caridoso zelo por ecus doenteslhe

tem grnngeado u eslima e geral reconhecimento dos habi

tantes desta cidade. Л ' todas as pessoas que arompanharam

minha innocente filhinha, e principalmente aos meusqua-

iro mencionados amigos, rendo este testemunho de minha

eterna e enlranhada gratidâo.

J . Süoeira de Miranda.

ED1TAL.

DENTISTA AMERICANO.

O Doutor Olio W. E. van Tuyl tendu de deumrar-se por

pouco tein^o nenia ci'lnde, offerece ao publico eeu presumo

cm ludo qunnio pertence n arte «le dentista, e convida a

todas as pessoas, que desejao 1er suas dentaduras beut e

duravelinenle arrnnjadas, a apmveitareiii-se da sua presen-

ça. Denles chunibudos corn ouro, ou quando estáo tao

deteriorados que ja nao admitiera o uso de ouro, podem

ser conservados durante toda vida, chumbiindoos com a

preparuçào iiiivamente dnscoberta da platina crysliillieada

que é igual ao ouro, conservando setnpre acor branca na

tural, o milito différente da massa de prata, que ein pouco

tempo se lorna prêta.

Denla nrii/iciaes singelos e dentaduras inleiras, láo per-

feitos na formas na eôry queé iinpossivel distinguil-nsdos

nntiiraes, collocAo-se, sein extracçao|das raizes, <ie ma neira

que sirvao tanto para ornamento como para maeíigacdo.

O annunciante garante o seu tmbalho.

Pode ser procurado na casa do Ulm. Sr. Nobrega, 63

rua das Flores.

Pela conservatoria do commercio do Paraná se convida

a todos os Srs. feitores, guarda-livros e caixeiros existentes

nesta provincia a fazerem inscrever quanlo antes пи mwna

conservuloriu os lilulos de sua nomeaç,âo,que na forma do

art. 74 do código commercial lhesdevemwr passade» pelos

respectivos palrôes ou preponentes, sob pena de ficarem

privados dos favores pelo mesmo código concedidos nos da

sua classe, tendo em vista o disposto no art. 10 п. «,e ait.

31 desle. Conservatoria do commercio, na cidade de Pa-

ranaguá,7denovenbrode 1856.—ü conservador, Antonio

Jote Caetano daSiloa.

DECLARAÇAO.

Pelo 2.° tabellionalo desta cidude se faz publico que uo

día 1« do correnle mez, as 3 hoiasda larde, foram apon-

tadase protestada», com as formalidudes'da lei, pelothesou-

reiro da thesouraria desto provincia, duas letras, urna da

quaotia de 900¡B¡000 rs. contra o devedor A ntonio Goosal-

ve», e oulra da quantia de «50$000 re. contra o devedor

Francisco José Bittencourt e seu fiador Hermogens Camel

lo Lobo Ferreira, constando ser este morador na freguezia

de Palmas, e nao constando onde se acham ambos os de» edo-

res. E para que conste a quera convier se faz o presente

aununcio, na forma que dispôeoarligo4l 1 docodigo com

mercial. Cidade de Curilyba, 14 de novembrode 1856. —

O t.° tobelliâo, Candido Jote Ferreira.

ANNUNCIOS.

Nestes diaa sahirá á luz

ARITHMETICA PRATICA

nam uso das escolas de instruccäo primaria desta

provincia.

AVISO AOS CAPITALISTAS.

Em Antonina vendem-se os «eguintes estabelecimentos,

próximos ao mar, permiltindo furil ingresso de em barca-

çoes chutes :— um excellente armuzem de conslruiçào, de

pedra e cal, corn 88 palmos de frente e 100 de fundos ; tem

depósitos para sal, payol para arroz, forno e engenho de

soijue paia lierva mate; na distancia de 157 palmos, terreno

elevado que forma um bom quintal com arbustos está

situada a linda casa de moradia, assobradada á senielhança

de palacete, com quatro frentes, sendo duas de 100 palmos

с üu.itüe 0X, npiiiiiaiiieiiie construida de pedra ecal e es-

colhidus madeirus. A posiçâo dettes predios é próxima do

largo da Matriz, com elegante vista para ornar o urna das

nini» nprazi veis desta villa.

Ouiro predio na rua da Praia, com 40 palmos de frente,

tem accommodaçôes para familia e negocio. Prefere-se

vender tudo, assim como alguns escravos de ambos os sexos

u um só comprador. Para informaçôes, em Curity ba, com

Fraucisco Cupertino de Miranda, rua Direita п. 13.

FUGIU de Antonina, a José Antonio de Carvalho no

dia 9 do torrente, um escravo de nome Chrislovam,

levando duas catiisas e duas calcas novas de riscado. Seus

signaes säo os sguintes : meiofula, faltam-lhe cabellos no

meio da cabeça, tem 25 annos de idade, falla боа e ar hu

milde ; desconfii-se que foi para os lados do Assunguy.

Quera oapreendir ou der noticias ao abaixo-assignado, ou

nesta lypographii, sera gratificado.

José Antonio de Carvalho.

GRANDEREDUCÇAO EM PREÇOS.

Por atacado e ararejn, no rua Direita n. 13, casn da Fran

cisco Cupertino ф Miranda, ha setnpre completos anrli-

mentos de mullidos, louças ferragens, objectos de arina-

rinho, faxende e chapeos. Vende-se coin espeeialidade

muito emeonta oaegninte:— tneios apaiellme «хне* chi-

nezes para cha e ofé 134000, ditos, ditos, cor de rosa pa

ra janlar 45.Ç000,i)ucias com jarros azues chinezes3:ji5O0,

ourinoea azues chlexes cunt tainpa 2ф^00. dial"«, ditos

sein lampa I $800moringas grandes pintadas 3$200; e

tudo o mais em piporçao, assim como salames, goiubada

fina, absinthe, &c&.c. &c.

Ттр.и С. M.LorM— 1866.
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O DKZRNUVH DK ItKZKMBRO,

proprieJede de Caudidu Martin» Lopes, pa.

bhca-te toda»« i|uarta>-feira>, e para ell«

»untereи« em rau do propr lelario, na ci-

dada de Curilj b>, rua dai Kldres n. 8.

Oi a uiiuurios do» in. aitignantet pagarlo

ama módica retribuirlo, e dot que o nào

forem 100 ra. por linha. Coininuniradoa,

correipondenciaa e outrai publicaçôeteon-

forme o ajuste. Kulha avuba 160 reis.

PKKÇOS DA ASSIGNATURA.

Payvi adiantadoi :

Por anno ;. Sf 000

l'or ir meit re. 4 $ 000

Por trimestre ,, JtJSOO

PARTIDA DOS CORRRIOS.

Ih rorreioa no met rfeno»embro, parlirio

para marinha no« días 4. 11, 18, e 25, e

para o interior do dia aeguiule ¿quelle em

quechera o da marinha A« mala» Гееbào-te

oat «espera» da partida it 7 boras da ma и hi

DRSIGNAÇÂO DAS AUDIENCIAS.

Gorrino da provincia— S. Кж .* o ir. presi

dente da pruriucia da audiencia todo» ot

diat oteit , desde f* 10 hora» da maiibl

até ao meiodla.

Chrfe de Policía — O Dr. chefe de policía

todos os dias ute¡i.wl6U«i мЬот

Quarta Frira— Aud, da luit 4e direito

ás 10 bnrai.

Quinta Frire— Aad. do jait maairipal

ait 10 hora», du juis commercial as 11, •

do delegado de policía ao meio dia.

ScitaFrira— Aud .dojuit dVrphiosas 10 h'

Satbado— Aud.dnjuis de direito at 10b-

PARTE OFFICIAL.

G0VERN0 DA PROVINCIA.

EXPEDIENTE DO DIA 27 DE OUTUBRO.

Ao dr. inspector da instruccäo publica do district« da

capital — Havendo eu, por despacho desta data, concedido

ao dr. inspector geral da instruccäo publica da provincia,

Joaquim Ignacio Silveira da Motta, 1 ô dias de licence pura

tratar de seus negocios onde lbe convier, assim о communico

a v. s. para seu conhecimenlo, e a fin» de que entre no

exercicio daquelle cargo, durante o impedimento do men

cionado inspector gérai.—Communicou sea thesouraria.

Ao dr. chefe de policía interino da provincia — Ficando

inteirado pelo seu officio datado de CÔ do corren te de 1er

sido assassinado, nc freguetia do Rio-Negro, Antonio Bar

bosa, por Joäo José do Nascimento, tenho a declarar-lhe

que este governo espera do reconhecido zelo de v. s. que

dnrá as providencias necessaries para ser iufatlivelmente

cupturado o assassin.).

Ao metroo— Haja v. s. de dar as providencias necessa-

rias para serem capturados os dous desertores dn corpo de

guarniçâo fixa desta provincia Galdino José Cardoso e

Manoel Gonsolves, cujos siguaet constant das notas inclu

sas. Oulro-sim convem que v. s. fucú as precisas recom-

mendaçôes ás autoridades policiaes para serem capturados

os desertores daquelle corpo Victal Pereira Lima e Antonio

Pereira da Silva, que, segundo me informou o respectivo

commandante, se acham ñas proximidades do lugar deno

minado — Carrapato.

Ao presidente e vereadores da cámara municipal da ca

pital — Respondo ao officio dessa cámara datado de lö do

correóte mez, declarando-Ibes que na liquidaçâo de contas

a que se lern de proceder entre esta provincia e a de S. Paulo,

sera tida em consideraçao a pretenqâo dessa cámara ao pa

gamento da quantia de 4:791$000 ts., que deixou de rece-

bf r da thesouraria daquella provincia.

Л os da dePuranaguá — Salisfazendo o pedido constante

do officio dessa cámara de lô do córtente mez, junto Ihes

transmillo urn exemplar do relatorio com que fez entrega

daadminittraçâo desta provincia o sr. Theonlo Riheiro de

Rezende, eoutrodo que foi apresentado peluir. Henrique

de Beaurepaire Rohan á assemblé» legislativa provincial na

•ess&o do corrente anno.

Aos mesmos — Respondendo ao officio dessa cámara de

18 do corren te m« em que pede lhe seja fornecidoo em-

prestimode 10:000,$000 concedido pela leí provincial n. 9

de f8de abril ultimo para a construí çào de urna praçade

mercado пема cidade, tenho n declurar-ihe* que só depois

de competentemente oreada essa obra e de levantada a

planta por um engenheiro devidamenle habilitado, como

é expresso no un. 1.• da citada lei, poderá tornar-se effec-

tivo o dito emprestimo.

Aodr. juiz de direito interino da capital — Haja vm.

de informur-me qual o estado em que se acha o processo

instaurado por tentativa de morte outra o soldado do corpo

de guarniçâo ñxa da provincia Antonio«?rancisco de Sousa.

Ao inspector da thesouraria— Haja v. s. de informar

com urgencia sobre a materia do incluso officio de freí

Thimotheo de Cuslelnuevo, director do aldeamento indí

gena de S. Pedro de Alcantara, em qu« pede o pagamento

do que é devido áquelle estabelecimento, e bem assim o

fornecimenlo de diversos objecto* quejulgu indispensaveis

a bem do mesmo.

Ao mesmo — Tendo o capitáb do porto da cidade de

Paranaguá despendido a quantia de 80$000 rs. com alu-

guelde urna lancha e pessoul parn salvamento da tripula-

çâo du barca hamburgueza — Cuba — que ali naufragou

como me participou em officio de 90 do corrente mez, haja

». s. de mandar satisfuzer-lbe essa despeza, logo que por

elle lhe forem apresentadas as respectivas contas, sobre as

quaes fará ». s. proceder previamente aosdevidos exames.

—Communicou-se no capillo do porto- ■

Ao mesmo — Em additamento ao meu officio de lt do

corrente mez, sob n. 457, tenho a declarar-lhe que .o offi

cial que serve interinamente de delegado do director du

repartiçâo geral das terras publicas fica encarregado de pro

mover u acquisiçâo dos objecto« constantes da relaçâoque

acompanhou o mencionado officio, devendo essa thesou

raria fuzero respectivo pagamento á vista das contas que

elle apresentará.

Ao mesmo— Ao delegado de policía da cidade tlt» Para

naguá Francisco Deli io Cardenas mande v. s. pagar, pela

alfundega da mesma cidade, depois dos devidos exames a

quantia de f6f000 rs., que despendeu por conta dos mi

nisterios da guerra e da jusliça como prava com os docu

mentos juntos.—Communicou-se ao dito delegado.

Ao mesmo—Haja ». s. de mandar fornecer, por em

prestimo, dos cofres dessa thesouraria ao de fazenda pro

vincial a quantia precisa para o pagamento dos trabalha-

dores da estrada da Graciosa, devendo ser pago esse empres

timo logo que houver na caha provincial a quentin pre

ciso.



O DEZENOVE DE DEZEMBRO

iricluindo пени a tomona de У3# 400 г»., que, pelai raiôes

que allega, nao pode o mesmo documentar convenieote-

menle.

Aomwmo— A'vuta da ioformaçâo porv. i. prestada

em leu officio de hoalem tob a. 406, baja v. t. de mandar

pagar ao tubdelegado da villa de Guuratubusomentc a im

portancia das despezat por elle feilat dentro da provincia

com o sustento e conduccüo do criminóte Manoel Pereira,

capturado uo termo de S. Francisco da provincia de Sauta-

Catbarina. Paraetée fim lhe remello otdocumeotot juntos

dosquaesv. s. fará levar era conta tómente и» detpezas que

esliverem nus condiçoes ácima declaradas.

Ao течи« — Transmitió a v.t. para seu conhecimento

e governo а inclusa copia do avUo do ministerio da fuyen

da de 15 deste Inez, em que vem resol« ida a consulta diri

gida por este governo áquelle ministerio »obre os venci-

mentotque competem oojuiz de direitoda comarca da ca

pital na qualidade de juiz do« feitos da fazenda.— Com-

municou-se ao dr. juiz de direito.

Ao mesmo — Transmitió a v. t. para seu conhecimento

o incluso exemplar do decreto n. 1769 de 16 de junho

ultimo e regulamento a que se refere, reorganisando as in

tendencias de marinba, em conformidad« do$ 4.a do art.

II da lei a. 719 de 38 de setembro de 1853.

Ao dr. juiz de direito interino da comarca de Parana-

guá — Ilespoadendo ao seu officio de 13 do correóte mez,

em que me representa sobre a diminuiçào das praças de força

policial, quefazinm parte do destacamento existente nessu

cidude, lenho a declarar-lhe que fica vm. autorizado a

engajar alé o numero de dez praças para preencher as vagas

existentes no dito destacamento, visto como nao é possivel

actualmente enviar- te daqui outras para completal-o.

Ao mesmo—Transmuto a vm. a inclusa carta rogatoria

dirigida pelo juiz de direito da comarca de Aleñada, no

reino de Portugal, át justiças dette imperio, e especial

mente ásdessa cidade, para o fim de ser citado Joáo Luiz

Berna rdes, ahí residente, emuito recommendo a vm. que

dé o de« ido andamento ádita carta, transmittindo a este

governo, depois de preenebidat as formalidades do estylo,

com acerlidâoda citaçâo, segundo me foi recommendodo

em aviso do ministerio da jusliça de 20 do mez proximo

lindo.

Aodr. juiz dedireiloda comarca de Castro —Haja vm.

de informar se, tendo demandar buscar presos a esta capi

tal para reeponderem ao jury dessa villa requisitou o juix

municipal para essa diligencia algumas praças do destaca

mento que abi existe ás ordene de »m., antes de, para esse

fim lançar roâo de guardas nacionaes. Outro-sim me infor

mará vm. seteve conhecimento previamente da vinda des

sa escolta de guardas nacionaes, ou se ella sc realisou sem

sciencia de vm.

Ao presidente e vereadores da enmara municipal de

Guaratube— A vista das informaçôes prestadas por vm.

em officio de 9 do correóte mez, relativamente aos medi

camentos a hi existentes, e que por este governo forum man

dados pur á disposiçào de vois, quando se receavaa invasâo

dacholera-morhus nesta provincia, tenho a declarur-lhes

que devem ahi continuar a existir os ditos medicamentos,

con v indo porem que essa cámara os faca guardar e zelar cora

o preciso cuidado para que nao te deterioren), vislo como é

possivel que délies se venha ainda a nécessiter, se nao pa

ra aquel le fim, ao menos para quaesquer outras enfermida-

det proprias do paiz.

Лo> da da capital — Tendo mandado ouvirojuizdepaz

mais votado da purochia desta cidade sobre o conleudo do

officio dessa cámara de f 1 do correóte mez, transmilto-lhes

por copia a respostn por elle dada sobre os factos de que foi

argüido por essa cámara, ücando assim respondido o citado

officio de vms.

Ao commandante do corpo de guaioiçào fixa da provin

cia— Trausm i l lo a vm., em obsérvasela duque me foi re-

commeodado em uv iso do ministerio da guerra de 10 do

Ao mesmo — Decluro-lhe para seu conhecimento e go

verno, que por avisos do ministerio da marlnha sob ni.

67 e 69 de 18 de selembro e 8 do corrente mez, me foi

communicadn que por decreto de 57 do mez p. p. houve

por bem S. M. o Imperador nomear a Antonio José de

Lima e Cámara para o lugar de secretario da capitanía do

porto da cidade de Paranaguá, percebendo os competentes

vencimenio»; tendo-lhe sido outro-sim, adiantudos, em 8

do corrente mez, tres mezes do respectivo ordenado, ,cuja

importancia devera ser descontada dentro do corrente exer-

cicio, na forma do costume.— Communicou-se aocapitao

do porto.

Du Í8 — Ao mesmo —Hajav. s. de mandar pagar ao

director da colonia miliiar do Jntahy, conforme o seu pa

recer prestado em officio de hojesob n. 409, aquantia de

5: 143фв00 rs., impurtauciu de desperas daquelle estabele-

cimento relativas ans mezes dejulho a selembro do corrente

exercicio, como consta dos documentos e folhasj untas.

Nesla duta me dirijo ao mencionado director para que

•alUfaça a requisiçâo constante da ultima parte do seu ci

tado officio.

Ao mesmo— Achondo-se o teñen te-coronel comman

dante do corpo deguurniçâo fixa da provincia encarregado

por este governo du direcçào das obras do quarte! do mesmo

corpo, e havendo difficuldades e inconvenientes em que

sejam pagas as de-perns com taes services por meio de fe

rias, segundo me expoz em officio de îô do corrente mez,

cumpre que v. s. Ihe mande entregar adiantadamente para

esse fim и quantia de~ SOOJjjjOOO rs., da quai prestará elle

contas opporlunamenle peranteessa thesouraria. — Com

municou-se ao commandante do corpo,

Ao mesmo— Fico inteirado pelo seu officio de Î5 deste

mez, e pelacopia,queoacompanhou,do que a v. s. dirigiu

o inspector da alfamjega da cidade de Paranaguá, de haver

naufragado na barra daquella cidade no dia 18 do corrente

meza barca hamburgueza — Cuba —, salvando-te entre

tanto toda a tripulaçâo da mesma.

Ao mesmo — A vista do parecer por v. t. prestado em

seu officio p. 411 datado de hoje, haja v. s. de mandar

fornecer ao director da colonia militar do Jatahyos medi

camentos por elle pedidos, e que constam da relaçâo inclusa,

devendo v. s. nesse fornecimento ter em vista a qunnlia

quehadisponivel para essa despeza.

Ao mesmo — Communico-lhe para sua intelligencia

que por decreto de 8 do corrente mez houve por bem S. ¡VI.

o Imperador nomear para o cargo de ministro e secretario

de estado dos negocios da fazenda oExm. conselheiroJoao

Mauricio Wandeiley .

Ao mesmo—Tendo me sido determinado por aviso cir

cular do ministerio da guerra que remetta mentalmente a

aquella secretaria de estado, parater enviada á contadoria

geral da guerra urna relaçâo nominal dos officines e mais

empiegado subordinados ao dito ministerio, que forem

licenciados, com declaraçâo dos respectivos venoimentoe,

assim o communico a v. t., recommendando-Ibeque faca

organiser desdejá a dita relaçâo quunto ao corrente mez,

e que dé as devidas providencias para que a mencionada

remessa continue a ser feila com a de» ¡du regularidade.

Ao mesmo — Communico-lhe para seu conhecimento

e governo que por decretode 13 do corrente mez dignou-se

S. M. o Imperador nomear capellào-alferes da-repartiçâo

ecclesiastica do exert i lo o padre Joâo de A breo eSáSoUo-

maior, o qual deverá ser empregado no service do corpo

de guarniçâo fixa desta provincia, segundo me fui deter

minado em aviso do ministerio da guerra de 17 do corren-

te mez .

Aometmo —Haja v. t. de mandar .proceder ao ajuste de

coutascora o engenheiro da provincia Emilio Gengembre

sobre at quantias que detpendeu no desempenhoda com-

mittlo de que estove encarregado em Guarapuarae Pal

mos, abonundo-llie nesse ajuste as desperas no valor .de

f:41 70000 rs., que comprova com os documentos juntos,
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me« pp., os incluMt exemplarr* do regulumen to paru о*

inspector« dot corpo« do exercito, edo du repariiçâo do

quurlel-mestre-generul, deveudo vm. requeier quaiquer

outrode que careca.

Ao mesmo—Teodo concedido bnixa do serviqo, por

detpucho du hon lern, uo corneta do corpo tob teu comman

do Andró Corroa de Andrnde, ussim о communicoa vm.

pura teu conhecimenio e cxeeueào.

Ao administrador genii Jos correios — Tendo tido no-

meado por portaría do ministerio do imperio de 4 do cor-

rente mez, o i ¡doduо David Antonio da Silva Carnriro

paru o lugar de agente do correto du villa de Anluniua,

vago рог de mia-ào de Antonio de Sousa Feixoto, ussim о

commuuico a vm. para »eu conhecimenio e paru que о

façu constur uo nomeudo.

Ao juiz municipal subsiitulo em exereicio do termo de

Castro — Haju «m. de informar, com brevidude, quai a

rozäo porque huvendo alii destacamento de força policial,

mandou vm. buscar presos a esta capital por guardas na-

cionues, que tinham de intervir como votantes nu próxi

ma eleiçâo de eleitores.

Ao capitào do porto da cidade de Paranaguá— Trans

mitió a vm. para seu conhecimenio o incluso exemplar do

decreto п. 1769 de lb' do junho ultimo, e regulamento a

que te refere, reorganizando as intendencias de murinha,

emconformidude do § 4.° do art. 11 da lei п. 719 de 28

de se lem brode 1853.

Ao mesmo — Communico-lhe para teu conhecimenio

e governo, que por decreto de 8 do correóte mez houve por

bem S. M. o Imperador nomear paru exercer interina

mente о cargo de ministro e secretario de estado dos nego

cios da murinha uoconselheiro José Maria da Silva Pura-

nhos.

AocapitSo commandante du fortaleza de Paranaguá —

Respondo ao seu officio de lôdo corréate mez, Ueclurando-

Ihe que pode vm. fazer acquisiçâo da canoa pura о sei viço

dessa fortaleza pelo preço de SóO$000 п., urna vez que

ella reúna as condiçôes precisas paru satisfuzer aos utos para

que ¿destinada.

Ao dr. chefede policía interino da provincia — Respon-

doá ultima parle do seu officio de S6 do mez pp. decluran-

do-lhe que hoje expeço ordern ä Ihesouraria de fazenda

provincial para mandar pagar ao subdelegado de policía

de Guaraluba a importancia tómente das despezasque fez

dentro du provincia com o sustento e conducçào do crimi

noso Manoel Pereira, capturado no termo de S. Francisco

da provincia de Santa Caltiarina. Quanto ás despeza* fei-

tas com essa diligencia por auloridade daquella provincia,

nao .pndem ter pagas pelos cofres de»la, por que lumbem

nao lern sido até hoje exigida ¡udémoraaçào alguma de

despezas fei tas por autoridades do ¿'arana com a captura

de presos pertencentes a aquella outra prov incia, tendo por

tan to de razào que baja a .este, respeito urna justa r ecipro-

cidade. ■...-. ,;

Ao cidadâo Francisco Xavier dé Assit— Fico inteirndo,

pelo seu officio de 17 deste mez, dése achurem concluidos

os reparo» da ponte sobre o rio da Varzea, os do pasto do

Acampamento e os du eslrudu a seu cargo desde o campo

do Tenenle alé essa fregueziu do Rio-Negro, huvendo-se

despendido com todos elles a quantia de £40(600 rs.

Ao padre Joào de Abreu e Sá Sotlo-maior — Tendo-te

dignado S. M. o imperador nomear a vm.capelláo-alferes

du repartiçâo ecclesiastica do exercito, por decreto de 13

do correule mez, assitn o communico u vm. para teu co

nhecimenio e governo, declarando-lhe ou tro-sim que de-

verá vm. »er empregadono sen ico do corpo de guarniçào

6 xa desta provincia, segundo foi determinado por aviso do

ministerio da guerra de 17 deste mez.

Ao commen.iudor Manoel Antonio Guimarâes — Hoja

т. i. de fornecer, por coûta do governo, urna passagem

jara a corte a frei Timotbeo de Cuitelnucvo, a bordo do

primciro vapor que sahir deste porto com aquelle destino,

¡de vendo а importancia da inetma ser-lhe paga na corte por

jcoota do ministerio do imperio, ou tiesta provincia avista

'da respectiva conta.

Г IDia 89 — Aodr. juiz de direito interino da comarca de

Paranaguá— Communico-lhe para seu coohecimenlo que,

segundo me foi declarado em portaría da secretaría de es

tado dot negocios da justica de 99 do mez pp., foi indefe-

ridoorequerimento em que vm. pediu augmento.de orde

nado. • ■!>:•' ■-,,. ■

Ao administrador geral dos correros da províecia—• Нл-

ja vm.de informar sobre o incluso officio do tenenle coro

nel commandante do corpo de guurniçâo fixa da provincia

emque recluma contra o pagamento do porte, que foi co

brado ao soldado do mesmo corpo Francisco de Souta e

Araujo pela remessa de um officio com u qunlificaçào de

interesse particular dirigido ао Fxm. Sr. ministro e secre

tario de estado dot negocios da guerru e con Undo a copia

do processo e peliçSo que a S. M. o Imperador dirigía о

mesmo soldado supplicaiido-lhe o perdào da pena em que

foicondemnudo.

<!D JDejeneoe Ьс Ше)етЬхо,

O governo imperial autorisou a presidencia desta pro

vincia a reintegrar no seu antigo posto de cacique geral

dos indios mansos de Guarapuava, com a gratificarao

mensal de 30,§000 rs., o indio Victorino Condá, que se

apresentou com 4 1 pessoas da sua tribu.

0 sr. JoSo Pereira Darrigue Faro, visconde do Rio Bo

nito, vice-presidente do Banco do Brasil, veador de S. M.

a Imperatnz e abastado commerciante da praça do Rio de

Janeiro, folleceu no dio 1 1 do corrente, victima de um su

bito ataque pulmonar que o acommelteu no día 26 de se-

tembro proximo passado.

Acaba de ser publicada nesta typographie, urna aritb-

metica pratico, uiferecida para o uso das escolas desta pro

vincia. Esta obra, compilada pelo sur. M. A. de Figueiredo,

moco que muito apreciamos, nao se resente do menor

vislumbre de vanglori«, e é apenas o fructo deumtrabalho

honesto, e de urna vida toda cheia de actividade.

Resta, porem, que o publico, attendendo aos esforços

desse snr. na confecçlo de um compendio Uto necessario

aos rudimentos da instrueçao primaria, Ihe deem a mere

cida importancia, nao só em relaçào ¿ sua utilidade, como

porque, sendo elle o primeiro confeccionado nesta provin

cia, é offerecido á mocidade paranaeose, digna de um futu

ro lisongpiro.

Desojamos ardenternente que essa obra seja acolhida

com o mesmo afán com que o seu autor a compilou.

EDITA ES.

O teneote-coronel Caetauo Jose Muohó«, juil municipal seguudo

tupplente, netta cidade de Curltyba e.teu termo &c , &c. , Se.

Façn íaber aos que miaba carta de edito» de trintadiai virem, ein

como por parte de Juaquim Jo>é Pedreta me fui apretentada urna iuu

peliçàodo Ibeor »egiiinte :—'Ulm. Snr. juit muoicipslerommerri.il.

— Dil Joaquim Jote Pedros«, dote termo, que teodo celebrado com

Manuel da Veiga Campo« Junior urna tociedade commercial para a

venda de faiendai e negocio de auimaei com ai coodiçoet comíanles do

contracto junto, deiiou o dito Campos de prestar alé boje cuutaida»

ditas uego< iaçùe <: de rumprir outrai obrigaç&et importai por direnot

artigo» do referido contracto de tociedade. e.nfo »o por essai rasoes, mas

aiuda por te arhar lindo o praso ajustado para a duracùo da mesma,

quer o suppurante intentar os meló» rou veniente» para obter aditso

luqüo e liquidaçiojudirial da dita tociedade e hatero pagamento de

tudo quanto Ihe derer o dito teu tocio, o que turto melhor c«i-ori eui
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tempo competente l с romo и ache o dito Manoel da Veiga Campo»

Junior ausente em lujar uin wbiJo, rhainou-o o suppurante aojuiío

rvnrtllatorio por meló tic altará de edito», romo prora m o» documento»

junto», tendnalli havidopornaoconiiliadoaiua revelia. E corno »»ja

miiter rital o novamente para vir fallar ueste justo m termoa da

arc,lo competente, quer o »upplirautejustincar o» requisito» оесема-

riua para conseguí' que »e paue neslrjuiíoaUará de edito» por triuta

día«, aftmiie por elle »er o »upplicado citado para vir «er propor-ie-lhe

a dita arelo, Brando rilado para o» demaii termo» della, tob peua de a

*ua revelia proreder-и rom o curador que »■ •■ bouver por bcoi noinrar-

Ihe. Pede por taino a». «. »e di^ne inaodar rilar a» lettemunba» i

mmtgttá aWaHHtm inquirida» em dia, bnra e lugannpcvct¿doaifaa-

..do.o.req»i.i.«d. 1.1, «^.^^ de

eJiti

nmc

merrti. Cu

'qi"» - ■»*

lêVuim M

ra o fim requerido, uomeai

"raeré rereber

de outubro de 185G.—Jonqubn Jote J*edroto.—

um curadqtürgn» t> qual »e proreda a dita j uslinrx.àu. i ICraara rereber

le outubro de I86C.—Joaquim

SeguudoqneVulm м continha em dita petición innrr.t'm d» quaWe

via o despaojko do tbeor aeguiule : Trndo-ine declarado!»u»prito em

outra» eau«*» do »upulirán te e dado o» motivo» della, nao po»»o despa

char na pfautnLe—pttM,f|ue aluda persiiteiu o» mesino» motivos, o que

juro CuritybayzTiie outubro de lUoA.— Bondeira. Illin.8nr.juii

muntoiaaS» <fCni|ièrrUI srguudo »opulente.— Ofb.döatftiiinijute Pe

dreta, we-te^idQ^teuado о »иг. juii municipal ecoinoiercjal prjnuúro

«aMtiiuiödVitbpeito ein rauta» do »upplicante, a v.»^ compete «eieVir

a pelillo inpra. pelo que «pera rereber mrreé. Curityba, il de outu

bro de 1856.— Joaquim Jote Pedral». Dist r i buido, oomeio para run-

dor do а и-rute oclr. I,«uníalo Abelardo de Brito, que pmtará jura

mento, ecumprido, citein-»ea»te>temunha» uomeadat para depuren»

na primeira audiencia dette juito, citado o meamo curador para a» ver

jurar. Curitvba, 23de outubro de 1856.— Munhói. Distribuido ao se

gundo eacrivio Ferreira. Curitvba. 29 de outubro de 1856.—O distri

buidor, Costa. Certifico que citei ao.dr. Laurindo Abelardo de llrito

para prestar juramento de curador du auseute Manne! da Vciga Cam

po» Junior, aoque re»pondeu-ine que uio podía aceitar por «tarde

viagem Orefoidoé verdade, doquedou fe. Curilyba, .41 de outubro

de 1856.— U »crivio do juito municipal, Candido Jote Ferreira.

Ulm Sur. juil municipal e commercial,— Di» Joaquim Jo»éPedrn«a

de»la cutaJe, que tenJo »ido intimado o dr. Laurindo Abelardo de

Brite para servir de curador do au<ente Manuel da Vciga Campo»

Junior, te »é pela certidio ácima pastada pelo eterivao remiro, que

nio podía aceitar a curadoría do uiesmo autente; e por tanto pede a

v.s. »e digne nomear nutro, afim de dar andameuto. Espera rereber

mercè. Curitjba, Tde novembre de 1856.— Joaquim Joti Peilrota.

Nomeio para curador do ausente aodr. Je»uinoMarconde» Je Ouvrira

e Sá que prestará juramento. Curitvba, 8 de novembrode 1856.—

Munhót. V.tto a juallflcaCjio paise-se carta de edito» de triuta dia»

a pagne ojustificante a» cuitas. Curitvba, 22 de novembru de 1856.—

Caetano Jote Mun/iúi. Em virtude de cuja sen lene,a rita te deu e

pa»soo e por bera da qual indo primeirameule porjniiin assignada, e

»rilada com o »ello destejuíso ou »em elleei-cau»a. Kequeiroa todas

aspesaoas que do mesmo»upplicado t ¡verein noticia. Ibes fac,am »aber

em como por e*ta é citado, chamado e requerido a e»tejuito para nelle

fallarao» termos da arçao competente que na primeira audiencia >e

fiter depois de findos os trintadiat que nesta Ihe ficam asalgnado», con.

tado» do dia de »ua publicarán para que u mesino comparera por »i ou

»eu procurador para allegar oí embargo» que tiveretrrjulgado, pena

dequenio comparerendo, ter julgado a reveliae tegnira * causa seo»

devidoa termo». Outro »im ficandn o metmotupplicado e»eu curador

citado» para todo» os termos e actos judirlaea ate final senlencaesua

execuçaocouforme for de direitoejustiça iodepeodentede nova cila-

çâo. E para que rhegue á noticia do mesmu »upplicado nu de quem

Ibe puaaa dar esta, será publicadu pelas ruas desta cidade eaftíxado na

porta principal da igreja malrii desta mesma ridade, onde deverá

estar pelo espaçode triuta dias. Dado e pastado oetta cidade de Curi

tjba, aos 2 de novembre de 1856. Eu Candido Jote Ferreira, eterivio

interino que o escrevi.

Caetano Jote Munhós

0 tciienteí-ccjJ'Onel Manoel de Oliveira Franco» ^«¡de^tí

interino tJ»> 1 .'' collegio «leste districto elei«U»»e|'4fo pra-

•7 f ft*"' " -i« - '

Faço saber que em virtude do art. 68 da leí , de 19 de

agosto de f 846' tem de se reunir o primeiro collegio elei-

toral do districto desta provincia no din 2 de aezarobro p.

futuro r^c'fSi^jjtyrio da igreja matriz desta ndadè- áfim de

celebrara »«ее* dia as actas preparatorias dft.elerca© de

um depùla'do a assemblée gérai legislativa do imperio para

a legislatura de 1857 a 1860, que se deverá effectuer no

dia immediato. Convido, portento, a todos os eleitoresdas

paroebias de que se compöe estecollegio a concorrerem no

sobredito dio 2 ao lugar designado. Dado e passado nesta

cidade de Curitjba, em IS de novembre de 1856. Eeu

Joaquim Dies Tarares, escrivlo o escrevi.

Manoel de Oliveira firme».

DECLARAÇÔES.

Polo l.u tabellionulo «Jacta cidude «; fut publico que no

dia 19 do corrente mn, á> 3 huías du tarde, foram apon-

tada* e protestadas, rom ui formalidades da lei, pelo thesou-

reiro du thesouraria desta provincia trei letra«, umn da

quantia de 6001000 contra o devedor Joâu Baplbtu de

Salle« e «eu fiador Joaquim José Borges, outra da quanlia

de 150§000 contra o devedor Joaquim Antonio -de

Almeida e seu fiador Antonio Murtin* de Carvulho, e

nutra da quantia de I00JOOÜ contra o devedor Munoel

Percira Vianna e seu fiador Joaquim Pinto de Olivei

ra, cujos ilevedores e fiadores nao consta onde existera, а

ехсерсяо do fiador Joaquim José Borge« que existe na

villa de Castro; e bem ussim pelo mesmo tlitsoureiro da

thesouraria desta provincia no dia ti do corrente rnezát) 3

hora« du tarde foi apontada e protestada outra lotra da

quantia de S00i|000 reis contra o devedor Isaias Antonio

da Piedade e «eu fiador Joaquim Teixeiru Cardoso Pi

mente!, nào constando onde se ucha o devedor, e constando

ser o fiudor morador nu villa de Castro. E puraque conste

nquem convier se faz o presente annuncio na forma que

dispoe n art. 41 1 do código commercial. Cidade de Curí-

lyba, tS de novembrode ll;5G.—O í.° tabelliâo, Candido

JoU Ferreira.

A 3.a recita da sociedade —Recreio Curitybano—,

annunciada para o dia 30 do corrente, terá lugar no dia

2 de dezembro proximo fnturo.

Previne-ee aos snrs. socios que deverSo procurar os

bilhetes de entrada no dia 1." de dezembro, dus 4 ás 6

horas da tarde, no theatro. Nesta occasieo deverao propdr

seus convidados ¿ directoría, que se achara reunida. Curi

tjba, 25 de novembre de 1856.

0 secretario, P. A. de Mari: Nogueira.

ANNUNCIOS.

Sahiu rt luz, e vende-se neela typographia por

2g000 cada exemplar—

ARITHMETIC \ PRATICA

ofTerecida para uso das '

os sexi)s do Paraná—si

paginas.

is primarias de ambos

conferido mais de 100

DENTISTA AMERICANO.

O Doutnr Olto W. E. van Tuyl tendo de demorar-te por

pnucoi dias netta ci Inde, offerece a» publico seu preelúnn

cm titilo quantn perlence я arte de dentista, e convida n

toda* as pesions, que desejao ter «ua« dentaduras bein e

duravelmente arranjada«, a aproveilarein-se da aun preaen-

ça. Denles chumbado« corn ottro, он quandn están tao

deteriorados que ja nao admitlein o uto de ouro, podem

ser conservado« durante toda vida, chitmbando-ns com a

preparacán nnvamente dnscoberta da platina crystnllisada

que é igual an ouro, conservando «empre acor branca na

tural, e muito différente da massa de prata, que em pouco

tempo se torna prêta.

Dente* artificiad «inselos e dentaduras inteiras, tSo per-

feito» nu forma e na согл qtieé iinpomiivel distinguí!- os dos

nntttraes, cnllocáo-se, sein extracçâo]das raizes, de maneira

que sirvan tanto para ornamento como para maêligaçào.

О annunciante garante о seu trubalho.

Pode ser procurado na casa do Ulm. Sr. Nobrega, 63

rua das Flore«.

Ty> oí С M. Loris— 1856.
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U IM ZKM.VK DK IIKZKMBHO,

proprn- 1 «<le J* Candido Martini Lope», pp.

blira-te toda, •> uuarta»-frira», с para ell«

tub* тете« rin гв>м du pruprietario. na ci

dade Ir Curitvb«, rua da« flore» n 8.

U» anauurio» du» an. aMÍgnaott-t uagarâo

urna niiidira relribuic,ào, с din nuroaào

frirein KM) r>. pur liiiha. Coinmuiiiiado»,

rorre»puiidcncia»e outra» pabliraçôe» coa-

firuie o ajílale. fulh»a»ul>a loOrei».

рнесд» da ^ssi«;> mlika.

Paget adianladoit

Pur anno «¿ООП

P«r «rinntre * S """

Pur trimestre »#4U0

PARTIDA DOS rOHRBIUS.

Oarnrrefn» no met dedeiemhro, partirlo

para marinha m di» 2. 9, 16. 2 i e.Y), е

para о interior ао ilia »cgii¡ulea:|ue.le ein

our checa o da marinha A« mala» ferhли te

na» »espera» da partida m V-hora» da machi.

DESIGN AÇÀO DAS AUDIENCIAS.

Gurtmo <¡a prewincin— S. Кн.* o »r. nre«I-

denti-da |ir.Tiu< iailu audiencia, touoa o»

dia» ule!» , deule á» 10 bora» da mana!

ate an meiudia.

Ckrfe de P..lieia - O Dr. rbrfe de policía

It.du» ut dia» utr i«, a toda» at Ь> га»

Qaarln Frira — Aud. do Juli de derail*

a» 10 hora».

Quinfa frira— And. do juii muoirlpal

a» 10 hora», du 'nil romuii-rrial a» 11, a

do delegado de puliría ao rucio dia

SertaFciia - Aud d.ijuii d'or-ih oía. 10a-

S,ihb'nlo A>id.d<i¡uit de di' ilo a« 10b.

*

PARTE OFFICIAL

«OVEi.iNO DA PKOVLNC.A.

Palacio do oovkhno da vroti.ncia do paran!,

RM 3 DK DKZKMbRO DB 1 i§ 5 6 .

ör<lern ilo Dia.

S. Ex." o Sr. »ice-presidente da prov.ijria manda Imi

tar ans Srs. tenente-co^otiel Minoel Rolemberg oV Almei

da, commandante, ufnr.iaes e mnis praças do corpo de • tiar-

oieao fixa desla provincia pelo asseio, garbo e firmeza com

que se apresenturum na parad« do did 2 do correóte mez,

auniversario uutalicio de Sua Magesta db o Imperador.

José Ferrara Campos Junior,

Ajudaute d'Ordcoi.

EXVEPIRNTB DO DI« 49 DB OUTDBIO..

Ao (»pitá» commandante da fortalezti de Purnnaguá —

HhJu vm. üe declar«r-me *«é condecorado, «* 4ua' " """

lureza da o mleroraçàoque por ventura pos.su», и lim de

que рома ente goieriiosutisfazer aoque é determinado em

aviso do minislerín da guerra de 10 do mi'i pp.

Ло reverendo José Antonio de Cu margo e Araujn —

Tendo este g.:verno de promoter о e!>tabelecimento da fre-

gurzinde Publias, creada pela lei provincial n. tí de £8 di*

felereim de IU5ó, e estando verificado |»>r meiu daf con

venientes exploruçôes, que im campos chamados das Con-

gonha», de que v. s é ein parle proprietario, sao os que

offerecem o local mais convenient«; para o nssenlo da dila

freguetíu, entendí del er, ante* de recorrer ao meiude de->-

appropriuçào, dirigir- me ao patriotismo de v. s. propondo-

llie a rompra dos ditos campos por parle da provincia,

cuso паи queira v. s. rede.-«» graiuilaim ule, atim de oro-

poreii-nar-ae a poVoaCtVi que se prnjecla urna siluuqáocom

moilae vaoliijo4i. Ni*stu dala me i||Ti|o com o inesmonm

ao Sr. Eslevao Itiliei'o do Nascimento, que me consta ser

co-pro| niela no n- SM-.- lern n">, e aguardo as re»|>oelasde v.s.

e delle para deliU-iar como fur coméntenle Sendo certo

que a alienaçâo île parle *om<iite dessen ситро- pode fuier

decrescei a utilidad« e valor do terreno restante, este go

bernó uáoduiidará fazer a ucquisiçào da totalidad« délies,

urna vez que v. t. a olTereça, сишо á ti« «aperar, tab cod-

ditjSeí aceita»«».

JJentira mutatis mutandis aolllm. Sr. EstevSo Ri beirr»

du Nascimenio.

. Ло major director da colonia mililardo Jalahv-— Com»

munico llie pura seu conhecimeuto que expedí hontem

iirdemá lliesou «ria de fuzendapara Ihe fjzcr o pagamento

i|o que fosse del ido á colonia a seu cargo uos metes de jutho

e act-'irliro do correnle exercicio, por nao haver crédito

pain ' pagamento das dcspeías peí tencen tes ao outro exer-

rii'ix | i encerr<ido, como vm. verá du copia inclusa da in-

form.ç.io piestada pela mesmu Ihesourariu em data do

honletn

—v« eale ■ooaesite's 1етстг#>—a ^iw*^oil,i?-»nrrr9rueii com *loian>

B|M«v>ível bievidade a*esigencia constante da |«irte final da

iiifoi ni. iqáoda iliesouunÍH,do modo por ella indicado.

A" uiilào do porto da cidade de Faranaguá — Trans-

unit', и vm. i» inclusos ejemplares das traduccoes de tres

a \ i -он »os navegantes snhre estabelecimentos de luxes na

ilha dos Enforcados no Miditenaneo, e no canal dos Prin

cipes a entiailado Tumis», с decapas de asylo paru as pet-

soas que naufiiigurera na parte domar JeSundetlunds em

Bengala, a fim de que vm. lhes dé a conveniente publi-

cidade.

Ao inspector da thesouraria — Tendo cessado no dia 16

do conente met a commivao de que e-teve encarregado

o engenheiro da provincia Emilio (íengembre, na inspec

toría geral das ini'diçôcsde terras publicas ne^ta provincia,

»•simo commuuicou », s. paru teu conhecirnenio, epara

que continue a abonar ao dilo engenheiro desde aquella

dut» os vtncimenloi que the competent pelos cofres pro-

vinciaes.

Ao mesmo— Respondendo an seu officio п. 41t de Í8

docorreiite mez, a que vierain juntos os 1res requerimentoi,

que Ihe devolve, de diversos individuos pedindo todos a

conceasào, por aforamenlo, de urna mesma extensáo de

terrenos de marinha na villa de Antonina, tenho adizer-

Ihe quedeiem os ditos terrenos ser concedidos nocidadSo

José Uias Barbos« de|io¡s de saiisleiías as condiçoes da lei.

Ao me>mo— Respondo ao seu officio п. 41.5 datado de

bonlem ueclaranJo-lhe que deve v. i. mandar pagar, tob

minha responsabilidade a quuntia de 40^000 rs. impor

túnela das despezas de trunsporte de diveisos objecto» re-

meltidos por ordern do ministeiio da marinha á capitanía

do poito de Parunuguá, urna vez que os propietarios ou

consignatarios do respectivo barco moslrem ter direito a

e»»e pagamento.

Día 30—Ao metmo—Conformo-meao parecer prestad«

por v.s.em data de t7 desle mez, «ob a. 66, e avista doa

docuatonto»juntos haja de mandar pegará camar» muni
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cip'il do villa de Guarapuuvu н qi.auliu de liö*}l80 г».,

•nido qucrreslu em favor du mesmu «m nuào do cxceuo

havido nus despezó* com ая obra» do quartel e pusàu de que

te. acha encarrcgudo, visto haver v. i mandado pngur-lhe

em 24 desto 1Лех a quantia de lOO^UOO rs., destiuada ao

tnesmo fim.

Por esla occnsiào lhe declaro que nesta data autoriso

aquella cámara a mandar concluir as dita« obras, fazendo

cot) ene objecto us despetas necessarias, de que inundará

desde logo o orçamenlo. — Commun¡cou -se à camaru de

(Juarapuava.

An mnmu— A Frederico Guitherme Vermond, en-

свгregado portale governo das obras da estrada entre a

«illa do Principe e n ponte do rio Yguussú, munde v. s.

pagar, depois dos dévidas exames a quantia de 176$4Ю

•s., que despendeu com os Irubullios a seu cur^o, como

piovn corn os documentos, l'or esta occusiào llie reeom-

mcndoque mande pngnr ao mesmo individuo quulquer ou

tre quantia que se Ihe estcju n dever, e purucujopugumento

já livercm sido expedidas as ordens precisas deste governo.

Ao dr. chefc de policio interino da provincia — lim res-

posta no scu officio de £-4 deste iriez, tcnhou declarai-lhe

que a vista do disposto no aviso circular do miuisleiio do

imperio de 4 de seiembro de 1854 nào poderàoser remct-

tidos para o hospicio de Pedro í.° os ulieiiudos que actuol-

menteexistem nucadèa de-ta capital, sem que »eju previa

mente consentida pelo ministerio do imperio, e que esse con-

senlimen to depende da observancia dus seguid tes соlid içSes :

1." que seja com a devida untecedeticiu o pedido pura а

admissào, devendo nelle ir declarada a naturalidade, resi

dencia, idude, condiçoes civil e estado de cada um :— t."

que em nenhum caso sejum lemeliidos alienado, an uiu-

vei- : 3.° que bavendo nus prov inclus casas de caridude ou

hospitues com obrigaçàu de alimentärem e curareiii os

alienados, nao queirum ellas exonerur-se desse encurto,

enviundo-os (tara o dit» hospicio, sulvo súmente aquclics,

rujo restubelecimento só se |>ossa esperar, fundadamente,

do Indumento especial que nuquclle estabelccimeiilo é

dado, e que em tues casos nao é possivel: 4.° que a re»

messa de lues alienados deve ser яmpre fei Ia por ordern posi

tiva deste governo.

Ao engenlieiroda provincia Pedro Tuulois— Tendoesie

governo de cuidar da cdificuçào de um hospital para os

lasaros, eucarrego a vm. de procedei uos esludos precisos a

fimdeescolber ñas proximidades destu cidade o local mais

conveniente para esse fini, levunluuoo desde logo u planta

do edificio corn suas dependencia», a qual mu seía presente

tomo respectivo orçumento.

V m. procederá á referida escolha de local e levantamento

da planta, de accôrdo com o dr. Joào Mauricio Paître, uo

qual, na qualidadede medico, fica encarrilada a aprecia

çào de todas ascondiqoes, que iuleressum a hygiene e sulu-

bridade, a que se deve aspirar vm um laleslabelecirneuto,

e que dependem immediulumente da nutureza e nivel do

solo, daexposiçào do edificio, da sua ven.iluc.ao, e outrus

circumslancin» semelhantes.

Ao dr. Joào Mauricio Faivre — Tendo este governo de

niidar da edificaçào de um hospital pura os lasaros, encar-

regoa vm. de proceder á escolha do locu I conveniente pura

esse ñm, ñas proximidades destu cidade, devendo и Hender

ás vantagens daexposiçào, ventilaçâoe todas as outras con

diçoes hygieuicas que sao indispensuveis em umestubele-

cimento tiesta ordem. No desempenho de«la comuiissào

grocederá vm. de accordo com o eugeuueiro da provincia

edroTaulois, com o qual deverá vm. de combinar pelo

que disser respeito ás conveniencias da consiruecáo do» edi

ficios e suas dependencias.

Espero da philautropia e boa vontade deque vm.temjá

dado prava* para com o serv ico deste governo, que pao

recusará encarregar-se destu turefu, da quul duiá conta un

ie» do seu regresso á colonia.

До teoeote-coroDcI commandantedo corpo de g uárniçâo

lixu — Haju vm. de informar sobre o incluso officio de t7

do córreme, em que fiei Timo theo de Cuslelnuevo, direc

tor do aldeameutu de S. Pedro de A lean lar», requisita denle

governo que Ihe sejom entregues duas muías existentes em

poder de vm., as quaes pertencem áquelle uldeaim-uto, e

foram cedidas ao endete José Antonio de Freitas Douta»,

por occusiào de seu rrgresso da provincia di- Matlo (jmhk>

a esta provincia, para onde liuhu ido em coinmissáo desto

governo.

Día 31 — Ao mesmo — Haja vm. de pur adispo*içâ»il<>

dr. chefe de policio interino da provincia urna escolia con

veniente de prunas do corpo sob seu couimuudo puru irem

conduzir presos á villa de Castro.

Ao brigadeiro Francisco Ferreirn da Rochu Loures —

Respondendo ao seu officio de 6 di ste тех, em que me dá

Contada descolicita feila pelOi exploradores empregudos nu

abertura da estrada entre a colonia Thereza e a villa de

Ouarupuuva, e prupùe diversas providencias que ¡ulga se

rení conveniente a bem da calequese ecivilUicñodosindi-

genus, leuho a decluiar-lhe queo autoriso u contracter, na

furmu por V. s. indicada, um me-lre do officio de ferreiu»,

e a estubelecer umu officinu para aprendi-ugetn dos mesmos

indígenas, |>oiideuilo v. s. fiucr Com esse objecio as despe-

zas iudbpt nsuveis, que lhe seráo pagas a vista dus coûtas,

que a presentura.

Ao dr. chefe de policía interino da provincia — Res

pondo ao Seu officio de C3 deste mez, declaiando-lhe, de

Confoimidade com o parecer prestado pela tliesouraria de

fuzeudu em data de <9, que pode v. s. contiuclarouluguel

do predio a que se refere no seu citado officio, alim de nelle

estubelecer essu secretaria, nao devendo, purem, a impor

tancia dos mesmos ulugueis exceder á somma por v. t.

muicud».

Ao subdelegado de policin do drslrictode Vutuverava —

Queixundo-seoí idadào Joáo de. Déos Cordeiro de lluverein

sido por vm. intimado-i cinco de >eUs tamalada* de nuin-s —

Joào Bueno, Joáo Jo-é, Joáo Benedicto, Fernand« Josée

Francisco detul,genro de Л meneo José, pina irem empre-

gar-se nos trabulhus da medica« de térras publicas no

Assungui , e sendo inteirumente inconveniente senie-

Ihaute piocediinento nao só por scragoruotempoilasplon-

taçùcs, dus quaes nào devem ser disliuhidus esses individuos,

mus unida por e»lurmus em vesperns de urna eleiçào, e de-

ver se eviiarlodu a appurencia de intcrvençàu ou cons-

tiarjgimenluda parte üusuuloi ¡dudes, cumpie que, u ser isso

exacto, vm. se uhs.leuhu de fu/er laes nolil'uaçôes, licuado

suspensas, ule nova ordem, quuesquer recommenduçôVs

anteriores deste governo sobre esse objecto. O que lui por

muíloexpiessuniente determinado, e vm.cumpnrá sobsua

ropi.nsubilidude.

Ao presidente e vereadores dacamuia munxipal de Pa-

ranagua — H.Jam vms. de informar сот o seu parecer

sobre o inclu-ooffii iodouipilàodo porto dessa ii lade de Í4

deste тех, em que pede seju eiicorporadu ao proprio nacio

nal aonde se acha estahelecida a dita capilania, o terreno

cor respondent); uos fundos do mesmo predio como o exigera,

diveisus conveniencias do serv iço publico.

Ло eugeiiheiro Pedro Tuulois — Haju vm. de informar

subreo incluso requerí men to de Julio Lcutilg,em que pede

о pa^umeiilo do salario correspondente u um meide service«

em que se empiegou nos traba liais da mediçao de terras

pubucus no Assungui, durante o tempo em que foi vm.

inspector das mesmus

Ao mesmo — Ao capita« do porto de cidade de Para-

uaguà munde v. s. pugut, pela ulfandegu da темпа cida

de, depuis dos devido» exames, u quuntiu de 3C$U00 rs.,

importancia du despezu que frz corn as verbas—material e

expediente—da dita repuitiçào, como prova com osdocu-

meutos juntos.

Ao mesmo — Em resposta ao seu officio п. 69 datado

de hontemj iran-mitlo-lhe и incluso numero do periódico

Склепом de /Memoro, onde foram impiessos dour annuo
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fioi de.»» i*>parliqAi>, e Ни- declino que It« urn ■ I.iiJ ¡4- h* ne»

den» pieri«a« pnrti uue coniiuuc a »i-r-lhf feiU regular

пи-ше t-Nia rctnc**a.

vi» -Фпспоое l^eiPejembro.

Hmtem foi solemnemente festejado n'esta capital o an-

niversario natalicio de S. M. o Imperador.

Au mein diu bouve um apparatoso Te-Dntm na matriz.

A «'Ile assisliu um numero tal de pessoas gradas e limpas,

qii.-il até a<|ii t am la nan haviamos visto.

Achavo-se na praça, do lado esquerdoda matriz, o corpo

fino desta provincia, rommandadn pi'lo respectivo Sr. te-

neute-coronel, inclusive a compnnhia de cavallaria.com-

mandada pelo digno Sr. capita« Falcilo. A' cliegada de S.

Ex.a oSr. vice -presidente, bem como á sua sabida, se Ibe

fizeram as duvidas continencias.

Em seguida marcliou o corpo em columna, cobrindo a ca-

vallaria a retaguarda, em dirceçao a palacio, aonde leve lu

gar o cortejo a edigie de S. M. I., e logo depois a parada com

tedas as formalidades do estylo.

Temos completa satisfaeüo em cuifessar que lodos esses

bravos seapresentarain com aceio, firmeza e luzimeuto; e

especialmente, que as descargas Coram perfeilameule exe-

cutadas.

Na occasiao propria, S. Ex.* o Sr. vice-presidente, da

janella domeio de seu palacio, deu os seguintes vivas :— a

S. M o Imperador, á consliluiçao política do imperio, e aos

— briosos С irilybnnos— ; os quaes Torem enlbusiastica-

meute correspond idos por todos.

A' noite illuminou se toda a cidade, e leve lugar no thea

tre particular da sociedade — Recreio Curitybano—a re-

presentaçao do drama— Gloria e infortunio, ou a morle de

Camôes.

Achava-se o tbeatro decentemente preparado. A' che-

gada do Sr. vice-presidente, fez-lhc a continencia, devida à

sua alta posiçSo, a guarda de honra que para esse (¡m fura

postada junto é porta do edificio; e lego depois que S. Ex.a

appareceu на tribuna, subiu о pernio da bdea, e deram os

espectadores com a effigie de S. M. I. collocada em lugar

apropriado, de urna rica vista de sala regia. Depois de

proferidos por S. E\.a, e estrondosamente correspondidos

por lodos os circunstantes, vivas iguaes aus que demanha

S. Ex.a déra por occasiSo da parada, tocou a orchestra o

bymno nacional, que fui depois executado com acompa-

níiamenln de «auto.

Costamos de ver essa dedicaçao, esso demonstrado tao

significativa da veueroçao que merece de todas as classes da

sociedade brasileira o motivo do festejo nacional do dia 2

de dezembro. E' inuegavel que occupa elle uo imperio os

coraçôes dos sinceras amigos do throno e das instituiçôes

juradas; esobretudo os dos quesabem dar odevido apre-

ço ao dorn, que possuimos, de um monarcha sabio, virtuoso,

e dotado de todas as qualidudes desejaveis para felicitar a

patria, essa terra de Santa Cruz, á que nosorgulhamos de

pertenecr.

A banda procurou disputar a palma 6 orchestra na exe-

cuçao do hymno nacional; mas os entendidos que decidam

quern coin ella ficou.

O drama corren bem. As decoraçôes scenicas estive-

ram boas, o vestuario adaptado ao objecto. Sâo dignos de

jnimaçio e estima os que se eacarregaram do desempenho

dos papéis do drama, edemuitos louvores o director e mais

membres da sociedade, que se compenetraran) do patrió

tico pensamento, de manifesterem por «quelle modo seu ju

bilo pelo respcitavel motivo do referido festejo nacional.

Acabou a reprcsentaçâo ó. urna hora da noite ; e a or

chestra leve muitas occasiôes de mostrar o gosto, a melo

día corn que costuma entrefer na mais agradavel agitaçâo

a seus ouvintes, e com que mais urna vez deleitou a essa

numerosa somma dos que concorreram au espectáculo, sem

se embaraçarem coin о mau tempo, que do mesmo modo

nSo serviu de estorvo a que se verificasse durante o dio (que

foi chuvoso) tudo о que imperfetamente acabamos de

narrar. _

Reuniram-se hontem, sob a presidencia interina dojuiz

de paz mais votado desta capital, oseleitores desta cidade,

villas de S. José dos Pinhaes e Principe, e fregiczias de

Campo-Largo e Rio-Negro. Feita a eleiçao da mesa,

foi iustallado o collegio pelo Rev. Joâo de Abrcu e Sá Sotto-

Mnior, romo seu presidente, sendo secretarios os Srs. Tibur-

cio Borges de Macedo e Joaquim Lourenço deSá Ribas, e

escrutadores os Srs. Ignacio José de Munies e Manuel Anto

nio Ferreira. Acharam-se presentes 55 elcitorcs. faltan

do I do Rio Negro e I do Yguassü.

H«je procedeu-se A eleiçao, e obtiveram votos para depu-

do à assembléa gcral legislativa os seguintes Srs. Urs. :

Je.uino Marcondes de. Ouvrira e Sá 49

Lnurindo Abelardo de ßrito 43

José Lourenço de Sá Ribas (í

Mtinoel Francisco Cunea 6

José Mathias Ferreira de ЛЬгец. ...... I

V "*

PUBLICACÓKS PEDIDAS. '

NECROLOGÍA.

Os dias, mezese апгм, a« succedem tao ligeirt» que nce

parer em urna illusäo ! O que é a \ida nenio um sunho, éo

«nu curso lào rápido quasi como o peritamente ! S. mho bem

cruel para aquelles que nào acredilào na exislencia de um

Utos infinitamente bom, grande, e jiblict-iro, <• que só

pi-n-áo e vivem para »i. Л unira realidad«* é o Omnipotente,

e tudo quanto leude paru elle : o mais é chimera. Feliz,

mil vete* feliz daquelle que no promplo tos da «ida reco-

nhecea »uh pcquenhèzem relaqào ao Ente Supremo; que

é apenas viandante ueste mundo, e que a elle »eio para

soffrer, e purificando soa alma uossn comparecer permite p

Eterno, a fimde recebera recompensa merecida.

D. Francisca Simôes da Cosía, fallecida a 9-2 e sepul

tada oo cemiterio desta lilla, no dia 23 do con en te, coa-'

rluiusua jornada n'este valle de lagiym&s,e recebéo <!• ■ Ser

Supremo, a rtmuoeraqào de suas eminentes virtudes, fru-

indo as bemaven turnnças eternas ; fui o model .» dus mais

e das amigas ; por reiteradas vetes foi instada por seu bene

mérito filho, o commendador Joaquim AmerioiGuima-

làes, para ir morar em tun compnuhia, ao que nunca

annuio, prefer indo sempre morar nYsla villa, juntamente

com »ua predilecta fi Iha, cujo amor filial para com sun mai.

ficou gravado na mente daquellns pessoas, que tem a for

tunad« conhecé-la, e dev idamente apreciá-la. A tena Ibe

sejaleve. Princepe, $6 de novembro de 1856.

UMA. LAGRYMA

sobre o túmulo da Illm.* Sra. D. Emmerenciaoa da Cunha

Rocha, fallecida em Paraoagyà a 16 de novembro de

1856,

I E'coma alma sübjugada pela mais virador que vimos
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verter um« lugryma «obre о túmulo, qu» roubou а nosso»

nl!i< * н mai щи!» lern«, и consorte cnnii carinlvmi, a Sura.

l). Kmnieie urna «la Cunha Rucha, que durante a vida

«empre merrceu «м muiore» respeitos, Linio (юг sua« excel

lent)^ qualidude tiimo pela «ua urbaniiliiile pura cum todo*.

Ueixou n villa no meiodas muí« acerbas dores... depot* do

longo sorlrimenlo de quntro телч, cerrou para sempreo*

olhos, vm 1er ao menos a felicidad« de morrer not bruçt« de

todos sew (il hos, nos quaes amava rom extremo !

Arada habem ponen tempo ebeia de «ida, cerrada pelos

.extremo* de. duas filhas queridas, e... hoje.... retinado a

um frro cadaver o complexo mais perfeilo de virtudes, bon-

*dade e amor maternal!...

A morte roubou mais urna roza da term para ir ornar o

i a ma I hete do Paraizo, e пбч que a|>enas sentimos, uinda

que de longe, o perfume d'essu flor nao podemo&deixarde

vir depositar uma lagryma sobre sua campa e pedir aos

(hristâoium Padre Nosso por sua alma. ••

Dikckso recitado no baile dasociedadeTRKPsicnoRB na

noite de 25 de novembre, anniversario de sua fuudaçâo,

pelo socio fundador Ma noel Eufra/.iu Cor. êa.

Senhoret ! — F/ hoje a pi imeira vez, que сот o coraçao

repícelo de prater tenhoa minha debil vor er¡;uer para en-

tbusiasmado vos annunciar o faustoso v'mte e cinco de no

vembro, anniversario d'est« Associaçàu ; d'estu тма ñlha

Uto predilecta, que n bem pouco tempo rom Iremulus e

vacilantes pasaos, d'uma infante aínda no berço, mal podía

satter-se nos seu» fracos membrot: e, se nao föiuacoragem,

persistencia e vontade férrea de muiim de meus con»oc¡o»,

teriamos hoje de chorar a morte prematura d'estu Tcrpú-

chore que garbosa radiante mil alegrías nos offerece no ti ¡a

de «eus anno* !

E* hoje odia, Senhores, pelo prazer que sentimos, que

asmáis fu I nos d'íntelligencia tornào-se sabios, os mais ¿ir-

tumspectos gracioso« eos mais rudes eloquente» !

Esta Associiiçàoque foi fundada á custude muítos esfor-

ços por quatro membbos apenas, vio com prazer no diu de

«un installuçào treze que se inscreverüo como socios, e a

maior paite d'elles conservando-*« tanto trabal harào para o

augmento de la» civilizadora ¡n»tituiçà", que hoje conta no

sen seio quarenla e urn, que com ufanía o digo, sao quasi

rodo» pessoas das mais gradas d'este paiz !

Nao ñndarei, illustre* consocios meus, sem vos pedir au

xilio e protecçào para esta pobre creancinha, que apenus

contando um anno, nao poderá trilhar a senda da vida sem

O TOSiO VALIOSO ЛРОЮ.

Л estas nossas reunió« nunca deixou de conrorrer um

grande numerod'esse sexo gentil que faz a alegría do« saltVs,

e a quem faltaríamos ao nosso mais rigorozo deter se olvi-

dassemo* n'esta occasiâo de jubilo, na quai bebemos á

prosperidade da sociedad« Terpsichore ! da directoria, da

dos fundadores, da de todos o* socios, e á felícidade duquel-

les que frenquentàosuas leuniue*.

M. Ewphraño Corría.

Paranaguá, £5 Je novembre de IU56.

DECLARAÇOES.

Pelo 9.° tabellionalo desta cidade se faz publico que uo

«lia 19 de novembro p. p., á 1 hum da tarde, foram apun

tada» e protestadas, rom as formalidades da leí, pelo i|it-«oni-

reiro da thesoumria desta provincia duas letra«, sendo ú'mn

daquantía de 3509000 contra o deved»r Manuel Antonio

de Moura e seu fiador Manuel Riheíro du Silva, e ouira da

'■ «qoenliit de 30ü$000 cuntía o devedor José An tunes Muriel

ve seu fiador Manorl UibeirodaSília f e hoje l.°dedetem-

bro, es 3 horas da tarde, foram aponludase prottstadus pelo

snesmo thesourrim так tres letra«, uma da quantia de

«jOOf000 rih etmin odevedor José Pellrio Nui**, outra

da quuniiade4OU$0OUr«. contra odevedor Jouqinm Cun

dido de Almeida Leite e *eu fiador Jnaquim Teixeira Car

doso Pimentel, e outra du qiiuntia de ЮОфООО r». con ira o

devedor Joaquim do Л mural (turgel eaeu liu'lor Jiuiquim

Jose Borget, sendo o fiador Manor I Hiheirodu Sílvu, mo

rador na freguetia do llio-Negro, e Joaquim Teiv-iiu Car

doso Pimentel e Joaquim Jo»é Borgen, moradore* na villa

de Ca<lro, nao «aviando onde se achani гн detedore«. lí

para que o nsle a quem convier «e fazo presente annum iu

na forma que di*póe o art. 41 1 do rodijeo coinioeiciul.

Cidade de Curilyhu, l.°oVde*einbm de I9ó6.

C) < "i »M'fl • CmUéta JoU t<rreira.

Pela col lerton.1 de-Ui Hilan- ■«• u.í pulilico que nao es

tantío régulai mente fei ta a maliieiilii geral din enciuvt»,

que tete lugar ein IHÓ4, tai se procederá uma В"*Н,рнМ

oque IimIosiis possuidore» a presen la rao, no prazo de 3U<lía«,

urna lelaçào con tendu os te lines, idiules, nutunilidade»,

cores, sexos, officio», e residencia». Cuiityba ti de no

vembro de I8>6.

O collector, Fvlel/et Jo*é d>\ .Si/rw Curráo.

Pela rollerloria geral de-te i'i lade se faz publico, que

durante o coi rente mez se pioie.leiii á boca do tufo- u • o-

branqa do irn|>o-to «obre loja», C»l!ectoiiu de Curíty l>n,

1.° dedtfzeuihro de lti¿6

O collector, fidíJUt Joes /■/« Silva Corroo.

ANN UNCIOS.

EM casa do Sr. Antonio Marlins Franco, no

'argo da Matriz, vendem-se a 400 e 500 ra.

cad. i um atiadores de navalliastlecorlica nacional,

us quaes nДо t>ó da-1 lies Util excellente fio, Cotilo ал

torna muilo niacins.

Sahiu a luz, e vende-se tiesta Ivpograplita риг

2 §000 cada exemplar—

AIUTHMETICA PRATICA

offerecida para uso das escolas primarias de ambos

os sexos do Parana— I vol. conlendo mais de 100

pagina*.

VeUUeill-W ÜuujuiiI.h lie Lb.». 4illi.li à, util i .ilii., tallia

carreta, 3 I /2 di. /ins de tuboado, alüiin- ulqueire» tie ral,

&C.&C. : ludo pode se ver e examinar ua chucara que foi

do Biirorrilhn. e nara tratar, dirijan»—- ae»tn tt ixigraphia.

Para principiante», vende-se ueste Ijpugruphia :

I ." Collecçao de cortas 160

2.a DiU de ditas 160

Nocdes de Mural 400

Catecismo pequeño 400

Tabeada 80

Na mesma casa fozem-se livras em bronco de todos os

formatos, e cncontra-se sempre :— Papéis de venda He es -

cravos — Procuraçdes —Créditos—Possa portes—Mappas e

certidôes de matricula de escrévos — Cartas de enterro —

Pautas— Реши* de metal e de ave — Cañivetes Gaos —

Raspadeiras, &c.

Esbata—No éditai de edito« publicado no n.° pa«sado

desta folha, em lugar de—S de novembro—léu-*e—t4de

novembro. U escrivio, Fcrrtira.

Typ. di С M. Lern— ItM.



 

Anno III. QUARTA-FEIRA, 10 DK DEZEMBRO DE 1856.

О DEZKNOVE DK DKXEMBHU,

propriedade de Candido Marliui Lopea, pu.

Ыш-w toda» ai quartai-feirai, с para ell*

• ubs -re«e-»e «in r«»a do proprietario, na ci-

dade le Curitjb«, rua dai Höret n. 8.

O» annu uriot dot tri. atiignan tel uararâo

• ma muilir« retribuido, e dot que o nao

forain 100 ri. por linba. Commualradoa,

rorreipoodenciai e outrai publicarla* coa-

forme о ajutle. Kolbaavul.a 160 reit.

FRK<,0& UA ASMGNATURA.

Pagoi aäiantadot г

Por anno.

Por »émettra.

Pur trimestre.

SfOOO

44OOO

ï|500

PARTIDA DOS COKREIOS.

(Hrorrelot no met dedeiemnro, partirlo

para inarinha not dia» 3. 9, 16,23 e 30, a

para о interior no dia ttjuiutc aquelle cm

quechera о da marioha At malat fechào-te

nat » etpera» da partida it 7 bora* da m« u hi.

DKSIGNAÇÀO DAS AUDIENCIAS.

Ooreinu da provincia— S. Еж.* о ir . presi

dente da provincia da audiencia todo* о*

día* nteii , detde a* 10 bora* da maonl

alé ao meiodia.

Chtfe dt PuHeim — О Dr. chele da policía

todo* o* diät uteit, a toda* a* bora*

Quarta Feira — Aud. do juii da dirait»

at 10 hora».

Quinta Ftirm — And. dojuii municipal

at 10 horai, do juit commercial at 11, »

do delegado de policía ao meio dia.

ScrtaFtira— Aud. dojuii d'orubiotai 10b.

Saibade— And . dojuii de dirrito at 10b.

PARTE OFFICIAL.

GOVERN!) ÜA PROVINCIA.

О vice-presidente du provincia autori»ado pelo artigo It

do regulamento de 30 de mnio de 1836, etendo em viilu

a propn»ta du inspector da thesouraria de faienda, noméa

paraolugur de esciiv&o da mesa de rendas da villa de Ли-

tollina o guardada menna repartiçSo Chrispim Ferreiíade

Oliveira, ñcando esta nomeaçào depejulaiauedaconñrma-

çâodo goveino imperial. Façam-se a* necessarias commu

nicaçôes. Palacio do governo, 3 de novembro de 1856. —

Jote Antonio Vax de Carvalhaet.

O vice-presidente da provincia iioraéa o bacharel J osé

Lourenço de Sil Riba» para exercer a* funcçôes de procu

rador fitcal da thesouraria de fazenda, em quantoduraro

impedimento do bacharel Lauriudo Abelardude Brito, que

serve interinamente aquel It: emprego. Façam-se a» neces

sarias communicaçôes. Palacio do governo, 6 de novembro

de 1856. — Jote Antonio Vax de Carvalhaet.

O vice-presidente da provincia, dando provimento ao

recuno interposto pelo cidadào Rafael AUesde Mitandada

teutençacondemnatoria contra elle proferida pelo delegado

de policía do termo desta capital, no procetto policial,!) que

se procedeu por crime de infracçàododisposto nos arts. 1."

e 8." do reg и la men to provincial de 6 de dezem brode 1864,

sobre denuncia duda por Salvador Teixeira de Jesus, absolve

o mencionado Rafael Alves de Miranda das mullas que

por este molivo lheforam impostas. Façam-se as precisas

communicaçôes. Palacio do governo, 10 de novembre de

1856. — Jote Antonio Va* de. Carvalhaet.

O vice-presidente da provincia conformándole com a

proposta do dr. ehefe de policía interino, noméa o cidadáo

Joào Pedro da Rocha para o cargo de delegado de policía

do termo de Paranaguá. Fuçam-*e as precisas communi

caçôes. Palacio do governo, 13 de novembrode 1856. —

Jote Antonio Vax de Carvalhaet.

O vice-presidente da provincia, sob proposta do inspector

da ibe*>urar¡a de fazenda provincial, noméa я Antonio José

Caeiuno da Silva para o lugar de collector de rendus pro

vincial da cidadede Patanaguá. Façam-se as necessaries

communicaçôes. Palacio do governo, 15 de novembre de

I8bê . — Joie Antonio Vax de Carvalhaet,.

О vice-president« da provincia exonera a Francisco de

Paula Garcia Lima de zelador da ponte do rio Pitanguy,

na villa de Castro, e noméa para substituil-o a Antonio

Dotelho de Andrade. Façam-se as necessarias comtauni-

c»çôe*. Pulacio do governo, 15 de novembre de 1856.—

Jote Antomo Vax de Carvalhaet.

EXPEDIENT« DO DU 1.° DE NOVEKBtO.

Ao exm. vigario Dámaso José Correa — Respondent!«

ao officio de v. ex. de 45 do mez p. p., em que me corn-

munica a evasâo do menor »eu pupillo, de nome Felisberto,

que se achava depos- lado em casa do cidadào Pedro Hen

rique de Oliveira Mascarenhas, lenho a declarar av. ex.

que nesta duta officio aojuiz deorfâos desse termo pedindo-

Ihe informaçôes circumstauciadas, eordenando-lhe que mu

envie urna nota dos signaes caracleristicos do dito menor,

com declaruçào das providencias que tiver adoptado a tal

respeito, e das pessoas a quem suspeila de haverem concor-

rido|Kirasemelhauleevasào. Espero do reconhecido zelode

v. ex , quer como tutor do menor, quer nasua qualidade de

purocho, que fura lodos os esforços paruadescobeitadodito

orfáo и do seductor que o roubou.

Aojuiz deorfâos do termo du Castro—Teudo me parti

cipado o reverendo vigario dessa parochiu que na noite de

ti pura S3 do mez pp. evadira-se de casa do depositario

Fedro lien. ¡que de Oliveira Muscarenhus o menor Felisber

to, confiado a tutela do mesmo r<:> «rendo parodio, labet

por »edui çôes de alguem, e haveudo recelo* de que postad

dito menor ser levado para outra provincia e hi vendido

como escruvo, cutnprc que vm. me iuformu circumslan-

ciadamente sobre esse fado, e que me enxie os signaes

caracleristicos do dito menor, declarando-me que pro\ iden-

cias adoptou a es>e respeito e quaes ut ремой« quesuspeita

haverem concorrido para esta evasào.

Ao dr.juiz de direitoda comarca de Castro — Л' vista

da« informaçôes por vm. prestadas a este governo, em seu

officio de CO do mez pp., sobre os acoulecimentos que ahí

tiveram lugar poroccasiào da diligencia feita puia a cap

tura de diversos desertores do 5.° bula I bao de arlilheria к

pé da qual retultou jser morto um dos ditos desertores d<:

nome Manoel Ferreira do Nascimento e ferído outro d«

nome J u-dano José Jacob, pelo guarda nacional Л ntonio d*

Silva Pompeu, como consta do processo que inclus» lh«

remello, doconselho de invesu'gaçào, и que se procedeu por

ordern do commandante do referido baialhào, e visto nào

haverem as autoridades detta villa tomado ate boje, como

lhei cum pria, conlieumento de taes factos par« оЫимо о

dutcobrimcnto с putiiçSo dos culpados, ca>o os hajn, cumpre ■
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quevm. ilé tu necetsaiius providenciusparaqueopioinotof

publico delta comarca proinova a instuuruçào du competen

te pmcrsto, por nâo pod<:rem os crimes de que se (rala ser

considerado* como pertencenlcs ao foro militur, mas ante«

cornu crimes commun«, e portante sujeilos ai« tribunaes

elvi*.

E como nenhuma das autoridades dessa comarca tenha

-até hojedado а Ые gov erno a menor noticia de tào grave»

occurrences, tob o falso presupposto de que nada Ihes

cumpria faxer a tal respeito, lecommendo a »m. que nao

deixe nunca de participar-me quaesquer factos importantes

nao »ó dessa romo de qualquer outra nalurera, que ahi se

derem, e que dUserem íespeilo a causa publica, devendo,

oulrokim, vm. esclarecer, instruire despertar osdemaisau-

turidades dessa comarca sobre o cumprimenlo desses e de

outios quaesquer devere* que as leis Ihe» incumbem.

Ao official servindo de delegado do director da repartiçâo

¿eral das terras publicas nesta provincia —Huju vm. de in

formar, ouvindo o parecer do fiscal dessa repaitiçâo sobre a

materia do incluso officio dodelegadode policía de Guura-

puava de 14 do mez pp., em queexpÔe as queixas de diversos

moradores daquelle municipio que diiem a« har-se impnssi-

bilitadosde fuser pluntaçoe» visto esterem já caneadas as

terras que possuem, e nâo Ihes ser licito fuzerem novas posses,

пего Comprar terras do estado por nào se acharem aínda а

venda.

AocidadSo Francisco Xavier de Assis —Respondendo ao

seu officio de 26 do тех p. lindo, eni que me dá conta de

se acharem parados os services da estrada а seu cargo por

falta de trabalhadores visto navarra) se retirado os guardas

nacionaes nelles em pregados, e pede providencias a esse res

peito, tenho a declarar-lhe para seu conhecimentoeexecu-

çào, que bem procede o commandante daguurda nacional

quando seoppoeaque srjam os ditos seus guardas obrigadps

a empregar-se em tees serviços, por quauto as ordens dos

meus antecessores nunca podiamser entendidas no sentido

de conslranger ; mastómente node persuadir, osjoinaleiros

a preferiiem esse servico, exceptuados somen le os vadlos e

ociosos, que pela lei podem ser forçados a empregar-se em

occupnçâo honesta.

Ao professor publico de 1.a* letras da freguezia da Pal-

rneíra — Uespondendo ao seu officio de C9 do mez pp., lenho

a declarar-lhe que a palmatoria foi abolida somente para as

fallas resultantes de pouca inlelligencia ou pouca appli-

« açào ao estudo, mas está em iuteiro vigor para puniçào Je

travessuras quedenotem má indole e costumes perversos no»

meninos. Devem elles, pórtenlo, ter rigorosamente casti

gado«, i4-mpre que, como no caso de que trata o seu citado

officio, houver neceneidade de corrigil-os de huliilos que

perverlein o carucler e podem mesmo ser futaes para o seu

futuro, lim lodo o raso devem ser castigado« severamente

uquelles meninos que cosluinam usar de faca, como vm.

affirma.

Ло subdelegado de |>olicia do districlo do Rio-Negro —

Julgo conveniente declarur-lhe para seu condecí men lo e

execuçâo, que I he nao é licito conslranger ninguem a iru-

balbar na estrada, maxime aquelle* individuos que tem 1ra-

bolhoepiopríoeem queoecupar-te, ou que preferem asaala-

iiar-se ao» paiticularet. Nemaitso aulorisavam as orden»

do nieu antecesor, as quaes tó devem ser entendidas no

sentidode, por meios brandos e suasorios, resolver os jorna-

leiros а dau-m picfereucia aos serviços da estrada, e se por

\ entura ulguina existe aulorisando a vm. a empregar paru

tul fim os meios de coaeçâo, fica desdejá revogada. O que

deixodíto nao se entende a respeito dos v adiós aos quaes vm.

(oreará a lomar urna occupnçào honeste, que beni pode »er

a de tuibalhar mediunle »alario ruzoavel no servido da

«airada.

Ло delegado de policía de Paru nnguu — Sendo rigorosa

mente prohibido a paiiiculaies, sein previa licença do mi

nisterio da maríuliu, o cor (o das madeiras constantes da

rckiç&o junta por copia, e constando entretanto que bot

municipios da mariuha vào sendo cuiHuinmidut «* deno

minadas — angelim, i|ié ou pao d'aico e peroba, runipre

que vm. no disiriclo du sua juriadiçao exerça toda a vígi-

lanciu e tenha a mais especial aiiençào em obstar que con

tinue o corte e consummo indevido nio so das madeiras

ácima mencionadas como de todas as outras constante« da

dita relaçâo, empregando para esse fim o» nieio* queue leis

pde á sua di»po»içâo. O que Ibe hei pur mullo especialmen

te lecommeudedo.

Л Freder ico Guilherme Vcrmond — Respondo ao seu

officio datado de C9 do mez pp. declaran<ll)-lhe que ne»la

data expeço ordern iithesouraria de fazenda provincial para

mandar pagar ao seu procurador nesta eidade a quaiilia de

27$ 300 rs. , importe neia das ultimas d< »pezas feite« por vm.

com us obras do prolongHmenioda ponte sobre o rio Ypuat-

sú, ото provou сот document"*, e bem aseim para pagar

pila col lector i a dessa villa ao i idutlào Iiiikm encioCanJoso

Monleiro a de 480j$00U rs., a qu> tem diieito, па forma

do respectivo coniraclo, pelo f. .rrii ciment", que fez, du«

madeiras necestarias pura lueiobru-.

Por esta ocrusiào devo ugrudecei e louvar a vm. О selo в

actívidude com que desem|ieiihiiu e»»u commi-täo.

Ло inspecter da tliesouraiia —Mande v. s. pagar pela

collée tor ia da villa do Pnnclikf ao cid.i lào Illtiocenrio

Cardoso Monleiro a quantla de 480 *J000 rs., que Ihe é

devida pelo fornecimente de madeira* paru a« obrus do

prolongamento da ponte sobre o i¡o Yguus-ù, ua forma do

respectivo contrat to, vi- to ter sido realizado o dilo forueci-

mentó e acharein-se concluí Jas lues obia«, «efundo pai tí -

cípou o encui regado délias em officio datado de <9 do тех

pp., e consta dus conta* que acompatiham о officio dette

guverno datado de hoje.

A о mesmo — A' viste das contas juntes, e depuis dosde-

vido* examet, mande v. s. pagar ne»tu cidade aocommen-

dudor Joaquim Juté Pinto Bandeira, como procurador de

1'' redet ico Guilherme Yermonil a quanlia de 27¡$>00 rs.,

importancia das ultima» despezas pur este leite» &>т a coa-

clusào das i brat para о prolongamento da poule sobre о

rio Vguu»sú,de queseachava era anegado

Día t —- Ao mesmo— AchandO-seo engenheiroda pro-

viucia Г milio Gengembre cncurregado|>or este gov eruo de

diveisas сотш issoes, comosejam —o exame du estrada do

Yguassúa Pulmas construida pelo* cidudáos José Caelano

de Oliveira e Pedro Zurnardini, a'escolha de um lugar em

Palmus para o este belecimente de urna agencia que obste

ao extravio de diieiuis, que tem lugar pelos rampo»dr S.

Joào; o levantamento da caite tepogruphieii du comarca

de Catiro, e finalmente a escolha de local eletannimento

da plañía paia a fundi.çào da nova freguezia de Palmus,

haja v. ». de ftènctei-lhe adiantadarm rite para os p>epa-

ralivos e guates de viagem no desenqieiiho tiestas et.ni-

iiiissôe« a qumtia de l:O(»0$OOO r»., da qual prestará elle

contas oppoi tunamente priante емт theaouruiia.

Ao mesmo— IVmlo este gov ei nti eneai regado nestn data

aociJadáu Pedro Rilieiro de Souaa du adminislraçào edi-

o içùo das obra» neceatamit para se reuli-uicm nu estrada

que por Guaiapuava e l'aima- se dirige a MlssoVs, divrisos

melhoramt ntos propt »los pelo engenlleiro da piovineia

Emilio Gengembre, cumpre que paru conuco dewt-s Ira-

balboa mande v. ». |n5r a di<po»içào daquelle cidadào a

quanlia de 2:000$000 rs, dos quaes prestará elle coûtas

oppoi tunamente pera ll te r»au ihesouraría.

üD JDejemwe be Шг,етЬго.

Concluiu-se nis) 1res collegios eleiloraes dette piovineia

a eleiçao dodeputodo e suppleute ¿ assemblée geral legis

lativa, e sahiram eleitusos Surs :

DEP0TÀDO

Dr. Jceuino MarconrJee de Oliveira с Sá, com 76 votoa.
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61 votos.

•DPPLRN1B

Dr. Laurindo Abelardo de Brito, com .

ТнтЬет obtiveram votos os Surs. Drs.—

José Mathias Perreira de Abreu. ... 60 »

M.moel Francisco Correa 39 в

Joaquim Ignacio Silveira da Motta ... 24 ■

Frnncisco José Correa 3 »

Cousellieiro Zacarías de Goes e Vasconcellos 2 »

Domingo, 7 do corrente, rcuniram-se na capella de S.

Francisco, os irmaos da santa casa da misericordia, afim

de elegerem a nova administrarse que tem de funccionar

no proximo anno de 1857, esabiram eleitos:

Provedor

O rev. Joäo d'Abreu e Sá Sotto-maior.

Escrivâo

О dr. Francisco Januario da Gama Cerqueira (reeleito).

Thetoweiro

О dr. José Mathias Gonçalvee Guimarâes (idem). ■

Procurador.

О major Ignacio José de Moraes (idem).

Mjrdotno dos pmos

О dr. Augusto Lobo de Moura.

. Mordomo do hospital

О dr. José Candido da Silva Murici.

Mesarlos

О* Sri.: Mannet Oonçalvcs île Moraes Rnseirs, Joño Bapiis-

la Briiiiriau de Prnença, Jnaquiin Jo»é Fini» Bandeira, Be-

neilictii Kiit-ns de Paula, Lucas Anl.uMouteirode B.rros,

Raymond-» J-.an dog lleii, Joâo Silveiia de Miranda, Se-

rafiin de Anuí« Oliveirii Fiança, Caelann José Munhós,

Ben to José Munhós, Joao José de Freilas Saldunha, Can

dido Martins Looes.

PUBLICAÇÔES PEDIDAS.

A villa de Antonio» ailuada пи ninriiilia da provincia

dn Рнрша, f um dos pontos da provincia ipie promette a

minor impnrinnc.ia para a prosperidade da inesina, nao so

pela poaicao geographica ein que se acha reunido os dous

princij>aes porto« de mare de terra, como pela indole hos-

pit.ileira, pacifica e laboriosa de seus habitantes ; porem,

para alcancar ease iilmejudo fini, que nao passa vain de vas

pro.nrsiaü, era iiidiipeiisiivel sacudir о freio politico com

que suas co-irma« Parauagua e Morretes a linliain subju-

g»da ha muitos anuos, e reunir-st as povoaçues de serra

ácima, única« que por suas dependencias coiiiinerciaes

com a inariuliii Ihe podetn communiear reaes intéresses.

Kllis, pois, cantada de sofiVer o pirronismo de alguna de

вей« habitantes, que iiiaior zelo deviain 1er pelo seu pro

gress», я desviavain dessa carreira, appellou para о diu 2

de novembre p. p., dia em que na verdade ao desprender

se do crepúsculo que о precedia, raiou com semblante ri-

sonho, nomo iigourando liwngeiro futuro previsto ha 59

мшим peto eint, goverimdor e capitao general da capitanía

de S. Paulo Antonio Maiioel de Mello Castro e Mendon-

ça, como se vê de sua exposiçâo inserta no termo de crea-

çao denla villa, a Atlencl. inio a justa representado que fi-

zeraoi oa moradores da freguezia de N. S. do Pilar, termo

da villa de Farming«! , para que и iiiesuis freguezia fosse

creada e erecta vill», e i»|n nao só pelo fund.nun. lo de hive

rein nell.i mais île 2,300 |H)mhms de coiihV«flol como attesta

a ceilidao do re«pe< uvo parodio; mas uuibem por ser

um porto de mar, freqiieiilado de. enibarcHÇOes, ein que

ae esporiiioi os efieilos que produz a inesma terra, a quai

tem por isso toda capaeidade e di«posiçac para vir a ser

•m poucoa annua uina das cidades mail oppuientst daquella

coals ». Agora, pois, que está superado esse grande obsta'

culo, reala вое A ntoninenses unirein suas convicçOese sus*

voies aos Curitybanoscomo parle integrante dos intéressa"

da prosperidade de Antonina.

Antonina, 4 de dezembro do 1856.

O amigo da prosperidade.

Ulm. e Exro. Snr. — Poracbar-me ausente na oeçasiâo

em que os empreñados públicos e mais cidadâos dette mu

nicipio ti veram a honra de felicitar a V. Ez. pela oomençào

pura v ice-presidente desta provincia, nao preste! nélla a

minha asignatura; e possuido dos meemos teolimeotosde

meus amigos, vou rogar a V . Ex. que »eja servido contem

plar meu nome na mesmn (Vlicitaçào. Deus guarde a V. Ez.

\ illadeüunrupuata, lo de no»emoro de 1866.— Ilhn.e

Exm. Sor. Dr. José Antonio Vaz de Carvalliae«, muito

digno presidente desta provincia do Paraná.— Francisca

Munod de Assis Franca, major da guarda nacional.

Ao Rev. vigario da villa de Morretes.

Deseja-se saber quaes os obstáculos que tem encontrado o

snr. reverendo na. factura da obra da matriz da villa de Mor

retes. Como foi encorregado pelo exm. snr. conselheiro ex-

presideute desta provincia, como se vé do relatorío do mesmo

exm. quando passou a administracSo da provincia ao exm.

snr. vice-presidente, bem como, pela cámara municipal

da dita villa; e assim mais a applicaçâo que deu em certa

quantia existente em seu poder, perlencente a Nossa Senho-

ra do Porto da dita villa, proveniente de ama recita appli-

cada a mesm a Senbora. Para nao ter lugar a outra exigen

cia, roga-se ao mesmo snr. reverendo a sua resposta, que

muito < brigará a um Curioso.

Impussivel é por mais tempo calar o estado das carnes

verdes nc-' • ciriade, tudo (segundo dizem ) devido ao tal

açougue monstro ou ás inuovacöes de sua direcçâo, que

nos ten: feito comer carnea 140 rs. a libra !!.... eessa

algumas vetes incapaz de ser apresentada ¿ venda, pelo seu

estado. Nào é isto urna luva que lauco a alguem para daqui

tirar este ou aburile partido, mas »im urna lembraoça ás au

toridades competentes, para que examinando o facto, tenhao

do do pacifico povo oaranaguense, que do contrario ver-se-

ha obrigado a comer o peixinho, que por felicidade tenlia

escapado ás garras do famoso Egiuo ou de sua illustre pa

tulea. Queira, pois, snr. redactor, inserir esta« linbaa, o

que muito obrignráao pai de familia Queixoto.

Parauaguá, 20 de novembre de 1836.

CORRESPONDENCIAS.

Sr. redactor.— Se é licito publicar-se as acedes nobres

e de verdadeiro patriotismo daquelles ciuadaoa, que sem

uní mitro intéresse dedicam-se pela prosperidade de sua

patria, eu cumpro um dever relutaudo-lhe o elevado ser^iço

que agora nos acaba de prestare snr. brigadeiro Francisco

Ferreira da Rocha Loures, coin a direcçâo da primetra fac

tura da estrada que desta villa vae para M issues ; e um como

eu, sur. redactor, que lutei coin iiiunensas difñculdades no

tempo que ella apenas era um pique por onde paisaram

o« primeiros exploradores, parece que, por isso, me acho

habilitado para ao menos descrever a grande difference que

Imje se encontre neste trajéelo \ oito mezes incompletos

hio clecorrido depuis que o snr. brigadeiro Loures den

principio a este serviço, e qual nao fui a minha admiraçao,

sur. reductor, quando ao cabo de*te tempo vulto de Mis -

roescHin mai* de mile «luzeutas mullas, e venlio encontrar

uina ««irada feila em um serilo eruto, e por consequencia

exhausto de todo o recurso, como i o que intermedia os
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rinn XiipeaTatvgriinde e Goyö-En, quasi no estado de um»

completa [fèVfeiçao, alein de oulroi aerviços niais Decena

rio« feil.* na que daqtii vui ao dito Xupecó? 1 ! At*evero-

Ihe que «m ouiro tempo, eu ni •• patearía ема mntii coin

um lao avahado numero de annuité«, quando muito felis,

ein menos de dex dins, aoffrendo gravea prejuixoa e tmba-

Ihos ; no enlauto agora acabo de o pasear quasi ein cinco

ineioa días, em coiisequencia dejininlm march» vagarosa, e

de fticr pouao n uma h<>ra da turde, aem que (ivesse o me

nor incuininndo e prejuito, ao ponto de chegiir aqui ess«

tropa no inesmo estado em que sahiu da hmvernada em

MissOes.

Em coiisequencia do que, snr. redactor, rogo-llie o obse

quio de inserir estas liuhas em seu respei ta veljnmul.npro-

veitando mais o ensejo paro elevar ao cxin. »joverno du

provincia meus agradecimentos pela boa escollin que fez

do snr. Rochu Loures para dirigir um dos services que

mais reclamava u pros|ieridade da provincia (inanimé, este

importante municipio) e ao anr. Rocha Loures pelo bem

coin que «empre costuma desempenhar as commissoes de

que e encarregado. Sou, com veras, seu affectuonne muito

obrigado Francuco Joté de Almeida Qucirox.

Quarapuava, Ç2 de novembro de 1856.

Sr. redactor. — Li no n. 3ô «J.; 9ua folha urn éditai do

juiio municipal, citando por edito* a Manuel da Veiga

Campos Junior, e como o dito Veiga te aeba na villa da

Varearía da provincia do Rio-Giande do Sut, fuço esta

declaruçàou beneliciode quem coavier, pudendo, se oexi-

girem, mostrar uma carta, que em meu poder leoLo com

tal noticia. Curity Ьа, 9 de dezembro de I8Ô6.

Antonio José Pereira Txnoco.

EDITAL.

O coronel Joaquim José Pinto Bandeira. ofhcial da impe

rial ordem da Roxa, jutz municipal primeiro supplente

nesta cidade de Curityha eseu termo &c.

Fax saber que palo dr. juix de dircito, primeiro substitu

to da comarca, Bento Fernandea de Barros, Ihe foi com-

mullicado haver designado o dio 18 do тех de dezembro

proximo futuro do corrente anno, ás 10 horas da manha,

|inr» abrir а terceire sessao ordinaria do jury deste termo,

■pie irabalhará em dina consecutivos, e que havendo pro

cedido ao sorteio dos 48 jurados que tein de servir na mea-

та sessao em conformidad« dos arts. 326, 327 e 328 do

regulamcnto n. 120 de 31 de Janeiro de 1842, foram sor-

leudo« »»« cidadao* «eguinte* :

CAPITAL.

1 Antonio Jote Pareira Tinoco, 4 Benjamin Constant d'Otivei-

ra Franco, 3 Bento Antonio de Meneset, 4 Candido Martin« Lopes,

S r*ranei«eo Caelano de Sousa в Francise» Antonio Nobrega, 7 Fran-

r l»ro da Silva Pereira, 8 Francisco Pereira A Ives, 9 Floriado Lu ii A r-

tigas, 10 Join Bautista Brandâu de Pruença, 1 1 Joàu Pacheco Amora

Junior, II Joiode Bouta Guiiuarie», 13 Jnâo José de Freitat Saldauha,

14 Joaquiin Vieira Beleui, 15 Joaquim Antonio da Coate, 1в Major

lunario Juté de Moraes. 17 Jote Joaquim da Coila, 18 Joaquim

Marque* doi Reatos, 19Tenente Manoel Rodrigue» d'Oliveira Netto,

20 Mathias Taborda Riba« II Mauoel Antonio Cameiro, ¿2 Manoel

de Frritaa saldanha, 13 Manuel do Nasriraenln Abreи 24 Mauoel

Gnnc,a|ves doi Santo«, tó Miguel Felix da Cotia Rota, lo Manoel

Aflboso Koues, 27 Pouidunio da Silva Rocha, 28 Ricardo Luttoia de

Andrade, 29 Vicente Ferreira da Luí.

VILLA DE 8. JOSE'.

10 Antonio Joaquim de Oliveire Portea, 31 Antonio Pereira do

Valle . 32 Francisco Manuel Teiieira, 33 Francisco Ferreira da Ro

cha 31 Francisco Manoel de Camargo, 35 Joio Antonio Mendos. 38

Joaquim Trjtrira da Crut 37 Joaquim Antonio Abes, 30 Pedro Pa

rtira du Valle, 39 Pedro Teiteira da Crus.

FREGUP.ZIA DA PALMRIRA.

«n F*l'»berto Mariano d'Oliveira Ribaa. 41 Joté Prudencio Mtrcon-

4a«, 4« Joio Je Uros Baptiste, 43 Manuel de Paala Teiteira.

FUKGU KZIA OU CAMPO LARGO.

44 Aetenio Ferreira de Alboquerqoe, 45 Juaé de Souta Leal.

FREG0E2IA DO YGUA6SU.

<M Joaquina Gomes de Oli i no 47 Manoel Jeie do Valle Ribrire.

FHKGUKZIA I1K VUTUVERAVA.

48 Antonio José de Freitas Saldanha

A todos os quaes, e a cadn um de per si, bem como a

todos os interesaudos, se convida рам compnrecerem na

cnsn da cámara municipal, еш н aal.i das аевабев do jury,

lauto no referido día в hora, como no« mais dina seguidles,

ein quanto durar а sewío, sob im penas du lei, se fallaren!.

E para que cheque a noticia de lodos iiiaiidoti nao но pat-

sur o prexente éditai que será lido e affix ado nos lugares

llluis publico« e publicado pela impremía. Dado в paspado

neata cidade de Curitybu, una 27 de novembre de 1856.

Eu Francisco Antonio ila Coala, escrivio do jury oeacrevi

—Joaquim Jos¿ Pinto l)an< Wira. — E*ti conforme.— O

escrivao do jury, Francisco Antonio da Cotia.

DECLARAÇÔhaS.

O procurador da cámara municipal ..«tala cap Ui l'at publicu. quo

durante u corrente met procederé a bora do cofre a rultraiiça do I."

semestre da decima urbana e bem assim dos furos do roció. Curitjba,

tdcdeteuibrode litóti— O procurador, Joaauimde Frtitau Suldanka.

Pelo 2.« tabellionato detta cidade te Caí publico, que no dia 4 do

corren I« met, ás I 1/1 horas de tarde, foi apuntada e protestada cota

a« formalidades da leí. pelo Ihesour, iro da tbesooraria tiesta provincia,

urna letra de qnantla de 100 U00 contra o devedor Manuel Carlos de

Castro Camargue seo ñailor Joaquim Jose Cunea, e boje в do corren-

te, as 3 horas da tarde foi apootada e protestada pelo mesuro thesourci-

ro outra letra da quantia de 7ü0 •ООП contra o devedur Aulunio Anto

nes Xavier e sen fiador Nicolao Arhegaus; constando ter u fiador Joe-

quitn José Correa morador na freguefiada Punta Grosse, e o fiador

Nicolao Arbegaus morador na fregueti . do Kio. Negro ; nàocuuttando

onde se achara os devedores E para quf conste a quem ion vier, se

fat и presente aununcio na forma que dlspueoarl. 41 1 docodigo com

mercial. Cidade de Curityba, в dedeieiubru de 1856,—O 2." tabel-

liio, Candido Jutc Лrreirá.

Pelo I.« tabellionato de.ta cidade te fat publico, que no dia de boje

9 do rorreóle met.as« I/, horas da tarde, foram apontadas e protesta

das com at formalidades da lei, pelo thesuureiro da thesuuraria de.ta

provincia duas letra«, acudo nina da quaotia de 4üuU0U contra o de

vedor Rafarl Tobias Antnnes Vieira e seu fiador Manuel Delfos da

Crut, e outra da quautia de 340 Ш0 contra n devedor Jose de Almei

da e Sonsa, e seu fiador Jesnjno Manoel da Silva; constando ser o fia

dor Manoel Delfos da Crut inurador na villa de Läget, e nao runtlando

onde se achara o fiador Je-uino Manuel da Silva cambo« m dr ve Iure«.

E para que róñete a quera convier se fat o presente ennuncio na firma

que dispûe o art. 411 do redigo commercial Cidade de Cunt) ba, 9

dedeteinbrode '8*>в — t) 'í. tabelliá». Cundida Jote Ftrrrira.

ANN UNCIOS.

VENDE-SB, na freguezia da Palmeira, a hinvrrnada

do Piritas, conten. lo meiu legua quadmda, mais ou menos,

de camio e ou tro tanto de matlo, coro SO alqueitea de

capoeira, muisou menus, hervues e pitttHgens; nao tero

estradas e é ситро fechado por sua natuieza. Trata-te сот

o Reverendo José Antonio de Camargo Araujo, na темпа

fteifUelia.

O ALr'KHbS Jocelju Augusto Muriciues Burba, ao retirar seda

tilla de Castro, onde estere era service do gnverno, pur espace de seit

metes, nao pode deitar de agradecer a todas a« pessoas residentes nesta

villa o arolhimento e urbaoidade cora que sempre o tralaram, e e

todoa öfterere o seu exiguo prestimo nesta capital.

Aproveitaoensejopara declarar que deiiou aostnrt. JoXo Antonio

da Costa Mesquita e Generoso Lerne de Camargo autorisaçào para

satiifaterem quaesquer débitos, pur in>ignifiraotes que sejam, que

Ihe livet»e etquecido, pela brevidade roui que leve de te retirar.

Curiaba, 9 dedetrmbro dr IH-VI

Venue se nesla ly|iugru|>liia |юг 2д,000 cada

exemplar—

ARITHMETICA PRATICA

offerecida para uso das escolas primarias de ambo«

os eexoa du Parana— I vol. contundo mais de 100

paginas.

PAGA. SE bullí alut;uel por uiiim prela ijue

saiba coBJnhar e lavar bem ; nesta typographies.

Ttp. n G. M. Lorn— 18815.
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Anno III. QUARTA-FEIRA, 17 DE DËZEMBRO DE 1856. 38.

О DKXKNOVK OK dkckmbro,

praprie.Ude de Candido Martins Lop», pn.

blica-ir ndatai quartai- feirat, e para ell«

subiere a-ie em cata do proprietär io, na ci-

dada le Curitjba, rua da> KlOrei n. 8.

Oiannunrioidoiin.aiiignautci pagarlo

■ma módica retribuiçâo, e dm queooSo

f.irein 100 n. pur linha. Comniunlradoa,

correipondeuciai e nuirai »ublir.côei con

firme о aju.te. r*ulhaavul»a leOreii.

PKE(,OS DA ASSIGNATURA.

Pajoi adianladot i

Por anno. 8*000

Por «émettre 4*000

Por trimeitre * $ 300

PARTIDA DOS COKREIOS.

Oirnrreim no met de dciembro, porlirio

para marinha no« dla» 3, 9, 18, 23 e 30, e

para o interior no dia leguinteáuuelle cm

•|U« checa oda marinha A» mala» ferhio-te

uai «etperai da partida a» 1 horai da manhà.

DESIGNAÇÂO DAS AUDIENCIAS.

Семгам da provincia— S. К».' o ir. pre.1-

dentedapruTinciadd audiencia todo» о«

diai alela , desde á» 10 hora« da aaaabt

ate ao melodía.

Ckefi de Felicia — O Dr. tbefe de policía

todoi oí diai ulei«¿ a toda« aa burai . y

Quarta Feira— And. do juii de dlretj*

ai 10 borai.

Quinta Feira— Aud. do juii municipal

a« 10 borai, do jnis commercial áa II, •

do delegado de policía ao átelo din.

SextaFeira— Aod.dojuild'orpnioiai 10 b.

Sabbado— And.dojnii de direíto éi 10 b.

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO DA PROVINCIA.

EXPEDIENTE DO DU в DE NOVEMBHO.

Ao ridudäo Pedro Ribei i о de Sou -.a — Teodo este go-

vernode mandar proceder о diver*» uielhoramentos na es-

iradii gerul que se dirige a Missoes, encarregoa vm. da

admini»traçào e direcçào du» ditas obras, esperando do »eu

lelo e patriotismo que esses Irulmlhossejum realisados com "

a po»*ivel bievidacle e cum lodas as condiçôes desejaveisde

perfeîçào e segurunça, procurando-*: quaolo for pos»ivela

maiorecoDomiadok diuheiro* públicos.

O engenheiro da provincia Emilio (Jengembre, que para

ahi ее dirige a tratar dodesempenliode diversas comroissoes,

vae tambero encarregado de proceder uos trabalhos prelí-

minures, que «äo precisos para determinar a directriz e dar

os pliioos e indicarle» neceasuriaa para a realisaçào das obra«

projeclada», devendo vm. entender-«e como mesmo »obre a

parte scientific* deaaes trabalhos. Da inclusa copia de

diveno» trecho« do relatorio apresenlado a este governo pelo

mencionado engeoheiro verá vm. quaes sào o» melhora-

mento», que se tern em vista, e de cuja realisaçào fita vm.

encarregado. Nesta data expeço as orden« precisas ao bri-

gadeirc Francisco Ferreira da Rocha Lourea para' qu¿"

ponha: a sua disposiçào aquelles dos indios meneos sób süá

diiecçào,que puder dispensar para serem empregados nesses

trabalhos, mediante o devido salario. Vm. dará principio

immediaiamenle, e sobre as plautas e direcçoes, que Ihe

serio fornecislaa pelo mencionado engenheiro, ao» trabalhos

projectados, o» quaes comprehendem a ex tensáo que detorre

desde o Xanxeré|uté ao vau denominado do Pimpâo, eme

remetterá as contas das desperas que for fazendo, quer para

justificar o emprego dos dinheiros que rereber adiiintadá-

menle, quer para ser ordenado o pagamento daquellasque

aínda nao houverem sido satisfeitas. Para começo das obras

ácima mencionadas mando por á disposiçào de vm. a

quantia de ff:000#000 rs., pela qual prestará contas pelo

modo já indicudo.

Por esta occasiuo recommendo a vm. que baja de coad-

juvar noque estiver aoseu alcance ao engenheiro üengem-

bre no desempenho nao só dessa como das ouïras commiasdes

de que está encarregado por esle goveruo.

Ao presidente e vereadores da cámara municipal de Pa-

ranaguá — Em respotla ao officio dessa cámara de 1С de

abril do corréate anno a que acompenhou em original, a

represen laclo que lhe dirigiu o commandante da fortaleza

de Puranaguá sobre os inconvenientes que ptxlem resultar

do reconhecimenloe legitimaçàodus posses feita» por diver

sos particulures em terreno* du il'.ia do Mel, onde se uchú si

tuada aquella fortaleza, os quaes últimamente derutn a

registo a» ditas Ierras, transmilto-lhes por copia para seu

couhecimento o incluso parecer, com o qual me conformo,

dado pelo fiscal das terras publicas nesta provincia, restando

■inda advertir, quanto ao registo de taes posses, que, a vista

do artigo 94 do regulamento que baixou com o decreten.

131bde 30 de Janeiro de 1854, nao pode esse facto »6 por

si conferir direitos aos ditos posseiros.

Aos mesónos— Hajam vms. de organiser para me ser

presente impreterivelmenle atéofim de dezembrop. futuro

um relatorio circumslanciado, e contendo as informaçoe*

mais exactas e minuciosas que puderem obter »obre os se-

guinlesobjectos : — Quaes as estradas e pontes que convera

abriré construir nease municipio em beneficio da agricul

tura, rommercio e segurança publica, e os meios mais

asados paru a suu realisaçào : — Qual o estado da industria

de mineracáo, da agrícola, e da fabril, referindo os prin

cipare eslabelecímentos e a importancia aproximada de »eus

productos nos ul timo* tres annos, as causas de seu atraso e

progresse, eos melhoramentosde quesáo suscepliveis. Ñas

informaçoe» relativas a mineraçâo e agricultura deverüo

vms. contemplar as que forem concernenles.no estado das

salinas e da creaçào de gado, declarando-mequaes]ttsptpe7.

cies que ahi se ctiatn, em que numera, e emittindo outra"

sim o seu juizo sobre as qualidade* das raças eos meios de

melboral-as : — Qual o estado do commercio interno o

externo desee municipio, torn decluraçào dos productos que

importa e exporta, dos lugares d'onde sao importados e

para onde se exportara, e do valor da importaçao e expor-

taçào no« últimos tres annos : — Qual o estado do com

mercio de transito com declaraçâo do seu movimento, im

portancia, natureza dos objecto» sobre que versa, e do»

pontos d'onde parte e para onde se dirige : — Qual o nu

mero, ao menos aproximado, da populaçào livre e escruva,

designada por estado*, nacionalidades e em pregos : —Qual

o estado sanitario desse municipio, corn declaraçâo de

quaesquer molestias endémicas a que elle teja sujeíto, »

comprehendendo e*pecialmenle tudo o que liver accorrido u

respeíto de qualqtter epidemia quu su lenha ahi manifes

tado :— Qual o estado da navegaçào lluvial, costeira ou de

longo curso, mencionando o numero e qunlídade de barcos

de vela e de vapor nella empregados, sua tonelogera e tri-

puluçâo, o custo e importancia de seus frètes, e os melho-

rameniot de que nécessitera ; o estado da pesca em grande
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6u em pcqu«ha escala, o numen.« e qualidade Je barco« e

àa tripulaç&o que occupa, e o valor aproximado do* pro

ducto« deata iaduttria ; finalmente, o numero do« canee» e

de rio* navegaveis, e dettes os que conven» desde já abrir

ou explorar.

Espero do telo desea cámara que se empenhe era dar o

■mí* exacto cumprimenlo a esta ordern, cuja fiel obser

vancia muito lhe recommendo.

Ao brigadero director gerat dos indios — Em addita-

tnentoao meu officio de 18 de oulubro ultimo tenbo a de-

clarar-lhe que naexposiçâo que v. ». houver de apresen lar-

ine, em conformidade ao que lhe foi enläo determinado,

devera comprebender, alera Jos ou tros objeclos que foram

indicados, a* seguíate* informaçSes : quai a populaçâo de

cada um dos diversos aldeamenlos de indígenos sob sua

direcçâo; quai o movimento desia e o da agricultura e

industria. BtJb'S desenvolvidos, indicando as causas nque-

attribue a decadencia ou pouco adiantamento deesas aldeas,'

e os meios que julgar necessarios para removel-as, e tnuis

proprio» para convidaros indios ase aldearem.

Л o mesmo— Achando-»e encairegado por este governo

o cidadâo Pedro Ribeiro de Souta da realisaçâo de diversas

obras e melhoramentos na estrada, que por essa villa segué

para Missôes, cumpre que v. e. ponha é disposiçao do mes

mo, para serem empregados nesses servico«, mediante o

devido salario, o maior numero de indio* mansos de que

puder v. s. dispôr.

Aodr. chefe de policía interino da provincia—Trans

mitió a v. ». as inclusas copias do aviso do ministerio dos

negocios estrangeiros de 30 de agosto ultimo, e do extracto,

a que se refere, de um officio do presidente da provincia do

Maraohào, contestando a doutrina, que pretende sustentar

о consul francés naquella provincia, de que compete exclu

sivamente aos agentes estrangeiros, que residen) no Brasil,

dar passeport« aos seus nacionaes, quer seja para sabir do

imperio, quer para viajar no interior do paix, indo de urna

para outra provincia, e que a* autoridades brasileñas nao

tem senäo o direito de por o seu — visto — nos passaporlet

axial expedidos.

Dando, por estemeio, conhecimento a v. ». da discussio

havida a este respeito, lenhoarecommendar-lbeque infor

me sobre a pra tica que a tal respeito tem-se observado nesta

provincia, e forneça-me quaesquer outros esclarecí mentó*

que possam intéresser a soluçâo definitiva de lemelhante

questäo.

Ao engenbeiro da provincia Emilio Gengembre—Tendo

este governo encarregado ao cidadâo Pedro Ribeiro de Sousa

a administraçâo e direcçâo dos trabalhos necessarios para a

reelisaçâo de diversos melhoramentos, por un. propostos,

na estrada que por Guarapuava se dirige u Missôes, istoé,

para abrir os atalbos do Xanxeré eoXepecó ntravessando

a Xapecosinho, pelo vau marcado na planta que vm. apre-

sentoua este governo, a sahir nocamp» das Congonbas, e

d'ali pela restinga do* Paioes с pelos campos do Fiшpao

até o vau do. mesmo nome; cumpre que vm., procedendo

•obre esees lugares aos estudos e trabalhos preliminares, que

forem precisos para a abertura dos ditos atalbos, marque a

directrix da estrada, que se tem de construir, e organise as

plantase ornamentos respectivos para me serem desde logo

presente*.

* Ao sobredito cidadâo officio nesta data eucarregando-o

de fornecer-lhe os Irabalbadores necessaries para essas ex-

ploraçôes, e de coadjuval-o no que for relativo nao so a

«asas como á« outras commissoes, de que se acbo vm. encar-

regado por este governo. '.

Para os preparativos e gastos de sua viagem até Palma*

raar*d»ilhe fornecer pelo tbesouraria de fatenda provincial

a qttttstfia de, 1 -.ОООфООО r*. adiupladumeu le, de vendo vm.

jofPMtar * conta e cobrar lodos os recibos e documento*

.Dpctssario» * en dévida forma da* desperas, que fixer, afim

de ч«е;ро**а opportuñámente prestar a* suas conta*, pe-

[««sesma Lbesourarie, por todos os adiantamento* de

dinbeiros que lhe forem fu i los para o deseropenbo do«

trabalhos a seu cargo.

Ao capillo do porto de Paranaguá — Para que pomo este

governo satisfdter ao que lhe foi determinado em aviso do

ministerio do imperio de 4 do mes p. p., cumpre que vm.

na exposiçàoque lern de apresentur-me até fins dedesem-

bro p. futuro em conformidad« do officio dette governode

18 de oulubro ultimo comprehenda as seguintes infor

maçoes : — quai o estado da navegeçâocosleire ou de longo

curso nesla provincia, mencionando o numero de barcos de

sella e de vapor nellu empregadot, sua lonelagem e tripu-

laçâo, о custo e importancia de seus frètes e os melhora

mentos de que nécessitera; o estado da pesca em grande

ou pequeña escala, o numero dos barcos e da tripulaçâo

que occupa, valor aproximado dos productos desee indus

tria, o numero de canaes e de ríos navegaveit dos muni

cipios da maiinhu.

Ao dr. vaccinador provincial —Haja vm. de organiser

para me ser presente até o fim de dezembro p. futuro um

relatorio circunstanciado do estado da vaccinaçâo nesta

provincia, com declaraçâo da execuçâo que tem lido о

regulamento п. 464 de 17 de agosto de 1846 ; se tem sido

tufficientemente effienze» as medidas nelle eslabelecida*

para a propagaçâo desse preservativo, e indicando as que

lhe parecer conveniente adoptar-se para melhor organi-

saçâo desse ramo de service publico.

Aojuis de pax presideute da mesa parochial dette ca

pital — Respondendo ao seu officio datado de honlem, em

que consulla se devera recéder aquí os votos dos cidadàos

perlencentes u parte da freguezia do Vguas>û, que foi des

membrada pela leiproviuciel n. 3 de 7 de abril desteanno

eauuexade á parochiada villa do Principe, tenboadecla-

rar-lbe, de conformidade corn o disposto no aviso do mi

nisterio do imperio de 30 de Janeiro de 1849 sob п. 97,

que deverin ter sido remettida em tempo á cámara muni

cipal daquella ville a lista da qualificaçâo dus ditos volantes

para que, sendo previamente convocado-, là fossem dar seus

tolos; mos visto que isso nào teve lugar, e attendendo a

que tulvex nâo lenbam elles conhecimento dos cidadâo*

daquella paroebia nas circumslancias de serem eleilores,

afim de sobre elles faxerem recahir seus votos, cumpre que

vm., anlesde começar в chamada de laes votantes, lhe*

faça a declaraçâo de que deverâo votar em cidadàos da

villa do Principe que estejam no caso de »eiem votados se

por ventura liverem os sobreditos votantes conhecimento

de seus nomes epuderem portento reformar as suas sedulas.

Se tel reforme, porem, nâo puder ter lugar, vm. Ihes re-

cebera es que apresentarem, ainda que recaiain os votos

sobre individuos de»la parochia, devendo, em qualquer

hypothèse, ser lomadas e apuradas em separado us sedulas

do* dito* votantes para que seja remet tido o rebultado dessa

votaçào a mesa parochial da villa do Principe, tómente no

caso de recehirem os votos ero cidadàos daquella paroehia.

Dia 3 — Ao director da colonia Theresa — Em uddita-

mentoao meu officio de 18deoutubro ultimo, ten ho a de-

clerar-lbeque ne exposiçàoque vm. houverde apresentar-

me em conformidade ao que foi entâo exigido, deverá

comprehendor, aleni dos outros objecto«, que lhe foram

indicudos, es seguintes informaçoes: quai o systems рог

que se rege essa colonia, ou os principios que servirán) de

bese e sue fundaçào, quul a dele de sua cieaçâo, um mappa

do numero de seus habitantes clarificados por idades, sexos,

naturalidades, estados e profissoes, mencionando o numero

dos colonos primitivos, que vieram pare o eslabelecimento,

o dos que se ausentaren) e es causas disso, bem como do*

fallecimento* que tenham orcorrido. No referido mappa

se mencionerfto tambero o numero dosnasi-imentoshavidos

nesta colonia, comparado com o dos nascidos ore existentes.

—( Idéntico eo de colonie do Supereguy).

Aoofficiaiservindo nesta provincia de delegado dodirec-

tor da repartiçftogeral da» terra* publica*—Tendo mandado

ouviro ex-inspector geral das medicoesde terras publicas
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Adolfo von Rumjon sobre и requerimeolo, que Ihe devolve,

do cidadào Jofto Antonio Ferreíro, reclamando o paga

mento que, dit elle, deixurá aquelleex-inspector defaier-

)he, transmitió a un. por copia а resposla do mamo llundon

e relaç&o por elle orgunitada dos operarios empreñados na-

quellet serviços durante o meide julhn, pela quul se veri

fica nao ser dev ¡do o pagamento que pretende otupplicante

do fornecimento de víveres na proporçào de 1271 días de

servjço, mat tómenle nu de 108J, visto que devest* Галег a

deducçào de 188 diu* durante ot quaes deixuram de ter

feilot ot forneciuienlus aos operario« constantes du dita re-

laclo.

Du 4— Ло ins|)ector da tliesournria de fazendu provin

cial — lle*pondo uo teu officio n. 71 dutudo de boutein

declarando-llie que о autoriso а levar em conta no agente

da recebedoria do I turaré n quantia de UüJíOOO, prove

niente de excesso havido n;n obra« do predio da inesrrfa

Hinein, para que fftra elle autoritndo por este fumiio cm

duta de 3 de abril desleanoo, íicundo ussiin upprovudaessu

des|K-iii. Devolio-Ihe us contut que ucompauliurtirn о »eu

citado officii ».

Ao momo — Ao engenh'iro da provincia Emilio Gen-

gembre hiiju v. s. de niundnr pagur mcnsulmcutc, de-da

dataem diaute, a quiiiili» de lUOftHX), ulern dos ven«juico-

tosquejá perecí** Hfl utilmente pelos cofres pioviucincs.

Aoiiiesmo — K-s|>oiidciido á con-ulia que v. s. nie di-

rigiu < m ьеи officio n. (¡8 de 3D do me/ pp., pnru raber se

de\ia fazer a'tplicui'áo Ins dispoMÇiVs do uit. 43 du lei n.

ÓI4 de$8deoulub¡i>de 1 8 Mi uos contrihuintesque deixa-

turn de pagar, ua epoehado vencimiento, a importancia das

letras por rlieii aceita* tin rcf«bcdoiiu do Hio-Negro, visto

purecerem-lhe pouco efficates us penas impostas pelo regu-

lamenlo pioviiieial de 10 de agosto de 185+, tenhoade-

clarar-lbe que nào dete ter lugar no cuso de que te trata

a applicuçào dessu Icgbluçào subsidiaria uâo só porque se

acha eiwii materia expresamente prevista e regulada por

legisluçao especial da provincia, como porque confron-

taudo-se as disposiçôes da dita lei no artigo citado com at

desleregulameiilo ve-seque é até ruait completa e rigorosa

a penulidade por elle estabelecida, |Xir quunlo nào só priva

os devedores em mora de aceitar d'alu poi diunte novas

letrase de gozar o beneficio dodescouto, mus os -ujeiiuao

pagamento do juro de 1 por 100 ao тех pela demora, no

passoque a lei citada os obriga tómenle, pelo mesmo mo

tivo, ao juro annuul de 9 por 100.

Aodr.cliefe de policía interino da provincia —Tendo-

me participado em duiu de ib do mez pp. o Revm. vigariu

du villa di' Cuslro que se evadirá na noiiede -21 para Sí do

dito тех o M-u curateludo de nome Fclblicrto, du cusa do

cidudáo Pedro Henrique de Oliveiru Ma«caienhas, ein

poder do quul se acliavu depositado por ordern do respec

tivo juiü de oiíáos * e liavendo recelo dequeo dito menor

leiiliu sido .-eduzído por alguem, que Ihe contestava aquu-

lidade de libeito, e que o pretenda vender como escravo

em algumu dus provincias limitrophes, cunipre que v.s. se

dirija desUe já a auloridade competente das ditas provincia*)

anuí de que M'ju obstado esse ептто-о procedirneiito, caso

pieteudum pól-o em prutica. Uppoi tunamente será pre

senten v.s. a reluçào dos signues do dito menor e muisin-

formaçôes que forum já exigidas dus autoridudes de Castro,

ufim de stíicm melhor eucuminhadus as diligencias a que

v. t. tem de proceder.

Ao mesmo — Respondendo ao seu officio datado de

hontem relativamente a fuga do toldado do corpo de guar

nícao fixa Jote Vicente, que vinba remcltido da villa do

Principe para cumprir a tentençu a que là fora condemnudo

pelo respectivo jury, transmití') a v. t., conforme a tua re-

quitiçâo, a inclusa nota dot signaes característico« do dito

toldado para providenciar, como convetn, sobre a captura

«lo mesmo. Por esta occasiäo com m único я v. t. que já

mandei proceder a contelho de investigaçâo para descobrir-

te quaes »io ot retponsuveitpelu fuga do dito preso, eterem

militarmente punidos.

0 snr. Joan Pedro da Rocha, delegado de policía de

Paranaguá, obteve demissSo desse cargo.

Pediu e obteve demissâo de subdelegado de policía desta

capital o snr. Joao Machado Lima.

Fui encarregado da administraçao das obras para a

construeçao de um hospital para os lazaros, no lugar onde

existiu o engeuho de Manuel Bento da Costa, o snr. Jólo

Velloso Rebello.

Por engaño omittimos no numero passado. na relaçao

que publicamos dos senhores que obtiveram votos para

deputodo, o nome do snr. dr. José Lou renço de Sá Ribas

com 12 votos.

PUBLiCAÇAO PEDIDA.

Necessidade da na vegacao a vapor no rio de Morretes.

Ai viagens que dan tes levavam MMt, conUm-tc boje por di»: a

noticio, at correspondencias, que gastavam semanas para chegarem

d'uin punto a outrn, voain agora em segundos na» asas da eleclriri-

dade No enlautn sub.istiildo estes progrès«», dos quaes se tem

colhido ¡mínenlas vaulagens, e que tendein a fuser raminbar-se

paria harmonía universal, nao sendo cslrauh-» para o Brasil, aundejá

esiitcm bastantes navios a vapor e ate utna pequen* liiiha electrica,

oñu sabemos porque sinda nàopoderain faier a sua introducá» uesta

proviuria. Nào queremos que por emquaulo ve pense nu etlabelerl-

mentó da« liubas eléctricas, nào; mas quiíeramns, ao menos. que al-

fuin hörnern de verdadeiro espirito commercial eeniprebendrdor se

embrasse de dar vida a nina idea que já existiu em Paranaguá »

estabcleciinenlo de nina lin ha de vapores no rio de Morretes —, cuja

idea, por infrlicidadecahiu no olvido, d'onde alé boje se nao tem po

dido desenterrar, (Auiseramos. repetimos, que os negociantes desta

cidade, de arrordo rom os de Morretes« Porto de Cima, nao su era be

neficio daprosiuria, mas tambem de suas conveniencias, tratassem de

superaras diltiru*dades causadas pelo pessimo servicíelos barquinbose

candas que alera de demorado, é irregularissimo, considerado de quaJ-

quer forma, tine m arredilará, fora d'aqui, que as conducentes feitas

ein ein barraques de vela por urna excellente babiaeum rio bastante

largo e ftiudo como é и de Morretes até Uarreiros, lolTreni ás Teses a

demora de 2e3 dial para percurrerem a curtissiina distancia de cinco

iryuatV. !! KqueinaindajiilgaráqueParanagua,porcnjabarrateex-

portam artualineute produrtos do pais no valor de douitmlrontoi de

réh, sendo a grande raaioria destesartigos viuda pelo rio de Morretes,

nào tem buscado um mein ele facilitar os transportes por este rio Г Don

de procederá pois a falta de reparo dos negociantes para estas recouhe-

cidaí neressidadei de proveito proprio.' Nâo o sabemos К' verdad«

qnealgumaspessoas a quem Ismus feito igual perguula, nos respond«,

rio—que os proprietarius dos barquiuhosse oppùem á idea dos va

pores, na persuasào deque a reali,ac,ñodesemclban!e protectees siria

prejudicar; purem cornu temos em inuit» búa conta n lin» de todos

estes senbures, n»o tomamos tal resposta cuuiu rasoavel, poisé-uos licito

pensar que lodos i lies estaño compenetrados de que — rimci i< mossy

otempoedinheiro segundodisera os inglesas, osmaiores apreciadores

do tempo que ha no mundo, e, por consv-uinte, quandoi» proprietaries

dos birquinhos e randas se resoltara a proteger o estabelerimenlo dos

vapâres, apruveitarâo como exportadores de herva mate imuienso

lempo, e romo accionistas dos uovos transportes, (poisdeve-se julgar

que semelhante empresa nâo será obra particular) lurrarào lantoou

■naisoue ñas embarra<;ùes de vela de sua propriedede, das quaes com

fscilidadee pnuco prejuiso se poderío desfaser.

Apesardenosacbarinoscom falta de habililaqOes para apresentar-

mos cálculos comprobatorios da asserçâo que ácima arábamos de later,

diremos sempre, que sendo tora de duvida que dout vapores de porte de

t:600 arrobas cada um, nanea deixarto de ter carga de Barreiros para

Paranaguá, e vico-versa, e qne j untando-se a i>to o mov imen to de pas-

sagelros, que naturalmente crescera com a rapides dos transportes, de-

verioapresentaraosacciouistas от resultado muito felis, ainda úiais

i« se at tender a que o carväoque tanto enrarece a navegac,âo por meio

deltas machinas prodigiosas, pod« ser aquí substituido por leonado

mangue obtida por quaiquer bagatela.

Finalmente, a questio do eatabelecimenlo d« urna linha de vapores

no rio Morretes, éde tal utilidade e transcendencia commercial, que

Aramos na crença de que nao estará longe o dia em quaes negociantes

desta cidade. Morretes e Portode Cima, convencidos disto cooperario

rom alacridade para levarem ■ effeito urna empresa da qnal taatus

beneficios se devem espera r .

Paranaguá, Il rt« novembre de ItM. O. O. O.
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EDITAL.

Pel« inspecçlo da alfandegti se faz publico pnra confie-

cinienlo das ремояа a quem convier, <{ue, estando tujeítaa

au expediente de 5 por cento as mercadorias estrangeiras,

• ao de 1/2 por cento ni iiacionaea que com aquellas se

possum confundir, navegada* de qualquer do* porlos da

provincia para este de Purnnagun, devem a* mencionadas

merendonas vir acoiiipanbadns du competente guia, ein

nilo da respectiva meet de renda* ou collectoria, e ser

aquí ¡inmediatamente despachadas ou recolhidaa s elfun-

dega, sob pena de proceder-se conforme a legislado e or

dena ein vigor, quer n regpeitn délias, entlo consideradas

couiosubtrahidas я direito« «le consumo, quer a resueno

das embaresçoes que as condusiruin. Desta menina forma

•e procederá aceren das mercudorins ua* condicóea subre-

dilas, que, viudo com destino n serení exportada* ¡pot cu-

btrtsgertl ou para lora do imperio, nao trouxerem as ijteo-

Cíonudas guias, em que esta circumstancia «e declare, as

quaes serao aprexentadns immcdiatamente nn alfandega

(onde ficarâo archivadas) ou ao inspector, fora das horas

do expediente, arim desle conceder o desembarque para

os armaxens de sens donos ou commitentes. Paran¡iguá,

5 de dezembro de 1856.— O inspector interino, Antonio

Jote Cutiano da Silva.

DECLARAÇOES.

Pela delegada fi.cal da fasenda nacional naridade de Paranagnáte

fat publico, '»ara conhecimeoto dos inleressadus, ateguiuteordemdo

thesouro, em virtadeda qual sao notificados os iudiviiluo* que teuham

edificado oaimarinhat da referida cidade, sein previa с oncessào para

eihibir Data dele-aria no prato improrogavel de tri ota día«, contado«

desta data, ot títulos em que fundam a legitimidad« de >uaa pu>te»,

ou os despachos daquellacooresaao.

u Ordern n, 68.— Joio Mauricio Wanderte/, preiidente do tribu

nal do thesouro nacional, em soluçàu i duvida proposta pilo tur. ins

pector da tbeannraria do Parauà, em officii) dirigido ao exin. presi

dente da provincia em 20 de maio do corren le auno, sobre o procedi-

meoto que cumpre ter para com alguus individuos da cidade de Para-

nagua, que Ihe consta barerem edificado em terrenos de inariuha, dos

quae* nio obtiveram ainda conceuào, Ibe declara: 1.°, que, visto

tercia sido baldadas as Intimaçôes dos exactores fiscaes, dése o tnr.

inspector recorrer aot meius judiciaes, e exigir dos puweiros a exhibi

rlo dot títulos em que fundam a legitiioidade de suas posses, proce

dendo ulteriormente, quando sejain apreseutados na funna da lei e

comoacoutelbaremascircuinstanciaa; 2.°, que, seem lugardot titn-

iot «presentaren) despachos de concessâo, deverá cumpriroque deter-

ш'шао &2.° daordem de 12 dejunho de 1H4I ; l.°, fiualmcote,que,

a nao apresentarem nein títulos ucm despachos, deverá osnr. inspec

tor mándalos notificar para requererem a coocessüo, sub peua de se

rení despejados, rom decía rac,ïo de que em todo o caso a perda das edi

ficables e beinfei tocias, é conseqnencia neretsaria do facto de terem

sido feitas em terreno publico »em titulo legal. Thesouru nacional,

em 12de novembre de iBoti.— Jólo Unticni Wnuism. Cum-

pra-te, registre-te e vá por copia ao sur. delegado fiscal de Paranaguá

pirra Ihe dar comprimeulo, fateudo-a primeiro publicar. Tbesourarii

defateoda da provincia do Paraná, Ï4 de novembre de 1856— Cetario.

Conforme— Joào liaplitta oV ¿teredo Coutmho. Cumpra-se, e re-

glstre-te,em -Д dcuovembrode 1856.— Silva Cidadedc l'aranagua,

1 .° de detembro de 1856. — O delegado fiscal, Antonio Jote Caetanu

daSUva.

Pelo 2.° tabellionato desta cidade se faz publico, que no

día 10 do correnle niez as 3 horas do larde fui apuntada e

protestada coin as formalidades da leí, pelo thesoureiro da

thesouru rra desta provincia, urna letra da quanliu de r*.

300S000, contra o devedor José Munuel de Uliveira e seu

fiador Antonio Pereira Leite; ehoje, 12 do correnle, áa 3

horas da tarde, pelo mesura thesoureiro da thesouraria, foi

apontada в protestada outra letra da cjunntia de 50$000,

contra o devedor Antonio Rodrigues de Paula e seu fiador

Antonio Rolin de Aloura, constando ser este morador da

villa de Castro e orlador Antonio Pereira Leite; e ambos

os devedores na» consta onde se achao. E pura que conste

a quein convier se faz o presente annuncio nu furnia que

dispóe o art. 41 1 do código commercial. Cidade de Curi-

tybii, 12 de dezembro de 1856,—O 2.° tabelluo, Candido

jeté Ferrara.

Pelo 2.* tabellionato desta cidade se fax publico, quo no

día 13 do correnle, ás3 horas da tarde, pelo thesoureiro da

thesouraria desta provincia, foi apontada e protestada com

as formalidades da lei, urna letra dn quitolis de 400$000

contra o devedor Manuel de Sousa Junior e sen fiador

Atanagildo Pinto de Andrade, nio constando onde «e

acham o devedor e fiador. E para que conste a quem con

vier, se fas o presente annuncio na forma que di*i>oe o

art. 41 1 do código commercial. Cidade de СигиуЬи. 15 de

dezembro de 1856. — O 2." labelha», Candido Jote Fer

rara.

ANNÜNCIOS.

Francisco Antonio Nobregu agradece a seus ami

gos e mais pessoas que se dignaram concorrer ao

fúnerjl de sua presada esposa, eos convida a assis

Urem ¿ missa que pelo eterno repouso de sua alma

se hade celebrar na matriz desta cidade, no dia 20

docorrente, ¿s 10 horas da mentía; a qual por in

convenientes imprevistos nîo pôde ter lugar no séti

mo dia.

CONTRACTA-SE pedra, col e area para a const rucç.îo

da obra do hospital dos lazaros que se vae construir onde fui

o engenhode Manoel Bento da Costa ; as pessoas quequi-

zerem se encarregar de foniecer estes moteriaes pricurem

trotar com Joäo Velloso Rebello, que se acha encarregado

da referida obrn peloexm. governodn provincia.

GEilMANU Lnisteil participa ao* paes di; lamillas, <ше

no dia 1.* de Janeiro vindouro abrirá um collegiode educa

ba. . para o sexo masculino na casa n. 15 da rua da Entra

da desta cidade.

. No collegio receberio os alumnos urna completa educa -

çâo physic», moral e intellectual, a saber : religiao christa,

leilura, calligraphia, gramiiiatica nacional, arithmetica e

geometría, géographie e historia, especialmente a géogra

phie, historia do Brasil e historia natural; liniruas latina,

franceza e allein"). Logo que o estabelecimento teilhat

adquirido um numero tal de alumnos que assegure a sua

duraca», o plano de eslud»* será augmentado com a aber

tura de aulas de inglez, rhelurica, philosopliia, música,

desenho e gymniislica.

O collegio lera pensionistas internos, meine pensionistas

e alumnos externos. O* I."' pagarao 20$000 mensae«, os

9/*"Ч5$000,е os 3.u> 10$(>00; tomando liçoes das mate

rias emitidas no plano actual, e logo que se queira matri

cular ñas aulas que se forem estabelecendo pagarao mais

4Î00O iiiensaes por cada unía. Os pagamentos effectuant -

se todos os Inezes adiantados.

Nao se recebem pensionistas internos maiores de 15

annos. Os pensionistas interno* sao obrigados u trazereui

o euxoval e objecto* que consta do regulamento do col

legio.

Estando o director do estabelecimenlo habilitado com я

competente licence da inspectoría gérai de instrueçao pu

blica pode ser procurado na casa de sua residencia para

prestar toda* as informuçoes acerca da adinissáode alum

nos.

POlt cauta do mao tempo transferiu-se a posse dos

novoseleitos da Santa Casa da Misericordia desta capital,

que devin ter lugar no diu 14, para domingo, 21 do corren-

te, ás 10 horas da munha. O que ae faz publico para со-

nhecimento de todos os irmúos.

Typ »i С. M. Loras — 181(6.
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propr i t.l.tle de Candido Martial Lop«, pu.

blir»-»e todas as quartat-felrat, e para «II«

» u bscre ve-se cm cata do proprietario, na ci-

dad* le Curitjrba, rua dai Flures n. 8.

Ol annuuciot do« trt. aisignantn pagarle

■ma modira retribuidlo, e do> que o alo

jnrein 100 rt. por linha. Cominnnicadoa,

corretpoudenclat e outrât publicado« con«

forme o ajuste. Eolhaavulta 160 reit.

PREÇOS DA ASSIGNATURA.

Fagot adiantadot i

Por auna 8#000

Pvrtemettre 4^000

Par trimetlre **500

PARTIDA DOS CORREIO».

Otrorreim no met de deaembro, partirlo

para inarinha nos di» 2, 9, 16. 23 e30, e

para o interior no dia tefuinteáquelie en

que cher,» o da marinba At mala« fecbio-te

nat retperat da partida a» T horas da manhi.

DESIGNAÇAO DAS AUDIENCIAS.

(Sonrisa da provincia— S. Rx.* o sr. presi

dente da provincia dá audiencia todos м

diat otéis , desde ás 10 horas da manbl

até ao metadla.

Ohrfe de Poticia — O Dr. rbefc de policía

todos os diat nteis, • todas as horas

Quarta Frira — And. do juii de direit«

ás 10 horas.

Quinfa Frira—- Aud. do juii municipal

áslO horas, do juii commercial as 11, •

do delegado de policía ao meio dia.

ScrtaFeira— And. dojuíid'orphaosát 10 h.

Sabbado— And.dojuii de dirrito is 10 h.

PARTE OFFICIAL.

GOVEUNO DA PROVINCIA.

EXPEDIENT! DO DIA 5 DP. NOVEMBIO.

Ao engen bei ro Emilio Gengemhre — Achando-se este

governo autorizado pela lei provincial n. It de 80 de abril

desto anno a crear utnu agencia para nrrecadaçâo de im

postes sobre animaes que entram ua provincia e gado que

delta sähe pela picada quelle Palmaste dirige dos Campe«

Novos para a provincia de Santa Catharina, encarrego

lambem a un., alem das décriais commissôes queeslâoa

seu cargo, de procurar о local mais con veniente para a col-

locnçàoda dita agencia, de modo queseattinja seguramen

te о lim desejado de obstar se ao extravio dos direitos pro-

vinciaes.

Ao inspector da ihesouraria de fazeuda provincial —

Mande v. s. pagar ao porteiro da secretaria do governo a

quantia de 41 $060 rs., que despendeu com a compra de

diversos objectos para o expediente diiquella reparliçào no

mez deoutubro ultimo, como consta das inclusas contas.

Di* 6 — Ao mesmo — Em resposia ao seu officio n. 73

de 3 dette mez, tenho a declarar-ibe que o aulorisoa com

prar, para o usodeesa reparliçào, urna collecçâo completa da

legislaçâo provincial de S. Paulo, comprebendendo até о

anno de 1853, vbto ser ella applicabel aos negocios desta

provincia nos casos em que nao tem esta ainda legislaçâo

propria.

Ao mesmo— Ao eidadäo Candido Martins Lopes mande

v. i. pagar a quantia de 1Ô0$000 rs., importancia da im

presso e brochura do relutorio com que o meu antecessor

me fei entregada administradlo desta provincia.

Ao mesmo— Ao eidadäo Pedro Serino, encarregado por

este governo de fazer as reparaçôes necessarias na estrada

que desta cidade se dirige ao A piahy, mande v. s. ndiantar,

para ser empregada nesses trabal bus , a quantia de

1:0000000 re., pela qual prestará contas opportunameote

perante essa tbesouraria.

Ao mesmo— Pico inteirado pelo seu officio de 6 do cor-

rente, sob n.74, de haver v. t. naquella data concedido a

Ermelioo Marques dos Santos a demissao, que pediu, do

lugar de praticante dessa thesouraria.

Ao mesmo — Respondendo a consulta que foi dirigida

por v. i. a este governo em officio de 11 de junho ultimo,

sobre o modo porque deve ser entendido o artigo 16 da lei

a. It de 30 de abril dette anno na parte em que determina

que os exercicios das leis provînmes seräode 18 mezes,

tenho a declarar-lbe que por essa disposiçâo nao se deve

entender que lenham sido supprimidos os tres mezes addi-

cionaes para o encerramento das tontas, concedidos pelas

inttrucçôes do ministerio da lazenda n. 9 i de 13 de novem-

bio de 1843, que tem sido observadas nesta reparliçào.

Deve portauto continuar a pratica seguida antes da pro-

mulgaçào da supracitada lei até que pela assemblée legis

lativa provincial teja melhor declarada a inteligencia da

шеям.

Ao engenheiro da provincia Emilio Gengembre —

Achando-se exonerado desde 6 de junho ultimo o ajudan-

te agrimensor Eduardo Mostaert fica vm. aulorisado a con-

tractar um outra que o auxilie nos trabalhosa seu rargo,

mediante a gratincaçâo de 40$000 rs., meusaes — Com-

muoicou-seuo inspector da tbesouraria.

Ao dr. juiz de direito interino da comarca da capital

Nào salUfazeudo inleiramenteasinformaçôes por vm. pres

tadas em seu officio de hontem a exigencia constante do

desta presidencia de 28 do mez pp., cumpre que vm. me

declare quai a data em que foi interponía a appellaçào da

sentença do jury que absolveu o soldado do corpo de guar-

niçào fixa da provincia Antonio Francisco de Sonta, equal

a dula ero que foi a mesma appellaçào expedida para o tri

bunal superior da relaçào.

Ao dr. chefe de policía interino — Pico seien te pelo seu

officio, datado de 5 do correute,de haver v. s., no dia an

terior, feíto seguir para Castro, escoltados por 10 praças de

linha commaudadas pelo sargento AJanœl Emilio, os reos

requisitados pelo dr. juiz de diieito e pelo juiz municipal

respectivo.

A frei Timolheode Castelnuevo— Transmitió a \m. a

inclusa copia do officio do teñen te-coronel commandante

docorpodeguarniçào fixa desta provincia, do qual consta

que nào existera naquclle corpo os dous ani maes muures que

vm. forneceía ao cadete José Antonio de Freitas Dantas, o

qualdeixou lambem de pertencerao dito corpo. Picaussim

respondido o seu officio de 27 de outubro ultimo.

Ao inspector da alfandega de Paranaguà — Em add i ta

rnento ao meu officio de 1 6 do тех pp. tenho a declara r-lhe

que no relatorio, que vm. bouter de apresentar-me uléo

bm de dezembro p. futuro, deverá comprehender especial

mente todas as informaçôes, que puder minislrar-me, sobre

o estado do commercio da provincia tanto interno como

externo e de transito, declarando o valor da importaçàoe

exportaçâo nos últimos tres annos, e indicando as medida»

convenientes para o seu progressive augmento.

Ao engenheiro Pedro Tauloii — Pica vm. encarregado
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de proceder во nivelamento de todas as ruas desta capital,

de modo a servir de regra nîo sú ás futuras edificaçoes como

ao calçnmento das mesmas.

Ло administrador da mesa de reodas da villa de Antonina

— Haja vm. deorgnuisar para me ser presente impreteri-

velmente até fim de deiembro p. futuro um relatorio cir-

cumstanciado do estado dessa repart ¡çào, indicando as me

didas que julgar convenientes a bemdoseu progreasoe regu

laridad^. No sobredito relatorio deverá vm. comprehender

especialmente todas as informaçoes que puder ministrar-me

sobre o estado do commercio da provincia tanto interno

como externo e de transito, declarando o valor das importa-

çoes e exportaçôes realisudns desde a creaqào dessa mesa

de rendas, e indicando as medidas convenientes para o seu

progresivo augmento.

Ao director do nldeamento indígena de S. Pedro de

Alcantara — Recommendo n vm. que empregue todos os

meios a seu alcance para attrabiraos aldeamentos que es-

täo sobas vistas do baräode Autonina os indios Caiuás, que

vagueam pelas margeiH do Yvinheima, devendo declarar

me quaes as medidas quejulga conveniente adoplar-se para

a consecuçào desse fim. — Idéntico mutatis mutandis ао

brigadeiro Francisco Ferreiru da Rocha Loures.

Ao cidndüb Pedro Serino — Fica vm. enea rregado de

realisar as reparaçôes necessaries na estrada que desta cidade

«e dirige ao Apiahy, de modo a dar transito commodo e

seguro ás tropas epássageiros que por ali transitan. Asditas

reparaçôes devefáo ser fei las na extensâo da estrada que

decorre desde o quarteirào do Bom-successo até o Apiahy,

por ser essa a parte que nécessita de concertos mais urgentes.

Para occorrer ás despezas com esses trabalhos expeço hoje

ordern á thesouraria de fazenda provincial a fim de foi necer-

lheaquantiade l:000i|000 rs. daqual prestará vm. contus

opportunamente perante aquella repartiçào.

Dia 7 — Aodr. chefe de policía interino da provincia—

Recommendo a v. s>que haja defazeros precisos esforçus

para que no relatorio que tem de apresentar-me no lim

deste anno, possa incluir o resultado das informaçoes esti

lísticas que pedí quandochefe de policía dn provincia, e das

quaes algumas existiam nessa repartiçào quando a deixei.

Ao administrador geral dos correios da provincia — A

tistadainformaçâopor vm. prestada em data de hoje sobre

o requerimentoem que o ajudante contador dessa admi

nistrate Ermelino Marques dos Santos pede a sua exone-

raçâo do dito empreg >, haja vm. de propor-me pessoa

idónea que o substitua ni. tes que este governo delibere sobre

a pretençàodo dito ajudanle.

Ao capitâo do porto de Puranagua — Trndo mandado

ouvir a thesouraria de fazenda sobre o seu officio de 13 do

mez pp., em que pede o piignmento da quantia de 8$8ПО

rs., proveniente de excesso que hoiive no custode 12 remos

de (aia comprados para uso dessa capitanía, foi-me por ella

declarado em informarán datada de hontem sob n. 4t3,

que nâo haverá embaraço ao pagamentoque vm. solicita,

urna vez que aprésente, em duplicata, o documento dessa

de*pra.

Ao mesmo — Achnndo-se este governo informado de que

a principal causado naufragio da barca hamburguesa —

Cuba foi a irreguleridedecom queéfeilo o ser vico da pra-

ticagem da barra desse porto, cumpre que vm. informée

tal respeito, declarando-me quaes as causas dessa irregula-

ridade, e os meios convenientes para removel-a, e dar-se

tnelhor organisnçSo a esse ramo do serviço, caso seja ne-

cessario. De noiicias chegadasa este governo consta que o

sinutrode que se trata, occorreu estando o tempo claro e

sereno, e que, conhecendi>—edisi ¡netamente muitoatempo

que o navio demandava a barra com rumo que, longe de

o trazer a salvo, precipital-ohia sobre um baixio, dcixou-se

entretanto que elle encalhasse para eotio dar-se o soccorro

da pretiragem, quando com qualquersignal feito de terra

trr-se-hia evitado a detgraça, que tornou-se depois ine-

viiavcl.

Ao inspector da thesouraria de fazenda provincial — Ao

cídad&o Manoel José da Cunha Bittencourt mande v. s.

pagar, depois dos devidos exames, a quantia de 709.$ 940

rs., importancia das despezas feitas com a compra de ma

teria« e salarios de trabolhadores empregados no obra do

lyceu, durante o mez pp., como consta da conta e docu

mentos juntos.

Ao mesmo—Haja v. s., depois de ou v ido o procurador

fiscal dessa thesouraria, de informar sobre o incluso officio

do secretario do governo da provincia, em que pede provi

dencias sobre o facto de haver a colluctoria desta capital

deixado de cobrar emolumentos a que julgn dever eslur

sujeitoo titulo de procurador fiscal interino da thesouraria

de fazenda, que ;om de ser expedido pela dita secreturia ao

becherel José Lourençode Sá Ribas.

Ao mesmo— Mande v. s. pagar, depois dos necessarios

exames, ao engenheiro Saturnino Francisco de Freitns

Villalva, a quantia de í;676$?71 rs. em que importaram

as despezas feitas com a conlinuaçào da estrada de carrada

Graciosa, e conservaçào da anliga do mesmo nome, no

mez de outubro ultimo, como provnm as contas inclusas.

Ao mesmo— Para que |Юв«а a contaduría geral da guerra

proseguir nos termos da liquidaçàoda quantia de 70*800

re, deque pede pagamento Joào Evangelista de Almeida,

cumpre que essu thesouraria faca juntar ao pracesso incluso

n. 3l04oattestado а que se refere а mesmaconladoriaem

sua informaçào, segundo foi determinado em aviso do mi

nisterio da guerra de SI do mez pp, devolvendo-me depois

o dito processo para ser en nado ao respectivo ministerio.

Día 8 — Ao vigario da parochia de Guarapuava e mais

signatarios da felicitaçào — Accusando a recepçâo do of

ficio em que vms. me felicitan) por haver eu tomado conta

da administraçào desta provincia, cumpro um agradavel

dever agradecendo cordialmenle as finas expressôes com

que \ms. manifestant as benévolas disposiçôesquesentem á

meu respeito, eque, penhorando-me muito, augmentam a

sympalhia que ha bem tempo voto ao municipio de Gua

rapuava.

Ao juiz de paz mais votado da parochia de Castro —

flespondendo á consulta que vm. me dirigiu cm seu officio

de 48 do mez pp., para saber a quem deve competir a

presidencia da junta de qualificnçào que tem de reunir-se

na terceira dominga do mez de Janeiro p. p., tentra a de-

clarar-lhe que devendo ser feita por vm. a cou vocaçào dos

eleilorese supplentespara formar a referida junta, compete-

lhe tambem u presidencia du mesmn, como é expresto nos

arts. 3.° e 110 da lei п. 387 de 19 de agosto de 1846.

Ao coronel commandante superior da guarda'nacional

da comarca de Castro — Nao tendo sido presente alé hoje

ao governo imperiale proposta por v. s. a presen tada em

25 de outubro do anno pp. paraopreenchimento dosposlos

de estado-maior desse commando superior da guarda nacio

nal, cumpre que v. s. me aprésente novamente a proposta

doscidadâosquejulgur uplos para os ditos postos, contendo

a respeito de cada um dos propostos todas as informaçoes e

esclarecimentosque forem convenientes.

Aodr. chefe de policía interino da provincia —Haja v.s.

de informar sobre o incluso officio de David Antonio Xavier

da Silva, em que pede exoneraçào do cargo de subdelegado

de policía da freguezia de Jaguariahíva.

Ao inspector da thesouraria de fazenda — A vista da re-

presentaçâo que v. s. me díiigiu em seu officio datado de 5

do corrente mez sob п. 4tï, declaro-lhe que deve v. s. man

dar pagar ao delegado de policía de Purunaguá por conta

dos cofres dessa thesouraria »órnente as despeius que fez com

o transporte da réQuerobina Maria, reinen ida da provincia

d* Santa Catharine pera esta, como provara os documentos

que acompanharom o meu officio n. 461 de 97 do mez pp.,

devendo as outras despezas ser pagas pelos cofres provinciaes

attenta a nalureza das mesmas.

Ao mesmo — Ao delegado de policía üe Faranaguá

Francisco Delrio Cardenas mande v.s. pagar pelacollec
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toril» (laquelle cidade, edepoísdos devidot exames aquan-

tiu de t0$000 rs., que despendeu com o transporte de di

versas praças da força policial mandudas pura a« barreirut

do Ytupuva e Graciosa, como prova com os documentos

que forum remettidos á thesouraria de fazendu com o meu

officio de 27 do mez pp. sob и . 4C I , devendo ser pagas pelos

cofres geraes a« outras despeziis que versam.os referidos do

cumentos.

Día 10 — Ло mesmo —Hujii v. s. de informar sobre o

incluso officio do tenetite-coronel commandante do corpo

de guarriiqào fixa da provincia de 8 docorrente mez, em

que pede providencias sobre o fornecimento de cusas para

residencia dos officiaes daquelle corpo, visto nao haverem

no quartet respectivo os commodos precisos para que possam

elles ser ali admití idos.

Ao mesmo — Transmitió a v. s. paru que Hiedo o des

lino conveniente, o incluso titulo do I .° de oulubro ultimo,

pelo quai foi oomeedo o 2.° escriturario de»sa thesouraria

llogero Augusto Pereira para o emprego de amanuense da

secretaria du mesma repartiçâo.

Ao inspector da alfandega de Paranaguá —Haja vtn.de

i nformar-me se já exislem nessa alfandega, e desde quando,

os paramentos mandados vir por conta deste governo para

as matrizesda provincia, cumprindo outro-sim que, no caso

de ahí se ncharem, vm. dé as providencias precisas para que

sejam osmesmos remettidos quanto antes para esta capital,

podendo para esse fim fazer us despezas precisas, cuja im

portancia será paga avista das respectivas conlas.

Ao engenheiro da provincia Saturnino Francisco de

Preitas Villalva, em Antnnine — Haja vm. de informar

me, com hrevídade, sobre o esludo em que se acha o edificio

que uctualmeiitc serve de cadéa nessa villa, e bem assim

sobre o das obras começadas para edincaçao da nova cadéa,

interpoudo o seu parecer sobre a conveniencia de serem

continuada« us ditas obras, bem como sobre a direcçàoque

julgar mais vantajosa para essa nova construcçào, decla

rando ao mesmo tempo quai a despeza em que importará

a conclusäo délias.

Aodr. juizdedireilo interino da comarca da capital —

Constando das in formaçùes por vm. prestadas em seu officio

de 7 deste mez, que u appellaçâo interposla pelojuizde

direitoda comarca, em 7 de marco deste anno, da senten

ce dojury, pela quai foi absolvido o soldado Antonio Fran

cisco de Sousa, só foi remettidu para o tribunal da relaçào

dodistricto em lSde agosto ultimo, isto é, depois de decor

ridos ô mezesda interposiçâo da mesma, cumpre que vm.,

ouvindo o escrivao do jury, me declare quoi arnzäodessa

demora, e se nao proveio ella de culposa negligencia do

mencionado escriväo.

Ao delegado de policía de Guarapuava— Respondendo

ao seu officio de 14 do mez pp.,em que vm. expôeasquei-

xusdealguns moradores dusse district«), que possuindo pou-

cas terras de lav ou ra näo tem já onde plantar por se acharem

todas caneadas, entretanto que a lein. 601 de 18dcse-

tembro de 1850 prohilie fazerem-se novas posses de terrenos

devolutos, tenlioa declarar-lhe que sendo hoje, como vm.

reconhece, prohibidas toes posses, näo pode este governo

providenciar sobre as queixasde toes individuos, convindo

portante que vm. os convide а plantar aas mesmas Ierras

quedizem cançadas, as quaes näo deixaräode retribuirá*

suas fadigas, urna vez que elles empreguem os meios para

isso adequados.

Лo subdelegado de policía da capital — Declaro-lhc para

seu conhecimento e ex ecucao que tendo o eidadäo Uafnel

Alves de Miranda inter|x»lo recurso para esta presidencia

da senlenca por vm. proferida no processo policial instau

rado contra o mesmo, sobre denuncia duda por Salvador

Teixeirede Jesus, por infracçâodos arts. l.u e 2.° do regu-

lamento provincial de 6 de dezembrode 18Ô4, resolví, por

portaría de hoje, dar provimento ao recurso, absolvendoo

dito cidadâo das mullas em que foi contient nodo.

Ao subdelegado de poliria da freguezia do Campo-

Largo —Teudo-me diversos cidadáos moradores no quar-

teiräo do Bugre, pertencenlea ема freguezia, dirigido urna

petiçào solicitando permitsäo para lapnrem i-s entrada* dit

picada que por ordern deste governo foi ali aberta com o

fim de explorar-se urna melhor vereda pura a estrada que

desta cidade se dirige aos Campos Gerar», ponderando os

signatarios da petiçào quedesse modo ficam fácilmente fe

chadas as rocas queja tem plantado nos terreóos interme

diarios onde te acham eslabelecídos, e que nao resulla

estorvo aos Irabalhos ulteriores que o governo résolve levar

aeffeito nessa vereda, cumpre que vm. faca saber aos ditos

moradores, que Ibes é permit lido fazer o fecho de que tra

tan) em sua petiçào, o quai continuará a subsistir até nova

ordern deste governo.

Ao dr. chefe de policía ¡interino da provincia — Fíco

inteirado pelo officio de v. s. de 8 do corréate mez de haver

sido fei las a* eleiçôee em Mor relés u nesta capital sem per-

turbaçSo da ordern e do socego publico.

Día 11— Ao bacharel Scbastiüo José Pereira —Tendo

sido determinado u e»le governo por aviso do ministerio da

justice de 14do mez pp., que dé posse a vm. eo faca entrar

no exercicio, logo que aqui ее aprésente, do lugar dejuiz

municipal e deorfao* do termo de Castro, paru que foi no-

meado por decreto de 13 de dezembro do anno pp., assim

ocommunico a vm. para seu conhecimento. Foresta occa-

siío devo recommendar-lheque procure realisar a sua apre

sen taçao nesta provincia com toda а possivel brevidade.

Aosmembrosda mesa parochial da villa de Antoninu —

Foí-me presente o officio que vms. me dirígiram em data

de ô do corréate mez, acompanhedo de copia da acta da

eleiçào de elcitores a que últimamente se proced«u na pa-

rochia dessa villa.

Ao inspector da thesouraria de fazenda —Transmitió a

v. s. paru seu conhecimento e execuçâo na parte que Ihe

tocar a inclusa copia do aviso circular do ministerio da

justiça de 23 do mez pp., determinando que nao se abonem

d'ore em diente ajudesde custo aos juizes de direilo que

sao removidos u pedido seu, mas somenle aos que o forem

nos caso» do decreto n. bb\) de 28 de junho de 1850, ex-

pressamenle declarados no citado aviso.

Ao mesmo—Trausmilto a v. *. para seu conhecimento

e execuçâo, nu |wrteque lhe tocar, a inclusa copia do aviso

circular do ministerio de guerra de 25 de oulubro ultimo,

revogandoo de lä de novembre de 1841, na parte em que

prohibía as transferencias de dividas que costuma«em fazer

us praçes de prêt.

Ao mesmo —Transmitió a v. s. para seu conhecimento

e execuçâo, na parte que lhe tocar, а inclusa copia do aviso

do ministerio do imperio di: 27 do mez pp. sob п. 42, pelo

quai é este governo autorisndo a restabelecer no seu posto

de cacique gerul dos indios mansos de Guarapuava o indio

Victorino Condá, com u gratificaçâomensalde30$000 rs.

Día 12 — Aomesmo—Haja v.s. de informar, ouvindo

o inspector da alfendege de Paranaguá, sobre o incluso

officio de ô do corrente mez, em queojuiz de orfáo* da

quelle termo pede а entregada quantia de lii'.UJUOÜ rs. e

juros vencidos até lo de julho ultimo eo procurador de D.

Maria Benedicta Fer reirá de Andrade, e que prova com

os documentosjuntos 1er sido recolhida aos cofres geraes, por

emprestimodeorfàos, em 9 de novembre de 1843.

Ao mesmo—Tendo felizmente cestada todas as rázoes

que havia pura reeeiar-te u invasäo da cholera-morbus

nesta provincia expeço hoje oidem revogaodo as autori

sâmes concedidas а diversas autoridades das povonçùes do

litoral para despender as quantias necessaries rom os meios

de preveiiçào do contagio, e de soccorro aos enfermos que

que por ventura fossem del la atacados. O que lhe com mu

llico para seu conhecimento e governo.

Aosmembros dacommissáo desuude de cidndedePura-

naguá —Tendo felizmente cessado todas as razees que liav ia

para receiur-sea invasäo da colera-morbus nesla provincia,

ficam por isso icvogndus as urden* deste governo d<; 14 de
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tetembrodoannopp. pelas quaesforatn vms. aulurisadosa

despender at quaotios necessaries como» meios tendente* n

prevenir o appareeimento do contagio e a proporcionaros

precisos •occorrosaaquellesque della fossem atacados.

Ло collector interino üns rendas prov meines du cidude de

Paranaguá —Tenho presente oseu officio de 3 do cor rente

mei, a que veiojunto o muppa do dízimo arreendado sobre

productos e manufacturas da provincia exportados paru

dentro do imperio durante o mez pp.

Du 13 — Ao engenheiro Pedro Tnulois — Depoisde

ouvir a thesouraria de fazenda sobre o conteudo do seu of

ficio de 4,7 do mezpp.em que pede o pagamento da quant ¡a

de 6049340 "•> correspondente a services aínda nao pagos,

e que forum prestados na medica» dos terras publicas du-

rante a sua inspectoría pelos individuos constantes da rela-

cào que acompunhou o seu citado officio, lenho, em res-

|K»ta u declnrar lhe que nchando-se vm. exouerbdo da-

quelle emprego nao pode ja rereber adianUdumente do*

cofres públicos quanlia ulguma para tal objecto, cumprin-

do por tanto que vm. aprésente á mesmn thesouraria do

cumentos em forma com os quaes legalise todas as dividas

aínda n&o satisfeitas e correspondentes a taesserviçoi, puru

que, depois dos exames precisos, possa ter lugar o pagamen

to, se for cuso disso.

Ao engenheiro da provincia Saturnino Francisco «le

Freitas Villalva— Fica vm. enenrregudo de escolhcr o lo

cal para a edificaçào da prnça de mercado em Paranaguá,

eulendendo-sc para isso coin a respectiva cámara munici

pal, e »presentando desdo logo a planta e orçnmcnto da

despezu cm que deveri importar a consli ucçàu desse edi

ficio.

Aodr.juiz de direitoda comarca de Castro.— Commu

nia) u v. s. para seu conhecimentoe execuçào, que por des

pacho desla data, concedí ao hachaiel Pedro A iTonsu Fer-

reira de Abren, promotor publico dessa comnrea, dous

mezes de liccnçii com seus vencimento» para tratar de suu

saude onde lhe convier.—Communicou-se ao inspector da

thesouraria.

Ao juiz de direito interino da comnfta da capí tal — A lern

da remessa quevm. deve fuzer ao chefe de policía interino

du provincia na forma prescripla pelonrt. 179 do regula-

menlon. ICO de 31 de Janeiro de 1843, naja vm. de fuzer

igual remessa directamente a este gov erno, devendo coroe-

çur pelo que diz respeito aos trabalhosdo jury da villa do

Principe, a que últimamente presidiu.

Ao inspector da thesouraria de fazenda provincial — Em

additamento a ordern deste governo n. 188 de 18 do mez

pp., pela qual se mundou pagar ao cidndào Ricardo José da

Co-la Guimaries a quantía de ЬЧдф'ООО rs., tenho a de-

clarar-lhe que deve v. s. darás precisas providencias para

que o dilo pagamento se faca nessn thesouraria, visto nao

1er hav ido até hoje dinheiro na collectoria de Paranaguá,

para onde forain expedidas as orden*. — Communicou-se

aocidadao Ricardo José da Costa Guimaráes.

Ao mesmo. — Haja v. s. de mandar entregar ao prove-

dor da santa casa da misericordia desta capital a quuntia de

C;000$000 que foram concedidos como auxilio aquella

irmandade pelo art. 1.° § 18.° da lei provincial n. Ií de

30 de abril deste anno. — Communicou-se ao referido

piorador.

Ao mesmo— Respondendo ao seù officio n. 78 de 1 1

deste mez, a que veiojunto outro do administrador do re

giste do Rio-Negro propondo, avista dus razôes que allega,

que se marque urn prase para começar a vigorar a provi

dencia рог v. s. estabelecida, de se näo aceitaren) fianças

naquelle registe nor quantiat indeterminadas, tenho a de-

clarar-lheque, parecendo л este governo procedentes as ra

zôes exponas pelo sobredito administrador, autorisoa v.s. a

marcar um praso rasoavel para começar a vigorar esea medi

da» alísia*Ífidispensavel,vislo como emittier que poasam osin-

jteresudo* ter noticia previamente do modo porque deverâo

de eítíto em diante formular ai ditas contas de fiança.

Ao delegado Je |x>Iicíh d<* Parutiiigiin. —Tend'« iir-.ii«

data ordenado á cámara municipal de Gunrutubu que re

metía pura estu capital, por intermedio de vm , ulguns me

dicamentos que lá < xisiein, us»im Ih'o di't'luro puru sua

intellignciii, recomiiieiidando-llie, outro sim, que im faca

seguir para estu cidral* logo que lhe foiem uhi entregue.,

remet tendo-me u con tu dus dci-pczii* de trun>|Hirle puru Ihri

serem pagas.

Ao subdelegado de policía do district» da capital —

Avi-ta das informuçôes por vm. pte»tudns em seu officio

de 1 1 do córtente mez sobre »s requciim< rilo- em que \ Il

ionio Francisco Teixeirae Manuel dos Santos CouIiím*1

queixam da demora ha« ida no andamento »Un |ш>т>ь

criminnesque contra os me-ni' s forum iiisüiurixiu- 1 «- - 1 .--а

subdelegacia,cumpreque vm. promovu u proriip!. i , no

sao dos ditos processes, e faca rffectivu a res|»oii*il>ilida.le

do escrivâo, se p.»r sua culpu deuuram elles de 1er ule l » ■ ■j ■ -

o de» ido andamento.-

Aodr. chefe de policía interino du provincia —Con for -

mando-me com a piopu-tlu ¡wr v.s. feiinem officio dulnd»

de hoiitem, numeei, por porturia de»tu duda, o cidlldâ»

Joâo Pedro da Rocha, pura exercer o cm go de delegad» de

policía de Purunaguú, cuj» titulo de nomruç&o inclu-o

envi» n v. s., a ¡"un de dur-lhe o de-lino <ou>« ni. ule.

Día 14 — Ao commandante du compunhia de força po

licial. — Decluro-lhe pura seu conhecimentoe governö, que

ii« ila data exp« -Ç. ■ ordeui uo dr. juiz de dircilodn coniarcn

de Castro panique faga marchar paru a anemia do I ta ruré

1res praças do destacamento de força policial existeulena-

quellu villa, ns quaes deverâo lá estacionar, ficundo á dU-

po»içào do res|iectivo udministiador.

Ao administrador gernlde« coi reios du provincia.—Com-

munico-lhe, paru seu conhecimenlo e execuçào, que, por

despacho destii data, comedí n Eimelino Marques dos

Santos, dispensa da commiss&o em que senchavn emprega-

do desde $8 de marco ultimo ne-ta ndministraçào gérai.

A» rev. parut lio du fregueziu de Palmas, — Km resposta

ao seu efficio de Sí) de agosto ultimo, em que expùe o esta

do da igreju a seu cargo, e pede diversas providencias a bem

da темпа, tenho a declnrar-lhe; 1 ,° Que por este guver-

nojá fii determinndo о I оси I onde deve ser estabelecida a

nova fre« uezia ; S.° Que sera altendidn a sua supplice re-

Inlivamenleuos paramentos, quandose fizer a disirihuicào

dos, que acubam de chegir, comprados pelo governo da

provincia; 3.° Finalmente, que nesta data expeço ordern

á thesouraria de fazenda provincial рига que mande pagar

pela agencia do Xapecóog veticimentosdo professor de 1.a*

letras dessa firguezia, como v. rev т. pede.

Ao dr. inspector geralda instrueçao publica— Commu-

nico-lhe, para sua intelligence e execuçào, que, pot despa

cho deslu data, concedí a Fortunato José deCarvalhoe Li

ma, professor interino da cadena de l.a> letras de Guara-

puavo, 1res mezes de licençn, sein vencimentos, para ir ao

Rio de Janeiro tratar de seus negocios.— Purticipou-se à

thesouraria.

Ao inspector da estrada do Arraial — Accusando a re-

cepçào de seu officio de 10 do corrente тех, e do orna

mento, que o acompanhou para a conclusa» Jnsobras da

estrada a seu cargo, no valor de 5;000$000, tenho a decía-

rar-lheque nesta dala expeço oidem á ihesouraiia de fazen

da provincial para que ponha á disposiçàodc vm. somente

a quantía de 3:000$000, que vm. deverá empregar nos

concertos mais urgentes eindispensaveís da mesma estrada,

visto nao ser possivel actualmente consignnr-se para esse

objecto a lolalidade da somma pedida. Espero do seu zelo

pelee intéresses da provincia que continuará a empregar

todo o empenhoemeonservur essa estrada no mclhor esta

do possivel de modo que sejam compensados pela facilidade

e commodjdade do transito, os dispendios que com ella

lem feitoos cofres provinciaes. Vm. prestará contas oppor-

t unamente, na forma do costume, pelas quúаlias que des

pender com esse objecto.
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PUBLICACÖES PEDIDAS.

Viagera á Palmeira.

Parlindo delta capital com destined Palmeira, Asemos пои* traja*.

to pela »Irada, que, pausado por Campo-Largo, vai teráSerriuha.

Nada até all «chamo» de notavel, e que nioscjaassaicouhecido de

nossos leitores. Subindo, porem, ao come deita, e dilatando ooata

vista pelo inl'iii. I<> paramo que de todos ot ladoi >e desdobra, «пате

einoçàoinundou nouopeito. que ementbuiiajticoarrouboeialçouaté

o «cabelludo throDO do Oinnipoteute Autor tie maravilhas tanta* um

hvinnodelouvor, de honra e gloría.

De sobre um basliùo naturalmente formado de pedra de cantaría,

enllocado no rimo da serra, do lado do norte, por muito tempo contem

plamos esse incomineusuravel tapete de «eludo «erde, cuja* fimbrias

erain formadas por um horiiontede oiro que Ih'emprestava o radiante

sol de um bello día de deiembro; e cujo matiisao variadas flores de

peregrina formosura, levantando de csnaçoein espaço, ein belllssimo

relevo, e • maneira de ilhas, lindissimos bosques, onde vai procurar

abrigo a gorda uovilha, o soberbocavalloeoligeiroservo. Maisadiante

um fundo abysmo se abre sob nossos рея, e descernió à elle por esca-

daría de pedra, lase ve um ribeirüo que rola suas aguas crystallines

por sobre um leito de pedra, formaudiiaquiealitaldeiras de diversos

tainanhos, ou precipitándose ein espumosa catadupa em profundos

autrns. Tantas с tantas belleías encerra este eilen de delicias que pó-

de-se »el-o, « admiral-o, inas naodescrevel-o. Seria mister um grosso

volume, e a penna de uin Magalhâes, de um Gonçabes Dias, ou o pin

cel de um Porlo-Alegi e para tracar ainda iinperfei tameute este quadro

pathetiroe sublime. Vamos pois, repousar, e seja nafaieuda do Alé

grete. О seu proprietary, о sur. major M. da Crut Carneiro, soube

uella rcuuiro util ao agradavel. О jardins« o pomar, a borta , os apris

cos, tudo esta sjraetricamenfo ordenado ; e para que nada falte, figura

em urna das salas de vastissimo predio um bom piano de Collard and

Collard. Passaudo ahi uma agradavel noite, cbegamosnooutrodia a

Palmeira . E' urna pequeña fregueiia, de agradavel apparencia, tendo

nlguns predios bons, e uma matris que nàoé pequeña, e de moderna

comtmrçjo. Está, porem, em imminente estado de ruina, e para re

paral-a, eurarregou-seo snr. Jose Caetanode t'Iiveirade umasubscri-

pçuo,aqualdeseinpenhandocum verdadeiro lelo religioso mootou era

ciucoaseis rontos de réis.

Pulsaremos agora em resenha a celebraçSo da festa da Virgera da

Conceicào, ora;o da fregueaia. Notamos para logo a boa vootade, aui-

maçùo, cielo, queliaviapor parte dos festeiros, a exiu.snra. D. Anna,

esposa do snr. Joaquim Pechero, e о revin. padre Camargo ; osquaes

nàosefurlaram a despesas e sacrificios рига о brilhanlisiuo da lesta.

Correram as novenas tem nada de untavel ate a vespera da festa, em

qne nierum osdous irmaos, nssnrs. dr. Jesuino M.de O.eSáe Antonio

C.deO. Nhosinboo baptismo de suas duas primogénitas. Immen»

foi o concurso que assístiu d este acto, ao quai nada faltou da rigorosa

etiqueta; comando este sacramento um outro nao menos bel'oesalu-

tar, o do matrimonio celebrado entre uma bella Palmeirense eosnr.

Pedro Zaoardine. Acabada a ceremonia religiosa, seguiu o pres

tito para a casa do snr. José Caetauo de Oliveira, onde tudo estava

preparado para um baile explendido. Esteve elle cheiodevida e de

belleza, desdeoprinripioatéofim. A sala nao era pequeña, mas tantos ,'

eram os figurantes que, à maneira dos bailes do Cassiuo, era mister

faier figurar as damas na frente.

Istoquea primeira vista parece desordera, é a verdadeira alma de

ura baile, eoque mais aprecia o cavalleiro que sabe comdexteridade

eä tempo fazer um —en avant oVureain —chasiezdt r/witfi-.

At bellas Palineirenses apresen taram-se com uma graca e donaire,

propriosdasbrasileiras.sempre, e ein todaa parte. Seu tr«tofino,seus

ademanes graciosos, seu toilette de verdadeira elegancia e rigoroso

torn, sea airoso rndop'ar em uma irhotich, on uma vaha, em nada

cediamá urna joven elegante dos salues da corte. Finalmente, o baile

corresponden ao seu objecto, pela pontualidade eprofusaouoservíco,

boin arranjo da sala, e brilhantismo do peiioal. Sahimos delle aínda

ebrioi dessps vapores suaves que se respiram na atbmospbera balsámica

denm salàode bai'e, e fotnos envolver-nos na noma pobre esteira.

Despertamos ao alvorecerdodia 15, pelo estrondo degyrandolas e

baterías que annunciavam a solemnWade do dia. Risonho vein elle.

A inissa solemne foi celebrada coin toda a pompa religiosa. Celebrou

o revm.sr. v ¡gario Loureucp, epregouao Evangel bo o revm. snr. viga-

rio Braga, cujo discurso fui bem elaborado e igualmente recitado, nao I

obstante o inbarmonico curo—con ciprettioneflelrile —yoe constante

mente o interroinpeu. Fiqueni de uma vei sabendo algumas mais e

amas que o templo пае se fei para ascreauças. Houveá tarde a procis-

siiocom boa ordem e esplendor. Os audores estavam ricamente orna

dos. Del anjos primorosamente vestidos conduliam as diversas insig

nias; e dnas ¡inmensas alas, mui bem ordenadas, precedían] opallio,

que era seguido de innúmera multidüo de рою. Nesta erdem fei o

circulo da inatrit, e recolbea-se i ella ; Andando dest'arte a festa

religiosa.

¡So die seguinte fiíeraraascavalhadai. Vieramoscavalleíros vesti

dos depouloem brauco, « muito brilharam ñas diversas «voluçoei que

ejecutaran!. Tumavam todos elegante posicño da ciutura para rima,

as prrnas, porem, • os pes. poucos conservavam segundo as regras da

picaría; o que para outra vei recommeudamos.

Houve baile á noite , o qua!, com a franqueia que not é propria, de

claramos que nio rlvalisou cora aquelle de que fallamos ; fot bem servi

do, danc,ou-se multo, mai longe esteve aquella anímalo e galbardia

do primeiro.

Aquí terminamos nono imperfelto bosquejo, deixaudo de mencio

na r multa cousa, por falta de tempo e espaço.

Nio temos a honra de interter rclac/ies de amizade com os nobreí

festelros, para Ibes tecermos encomios graciosos; por liso tomóse elta

relaqio, como a verdadeira« ingenua exprésalo da nossa viagaan a

Palmeira. £•

OíTerecamo« ao tervien de Déos

ama parte do que á Deutdevcmos.

SubtcripçSo quefatrm ot parochianot da freguexia da Рч/meira em

beneficio dot obrat da igrefa mutrii de tua amada Padrmira.aue

tendo urn dot melhoret templet da provincia, 'acha-ie umeacado de

completa ruina. Todaí atpettoat rclu/unai quepreiam o cuito divi

no too convidadaí a tuiteteverem na proporçào de tuâtforçatpara

umßmtäomeritorio. Palmeira, 15de desembrode 1866.

José Caetano de Oliveira, por si e por sua mulber 70OJ0OO

D. Josefa Joaquina de Franca SiO.Ouu

D. Isabel Caetana de Franca 200¿000

Antonio Joaquim de Camargo, por li e por sua mulber.. e>>0¿000

Padre Camargo SOOjOOO

Mauoel de Paula Teixeira 60£00l>

Pedro Tvbir ica Carueiro lOOjOUO

D. Rita María do Naicimento íOOjOOO

Manoel da Crui Carneiro lOOsJOOD

Francisco de Macedo Vaques 60*0«)

José Prudencio Marcoodes (100 carros de pedra) 16O$O0O

Francisco de Paula Teixeira óOjOOO

José Joaquim Días da Motta 30«3<ЮО

Manoel Teixeira de Freítas, por si e por sua mulber 26Ï0O0

Antonio Teixeira de Frei tas 204000

Joào Prudente dos Santos 10.000

José Francisco de Freítas , íOiinKi

D. Anna Victoria dos Santos 16¿0Q<)

Padre Loorenco Justiniano Ferreira Bello UOjiO)

Antonio Pereira Furtado de Mendonça 20íOtK)

Antonio Joaquim do Ainaral Crm 30*000

Jose Antonio Ferreira Sobrinbo 30¿000

Maooel Mendes de Araujo .VNOXl

Joaquim Baptista ЗОчООО

Candido Jose dos Santos 6S0.I0

Fidelis Teixeira dos Santos ÍOJOOO

José Joaquim de Almeida 30j0(X)

Antonio Alexandre Vieira 20*000

HyppolitoCordeirode Andrade •¿OyOOO

Ricardo Rodrigues Franca 20»000

D. Maria da Natividade 20¿0u0

D. Rosa Maria lOOJOOO

Manoel Ferreira Bello 20&000

Policarpo Antunes Ferreira Maciel 20j0lXl

Juaq uiin Antonio da Crux Bastos 6О5ООО

Mauoel Jose de Andrade №£000

Prudente Jose Baptista lOjKJO)

F. A. das Chagas loiooo

T. Cardoso de Meueies logooo

A. Zauardini 10*000

M.J. de Franca Borges 60¿000

Esmolas menores eiu poder de José Caetano de Oliveira 233¿720

Airs de fora da parocliia .

Manoel Marcond» de Sa

Jesuino Marcoades de O. e 84 .... - '

Manoel Martius de Arauju e filhus

Joaquim Pacheco

А. С. de Oliveira Nhoiinbo

A. de Sá Camargo

D. Zeferina Marcolides de Sa

F. J. Araujo Hiinpüo

D Maria de Jesus Marcoudes

Padre Antonio Braga de Araujo

M. Alves de Araujo

D-- Maria da Lui

Fred eriro Martins de Araujo

D .Maria Clara Martins

Joào M . Ferreira Ri bas

M G. de Moraes Hoieira

M. Moreira dos Santos

Oliverio J do Pilar

A. M. da Cunba

P. Alexandrine de Araujo

Anonymo

4:3'2Uj7>0

. sKHKOOO

. ЗОО.5ОО1 1

. 2OÜJ00O

. toosooo

. lOOjOuo

. lUOjOuO

. ÍÜOSOOO

. 10.40,41

. l.O¿00O

аОЦКО

ôOiOOO

60*000

. 60i000

50¿000

íOfinoo

50f,000

30¿000

TOíOOO

20,000

10ÍOOO

10¿0U0

6:1604720

Ao empunliarmos a pennn, cumpre-nos primeiro con-

fessur de qoe nâo é por motivo de arrebatada lisonja que

vamos tracer algumas linhas, nein porque sejninos comí 11-

zidos por um grandioso incentivo, e&tranho á aquelle que

gerou em nosso coruçfio um enthueiagmo de amigo no

escutarmos a voi do outro amigo do eiu. Manoel Euphra-

sio Correa na noite do dia 25 de novembro, no baile dn

sociedade Terptkhore. Sim, esse joven, à quem volamos

nifeiçfto. porque пло só Hesprcza o* preconceitos do orgu-

Iho que 01 de sua iguallia, sóem munter, como aie reparu
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liesses que, possuidores de «lguma fortuno, querem calcar

com deiprexo ui niuii pobres, cmbora hon rede«; ene jo

ven, dizemoe, nao lendo o profundado« esíudos, fez se digno

da новев admiraçao pelas allusôea bem appropriadaa, pelai

booedicçôe« e c.onnexao das phrases'que empregou na for-

inaçâo do seu discurso análogo ao anniversario da funda-

çao da sociedade Ttrpñchorc, que é hoje em Paranaguá um

dos honestos recreios da juventude e das familias. Como

fundador da sociedade Terpiichorc, o snr. Manoel Euphra-

sio se fuz credor do upreciacño dos seus consocios e quando

mal temos preenchido a tarefa de tecer-lhe um elogio pela

impreusa, nao prescindimos da esperance de que sua bon-

dade, pondo em relajeo nossos fortes desejos corn a nossa

froca inlelligencia, nos desculpará; pois nâo é da aitribui-

çao de urna inlelligencia acanhada e nao polida pelas luzes

da sobedoria, manifestar as vivas emoç,ôes que aconwnettem

o coraçao ; tal é a nossa ; querer forçal-a a enunciar on

effeitos produzidos pelo discurso do snr. Correa, o quul se

acha inserto no n. 36 desla folha, seria pretendermos tocar

íi meta do ridiculo Paranaguá, 1С Je dezembro de 1856.G.

Joaquim Americo Guimarae* e suas irmäs profunda

mente penhorados pela espontanea e irrefragavel prova

de aniizade e coneidera^ao que acubao de receber dos seus

bons e numerosos amigos residentes na villa do Principe

por occasiâo da infausta enfermidade e enterro de sua mai,

Ihes offerecem este tenue testemunlio da sua perduravel

gratidäo e reconhecimento. Sem ulterar distiuccóes, seja

permittido especialirar os nomes dossnrs. Frederico Gui-

Iherme Vermond, Eugenio Westphalen, Joao Francisco

Supplicy, Pedro Fortunato de Souea Magulhaes, Emilio

Nunes Correa de Menezes e Eugenio Ernesto Verinond,

como aquelles que se digimrom suster o chíxAo no transito

para o cemiterio. Paranaguá, 5 de dezembro de 1956.

O abaixo-assignado, fiador da lema pnssada no regislo

do Iteraré por Manoel Carlos de Castro Сиmargo da quun-

tia de 100$000, declara que oilo días antes de seu venci-

mento remetteuesla quantia pelosr. Florisbello Pupo Fer-

reira, afim de resgatar-se da thesouraria a referida lettre,

o qual, paseando duas vezes por essa capital no trajéelo que

fez á Paranaguá, imprevidenleinente deixou de eatiefazer

a recommendaçao do abaixo-assignodo, o que deu causa ha-

ver sido apontada a dita lettre ; e como Iheera inipossivel

prever este resultado estranho à sua ventade, e ao desejo

de ser fiel a seus compromisses, fiz esta declaraçao para

arredar as auspeitas de negligencia de sua parte. Ponta

G rosea, 20 de dezembro de 1856.—Joaquim Jote Corría.

EDITAES.

Odr. Luis Francisco da Cámara Leal, fidalgocavalleiroda

casa imperial, commendador da ordern de Christo, juiz

de direito d'esta comarca, e chefe de policía interino

desta provincia ¿ce. &c. &c.

Faco saber a quem tocare convier que, bavendo« negado

ao meu conhecimento a noticia de que vai apparecendo

outra-vex, pelas estradas da provincia, o uso de armas

prohibidas ; e que os iransgressores das ordens e disposiçôes

existentes »e servem do pretexto de eerem viajantes, e terem

por isso necesiidade délias, ou de andarem cacando, para

aisim se livrarem da respontabilidade em que incorrem ;

terci de mandar proceder contra os mesinos com todo o i igor

das leis, si nao se cohibirem agora de urna vez desse uso fatal,

causa innegavel de urna grande parte do« ferimenlos e as

sassinate* que lern havido neste paix, advertindo os de que

Ihes nâo temo aceitas as desculpas, que derem, fundadas

naquelles pretextos ; e pelo contrario eer-lhes-háo inconti

nenti lomadas as armas, e, presos que sejam em flagrante,

conduzidos á> prisôes, para solTrerem o competente proceieo,

e respectiva pena. E para que chegue uto á nolicia de todos,

maudei pascar o presente, que teiá arrizado nos lugares pu*

blicos do costume, e publicado pela imprensa. Dado e

puísado em a secretaria da policía, nesla cidade de Curi

aba, capital da provincia do Paraná, aos 1» de dezembro

de 1856. E eu Constantino Ferreira Bello, amanuense in

terino da referida secretaria, o escrevi.

Luiz Francitco da Cámara Leal.

8. Ex. o Snr. fice préndenle da provincia manda fater publico que

acha-se aberlo o concuño geral para o provimento definitivo da* ca-

deirasde instrucçào primaria da provincia, que estio vaga» ou Interi

namente providas, a »aber : a primeira do mo masculino da villa ele

Castro, a segunda dita da villa do Principe, a »eguoda dita da capital, a

segunda dita da villa de Morreles.a única de Jaguariabyra, a de S.Jo«-

dm Pinhaes, a de Vu tu vera va. por estarem actualmente vagas; a» de

Yguassú, Palmeira. Tibagv, Ponte-Gro»se. Palmas, Guarapuava, Rio-

Negro, Antonina, Periode Cima eGuarakessava, por estarem interi

namente próvidas; as dn sexo feminine da vjlla de 8 Jtisé do» Pinhaes

eda freguesia da Palmeira por estarem vagas, e as de Ponta-Grosaa e

Guarapuava, por estarem interinamente providas.

Devendo ter lugar o* exames no praso dedous metes aconlardesta

data, peraoteoKxm. governo da provincia, cumpre que aquellas pea-

toas que pretenderen] qualquer das referidas cadriras. se apresentens

com a devida antecedencia, provando previamente estarem ñas rír-

cn instancias de exercer o magisterio, afim «le que possam seradmitti-

das ao concurso. К para quechegneaocoubecimentode todotaqaeaa

convier, mandou o mesmo Ks.in.Snr. expedir o presente edita!, que

será publicado pela imprensa, e remettido por copia as cámaras шин i-

ripaes da provincia para o mandaren» аШхаг nos lugares do estilo. Se

cretaria do governo da provincia do Paraná, 23 de detembrode 1856—

francisco Jtinuiui'i da Gama Cerquen-a, secretario do governo.

DKCLARAÇÙKS.

Substituidlo de notas.

Pela inspeeçao da alfaadega se faz publico, que do i."

de Janeiro de 18S7 em diante proceder se-ba na mesma

repattiçao, das 10 boros da manha até ús 2 da tarde, ao

resgate das notas dilaceradas de 1$ e 2$000 que se

acbam na circulaçâo, dande-se em substituiçâo délias

moedas de prala. Paranaguá, 15 de dezembro de 1856.

—Antonio JoiéCaetaw daSilia, inspector interino.

O corpo de guarnicáo fixa desla provincia precisa con

tractor, por tres Inezes, a contar do 1." de Janeiro a 31 de

marco vindouro, o forneciinento dosseguinies géneros de

boa qualidade, a saber: carne verde e secca, farinha de

mandioca, arroz, feijao, touciuho, herva mate, assucar meia

cor, e refinado, pao de 6/incas, inilho, e carradas de lenha;

ae pessoae que quizerein aceitar tal forneciinento, coinpa-

recain com suas propoetas em carta fechada no dia 29 do

corrente uicz, pulas 11 horas du manha, na secretaria do

quartel do dilo corpo, para eer preferida aquella das pro-

poetas que mais vanlagene offeree«. Curityba, 18 de de

zembro de 1856. — Francisco Xavier liurrcto, alferes

agente.

Pelo 2 ° tabellionato desta cidade se fas publico que, nodií 17 do

correóte mes, ás 3 horas da Urde, pelo thesoureiro da thesouraria

desta provincia, foram apuntadas e protestadas com as formalidades

da lei duas letras, tendoumadaquautiade tOOJOOO contra o devedor

Manoel do Ainaral Carvalbo o seu fiador Joâo Miguel de Mello Ta

ques, e outra da quantia de flO¿000 contra o devedor Manoel de Ca-

margo Peoteado e seu fiador Joaquim José Borges; e boje 19do cor

rente, as 3 boras da tarde, pelo mesmo thesoureiro da thesouraria, fui

apontada e protestada outra letra da quantia de 650¿000, contra o de

vedor Marceliuu Jose de Oliveira Pinbelro e seu fiador Francisco Fer

reira da Rocha Loures; constando ser este morador em Guarapuava,

e os fiadores Joao Miguel de Mello Taques e Joaquim José Borges,

moradores na villa de Castro ; nio constando onde te acbam os deve-

dores, R para que conste a quem convier se fai o presente annuncio na

forma que dispOe o art. 411 do código commercial. Cidade de Curi-

tvba, 19de deiembro de 1866. — O 2.° UbcllUo, Candido Jott Ftr-

reirá. ^__^_^__^_^

Pelo 2.° tabellionato desta cidade te fai publico que, no dia 20 do

corréate met, as 3 horas da Urde, pelo thesoureiro da thesouraria

desta pro v i ncia, fui apontada e protestada com as formalidades da lei,

urna letra da quantia de 700¿uUO contra o devedor Justino Ferreira

de Avillare seu fiador José Ignacio dos Santos, nio constando onde ae

acbam o devedor e fiador. R para que conste a quem convier, te tai о

presente annuncio na forma que disude o art. 411 do código commer

cial. Cidade de Curityba, 2/de descubro de 1866.—O 2.» tabelliio,

Candido Joxi Ferrtir*.

Typ. di G. M. Lopbi — 18S6.
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Anno III. QUARTA-FEIRA, 31 DEDEZEMBRODE 1856. N.° 40.

O DEZKNUVK DR UKZEMBRU,

propriedade de Candido Martina Lopeí, pu.

blica-ie todaiat quartai-feirai, e para elle

aubtcreve-ae cm rata do propnetario, na ci-

dada <ie Curitjrba, rua dat Flur« n. 8.

Oaannunrioidoiiri.aMignantMpagario

■ma modira retribuiçâo, e doi que o nao

forem 100 n. por linha. Comniunirados,

correipondenciai e outrai punlieaç/SeicTon-

forme o ajuite. Folha »nln leOréii.

f

PREÇUS DA ASSIUNATURA.

Pago» adiantajoi t

Рог anno в í 000

Por teraeitre . ...» • 4ДО00

Portrimeitre ¡tfaOO

PARTIDA DOS CORREÍOS.

Ot conreina no met dedeaembro, partirlo

para inariuha no« dies 2, 9, 16,23 e 30, e

para o interior no dia teguinte aquello ein

quechegaodamarinha Ai mala» fechào-te

nai retpera« da partida át 7 boras da manhi.

DESIGNAÇÂO DA8 AUDIENCIAS.

Gvrerno ata wrowinnm— S. Ex.* o ir. presi

dente da provincia dá tudienria todo« o«

diu uteii , dauie ú 10 hora* da шавЬХ

até ao meiodla.

Ckrfe dr Pulida— O Dr. chef» da policía

todoi oa diai uteii, a tndat at horai

Quarre Frira — And. do Juii de direita

ai 10 horat.

Quinta Frira — And. do joii municipal

at 10 horat, do jnii rommercial át 11, •

do delegado de policía ao meio dia.

Sri ta Frira— Aud.dojuiid'orphâoaatlOh.

Sabbailo— Aud . dojnix de direito át 10 h.

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO GERAL.

MINISTEBIO DO IMPERIO.

Circular n. 49 — Rio de Janeiro — Ministerio do? nego

cios do imperio. — Repartiçào gérai dus terras publicas, eni

4 de dezembrode 1856. — Illm. e exm. snr.— Tendosido

présenle a S. M. o Imperador varias reclamaçges que pgr

motivos diversos tem sido feilas contra as multas impostas

pelos vigarios, em viitude do atl. 95 do regulamenlo de

30 de Janeiro de 1854: houveomcsmo augusto senhorpor

bem authorisar as presidencias de provincia o conhecer de

taes reclameçôes dentro do seu respectivo territorio, resol-

vendo segundo os principios de justiça eequidade, masobri-

gaudo em Vxlo o caso os possuidores, que por qunlquer

rasâo liverem deixadode registrar as suas terras no Io. pre

so, a fazerem-no dentro do 2.°, sub pena de soffrerem a mul-

ta^em queja houveremincorrido. Oquecomraunicoa vex.

para sua intelligencia e execuçâo. Deus guarde a v ex.

1лиг Pedreira do Coulto Ferra%. — Snr. presidente da

provincia do Parana. — Cumpra-se e registre-se. Palacio

do governodo Parana, em 24 de dezembro de 1856— Va%

de Carvalhaet.

GOVERNO DA PROVINCIA.

O vice-presiclente da provincia approve e manda que

sejain observadas, quantoao piano e divisâo doensino, nas

escolas de instrucçào primaria da provincia, as seguinte«

instrucçc

publica i

Art. 1

urna da;

banco, с

divisâo,

por ordt

Art.

Primarii

tegutnti

cadeira

rados p

ro ensii

faxende

juneçâc

banco i

Telas pelo dr. iospector geral da instrucçào

o de 24 deste tnez .

¿colas serán divididas em tres classes, cada

menos a terceira, terá primeiroe «egundo

o grao de adian lamento dos alumnos. Essa

poderá ser alterada em urna ou em todas

ial do inspector geral.

Jivisäo do ensino pelas classes nas «acolas

ores do sexo masculino será feita do modo

.lasse, consistirá de 2 bancos cm frente da

essor, um a esquerdaoutro a direita, sepa-

.paço que permitía a passagem. No primei-

conhecer a* Miras, e retel -as na memoria

pela vista e decorado, acabando por fazer

tras e torroaçâo de syllabas. No segundo

e a soletrar e a decompor as palavras em

syllabas, bem como a conhecer'os números : começam os

meninos a fazer liabas reclase curvas wbrtTaTquadfO ptetd,

recebendoas mais facei#noçôes para se instrüirera na diffe

rence de urna e de outra. Pfteta classe nao ha meza ; cada

banco lera meia hora de liçâo do professor, que fare as

sua* explicaÇôes no quadro preto, mandando os 'alumnos

procurar nas cartas, que terâoa v isla, as leltrns, syllabas ou

pulavras, que escrever, deixando tempo sufficient« paraos

do segundo banco fazerem exercicio de traço no quadro.

Л segunda classe tamhem consta dé primeiro e segundo

ba:i/-o, collocadas por de trax da primeira. JMmeiro banco:

ensina-se leitura de-impresso e manuscripto, exercicios de

espirito e de memoria, taboada de Pilhagoras, começode

calculo, principiando pela somma de números dígitos, di-

minuiçaoe multiplicaçâo; começam os meninos a fazer

tragos com finos e grosses sobre o papel, doutrina chrislS

duas vezes por semana. Segundo banco, leitura, arithme

tic», a saber : noçôes de quantidade e unidade, regra de

diminuiçào, theoria e pratica das quatro operaçôes; escrip

ias por traslado de lettres grandes e pequeñas ; catechismo

de moral chrislá com expticaçôes i&cionaes, que desenvol-

vam os principios da creacáo ; doutrina da religiâo do esta

do, duas vezes por semana, come no banco precedente 5-

noçôes de moral civil e conjugaçâode verbos. Nesta classe

tanto no primeiro como no segundo banco, se faräo expli

cate« sobre o quadro preto, q uando se tratar de pon tuaçào,

conjugaçâo de verbos e arithmetica : durarlo as Iiçôes о

mesmo lempo que na classe antecedente. Terceira classe:

constará de um »ó banco que fecha o fundo do amphithea-

tro e ensina-se leitura methodica de prosa e verso, escripta

ad libitum tirada do livro que se le na classe, ou determi

nada pelo professor para exercicio de orthographia e analyse

das partes da oraçSo, arithmetica, theoria, pratica e que

brados, até a regra de tres inclusive, gtammatica, exercicio

de memoria, corn repeliçâo de poesía, geometría pratica

(as noçôes mais geraes). As explicaçôes de orthographia,

arithmetica e geometría pratica, dará о professor sobre о

quadro prelo. A liçâo dura meia hora e os alumnos dessa

classe trazem escripias de casa, fazendo-as oa escola para

analyse grammatical.

Art. 3.° AocomeçaraliçSoda terceira classe dispedem-

se os alumnos da primeira.

Art. 4." A divisâo nas escolas feminines será a mesme,

com a différence de que se omittem as uoçoes de linhas na

primeira classe, assím como outras noçôes geométricas na

terceira classe, ensinando de arithmetica somente theoria

e pratica de sommât e diminuir na segunda classe, e de.

multiplicar e repartir na terceira. Tambem о tempo do
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envino ü menor em rada bancu, leudo vint» minuto« para

cada um, menos o da terceira classe que lera meia hora,

afim de que os 40 minuto;, que rettam para preencher o

tempo legal da escola, sejam empregadoi no entino do

trabalho de agulha.

FaçAo-se at precitas communicaçoes. Palacio dogover-

nodo Paraná, t7 de dezembro de 1856.

José Antonio Vax de Ccaxalhaet.

EXPEDIENTE DO DIA 14 DE HOVEMBEO.

Aocnpiläo-commandanle da forialeía de Paranaguá—

Teodo sido condumnados dous soldados do corpo 6xo a

dous annos de prisáo com trabalho, cumpre que vm. me

informe com brevidade se ha nessa fortaleza prisáo segura

onde sejam elles guardados, e trabalho em que se empre-

guem, afjm de que possam, se parecer conveniente, ser re-

meltidos para ahi.

Ao cídadáo Francisco Xavier de Assis, inspector da es

trada da Malta — Respondiendo ao teu officio de 1 1 deste

тех, em que pede seja submetlida aoexamede um enge-

nheiro da provincia a planta, que acompanhou o seu citado

officio, da ponte que se tem de construir sobre o rio Bu lia

na estrada da Malta, tenho а declarar-lhe que, devendo

seguir para o Principe, e Rio-Negro o engenheiro da pro

vincia Saturnino Francisco de Freitas Villalva, nessa occa-

siào dará seu parecer nao so sobre as pontes que se tem de

construir no Buliá e Canoinhas, como a respeito de outros

trabalhos e obras determinadas naquulle districto.

Ao administrador da barreira do Ytupava — Seguindo

por ordern deste governo para o Porto de Cima urna escolta

de praças do corpo de guarniçào fixa da piovincia гот о

fim de promover a captura do desertor do mesmo corpo

Manoel José Soares, que consta acharse ahi ou no morro do

Bicho, cumpre que vm. auxilie em tudooque estiveraseu

alcance a realisaçào dessa diligencia.

Aotenente-coronel commandante do corpo de guarniçào

fixa da provincia — Respondeudo ao seu officio datado de

hontem,emque pede seja designada uma prisào mais segu

ra onde sejani rerolhidos os soldados Ue*»e corpo Firmino

José da Silva e Joaquim José de Sant'Anna, condemoados

a dous annos de pri.-ào, lenho a declurar-lhe que deve vm.

fazel-os recolher a cadèa üesla capital, para o que expeço

hojeas ordens precisas ao dr. 1 liefe de policía, até que pulo

commandante da fortaleza de Paranaguá inc seja declaiado

se haali prisáo segura e trabalhos em que possam ser em-

pregados osditosréos.

A o mesmo— A ttendendo as r ázoes por v m. expostas em

seu officio de 5 do corrente mez, expeço hoje ordern á the-

souraria para que mande fornecer ás praças do corpo sob

seu commando o numerodeesteirasaque tem direilo, pelo

menor preço (»orque pudessem ellas »er obtidas, embora seja

este superior ao da tabella que a mesma tliesouraria leveem

vista. O que Ibe declaro em resposta ao seu citado officio.

Ao mesmo— Fico inteirado, pelo seu officio datado de

honlem, de haver-se-lhe apresentado \cluntaiiamente o

soldado do corpo sob seu commando, de пошс Vicente

Franco, que haiia desertado.

Ao dr. juizdedireito da romaica de Castro—Haja vm.

de fazer marchar para o 1 tararé 1res praças do destacamento

de força policial ahi existente, as quae» deverâo estacionar

naquella agencia onde ficarào á disposiçâo do respectivo

administrador.

Ao dr. chefe de policía interino da provincia — De-

claio-lhe para seu conhecimnito e governo, que, segundo

me paiticipou o leneote-coronel commandante do corpo

de guarniçào fixa da provincia, o soldado do mesmo corpo

de ноше Vicente Franco, que havia desertado, apresentou-

se-lhe voluntariamente cm 18 do coireulemez.

Ao mesmo. — Uespondendo ao seu officio de 88 do mez

pp., em que deu conta a este governo da impossibilidade

^ que se ocha o administrador do regulo do Itararé de

promover a captura de diversos desertores, que v. s. Ihe

requisita™, caso por ali passassent, e cerlo de que resulla

essa impossibilidade da in-ufficiencín da guarda ali exis

tente, como declnrou-lhe o mesmo administrador, expeço

hoje as ordens precisas para que do destacamento policial

existente em Castro, marebein para lú ties praças, que

deverâo estacionar па dita agencia e empregar-se no servi

ce da mesma.

Ao inspector da thesouraria de fasenda provincial.— A'tñlt da«

informaçôe* por v. t. prestadas em «(Tirio п. 61 de 24 do mei pp sabre

orequerimentoem que Francisco de Paula Garcia e Joaqniinde Pau

ls Xavier, pedem pur ten procurador, ь pagamento do que selbes é

a dever como leladore» das ponies nee riot TibagvePitanguv, {nt.i,

auturisado a mandar pagar-llies os venciraentosaque titeremdircito,

nio obstante pertencerem a exercício encerrado.

Ao mesmo. — Teodo-mc representado о tencii te-roronel comman-

daute do corpo de guarniçào nía da provincia, ein officio de 6 deste

mes sobre a imposai bi I idade em que »e acba d« obier est ci гл para as

praças do mesmo corpo pelo preço de 240 r». cada urna. ¡mpossibilíria-

de já reconbecida рог e*va niesina thesouraria, que nâo arhou quem

por tal preço se quilesse encarregardefornecel-a». haja t. a. de dar as

providencias precisa« paraqiieodilo fornecimenlo seja feito pelo me

nor preco porque puderein ellas ser nbtidas, ein bora seja este superior

aoda tabella que ». s. leve ein «¡>ta.

Ao mesmo. — Haja v.t.dedar as necessariai providencias para que

possam ser pagos pela agencia do Xapecoot veuriineulosquecompe-

lern ao professor de 1.a' le Ira» da frrgueiia de Palmas, ao quai, segun

do me consta, >c nao tem feito pagamento algum ha mais rie seis metes.

Ao mesmo.— Coin m un ico a v. ». para »euconbeciiiientoe cxecuçào,

que, por despacho de hoja, concedí a Kor! únalo Jose de Carvalboe

Lima, collector de rendas proviociaesde Guarapuava, tres metes de

licence para ir ao Ilio de Janeiro tratar de seos negocio» deixaodo

para substituil-o durante o seu impedimento o respectivo escrivâo

Santiago José de Oliveira Lima.

Ao mesmo.—Haja T.s.de mmdar por á dispovicao do inspector da

estrada do Arraial, Antonio Ricardo dos Sanios Filho. a quautia de

3:000.000, para ser empregada nos reparos urgentes e indispensaveis

de que nécessita a estrada a cargo do mesmo, develólo elle prettarcon-

las opportuuameute peraote essa thesouraria pela importancia que

despender.

Ao mesmo — Derlaro-lbe para seu conhecimentne governo. que no

dia 12 do correóte mei reassuiniu o dr. Joaquim Ignacio Silveira da

Molla, o ejercicio do emprego de inspector geral da ¡oslrucçào publica

da provincia, que iuterrompera em virtude de licença.

Ao mesmo —Tendo diversos individuos requerido a esta presidencia

o pagamento de servidos prestados na mediçùo de terras publicas, ede

forneciinenlos de víveres que fileram á inspectoría das ditas medícoes

durante o tempo eiu que serviu o ex-inspector geral Pedro Taolois,

expedí buntem ordern a este para que aprésente nessa thesouraria a

conta documentada de tudo quanlo se estiver a dever aos ditos operarios

e l'ornecedores, afiin de que v.l., depois dus oeressarius exaines. Ibes

maudepagaroquefor devidoarada uindelles. U que Ihe toinmuiiiro

para seu coobeciniento e exeruçâo.

Ao mesino — An connnendador ¡Vlanoe' Antonio Guiraarâes, ou a

pessoa pel» mesmo competentemente autorisada nesta cidade, niaude

v.s. pagar por conta do ministerio do imperio ea »isla do iucluso docu

mento, por duplicata, a quantia de 60 4 000 r»., que despcndeu.pnr

ordern deste goveruo, coin a passagein para о Rio de Janeiro, no vapor

Catharinense, Je frei Timolhco de Castelnuevo.

Aomesmo — Communiro a v. s. para leu conhecimentoe en«uçâo,

que, por despacho de boje, concedí a Fortunato José de Carvalho e

Lima, collector de renda» geraes de Guarapuava, tres metes de licença

para irao Rio de Janeiro tratar de seus negocios, deixando para subs-

titui lodurante seu iinpedimeuto o respectivo escrivâo Santiago José

de Uliveira Lima.

Aodr.chefede policía interino da provincia—Haja v.s. de mandar

recolher á cadèa desta capita', logo que Ihe sejam apresentados, os sol

dados do corpo fiao Firmiuo Jose da Silva e Joaquim José de Santa

Anua, condemned»» a dous aunos de prisáo com trabalho, os quaes se-

râoali conservados ate que este goveruo providencie de outro modo

sobre o lugar onde deverâo ir cumprír a pena que Ibes foi imposta.

l)i\ 16— Ao mesmo— Pelo seu officio de hontem 6co scientede

baver sido mor to no baírro denominado — Fi\o — dbtricto da villa do

Principe, María Antonia, por »eu irmäu Manoel Cardoso, que se

acba près».

Ao tenente-coronel commandante do corpo de guarniçào fixa —Haja

vm. de informar sobre o incluso officio do director geral dos indios da

provincia, em que pede a este governo autorisaçâo para continuar a es

tar a sua disposiçâo o soldado do corpo, sob seu commando Jose Gluirino

dc Almeida.

Ao mesmo— Em resposta aoseu officio de 3 do correóle тех, em que

me representoo sobre a necessídade de abonar aos officiaes do corpo sob

seu commando 11ma quantia raioavel para alugueis de casa», visto nâo

haverem no quar tel respectivo o» cora modos precisos para aposental-os,

tenho a declarar-lhe, depois de ou vir o parecer da Ihesoura na de fasen-

da, que nâo pode ser abonada quantia alguma para esse objectes vista

dasdispoiiçoetdalegislaçio vigente. Entretanto esta presiden» ia fará

chegar novamenle ao conheciinenlo do governo imperial as reclama-

çoes por vm. feiUs, para que por elle sejam tomadas na coniideraçâo

que merecerem.

Ao dr.juii de direito da comarca de Castro— A' vista da inforroacâo

por vm. prestada em sen officio de 8 do corrente mes, ficou este governo

convencido d« que, mudando para asta с¡dada ñas vesperal da elegió
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iimaesrnlta de guardas inriunaes desta villa para conduiir r.rctoi, que

ahí tlnhain «le serjulgadus pelo jury, uaohoureinteoçâoiia parte Hat

autoridades que assim prore.lerain, de privar a algumdos guardas ,que

a compunham, de volar na dita elei«,ào. llevo por esta occasiâo pon

derara vin. que em idénticos casos convira prestar aojuil municipal

escoltas de fnrçn policial «luand» elle as necessitar, visto como «ó era

falta ilríto с que se pode laucar inüo dos guardas nacisnaes, oí quaes nao

poden) ser tirados de »un» caías eoccuiia^ùes para servido militar senâo

ein caso de uecessidade extrema, e era taita de tropa de linhaede

poliria.

Ao presidente e rani« verei.doresda cámara municipal de Castro.—

Km rcspmta no officii» dessa cámara dettdocorrcnte mes teuhoade-

rlarar-lhe, que. pi.r despacho desta data, exonere i a Francisco de Paula

(ianii Liitiade teladurda ponte dorio l'itanguy, e nomeei paro íubs-

liluil ■> a Autonio Botelho de Andrade. pru|K»to pnr vms. em se«

mencionado otttrio.— Partíripuu-seá thesunraria.

Aus mes.nos. — Itespnndendu ao seu ..lucio de 6 do rorreóte mes,

cm que me consulta te sao incompativeis os cargos dejuii municipal

supplenteejunde pas, e bcmaisiin este oltimoeode escriväodaeol-

lertoria, teiibo a declarar Ihe, quantoá primeira duvida,quesào in

compativeis os cargos deju is municipale de paz, como »declara o aviso

do ministerio do imperio de 8 de marc» de 1847 sob n. 37, importando

portento a aceitaban postc-rior de um delicia renuncio во menos tacita

do que anteriormente »> rupava. Seé, purem, cert», romo vm. infor

ma, que o ridadao Frau, isro Xavier de (»amarros aiuda iiàoprestou

juramento nein tomou posse do cargodesuppleutcdo juis inuuicipal

para que fui nomeado |Ю(1е optar cutre esse code juis de palpara que

foicleilo. Cfcuanto a ir-gunda duvida que с tambe... mcoinputivelo

emprego de escrivào dji collectoria rom o dejnii de pas. conforme o

dispusto nu aviso do ni iuisteriodu imperio u. 143 de Z6 de novembre

de IH46e aviso do mini sterio da faienua de 6 de marco de 1847,excep-

toquaudo o individuo eleito jiiiidepai jó era anteriormente empre-

gailo de faienda

Aos da da Ponta-G rossa. — Com o officie de vms. defidocorrente

mes, rerebincontada rereita • despesa dessa (amara, relativa au cor-

rente auno, o orçamcnlo para o de 1857, e bemassiiu o reía torio das

necesidades mais urgentes de seu muuicipio, que serào remettidus

opportunamente a as semblca legislativa provinrial.

Ao inspector da tliesoururia de falencia provincial.— Informe v. s.

sobre o officio iucluif i do delegado fie policio de (,-uarapuava,ein que

solicita medidas do I egovernusubrea iÜumiiiacaudo qua riel d aquella

villa.

Ao mermo.— Ha ja v.s.de informar subre o ¡ni luso officio du collec

tor de rendas provincia** da villa de Castro, em que solicita auti.ri.a-

cäodcstegoverun rj ara o pagamento de 20*200, que Jose Ihuu Vieira

despendeu com os r «parosda pontedaquella villa, coinuseu respectivo

velador.

Ao mesmo. — С ouformando me com a sua proposta feilaeni officio

«le hontem, nome< ji, por portaría desta dala, para o lugar de collector

das reudas provint -ioes da cidade de Paraoagua a Antonio Jose Caeta-

íio ila Silva, o qu al deverá prestar previaineute lianza idouea para

entrar uo exercii iodo mencionado lugar. O que lhe comuiunicopara

suá intelligencia eexecucào, с a lim de que faca-o constar ao Humeado

para solicitar o sc u titulo pela secretariado governo.

ni 4 17— Ли m esmo. — Declaro a r. s. para seu ronhecimentoeexe-

cu«,ào,quea» tat »ellas man ladas observar por portaría desta presiden

cia de 22 de deie mbrode 1863 para cobranza dos emoluineutos da secre

taria dogoveru o, acbam-seem pleno vigor, deveudupnrtantuser arre-

•-adadoscoiiion -oda provincial os emolumentos nella mencionados; por

quanloécerlo: que toes cobranzas tem sido fritas ate data muito recen

te ; que essa m esma thesouraria se proounriou em favor délias, em offi

cio de il deju'ibo ultimo ..ob n. 8, informando o requerimeuto,emque

o barbare! José Mathias Gonsalves Guiinarâes pedia restituirá«» de

emoluineutos {sorel le pagos; que a tabella de I9de julhode 1854 refe-

re.se exclusiv amenté aos emolumentos, que se de vem cobrar pelo servi-

co prestado a ■ partes nessa thesouraria, segundo fui expressamente de

clarado na pr tiposta apresentada a este governo com ollicio de 16 do dito

■nci e anuo ; que as duas tabellas estivera.u ja simultáneamente em

vigor, nao se pudendo portan to snppor que a ultima fusse adoptada em

subslituiçào das primeiras; ñualinente, que da propria lettra do art.

7.° da lei J e ornamento provincial de 1854 claramente resulta que

ettâo implícitamente approvadas e em pleno vigor as ditas ta bellas da

secretaria, visto como as palavras do citado artigo nao se poderiam

graininatic alójente referirá tabella de 19 de julhode 1854.

Circular. — Inspeccüo geral da instrueçao publica da

provincia do Parana, 29 de dezembro de 1856. — Ulm.

snr. inspector do districto da capital. — Faça v. s. constar

aos professores do seu districto que, por portaría do Exm.

governo de 22 do correóte, foi adoptado, para o uso das

escolas de ambos os sexos desta provincia, o compendio de

arithmetic, do snr. M. A. de Figueiredo, eque, d'ora em

diante, nenbum outro pode ser usado noensinosem que se

acbe ñas mesmas condiçôes, sob as penas marcadas no re-

gulamento de 8 de novembre de 1 85 1 . Deus guarde a v. s.

Dr. Joaquim Ignacio Silveira da Molla.

Idéntico :o.s iriäp-xtores do Campo-Largo, Yguassú, Pal

meiro, Po j-Grí ¿ ¡, Castro, Tibagy, Guarapuava, Princi

pe, Rio-Negro, Palmas, Morretee, Antonina, Paranagua e

Guaratuba.

<Й)Я)е?яиго£ ЪеШецтЬхо.

Recebemos jornaes da corte até 1 6 do correóte, e o

que nelles se encontre de mais interesse é a promoçSo do

exefeito, e o julgamento dos implicados no processo—

Villa Nova do Minho—. Tinbam sido absolvióos na sessâo

dodia 12 os reos Athouguia, Antunes, Velloso e Araujo,

appcllandoo presidente do jury na parte relativa ao crime

de perjurio. A respeito dus outros reos continuava o

processo.

TRIBUNAL DO JURY.

Presidencia do sr. na. juiz de direito interino

Ben то Fern an des de Barros.

PROMOTOR PU ULI CO о Ml. Dr. JOSE* LOU RENÇO PESA* RIBAS.

día 18. — Nao tendo comparecido numero legal de ju

rados o sr. dr. presidente do tribunnl proceden no sorteio

dos supplentes necessaries, e riepois de expedir ordern para

serem intimado!, convidnu os jurados presentes а compa-

recerem no <iin seguinle.

día 19. — Aberta n sessSo, comparecerán! para serem

julgados os reos Joäo Nunesde Snuza e Francisco Ferrei-

ni Lopes, acensados de terem assassinado n JoâoFrnncisco

Cordeirn. Kncnrregou-se da defezn o sr. dr. Joaquim

Ignacio Silveira da Molta, e os réos forain absolvidos.

oía 20.— Eiitrou em julgamento o processo do reo Fi-

lippe Siinöes de Oliveira, acensado de ter inorto com um

tiro n Salvador Martins de Oliveira. Tendo deixatio de

comparecer o ndvogado do acensado, osr. dr. jnix de di

reito interino con vidou para se encarregar da defeza no sr.

dr. Joaquim Ignacio Silveira da Motta que, n'um rápido

e brilhante improviso, conseguiu a obsolviçâo do réo; ma*

osr. -Ir. presidente do tribunal appellnu desta decisâo.

día 22.— Comparecen o réo Antonio, escravo, acensa

rlo de ter assassinado a Lauriano Bueno. O sr. dr. juiz

de direito interino convidnu para seu defensor ao sr. jura

do Joäo iManoel de Paula. O réo foi condeiiinado à pena

capital; desta decisîo, porem , appellou o sr. dr. juiz de

direito interino para a relaçao do districto.

día Ï3 — Foi julgado Francisco Furtado Cordeiro, ae

cusado de haver assassinado ¡i Silbador Mattow. Tendo

o réo se apresenlado sem defensor, o«\r. jtirpdo Joào Manoel

de Paula eucurregou-se des<a missào por convite do sr. dr.

presidente do tribunal. Foi condemnado a 6 аonos de

pritfto.

día 34.— Entrou em jti!gamento pelo crime de ferimen-

loe graves o réo Francisco Antonio dos Sanios. Foi con-

demnadoa 1 meide prisàoe multa correspondente.

di a 25 — Por fullurem jurados nào houve sessào.

día 26. — Compareceu o réo Salvador Alves, aecusado

por furto de urna muía. O sr. <lr. Joaquim Ignacio Sil

veira da Motta encarregou se.dadefeza e conseguiu a sua

absolviçào.

día *7. — Er.lrou fini.lr-.cnte em julgamento Antonio

Xavier de Paula, aecusado pelo crime de frrimento grave

perpetrado em seu irmào Fraucisco Xavier. O réo foi con

demnado a l anno de prisäo com trabalho e multa corres

pondente a metade do tempo.

Tendo sido julgados tollosos proressos preparados para a

presente sessäo o sr. dr. juiz de direito interino, presidente

do jury, deu por findo os ecus Irabalhos.
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CORRESPONDENCIA.

S<\ redactor.— No ultimo numero de seu periódico en-

eontrei urna correspondencia assignada pelo, »r. Francisco

Jose de Almeida Queiroi, naqual este senhor manifest«

wu contenUmenio acerca do* services feilos na ettrada do

Goyô-En sobre a direcçao du ir. Rocha Loures, e, por tal

modo pinta a* bellezas do presente e os defeitos do passado

deisa estrada, que o espirito menos prevenido alçaria as glo

rias dn actual administraçào dessa obra sobre as ruinas do

crédito «la passada. Nao pretendemos marear os louros do

sr. llocha Loures, temos simplesmente em vista afastar a

consequencia que parece resallar deesa correspondencia

toda em desfavor da passada administraçào desee cidadâo,

cujo patriotismo e desinteressado zelo pelo serviço publico

o tcm feilo distinguido pelos governos de S. Paulo e desta

provincia, nao sonetees tempos críticos, em queGuarapua-

va era o degredo de criminosos, e era mister.urna lula por

fiada rom toda a sorte de difficuldades, como mais mo

dernamente.

Honremos, por tanto, á todos os cidàdâos queteenuo-

hrecem no serviço de seu paiz, e nào esqueçamos que

Guarapuava e Palmas devem muito á severa probidade,

eao désintéresse que sempre manifestou esse cidadäo todas

as veies que se trata de dar impulso á qualquer melhora-

mento desle municipio tâo remoto, e onde tudo é täo difficil.

A inserçào deslu será um obsequio mai particular feito

a um seu assignante O impmrdal,

Ponta-Grossa, 16 de dezembro de 1856.

EDlTAL.

A cámara municipal desta capital tendo de fazeraapu-

raçào dos votos para um deputado á <!«>■ uibléa gérai e seu

supplente, na forma do § 12 do art. I ." do decreto n. 849,

de 19desetembro de 185Ô, como саЬесн de d ist ficto, con

voca aos eleitores desta capital, das villas de S. José dos

Pinnae» e Principe, e os da freguezia de Campo-Largo,

paru comparecerem nodia S deJaneiro proximo futuro, em

seu paco para ahi proceder-sea apu raçâo dus actas doscól-

legius que formam o districto eleitoral desta provincia.

Paço da i-amara municipal, cm sessáo extraordinaria de

t6 de dezembro de 1856. — Manocl Antonio Ferrara,

presidente, Joäo Bapíuta Ribeiro, secretario.

DECLARAÇÔES.

Pelo 2.° tabellionalo detta cidade te fui publico que, no dia 24 do

rorreóte mes, ai 3 bora» da Urde, pelo thesoureiro da thesouraria

dnla provincia, fui apoulada e protestada com as formalidades da lei,

urna letra da quanlia de 200j>U00 rootra o deredor Antonio Perelra

dos Santos e tvu fiador Gabriel Jsciatho Pereira ; e hoja M do cor-

rente met, ás 3 horas da tarde, pelo ñamo thesoureiro da thetoura-

ria, foi acontada e protestada outra letra da qnantieДе 650 ¿t WO contra

o d'evedor Mano, I Jacintho Vieira e tea fiador ^etuino Msnoel da

Silva, constando ser o fiador Gabriel Jarintho Perivira morador deste

termo, e o fiador Jesuioo Manoel da Silva morador na freguetia dn

Rio-Negro, eambotosdevedoresnaoconstaooda te achara. Eparaqoe

consteaquem convier, te faiopresenteanuuncioua forma quedlsuoe

oart.4tl do código commercial. Cidade de Curitvba, 26 de detembro

de tese,—O 2.° tahelliio, OsWssW» JoU Ferrrira.

ANNUNCIOS.

Pelo 2.° tabellionato desta cidade te fat publico, que no dia 29 do

rorreóte met, át 3 horas da tarde, pelo tbetoareiro da tbesoararia

detta provincia, toi apuntada e protestada com as formalidades da lei,

■ma letra da quaotia de 160$000 contra o devedor Autonio Jote de

Uliveira e ata fiador Jote Lucas da Silveira Cempos, cojo devedor e-

fiador alo consta onde и acham. В para que-consteaqactn convier,

ае fas а prevéate anaoacio na Corma qué determina o art. A 1 1 do có

digo coauserHal. Cidade dtvCorttvba, 30 de detembro d« 18M.— O

2." labeS»*, СвшИЛ JeU Ftrrtir;

GRANDE REDUCÇAO EM PREÇOS.

Por atacado e • varejo, na rue Direita n. 1 3, cata de

Francisco Cupertino de Miranda, ha sempro completos

sortimentos de moldados, louços, ferragens, objectes de

armarinho, fazendas e chapeos. Vendc-se com especiali-

dade muito em conta, o seguinte :— meios apparelhos azues

chinezes para cha e café 13 §000, ditos ditos, сбг de rosa

para jantar 459000, barias com jarros azues chinezes

3$500, ourinoes azues chinezes com tampa 2$800,

ditos ditos, sem tampa 1Ф800, moringas grandes pinta

das 3#200 ; e tudo o mais em proporçio, assim como

salame, goiabada fina, absinthe, ózc, &c, &c.

DESAPPARECEU nodia 15 do corrente. do caminho

do Campo-Magro, proximo ao passo da restinga, um ca-

vallo gateado, pequeño, marchador, cascos braucos, com a

marca J^, e urna lista branca na testa ; quem o entregar

a Antonio Jacintho, na rua da Assembléa, será gratificado.

A' RUA DIREITA ou DOS ALLEMÄES N. 19

(ANTIG A FABRICA DE LICORES)

acaba dechegar um completo sorti mentó tie superior vinbo

de Lisboa, dito do Porto, dito de Bourgogne, dito de charo

pagne, marraschino, licores finos francezes, cognac, absin

the, genebra bollandeza, superior serveja ingleza, xarope

de Groseille, agua imperial, chocolate homceopatbico.

dito de cacao, superfino cha hyson, ditopreto, sevadinha,

&c, &c, sapatos de borracha para homcns, senhoras e

meninas, charutos da Havana, ditos regalia, &c, &c, tudo

por cummodo preço.

SEGISNANDO de Sá Ribas, arrematante das aferi-

çôes da cámara municipal , mora na rua Alegre ti. 4.

Para principiantes, vende-se tiesta typographie :

I .* Collecçào de cartas 1 60

2.a DiU de ditas 160

Nordes de Moral ; . 400

Catecismo pequeño 400

Tabooda 80

Na mesma casa fazem-se livras em branco do todos os

formatos, e cocontra-se sempre :— Papéis de venda de es-

cravos—Procuracies— Créditos—Possaportes—Mappas e

certidôes de matricula deescravos — Cartas de enterro—

Pautas— Pennas de metal e de ave — Cañivetes finos —

Raspadeiras, &c.

ARITHMETICA PRATICA

mandada adoptar pelo Exm. govern« desta pro

vincia, para uso das es-colas de instruccüo prima

ria de ambos os sexos, vende-se nesta typographia

e ñas casas dos snrs : — Joaquim Soares Gomes,

em Paranaguá. — Fernando Amaro de Miranda,

em Morreles.— Pedro Fortunato de Sousa Maga-

Ihaes, na villa do Principe. Preço 28000 re.

Typ. db С. M. Lopes— 18 ¿6.
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propriedadede Candido Martini Lopei, pu.

bliM-ic toda» a» quarta»-feira», e para elle

»ubtcreve-ie rin ra»a do proprietario, na ei-

dade de Curitvba, rua da» Klorei n. 8.

Uiaunuuciotdoitr».a»ignan te» pagarlo

ama modira retribuirlo, e do» que o alo

fnrem 100 r». por linha. Communlradot,

correspondencia» с outra» publicaçùet con-

farine о ajuite. Kulha at tilia I60reii.

PRKÇOS DA AS8IGNATURA.

Pagut aJianladoi г

Por anno 8 S "00

Porieinealre 4 J OUI

l'ur trimettre XfoOO

PARTIDA DOS COHRKIOS.

О» corren» do met de Janeiro, partirlo

para marinha no« dia» 6, 13, 20, e27, e

para n interior no dia »eguinte aquella em

Sunchen» oila marinha A« mala» ferhân-ie

a» veiperat da partida at 1 hora» da manna.

nRSIUNAÇÂO DAB AUOIRNCIAS.

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO DA PROVINCIA.

O vice-presideute da provincia le-okc roncederaocida-

dào Ricardo José da Costa Guímuraes ademi«>âo, que pe-

diu, do cargo de subdelegado de policía da fregUi-lM do

Porto de Cima,enomêa para substitui-lu, eocidadào Joào

Gonçalves Marques, proposto nesla dala pelodr. chefede

policía interino. Façam-seaspiecUascommuniciiçiVs. Pa

lacio do governo do Pur unit, em 19 de novembiode 18Ö6.

— /oto Antonio fax de Carvalhaes.

О více-presidente da provincia resolve dar baixado ser-

vico ao sargento da coinpanhia de força policial Maooel

Alves Moreira. Façam-se as precisas communicaçcVs. Pa

lacio do governo du Parana, em SI de novembre) de 1856.

— José Antonio Vax. de Carvalhaes.

О vice-presidente da provincia, tendo rm vista a infor

marlo prestada pelo dr. chefede policía inleiino em 19 do

corrente concede a David Antonio Xavier da Sil»a a de-

missâo, que pedíu, do cargo de snbdelegado de policía da

freguezia de Jnguuriahyva. Façam-se as precisan commu-

n¡cocoes. Palacio do governo do Paraná, em SI de novem

bre de 1 8ÔG. — José Antonio Faz de Carvalhaes.

EXPEDIENTE DO DU 14 DR NOVEMBIO.

Aoimpectorda thesouraria defatenda . — Rm addilamentoaomeu

offiriodc7do corrente mei »obn. 48», tranioiitto a » ■ u laclan copia

da informaban preitada em data de 12 nette inri pelo ex-iutpeclor

geraldaimediçoetde terra» publica» Pedro Tauloi»,»nhreoe»tadoda»

tuai contai com et»a theiouraria em relaríoaoi trabalho» que eitive-

rani a »cu cargo, para que т.» a leuha em »i. I» no aju»tainento definiti

vo da» mr»ma» coûta».

Au dr. juii de direito interino da comarca da capital.— Ettou de

po»ede »eu officio de 14 clororreote mes, а «¡не acoinpanhouareipot-

tadoetcrivüodojury do termo de» ta capital »obre a demora batida na

expediejio da appellac,ao inlerpotta pelojoude direilo da »entença do

jury, que abaoltéra o »oldado do corpo fino Antonio Rrauciico de Soma,

e, niio me parerendo inteiramente aceítate!» a» ra»0ei apretenladat

para detculpar a negligencia do dito «erbio, tenho a declarar Ihe

quedeve vm.advertll-o,recommendando-lbeque »cjad'ora em dian

te mai» puntual no cumprimeuto de »eu» »lever«, e quo, a »er exacto

que a arcuinulaçùo de diverso» officio» equt da cauia a taei demora»,

contení que o dito rscrivio solicit* ama exmeracJoilo« officio» ичш

arcuinulade» liinitaodo-»e tómente a exerctr »quelle», para qua ihe

Matara tan ■ p.

Ao bach i . bcbas'iín Jote Pereiía juit municipal edeorphüoidn

termodel i no. — I ca marrado a vm. о ргаю da tret mese« a contar

deatadata imilVnll drlle wlicitar a lúa carta dajuii municipal a da

urphúo»dnicri< n de utro, conforme o dlipoito no aviso circular do

uuuitteriudají <tic.ai ■ 1 deJaneiro daste anoo.

Governo da provincia— S. К* .* о »г. prob

dente da prnvinriadá audiearia todo» m

dia» utei» , de».le à» 10 hora» da inanbí

ale an melodía.

Cheft d* Pvhtia — О Dr. гbefe de policía

todo» o» día» utei», a toda» a» hora»

Quarta Frira— Aud. do juii de dlreil*

a» 10 hora».

Quinta Frirm— And. do jait municipal

¿•10 hora», do juii commercial a» 11, •

do delegado de policía ao ineio dia.

SeitaFrira— Aud .dojuii d'orphiin» a» 10 h.

Sabbado— Aud. dojuii de direito a» 10 h.

Ao preiidente.'e mai» vrrradnrct da cámara municipal de Paraua-

guá. — Acruiaodo a réceoslo de »eu officio de 10 do corréate me», a

que »eiojunto a copia da acta da elciçSo de eleitoret da parorhia dette

cidade, teuhoadeclarar-lhe» que inulto me wtiafaj a noticia que vm».

diu, de »e haver frito a dita eleiçùo com toda a calma eliberdade.

An léñenle coronel commandante du corpo de guarniçûo fixa

TrauMinilto llie, iucluto pur copia, о officio do dr. juii de direito da

comarca de Cutlro, de « du cúrrenle me«, no qualexpoeomolivoda

deiiioru do prore»o я que re»punderain naqueila villa o» toldado» do

corpo de guarniçùo fixa de »cu roininaudo Jote Roberto de Suusa e

Manuel Maria, »ubre in'quaet represeulou vm. a este goveruu toi data

de 24 île uulubro ulliiuu.

Dia 1H.— Aumesiuo— Rnpoado ao »eu officio de hontem declaran

do-, ho quenekla data me dirijo aoexiu miuittro da guerra «».¡citando

a reuieua da guia du toldadu Manuel tiuuir» de Carvalbn, que leva

pauagein para o corpo »ob »eu i ominando por aviiode 28 dejulbu

ultimo.

Ao dr. rhefe de poliria inlerino daprovimia.— Emreipotteao »eu

officio datado de huntem.aque veiojunta urna ropia do qoea т. i. di

rigía o delegado da poileia de (i uarapuava, propondo a »ubstituiçàodo

cummandaute do reipertivo de»tacaineiitu, tenho a declarar-lheque

e»le governo val provident iar a retpeito corn» for mai» con veuirute.

Ao juis municipal e de orphiut do tcruio de Paranagua Em rei-

pn»ta ao »eu officio de 5 do corrente met, a que arompanharamoidr.-

ciimento», que Ibe devolve, a Bot quae» vin. »e apoia para deprecar da

alfandega delta cidade a entrega da quautia de IB9-H0 i reeulhidinà

colleetoiia a'rn» ciJaile por empredimu de orpliaô». tratmittii-ihe p г

ci.pit, a informarlo pretlada pela theiuumria da faien la »obre tt»a »ua

requitit;áo,eindaUde 14 dette mes, na quai declara que, niote poden-

do al ■ verilicar a entrada de »emelhanle uuanti«. ronvetn qua vm.

procure informar »e a e»e retpeito na theiouraria de S. Paulo.

Ao coronel Juaquim Jote Piuto Bandeira — Tranimittindo-lhe a

iniluia ropia do avian do miuiiterio do imperiodegOdejulhodoeor-

reuleaunu, eut modelos île tabella» qne о acompanhaui tenho por um

ein arregar a v. t. de prestar me ai informatics e colligir atamottrat

nella exigidat, para me »crem prêtent« ¡mprcteriveluieute ate o fim

de março do anuo" p. p.

Rnrarregandoa v.t. dette trabalho, a que о goveroo imperial liga о

mail vivu intereiie, devo rerommendar-lbe n exame atteutode tudnt

oiquetito» rnntidot no avi»o junto por copia, para que nao teja prete

rida em »uat informac,ùet uenhum du» objecto» ou circumttaociaaa que

ella te refere. Cada urna dai tabellaique vm.houverdeorganiiar para

reunir nellsi ot eiclarecimento» obtidui, deverá ter um numero dit-

tinclo que corresponda au numero do volume, quecootiveraïamnt-

trat, a que a tabella te leferir, cuntindo que em cada urna déliai »e de

clare o lugar precitamente onde forain colbidat atamottrat, eu tempo

em que law leve lugar.

Kita v. t. auloriiado a despender a quautia que for inditpensavel

para о acondirionamento e remetía dai amottrai que colligir, confiando

ette governo que v.i. pora todo о einpenho em que iiio »a cootira cum

о meuor ditpendiopouivel.

V. t. me enviara alem da» tabella» e amoatrat corretpondentet uma

•xpoilc,ao exacta e circumitanciada, declarando a lituaqào aondeella»

forain tiradai, luatqualidadei.grau de fertilidade. eiladode cultura,

plantai que uelle nairem eiponlaueameute ou em contequencia de

cultura, proporqio dai culheitat corn a plautac,ào, qualidadet deita,

ordern ein que iura m fei la», e conteudo iofurroacùe» minuriotattobra

lodo.osppiitoi etpeciftcadui uo referido aviso, podendoettaexpotiçan

ter dividida em capitulo» detignadoa com ot raeiuiut numerot dai

libella» reipectivai.

Ktparo do tau telo a deilntereue que deve inspirar и eograadeci-

mento a prwperldadedo pais, que emprrgará todo* otteoieifureaa ею

dar о mais cabal deicmpenho á comrelttiode que ora o eararrego. —

Idéntico muralü amfaawxïi ao» Srs. Ricardo Goo*alve»Cordeir»v Pa-
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rao.guá), Manoel Ricard« do Naiclmento( Morretes), Lull Carme-

llano de Mlrauda ( Antonina ), Kernando Antonio de Miranda ( Gua-

rataba), Jose Ell« de Carvalho( Principe), Joaqulm Procopio de

Boom e Cestr» ( Ponte-Grenu ), vlgario Antonio Bran da Araujo

(Ошгариата), vlgario Joio Baptist. Ferreira Bello (8. Joe), Dr.

Joto Mauricio FaWre( colonia Theresa ), inspector geral das medi-

coe» de terra public«! ( Attunguv ), Francisco Xavier de Auls ( Rio-

Negro).

Aoinepectord« tbeiourari« de blenda—Tr»n»mltto-!he, p«r» «eu

roaheciinento, a inclus« copi« do «visodo mtuiiterio do imperio de 'JO

de Julho ultimo, pelo quai é e>te governo autoriudo a despender ••

quaotias necesarias com ot objecto« nelle declarado«, por conta dit

eveetuaeidodito ministerio, como *a declara no n.° 8 do citado aviso.

Por este occatUo communico a v.s. que tenbo encairegado de cotligtr

u Informarles e amostras exigid» peio ministerio do imperio во«

гИ »dio. Joaquina Joie Pinto Bandeir«, Ricardo Contal vet Cordeiro,

Manoel Ricardo do Naseimento, Luii Carmrlianode Miranda, Jote

Rliatde Carvalho, Joaquiín PrucopiodeSousaeCettro. rev. Antonio

Braga de Araujo, re». Joâo Baptiste Ferrciro Bello, Francisco Xavier

de Attl«, léñente de eugenheirut Sebattiao de Sou»» e Mello, e «o Ur.

Joio Mauricio Faivre, oiquaei«pre»entarào opportunsmen te at con-

tat da» despetas que tisercin com eut object», para Ibe» «erem page».

Ao mesmo— Tendo»te governo encan egadoao Dr. Joâo Mauricio

Faivre de promover os Iraualbos precitos para о melhoramenlo dat

commuuiracôet existentes entre a colonia Tbcreia e S.Franrisco no rio

Y»aby. cuiimre que ». s. mande pur a disposicàu do mesmo a quant» de

60O.OOJ para ser empregada nessas obras, devendo o mesmo Dr. pres

tar couUsopportunamente pecante essa thesouraria

Ao me.mo — »eclaro-lte para seu coohecimento e governo, e en

resposta ao tcu otlicio n. 76. de 10 do correnlc me», que em data de

nontem me partiripou о Dr. Augusto Lobode Moura haver se recu-

Ihidoda corte, onde est¡er« no Boiode licence obtida dette governo,

e arhar-se pr.mptn a entrar noexrrciîiode seu empregode procurador

fiscal detsa thesouraria. Por e»ta occasiio Ibe communico que pelo

mesmo Dr foram allegadas rasùcssuffirienles para justificado d« de

mora de alguns diasque hou»e na su» apreseutaçlo.

Ao conservador do commercio dacidodedcFaranagui — Hetpondo

ao seu officio de « do correute mes derlaraudo-lhe, para seu cooheti-

memo, que segundóla Ibe foicoininunicadoein officio de 11 de agosto

ultimo, por avito do ministerio da ju.ti.;« dcíldejulhodesteannofoi

determinado que a cobranca dos emolumentos deudosa esta cou.er-

vatoria se regule pela tabella que aLvmpanha a circular de 4 de marco

■le 18« para as extinctasjuntas de commercio. teodoa gratificacaode

official archivista paga nos lermosdo art. J5do decreto n . 738 de 25 de

novembrode 1B50. u__
Aodr Joio Mauricio Fai»re - Flca vm. encarregado de realisar os

trabalbos preriws para o melh,oramento da coramumeacio existente

entre a colonia Theresa, a seu cirgo, e a povoaçào chamada 8 Francls-

co no rio Yvshy, podendo detpeuder com etseobiecto ate a quautiade

400*000 que nesta dada mando pdrá sua dispotlcao pela thesouraria

de fatend. pro»inci.l. Espero do sen «elo e do intéresse que toma por

esta colonia que promorerá a prompUcunclutaudessestrebalhos, pro

curando qué elles te facam com a maiorperfeiçioe economía. Vm. pres

tar* opportunamentesnas contas perante a moma thesouraria pelas

qoanliaVq.,e de.pender com esse objecto, as quaes Ibe serao levada» em

conta a si.ta das respectiiat feriase mais document« de despesa.

Dia 19 — Aodr. chefe de policía interino da provincia — Commu-

nicoav.t para sen coohecimento, que, por porUriadesladaU, conce

día Ricardo José da Costa Gulmaraesademisao, que pediu, do cargo

de tubdelegado de policía da freguesia do Porto de Cima, e uomeei

para tubslituil^. ronforme a proposta por »• •• boje fute, ao ndadio

Joio Gonial ves Marques, cujo titulo de oomeacao incluso transmitió a

T.t a fim de dar-lhe o conteniente destino.

Ao brigadeiro director geral dos indios- Respondendo ao ten officio

do 1.» do correóte me«, em que pede que fique as suas orden* o soldado

docorpofixoJosé ttuirioode Almeida, que «Ы se Iheepreientou, te

nbo .declarar Ihe, que, oio podendo segundo informa o rupert vo

commandante, ser sattsfeite ess. sna requislcio, déte v.s. remetter

paraesU capiul, quanto antes, e com toda a seguras», o referido sol-

d Ao alferes commandante do destacamento de forc^ policial estacio

nado na »illa de Castro — Haja vm de recolher-se para este capitel,

laca que Uso Ihe for ordenado pelo dr. juU de direitoda comarca, en

tregando o commando desse destacamento» I.» «argento Jose Theo

dore de Freitat. . ■ , ■ i. ■
Ao presidente e mai» Tereedoresda cámara municipal da capital —

Com oofficio deesa camarade ISdocorrente.recebiporcopia, as actas

da eleícao do. eleitoret desU capital, da fregueita da Falroeira e

Campo-Largo, a que «e procedeu no di« 2 deste me». E porque se se

na Tete d.ÍWcao4d. parochi. de»te capital ama decl.r.ciofe.U.

reqoerimentodo membro da mesa parochial, rev. Joiode Abren e8á

SoUo.rn.ioT, emcontetteçioeoutra inserte pelojuu de p«< presidente

d» mes. rel.ti».meole • aparacïo e validada dos votos que para eleitor

obteve ó cidadio Joio Jose de Freitas Sáldanos, que na mesmaocca-

siâo deixara de votar por nao se echar seu some na luta de qualiñcacíso

por onde te fe» a chamad«, podendo se inferir, pelo modo por que esta

rsjdiridaaditadeclerecio.que se attribue, seoàua iotençio,,«o menos

a descuido de «Igum empregado da secretaría detta pretidenria, a omis-

rfo do nome do dito cidadio, na copia da lista de qoalifiraçio que a

pedid« deesa cámara foi Ihe remettida por este goverao,e que servio

■ara a efcamade do» votantes, julgo conveniente declarar-Ibes que essa

«-Mea conferida e autenticada peto secretario do goveroo. esta ioleira-

mente confirme ao original d'onde foiextrabida, a quai é acopia re

mettida prit* presidente da jaata de quallncaç,lo com officio de 7 de

fèvereirodeste anno.

Aoiu.pertor da tbeaotiraria de fasend« provioei«! — Ein respmla ao

«eu officio n. 84 datado de nonlem, tenhoa declarar-lbe qne deve ».t.

em observancia a ordern desta presidencia de l3de«temc»M<bn. 393

mandar entregar ao provedor da Santa cata da misericordia desta rl-

dade «emente о saldo que rester da contlgusqiio marcada para auxilio

da mesma pelo art. 1.° Ç It daleidourc.amentovigente,vbtubaver-se

já despendido «Igumas quantias desta verba com as ubras do ropectifо

hospital.

ill* 10— Ao dr. chefe de policía interino d. provincia —Haja v. t.

deenviar-me, até о fim de desembro p. f., ¡иГоппас,ое» ein uintt.n-

ci.dat em forma de mappa dot processus instaurad'« no teuju.so du

rante cite anno, dot julgamenlot proferiilos uas causas que Ihe cabe

julgarafiual, dus termotdeberaviver etegurauc,a, aisignadosperante

v.t.,doscocpo» de delicto que fei, dasprouuucia><|ueproferiu do nu

mero de presos que entraram ou sshiram datprisuesporv.s. iusperciu-

nadas, especificando os sexos dettes, idadetate 17, 21,40annot,cdubi

para rima, motivo das prisùes e modo de livramento coin que forain

toltot. — Idéntico aot delegado« e subdelegados da provin ia ; accres-

centando-se quanto a estes о seguiule periodo : —Para que te tome

mais fácil о cumpri'iieut» detta ordern remrttn-lhe» os inclûtes modelos

dus mappas que por vin.deveiuterorgauhado», para resumir Delicto»

esrlaret iineutus exigidos.

Ao rev. «¡gario da parochla da capital—Haja v. revm. deapresentar-

me, ale о fim de desembro p. f., ou posteriormente no praso mai« breve

que for possite!, os mappatdotbaptisados, casamentóse óbitos havidos

nesta parochi«, em todo o decurso do correóte anuo, acompauhaodo

taes mappas de urna exposieao, em que me informe do numero de pes-

soas desobrigadas no metinn periodo, do das igrejase dos sacerdotes «hi

exísientcs, derl.rando-me. a reapeito dettes, te estâo no uso das ordens,

e quanto a aquellas se nellat te celebran) actos religiosos. Uutro-sim

me ¡nfunnara v. revm. do numero de cemiteríus abi existente» e se

continuant a ter lugar nessa parochia ot enterramentot deutru dut

igrejas. — Identicu a todas as parochíosda provincia.

Ao presidente e mais vereadoret da cámara municipal de Paranagná

—Respondendo ao officio detta cámara de U dejulho ultimo, que acom-

panliou o incluso requerimeutodocumenlado, emqueo cidadio Anto

nio de Bausa Dias Negrio, escrivio interino da subdelegaría dess. «¡(la

de, pedea essa cámara o pagamento da quuutiade 2I-7B0, correspon

dente as meias rustas de tres corpot de delictos, em que foi condemnada

etsa muuicipalidade, tenbo a declarar-lhes para seu conhecimento e

execucio, queedevido ao ditoetcrivao «i pagamento que pede, avista

do ditpottu no art. 3o7 docodigodoprocessucrimiual, nao modificado

pelo novo regimentó de cuttat, que, coinodeclarouoavisode 9 de de

sembro do auno pp., nada innovou sobre a obrigacio de pagar, e direito

de baver costas, conforme esteva disposto e reguLdona leg¡>la<,üo an

terior. Cumpre, porein, advertírqueodireito quedioaos escrlvôesoa

arts 99 da lei de 3 de desembro de 1811e 4u'J doregulamenton. 120 de

31 de Janeiro de 1842 para baver dos cofre» da muuicipalidade as meias

custas di» respeito ao* casos em que decae ajustica, ou em que o reo e

tio pobre qne nào puisa pagar; sendo portauto tómente devida em

rigor a quautia de 9j,790, correspondente au corpo de delicto, a que se

procedeu ex-offirin, e do qual decabiu ajustica. Tendo, porem, sido

condemnada etsa muuicipalidade pela autorldade processante ao paga

mento das meias custat not demais cornos de delictos constante* das

certiddet, queacumpanbain o incluso requerimeoto, embora nio de-

vesse baver tal rondemnaqâe nos cases a que elles se referein porque na

h vpotbete de pobreía das partes deve a cobranca «er feite pelo escrivio,

precedendojustifica«;»« da allegada pobreza, cumpre que vm». mauderu

tatitfater a importancia das inetmas, visto rumo subsUtindoa sen tenca,

qne attim decidió, e mais curial que eUasecumpra, ficando a etsa cá

mara o direito de haver do subdelegado, que tal condemuaç,ào prnferiu,

aindemnisacio do prejuiío, que della resultar.

Di« 21 — Au inspector da thesouraria de fa senda — Commoniro а т.

в., parasen conhecimente, que por despacho detta data concedí enga-

jainento, uo corpo de guarnido fixa da provincia , ao soldado do mesmo

corpo Manoel Joio, que finaiisou o tempo de tua pracadevuluulario

em 2ode maio do correóte anno, cumprindo quev.t. mande abonar-

Ihe o máximo do premio marrado no art 2.° daiein.648de ladeáros

lo de 1862 e art. 16 do decreto n. 1089 de 14dedeiembro do mesmo

aunu.

Ao mesmo—Haja v. i. de mandar pagar a directora do collegio de

meninat detla cidade D. Gafcrîella Jeane Toulois, a subvençio, que

Ihe fui concedida por este governo em «irlude do ditpottn na lei pro

vincial n. 6 de 10 abril ultimo, devendo esse pagamento ser feito confor

me asórdente» ¡tientes a tal respeito.

Ao mesmo— Declaro Ike, para seu conhecimento e governo, que em

offi«io de 19 deste mes meparticipnu o administrador geral dos correios

da provincia haver naquella data oomeado interinamente para o lugar

de ajudante contadur dt mesma admioistracio o cidadio Candido

Marque» de Aievedo Porto em substituido do praticante des» the

souraria Erinelíno Marqset do» Sanio», que oservia em commissio, e

loi dispensado por este governo.

Ao mesmo —Tendo, por portería deste dala, dado bail« do service a

Manoel Altes Moreno, sargento da romp« ubis de força policial, «ssim

o communico a v.». para »tu conhecimento.

Aodr. chefe de policía Interino da provincia —Haja v. ».de expedir

ai ordent necettariat a tul«» as autoridades eocarregadas da ¡nir-ecc,io

de priste», para que Ihe rjemettein sempre, afim de ter presente a este

governo, мм copia do termo de intpecçào a que devem proceder

mensalmente.

Ao mesmo— Communico av.». para seo conhecimento e exeruçïo,

qne tendo em vista a ¡nformaçio por v. s. prestada em officio de 19do

correóte, cooeedi, por pirtaria de boje a David Antonio Xavier de

Silva, a demissio, que pjediu, du cargo de subdelegado de poliria de

Jsguariahiva, ronvind«, portante que v. s. proponha a este govern»

pettoa idunea para o substituir.

Au delegado de policU de Morrete» — P*rtiripjndo-me, com date
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de 19 dette inei, o furriel commandante do destacamento exiitente

nesaa ville que no dia в te Ihe apresentara o toldado ilo metinu desta

camento Joaquim Pax de Camargu, derlarando-llie baver obtido de

Tin. liceuça para ira Paranaguá assist ir a feste du Roclo, para onde effe-

ctWameute fui, voltandode la coin uni p quem, frriinentu na rabera,

que üii ter-lhe sido frito em um fandango quundo te csfori,ava para

»rparar di versos Indi »id uoi que triga vnin, cuinpre que vm. me informe

a esse rcspeíto, dei-larando me пни so »e <lru n mención adu lirença,

como taiiiheinoquelhe ron»tnriubre o fori mentó do referido toldado.

Ao rapilûo commandante da rumpauhia de forc,a pidirial — Tendo,

por portarla desta dula, dado bailad" aervi o a Manuel Al ves Moreno,

»argento da cuinpauhia de forr,a |Milirial »ob «cu romuiaodo, assiin o

cuuiinuuiíu и vin. para ten conhciiineuloe exeru^àu.

Ao administrador geral doi corr. ios da provincia — Kstou de poste

iluscu nftifinde! I'Jd.. torrente participando nie baser nomeado ¡uteri

namente para scrviriilugarde ajudaut« contador dessa administráoslo

grral du» curreio» o > idailfio Candido Marques dis Aievedo Porto, cm

tiib»Utuic,fio ao pralirnute ila Ihesouraria Krinclino Marques ou*

Sautosqueo sei via em committàoc fura por «te gutem» üitpcnsado.

Ao gerente tin ruinpanhta de vapores entre a cortee l'urauaguá —

lh.j.. vio. de inun lardar passagem por cuota do iniuístcriuda guerra,

no primeiro vapor, i|ue|iarl¡r para a corte aoex-cni.ctc Kgas Munis da

Silva Leila» Bárrelo, e ex-cornèta André Correa da Triudade, que

finulisaram o teu tempo de servido no corpo de guarnido fixadcsta

provincia.

Du 22 — Ao inspector da tbetouraria de faienda provincial— Haja

v. t. de informar sobre 0|iudusu officio do administrador do regisludu

Kio-IMegro. quearnmpanha o requerimeoto do respectivo eserivao, pe-

dindoque se Ihe mande pagar os seus vencimeuto» conforme se arhain

marrados pela porlaria e regulainento deste goveruo de 10 deagotto

de IB5».

Ao mesmo — Depuis dos precisos exames, mande v. s. pagar pela

rollectoria de Paranaguá, ao delegado de policía da mesma cidade

Francisco Delrio Cardenas a quantia de »-BOO., que despendeu com o

transporte oe urna praça da companhia de fori,« polirial remettida

riaquella cidade para a barreira doYtupava, e Cuino concerto de a líe

nlas para te^urança ne presos, romo pro va ni os doruineutos, queacom-

panhaiam a ordem deste governo datada de buje tob n. uirigidaa tbe-

sourarlade fasenda.

Ao mesmo — Haja v. s. de apresenlar-me unía relució demonstrativ«

da de.-pexe que se lein leito ein cada anno, desda a tnstallai.àu da pro

vincia, coro o al'-^utl de edificios para aa différentes rep<tiii,ô.'S provui-

ciacs, devendo vir especificado edisliuclainenie declarado pelo que diaser

respeitoa cada limada» da capital, queulo actualmente se past* риг шах.

Ao mesmo — Hija v. a. de apresentar-rne urna relució uemoustrniivn

da deapeza que se ha feito em cada «uno desde a inttalUsj^o da provincia

com a impresso de papeia para eesa e para cada urna dos ouiraa repar-

tic,0es da provincia.

Ao nie-ino —JI ija v. a. de expedir as ordena precisas n aliunde,;* de

Paranaguá para que f*<;,i entrega ao commandante da foriattia da barra

da mesma cidade doa volumes e mais objecto« que lile ¿Vein dirigidos da

curte pele ministerio da guerra com deslino á diu fortaleza, os quaes

«'«•um da reine, i» inclusa por copia.

Au mesmo—Haj* v. в. de expedir as ordene precisas a alfandega de

Paranaguá para quepsgueaocapitSo commandante dafortalixt dumee-

ma cidade, ■ vista de Coniae di cimientos legaea, a quauli* de 260.000,

importancia do cunto de urna cunô.i, que cuuiprou, cum autoii.-açàu deste

guveriio, para o servie.) da dita foi talexa.

Ao mesmo — Dep.iis dos uccrsaanos eximes, mande v. a. parar ao

delegado de policía da cíJade de Paranaguá Francisco Delri.. Cárdenas,

рн|ч a fand ga da mesma cidade, a quaulia de lOjUUO rs.,que de-pen-

d. и pjr cutido ministerio da guerra, cuino prove com os documentos

juntos em duplicata.

Ao idmiiu.— Transmit indo a v. e-ainc!o<a reiaç'odaspessoasque

na paiochia de PontaUrossa diixaram de Cser o ngisuodas lerraa

pussuidas dentro do prinieiro preso maicado, a quai nie foi enviada

pelo rrsp. divo wgirio com i fficio de 15 do curíente тех, tciiho a de

clarar-lite que fica siin eff no a relaçio que aronipsnhou o teu officio

Je -la presidencia »oh n. .69 de 28 dejuuho ultimo.

Ao incsino — Haja ». ». de informar sobre o iurluso officio do cida-

•13o Fernando Anlunio de Miranda cm que pede «e Ihe l'ornera a quan

tia de .(XbOtXirs., ja mandada presta r-lhe por este governo em ordens

d* lOde inaio, H d jiilb . e 1.° de retembro ullimo.tob ns. 192,284e

384, as q ae» dis o mesmo ridadao nlo lein sido até boje cumpridas.

Au и r-ino -II ija v. i de mandar proceder aoaju-te de cumas, netsa

tío muraría, сот o capillo commandante da fortaleza de Paranaguá pe

la quaotit de 300 $ uUO que lue loieutregueadiautadameule para as

obras da n etm.i forlabsa, e que ae ai ha effectivement« despendida,

romo prove com os documentos juntos, sobre osquaes v. s. fará proce

der eos precitos exames.

Ao ni' tum —Haja v s. de apresenlar-me um« relaçïo demonstrative

dadetpesa que te ha feitu ein rada anno, desde a insiallaçiu da pro

vincia, com alugi el de edificios para ertainesouraria, e para as deuiais

repartieres geraes existimes na provincia, declarándome quanio ac

tualmente »• gatta por тех com cada urna délias.

Ao темпе — A vista da ¡nformaçâo prestada tor esta thfsouraria,

manda v. s. adiantar ao 2." cadete 1.° sargenio da 2." companhia do

corpo de fjuari ic;iio fixa Antonio Lopes de Siqutira, tres meies de

si Ido, que deverào ser por elle pagos lutrgialineule em cada um dos

roezes tegoiutes.

Ao mesmo —Haja v. s. de iuf nrar com urgencia, «<bre o incluso

cfficiode '20 do cúrrente тех, e documentos que иасотраппат, cum os

quaes o ex inspector geraldas me' ... ч P.-droTauloi» te propôeajus-

lificare liquidaras suascontascoi- -ы thesouraria, nlalivaiuratcait

*eivic,osdeque rsleve rncarregt' ■• -

© ШуилйМ be IDe^mbr0.

Installou-se boje a assemblée provincial.

Urna guarda de honra do corpo fino fez es continencias

devidas, tanto a entrada como á sabida da matriz, aos

membres da assemblóa, por occasiüo da misse do Espirito

Santo a que assistiram ; e, (indo esse acto, a mesma guar

da fui postarse á esquerda do paco da assemblée.

A urna hora da tarde chegou o Exm. Snr. vice-presi-

tlenle da provincia, acompanbado do snr. secretario do

governo, njudantc de ordens, chefe de policio, juiz de di-

reito interino, commandante e olTiciacs do corpo fixo, e

gründe numero de cidadios ; с recebendo a continencia

devida, foi introduzido no recinto com as formalidades do

estylo. S. Ex. tomoj assento a direita do presidente da

assemblén, fez a Icitura do seu relatorio e retirou-se, com

as mesmas formalidades com que entrou, äs 3 bores de

tarde.

Poi nomeado professor interino de cadeiro de latim e

francez da villa do Principe, o snr. Emilio Nunes Correa

de Menezes.

0 snr. Francisco de Paula Vaz pediu e obteve demissfio

do lugar de amanuense da secretaria do governo deste pro

vincia.

Foi nomeado guarda da alfandega de Paranaguá o snr.

Diogo Ferreira Martins.

PUBLICAÇÔES PEDIDAS.

Instituiçûes de Crédito.

O primeiro artigu que escrevemna rom esta épigraphe, limitado

pelo etpaço qiiedevia oceupar uestafulha hebdomadaria, foi demasia

damente aranhado e ¡ncompativel corn a importancia do assumpto,

por tanludeveser considerado como proemio ; deinais, a scienria eco

nómica política, de que at instituic,ùes de crédito actualmente fazem

parte integrante, é tâovattae variada em seu« ramos que fdra inepcia

deixal-a em ambages na apreciarlo dos resultados que elle rolbedat

inttituicöet de que fallamus.

Pe.lí mus, puis, liceuca aos entendidos na materia para Ihe tomar-

mos a dianteira, e envidar o seu concurso, nao tómente em rclacàoa

iuduiir a provincia de entrar ñas raías dos seus interest« finanreiros,

como emapoio doqueesrreveremns sobre operar,ûes baocariaa.

Comprebende-se que as intliluic,ues de crédito saoa pralírade um

systema, feralmente adoptado nos paizes civilisados, que.jogandoua

grande bauca da riqueza publica, tem ingerencia mais ou menos dírec-

taem todos os ramos de producc,ào e permuta; an passo que auxílíam

adivisiodot rapitaes, eahi encerram um grande finí económico ; asslm

que, os bancos, sejan quaes forem assiias esperialidadescouttitu.ntea,

naorepresentain senuo urna iuciiiiuil.ic,."io de pequeñas ecooomias par

ticulares trazídas á tun graude acervo para fomentar os elementos de

riqueza publica. At riquezas indiiiduaesnàosSo, porastiin dizer, um

elemento de prosperidad? ; coutribueio, tiin. para orominerrio, f. rem

por ti, mas teudein para o monopolio, »em se iinporlarem rom a massa

geral, ou com a massa social. O monopolio é opposto a divisàodo tra-

balhoeda Industria, e destroe por consequeucia о systems de permu

tas sein о quai os valores seria m mera ficc.au em presentada ixiguidade

das offertes detpruporrlonadasá procura.

Sendo a<sim,é evidente que em todos os centros productores ecom-

merciaes mais ou menos ricos, as intlituír,uesde crédito sio de plenae

absoluta necessidade, sao a chase de incremento iudustrial, e da ex-

pansào do cominercio, romo tambem um elemento de economía polí

tica, que, franrameute fallando, nio vemos aínda na provincia, apezar

dos seus vastos recursos trrritoriaes, base fundamental da riqueza pu

blica ; e tanto assim e, que iufélizmente escreveiiios em pretenda de

factosda mais alta eloqueuria.

Nao acabamos de passer pur urna crise commercial ? Sim; e que pwde-

se apreciar pelo grande beneficio que emana du regulainento do snr.

cooselheiro Zararias, prohibindo a factura do mate de agosto em dian

te até fim de Janeiro ?

Nettet meses de prohibiqâo e plsnlac,Ses é evidente que a offerte

da berva bruta devia escacear e por consequencia necetsaria subir de

preço; e todavía baixou, como se fosse lógico haver procura para des-

cer de valor. Mas esta ¡tirobereuria tern sua explicarlo na falta de

capitaes, ou no capricho dos especuladores de fora ilspr.ivin. ¡a.
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Com unía Instiluicio de rredilo púile-и remediar graude parte

tlrMe mal.

Uir.nos-ban, porcin, qucuSo ha rápita« para lottltuir um banco, ou

qneos ha с de banco« uluucce»¡ tainos.

Km parte la respondemos a primeira ohjecçio, appellaodo para at

economía« publica! e disperta! ; a segunda reiponderemoi, que capita«

isoUdos, с estlm d«viadot de teu legitimo ftm. Dem produiem um bem

real; nein ie auxiliam, »eudo pur «te mniuo facto uucivos à ti

preprint.

Importa, poii, para о descnvolvlmentodo commercio e industrial

queottrabalhos к divídame «capilaes ie reunam em um centro au

xiliar para о quai deren concorrer todos от bornent de fortuna, e todat

ai economía» boladas e infructíferas dat clauet menos abastadas.

No primeira artigo calculamosque seria preciso um capital nominal

de 1:400 costos para occorrer at neceuidadadoconimercio da provin

cia em tuare»oiuç,aoexportati»a, sobre ига fundo effective, ou inone-

tariodea Oconto»; daqui deprehende-»e que a instituido de crédito

reclamada pela falta de meiui do rammen io. deve 1er facoldade de

emittir o duplo do teu fundo em circumttanciat extraordinarias que

poden», por diversas causas, apparecer. Kutan, livreocommercio e a

iiidustriidda provincia da contiuua falta de capitaes que о trat em oacil-

lacOe«, evideu teniente, neintóonosso genero de exclusiva exportaeào

(aberra) assumiria um valor mais fixo, como todo о mais re«entiria-te

da «tabi|idade dat routas camlnhando para о progresse.

Desde que os productor« nio tenham ига recurso latente, desde

que por falha dette recorto se deixem impdralei do monopolio, desde

que a mingua de toccorroitobreteut«tabelecimentot deixem de re

putar ein «eus productos o cutto da materia prima e gastosde produc

to com urna retribuiclo relativa, e visto que para elles o trabalbo nio

tem futuro, e que a riqueía ser* tempreumsonhodouradoapósoqual

te fatigario improncuamente.

К nio »e applique «ta courlusïo tómente a« productor«; os pro-

prios negociante«, limitados sin recursos de tuatcarteirat, perdón nio

faiendo uso do crédito em lettrat queo banco descontaría, e o grande

firadasiustiturçoes de crédito e laucar em gyro at forçat collectives da

riqueta nacional, pois que nio precisa ter grande finances«! para com-

prehender qne um banco, propriainente dito, ou uma commandita

tunearía, devidamente constituida, com tuai lettrat e teusbilhetes,

encurta 01 prasos do commerclo com teui descentes módicos, e anima

astim, por uma reprodúcelo levada ao ultimo gráu de teu termo, о

■nesino capital mnvel que uo estado actual daicoutat torna-te fixo, de-

finbaudoem saldo no torrente dot negociantes em quauto «produc

tor« ou faiem carga aoseu mesquioho capital, ou petara tobre quera

Ih« a. liant« em taquet sein o premio ratoavel.

M A. de Paula.

Nao podemos deixar passai desapercebida a acçâo gene

ro^ «: digna de todo o elogio que tanto enebeu de prazer aus

liiiliiiiinu-s deserta a cima, com especialidade aos Snrs. dos

(.'.¡mpos-Geraes, o acto de nobrei-a pralicado por snrs. de

Antonina emdiasdederembto findo.

Quando se traía de aniquilar um paú, quando se quer

vendar os olhos de seusliabitantes que por excesso du boa fe

se deixa ¡Iludir, a Divina Providencia, que vella sobre os

drstinosda innocencia, como màe cariuuota, dii astus li-

Ih.H» : _ é tempo de reparar teus soffrimentos, — basta !...

O »al tem encarecido em Morreles, e niesmo nao o ha ;

pur ¡s»o constando que em Antotiina havia porçào, dirigi-

rnm-separa «li varios negocinntes daquelle lugar com otim

de compraren» lodooquehouveeseannaienado, nâo tómen

le pina fiuerem и seu negocio, mus puru extinguirem de

tima vezo ommereio de Curityba, cujos negociantes pata

»¡i >e encuminhain em procura tlesse genero, nao *S para te-

rem o girato de verein desptjar ein um tuco dous meto» al-

queires, como lambem para apreciarem de perlo a abundan

cia e a mngeslo>a perspectiva representada por esse genero

desde o pav ¡mentó aleo tet to do armazem, á semelbanga de

elevada serra de branco crystal!... К quai nào foi tiossa

gloiiaáchegada de Elias Л mimes Ferreira, morador da

Falmeiía, quando nos disse: — « Estive em Auionina no

« día em que chegaram dous negociantes de íMorretes para

« compraren» lodo o sal que ali existía; masosossrs. Feria

» e Joaquim Mendes disseram : — nao Iho vendemos, por

a que é para os nossos freguezes de Curityba ; engeilamos

de vms. au в$000 rs. pur atacado e a elles o damos a rs.

и l$700 nvarejo... » —Foi esta uma obsequiosa acçào que

jamais será esquecida pelos agradecidos cuntybaños.

Louvores, puis, aos Antonienses, que souberam bem

comprehender seus deveres, parabens ao honrado capita-

IMn que, ha pouco, regressando para seu lorráo natal tem

frilo doappurecer, com fucilidude, de Antoninn, necesi

dades que se julgavam irrepuraveis. **•

DECLARAÇOES.

Pela odminislraçâo gcral dos correios kdo provincia- so

faz publico, que no ilia Ib' do correóte se tem de por em

arrcmataçaoa condueçao da mala do correio ordinario para

a villa de Antonina. As pessoas quejse propuzererr/a arre

matar a dita mala, queiram comparecer na mesma adminis-

Iroçno no dio ocimo indicado, as 10é horas do dio. que será

preferido o que por menos fízer e melhores condiçôes olTc-

recer. Administracäo peral dos correios do Parana, em 3

de Janeiro de 1 857.—0 administrador, Francisco da Silva

Perdra.

Pelo 2,° tabellionato detta eidade te fax publico, que no dia 31 de

deiembro do anno proximo patsado, is 3 horas da larde, pelo thesou-

reiro da thetouraria detta prounca fniapouladacprule-tadacom at

formalidadet da lei uma letra da quantia de ?00«0t> ' rs. contra о des e-

dor Joaquim Jose Л* Moräne seo fiador Candido Kerreira de Meló;

constando «er o fiador morador em Jaguaríalliva, e nao ron to onde

se acha o devrdor. К para que conste a quem convier te fai o presente

annunciu na furrna que determina o art. 411 do código commercial.

Cidade de Curit»ba,2 de Janeiro de 1847. — O 2.° tabelliio. Candido

Jote Ferreira.

Pelo 2.« tabe linnatn delta cidade tefai publico, que no dia do hnje

6 do cúrrente met, ás 3 horas da tarde, pelo thetourriroda thesouraua

desia provincia, foi apontatU e protestada cora as formalidades da I i

uma letra da quautia d« 160*000 rs. contra o deved. г Joio de Deoa

Baptittae seo fiador Leonardo Thult« constando sere- te morad roa

freguetia do Rio- Negro e o devedorna frcguer.a dn Palmeira. К para

Зое conste a quem convier, se fat o presente aniiiiiirio na forma que

¡«рое o art. 411 do código commercial. Cidade de Curityba, 5 de

jane re de 1357. — O 2.° tabelliio, Candido Joti Ferreira.

ANNUNCIOS

Veade-se

um bilhar com tabellas* e prompto para desfructar-se, com

paño novo e de sobrecel lente, dous jugos de bolas novas,

deposito de tacos, taqueiro correspondente e marcador,

tudo no melhor estado possivel ; quem o pretender dirija-se

ao hotel Paranaense, na cidade de Paranaguá, para tratar.

N0 dia 4 do correute perdeu-se, na гиа Direila, um

bracelete de ouro esmaltado ; quem o ti ver achado e o

queira entregar, dirija-se a esta typographia, que será

gratificado.

ARITHMETICA PRATICA

mandada adoptar pelo Exin. governo desla pro

vincia, para uso das escolas de ¡nstrucç,à"o prima

ria de ambos os sexos, vende-se nesla tjpoí?;raphia

e ñas casas dos snrs : — .loaquim Soares Gomes,

em Paranaguá. — Fernando Amaro de Miranda,

em Morreles.— Pedro Fortúnalo deSousaMaga-

Ibaes, na villa do Principe. Preço 2Í000 re.

Mappas para matricula dos

Eseravos, cujo praso está a

lindar, vendem-se nesta typo

graphia a 80 rs.

Typ. de С M. Lopes— 1857.
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U DKZKNUVK DK DKZKMBHO,

proprie.lade Je Candido Martin« Lopes, pu.

blira-te todas a» quartai -feire«, e para elle

ftiib*crcve-se nn rasa do proprietario, na ci*

-lade le Curittbs, rua da« Flures n. 8.

O« annuurioedos»rs.a»«¡gneutespagariío

■ma módica retribuirlo, e do« que o nao

fnrem 100 rs. por linha. Communicadus,

correspondencias e outra« puhlicaçùes con

forme o ajiute. Fulba avulta 160 reí«.

I'KKCOS 1»Л ASSIGN ATURA.

Pago* adiantadoi г

Por auno 8 S 000

Por semestre .' • • 4^000

Por trimestre 2 0 500

PARTIDA DOS CORttEIOS.

O« rnrreins no inri de Janeiro, partirlo

para inariiiha no« días 6, 13, 20, e 27, e

para o interior no dia seguiuteáquelle em

quechega odamarinha A« mala» fecbiío-se

na« Topera« da partida as 7 horas da manhu.

DESIGNADO DAS AUDIRNCIA8.

Governo ¿»provincia— S. F.«.* o «r. presi

dente da pro v inri» da audiencia todo« o«

dia« uleis, de..le a» 1U hora« da maobü

ate ao inajioilia.

Che/e de Paheia — O Dr. rhefe de policía

todo« o« tua« utei-, a toda« ■• hora«

Quarta Frira— Aud. do juii de direito

á« 10 boras.

Quinfa Fr^ra — Aud. do juil municipal

á« 10 bora», dit juil commercial a« 11, •

do delegado de policía ao meio dia.

SextaFeir&êr Aud . doj uii d'orphSoi à« 10 h.

Sabhado— *ud. dojuii de direito à« 10b.

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO DA PROVINCIA.

O vice-presidente da provincia conformemente ao que

foi determinado <;m aviso do ministerio do imperio do 27

oe dezeinbro ultimo, sob n. 53, determina que fiqucín re-

dtizidos a tun auno, que couieçara u correr >le-t;i data, os

différentes prasos mareados por poi tarín tic 2 de ninio

iiltiino, para dentro del-ea se procede; a legitimuçao e re-

vulidaçâo das posses с coiicessoes de terrenos, que a laes

formalidades esliverem sujeitos por força do disposio na

lei n. 601 de IS de setembro de 1850 e disposiçôos para-

lellas do regulamento n. 1318 de 30 de Janeiro de 1854.

Expeç.iin-sc as precisas conuiiuniceçOei e orden*. Palacio

do governo do Paran.), 10" de Janeiro de 1857. — José

Antonio Уач de Carvalhaet.

O vice-presidente da pioviucin conformándose coma

proposla do dr. chefe de policía interino, datada de hontem,

iioméii o eidadào Manuel Ricardo do Naseimento para

exercer o caigo de delegado de policía do termo de Morirte*.

Façam-seas précisai communicuçôes. Palacio do governo

do Parana, em 27 de novembro de 1856.— Jote Antonio

faz de Carvathues.

О vice-presïderite da provincia usando da aulorisaçâo

concedida pelo art. Ô.°§ 3.° da lei provincial II. 36de.7de

abril do anno p. p., resolve crear tiesta capital urna escola

de música vocal e instrumental, da quai encarrega n Ricar

do Pereira do Nascimento, mediante a gratilicaqào annual

de 400$000 rs., devendo a dita escola regular-si; peius dis

pusieres doseguinte

REGULAMENTO.

Art. 1." Os exorcicios escolares lerào lugar lodos os días

uteis desde as 6 alé as 8 horas da noite, na casada residencia

do respectivo professor, em quanlo de oulro modo nao for

providenciado pelo governo da provincia.

Art. 2.° Seiào admitíalos como alumnos gratuitos por

ordern do governo, a requerimento dos paes ou tutores os

meninos pobres, entre os quaes sedará preferencia aos que

furemorfáos, nao se devendo em cusa ulgum admittir alum

nos maiores de 15annos.

Ait. 3.° Os paes ou tutores dos alumnos gratuitamente

admittidos se obrigarào por contracto, quesera celebrado

perante a inspectoría geral da inslrucçào publica, a fazel-os

permanecerán escola alé a ida Je de У I annos, sob pena de

serem obrigados os paes ou tutores, solidariamente com os

seus filhos ou pupillo* a pagar aus cofres provjnciaes a im

portancia da mensaüdade de 4$000 rs. por lodo o tempo

que houverem os ditos alumno« frequentado a escola.

Art. 4.° Os alumnos de que1 tratnm os arts. S.°e3.°for-

marào, debaixoda direcçào d? respectivo professor, urna

banda de música adisposiçàodp governo dentro da capital.

Art. 6.° O professor perceber*. a pratiiicaçào de 400^000

rs. anuuaes, ficando, purem, ouyieado a forneccr a escola a

sua cu-la, com luzes, músicas, compendios, instrumentos e

uutuh objeclos necesarios. ., .

A rt. 6.° A grutincaçào que compete ao professor niío lho

será paga em quanto nao se acharemeñéctivamente matri

culados nu escola seis discípulos. Façam-se as precisas com-

muuicaçôes. Palacio do governo do Paraná, em 88 de no

vembro de 1856.— Jote Antonio Уал de Carvalhacs.

ESI'EDIENTE ПО DIA S3 DB NOVEMBRO.

Ao inspector da tbeionraria. — Haja ». «. de apresentar-me uma

rebcào demonstra t i va da despeza que >e ha fei to em cada anno, desde a

installat,àuda provincia, coma impressân de papéis para eaaa thesou-

reria, e repartii;ôe» que Ihe »uo subordinada«.

До «Ir .cht-fe île policía interino da provincia —Fico inteirado, pelo

sen of.ii io de boutem, de que na eidade de Parauagus forem feite« a«

eleu,ùes corn а maiorregulariJede, esemamenor perturbatio do sore-

go publico.

Ao ничто— Fico inteirado, pelo sen offîcio datado de hantera, de

baver sido recolbida à cadèa desta capitale criminosa de nome Maria

Jonna, que ao aiuanhererdodia 19 assassinera, no distrirto de Vulu-

veravo uma inulber de usine ,4 a noria de tal, eferira gravemente«

lilha desto de ноше Jacinthe, bavendo suspeitas de que fura a Uso le

vada por um eccesso de loueura.

Aomesrao —Haja v.«. de informar sobre o incluso officio datado do

hontem, em que о eidadào JoSo Machado Lima pedeasuaexoneraçâo

do cargo de subdelegado de policía desta capital, devendoT. s. propor

pessoa idouea que о substitua.

Ao mesmu—Transini ttindo a v. > , em original, os inclusos officio- do

juil municipal suppleute do termo de Castro, e do eidadào Pedro

Henrique ne (Mm ira Mascareobas, bem como a nota do« signaesdu

menor Fclisbcrln, que, nanoitedo ilia 2 I do mei pp.,desappareceo dc

casadaquellccidedao, em poder de quem «e acheva depositado, teuhu

por fini recoinineudar-lbe que tome conhecimento desse facto orgaui-

«andov.s. inennoocoinpetenteprocessocuutraos «eus autores,« dando

adequada« e enérgicas pruviiieuries para que seja descoberto с entre

gue ao sen tutor o dito ineuor, que с milito pros, vet ten ha sido rouba-

ilo pelos que se diiein «cultures. Junto Ihe remello tambera uina copia

do nflii'iodeste governo dc 5 de egostodo aunopp.dirigidoeo rhefe de

policía de entâo,e da respostadeste, uas quaes encontrará v. s.eselare-

ciiuentosque melhorpossam orientar as sua« pesquiias. Das providen

cias <j ne en tuo se adoptaram a respeitoda parda Francisca Plecidinae

seushlhoa, um dos quaes eomenor deque se trata, deve baver noticias

nessu secretaria, visto como por ahi foram feitas todas as diligencias

ulteriores.

Aocapitâo doportodaciiladedeParanegoá — Fico certo, a vista da«

¡nformeçoes por vm. prestadas em officio de 17 do correóle me«, de qne

и naufragio da barca Hamhurgueza — Cuba — nio foi devidoanagli
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С» nein dm praticusda burr«, mai ao uiao tempo e ao estado do marua

ucrasiàoein que teve lábaro sinistra.

Ao pretidcnlc e vereadores da rainara muairipal da tIIIi do Principe

Accusoo recebimentodo officio dessa cámara datadoa l9docorreu-

Ircque acumpauhou « arta» da cleicâo de eleitores, que leve lugar

нем villa no dial dote mei.

Ao commandante da fortaleza de Paranaguá —Respondo anm of

ficio de 14 dette meideclaraudo-lhe que remetió nesta data á thesuu-

raria de fairuda a>ronta>queoacoiiipanharaiii,afiin deporellui man

dar procéder ao ajuste de coûta» coin »m. pela quantia de 300SIX\I,

nur rr.ebeu para a< obras dessa fortaleza.

Aomesmo— Responde ao teu officio de 14 dette met declaraodolhc

que ficasn expedidas as ordeu» precisa« para que a alfaadega dessa ri-

Jade Ihe pagne, a vista da conta e documentos legaes, que »m. lue apre-

seattra, a quantia de 25ti>000, importancia docusto da cauda, que com

pro« com autorisacàodestc governo, para o servido detsa fortaleía.

Ao mesino — Dei laro-lhe, em resposla ao seu officio de 14 deste тех,

que nrsta dala levo ■ presenca do governo imperial a reclamaran coo»

taute do тсътп. relativamente ao foruecimeuto dos objecto» iucluidos

por »in. no pedido. que fex ao ministerio da guerra, e que nio vieram

incluidos na rcl.i«,."' о, que Ihe euviei |K>r copia com о meu officio de 12 de

outuhro u<linio. Por esta occasiao Ihe declaro, outro-siin, que expelo

as orden» precisas afin« de que pela alfindega dessa cidadelhe sejain

eatregaes us objectes remetlidos para uso dessa fortalexa, logo que ali

cbegarem.

Aorapilâoeomroandantedncompanbia deforma policial—Haja »т.

de expedir ¡inmediatamente a* sua» orden» para que teja rendido e se

recolhaa cslacapltalorabodcssacoinpanbia JoàoTaborda Hibas.que

»e acha eorarrrgado do < ominando do destacamento estacionado no

registe do Rio-Negro.

Ao delegado de policía do termode Paranaguá — rico inteirado pelo

sen officio de 14 deste тех, de haver sidoabi feitaa eleiçào de eleitores

com toda a calma с trauqnillidade, que eram para desejar-se.

Aomesmo— Respondo an seu officio de 15 do correóte incí, decla

rando Ihe qoe mando nesU data pagar-lhe, pela alfandega e collectors

dessa cidade, a quantia de 14>800, que vm. despendeu com diversos

objecto» de service publico, como provou com documentos. Por esta

occasiao devo recommendar-lbe que sempre que houver de mandar

coatas с documentos dedrspexas feitas coin objectes pertencenles a di

versas ministerios, em que devam ser pagas unías pelo cofre gerate ou

tras рем> provincial, as organise separada e distinctamente,cumocon-

vem paraaescríptaraciodas respectivas thesourarias, e para nao sercm

demorados os pagamentos

Aodelegado de policía de Morretes —Haja vm. de indagar em poder

de quem existen» nessa villa os volumes contendo paramentos man

dados vir por eslegoverno para as igrrjas matrixes da provincia e que

para ahi foram remeltidos peo collector das rendas provinciaes de

Paranaguá. devendo vm., caso ahi se achem, rrineltel-oi com a maior

brevidade para esta capital, apresentando opportuuamente a conta das

despejas para Ihe »er satitfeita.

Ao esrrivüo servindo de collector das rendas provinciaes de Parana

guá Hajavm.dedeclarar-me.com brevidade, qual o destino que deu

aos paramentos mandados vir por este governo para as matrixes da pro

vincia, os quaes Ihe foram entregues a 22 do тех pp. pelo inspector da

alfaudega dessa cidade.

Ao cidadâo Francisco Xavier de Assis — A vista do que vm. me

ponderou em seu officio de 18 do correóte mes, o autoriso a suspender

os trabalbns. a que se está procedendo na tirada de madeiras para a

ponte sobre o rio da Vargem.

Día 24 — Л o inspector da tbesouraria — Haja v.t.de informar sobre

o incluso requerimento do rarcereiro da eadèa da «illadeGuaraluba,

caique peñe opagaineuto de seus venriraeutos relativos ao lempo de-

Corrido desde 12deoutubrode 1854alé lOdeoutubrodocorreuteauuu.

Ao mesmo — Commuuico-lhe para seuconheciinentoe governo, se

gundo me fui recommendadoem aviso do ministeriodajostiçade29do

тех pp., que naquelladata e pelo ditu ininslerio foram solicitadas do

dos negocios da fazenda as Ordens precisas para ser indemnizado o cofre

dessa tbesouraria da quantia de lo3>(XXJ, entregue aocbefe de policía

<li provincia, ea que se refere o officio de v. s. dirigido ao referido

ministerio em 19 do тех pp.

Ao mesmo— Conforinuiiieals á informaçào por v. s. prestada cm seu

officio 3. lz:de6 do corréale тех, hajade mandar pagar aocapitiodo

porto da cidade de Paranapuó, pela alfandega da mesma cidade, a

qoantin de 8y72U, importancia do exressodo cuito de 12 remosdefaia

encommendados para a referida capitanía, como prova com os docu

mento« juntes, que v. s. sujeilará aos devidos exames. — Coininunicou-

se aocapitâo cío porto.

Aomesmo.— Conformemente a declarado que me foi feita por por

taría da secretaria de estado dos negocios da just ¡ça de 34» do тех p.p.,

cnmrnunico-lhe, para seu cooheciiueuto e governo, que, por decreto

de 12desetembro ultimo, houve S. Mo Imperador por bem nomear

para o lugar dejuil municipal e de orphaos do termo do Principe desta

provincia, o bacbarel Manoel Firmiuo l/ereira Jorge, en m Joaquim

Firmino Pereira Jorge como eolio secommunirou,

Ao mesmo ■— Determinando 8. M. o Imperador, como me foi de-

clarado em aviso circular do miuisterio da guerra de 1 1 do correóte

тех« que a lodos o« ii.»|»ectores de districtos militares se abonem,

d aquella data em diante, os venrimentos correspondente» a roinman-

daute de divisâo, assini ocoininunico av. s. para seu coubecimento e

execucio na parte que Ibe lora.

Ao mesmo.— Comiounico-lhe para seu conbecimenlo que, segundo

me fui participado por portaría da secretaria de estado dos negocios do

imperio de 39 do met pp., foi naquella data nomeado para o lugar de

agente do rorreio da vills dc Morretes nesta provincia, vago por de-

■untäode Joaquim Antonio Breuhas, о cidadâo José Maria Macado

Haagrl — Commuoirou-se ao administrador gérai descórrelos.

Aomrsmo — Ao delegado de policía »upplcntc da (Made de Para-

nagua, Francisco Uelrio Cárdena», mande v. ». pagar, pela rc»pertíva

collectoría. a quantia de 17»»в'0, quedespendru por roula da provin

cia coin objecto« do service publico, desde i; ate 21 do correóte тех,

como consta da» inclusas contas ein duplicata.— Coiuinun¡cou-*e ao

delegado siippliiite de Paranaguá.

Ao rev. vigario do parorhiadn capital.— Declaro a v revm. para seu

ronheeiinento e exeruçâo, que as rclaqdr». quev. revm, apre»entar,

das pestons multada» por nao darein em tempo suas terras a regislodc-

veráo vir acoinpaiibada» da» ob«ervac,ûe«, que Ihe parererem ' unie-

■ ■¡ente», ufiin de serem tomadas na devida considerado pelo governo

imperial, a quem ¡«su compete, segundo foi determínaduem aviso do

miuisterio do imperio dc 11 de seteinbro ultimo e de 4 do correóle

тех. — Idéntico ao» déniais »¡garios.

Aocominandtnle do corpo de guarnirán fixa da provincia — Haja

vm. de preilar.com urgencia, as infnrma<-ues exigidas no parecer in

cluso, acompanhado de diversos papei«, que uie devolverá, da 3.a tec -

C.HO da coutabilidadegeral da guerra, relativamente ao pedido de pa

gamento, que fas Joaquim Alve» da Costa Piuho, do frète correspon

dente aos volumes remetíalos pelo arsenal de guerra da corte, no pa

tacho nacional —Lusitano— para o corpo de guarniçào fixa, sob «eu

commando.

Ao bacbarel Manoel Firm inn Pereira Jorge. — Cnmmunieo-ihe,

para seu coubecimento e governo, que, seguudo me fui declarado cm

portaría da secretaria de estado dos iiegnriosdajustice de 30 do тех

pp., houve por bem ti. M. o Imperador uomeal-o, por decreto de 12

deseteinbro ultimo, para o lugar de juíi municipale de orfüos do ter

mo da villa do Principe neita provincia.

Ao capitán do porto de Paranaguá. — Communion Ihr para seu ro-

nhecimeuto e em observancia aoque me foi recommendadoem aviso

do ministerio da mariuba de 13 deste тех, quefuirecebido na corte

pelo rbefe de divisâo enrarregado do quartel general da marinha o

desertor da armada Joüo Pereira da Silva, porvin.retneltidocoin offi

cio o. 22 de ledeoutubro ultimo.

Ao administrador geral dot rorreiot da provincia. — Haja vm. de

informar sobre o incluso offi« lo do inspector da tbesouraria de fatenda

provincial, em que propóé a este goveroo, a bem do» intéresse» da re

partir,«!-, a sen cargo, que as mala» dos córrelos dessa ad minist raçào para

o interior sejam expedidas ás terca» Cairas de cada semana, como regu

larmente se a. ham marcadas para as expediçôes dat malas para a

mariuba.

Ao director da colonia militardo Jatahy— Hajavm. de apreseotar-

me, com urgencia, um orcameulo de todas as despetas fixas e provaveis.

que exige a administrarlo da colonia a seu cargo, afimdesalhfaxero

que rae fui recommendado por aviso do ministerio do imperiode 14

do correóte niez. — Idéntico aos encarregados dos aldeainentos de S.

Pedro de Alcantara, e de S. Jeronymo.

Día 25.— Ao juix de direilo inlerinoda comarca de Paranaguá.—

Tendoprnposto ao ministerio da marinha o capitiodo portodessa ci

dade, que teja eocorporadn ao proprio nacional, em queseachaesta-

belecida aquella capitanía, o terreno preciso para que os fundos d-

mesma seestendam até o mar, eexigindoo referido ministerio infoi

macees a esse respeitoemavíto de 13deste тех sobn 9, cuinpreque

vm. me declare, com brevidade, se sao propriedades particular, muni

cipal ou do estado os terrenos cuja aune tatito propôe o capitán do porto,

quai e o valor dos memos, e melbor meiode obtel-os paraaquellefim.

Ao inspector da tbesouraria.— Tendosido liosamente contrariada

mm o cidadâo Candido Martins Lopes a publirac.au do expedienta

deste goveruo no—Dexeoove de Dexembro— desde o l.°denutubro

pp., pela quantia de 73»870por iriez, haja v. «. de mandar pagar-lhe a

importancia da dita publicarlo correspondente ao dito met já vencido,

devendo continuar a fater-lhe men»almente igual pagamento, a vista

deattestado do secretario do governo, romqueproie aquello cidadâo

quecontiuua a subsistiré referido contracto.

Ao presidente e mais vereadores da cámara municipal de Parana

guá.— Teudo proposlo ao miuisterio da marinha o capilüo do porto

dessa cidade que srja encorporado ao proprio uacioual eui que se acha

esta belerida aquella rapitauia, o terreno precis'* para que os fundo« da

mesma seestendam ate o mar, eexigindoo referido ministerio infor-

maçùîs a e»»e respeito em aviso de 13 deste met sobn. 9, cumpreque

vins, me declaren), cora brevidade, se sao propriedade particular, mu

nicipal un do estado os terrenos, cuja annex jçào propôe o rap.tâo do

porto, qual é o valor dos mesinos, e o melhor ineio de obtel os para

aquelle tira.

Aoengenhclroda provincia Carlos Stoppani.— Firavcn. enrarrega

do de proceder aos Irabalhosuecessarios afim de achara vereda mais

conveniente para a abertura de urna estrada de rodagetn entre esta

capital e a terra dot Capados, devendo traçar desde logo as plantat

respectivaí e organiser o orçamento da despeta em que devein impor

tar os trabalbos dessa coustrurcào, para me serein presentes com a

expósito em que bouver de dar cunta a este governo dos resultados

da explorai,âo, a que vai proceder.

Día 26— Ao inspector da tbesouraria de fatenda— Tendo solicita

do o tcnente coronel commandante do corpo fixo da provincia a no-

meaçào da coinmissâo de que trata o a »¡so do ministerio da guerra de

10 de agosto de 1853, para o consumo dos objecto* pcrleurentea a aquel

le corpo, que se arham inutilizados, e nao havt-ndo ua provincia offi-

ciaeseslranhosao mesmo corpo em numero suffi« iente para rnmporem

a dita roilimUsio, haja v. s. de designar para e»c bm, conforme o dis

posto no aviso do ministerio da guerra de 23 de fevereirn deste anno,

dousempregados dessa repartiçào, que funreínaarao juntamente torn

o capitio Diugo Pinto Hoinein.

Ли текли.— Em reapovta ao вей (fficio л. 424 de 6 do córtente тех, a

3ue reio junto urna copia do que v. t. diríglu o administrador da meta

e renda» da villa de An tonina, tenhoadeclarar-lbe que o autoriso a

a lugar o predio a que te refere o dito administrado«' para nelle estaba
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l.-cer-aa aquella repartidlo, faiendo previamente, ai accommodais«

indiuptasavcia.

Aj uiesmo.— A'vista da aua informac,uo datada do 24 deate mea aob

n. 437, haja v. в. de proceder, com а poe*ivel brevidade, ao »justamente

das cuntas du ex-inspectnr geral daa medicóos das terrae publica- Pedro

Tauloi», mandando aatiafazer-lhe na form» por v. a. proposta, a impor

tancia du deapeta* Constantes doa documentoa juntua, e provenientea

di» fornecimenlo» dr víveres para euatentaçlo doa trabaihadoreaempre-

gadrn naqucll-a surviens.

А» га« .,111o — Cuqiiuunico-lhe para вей conbecimento e execuçâo que,

pur dciiparho de hoje, conceili|doiiB mues de licença, para tratar de aua

aaude onde lhe convier, ao olficial da arcretariadngovernn Juaquim José

Fern ira В lio, a i"»l Coniec/irá a correr do 1 .** di- riraembro p. futuro.

Ao inestno — Cumpre que v. ■. me indique epropouba as opérandes

de crédite, que julgar conveniente rcalisar-se.afim de que fiquehabi-

litailo o cofre provincial para occorrer em tempo ao> pagamento» e

dcsjsesnsa »eu cargo.

A<> mes, un — Acuando-ae eate goverao autoriaado a promover a liqui

darlo de contas entre aa theaourariaa desta provincia e da de S. Paulo,

compre que v. a. me proponba e indique oa meiua que julgar main con

venientes pim consecuir-s* es<e ubjecto.

An dr. José Candido da Silva Mûrir!. — Arbando-te este governo

informado de que está 'rateando actualmente no quarleir ,0 do Cupim

perto da villa de 8. José dos Pinnae* urna enfermidade, que alguna

conjecturam ser o flialdasbexigas, cumpreque vin. se dirija, sem Jc-

raora, ao referido luirar, afmi de examiuaro verdadeiro carácter dessa ;

enferiuidade, e de prestar ali os sorcorro* que forem adequados.

A Fernando Antonio de Miranda,— Reipondeudo ao seu officio de

7 du comente mes eni que se queixa de nie baverein sido * inda cum-

pridas pela thesouraria de f.iieuilo as ordensdeste governo, que 1 lie

mandaram adjuntara quantia de 200^000 para a coiiclusio do rancho

mandado rontruir nessa villa, teuhu a declarar Ihe, depuis de ouvira

mesina thesouraria de fasenda, que foram jó expedidas as ordens pre

cisas á alfandega de Paranaguá desde 19 de julho ultimo para faier-

llie a entrega da referida quautia. que vm devera mandar rcreberali.

Foram portantu irreflectidas e injustas as expressors de que vm. se

serviu no seu citado officio em relaçio a aquella repartirlo.

Ao tenente-coronel с malandante do corpo de guarniçâo lixa da pro

vincia. — Reepondendo ao seu officio de 'il deete mea, em que pede a

nooieaçâo dos menibroa da couimisa-io de consumo de que trata o aviao

do ministerio da guerra de 1U de agosto de 1853, tenbo a dcclarar-llie que

nestadata determino ao inspector da thesouraria de fixenda que designe

dons dos respectivos empregados parafaierem parte da rtfei ¡Ja commis

si o, bem como o capitâo Diogo Piulo Hörnern, a quem ueala datanomeio

para o mesmo Am.

Ao capitâo Diogo Pinto Hörnern — Fira vm. nomeadu para faier

parte, juntamente com dous empregado»defaienda,que serio desig-

nados pelo inspector da thesouraria, da commissio que tein de resolver

»obre o consumodos objecto» pertencenteíao corpo fixo da provincia,

e que forem declarados inuti hados na forma dos avisos do ministerio

da guerra de 10 de agosto de I853e23defevereiro do correnteaono.

Día 27— Ao inspector da thesouraria.—Haja v. ». de mandar pagar

ao cidadio Francisco de Paula Ferreira Ribas a quantia de 29,«2UU,

quedespendeu, na qualidade de icladur, com reparos da poule sobre o

rio Yapó, junto á villa de Castro, como consta das coutas remettida»

pelo mesino cidadio a essa thesouraria nos metes dejulhoe agosto ulti

mo, tirando assim approvadaessa desuela,— Parliripou-seao cidadio

Francisco de Paula Ferreira Ribas.

Aoinesmo — Ao cidadio Fiaueitco Ribeiro Martins mande v.». pa

gar, depois dos necessaries exames e a vista de documentos que elle Ihe

apr> sentará, a quantia de l:693>519r»., importancia de servidos que

fea na estrada da Graciosa durante o tempo que della fui inspector o

cidadio Antonio Jose de Faria, urna vei que prove o dito Martin»,

que aiuda nio Ihe foram pagos lacs services, e que elles forain real

mente prestados, com autorisaçùo do inspector da referida estrada.

Ao mesino.— Haj* v a. de informar sobre a materia do incluso offi

cio do dr. rhefe de policio interino da provincia, em que pede autori-

saçio para a nomeaq o de uui porteiro peraarepartic,Íoa »eu cargo.

Ao dr. rhefe de policía interino da provincia. — Commonico-lhe

para sua iutelligeiiria с execuçâo, que de couformldailecoina propos

ta por v. s. I'eita em offirio datado de hontem, nomeci, por portaría

desta data, ao cidadio .Manoel Ricardo do Nascimento para exercer

o cargo de delegado de policía cío termo da villa de Murre tes, rujo ti

tulo de uomeacào incluso envió a v.s. afim de dar-lbe o conveniente

destino.

Ao delegado de policía de Guarapuava.— Declaro-Ule, para seu со-

nheciinenlo e em resposta ao seu officio de 30 do mes pp., quenesla

data expeço ordem á thesouraria de fazeuda provincial para que man

de fornerer, por iateruiedio de vm.,ao commandante do destacamen

to ahi estacionado, • quantia precisa para a despesa com illuminaçiu

interna do mcsinuquartel na ratio de 160 rs. por noite.

Ao subdelegado de policía de Uuaratuba— Haja vm. de exigir do

carrerciro da cadéa dessa villa que Ihe aprésente documento com que

prove precisamente as datas em que entrón no exercicio daquelle lu

gar e em que delxou de exercel-o, devendo vm. juntar o dito docu

mento, caso Ihe seja presente, ao requerimenlojuntodomesmo carce-

reirn, queme sera devolvido rom os mais papéis, que acompanham.

Día 28.— Ao tenente-coronel commandante do corpo fixo.—Infor

mando o capitâo commandante da furtalesa de Paranaguá que ali

existe prlsâo segura onde possam ir cumprir as seutençasaqueforam

condemnados os soldados docorposobseu commando Firmino José da

Silva e Joaquim José de Saut' Auna, expelo boje ordem ao chefe de

policía interino para que Ihe maude entregar o» ditos soldados, o» qaae»

vm. remetiera com toda a seguíança para aquella fortalesa, onde serio

entregues ao respectivo commandante.

Ao inspector da thesouraria de faienda. -- Ao cidadio José Ignacio

de Sima» ou a seo legitimo procurador mande v.s. pagar, pela altan -

dega de Paranaguá, a quantia de 2в$бвО, importancia do alnguel do

predio em que se acba estabelecida na mesma ridadxa capitanía d->

porto, e correspondente ao tempo decorrido desde o ultimo pagamento

leite até a data em que foi lavradaaesrripturade venda pela quai pas-

sou o dito predio a ser propriedade do estado, como proveo documento

junto.

Ao intimo,— Em resposta ao seo officio n. 95 datado dehojetenho

a declarar. Ibe, que, o autorise a receber, por emprestimo, de cidadio

lg.lacio Jose de Momo para os cofres dessa thesouraria, a quantia que

julgar conveniente, parababilital-oaorrorrerem tempo ao» pagamen

te* a cargo dos meónos podendo estipular em favor do emprestimo o

premio de 10 por 100 ao anno, como y. ». propóe em seu citado officio.

(fi) ftewove be Wc)embxo.

A mesa da assembléa provincial compöe-se dos Srs.:—

Presidente— Dr. Joaquim Ignacio Silveira da Motto.

Vke-presidente — Commendador Manuel Gonçalves de

Moraes Rozeira.

i." Secretario — Dr. José Mathias Gonçalves GuimarSes.

2." Secretario— Commendador Joäo d'Oliveira Franco.

Procedeu-sc á eleiçOo das différentes commissôes, que

fícaram compostas da maneira seguinte:

Os Snrs.—

Fazeuda— Tencntcs-coroneis Francisco de Paula Ferrei

ra Ribas, Manoel José da Cunba Bittencourt e dr.

Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá.

Commercio, industria e obras publicas — Commendadores

Manoel Antonio GuimarSes, Manoel Gonçalves de

Monies Rozeira, e tenente-coronel Manoel d'Oliveira

Franco.

Constiluiçâo— Drs. Francisco José Corroa, Laurindo Abe

lardo de Brito e Antonio Candido Ferreira d'Abreu.

Ecclesiaslica— Dr. Antonio Candido, commendador Anto

nio Alves de Oliveira e dr. Corroa.

Cámaras— Tenentes-coroneis Bittencourt, Manoel Anto

nio Ferreira, e major Francisco Pinto de Azevedo

Portugal.

Contas de Cámaras— Tenentes-coroneis Bittencourt, Cae-

tano José Munhós e Ferreira.

Instruccäo publica— Dr. Laurindo, Rozeira edr. Jesuino.

Estatistica— Ribas, Ferreira e M. Franco.

Hedacçâo— Dr. Jesuino, Munhós e dr. Correa.

Contas da thesouraria — Dr. José Mathias Ferreira de

Abreu, commendador Guimaràes e coronel Modesto

Gonçalves Cordeiro.

Exame dot actos legislativos— Drs. Ferreira de Abreu,

Laurindo, e Modesto.

A assembléa chamou dous supplentes em lugar dos Snrs.

vigario Dámaso, e commendador Alves de Araujo: os cha

mados foram os Snrs. tenentc coronal Manoel Antonio Fer

reira e Dr. José Lourenço de Sá Ribas.

13 DE JANEIRO.

Hontem nao houvc sessSo por falta de numero.

A ordem do día de hoje é :—1.° um requerimento do Sr.

Manoel Franco para que se imprima o regimentó interno :

—2.° um projecto de leí do Sr. Bittencourt declarando

de grande gala o anniversario da ¡ostallaçïo da provincia:

—3.° Posturas de Paranaguá e Principe.

Foram concedidas as demissues, que pedirnm, Herme

negildo Alve« de Araujoe Bonifacio José Baptista ; aquelle

de l.° su ppleote do delegado de policía de Guarapuava,

с este de t ,° do de Castro.
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PÜBLICACÖES PEDIDAS.

Ulm. ы. jui* Jo pu* mais votado — O tenente-coronel

J«4W Baplislu d« Oli»eirn Ribus nécessita que v.s. Iheut-

i.;>l< -r na occn«i3o em que foi propostoJoaoTeborda Ribus

paru volaille ie foi pelajuntu de qunlificnçâo recusado por

fallu de rend«, e se o dito Tubordu pediu a v. s. uni attestu-

ilu nota poder entrar, e se v. i. fada parte dajuoüi,poriwo

— l'.a ». ». se digne pnssar o altestado con? aquellajusliç«

qu« coalutna— E. R. M.— Fregueiia do Rio-Negro, 89

ti<- Hrrombro de 1 8Ô6. — Joâo BaplisU. Olivara Ribas.

О cidadSo brasileiro Joaquim Pinto '"veira Ribas,

juii de раг mili» votado, &c. fite. Attest- до Tabordn

H i bas ua ocuasiàoque foi qualiñeado votante foi an les re

cusado, por nào terem os membros da junta couhecimento

delle ; oque a vista о <ma attestaçào, que a pedido délie

Ibe passei, foi qualificuu. vtante; e com effeito nesse tem

po eu fazia parte dn junta qunlificadora, como presidente da

mesii. O referido с verdade, que affirme debaixode jura

mento de meu cargo ; e por me ser esta pedida Ihe passo por

minlift letra к firma. Rio-Negro, 2 de Janeiro de 1857—

Joaquim Pinto de Olivara Äiooi,juiz de paz mais votado.

Porgunla-seaal -mu eommissariosdeMorretesse nao sao

responsaveis pelas«.. ..laque recebem e remetlem aos nego

ciantes de serra acima quando cliegam com escandalosa im-

perfeiçào e falsificaçào, nao provando o estado em que as

recebem ? Perguntu-se aos mesmos o motivo porque servem-

se de maneiras ¡Ilusorias entregando aos honrados conducto

res cargas imperfeitas sem fazerem declaraçfto olguma ñas

guias afim de ignorar-seem quem deve cuhir a responsabili-

dade, deixandoos mesmos de testemunhar o crédito de suas

respectivos casas?? Pergunta-se mais se urna casa de com-

mi»ôes nao tem responsabilidades?? Pede-se eru fim aos

canoeirosou donos das canoa? ., >e mostrem omotivoqueos

isenta de serem responsaveis pel. s cargas recebidas perfei-

tus em Paranaguá ou Baneiruj e falsificadas neste tra

jéelo...

Joscelyn Franco de Sousa.

DECLARACÖES.

Pela administraçao géra' dos correios da provincia se

faz publico, que no ilia 1 5 do correóte se tem de por em

arrcuiataçao a conducçûo da mala do correio ordinario para

а villa de Antooina. As pessoas que se propuzerem a arre

meter a dita malo, queiram comparecer na mesma admmis-

Iraeäo no dia ácima indicado, ás 10 horas do dia, que será

preferido o que por menos fizer e melhores condiçùes ofte-

recer. Administraçao geral dos correios do Parana, em 3

de Janeiro de 1 857.—O administrador, Francisco da Silva

Partira.

Pelo 2 " tabeilioualo detta cidade te fu publico, que no dia 7 do

corréate inri, а» 3 hora» da tarde, pelo thetoureiro da tüe»ouraiiade»iH

provincia, fui apuntada и protiilada coin ai formalidad« da lei urna

lena da quantia de íaOJOOO n. contra o devedur Jote Luii Correa,

e tea fiador Joio de Dent Baptist?, contiendo ter etle moradur na

fresuena da Palmeira e nlo conttando onde te acha о de»edor. E para

que contte a quem convier, te fai o presente annnncio na forma que

dhpôe o art. 411 do código commercial. Cidade de Curityba, 9 de

Janeiro de 1857. — O 2.° UbellUo, Candido Joii Fcrrtira.

Pelo 2.* tabellionato dette cidade te fai publico, que no dia 10 do

rurreate me», át 3 normada larde, pelo thewureiro da tbrtouraria detia

proriocia, foi apontada e prote.tada com ai formalidades da lei urna

letra da quantia de ôO>UO i rt. contra o devednr Joio Florido Cavalhel-

ro e tea fiador Leonardo Shultet, conttando ser este morador na fregue-

xia do BiO'Píejro, e nao conttando onde te acbao devedor. К para que

roBile a quem convierte fatopreteute annnncio na forma quediipde

oari 411 dn código commercial. Cidadede Curitvba, Jdejaneiro de

1847. _Ot.# labeUiio. Candido Ja%¿ Frrreira.

Pela secretaria dn policin te fux publico, que sao preci

sas pura o« presos pnbrea, urna riuziu de cnlqas, o outra de

Ciimiíaide nlgodáo americano, e bem assim nutra de jnpo-

nas de baétn azul. A quelles, pois, u cpjcm convier n forueci-

niento de táes objeción, dirijan suas propos!«« ein cinta

fechada a este secretaria, para so dar preferencia a iinem p»r

menose mais conveiiientenienlo o fizer. Surwi ii,i <li po

licía do Paraná, em Coritiba, 13 do j*insir< .j It —

O amanuense interino, Constantino Jcrrcira Bello.

ANNUNCIOS.

O ubaixo-ussignadu, ni fe res do corno de guaiuic/

do Amazonas, tendo de retirar-se de>ta capital ¡

reunir-se ao teu corpo, e nao pudendo pessoalmen

lugar onde existe o illm. snr. dr. José Candido du Omu

Murici, pt;de ao mesmo »nr.se digne aceitar as suas despe

didas, e aproveita u occasiäo pura endereçar-lhe os seus

agradecimentos pelo muito que concorreu para seu aug

mento, devido á suasempre assis e recoobreida bondad«, e

ao grande intéresse que por elle tomou. Espera, por tanto,

o abaixo-ussignado, que s. s. lhe desculpe essa falta, filhu

únicamente da brevidade com que leve de seguir. Agra

dece igualmente ao illm. snr. tenenle-coroneliManoel Ro-

lemberg de Almeida iv. maneiras urbanas e cavalheirnscom

que o tratou durunle o tempo que servio, debuixo de suas

ordene ; e bem assim a todos os snrs. officiaes e mais pruças

do corpo fixo desta provincia; offerecendo a todos o teu

exiguo prestimo em qualquer parte em queseachur.

Curityba, 9 de Janeiro de 1357.

Filippe Piclor de Araujo.

Mappas para matricula dos

Escravos, cujo praso está a

findar, vendem-se nesta typo

graphic a 80 rs.

ARITHMETICA PRATICA

mandada adoptar pelo Exm. governo desta pro

vincia, para uso das escolas de instrucçào prima

ria de ambos os sexos, vende-se nesta lypographia

e ñas casas dos snrs : — Joaquim Soares Gomes,

em Paranaguá. — Fernando Amaro de Miranda,

em Morretes.— Pedro Fortunato de Sousa Maga-

lhaes, na villa do Principe. Preco 2#000 rs.

Para principiantes, vende-se nesta typographia :

1 ." CollecçSo de cartas 160

2.a Dita de ditas 160

Noroes de Moral 400

Catecismo pequeño 400

Tabeada 80

Na mesma casa fazem-se livros em bronco de todos os

formatos, e cncontra-se sempre :—Papéis de venda de es

cravos—Procuracies—Créditos—Possaportes—Mappas e

certidôes de matricula de escravos — Cartas de enterro—

Pautas— Pennus de metal e de ave — Cañivetes finos —

Ilaspadeiras, &c.

Typ. de C. M. Lopbs— 1857.
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QUARTA-FEIRA, 21 DE JANEIRO DE 1837. N.° 43.

O flKZKNÜVK DE I.KZEMBKO,

propriedade tie Candido Martins Lopei, pu.

blicn-se todas ai quarlas-feirat, e para elle

• ulncreve-ie em ca»a do proprietario, na ci-

deda de Curits ba, rua das Flores u. 8.

Osannuncios dos ira. assignantes pagarSo

■ma modira rctribuiçâo, e doi que о »So

forem 100 n. por linha. Cominuuicadot,

correspondencias e outrai publicares con-

forme o ajuite. Folbaavulsa 160 reit.

PKKÇOS U\ ASSIGNATUKA.

Payui adiantadoi г

Рог anno 8 S 000

Por semestre «Л 000

Por trimestre i $ ¿00

PARTIDA DOS COKRRI03.

Os córrelos no met de Janeiro, partirao

para inariuha nos dias 6, 13, 20, с 27, с

para o interior no dia seguinte acuelle cm

«juechega oda marinha As ínulas lcchào-te

ñas «esperas da partida ás 7 horas da ininhü.

liKSH.NAt.AO DAS AUDIKNCIASV

Guorrnii tin provincia— S. Kx.' о sr. presî-

denle da provincia tili audiencia todos os

dias litéis . desde as 10 boras da unanhS

Hit* ao lucio (lia.

Chi/. <!,: i:./,r,u— O Dr. rhefe de policía

todo, us ititls utei.. a toitas as horas

Quuit i Ftii-a — A uil. do joix de direilo

as 111 luiras.

Quinta luira — Aud. do juiz municipal

as 10 horas, do juiz roinincrcial as 11, e

do delegado «le policía ao ineio dia.

Sn tat'i ii a— Aud . dojuizd'orphàosâs 10 b.

Sulihtiiiii — Aud . dojutx de direito as 10b .

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO DA PROVINCIA.

O vice-presidente da provincia usando da attribuiçào

que lite confère o art. ô.° § 8." da lei de 3 de oulubro de

1834 resolve suspender о actual inspector da thesouraria

de fazenda, do exercicio daquelle emprego, e delermina

que seja o mesmo responsabilisado pelos factos previstos nos

arts. 138 e 153 a 155 do código criminal. Expeçam-se as

ordens e communicaçôes nccessarias. Palacio do govemo

do Parana, là de Janeiro de 1857.—José Antonio Vax de

Carvalhaes.

Tendo, por portaría desta data, e usando da attribuiçào

que me confère a lei de3de outubrode 1854 no art. 5." §

8.°, resolvido suspender do exercicio das funcçôes de inspec

tor da thesouraria de fazenda a Joào Cesario de Abreu,

cumpreque vm. proceda immediatamente contrnomesmoa

formaçàodocompetenleprpcessoderesponsabilidade, pelos

crimes que deram logar a suspensào, previstos nos arts. 138

e 153 a 155 do código criminal.

Das copias inclusas, que vm. mandará autoar, se vé que

tendo esta presidencia devolvido, em data de 12 deste me/,

a aquclle inspector tres requerimentos de guardas da alfan-

dega de Paranaguá pedindo demissôes dos ditos empregos

afim de que fossem-lhe runamente presentes com informa-

çoes da referida alfandega de Paranaguá, deixou aquelle

empregado de cumprir a ordern deste governo, dirigindo

no dia immediato о officio u. 15, tombes) incluso por copia,

em que, näo só contesta a esta presidencia o direito de

exigir taesinformaçôes, mas exprime-se de modo, que ma-

nifestao proposito com que se recusara a cumprir aquella

ordern, em pregando mesmo na sua redacçào foi muías im

proprias do eslylo officiai, e que nao podem ser usadas para

com autoridade superior.

Pelo officio u. 17 de 8 deste mez fora incumbido aquelle

empregado de receber e arrecadar em lugar conveniente

para depois remeltel-os ao collector da villa de Castro, com

destino a colonia militar do Jatahy, diveisos volumes en

viados por ordern do ministerio do imperio, mas nao só

deixou elle de dar o devidocumprimento a e*sa determi

narlo, contra arcual representou sem rnzäo altendivel em

officio de 9 do mesmo mez sob n. 11, mas recusou-se for

malmente a cumpril-n, como se \¿ cm seu officio de hon-

tem sob n. 16, apezar de haver-lhesido anteriormente rei

terada por еЛе guverno em data de 13 com a cominaçùo

de responsabilida.de.

Quanto ao recebimento dos volumes em questuo, verá

vm., pelo exame da correspondencia lunula, que, tendo

sido remeltidos pela alfandega de Paranaguá comdirecçào

a thesouraria de fazenda, segundo consta do conhecimeuto

de remessaque os acompanhou, mandou aquelle inspector

encaminhar para o palacio do governo os cargueiros que es

conduziam, e apresenlar-me pelo continuo da thesouraria

o mencionado conhecimenlo, que lhe foi devolvido.

A variaçào que se nota ñas diversas explicaçoes succes-

sivamente tentadas pelo inspector sobre esse seu procedi-

menlo, prova oembaraço em queseacha elle para colorir

um procedimento que lhe nao seria possiveljuslificar.

Näo podendo deixar de ser considerados criminosos os

factos expostos, vm. procederá contra aquelle empregado

na forma ácima prescripta, pondo nisso toda a possivel

brevidade. Deus guarde a vm.— José Antonio Vax de

Carvalhaes. — Sr. dr. juii de direito interino da comarca

da capital.

—

O vice-presidente da provincia resolve conceder ao cida-

dào Francisco Xavier de ( ¡amarros a exoneraçào, que pe-

diu, do cargo de delegado de policía do termoda villode

Castro, enomea parasubstituil-oo bacharel Sebastiào José

Pereiru, juiz municipal e de orfàos do mesmo termo. Fa-

çam-se as precisascommunicaçoes. Palacio do governo, 29

de novembrode 1856. — José Antonio VazdeCarvalliaes.

O vice-presidente da provincia attendendo ao que lhe

requereu Thomé üctaviano Cesar e Rento Manoel da Ro

cha, conccde-lhes baixa do serviço da coinpanhia de força

policial. Façam-sc as communicaçôes necessaries. Palacio

do governn do Parana, 1.* de dezembro de 1856.— José

Antonio Va% de Carvalhaes.

O vice-presidente da provincia em observancia ao dispos

to no art. 3 .° da lei provincial n. 5 de 10 de abril do correnle

anno determina que se observe na cxecuçào da citada lei o

seguíale

REGULAMENTO.

Art. l.° A directora do collegio de mininas subvenciona

do pelos cofres provincíaes será obrigada andmittir, como

pensionistas internas ou externas do dito collegio, ¡kji conta

da provincia, e independen temente de qualquer outra re
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tribuiçùo, um numero du alumnus correspondente a im

portancia da subvençào, calculando-se pura esse effeito as

mensa 1 ¡dudes das inesmus pela taxa estabelecida noteferi-

docollegio.

Art. '2.° As materias sobre que deve versar o entino sao

tu iresmas designadas no artigo S.°dasupracitada lei, ге

мм v ando-ve o governo o direito de determinar o ensiuo de

qualquer outra, que possa posteriormente parccer-lhe ne-

cessarin.

Art. 3." As meninas assim admittidas nocollcgio fica-

rào sujeilas ao reculamente interno, programma do ensino,

disciplina e regimen do mesmo, sem dislincçâo alguma das

demaisulu mutis.

Art. 4." Os pais ou tutores das alum ñas, que houvcrem

de ser admillidas no collegiocomo pensionistas da provín-

eia, scobriguruo, |юг contiucto pnssado perante o inspector

gerul, com todas as solemnidades legues, a destinal-as ao

magisterio publico, quando, depois de concluida a educa-

çao das mesillas, seacharem habilitadas para issu, sob pena

•le reslituiium elles аos cofres da provincia, com o juro de

(i por °j0 us mensalidades despendidas durante todo о tem

po daeducaçào das mesmus.

Art. ô.° Pata q'jj possa a directora do collegio subven

cionado 1er direito á percepçào do auxilio concedido pela

lei, devetá provur, com ntteslaçoes paseada* pelo inspector

geral. que lern fielmente precnchido as obrigaçôes impos

tas |>e]a dita lei e por este rcgulamento.

Art. (>." A directora terá direito a totalidade da sub-

vcncào aínda quando nao exisla effectivamente no seu

eollegioo numero de pensionistas de que trata o aft. 1.°,

urna vez que para isso dúo tetilla concorrido culpa sua.

Pulacio do governo do Parana, em 4 de dezembro de

1856.— Jote Antorúo Va* de Carcalhaes.

О vice-president« da provincia resolve conceder baixa

do sen iço da companhia de força policial ao cometa Ce

lestino da Silva Mugalhàes. Façâo-se as precisas commu-

nicaçôes. Palacio do governo do Parana, em 6 de dezem

bro de 1856.— Joti Antonio Vaz de Carcathaes.

O vice-presidente da provincia resolve conceder bai xa

do servido da companhia de força policial ao cabo Fran

cisco Luiz. Façam-se as precisas communicatees. Palacio

do governo do Paraná, 6 de dezembro de 1856.— José

Antonio Vaz de Carvalhaet.

O vice-presidente dn provincia, tendo em vista o pare

cer prestado pelo procurador fiscal da fazenda provincial

em data de 3 do correóte тег, resolve dnr provimento ao

recurso interposto por ManoelTeixeira Falcaodasentença

proferida na subdelegacia de policio do distríelo de Yguas-

su, pela qunl fui o mestno condemnado, como infractor do

regulamcnto provincial de 6 de dezembro de 1834, e de

termina que fique sem effeito a referida sen tenca, absol vi-

do o recórreme das penas por ella impostas, visto nao

constiluirem infraeçao do citado reguluinento os lacios, de

que trata o íespectivo processo. Expeçam-se as ordena

necessnrias. Palacio do governo do Paraná, 8 de dezembro

de 1856.—José Antonio Vaz de Carvalliaes.

O vice-presidente da provincia attendendo no que llie

re<iuereu o subdito allemao Germano Lnislen, que pede o

eniprestimo de 1:Ü00¡$000 pelos cofres proviucines, como

auxilio para o estubelecimento de um collegio para educa-

cío de meninos, que intenta fundar nesta capital, para o

que ja obteve n» necessaries licenças, с recouheceudo as

vaiiugent que de urna lui crençâo devem resultar paru a

insirucçao da mocidade, a quai nao possue uinda cm toda

n provincia um ко estubelecimento tlessii ordern, resolve

conceder no referido Germano Laisten o cruprestimo de

f :000$000 pelo praso de uní auno, lindo o nuul, come-

<ará o mesmo a fuzer o pogninciito em preslocGes de 100$

re. pormez, garantindo previamente perante a thesourorin

de ftizeiida provincial o r.umprimento deesas obrígac,ocs

por mein de fiança idónea. Expeçam-se as ordens neces

saries. Palacio do governo do Parana, 9 de dezembro de

1856.—José Antonio Va% de Carvalhes.

O vice-presidente da provincia attendendo ao que I he

requereu o cidadSoJoio Machado Limo, e tendo em vista

a ¡nformuçao do dr. chefe de policía interino concede-lhe

a demissao, que pediu,do cargo de subdelegado de policía

desta capital. Foçuin us precisas communicuçoes. Palacio

do governo do Parana, 9 dé dezembro de 1SÓG.— Jote

Antonio Vor* de Curvalliaet.

O vice-presidente da provincia havendo nomcado, por

portaría de 29 de setembro ultimo, a D. Bibiana Berriel

de Biltencourt paraoemprego de professera publicu inte

rina de 1.a" letrus do sexo feminino du villa de (Juarapua-

va, resolve marcar para o ordenado da mesma professora, o

máximo dos vencimentos arbitrados pelos arts, lö с 43 da

lei provincial n. 34 de 14 de marco de 1846. Façam-se as

precisas communicatee. Palacio do governo do Paran»,

10 de Janeiro de 1857. — Jote Antonio Уаъ de Carvalhars.

EXPEDIENTE DO DÍA 28 DE NOVEMBBO.

Ao imperto r da Ihcsouroria de faienda provincial — Conformemen

te ao parecer por T. s. preitado em officio u. U9 de 26 Ueste mci, baja de

mandar abonar ao commandante do destacamento do corpofixo esta

cionado em Guarapuava, por intermedio do respectivo delegado depo,

licia a quautia necessaria para a despeta com a illumiuaçào do respec

to o quartet, na forma por v. t. proposta.

Ao mesmo — Kit» i n U irado pelo seu officio n. 439 datado de 26 «leste

mea, de haver uaquellcdia prestado juramento e en trailu ею ejercicio

de anianueuse dessa tbesouraria Homero Augusto Pereira.

Ao mesmo — Conformemente a ¡nformaçào por v. s. prestada em seo

officio u. 3»datadodehoutem, baja de expedir as ordens precisas para

que ao vscrivàodo registe do Kio-.Negro se pague, desta daU em diaote

o ordenado de 1 :4uOsUO0, que Ibc compete a vista da portaria de 1U dé

agosto de 1864.

_ Di* 29— Ao mesmo—Ao dr. Joaquim Ignacio Silveira da Motta,

inspector geral da instrucçào publica, baja т. s. de mandar pagar, depois

dos de. idos exames, a quantia de 443;>6oM. importancia dos objectot

que doKiodc Janeiro maudou »ir, porconU deste governo, para as es

colas da provincia, como consta da relajo inclusa por copia. — Com-

uiuuicuu-seaodr. inspector geral da instruct;So publica.

Audr.cbefe de polit ¡a interino da provincia — Declaro-lhe para seu

conbecimeuto, que, a visU da sua proposta de boje, e por portaria desta

datacoucedi ao cidadâo Francisco XavierdeGamarrosaexoueracao

que pediu, do cargode delegado de policiado termo da villa de Castro

e nojneei parasub.tituil-oo bacharel Sehattiao José Pereira,juii mu

nicipal e de orlaos do inesmo termo. Incluso rcmetto a v. i. o titulo do

uo\n uoineado para que v.l. Ihe dé o con veniente destino.

Aoinesuio —Haja v. ».demandar entregar ao teneote-coronel com

mandante do corpofixo os dous soldados do mesmo corpo mandado»

recolber á radéa desta capital por officio desta presidencia de 14

deste liiez.

Ao presidente e vereadores da cámara municipal de S. José dos

Piuhaes — Com o officio de vins, datado de 24do curreute recebi, por

copia, a acta da cleiçào dessa paroebia, que leve logar uodia 2 desta

met.

Ao presidente e vereadores da cámara municipal de Morretet Nin

tendo vu», reiuettido a este governo com seu officio de 10 deste тех

seuào copia da acta da apuraçàoaque se proceden, na eleiçào de eleito-

ret.no día 2 do córreme met, cumpre qiiemercmettam,quantoantes

copiât authenlicat de todas ai actas da referida eleiçào, compnhenl

dtndoaorganisaçàoda mesa parochial, e as diversas chamadas dos res

pectivos votantes.

Ao» da de Castro — Accuso a recepçâo de seu officio datado de 17 do

correóte mei, acompanhado dat autbeuticat dat actas da eleiçào de

vtreadores da cámara municipal dette municipio, e bem assim da de

junes de pax do districto dessa villa e do das fregueiiatdoTibagy e

Jug.iariah) va, que liveram logar no dia 7 de setembro ultimo.

Ao dr.juit de direito da comarca de Castro —Tendo sido nomeado

nesta daUojuix municipale de orfiot do termo dessa villa para o cargo

de delegado de policía do mesmo, e tendo mais coramodo e conveniente

ao servido publico que a força publica etteja i disposiçâo do referido

d. legado, baja vm. de dar at necessarias providencias para qui o desta

camento ahí existente patte d'ora em diante a ficar as ordens do mesmo.

Ao bacbarel oebatiUo José Pereira —Kicoiuteirado pelo seu officio

datado de 22 do curreute, de haver vm. naquelle dia entrado uoexer-

cicio ilo cargo di- juii municipal e orfüos desse termo.

Ao mesmo—1 endo sido vm. nomeado para o cargo dedelegado do

policía dette termo, e tendo convenieuteao servio que a f.irça publica

esteja a sua disposiçâo, dirijo-me nesta data ao dr.juitde direiiodessa

comarca par« que Ihe faca entrega do destacamento ahi estacionado, o

qual filara d'o.a em diaule as suas ordent, devendo at demais autori

dades dirigir a vm ai suas requlsiçôts, quando ncCeuitarein de força

para qualquer diligencia do térrico publico.
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Липшиц i nil л iili; .lu il o lin '.'iniiMiid ill- fun. i |iul i. in I estacionado cm

('astro — llcclani-llic |mra »cu coiiheciinciiloc i-vct urào que о «lesta-

ruínenlo soli ii-ii гош ш .nul и рана de Imjc cm il ¡л ule a fu ur à dispoiiçào

• lo delegado tic policía «lu li rnio «Icssa villa o hnharcl Sehasti o Jote

l'errini, «lu «|ual viniente receberâ vin. ordeu» relativamente aocin

prefinía furça publica.

_ Ao rida. làn Francisco Xavierde (»amarro» —Tornando-sc hoje pot-

•Ivel a I louder ¡10 pedido île cxiiucrai,àod.>ear*o de drl. gado de policía

«It si-i* trrino. i| ne vin. por veze» ten. dirigido a este governo, ¡юг sc arhar

prci-uiiiiilno Ingir de juiz municipal do int-sino, resolví, por portaría

île boje, roiiccdrr-lhc л «lila cxoncracào, с nomcar para lulttlltuil-oo

lurlurel Scb,»tiào Jose Pcrcira, julz municipal desse tt-rino. Jlevo

¡Mir esla «M-cisî'io agradecer a vin. os r« levante* servidos, que prestou à

causa publica iliiniiilco tc.iipuiiuei exerreu о rcfi-riilo cargo.

An capitán coiiiiiiiindante da fortaleza «le Parauaguu — Avistada

in formai; "к. pur vin. ;ircsbda un >eu nlïii in de il licite nie«, expeço Imjc

urileiii aociiiiiinauiiaiiic do corpo fixoda provincia a fi in «leipie remel

la para l'ssn fortaleza os don» soldados do inesnio соГ|ю Kit mino Jose

da Silva с Joaquina Jose du Sauta'Auna, que ahi vào cunipriraspcuas

a quu loraiii coudciiinadot.

Ilia 1.° «le dczcinhro — Aodr. chefe de policía ¡uterino da provincia

— Ib-vendo baver l', Drum aiuanhà ao melodía na igreja matriz, с

cortejo a augusta effigie de S. M. o Imperador, no palacio dcsla presi

dent ia, cons ido a v. s. para assislir a esse» actosjuntamente com o»dc-

maiseuiprcgadiisdarepartlcSo a sea cargo. — Idéntico ao inspector da

thesouraria de blindo provincial, dr. inspector geral da ¡nslruccño

publica, coniniaudaute do corpo de guarnirán flxa с administrador

gcral «los corrcios.

Ao inspector da thesouraria — Ao engenheiro da provincia Satur

nino Francisco de Freita» Víllalva mande v. s pagar, depuis «los devi-

dutexame«, a quantia de 2:00&«,480ri., importancia das despezas feitas

no mer «le novembre pp. com os t rabal bos de construct;.",0 da nova estra

da da Graciosa с «ouservarâo ila áulica, 1 inno prova «oui os dorumeii-

tos juntos.

Au un-, 010 — Em л, Id ¡tarnen lo ao men officio de 13 de agosto ultimo

»nbn. ЗоЯ. tenho a derlarar-lhe que deve v. s. mandar fiirnccer aote-

ncnte-coroiicl commandante do corpo de guarnirán fixa da provint ¡a

os objecto« constantes da relaçâojunlaque acoinpanbou о aviso iucluso

por rop.a, du ministerio du guerra de 31 dejulbo ultimo, сам) uao te

il bam aiiula sido feitos esses forneriinentos.

Ao mcsino—Haja v. s. de informar sobre o incluso officio do rom-

mandante do corjio lixo da proviuria era que pede sejam «atisfeitasa»

despezas coin a rollocacûo e custeio dos lampeo» do quartcl do corpo sob

neu commando

Ao presidente da cámara municipal da capital — Devendo baver

Te- Ih um ainanbà aoiiu-io día na ¡greja matriz e cortejo u augusta ef

figie de S. M. o Imperador 110 polacio desta presidencia, censido a vm.

para assistir a esses actos juntamente coin os deinais luembros dessa

cámara.

Ao mcemo—Tendo requerido a este governo oridadño Manuel de

Oliveira Frauco para que por essa cámara se Ihc passe porccrlidäo —

1 ° se Juño José de Freila» Saldanba coin pan-ecu para votar na clciçào

deelciloresdesU narochU, equal a délibérai.."nula mesa a tal respeito;

— 2.° te no acto de se aprescnlareni as lisia» protestou o supplícaute

contra o« voto» dados a Joào J ose de Freitat SaIdanha, e a integra dose

protesto; cumprc quevm.lhe inaudc passarascertidoes pedidas. «las

quaes precisa aquello cídadüu para allegar, perante ocollcgioclcítoral,

«lireitos, que entende conipelireiii-lbe.

Ao eugeubeiruda provincia Saturnino Franritiodc Freitas Villalva

— Hajavm. de dirigir-te a villa do Principe para proceder aos exa-

mes prcrisos aliin de informar .1 este governo sobre a melhor direct,."...

que convent dar a nova estrada, que te projerta abrir entre aquella

»illa e a ponte sobre o rioYguastú, deveudo vin. cmittír asuaopiniio

aobre o mereriiueuto relativo de cada urna das veredas indicadas para

esse lim. Por esta ocrasi'io farávin. os estudus necessarios para que

possa «lar-rae o seu parerertobre o estadodeqnacsqner outras obris,

retolv idas ou já ein andamento, que Ihc ficarem em cacníuhn, de

vendo a sua digi-etsûo e»tender-te ato ao Hio-Ncgro afitn de exami

nar o estado da respectiva estrada, propondo-me ludo quauto Ihe

parecer conveniente para inaior perfeicào de quaesquer outras cons-

truecôc» determinadas ou maulladas fázcr pelo governo da provincia

desde oitio-Ncgro ate esta capital.

Ao rev. vigario da parochia da capital —Ilaja v. revm.de dar as pro

videncias necessaria» para que teja celebrado omauha ao mein día em

ponto um Te-Deum solemne, uetsa igreja matriz, por ser oauuiver-

tario natalicio de S. Д1. o Imperador, apresentaudo-me opportuna-

incutea coûta da» despezas para ser »alisfeita Por esta occasiào couvi-

«lo a y. revm. para o cortejo a augusta effigie de S. M . o Imperador, que

tora logar no palacio detta presidencia depuis do Tc-Dcum.

U"3.— Ao inspector da thesouraria de faieuda —Era retposta ao

teu olficiode 3do mei pp. sob u. 419, em que solicita providencial para

tornarse clTrrtiva a reposicao de 4:000j;Oj0 rt., que deve fazer nessa

thesouraria o cidadâo Feliciano Nepomuceoo Prates, em virtude da

rescisao do contracto por elle celebrado cora a pretideucia detta pro

vincia emilezembro de 1854 para conttruccüo de lOprauchat notpon-

tosiloürilhantcc Anhnac, tcnbo a declarar-lhe quédete v. 1. autori

ser o collector das rendas geraes da villa de Castro a receber ali a men

cionada quantia, visto como te acha disposto o referido cidadâo a fazer

promptaruente o pagamento exigido.

Aomestno — Declaro-lhe, em reposta aoteu officio n. 435 de 24 do

met pp., que expeqo boje as ordent précisai ao vigario da cidade de

Paranagua.rccoiiiuieudaiido-lhea observancia do disposto not arts. 85

с DC do decreto п. 1318 de 30 de Janeiro de 1054.

Aometmo— AocidadànManocl JosédaCunha Bittencourt mande

v. s. pagar, depoisdos cojturuadoi exarac», a quantia de 1:357*38(19 rs.,

importancia «las drspeta» feilat rom a» «diras do Ijrcu durante о niez

pp.. cnmoprovamaii-iiiila» e ibiciiinriiln» juntos

Au oiesiiHi — Aodclcgadode|Miliriadr Parauaguá. Francisco llclriu

Cardenas, manilc v. s. pagar |>е1а colle« loria daqiii IIa 1 iil.ole. depo.»

dosilesidos rsain. -s, a quaiilia île Ci»(X¡0, que dtspi-nili-u por «i uta do»

cofre» da provincia, com о transjmrtn de pra«;as da loinp.-inbia de for« а

policial einpregada» ein serviro public», ionio ludo consta dos iloiu-

mrnto»juutu» einiluplicata.

Ao dr. chefe de policía interino da provincia — Iteprescntamlumr

о engeuliciro enrarregad» da far'ura da estrada da (¿racima que is

tro|iciro.,i|ue рпп-Пл transitant, «os! пшат arraii« ar taimas «las poules

с filirar »ubre rilas estacas para tcreiil fe« badas as trtquisiliiraiitAa ton

te. e resultando «I i,su nao »ti a dctcrioracàu e ruina dessa» 1 011» tiui «,■,«-»

publicas, mas aínda perigo paraos viajantes, quede imite transitaren,

pelas estrada», cuinpre que v. s. adopte a» pruvidenrias, que jti'gar

acertadas, panique scabsteubainotditut trope i ros de tun pruceditncu

lo tan ¡nioiitcuieute «• pernicioso.

Aonicsiuo— Km rcs|Hnta ao »<-u i.ffii io n.flTdr 21 douiez pp., Iran».

niitlo-llic r. inclusa copia da informât ào que sobreuseu lunteudu me

prettou atliesouniria «le fazeuda, pelaqual vera v. s que nao |н»1е 1er

logar, »em previa auturisacàu do governo imperial. a nonn .11,10. que

propóe, de uní porteiro para 11 repartirá., a sen cargo.

Ao.wsiiio— Kespoinleiiilo au »cu offnio desta dala eilltque rrqni-

»itou unía escolla de cinco prac,as para diligenciar a piis.10 do« 1 iiuiiioso

Manoc-I Correa tenho ¡1 declarar-lhe que finim expedidas as urilei.s

precisas para que teja |mstaa siiadisposii.ào a forc,a pediii.i.

Ao teneiite-coronel roininaiitlante «lo corpo de guamil ."o fixa da

proviuria —Traiismilto-lhe por copia, para sen roiilicciiiienio o ollirio

de :i() ilc otitubn, olli,,,.,, ,,, (|ue o subdelcgailo de poliiia ila lieg.n /ia

de Palmas me participa ter feilu seguir naqurlla tl.ita para esta capital

o toldado du corpo sob »eu commando Ctriiuo Jose de Aratijn pelo qui, I

reinette о» objecto» i!c armamento constantes du mcsino uli,, ,,,, e ,,ue

perlenterani au »uliliulo Antonio Kavinunilu, que lid ali as-.issin.il,..

Au rev. vigario du parorbia ila cidade île l'araiiaguu — 'Jeiulo 111c

represen lado cm data de 2i do nieipp ,uiii;:crtoi «la thc-souraiia sobre

u iiece»»idade «le régulai isar-sc « pro.c.so para a iin|ra»i<;û«iila> inulta«

coiiiinadas pelo art. '.l.itlo decreto 11 131ÍÍ de "Dile Janeiro ;le lu'rl jul-

gueiiouvenieule declarar a v. revm. que, cm observancia doilisposto

uo tupracitado artigo e 110 »eguinl? devera v. revm. cusiar 111e, para

ser presente a tliesonr.iria de l'aieuda ttma relac.ùni'.osiiidiii.liiusiiiul-

latlo» [юг nâo lerem dado a legistosua» terra» dentro do piimeiro praso

marcatlo. para que pela thesouraria se proceda a .-irrmaibi àoecobeau-

«.adindita» inulta», »¡»toter aquo" 1 repart ¡<;ùo a cuipet« lile para is,o.

",k *~ Ao uiesuio — (ooimuiiiio llic, para sen looliei inieiito e

governo, que em officio del." ilesteii.cz me parti« ijir.u о ad mini, irador

gcral dos córrelos da provincia ter sido exonerado uaquclla ilata do

«¡mpregodeajudaute coulad.ir ¡uterino datiuclla administrât Do tan-

dido Marque» «le Azcvc.lo Porto, с uomcado para »ubstituil-o i Лшс-ii-

co Alies Pintotle Men, lonça.

Aome»mo — Coiniiiuiiicu-lh-, para seu coiibecimento e fnvernii

quc,einscuofficiodata<lo«le hontcm, mcparliripou «. adiiiii.i.trailor

geral dos córrelos da provincia ter sido iiauuclla dala cvuuera.lo «¡o

einprego de praticaute e carteiroda referida administra, Г,„ Ibeulii.do

da Misa Mtmleiro, e uoineado para Mibstiluibo I'alcuiao Carlos Ma

na tie Iluergo.

Aome>ino—Ao porteiro da secretaria do goveruo mande v. s na ai

a quautia de 43v480, que de»peiidcu com objecto» necessarios paca ,.

expedienteida inetma rcparticàoduraute o mez de novciubro un con-.,.

provamusdocumentos junios, quev.». farae.Miniiiiar. '

Aoincsino — Commnnico-lhc. para in» intelligencia с cxer-jcèu na

parte que Ihc tocar, que usando da autori«ac,àu concedida polo „'rt -, "

CJ i." da leí i rot in. ¡al u. 3C de 7 «¡e abril d. anno pp., resolti crear

uesta capital urna escola de música vocal с iiistrumeulal da nual e-icar-

regiici a Uicardo Pcrcira tloiNaximeuto, dcbaixo das condi, or, « au,,

tante» do rcgiilamcnto junio porcopia.

Ao mc».no-Traiismjtto-lhe, por copia, para sen conhccimenlo с

exteujao na parte que Ihe tocar, o incluso regulaineoto promulgad«,

emdaladehojcpar«. ixecuc.ào do di,po»to noarl. 3."dii leiurnviiVciul

11. 5 de 10 de abril do corrente anuo. - Idculico ao di . ¡n.pcctor geral

dain»trucc,aopublica,ea ü. (irabriella Jeanne Tauloi» "

Ao «Ir. m.pector geral «la iu»lruc«;âo publica da provincia - C'immu -

nico-lhe, para teu cuubecimenlo с governo que. por porla.-ia de boje

e usandoida autorisacàu concedida pelo art. 6.« A .; o .,„ U.¡ ill(|,¡

u. 36 de 7 de abril do auno pp., rool. i crear uesta «apit.il urna escola de

música vocal e .ostrumental, da qual encarreguei a Uicardo Percira

do rtascnncnto, dcbaixo da»c..md¡cuc.con»tautc» do .-cgulamentoiuulo

porcopia. " J "

Ao lenente-corouel commandante do corpe de guari.icâo fixa da pro

vine. - lule.rad.,, pelo seu officio de bontein. de haveísido recendu-

Z. ..'...f^-^J'°">,,1»,io.Jo corpo »ob »cu commando Vicente Fran-
 

Aodr. chefe de policía inleriuo da protinci. _ Resnondendoaoseu

orbcodesUdata, era que, sobre requisicao.lostibdelegadodc.ioUcUdü

eC"'lPToÄ.,.!'!de4Ue.'pJ.a P»«« ■ '«»di.po»icàou,nae»coirdepra

declarar lh^„ г" СГ"п",°*° '«^'cdo -.m scu citado officio, leubo a

veniente! Ч J" СХ',Ы,а" » «*• '«peito a, orden, con.

ha^rTilT-;^^ "''i"-' T'0 ,CU offirio Jo'-0 "o correóte.ne«. de

haver, do rccolhido a cadea desta capital o criminoso Sal. ador Alte»,

que te iheaprctentou d.zendu-sc prunu.icia.lo pelo« iine.le furto.

Aodr. inspector geral da intrucho publica - De.en.lu 1er lugar .,.,
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• lia G «lo current r inci о с&вшс dos concurrente* para a cadeíra »le Intim

« fraucei An villa Jo Principe, as 11 hora« da niauba no palacio (testa

presidrucia, astiin o cuminuuico a vin. para -cu conheciineuto e go-

serno.

(!D Йе;ешш£ ЪеТИецтЬхо.

Foi suspenso с mandado responsabiliser pelo Exm. go-

vcnio da provincia o Sr. Joào Cesario de Abreu, .uspector

da tltesouraria, como incurso nos arts. 128e 153 a 155

du código criminal.

Л assembled provincia] approvou cm 3.* discussäo e

adoptou para subir á saneçào o projeclo que eleva á cate

goría de cidade as villas de Castro e Aulonina.

Foi nomeado amanuense da secretaria do governo da

provincia o Sr. Ignacio de Abreu e Sá Sotto-maior.

No seguinte numero continuaremos com о —

correr da pen na —, e соmeçaremos pela curio

sa necrología de um velho PASSARO, que nun

ca (endo cantado ein vida, começou -¿chiar depuis

de mdrto.

PUBLICAÇOES PEDIDAS.

KKLAÇAOdotsnrt.negudantes di Cui ilyba que por suas muyna

tural ñu constituí* am consignatario de suas cat 'jas na villa de Mor-

retei.

Esta publicaçâo faço para que eonsteá todos os sors, que de Parana-

guiihouvercni de enviar cargas por via da dita villa: Surs.—

JouoCarralhodeOliveira.

Silveira & Irmûo.

Tihurcio Borges de Maccdo.

Benedicto Koeas de Paula.

Mauoel AntonioCarueiro.

■losé Correa de Faria.

Mauoel Perreira dos Santos.

Kraucisco Antonio Nobrega.

Kugracio Ortiz Taborda Hibas.

Autonio Augusto Perreira de Moura.

Bernardo Jo»e К i bei ro Vianoa.

Candidode Sousa Guiuiarücs.

Jose Borges de Warcdu

Joào Mauoeltte Paula.

Fernando ila Ctinha Marques.

Autonio da Cuuba Marques.

Francisco Cupertino de Miranda.

Jose Antoniode Lima e Castro.

Antonio Ginnet Vidal &. С*

Joào Autonio da Silva Bragn.

Antonio Gonial ves ltibeiro.

José Gome* de Medeiros.

Domingos de Salles Garcia.

Joào Ernesto de Moura eBrito.

Francisco Caetano de Sousa.

Joaquim de Freitas Saldanba.

Felippe Pletti.

Theodoro Strerer.

Jose Libaneo Guimaräet.

LinodeSouia Ferreira.

Joào Baptitta ltibeiro.

Jnao Jose de Frei tas Said au ha.

Antonio Jose de Freitas Saldanba.

Manoel Goncalves dos Santos.

Joscelvn Francode Sonsa.

Jose Joaquim Teilen a Ramos.

Balduino Luiide Sousa.

Antonio Jose de Sousa Giiimaräes

Joào de Sousa Guimaries.

Antonio Pinto Porto.

Theodoro Paulo Gaspar.

Felippe Sartjr.

Manoel de Freitas Saldanba.

Joio Pacheco Amura Junior.

Antonio Marlins Franco.

Manoel Jose ila Cuuba Bittcucourt.

Morrctes, ladeJaneiro de 11)57. — Fernand-, Amaro de Miranda.

Principiaremos ádar roposta ;í untada» perguntnstioSr.

Joscelyn Franco, viiln como ásoulias leiáde hmsbIhíI-iii mai-,

cathegoricas. E' ella no quo nspcituaufiiniioíros. Si csus,

reeebendo as cursus cm Paranagiiú ou Barnim«, a*i*uli<:-

gàoem Morrctes áseus re»pecli\oscoirespon<lenlc-,, vm i|tn:

«síes na occumuo da entrega façùun menor impugnac/io |n>r

falsi ficaçào ou roubo; údc simples ¡nluiçâo que a sua te>-

ponsabilidade fica completamente salva. Agora pergunlu-

remostambem por nossa vezao Sr. Joscelyn — úqueuutori-

dadedeusua qucixa de roubo ou falsi fi cacito de seu» géne

ros, afim de esta tomaras providencia« legues Г Parece-nos

que este é o tramite que devera seguir para descubrir a oii-

gem domalefazer pezar sobre o autor sua responsubilidude.

Pede, pois, ajustiça e a raziîo que os ennoeiro-s, por ein

quanto, declinem de si a insinutiçào, ou ante«, actuisaçuo

feita na ultima pergunta.

Morretes, 13 de Janeiro de 1857.

Ovatrâode unía canoa.

DECLARACOES.

Pelo 2.о tabellionato «lesta cidade se faz public*, i|tic no dia Í4 de

corrente met, as3 horas da tarde, pelo tkcsouri iro da t!.e»ouraii.tdcsi*

provincia, fui apontada в protestada coin as formalidad*, s ila lei unía

letrada quantia <1еЗО(КООО rs. contra о devedur Francisco Jose Macha

do e sen fiador Jacob Fhíve»; e boje 16 do corrente, us 3 Imrasda tai du

pelo luesinu tbesoureiro da tbesoursria foi apontada e protestada ou

tra Letra) (U quantia de 200?lMM rs. contra o devedor Manoel José

da Trindadeeseu tiador Francisco Estevain Carneiro, rousiatido ser

e^te morador no termo da villa de Castro, e o fiador Jacob Fbivcs

morador na freguexta do Uio-IMegro, e nao constando onde se acham

ambos osdevedores. К para que conste a quem convier, se faz o pre

sente anuuucio ua forma quedispoeoart. 411 do código commercial.

Cidade de Curítyba, 16 de Janeiro de 185?. —Ü2.° tubelliào, О.и./i-

do ooi¿ Ferreira.

ANNUNCIOS.

FRANCISCO Xavier Bárrelo, alleres do corpo de guar-

niçao fixa desta provincia, tendo deixado de ser agente do

mesmo corpo no ultimo do mez proximo passado, por se

haver finalisado o tempo marcado por lei, e como durante

esse exercicio teve coutas corn algumas pessoas e nego

ciantes desta praça, declara nao ser devedor de quantia

alguma, e bem assim estar de contas justas com a caixa

do corpo : faz esta declaraçùo para arredar qualquer sus-

peitaque possa haver em seu desabono.

Curítyba, 1.° de Janeiro de 1857.

FUGIU, de Antonio Fidencio de Sousa Pontes, um

escravo crioulo, de nome Ihomé, alto, peitos largos, cin

tura fina, pernas finas, pés grandes, e D. Catharina pode-

rá informar melhordesua physionomia : quemo entregar

a Irineo Goncalves Guimaräes, recebera KO §000 de

gratificarlo.

Mappas para matricula dos

Escravos, cujo praso finalisa

no dia 4 do proximo mez de

fevereiro, vendem-se nesta tj-

pographia a 80 rs.

Typ. db С M. Lopbs— 1857.
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Anno ИХ. QUARTA-FEIRA, 28 DE JANEIRO DE 1837. N.° 4i.

О DKZKIN'OVK DK DKZKMUKO,

propricdade Je Candido Martins Lopes, pu.

blira-»c todas as «¡uartas-feiras, с para elle

»ubscreve-se rin Ctua do proprictarío, na ci'

dade de Curitjha, rua lia* Klôres u. ît.

Os a nn uncios dos srs. assignantes pagarao

ama mollira rclribuic/iu, с dos ijueonào

forem 100 rs. por lin lu. CommunIradut,

correspondencias e outrai piiMiruc/ïe* con

forme о ajuste. KolhaavuUa IGOreîs.

PHKÇOS DA ASSIGNATUKA.

Fagot adiantados :

Por anno 8*000

Por semestre. • • * .J 000

Por trimestre 2 í 5W>

PARTIDA DOS COHREIOS.

Os corren» no me» de Janeiro, part ¡rao

para marinha nos dia* 6, 13, 20, с 27, e

para o interior no dia »eguinte aquella cm

ijue chepa o da mariuba A* malas fechào-te

nas vesperas da partida ás 7 hora* da manhü.

DBSlUNA(,'AO DAS AIJDIKM'IAHl

Gиrr i nn da provincia— S. Kx«* o sr, pre*^

deuteda provinciada Midiruria todos 1Л

días uteis , denle ás 10 horas da maulla

ate ao ineio din.

Chtfe tie Pulida — O llr. «befe de policía

todos os días ute¡*>, a todas as horas

Quarta Fcira — Aud. do jniz de dírcito

as 10 horas.

Quinta Frita — Aud. do juii municipal

as 10 horas, dojui/. commercial as 11, с

do delegado de polirIn ao mció día.

SertaFc'aa— Aud.dojuixd'orphriosás 10 !i.

Sabbado— Aud. dojuiz de direílu as 10 h.

PARTE OFFICIAL.

G0VEKN0 DA PROVINCIA.

RELATORIO apresentado á assembled provincial do Pa

raná, no dia 7 de Janeiro de 1 837, pelo vice-presidente

José Antonio YasdeCarvalhaes.

Senhores deputadoj á auemblca legislativa provincial

Se é grande o prazer que experimento, viudo boje á este

recinto para, em cumprimento da leí, dar-vos conla do

estado dos públicos negocios e propor-vos as medidas, que

me pereceen convenientes ao progresso desta interessante

provincia, nao é menor o meu acanhamento, quando con

sidero que a minlia presença ueste logar póe em relevo a

grande perda que soffremos com a imprevista retirada do

¡Ilustrado administrador, á quem succedi, e em cuja expe

riencia e tino governalivo fundavamos todos as mais li-

songeiras esolidas esperanças.

Л inda bem, snrs, que em torno de mim enxergo cidadaos

prestantes, que, dad<>< de longa dala ao estudo de varios

ramos do publico serviço, podem corn as suas luzes e pratica

dos negocios supprir a insufficiencia dos esclarecimeutos,

que venbo dar-vos: ninda bem que nas informaçôes, que

ministram os minuciosos relatónos dos meus antecessores,

encontró eu molbo para, deixando de repizar o que foi

dito, limitar-mcauma ligeira exposiçàodoque haoccorri-

do,e se tem feito na provincia depois du vossa ultima reu-

niào.

Com poucomaisde tres mezes de governo, e esses quasi

que exclusivamente consumidos nalidaeleiioral, que feliz

mente já lávai,ena qualápar do empenhode gaiantir ao

povoalivre escolha doseu representante, con ¡a-meo dever

de velar pela sua seguranza no perigoso exercicio desse seu

direilo, é evidente que, aínda quando me sobrassem os ta

lentos, que me faltam, e nao fora eu peado pela carencia

de cotudos appropriados á posiçào, que hoje oceupo, nao

poderia aparelliar-me com os dados e informaçôes precisas

para um relatorio completo e delalhado, se por ventura

del le hou vessels real uecessidade para os importantes traba-

Ihos, que ides encetar.

E pois, em laes circumstancias, cabe-me únicamente

historiar os factos, с fita ao vosso criterio ajuizar por elles

(las reformas к novas providencias, que convirá adoptar.

FAMILIA IMPERIAL.

Entre todas, Srs., deve sem duvida oceupar o primeím

logar a noticia, que, com jubilo, vos communtco, de que

passam perfeitamenteSuasMagestadcse Altezas Impcriacs.

A pesar da medonlia peste queassolou quasi todo o litio-

ral do paiz, e que em sua marcha estragadora nao poupou

а capital do imperio, residencia da dynastia imperante; a

pesar, o que é mais, deesa sublime e phüantropicu abnega-

çào de Si mesmo com que percorrendu os hospitaes levava

aos desacoroçoados enfermos o conforto da presença impe

rial, a saude do Imperador, da Imperatriz e das Augustas

Princezas foi providencialmente preservada, como se por

esse meio quizesse o Omnipotente revelar-nos, que e$sa é

a maior e n mais indispensavel das necessiJades publicas.

Cheios de compunçào e recolhimento, surs, rendamos

graqas a Divindade por urna intervençào tiio manifesta e

¡inmediata na direcçào dos nossos destinos.

TRANQUILLIDADE PUBLICA.

Continua inalteravel a tranquillidade publica, enenhum

receto ha de que seja tào cedo perturbada.

As eleiçôes tanto para a* novas cámaras municipaes e

juizes de paz, que tem de funecionar no presente quadrien-

nio, como para o depulado, que pelo districto desta pro

vincia tem de ser enviado a cámara temporaria, ultima-

ram-se sem o menor piejutzoda liberdade do voló e da

ordern publica.

E' com intençào, snrs, que vos faço esta communicaçào

no tópico de que me oceupo.

Sempre que as instiluiçôes políticas de qualquer paiz

aulorisarem o povo a reunir-se em massa para decidir de

intéresses läo encontrados, quaes os de urna eleiçào, a se-

gurança publica nao pode deixar de correr um perigo serio.

E se a antoridade, esquecida da altura em que a leí а

collón, descer ás proporçôes do desenfilado cabalista, a

fraude, a violencia, e todos esses desastres de que estuo chelos

os armaes eleiloraes, se rao o cortejo inevilavel de seme-

lhatites reunióos.

Felizmente, snrs, multiplicam-sedediaemdia osfructoi

dessa política generosa e verdadeíramenle nacional, que

iniciada e seguida com a tenacidade propria de unía

convieçào profunda pelo emminenle estadista, que a morte

roubou toocedoás necessidades da situaçào, continua a ser

iovariavelmenle observada pelo governo imperial.

E' á essa política e mais do que a ella, á indole pacifica

do povo paranaense, submisso sempre a auloridaJe, quando

esta sabe respeilur-se e respeitul-o, que se deve, snrs, a

calma cora que se effectuou urna eleiçào, disputada por
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duus partidos extremados, e|»or seis candidatos cheios todos

de es|>erancas, de recursos, к mesmo de direito á potiçào,

que ambíckmavam.

Л ordern, pui», como acabáis de o ver, atravessou illesa a

crise electoral, e licou paro sempre desmentido esse couceito

de sel Valeria, que as I radicçôes sangrentas da velha co

marca de Curityba tinlinm, por herança, transmittido á

¡oven provincia do Parana.

Mas succederiao momo amoral?

Que íespondu n consciencin publica.

Quanlo a mim, sur», tolerae que v«»l-o diga, fiquei mais

firme na antiga crença de que, a nao ser o poderoso antidolo

dessa grande moralidade, que, irradiundo-se actualmente

do alto do lluono, penetro alé as ultimas carnadas da

populnçào do [mi/, o veneno da corrupçào, que em loes

ociasiöes se infiltra ñas veas do povo, nao poderia deixar

decompro.neller gravemente o futuro da naçào.

Feliz oque, envolvido em urna semelhante luta, pode,

terminada ella, volver os olhos á conciencia, sem que o

rubor do pejo lhe ussome as face».

SEGURANÇA PARTICULAR.

Sinlo, snrs, que nào sejam tào favoraveis, como as que vos

dei sobre a Iruuquillidade publica, as informuçôes, que passo

a niiuistrar-vos, sobre a »egurança individúale da proprie-

dade.

Parece mesmo que a estatisticn criminal do anno, que

acaba de expirar, comparada com a do anterior, aprésenla

maior uumeio de crimes em gérai, ou, pelo menos, inaior

somma de homicidio*.

Nao vos sao descoohecidas as cuusas que entre nos estor-

vam a prevençào e a repressäo do crime; eïlas tem sido por

vezes apuntadas pelos meus antecessores, e sendo ocioso re-

pelil-as, límilar-mtvliei a urna synopsis dos delictos com-

mettidos no decurso do anno proximo passado, omillindo

aquelles de que já tendes conhecimento official, por consla-

rem do relatorio que vos foi lido na voesa primeira sessâo.

1.° Nodistrictode Palmas, em días do тег^ de abril, o

prelo Luiz, escravo e feilor do fazendeiro Joào Carneiro

Marcondes, castigou por tal modo a um seu parceiro de

nome Adào, que, apenas sollo do palanque, a que fora

atado, expirou ¿inmediatamente. O réo foi preso e remet-

tido ao juiz municipal de Castro para a formaçào da culpa

por ter sido o crime commeltido em municipio fronteiro.

Ignoro *ejá houve o julgamenlo.

4.u No dia 27 do mesmo mez, a urna hora da tarde, mais

ou menos, tuve logar na capital um assassinate perpetrado

por Francisco de Sousa Arnujo, soldado do corpodeguar-

niçào fixp, na pessoa de Francisco Pereira de Sous«, «-abo

do mesmo ourpo. Deu logar ao crime o 1er sido Araujochi-

batado por queixa dada pelo cabo. Aínda em lagrymas

pela vergonhu do castigo, procurouoréo em seguida a sua

victima, e, desfecliando-lhe pelas costas um tiro, o matou

quasi inslantaneamente. O criminoso respondeu a conse-

Iho de guerra, que o condemnou a pena ultima, pendendo

hoje a sentença, já confirmada pelo conselho supremo mi

litar, de decisáo fio Poder Moderador.

a.° Em dias de maio, no districto de Guarapuava, em

urna casa em que, de envolta com alguns paisanos, folgavam

n'um fandango o» soldadosdo destacamento de linha, houve

urna rixa cutre dons dcsies, e acudindo o commandante

pura t¡ral-o» |>ura fóra, upagou-se nesse momento a única

luz que havia, e foi entào ussassinada com urna facada no

peito e outra no estomago a cabocla ou india Lourença,

urna dasconvivas do batuque. O soldado Manoel Maria,

indigilado como autor do crime,foi preso e remettido paru

a tilla de Castro, aonde acaba de ser condemnado pelo

juiz de direito a gales perpetuas, de cuja seulença hou»e

nppellaçào ex-officio.

4.° No dia 3 do mesmo mez, na freguezia do Yguassú,

foi morto por Francisco da Cunha Furtado, que lambem

dizia cbamar-se Francisco da Cunha Caldeira, um pobre

hörnern de nome Salvador Muí toso, achual n assassin«» ser

via, havia um anno, de «amarada ou apgregado. Deu cuusit

ao facto rixu suscitada por occasion de ajustes deninün.

O criminoso foi preso no mesmo dia no district«» dota

capital, quando proeur;>va evadii-s«-, r. conduzido ¡t secre

taria de policía confessou o crime, pelo qual асиЫ» de ser

condemnado pelo jury destv. cidude.

5.° No mesmo dístrh.tc, « pouco« dis-» depois, foi ferida

com um tiro urna filha di. Munoel Soares, de ноте Gene

rosa, que veio n fallecer em consequencia dísso. O autor

do facto, que era um menino de léannos, П Ihr» de Join»

Cardoso, desappareceu do lo^ar, e uno está verificada sea

morte foi resultado de um crime ou е1Ге!ю de desastre.

6.° Aínda no темно mez e no districlo de S. José do5

Pinhaes, foiussussínado pelo prelo Antonio, escravo perten-

cente á herança de Jomî Л n Ionio dos Santos, um indivi

duo de nome Lauriano Bueno, uggregudo de José Mauoel

Muehado. Foi logo preso o criminoso e já se acha julgudo

e condemnado pelo jury da capital.

7.° Nodistrictodo Rio-Negro, emdias do mez dejunho,

leve logar um parricidio verificado na pessoa de Albino

Marlins, por um seu filho aínda de menor idade. O des

granado, conseguindo escapar ás diligencias da policía,

lern por ora tído por único castigo os remorsos, que o de-

vem acompanhar.

8.° Nesse mesmo mez, no districto da villa de Castro, fez-

se autodecorpo de delicto em urn cadaver encontrado ñas

viziohunças da iresmn villa, já em estado de putrefacçâo.

Diz o chefe de policía que dos exames e nveriguaqöes feilas,

reconheceu-se que linha sido assassinado o individuo, a

quem pertencia, e quesesuppunha ser um Joaquim de tal.

í).° Na estrada de Morretes, entren povoaçào do Porto

deCímaea barreirado Ylupava, foi morto uomczdejulho

o tropeiio Patricio Alve* Ribeiro, por Manoel Pereira,

que com urna pedra esmigalhou a cabera de sua victima,

em occasiäo em que esta se ochava dormindo. O modo

bárbaro porque se ellécluou o crime, ocynismocom que o

seu autor alardeou sua façanha no quaiteirâo em que mo-

rava, ncircumstancia rara na provincia, de ter sido a cubi

ca doalheioomolivo do delicto, ludoisto fez a policía re-

dobrar de esforços até conseguirá captura do sicario, que

já se linha refugiado na provincia de Sunta-Calliarina. О

subdelegado de Guaraluba, Joaquim Antonio da Costa,

a cujos esforços foi dévida a prisào do criminoso, foi por

mim officialmcnte elogiado como merecía.

10. No mez de selembro houve urn assassinalo no dis-

tricto de Guarapuava commettido por José Nunes na pessoa

de Joào Pinto, que soffria de aliennçao mental. Consta, das

participates policio«:*, que José Nun«», atacado por Joào

Pinto, que se achava munido de um faeäo, ea quem nào

conhecia, nem suppunhalouco, Innçou mào de urn macho-

do para defeiider-se, e, decepando corn elle о braço direi

to do alienado, causou-lhe a morte. Instourou-sc processo,

e José Nuncs, preso pelofucto, tem dejustificur-эв perante

o juiz de direilo da comarca, que é o competente para

julgul-o, por ser fronteiro o municipio em que se verificou

о delicto.

11. No mesmo districto de Guarapuava deu-se, па noite

de If рога 13 de outubro, oulro nssassinato proticodo рог

José Antonio em Antonio de tal. Fez-seautode corpode

delicio e deu-se providencias para a captura do réo, que

conseguiu evadir-se.

1С. Nodia 14do mesmo mez Joào José do Nascimento

acompanhado de um seu filho do mesmo nome nssassina-

ram, no districto do Rio-Negro, a Antonio Barbosa, que

em rixa com elles por ajuste de contas deu no primeiro

com um chicote, provocando assim n sua morte, verifica

da por meío de um tiro e umu facada dadas рог Nasci

mento рае e filho. Instaurou-se о processo, mas nào te

pôde ainda capLurar os réos.

13. No bairro denominado —Feixo— districlo da villa

do Principe morreu no día 8 de novembro ás màos de Ma-
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noel Cardoso sua infeliz irmà María Antonia. Cardoso

soiïriuri tempos du aliennçâo menial e foi, uu que ее crê,

em um uccesso de loucuru, que feriu a sua victima com

umufoucc. Acha-se preso и processudo para verificar-se a

inorulidade do facto.

14. Nodia l'Jdomesmomex, em Vutuverava, umamu-

llicr du nome Muría Joanna, que se diz soffrer tumhem de

alienuçào mental, assassinou n uma outra de nome Ma-

noela, ferindo na mesma ocensiâo a uma mudu chamada

Jacintha, que se suppôt: ser filhu ou aggregada da assassina-

du. Mariu Joanna apresentou-se ao subdelegado do dis-

tricto e existe recolhidu na cadeia da capital.

Alem dos homicidios enumerados, deram-se na provincia

desde marco até dezembro do anno findo, segundo conslu

da cxposiçào fei ta pelo chefe de policía, 2 crimes de tenta

tiva de morte, 3 de ferimentos graves, Il de ferimentos e

offensas phy sicas leves, 2 de rouho, 2 du injuria», 1 de

furto, e 1 de uso de armas defezas.

Cumpre notar, snrs., que dos homicidios apontados

nlgunsha, quedeveun ser ríscados du categoría de crimes,

ja pela nenhumu ¡mputahilidade dos agentes, como succè

de aos de ns. ó, 13, e 14, jd por prulicados em justa defeza,

como se dd com о de u. 10, cujo autor seria victima do

alienado que о acommetteu, se näo o adiantasse com о

golpe, que J he decepou о braço e lhe produziua morte.

О de u. 3, como vistes nu occasiäo ein que o referí, nào

está hem verificado, por isso que uchaiido-se o cadaver jd

cm dccomposiçào, e attenta a impericia com que ordina

riamente sào feitos os corpos de delictos nos logares em que

nSo ha medicos, ha todoodireitode duvidar seo individuo

a quem pertencia fui victima d'um accidente ou de um

crime.

Aínda assim, descontados os 5 factos, a que últimamen

te me referí, o numen) de crimes de morte commettidos o

anno passado, eleva -se all, incluindo dous havidos no es-

paco decorrido de Janeiro a marco, dos quaes já se vos deu

conta на vossa primeira sessäo.

E', pois, evidente que o nosso estado, quanto á segurança

particular, embora melhor que ode épochus nâo remotas,

aínda é pouco satisfactorio.

Na exposiçào do chefe de policía, que encontrareis em

logar competente, apreciareísos embaraçosqueestorvama

acçào da policía, as causas que, na suaopiniáo, produzem

os crimes e a sua frequencia na provincia, e finalmente os

meios, quejulga proficuos para remover aquellas e des

truir estes.

Devo notar, snrs, que se a segurança de pessoa e vida

sofîre na provincia violnçôes fréquentes, a segurança da

propríedade é geialmente respeitada por um modo que

espanta. Custa a crer, mas é verdade, que em um tào vasto

territorio, com uma policía sem força e sem dinheiro, que

possuc por único meio de acçào a mulliplicidade de suas

portarías, nem sempre bem comprehendiduseexecutadas,

sejam tào raros с« crimes de roubo, e se viage corn mais

segurança do que cm outro quulquer ponto do mundo ci-

vilisado.

Sobre as violaçôcs da segurança individual, devo aínda

observar, que sao ellas sempre perpetradas por individuos

perteneen tes ás ultimas carnadas du populaçào, que priva-

dos do menor desenvolvimenlu intellectual, vivem aban

donados aos mais brutaes instinctos.

Exigir de homens constituidos em taes condiçôes, que se

¡ibstenham de commet 1er crimes, é quasi tào absurdo como

exigir dos cegos que caminhem sem tropeçar.

Alem dos delictos perpetrados contra a segurança indivi

dual, faz mençâo o chefe de policía de dous crimes de re

sistencia с um de fuga de preso facilitado por negligencia

do carcereiro da cadeia da capital e coniveocia de dous

soldados da respectiva guarda. O carcereiro pronunciado Registrada a fl. 62 do livro 1.° de leis e resoluçôes da

i>clo chefe de policía, foi condemnado pelo juizdedireilo J nssembléu legislativa provincial. Secretaria do governo do

gHawwggga

selho de guerra, que os julgou, íoram remetlido» para a

fortaleza de Paranaguá, aonde já и acbam cumprindo а

pena, que Ibes foi imposta.

Houvc muís, em dios do mez de julbo, por occasiäo

de uma vingem que na qualidade de chefe de policía fiz á

villa de Guaratuba, em cumplimento de ordens do gover

no, urna tentativa dos presos da cadeia da capital para ею-

direm-se á viva força. Felizmente as enérgica« providen

cia] tomadas pelo entuo delegado da cidade o cidadào

ManoeldoNascimento Abreu burlaran*) a execuçàode um

plano, que parecía bem combinado, e que, alem da evasao

de fucinorosos importantes, pedería ser orígem de grandes

desgraças, attenta a recouhecida perversidade dos façanbu-

dos cheles, que o tinham concebido.

Encerrarei, snrs., esta longa serie de crimes com a men

çâo de um, que, pela qualidade dos autores, posiçâo da

victima, modo porque foi perpetrado, ecircumslanciasde

que foi acompauhado, produziu grande alarma nesta ca

pital, tirando-a da feliz tranquilidade em que sempre vive.

Fallo doattenladocommettido em umadasprimeirosnoi-

les do mez de marco contra o entá'o subdelegado de poli

cía o mesmo cidadào Manoel do Nascimunto Abreu, de

queja fallet, cujas janellas foram apedrejadas logo depois

de se ter recolhido do theatro, aonde tinha estado inspec

cionando o divertimento. A energía com que o digno ex

subdelegado cu m pria se.mpre os seus deveres, levando-o a

querer conler alguns espectadores inconsiderados, quefa-

ziam garbo de perturbar u ordern do espectáculo, deu causa

ao insulto que recebeu. Felizmente posso annunciar-vos

que, se nao lodos, ao menos, parte dos autores de tào insólito

procedimento, foram castigados de um modo conveniente

a classed que pertenciam.

Emcompensaçùodo desagradavel catalogo, que acabáis

de ou vir 1er, acharéis, snrs, no curioso relatorio do digno

chefe de policía, sobejus provas dos esforços que fazemelle

e os seus subordinados para levarem a provincia a um

estado mais lisongeiro quun to d segurança particular.

Continúa.

■Is»

LEI N.° 1 —DE 21 DE JANEIRO DE 1857.

José Antonio Voz de Carvalhaes, bacharel formado em

sciencias sociaes e jurídicas pela academia de S. Paulo,

v ice-presidente da provincia do Paraná. Fnço saber a

todos os seus habitantes que a assembléa legislativa pro

vincial decretou e eu sanepionei a Ici seguinte :

Artigo Único. Ficam elevadas á categoría de cidade

as villas de Castro e Antonina, com as mesmas denomina-

çôes: revogadas lodosas leise disposiçùes em contrario.

Mando portan to a todas as autoridades a quem o conheci-

mento da referida lei iiertencer, que a cumpram e façam

cumprir tào inteirameute como nella se contem. O secre

tario desta provincia a faça imprimir, publicar e correr.

Palacio do governo do Paraná, em 21 de Janeiro de 1857,

trigésimo sexlo da independencia e do imperio.

José Antonio Va% de Carvalhaes.

(Eslava o sello).

Carta de lei pela qual vossa excellence manda executar

o decreto da assembléa legislativa provincial elevando á ca

tegoría de cidade as villas de Castro e An tonina, como áci

ma se declara.

Pura *. ex. ver.

Joâo de Sonsa Dias Negrâo Junior a fez.

Sellada e publicada na secretaria do governo da provincia

Paraná, em 21 de Janeiro de 1857.

O secretario do governo,

Francisco Januario da Gama Cerquára:

da comarca, с os soldados, confirmada pelo supremo con

selho militar de justiçuu sentence condemnatoriu do con

1 Paraná, em 21 deJaneiro de 1857.

Joâo Machado Lima.
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EXPEDIENTS DO DIA 4 DE DEZEHDBO.

Aoilr. Augusto Lobo de М.шгп —Temió de proccücr-jc no exorne

«los concurrentes paro n cadc¡ra de Intim с franceida villa du Principe

uotlia 6 «lo correóte mez, ft* 11 huras da manhi, no palacio «lesta pre-

»¡delicia, convido a vm. para examinar oai dita* materia» e pelo modo

prescript«» na Ici n. lüile 31 de unirlo de 1849, nt concurrentes que *c

apresen tarent. — Idéntico aodr. Jo»c Lou renco de äu Ríbns, eau cida

dao Joiio M h noel de Paulo.

Л Kicardn l'ereiro do Naiciioento — Communico-lbc, pura seu co-

iihcr i mentó e goveruo que, por portaría de hoje, e litando da uutorisu-

C'io coucedida pelo art. 5 °ç 3.° da lei provincial u 36 de 7 dcuhrildo

anno pp., rciolvi crear netta cnpital uma escola de música vocal e ins

trumental, «la qual encarregn a vm., dcbaixtidascomliçCescuiislanlcs

do regulameulo junto pur copia ; cuinpriudouutro-siiu. que vin. orga

nisée remetía a esta presidencia uma relaçàadosinstruiiieutuscuiais

objectos necessaries para oeitabelccimeutoda niesina escola.

Dix 5 — Ao iospretor da thesouraria — A1 directora do cnllcgio de

mcuiuas eslabelcciilo nesta capital, O. Guhriclla Jeanne Taulo:«,

inanilc ▼. s. pagar, a vista da inclusa attc»l:tçandoîu*peclur gcrulda

inst rucc,ào publica da provincia, a parte que Ihc competir da subs cm,Гю

marcada pela Ici provincial n. 5 de 10 de abril docorrcuteauuo, obscr-

vnudo nesse pagamento о que se acba disposto uo rcgillaincuto dette

governo datado de bontein.

Ao metino — Cominuuico a T. s. para sen cou her Im en to, que por des

pacho detta data, concedí baixa do scrviço, por haver concluido o scu

tempo, a Manuel Francisco Ferrcira, soldado da coiupaiihíu de cu val

laría do corpo de guaruitâo fixa da provincia.

Ao inctino — Ao porteiro da repartiçùo especial da» terras publicas

Joaquim Antonio Teixeira, mande v. ». pagar, depoit dos necessa-

rios exames, a quantia de 17¿600r»., que despendeu сош o expediente

daquella rcpartn;äo uo met de noveiubro ultimo.

Aomesino —Tendo, por despacho desta data, concedido a Joan Fc-

licianodos Saniosa dcmissüo, que pediu, do logarde guarda da alfau-

degade l'arauagua, assiui o coininuuicoa v. i. para teu couhccimcuto

e execuc,âo.

Aorev. padre Antonio Machado Lima — Respondeado ao officio de

». revm. de 23 de novembre ultimo, tcnlio a declarar Ihe que para

cumprlinento da ordern expedida por este goveruo cm 5dc scleuibro

deve ». revm. empregar todo o seu lelo e actividade, «fun de que nie se-

jam fornecidos impreterivclmenteaté 15 deJaneiro do uuuu ¡i. f , para

serení presente» ao governo imperial, todos os esclareriuienlos, que pu -

der obter, a respeitu das posses e sesmaria» tujeilas à légitimai,jo e reva

lidado existentes nessa parochia.

Ao tcueute-coroucl commandante do corpo de guaruiçûo fixa da pro

vincia — Hetpondendo no seu officio de 24 do met pp. cm que pede co

pia do aviso do ministerio da guerra de 19 do agosto de 1ВоЗ,citado oo

officio do ajudante d'ordcnt dcsta presidencia de 17 de setenibrn de

1854, que acompanhou o rcgulainento para régimen das escolas ele

mentare» do» corpot do exercilo, teuho a declarar Ihe que nein uatcol

leccoes de leis, nem na secretaria deste goveruo existe aviso ulguin

daquelle ministerio com a data e venoudosobreoobjertoporvin. in

dicado. Tendo, porem. bavido, provavelincute, cugono nocitoçâufei-

ta iuclus« Ihe remetió urna copia do aviso daquelle iniuisteriodc 17de

я-ostode 1851. que ncompouhou as ditat ii>ttrucc,ûcit e o que natural

mente te referiu o officio do ojudonle d'orricns.

Aoinesmo— Communie«» а »т., para seo roubcciraentoeexecuçûo,

one por despacho detta data concedí baixa do servie/», por baver con

cluido o tea tempo, а Mannet Francisco Ferreíra, soldado da compo-

nhia de cavallaria do corpo de guarni«,ùo fixa da provincia, tob teu com

mando.

Ao dr. chefe de policia interino da provincia — Pelo »eu officio de

bontern fico inteirado de baver-se a presentad» ao delegado de policía

deste termo e achar-se recolbido á codea dcsta capital o criminoso A n -

tonioJotede Faria, que vendo-se perseguido nodistrictode Vutuve-

ravaem virlude dot mait terminante! orden» de v.s. para tua captura,

resolveu-te a proceder daquelle, modo, declarando a referida autori-

dade que »inba tratar de livrar-sejpor ineio de preset ipc,ùo.

l)u 6 Ao metmo — Em »alisfaçâo ao que me foi reco remendado

por aviso do ministerio dos negocios ettrangeirot de 20 de novembro ul

timo, baja t.». de faterchegorao »eu destino a inclusa carta coin direc-

cao a Carlos Koîluer netta capital, ou em qualquer uutru logar onde Ihe

conste que elle exista, devendo a pestoa encarregada de entregar co

brar o competente recibo.

Ao inspector da thesouraria—Haja v.s.de informar tobreoinc'aso

officiode Manoel Antonio (ioimarâes, cm que pede o pagamento de

75»U00, quedespendeu com ofornecimentuuepassagens purao Kiode

Janeiro, no vapor — Cathari nense, — a Ego» Munit da Silva Leilio

Bárrelo e Andre Corría da Triodade

Ao mamo— Respondendoao «eu officio n . 98 de 3 do cúrrente met,

tenhoadeclarar-lheque fica ». s. autorísadoadespedírocollaborador

Simio José Henrique Deslandet, atiento o seu irregular comporta-

mentó.

Ao metmo— Commanico-lhe, para teu conbecimento, que nesta da

la expeçoordem ao commandante da companhia de forço policial, afim

de que faco seguir para a agencia do Xapecúum caito e3 soldadosda

mesina for«;», que deveroo partir amanhü, regressando para esta capital

logo que ali chegarem at procos do corpo fita que se acbam destacadas

naquella agencia.

Ao metmo — Ao cidadao Joaquim Carneíro da Silva Lobo mande

»•t. pagar, depoisdosdev idus exainas, pcltr collectoria il a villa de Cas

tro, a quantia de 409*400, que despendeu, como provam as contase

documentos junto», coin a abertura de um píradüo cutre a «illa de

Castro e a freguéis» de S. Jólo Baptitta álem do rio I tarare, de que foi

encarregado poretteíoveruo.

Ao commandante da companbia de forço policial— Coir.muuico-lhe,

para seu cuiihcci men to e execuejo. que, por portaría dcsta dala, coucc-

di haixa do sertie.«» o Celestino da Silva Machado, corneta da сотри-

nbia de força, policial sob sen coinmaudo.—l'art ¡i'¡im»u-s«mí thesouraria.

Aoiucsiiio — Aodr. Jcsuino Man ondes de OlívcíraeSií [iri»riirador

do subdelegado de policía de l'aimas, Aulouio Cavtaoo de (llivctra

Miosinho baja ми de satisfacer a quantia de 42<КЮО, que, ruino consta

da inclusa coula, o incsino siibricl«gatlo despendeu coin osup¡irii»iciilu

feito ao destacamento, que acaba do regretsar daquella frcjuclia a esta

capital.

Aonicsmo—Ilaja vni. «le f.:/cr seguir (juaulo antes [-er:, n agencia

doXapeco, nfiuidculícstaciouurcín, иш < Лш com tr«.»p:.o,.i-.dacom-

panliía de policía sob seu coiumando.

A«» presideute cinaísvereadoresdacamara intutiupal de Guara tuba

— Cuín o officio dessa cámara «lo 21 «le novembre ultimo, recclii |xir

copia a arta«laclciçùoricclcitorcs por «salvilla, que tese- logar nodia

2 deste niel.

Ли« da villa «le Castro — Acenso a reccpçào do oficio dessa cámara

de 21 de iiovcuibro ultimo a que .iconipanhiram, iior copias e.s atlas

das cleiçùes de clcitorcsporessii villac frcgucziattoTibagy.

Ao administrador«!.-! agenciado \apecú—bogo «pie ti-aprcsciltarcm

а мп. um cabo coin Ire» praças poliriucs, que vùoeslafiouar nessa agen

cia, baja vui. «le faierregressar.quauto autes, os dous soldados do corpo

de guar niçâo fixa, que ahí sc acbam destacado».

AodelegadoricpoliciudcGuarapiiava — Fica vm. autoritado a pro

mover ueste termo o eiignjamcuto «le 10 pravas para a couipauhiadc

força policial da provincia.

Ao cidadao Joaquim Prornpio de Sousa Castro — Dcclaro-llic. ein

resposta ao teu uflicio «le .TI de novembro ultimo, que dése vm.fuier

reiiiesta directa ¡i este goveruo do» volumes coiitcudo différente» amos

tras «le terras, confirme as tabellas que acoiiinauliarain o officiocircu-

lar dette goveruo de líí «laquelle mci.

Aorcv. Francisco Xavier Pimenta, vignrio cucommendadodafcc-

gociiadc Palmas — Km rcspostaaoofficiodcv.revin.de 12 de novem

bro ultimo, tculio.i declarar-lbe que osa igreja sera provida «los para

mentos que rcdainn. logo que chegarem os que este governo inaudou

vir para todas as inatrízes da provincia.

Ao major Francisco Manoel de Assis Fr.im.a — Agradecí» a v ni . a fe

licitará«», que inc dirige ein seu officiode 15 «le u«»vcmbro ultimo, por

haver cu, na qualidade de v ¡ce-presiden le, tomado poste da admiuit-

t го«,.ш da provincia.

Día U — Aodr. chefe de policia interino da provincia —Tendo este

governo mandado vir diversos paramentos necetsarios para as igreja*

matrixes da provincia, forain recebidos na alfaudega de Parauaguu ot

volumes que ot contiubam, e d'ali remettidos para Morrelcs л Jose

Nativídadc Teixeira de Meirelles. que os eutregou uo día 20d« тех

pp. ao conductor Felitbíno de Campos Lima para os transportar a esta

«apital. e como ate boje nao teubain aquí «hegadoos ditos volume«,

■■ein delies haja noticia alguma, cumpre que v. s. proceda as diligencia*

necessaries pura ser descoberto o referido conductor, que devora dar

coûta dos objecto» recebidos. luí lusa Ihe remello, por copia, a decla

rarán feita sobre esse objecto pelo sobredito Meirelles, с lliccommu-

nico que nie consta existir actualmente no logar chamado — Corvo —

na estrada da Graciosa o mencionado conductor oceupado ein transpor-

taroutras cargas, dcixando culretanto demorados os vedumes perlen-

ceníes ao governo.

А о темно —Transmílto-lliea inclusa copia da filiaçûo do soldado do

< orpo de guarí» itjào fixa da provincia. J oào Fraucisco «las »ves, que se

ausentou do respectivo quarlel, a fun de que v.t. de as providencial

uecessarias para ter capturado.

Ao inspector da thesouraria de faxenda — Conformemente ao que

foi recointnendado a este governo cm aviso circular do ministerio «la

juttiçodc 25 do rnc pp., baja v. s. de remet ter q паи to antes a «le.-noiis-

traçàoria despeluque. Jurauteo exercicíodc 1855— !8W,lfî fei nesta

provincia coin os servie,«» a cargo do referido ministerio, ahm de ter

organitado em tempo о balanço provisorio que teni de ser presente ao

corpo legislativo na sua próxima futura reuníuu.

Ao metmo — Hnja v.t de mandar pagar ao capitán commandante da

fortaleza de Paranaguá. pela alfandega da mesiua« i lade, a qunutia de

535»s260rs., importancia da compra, que se a« lia auturisadou faier, de

uma cauda para o tcrviço daquella fortaleza, coum declare! л v. t.ein

meu officio и. ol2dc 22 do mei pp. llevo, porem iiccretseniarquenao

pode a compro 1er logar pela quantia de 250 ¿i i 00 por que nàocuiupre-

henderia os pertences da inesma canoa, нет os reparot de que ella

precita, como se ve da inclusa copia do officio daquelle commandante e

conta que o acoinpanha . Remclto-lhe, tambeiii por copia, o aviso do

ministerio da guerra de 9 de inaio ultimo rio q uní verá v.t que existe

a autorisacao para essa despeza, devendo portuulo ser feito o pagamcu-

to sob inhiba respousabilidade, te aínda nüo liver viudo o crédito

preciso.

Ao tnesmo — Declaro Ihe para seu conbecimento с governo, que net

ta data expeço crdein ao commandante do fortaleza «le Paranaguá para

sobrestar ua compra da cauda destinado para o tervíco da nicsinafor-

toleio, e que fura ajustada рпг250>>000, como declareí a v.t em officio

de 22 de novembro ultimo tob п. 612. Exigindo boje o vendedor а

quantia de 86£260 pel«»» pertenecido referida canon, alem «lo prec,oja

■justado detcruiineí que te nüo efleituatte a compra sein previa autori-

sacàodo minUterio da guerra, que nesta data solicito.

Aoinesmo— Transinítto-lhe o incluso officio do engenbeiro da pro

vincia Frederirollegrcville .datado de hoje. beiu comoos documento*

que o ocomponhom, coin ot quaesjustifica elle as quant ¡as despendida*

no desempeuno dos trabalhot de explorac,âo da estrado de corro para

Castro em cou tiuuuçâo da da Graciosa, cumprindo que v. s. teuha ein

»Uta o* momos documentos по ajustameutude contas a que «leve pro

ceder coin o referido ciigenheíro pelas qualities que para o dito fini re

cebeu; Item, como que Ihe pague, aepnls dot convcuieutcs exames, и qnc

despendeu alero datquautiat re cabidas
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A" mamo—Tendo-me partlripado o «¡(ario il» villa de Guaratuba,

«m officio île 20 domes pp., que »e «chu in concluidos os reparot da ¡(re

ja inalrii daquella Tilia, рига os quae» fora posta é tua disposicio a

uautia de бииучОО, »proeuUndd au meimo lempo a inclusa conta

ocumentada para justificar al ilespeta« feitai coin esse objecto, cura-

preque v.s. mande prucederaoçtmijscteiiteajuslaiiientn.das contai do

referido »¡gario, nvitta du» documentos por elle remetí ido», providen

ciando como for cnnurnienie para que »cja arrecadado an« cofre* da

provlucia osaldo que axiale am la vur dellei.— Cumio unicou-se au refe

rido vigario.

Ao meimo —■ Rcspondtxido ai> leu officio n. 99 de 4 docorreote mei,

a queveiojuutoo du administrador da barreira do Rio do Pinto de 22

dornet pp., teuho ederlarar-lhe que uesta dataçtpecoordein aocum-

■nandauleiU cumpanhiada fvrea policial para que maude render o tol

dado do deitarametitu estacionado uaquella barreira, que »cacha en

fermo. Por esta uicosiiio Ihe declaro, outrn-sim, que aera o referido des

tacamento auguieutado rom maisuina praça.

Ao ineimo —Ao capitüu do porto da ridade de Parauaguá mande v. i.

pagar, pefai alfaudega da mesilla cidade, e depuis dos devidos e am**-, a

qiiantia de 172jO<iOrs., importancia da> despetasfaitas cum u Uialurlal

para o scrviço du mesilla capilauia, como prom coin osdotuinculos

junlus.

Ao mesmo— Cuuimuiiico-lhe, para leu conbecimeuto e exccucào,

que, por despacho de boje resolví proroger por mais dous metes a I icen -

ça concedida ao coutiuuu dosa thesouraria Caudillo Gomal»« Gui-

шaraes para tratar de nía saude, percebendo o> veucimeotos que Ihe

cuinpetirem avistado dispostunuort. ó5do decreto u. 736 de '¿O de no

vembre de 1ШО.

Aodr2-uciriirgiaoteneuted.orQrpodeguarniç,âo fixa Joié Candido

da Silva Muriri — Constaudo-me por roinmuoicaçoei do lubdelegado

de policía de S . Jose do» Pinhaei que continua a granar ali a epidemia,

3ue vm.já fui ha dia*cucarregadodeexain¡uar,e sustentando o referi-

o subdelegado que »presentadla todo« os caracteres da bexiga,cum-

pre que тш. se dirija de uovu a aquella villa, onde estacionara em

quanto for conveniente para praitar soi corros aoseufernios que délies

ncccssilarein.

Ao rev. «igario da villa de Guara tuba — Reipondcndoaoieu officio

de 28 do met pp., em que solicita a consignado de uina quantia para a

compra de ulfuias para a matriaa seu cargo, ten ho a declara r-lhc que

breveinenleseraalteudidaa requisiçào de ». revin., quando se tuera

dislribuic,àodusparainentoiqueeite governo mandouja vir, porconta

da pro» iueia.

Ao subdelegado de policía do di« trietn do Yguassú—Declaro Ibc para

seu conhecimeatoeexecu' iio i|uc, pur portaría desla data, e tendoera

vista a ¡ufurinaçùo do procurador fiscal da thesouraria de fatenda pro

vincial, residvi dar pruvijncnto ao recursoinlerposto por Manuel Tei-

xeira Falcuoda senteuç* contra o momo proferida nessaiubdelegacía

por infracçàodoregularoeuto provincial de 6dedririnbrode 1864, no

processo instaurado por denuncia de Francisco das Chagas Pinto, filan

do portante absolviólo o recurrente das penas impostas, e sein efleito a

senlenca recorrida.

Ao commandante da companhia de força policial —Tendo represen

tado и administrador da barreira do lliodn Pinto que se achaeufenna

urna das praças do destacamento ali estacionado, bein como que sao

intuffirientes para o servicias que coinpùem o referido destacamento,

cumpre que vm. mande rendar por ou tro o soldado enfer mo, bem como

que reforcé o destacamento coin mais urna praça alem das que la

existen).

Aocapillo commandante da fortalece de Paranaguá —Respondendo

ao seu officio de 27 domes pp., em que nie da conta de que a canúa, cuja

compra fura por vm. ajustada nao pude cuitar a quaut¡ade2al)jüU0,

massim .>35>260rs., como exige o respectivo proprictario, tenhoade-

clarar-lbe, que tica vm. autorisado a cómprala pela referida qu ntia

de 33o £260, comprehendendo ueise preço, como inc declara, todos i .

per teures da mesma canoa, bem como a pintura e outros reparos pre

cisos. Ncsta data expeco urdera a thesouraria para Ihe mandar pagar a

importancia dessa despeta pela alfaudegadessacidadeav¡sta das cou

tas respectivas.

Día 9 — Ao inspector da thesouraria — Communíco-lhe para seu eo-

nbecimentoegovernoque.por portarla dehoje.concediaosubditoal-

lemân Germano Labial o imprest imo de l:00Uj00Urs. pelos cofres da

provincia, como auxilio para o estabeleciineuto de umcullegiopara a

edil cae,.iodo meninos, rea I isa od и se, porc m, o referido einpres ti mo com

as coudiçôes por elle mesmo propostas.

Ao mesmo — Trausmittu a v. s. para sua inteligencia e execuçào, na

parte que Ihe tocar, a inclusa copia do aviso circular do ministerio da

Îuerra de 2í do met pp., dispondo que aos inspectores de districtos mi

llares e aos ufficiaes do estado issaior dos différentes corpus deve-se abo

nar forragens mesmo durante os dias que gastarem em »iagens por mar.

Ao mesmo— Tendo, por despacho desta data, concedido baixa do

service a José Francisco de Paula Praxeres, soldado da companhia de

força policial, ficando em seu logar ate concluir о tempo pelo quai foi

engajado o paisano BeutoMaooel da 11 ocha, asaiinocummunicoa v. t.

para seu cunbeciinento.

Ao mesmo— Trausmitto-lhe para seu cenbecimentoe execuçào na

liarte que Ihe tocar a inclusa copia da portaría desta data, pela quai,

usando da autorisaçao dada pelu art. 6.°da Ici do orçamento vigente e

a.° da do anno pp. resolví conceder ao subdito alternan Germano Lais-

« eu о emprestimo da quantia de l-.OOu-si (Hipara auxllial-л nu estáñele

cimento de um collegio para educaçâo de meninos, sob as condiçOes de

claradas na mesma portarla .

Ao mesmo— Depois dos devidos e »a mes, baja ». s. de mandar pagar,

pela verba das e'entuaes, ao rev. vigario Antonio Machado Lima a

ijuantia de 46ЧШЮ, importancia das despeías feitas com о Ге-Vtum,

celebrado por ordern dette goverau во di« Ï do corren te шеи ouio pro-

va com os docuuientosjuatu«.

An dr. ebefe de pálida interino da provincia — Respondendo ao ten

officio n. 98 de 5 des te met. a que arum panharam, por copia, os do cid a-

dào Manoel José Machado do subdelegado de policía de в. Jose dos Pi-

nhaes, e do agente da barreira dos Ambrosios, lenhoa declarar- Ihe o ue

devev. s. expedir suas ordens para que contiuuem a ser observados,

ein qua u to ouïras nao forem adoptadas, as providencia* anteriormente

eitabelecidat sobre o objecto de que tratara os mencionados officios.

Ao mesmo—Tendo, por portaría desta data, e de ronformidade com

a inforioacSo por ». s. prestada, concedido ao ridadao Joâo Machado

Lima a demissào que pediu docargodesubdelegadode policía dodis-

triclo desta capital, assim Ih'u coinmunico para seu conheciinciito,

r.imprindo que ». s. proponba a este go»erno pessoa idónea para o

substituir.

Ao coronel commandante superior da guarda nacional da comarca

de Castro —Reiterando a v. ». a ordern contida em officio dette gnvernn

de 8 do met pp., tenho a recoininendar-lbe que haja de organiser para

me ser presente, com a possivel brevidade, a proposta das paajtsn que

v.s julgar idóneas por suas qualidadcs. potiçàoe fortuna, par» preen-

cherein os diversos postos do estado maiordesse commando superior.

Ao dito da de Paranaguá — Cunvein que ». s. me aprésenle com a

poisivel ,'irevidade, para ser presente au governo imperial, urna nova

s/rnpnsta das pessoas que julgar idóneas para os pustos do estado niaior

liesse commando superior, visto ocharse ja com data inulto antiga a

que acompanbou o seu officio do 1 ,w de detembro do anuo pp.

Ao capitâo do porto da cidade de Paranaguá — Trausiníttoa vm.,

para que tenha a devida puhlicidade, os inclusos exemplares das tra-

ducçôc* de sete avisos aos navegante*, aununciaudooestabelecímento

de phames nos diversos punto* determinados nos metmos avisos.

Au collector das rendas geraes eprovinciaesein Guaratuba — Res

pondendo ao seu officio de 13 do met pp em que ínc consulta se é ou nâo

incomputivelcom o cargo de vereador da cámara municipal o emprego,

que exerre, de collector, tenho a declorar-lhe, que 'So incompativeis

os referidos empregos, como expressuineute declarant a ordern do thc-

souron. 32 den de marçoeavisodo ministerio da fatenda n. b'J de 4 de

julho de 1847, que vem citadoi no RuUirodui Co/lrctorei, obra que »m.

deve possuir с consultar por conter utris esclarccirncntot cum erneutes

ao emprego que exerce.

Ao capitâo commandante da companhia de torca policial — Ccmmti-

nicoavm. para seu conhecimento e execuçào, que, pordespachodcsta

data, concedí ao soldadu José Fraucisco de Paula Prazeresa baixa, que

pediu, do service da companhia de força policial sub seu commando,

de» elido Dear ein seu logar ale concluir o lempo, pelo qual fui engajado

o paisano BentoMauoel da Rocha.

An re», vigario da parochia da capital — Declaro Ihe em resposta ao

seu officio de boje, que ncsta mesma dala inandu nrdem a thesouraria

de fateuda provincial para que Ibc pague a qnantia de 46^000, que

despenden com o Tt-JJrum uo día 2 do correute met, como prora com

documentos.

Día 10 — Ao inspector da thesouraria — Tendo si lo remetí idos pelo

ministerio do imperio pira esta rídade com enderece ao governo da

provincia, e destino á colunia militar do Jatahy cinco fardos, oitocai-

xotesesetc barras de ferro, cum pre que v. s. ex peca buje mesmo as suas

ordens ao inspector da alfandegade Parauaguá para que, logo que ali

furem reí chidns os referidos objecto*, os reinetta para esta capital re

commendando toda a possivel brevidade, с apresentando depois a coula

da despeía, que fiter, para Ihe ser satisfeita.

Aomcsino — Devendo seguirquantoautes para a corte com destino

para а provincia do Ainatonas o alferes secretario docorpofixo desta

provincia que se »cha actualmente preso na fortaleza de Paranaguá,

como foi determinado em aviso do ministerio da guerra de 78 do met

pp , cumpre quev.t. maude proceder ¡inmediatamente aoajuslamen-

to de routas do referido alferes, pastanda-lhe a competente guio e abo-

nando-lheat vautageus que por Ici Ihe i onipetireni. bem como a passa-

gein integral para seguir nopriiuciro vapor, que partir de Paranaguu.

 

Ф Wt)tnom beJde)embxo.

0 Exm. Sur. vice-presidente da provincia sanecionou

a lei que eleva á categoría de cidade as villas de (lastro e

Antonina.

i

27 DB JANEIRO DE 1857.

Foi approvado, em 3.a discussâo, o projecto do auno

passado, creando um official-maior da secretaria da as

semblée .

— Passou em 2.* discussâo o provecto que declara de

grande gala provincial о anniversario da installaçao desta

provincia.

—Aassembléa resolvcu autorisera mesa a mandar pu

blicaras actas das sessoes, para, depois de coleccionadas,

serem distribuidas pelos membres da casa.

— Hoiitem foi regeitado о projecto de posturas da villa

do Principe.
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PUBLICACÖES PEDIDAS.

Ulm. « exm. snr. — A camnra municipal desta villa,

eleita pura servir no nctuol qundriennio, tem a honra do

INirlicipnr a v. ex. que, no dia 7 do corrente тех, prestou

juramento e entrou no cxercicio de »uns fuiicçow. Е»1а

aunara, exprimiodo о sentimenlo de seus muoicipes, с

accorde coin o pensumentodo provincia, protesta a v. ex.

plena confionça e fiel adhesao, fazendo votos para que

continue u ¡Ilustrada e imparcial ndministraçâo de v.ex.,

du quai tau ussignaludos beneficios ha recebido a provincia.

Aceite v. ex. a sincera expressâo do subido respeito e alta

consideraçào que esta cámara tributa a pesson de v. ex.

Deus guarden v.ex. muitos nnnos— Puco da cámara mu

nicipal da villa de Castro, em sissào ordinaria de 13 de

Janeiro de 1857.— Ulm. e exm. snr. dr. José Antonio Vax

de Carvalhaes, dig.mo vice-presidente desta provincia do

Parana.

Bonifacio José Baplista.

Añádelo Гегехга Bueno.

Joaquim Añádelo da Fonseca.

Joâo Antonio da Costa Mesquita.

José de Marina Loureiro.

Antonio Botin de Moura.

ANNUNCIOS.

Sr. patrâo.— Encalhe sua cnnôa e escute-me. Quem

se pica albos come ; é um anexim antigo, e sua veracidade

incontestavel. Corn ancia espero pelas suas respostas cate

góricas, e me vou desde já reveslindo de urna paciencia

fleugmatica para ouvil-as. Tome todas as posiçôes acadé

micas, desenrole essa eloquencia demosihenica, aprésente

esses judiciosos raciocinios, e mostré que é injusta a insinua-

çào ou antes accusaçâo feita á seus dignóse honrados col-

legas na minha ultima resposta.

Enlretantodivirta-sevm.com a leituradessesquatropa-

pelitihos- ubaixo transcripto*, que eu entrego ao dominio do

publico para faier o juizo que lhe. aprouver da extremada

e proverbial fidelidade dos canotiros de Morretes. Eil-os :

a Atiesto que tenbo soflrido prejuizo no trajéelo de Pa-

ranaguá a Morretes, e por ctijo motivo mudei minha cor

respondencia para a villa de Antonina. Curilybu, во de

Janeiro de 18¿7.— Floriano Bertintes de Castro.

a Atiesto que soffri o prejuiso do dez barris de vinho no

trajecto de Paranaguá a Morretes, de cujo prejuizo parti-

cipei aos meus correspondentes de Puranaguá. Curityba,

«5 deJaneiro de 1857. — Joâo Manoel de Paula.

« Atteslo que lenhosoffrido grande piejuizo no trajecto

de Puranuguá a Morretes, de cujo prejuizo parlicipei aos

meus correspondentes. Curityba, 85 de Janeiro de 18Ô7.

—Francisco Borges de Macedo.

«Altestoque tenbo scffcido grande prejuizo no trajecto de

Paranaguá a Morretes, de cujo pn juizo por diversas vezes

tenbo participado aos meus correspondentes ; e bem assim

atteste que tenbo sofTrido prejuizo em géneros de Morretes

até Paiunaguá. Curityba, 2ó de Janeiro de 1857.— Ma

noel Conçoives dos Santos ».

Alie a velln, caste a escota e boa viagem ; adeus, até

mais ver.

Cuidado com os meus géneros se outra vez lhecahirem

ñas màns. Joscelin Franco de Sonsa.

DECLARAÇÂO.

p«|o 2.» tabellionato data cidade se di publico, que no dia 24 de

correóle m»i. ás3 horaida larde, pelo thrsour-iroda thesourai ¡a desla

pro'iacia. tul apootad* e protestada coin ai formalidades da Ici ama

letra da qoautia da 2&0J000 is. contra o detedor Francisco Ferreira

Caldenas e »en fiador José Cardoso Pal Carneiro, nio constando onde

se arham o de»edore fiador. E para que conste a quem coorier.se fai

0 presente anuuucionafurma quedlspüeoart.41 1 do código commer

cial Cidade de Curityba, 16 de Janeiro de 186T. —0 2° tabelhio.

Candido Joti Ferrrirm.

ROGA-SE á pessoo que na ultima noite de espectáculo

da soctedade — Kecreio Curitybano — levou do theatro

cinco cadeiras, hoja de as mandar entregar a seu dono, aíim

de nao passar pelo desgosto de ser obrigodo pela autoridade

competente.

UM douter em medicina, sem familia, deseja alugar um

ou dous quartos com ou sem trastes ; para mais informa-

çôes no hotel allemäo, rua Direita.

Aviso aos Capitalistas.

Em Antonina vendem-se osseguintesestabelecimentos,

próximos ao mar, permittindo facil ingresso de embarca-

çoes chatas : — um excellente armazem de construeçao,.

de pedra e cal, corn 88 palmos de frente e 1 00 de fundos ;

tem depósitos para sal, payol para arroz, forno e engenho

de soque para herva mate ; na distancia de 1 57 palmos,

terreno elevado que forma um bom quintal com arbustos,

está situada a linda casa de moradia, assobradada á seme-

lhança de palacete, com quatro frentes, sendo duas de 100

palmos e duas de 62, óptimamente construida de pedra e

cal e escolhidas madeiras. A posiçao destes predios é pró

xima do largo da Matriz, com elegante vista para o mar,

e urna das mais apraziveis desta villa.

Outro predio na rua da Praia, com 40 palmos de frente,

tem accommodaçoes para familia e negocio. Prefere-se

vender ludo, assim como alguns escravos de ambos os

sexos a um só comprador. Para informaçoes, em Curity

ba, com Francisco Cupertino de Miranda, rua Direita

п. 13.

A 1$600 rs.

ARITHMETICA PRATICA

mandada adoptar pelo Exm. governo desta pro

vincia, para uso das escolas de instrucçào prima

ria de ambos os sexos, vende-se nesta typographia

e ñas casas dos snrs : — Joaquim Soares Gomes,

em Paranaguá. — Fernando Amaro de Miranda,

em Morretes.— Pedro Fortunato de Sousa Maga-

Ihaes, na villa do Principe.

CARNE FRESCA a80rs. a libra,

vende-se na rua ao lado da Ordern 3.a

de S.Francisco.

Mappas para matricula dos

Escravos, cujo praso finalisa

no dia 4 do proximo mez de

fevereiro, vendem-se nesta ty

pographic a 80 rs.

Typ. de С M. Lopbs— 1857.
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propriedade de Candido Martin« Lopes, pu.

1>I к a-sc tuda» ■> quartai-feiras, e para elle

su uscre ve-se em rasa du proprietario, na ci*

tlade de Curityl», rua dai Flure« n. 8.

Os hiiiiu lirios dos sr«. assignantes pagariio

■ma mullirá retribuiçào, e do« que о вйо

forent 100 ri. por linha. Communicado»,

correspondencias e outra» publicarles con

forme о ajuste. FolhaaTulia 160 rei».

l»HK(,OS DA ASSIGNATURA.

Paijoi adiantadot :

Por anno 8J 000

for semestre • • ■ S 000

for trimestre *<400

PARTIDA DOS CORREI08.

O» correios uo met de Janeiro, partirïo

para inarinha игл «lia» 3, 10, 17, e21, e

para o interior no dia seguinteiiquelle ein

•|tie checa oda marinha A» mala* fechâo-se

lias »esperas da partida as 7 horas da in.iuh.V

DESIGNAÇÂO DAS AUDIENCIAS.

Guverno da provincia— S. Еж.* о аг. presi

dente da pros-inriadá audiencia todo« M

dias uteii , desde as 1U horas da manhâ

até an meiodia.

Chefe de Policía — O Dr. chefe de policía

todos oí dias utei-, a toda» a» horas

Quarta Frira — Aud. do juii de direito

as 10 boras.

Quinta Feira— Aud. do jai« municipal

as 10 hora», do jui» commercial á» 11, •

do delegado de policía ao meio dia.

Si- ría Feira— Aud . do j uii d'orphaos as 10 b.

Sabbado— Aud.dojuii de direito a» 10b.

l^li|is¿^B¿¡aaSiS¡iii¡jiia1il¡¡ía¡|iSi|¡i

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO DA PROVINCIA.

RELÂ TORIO (¡presentado á assembled provincial do Pa

raná, no dia 7 de Janeiro de 1857, pelo vice-presidente

José Antonio Vas de Canalliaes.

(Continuado do n.° futeeedente).

FORÇA PUBLICA.

Coropóe-sea força publica na provincia, ileum corpo de

primeira linha, destinado á sua guarniçào fixa, de urna

companhia de policía, e da guarda nacional.

GUARDA NACIONAL.

Depois das informaçôes, que vos foram dadas pelo meu

penúltimo antecessor no relalorio com que abriu a vossa

primeira sessào, nada mais se lern feito para a organisaçào

da guarda nacional.

As fréquentes mudançns, porque lern pnssado a ndmi-

nislrnçào da provincia, lern sido a principal causa de tào

estranhn tardunça na execuçào de urna I» i, queja conta

annosde existencia.

Convencido da necessidade de por, quanlo antes, esta

importante parle da força publica em estado de prestar os

serviços, a que é destinada, jádei começoaos trabalhos ne

cesarios para poder, com brevidade, como espero, publi

car as norneaçôesdeofficiaesque dependem deste governo.

COMPANHIA DIÎ FORÇA POLICIAL. .

Esta companhia, que em scu estado completo deve con

ler 100 praças, conta apenas 66, como se vé do respectivo

mappa «presentado pelo seu commandante o capitüo

üiogo Pinto Hörnern. ■

Prova isso, snrs., que o augmento do soldo, que obli-

vernm as praças de prêt pela lei de 9 de abril do anno

pussado, nao fot sufficient»: para facilitar o engajamento,

de modo que a companhia pudesse ser preenchida com O

pessoal, que lhe foi marcado.

Em quanlo nao for possivel elevar a dez tostóes diarios

o vencimento de cada praça, só o recrulamenlo, ou a pro-

messa de isençào délie paraoserviçode primeira linha po-

derá foruecer gente paran companhia policial.

Qualquer desles dous expedientes nao cabe na vossa

alçada ; assim que, para remediar o mal, só vos resta o sa

crificio pecuniario, se for elle compativel com as exigencias

dos outros ramos de ser vico.

Convencido pela experiencia de que a existencia de pe

queños destacamentos de tropa de linha ñas localidades do

interior, se por um lado, impondo respeito aos paisanos,

tornnva-os menos afoitos na perpetraçâo de delictos, por

oulrolado, relaxando a disciplina dos soldados, expunha-os

á figurar como reos emquasi todos os crimes, de morJoque,

sem ganhar-secom a trocados delinquentes, perdia-secom

o desfalque, que soffria o corpo pelas deserçôos e procéseos,

resolví substituil-ospoi destacamentos de força policial, or

ganizada ern peral, de modoquea gentequea compôenâb

nécessita de tào rigorosa disciplina para comportar-se satis

factoriamente.

A conveniencia desta medida, snrs., justifica-sc nao só

peloexnmeda estalisticn criminal do anno atrasado, aon-

de figurnm como autores ou provocadores dos principaes

crimes soldados do corpo de guarniçào fixa, como pelo es

tado satisfactorio, em queseacha actualmente a disciplina

desse corpo, que, reunido na capital, tem podido receher

do seu digno commandante e d ist ¡neta officialidade a su-

bordinnçào e instrucçào, de que tanto carecía.

Devo, ao terminar esto tópico, declnrar-vos, que a com

panhia de força policial, apenar de diminuta em numero,

tem prestado bons serviços á policía da provincia.

CORl'O DE GUARNIÇAO FIXA.

O estado completo e effectivo do corpo de guarniçào

fixa, que desde marco do anno proximo Cuido passou a ser

commandado pelo teñen te-coronel Manoel Rolemberg de

Almeida, consta do respectivo mappa annexo a este rela

lorio.

O recrutamento feito na provincia nao tem sido suffi-

ciente para compensar os desfalques producidos pelas de-

serçoes, moriese baixas concedidas ás praças, que concluent

o lempo de serviço, eé provavel que sopor esse meio nunca

se consiga completar o corpo.

Alguns engajamentosde voluntarios se tem últimamente

effectuado, devidos aos esforços do digno capitán José

Maria Barreto FnlcSuj mas provavelmente nào serao se

guidos de muilos outros, porque, por ora, as vantagens que

Ihes sao concedidas, ainda nàoeonvidam a abracar espon

táneamente urna carreira tào a fad ¡gada eclieiade perigo.

Tendo sido remetlido para n corte, por ordern doexm.

sur. ministro da guerra, o secretario do corpo, alferes

Cy rillo Eloy Pessoa de Barros, continua a servir provisoria

mente esse lugar o léñente Manoel Theotonio Ribeíro

Silva, actualmente addido ao corpo, e que, segundo infor

ma o commandante, truz em dia o serviço da secretaria.

O conselho económico tem funecionadocom regularida
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de; ma« 01 esforços empregados em prol da economía do

corpo nao tern conseguido evitar o appareci mentó de deficit,

embora insignificante, na caixa do rancho, devido eem

duvida a elevaçào dos preços porque se vendem actual

mente os géneros alimenticios.

O movimento das altas e bai xas do hospital regimental é

pequeño, isto é, proporcionado ao pessoal efTectivo do

corpo.

A escripturaçào delta reparliçào acha-scem dia,e mar

cha regularmente sob a zelosa e intelligente direcçào do ci-

rurgifto tenenle José Candido da Silva Muiici.

Foi últimamente estabelecida urna escola elementar

para inslrucçâo das pregas, que, pelo seu com portamento e

aptidSo, se mostram dignos de gorar esse beneficio; e, nào

obstante о pouce lempo decorrido depois de sua abertura,

iilguns bons resultados vaijá epreseutendo.

Serve de aquartelamento ao corpo um predio particular,

alugado para eue fim,eque, sendo o melhor que actual

mente te podia obter, nào offerece todas as accommodates

desejaveis, de sorte que tem sido indispensavelfazer nelle

diversas obras por contado estado.

Finalmente , tnrs. , o estado da disciplina do corpo ,

empregado exclusivamente hoje na guerniçàoda cidade, e

diligencias repentinas da policía, ó nao so um garante da

segurança publica e particular, como um documento do

zelo e mérito do seu digno commandante e distinctes ofli-

ciaes, entre os quaes pede a justice que eu mencione espe

cialmente o capitäo José Mariu ¿Jarreto Falcäo pelos ser-

viços feitos a disciplina do corpo nos pomos mezes, que lhe

servio de mandante.

REPARTIÇÂO DA POLICÍA.

A interínidade, snrs.,em nada tem prejudicado, antes

tem sido proveitosa á direcçào da reparliçào de policía por

mim confiada aomcu collega o hachai el Luiz Franciscoda

Cámara Leal,juizdedireito desto comarca.

Este magistrado, correspondendo inteiramente á con fian

ça que nelle depositeí, tem servido com a intelligencia,

aclividadee fidelidade indispensa veis á importancia e deli

cadeza díls suas funcçôes.

E1 de urgente necessidade, como elle o diz no seu rela-

lorio, que se augmente o pessoal, ou se melhore o venci-

mento do único amanuense, que possue a secretaría da

/policía.

A metquinhez do ordenado, produzindo n continuada

mudenca do empregado, sujeita a secretaria a todososin-

' convenientes de urna uprendicngem perpetua; prejudice a

regularidadeda e*cripturaçaore priva e repartiçàodo único

meio de conserver tradicçôesquelhesèo indispensaveis.

Hequisilou-me o chefe de policía a nourieeçào de um

porteiro pare a secretaria; neo existindo, porem, esse

logar creedo, eutorisei-o a engajar por módica quantia um

servente, á cujo cuidado ficasse confiada a chave da repar

liçào e a sua limpezH.

Por experiencia propria, surs., conheço as difiïeuldades

com que lulu a secretaria de policía pele falta dos meios

indispenseveis para o andamento regular de todos ot nego

cios, que por ella correm.

Algunsmelhorementos conseguí fazer nequella reparti-

çào, sol icitei outras, que por mim nào podia providenciar,

e eslou muito cerlo, que com o esclarecido zelo do actuul

chefe muitas duquellas difficuldades terio jádesuppureci-

<lo,e ir-se-ha essim progressivamente melhorendo oestedo

de urna secretario, que convem muito collocer no pé em

que deve estar.

A dífficuldode de preencher-se os logares da policía,

cresce diariamente e só lhe poderá dar remedio a illustreçào

я iiifutigavel aclividade do exm. tnr. ministro du justice,

que »obre esse assumplo essim se exprimió no relelorio

apresentadoá assemblée geral legislativa no anno de 1855:

a Por ou i ro lado, é força dizcl-o, a autoridede policial

и no interior do poiz está, em alguns logares, abandouu-

« da : nào ha ahi quern exerça com zelo e opplicaçào esse»

« cargos importantes. Em verdade, como esperar que só

a por dedicaçào, com prejuizo e desamparo de seu» inte-

u restes, tem retiibuiçào, e com o risco de comprometti-

» mentóse de odios, eem temor da demissüo, quesedeseja,

и eem receio da responsabilidade, que é nulla, hnja quem

« sirva, ou sirva bem?

a Logeret he em que nao pouces vezet e not çetot grn-

« vet se neo »abe quem é n nutoi ¡dude, que estu cmexer-

u cicio; outros aonde а nutoridade é conhecida, mus ¡m-

« passivel e indifferente, vé tudosem providenciar, nao dé

и mottras de vida e aclividade: ossim que, de vendo cres-

« cer o mal com o andar do tempo, porque nao abundam

и ñas localidades os homens idóneos, e ot que ha väo ser

te vindoe renunciando, cumpreestuder um outra système

« policial que no futuro, e nào longe, substitua во actual.

и Este system a, como pensó, consiste na organisaçào e

« creeçeo de agentes policiaes, que tenham rctribuiçào,

a para os quaes о cargo teja profissSo, a demissào nào pu

tt reça beneficio, e a responsabilidade nào teje va : aínda

a que n autoridede em rezào de grande despezó, que esta

и substituiçào poderia importar, deve ser mais concentra-

« da e extenso, elle se fera sentir mois do que hoje, porque

и deverá ser mais active : ao menos cumpre adoptar o

« novo système aonde convier, aonde nao naja quem sirva

a ou sirva bem ».

PRISÔES.

Temos, snrs., urna legisleçào penal, с entretanto nào

possuimos prisées, isto é, edificios em que os criminosos pos-

sam ser recolhidos e expiar seus delictos, de modo que se nào

fuite ás condiçôes constitucionaes, e ao regimen que a

seiende tem epontedo como indispensavel á efficuciu das

penas.

As cedeies, presentemente, nao sào mais do que verda

deras escolas do crime, aonde os máosse tornam perversos,

e os bons, á elles levados por um simples desvio, perdem a

morelidude, que conservnvam no fundo des contciencies.

A prjsào da capital, directamente inspeccionada pelo

chefe de policía, pode, pelo irremediavel estado de confu-

soo em que se acha, servir de bitola para nvaliar-seo que

vai peles outras.

Os presos, tem outre »epareçao que a dot sexos, nellas

vivem accumulados em numero superior ao que comporta

asuecopacidade, de modo que, a nào serem as periodica«

amnistíes do jury, i: as fréquentes evasôes de criminosos, a

policio teria de moderar a sua aclividade por falta decom-

modos aonde pudesse recolher os seus hospedes.

Convem providenciar sobre isto, postoque seja inques-

tionavel a opiniàodo actual snr. ministro da justice, de

quepouco poderá melhorar este ramo do servico, emqunn-

to nào for tomada pelos poderes geraes urna providencia

uniforme para todo o impeiio, auxiliondo-se o» cofres das

provincias em urna despezó , que demanda grandes

sommes.

A neressídede de urna cosa de correcçao na capital, fa-

zendo-se sentir desde einstellaçàoda provincia, torne-sede

diuem din mais palpitante.

Nào é agora occasiüo de discutir quel o système a pre-

ferir-se, o que urge é e construcçào do edificio, que tem de

consumir annos, e que éindispeosuvel á rea I isacao de pena

de pristo com trabalho, tolvez desdo nosso código a de mois

fréquente applicoçoo.

Con* iriu, se vos parecer compalivel com os nossot recursos,

enviar, por conte dos cofres públicos, á paizes adiantados

um individuo habilitado pera estudor e comprvhender os

systèmes penitenciarios mais cm voga e adaptados ás nossas

circumstancios.

Esse mesmo individuo podio ser enenrregado de estudar

aorgunisoçào doensioo nos puizes cultos, e oulros objecto?,

cujo conhecímento pode ser de util applicaçào em urna pro-

vínciuque começa.
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ADM1N1STKAÇÀU ÜA JUSTIÇA.

• Mappen n$.

Do quadro n. vereis qua nttonuma auernçao юпгео,

durante о anno proximo lindo, a divis&o judiciaria da

provincia.

Do mnppa в. , coaita quai o pessoal ora empregado

not différentes logare» de judicaluru.

Na comurca du capital exerce interinamente as funeçoes

dejuizdedireitoo juiz municipal do termo da capital, ba

chure! Bento Fernand«de Barro*, desde o diu f5 de setem-

bro ultimo, em que рамой a occupai' o logar de chele de

policía interino o bachurel Luiz Francisco da Cámara

Leal, juiz de direito da inesma comarca-

Para u comarca de Pimimiguá foi removido, por decreto

de 11 de setembro pp,,ojuizdedíreito da 8."comarca du

provincia da Parnhyba, (Jaetano Abes Rodrigues Horta,

por haver de¡xadodeapresentar-se dentro do tempo legal,

o bacharel Emiliano Fagundes Vorella, que fura removido

por decreto de Sude setembro do unno pp.

Nâo se (endo, porem, até hoje apresentado na provincia

aquellejuizde direito para entrar no exerciciodo seu logar,

continua а exercel-o interinamente o bacharel Carlos F re-

derico Marques Perdigào, juiz municipal e de orlaos dos

termos reunidos de Anlonina e Morretes, que se acharào

portento desprovidosdejuizlettrado, em quanto durar cesa

inlerinidade.

Para o termo da villa de Castro foi nomeado o bacharel

Sebastiào José Pereira, que prestou juramento e tomou

posse perante esta presidencia a 16 de novembro pp., en

trando em exercicioa tf do mesmomez.

Para o termoda villa do Principe foi nomeado o bacha

rel* Manoel Firmino Pereira Jorge, por decreto de 18 de

setembro deste anno, e removido posteriormente para o

termo da cidade de Ytu, na provincia de ä. Paulo, por

decreto do 00 de novembro ultimo.

Devo, entretanto, noticiar-vos, que acha-se já nomeado

para esse termo o bacharel Frederico Nunesde Seabru Pe-

rcstrello, segundo se la no Jornal do СоттсгсюЛк 1 1 de

dezembro ultimo ; emboru nao tenha anida recébalo estu

presidencia communicaçâo official a esse respeito.

Acha-se ausente о bacharel Joào Ladisláu Japy-Assù de

Figueiredo e Mello, juiz municipal ed'orfàos do termo de

Paranaguá, e obteve 1res mezes de licença por portaría do

governo da provincia de 20defevereiropp.,e prorogaçôes

successives, por seis mezes, us quaes me forum communi-

cadas por portarías da secretaria de estado dos negocios du

justiça de 86 de março, e 86 de ugosio do anno proximo

findo.

Ainda nao se apresentou, enem me consta que obtivesse

nova prorogsçào.

Na comarca da capital exerce o emprego de promotor

publico, о bacharel José Lourenço de ¡Sá Kibas, nomeado

definitivamente em 16 de maio do anno pp. ; e na de

Castro о bacharel Pedro Aflonso Fer i cira de Abreu, no

meado em 29 de abril ultimo.

Este acha-se actualmente no gozo de dous mezes de li

cença para tratar desuasaude.

Na de Paranaguá serve provisoriamente, por nomeaçâo

do respectivo juif de direito, о cidadào Raymundo Ferre ira

de Oliveira Mello.

Compenetrado, como todos os meus antecessores, da

urgente necessidade da creacáo de um termo com juiz

lettrado, cuja jurisdicçâocomprehenua o vasto municipio

deüuarapuavu, tivea honra de representara esse respeito,

em data de 11 de novembro ultimo, ao Governo Imperial,

cuja decisäo aguardo.

As enormes distancias e immensas difficuldades que en>-

baraçam as commuoicaçôes entre o municipio de Guara-

puava e o de Castro, á cujo termo pertence actualmente,

tornam inteiramente prejudicial aos intéresses da justiça e

da ndministraçâo publica semelhanle dependencia.

O receio de pagar as cuitas avultadas, em que importa

qualquer diligencia de justiça, que tenha de ser renlisada

em Guarapuava pelas justiça* de Castro, faz que os parti

culares prefiram detxar-se «»»ulnar de seus direitos, á in

tentar urna demanda, quesería de absorver-lhes umaior

parte da fortuna e da vida, antes de ser decidida,

Se algún» in ven tarios se fazem ainda por parte dos orfaos,

as herauças destes sao quasi absorvidas pelas cusías do

processo.

Quanto áadministracao da justiça criminal, nao sao me

nos graves os inconvenientes porque, sendo, comoé, Gua-

rupuuva um municipio fronteiro, ha crimes que, quando

ali perpetrados, tem de ser processados pelo juiz munici

pal de Castro, ejulgados pelo respectivo juiz de direito: é

fácil apreciar os incommodos e difficuldades а que ficaráo

sujeitas as testemunhas que houverem de figurar em um

processo dieses, lendo para isso de ir duas vezes u Castro ou

de ser ali demoradas desde a formaçâo da culpa até deci

säo final.

A pretence de alguns milharcs de indígenas naquelle

territorio cajú mencionada razâod&ser municipio limitro

phe, sâonindu consideruçôes poderosas que se podem invo-

cur u favor da creaçào, que live a honra de propôr ao Go

verno Imperial, esobre a quai elle resolverá como for con

veniente.

Ojuiz de direito da comarca informou-me em 16de de

zembro pp., que na ultima qualificaçào a que procedeu,

foram upurados 78jurados, ficando assim removido um dos

obstáculos que mais poderiam embaruçar a adopçâb desta

providencia. . Continúa.

■■■

EXPEDIBHTE DO DIA 10 DE DEZEMBRO.

Ao <lr. ebefe de policía iolerinuda provincia —Constando-meq SM

na cidade de Paranaguá tem npparecidu notas fallas de lOjOoO e Mt,UUO

rs.. aquellas de papelencarnado e estai de papel amarello, cumpreqoe

v. s. proceda, quanto antes, asuecessarUsinvestig.ç.ôese diligencias a

Uni de serein detcobertos e punidos os reaponsaveis pela introdúcelo

i.as referidas notas. ч

Ao capitán commandante da forUlcia de Paranaguá— Devendo se

guir para a curte, i om desuno áproTiocia do Amasonas, o alferes secre

tario do corpa de guarnido fuá da provincia Cyrille Eloy Pessoade

Barros, que ahí se acha preso, como foi ordenado era atiso do mioitterio

un guerra de 28 do mes pp., baja тт. de f.iel-o embarcar impreterivel-

nieute a burdo do priroeiro vapor que d'abi partir para a corte.

Ao capitào commandante da companbia de força policial — Comma.

nico-lbe para seu conhccimentoeexecuçào, que, por portaría degráda

la, concedí, a Thome Octaviauo Casar« Bento Manoel da Rocha bsi

xa do »er vico da companbia de força policial sob seu commando

Ло tencnte-coroiiel commandante do corpo de guarnirlo fixa da ого

viucia- Haja im. de dar, com toda a nrgencia, as ordens que forera

precisa« para que siga por este vapor, de Paranaguá para a corte о alfe

res secretario do corpo lob seu commaudo Cyrille Kloy Pessoade Bar

ros, que vae servir na provincia do A raazonas, segundn foi determinado

em aviso do ministerio da guerra de 28 domeipp.

Aocomineodador Manoel Antonio Guimaraes Hajav s de ferne

rer passagem integral para a curte no primeiro vapor que .ahirdesse

ГГ*Xt m » *ecre,u:io do corP° Je SUarnic,io fixa desta provincia

Cynllo Eloy Pessoa de Barros, actualmente preso na brtalera da barra

des« . idade, o qual segue com aquelle destino por ordem do rain i.l crio

da guerra. A imporUncia da dita passagem lhe será pagaaquiou na

corle avista dos competentes documentos.

Di» II — Ao inspector da thesouraria — Haja t. s. de mandar entre

gar boje œesrao au dr. chefc de policía interino da provincU a. rouoas

de cama e mais objectes que ahi existera depositadosequese destina

vam ao tratamentodos enfermos caso se manifestasse a rbulera-mor bus

Aomesrao-A freiTimotheode Castelnuevo, director da colonia de

S. Pedro de Alcantara, mande ». s. pagar com toda urgencia, depots dos

necessaries exames a importancia das despeías feiUs ¿m osestabeleci-

meoloswbsuadirecç.âodesdeol.»dejulbudoannopp.ateolOdeo.i

tubro do correóte anno, como consta das inclusas contas e folbas de ven

cimento« dos respectivos empregados.

Aomesmo—Ueclaro-lheem respostaao seu officio n. 449 datado de

honlemquemaudohojeporásua disposiçào urna e«cnlta composta de

um official e duai praça» do corpo fixo para o fim de t ransportarem na r.

esla cidade os cinco contos de reis emmoed« de prata, que ехЫепГna

alfandega de Paranaguá, destinados a essa thesouraria V a dever

expedir as suas ordena com toda a urgencia par. que pe«.'a referid,

escolta sabir boje mesmo e cheg.r ali antes de haser partido o vapor

Ao dr. chefs de policía interino da provincia— Tendo este governo

encarregado ao dr. Joaquun Ignacio Silveíra da Motta de ir quanto

antes aoquarteiraodeUmharáexaminaroesUdosanitarioda'popuU-

çio all existente, ede proporcionar os •occorrospreciso.áspessoasoue

houverem sido aUcadas da bexiga, providenciando a esse respeito como

for conveniente, cumpre que r. s. expela ,„., orden« ao inspector do

referido quartelrio para que preste ao mencionado dr. toda a coopera-

çio de que nécessiter, e compra om tudoasinstruccoesque do mesmo

receber sobre o que for relativo a epidemia .
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S. Ei .* o sr. > ice- presidente maudou exécuter o decre

to da assemble* provincial que crea o logar de official-

maior da secretaria da mesma assembléa com o ordenado

de 800$ anuuaes.

O Sur. Dr. Heuriquu da Cunha Horeira foi (torneado

provedor de saude interino do porto de Ра га nagua.

Foi oomeado continuo da thesoararía provincial o Snr.

Firmino Antonio Munhos.

PUBLICAÇÔES PEDIDAS.

A assembléa legislativa do Parana decreta :

Art único. O imposto de que trata о art 2.° § 5.° da

lei п.* 1 9 de 1 8 de setembro de 1 854 nlo seré cobrado dos

predios habitados pelos proprietaries : revogadas as dispo-

sicöes em contrario.

Sala dassessdes, 20 de Janeiro de 1857. — ilanotlde

ttiivtira Franco. Antonio Altes de (Hiteira.

Os que roubam, principalmente os vinhos que vem do

Rio de Janeiro pera áquem da >erra, perpetran» dous cri

mes, que sao: um de roubo e ou tro de arruinar o restan

te do liquido, substituí o Jo-o por agua, eannexando aislo

«le maita maisoprejuizu dacooduecáo.

O abaixo-assignado vae por intermedio do presente an-

nuncio rogar nos que liferent, de o roubar o façam antes

carregando-lbe com um ou dous barris, em proporçào ao

numero, deixando os dentáis intactos; ou entâo se assim

terni rem comprometter as suas honradas reputaçôe», nesse

caao roubem todo o liquido de um ou dous barris e encham

de agua pura e fresca. Outrosim, se liferent muito desejo

de untrem de cada um urna porçâo (que é mais trabalho)

deixem com a falla, porque ao menos faforecem aos con

ductor« no peso. Curityba, 31 deJaneiro de 1867.

Frahcisco Comitiso di Mikasda.

EDITAES.

Pria c;ifiilnni:i do porto e prut inciaou Paiaiiase faipu-

blkoque, em «trtudedasordensdo Exm. Sr. vice-presiden-

le, irunsmittidas em officio üe S do corréale, 6ca rigorosa

mente pn>hibido a particulares o cortee consumo iodef ido

das madeiras abaiso relacionadas, tern previa liceoça do mi-

n ¡sirlio da m.irinha.

Tapianoa, peroba vermelha, perob* branca, pao brazil,

secopira me rim, jatahv amargoso, angelí m, ipé( pao d 'ar

co), pequiá, sapucáia, jatahuba, »inhatico, oilv, jatahy,

cedro «ermelho, putumujii.

Capitanía do porto, e profincia do Parani 10deJaneiro

ilel8&7. — VicroaS-TuGoSaaai, capitiodo porto.

A camaia municipal d'esta capital pekt presente faz pu

blico que achaxrm praça л quern por menos бает as obras

~ЧМ p**în de mercado nesta capital oreada na quantia

*~lOf000r». cuja planta acha-seem niáo do presidente

ira. As petacas que preleoJerem arrematara

к) dits refei iJn obras deverào aposentar as suas

propostas até о diu flO do correnta. E para que cnegue i

noticia de todos mandou lavrar o presente, que será publi

cado pela imprenta. Paco da cámara municipal da capital

do Paraná, en sessSo extraordinaria de S de fevereiro de

1857. — JoioDE Abreu SaSotto-maio», presidente. —

EbmblinoMakquks dos Santos, secretario.

Pela secretaria da thesouraria d esta provincia se faz pu

blico que, tendo de se proceder a alguns reparos na cata do

corpo da gualda da mesma thesouraria, e de se contracter

cora quem por menos fuer, convida-sc ¿s pessoas que os qui-

lerera fazer a comparecerem na dita repart icao até o dia 10

do corrente mez, para, em vista do orçamento, orTerecerem

suas propostas. Secretaria da thesouraria provincial do Pa

rana. 3 de fevereiro de Í857.— O official, Joao Baptista

de Azeredo Coutinho.

ANNUNCIOS.

U lenenle-coroiiel Manoel Francisco Correa lendo ub-

lido sentence a seu favor em urna demanda com Floríano

Bento Viana, a quai foi confirmada narelaçâododittricto,

aeonteceu que o dito Floriano no acto da peonora que se lhe

fezsublrahiu um escravo de nome Valenüm, o qual consta

mandara para a villa de Morreles, (al vez para ali ser vendi

do; por isso pelo presente annuncia que ninguem faca

trato ou compre ao dito Floriaoo o dito escravo, snb pena

de se ir haver como bem defraudado. Para seguranea já se

expediu, pelo juixo competente, precatoria ás autoridades

da villa de Morreles para remelterem ao julzo municipal o

dito escravo. Paranaguá, 81 deJaneiro de 1857.

O Dr. M. F. Correa tendo regresado deasa proviucia

para esta curte, pen horado do bom acolhimento de seos pa

tricios, Ihesofferere o seu limitado presumo, e Ibesassegura

que lhe durào muito prazer era occupal-o. Tambem Ibe

cu m pre agradecer nos Srs. eleitoresquese dignara m boo-

ról-o com seus seus votos para a deputaçSo gérai e ns-epu-

rar-lhes sua eterna gralidäo e reconhecimento. Rio de Ja

neiro, SOdedezembrode 1856. — M . F. Coxsbia .

A 16600 rs.

ARITHMETICA PRATICA

mandada adoptar pelo Exm. governo desta pro

vincia, para uso das escolas de instrucçào prima

ria de ambos os sexos, vende-se nesta typographie

e ñas casas dos snrs : — Joaquim Scares Gomes,

em Paranaguá. — Fernando Amaro de Mi randa,

em Morreles.— Pedro Fortúnalo deSousaMaga-

Ibaes. na villa do Principe.

RUA FECHADA n. * ~

O Dr. em medicina Leopoldo Scbmtd offeree* o sea

presumo ao respeitavel publico.

CRtDl'l'OS impresses, vendem-se nesta ty

pographic a 5$000 o cento, e a if000 sendo

de ¿00 para cima.

ROCURAÇOES modernas e impressas em

bom papel, vendem-se nesta tvpoerapbia.P
REGIMENTÓ

DAS CUSTAS JUDICIARIAS

approvado por decreto de 3 de marco de 1855,

se Msta typographie.

Ttr. »■ С H. Lous— 1857.
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O DRZRNOVR I)K DKZKMBRO-

propriedade de Cundido Martins Lope«, pu.

blica-te toda» as quartai-feirai, e para elle

subscreve-sem cata do proprietaries na ci-

dade de Curitjba, rua das Flor« n. 8.

Osannunriosdossrt.aisignantespagarà'o

ama modira re tribu ic,5o, e dos queonKo

forera 100 rs. por linh». Cominunicados,

correspondencias e outras publicares con

forme o ajuste. Folhaavulsa 160 reis.

PRKÇOS DA ASSIGNATURA.

Payot adiantadot г

Por anno 8 S 000

Por semestre • • 4JO0O

Por trimestre Ï Д 400

PARTIDA DOS CORREIOS.

Os rnrreiot no met defevereiro, partirvo

para inarinha nos din 3, Ю, 17, e 24, e

para o iuleriorno dia teguinteaquelle em

quechegaodamarinba As malas fechio-se

ñas vespern» da partida ás 7 horas da manhâ.

■»

DKSIGNAÇAO DAS AUDIENCIAS.

Guvcrnn da provincia— S. Ki.' o sr. pre»i-

denlcda proriuriadá audiencia lodoso»

dias uteis , denle ás 1U borat da manhâ

ate ao ineiodia.

Che/e de Policía — O Dr. rbefe de policía

todot os dias utei«, a todas a» hora»

Quarta Ptira — Aud. do juii de direilo

á» 10 boras.

Quinfa Ptira— Aud. do juit municipal

ás 10 horas, dojaii commercial át 11, •

do delegado de policía ao meio dia.

SeztaPrira— Aud.dojuiid'orphâotat HI h"

Sabbado— Aud.dojuii de dirrito as 10b.

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO DA PROVINCIA.

RELATORIO (¡presentado à assembled provincial do Pa

rana, no dia 7 de Janeiro de 1857, pelo vice-presidente

José Antonio Vaz de Carvalhaes.

(Contiuuado do n.° antecedente).

JURY.

Mappa n. 5.

No decurso do anno proximo findo reunirnm-sc as se

guí a tes sessôes do jury :

Tres ordinarias no termo da capital,

üuas ditas no termo de Castro.

Urna dita no termo do Principe.

Duas ditas uo termo de Puranaguá.

Uniadiia notermode Anlonina.

Uma dita no termo de Morretes.

A respeito da primeira de Morretes, nao fornm até hoje

enviadas a esta presidencia, nemnochefede policía, as par-

ticipaçôes necesarias; mus em officio de 27 de dezembro

declara, incidentemente, ojuizde direilo interino, que

tiveram logar as referidas sessôes.

Do mappa n. 6 consta o numero e natureza dos crimes

du responsahilidade, julgados pelos juizes de direilo das

comarcas da capilul e Castro.

A respeilo das comarcas de Paranaguá e da capital,

nenhuns esclarecimentos me fornm remettidos, até hoje,

pelos respectivos juues de direito interinos, nao obstante

haverem sido exígídt« opporlunamente em circular de SO

de novembre ultimo.

Perlencendo aos juizes de direito, pela leí n. 662 de Cde

jullio de 1850, o ¡ulgamentodos crimes nella declarados,

foram julgados no decurso do anno pelo juiz de direito da

comarca de Castróos seguintes reos, cujos delicto«, por ha

verem sido perpetrados no municipio da villa de Guara-

puava, acham-se comprehendidos ñas disposiçôes da lei

citada.

1.° Ambrozina, escrava, de 17 annos de idade. Era

aecusada de haver assassinado agolpes de machado, no dia

38 de Janeiro de 1862, Antonina Joaquina Fernande«, na

fregueziade Palmas.

Consta que a ré confessára o crime na subdelegada de

policía, mat negou perante o juizo formador da culpa.

Foiabsolvidanäo tó por nao haver resultado do proceuo

nenhuma prova ou indicio, mas lambent porque, aínda

quando fosse ella a autora do delicto, tet-o-ia cornmellido

sendo menor de 14 annos, idade etn que nao ha impu

taçào.

3.° Cyprianno José de Moura, brnsileiro, pardo, de

idade de 4(¡ annos, natural da provincia de Minas. Cons-

tava do processo, que concorrendo oreo a urna sucia, em

companhin do indio de nome Nicoláu, Uvera com este umu

rixe, achando-se ambos ebrios, du qual resullou ser este

morto. O réo foi pronunciado no día 11 de fevereiro do

anno pp., e condemnado a 10 de mnioseguinle no grao

mínimo do art. 193 do código criminal por 1er havido pro-

vornçao da parte do olTendido.

Sabe 1er с escrever mal.

3.° Marianno, escravo, brnsileiro, natural desta provin

cia, solteiro, de idade de 18 para l'Jannos. Accusado de

haver morto á paulada«, urna mulherde nome Maria Fran

cisca, no diu 14 de dezembro de 185Ó. Alem das pravas

existentes no processo, o réoronfessou о crime.

Foi condemnado no grao medio do art. 193 do código

criminal, commutada n pena em acoiles e ferros.

4.u José A ntonio Cardoso, brusileiro, casado, natural

desta provincia, de 30 annos de idade, mais ou menos,

pardo, analplialieto, lavrador. Accusado de haver morto,

no dislricto da l'reguezia de Palmas, a Mnnoel dos Pussos,

disparundo-lhe um tiro de arma de fogo. Foi condemnado

no muximodoart. 193 do código criminal, apellando ojuiz

de direito dessa sua sentença para a relaçào do dislricto,

por entender que subsiste a esse respeito o disposlo na lei

de 3 de dezem bro de 1841 e reculamente n. 120 de 31 de

Janeiro de 1842, apezar de nao haver sido providenciado

sobre itso no regulamentode 9 deoutubro de 1850.

5." Diogo, escravo, de naçâo, de 36 annos de idade,

solteiro, e analphabète Accusado por crime de resis

tencia.

Constava do processo que, dirígindo-se urna escolta para

prender aquelle escravo, que anda va fúgido, elle procurara

escapur-se correndo, e que nessaoccasiào dera urn tiro a

esmo, ao mesmo tempo quealguem da escolta lhe dispara

ra outro, que o feriu em um braco.

Foi absolvido, por nàoseachar, demodoalgum, prova

do que tivesse havido resistencia.

6.° Manoel Maria, natural da Bahía, solteiro, idade

de 22 annos, côr prêta, nnalphubelo, ргаса do corpo de

guarniçâo fíxu da provincia, accusado pelo crime de morte

perpetrado na pessou da india Lourença, uo dia 3 de mai»

do anno pp., ferindo-a com duas canivetadas, em urna reu-

niSo onde se achavam em folguedos. Foi condemnado no
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máximo do art. 193 do código criminal, nppellando oj'uix

de direilodessa tua sentence para a rajaç&o do ditlrir.to.

Eiio que me occorre dizer-vo» sobre a administraç&o da

justice, e conclu ¡rei informondo-vos que, durante о anno

que hndou, nenhuma queixa revestida das formalidades da

lei foi apresentado ao governo contra magistrado algum

du provincia.

RELIGIÄO E CULTO PUBLICO.

Abslenho-me, inn., de enunciar todas as reflexôes que

sobre semelhante assumpto me acodem ao espirito, e que,

sem remediar as cousas, iriam desgostar pessoas, que pelo

»eu esladocumpresemprerespeitar.

üir-vof-liei, únicamente, que o estado religioso da pro

vincia nâoé satisfactorio, e que, no ver-se o abandono em

que por aquí anda o culto, quasi que se acredita nos celebres

calculosd'um malhemnlico escossez, que, para épocha nao

distante, marcouo desnpparecimentó da religiäo de Chris

to, a menos que se nao repita a Encarnaçào do Verbo

Divino.

Asigrejas, perpetuamente em obras, que nunca se aca-

bam, existen» quasi todas em um estado visinho da in

decencia. Eo povo, como que para furlar-se á um iño triste

espectáculo, deixa de frequen tul-as, e assim se vai desape

gando aos poucos da crença deseus raaiores.

As irmandades de S. Benedicto e Nossa Senbora do

Rosario, únicas que funecionam regularmente na capital,

parecem attester que n devoçào se \ai refugiando entre os

pretos, talvez porque a miseria da sua condiçao os adverte,

deque ninda carecem de urna religiáo, que, alemde sua

origem Divina, distingue-se por ter inventado a caridade.

Para compensar o amargor, que me causam estas verda

des, tenhopara dar-voe a noticia de que, por influencia do

dislincto cidadSo José Caelano de Oliveirn, correu-se na

freguexia da Palmeira, na ultima festa que alihouve, urna

subscripcäoparaasobras da igreja,que elevou-señquantia

de seis con tos de réis, como consta do officio, que mediri-

giu aquelle eidadäo.

Encarreguei-o da cobraoça do dinheiroe dadirecçào da

obra ou de inculcar-me pessoasufficienieporaisso.

Em Castro tambem, por esforços do capuchinho Fr.

Mathias de Genova e dos dignos vigario dn parochia e

juif de direito da comarca, agenciou-se entre os parochia-

. nos daquella villa urna avultada esmola paia a conslruc-

çào da matriz, cujos irabalhos, confiados á zelosa direcçâo

dodigno juiz de direito, Vicente Ferreira da Silva Bueno,

estâo em andamento, e promptes que sejam, ficará a povoa-

äo com um bello e espaçoso templo.

As obras da matriz de Paranaguá se acham á cargo do

jommendador Manoel Antonio Guimarâes, cujo cooheci-

do zelo e espirito religioso garante o breve ucabamento

délias.

As da matriz da capital väo progredindo de dia em dia

sob a direcçSo do digno vigario Agostinho Machudo Lima.

A igreja de S. José dos Pinhaes, segundo informa n cá

mara daquella villa, lern obtido muitos melhoramentos

devidos aos esforços do digno vigario Joâo Baptiste Fer

reira Bello.

Das obras de outras matrizes nâo tenho informaçôes

recentes.

A divisâo ecclesiaslica da provincia, como veréis do res

pectivo mappa, nâo tem soffrido alteraçâo. Conlinuam

vaga« as ig rejas que já o estevam o anuo passndo, £ excep-

çào da de Palmas, boje parochiada pelo padre Francisco

Xavier Pimente, que, pelo modo com que inste por pro

videncias que melhorem o culto publico na sua freguezia,

moslra comprehender a sublim ¡Jade de seu ministerio.

No Porto de Cima existe um padre subvencionado pela

devoçào particular pura.cuidar da igreja daquella freguezia,

que ainda nâo foi canónicamente provida.

Reparando ö mew illustre predecessor na falta que ti-

nham ai igrejai da provincia de paramentos conveniente«

para a decente celebraçâo do cul to, encommendou-os, por

meu intermedio, ao commendador Bernabé Francisco

Vaz de Carvalhaes, que os mandou preparar na corte e

acaba de remettel-ot para esta capital, onde se acham de

positados em poder do honrado cidad&o Ignacio José de

Morses para serem opportunamente distribuidos.

Relevai-me, sors., a satisfaçâo de mencionar em um

documento publico esse pequeño service feito por meu pai

á urna provincia, em que tenho sido tilo bem acolhido, e

da qual conservare! eternamente as mais saudosas recor

darles.

CASAS DE CARIDADE.

A Santa Casa de Misericordia de Paranaguá é, por ora,

o único estabelecimento deste genero que funeciona regu

larmente na provincia.

A's informaçôes, que a respeitodella constara do relato-

rio do anno pp., accrc«centarei as seguintes :

A sua receita do 1." de dezembro de 1865 ao ultimo

de dezembro de 1856 foi de 2:t83$787, e a despeza de

í:421$332, havendo portento um deficit del37$545.

Esse desequilibrio entre a receita e despeza tem-se ma

nifestado constantemente desde о anno de 1858—1853,

havendo hoje um alcance em favor de diversos thesou-

reiros da quantia de 604$540 re., que nâo tem sidopossi-

vel saldar-te.

О mappa, que me foi presente, do movimentodo hospi

tal dá o seguinte resultado :

Entraram, no decurso do anno, 47 enfermos pobres, pas-

saram do anno anterior 4, e trataram-se á suas expensas t,

o que prefaz o total de 53, dos quaes curaram-te 50, fallece

rán! 2 e existe no hospital 1.

A principal renda desse estabelecimento é a contribuirlo

de caridade a que estâo sujeitas as embarcaçoes e sua tri-

pulaçâo, cujas taxas säo marcadas pelo regulamento das

mezas de consulado de 30 de maio de 1836.

A meza da irmandade entende que, a bem do mesmo

hospital, dever-se-hia sujeiter tambem a essa conlribui-

çâo as tripulaçôes dos barcos de navegaçSo fluvial, bem

como ns dos vapores, que locam n 'aquelle porto, e cujas

tripulaçôes teräo de ser nelle tratadas em caso de ne-

cessidude.

Actualmente, alem dessa taxa; arrecada-se pela alfan-

dega, em beneficio do hospital, o imposto de 19000 sobre

pipa de líquidos espirituosos importados, e de 6 réis sobre

cada duzia de garrafas do mesmo.

Para fazer face ao deficit, que apresentam annualmente

os ornamentos dessa loo util instituiçâo, propôe а respectiva

meza -о estabelecimento de urna módica imposiçâo sobre

diversos géneros nacionaes exportados para os portos do

imperio, a saber : de SO rs. sobre alqueire de arroz, 5 rs.

por peca de bota, 80 rs. cm arroba de herva mate, 80 rs.

em arroba de garras de couros, ó rs. por duzia de ripas, 40

rs. por cada cento de achas de lenha, e 40 rs. por duzia

de teboado, e calcula, pela exporlaçâo dos anuos anterio

res, que o producto de laes imposiçôes näo excedería de

4009000 annuaes.

Com esse augmento de rendas e com o auxilio, que es

pera a mesma santa casa obier annualmente dos cofres da

provincia, ficaria habilitada para prover a diversas neces-

sidades, como sejam as repuraçôes e novas accommodaçôes

de que precisa o edificio, a compra de remedios para a

a respectiva botica, a renovnçào das roupns do hospital, a

crençao de urna enfermaría para alienados &c.

Sobre a santa casa dn misericordia da capital só vos

posso informar, que mandei fazer-lhe entrega da quantia

que, como auxilio, I lie foi consignada no orça mentó vigente»

descontendo-se a importancia da despeza feila, por ordem

do meu an tecessor, com melhora mentó, de que carecía o tea

hospital.

O engenheiro Hégréville deve, uestes dias, ap- -*tr-me
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o plano da obro, que será logo começada, te a minha opi-

niào merecer о vosso astenlimento.

О locul em que ее acha o hospital da »anta cata nao me

parece conveniente a um eslabelecimento dmte genero :

conviria, poís, construir oulro, emque ficaisem maitallen-

diüot at condiçôet hygienical ; porem im trai desperas,

que nSo comportant os forçat da irmandade tem auxilio

dot cofres públicos eda philantropia particular.

Nuda mnis vot posto dizer sobre o misericordia da

capital por nao me terem sido ministradas at informaçoes,

que pedi.

ASILO DE EDUCAÇAO PAEA A INFANCIA DESVALIDA.

De lodus os obriguçôes, snrs., que nos impôo a lei mo

ral, é, tem du v ida, o mais santa a que regula os dossos de

veres para com os nossos semelhanies, de cujo bem estar

devemos cuidar com o mesmo affiuco como se se tratasse

do nosso.

lato posto, u mesma caridade que nos leva ácreocáo de

hospitaes, cm que os necesitados achem remedio e alivio

aos moles do corpo, exige tambem o eslabelecimento de

asilos, emque a orfandade desvalida ache nu educuçâo,

instrucçâo e aprendízagem de officios uteis, infullivel pre

servativo contru os mule« da aima.

E' por isso, sors., que aeho ser agora occasiào propria

para ponderar- vos a uecessidade da creaçào de lues asilos,

em que os orfàos pobres, de ambos os sexo«, reccbam gra

tuitamente oensino primario eo conhecimentodealguma

arteou officio que os torne, em vez de individuos perigutos e

predispostos ao crime, cidadàos uteis a si с á sociedade.

O digno inspector geral da instrucçâo publica reconhe-

ce, no importonle relu lorio que odiante vereis, a conve

niencia de tae* ettabelecimento*, e devo diier-vot que, no

minha opíniáo, é estu urna das primetras necessidades u

que deveis attender, e com saiisfaçào da quai ficum tam

bem atlendidos nâo só intéresses da ordern moral e intellec

tual, como tambem da ordern material.

SALUBRIDADE PUBLICA.

O conceito de geralmente salubre, de que goza esta

provincia, quando nao possa ser reforçado pelo récenle

facto de nào ter sido acommellida pelo cholera, tem incon-

traslavel documento и a falta quasi absoluta de medico-, e

boticas nos districlos de serra-acima. <

Os habitantes da capital, quando atacados de molestia

gravee superior á capacidadedosexperientes, tem por úni

co recurso o medico do corpo de guarniçào fixa e os medí-,

camenlos do hospital militar.

Os das povoaçôes do centro nein esse recurso possuem,

arranjam-se como podem, e nem por Uso a morlulidude

resente-se desemelhanle falta.

Uir-se-ha, snrs., que nào á esracez das molestias', mat

¡i insignificancia das povoaçôes, que nâo supporta ainda a

permanencia de medicos e pharmaceutico«, é devido um-

tal fenómeno; mus, dado mesmo, o que contesto, que o

urgumenlo proceda em relució ás villas do interior, nào

explica elleu mesma falta, que se nota na capital.

O ceno é que os medicos que por aqui apparecem nào

param, ou, se param, inudam logo de profissàu, sem que se

possii achar para is*o oulro motivo alem da maravilhosa

salubridade dette clima.

Entretanto este estado, na verdade litongciroem referen

cia á causa que Iba astigno, deve inspirar serios receios para

o caso, como o que ora se dá no districto de S. José dos

Pinhaes, da invasào de urna dessus epidemias, que nao res-

peitam climas ainda os muís salubres.

Informado pelo subdelegado de policía de se terem ma

nifestado bexigasem ümdosquarteíroes daquelle districto,

ordenei ao medico do corpo fixoo dr. José Candido dn Sil

va Murici,que é tambem vaccinador provincial, que im

mediatamente se transportasse a aquelle ponto afimde

tomar desde logo as providencias urgentes e indicar as que

ulteriormente conviene adoptar.

Emteu regrette cornmunicou-ine o mencionado douter

que entre os doentes que examinou, nenhum havia atacado

de verdadeirás bexigas, mas sim do mal que o vulgo de

nomina—caiaporas ( varioloide) — e que, como sabéis,

nâo olTerece grande perigo.

A urna segunda reclamaçào, que, diat depois, dirigiu-me

o subdelegado, teguiu-te nova viagem do medico, que, re-

conhecendo entào a existencia da variola, deu-me disto

conhecimento, e reclamou providencias, que foram promp-

tamenle adoptadas.

Constando-me, por esta misma occasiào, que haviam

tambem bexiguentos no quarteirSo do Umbará, districto

destucidade, pediaodr. Joaquim Ignacio Silveira da Mot

te, a quem mandei fornecer os medicamentos necessarios,

que se transportasse a aquelle logar para prestar soccorro»

medicos aos quedellescarecessem e informnr-medas medi

das couvenienles a estorvar os estragos e a expansSo do

mal.

Coma philantropia, que o distingue, с que o nao deixa

negar-se a conviles dette genero, seguiu logo o dr. Motta

para o quarteirao designado, d'onde regressou no mesmo

diacom o noticia de que nao havia em todo elle doente

algum de bexigas.

Felizmente o mal tem-se por ora limitado ao quarteirSo,

onde surgiu ; nao ha aínda ¡i lamentar caso algum funes

to, e ten lio toda a esperance de que, por esta vez, escapare

mos ás consequencias do abandono, em que parece 1er

estado entre nos o sen ico da vaccina.

Gusta a crer, snrs., mas é verdade, que sao bem pouco»

os que nu provincia recebem esse preservativo, täo fácil

quào maravilhoso, contra urna enfermidade terrivel, que,

quando nào mata, quasi sem pre mutila e desfigura.

Nn impossibilidade de imputar o máu estado desteramo

de serviqo á desmazelo do vaccinador provincial, de cuja

inesgolavel nctividudeeincançavel zelo, sou euoprimeiro

a dar consciencioso testemunho, devo crer na ioformaçâo,

que me dá, de que nem resposta recebe aos multiplicados

pedidos de fluido vaccinieo, que tem dirigido ao respecti

vo instituto.

Ao snr. ministro do imperio acabo de pedir providen

cias a respeiio, que nao podem tardar, attenta o costumada

aiiençào que a S. Ex. merece а suude publica.

Tei minarei este capítulo, snrs., informando-vos que npro-

veiteí a casual passagem por esta capital do medico francez

Evaristo Gautier, a quem a salubridade do clima tinha já

transformado em negociante de tropas, para ajustar com

el le o eslabelecimento de urna botica bem surtida na capi

tal, nssegurando-lheo fornecimento dos medicumenlos pre

cisos ás enfermarías sustentadas com os dinheiros públicos.

COLONISAÇÀO.

E' incon testa ve], snrs., que o questào de colonisaçào

nesla provincia nao deve andar exclusivamente entregue

á bondade do clima, como espirituosamente o disse um dos

meus mais ¡Ilustrados antecessores ; mas é tambem certo

que por algum tempo, no empenbo de promovel-n, ver-

se-ha o governo só e sem o efficaz auxilio do intéresse par

ticular.

Nao ha por ora na provincia cstabelecimentos ruraes

importantes que demandera para o scu custeio grande nu

mero de bracos, nem a industria agrícola se acha nella em

tal peque turne praticavel o systema de parceria, que täo

bons resultados tem produiido na provincia vfcinha.

Assim que, se o governo provincial quizer promover a

colonisaçào, na escala em que o autorisa o orçameuto vi

gente, ou ha de ser por meiode venda de térros devolutas

aos colonos, ou empresas que quizerem importal-os, ou

hade tornar-se emprehendedor de industria, montando

por sua conta eslabelecimento* agrícolas e colon iaes aonde

os colonos, apenas importados achem logo trabalho apro

piado e lucros correspondentes.

Do primeiro expediente quia lançar mào um dos meus
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antecessores, queencontiou <>« cmbnrnços, que constam do

n-lalorio lido о anno pascado ni'sta rusa.

Quant» so segundo nao serei eu, «tire., quo vol-oocon-

m-IIio, visto como entendo que o governo exorbitn da lepi-

limainlervencSo, quclhc calió em|tues nssumptos, anmpre

que »a« do* meios indirecto«, nestci casos os muí* efficazes

v menos onerosos.

Fie* entendido que quando nssim roe exprimo, refiro-me

unic-nmente á colonisaçào propiamente dita, istoé, á que

mí promote no intuito de cultivaras noms terras, e nào á

iinporlnç,io,'por'conta do governo, de operarios e gente pro

pria para o service de estradas e obras publicas, aos quaes

nunca pode faltar prompln occupnçâo e ¡inmediatos lucros

(Гита provincia nova, balda do pessoal preciso aos traba-

Ihus dcste genero.

Nao me alargarei mais, snrs.,em urna materia, que, com

razio, occupa boje a attençào do governo imperial e das

grandes intelligencias do paix; porem, ao terminar este

capitulo, nào рож) deixur de profelisar, que a pasmosa snlu-

hridade desta provincia, a amenidade do seu clima, a uber-

dade das suas ierra-, и hospitalidade dos seus habitantes, e

sobre tudo a rápida fortuna que nella tero adquirido os

alcmñes vindos da colonia D. Francisca, e oírnos pontos,

esla'oeleceráo bem cedo esta cúrrente de emigraçào es-

poulanea, que tanto desejamos, e que lao necessaria é ao

rápido progresse» desta e de todas asprovincins do imperio.

Continúa.

—

O vice-presiilente da provincia concede ao cidadáo Joño

Pedro da Rucha a demissao, que pediu, do cargo de dele

gado de policía do termo de Para nagua. Facam-se as preci

sas coniniunicacoes. Palacio do governo do Parani, 13 de

dererabro de 1856. — Jote Antonio Vat, de. Caroalhaes.

O vice-presidente da provincia concede baixa do servi

ce da coinpanhia de força policial ao soldado Miguel Ri-

beiro Baplista. Facam-se as precisas communicatees. Pa

lacio do governo do Parana, 13 de dezembro de 1856.—

Jo*é Antonio Vaz de Camalhaet.

O vice-presidenle da provincia resolve prorngar por mais

um inez o praso da tícenla concedida ein 3 de noveinbro

ultimo ao procurador fiscal interino da thesoururia de /a-

zenda, bacharel Laurindo Abelurdo de Brito. Façani-se

as precisas commuoicaçôes. Palacio do governo do Parana,

1 3 Je Janeiro de 18Ó7.—José Antonio Vax dt Carvalhaet.

O vire-presidente da provincia, sob proposta da thesou-

rniia de faxenda, résolve noiiiear para o lugar de guarda

de numero da alfandega da cidnde de Paranagu i, que se

ucha vago, o correio da шеатм Francisco da Cunlia Viei

ra, ficandu es» iioineaçân dependente de approvaçao do

governo imperial. Façaui-se as cnniinuiiicaçôes necessa-

■ ías. Palacio do governo do Parana, 20 de dezembro de

1856.— José Antonio Рог de Carzalliacs.

O vice-presidenle da provincia, tendo ein vista n pro-

posia do dr. inspector gemí da instruccao publica datada

de 9 do córreme тех, approve e manda que seja adopta

do пал escolas de instruccao primaria da provincia o com

pendio de arithmetics pratica publicada pelo cidadáo

Manuel Augusto de Figueiredo/ Expeçnm se as precisas

coinniuniciicóes. Palacio do governo do Paraná, ЭЗ de de

zembro de 1856.—José Antonio Va% de Carvalhae*.

O vice-presidente da provincia resolve nomear a Emi

lio Nunes Gprrèa de Menezes para exercer interinamente

oempregn de professor publico da cadeira de laiim e frnn-

cex da villa do Principe. Facam-se as precisas communi

ent;oes. Palacio do governo do Paraná, 23 de Janeiro de

1857.— JoU Antonio Ve* de Carvahact.

EXPBD1BNTK DO Día 11 DE DEZEMBBO.

Ao dr. Jose Candido da Silva Muriel — Nette data officio aoiubde-

Irgado de policía dessa villa para quelhe preste todooapoioeeoxilio

deque nécessiter noempenho de préster eos eníermot ibi existrnleiot

■occur roí de que Deceuiurem, devendo mesmo brotetr 1" e (ente para

l.trausporlel-otile uni pura oiilros pou la«, umi vexque tejam escolhidas

para isso pettoai vacrluadat, ou que houveremju tido as bélicas. Km

consequcocia dai requisiçôes por fin. fei tas mando limbcui fornecer-

llie o« luedirameuloa constantes da relaçêo, quemeenviou, earoupa

de rama de que te pode actualmente dispOr. Cumpre que, te progredir

о mal, сотое de recear, vin. estabcleça em cada ига dotquarteirùe«,

aonde ella te manifestar, urna cata quetirva de enfermarla, e na quai

postant ter tratado» o> doeatetquevm. procurará reuniro maitpossirel

nat ditat enfermaría«, ¡solando os do resto da populaban para pol-aao

abrigo do coa tagin. Nao huveodo, entretanto, à ditpotiçao dette gover

no um numero tal de facultativo« que possam esset enfermot ser ргишр-

tamente acuJidut em lodo« o» ponto«, cumpre que » in. remette para

cada eufermaria os medicamento« apropriedot; arompanbaudo-otde

minuciosas iustrurçùes aot entarrrgudns déliai «obre o tratamento a

quedeveràuser suhmrttidosns doentci, em quanto vm. nào poder pet-

sotl meule vtattal-ea. О que tudnlherommunico para «uaintelligenria

e execuçào, e emretpottaaoteu officio dettadata. Vin. me informará

regularmente de tudo que ocrorrer relativamente a epidemia sua in-

tensidade e obitot que ella cautar, uumero de enfermot coinaisque

julgar conveniente.

Aodr. Joaquini Ignacio Sil veira da Molt a —Tendo «e manifestado a

epidemia dat bexigat lia villa de S. Joie do« Pinbaet e em algun« Inga-

.rescircumvisinhos, entre os quaes no quarteirûo do TJmbare perteoren-

te aodùtricto desta cidade, baje «m. de dirigir-te, com a ponivelbre-

vidade.ao referido quarteirâo ahm de examinar o estado sanitario da

populaeloeliexittente, e proporcionar. Ihr« o« «ocrorrot preciso», cato

exittam iudividuot atacados da referida epidemia. К porque convem

para essefim que vm. vá munido dot medicamento« mail apropriadot,

expeco boje ordern ao teueute coronel commandante do corpo fixoda

firovincia para que Ibe forueça pela botica do respect ivo hospital aqoel-

caquejulgar conveniente e puder conduiir comtigo, deveudo faxer o

•cu pedido por urna refació que entregara ao referido commandante.

Vm.fornecerá aos enfermos pobres otlremediot e instrucçOes necessa

ries para faierem os priincirot cu rati ros, quando nao potta ter logar a

auiíteucia de medico, e me propora, avista do que aii observar, qnaet-

quer outrai providencial que julgar necettariai. Netta data recom-

meudo tambera ao dr. chefe de policía da provincia que expela tuat

ordeni ao inspector daquelle quarteirâo, afim de que compra todo

oque por vm. Ibe for determinado no empenhode toccorrer ot enfer

mos que la bouver, e no de realisar outrât providencial, que julgar

conveniente adoptar em relamió a epidemia. Cunto que vm. se pretie

ra, como é de esperar, aodesempenbo desta incumbencia, prestando ao

mesino tempo uni service de bumanidade.

Ao subdelegado de policía da villa de S. José dot Pinhaei.—Tendo-

te manifestado a epidemia das bexiga« no dittrieto desta villa, e echan

do se ahí о dr. Jose Candido da Silva Muriel encarregado per este go

verno de prestar aos enfermos todos os necessarios tarcorrut, cumpre

que vm. preste todooaiixilioeapoio a« mencionado dootor, forneren-

do-lbr especialmente a gente que elle Ibe requintar para transportar

ot enfermai, quando teja preciso.de nus para outrai logares, devendo,

porem, ser escolbiJos para este servie^ aquelles individuosque house-

rem tido vacríuado, oujá ti verem tido as bexigas.

Ao da de Morretet —Haja vm. de dar transporte deisa villa para

Paraeaguálogoqueahise apreteotem, ao eiferet Mathias Barbota dot

Santoseduaspraças que o acompanham em diligencia do térrico pu

blico.

Ao teoentc coronrl commandante do corpo de guarniçêo fixa da

provincia.— Haja vm. de mandar fornecer, |wla botica do hospital re

gimental do corpo sob seu commando, os medicamento! que lheforem

' requisita Jos pelo dr. Joaquiin Ignacio Silveira da Motla, devendoette

aprcseiitar-lhe uma rela^âo dos que lulgar conveoieulescom declara-

Cäodesuasquaiitidades, a quai vm. me remetiera paraque poxaa eue

corpo ter indemnisa Jo opportuitameiite.

ÓtA It— Aodr. chefe de policía interino da provincia —Em retpot-

ta 10 «en officio de hontein tob п. Ill teiihoadeclarar-lbe, que utsta

data ordeno ao tenente-cnronel commandante do corpo fixo. que re

ceba o toldado do mesmo corpo Manoel Maria, que v. s. pensa tenido

remettido por engaño eutre diserto« preso« s indos da villa de Castro

para serem guardados na cadèa desta cidade até que alite reúna nova

teiiào do jury. Cumpre portento que v.t.lh'o mande entregar p.ra

ser recolhido á prisào militer daquelle corpo até que leadla o Conve

niente destino.

Ao mesmo — Fico inteirado pele ten officio n, 104 de 10 dette met

de te lhe haver epreteuUdo no dia antecedente um individuo de поте'

Jesnino da Silva, ao quel v. s. fei recolher e cadéa, por »éditer pronun

ciado em 1845 pelo subdelegado de policía do Campo-Largo por crime

detentatívade homicidio na peuoade Clarada Silva Lima.

Ao momo— Fico ¡nteírado pelo ten officio de hontein tob п. 108 de

haver tido naqoeila data recolhido á cadéa desta cidade o criminoso

Antonio Xavier, remettido pelo inbdelegado de policie do Ceiñ'po^

Largo com a metme escolta quepan apriiiodo referido crimino,« /,,.

vu requisitado.

Ao mesmo — Fico inteirado pelo sen officio de bon tem sob n . 109 de

haver tido naqueUa daU recolhido á cadéa desta capitel o crimino»

Manoel Correa, condutido pela escolta, que para a pritio do mesmo

havido requisitado o subdelegado de Votuverava.

Ao mesmo — Em additemento a» mea officio de 10 do corréate me»

rcmetto-lhe por copia o que em data de hontem me dirigin o inspector

da thetouraria de faxenda, do quel verá v. t. mafgeaet por onde te torna

conhecida i faltidade das notai de 10J000 qoe tem últimamente apptv
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rccldo em rirculaqSo na cidade île Parauaguii, «lim de que proceda •

eue reupeito cum« Ihe fui recommeniiado no meu < iludo alario.

Ao ineimo— Iofurmaudo a theiouraria de faienda provincial que

fumín enlregueiaoprovedordairinaudadeda »anta гам da misericor

dia desta cidade al roupai de cama de que trata n officio, que dlrijea

*. >. ein data de boutera; eipeçu hoja ordern ao referido provedurpara

que Ihe fa ça entrega dal inclinai. О que Ihe community par« icu co-

uliccimeuto, e un additamentoao шеи citado officio.

NOVAS CAMAKAS MUNICIPAES.

Ulm. с ехгп. enr. — О« abaixo-assignndos (endo presta

do juramento e tomado posse como membros da enmara

municipal desto cidade, se n pressam a cominunicur este

fucto a v. ex.

O único pensamento que domina os nbaixo-nssignndos,

¿•corresponder de uní modo completo á honrosa confianza

dos seus concidailàoM, para cujo fun nao poupnrao sacrifi

cios de qualqiicr surte.

V.ex. pode 1er como segura toda cooperaçao dos abai-

xo-assignudos que, fiéis aos seus principios de ordern, e

admiradores das ¡nstituicoes do pai/.,esperani nao desmen

tir urna só vez a fé que devem a esses dogmas contitucio-

naes. Deus guarde а v. ex.—Paco da cámara municipal da

cidade de Paranaguá, em sessao de posse, и 7 de Janeiro de

1857.— Ulm. e exm. snr. vice-president« da provincia.—

Manoel Antonio Guimaraes, Manoel Ricardo Cnrueiro,

Mannet da Cunha Paclieco, Manoel Miró, Manoel C.irvn-

lho Gomes, Joáo Antonio do Miranda, Joaquim Felix da

Silva.

Exm. enr.— Esta cámara tem а honra de participar a

v. ex., que tomou posse em 7 do cúrrente, para entrar

(como se acha) no exercicio de suas funecóes, lisongenn-

do-se igualmente poder assegurara v. ex. que nella encon

trará v. ex. o mais decidido apoio, nao só em tudo quanto

for concernente á manutencao da ordern e tranquilidade

publica, como na religiosa observancia das leis. Deus

guarde a v. ex. — Paco da cámara municipal da villa de

Antonina, em sessào ordinaria, 8 de Janeiro de 1857.—

Ulm. eexm. enr. vice-presidente da provincia do Parana.

Luis Carmeliano de Miranda, Joao Antonio Pereirn, An

tonio Felippe de Sousa e Silva, Domingos Thadeo Ferrei-

ra, José da Costa Pinto, Joaquim Ferreira da Silva, Luiz

Manoel da Cunha.

Ulm. e exm. snr.— Acamara municipal de Guarapuava

tendo tomado hontem posse a fim de funccioniir no pre

sente quadriennio, para que foi eleita, entendeu ser de seu

imperioso dever communicar este facto a v. ex. , nao só

pnra congratular-se pelo patriótico governo de v. ex., na

provincia, como igualmente para protestar seu fraco mas

leal apoio a bem dos públicos negocios.

Esta cámara achn-se animada das melhores intençûes, e

deseja mesmo promover por todos os meios a seu alcance

a felicidade do municipio, e este enihusiasmo é tanto

maior, quanto tem ella a fortuna de encontrar atestada

administraçao da provincia um cidadlo, queja tem dado

provas do quanto se esforça pelo desenvolvimento della,

e que tomará em particular consideraçuo us necessidades

deste municipio, que possuindo muitos elementos de pros

pectado, reclama por isso mesmo a accao do exm. gover

no, para que dando impulso á esees elementos, posea elle

chegnr á esse grau de prosperidade. Deus guarde я v. ex.

— Paço da cámara municipal, ein sessâo ordinaria de 8

de Janeiro de 1857. — Ulm. e exm. snr. dr. José Antonio

Vaz do Carvalha.es, muito digno vice-presidente desta pro

vincia do Parana. — Luiz da Silva Gomes, Hermenegildo

Alves de Araujo, Francisco José dos Santos, Joaquim

Fidencio de Carvalho Lima, Francisco Manoel do Assis

Franca.

villa nao cumpririn com um dos mais »ugtados deveres su

fosee amissa cm levnr ú pretença du v. ex. o acto de sua

pos<e. A nova camnra, exm. snr., evitaría zcloou nctivi-

dade no exercicio de sua« iittribuiçôes se previne que por

falta de apoio era baldado ; porem nutricia de bem funda

das esperances em encontral-o no sabio governo dev. ex.,

desdejá exulta, como sejá ti vera colhido o* fructo* de suu

administraçao, rogando ao Todo Poderoso a conserva-

cao do governo de v. ex. рига felicidnde da provinciu.

Deus guarde а v. ex. por muitos nonos.— Paço da cáma

ra municipal da villa de S. Luiz deGuaratuba.emses-âo

ordinaria de 10 de Janeiro de 1857. — Jllm. e exm. *nr.

vice-presidente destu provinciu do Paraná. — Mannet Pe

reirn Liberato, Manoel Pereirn de Miranda, Felisberto

José de Miranda, Gregorio Antonio da Costa, Antonio

José da Rocha, Francisco José Goncalves, José Antonio

Ferraz.

Ulm. e exm. snr. — A cámara municipal desta villa

scientifica a v. ex., que hontem tomou posse e se acha em

exercicio, nao se tendo eífectuado isto no din 7, como

manda n lei, em consecuencia de se nao ter reunido nu

mero suficiente dos eleitns para tal fim. Esta cámara,

exm. snr., convencida que v. ex. promoverá pelos lucios a

seu alcance os inellinraiiientos de que nécessita esta pro

vincia, toma a hberdade de offerecer-lhc sun fraca porem

sincera condjuvnçdo. Deus guarde n v. ex. por nimios

anuos.— Paço da enmara municipal da villa de Mnrretes,

cm sessao ordinaria de 13 de Janeiro de 1857.— Ulm. e

exm. snr. vice-presidente da provincia.— Francisco Anto

nio da Costa Nogueira, JoSo José Figueira, Amando Ro

drigues Pereirn da Cunha, Antonio Ricardo dos Santos

Filho, Joaquim Antonio dos Santos, Antonio Luiz Gomes.

Ulm. e exm. snr. — A nova cámara municipal desta

Ulm. e exm. snr.— A enmara municipal desta villa de

S. José dos Piolines faltaría a um de seus mais sagrados

deveres se deixasse de pnrticipar a v. ex. que, no din 7 do

cúrrente mez, presta ram juramento e tomaran) posse do car

go de vereadores, os membros abaixo-nssignados; e outro

sim, aproveiln a occasiüo para significar a v. ex. que a achara

sempre prompte para o que fur concernente ao serviço pu

blico, ou ao particular de v. ex. Deus guarde a v. ex. por

muitos anuos. — Paço da cámara municipal dn villa deS.

José dos Pnihaes, cu sessao extraordinaria de 17 de Janeiro

de 1857. — Ulm. e exm. snr. dr. José Antonio Vaz de

Cnrvnlliaes, muito digno viee-presidente desta provincia

ilo Paraná.— Francisco de Paula Prestes Branco, Antonio

Joaquim Padilha, Joaquim José Machado Teixeira, Ma

noel Ferreira de Mello, Francisco Simoesde Oliveira.

<fl) Vtqtaone be tot}erabto.

ASSEMBLEA PROVINCIAL.

A commissäo de constituiçao apresentou o projecto de Ie¡

que fixa a força policial para o futuro anno financeiro: é urna

reprodueçao da lei actual corn elevaçao dos sóidos das pra-

ças. O snr. dr. Lau rindo separou-se dos seus collegas e

apresentou voto separado, elevando o numero das praças

a 150, com a mesma elevaçao dos sóidos.

A assemblée adoptou o voto em separado e regeitou o

parecer da commissSo em primeira discussao, contando

aquello apenas quatro votos em seu favor.

Foi approvado em 2.a discussao o projecto do snr. Aze-

vedo Portugal, consignando a quantia de f 0:000Lí rs.

para o melhoramento da estrada desta capital pelo Campo

Largo ao alto da Serriuha, de modo que se preste a roda-

gem ; sendo igualmente approvndos os additives das com
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missôes de fatenda e obras publicas, para que se possa des

pender mais 1 5:000U r». na prolongaçBo da roesma estra

do até Castro, e applicarem-se as sobras de qualquer das

secçoes 4s foltas da outra.

O sor. dr. Francisco Januario da Gama Cerqueira foi

nomendo procurador fiscal da thesouraria de fazenda desta

provincia.

Foi nomeado commandante da fortaleza de Paranagua

о snr. major José Ribeiro dos Santos Monteiro.

О snr. dr. Uaymumlo ferreira de Araujo Lima foi uo-

mcndojuiz de dirui lo da comarca de Paranagua.

Foram nomeados para a guardu nacional desia provincia

<н »nrs:—

Francisco de Paula Ferreira Ribas, teñente-coronel com

mandante do 4.°corpodecavullariu.

José Francisco Correa e Ricardo Gonçalves Cordeiro, ma-

jores-ajudanles d'ordens do commando superior da co

marca de Paranagua.

Antonio Ricardo dos Santos, capitâo-secretario gérai, с

José Fernande» Corrèa, capita« quartel-mestre do mw-

mo commando.

PUBLICAÇÂQ PEDIDA.

Jhtcurstt preferido por occasiâo da pont dos cercadores da cantara

municipalda cidade de Antonina.

Digniuimo» ion. membro* da cámara municipal. — Permitti que

pela priroeira vet tenho a audacia de levantar ruinha fraca vos, de-

monitrandovoi o jubilo de que me acbo pussuido purterabonra de

fuer parle de tio digna coruorac.ào, »obre a quai velara tempre a Provi

dencia Ditina, л fun da completa harmonía e bom desempenho de Uo

ardua tarefa, que »o» foí confiada.

Nlo desaniméis, un., o cargo que boje attumii temtido exercido

ha trinta annos, tm cuju periodojá «ervi u de présidente detta cámara

eile neun que mui dignamente occupa hoje eue logar, пГю so pela

grande praticaque tem. romo pela energía ecoohecimentos intellec-

tuaes, q ue tanto o tem distinguido. В é, snrs., confiado em vos e netse

genio ungular, de que trono bastantes pravas, queme animo a diser

tos, —sou vossocompanheiro,— por liso que para um objecto de tanta

ponderar,So teria naturalmente de vacilar sobre elle, se nio tivesse a fr-

licidade de ver em mtnba frente espíritos lumlnosnsrapaies de guiar os

meus paitos, e que por sua» boas indoles e patriotismo tervir-me-bäo de

farol separando as trevas que me circulant ; e por iisomeimo,snrs.,

envidarei todooetf»rc,oemroadjutar-vos paraque se nao toruein inu-

teis os vossos auxilios, que desde já conto coin elles.

Sors., a prosperidade dette municipio está boje em grande parte

penden te de vos, as suas oecestidades vos sio bem conhecidas, edema-

neira tal, que seria abusar de vossa pacieucia se relatasse quaes sao

ellas; porcouseguinte so nos resta aprovritaro prusperoenoejo, pro-

roovendo as medidas oecesiariai para о seu mclhoramcuto, que ejus-

tamente vossa principal inissào. Cunbeceit perfeitamenteque umaca.

niara municipal pode sera »ida ou morte de um ranniripio, poisque

délia tudo depende a favor dn bem publico, e que este mesmoserao

julgedordobomouniáudesempeubo da missio que vos foi confiada.

Ùescnlpai.snrt , a in in ha tusca narraçio, corn a quai occupe! о vosso

precioso tempo e benévolas attendues.

Antonina, 7 deJaneiro de 1867.

Joïo Abtohio l'r.Blint

EDITAL.

О cidadâo Joio Sílveirade Miranda, 2°juii de pal do quadriennio,

por bem da lei etc.. Sic.

Pelo presente fac,o saber aos in. elritoreteiupplentetabaixo men

cionados, que leudo de proceder-M no di» 8 demarco proximo fnluro

• orgaoisac,âo da mesa parochial qoe tem de proceder a revisa» da

qaalincac,ào de votantes nesta parorhia, em virtude da portaría do

•xm.governo da provincia de 28 do corrente, deconforroidade com о

disposio no art. 26 da lei regula men I or de eleicSes. e guardadas para

organisaçiodamesa as dbpusicôet do decreto п. 842 prescriptai nos

arlt 40 e 60 da referida lei, convoco, portante, aos ditos in. acompa-

reccrem oo referido di», as 9 horas da manhi, no comisorio da

igreja matrix.

ELEITORES.

1 Dr. José Loarenc.0 de Sa Ribas...... .148

2 Dr. Joaqu im Ignacio Sil veira da Mota 347

3 Virente Antonio Rodrigues Borna 348

4 Dr. Antonio Candido Ferreira da Abre* 343

5 Antonio Ricardo Leitete de Andrade ,. 344

« Joio üonc,tlvei Franco (morto) , MS

7 Candido Caroeiro Lobo 341

8 Mauoel Jose da Cunha Bittencourt 340

9 Francisco Pereira Altei 337

10 Joio deUliveira Franco ;. .. 334

11 Ignacio Jose de Moraet 336

• 1t Manoel de Uliveira Franco 333

13 JotédeFreilai Saldanha (morto) 330

14 Ricardo Mathias Carneiro Mendel de Ü 33S

16 Padre Joio d'Ahreu Sá Solto-maior ,\ 335

16 Mathias Goncalvei Gnimariei 331

17 Padre Italas Ribeiro de Andrade e Silva 320

18 Luis José de Oliveira Franco ameute) 319

19 JoioBaptista Braudiode Proença 317

20 Caetano José Munhós 315

2t Joaquim LourencodeSá Ribas 311

22 Joio Silveira de Miranda 310

« Joio Baptiila de Andrade 309

24 Serafim de Aisii de Uliveira Franca 30t

25 Kranriscode Paula Guimaries Alve* (morto) 307

28 Jo»é de Camargo Pinto 30S

'¿7 Ben to Florencio Munhos 304

28 Manoel de FreiUs Saldanha 302

29 Bento Gonc,alvei da Aiiumpcio 301

30 Manoel Antonio Carneiro 300

31 Irineo Goncalvei Guimaries 270

bUPPLENTES

1 Benedicto Knea» de; l'an U 268

a Vicente Ferreira da Lui 214

3 Beoto Lurindode Castro (mudado) 213!

4 Miguel Gonçaltet Franco 310

6 Francisco Borge« de Macedo 20S

в Paulinode Oliveira Franco 303

7 Euiebio Martins Ferreira 300

8 Candido de Sousa Guimarie* 198

9 LuiiAntoniodeSaBibas 198

10 Manoel Taoorda Ribas (mudado) 192

11 Joio Antonio de Sá Ribas ICO

12 Morberto N unes Barbosa 168

13 José Joaquim da Motte 120

14 Candido Machado Fagundcs 110

15 Jeiuiuo Gomei de Oliveira 107

16 Joaquim Luis de Sousa 101

17 Joaquim de t'hriito Leite 100

18 Antonio Joséde Sousa (mudado) 98

19 Joio Nepomoceno Pinto Bändeln 90

20 Francisco Bcnto Oiorio (ausente) 90

21 Mannet Qoncajvaa de Moraes Roteira 88

22 Triitio A Ivés Freiré 84

23 Joio José de Kreitas Saldanha 82

24 Jote Bento Oiorio 77

25 Te-Ida, Pinto Rebollo те

26 Antonio Joio Vas 72

27 Joio Francisco Guimaries 70

28 Francisco Antonio da Costa 85

29 Firmino GoncaltesCordnlro 81

3d Jose Goncalvei da Aiiumpcio 62

31 Kicardo Lustosa de Andrade 60

E para que rnegue á noticiado todos será este affixado na porta da

igreja matrii e publicado pela imprenta. Cidade de Curitvba, 7 de

fevereiro de 1867. E eu Joaquim Diat Tatares, escrivio do jnii de

pas o escrevi.— Joio Silveira de Miranda.

ANNUNCIOS.

Joaquim José Ferreira Bello agradece cordial-

mente nos seus amigos, que compartilharâo sua justa

dor pelo passamento de sua idolatrada espora, D.

Balbina Maria doNascimento, e que honrarlo suas

exequias. Agradece muito especialmente aoSr. Dr.

José Candido da Silva Murici o zelo e dediracào com

que prestou os recursos medicos, embota, por decre

to providencial, nao fossem proficuos.

NO largo da Matriz n. A tem superior vinho

Lisboa com agua recenlemente chegado de Mor-

retes.

"No día 22 Jo corrente, as 10 horas da manhü, se

fará leilào do bem arranjado sobrado, com horta,

olho d'agua e mangueira, situado no alto da Gloria.

Typ. de С M. Lopes — 1857.
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N.° 47. I
O »KZKISOVK IIK HKZKMHHO.

propricdadede laudólo Martins Lope», |>u.

btir.i-ie todas as uuartas-fciras, с para elle

'bsrrrvr ><■ i'ih * asa «lo proprio! ario, ВЯ ci'

—le <le Curilt on, rua das Klúrc» u. ti.

lh aniiiinriosdnssrs.ashignanletpagariío

4iiia uiodira retribuirlo, e do» tiueoniío

foreni ИЮ rs. pur linlia. Coiniiiuuirados,

correspondencias e outras puMiracùes con

forme o ajuste. Kulbaavulta 160 reis.

PKK<,OS KA ASSIt.NATUKA.

Pittjot adiantadot :

Por anno. 8 í 000

Pur «émettra 4J000

l'or trimestre ¿ 4 jtxi

PARTIDA RUS COK К RÍOS.

Oí fórrelos no met defcvereirn, partirai»

para inariulia ni« dias 3, 10, 17, e 24, e

para o interior no ilia segliinte «quelle em

iiuechegaoda marinha As mala* fcrhào-ie

ñas vespern), da partida ás 7 horas da m tuba

i>ksh;>a<;áo n\s auiiikncias.

Gnvernn da provincia— S. Rx.* o sr. presí-

denlcda provinciada Audiencia lodosos

días uteis , desde as 10 horas da uiaiiha

ate ao meindia.

Chrft dr. Policía — O Dr. chef* de policía

todot o« dias utei«, a toda« a« horas

Quarta Frira — Aud. do juii de direito

as 10 hora«.

Quinta Frita — Aud. do jtiii municipal

as 10 bora«, do juii commercial át 11, e

do delegado de policía ao meio día.

ScrtaFeira— Aud.dojuizd'orphaosiis 10 h

Subbado— Aud.dojuiz de direito at 10 h'

PARTE OFFICIAL.

G0VERN0 DA PROVINCIA.

HELATOНЮ (¡presentado á assembled provincial do Pa

rana, no dia 7 de Janeiro de 1857, pelo vice-presidenle

José Anlonio Vaz de Carvalhaes.

(Continuado do n.° antecedente).

COLONIAS.

Em quanlo, snrs., nâo for possivel enviar ás colonias e

aldeamenlos da provincia pessoa insuspeita, em cujodes-

inleressado teslemunho pussu o govemo descancar com

pletamente, m'> ou v iréis repetir o que, acerca desses estabe-

lecimeolos, disserem os sens respectivos directores, que

nao podein engañar, mus que podenl ser engañado« pelo

natural desejo de verein apreciados o« seus sacrificios e

fad i gas.

COLONIA MILITAK DO JATAIIY.

Continúa a »er dirigida esta colonia pelo major Thomaz

José Muniz, que и instullou no anno di: 18ôô, e á cuja

perseverance e zelo deve talvez ella o nao estar uinda ani

quilada.

De officios seus dirigidos á presidencia em datas de 17

de maio, €6 desetembro, 10 de outubro e 30 de novem-

'storo colhem-se as informaçôes seguintes:— Consta hoje o

pessoa 1 da colonia, incluindo o directore um cnpuchinbo,

que serve de tapellào, de 1 18 pessoas de lodos os sexos e

idades.

Uestas, 29 sao operarios asalariados e que se podem

considerar como chefes de futnila, o resto compôe-se de

tnulheres, filhos, eaggregados delies.

Cada familia trabulha pura si em tudoque pode firmar

e dar nos seus estabelecimentos todos os recutsos, mus os

setts chefV.s «ào obrigados a prestar-se ao ser vico especial du

colonia, como— obras publicas, limpezu da estrada, desde

o Jalahy alé S. Jeronvmo, e ludo o mais que o director

julgar conveniente ao beorí geial.

Estào lodos aquinhoudos de terreno na povoaçào para

as suas motadas, ejá vintee tantas se acham construidas e

habitadas, uño »endo todas coberlu de telha, nem offere-

cendo, pela pressa da construcçào, a necessaria regularidade

quanlo ásdimensoes e commotio* interiores.

Neste computo entra o quartel em que residem o direc

etor e o capel láo, e que é feito todo de madeira, espaçoso e

tobet lo de telha.

Distribue-se aos colonos urna clnvina e cinturäo, urna

¡aqueta de panuo grosso, chapeo deoleado, e finalmente

um facâode corlar mato.

A agricultura lern prosperado muito na colonia, cujo*

teirenos fértilísimos tem producido júsoffiivel colheita de

milito, feijào, arroz e outros legumes proprio» a alimenta-

çâo dos colonos.

A cana de assurai-, o café e o algodào tumbem nelle ve-

getnm óptimamente.

No conceito do direclot o commercio entre esta provin

cia с a de Matlo-Grosso poi meio de navegaçào em canoas

desde o porto da Jatahy, aondo é situada a colonia, até

o forte de Miranda, tarde, mal ou nunca se effectuera, ñas

proporçôes, quea muilos se afigura, por causa da immensa

difficuldade da navegaçào, que desacorocoará os especu

ladores.

Assim que, diz elle, se а colonia foi creada com vistas

de favorecer esse commercio, nào se collierào por esse lado

osfructosdos sacrificios feitos e por faser.

Para o incremento da colonia propôe elle que se convide

para ella homens laborioso?, principalmente Mineirns e

Alemäes, concedendo-ae-llies gratuitamente os tenenosde

quecareçnm.

Pede um regulamcntoqueo habilite a saber quaes sejam

as suas obrigaçôes, e no quai se déterminent as penas

correccionaes, á que ficam sujeilos os colonos, de cuja su-

bordinaçàose mostra últimamente mais salisfeito.

Reclama о fornecimrnto de pregos, e ferragens para a

construcçào da igreja, bem como um medico e urna botica

para o estabelecimento.

A' excepçàodo medico, foram estas ultimas reclamaçôes

já satisfeitas, como se vôdo aviso de 28 de novembro pp.,

no qual o exm. snr. ministro do imperio me communie» a

remessa de medicamentos, roupas, ferramenlas, ferro e

oulros objectas para uso da colonia.

Requisita ñnalmente o director que se Ihe envie semen-

tes de trigo, café e »evada, e que se o habilite a mauter

urna ferraría, onde se ja fabricada а ferragem necessaria,

e se ensine o officio de ferreiro, täo util »aquellas pa-

ragens.

Os embaraces que, na sua opiniäo, tern est orvado um

, progresse mais rápido do estabelecimento, que dirige, sào :

a indolencia e pessima qualidade da mûr parte dos colonos,

quasi todos recrutados entre os vadios da villa da Faxina;

о ter a lei de 18 de selembro de 1850 acabado com о

meio fácil porque outr'ora se faziam grandes ocquisiçoes

de terras, ficando assim cortado o animo dos que pela

comraodidade de taes acquisiçôas se aventuravam, e nào
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duvidnvam mesmo residir em eertôe« caracterisados por

todas ns privuçoes da vida; e, finalmente, a falta du paga-

mcnto do« venrimeiitoe do» colono«, que ha tnaisdeanno

o« nao rece liinm.

• Este ultimo embaraeo acaba deter removido pelo cxm.

«nr. ministro do imperio, que hnbilitou a presidencia com

os meío« necessaries para essa despeza, de modo que а esta

hora devem os colonos estar pagos da tolalidade dos seus

ordenados.

Finalisa o major Muniz as suas ¡nformaçôes declarando

que 88 africanos pertencentes á colonia se acham em poder

do engenheiro Feliciano Nepomuceno Frates, em conse-

quencia da condiçâo 6.a do contracto celebrado pelo men

cionado engenlieiro com a repnrtiçâo gcral das terras pu

blicas para o melhoramentoe conservado du estrada entre

esta provincia e а de Malto-Grosso.

Eis, sYirs., o que vos posso dizer, ou antesoque vos diz

sobre a colonin do Jutahy oseu actual director.

Vé-se de tudo isso que, afora a distribuicÜo, pelos colo

nos, do ein tumo e da davina, nada mais ha que denote o

carácter militar dessn colonia, que alias parece ter na fer-

tilidade de seus terrenos as precisas condiçôes de vidu, visto

que, privados dos seus salarios, puderum os individuos, que

acompôe, otravessar, sem desacornçoarem, o largo espaço

de mais de anno.

Salta aosolhos а importancia desseestabelecimento des

tinado a facilitar os communicacöes com Malto-Grosso,

que, romosabeis, se fazem por ali com mais rapidez do que

pelos outras vins conliecidas.

Em quunto nào for convenientemente explorada a na-

vegaçào do rio Ivnhy, o que tenciono mandar fazercom

brevidude, e se conheça ser ella menos difficil que а do

Tibagy e Parana-panema, a colonia do Jatahy será o en tre-

posto das communicacöes e commercio entre esta e a pro

vincia de Malto-Grosso, e mesmo entre esta ultima provin

cia e a corte.

Seria, tal vez, conveniente melhorar os vencimentos do

major director desta colonia.

As vantagens, que percebe, nao sao sufficientas para

que deixc de considerar o seu actual emprego como urna

especie de—pis aller— do quai se descartará de boa von-

tade no primeiro ensejo favoravel. E isso nao pódedeixar

deprejudicaroadiantamento de um eslabelecimcnto, que,

рог sua natureza, exige de quem о dirige, alem do zelo

ordinario, um ter to grao de enthusiasmo, que só nasce de

grandes intéresses ou dodesejode renome.

COLORIA DO SUPERAGUÏ.

Este estabelccimen to, começado em 1858 com alguns

colonos estrangeiros, tem continuado debaixo da direcçào

de seu fundador Carlos Perret Gentil, natural da Suissa,

e, se nào attingiu aindaográo de prosperidade, que é para

desejar-se, parece entretanto que vae tendo algum au

gmento, apezar das difficuldades insuperaveis d'uma em-

preza dessa ordem , especialmente quando fundada só

com recursos individuaes e sem nenhum auxilio do gc-

verno.

Fossuc a colonia urna vasta extenslo de territorios,

outr'ora pertencentes aos padres da companhia de Jesus,

situados a beira do mar entre Paranaguá, Cauanéa, Igua-

pc, Conceiçâo e Santos, o que assegura á colonia a vanta-

gem de poder exportar por mar os seus productos, com

menos dispendio do que o que se faz actualmentetcom os

transportes por terra.

Segundo as ultimas informaçoes enviadas pelo director

a 30 de novembrodoanno proximo ñndo, constava o pes-

soal do estabelecimento de 88 familias, comprehendendo

todas 403 individuos.

Nevé pessonl entrem bb estrangeiros e 348 brasileiros

divididos do modo seguíate : .

Dos estrangeiros sao hörnern 88, mulherei 11, menores

do sexo masculino 16, do sexo feminino 7.

Dos brasileiros sao homens G8, dos quaes apenas 8 sol tet

ros, mulheres 71, menores do sexo masculino 104, do sexo

feminino 91, e aggregados 14.

Houveram na colonia durante o anno 8 casamento« de

brasileiros corn estrangeiros, e 18 nascimentos, tendo fal

lecido 3 crianças.

Possuc ella um engenbo sólidamente construido с mo

vido por agua, con tendo pilûes para arroz e café, despolpa-

dor, prensasde moer ácana, alambiques, caldeiras paru a

prepnraçâo do assucar, roda, prensas e fornospurn afabri-

caçâo da farinha de mandioca.

Ha alem disso urna enfermaría, urna botica, umarmn-

zem com ferragens, fazendns e mantimenlw, с finalmente

urna olaria, que se acha arruinada por falta de trabajado

res, que nellu se empreguem.

Os colonos oceupum-se na cultura do café, cana de

assucar, arroz, mandioca, e outras géneros alimenticios,

como legumes, fructas, &c, huvendo tambem proporçôes

para a cultura do algódao, do fumo, da amoreira e de

diversas plantas oleaginosas, a cuja producçào se prestam

os terrenos, segundo informu o director do estabelecimealo,

em razâo da sua extensàoe variada topographia.

ü producto dos géneros exportado* no decurso do anno

otrasado foi de 4:735$000, sendo 3:6910800 doscolouos

estrangeiros e 1 :()4ШХЮ dos brasileiros.

Entre os objeclos exportados figuram 310 arrobas de café,

1:080 medidas de aguárdenle, 360 ulqueiresde farinha, v

varios ou tros de menos importancia.

Essn producçào deve crescer progressivamente, e segun

do urna grudaçào cada vez mais rápida, diz o empresario,

desde que começarem o dar col hei las os cafesaes plantados

nos últimos annos.

Alguns dos colonos estrangeiros mais trabalhadores tem

já conseguido, alera de mnnter-se á si e as suas familias,

pagar dividas, e comprar oslóles de Ierras que cullivam,

estabelecendo mesmo á sua custa pequeñas maquinas pro

prias paru a exploraçao agrícola.

Éntreos diversos obstáculos, que tem empecido a mar

cha do estabelecirr.enio, menciona o seu director os se-

guintes:-

A postura pela qual sao ohrigados os colonos, que á

Paranaguá vào vender os fructos da sua lavoura, á ali

estacionaren» para vender por miudo os manlimentos que

levan», rasao porque se tem elles abstido dessse ramo de

negocio.

Ter-lhe sitio recusado aforamen to dos ter renos de beira

mar no Superaguy, o que expóe os colonos á serem preju-

dicados por particulares, que ali desembarcan» e impune

mente furtnm madeiras eos productos de sua lavoura.

Afacilidadecom que purcorrem os máscales todos os ter

renos da colonia, exercendo com os colono« um commer

cio ruinoso para estes.

Finalmente a falta de autoridades, de urna escola de

inslrucçào e de um sacerdote.

O sy»tema seguido na colonia e que pelo empresario é

denominado—Systeme Superaguy— consiste na veuda ou

aforamento perpetuo de pequeños lotes de terra aos colo

nos, que tem preferencia para a compra de seus productos

e para a prepararlo dos roesmos nos fabricas do estabeleci

mealo, a preços iguaes.

Estesystema, diz o director, foi adoptado por ser o que

mai« favorece a ambiçào, que tem o colono europeo, de

tornar-se logo proprietnrio, entretanto que cada colono

pode, querendo, engajar a seu servido trabalhadores prole

tarios pelo intéresse da parceria.

O« lotes vendidos ou perpetuamente aforados sao de

10 a 15 mil bracas quadradas, e o foreiro paga urna ren

da equivalente u b por °¡n do valor do lote aforado,

ficando-lhe o direito de effectuar a compra pelo preco

laxado. *

Conclue fi animen te o empresario a 'sua exposiç&e pe-

diodo um emprestimo (cuja somma nao determina) pelo
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preso de 10 anuos, e sem juro, para ser applicado á impor-

tuçùode novos colonos.

Vê-se, pois, snrs., que esta colonia tem estado abando

nada nos seus proprio* recursus, que, por ora, nenhum

auxilio se lhe tem dado, e que entretanto vue sempre pro-

gredindn, emtx>ra lentamente.

O seu director queixn-se amargamente da opiniSo des-

favoravel que, á respeito do estabelecimento, que dirige,

emitliu o snr. inspector Igeral da reparticSo das terras

publicas no relatorio dirigido o anno passade do snr. mi

nistro do imperio, opiniäo que, dix elle, nao с fundada nos

factos, eque entretanto pode prejudicur muito os intéresses

de urna emprezn particular, que vue prosperando, len-

tnmeute, siin, mas sem o menor grávame dos cofres pú

blicos.

COLONIA TIIBREZA.

Esta colonia, fundada e dirigida, ainda hoje, pelo dr.

Joào Mauricio Faivre, continua a prosperar, e é muito

provavelque paru o futuro se torne urna das mais impor

tantes povoaçôes da provincia, attenta a feliz escollia do

local em que foi >itunda.

Mencionarei somente as alteraçôes havidas no estabe-

lecimenlo, e posteriores á confecçàodo relatorio, que vos

foi lido o anno passado.

Л populaçâo da colonia foi desde entäo augmentada

com seis pessoa? о que deve tel-a elevado ao n. de 196

pessoas, visto nao se ter dado durante о anno diminuiçào

ulguma por fallecimenlo ou retirada de colonos.

Segundo os cálculos do director, u producçâo da cana de

assueur devia dar, no anno que acaba de lindar, um resul

tado superior ao do anuo atrasado na seguinte proporçào :

18ôô ltíótí

5000 medidas de aguárdente .... 6 a 7000

400C molhos de rapadura 6 a 7000

Alem do ougmento dos productos esperava o director

obter um augmento во preço délies de lôa 30 por °/0, em

favor dos colonos.

Emcompcnsaçào dacolheitadearroz, que foi máoanno

passado, por causa da secen, terá a colonia para exportar 50

arrobas de fumo, genero que nao figurou na lista dos seus

productos do anno atrasado.

Л aula de primeiras letras que ali existe subvencionada

pelos cofres da provincia, fu acciona regularmente, e conta

hoje em seu seio 30 alumnos.

E' da mnior conveniencia dar á colonia um capellSo,

que cuide da educaçào religiosa da populaçâo ali existen

te, äqual tende acrescer progressivamente.

Acham-se em andamento os Ira bullios para a construe-

çâo da estrada entreaeölonin e villa da Ponla-Grossa.

Nas cxploraçôese reconhecimentos do terreno, que para

esse fim mandou fazer о dr. Faivre, foi encontrado um tol

do de selvagens, provavelmente pertencente á familia dos

boloeudos, cuja presença, intimidando os exploradores,

demurou por algum tempo o andamento dos trubalhos.

A abertura dessa estrada, facilitando as communicaçôes

entre a colonia e a villa da Ponta-Grossa, assegura а aquel

la bons mercados para n venda dos seus productos.

Nas explorares feitas para descobrimeato da vereda

mais conveniente foram encontrados vestigios bem \i»iveis

de urna estrada de carro construida, provavelmente, no

tempo dos jesuítas, e que, seguiado a direcçâodo villa da

Ponta-Grossa, poderá, tal vez, ser aproveitada, ao menos

em parte, para a novaconsirucçâo.

Se é incontestavel o progresse da colonia e o bem estar

do seu pessoul, quasi todo composto de gente do paiz, é

tambem certo, que, exclusivamente oceupados os colonos

corn os seus intéresses individuaes, pouco se pode esperar

delies no que diz respeito aos interesses geraes do estabele

cimento, como sejam — abertura de novas estradas, oons-

trucçào de pontes, edincaçào de casas para novos colonos,

que por ventura se pretendesSe mandar vir.

Para isso cnteade o respectivo director ser indispensa vel

que ti v esse elle á sua disposiçâo t0 trabalhadores engajados,

osquaesserium exclusivamente empregados em trubalhos

desse genero.

Conclue o dr. Faivre as suas înformaçôes solicitando

trese conlos de réis, para a ¡ntroducçtlo de 38 colonos livres

e doze trabalhadores engajados por 4 annos pura o ser vico

da colonia.

[Comm).

LEI N.° 2 —DE 30 DE JANEIRO DE 1 857.

José Antonio Vaz de Carvalhaes, bacharel formado cm

sciencias sociaes e jurídicas pelu academia de S. Paulo,

v ice-presidente da provincia do Paraná. Fago saber а

todos as seus habitantes que a assembléa legislativa pro

vincial decretou a lei seguinte :

Art. Único. Fice creado o logar de official-maior da se

cretaria daassembléa com o ordenado de 800$000 rs. an

nuités : revogadas as disposiçôes em contrario.

Mando ponan lo a tudas as autoridades n quem o conheci-

menlo da referida let pertencer, que a cumpram e façam

cumprir too inteiramente como nella se contem. O secre

tario desta provincia a faca imprimir, publicar e correr.

Palacio do governo do Paruna, em 30 de Janeiro de 1857,

trigésimo sexto da independencia e do imperio.

José Antonio Va% de Carvalhaes.

(Eslava o sello).

Carta de lei pela qual vossa e.xcellencia manda publicar

o decreto da assembléa legislativa provincial creando o logar

de official-maior para а mesma assembléa, como ácima se

declara.

Para ». ex. ver.

Joâo de Sousa Dias №grâo Junior a fez.

Sellada e publicada na secretaria do governo da provincia

Paraná, em 31 de Janeiro de 1857.

O secretario do governo,

Francisco Januario da Gama Cerqueira.

Registrada a fl.;62 v. do livro 1." deleis eresoluçôcs da

assembléa legislativa provincial. Secretaria do governo do

Paraná, em 31 de Janeiro de 18Ô7.

Joâo Machado Lima.

mam

EXPEDIENTE DO DIA 13 DB DEZEMBRO.

Ao inspector da thesouraria —Teudo nota data encarregado a Joâo

Velloso Aebellu da administraçâo da» obrai para a construcçio de um

hospital para os laxaros, no logar aoude existiu o eugenho de Ma noel

Ben to da Costa, arbitrando- Ibe a gratifiraçâo meusal de 60«000 a coa-

tarda dala em que comeqarem os serviros, assim Ih'ocommuuicopara

seu conhecimento, cumpriodo que v. s. lbe mande pagar, avista das

respectivas ferias, a importancia das obras que se forem realbando

bem como a referida gratifiraeäo.

Ao presidente e mais vercadores da cámara municipal da villa de

Morretes.— Nio te 'ido viudo regularmente organisai!* a copia da acta

da eleiçio de eieitores que vms. me enviaram para ter o destino decla

rado no art. 121 d« leide 19 de agosto de 1846, visto como rae foi remet-

tida somente a copia da acta da apuraçào, quando deveriater vindo a

de todas as reuuioes da assemb'éa parochial dessa freguesia, cumpre

que vms. deem as necessarias providencias para que inc srja quaulo

antes enviada urna nova copia comprebendendo todas a« actas que se

houverem lavrado na dita fregueiia, por occasiüu da referida eleicüo

de eieitores.

Idéntico á cámara de Castro, quanto ás eleiçùes da parochia da

villa e da de Tibagy. —Idéntico á cámara da Ponta-Grossa, quanto á

eleicüo da villa.

Aos da de Antonina — Nao tendo vms. remettido até boje a copia

aulbentica das actas aa eleicüo de eieitores a que se procedeu última

mente na parochia dessa villa, cumpre que deem as precisas providen

cias para que quanto antes me sejam presentes as referidas copias.

Idéntico mutatii mutandis ä cámara de Guarapaava, quanto ¿elei

cüo da parochia da villa e dade Palmas.

Ao provedor dairmaodadedasanta casa de misericordia da capital

— Haja vid. de mandar entregar aodr. chefe de policía interino da

provincia as roupas de cama que se »promptsram por occasiüu da epide

mia da cholera-morbus e que foram confiadas ásuaguardaporurdem

deste governo.

A' Joào Velloso Rebcllo—Fica тт. enesrregado da administracio

e ¿irecclo das obras para a construccio do hospital dos lasaros no lo

gar onde existía o engenho de Manuel Bento da Costa, perto desta

cidade, <(в¥*п<>0 a mesma construccüo ser fei ta exactamente dcbaixo

do plano para esse fim organisado por ordern deste governo.
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Vm. pc-rcebcrn pelo Irahalhoda adtnuii»traç«o,a ronUr da data cm

quo rnmrçarcin m »cry iço», a quantia île »o-OOO mrnsaet.

Herummendii-lhc Imlu o irlo с fmallsaçân |<лга que a obra progrída

ruin a deviila rrlcridado, proiiiuvendo vm . mi mmno tempo a maior

ri ntininia do> diiihciros publico», que for cuiupativel coin a perfeic,ào

с scgurnnçu dcss.i rotiftrueçeo.

An tcncntn-cnrunrl commandante dn rnrpo de guarniçào ft \ a da pro.

viniia 1 »formanJome, em dala dchoiitcin,o dr. с befe de policía

interino da provincia que entre diverso» prcto», que víeramremettídot

da silla de C'asiru para tercm conservados ua radein dcsta capital, »le

que allí se rcuua oulra «culo do jury, existe um toldado do corpo Mib

>cu .ominando <l i« Manocl Maria, qucpcnia o inesmochefede

policía 1er v im lo por engaito, ordeno- Ihe ue»ta data que o mande en

treoír a vm. para «er reeolhido á pritiio militar desse corpo, e abi

'unserved» cm «cgtiranra aloque leuha outro destino.

Día 13—Ao ¡uit de díreitode Castro.— Мао »e echando cite gover-

iio informado du lim para que vcio remeltido deasa vi'lu o toldad» do

corpodc guarnió» ftvaila provincia, Manuel Maria, ciimpreque vin.

me informe «c foi ou паи drfiuílivamcute julgedoo referido toldado,

equal» resultado dnjulgamento, afim de que posta elle 1er o destino

couvcuientc.

Л» inspector da thesotiraria—Tend», por portaría detta data, cou

• rdidoau soldad» Miguel Kibeiro Baptitta baixadoservícodacompa-

ubia de força policial , aisiiu o cominuuieo a v. t. para teu couheci-

incnto. —Coimuunicou-te aocapiUo-commandanle da coinpanbia de

turca policial.

Ao inesino — Cominunico ar. s. para teu couhecimento, que, por

despacito detta data, concedí a Amcrico Al ves Pinto de Meudouça, a

deinistào, que pciliu, do logar de ttrrevenle de urna dat turmas dat

mediques dat Ierras pnlilicut uesta provincia. — Cominunicou-se ao

oflicial tervindodndelcgadodo director gerat das Ierra» publica«.

Ao inesino— Trndo ja v. t., cm rontequencia de ordem verbal detta

presidencia, mandado por uinempregadudessa tbesouraria examiuar

o estado di« parame» ¡o» destinado» a» matrixes da provincia, lira sein

rffrito o r.ieu officio de lt) dette mes tob u. 345; couvindo entretanto

déclarai Ihr, que ette governn nao renuncia ao direito que tem, de

eucarregnr exeme» de vcrificaçùes, inctmo da uatureía do de que te

trata, quaudo pela iinpurtuuria defies, с para maior tegurauçado re

sultado, en tender que asitm é necessario.

Ao inspector geral da instruct«» publica — Haja vm. de informar

sobre o incluso »fiicio do professor da primeira radrirade l ."Mettras

dcsta capital, cm que pede J uturi»a4ûu para augineutar a rasa, nude

tem ctlabetecidn a tua escola, e bein essim que seje elevado o preço do

alugutlda niesina caso, visto serdimiuutooque te acba marcado para

etsadVipete ua tabella em vigor.

Ao dr. ebefe de poliria interino da provincia — Tendo, por porta

ría dcsta datn, concedido oo ridadao Joao Pedro da Korhaadrumsüo,

que pedio, do cargo de delegado de policía do termo de Paraoagua :

assim urominunicu а v. s. para seu couherimento, с a fun de que propo-

ii lia pestoa idónea para subsliluil-e.— Commaoicou-sea Jouo Pedro

da Ilucha.

Día 16— Aodr. rhefe de policía interino da provincia —Repretcn-

taudo-mr o teuentc-coronei commandante do corpo fiío em data de

13 tío correr. le inet i|ucuorcspeclivoqu<rtelnioba pri<aoconvenicu-

tcinriittf segura para que nclla posta ser guardado o soldado do met

alo corno Mauoel Maria, adiando se alein díiso a que existeja uceu-

pada por uní niiinerodc presos toperior a sua rapacidad«, conven» que

v. ». и faca de пою rrculher ua radeia desta capital, ate que eslego-

vernu depuis de informado da natureía e gravidade da peua a que lili

rundemnado o referido toldado, Ihe dé o destino conveniente.

¡4 este sentido с i peco buje ai urden t précisai ao sobredito comman

dante.

Au темло— Rcipondeudo ao seu officio n. 120 de 13 do rorrente

met, trnho a derlarar-lhe que lira v. s. autorisado a eugajarum sér

venle para o serviço da repart içâ» a seu cargo, urna vetqueuio exceda

«sadespeía a qiiaulia por v.s. indicada nu sen citado officio- Neste

»cutido expeço huje asurdent precisas a tbesouraria de faienda.—Kx-

pediu-te ordem a tbesouraria.

Aujuit de orfios do termo da capital.— Tendo sido creada tiesta

capital urna esrola de música, ua qualdevemseradmittidos gratuita

mente romo alumnos os menores pobres, e de preferencia ut que forcin

,jrf.H»s, ctittiprc que vm. me prupouba os que Ihe parecerciu mais uo

catu de nerettilar de»»e favor, e de aproveítar-se desse ramodeedu-

cacao, que Ibetdrie ao ine»ino tempo pruporrionar paraofuturu um

mein honesto dest-bsrstencia.

Ao rey. vigario da villa de Guaratuba — Em additamento ao meu

•;fiiciudeHdo rorrente mei, tenhoadeclarerlbeque para ejustameu-

tu definitivo dat tuas rentas rom a tbesouraria de fatenda provincial

pela quanlia de 600 j 0 0 recebida para as obrxs detsa ¡greja matrii,

cumpre que v. revm. constitua procurador legitimo netta cidade, o

qual entre para os cofres da metros tbesouraria сот o saldo que houve

a favor dos mi-tmos, concedendo-lhe v. revm. os poderes precisos para

firmar o rccebimento'do valor despendido, e Uto com luda a possivel

brevídade.

Ao tenrute-cornnel commandante dn corpo de guarniçào fixa.—

A'vitta do que vm. me expùi em seu officio de 13 do corrente met,

cumple que mande entregar ao dr. chefe de policía interino da pro

vincia o toldado dette corpo Manoel Maria, afim de ter novamente

rcrolhidoa cadeia desta capital, donde se Ibe dará o destino conve

niente, logo ou teja este guverno iuforraadodanalurcta e gravidade

da peua a que fui elle cuoilemnadopetajuii de dircito de Castro, cato

ja tciihetidojulgado.

Aumesmo— Km retpottaaosteutoffictoi de 19 do mei pp , e 13 do

cúrrenle, tenbo adeclarar-lbequeneita data expelo ordem a thesou-

tarlade Cucada para que Ihe mande pagar a quaotia de 6 $ 640, que

despendru coin a collocaçâo de um lamucâo na frente do quarlel do

corpo tobten commando, como fui autoriiado peloaviso doiniiiitterro

da guerra de îdejunhodo correutcanno.

.Ile v» declarar Ihe que o citado avito nada depot tobre as desperat de

cuiteio domesmo lampcSo.

Ao capitào commandante da fortalna de Paraungual — Pelo teu

officio de 4 dette met fini inteirado de baver ilesa bailo o ranebu cons

truido nessa fnrtalcia, para ncllc ter guardado o escaler do serviço da

mcsina, e tenho a declarar Ute quaitto a velloria, a que pede que »e

inaude proceder para verificar a cantal dette ruina, que »eria inlcira-

meule oriosa semelhaute providencia, visto romo por mcio della nada

se poderia actualmente dctcobrlr, ítem remediar.

A' Joan Antoníode Sa Hibat— Fica vm. encarregado de preceder

aostrabalhusucrcstaríut para a rnustrurçfiu da estrada de carro entre

etta rapital с a villa do Principe, conforme ot pianote »reamen!»*

apresentadot pelu engenbeiro da provincia Carlos stoppani, em re-

lultado do» exaiuet aque proceden por ordem dcste guverno.

Para adirecçào da parte »científica dos trabalho», scilirige paraalii

o referido rngciihriro, com o qual vm. deverii entenderse л ose res-

prito, tu anclo poreni cxrluiívainciitc a cargo de vm. a dire« cao с adini-

uitlraçàodotlrabalbut da mesina estrada, riiju» dopcia» Ihe serán pa

gas pela tbesouraria de faicudu provincial avista dai compelen le» ferias

écoutas documentadas.

Kspernquc vm. ein pregará uo dcteiiiprnlin della rointnitiáo todo o

leloem favor dot iuleresset da proviuria, proruraudoqucotlrabalhos

se facam com a maior economía que forcompalivel com a pcrfeicân

del let, e com a pos»: vcl relerídade.

Participou-icao eugeubeiro da provincia Carlos Stoppani e ú tbe

souraria.

Ao inspector da tbesouraria. — Informe ». »/sobre a materia dot

inclusos officios dn tenente-cornnel coininaiidaiitcdo corpode guarni

çào fixa, de 25 de oulubro e 11 do corrente met, einque pede se Ihe

mande entregar por esta tbesouraria quantia sufliweiitc para a

promplifiraçâo de alguní dos utensilio» mandados fornecer an mesmo

corpo pur avito do ministerio da guerra de 31 de julho do rorrente

anuo, que elle julgaterem mai» indispeusascit.

A o incsino — A vista da informaçàopur v. i. prestada »in sen officio o.

106dc 13 do rorrente met, haja v.l. de mandar pagar ao engenbeiro

da pro, incia Carlos Stoppani, n qnautia de 8Н>000 que dc.pendcu ,

ruino provarom os documentos juntos, no deteiupcnhodaroiinnístao

deque foi eucarregaJo por ette govern» na villa deCatl.o, deveudoo

referido pagamento ser feito por cunta dos) 13 do art. l.°da leidoor-

çamento vigente.

Ao mesmo— A» ridadao Beuto Ferrcira dos Santos, ou aveu bastan

te procurador, mande v. s., depuis dot necettariut cxainei, pagar a

qnaiitiu de 637>00ü, importancia porque contracto» cuín Manuel de

Oliveira Cereal, impectur da estrada dut Capado», a factura de 637

bracas da metma ettrada, da qual deu conta em devida forma, como

constada inclusa nltestaçàodorcfcrido inspector, que por ette govrrno

te arbava autorisado a promover ut meiot de levara effeito o» mencio

nad»» trabalho».

Día 16—A» juiídcorfño» do termo de Castro.— Tendo sido rreada

netla cepi tal urna escola de mutíra, ua qual devem ser admití idos comu

alumnos, gratuitamente os mcniuoi pobres, e de prefercuria otquu

furetn orfàot, couvem que vm. remet ta para etta capital doui dot de

su« jurisdicçào, que julgar mais no catu de gotarem dette favor, edesc

aproveilarcm dette ramo de educarán, q ne devera tambein proporcio-

nar-lhes para o futuro um mei» honesto de subsist curia.— Id eu tico aus

dos denials termos (menos ao da capitata quem já sc üfftriou).

Aotenente-coroiiel commandante do corpo de guarniçào fixa da pro

viuria.— Hajavm. de mandar fater, pelt» meiot convenientes, o l'or-

neriineuto dus soldóte mail veiicímenloique competent at dual praçat

d» corpo sob teu cuininaiidu. que foram últimamente rcmettîdai para

a furtaleia de Para nagua afim de de là ru mprircin a pena de dpus anuos

depritàocoiri trabalhoa que forain coudcinuadat. — Comuiuuuou-tc

ao capitào commandante da fortaleza de Perauaguá.

Ao nictmo.— Transmitió a vin. cm retpotta ao teu officio de 22 de

noveinbru pp., a incluía acta do exame de consumo a que se proceden

relativamente a diverso» artiges de armamento с equipameiito do

corpo sobseu commando, cm roufuriuidade ao disposto u» aviso do Uli-

nísteríu da guerre de iode aguttude 1U53.

Ao capitâo commandante da companhia de força policial —Rerla-

inaiulo o delegad» de policía lupplcnte de Paraiiegun, Francisco Uel-

riu Cardenas, no officio incluso de 23 du met pp , o pagamento da

quantia de5O¿tiO0que forner èra ao ex 2." sargento da companhia de

furçt policial sobteu commando ,l».în Hilieirotiranja pira abonar aot

soldados do destacamento de Paranagua.comoronsta do recibo, tam

bein incluso, firmad» pelo referido »argeotu em data de la do dito

inei, uoqual le obrignu a pagara mhredíi a quantia logo que recebesse

os »encímenlo» dos mesmo» toldados, cumpre que vm. procure peius

meiot a ten alcance, verificar te a meuciuuada quantia teve aapplica-

çào indicada pelo ex-targento, с quaes foriio os toldados que receberam,

laes abonos, afim de reconbecer-sc quem se acba obrigado ao pagamen

to pedido.

Aodr. Jote Candido da Silva Muriri.— Tenbo presente o seu offi

cio datado de boje, e por elle tico cerlodosesfurçut que vm. temfeilo

para extinguir e nbstar o progresse da epidemia das bexígas, quese

tem manilettadoem diversos pun lo» dette muuicípio, e espero que vm.

continue, com o telo que Ibe e proprio, a empregar para este fun todos

os meioi precisos, indicando as medidas de que carecer e que dependem

dette goverun.

Ao delegado, netta provincia, do director da repart ¡cao geral da»

terras publica»— tteipoudendo ao seu officio n. 12 de 12 dcste met. a

queveio junta urna copia du que Ihe dirigíu o inspector geral das me-

diçùes cm data de 3, tenho a declarar Ibe, para que о faça constar ao
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referido inspector gemí, que, avista da i rrcRiil «rlilatlc rom que, depois

.la« competen tes verifiraeñe«, affirma tenido fcila a mor parte dottra-

luilhos »te boje realisados no territorio do Assunguy, irregularidad*«

i lija rcclilirac,ài> deve ini|mrt:ir cm novo« eimiltadas despeías, o auto-

i ími a proceder provisoriamente |>rloolu<lo<|Ue indica, isto e, collora n-

«loin marro« noi puní и de iniersecçùo <1а> ¡iuhas, nüo obstaiiloadif-

fercuca de i'\leu>ôii rom que descrùo ticar ein relajo a algún« do»

uulmi lulcsjá medidos.

du .-into. |Hirein, а oiitrn pros ¡delirio, que propôeo mencionado int-

pertor gerat. istoe. a de runrlnir-newineutea inediçâo e dcniarcaçâo

damcladedoteriitoriu do Assunguy, com urna legua de meridiana e

duasuii bau*, e niaiidar cnnieçar um muro ein algum logar mai» con

veniente, uüo pode ter logiir »em previa autorisarâodoguvcrii» impe

rial, 'a rujo coiiheciincntu von levar unía e outra propusta, «rim deque

cllcdcteriniueo que purerer nielhor.

An inspector da tbesouraria — Transmitió a v «. para ten ronheri-

m fit 1 о egoveruo, a inclusa ropia do officio destc governo de tfde outu-

liroiiUiino. peloqual !• i autorisadoorx itisperlor geral interino das

mcdicùc* de terra» publicas Adolpho Von Hanilotí а cntregarao seu

successor Kin i I in («en »embreas quant ¡as ij ne atCiaquclla data bouvesse

reecbidodetsa thc.ouraria paraos servii.os das mesillas mediques.

An inesiiio. — Cominunicoa v.i. para icu conhcciincnto. que, por

pnrtaria de .1 do correóte mei, resolví prorogar por mai« um mei o

pr.iso da lirenqn concedida ein 3 de novembro ultimo, ao procurador

fiscal iuterino ib ua tbesouraria, bachurel Laurindo Abelardo de

Brito.

Ao inesmo. — Haja v.«. de informar-mc no dio 31 docorrente mei

dasdcspciasqiiese noli ver feito, desde 31 dejuneiro ultimo até aquella

data, coin a inspectoría gerul das mediques de Ierras publicas uesta

provincia.

Ao inesmo.— Haja v.«. de informar sobre a materia do incluso offi-

ciodo tciiente-coroiiclcommaudantc do corpo de guaruiqiio fixa, cm

que peden pagamento de 13j.70U, qiiedespeudeucoiii papel consumido

na factura de car tu «a me para as descargas no dia 2 docorrente niei,

excrcicios de fugo que teto praticado aquelle corpo, erom o concerto

de cinco cadeir-и da respectiva secretaria, como cousta das contas ein

iluplicata, queacoinpauham useudito officio. «

día 17.— Aopiocurador fiscal da (besouraria de falencia provincial

— Haja vm.de informar com o sen parecer sobre a materia do iucluso

officio п. Пи datado de buntem, em que pede а tbesouraria de faieoda

provincial consulta se sao ou nao sujeitosao imposto esta belecido pelo

art. 1,° ф2°||а Ici n. I9de Iode seteinbro de 10.Ï4, o» géneros manu

facturados иesta provincia e que se ex port лm para fóra du imperio.

Arynesoio— Haja vin. de informar coin o seu parecer sobre a mate

ria do incluso officio п. 1<'7 de 13 do corrente me«, em que consulto о

inspector da tbesouraria de faieuda provincial se с appiica vel as execu

tes movidas por parte da faieuda publica o disposto пофб.и do art. 2.°

da lei provincial п. 19de 18desetembrode 185».

Aodr. chefe de poliria interino da provincia —Tronsmittoa r. s.a

inclusa nota dos sigiiaes do soldado do corpo do gilaruiqäu fixa da pro

vincia , Silverio José dos Santo«, que faltón as revista« da noite de hon-

teio,e das 6 hora« da madrugada de hoje, afnn de que v.». dé as provi

dencias precisas para queseja elle capturado.

A' tbesouraria de faieuda provincial— Avista do que v s rae parti

cipa em seu officio п. 109 datado de hontem. cumprv que mande abo

nar aoengenheiro da provincia, Frcderico Hégréville, a quantia que,

no ajuste de sua« conta« cora essa tbesouraria, justifie ou cora documen

tos regulares, devendo alem disso pagar-lheosaldo verificado em seu

favor, que se acbar igualmente provado, e dar Iheconherimeulo das

irregularidades encontradas nos tres documentos mencionados no pa

recer da 1.a sec<;ào, afnn de que posta elle sanat-as convenientemente.

Devolvo-lhe os referidos documentos, queacompauharam oscu citado

officio.

I». à 1(1 — A' mesma.— Haja v. «. de informar sobre o incluso reque-

rimento, em que a professera publica de 1.** lettres de Castro pede a

gratificaqäo de quatro mil réis por alumuaqueexcedeon.de ¿5, ins

truido comoattestadodo respectivo inspector do distrieto.

Ao me«mo.— Haja v. i. de informar «obre a materia do incluso officio

do tenentc-corouel commandante do corpo de guarniqoo fixa, einque

solicita deste goveruo a expediqao de orden« para а compra de oitoca-

vallos, que faltara para o estado effectivo da companhia do cavallaría

do mesino corpo.

A' mesma —Haja v, • de informar sobre o contheudo do incluso

officio, datado de 16 do correóte mei, ein que o tenente-corooel com-

maudantedocornodegoaroicào fixa da provincia, pede sejam autori

zadas as despeía« com ocusteio doslainpeoes collorados no respectivo

quartel.

<¿D Weytwve be We)embxo.

S. Ex. oSnr. vicepresidente da provincia, partiudesta

cidadenodia 14 docorrente, ás 4 horas da torde, com di-

recçao à frcgjezia de Campo-Largo, e. permutando na Fer •

rario, em casa da Exm.* Snra, D. Moria Angelica de Sá,

seguiu no dia immediato paro aquella freguezia, pas

eando a quai, dirigiu se pela estrada denominada dos—

Capados— deu volta pelo campo sobre a Serrinha, с desceu

por urna vereda novamentc descoberta ; pernoitou uo logar

denominado—Itoquy— em casa do snr. Antonio de Paula

Xavier, d'onde portiu no dia 16, chegando a esta cidade

pelos В horas da tarde, onde foi encontrado, nao obstante

а grande chuva, que a pouco hayia passado, pelo Snrs.

commendndor Rozeira* teñente-coronel Rolcmbcrg, clicfe

de policía, drs. Motta e Laurindo, commendador Alvcs de

Arotijo, Carneiro, Engracio, major GuimarSes e varios

outros cidadaos.

S. Ex. foi pcssoalmentc examinar o local da Serra, e a*

veredas condecidas, aíim de cstabelecer definilivamente a

que deve servir para а estrada de carros, de Campos-geracs

a esta cidade.

Acompanharom S. Ex. nesta digressäo, os Snrs. depu-

tados Ferreira Ribas, commendadores Franco с Alvcs de

Oliveira e tenente-coronel Faria, o reverendo Joao d' Abren

SáSotto-maior, Benedicto Eneas de Paula, eoengenheiro

Hégréville.

Estamos compenetrados da importancia de urna estrada,

que. communicando Campos-geraes e Antonina, se preste

л rodagem, c, por isso, exultamos, observando que as provi

dencias do governo tendem a esse (im.

Foi approvodo unánimemente, em terceira discussâo,

o projecto elevando it força policial da provincia ao nume

ro de cento с cincoenta prnças, conforme o parecer, em

separado, olíerecido pelo snr. dr. Laurindo.

O grupo do sur. Guimaraes votou pelo parecer em sepa

rado, com ехсерсЗо do snr. dr. Corroa, que relirou-se da

sala na occasiäo da votaçùo.

O snr. dr. José Mathias, chefe intellectual desse grupo,

declarou, por occasiao da discussäo, que tinha inteira con

fiance na administrarlo da provincia, e I he prestuva franca

e leal adhesao.

• ————■——

O Exm. Snr. vicc-presidente sanecionou a lei que con

sidera de gala para a provincia e feriado ñas respectivas re-

partiçûcs o dia 19 de dezembro, anniversario de sua ins-

tallaçSo.

Foi nomeada urna commissao extraordinaria de saude

publica, na cidade de Paranoguá, composta dos Srs.—Ma-

noel Leocadio de Oliveira, como presidente, Joaquim Fe

lix da Silva, Antonio Jo«é Cactano da Silva, с provedor in

terino o dr. Henrique Mordra da Cunha.

0 Sr. SeraGm de Assis e Oliveira Franca foi nomeado

official da secretaria da ossembléa provincial.

Foram nomeados cartorario da tbesouraria de fazenda

provincial o Sr. Pulemao Carlos Moria Huergo Junior, e

praticantc da secretaria do governo o Sr. Manoel Pinto

Rebelle.

O Sr. Joäo Manoel da Cunha foi nomeado subdelegado

de policía do distrieto desta capital.

PUBLICAÇOES PEDIDAS.

Illm. eexm.sr.— A enmaro municipal da villn de S.

José dos Pinhaes leva aoconbecimento de v. ex., que feliz

mente cessou а epidemia das bexipa«, que oeste municipio

havia appnracido, sem que bouvesse urna só i ¡clima, tudo

devida ao zelo e cuiiado do distiucto medico José Candido
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til Sil\ л M ni i. i, ijiu: cm todo >> I ■■in] >< » quo ¡li|lii estovo foi

¡iicaiicavcl i m curai nan boos affectados do l;il enformida-

ib", ruino oil I ros enfermos que Ibo apicscntarain, sem i|iie

locoliosso ditiltctro nlguill. Л cámara, em nomo tic sous

niimit ¡|M's, agradece a v. ex. 1er enviudo para este login о

lueneiotiailo metlieo i|ii<: im livrnil de lào lerrivel flagcllo.

líeos guarde a v. ex. tniiilosaiinos. Paco da enmara mu

nicipal ¡la villa de íS. José dos Pitihues, ein sessâo extraor-

dinaiia de «27 de Janeiro de ltJí>7. — Шт. o exm. sr. dr.

J04: Antonio Va/, do Carvalbaes, milito diario vice-presi-

denle drMa provineia do Paraná. — FrancUco de Paula

Proles liíane«', Antonio Joaquim Padillia, Joaquim J0.4:

Mi.ehado Teiveira, Manuel Forroira de Mello, Francisco

Sllloes de Oliveira.

Tributo de gratidào.

Os abaixo-assignados, discípulos do snr. Jacintlio Ma

nuel da Cunda, fall;. ruin o sen mais riguroso dever ее nao

procurassent por esto шею nianifestnr sous ngradeciinentos

pela 111 banidade coin que forain tratados por todos os Mor-

reteenses na testa de S. Benedicto, especialmente pelo the-

Miinci'i da irinanilaile. o snr. Adriano Jnsé Francisco;

quctra piirtanlo o sur. Adriano aceitar os nossos sinceros

agradecí'.lentos, l'ara nagu ;., 5 «le fevereiro de I £37.—

Ricardo Antonio da Cosía, Jonipiiin de Paula, Gonçalves,

francisco Ignacio dos Santos. Prudente José do Nasci-

uiento, Joaquín) Pinlieim de Carvalhaes, Jo.io Antonio da

Costa, Joílo de Paula Ribeiro, Joan Podro Rebeca.

Pergunta-se ao snr. Fraiicisco Cupertino de Miranda,

assignado cm a publicnçào inserta no n. 45 deste perió

dico, resucito aos roubos с falsificaçùes nos vinhos viudos

do Rio de Janeiro, se isso se pode entender com os encar-

regados da recepçao с remessa de géneros em Morretes ? ! ...

Para sc Ihn dar a devida resposta.

Jose Gonçalves Lobo e sua sciihora niio podeudo por

urna inaneira mais explicita manifestar seus sinceros agra-

decimentos a todas as pessoas que, poroccasiâo da moles

tia de seu finado sogro e pai 0 tenente Rento José de Si-

queira, Ibes prestaram seus services, com especialidade я

sura. I). Bernardina Francisca Cardenas с sua familia. D.

Joaquina Maria de Siqueira, e ao snr. Domingos Carneiro

da Silva Braga с sua setibora, lançam mâo da presente para

fazer-lhes entender que seus recnnhecimentosscrilo eternos

quanto espontáneos e desinteresados forum os mesmos

serviros. Paranaguá, 5 de fevereiro de 1857.

ËDITAL.

Pela capitanía Jo provincia do Parana se faz publico

para conhecimento de quem convier, que continua aborto

pelopniso do qnaronta «lias u contar da dala doste, o arro-

Inmenlo das embarcaçôes do trafico do porto, assim como

se convida aos donos das embarcacóos já anuladas, e cujas

li. cucas expiraran! no fim dedexembro proximo passado, a

vircm reuovul-asalcomesmo diu marcado ácima, solí pena

do iuconem na mulla imposta pelo regulumenlo de I1.) de

maio de IMG.

Capitanía do porto, e provincia do Paraná 5 de feveioiro

«le 1857. — VicTOttS. TiacoSubbá, cupilào do porto.

DKCLAHACAO.

Pola eollccloria desto cidade e ordern do snr. inspector

da tliesonraria de fazenda de G corrente se faz publico,

цге fira «iberio, por mais 20 dins improrogaveis, acontar

do dial) do corrente, o praso para os nossu¡dores de csrra

vos de fóra da cidade, os daretn á matricula na forma do

rcgulatnenlo respectivo. Collecloria (Je Curilyha, 10 de

fevereiro de 1857. — i'idcllis .loar da Silin L'airñn,

collector.

ANNUNCIOS.

Na rua Dircita n. I3vende-se frescaes ijucijos ll.imen-

gos а ЛфООО rs.

Na nía Alegiu ti (i. lia 11111 relojoeiro clicgado úl

timamente do Rio de Janeiro, que su encarrega ci«

concertar refugios de (odas as cualidades e caíxas

de música.

Leilào no dia 22 do corrente.

No dia 22 tío corrente, ás 10 horas d.i manila", sc

fará leilào do bum arranjado sobrado, coin hurta,

olho d'agua e innngueira, situado no alio da Gloria.

Mappas para matricula dos

Escravos, ciijo praso foi pro-

rogado até o dia 25 do corren

te mez, \ endem-se nesta tjpo-

g'raphia a 80 rs.

A 1Ä6Ü0 rs.

ARITHMETICA PRATICA

mandada adoptar pelo Exm. governo desta pro

vincia, para uso das escolas de instrucçào prima

ria de ambos os sexos, vende-se nesta typographia

e ñas casas dos snrs : — Joaquim Soares Gomes,

em Paranaguá. — Fernando Amaro de Miranda,

em Morretes.— Pedro Fortunato deSousaMaga-

Ihaes, na villa do Principe.

CRÉDITOS impressos, vendem-se nesta ty

pography a 5#000 o cento, e a 4$000 sendo

de 200 para cima.

FROCURAÇOES modernas e impressas em

bom papel, vendem-se nesla typographia.

Para principiantes, vende-se nesla typographia :

1 ." Colleccüo de carUs 1 60

2.a Dita de ditas 160

NorGes de Moral 400

Catecismo pequeño 400

Taboada SO

14a mesma casa fazem-se livros em branco de todos os

formatos, e cncontra-sc sempre :— Papéis de venda de es

cravos— Procuracies— Créditos—Possaportes—Mappas e

certidôes de matricula de escravos — Cartas de enterro—

Pautas— Pennas de metal с de ave — Cañivetes finos —

Rnspadeiras, &c.

Typ. de С. M. Lopes — 1857.
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propriedade de Candido Martini Lopes, pu.

blira-se todas as quartas-feiras, e para elle

•ubsereve-seem rata do proprietario, na ci-

dade de Curüjbs, rua das Flures n. U.

ü» annunrioi dos srs. assignantes pag« rao

ama módica retribuirlo, e dos queonüo

forera 100 rs. por liuha. Coinmuoicados,

correspondencias с outras publicaçùes con

forme o ajuste. KulliaavuUa I60rcit.

PREÇOS DA ASSIGNATÜHA.

Pagos atiiantadot i

Por anuo в $ 000

Pursemestre 4. Л 000

Por trimestre >t$ 500

PARTIDA DOS COKREIOS.

Os rnrreint nomei de fe vereiro, partirán

para inariniía no« dias 3, 10, 17, e 24, с

para o interior no <lia seguíate acuelle ein

quechegaodamarinha As mala, fechan.te

ñas »esperas <la partida ais 7 horas da manhü.

DESIGNARÁ» DAS AUDIENCIAS.

Gorrino da provincia— S. E. ." o sr. presi

dente da provincia da audieucia todos os

dias ule , desde as 10 horas da raauhS

até an meiodia.

Che/e de Policía — O Dr. chele de policía

todos os dias atáis a todas at horas

Quarta Frira — Aud. do ju¡i,de direito

át 10 horas.

Quinta Peh o— Aud. do juii municipal

áslO horas, dujuii commercial at 11, e

do delegado de policía ао ineio «lia.

Sr da Fr ira— Aud . dojuii d'nrphûos as 10 h -

Sabbado— Aud.dojuii de direito at 10b-

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO DA PROVINCIA.

RELATORIO (¡presentado à assembled provincial do Pa

rana, no dia 7 de Janeiro de 18S7, peh tice-presidente

José Antonio Voz de Carvalhaes.

(Continuado do n.° antecedente).

ALDEAMENTOS E CATHECJUESE DOS

INDIOS.

Seto sào, ou di'viam ser, os aldeameotos indígenas tiesta

provincia, segundo a mençâo que délies faz o relalorio

da repartiçào gérai dus terras publicas, annexo au que

pelo exm. sor. ministro do imperio foi presente ao poder

legislativo na sessao do anno proximo paseado.

Entretanto alguns tlelles estäo aínda bem longe de se

poder considerar como estabelecimentos definitivamente

creados.

Os dous, que alé hoje existem, istoé, o de S.Pedro de

Alcantara, e o de Pimpo ou de Nossa Senhora do Loréto,

estiveram por muito tempo fóra das vistas desta presiden

cia, queso accidentalmente era informada do que uelles se

passava.

A grande distancia e a falta de correspondencia regular

para ¡iquelles logares obstou que chegassem a lempo as iu-

formaçôes últimamente pedidas por mim para a confecçào

do presente lelnlorio : devo, portanlo, cingir-meaos poneos

dados, de que, por ora, possodispôr.

Oprimeiro núcleo do pessoal, que hoje existe no aldea-

mento deS. Pedro de Alcantara esteve cod fiado pelo sur.

baräo de An tonina á direcçào do eidadäo Joaquim Fran

cisco Lopes, que del le fez entrega, no dia 7 de dezembrode

1854, aos actuaes directores Fr. Mathias de Genova e Fr.

Timotheo de Castelnuevo.

Foram enumerados na occasiäo dessa eutrega 78 indios

somente, visto como période 300, que lá exisliam, tinham,

pouco antes, emigrado para o aldeamento de S. Joáo Baplis

ta da Fachina, lalvez por nàoacharem naquelleoutro aldea

mento os recursos necessaries para a sua subsistencia.

Daquella data em diante apresentaram-se aos reverendos

directores diversos grupos de indígenas, ficando, desde maio

do anno seguinte, elevado o seu numero total a mais de 300

individuo«.

Desde o dia 25 de marco de 1 855 foi esta belecido o aldea-

rnenlo no local onde hoje existe, sobre a margem esquerda

do rio Tibagy, daqual dista 150 bracas, e quinhenias e

tantas ao norle da colonia militardo Jalahy.

Foi solemnemente inaugurado no dia 2 de agosto do

mesmo anno.

Cumpunha-se o seu pessoal, até dias de dezembro pp.,

segundo informou o aclual director Fr. Timotheo de Cas-

teluuevo, de 340 individuos, a saber :

O padre director.

1 Administrador.

.1 Mestreferreiro.

1 Dito carpinleiro.

1 Dito U-l he i ro.

2 Camaradas.

I interprete.

32 Escravos.

300 Indios, no termo medio, visto ser variaveloseu uu-

mero.

Couslam os edificios do aldeamento de tima casa para o

director, urna pequeña capella, um paiol, urna pequeña

casa para o feilor, urna ferraría, urna olaria, diversas sen-

zalas para os pretose cabanas para os indios. Todas ascasas

saocobertasde telha.

0 aldeamento do Pirapó, por outra chamado de Nossa

Senhora do Lorêto, foi eslabelectdo desde fins do anno de

1855 por ordem do snr. baräo de Antonina, pelocídadao

Antonio Pereira da Rocha, quarenta leguas abaixodode

b. Pedro de Alcantara, sobre a margem do rio Parana-pa-

nema. r

Consta elleactunlmcnle de 22 pessoas, a saber :

1 Administrador.

1 Feitor.

2 Camaradas.

18 Escravos, africanos livres, и indios, осеupando se ape

nas alguns destes últimos em cacadas.

A mor parle, ou talvez a lotalidade dos indios existen

tes em um e outro aldeamento periencem a familia dos

Caiuás, de carácter dócil e inolîensivo, e já outr'ora cate-

chisados pelos jesuítas.

Os edificios, que alé agora possue este aldeamento, sao

— urna casa para o admínístradorecamaradas, um pniol e

ranchos paraos pretos.

As telhas, com que sao cobertos esees edificios, foram

achadasuo proprio logar, e pertenceram provavelmente á

edificaçôesdo tempo dos jesuítas.

A situaçâo do aldeamento de Nossa Senhora do Loréto

é pouco saudavel, a ser exacto, como informa o director

do de S. Pedro de Alcantara, que ali reinam as febres in
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termiilentes, riitâo pela quai pede nie autorisaçao puiaa

mudanza de local, caso se torne indispensavel.

Um r. outro possue hoje at roça* e plnntaçôes necesarias

pnra otsrgurnr-lhes я abundancia de víveres, de que aínda

u pouen ven lia m grave penuria, tegundo informou o res

pectivo director rm data de S4 de outubro do anuo proximo

panado.

O atraso, em que se uchavam os pegamentos dos salarios

de 4 idos no pessonl desses aldeameulos, desde julho de 18Ô5

ale 1." de outubro ultimo, a falta absoluta de roupas paru

i4 esrravos e indio», de remedios para trntal-os em suasen-

fermidade», e finalmente de utensilios euulros objecto* ne-

i с »saiios рига o regular andamento desses estabelecimen tos,

e a impossibilidade <>m que estava esta presidencia de re

mediar n tanlas'precisoes por falta dos indispensaveis recur

so« (»ocuniurios collocou-os, por muito tempo, em urna poti-

çâo critica, da qusl sahiram finalmente, gruças á» provi

dencias que se dignou adoptar o governo- imperial, man

dando, em datas de SO de outubroe 14 de novembro últi

mos, por á dUposiçào do governo da provincia o crédito

preciso parn pavimento do pcssoal, e enviando da corte

onecessurio fornecimento de roupas, remedios, ferramentas

e oulros objeclos de maior necessidade para os referidos

nldenmenlos.

E* de esperar que elles possam d'ora avante caminbar

rom passo mais seguro na carreira do seu progresivo de-

tenvolvimento, se novos embaraces nao vierem aínda en

torpecer sua marcha.

Devo nccrescent'ar que o director Fr. Mathias de Geno

va esteve ausente doaldeamenlo, por incommodos de saude,

desdedí de Janeiro até outubro do anno proximo passado,

em que regressou a elle por ter de ausentar-se o seu substi

tuto Fr. Timotheodo Custeluuevo.

ALDEVUESTOS DE GUARAPUAVA E PALMAS.

О aldeamento de Guarapuavu .pode dizer-se queja oào

existe, с os pouces indio», que délie reslam, vivem confun-

didoscom a populaçâo branca.

Ode Palmas coniuôe-sede urna porçào de. indios que se

dizem mansos, e que sob о commando do cacique Vin' vi

vem cm cúmplela ociosidade, daqualsóos lira o ensejo de

exercer a sua ferocidad.- iiatuiut contra us de sua ruça, que

percorrem ninda as maltas.

Л lern dos presente*, que frequentemente se fazem á sua

insaciavel cobiçu, nào me consta que se empregue outro

mein para cliamal-os á civilisacào, da quai purorasóiem

aprendido os vicios.

Constantemente armados, sem trabalhos que os distraiam

e abandonados aus seusinslincto», nao sei se devaconside-

ral-os mais como um perigo, do que como uro meiodede-

feta para a náfrenle povoaçào de Palmas.

"x>\ morte barbara, que no districto de Mistûes soiïreram

recentemenle o infeliz Clemenlino dos Santos Pacheco e

outras pessoas desua familia, que confia» am na raansidäo

de urna horda na-, circumstuucia* desta, justifica u mioha

aprehensào.

Pouco, snrs., se ha feito em favor da calèches« cm urna

provincia em cujo territorio vagam inilhares de selvagens,

cesse pouco de\e-se iricouiestavelmenteao esforços dores-

peitatcl anciáo, que boje a representa na cámara vitalicia.

-.O actual director gérai dos indios, brigadeiro Francisco

Ferreírada Rocha Loores, com a franqueza propria do hö

rnern honrado, declara que, nao sendo abastado, nao pode

distrahir-se dos sens intéresses particulares pura cuidar com

seriedad« das funecóesde um cargo, que naoéestipendiodo.

Entretanto, este distinelo cidudào podia prestar bem

boas ser vicos do posto que Ihe foi confiado e para o qual

tem m precisa capacidade e alé mesmo milita inclinaçào.

Tenho para mim, snrs., que pourosfructotse podem co-

Iber dos sacrificios íeitos oo intuito dé regenerar urna raça,

que parece condemnada pelo destino á um completo des-

apparecimento ; mas nem por isso entendo que se devnm

supprirair esforços destinados a uJoçar-llie а agonía, e á

dar-nos a esperance de figurar de um modo menos odioso

na dolorosa historia dos seus infortunios.

REPAIIÏÏÇOËS PUBLICAS PRO VINCIAES

E GBRA BS.

штвоссло publica.

Temerario si.'ría eu, snrs., se, depoisdo modo porque tào

brilliantementediscorreu sobre a organisaçao do ensino pu

blico du provincia o seu ¡Ilustrado fundador viesse aquí

aventurar algumas reflexôes sohre. urna materia, em que

nem |>odia dizer mais, nem melbor do que elle o frz.

Accresce aíndu que, possuindo para ofterecer-vos o

importante relatorio que sobre a instrucçào publica da pro

vincia me foi а poucos dia* npresentado pelo actual ins

pector geral o dr. Joaquim Ignacio Silveira da Motta,jul-

go-me desobrigado de emillír pensamento meu sobre um

objecto que demanda muito esludo, ¡nlelligeocia superior,

e urna attençào despreoecupadu da necessidade de acudir

ás diarias emergencias do serv ico publico.

A leitura rápida, que apenas pude fazer, de tào bello

trabalho, sem que me habilite а declarar-vos desde já os

pontos em que combino, ou em que me separo das idea«,

de seu autor, foi sufficients- para que eu neileenchergasse

mais uma provn desse espirito enciclopédico, que o tem

sempre distinguido nos variados ramos de con rieci memos a

que temapplicadoasua vigorosa intelligencin.

Recommendando-vos, pois, о estudo desse interessante

relatorio, vou limitar-me a urna Iigeírn noticia do que lia

oecorrido neste importante ramo de serviço no curto periodo

da iiiinha administraçào.

Foi concedida a madame Gabriela Taulois, directora

do collegio de meninas estabelecido nesta capital, a sub-

veaçàode que trata oart. 1.° da lein. Ь de lOde abril do

anno passado, e já seexpediu oregulamentoque, segundo

oart. 3." da mesma lei, devia о governo organiser.

Aproveilando-mc da autorisaçao concedida pela lei п.

S de 7 du abril do referido anno, npressei-me a crear em

cada uma dus villas de Castro e Principe um cadeira de

latiin e fiancez.

Portas a concurso essas cadeims apenas apresentou-se

prelendendoa do Principe o cidadño Emilio Nunes Corren

de Meneze«, que foi por mim nomeado para servil-a interi

namente, tendu pr< cedido exameem que foi approvado.

Achundo-meaulorisado para e^tabelecer na capital uma

escola de música instrumental e vocal, resolví creal-u, no-

meando para regel-a a Ricardo Pereira do Nascimento.

Em regulametito expedido па mesma occasiào determi

ne-i asobrigaçôes do professor, e as bases dessa creaçào.

Nào estundo aínda regulado о ensino primario, quanto

ao seu piano e divUào interior nns escolas, approvei, para

remediar essa falta, as instrueçoes organizadas pelodr. ins

pector geral, as quaesjaconem iinpressas.

Nào pude, purem, cpprovar ainda os regulamen tos sobre

a inspecçàu dn instrucçào publica, e sobre a ordem geral

das escolas, orgauisnçào vio professorado é ensino privado,

por demandaren) maior exame, que ainda nào me foi pos-

sivel fazer.

Representando-me о dr. in*peclor geral sobre a necessi

dade de supprimir o uso dos castigos corporaes por faltas me

ramente escolares, mandei expedir instrueçoes nesse senti

do, reservando laes castigos somen te para as faltas resultan

tes demáu comportamiento moral.

Como, porem, ás velhas instituiçùes que desabnra nun

ca fallara vozes generosas, que as defendam, ergueu-seem

favor da palmatoria, a do mestre escolada Palmeira, que,

em estirado officio, ponderou-me o embarace em que fica-

va para policiar os seus discípulos, entre os quaes os hnvía

que iam a aula armados de faca.

Explicou-se-lhe que precisamente para as travessuras

desse genero se trahi reservado o uso dos castigos corporaes.

Entretanto naodeixou de maravilhar-rae o facto, e mais

maravilhado fiquei ainda quando pelo relatorio do digno
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chefede policía vi que os menino- du Pulmeira nàosovào

á escola munidos de inca, como mesmo fazem uso delln

nasrixus, que entre si travam.

Eis, »nrs., o pouco que tenho podido fazer neste impór

tame rumo do serviço; mus confesso-vos que nao me tem

sido possivel aromoanhar a actividade do digno inspector

gerul no empenho de melhorar a instrucçào publica da

provincia.

Nao terminarei este capitulo sem rec.ommendar-vos no-

vamenle a sustisfuqao das necessidades upontudas no seu

importante relulorio.

Embora a épochu se diga do progresso material, nem por

isso sedrvomesquecer os outros progressosquecomaquelle

constituem aciviliiHÇâo do povo.

O udinntamento ¡solado de qualquer delies pode, em

vez ile um bem, ser um mal, e alé mermo um perigo: é,

tulvpi, ao grande uvniiço do nosso progresso politico sobre

os progresses icttelb-ctuul, material e moral que so llevemos

abalos, que teto soffrido o puiü; convem por lanío restabe-

lecer oequilibriodusua maicha, nao—fazendo retrogradar

os que se acham mais udiantudos, mas fazendo avancer os

que eslào em maior atraso.

THESOURARIA DE FAZENDA PROVINCIAL.

PESSOAL

O pessoal de que se сотрое actualmente esta rcparliçào

e seu» respectivos vencitnenlos consta do muppa nnnexo

sob n.7.

Nelle se comprehendem 4 empreñados de escripturaçào,

cujos exercicios, «endo de mui recentes datas, fazem que

nao se deva contar com seus serviços em reluqäon todo о

periodo decorrido dejaneiro n dezembrodo anno proximo

pausado. O maisantigo délies serve apenas a 6 metes.

Calculándole, alem disso, o pessoal effectivo pela fre-

quenciahuuda, deve o seu numero ser reducido a 5y3 so-

mente doque figura noquadioda reparliçào.

Para 'emediar a insufficirncia do pessoal inferior ás ne

cessidades do serviqo, especialmente em razâo do atraso a

que líiiham anleiiormeute chegado os diversos ramos da

escripturaçào provincial, foi o inspector autorisado a con

tracter douscollaboradores que (rabalharam desde o l.°de

Junho, pedindo um delies a sua exoneraçào no día 1." de

dezembro ultimo.

Dos documentos sob п. 8 seconhece quaes os serviços

feilos no decurso do anno proximo fmdo.

MELHORAMENTOS OBT1DOS.

A entrad« das rendas arrecadadas pelas diversas estaçôes

fiscaes faz-siï hoje a medida que se apresentum osresponsa-

veis ou seus autorizados, cessnndo dest'ai te os numerosos

inconvenientes que resultam da demora dos mesmos exac

tores nesta capital ou do deposito dos dinheiros provinciaes

«m màos particulares, emquanto se lerminavam os exames

dus Tespeclivaa contas.

Todas as reparliçôes fiscuts recolhem hoje meusalmente

seus saldos á thesouraria, excepto o collector du capital

queo faz semana Imente, * » deGuarapuava e agencia do

JÑLaperó e ílararé, cujas con tas sao prestadas trimensalmen-

te ematleaçào as íespee ti va» distancias.

Esse objecto acha-se regulado por urna tabella, organi

zada em observancia ao disposto no art. 417 da leí do orna

mento vigente, e os exactor«« em mora ficam sujeitos a

pagar o premio de 9 por /u »o anno por todas as quantias

indevotamente retidas cm sen poder, alem de perdeiem a

porceirtaRem relativa a recelta de que provierein os saldos

jiào recolhidos.

Foram tomadas as contas de todas as estaçees arreenda-

tloras a contar da exercicio de 18¿Í—54, em que se ins-

lullou а provínola.

Osussenlamcntos de todos os empregados estipendiados

ipelos cofres provinciaes eslào hoje era dia,depo¡s de conve

nientemente reformados, afim de serem «añadas as irregu

laridades, com tjuetforam prímitivameute feitos.

A escripturuçào dos livros caixas « dos registros a cargo

da secretaria eslá igualmente em día, e. tem -ido realba-

da a cobrança da divida activa conhecida pela thesou-

raria.

O inspector insiste, com sobeja razuo, sobre a exiguida-

de dos vencimentos que percebem dos cofres provinciaes os

empregados da thesouraria de fazenda, a cujo cargo se

acham os tra bulbos da thesouraria provincial, н eu, snrs.,

nào posso dexar de chamar n vosea attenqâo sobre a neces-

sidade de galardoar melhor urn service tío pesado, e que

é hoje feito com regularidade.

OUTRAS REPABTIÇÔES FISCAE9 DA PROVINCIA.

Conta a provincia 17 estaques fiscues, a saber : 10 col-

lec lorias, 1 registo, 3 barreiras, e 3 agencias.

Paru a escripturaçào e contubilidude de todas essas re-

parliqôes foram expedidas pela thesouraria, com opprova-

çeoda piesidencia, as uecessarias instrueques.

Os delTeitos, que em algumasdellusainda se notant, só

poderlo ser remediados por meio de insperçào de emprega

dos de fazenda, para esse lim com misionados.

A lé esta data, porem, os trabalhos a cargo da thesouraria

e a falta de pessoal nào tem permiltido a adopçào de se-

melhante providencia.

Eslào hoje de\ ¡llámente garantidos os interesses da fa

zenda provincial por meio de fianças idóneas prestadas por

todos os exactores das rendas da provincia, entrando nesse

numero osnomeados anteriormente ao anno atrasado, que

só agora satisfizeram a esse dever.

RENDA DA PROVINCIA.

A receitada provincia foi, no exercicio de 185*—65 de

S76:«94$63l, a ¡aber:

Rece i ta ordinaria 25l:497$836

Taxas das barreiras .... 24:796^795

Desles algarismos se reconhece que a receita ordinaria

produziu 75:0979836 mais do que a quantia, em que foi

oreada—de 176:400*000, e que, pelo contrario, a laxadas

barreiras effectivamente arrecadada, foi inferior no valor

de I:t03$t05, a quantia oreada (*6.ЧЮ0в000).

Produziu o exercicio de 1H55—06 249:371^899 rs., я

saber :

Receita ordinaria 22 2:053 $639

Tuxa das barreiras. . •■ . 27:318$260

A renda que mais avulla é а proveniente da passagem,

de animaes cuvallares e muarés pelo registo do Rio-Negro,

a quai foi no exercicio de

1854-55 de. . . : 156:148$3Í0

Node 1855—56 de . . . . 160:572$88O

correspondente a Cavallos Mullas.

No exercicio de 1854—55. . 118:266 53:524

No » de 1855—56. . 9:558 56:854

A pesar desse algarismo elevado da renda provincial,

tem-se achudo a presidencia em embaraces para acudir ao

pagamento dos serviços a cargo da provincia depois que

foi abolido o descorito de lettres aceitas ñas respectivas

agencias pelos introductores de animaes, e que constituem

como fica demonstrado, a renda rnnis uvultada da provin

cia. Esse descorito, que se fazia com o rebate de 12 por

"/„, foi últimamente prohibido pelo art. CS da lei do orna

mento vigente.

Em verdude, sors., era esse um meio pouco ventajoso

de «ntecipar-se a renda assim representada por títulos de

Jivida, aínda nào vencidos ; mas, se outras providencias

nao forem por vó« adoptadas a esse respeito, continuera a

provincia a achnr-se embarazada pela falta de numerario

em quaolo se ti ver de espt rar o vencimenlo das lettres,

que sao actualmente passades com o praso de dousannos.

Dous meiospropôe о inspector da thesouraria provincial,

para obviar esses inconvenientes, a saber : modificar o im

posto cobrando-o avista, ou red um os presos das lettras

de modo que o mais longo nào exceda a 12 mezes. Desses

dous meios julg« elle dever se dar preferencia ao primeiro



O DEZENOVE DE DEZEMBRO

tino só pula fnuilidade da percepçâV) do imposto, como

porque com n at-citaçao dos letiras, embora aftançadas, nào

t'icam hoje suíficientcmente garantidos os intéresses da

provincia.

E' semduvida, snr*., qunn pralica tern feilo reconbecer

a impossibilidade de regularem-se as fianças de modo que

ninguem ios« aceito por fiador sem mostrar previamente

que possuc bens de raíz livres de hypotheeus e outras

obrigaçôes.

Л adopçào de taes seguranças, queexigem um processo

moroso e quasi impraticavel perante a agencia arrecadado-

ra, trarin graves vexâmes paraos négociantes de anima« с

poria mesmo embaragos funestos a esse ramo de com-

mercio.

Qualquer das medidas lern bradas polo inspector oft'e-

rece vantagens e inconvenientes, que nào doixarào de ser

devidamenle apreciados por vos, que conheceis perfeita-

men le as parlicularidadesdocommerciode animaes. Abs-

tenbo-me porianto de enunciar aqui as diversas conside-

laçùes, que podem ser produzidas pro ou contra ellas.

Confio, (Kirem, que dareis a este objecto a atlençào

que elle merece, providenciando a esse respeito pelo modo

que em vossu sabedoria vos parecer mais conveniente e

effieaz.

As providencias adoptadas para a prompta arrecadaçao

e entrega do imposto da berva mateeoutros,cujo produc

to pertence ás cámaras municipaes, nào lern produzido

(»resultados desejados, porque, nào procurando as muni

cipalidades recebel-o em lempo ñas collectorias respecti

vas, tem sido necessario recolher esses saldos aos cofres da

thesouraria.

Para obviar a esseembaraço seria, tal vez, conveniente,

como pensa o inspector daquella repartiçao, extremar-se

completamente as rendas municipaes das que pertcncem

aos cofres da provincia, destinando para a receila das enma

ras cerlos im pos los de mais fácil percepçào, comosejam a

décima urbana e o imposto sobre геле* que se cortam, t'i-

cando a arrecadaçao a cargo dos fiscaes e procuradores

duquelluscorporaçôes. As-im lerium as cámaras urna necio

mais livres sobre a arrecadaçao e emprego das rendas que

llie pertence, e nem serinm obrigadas, como até agora, a

t--|)tr;ir que a thesouraria as arrecade e liquide, para depuis

fazer-lhesa entrega do producto.

Vos deliberareis, snts ,a esse respeitocomo for mais con

forme aos intéresses das municipalidades e aos da provincia.

Continúa.

—

EXPEDIENTE DO DIA 18 DE DEZEMBRO.

Ao inspecter «la thesouraria de falencia, — Ao delegadodc pulitia

suppleiile do termo de Morretei, Joiio Goncalves de Araujo, mande

v. s. pagar, depuis dos precisos exames, pela collectors« daquella villa,

a quautia de 14 $000, que despendeu, como provam os recibos juntos,

em duplicata, cora o I räusperte do alteres do rorpofixn Mathias Bar

bus« dus Santos e dons soldados, que Coram a Paranaguá buscar o di-

nheiro eui prata existente uuquella alfandega e destinado a essa the

souraria.

Au mesmo— Haja ». s. de informarme quo quautia resta nesln the

souraria des créditos últimamente votados pelo ministerio do imperio

para as despeías dos aldeaineu tos iudigeoas e colonia militar do J a taby,

с se bastará a quautia existente para orcorrer as despetas dos resperti-

viiscstabelerimcutos durante o resto do correntc excrcirio.

ni» 19— An misino— Achaudo-se no raso de serein aceitas pur parte

dcsta provincia, segundo ioforrua o engenheiru Emilio Gengembre

cm officio de 29 do niel pp., as del leguas de estrada entre as fregne-

nasda Palineira a Palma», construidas pelo ridadüo José Caetaño de

Olivcirae por Pedro Zanardini, por baveremsido prcenchidasuscon-

diçuet do contracto por elles celebrado peraute essa thesouraria em

data de I7dc fevereirndiiuiino pp., haj.i v. s. por aceita a dita ex ten

ía« de estrada desde а entrada do »ertSo ate ao rio do Turvo, mandan-

iliioutrosiin pagar aus referidos contract-rates o que avista do referido

i oulracto Ibes f»r devido

Ao mesmu— Ein respesto aoseu officio n. 112 de 19 «leste mci, te-

nho adcclarar-lhe, que, pela ordem dcsta presidencia n. 3l9de 27 do

inetpp., arha-se v.s. sufficicnteineutc auloriaadoa faier o pagamento

requerido pelu clJadâo Francisco Ribeiro Martins, urna vex que dos do

cumentos por elle л presentados, с que juntos Ihedevolvo, claramente

se evidencia, como v.s. meiufornia, que llieedevido o pagamento que

pede.

Ao administrador gcral dos córrelos da provincia— Avista da infur-

maçào por vm. prestada em seu officio de G «leste met, sobre o da the

souraria de fsienda provincial de 22 do met pp., represen lando sobre

os incoo venientes que resultara de despacharse и curreio para a villa

do Principe nodiaiininediatoao da chegada, tcohoa declarar-lheque

deve vm. levar aoconheciinento da directoria geratas raiocs expostas

pela thesouraria e propor-lhe nào so a crea«~¡ío de urna agenda no Hio

Negro, romo л adopçào da tabella por vm. organitada para regular o

servido daquella liuha de córrelo, afim de que a mesina directoría

gerat resolva como entender conveniente. — Commonicou-se á the

souraria.

Ao tcuente-coronel commandante dn curpn de guarnido fita.—

U e> pondéralo ao seu officio de 1 й deste тех, rin que pede o pagamenlo

daquantiade 1 M47U0, que despendeu com os objecto« exultantes du seu

citado officio, teiihoa declarar-llic, avista da informarán prcitada pela

tbesouraría de faieuda ein data de buntem, ¡que nao pode ter logar ac

tualmente o referido pagamentu por se achar etgotadá a verba, pela

qualdevia-lhe ser feíta . •

Para esse finí solicito huje do ministerio da guerra o crédito ucees

sario.

Aodr.juíi dedireltointerino da comarca da capital— Declaro the,

emresposta ao seu officio desta data, que ficamjá expedidas as ordens

precisas para que o tcuente-coronel cuín mandante do corno de guarní •

ç,âo fixa ponlia ti sua disposiçàn urna guarda de seis pre,ai para o service

do tribunal do jury.

An alferes Joscelyn Augusto Muriclnes Borba.— Tendo sido vm.

encarregadu do commando do destacamento da força policial que vae

estacionar na villa de Ciuarapuava ás ordens do respectivo delegado

depolicia.julgo convenieute declarar Un:, que acha-se o mesmo dele

gado autorisado a eugajar tantas pravas para а companbia de força

policial quantas forera precisas para elevar ao numero de 20 as do des

tacamento, sob seu commando, tleverá perianto vm. entenderle com

aquella autoridade а semelhaute respeito, preslendo-lbe, para esse uro,

a sua cooperacùo, e diligenciando, pelos meios a seu alcance, a rcalita«;ào

dos ditos engajamenlos. Ctuanto ao mais cumpre-lbe satisfacer aa rc-

qnis'u-ôes legees daquella autoridade, eempenbar-se coa todo o dea-

velo em manier a disciplina e suburdiuacào da for^a que Ibe é con

fiada.

Ao delegado de Guarapuava.— Logo que se apresen tar нема villa

o altero Jutrclyn Augusto Muricines Burba com o destacamento de

força policial, que ahí vae estacionar, haja vm.defaier regressar a de

força de Unna, que actualmente existe a sua diiposicïo.deiendo coin

ella »ir lmpreterivelnieutc o soldado desertor, que, tendo-se apreseata-

doao brigadeiro director gerat dos indios, Francisco Kerreira da Rocha

Luures, deixou ale boje de ser renuneltido para o respectivo corno,

como por este governo fura ja unlcnado.

Cumpüe-se o destacamento, que para ahi se dirige, de 11 pracat e

uní sargento, sob o commando do sobredíto alteres, e ficavm. autorisa

do a eleval-o ao n. de 20 pracat por meiode tugajamento de volunta

rios, procedendo uissode iutelligencia cum o respectivu commandante.

—Participou-se а thesouraria.

A* Jose Caetano de Oliveira.— Transrailto-lbe por copia o incluso

parecer du eugeuheiru da provincia Kmilio Gengembre eucarregado

por este goveruo de inspeccíenar a extensSo da estrada entre esta fre-

gueiia e a de Palmas, de coja < onstrucrio vm. se encarregou por con

tractu celebrado peraute а thesouraria de faxende provincial eut 19 de

fevcrciroduaiiuopp.

Do referido parecer verá vm.que informa aquel le engenheiru de ve

rein ser de nuvo construidos tres aterrados, queniu eslió no caso de ser

aceitos como actualmente se at liara, visto lias ereni sidoetnpregadat na

sua <otutrurc,3o madeirus que nao sao de lei, faltando-Ibes por ¡too a

necessnria solidet с durarüo.

Cuiupre portan tu que vm. mande proceder a esta recnnitrnrçào con

forme as estipulaçûe* du coutractu, para que possum at obras ser

aceitas por parte da provincia e ordenarse o seu pagamento.

Pur esta uccasiün the declaro que, tendo achado a tobredilo euge-

nneirohaverem sido preenchidas na construcçàodnsdet leguatda re

ferida estrada, que decorreui desde a nitrada da mata ale a ponte sobre

и rio Turvo, as coudiçoes du contracto celebrado ¡sur vm. с por Pedro*

Zanardini peraute a lliesuuraria provincial, era data de 17 de fe verein»

doannupp., ordenei que fossein estas obras aceitas, e que te Ihet pa-

gasse oque fordvvidu avista do referido coutracto.

Día 20— Ao dr. chefe de policía iuterino da provincia — Por por

tarla desta data concedí a Joño Pedro da Rocha a deinissüo, que pediu ,

do cargo do subdelegado de policía do districto de Paraoaguá. Oque

cominuoico a v. s. para seu cuuherimeuto e afim de que propnnhu

pessoa idónea para substituil-o. — Cummunicoii se a Joào Pedro da

Hocha.

Ao mesmo. — Informe v. s. sobre о ¡m luso officio de Antonio Jose

Alves, em que pede exouerai-io do cargo de subdelegado de policía da

villa de Antoniua.

A' Fernando Antonio de Miranda.— Decloro-lhe, em respusla au

scu nfticiu de 28 do met pp.. que uesta data expeço ordern à Ibctuora-

ría de fatenda para que 'he mande pagar, pela alfendega de Paranagna,

и quautia de.i.iüjoh-1 rs., que vm. despendeu rum as obras do hospital

provisorio dessa villa, como provou com documentos. — Expedia-tc

urdeiii à thesouraria.

Ao presidente e mais vereadores dn cámara niuuicipnl «la cid»do

de Ра rj nagua— Transmit tiudo-lhcs a inclusa copia do aviso do miuis-

teriodoim période 2i>de julho docorrenie annoe o« invítelos de tabel-
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lasque n aroinpanham, Icuho pur um eucarrcgar a vms. de preitar-

incot informat'ôcs, с colligir as amostran utile exigiila*, paru me lerem

presente!, ímprelcrivcluieutc ate о fim de inarço du anno proximo

futuro,

Knrarregandoa vins desse trebnlho a que о governo imperiilliga о

mai« vivo iutere«se, devorecominendar-lhesoexame atiento de todos

es q u t-ilo» roui ill os no aviso ju oto por copia, para que nàoieja preteri

do cm suas iiiforiiiaçôes nenbum do* objecto« ou circunstancia a que

elle »e refere. Cada tunadas tabellas que vmi, houvercm de organiser

para resumir adle oí esrlarerimentosobtidr>s,deverá ter um numero

distiueto que corresponda ал numero do volume, quecoutiver as amos

tras, a que a tabella se referir, convindo que em cada nina déliasse

dedarein o lugar precisamente oade foram colbidas as amostras, e о

tempo cm que i^u tcve logar.

Kit am vins, uutoriiadm a despenderem a quautia que for indtipcn-

savel para и acoudïciouatneiito e remessa das amostras que colltgir,

confiando este governo que vmi. porao todo o empenho era que isso

se consiga com o menor dispendio possivel.

Vins, me enyiarào, ale m das tabellas с amostras correspondentes,

urna exposiejío exacta e circuinstanciatla, declarando a situa cao dos

terreuo» «unie ellas foram tiradas, suas qualidades, gráodefcrtilidadc,

éstadudccultura, proporçândasculheilab com a pJantoçùo, qualidade*

destas, ordern cm que sào feitas e coutendo inforinaçôc* minuciosas

»ubre todos os pontos especificados no referidoaviso, pudendo essa ex-

posiçao ser dividida ein capítulos dcsiguados com os mesinos números

das tabellas respectiva*.

Espero do celo dessa cámara e do intéresse que Ihedeve inspirar o

cngrandeciincntoc pro<pcridadedopaii, que empreñara todosoftaeu*

estorbos a dar o mais cabal desempenho na cuinmissào de que ora a en-

carrego.—Idéntico aosdado Principe.

Ao capital) do porto de Paranagna — Represen tando-me oewarre-

gadodas obras da matriz dessa cidade que ahi existe na praia do esta-

Icirouma porcúode pedra recebóla de lastro das einliarcac,ùcst a quai

poderia ser applic.ida para as «litas obras, com vaiitagem dos cofres

provint-tacs, e solicitando ao темно tempoquesejam desliuaJas pan

o mesmo fim, e depositada em logar que facilite a condueçao para a

a mairie, tuda a pedra proveniente de lastro, que mi poder dispen

sar, cumprc que me informe sobre taes propostas, declarandn-me se

podem ellas 1er efleito.

Ao dr. juii de direito de Castro. — Certo pelo seu officio tie 13 do

correóte тех de baver vin dado posse ao dr. äebastiao José l'ère i га

do cargo de delegado de policía desse termo, pela impo»sibilidade de

reunir-se para esse fun a cámara municipal, fuudandu-sc noquedhpôe

о aviso do ministerio da Justina de 11 de abril de 1849, devo declara r-

lhe que approvo о seu proceditnento

Au momo— Transmittindoa vm. a inclusa planta para a construe-

cao de urna nova cade a uessa villa, da «pial vm. se acha eucarregado,

tenho a rccommendar-lbc que prurure fizer comocarcom toda a bre-

vidatle esses trabalhos, cmpeuhundo-seem que elles progridam com a

possivel celeridade.

Convein por esta ocrasiuo declarar-lhe que vm, devera escolber o

local mais apropriado para esse edificio, coin tanto que nao fique elle

situado no centro do largo, mas sim em uin de scus lados, e que nao

deverú empregar nes«a construrc.Su paredes de taipa, porque deve ser

feita de pedra a nova cadea. Messe sentido devera vm. darás provi

dencias uecessarias.

A I). Maria Candida de Oliveira Mascarenbas.— Tendo mandado

ouvir a thesouraria de faxenda provincial sobre o seu requerimento,

ein que pede o pagamento da gratificarán de 4* OU por cadaalumna

excedenteo n. -ó, que frequentaram a sua escola o" u ran le os anuos de

1854- ¿5 de 1355—56, foi declarado pela dita repart içào que nao pode-

ra ter logar o pagamento sern que, coin at testado do inspector do dis-

Iricto, ou de outra autoridade competente, prove vm. especifu adámen

te qual o numero de al um ñas que. em cada um dos me*es desses anuos,

frequeulou eflectivameute a escola a seu cargo.

Aoiuspector da tbesouraria.— Tendo, por portaría destadata.uo

meado para o logar de guarda de numero da alfaudege da cidade de

Paranagua ao currcío da mesma Francisco da Cuuha Vieira, asnino

coinmuuico a v. s, para seu couhet imentocexecucáo, e afnn de que o

faca constara mesma alfaodega e ao Horneado para solicitar o seu titulo

pela secretaria do goveruo.

Ao mesmo— Haja v.s. de informarme se para ter logar o pagamento

de passageus inaudadas dar por este governo a bordo dos vapores da

carreira entre Paranagua с corte, tem ate hoje provado o respectivo

agente que se achava preenchido o numero dai 4 passagen* de que

pode o governo dispôr gratuitamente seguudu a condicäo terceira do

contracto a que se refere o decreto n. lütíti de I3de uovembrode 1852,

declarando- me v.s. ao ni- sino tempo se julga, ou nào uecessaria essa

prova para fazer -se o pagamento coiuoabatimentode 20 por 1UU qu an

do onumerudepassageiros do governo exceder a 4 como dispúe o mes

mo con tracto.

Día 22 — Aoinesmo.— Tendo concedido engajamento no corpo de

guaruiçùo ñxa da provincia, como voluntarios, a Thome Uctaviano

Cesare Вeuto Manuel da Hocha, aquelle desde9e este desdi* 10 do

correóte mez. oisiin ocoinmuuico a v. s. para seu couhecimeutoe para

que mande abouar as ditas pravas o máximo do premio a que como taes

teem direito, «lem dos mais veuriineuto« que Ibes competem.

Ao mesiuti. — Haja v. s. de informar sobre a materia do incluso offi-

ciode lu do correute niez, do ttcuente-coronel commandante do corpo

de guamic,äo fixa, no quai aprésenla o orçamculo provincial dot ine-

Iboramenlostlcquecareceacasadaguardada thesouraria.

Ao dr chefede policía i uteri uo. — Haja v. s. de informar tobre a ma

teria do incluso officio datado de 5 de uovcmbro ultimo, em que o ci-

dadào José Joaqutm de Almeida pede cxonerac,àodocargode2.0sup-

pleute dosubdelegadodc policía do districto de Palmas.

Aodr.juis de direito interino da capital.—VLucitando-se oreo i»e

neroso Fagundet, preso na cad èa desta capital, de que nao tete até

boje segoimento a a pel Iacûo interposta no processo pelo qual respondéis

ao tribunal do jury, haja vm. de advertirá esse respeitoao respectivo

escrivio, compelí i odo-o a que lbe dé quanto autes o devido anda

mento.

(S) Weiewve be JDe)embxú.

Assemblca Provincial.

Foiapprovado em 3.a discussûo, e vae subir ú saneçâo,

o seguinte projecto do sur. dr. SiWeira da Motta.

и A assembléa legislativa da provincia do Paraná de-

creía :

Art. 1.° Pica creado o cargo de secretario da inspecto

ría geral da instrucçào publica, para esc re ver, archivar e

registar a correspondencia da repai tiçâo, e vencerá o ho

norario de se i seen tos mil réisanriuaei.

Art. 2." A provincia fea dividida em tres inspectoría»

de districto, e tantas sub-inspectorias qnantas forum as lo

calidades em que, pelo menos, houver unta escola.

Art. 3.u J unto ;is inspectorías de districto seorganisaräo

conselhos Iliterarios.

Art. 4." Ficam instituidas as conferencias dos profes-

sores da provincia nos periodos que forem marcados em

regulamento.

Art. ô.° üs inspectores de districto venceráo o honora

rio Je 36O$OO0 rs. annuaes.

Art. 6.° O governo, para execuçào da lei que creou o

cnsino obrigatoiio, fica autorisado a eiear, para ambos os

sexos, asilos de indigentes ou mixtos; aosprimeiros do sexo

masculino poderá addicionar o ensillo de officios mécha

meos.

Art. 7.° Para harmoniseras presentes disposiçôes com a

legislaçào vigente, o governo expedirá regulamenlos, e fica

autorisado a fazer as alteraçôts e reformas essenciaes para

completar o sy»lema, assim como a marcar gratilkaeôes

para os alumnos-mestres, e professores adjuntos.

Art. 8.° Us piofessores que forem piovidos vitalicia

mente com as habililaqôe'i legaes percebeiào para as cida-

des o ordenado de 800$000 e gratificaçào de S00S000,

e para as villas e outres logares o ordenado de 600$OOO e

200S000 de gratificaçào.

Art. 9.° Logo que for publicada a presente lei o go

verno poderá designar quaes dos actuara professores vitali

cios seuchnrn no ca>o de gozurem dos favores della.

Art. 10. Ficam rehogadas as disposiçôes em contrario.

Paco da assembléa legislativa provincial do Paraná,

cm 18 de feverciro de 18ó(>.—Joaquim Ignacio Silrcira

da Motta. »

Foi pronunciado pelo Sr. Dr. juiz de direito interino da

comarca o Sr. inspector da thesouraria de fazenda Joäo

Cesario de Abren no processo de responsabilidade mandado

instaurar contra o mesmo pelo Exm. goveruo da provincia.

PUBLICAÇOES PEDIDAS.

A elevnçàode Castro á categoría de cidade foi ali ap-

plaudida com jubilo.

A cámara municipal reuniu-se em ses^ao extraordinaria

al4>docorrenleecouvidou aos novos cídadaos в illumina-

rem suns casas ñas noiles de I ô, 16 e 17.

Os desejosdu cámara foram plenamente correspondidos,

e toda a populaçào deu significativas marcas de conlenta-

menlo.

Ñas noitesde illuminaçào hou ve música petcorrendona

ruas acompanhuda de grande concurso de povo.
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Houvc Tc-Deum solemne, do quai concorreram as prin

cipan« pessons.

Тйо cordiaes demonstrarles dejubilo e reconhecimento

pelo acto queconferíu tal categoría a um dot mait rico* e

mais importantes municipios da provincia, fazem esperar

que d'ora em diante redobrnräoos esforços para que a nova

t-idade «e ergo com rapidez para attingir ao grao para que foi

elevada na oïdcm civil.

Ao perguntador.

E' irrisoria a sua honrada pergunta ! Eu posso-o saber ?

E qual é o motivo por que pergunta ? A hi ha gut pro quo. . .

Eu dirigl-mc aos ladrees, prescindido de localiser ou

individualiser ; e por conseguinte a quem servir o barrete,

enfeite-se e appareça sem mascara.

Curityba, 23 de fevereiro de 1857.

Francisco Cupertino de Miranda.

ANNUNCIOS.

Advertencia.

Os Senbores que quizerem ter seus cavallos no potreiro

do Belem satisfaçam promptamente 40 réis ; bem como

os que já devem ba inezes ....

S.

Gabinete Óptico

Ao lado da Àssembléa n.° 24.

Neste salào verdaderamente recreativo acham-se repre

sentadas cr>m a maior naturalidad« e perfeiçâo os edificios,

monumentos e ludo quanto pode chamar attençàode um

viajante tornando-se mais Interessante pela fiel representa-

çâo das tremendas batalhas, grandes esquadras cm aprestos

militares e todos o¿ successes memoraveis da gigantesca

gueira da Russia.

O director tem toda esperanza de que o publico desto

chinde, apreciador como é do mérito artístico, o favorece

rá como mesmo acolhimento que mereccu em o ltio de

Janeiro e outras cidades do imperio.

Vxttat que cttaráo aepostas d'mnanhâ em diante.

l.u As («quadras anglo-franceza cruzando pelo mar

negro.

4." A terrivel batalha de Alma.

3.u Sebastopol visto do campo francez.

4.° A torre de Malakof.

í>.u Pulncio de crym al de Londres.

6.° Mafra, celebre edificio de Portugal.

7.° Valencia, bella cidade de Hespunha.

8.° Campos Elíseos de Paris.

9.° O volcäoda giä-Cecilia.

10. Peste BudncapitSes da Hungría.

11. Parque dasTulherias (Paris).

18. Rio de Janeiro, tirado da parte do Corcovado.

Todos os domingos müdar-se-háo as vistas.

Entrada 18000.

REGIMENTÓ

DAS CUSÍAS JUDICIARIAS

approvado por decreto de 3 de marco de 1855, vénde

se nesta typographie.

A lg600 rs.

ARITHMETICA PRATICA

mandada adoptar pelo Exm. governo desta pro

vincia, para uso das escolas de instruccäo prima

ria de ambos os sexos, vende-se nesta typographia

e ñas casas dos snrs : — Joaquim Soares Gomes,

em Paranaguá. — Fernando Amaro de Miranda,

em Morretes.— Pedro Fortunato de Sousa Maga -

Ihaes, na villa do Principe.

CARTAS DE ENTERRO

a 6U000 rs. o cento, e com-

prando-se de 400 para cima

se daráa5U000 rs.; yendem-

se nesta typographia.

F
ROCURAÇOES modernas e impressas em

bom papel, vendem-se nesta typographia.

CRÉDITOS impressos, vendem-se nesta ty

pographia a 5S000 o cento, e a 4$000 sendo

de 200 para cima.

CADERNOS em forma de carteiras, para

assentos de viagem, vendem-se nesta typo

graphia.

Para principiantes, vende-se nesta typographie :

1 ." Colleccüo de cartas 1 60

2.a Diu de ditas 160

Noçôes de Moral 400

Catecismo pequeño 400

Taboada 80

Na mesma casa fazem-se livros em bronco de todos os

formatos, e encontra-se sempre :—Papéis de venda de es-

cravos—Procuraçôes—Créditos—Possaportes—Mappas e

certidôes de matricula de escravos — Cartas de enterro—

Pautas— Pennas de metal e de ave — Cañivetes finos —

Raspadeiras, &c.

Mappas para matricula dos

Escravos, сujo praso foi pro-

rogado até o dia 25 do corren-

te mez, vendem-se nesta typo

graphia a 80 rs.

Leis Provinciaes dos annos de 1 854,

1855 e 1856, vendem-se nesta typo

graphia.

Typ. de С. M. Lopes— Ш7.
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propriedadede Candido Martini Lope«, pu.

blici-ic toda» a» quartas-feirai, e para elle

*u bscreve-se em cata do proprietario, na ci-

dada de Curityba, rua dat Flores a. 8.

Oiaunuucius dos tri. assignantes pagarSo

uni módica retribuido, e dot qneonâo

forem 100 ri. por liaba. Commuuicadot,

rorreipoiidenciat e outrai publicaçdes con

forme о ajuite. Folbaavulia IGOréii.

PREÇOS DA ASSIGNATURA.

Pagos aiRantadot :

Por anno 8 ¿000

Por leineitre . 4*000

Por triineitre X¿500

PARTIDA DOS COHREIOS.

Ol correioi no mei de março, partirSo

para inariulia no» din 3, 10,17, 24c3I,e

para o ¡uteriorno illa leguinteaquelle ein

que checa oda marinba Ai inalai fccbfio-ie

na> i espera* da partida ai 7 horas da man ha.

DESIGNAÇAO DAS AUDIENCIAS.

Gvverno da provincia— S. Ex.4 o ir.presi-

dentcda provincia da audiencia todo» o«

dlái uteii , desde ái 10 horai da inaubü

ale ao nieto din.

Chrft de Puliría — O Dr. chele de policía

todoi oí diai uteit, a todas ai horai

Quarta Frirai— Aud. do juii de dtreilo

as 10 boras.

Quinta Frira— Aud. do juii municipal

á* 10 horai, dojuis commercial ai 11, e

do delegado de policía ao meio dia.

ScrtaFcira— Aud.dojuizd'orphaosái 10 h*

Sahbado— Aud. dojuu de direito as 10 b-

PARTE OFFICIAL.

GOYERNO GERAL.

MINISTERIO DO IMPERIO.

N.° 11 — Repartiçao gemí das terras publicas — Rio de

Janeiro—Ministerio dos negocios do imperio, em 10 de fe-

vereiro de 18Ô7.—Ulm. еЕш. Sr.— Tendo sido presente

aS. M. o Imperador o officio n.71 de 19 demaio ultimo,

com que V. Ex. transmiuiu algumas du vidas propostas pelo

vigario du villa do Principe, а saber : — 1.a si estásujeito

ás multas do artigo 95 do regulamenlo de 30 de Janeiro de

1854 o proprietario, que tendo-se ausentado antes da fixa-

çào do primeiro praso, nao cumpriu a obrignçào do registro ;

2.a si um parente ou outro qualquer individuo pode sem

procuraçao dur a registro as ierras de um ausente; 3.aseo

possuidor de casa e quintal, que näo registrou, incorre

igualmente na respectiva multa ; 4.a se o foreiro fica sujei-

to a multa, deixando de registrar as terras que possue, tendo

ellas sido registradas pelo directo senhor ; e 5.a se ñndo o

primeiro praso, devem os vigarios receber no acto do regis

tro as multas devidas: houve o mesmo Augusto Senhor

por bem mandar declarar, com referencia a 1.a 3.a e 4.a

du vidas, que os vigarios devem remet ter listas de todos os

que deixaram de registrar assuas posses dentro do primeiro

praso, sejam quaes forem as circunstancias, fazendo com

tudo as observaçôesque julgarem convenientes, para serem

tomadas na devida consideraçào; com referencia a S.a que,

exigindo o artigo 93 do já citado regulamento que as decla-

raçôes para o registro sejam assignadas pelo possuidor, ou a

teu rogo, ninguem pode sem procuracäo fazer register ierras

alheias ; e finalmente quanto á 5.a que os vigarios nao sao

competentes para receberem o importe das multas, que de

vem ser pagas na respectiva thesouraria de fazenda. Oque

communico В V. Ex. para sua inlelligencia e paraqueo

faca assim constar ao vigario consultante. Deus guarde a

V. Ex.—Luis Pcdreiíado Contto Ferren.—St. presidente

da provincia do Paraná. Cumpra-see registre-se. Palacio

dogoverno do Paraná, em SÔ defevereirode 1857 — Уи-.

dt Carvalhíics.

GOVERNO DA PROVINCIA.

RELATOIií() apresenlado á assembled provineial do Pa

raná, no dia 7 de Janeiro de 1857, pelo viee-presidente

José Antonio Voz de Carvalliaes.

(Continuado do n.° antecedente),

CONTENCIOSO.

Os trabalhos da secçào do contencioso sao, por ora, do

pouca monta, por nao se haver ainda podido tratar da

liquidaçào da divida activa da provincia.

Foi, entretanto, realisada últimamente a cobrança da

quanlia de 697$255 rs., em que montava o alcance do ex-

colleclor Luiz José de Oliveira Franco, e da de 22¡jS428

correspondente o decima de um legado deixado pela fal

lecida D. Clarn Magdelena dos Santos ao padre Policiano

José de Л гаи jo.

Depois que cessou o descontó das lettras venceram-se

algumas, cujos aceitantes e fiadores nao se apreseularam

em tempo añm de re-gatal-as. Foram protestadas e nao

se tem ainda procedido á cobrança judicial, porque, nao

gozando as causas da fazenda provincial de privilegio de

foro, lornar-se-hiam essas execuçôes demoradu» e dispen

diosas, entretanto que, sem o emprego de taes meios, de-

ve-se esperar que sejam brevemente indemnisados os cofres

da provincia. '

DIZIMO DOS PRODUCTOS DA LAVOIJHA E INDDSTHlA DA

PROVINCIA.

A le¡ do orçamento provincial n. 19 de 18 de setembro

de 1854, no art. 2." § 1.", sujehou uo imposto do dizimo

todos os productos da lavoura e industria provincial, que

sahirem da provincia por qualquerdos portos ou registros

sendo de 8 por°/0 dos nao manufacturados, e 4 por °/ do'

que tiverem beneficio, exceptuados os animaes vivos "que

estiverem sujeitos a outros impostos.

Todavía, segundo me represenlou o collector das ren

das provinciaes de Paranaguá, nao tem «¡do até boje con

siderada sujeita no pagamento de tal imposto a herva

mat« queseexpoita para paixes estrangeiros, e que é, sem

duvida, o producto mais importante da industria da pro-

vinci».
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Do lexlo espresso «lo lei w; ¡ufere duramente, dit elle,

qui? esse imposto dove recohir nào só »obre os referido*

producto» qunndo exportados para dentro do imperio,

como tambemqunndoo forera pare poizes estrangeiros.

Essndisposiçâoé idenlicn n que se encoutra consignada

d:i legisbçào de outras provincia* do imperio, como sejnm

a de S. Paulo, Rio de Janeiro, Rio-Grande do Sul, Мага-

iilifm, Minas-Gerncs, (e talvcz ñas de todas as outra») figu

rando «m scus oiçamentos cssa imposiçào como u fonte

mn¡> nbundanle de suas rendan.

Л intelligence da lei supracitnda ainda mais se confir

ma, continúa aquclle collector, se s<: al lender n que no

mesmo art. e,^, como complemento da disposiçào nellc

cuntida, foi n presidencia au torisada a dar regulamento

para a cobrnnça des»« imposto, creando inspccçâ) sobre a

falúficacUo a\i herva male, impondo mullas, с penas aos

infractores.

Ora, «endo incontcstavelmenteaherva mate a principal

producçào da provincia, e destinando se a sua exportadlo

exclusivamente para porto-i est railge i ros, resulta que o le

gislador, cogitando expressamente acerca desse producto

oliando creou »quelle importo, quiz, sem duvida, sujeilur

ao pagamento delle os productos despachados para portos

estrangeiros.

Entretanto tem-se dcixado até hoje de proceder á co

branza do dizimo sobre os productos da lavoura ч industria

provincial quando exportados para fura do imperio, ficau-

«io assim prejudicadns as rendas da provincia na impor

tante fomma de 1^7:8701)315 rs., que tal deviascraim-

poitancia doss« imposto correspondente a exportará» ha-

vida desde o anno da lei alé o ultimo de novembro proxi

mo findo.

Querendo linbilitar-me com lodos os dados para decidir

sobre objecto tao qrave, mandei ouvir os procuradores fis-

< acs da fazenda peral e provincial. Us pareceres de ambos,

que me foram présenles, sao em favor da arreeadnçuo do

im|>o«to em quejt3o.

Agora que vos achaes reunidos entendo, snrs., dever

¡i's(er-me de pronunciar a esse respeito. Л vos compele

lixnr di: urna mnneira claro a intrlligencia e o modo de

applicaçàodessa di»posiçào, que nào perlence sùaoorça-

menlo de 1 304 a 1855, mas figura tambem em lodos os

nutro« posteriores.

Ло concluir este já tào extenso capitulo julgo do ffluu

di;\er informar-vos, que ainda nao foi possivelencarregar

.-« trabulhosdathe-otiraria provincial a um pessoal dUtinc-

¡o do da thcsourariu de fazenda geral.

Л falta absoluta de individuos para isso habilitados e

rmh.nraçosdn outra ordern, lern eslorvado a execuçào de

■.una medida, cuja necessidade cresce de dia em día.

SECRETARIA IX) GOVERNO.

O pessoal de»ia reparliçào, лот as suas respectivas gra-

duaçôVs e vencirnentos, constada tabella que acharéis em

lugar competente.

Dirigida com inteligencia e dedicaçào pelo actual se

cretario do goveruo o liai hard Francisco Januario da

(Jama Cerqueira, e servida em geial por empregados deli-

gen'es e zelosos, a secietaria do governo marcha com a re-

„-ulaiidnde que comporta o extraordinario serviço, que

sobu; ella pesa, e que nào está em proporçào, пет сот о

seu pt-frtnal пет com a mesquinhez du ictribuiçào, que

Hies é feita.

Л extrema penuria de gente habilitada para repar licúes

desîa ordern, a insuflîcienciados ordenados acluaes despro

porcionados ás necesidades creadas pelo alto preço dos

objecto» mais indispensnveis á vida, difficulta o preenchi-

mi uto dos lugares; e nao convida os empregados a urna

permanencia, alius indispensavelem empregos da natuteza

Oos de que se trata.

R' documento de que levo dito n circumsiancia de

r>x:stir boje na secretaria, que apenas conta ¡1 annus de

existencia, um único dos empregados primitivos com que

ello comecou n funecionar!

Assim que, como bem noto o secretorio no relatorio

que me dirigiu, tem-se constituido n sua ropartiçào urna

especie de escola, cujos alumnos infelizmente se renovam

sem cessar.

Convencido, snrs., da necessidade de reformar o actual

regulamento da secretaria, de- modo que fiquem combina

dos os intéresses do serviço com o eommodo dos emprega

dos eobrecarregndos hoje com um trabalhoque frequenle-

mente »e estende das 9 da manhit ás 5 horas da tarde, in

cumbí o digno chefe da reparliçào de oonfeccionnr, para

me ser presente, novo regulamento, que, merecendo a mi-

ulia npprovaçào, possa substituir o actual.

No decurso deste auno foram expedidos pela secretaria

do goveruo GOG officios ao goveruo geral, 3639 ó» diversas

autoridades du provincia, :ilif> ás autoridades de outras

provincias, 80 titulo» de empregados geraes e provincial,

a 540 despachamos, sem contar as numerosas copias de di

versas pecas и documentos officines, o registo de toda a

correspondencia expedida, de todos os titulo» de nomen-

çào e os termos de posse de empregados, licença ¡fe. &c. бес.

Lio basta paru convencer-vosqueé dejustiça galardoar

melhor serviços feitos com dedicaçào e que nào estào

cm proporçào com um pessoal tao pouco numeroso, ainda

de continuo desfalcado pela» doenças, demissôes e era-

|.resumo de um amanuense, que, conforme a lei de 14

de »elembro de 1854, é feito á reparliçào da instrucçào

publicu.

E' aquioccasiào de informar-vos que o archivo publico

paranaense, creado pela lei de 7 de'abril do anno atrasado,

ao quai fot dado regulamento a 11 de julho do mesmo

anno, uàotem tido por ora realisaçào algum a.

Eis o que a respeito délie diz o secretario do governo

na exposiçào que me fez sobre o estado de sua reparliçào :

a Com o titulo de archivo publico paranuense fui crea

do pela lei provincial n. 39 de 7 de abril do anno proximo

panado, e regulamento de II de julho do mesmo anno,

um eslabelecimenio publico, que, se houvesse tido reali-

dttdo pelo modo porque foi regulomentado collocaria a

secretaria do governo na impossibilidade de preencher os

fins panique existe, e reduziria mesmo á sua dependencia

u propria administraçaodn provincia.

Nào é estranlio ao cumprimento do dever, que v. ex.

me impôz, consignar aqui algumas reflexôcs a respeito

desse instituto e de seu regulamento, que, pelas razùesque

vousubmetler à ¡Ilustrada upreciaçàode v. ex., me parece

digno de reforma.

Primeramente devo ponderar que пет da lei пет do

regulamento citado se pode inferir claramente se o archivo

publico é um eslubelecimento annexo, porem dislincto e

iudepeudenteda secretaria do governo, ouseé apenas urna

extensäo, um aperfeiçoamento do archivo desto. Dispondo

entretanto osartigos 5.°, С", 7.°, e9,°do regulamento—

que no archivo publico sejam arrecadadas todas as pecas

originaes do expediente official da administraçâo geral e

provincial, sem excepçâode urna só, ao passoque no art.

3.° se nào consente — sob pretexto algum — a sabida de

qualquer documento perlenceote ao archivo publico, ou o

iiigresso de ningncm para consultar documentóse tirar co

pias, sem o conseulimento do presidente da provincia—

poder-se-ha, com fundamento, entender que foi da intcn-

çào do regulamento tornal-o eslranho e iodependente da

secretaria. Súhaveria, nessa hypothèse, um meio de evitar

os inconvenientes, que d'ahi rcsultariam, se esse meio nao

fosse quasi igualmente impossivel,istoé, mnndnr-se copiar

todos os papéis alé hoje existentes na secretaria, eos mai»

que se fossem recebendo eexpedindo, pora ter assim um

archivo de copias, que satisfizesse as necessidades denla re

parliçào.

Mas, ainda mesmo na hypothèse de que o archivo

publico devn »er urna dependencia da secrelnrh, n in»
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tituiçâo dúo seria sem inconveniente do modo porque está

creada.

Um udÎco empregado incumbido de tiïo variadas e im

portantes funcçôcs, como as que о regulamento attribue

ao eucarregado do archivo publico, difficilmente podaría

bastar para dcscmpenhal-as ludas, e aínda mais para exer

cer as de archivista da secretaria, que tem de, a cada ins

tante e segundo as necessidades do serviço, compulsar

documentos e ministrar informaçôes para a rcdacçào do

expediente, e para saiisfnzer as diversas exigencias dogo-

verno.

Nàodeixarei do ponderar tambem que parece bem pouco

provavel pnder-su encontrar о hörnern encyclopedico e

de conhecimentos universaee, ao mesmo tempo historia-

grapho, mineralogista, botánico, astrónomo, medico, phi

losophe, chimico, physico,&.c. &c.,que queiru dedicar-se,

pela modesta retribuiçào de GOOUOOO annuaes, a dirigir

um eslabelccimonto dessa ordern.

Da disposiçào do art. 17 combinada com a do art. 31

do regulnmenlo aínda resulta um nove inconveniente quai

é ode duplicar, sem neuessidadf, o expediente da secreta--

n'a, pela obrigaçào que Iheimpôe, de fornecer um extracto

de quasi todas as peças officines expedidas diariamente, о

que nào seria praticavel sem augmento donumero de em-

pregado*, e, o que é mais, de empreñados dotados de

muilo maiores liabiîilaçêes do que as que ordinariamente

seexigem, visto como, em seus impedimentos, tem o archi

vista publico, de ser substituido, mesmo ñas funcçôes de

historiagrapho ou chronista por urn official da secretaria

designado pelo secretario (Art. 4ó do regulamento).

Omiltirei algumas outras reflexôes, que poderia expûr,

para nao lornar-meenfadonho, esperando que as que tenho

ex pos to hastarào para justificar a reforma do regulamento

emquestào ».

An terminar as informaçoes sobre a secretaria, snrs.,

cumproodever do superior penhorado por urna coadjuva-

çào intelligente e cheia de lealdade, consignando neste

documento official os valiosos services, que tem prestado

e continua a prestar d minim administraçâo о actual secre

tario do governo, cujos estudos especiaes, amor ao trabulho,

e pratica adquirida mais que muitoo habilitam, nào para

reger urna secretaria, mas puia governar urna provincia,

logo que o governo imperial oqueira aproveitar para isso.

THESOURARIA DE FAZENDA.

Os services a cargo dessa reparliçào tiveram, no decurso

do anno proximo passado, regular andamento, e pelos

esforços dos respectivos empregados fora m postos em día

grande parte dos trabalhos, que seachavam em considera-

vel atraso.

a Os trabalhos que se fazem pela secretaria, diz o

actual inspector, nào estáo em dia, porque foi esta sec-

çâo da casa a que mais falta de pessoal soffreo; todavía

nao deixou de conseguir, se nào pôr em dia todos os

regislos a seu cargo, ao menos nproximal-os desse es

tado ".

Sobre a secçào do contencioso exprime-so ainda o ins

pector pelo seguinte modo :

« Em principio do anno nada havia nesta secçào que

nào fosse atraso e confusâo ; hoje tem os seus regislos feitos,

escripturou a divida activa e despachou osmuilos papéis,

que, de datas antigás, existiam em sua pasta. A lern da

divida activa, proveniente de imposto» de laucamente no

valor de 710$5Уо rs., cobrou o alcance do ex-collector

Luiz José de Oliveiru Franco, cuja importancia junta á

dosjuros, топ1оиа7:286$о08 rs.,eadecimade um lega

do, que, em 1831, de vera ter sido paga, no valor de rs.

534S0Ô6.

« Nào tenho conseguido, continúa o inspector, concluir

a lolaçâo dos officios e empregos de justice, пет a incor-

poraçào dos proprios nacionaes, services estes recommen-

dados pelo tbesouro nacional, porque, tetido de ser pioces-

sados pelo juizo dos feitos du fazenda, e scndo-lhe os res

pectivos papéis ha muilo remetlidos, até o presente nada

ha feito.

E' de urgente necessidade a noiiicaçiîo de procurador

fiscal effective, posto que á intelligente actividade do ha-

charel Laurindo Abelardo de Brilo, que tem servido inte

rinamente este lugar,' se deve cm grande parte os resultados

obtidosna secçào do contencioso.

Os si-i vicos a cargo da contadoria diz o inspector que

se \ao libertundü do cahosnque tinliam chegado, с esta-

riam ja em estado mais satisfactorio se nao se houvessem

adiado os chefes de secçôes, durante a maior parte do

anno, inteiramentc a sos, ou acompanhados de um an ico

empregado, para occorrer aos importantes trabalhos a seu

cargo e »os da tbesouraria provincial, que lites estào

annexos.

Ainda assim, muilos services estào feitos em dia, alguna

dos quaes foi mister confeccionur-se de novo, pela irrrgulu-

ridade com que primitivamente o haviam »ido.

A tomada de contas, porem, nào pôde ainda пет ser

começada, пет ha sido até hoje possivel regulurisarem-se

defeitos, com que ainda sao apresen tadas us de nlgumas

repartiçôes arrecadadoras, porque para isso fora mister a

inspecçûo de empregados de fazenda, que nao poden), por

em quanto, ser dispensados.

Acham-se convenientemente garantido» os interesses da

fazenda por mobile fianças prestadas por lodos os responsn-

veis últimamente nomeados, bem como por todos os de no-

meaçào anterior, que sem ella servum.

Ivtá concluida a escripturaçâo do diario e mettre desde

ainstallaçào da provincia aleo fim do exercicio de 18á¿ a

18Ó4, restando fazer-se a dos exercicios seguintes.

A do exercicio correnle conserva-se em dia, mas é hinca

da, por ora, em simples borradores, para ser depois trans

cripta nos livros competentes.

Tem sido tambem realisados os services de que Ira tam os

§§4.%5.°,6.°, 8.° até 13.° e 15.° do regulamento n. 870

de 22 de novembre de 1 86 1 .

RENDA DA PROVINCIA.

A renda gerat tem tido nesta provincia um incremento

satisfactorio, como se collige do seguinte parallele :

Exercicio de 1853—04 1854—55 1855—56

Importado 47:498$165 35:302*891 34:913^456

Despacho maritime . . 9u9¿900 2:5424300 2: 199,400

Exportado 20:91G¿68G 42:662¿597 85:4414543

Interior 20:ul3<323 35.640^505 £5:267*648

Extraordinaria 6¿000 558$505 10:376¿765

89:344¿U74 116:706S598 188:49G¿U12

Releva ponderar que a renda do exercicio de 1 855—

18Ô6 compiehende sementé a condecida alé dezembro

proximo passado.

ALFANDEGA DE PARANAGÜA'.

A alfandega de Paranaguá, creada por provisào de 18

de julho de 1827, occupa, desde épocha remola, urn edi

ficio, que foi outr'ora collegio dos jesuítas, situado na ex-

tremidade sul do littoral, e que já por sua та divisào inte

rior,já pelo estado de deterioraçào, em queseacha todo o

madeiramento, lorna-sc pouco proprio para servir a urna

reparliçào daquella ordern.

O maior inconveniente, porem, que apresenta o edificio

e esse irremediavel, é achar-se assentado á margem do rio

Itibcré em um dos lugares onde este oflerece lào pouca pro-

fundidade que muitus vezes пет umu lancha podo apro

ximar-so da ponte para caí regar ou descarregar.

D'alii resulta а necessidade de permittir-se que sejào

conferidos e embarcados por fóra da ponte géneros, que só

por ali o deveriam ser.

Esse serviço confiado aos guardas, que sôo poucos e escas-

samente remunerados pelo Estado, pode fácilmente dar

lugar no contrabando e ao extravio de direitos.
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FRiSOAL.

Nu p'^soal desüt repurtiçào occoiteram durante о anno

m» »eguiutes ultcruçôes :

Foi ttomendo, por decreto de 16 de julho ultimo, An

tonio J<>*é Caelono da Silva para servir interiuumente о

logur de inspector, cm cujo exercicio enirou no diu 1."

do setembro ultimo, e о vaedesempenbundo de um modo

conveniente nos intéresses du fuzendu publica, e do com-

mercio.

( )l>ti verum demissSo 3 guardas desde fevereiro até de-

hombro ultimo.

Exbtem boje apenas 8 Jesses empregados para todo o

service da ulíundega, с a escassez de teus vencimentos,

queso nebum em manifesta desproporçâo com as primeiras

nocessidudc* da vida, torna cadu vei menos procurados

i ¡ios omprego*,

O logar do guarda-mór continúa a estar annexo ao de

eseriptuuirio j seria, porem, da muior conveniencia para o

serviço que íossom desannexudas es»as funcçûos eencarre-

¿ad.is a empregudos dUlinclos.

M0V1MENTO COMMERCIAL DG EXPORTAÇAO.

Л navcguçnode longo curso duranteounno foi feitn por

'.'i navios naciönaes e 32 estruiigeiros, comprehendendo

todos 13:648 toneladas e 5-14 pessoas de equipagem.

Dostos seguirnm 46 para о Rio da Praia с 6 para о

Chile.

Nos mezesdejulho á novembre do correntennno finan-

coiiodo 1856—57 subirum paru о Rio du l'rata 15 navios

uacionaes e 1 1 estrungeiros, comprehendendo todos 5:993

im:. Hadas e 396 pessoas de equipagem.

Essas embarcaçoes transportarum no anno fi nance i ro de

1355—56 :

Destinos. Quididades . Valores.

'."л j о lliu (la Prat* . Herta mate (328:886 arrobas) 1,296:5065340

„ „ „ .. Arro« 67:6705000

„ ..Madeira 12:409>775

„ ..Aguárdente 11:250*075

„ „ „ . . üutro» arligos 10:207¿360

1,398:043*550

Para o Chile Herva mate (74:681 arroba«) . 262:030^020

n Madeira 1475000

n Outra artigo« 2075250

262:3845270

No periodo deconido do julho a novembre ultimo :

Destinos. Qualidadcs. Valoree.

Para o R¡» da Prata . Herta mate (191:127 arrabal) . 933:3315000

,. „ . . Armí 23:071*200

., .. Madeira 4:7005104

,. „ .. Aguárdente 6j|(i00

.... Outra artigo» 1:0025035

962:1103339

A somma das direitos arrecadados sobre essa exportaçûo

inontou

No anno de 1855- -56 em . ■ . . . 83:021 $389'

No* 5 mozos de julho a novembre ultimo . 48:105$51(>

NAVEGAÇAO DE CABOTAGEM.

Л navegaçâo de cabotagem para fóra da barra no anno

ñiianceiro pp. pozem movimento 78 navios, comprehen-

dondo 4;977 toneladas e 4S6 praças de equipagem, das

quaes seguiram

Para Santa Catharina 34

Para о Rio do Janeiro ... : 33

ParaS. Paulo 7

Para о interior 3

Para о Rio Grande do Sul. . : I

Nos 5 mezes de julho a novembre ultimo entretiveram

a mesrjia navegaçâo 64 embarcaçoes de 3:910 toneladas,

incluindo urna estrangeira, e 378 possoas de tripulaçào.

Seguiram pura Santa Catharina 27

Para b Rio do Janeiro . . .* 24

Para S. Paulo . ô

Para o interior 5

Fahr dos géneros do pan transportados por navios de

cabolagem.

No anno financeiro proximo pastado. . . 89:293$830

Nos 5 mezes do corrente anno financeiro . 45:696^843

Valor das mercadorias estrangeiras despacliadas para

■ consumo e transportadas em navios de cabotagem

No onno financoiro proximo passado . . . 40:457$995

Noí. 5 me/es do corren te anno finaoceiro. . 6:553$550

Se tem últimamente croscido a exportaçûo da herva

mate, a de oulros géneros de producçào da provincia, como

sojam— milho, feijào, fumo, duelas, telhas с outros^tom

decrescido considoravolmente.

O seguinle quudro mostra, em resumo, o'estado da'ox-

portaçùo no auno l'manceiio proximo passado, e nos 3 me

zes docorridosdocorronle anno.

PCB10- и envi. АВПО!. U'DEMU. aocám- OVTBOl

DO» - 11 ГИТЕ. ABTiaoi.

Auno

finau-

ceiro

de 55-

56.... I,57l:860¿69. 84:3065000 44:C94¿075 13:3705075 35:4105810

No» 5

metci

deeor-

ridoi

de ju

lho a

пот. i

ulti I

mo.. 944:411*891 39:684 j4« 1C:080¿85C 65000 6:8248035

E'portanto obvio, snrs., o decrescimento da lavourada

provincia, devido talvez á applicaçào exclusiva de quasi

todos os bracos á producçào da herva mate, cujo augmento

coincide sempre com a cresccnle falta e carestía dos géne

ros alimenticios.

Se tal é a causa do phenomeno, quedeixo apontado, de-

veräoosseus effoitos diminuir muito com a introducçào de

colonos europeos, que se mostram mais propensos á cultu

ra dos cerenes e de oulros géneros alimenticios do que á

exploraçào da herva mate, que lhos é desconhecida, e es-

tranha aos sous hábitos.

. MOTIMENTO COMMERCIAL DE 1MPORTAÇAO.

A navegaçâo de longo curso foi entretida no annofinan-

ceirode 1855 a 185C por 18 embarcaçoes de 3:181 tonela

das, e 133 pessoas de tripulaçào, e nos 5 mezes do corren-

te unno de julho a novembre por 3, de 636 toneladas e 32

pessoas de tripulaçào.

De todas ellas só 31 eram nacionaes comprehendendo

todas 6:017 toneladas.

Enlraram em lastro no primeiro desses periodos 34 com

9891 toneladas e 375 pessoas de tripulaçào, e no segundo

periodo 19 com 4:350 toneladas e 967 possoas de tri

pulaçào.

A importancia dos carregamentos, fóra a moeda metá

lica, andou naquello anno por 9:710$987 e a dos respec

tivos direitos de consumo em 2:593$646,

No segundo periodo o valor foi de 6:9048100e os direi

tos de consumo 2:856$706.

As mercadorias estrangeiras reexportadas de outras pro

vincias para esta em 1855 —1856 foram no valor-de rs.

1 :482.Ç55 o pagaram os direitos de consumo 4570365.

Nos 5 mezes dejulho a novembre ultimo o valor dolías

foi de 1:170$727, e dos direitos 409$599.

Os géneros sujeitos а direitos de consumo importaran)

VALOR DIREITOS

1855—66 14:344$434 3i237$229

Nos 5 mezes de julho a no- lô:344$628 6:010$413

Naquelle 1.° periodo as mercadorias estrangeiras im

portadas por cabotagem livres de direitos de consumo su
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birom no valor de 1:722:961^276

E pagaram de expediente 25:844$419

JJ<; julho u novembro ultimo esse valor

foi 1 :040:G36$483

Eo expediente monlouem 15:15'.)$546

A mocdu metálica foi importada única

mente do Rio du Praia e о seu vulor

/"¡Je 510:7110500

Nos 5 mcv.cs subséquentes foi . . . . 371:130$OOO

NAVEGAÇAO 1)П CAIWTACEM РАКА О PORTO DU PaRANAOOA.

A nnvpgaçàod« cabota gern para о porto de Parnniiguá

ff)i cnliclida, no decurso do anno pp., por 149 navios com

11:5*0 tonelada*, tripulados por 1:067 praças de equipa

geine com as seguidles procedencias:

Dii Rio de Janeiro jjO

Du Santa Culliarina. ■ 4á

De S. Paulo , .... 2«

Do interior 5

Nos 5 ir.ezes do corren I» anno foi ella feita |x>r 03 na

vios cum i):7í>¿ toneladas, 600 pessoas de tripulaçuoucom

sisseguinles procedencias :

Do llio de Janeiro 40

De Santa Cathurina 30

De S. Paulo \q

Do interior ;{

Os géneros nncionaes por elles importados pagara rn de

diieitos de expediente de 1/2 por °/ .

Emllióo—56 1:8098849

Nos 5 mezes seguintes . 1:078$372

Sendo o valor dos mesmos no 1 .° periodo . 361 :969$938

E no segundo 215:671$409

O valor dos géneros nao sujeitos ao expediente fo:

Durante o anno proximo passado . . '. .G3:598$984

Enos5 mezesullimosdejulhon novembro 37:960^210

O valor portanto de toda a importnqào de genero, nn

cionaes subió no anno de 1855 185G ao nlgarUmn

de 425:5«8!g619

E поз 5 mezes de jnlhoa novembro no de 253:634$G19

O valor de toda a exporlaçào quer directa quer de ca-

botagem, e tanto de géneros estrangeiros como nacionnes,

inclusive a moeda matalica, foi :

, , \alur Dircitosdc Expcd.

Noannodel8o5—56 2:673:585$832 30:891 $497

Nos mezes de julho a

novembro últimos . . 1:650:9279730 2l:24G$33i

Destes dados estatisticos, confrontados ñas tabellas Л

В, С, annexas а este reía torio, com os resultados dos annos

de 1853—54 de 1854—55 1855—56 e 1856—57 é fácil

ver-se qual o incremento, que vae tomando ocommcrcio

da provincia.

Esse progressive engrandecimento do commercio, de

terminando um augmento proporcional ñas rendas publi

cas, ha-de, sem duvida, chamar a attençûo dos poderes do

Estado para os melhoramentos, que urgentemente recla-

mam oportode Paranaguáea respectiva alfande-'a.

Entre as necesidades desta, snrs., a que mais séria

atlençào merece, e que mais efficazmente influiría, nào só

para a commodidade do commercio, maslambem em fa

vor dos interesses do fisco, é sem duvida a desobstrucçào

do immenso baixio, que torna inaccessivel o ancoradouro

du cidade.

As embarcaçôes nstrangeiras, que exigem mais activa

■vigilancia da alfandega, sào actualmente obrigadas a fun-

dear junto a ilha da Cotinga, muito longe das vistas dos

exactores da fazenda nacional, e em ponto que se prestaría

ventajosamente a toda a sorte de abusos contra os intéresses

do fisco.

MESA DE RENDAS DE ANTONÍNA.

Esta repartido creada pelo decreto n. 1583 de 8 de

abril de 1855, foi installada e começou a funecionar no

1.° de junho do mesmo nnno, tendo sido encarregado de

orgnnisal-a e dirigil-a nos primeiros tempos o eseriptu-

rario da alfandega de Pnranagun, Francisco José Pt

nheiro, que della fez entrega ao seu successor Francisco

Ferreirn da Costn, nomeado interinamente paraoempre-

go de administrador por portaría du presidencia xle 8 de

Hgosto.

Em 18 de outubro do mesmo anno tomou posse do em-

prego de administrador Jesuino Pinto de Moírelles, nomea

do por portaría do thesouro nacional de 22 de agosto, o

tendo sido removido últimamente porn'a alfandega de S.

José do Norte do Rio Grande do Sul, foi substituido por

David Antonio da Silva Carncíro, nomeado por poitaria

do tliesouro nacional de 1-2 de junho ultimo.

Absim |mjís, no curto periodo de 18 mezes de existencia,

tern lido aquella repartiçào 4 chefes dUtinctos, eaessn cau

sa deve, em grande parte, ser attribuido o pouco adianta-

rnento que ella tern tido.

Alem do ndministrador consta o pessoal da mesa de ren

das de um escrivño e um guarda, que serve ao mesmo

tempo deporteiro.

O deseiHolvimento que vâ'o nprcsentr.ndo últimamente

os trabalhos n seu cargo e o incremento provavel do mo

vimiento commercial no porto de Antonina reclainam já

o augmento do numero de guardas destinados ao service»

da fiscalisaçào.

MOVIMENTO DE IM'.'OUTAÇAO.

Do mnppa n. 11 vè-seque a impoitnçâo da mercado-

rias cstrangeiras despachadas com carta de guia subió no

auno l'inanceiro de 1855—5G ao valor de 193:07717584.

A importancia dos géneros imcionacj ao valor de rs.

16:0551)520.

O valor total do que se tem verificado nos ó mezes de

corridos de julho a novembro últimos íoi de 7u:251ü504

EXPORTAÇAO.

A exporlaçào realisada no mesmo periodo foi do scuin-

tc valor ^

Géneros nacionaes exportados.

Valor Direilos que p;g.

Para portos estrangeiros . 5:751U200 C37U5G0

Géneros nacionaes expor

tados para portos do im

perio 18-.553Ü008 776U057

Géneros nacionaes expor

tados para portos da

provincia 44:019Ul00 ü

NAVEGAÇAO DE CA7ÏOTAGENI.

A navcgaçào de cabotngem entre oqucllu e ou tros por

tos do imperio teve no mesmo periodo o mmimentose-

guinte:

Sahirào 39 navios comprehendendo 2244 toneladas, o

201 pessas dcequipngem, с en tramo 40 comprehendendo

2419 toneladas e 211 pessoasAle equipagem.

RECEITA.

Os rendimentos arrecadudos no decurso do exercicio

proximo passado, por aquella repartiçào fiscal, importaran»

na quantiade 6:2528436.

Sendo esse o primeiro exercicio decorrido depot's da

creaçào da mesa de rendas, fallecem os dados precisos

para que se possa, por comparaçJo, conhecer se tem ha-

vido ali augmento na arrecaduçuo, mas é decrer que elle

tenha existido e que continue a ter progressive incre-

meuto.

MATERIAL.

Acha-se ainda estabelecida a mesa de rendas nos arma-

zens de um predio particular, que nao só nào offerecem

os commodos precisos, mas até, pela distancia em que fi-

cam do mar, se tornam inteiramente improprios para seme-

lhan te destino.

Attendendo ás represen taçôes do administrador, e reco-

nhecendo a necessidade de proporcionar a aquella repartí-

cao os commodos indispensaveis, opro.\imondo-a ao me»m"
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tempo Jo pin in, {tu torisei a thesouraria de fuzcnda, cm S8

ib* novembro |iioximi) lindo, a cuntructar com o cidadâo

JoSo Antonio Petciraoarrcndamenlo de um predio de sun

propricdnde, proximo ú prnia, a (im de ser puru ali transfe

rida aquella repnrtiçâo.

lissa mudança, puré m, só poderâ 1er lugar depuis de

concluidas allumas reparnçôe* u que é indispensavel pro-

ceder-scno referido predio.

Parece titmbem de manifesta necessidade a construc-

çùo de uma poule para embarque, e a acquisiçSo de um

pequeño escnler tripulado por dous remadores e um pa-

иди, afim de »er empregado ñas diligencias do serviço,

i|ue nao devem continuar a ser feilas, como nié aqui, em

frageis canoas, com risco de vida para os respectivo« em

preñados.

Л lern deesas faltas mais importantes, carece tambem

aquella reparliçào de diverso» objecto* para seu expediente

e serviço ordinario, « onfo sejuin cxemplares dos regula-

mcnlo* iiscaes, movéis, &t\, e diversos utensilio«, nao sendo

de modo alguin conveniente que continue ella a servir-se

com objectos emprestados |>or particulares, como até hoje

tem acontecido.

Continúa.

LEI N.° 3 DE 4 DE FUVEREIRO DE 1857.

José Antonio Vaz de Carvalhaes, bacharel formado em

»ciencias sociaes o jurídica» pela academia de S. Paulo,

vice-presidente da provincia do Parana. Paco »aber а

todos os seus habitantes que a assembled legislativa pro

vincial decretúu с eu saliccionei a Ici seguí n te ;

Artigo Único. £' considerado de gala pora n provin

cia, e feriado ñas respectivas reparliçôes, o día dezenove

de dezembro, anniver-ario de sua installaçào : revogadas

as disposiçôes em cont ario.

Mando porlanlo a todas ns autoridades a quem o conheci-

mentoe execuçao du referida lei pertencer, que a cumpruin

o façameumprir tâo inicuamente como nella se con tern. O

secretario desta pro\ incia a faca imprimir, publicar e correr.

Palacio do governo do Paraná, em 4 de fevereirode I8í>7,

trigésimo sexto da independencia e do imperio.

Jos¿ Antonio Vas dc Carvaihaa.

(Eslava o »ello).

Carta de Ici pela qual vossa excellencia manda publicar

o decreto da assembléa legislativa provincial que considera

de gain para a provincial' feriado uas respectivas reparliçôes

o dia dezenove de dezembro, como ácima se declara.

Para ». ex. ver.

Joâo de Soma Dias Negrâo Junior a fez.

Sellada с publicada na secretaria do governo da provincia

Paraná, em 'Ide fevereiro de 1857.

No impedimento do secretario do governo,

O official maior, Joâo Machado Lima.

Registrada a fl. tí.l do livro 1.° de leis e resoluçôes da

assembléa legislativa' provincial. Secretaria do governo do

Paraná, em -Ide fevereiio de 1857.

Joâo de Sonsa Dias Negrño Junior.

EXPEDIENTE DO DIA S3 DE DEZEMBRO.

An capitâocominandantedacoinpanliia tie força policial — Respon

do ao »cu officio de 30 do cúrrente mei, derlarando-lbe que o autorise

a dar nova nuineracäo lis praças da eompanhia de força policial iob »cu

commando, attentas a» raiocs por vu), ponderadas.

Aodr. juii de direito interino da comarca de Рагападиа,— Reite

rando a vm. а ordern dette governo de 'ib de novembropp., teuho а

recoin mcndiir-lbe que, coin a pouivel brevidade, satisface aoque nella

Ibe foi determinado, ioformando-ine se sâo propriedade particular,

inuuicipal ou do citado oí terrenos annexes ao« fuudoi do edificio onde

se acha esUbelerkla a capitanía do porto deuacidade.e que o respec

tivo гарИЗо do porto propue tejan) enrqrpuradot aquelle proprio nació-

ualafnn de que fique o inetmo cum freute para o mar.

Yin me informara, outrosim, quale o valor dos ditos terrenos, e

quaes os meint mais faceit de ubtcl-os para aquelle finí. — Idéntico ao

¡uii municipal da menna lidailc.

Ao inspector gerat da initruccau publica. — Declaro-lbe, para seu

conhecimento e cxecuçâo, que lira apprnvado para o uto das escolas

de înttrucçàn primaria da provincia ocom|»ciid¡o de arithmetica pra-

tica publicado pelo cidadü» Manuel Augusto de Figiieiredn, edoqual

rae apresen tou fia. um схеш piar coin »cu officio dc У dette inri.

Dia23. — Aomesmo.— Teinln, por purtaria dota data, numeado a

Emilio Nunes Correa de Mcnrictpara exercer interinamente o em

brego de professor publico da cadcira de latiiii с frame« da villa do

Principe, assira u cominunico a vin. para..eu coulici imentoe cxecu

çâo.—idéntico á ihesoiiraria.

Ao piocurador fiscal da tbetouraria dc faiciida provincial.— Haja

vm.de informar rom o seu parecer sobre a materia dot iu< luso* officios

da thesouraria de fateuda provincial dc 13 e lGdeste met sob lit. 107 с

110, em quecou.nlta a este goveruosee tamben) appliravclrisarrcma-

taçoes em execuçues movidas |>nr parte da faxcnda.odispuslo unfiual

J" ç 6.° do art. 2.a da lei provincial п. Г.1 du Hide »ctciulirode IM,

esedevcuisersugritos ao il ¡linio esta hclcciilo pelo art. 2." »J 1." da re

ferida lei os productos da lavuurae industria da provincia exportados

para fora do imperio.

Ao eugciiheiro da provincia r.milio ftcngcinlire.— Tcndo-me par

ticipado o inspector da thesnuraria em data ile liontcm que vm. с res-

pousavel a aquella tlictoiiraria pela qtianliadc ü"Hyl)"4 rs que receben

deAdolpho Von Houdovv naqiialidadede insjiertor geral iiiterinoda»

mediques das Ierras publicas dota provincia, • un)pre que vin. institua,

quanto autes, nota capital um procurador legitimo, dandi, Hie os po

deres e pondo uditpoticâo do mesmo os fundo» precisos, para proceder

ao aj uslceliquidaçào dosas routas, peraute aquella thesouraria.—

Coiuinuuicou »c u thesouraria.

Ao teñen te-coronel commandante do enrpo de guarniçào fixa.

Fin rtspostu ao seunfûcinde 10 dcslc ir.ci. emqtic |»cde providencia»

sobre o pagamento das dcspeías com o cosleio dos lampeoc» enllocados

nafrcutedoquarteldocurposobscii commando, tcntio a <teclarar-llic

. depuis dcniivir a thesouraria dc faieuda, que nao se pode considerar

autorisada cssadcspeía pelo aviso do ministerio da guerra de 2 dcjullu»

ullimoque permittiu a collocaçfto dus ilitos lampioes.

Solicito portauto, em data de boje, do referido miuisterioo crédito

precito para occorrer a estas despcias.

Aoineimo— 1 1 aja vm. dc mandar fnrncrcr pela bntica do hospital

regimental do corpo sob seu coin mando, os medicamentos pedidos pelo

dr. Jose Candido da silva Murici e que coiistàoda inclusa rclaçào,

en viando-me nota das quantidades e qualidade dos que forcm forneci-

dos para que Ibes sejam opport unamente iudcinnisados,

A' Joâo Antonio de Sa Hibás, eucarregado das obras da estrada

da capital ao Priucipe— Kcspondeudo ao seu officio datado dc bnu-

tcm, em que me participa que nao pode encontrar jornalciro» para

os serviço» da estrada a soi cargo scnào pelo preço d- 1-UUll, с l.ivra-

dores pelo de 2¿,0UU diarios, alein do susteuto, teuho a declarar-lhc

que pode vin. ajuster os trabalhadores das referidas classes pelos

presos mencionados, devendo, purem, cada um délies sustentar-se a

sua cusía. Para que possa vm. dar comecu, quanto antes, a esses

trabalhos; expeco hoje ordern a thesouraria de faienda provincial

para que Ihc mande »atisfaier a quantiade l:0UOsiO0|afim deoccor-

rer as despexa» necessarias, devendo vin. prestar contas opportuna-

ineote peraute aquella reparliçào. — Kxpediu-seordcm a thesou

raria.

Ao inspector da thesouraria. — Em resposta ao seu officio de 10 do

met pp. »ob u. 77, em que me da conta deseacharcm servindo uetsa

thesouraria alguns emprcgados da dc faicnda, que aindanaoohtive-

rain deila presidencia o competente titulo, с me consúltaseos deve,

uào obstaute isso, cousidcrar como empregados provincia«, tenho a

declarar-lhe que devc v. i. continuar a considéralos como tacs, e pa-

gar-lbes as respectivas gratificaçoes, determiuaudo Ibes entretanto

que soliciten) os competentes títulos па secretaria desta presidencia

dentrodentrode um prasorasoavel, que v. t. Ibes marcará.

Aoinesmo — Ke>|Hiudendo ao s¿u officio de hontcm tobn. 114 eem

»oluçào as consultas cuntidas uosde li) de setembroe 9 de outubrn deste

auno, a iji¡" elle se refere, teuho a derlarar-lheque, uàonbstante ha-

serení sido excedidos pelo cidadâo Jote Caetano dc Oliveira e Pedro

Zauardíni os prasos estipulados nos cnutraetns que cclebraram peraute

e»sa thesouraria para a conslrucçào tía estrada da Palinciraa Palmas,

desev. s. mandar pagar-lbcs o que for devido avista dos respectivos

contractos, ficaudo elles alliviados das multas, cm que incorreram, at

ientas as raides que allegaran) peíanle esta presidencia, e a rircumt-

tancia de haverem fcitu na conslrucçào da referida estrada mais do

que aquillo a que cram obrigados, segundo iuformou o eugcuhciro

Emilio Gengemârc.

dia2J.—Aomesmo— Emadditamento an ineu officio dc IR de no

vembre ultimo, sob 11.501, cunununico a v. t., que, ein virtudc de ha

verem pedido Ricardo tîonçalves Curdcirue Jose Elias de Carvalho

exoneraçâo da incumbencia que Ibes fui fcita Ue colligirein as infor-

niaçôes e amostras dc terras exigidas pelo aviso do ministerio do impe

rio dc 30 de jnlho ultimo, aquelle un municipio de Parauaguá, eeste

nodo Principe, teubo cncarregade desses trabalhos as respectivas cá

maras muuicipaes, em tubstiluiçào ¿quelles cidadàus.

Aomesmo— Haja v.s.deinformarsobreamateriado incluso officio

deZZdeale mei, emqueoex-inspecter geral das medico« das térras

publicas, Pedro Tauloii, pede o pagamento da quantia do6D4>340rt.,

que dit serein ainda devidui a diversos empregados, que trabalharaiu

naquella mediçâo, e rujos noines constan) da rclaçào que acorn panba o

citado officio.

Ao dr. rhefe de policía — Conformemente a requisiçSo fcita por

v.t. em officio de '¿X do correóte mei,mandei naquella data que fosse

posta á sua disposiçào uma escolta de quatro praças para ser empregada

cm deligencia da policía.

Aomesmo.— Fico iuteirado, pelo sea officio de bontem, de baver

sido gravemente ferido com um tiro no dia 13 do corréate mei, no
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Iwlrro do Serró Verde, termo da Tillado Principe. Jouo Antonio He

Carvalho. e bein anim de que forain dadas at providenti» para pro

ceder-*« ao corno de delicto e promover-« a captura do offcnior Do-

:=!в joi Antonio Ferreira.

(О Д)е;шш£ ЪеШецтЬхо.

Assembléa Provincial.

Um incidente desagrndnvel teve logar na sessäo da na-

scmbléa legislativa provincial iJo din 4 deste mez.

Acheva --.i; cum a pnlnvrn oSr. Dr. Francisco, José Cor

ran na (lisi'iis-ào do projecto da lui doorçamento, e, pastan

do n fallar sobre us verba« destinadas para a in-trui çâo pu

blica, entiou em diversos consideraçôos relativamente ú

conveniencia de serem, ou nao, elevudus os «encímenlos

dos professores de instrucçào primaria.

Ponderou-lhe o sr. presidente que eslava Curada ordern

с fallando contra o vencido, visto como ja cuídala de 25

do mez pp. fôrn npprovadoe remetlido asnncçâo um projec-

lo, cm que a assembléa, reeonhoeendo а conveniencia dessa

medidn, autorisou o governo a elevnr os vencimcnios de

tues empreñados.

Contra essa observacuo do sr. presidente mnnifestarao-

se vivas reclnmaçôVs por parte do orador npoiado por ulguns

snrs. deputados. Houve um momento de desorden* econ-

fusâo, em que todos fulluvàc sem que pudes-.cm ser ou vi

das as vozes da presidencia, que procuruva reslabelecer о

socego.

Sendo a final consultada a casa sobre n procedencia das

reclamaçôes suscitadas pelo Sr. Dr. Correa, declarou esta

unánimemente que o orador se achava fura da ordern.

O Sr. Dr Correa, que expresamente havia manifesta

do a resolucüo de nao tomar mais parle nlguma nos traba-

Ihosda assemblée, caso lhe fosse desfavoruvel na decisâo de

seu appello, relirou-se effecti"ameDte, declarando que o fu-

zia por se achnr inicuamente tolbida aliberdade de discus-

säo em consequencia da dictadura que exercino sr. presi

dente da assembléa.

Sete snrs. deputados adherirSo asdeclnraçôes, e protestos

do Sr. Dr. Correa, с npós elle se retirárao da casa, diri-

gindo-se todos immediatamente ao palacio do governo,

onde o Sr. Dr. José Mathias Ferreira de Abreu, por si e

em nome de »eus collegas, declarou ao Exm. Sr. vice-pre-

sidente da provincia que se hnviäo retirado da assembléa

únicamente porque achaväo-se privados do direito de dis

cutir, e nao porque negassem á adminhtrnçào da provincia

onpoio que lhe hnviäo prestado e continiiariào a prestar,

se lhes fosse possivel conservarem-se em seus po>tos.

Estamos informados de que por essa occasiüo o Sr. com

mendador Guimaraes protestara a S. Ex. que voltaríao

todos á assembléa, no caso de deixar o Sr. Dr. Molla de

comparecer ássessues, passando u direcçào do» trabalhos ao

Sr. commendndor Rozeira.

O Exm. Sr. vice-presidente da provincia respondeu-lhes

que lamentava sinceramente as oceurrencias, que acabavSo

de ter lugar, e que como amigo de todos os snrs. deputados

Caria quanto em si coubesae para conseguir o restubeleci-

mento da harmonía no seio da assembléa ; mas que nao

lhe era possivel, ñera como amigo, nem como governo,

exigir que o Sr. Dr. Motín renunciaste ao lugar de presi

dente du assembléa, para o qual Cora espontáneamente elei-

to pela maioria de seus col legas.

Consta-nos que os snrs. deputados dissidentes rccolhcm-

se brevemente u seus lares.

A assembléa entretanto continúa a funecionar, tendo

pnra isso chamado tres suppléâtes, porque, alem dos oilo

snrs. deputados a que nos referimos, deixaràotambem de

comparecer mais dous.

Os supplentes chamados forâo os Srs. Dr. José Lourenço

deSá Ribas, commendador Juaquim José Pinto Bandeira

epndre JoSodc Abreu Sá Sol to-Mnior.

Os depulndos que se retiraran da assembléa forào os

Srs. Dr. Francisco José Correa, José Mathias Ferreira de

Abreu, Antonio Candido Ferreira de Abreu, commendn

dor Manoel Antonio GuimarScs, coronel Modesto Gon-

çalves Cordeiro, commendadores Manoel Gonçnltes de

Mornes Rozeira e Antonio Alves de Araujo, e tener» te-co-

ronel Caetano José Munhós. Deixarao de comparecer nn

sessäo soguinte os Srs. Drs. Jesuino Mnrcondcsdc Oliveira

eSá e José Mathias GonqalvesOuimnrâes.

Acha-se hoje composta n assembléa dos Srs. Drs. Joa-

quim Ignacio Si I voira da Motín, Lnurindo Abelardo de

Brito, commendador Jofto de Oliveirn Franco, lenentos-

coroneis Manoel de Oliveira Franco e Manoel José da

Cunha Bittencourt, commendador Antonio Л Ivés de Oli

veira, tenentes-coroneis Francisco de Paula Ferreira Ri-

ba> с Manoel Antonio Ferreira, major Francisco Pintodc

Azevedo Portugal, e os 1res siipplontec nltimnmcnie rori-

vorados.

Falleceu, nacidade de Paran.icuá.o Snr. rcm-

mendador Manoel Francisco Corría Junior.

A morte desLe distinelo paranaense Icm sido

mtiilo pranteada lanío por sua familia como pelo*'

seus numerosos amigos e nfeiçoados.

Foi nomeado professor effectivo da cadeira de

1.a* lellras de Guarakessava o cidadao Antonio

Ferreira da Costa.

PUBLICAÇOES PEDIDAS.

Pelo deputndo dr. J. Mnrcondes foi »presentado a as

sembla provincial o seguíale projecto de lei.

A assembles legislativa provincial décela :

Art. 1.° Pica reduzido o imposto chamado dos animaos

do Rio-Negro, pelo modo seguinte :

Se cobrará :

Por bestn muar 2U000

Por cavallo. . 1 U500

Por egun . . U700

Art. 2." A nrrecadnçâo deste imposto se efiectuará nos

limites desta provincia com a de S. Paulo, e ficain dexde

ja suppriinidos o registo do Rio-Negro e agencia do Xa-

pecó.

Art. 3.° O imposto sobre cavallos e cguas será рлто à

visin.

Art. 4.° As letras procedentes do imposto sobre asbes

tos vencerao sempro no diu 15 do mez dejulhoque seguir

se á data do aceite.

Art. 5." Ficam elevados n 2:40OU0OO os vencimentos

do administrador do registo do (tararé, e n l:800U00ü o

de seu escrivao.

Art. 6.° Fica creado neste registo um logar de conta

dor á quem o governo marcará attribuiçOes e vencimen

tos na reforma que fica nulorisado a fnzer гю regubiueato

de JO de agosto de 1854 para uccommodal-o a presente

lei.

Entrando esto projecto em 1.a discussoo, o sr. tenente-

coronel Ribas requereu que fie iss-e adiado nté ser ouvidi:

à respeito a commissao de f.izenda. Impugnado este re-

querimento pelo autor do projecto, e pelo dr. Ferreira de

Abreu, foi regeilado. Requeren em seguida o dr. Lnu

rindo que se pediese a opiniao do governo acercada mate

ria do projecto, ficando adiada a discussäo por se rcconlie-

cer que nao havia casa.

Continuou a discuss;1. o no dia28 do р. а pedido do dr.

Mnrcondes: o dr. Laurindo pediu e obteve permissfto

para retirar sen requeriinehto ; encetou я discussdo o dr.

Ferreira de Abreu pedindo no dr. Marcondcs que inotivasso

as disposiçôcs do projecto; о que feilo, foi ella encerrada.
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Л ruquurillicnto do dr. Mnrcnildes foi a vutaçno nomi-

nul. с ticoii rogeilado o project» por 10 votos contra í).

Viitarao a favor im ers. llozeira, Alveade Araujo, Munhoa,

hVrrciru do Abrcu, Antonio Candido, Correa, ftlnrcondcs,

Modesto, с Gonçalvea Guimaràes ; contra, os sura. Lati-

ruido. Motta, Antonio Alvos du Oliveira, bittencourt, M.

A. Fcrrrir.i, Portugal, Itibas, J. Franco, M. Franco, с

l'aria. О sur. Guiiiiaraes nuu se aduna presente.

Um seu assignante.

Os criadores eestuncicirnsda villa de Läget da provincia

de Santa CulUarina diiiginim au lixm. Sur. presidente

daquclla provincia uni requrriiiieiilo queixando-sede abu

sos l'oinmi'ltidos pelo collector do municipio de Lage« na

pcrcepçùo do dilimo muar ecavidlar qué pwMivu para esta

provinciu. S. Ex. allendeiido a lâo justa reclamuçào,

iiiiuidou,em data de 2-4 de setembro do anno pp., suspeti-

ilcr o pagamento de.«? imposto até ulterior deliberaqaoda

presidencia, ou daudministrnçào de fiizendu, licuado soin

vigor а portaría d« Ï2Î) de Janeiro de I!!5(> em virlude da

quid mí matidnu cobrar o imposto estubelecido pela citada

Ici.

Últimamente mandou uinda a administrnçào recom-

mendar que so nño cobrus&e o dito imposto, eque sefizes-

■i'mas roslituiçoesdo quo iiidobilanienle se livesse cobrado

desde o 1." di: noveuibro.

K1 porUnlo obrigudo o tropoiro a pagar someu te 800 rs.

Curiiybn, 3 de fovereiro de 1857.

Manoel José de Andradc Perrira.

DECLARACÄO.

Pelo 2.° labellionato dest¡. cidnde se faz publico, que

no din 2 do corréale mez, ;<s 3 horas da tarde, pelo the-

KHiueiri» da theauurarin desta provincia foi apontnda e pro

testada coin as formalidades de lei, urna leltra da quantia

iio 1000000 contra o devedor Generoso de Bastos Coiin-

l'ia, constando ser este morador na freguesa da Pal. nein.

E para que conste a quem convier, se faz o presente annun-

<:io na forma que dispoeo art. 41 1 do código commercial.

Ciliado de Curiiyba, 3 de marco de 1857. O 2.° tabelliao,

Candido Jóse' Fehheira.

ANNUNCIOS.

79~0S1Í' Anlunio Barbosa do Brilo, morador na

QJf villa de S. José dos Pinhaes, assignar-se-ha

uura em diante—José Antonio Barbosa de Brilo

Jcgé.
V

Ли engeiitio do fallecido Evaristo existe um

boni amolladof de na valhas e tambem concerta

chapóos de sol.

O obaixo-assiguado tendo aceitado o cargo de ajudante

contador do correio geral, em consecuencia dos empenhos

do digno administrador a seus amigos, nao poude deixnr

ile servir, aínda que docnte ; e sendo pralicu os ajudtintes

contadores cnmparecerein á report¡cao em occasiâo de re-

cebimentoe sabida de malas, tendo deixndo de ir ein um

«lia que паи era de rccebiinento e expediçâo, poracliur-se

¡iicoinmodndu de sua saude, foi por este motivo deinit-

tido.— Americo Alvfs Pinto de Mf.ndonça.

M. A. Guimaràes nào podendo pessoalmente

agradecer aspessoas que o obsequiaran!, pede-Ihes

desculpa, e, ielirando-se para Paranaguá, Ibes of-

i'erece son acanhado presumo.

M. A. Guimaràes convida aos amigos do falle

cido commendador M. F. Correa Junior para assis-

tirem á missa do 7." dia, que terá lugar as 8 horas

da manhà do dia Б do correnle, na igreja matriz.

EM casa de Manoel de Frei tas Saldanha exie-

tem duas barricas com vinho branco, vindo da

casa de Chaves e Rozas, do Rio de Janeiro. Quem

for seu dono, dando os signaese pagando as despe-

zas, se entregará.

А' 1ША OIKEITA ou DOS ALLEMÀES N. 18

(antiga fabrica de licores)

acaba de chegar um completo sortimento de supe

riores vinhos de Lisboa, do Porto, e de Borgonha ;

de licores tinos francezes, cognac, absintho, gene-

bra hollandeza, serveja ingleza, xarope de gros-

seille , agoa imperial , chocolate bomocopaiico ,

dito de cacáu superfino, cha prcto, queijos flamen

cos, presuntos, assucar refinado superior, &c, sa-

palos de borracha para homens e sen horas.

Na mesma casa ha café torrado de S00 a 640

rs. a libra.

U abaigo-assignado possue na comarca de Castro e quer

vender dous sitios, um que possue no bairro da Ribeiri-

nha. com 7 alqueires de roca de mílho, 1 de arroz, pequeño

gramado, madeiras tiradas para um pniol, e excello tes te r-

ras pioduclivas ; oulro no districto de Jaguariahyva, que

lern campos para criar, e mal tos do planteçao; quem pre

tender, pode procurar na cidade de Castro, pelo doutor

Joao Miguel de Mello Taques; para informacóee, nesto

lypograpliia.

Francisco de Гaula Ferrara Jubas.

<&■ ATTENÇÂO.

Roga-se ao illtn. snr. presidente da sociedade

Recreio Curitybano, o especial favor de mandar to

mar contas dos dinheirosrecebidos,e ordenar que

se pague aos negociantes que estào no desembolso

dos objectos comprados para a ultima recita.

Gabinete Óptico

Ao lado da Assembléa n.° 24.

O dono do dito snläo penhorudo pela boa aceitnçào que

lern receñido deste ¡Ilustrado publico, prepara para apro

xima semana urna escolhidu exposiçào de vistas que será

do agrado dos seus favorecedores.

1." Л laque gei al de Sebastopol.

S.° Acampamento russo ao norte de Sebastopol.

3.° Bombardeamen to de Odesa.

4." O Bom Jezu! do Monte, em Braga (Portugal)

5.° Jardins das Tulberias (Paris).

6." Berlim, capital de Prussia.

7.° Alexandria, no Egypt«,

8." Ñapóles (Italia).

9.° A pesca da balea no mar glacial.

10. Weyver (Suissa).

11. Campos Elyseos, Pari« (a pedido).

IS. Largo do Paço do Rio de Janeiro.

Como o gabinete é puramente para recreio e instrucçào

das familias, pede-se aos snrs. concurrentes se abstenham

de fumar dentro da sala, (só sim no recebedor) particular

mente quando ha senhoras.

Typ. de C. M. Lopes— 1857.
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nropriedade de Candido Martina Lopes, pu.

blica-se todas as quartas-feiras, e para elle

'ubierevc-ke rm ra>a ilo proprictario, na ci-

!ade de Curityba, rua dai Flúre« n. U.

Os a n nuncio» dos srs.assignan tes pagaruo

urna moilira relribuiçâo, e dos queonâo

Torem 100 rs. pur linha. Communicados,

correspondencias с outran publicaçues con

forme о ajuste. Fulhaavulsa 160 réis.

PKKgüS DA ASSIGNATURA.

Pagos adiantados :

Рог anno В $ 000

PurseincHre 40000

Por trimestre * $ 500

PARTIDA DOS CORREIÜS.

Os córrelos uo me* de marco, partirán

para inarinha lim días 3, 10,17, 24 e 31, e

para o interior no día seguinte áquelle em

quechera o da marinha A« mala* fechüo-se

nas vesneras da partida ás 7 horas da manhS.

DKSH;\A..\0 DAS AUDIENCIAS.

GttwtFn» da ovineia— S. F.x.* о *r. |»геч-

denteda p' ovinciadit fcudienna todos o*

días uteis . de»dc as 10 hora* da inanhíí

ato ao melodía.

Chtfr de i'uiícia — O Dr. chefe de poliria

todos os días utei-, n todas as horas

Quarta Feira — Ami. do juiz de direito

ás 10 horas.

Quinta Feira — Aud. do juiz municipal

ás 10 horas, do juiz commercial as 11, e

do delegado de policía ao meio día.

Serta Feira— Aud.dojuizdWphïiusas 10 h-

Sahbado— Aud. dojuiz de direito as 10 h*

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO DA ГКОVINCIA.

RELATORIO (¡presentado á assembled provincial do Pa

rana, no dia 7 de Janeiro de 18S7, pelo tice-presidente

José Antonio Vaz de Carvalhaes.

(CoDtiuuario do n.° antecctleutc).

REPARTIÇÂO ESPECIAL DAS TERRAS

PUBLICAS.

Por demissào qui- obteve de delegado da reparliçào espe

cial das terras publicas o engenheiro civil Feliciano Nepo-

muceno Prales, aclia-se o logar interinamente preenchido

pelo official da mesma repartiçao Candido Rodrigues Sou-

res de Meirelles.

Mal entrei para a adminislraçào da provincia represen-

tou-me o delegado interino a necessidade de se mandar pa

rar os trabalhos que estavam sendo fcitos de modo muito

irregular pelo entào inspector geral Adolpho Von Rondon,

que, no conceito d'aquelle delegado, nao linha a capacida-

de necessaria para a laiefa,dequeo tinham encarrcgado.

Conscio da conveniencia de que se ullime quanto antes

a mediçào, á que se procede no territorio do Assunguy,e

levado da impoitancia que о governo imperial liga, com

razào, noadiaulamentodesemelhanle serviço, julguei pre-

ferivel substituir o empregado inhábil, que servia interina

mente, pelo engenheiro Emilio Gengcmbre até que se apre-

scnlasse o inspector geral novamente nomeado o tenente

Sebastiäo de Souzu e Mello, que com eíTeitochegou algum

tempo depot's, e tomou posse do seu emprego a 28 de ou-

tubro do anno proximo (indo.

Pelas informuçôes, que em data de 3 do mez passado me

transmití ¡u о novo inspector geral, do estado em queachou

os trabalhos da mediçào devo concluir que está muito irre

gular, e labe/, sem prestimo, todo о serviço até hoje feito.

« No dia 2 de novembro, diz o inspector geral, sahi do

rancho com os poucos homens que me restavam emn.°du

3 ou 4, para mesmo assim dur começo ao trabulho, e ob-

tendo no cuminho mais ulguns, segui para o ponto do án

gulo S. O. da base com a Meridiana, pura seguir d'ali na

verificaçào d'aquellas J i n has, que, sendo as mais impor

tantes, julguei serem as prime-iras com que me devesse

oceupur. Chegando ao dito ponto no dia 5emconsequen-

cia du chuva, ali achei um marco de madeira fincado с

toscamente la vi ado, tendo cm urna das faces, n 'aquella

voltada ao N. impresso um grande S, e na outra de leste

um ü ; o que nao posso de maneira alguina attribuir a en

gaño, porem sim á galanleio da pessoa encarregada d'a-

quella demarcuçào; urrancou-se o marco e em seu logur

mandei cravar um outro pela maneira, tumunho e modelo

dos marcos grandes, de que tralum o3 artigosde 10 até 21

do regulametito de 19 de dezembro de 18Ó5, deixando

comludo de cumprir exactamente á riscaoditoregulamen-

to но artigo 17quando trata dos cortes nos ángulos diedros

por me parecer inexequivel aquella medida. Correndo en

tào a meridiana de S. a N. achei que alé as 1874 br.

corría a linha com a declinncào de 3o с 30' ú Leste ; de

1874 á 1910 adeclinaçàoera nulla, variando d'ahi para

4o até 1954, continuando outravez com a mesma declina-

cao de 3o e 30' alé as 2974, e deste ponto até ás 3000 br.

cornu variaçàode4°e30'.

Na collocuçào dos parallelos achei as seguinles diffe

rences: — o 1." eslava uquem 4 br. do ponto por mim

uchudo, e tratando de verificar a sua direcçào, achei logo

no principio um erro de 10° para o N.,seguindo irregular

mente de б a 10, na extensùo de 50 bracas, o 2o com adif-

ferença de 10 bracas tambem áqucm.e sua direcçào variavu

de 6U a 8o pura o Su I ; iio3.°<le 19 bracas, nao tendo veri

ficado por se ochar já muito tapado; do 4.u até ao 7." a

difference» conservou-se quasi a mesma — ÎÎOou 9-2 br. — e

as direcçôes tambem mais regulares; em consequent» ,

porem, das grandes differençasdestus, nos primeiros resol v¡-

me a mandar fazer a demarcaçào nos pontos por rnim de

terminados, huvendo despresado as intersecci» s dnquellus

com a meridiana. Voltel d'ali a<> ponti.de pallida para dar

começo a verilicaçâo da base, e infelizmente nu direiçà'-

d'esla julgo nào ter havido lodo o cuidudu que devera ()»!-

sidir a semelhaiile traba Iho, nchei-u na mur parti: da ^ua

exlensào com erros de 1 alé fiusempro para o N., causando

por este modo mui lensivel desfalque em todas as »reçues

contiguas; as meridiana?, porem, estavam uhi mais lien.

enllocadas, с parliam quasi todas com a devida direcçào.

excepto a 6.a que lalvez pela nui detrrminuçàodn largura

do rio Ribeira, que conta a liase no ponto das 213t br .

eslava enllocado 13 bracas alem do seu Verdadeiro logai,

e atlendendo-5e a esta difference em todas as mais alé а 9Л,

a nossa mediçào concordou quasi exactamente com aquella

já feita, se bem que no ponto das 3000 bracas existían

tres picadas, corn differença entre si de 14 u 13 ¡iracas e

adiamos que а 1.a era a que mais se uproximava a nossa

medida, fiz a demarcaçào d'essn linha nos pontos das in

tersecçôes, por se acharem, comojá disse, regulares, excepto

o 6.° que ftcou com a dille rençu de 13 bracas. Tcn'io por
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inn ti» verificado, medido с demarcado 3000 bracas nu me

ridiana с 4000 па buse, nào me sendo postivel fazermais,

alienta« as grandes difficuldades de transporte dos manti

enen lo«, do pouco pessoal de que cm principio dispunlm с

do curto espaeo de 11) días, em que só me foi possivel tra-

balhar ».

Propoz-mc elle que, por ser summamentc dispendiosa, se

nao proseguíase nu verilicaçâo das linhas todas, e que se

dcixassc, lal como está feila, a mediçàodo terrenojú medi

do, cullocando-sc os marcos nos pontos das in lersecçùcs dos

linhas, ombora fiquem algumas das secçôes com mais ou

menos algumas dezonas uu centenas de bracas de dilTercn-

ça, snjeiiundo-se o comprador á aquellas que se aeharem

comprehendidus dentro dos respectivos marcos.

Propoz mais que se conclu isse súmente a metade medida

do territorio com urna legua na meridiana eduasnabase,

dispondo se logo d'cssa porçào e passando-se a mediçàodc

um outro em logar menos irregular, mais proprio para а

colouisaçào, e de trabalho mais fucile menos dispendioso.

Rsla* propostas foram por mim levadas aoconhecimento

do governo imperial.

lim todos os scus officios queixa-se o inspector da (alta de

trabalhadorcs, que lhe nào sào ministrados, como era cos

tume, pelo subdelegado do distiieto, e reclama a expedi-

çâo de ordens riesse sentido.

E' corto, Snrs. que abusando o subdelegado de Vutuvc-

rava das recommendaçôes que tinha do governo para for-

necer jornaleirosnoserviçoda mediçàode terras, vi-me for

jado a catsal-as, ató poique entrando a quadra eleitoral,

nào Jeixuriam de servir uo intéresse departido contra a

líberdadedq voto.

O systematic coagir jornaleiros no ser vico da mcdiçâo

pode remover a falta de trabalhadores e descobril-os por

pouco preço, mas lornn odioso esse serviço, o é manifes-

tamente contrnrioálei.

Essas recommendaçôes de que se trata, e que sao de data

muitountiga, nào nulorisavum a coacçào, mas prestavam-se

a fácil abuso das autoridades que ns tinham de executor.

Em remate a este capitulo informar-vos-hei, Snrs., que

na mediçào e demarcaçào do territorio do Assunguyjáse

tem despendido a qunntin de 95:5fi5$828 reí«, e só para

Tips de marco, se nào houverem grandes chuvas с houver

gente para u formaçào de tres turmas, poderao concluir-so

oí traballios, segundo pensa o inspector geral.

ADMINISTRAÇÀO GERAL DOS CORREIOS.

Havendo oblido demissSo do emprego de administrador

geral o bacharel Augusto Lobo de Moura, e nào tendo o ci-

dadao Ignacio José de Moraes aceitado o referido emprego,

para que íoia nomeado por decreto de S3 de Janeiro do auno

proximo passado, foi interinamente nomeado por esta pre

sidencia с confirmado pelo governo imperial por decreto de

'22 de ¡ulho ultimo o cidudào Francisco da Silva Pereira,

cuja intelligente actividade e reconhecida inteirezn muito o

recommcnilavnm para um emprego de funcçôestao delica

das.

Em lazâo da exiguidade dos actuar, vencimentos tem

iiavido sempre difficuldade no preenebimento dos logares

da administraçào geral, renovando-se com frequencia o

pessoal empregado, o que nào pode ser ventajoso ao ser-

vico d'essa repartiçào, constantemente condemnada aos

inconvenientes resultantes do tirocinio de empregados no

tos e sein n pratica necessaria do« negocios a seu cargo.

O pralicante da thesourarin provincial Joscelyn l1' raneo

de Sousa, que servia interinamente de ajudante contador

(»■diu e obtrve di»|>ensa d'esse serviço, sendo substituido

desde 28 de marco dn anno proximo findo pelo praticante

Ivini'-liuo Marques dos Santos, que pelo mesmo motivo,

foi sustituido, cm data de 19 de novembre ultimo, por

Candido Maiqueí de Azeveda Porto nomeado interina

mente pelo administrador geral e ¡inmediatamente exoné

relo cm data de I ."de dezembro domcsino auno.

Serve actualmente esse emprego Amcrico Alvos Pinto

de Mcndonça, por nomeaçâo interina do administrador

datada de 3 de dezembro de 1 ÜÓG.

O logar de praticante ncha-sc desde esta ultima data

preenchido pr>r Palemào Carlos Maria Huergo, lambem

por nomeaçâo do administrador geral.

O rendimento da administraçào geral с suas agencias

tem sido sempre inferior á importancia total de suas des-

pezas como se \c dos seguíate* dados :

Rxcrcicio. Henil л . Dnpeía.

De 1854—55 l:G9«$0.1l 4:.1H>$(»I<>

De 1855—56 S:6:fl$(>79 (>:<)17$:Ш

Supprimenlo pela thesouraria de fazenda. 6:0O9$7:t7

E' de presumir que no corrente exercíeio a renda se

eleve u mais de 3:000$000 rs., mas lambem é provavcl

que na mesma proporçào srja augmentnda a despeza, ál

tenlo o encarecimentodosserviços de conducçào de muías,

&c.

Entendo ser de necessidade a crcaçao de urna agencia e

linha de correío para n freguezia do Rio-Negro, e sobre

isso foi já dirigida á directoría geral a conveniente propos

ta, por intermedio da administraçào geral.

Sem contar mesmo com o accressimo de despeza que

resultará do estabelecimento d'essa nova linlia, caso seja

levado a etTeito, será aínda assim insufficiento para asdes-

pezas com os correios da provincia a verba de 1:500$000

rs., consignada este anno para esse ramo de serviço.

На па provincia 1 1 agencias de correio, sendo 4 na ma-

rínha e as mais no interior, servidas pelo pessoal constante

doquadron. 15.

No serviço da conducçào das malas empregam-se trez.»

estáfelas com as quaes se faz adespesa mcnsal de 492:¡j¡800.

O serviço do correio marcha com a devida regularidade,

e a escripturaçào da administraçào geral éfeíta em devidu

forma.

CAPITANÍA DO PORTO.

PESSOAL.

Esta repartiçào, estabelecida desde 13 de fevereiro de

1854, funeciona regularmente dcbaixo da inlellígentedi-

recçào do capitiío de fragata Víctor S. Tiago Subrá.

O logar de secretario, que vagara no começodeste an no,

foi prceiichidtspor decreto de 17 de setembro ultimo, que

nomeou para o dito emprego Antonio José de Lima

Cámara.

Este empregado prestou juramento e tem posse a 6 de no

vembre ultimo.

O pessoal acha-se ainda incompleto, eserào, provavcl-

roente, infructíferos todos os esforços para conipletal-oem

quanto nào forem convenientemente me!horados os respec

tivos vencimentos.

A tripulaçào do escaler do serviço d'aquelîa repartiçào

consta hoje apenas de um patrào-mor e 1res remadores fal

tando para o estado completo um paträo e cinco remadores.

PRATICACF.M.

O serviço da pratieagem, lào importante cm urna barra,

como aquella, de difficil accesso, é actualmente feito por

oito pra lieos divididos em duas turmas de qualro por

semana.

A falla de regulamento para esse ramo de serviço pu

blico, e de urna tabelh, que determine os emolumentos,

da pilolagem dos navios na entrada esahida, teuideixado

alé hoje ao arbitrio dos respectivos, capilàes a remuneraçào

do pessoul empregado n'esse mister.

MELIIORAMENTOS NECES3AR10S.

Asdifficuldadeseperigospara a naveguçùo, que offerecc

aquella barra, semeadu de escolhos e numerosos bancos a

quatro imllias de Ierra, nconselham o estabelecimento de

um pharol, que ficaria convenientemente situado no alto

do morro chumado — das Conchas.

A desobslrucçào do porto, cuja profundidade vac dimi-

Duindodcdiajcm día,n crcaçào de urna linha lelcgraphica
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du handcirns entre n barm с n cidndc, « finalmente a col-

locitçào du boiase 1ml isas, que indiquent nos navios adirec-

çùo conveniente, sào necessidades urgentes, u que, quando

dev idamente remediadas, compensai ¡am sem du vida com o

progresivo uugmenlo du commercio e das rendas publicas,

os sacrificios que o estado houvcsse de fazer com esses

services.

MATERIAL.

О material do sorviço da capitanía consta presentemente

de um escaler com seis remo* de voga, fornecido de todos

osseuspertenecs, um virador, urna espía, dous ancoróles, um

mnstro para ¡.¡gnúes, urna excellente balisa col locada sobre

urna lagern submergída fura da ponía N. O. da ilha da

Cotinga, e de duas balisas de estacas forradas de cobre com

urna bandciroln do racimo metal, ejá promptasparaserem

ussentadus ñas cabeças mais salientes do banco du area, que

existe entre o fundeador de franquía с os da Coliugae

chinde.

Л falta de urna lancha, indispcnsavel para semclhantu

serviço, lern por ora obstado a rea! Unçuo d'esse nielho-

rameuto.

MULTAS E ralSOES TOR ÎNFRACÇÔF.S DO REGUI.AMENTO.

Do l.udéjaneiroao fim de novembrouliimo, foram im

postas dezescis multas na importancia de 10ßijj;000 rs., e

foram presos onze individuos da vida do mar.

Sobre o corte de madeiras de construcçào, lè-se o se-

guinte trecho no relatorio do capilûo do ¡x>rto.

и Nào me cançarei em repetir que é urgente e indis-

pensavel tomar-s-u nlgumn providencia para obstar a conli-

nuada destruiçào das ricas florestas do littoral desta pro

vincia. As margens e cabecearas dos rios :— Ituqui, Taga-

çaba, Serra-Negra, Pomba, Dos Patos, Assunguy, liorra-

chudo, Medeiros, Guarugussú grande e pequeño eslào po-

voadas do frondosos e mugestosos lenhos, que o inexora-

vel machado derruba despiedadameote todos os dias !

Este precioso ramo de riqueza publica, que podía abas

tecer os nrseuaes da corte das melhores madeiras de cons-

trucçào, está aquí em completa desordem econfusäo ».

O corte das madeiras execulu-se n'esta provincia sem

systemo, sem methodo e sem se ¡ittender á idade da lúa, que

a experiencia tem demonstrado ser a conveniente para a sua

couservaçào.

A carta de leí de 15 de outubro de 1827 incumbía os

juizes de paz de vigiar as florestas publicas, e de evitar о

corte das madeiras qualificndas.

Depois a lei de 3 de dezembro de 1841 transfería essa

attribuicäo para as autoridades policiaes, mas estas, longe

de velarsobre a conservaçào das inalas, sao as proprias que

as devastam, para alimentar os seus engenhos de serraría,

que trubulhum todo o anno!

A1 excepçàode algumas sesmarins que me consta serein

legalmente concedidas, nos districlos de Anlonina Gua-

rakessava e Peussuguera, lodas as florestas eslào em terras

devolutas.

As madeiras de construcçào que abundum aquí sao : —

Angeliin, Aruribú roza, Aruribá vermelho, Cabriuva, Ca

ndía prêta, Cnnella goyava, Dita pinho, Dita Inhuvilá,

DiluSassafraz, Cauvó, Guruvá,Gunnandi Car \ al lio, (jua-

rajuba, Ipé(Pnud'urco), Massarundubn, Perovn, Parumi,

Urucurana, Cnboré, Aropucú, Gunrnjiba.

Em consequenciu de recentes ordens expedidas á esta

presidencia pelo ministerio da murinhn recoinmendei nos

delegados de policía do littoral u últimamente ao capitùo

do porto u muís especial vigilancia em ordern a obstar o

corte de certas madeiras constantes d'uina relaçào, que llius

foi enviada.

Ao inspector da alfandega de Paranaguá e administra

dor da musa de rendus de Anlonina dei Inmbem conheci-

mento dessa relaçào para que, ira occasiào do despacho, se

pudesse fiscal isar a cxecuçào das recoin mendaçôes feitas ás

autoridades policiaes с capitanía do porto.

Sendo esse objecto du innior importancia para a muri

nhn nacional, nùo me descuidare! de dar-llie a devida at-

lençiio e du propôr ao govern« impérial u mlopçào di:

quaeequer providencias, que u experiencia mostrar iieccs-

sarias para obstur-se a devuslaçàodas floi estas per tenceri les

aodominio do estado.

Esta materia, que se acha em outra« partes regulada por

lcis espeeiaes, ecticnrregnda parliciibumenlo u cerlos u^'-n-

les da auloridude publica, lern licado entre nos quasi á

mercó dos particularly, (pue »e lino uprowiludo ainplamun-

le do descuido e negligencia das autoridades, a quem in

cumbía velar sobre a conservaçao dus matas, quer para im

pedir u extini'ÇÙo dus madeiras de construcçào naval e civil,

quer para obstar a dcssecuçàodc inanaiii iaes, cuja alimcu-

laçào с abundancia depende da presençi de bosques nus

suas proximidudes. (Àmtïnua.

ФЙекшше Ъе!де}етЬхо.

Assembléa Provincial.

Sob proposta do Snr. deputado coinmetidudor Joaquim

José Pinto Bandeira resol v eu s. assembléa provincial, por

votaçào unanime, dirigir urna fclitilaçào a S. Ех.ао Snr.

vice-présidente da provincia, peiajiisliça e imparcialidade

com que se tem havido na gerencia dos negocios públicos.

A deputnçào riomeada para exprimir aS. E\.a os sentí-

mentos da assembléa foi composta dus Sis. depulados: Dr.

Laurindo Abelardode Brito, teuetite-coronel Francisco du

Paula Ferreirn Ribas e commendudor Joaquim José Pinto

Bandeira, e no día desigaado leu o seu relator, oSr. Dr.

Laurindo, a seguíale felicilnçâo :

«Ulm. e Exm. Snr.—A assembléa legislativa provincial

nos envia para que, como вей orgao, manifestemos а V. Ex.

seus ¡ten limen tos de subido respeito e fiel adhesuo, e o fe

licitemos pela stricte imparcialidade, severa jusliçi, o neu-

radu solicitude, que tern sido o timbre dos actus de V. Ex.,

honrosa coinmissao, que, com prazer, viudos deseinpeuhar.

O mandato popular, que constituid u assembléa provin

cial, i трое- 1 lie o dever de pronuneiar-sc de uní inoiio

duro sobre os effeitos experimentados- pela popubcáo da

provincia, e deteriniuadus pelo poder, a que está confiada

a execuçào das leís, n mantençu da ordern, с as difieren-

tes necessi dudes publicas.

Na prosperidnde, como na decadencia, ti opiniau deve

ser definida em ordern a patentear as relnçôes guurdadas

entre a representaçâo provincial u sua aduiinistruçno.

E, pois, quando о conientamento se manifesta cm todas

as dusses, e as adhesôes sao plenas e geraes a udministra-

çâo da provincia, a assembléa provincial nao »e poderia

conservar indifferente, e declinar de formular um voto de

confiançn ao digno delegado de S. M. o Imperador, quo

lern sabido guardar na gerencia dos negocios públicos n

mais stricla justiça, e inteini igualdnde, proporcionando n

toiloso pleno gozo da liberdade, que ó garantida pela cons

tituido, e o bum geral com os melliorumenios materials e

moraes, de que, sein cessar, se préoccupa com zdo с so

licitud«.

Ao governo que, por talarte, temgeridu os públicos ne

gocios, prometiendo à provincia um bullíante porvir, upraz-

se a assembléa legislativa cm dar todas as pravas de con

fiance e de appluuso, с testeinunhundo solemnemente seu

cordial agradecimiento por tan nssignulados beneficios faz

votos pela continuaçao desse impulso salutar, de que ora

se resente esta porc¡io do imperio.

Assim enunciándose, u assemblée provincial está con

vencida que exprimo fielmente o sincero voto dos Para-

nacnses, e, em nome dcstes, dirigea V. Ex. o ingenuo pro
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testo de sua cordial gratidâo с as mais significativas fcli-

citaçtics.

Permitía V. Ex. que n commissUo, я quem coubc n honra

de cuinnrir о gostnso dever de oprcscntnr а V. F.x. a fcli-

citnqSo por parte da asscmblca provincial, signifique scu

voto particular do estima, rcspeitn с ndhcsuo à pesson с

administmc/m de V. Ex. Curiiyba, G de niarço do 1857.

— Шт. с Kxin. Snr. Dr. José Antonio Vaz de Carvelhaes,

D. vicc-prcsidcntc da provincia do Parana.

Lauñndf) Abelardo de Brito.

Joa<¡uim Jose Pinto Bandcira.

Francisco dc Paula Ferrara Ribas.

S. Kx.a rrspondeu :

Scnhorcs. —Ci >nsc"uir a concordia dos Pnranacnses que

dcsFjam sinceramente a prospcridade da eua provincia,

uproveitaro concurro de todos para o bem de todos, edar

inteira liberdadc no dcseuvolvimento dos interesses e as-

pirncocs legitimas tern sido o constante anhelo da minha

adminislraçâo.

Folgo de ver, Snrs., <]ue ñas felicitaçOcs, que, pelo vosso

intermedio, me dirige, e que eu cordialmente agradeço, re-

conhece isso a asscmblca provincial do Parana.

A minha divida de gratidao para com esta provincia aug-

menta-se n cada instante, entretanto que a cada instante

se me diminue a esperance de sáldala : nsseguro-vos, po-

iem, Snrs. deputados, e peço-vos que da minhn parte o as-

segureis tambem á assemble» que, se atóaqui tenhofeito

tildo o que posso para grangear a estima do povo Para-

uaense, d'ora avante fnrei mais duque isso para perpetuar

sympathias, que muito prezoedasqur.es tenlio recebidoas

mais lisongeiras e solemnes provas.

Aprésenme, Snrs., á assemblca legislativ» provincial, a

que dignamente perteneces, os meus cordiacs agradeci-

mentos, e accreditee que no contentamento, de que me

sinto possuido, tem inuita parte в oscolha dn commissao

que a represent!, па quai, alem de dous amigas íntimos,

vejo um aneiäo respeitavel, do cuja experiencia e con

seille me lenho eu e meus antecessores aproveitado na

direcçâo dos negocios públicos.

Palacio do governo do Paranil, 7 de março do 1856.

José Antonio Vaz de Carvalhacs.

A assembléa legislativa desta provincia foi encerrada no

«lia 7 do corrente. O seu presidente o Sr. Dr. Joaquim

Ignacio Silveira da Motta recitou nesse acto o seguinte

DISCURSO.

Senliores.— E' para desvanecer a honra queme outor-

gastes collocando-me neste lognr.

Puz em contribuiçào meus debéis recursos, para corres

ponder a vossa confiance, e, se nao por força délies, á vossa

benevolencia devo tixlas as provas de altençào de que

continuadamente haveis rodeado esta cadeira.

Assigoalando este facto acompnnhal-o-hei da mais sin

cera expressào de reconhecimento para lodos.

Nào me embarga esta manifestaçào os desagradaveis

incidentes que vieram interromper a calma e reflexào que

sempre presidiram ás discussöes desta casa, porque nem

liguei alcance nos nssomos que desviaram o orador que a

elles deu causa, nem poderia deixar de consideral-os com

pletamente reparados со modo porque se pronunciou a

asscmblca em ordern a evitar o precedente de poder serdes-

luzidn na pessoadescu presidente.

Deploremos o facto, porem deixemol-o, a opiniào pu

blica que o julgue, e nào nos demoremos em reconhecer

que a asscmblca na presente sessao conservou urna physio-

nomia cujos traeos característicos sao o esludo das necessi-

dades publicas u mcios de removel-as para abrir á provin

cia um futuro a que tcmdircito.

Cunhccedora dos recursos naluraes da provincia, e do

muito que ha a facer para encaminhal-a ñas vins dos pro

gress*» malcriáis, intellecluae&c morues, deu benéfico im

pulso a estas 1res ordens de melhuramentos guardando

cutre ellas as precisas relnçôcs.

Л e*te resultado attiugiu com o catalogo seguinte de

medidas legislativas que interessam а actividude provincial.

Allcndciido aos grandes recursos de que díspunham, e

no muito que promeltinm as villas de Castro e Antonina,

elevaste urna e outra á categoría decídade.

Identificada com o jubilo que experimentnram os pa-

rannenses, pelo acto dos supremos pode íes do estado que

elevou esta porçào de territorio brasileiro á categoría dc

provincia, ussignalasle* odia da suainauguraçào, toman-

do-o de gala e feriado provincial.

Curando muito a lientamente dos meios de proporcionar

urna boa cultura ao espirito e ao coraçào do |k>vo, с no

empenho de habilítar-vos com o melhor plano de edu-

caçào nacional, colindo com o estudo dos aperfeícoa-

mentos que a instruirlo publica tem experimentado nos

paizes mais ndian lados, aulorisastes ao governo a mandar

urna pessoa de reconhecida habilitaçào fazer provisâo de

todos esses melhoramentos, em relaçào aos methodos de

ensino, constiluiçào das escolas e casas de asilo, estabeleci-

meute-s de estudos secundarios, preparnçào pedagógica с

noticia dos melhores livios elementares.

No empenho de tornar efficaz a applicaçào da pena de

prisào com trabalho, e associar a sua execuçào com a re

generarlo moral du hörnern degradado e invelecido pelo

crime, associastes a aquelles estudos o dos systemas peni-

lenciaiios, no intuito de fazer construir um edificio adapta

do ao systema que mais applicavel seja ás circumstancias

da provincia. Assim provastes que antes de tudoquizestes

vos apoderar do systema mais aperfeiçoado, e que a elle

estando subordinada uma construcçào que acar retaría con-

sideraveis despezasá provincia, evitaveíso risco dos ensaios

sem urna applicaçào premeditada e definida.

Nào obstante haverdes tomado a providencia para se

executarcm estudos que colloquem a provincia a par da

civilisaçàoda épocha, nào deixasles sem remediaros maies

que a situaçào experimenta na instrucçâo publica.

A defficiencia de pessoal nas condiçôes de bem exercer

о ensino primario e de disseminal-o pela populaçâo de

um modo conveniente, foi por vos allendida, nào só pro

porcionando melhor retribuiçào aos professores, como 4s

classes de onde devem ser tirados depois de haverem recebi-

do umaeducaçâo pedagógica que melhor se casa com as

actuaes circumstancias da provincia.

ü governo do ensino foi consideravelmcntc melhorado

em ordern a poder-seobler urna inspecçào mais esclarecida

emboia acrescida a esphera de actividade; neste intuito

dividiste em tres inspectorías a provincia, concedendo urna

retribuiçào de 3GO$000, a cada inspector, e creastes sub-

inspeetörias junto a cada escola, que ficam rcduzidas a

meras agencias de vigilancia.

Junto a cada inspector collocasle umcooselholillerario,

para consulla e exposiçào sobre o estado da instrucçâo pu

blica de cada urna das circumscripçûes, assim como para

indicaçâo das reformas e alteraçôes aconselhadas pelaob-

servaçào.

No intuito de combater o espirito de rolina que, em geral,

domina os professores no isolamento da sua escola, e fazer

fecundar o espirito de emulnçào, insliluístes as conferen

cias desses empregadosem periodos marcados pelo governo.

E urna creaçào que por si se recommenda, e que determi

nará urna especie de ensino mutuo nessa classe destinada а

lançar os primeiros fundamentos que delineara a phvsio-

nomia das geraçôes que se renovam.

Para tornar efficax a lei que creou o ensino obriga torio,

autorisastes a fundaçào de asilos para indigentesou mixtos.

E' um expediente que salvará a muilas inlelligencias des

bordadas.

Rccoo heresies que se acbava incompleta a rcpariiçSo
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"eral do ensino, e quo ccnvinha iiàotruncar-lheas trndic-

çôcs, e creur um funccionaiio quo se encarrepwse do collec-

ciooamentu, regislo e oscripturacäo; na lut «m que foram

estatuidas as medidas sobre in-.lrucc.iIo publicu, creaste*

um secrelario do inspector gerul com o ordenado de 000$

rs. annuaes.

Por u та о outra lei creaste« urna bibliolheca publica, cuja

necessidado se fazia sentir, nao só para complemento du

cducuçâo como para archivar tantos documentos de repar-

liçoos publicas e suciedades seientincas, que interessam a

nossa constiluiçào physicii, populaçào e actividad« na

cional.

O material desse ramo de serviço tambem foi mellior

atlcndido na leí do orçamento.

Acompaiihnndo o svstemu já estabelecido na provincia

julpastes а proposito crear urna cadeira de latini e francez

na villa de Guurapuava.

Prende-se но trabalhoda instrucción inslituiçào de um

jardim-botanico, em que se cultivent plantas usadas ñas

arles, coinmercio e economía. Vos vos compenetraste« da

conveniencia de urna tal crençào, nào como objecto de

simples recreio, porem cm proporçùes de prestnr-se a propa-

gaçito de ronhecimentos praticos de industria agrícola, e

no empenho de dar movimento a esse ptinieiro elemento de

riqueza da provincia, decrelastes sua cieaçào, destinando-a

especialmente n curar do cultivo do nopal e antorcha, e

educi'çiïo da coxonilhn o bicho da seda; completa o esta-

belecimento um gabinete destinado aexposiçào de maqui

nas e instrumentos agrícolas, paru explicaÇ.w do seus usos

praticos.

Assimse pode estudar a nalurcza do clima e do terreno,

bemeomo os meíos de obter augmento de productos com

diminuiçào de trabalho pelo emprego de maquinasque

dispensant maior numero de bracos que nos faltam.

Por outrns diversos modos incetastes o descnvol vintenio

desse germen de riqueza da provincia, consagrando na lei

do orçamento disposiçôcs garuntindo premio a quem dcs-

cobrir mellior nietliodo de beneíiciur n herva mute, e au

torizando o governo a promover a pluntaçao da ina:tdioca

ent maior escala.

Sérias difîïcuIJadcs se devem antolliar tnnto во corpo

legislativo provincial, para confecçào das leis, como à ad-

ministraçâo na sua acçâo de prover as necessidades do

serviço publico ; é por certo utna falta por deinais sentida,

a de dados que habilitent a conhecer a siluaçSo da provin

cia, cumpria sabir dessa difficuldade e autoriser o empre-

go de meios prnprios a tornar patente о inovimento e a

vida da mesma, ncoiupanltando dos elementos constituti

vos. Dominada doste pensainento, decretastes na lei do

orçamento urna disposicäo autorisando ogoverno a man

dar proceder a estatistieq da provincia, creando, para esse

fini, nina reportiçdoe votando para ecus trabalhos a somma

de G:000$000.

Comprehcndestes que as estradas da provincia devenant

reclamara mais séria attençâo, de vossa parte, porque ellas

nao sao simples conductores para as materias produzidos

pela agricultura e industria da provincia, como tambem

para as ideas civilizadoras que por ellas penetrant, quer

pelo trnb'jlito de propagaçâo da instrucçSo que ministra a

provincia, quer pelas relajees commerciaes e inovimento

de emigraçao provocado pela fertilidade do nosso sólo,

inaccessivel em alguns pontos centraes.

Coin libendidade votastes grandes sommas para esse

scrv'n; o coin o qual se compra* o povo, pelo reconliecido

proveilo que delle tira : unta estrada de carros fui decre

tada de-ta capitata Castro, votando-so para isso um crédi

to de 25:000.^000. A estrada da Graciosa que communica

com o littoral, mereceu, alemda renda das barreiras, urna

disposiçdo que autorisa o governo a empregar nella nao só

as sobras do orçamento vigente como os saldos certos dos

exercícios paseados. A estrada du Malta, e todas de que

se tem oceupado a administrucao sao attendidas na avulta-

dn verbo da despeza do orçamento «obre л rubrica— Via«

de coiiiiiiuiiicaçào— quo entendemos dciver considerar cin-

globadamente pela coiifiançii que vos inspira o actual nd-

ministrailiir da provincia, coin a intelligeiiciti с ¡íntica com

que se tem havido na gerencia «los negocios fmblios.

A fncilidado de cominuuicnçso associantes n convenien

cia ilê tra/.cl-as da corte para o porto de Antonio.'! e decre

tastes com essu clausula urna subveiiçào do de/, coutil* du

reis annuaes ¿para o empresario da linha de vapores quo

communica aquella com o porto de Pararwguá. К' do rc-

conliecida vantajem paru a provincia fazer о sou norto cm

Aiitnninn, que dispensa o transporte das merendonas que du

Paranaguá sao inundadas para Morretcscoiii penosa uuve-

gacñodo rioesugeita aos perigos das canoas.

Na lei do orçaiiicnto forain coiivcuionteiiicnti attendi

dos todos os serviços ordinarios da administrarán.

Todos esses e tí o avultudos mellmruirioiito* cfTeciuastc

guardando perfeito equilibrio entre u roceita o despezó,

avultando aínda aquella, que teve de reverter cm augmen

to da verba—Vías de coinmiinicuçSo— ism a pesar ilo cui

dado que empregastes ein rcduzir os iinpnstoe. A Ici da

décima urbana foi alterada, e rcdnzido esse imposto as

ultimas proporçoes, visto corno decretastes que nao firn-

riaui sugeitos a elle os predios habitados pelos proprieta

ries. Quem sube que na provincia nao sealugam casas so-

nao na capital e l'.iran:igu'i, reconhece que esse tributo

foi quasi abolido. Odizimo n que esiavam sugeitos os pro.

doctos dolavoura e industria, que suliiaio da provincia foi

de 4 por "/„ redusido á melnde, e delic completamente ex

cluidos o arroz e aguárdente. Nao obstante, a receita da

provincia, com o saldo de 1354 a 1855, elevou-se a rs.

400:c253$500 sendo o saldo de 95:7G:3.$-5U0.

Na lei que fix ou a força policial da provincia, entendes-

tes dever elevar o numero а 150 praças, ucabuiido com a

autorisa<;;¡o para a creaçûo de coinpnjihiu de pedestres e

concedendo augmento de venciiitento que passaraut a 830

rs. Nestu providencia reconhecestes a necessidade de ga

rantir mellior subsistencia, uctual.nente mais encarecida na

provincia, e colloctir a força no pé de poder fazer о serviço

de que careceui os municipios diversos, dando-so Iha

assiui o verdadeiro destino da inslituiçào.

No orçamento municipal attcndeste.s as necessidades das

diversas municipalidades, ostentando sempre o muís deci

dido zelo pela fiscalisaçdo e fiel distribu¡ci и dos dinheiros

públicos.

Antes de encerrardes vossos trabulhos quizesíes dar no

administrador da provincia um publico testeitiuiiho do b<v:i

que ha servido e deliberastes enviar urna deputará) para

felicital-o em nome desta assentbléa. Assint déstes mais

uina prova do espirito de justiça com que sempre proce-

dcstes e do intéresse que toinaes pela causa publica.

Eis, surs., o esboçodos trabulhos da presento ssssäo, no

quai escapam militas disposiçoes autorisando medidas с

despezas que nào deixain de 1er sua importancia ou con

veniencia.

Stirs., n honru de vos dirigir estas pal« « ras, desta cadeira,

vem de origem popular, perinitti que no momento solouniu

de deixal-u, manifeste a conciencia de ter provado a boa

le coin que advoguei os legítimos intéresses da pruviiicin,

quer pugnando para que se eleve o espirito e о coraç&o

do povo ao nivel dos seus direitos, quer agitando ideas que

foram convertidas em lei no intuito de promover n riqueza

e bem estar da uiesitin provincia. Se na pratica nao coi -

responderein ao (im [almejado, hade no menos transluzir-

Ihes o cunho da lcaldade e bons desejos quu me acont-

panharam.

Está encerrada а 2." sessäo da 2.a legislatura da assem

blée legislativa da provincia do Parana O presidente,

Joaquim Ignacio Silveira da Motta.

No dia 9 do corréate dcixou o exercicio do logar de
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secretario do governo о Sr. Dr. Francisco Januario du Ga

ma Cerqueira.

О Exm. governo dn provincia acabn de fazer assiguin-

tes nomeoçiïes рога n guarda nacional da cidade de Castro :

Л." coiipo.— Primeira companhia.

Para capitán— Manuel Antonio Machado e Silva.

я (cliente— Antonio Cornelio de Araujo.

я nlferes— Jose de ¡Marins Lourciro.

Segunda campanilla.

Para capitán— Francisco Xavier de Gamarros.

я tenente— Jorto Moreira Garcez.

» nlferes— Anncleto Pereira Bueno.

Tcrceïra companhia.

Para capitán— Domingos Martins de Arnnjo.

я tenente— Modesto Antonin de Olivcira.

» nlferes— Antonio José de Cninargo.

Quarta companhia.

Pars capiiäo— Antonio José Xavier de Faria Albuquerque

» tenente— Antonio Pereira Bueno Slokler.

я ulfercs— Francisco Marcondes Ribas.

Companhia avulsa de Jaguariahyva.

Para capiiäo— Joaquim Carneiro Lobo.

» tenente— Joaquim Carneiro e Silva Lobo.

» nlferes— Francisco de Paula Salda nha.

Companhia avulsa do Ttbagy.

Para capiiäo— José Mariano Pinto.

» tenente— Manoel Maitinede Araujo Filho.

» nlferes — José Gonçalves Guiuiaraes Junior.

Ettado-maior .

Tenente quartel-mestrc — Joaquim Anacleto da Fonseca.

Alfcres-secrelario— Joäo da Costa Mesquita.

» porta-estandarte— 1 .* Joaquim Moreira Garcez.

« r> я — 2.* Manoel Rodrigues da Rocha

O Sr. major José Ribeiro dos Santos Monteiro, com

mandante du fortaleza de Paranaguá, foi nomeado assisten-

te do ajudante general do exercílo na provincia de Minas.

O Sr. tenente-coronel Pedro Maria Xavier de Castro foi

nomeado ussistente do ajudante general do exercito nesta

provincia.

Foi creado no termo de Guarapuava o logar de juiz muni

cipal e orfaos.

O Sr. Dr. Joao Ladislao Japinssú de Figueiredoe Mello,

juiz municipal e orfaos do termo de Paranaguá foi removido

para um dos termos da Bahia, sendo substituido node Pa

ranaguá pelo Sr. Dr. Antonio Gonsalves Barbosa da Cunha.

Pediu e obteve demissàodo logar de officiai du secreta

ria do governo o snr. Joào de Sousa Dias Negräo Junior.

Foram nomeados supplentcs do subdelegado du Ponta

G r«s«n os snrs :— 1." José de Rocha Ferreira Carvnlho,

2.* Domingos Antonio da Cunha, 3.° Joaquim Ferreira

Pinto, eG." Antonio Pupo Ferreira.

PUBLICAÇÔËS PEDIDAS.

V* ATTENÇÀO.

Permitís me и Mir. embudado que eu responda ao teu annuncio

exarado no n 40 dette periódico. Nao teudo aioda o uobre procura

dor da «ocicdirtc HecreloCurilvbano procedido á cobranza das men

talidades, por itso »iotempago algomas dit idas que sobre elle pesam,

divida« estas pío obstante crescidas pela pompa coin que se solemnisou

o día 2 de defembro. com tudoque eslió muitoá quem dos fundos de

que presentemente diipoe a mesma soriedade. Мао desespere por

tanto o snr. embudado de recebera importancia ein rujo desembolso

está. O rt/riga.

A nssembléa legislativa provincial decreta :

Art. 1 ,° Fien, no Assunguy, creada urna fregucsin, na

margem esquerda do mesmo rio, no logar que para isse

faz donçSo JoSo Antonio de Castro, com o orago de S.

Joäo Baptista

Art. в.° Suns divisas entre Castro e Vutuveravn o go

verno fica autorizado a fazer, depuis de melhor conheci-

dns as commodidades dos povos, »ubmellendo a approva-

çào da assemblca provincial.

Art. 3.° Ficam rovogndn* os disposiçôes em contrario.

Puco da assembléu legislativa provincial do Paraná 3 de

marco de J857. Ferreira Riba*.

EDITAL.

Pur ordern de S. lix. o Sr. v ice-presidente da provincia

fica nberlo o concurso para o provimento da cadeira de

inglez e fiancez do sexo masculino na cidade de Paranaguá,

creada por portaría d'esia data, em virlude da disposiçào do

art. 1.° da lein. í de 7 de abril do nnno p. p.

Os pretendentes deveráo apresentar os seus requerimen-

tos convenientemente documen lados, n'esta secretaria,

dentro do pruso de dous mezes á contar du presente data.

Secretaria do governo do Paraná, em 4 de roarço de 1857.

— Francisco Januario da Gama Cerqueira secretario do

governo.

ANNUNCIOS.

Por (er subido errado, repelimos hoje este annuncio.

O abaixo-assignado possue na comarca de Castro e quer

vender dous sitios, urn que possue no bairro da Ribeiri-

nha, com 7 alqueires de roen de milho, 1 de arroz, pequeño

gramado, madeiras tiradas para um paiol, с excelletes ter

rae productivas ; outro no districto de Joguariahyva, que

tem campos para criar, e mattos de pluntaçâo; quem pre

tender, pode procurar na cidade de Castro, pelo dono—

Joâo Miguel de Mello Taques.

O aballo asiignado tendo pedido demissSo do lugar de official da

secretariado governo. faltaría a um dever sagrado se déliasse de dar

um publico testemuoho degratidao erecouhecinieutn pelas maneiras

delicadas eattenciosas com que foisempre tratodo pelo illin. snr. dr.

Francisco Jauuario da Gama Cerqueira, durante o tempo que servia

debaixo de sua intelligente dircrcäo, e a todos os seus collegas pela

amiíade coro que o honraram. Curiaba, 9 demarco de 18Ó7.—Juan

de Sansa Dias Negräo Junior.

\¡3T ROGA-se aos surs, que aliigarnin vestiineutas da soriedade

ReereioCuritybano. para o baile mascaradoque teve lugar no dia 14

do met passado, de asmandar entregar na rua Alegre n. 7, visto o en-

carregado das mermas nao poder estar effeclivaiueu te uo Iheatro onde

ellas foroni alugadas.

O abaixo-astinado declara que no aununc ¡injur fei no l)*zr'nove dr

Dezemhrode 4 do correóte uào teve em visla offender a directoría da

sociedade — Itrcreio Curitybano, — a scl digno presidente easocie-

dade da quai fat parte; aasim, pois, se menus pensadamente aventu-

rou proposiçAsM, lias q.ircs possa haver a mais leve offeusa, nàuliesita

em retiral-as.— Joâo Manoetde Paula.

Gabinete Óptico

Ao lado da Assembléa n.° 24.

Vistas para domingo, 1 5 do corrente.

1.° Incendio de Sebastopol, 2.° batalba do rio Icherva. 3.°ases-

quadras no Mar-Negro, 4." о porto de Portugal, 5.° i\ew-York. б.*,

Brest porto francet, 7." S. I'rtersburgo. capitalil.i Hussia, В "Jerusa

lem, 9.» 1'rac.a de S. Pedro de Нота, iU°ovallede Cintra, 11° Genova

12°oijardins de Versalhes.

A pedido de muitat familial, a entrada sera a 500 rcH.

Typ. di С. M. Lopes— 1857.
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propriedadc de Candido Martin» Lopes, pu.

blica-se todajas quartas-feiras, e para elle

subsrreve sc em rasa ilo proprictario, na ci-

dade de Curityba, rua das Klórcs n. 8.

Os annuucios dos srs. assignantes pagarño

ama medirá retribuirlo, с dos que о nao

forein 100 rs. por linlia. Communkados,

correspondencias e outras publicacües con

forme o ajuste. Folhaavulsa 160 reís.

PII ECOS DA ASSIGNATURA.

Fagot atliantadoi t

Por anno 8 $000

Por semestre . ■ 4 Jí ÍXX>

Por trimestre 2 $ 500

PARTIDA DOS COKREIOS.

Os rorreios uo mes de marco, partirSo

para mariiiha nos día» 3, 10,17, 24e31,e

para o interior no dia seguinteáquelle em

queche;:;: oda marinha As malas fechâo-se

ñas vesperas da partida ás 7 horas da man ha .

DESIGNAÇÂO DAS AUDIENCIAS.

Governo da provincia— S. Kx.' o »r. prest-

dente da provincia dá audiencia todos os

dias nteis , desde ás 10 horas da malilla

até ao meiodia.

Che/e Ut Policía — O Dr. chefe de policía

todos os dias uteis, a todas at horas

Quarta Ftira— And. do juii de direito

ás 10 horas.

Quinta Fñra— Aud. do joii municipal

ás 10 horas, dojuit commercial ás 11, e

do delegado de policia ao meio dia.

SextaFeira— Aud.dojuhd'orphüosás 10 h-

Sabtado— Aud . áojuit de direito ás 10 h-

PARTE OFFICIAL.
m

GOVERNO DA PROVINCIA.

IlELATORIO (¡presentado á assembled provincial do Pa

raná, no dia 7 de Janeiro de 1857, pelo tice-presidente

José Antonio Yaz de Carvalliaes.

(Continuado do u.° antecedente).

OBRAS PUBLICAS.

Convencido, Snrs., de que seria nao acompanhar o es

pirito da quadra, preoecupada quasi que exclusivamente

dos melhoramentos maleriaes, о паи applicur-me com

afinco ao desenvolvimento deste importante ramo do ser-

vico, tenho desde o primeiro diadaminhaadministraçào,

cuidado, tanto quanto с possivel, em melhorar o estado

das estradas, fazendo adiantar os trabalhosdasqueestavam

em construcçào, с mandando abrir outras exigidas pela

facilidade e necessaria commodidade dascommunicaçôes.

Lastimando que as forças dos nossos cofres nào supportent

aínda a creaçào de urna repartiçao especial destinada a au

xiliar a presidencia na concepçâo, determinaçào e execu-

çào das obras publicas da provincia, nào posso deixar de

dizer-vos, que, em quanto nào for satisfeila essa necessi-

dade, nào s6 a administrarlo andará ás cegas n'sle ramo

do service, em que só podcrájaeerlar por acaso, como nao

haverá meio de evitar infalliveis disperdiciosdosdiuheiros

públicos.

A falta da repartiçao de que fallo, a difficuldado de

achar-sc traballiadores, e a deficiencia de enjrenheiros ha

béis, sao embaraces em que v fio esbarrar os maiores esforços

e oemelhoresdcsejosdaadministraçào.

ESTRADA DA GRACIOSA.

Л falta de trabulhadores em numero suficiente tem

sido, até hoj"e, o maior embaraço que encontre oadianta-

menlo das obras da estrada de carro da Graciosa.

Essa deficiencia de operarios, que trabalhem debaixo

de administraçào, tem aconselhado a ndo|>çào do systema

de pequeñas emprentadas, por meio do qual se ha consegui

do, sem desvantagem para os cofres da provincia, realisar

n maior parle dos serviços que ec acham feito».

O maior pessoal, que se tem obtido durante o anno

ó o que actualmente existe, e esse consta apenas de 54 in

dividuos.

Os serviços maïs importantes executados até o fim do

anno proximo passado, foram os da secçào que vae doTa-

quary ao CUmpo, e os do desvio do Morro do Bicho.

N'aquclla secçào acha-sc concluido o trabalho de esca-

vaçào até o campo na exlensào de 8:400 bracas com a lar

gura de lo palmos, e ñas encostas maUingremesedifficeis

desde o Taquary até o rio do Meio na exlensào de 2:000

bracas e largura de 30 palmos.

N'esta extensâo de 2:000 bracas existem 133 de estrada

completamente acabada pelo systema de Mac Adam com

as competentes bordaduras e esgotos, lendo 25 palmos de

largura o leito viavel, alem das banquetas.

Acham-se lambem concluidas na varzeado rio do Meio

126 bracas de atlerrado, cuberías com urna carnada de areal

de mina de 6 polegndas de altura, que substitue óptima

mente o macadamisamento, e mais 212 bracas empedra

das na linha do centro com a largura de Id palmos.

Existem, pois, actualmente 259 bracas de estrada per-

feitamente acabada, 212 empedradas em meia largura, e

3822 bracas de terreno apparelhado para receberoempe-

dramento, na exlensào que decorre do Taquary ao rio do

Meio, onde o terreno, constantemente húmido, nào se

prestaría ao transito sem esse beneficio.

Л parte da estrada que vae do rio do Meio ao Campo

pode, pela nalureza do solo, prestar-se por muito tempo ao

transito de carros sem necessidadn doempedramento.

Na linha tracada do rio das Barrocas até o das Pedras

para desvio do Morro do Bicho está concluido o primeiro

corte na largura de 15 palmos em toda a exlensào. que

decorre entre os dous rios, e dessa poiçào de estrada exis

tem concluidas 500 bracas com a largura de 25 palmos e

com lodas as condiçôes para a rodagem.

Esta estrada offerece já transito, e vae-«c por isso tornan

do de dia em dia mais frequenlada pelas lro|>as.

O ramal que а рое em communicaçào com o Porto d<-

Cima, consideravelmenle deteriorado este anno durante a

estaçào chuvosa, tem »orTrido rcparaçôes, queodevem por

em estado de assegurar transito commodoe permanente.

As pontes de que nécessita a estrada estào todas cons

truidas.

Ü quadro n. 16 demonstra em resumo a naturezae im

portancia dos serviços até hoje feitos.

O engenheiro Saturnino Francisco de Freitas VilMva

encarregado da construcçào desta estrada, tem alé boje

correspondido n con fiança do governo e posto o dev ido cm-

penho no andamento dos trabalhos.

A valia elle em 570:0O0$000 rs. as despeías a fazer-sc

com a conclusäo d'essa estrada, pelo systema de Mac-

Adam, seguindo todos os preceilos da arte e com as condi

çôes desejaveis para o transito de carro«.

Sendo, Snrs., de evidente utilidade que se prolongue
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até Castro a estrada dn G rnciosn.cncarregou О meu ¡Ilustra

do antecessor, cm 88 de agosto ultimo, no engenheiro civil

Frcderico Hégrcvillc, de proceder nos esludo« с explorn-

c/ii-s necessarias adm do determinar n magistral dneslradn,

que «leve ligar o littoral com os municipios mais cen traes da

provincia, recommendando no mesmo engenheiro que con

servasse sein pro, o mais po»sitcl, n direcçào recta o udecli-

vidade con veniente para o transito de carros.

Dos resultados comidos no rotatorio, que me foi presente

pilo referido engenheiro, consta que a distancia, em linhn

ri-cta, entre o rio Cnpivary na estrada da Graciosa e a villa

do Castro, é de 18 leguas e 400 bracas e entre а campiña

da Graciosa e a mesma villa de 18 leguas menos 800 bracas.

Aindn, pois, que se tenha de augmentar cssn distancia

rom mais 3:000 bracas para a conslruoçâo de algumas cur

vas necessarias nñm de ser guardada а declit idade normal,

leremos que u extensào total da estrada a construir-se para

prolongar até Castro a da Graciosa será de 19 leguas.

Devendo passar casa estrada pelo lugar chamado Tape-

russú poder-se-hc abrir uai ramal entre nquolle ponto e а

• api tal, cuja distancia para Castro ficará assim reduzida a

SO leguas mais ou menos.

A vereda indicada pelo engenheiro Hégr¿ville percorre

20:490 bracas por terrenos de campo, e 3£;?90 por matos.

Calculando que se tenha no principio de abrir somente

um: estrada com duas bracas de largura e tres de rocado de

cada lado importará a sua construcçào ñas 36:790 bracas

de mato 3£:7ôO$000

e ñas 20:490do campo 8:180$000

•■m construcçào de algumas pontes neces

sarias 3:000$000

43:930^000

ESTRADA DE PARANAGUa' A MORBETE8.

Conlinuam a estar a cargodo cidadào José Antonio Pe-

reira Alves, os trabalhos d'esta estrada.

Até agosto do anno proximo passado linham sido conve

nientemente concluidos os serviços na extensào de 6 legoas

mais ou menos a contarde Paranaguá atéorioliangcl, no

districto de Antonina, eestavam fei tos os necessarios descor-

tinamentos até o morrada Pedra Branca.

Kcstavam para concluir-se 3 a 4 leguas, asahir na Tilla

de Monotes, sendo entretanto essa a extensào ondemaio-

res obstáculos ha a vencer, por ser o terreno paludoso.

A cámara municipal de Paranaguá informou-me entre

tanto, em data de 29 de dezembro ultimo, que essn es

trada está até hoje em excellente oslado, á cxcepçâo da

parte (pouco mais de urna legua) que decorre entre o Sam-

baqui с o Rio Sagrado, e propoe a conveniencia descrem

concluidos os trabalhos para que nao fiquem perdidos os

dispendios feitos.

Pensa ella que a quantia de 2:000$000 re. será suffi-

cienle para esse eíTeilo.

ESTKADA DE ANTONINA A MORBETES.

Foram feitas a-, necessarias reparaçôes n'esta estrada, de-

liaixo da inspecçâodocapitàoHyppolitoJosé Alves, como

vos foi noticiado no ultimo relatorio.

Como, porem, informasse o engenheiro Villalvaquese

tornnvam nocessnriosalgunsmelhoramentos ein um aterra

do na varzea do Sapilanduva, foi posta para esse fimádis-

posiçSo do enc-ai regado da obra а quantia de 300$000 rs.

ESTRADA DO YTCPAVA.

Algumas reparaçôes foram feitas no decurso do anno,

nestu estrada, debaixo da inspeeçao do tenente-coronel

M.miN'l Coueulvos Marques.

No empenho de melhorar а declividade na descida da

sorra с de desviar os passes mais difficeis e perigosos, man-

• I. m uquelle cidadào proceder a exploruçào e abertura de

liovai veredas, pur onde, segundo informaçôes que pres-

lou, »ei ia powivel dirigir se com muita vanUigem a magis

tral d'quillacslrndn.

Nao puderam, porem, ter seguimento taes obras, que

acorrclariam dispendios,|lalvcz, pouco previstos e superiores

о<м recursos da provincia.

ESTRADA ПА CAPITAL АО PRINCIPE.

Tal é actualmente o estajo da que |>assa pelo Cuajo ti

ra que os viajantes picfcrem buscar a chamada dos Cario«,

apesnr de imporlar isso um necressimo do caminho na ex

tensào de 4 leguas mais ou menos.

A razào d'essa preferencia está nos embaraços e perigos

que offerecem os montes e valles do Passa-passa, e os lia-

nhados dos riheiuVs de Pedro Machado, da Onça, do D.

Isabel, e do Cuajo vira.

Entretanto, segundo asexploraçôes feitas pelo engenhei

ro Carlos Stoppani, e últimamente pelo engenheiro Villal-

vn, ha asmáis favoravois condiçôcs para que, corn pouco

trabalho e despeza, se torne perfeilamente trutisitavel essa

estrada, que aprésenla actualmente urna extensào de

3$:8GO bracas, aindn susceptive! de reducçào, aopassoque

a dos Carros nao tem menos de 40:500 bracas.

Desde a capital ate a freguozia do Yguassú, a travesea ella

por terrenos de campo, perfectamente seceos e firmes, po-

dendo por tan to prestar commodo transito, por muitos

annos, mediante ligeirns reparaçôes.

Da capital alé o campo Redondo é possivel fazerem-se

nlguns atalhos, dos quaes nào con vom todavia cuidar desde

|á porque seria para isso mister abandonar o leito existente,

já trilhado, e que passa por terrenos enchutes, para dirigir

а estrada por lugares húmidos e onde seriara necessorios ira-

balhos d'arte um pouco dispendiosos.

Os mais importantes melhornmentos a realisar sao actual

mente os seguintes atalhos, dos quaes resultará o encurta-

mento de cerca de d:000 bracas em lodo o curso da estrada.

1." Do campo Redondo deixando á esquerda a estrada

actual e seguiudo, em direcçào quasi recta, pelo alto de urna

coxilha alé descer na varzea do riodoGoajuvira, ed'ahia

ganhar a estrada no passo do ribeirào da Onça .

S." Do corrego chamado da Mandioca, entrando pela

direila e ntravessando os campos с ribeirào de D. Isabel,

até a estrada do Mato.

A despeza total a fazer-se com as reparaçôes e melbora-

mentos mais necessarios d'essa estrada foi orçada рек) enge

nheiro V ¡Hal va na quantia de 7:Ô00$000 rs.

Encarreguei da direcçào desses trabalhos ao cidadào Joâo

Antonio de Sá Ribas, de cujo zelo espero o rápido anda

mento dos serviços, os quaesjase acham começados.

ESTRADA DO PRINCIPE АО RIO-HEURO.

Esta estrada tem da villa do Principe ao barranco do Rio-

Negro 23 : (¡90 bracos, e é de fácil conser vaçào por at ra vessar

na maior parte de seu curso por terrenos de campo ; fazia,

porem, um circuito de mais de 3 leguas que será reduzido

pela abertura de um alalho, cuja construcçào se acha a

cargo do cidadào Francisco Xavier de Assis.

Essas obras tem sido dirigidas com zelo e intelligencia

achando-se já concluidos os trabalhos em mais de urna le

gua de extensào com 12 palmos de largura de terreno limpo

e destocado.

Sobre o rio Passa-tres está construida urna ponte de 136

palmos de extensào dividida em Ь lanços, e npoiada na

margem direila sobre cabeceiras de alvernaria, e na esquer

da sobre pésdireitosde madeira.

As obras da pontesobre o rio da Varzea, que se ochavan

em principio, foram suspensas por causa da impropriedade

da cstaçâo : d'essa inlerrupçâo, porem, resultou a vanta-

gem de haver-se entretanto descoberto um oulro logar

mais favoravel para a sua construcçào, e do quai resultará

hear o seu comprimen lo reduzido de 300a 140 palmos.

ESTRADA OERAL DAS TROPAS.

Foi enea r regado o engenheiro da provincia Emilio Gen-

gembre, em tô de maio de 18Ô5, de proceder aos estudos

necessarios para o um de habilitar-se a emitUr um juizo-

seguro sobre o estado das estradas, que, porGuaropuavac
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Palmos, se dirigem a Missoes, devendo propor n esta presi-

dencia tudo qunnto fosse tendente n melhornr о mail pos-

sivel essas interessante» via« de rommunicaçfio, рог onde se

réalisa o ramo de commerrio, que mais avultados intéres

ses deixn, quer aos cofres da provincia, queraos particula

res que a elle se dedicSo.

Pelas instrucçôes, quecntSosclhcexpedirnm, foiellcoo

mesmo tempo incumbido de procurar o local mais con

veniente pnm a collocaçôo do nova freguezia de Palmas.

Dcpois de trabalhos e estudos que o oceupnram, durante

o periodo de urn anno mais ou menos, opresentou esse enge

nheiro, em um minucioso rotatorio, os resultados de suas

cxploroçScs, indicando ao mesmo tempo os mclhoramcnlos,

que llie pareceram mais urgentes с rcolisaveis, éntreos

quaes sobresaem osseguintns :

A construcçào de ponte» sobre os rios do Jordào, do Re

servo, dos Touros e do Covósinho, o estabelccimcnto de

balças nos passos dos rios Pinhào e Yguassü, o mudnnço de

r.lguns dos pussos actuaos para oulros que menos dilficulda-

des oITcreccm ao transito, e finalmente a mudanca parcial

da directriz da estrada cm diversos logares, quer para in-

curtar distancias, quer para evi Lar obstáculos с dar-I lies urna

declividad« mais normal.

Convindo cuidar da realhaçào dos mclhoramentos in

dicados, entendí dever dar preferencia aos ruais urgentes

с importantes, razào pela qual me decidí o mandar come-

car os trabalhos para abertura de urna nova vereda explo

rada e trocada pelo referido engenheiro, a partir do Xon-

xeré, atravesando os campos dus Congonhas e a restinga

dos Paióes até o vau chamado do Pimpäo.

Л adopçào dessa vereda, melhorando a estrada quonlo

a extensao, e nalureza dos terrenos que percorre, lipa-so,

alem disso muito de pertoásolucao da questào relativa á

transferencia da freguezia de Palmos, paro local mais

conveniente.

Foi por esto presidencia encarregado da administraçào

e direcçào das obras, em 2 de novembre ultimo, o cidadào

Pedro Hibciro de Sonso, que as deverú réalisai sobre pla

nos e orçamenlos dados pelo engenheiro Gengembrc, o

quoi paro láregressou encarregado nao só dessa incumben

cia, como de levantar a carta topographica de toda a co

marca de Castro, e de escolher o local mais conveniente

para o estabelecimento de urna agencia destinada a arre

cadar osimpostos correspondente« ao gado e animaos, que

se exportant pelos campos de S. Joào poro urna das pro

vincias limitrophes, com estravio dos direitos pertenceutes

aos cofres provincial. Em quanto, porem, nao é levada

ueíTeitoa creaçào da referida ugencia, ordene! ao subdele

gado do policía da freguezia de Palmas, ein 8 de outubro

proximo finde, que estabelecesse urna guarda em logar

conveniente para embargar o passo nos contrabandistas e

obrigol-os a pagarem previamente na agencia fiscal com

petente, os direitos correspondentes aos animaos exporta

dos, ou apresentarem documentos com que provem haver

sido feilo esse pagamento.

Em data de 18 de novembro seguinte parlicipou-me

aquella nutoridade haverem sido convenientemente exe-

idus os ordens destu presidencia.

ESTRADA DA MATTA.

л secçâo da estrada das tropas conhecida com o nome

de — Estrada da Multa — e que decorre desde o Rio-

Negro até Canoinhas, acha-so convenientemente melho-

rada e offerece hoje transito nao somonte seguro, mas até

commodo. E1 aínda eesencial para que essa commu-

nicaçào nao fique interrompida no tempo das chcias,

que sejam construidas as pontes sobre os rios Bulió Itaja-

hy e Canoinhas.

O engenheiro Villalva, а quem encorreguei de proceder

aos estudos convenientes a esse respeito, orçou a construc

çào das duas primeiras em 1:3480500

e a do rio Canoinhas cm 3:000$000

ESTRADA DA PALWEIRA А PALMA*.

Acha-se concluida a construcçào1 dos don* landos ron-

tractodos pelo cidadào José Coctaao de Oliveira с Palm

Zanardini.

Antes de aceitar essas obras por parte da |provinc¡a,

mandei cxaminal-os, na forma dos respectivos contrarios,

pelo engenheiro Gengemhre, que por essa estrada «o <l¡ri-

giu u' ornamente a Palmas. Tcndo sido favoravcl »

parecer do engenheiro, mandei pagar aos empresarios o

preço ajustado, relevando-os das multas, cm quo tinhorn

inrorrido pola involuntaria demora havida naconelusàodo*

trabalhos, obrignndo-se o cidadào José Caotnno do (Jli-

veira a mandar reconstruir, dentro do praso de um mez,

no lonco por elle orrematado, tics poiitilhôos que, segun

do o parecer do engenheiro, nao huviamsido fei tos segundo

as estipularles do contracto.

ESTRADA DE COttlTYIÎA a' COLONIA D. FRANCISCA.

Em virtude de ordens do governo imperial foi incumbi

do por esta presidencia, em 18 de marco do anno proximo

possado, и engenheiro Frederico Hégrcville de fazor аз

cxploraçôos с estudos preliminares poro verificar a posai bi-

lidode da abertura de urna estrada de carro entre esta ca

pital e a colonia D. Francisca.

Em 29 de julho seguinte deu coila esse engenheiro da

commisào quo Ihe fora encarregado, declarando nao

hover encontrado em todo o sertâo nenhum obstáculo,

que se opponho á construcçào de urna estrada para

rixlogem.

A distancio total de Curityba á colonia é de 70:3-20

brocas,

A serra do Mar é o único obstáculo de importancia, que

se encontró cm todo o curso dessa vereda, mas nao ó olio.

invencivol, segundo a opiniao do citado onhenheiro, que

expôz a esse respeito as seguintes informaçôes :

Do cume da serra até a passagem de um rio, que corre

do vértice para a base, a declividade é de 18 por°/OJ cm

urna extensäo de 700 bracas, mas pode ser rcduzidunü

por ''/„ por meio de curvas, cuja construcçào nao será dis

pendiosa, visto nao ser necessorio fazer-se desmontes pelo

emprego de minas. Do mencionado rio |»r dinnte é

mister vencer urna pequeña eminencia, de C0 brocas

de «xtensào, e cujo declive de 88 por °/0 pode ser reduzi-

do a 6 por °/„

Do vértice da sobredita eminencia até a base do serra

na extensao de 200 bracas, é o declive do 18 por °i°,nue

póie tambem sem o enmrego da pólvora, ficar reduzido a

6por°/0

Os resultados dessa exploraçâo forom presentes ao go

verno imperiol, bem como a con testaçao (cita pelo direc

tor da colonia D. FrnnciseaJVIr.d'Aubé,quepropûe como

nais conveniente urna outra vereda.

Tendosido submettidos aos devidos exames os trabalhos

aque me refiro, foi-me exigida, em aviso do ministerio do

imperio de 7 de outubro ultimo, a apresentnçào das plan

tas, planos e orçamcnlos das obras que terào do ser rcalisa-

das, с bem ossim dos respectivos nivelomenlos, planos

motivados das obras porcines, descripçào circumstoncioda

dos terrenos e mais dados indispensa veis paro que o governo

imperial possa deliberar definitivamente a este respeito.

A falta de engenheiro disponivel, o quem possam ser

encarregado* esses trabalhos, tem demorado até hoje а

cxecuçào das ordens, que me foram tronsmittidas no cita-

do aviso; e«forçar-me-liei, entretanto, por dar-lhao devi-

do cumprimento com toda a possivel brevidade.

I.YCEU DA CAPITAL.

Encarregueïaopreslimoso e honrado cidodào Manocl

José da Cunho Biltcucourta direcçào das obras paru con -

clusSo deste edificio.

Apesar da falta de nlguns materincs, tem os trabalhos

marchado com reguloridadc, с pensa oquellc cidadào que

podcrào estar concluidos no mez de fevcrciro proximo

futuro.
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Гпга 1er cxecuçâo о disposto no art. 33 da lei n. IÍ de

30 de abril do nnno pp., é indispensavcl augmentar-se

o edificio, cujo plano primitivo nao foi organisndo em

\istn da nova deslinnçiio, que lhe «leu a lei citada. En-

rarreguet porlanlo o engenheiro Hégrcvillc de levantar o

plano da» nova» coiutrucçûce, que se lornam precisas para

1er cITciio a cieaçSo do intérnate с o porei em execuçào

seentenderdos conveniente dar ao goveruo os autorisaçôes

necesarias.

HOSPITAL DOS LASAROS.

Pela lei do orçamenlo vigente foinutorisada a presiden-

eiu а despender а quantin de 4:000#000 rs. como esta-

Mecimculo de um hospital para o tralamenlo de

morpheticos. ,

Incumbí o cDgenheiro Pedro Taulois e ao Dr. Joao

Mauricio paivre de designarem o local mais appropriado

l»ara es»« edificio e de levantarem a respectiva planta,

guardaudo em ludo as condiçôes hygienicas indispensaveis

em eslabelecimentos d'esta ordem.

Foi-me apreseniadne adoptada a planta a que me reti

ro; nao pude, purem, approver o local indicado pelos

mencionados individuos, e roandei dar começp as obras no

local onde existiuoutr'ora o engenho chamado de Manoel

Berilo, lias immcdiaçôes desta cidade.

Acha-se eacnrregado da adminislraçào das obras, Joao

Velloso Rebollo, que se mostra empenhado em dar-lhes

lapido andamento.

GEM1TERIOS PÚBLICOS.

Conlinuam em andamento asobrasdo da capital,cesiá

na altura competente a parede, que faz frente para Nor

deste, hem como a de Sueste, em seguida até o porlao e

dahi em diante até o canto, que pela desigualdade do ter

reno, deve fica. com mais vinte palmos de altura.

Tomnndo-se por base a quantia despendida com as

obras alé hoje feitas (4:769$ 100) deverá a conclusào

délias custar outra igual, importando portento a edilicaçao

dos murossomente do cemileriona somma de 9:Ь38$800,

sem contar a capella, portáo e gradil de ferro, que deve

circundar todo o edificio, segundo o plano adoptado.

Esta obra tem estado a cargo do eidadäo Benedicto

Eneas de Paula, que, pelo intelligente zelo que o distingue,

dá esperanzas de que ficará ella concluida brevemente e

com esmero.

Ü da freguezia da Palmeira acha-se concluido e consta

de um recinto cercado com muros de pedra, e de urna pe-

quena capella no centro. Foi construido a expensas de

esmolas particulares.

O de Antoninn está apenas começado, achando-se con

cluido o cerco, que consiste em muros construidos de pedra

r. cal, com cinco palmos de altura. Falla-lhe ainda a ca

pella. A cámara municipal informa que 1.0008000 sera

sufficiente para a conrlusâo desta obra.

O de Paronaguá nào foi ainda começado ; acha-se, po

rem, designado o local para essa construcçâo e consignada

pela presidencia para as respectivas obras a quantia de

8:000^000, que nao poude entretanto ser prestada a res

pectiva cámara, em razào do estado dos cofres provincia*»

epela necessidade de dar-se preferencia a outras obras já

cm an da men lo.

CADEIA DECASTRO.

Foi encarregado o engenheiro da provincia Carlos Stop-

pani, a 20 de outubro ultimo, de levantar a planta e pro

ceder aus orçamentos necessarios para o construcçâo de

urna nova cadéa uaquella villa, commissâo de que deu

elle coala em 19 do mez seguinle,orçandoapioximada-

minle a despeza total a fazer-se corn essa construcçâo na

quantia deD:000$000, na hypothèse de serem aproveiía-

das as taipas já existentes, e que haviam sido levantadas

com esse destino.

Atlendendo, porem, á necessidade de dar-se a maior

wlidez, a edincio» desta ordem, ordenei que fosse ella

inicuamente construida de pedra e em local mais conve

niente do quenquelle, ondclmviam sido erigidas as referi

das taipas.

A planta apresentnda por aquello engenhciro.íparece

nssegurar ú nova cadèa as condiçôes desejnveis de solidez,

elegancia e eapacidade sufficiente para accoinmodar o

numero provnvel de presos, que deve couler u única prisào

regular da comarca.

Daalteraçàodo plano propositi pcl»> engenheiro Stoppa-

n¡ deve resultar augmento de destiezas; purem, sendo essa

obra destinada a durar longos annos, é mais con veniente

queseja desde o começo feita com loda a seguraiiça,ein-

bora nisso se despendan) maisalguai contosde réis, doque

ler-se de fazer fréquentes reparaçôes, que absorveriam em

poucos annos avulladas sommas, licando sempre imperfeilo

e insufficiente o edificio. Z ---.

Acha-se encarregado da adminislrnçiïo das obras o dig

no juiz de direito da comarca, em cujo zelo e boa vonta-

de, deposito a mais plena confiança. Espero que os traba-

lhos dessa construcçâo progredirào com a possivel celo-

ridade.

OBJECTOS DIVERSOS.

CULTURA DO TRICO.

Em data de 28 de Janeiro do anno pp. encarregou о

goveruo ao eidadäo Manoel Leocadio de üliveira de

mandar vir de Buenos-Ayrcs, por conta deslaprovincia,

40 alqueires de sementes de trigo da ultima colheita, de-

vendo, porem, acharem-se aqui até fins de abril seguinte

para que se pudesse aproveitar a époeba mais favoravel para

u plantnçâo.

Em 11 de julhoforam remettidos pelo referido eidadäo

as sementes encommen dadas, as quaes foram por elle offe-

recidas gratuitamente a provincia, começando-se a distri-

buiçào desde о dia 5 de agosto, em que chegaram ao poder

do cidadào Antonio Ricardo Lustosa de Andrade, que

com ellassatisfeza 66 pedidos.

A estaçào, porem,já nào era favoravel, e apesar de ha-

vercm todos esses cultivadores cuidado immediatamente do

plantío de suas searas, acham-se estas muito mais atrasadas,

e serâo menos productivas do queasque foram plantadas

em tempo conveniente, com sementes guardadas da co

lheita anterior,

Nào obstaule, tudo autorisa a crer que a colheita destc

anno será, em toda a provincia, o triplo da do anno ante

rior, e nem é de receiar que o resultado menos vantajoso

das plantaçôes feitas em agosto possa causar algum desani

mo, visto como essa desvantagem resulta de urna causa

bem conhecida (a demora da semeadura) a qual pode

livremenle ser removida.

Sendo assim visivel o incremento que vaeganhando na

provincia esse ramo de lavoura, e convindo proporcionar-

íhe os melhoramentos de que nécessita, encarregou esta

presidencia aa dr. Joäo Mauricio Faivre de realisar acom-

pra, no Rio de Janeiro, de quatro arados de construcçâo

moderna para serem aqui ensaiados e servirent de modelo

para a construcçâo de outios, caso parecessem convenientes.

Vicrnm somente dous, que foram já experimentados,

colhendo-se os melhores resultados, especialmente do em-

prego de um delies.

Propöe o zeloso encarregado da scaia normal — о eida

däo Antonio Ricardo Luslosa de Andrade — quesemnn-

dem vir sementes do trigo do Chile, que lhc consta ser de

melhor qualidade do que о que existe n'esta provincia,

nfim de empregal-as ñas futuras plantaçôes.

CULTURA E FABRICO DO СНл\

Este ramo de industria, queja foi explorado na provin

cia com algum resultado, tem últimamente decahido de

sua importancia, apesar de serem o clima e o solo inicua

mente favoravejsao cultivo dessa planta.

Seria muito conveniente fazer-se reviver a fabricaçâo

desse producto, que pode vir a ter urna fonte abundante

de riquezas para a provincia.



O DEZENOVE DE DEZEMBRO

No relatorio que voe fui presento na sessûo do anno pp.,

foslcs informados das providencias adoptadas pelo governo

imperial para a crcaçào du um estaliolecimeiito desse gene

ro, que devia ser explorado por colono* chins.

O governo de S. M. Imperial pensou eíTectivamcnteem

mandar para esta capital dez desses colonos; as informa-

çôcs, porem, que lhefornm posteriormente presentes sobre

o estadoda chácara destinada para esse fim, fuero m suspen

der a ramena, da quul esta presidencia já haviu recebido

communiai<¡3o.

Em vurdade, snrs., o edificio comprado nesla capital

com o destino u que me tenho referiJo, nao oflerece as

ncrommodaçôcs indispensaveis para os colonos, nem existe

tili urna pluntaçâo regular do arbusto do cha, que possa

desde oeomeço proporcionar-Mies occupuçuo.

MUDAN«; A DA FRECUEZIA DE PALMAS.

Para dar exccuçào ao disposto na loi п. 8ä de S8 de

feverciro de 1855, ineumbiu о governo ao engenheiro

Emilio Gengembro de proceder ás i nvesligaçôes neecssarias

afimdo achar-sco local onde pudesse ficar mais ventajosa

mente collocada esta freguezia, cuja situnçào actual é a

maisconttaria ao seu engrandecimento. DandoconLa das

diversas commissôos, que lhe foram entào incumbidas, in-

formou esse engenheiro — que os campos chamados das

CoDgonhas ri'imom todas ascondiçôes desejaveis, e deven

do рог junto délies passar a estrada de M issues, segundo о

plano dos mellioramcntos que a respeito della propoz o

rnesmo engenheiro, sou de opiniao que ali deveserasede

da nova freguezia.

Pertencendo, porem, esses terrenos ao dominio particu

lar, entendi dever dirigir-me previamente a seus proprie

taries parao fim de obier a cessào sob condiçôesfavora veis

parr, a provincia.

Com um délies tive occasiào de fallar a esse respeito e

pensó que só pelo meio de desappropriaçào podera o gover-

nofazcr a acquisiçào, que tem cm vista.

LIQUIDAÇÂO DAS CONTAS СОМ A PROVINCIA DE S. PAULO.

Pelo art. 26 da lei provincial n. 12 de 30 de abril do

anno proximo passado, fui о governo autorisado a promover

a liquidaçào das contas desta provincia com a de S. Paulo.

Para dar о devido cumprimento a essa disposiçào mandei

ouvir a thesouraria de fazenda provincial sobre os meios,

que lhe parecessem mais adequados para esse fim , e levei-os

em data de 8dedezembro ultimo, aoconhecimeiito da pre

sidencia d'aquolla provincia, cuja resposta aguardo.

COUMUNICAÇÂO ENTRE A COLON I A TUEREZ A E 8.

FRANCISCO, N A M ARGEM DO IVAHY.

Ao Dr. Joào Mauricio Faivre encnrreguei, em data de

18 de outubro ultimo, du realisar os trabalhos precisos para

о melhoramento da communicnçào existente entre aquella

colonia, de que é director, e a povoaçào chamada S. Fran

cisco.

Para occorrer as despezas d'essa commissào mandei for-

necer-lhe a quantia de 500$000 rs., recommendundo-lhe a

necessaria promplidao.

Nenhuma communicaçào tive ainda a respeito do estado

""sses trabalhos; masaactividadeezelodoDr. JoâoMau-

io Faivre me fazem esperar que lerào о devido andamen-

e que serào terminados de um modo satisfactorio.

EMPREZA PARA A CONSTRUCÇAO DA ESTRADA DA GRACIOSA.

Para dar execuçào ao disposto na lei n. 11 de 30 do

abril do anno pp., qu autorisou о governo a contraclar

corn qualquer r.dîviduo ou companhia u conslrucçao,

conclusào, melhoramento e custeio de urna estrada de

carro entre esta capital e о littoral, mandei publical-a com

éditai, marcando о proso de 6 mezes, a contar de SO de

outubro, para a aprcsenlaçâo das propostas sobre esse

objecto.

Até hoje nenhuma foi-me ainda presente.

LEVANTAMIENTO DA PLANTA ТОРОС A APIIIC A DA

PROVINCIA.

Nào tendo este governo á sua disposiçâo nngonheiros

em numero sufficieiite para que pudcs>o mandar proceder

de urna só vez a esse importante trubalho, encarreguei,

em SI de outubro ultimo, no engenheiro Emilio (¡engem-

bre, entre outras commissoes, n de proceder iki Urvuntu-

mento da carta lopographica du comarca d<; Castro, de-

vendonelladeterminur precisamente a direçào das diversas

estradas geraes, provinciaes e municipal1», rom suas respec

tivas distancias, os limites nào só da comarca corn as co

marcase provincias limitrophes, mas aínda a» do cada um

dos municipios e dislrictos da mesma comarca entre si,

e finalmente todos os accidentes phy-icos « topographi-

cos, como sejam os rios, sorras, planicies, lagos, o oui ros

semelhantes.

Eis, snrs., o que vos posso informar sobre o estado dos

públicos negocios, e, agora que cheguoi felizmente ao

termo da minha tosca exposicao, permitlíque aconclua

com urna declaraçàoeumasupplica.

Sou, como sabéis, magistrado, e no exercicio da ma

gistratura tenho adquirido o habito de desprozur para os

meus actos outro qualquer guia que nao seja a justiça с

a imparcialidade.

Esse habito, snrs., eu o trouxe para a administrnçùo,

e nunca pretendo abandonal-o, qualquer que seja o em-

prego a"t¡ue me chame a vontade imperial.

Se islo vos basta, como creio, njudai-me a fazer á pro

vincia os beneficios do que ella nécessita,' mas se a sin-

geleza do meu programma vos nào agrada, en lío, aju-

dai-ine ainda, porem a sabir de urna posiçào incompati-

vel, tal vez, com o meu carácter, e por certo superior á

debilidade de minhas forças.

Curityba, 7 de Janeiro de 1857.

José Antonio Vaz de Carvalhacs.

Foram publicadas as seguintes nomeacóes de officiaes

da guarda nacional da villa do Principe.

3.* CORPO de cAVAi.i.ARiA.— Primeira companhia.

CapitSo— Commendador Antonio A I ves de Ohveira.

Tenante— Francisco Teixeira Coclho.

Alferes— Joaquim de Paula Xavier.

Segunda companhia.

Capitâo— David dos Santos Pacheco.

Tenente— Antonio Manoel da Cunha.

Alferes— Manoel Cardoso de Mello.

Tcrcàra companhia.

Capitâo— Miguel Jose Correa.

Tenente— Lourenço Taborda Ribas.

Alferes— Joâo Ferreira Maciel.

Quarta companhia.

Capitâo— Francisco Teixeira da Cunha.

Tenente— José Ferreira Bueno.

Alferes— Ameneo Pereira Rezende.

Scccáo de companhia corn a designaçâo de 5.a

Tenente— Antonio Alves de Oliveirn Filho.

Alferes— Joâo José Pinto.

Companhia avulsa com a designaçâo de 2.a

Capitâo— Joâo de Oliveira Ribas.

Tenente— Paulino de Oliveira Franco.

Alferes— Francisco de Paula Carneiro.

Eúado-maior.

Tenente quartel-meslre— Antonio Ferreira Maciel.

Tenente ajudante— Eugenio Ernesto Wermond.

Alferes-secretario— José Maximiano de Faria.

Alferes porta-estandarte— 1 ." Antonio Bueno Ribas.

n n n — 2.° José Pacheco de Carvolho.
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Tenentc-ajudnnte do 4.° corpo de cavollnrio da cidade

de Castro, Antonio Moreira Jujii.

Foi nnmendo tenante dn companhin ovubn Hn guardn

nocional du frcjjueziH do Tibopy, Frederico Mnrtins «le

Aruujo.e näo Manuel Martine de Лmujo Filho, como por

engaño fui publicado.

Foram nomeodos supplcutes dojuiz municipal с orfäos

do termo de Guarapuava os Srs. :—

1.° Francisco Fecreira da Rocha Loures, 2.°Freden-

co Guilherme Vcrmond Junior, 3." Francisco Monoel de

Assis Franca, 4." Manoel Marcondes de Sá, 5.° Antonio

de Sá Camargo, C.° Jo3o Simio Gonsalvcs de Andrada.

Foi nomcado praticante da secretaria do governo o Sr.

Amcrico Alves Pinto de Mendonça.

DECLARAÇÔES.

Pelo 2." tabellionnto desla cidade se faz publico, que

no día 14 do corrento me«, ¡is3 horas da tarde, pelo the-

soureiro dn thesournrin desta provincia, foi npontada e

protestada, com as formalidades dn lei, nmn lettrn da quan

tin de 30О$00О contra o deredor Salvador Henrique de

Oliveira Ayres e seu fiador José Moreirn Brnnco; cujo

devedor e fiador nao consta onde se ncham. E para que

conste a quem convieí se fui o presente anniincio na for

mo que dispóe u art. 411 do código commercial. Cidade

de Curityba, 16 de marco de 1837. — O 2.° tnbelliáo,

Candido José Ferrara.

Os scuhores que deram relaçôes de seus cscravos para

serem matriculados na collectoria desta capital, podem

procural-as das 10 horas da manhüas2 o meia da tarde.

Collectoria da capital, 17 demarco de 1857.

O collector, Fidellis José da Silva Corroo.

ANNUNCÍOS.

O abaixo-assignado tendo de se retirar paran cidade de

Sorocuba, e nao podendo despedir-se pcssoalmente de

todos os seus amigos, o fuz pelo presente, pondo á disposi-

çao dos meemos Snrs. o seu exiguo prestimo naquella ci

dade. Curityba, 16 de marco de 1857.

Manoel Gonqalves de Maraes Roxñra.

CONV1DA-SE a todos os irmaos da «anta casa da mi

sericordia desta cidade para cemparecerem impreterivcl-

mente no dia 22 do corrente, na igreja de S. Francisco de

Paula, as II horas do dia, afim de 1er lugar a posse dos

novos empregadoa, e tratar-se de negocios de intéresse da

inesma santa casa.

Fugiu da cidade de Paranaguá, um mulato de nome

Sebailiâo, cujos signaes sao os seguintes : sem barba, esta

tura regular, tem urna cicatriz no rosto, do ladoesquerdo,

procedida de dente furado, eum golpe no dedo pellegardn

mäo etquerda, tem falta de cabellos pela con linuaçào de

canegar agua ; é de idade de 18 an nos pouco mais ou me

nos, e é bem parecido ; Ievou calca branca de riscado,

camba de riscado omarello, e chapeo ordinario. Fugiu no

dia 4 do corrente, e descoufia-se ter tomado o caminho de

senn-acimn ; quem o aprehender e entregar a seu senhor

José Rodrigues Branco, na cidade de Paranaguá, ou em

Morretesaoillm. sr. Manoel Ricardo Carneiro dos Santos,

no Porto de Cima ao illm. sr. JoSo Gonçalies Marques,

em Antonioa,aoillm.sr. Antonia Joséde Paria, e em Cu

rityba no illm. u. vigario Agoslinho Machado Lima, será

bem gratificado.

Havendo eu reconhecido, pela experiencia de

quasi 1res mezes, que nño me é possivcl sustentar

os onus inherentes ao meu eslabelecimento de

collegio de çducaçào de meninos, com as relrihui-

çôcs uiensács que até aqui hei recebido dos páes

de meus alumnos, vejo-me forçado a eleval-as do

modo seguinte :

Os pensionistas ou internos pagarao 30U000 rs.

Os meios pensionistas 20U000 rs.

Conlinuam, porem, os externos a pagar 1 OUOOO

rs. mensáes.

O que faco publico, para conhecimento dos páes

de familia que me teem honrado, confiande-mc a

educaçâ*o de seus filhos, e dos que por ventura ti-

verem de encarregar-me de igual incumbencia.

Curityba, 17 de marco de 1857

Germano Leisten.

COMPANHIA

DE

Seguros Marítimos e Terrestres.

Capital 16:000:000U000 rs. Rs. 16:000:000U000

A companhia de seguros marítimos e terrestres,

eslabelecida na cidade do Rio de Janeiro, tem

constituido nesta provincia seu agente e bastante

procurador ao abaixo-assignado, para em seu nome

tomar seguros de risco e fortuna do mar, incen

dios, fogos celestes, innundaçôes See., á premios

rasoaveis.

As condiçôes acham-se no escriptorio desta

agencia. Paranaguá, 7 demarco de 1857.

Manoel Leocadio de Oliveira.

F
ROCURAÇOES modernas e impressas em

bom pape), vendem-se nesta typographia.

CRÉDITOS impressos, vendem-se nesta ty-

pographia a 5$000 o cento, e a 4$000 sendo

de 200 para cima.

Gabinete Óptico

Ao lado da Assemblca n.° 24.

Vistas para domingo, 22 do corrente.

].* Retirada dos russos de Sebastopol.

2.° A esquadrn turca em Gallipoli.

3.° Tomada da il lia Copri por Napolcäo I.

4." Vista do Tejo.

5.° Barcellona, capital de Cntalunha.

6 ° S. Angelo de Roma.

Funeral do duque de Orleans.

Aitona, Allemanha.

Gibraltar.

Parque das Tulherias.

Urna carreira em New-York.

Palacio da industria de París.

7.°

8.°

9.°

10.

II.

12.

Typ. de С M. Lopbs — 1857.
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Anno HJ. QUARTA-FEIRA, 25 DE MARCO I)E 1857 N.° 52

О DKZKNOVK DK DEjSKMBIlO'

proprinladeile Caudillo Martins Lope«, pu.

blira-sc toda» as quartai-feira«, с para elle

»ul>.rrcvc-«e ein гам tío proprielario, na ci

dade le Curit vl>», rua dai Flores n. 8.

O« a nnuiicios dus tr>. alignante« pagariïo

un» modira rctriuuiçuo, с do« que o nao

fnrein 1(Ю г«, por linlia. Coinrauuicado«,

corrcspondcnri.is e nutra« piiMicacdc« con

firme o ajutte. Fulbaavulsu 160 reis.

l'HEs.'OS DA ASSIGNATUUA.

fayot adiantadot g

Por anno Я $ ПОП

I'orieinestre *Í<XK)

Por trimestre 2|£00

PAUTIDA DOS COKit EIOS.

О« rnrrcioi no met île marco, partiriio

para inariiiha not diat 3, 10,17, 2le.il, с

para o interior no dia «eguititc ¿quelle em

quechera oda marîtiha As ínulas (erhiio-te

na« respera» da partida ás 7 huras da inauhä.

DKSIUNAÇÂO DAS AUDIENCIA

Governo ila provincia— $ . Их." oir.prci-

deiitcda priirinriadá audiencia lodo« o«

dias iitcis , desde ú 1(1 horas da mauhü

ate ao mi:. oili*.

Chrfc iíc Policía — O Dr. chefe de policía

todo« os tila» uteis, a toda« at hura«

Quarta Ftira— Aud. do juit de direito

as 10 hora«.

Quinta Frira— And. do juii municipal

ás 10 hura«, do juii commercial ш 11, а

do delegado de policia ao meto dia.

Sertи Frira— Aud.dojiihd'orphàbsasIOh-

Sabbndo— Aud.dojuii de direito ai« loh

PARTE OFFICIAL.

GOVEKNO DA PROVINCIA.

LEI N.° 4 —DE 12 DE FEVEREIRO DE 1857.

ose Antonio Vaz de Carvalhaes, baeharel formado cm

»ciencias sociaes e jurídicas pela academia de S. Paolo,

vice-présidente da provincia do Parana. Faço »aber a

todos os seus habitantes que a asamblea legislativa pro

vincial decretou с cu sanecionei a lei seguinte :

Art. 1.™ O governo mandará urna pessoa de reconhe-

cida liabilitaçàofazcr estudos, nos paizei, aonde existirem

melhores prisôes penitenciarias, afim de ser adoptado o

plano mais aperfeiçoado para execuçào de tal systema na

capital do Parana.

Art. S.° A mesma pessoa deverá encarregar-se de fitter

estudos, nos paizes mais adiantados na inslrucçào publica

sobre os meios de executar os melhores methodos de ensi-

no,constituiçàodns escolas e casas de asilo, estabelecimen-

tosde estudos secundarios, externatose intérnalos, prepa-

raçào pedagógica, e noticia dos melhores livros elemen

tares.

Art. 3.° Aoencarregado de taes commissôes será conce

dida a gratificaçào de fiOOSOOO mensaes, e ajudasdecusto

de ida e volta equivalentea 3 mezes de vendmentos.

Art. 4." O governo expedirá os precisos regulamentos,

em que faça (ffectivas todas as obri»açôes do nomendo, e

providenciará a puUieaçào dos relatorios e memoriae, que

seràoapresentadas.

Art. 6.u Ficamrevogadasaedisposiçôescm contrario.

Mando portante a todas as autoridades a quem o conheci-

mento e execuçào da referida lei pertencer, que a cumpram

efaçamcumprirtàoinleiramentecomonella secontim. О

secretario desta provincia a faça imprimir, publicar e correr.

Palacio do governo do Parana, em 12 de fevereirode 1857,

trigésimo sexto da independencia e do imperio.

José Antonio Vau de Carvalhaes.

(Eslava o sello).

Carta de lei pela quai vossa excellencia manda publicar

• decreto da assembléa legislativa provincial autorisando о

overno a mandar urna pessoa de reconhecida habililaçâo

uer estudos nos paizes onde existir melhores prisôes peni-

încianas, nfim de ser adoptado o plano mais aperfeiçoado

araexecuçao de tal systema nesta capital, como ácima se

Paru ex. ver.

Joño de Sousa Dias Negrâo Junior a fez.

Sellada e pu Mieada na secretaria do governo da provincia

Puiauä, em lido fi-vereiro de 18-37.

Francisco Januario da Gama Cerqueira,

Secretario do governo.

Registrada a il. G3 do livro competente. Secretaria do

governo do Parana, cm 12 de fevereiro de 1857.

Joaquim José Ferrara Bello.

LEI N.° S— DE !7 DE FEVEREIRO DE 1357.

José Antonio Vaz de Carvalhaes, baeharel formado cm

sciencias sociaes e jurídicas pela academia de S. Paulo,

e vice-presidente da provincia do Paraná. Faço sabor

a todos os ecus habitantes que a nssembléa Icishuivu

provincial decretou e cu sanecionei a Ici seguinte í

Art. 1.» Fica o governo autorizado a despender, cm

concertos na estrada para Castro, a qoanlia de 10:000.3000

atea Serrinha, e demo.lo a tórnala propria para roda «cit.'

Art. 2.» Na prolongaçSo dessa linhq à Castro poderá

o governo^desper.der até a quunlia de I5.000&000.

Art. 3.° Se liouver sobra da quantia consignada para»

qualqucr das dims «eeçoes <la estrada, poderá o governor

despendel-a nuquella ein nue hou ver fulla.

Art. 4.° Revogadds asdisposiçoes em contrario.

Mando portantoa todas as autoridades a quem ocr.-ie-

cimento e execuçào da referida lei pertencer, <¡uc a rUm-

pram e façain cumprir tao inteiraincute como nella «■• con

tení. O secretario desta provincia a faça imprimir, • ablicar

e correr. Palacio do governo do Paraná, 17 de fev.rcirode

\bol, trigésimo eexto da independencia edo ¡mp.fio.

José AniovM Vaz de Carmlliaes.

Carta de lei pela qual vossa excellencia man-Jar executar

o decreto da assembléa legislativa provincial, autorisando o

governo а despender até a qoanlia do vinle e cinco contos

doréis com concertos na estrada, que desu cidade se diri

ge a cidade de Castro, como ácima se declara.

Para v. ex. ver.

Joäo de Sousa Dias fleprâo Junior а fez.

(Lugar do sello).

Sellada e publicada nesta secreteria do governo da pro

vincia do Paraná, em 17 de fevereiro de 1857.

Francisco Januario da Gama Cerqueira,

Secretorio do governo.
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ili^cumiil.i ao livre enoipi-tenic л (. till ». Secretoria tio

■:ovcnki «i» lk¿tuua, ein 17 Je fcnennro tic 1357.

JUi'/nxm Уо«: attirera licllo.

F\rrnit;jTI DO Ul» 54 DE ГЖ2КЯПЩО.

«a texse-V" . uri'Urt maiunlnlc do омгрп 'lo сиигацао fixa.—

|^щ rr».«»»«* л» «см «UUriutlc ■ 1 .teste «er, lenbo a Jcrlerar-ihe, ile-

¡n»4twbljj '-• -»MWaria de Ciaei.da, que avista Jo.lLsnostu ñas ius-

ti*ar**iivr» ».&Л Je iodo .»etei:il>n»»le l&ál, й Beule ter Lugaroadian-

t «lai la qa»ata»r~r-r' pedida paru a nr*»mrrtinrac,â»doaabjertn*,

,»ae acte are» iiu asiaisteriu da guerra de 31 de. julho cltimo, forain

ииа-lxlt» Ьгвстст ж» (mtjii sobteu cuiur.iau.lo Iloveai purtauto кг

.4;n as .1с»рега» tic ser-' iv1* avista Je feria*, с as ie niateriaes avista

<lr ilneasneatu« iirtnaiiiiuU» pelu modo prescripto na» referida» in»-

tmr^t»e*.

Л* Krntaari« *nto--i»de KixatvLa,— ?Iâo te»lo echado a thesou

raria lefaienJa ¡.rusiaeiaj reguläre» »» contase documenti» por »m.

aprrseetaili*» para ram™r'ivara».te*pe»as que foi ruinas obras .ta ata-

ref»» provi»»nr»o щашЬ'п cort*lniiriie»*a »illa, .lasquaes jsvia este co

vers» noie»»»!» • eaçimcatn, ecjcio Ihc tS>i ja rummooicado,devolvo-

lli • i» .lilas fletas i» il«icutneslif1 {»ara que »ni. as faca orgaaisardo

osólo nanveuâratr. rr^»àarvèe--c para esse tua ocio« modelas jautos,

ran£irm..n>l»se aatim em_:e aorerérdocbefc lia 1.a seceso, que Ibe re-

mrtuí purcisBS».

и| , 26 An l'ijc^tortia thessjoraria de fatcisda — A« cidadâo Aa-

toaastsaetaou .le(Mive4Ta ><V&iuh.'. ,~acarregaduda aduiaisti'açâoe

lim "m Im ti its»lan« .inn as. Eieraiaveiitedei itiada entre as fre¡ue-

ii ii ' i fiiiirii i s je r.bia», sanndcs.s- entre-»- ají intadanseute,

ранга »егчгтег a» dofi.-xas enea os referiilo» traoalb» a quaatie der».

l^aanii •«>. da quai prestara еЫе ratitas u(>;>ununauu>aleueraoteesaa

r.*-*articâo- — CiAr-.bui'iiroa vi a Aatouio Cactauo de Olîseira ЛЬп-

ivishc.

A« asneáis— F-ai.^*»*taao»« »sx?j*-»»j- 4СЯ .le 24 'liste тех, trans-

ni::„-4bc a ¡nobrsa romia .!a retarii; das oudeira», cojororlce ;>robi-

l s.1 • -■ ,oe fiii fj« rcmelt»!-* ris« aviso de IT deontubro ultimo, »ob

п. 1. aba. de о,«««.», a traaomitU ao inspector da altaadega de Pa-

raaatfaw.

An jio.Tjt —Kespoadesblo ao sen ofteiode 14 deste mei sob a. 4o7,

léalo a U clarar Itr. asistí da» ¡ntonau«;oes por ». s. prestadas, <|0c

cltr»e»ero.s;<.t«toot.tnlt> tie a(.таmenlo da leireaosqoe pede о cida

dâo Maaoel A tuoio Gaiasaràes, m.ia »ei que se aebam legalmenle

■Vitas, рде ordern da llsesouraria de S. Paulo, as diligencia» precisas, e

.i»«e»a»irtudec'»«o teir¡ agnelle ri.ladio pago o uiro. a que »eobeiga-

ri.como coast» do Jorumento qoeinrlosolbedesolso.

Ao lariasii T :"-* a ». >., para sea coohceiniento erosemo,

ainclesacopiadoasuedoroiaisteno do imperio de 14 do mei pp., ex

pedido pela repartie,»» gérai das terras pubiiea» a brindo crédito» para

a»f!e»jieia»com a colunia militar du J»tabs, e aUeameato» iadigeaas

Ja prosiaeia. no corréale exerririo.

Au major Igaacio Jose Je Murae».— Dos paramen tos mandados »ir

рот со*¡a da pro» iocia e 40e ехЫсго depositado» em sea poder, baja

»m. Je separar ama еоИесс,"ю completa paraoser»ic,odaigreja inatrii

de Palmas. a<]aa' »m. entregará beje mean ( depon de consenieate

mente encaixotada 00 eafarJaJa) ao ridadào Antonio Cactano de

Oliseira N hcainbn, <]ne se acba en.-arregaxlo por este goseraode fal. l-a

conJoñr asen destiao.— Participoo-seao»ígario de Palmas.

Jila и Ao dr. ebefe de policia iateriao da prosincia — Trans

mit toa ». ». para *eu nnlvcimenio e goseraoaioclusa copia da sea-

lon<;3 proferiJa peb juia ¿* dlrríloda roourca de Castro ao processo

ilosoUawlo il<> crpo de jaarniçâoaxada proTÍacia. de alome Manuel

María, oquai bi риг elle c-iJemnado aa pena de gales perpetuas, ap-

jwllaodo entretanto ex ' ffxio o rrleridnjuiídedireitoparaa rebc,âo.

Aodr.iuiíiiedircilo iateriao da c>an.irtadacapital— Declaro Ibe,

eni rrsposta во *eu oflirio de 14 dcsle mea, uncaesta data expec,oor-

•leman lenentecoroBelccannsamlaaleilocorpode gnarni<,aoñsa,<jue

:nande pur esc ЬЬсгJade ímJ lado do incsmo corpo, Antonio Kraacis-

CfdeS-msa. cuja seatem-.a de absol»i<;âo fui raaarmada por accorda«

da reiarâotîe 7 du шех pp. — KipeJia-se ordern ао teoeale-curoael

rommanda»te.

Ao dr. SebastUo José Perrina Castro.— Kko certo, pelo sea officio

de !•> deste met, de baver sot entrado, no día 1-i do mermóme», во

e scrr ii kj Jo cargo de delejado de pulirii do termed« Castro

Ao dr. iaspertor gérai da iastrarc,âo publica.— Commanico-lhc para

seucoabcejii.ealo e gavera», qoe, por portaría dota data, approve! e

in.uilo q- • »rja observailo o regulameato por vm. propostoeui officio

de 14 deste vicj para regimeu interno da» escolas de imlruccâo prima

ria da proTÍLi ¡a.

Aoínspeclov da alfaoJega ris Paraaagaá— TenJo esta presidencia

enviado, em data Je boiitein. para esta cidade, am raixotecumdirec-

<Ao aoiDinisterLo du imperio, do quai loi portador o estafeta do correio,

cumpre que, no caso de nâo baver »ido embarcado o referido caixute

pelo agente do sar.or, ou pelo ageote do curreio vm. ofac,a arrecadar

tiesta alfandega oai» ser por vm. r enu-t tiJo cum segura oca ao »o bred i lo

uiioblerio. na primeiraoppcrtuaidade quo selbe uflerecer.

Ao inspector da ti csuararia— Transmitió a ». ». para »eu conbeci-

meoto e governo a inclusa copia do aviso circular do ministerio do

imperio 11.4 ) de 4 deste u'.ci, expedido riela reparti<¡áogeral das ter

ra» publica», pelo quale este goveroo autorísado a coabecerdasrrcla-

iiiiitùos que furcm feitas rootraa iioposirio das malta» de que trata o

art. 94 do regalarorutodcaOdeJaneiro ile 1851.

Ло molino— Avistada tu» informar,»» datada de hontem sob n. 117,

li.'ja v s. de mandar pagar, depuis dos preciso»exames,aocida<lâo José

T>.i*«4ra daCratiquautUde l^lXJU^OUO^tuporUoriaqoe Iheedevi-

ila, a. islailoroiitr»cloinrliiM> |и.г rupia. |»-la f.u Inrwile tima punir «...

Isreo rio Moriii^na luerini, trox pniililbnei ruali^isiHia «easssa pisnt«,

eoitcata e sei* brui^odo aoinlo ;nj«eui Jo iiieMnuri».

Ha iafuruta«,âo proitaila (mJo lii'.fMTtiir ila «-arada rm J.if.i .1«- ". .Ii-^lr-

me», inclusa |kir i opia vera v. ». ijrir essasobra» É'.iram i-t,i.< luí.*.». tU-

baixo Ja* condictio* csllpiilailas uu coatrartu, e г^аорогг.шЬикм'аа»

de »oroiu aceita*.

llla2'J— Лошемпо.— Л vi* ta da sua infnrmai;à« datada J«* ¿7tlf*t-

mot sob п. 471, baja v.* Je manjar pa- aran particular 2." *ar^iTi lu 'la

i'oiiipauhia de ravallaria Jncorpu Jo cuansii,àofisaile*la |srusiu«ia. a

¿ratifiraçài» de voluntario, i|llo |>rri eîiia autos Jo -.cu iillisiMieu-¿.ij-.t-

inonto ocuju pacamonto И10 fui de*de c>! .io*ii*[h'ii*ii.

Aoiaeimu,— Кочпогеи-пю o riJa.l.io l.ut-a* Anl« .iíu M»iolnr». Jo

Harros a in Jeillllisai,äu Jo* paíamolltn* qui fia Jivi-rvo* tr.ili.ilbail.*-

res с torneoedores do materiae* pura a* obrasilulvrèu.ibrrejaaili.iî-

ni»trac,âa ic atbava encarroñado, с alloma que. leudo iVilo tae>pa¿^-

mentosaiiiantailanieate para recobor depoi» a *ua iinpurtauri.i bo-j

thesouraria avúta ilos reí ibo», que |ю**ие, uào toudnate h*jo рмаьЬ»

haver a entrega Ja* quantias a quo so jul-a com Jiroitopud|ur, tiu-

dt> liJo.letoriiiinaJo que o* pa-ameutu* f.»*«oin fcit>>* ¡isili»i'laali»ve»»-

le aos Innieceiliircs, uào tociu estes rimi|uroi'iila pa—'. mebrl »■«. cia-

derauisar a«i ex-adininistradur, ou |юг ini|i*isMbiliJa.leiia P"»r»;av »x-st»

uu) intéresse tern nisso. vi*toacbarem-*e ja satisseil.*» : cuissprv*, p-*

tanto, que v.s. пашГ pagar ao reforidocidaJäu, aii*ta Je Jjcsbsciií"*

que elle Ibc apre*cutara, с Jcpui*dosooiivoHÍontosesaiHes,aqv»aailia

que Ihe fur ilcvida pelo* pagamentos que fei am furuereJ*«^J« servi

er» e luateriae* para as dita* obras.

Anmesmo- Avista da sua iiitormaça" da*»Ja Jo Soutein Mil»». 474

relativameate au pagaiucuto. quo pe-lo и ex-inspoctor ¡serai Ja» smcus-

Cjñes das terras publicas, Ped-o Tauloi*. baja v. » •!•* ¡aaanUr pasar-

use, depuis do» doviiiosexaincse en face Jos Jori: mentó* junto», o qsve

Ibe lar Jeviiloisaosó polo trabalbo i'n» iuJi*iJ:io»aquc se rcfcro a iu-

lovinacàoila *t ¿unda *oci;áo. aursexu яо »ou citado ufüciw. uia> tamtsriii

a quautia correspondei'te an» seis picadoce», nnia vez que *» dato ex-

iaspector gerat prove peraute cssa thesouraria, ¡air iucíu Je'loa^Bssseri-

tos regulares, que IhecdesiJo scmelhaatc pagaiucutu.— Coraannaa-

Cuu-sea Podro Tatii> »i».

Ao inesrau. — Avista da infooniaçâo por v. s. prcstaila en» data i!e

hootemsi.b u. 47.1. teuho a declarar llio'iue o* pa;amen lo» de pu »я.»

gens prestada» a bordo ib« vapores por urdem deste ¿overao aâu p»>-

dem 1er lugar senâo depoi» de provarore*pectivo agenteque »o as ha-

vara J3 preeachidas a» quatro de que pi»!o uguveras» Ji»a»»egra4BÍta>-

mente eni cada viagera ua f>rma do rc»|ieetiva coatrartu» araasl»* a

cargo dessa thesouraria, como с Je regra, proselor. antes Jo рацашоча-

to, a tnda»a»*erificac,~e»'.ecessarias a been da uscalrsaça»» d«'» -i in bei-

го» públicos, as quaes nao podein ser dispcirsailas pelo tacú» le baver о

governo autorisaJo o pagamento.

Por esta occasiâo Ibe traosmitto para sea cr*nhecin»es»t'»e jnensij

inclusa ciqiia do Jecreto a. IÎG2 ile -4 de maio desteaams. que iaajo-

vou o contracto feito cum o empresario da navegaräu a vapor entre

Paraaagná e a corte com escalas por alguas porto» íaterni^iku».

Dr* 3d. — Aomesmo.—TenJo, por despacho de»ta .'ata. coaretiith»

a Praaciscode Paula Vas. nJeu»¡*sao, que pedia, do lugar Je аовлАcíen

te Ja secretaria do governo, assiia o < uii.m inico as.» para sea co-

abecimento.

Aomesmo —Haja v.s de informar sobre oroothe-udo Jo ia»rlusootai-

cio datado de lo deste тех, em queo tenente^om:-andante Jo desta

camento de força policial estacionado еш ^arana^ua pe*!o < Racamenta

da qoantia de 1 l*düll, importaucia de m.-licamonto» »Wsseriikss

para o hospital doditodaUcamentu.comortt^vaumdocaaMutaaqa«

oacompaubam.

Aomesmo. — Haja v.s. demandar [<a¡ar desde jai ao cijjdjo J.»e

Caetaan de tlliveira a quantia que. avista do rv>p«*rtirs» riaatracto

celebrado peraute e»sa thesouraria, Ibe £»rdesida pola xartarada se

gunda serçio da estrada da Paliocira a l'aimas, iva qaaL segáoslo a

parecerdoeugenbeiru enrarregado doexamedasobras, te» o t^esnio

cidadôudemaud.r reconstruir 1res atorra.'.»» cinpregauJu aelle» sua-

deiras de les na forma do referido contracto.

O roatractaatc lira »ojeitoa faser a con.petrute inJerankaspo *•«

cofres da provinria caso ñau »ejaui conrlnidos ns iner.t iooayut-» traba-

Ibosde moduconteuientre dentro do pra*odrum meta contar desta

data.— Parlicipuu-se a Jose Cactano Je l'livcira.

Ao rommenJador Manco! AulouioGuimar;?». — Em re»r»»ta aos

•cus officios de 29 du met pp., e lâdes'.e met. с л que v.s, pede •■ pa

gamento da importancia da» passageus fornecida» a bordo do* vapore»

pur ordern deslc gu»erno ao alfrres Cirillo Kiev l'essua de Earros,

Kgas Munit da Silva Leitâo Barreioc Andre Correa da Tria lade,

transmïtto-lbe a inclusa copia da iuformae,äo prestada pela thcsoora-

ria de fatenJa emdata de buntem, da qual vera v.s. que pesjendo o

governo dispor gratuitamente de 4 passagens era ceda viageen, seguisdo

as ronJí^ocs do contracto celebrado cum o empresario de*sa navega-

cao, compre que v.s. demonstre previamente rom **ocureutos jarran

te а темпа thesouraria, que se arbava preeurbiJo aquello numero Je

pa**ageiro» du governo, para que possam ser-lbe pagas as passagens rio

excedeutes'cum o abatimeu lo declarado na condi. ¿o 6.a do respectivo

contractu

Dia 31—Aotenente-cor.iuel commandante do corpo de gaaruiçâo

fixa. — Trantmitto-lbe, para юи coubecimento e rm respusta ao seu

ofiirioJe 17 do expirante met, a inclusa copia da ¡ufuruiac,ào prestada

sobre о »ea objecto pela thesouraria de fateuda ев data de iaciatent.

A' Jose Caetano de Oliveira.—Accusaado areceprâodo seu officio

de 16 do expirante mer, devo agradcrcr-lhe о teloc patriotismo coin

qucespontaiieameatc se encarregoade promover, segándome parti-

cipa, amasobscripcâoemfavurdas obra» da igreja matrix dessa frcgue-

xia, a qual sube ¡a a quauliade6:AM-72<J

He«»lvcuJo lhc» lista da referida sulrKripc;io, oencanvgodearre-
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ьоЧл». i.-ifvn. u~.ia.li.. V itsr гмааилс!. oïcsid-a »inda pssf

wmr'mdc a«" at» j«iruli» aba «ir «rac.«r pa»a.«|aaa^aatc*>.*tar «sa»

ва.\» a«»* Irjiliultt к

Vax. а»с «aiin -га а«к>№ )r*m|vi pr*<i«a i4<»«»c* a quem pes^nsc-r

rtsrarr.—jsd» ■ .ít*-*- • "»•? »йЯплМг* л* «Ws»a» «stsrans **? par Vt>*tara

raatlBaarc-aa at«»la <b4>l.t«t pean»«jti«tt» va», pettia ba амчм-и divpen

ta .teiaa r«uuut. O...

Л* ariMuMi« i*«-..l»r»da гианагга «ta capital.— Campee que sm CSV

aartla p «alaalaa -ni г аила nr-udcateta aw a« iai ifi» ax rada «ас*, para

ht «-а««**!» m **- |гимиег4л *•• **■» a«-g«■ l»»Ji jw>lii,A, 4»*««р|1я d«»s

trábalas» «lo«£ ?»-.ii.s»«iria teadî»aas\m a» asrl aalrriitr. devcaduu dilti

aaapfsa »er argaai- л lasaifiawtt. «s аан»4г4«маа|». Vstisftra tm. deslc

■.яма а4ьаи|* аиш* «яЧ«м ata айвЫгп« rii jar*< tea de *» «le4 Movcuihru

tic UM. c¿«lea«a»v»e lbü.raj« ммпи< saj- Ute lot recusumcula-

da eat cirralar dote g» crac* de 31 de Ш)\о do авто pp.

DI A S ПЕ jAvriKO.

Ao Jr. rbrCc tie ро* is lateriao.— Cissnosett rJTtctede I.*ilncoi-

rc:ilr »вех toi-«ate apr«reta4e в devertur Maaact Jo*« Sitares, (Meso

p»r JUigrrtriai «to d«c-ca«W de paaicta «te Ратааа;«, Joac Лatuai«

l'ercira Л|«с*. r m unci taxer cairela «to mea. ныааич» drscrlor ao c*4>

imdc guaraii¿o fixa •* ptxi i ¡ar ta. a que |srrteace

Aua'luiïni*>tra.lur з аас-д de г cadas de Antnaiiia. — Sendo rigoro-

saatealc |»ridtiati to ayaarlicuUre«, teat previa liccaça d«t aiiaisterio da

marialia, o rúrte da madeiras cvsaslaatct d« relaeàssjuata, pur copia,

с constan.!n culrctaLO qarum muairipi«» .ia iiiarinha vào sendo сом-

suinida>at dcnn'itiuata* —antrum, ¡pè, «n pau d'arco с |*croba.cuiR-

preqnc *ih. pelas »rius aseo, alcance. cui|srcguc toda л listalisaçâo

|*ara prohibir o curl сгопшшо indevi.lu uào чи das madeiras arinia

mencionadas, riimole todas a« outran constante» Ja dita ivU^ai» —

IiU-ntiroaocapitàoavportode l'aranagu^.

Ao inspector da ueionraria.— itespou.leudo ao teu officio de Л I de

ilczeiiibru ulliinu, n IÎ1, teubo a liixcr-lbc. que uaordcni u.3(i8de3i>

da шемпо :noi foi carosamente declarado que deveria ser feito o

pagamento я qocclb se refere, depots flus couvcuiciitrs eximes с avi*-

tadoiducutnenlo» tac Ihc seriam a|»resetitad<k» |*elo individiioein fa

vor do quai foi cx;>di Ja a dita ordcin. dcven.lo |Mirtan*<> ser elle eflVc*

tuailo caso Ihc pareain sufficicntes para cs»c Tunos documentos queja

existem em seu pooVr, ou ex ist in m anteriormente.

A condiçio de pece.lerem »s exames e verihracôc« necessariai • lu-

dosos^M^anieutos nomo dc[>oi* dcortlcnaJos |н.*1а prcsiilencia, deve

ser iiiiplicilauicut< entendida, aiuda quanJo uùo te achar expressa-

incnte 4»'cl.»rj 1.1, tonjue taes cxaincsfaicin parte da físcalisa^Aoque

inrumlMj a essa rcartiqàn exercer a bein dos intéresses ila faxeuda jt-

ral с provincial, с *ue nào pndcin cm caso aigu ni »er dispensado».

Ли nicsiuo. — 7ransiniUu-lhc para seu khiIi i intento с схеси^Ло,

ил parte que Ihc locar, as inclusas copias do aviso do ministerio da

guerru de27dciuvcmbr(i ultiinue da rcla^iioqiie о acompauha, ang-

meutauJuocreJto marcado no exercicio de IBM—¿брага diverso»

servidos a cargo laquelle ministerio.

Ao mesmo— 7enJi>, por |n>rt.-iria dcstn data, nninend.ia Ttlogu Ker-

reirá Mnrtius pira o embrego de guanlaalfanjcgada cidade de l'.n .i

naguí, assim ociniiuiinicua v. s. para que o faca Cfinstará mesmaalfan-

de^a, devcudu > Horneado solicitar o competeute titulo da secretaria

desta presidencia.

Aoinesiiio— llaja v. s. de expedir as ordent necessarin« á nlfandega

de l'aranaguá »ara que sejaiu por ali pagos ao secretarlo da capitanía

do piirto Antonio Jose de Lima Cámara, os vcncimciitot que Iheconl-

petirein desde o dio 14 de noveuibro ultimo ein que dii liaver eiilrado

emexerricio cki referido emprego, catonüo Ihc teuh.lu aínda sido ta-

tisfeitos, o qu* v.s. fara verificar dcvidanicuto.

Ao mesmo.— Avista da iiiforiiiaçûo pur v.s. prestada ríndala do3

do córrante nei, iob n. 2, relativamente no rcqiicriincnto eiuqneo

alleres Feliprc Victor de Araujo, promovido a esse putto por decreto

>lc 2de dcxenbro ultimo, iiedequcsc Míe tejam ailiauladi« 1res imín

uo soldo, liajaT.x. deinairl.ir fazeroadiaiitameiiin pedido.

Anraesuiii— N.ío inetciiüo nimia sido presentes as iiifurinar,3rs exi

gidas cm шеи officio и. 55de lGdeileieiiiliro ultimo, tolirratdospeia«

leitns no decurso do aiiuoprnxiinofiiidu, coma med Í(,iloilas terras pu*

lili'-as, haj.T v. s.<le prestar -m'as ale ainaoh . iinpretcrlvulinaute.

Ao mcunii — Haja v. s. de informa-, coin brevMadc, »obre a materia

dnincluMi officio do <!r.rl.cfeile¡Ailiciu interino da proviniía. Jalado

'.' -'"jjc, em que pede provide. ir ia> a c»te ^uveru» »oljrr я falla de ineiot

::i 'jucsc achai.i, pararegressarn l'aranngiia.usgnadna narioiiaesqna

I .di vier.ini coudiiiiudo o desertor docorpo de guarnic,âo fixa Manual

lose Soarcs.

ii:s i—Ao mesmo—Transmitió a v.s. por (opia, para que the «16

lev ida cxccoçâo, о aviso do rninUierio da ju.tli,« d« In do ttiexde

I'leuilsro ultimo, exigindodevta repart i'.'io urna di;ini>i»trai,f>» daten -

bboda das despeut она at verbo« - ju.tí'.atda prlinelr« lu»t»n<l., «

»¡sutcparochot— paraqae notta ter t'<m»d ,rim<»usidrr.-,i..o (№<il-

...lessa thesuurariacotuUatcJesctl<rfrics»>i«»J«oiiluUoallliuo.

Aomcuno Mande, v. t., depuis do» tsava-itarsutexaintt. (wgarao

'.rtrirridarepartir.âoetptvul das terra« ptiMii at a quanti« dc .', i*!,JI>

ue despeudeu coo» diversos иЦюЬл paraoriyedimiU d«//4»lt» in

article пмао pruvaut a* cost» iMittM«.-- twinmaai'oti •лши'ЛЬ-

Ы terviodo Jc itUi~i» da director jcral do* Urra» MiMkaaMctU

«rosiarú.

Ao юемво- As <iizAZn MatVM-livtAd« Canil« Rillenroart manda

t. pagar. depuM dart aewstsrwttuasn.t qwaalia 4* щтчп^чЛч

eatut teteala e Uva« «o. I reís, tm uae imyvt\mimm М'1/|шш Cxtlo«

eat а obra d« b'ée danta caaital, rvaao fttn»m m tavtaaatrjirataa.

Wticipoa-tea Им«! «law da Caaba »sttetvwert,

Aometaov — Cuas uieairv-Hte oar, м-«, «.^,L*-í./«eU/« t>».r«y/ «

«»4%d,uaaeataa»a>M«aaV*aa U»«U »*,4««a.Wvpv. чааааХа

"«l«t^.cadA«^J<^Aa4«v^«Utté lii^a«, щтШ19р4*4~

ahrt» da eslrndn i nliii e>l i i niilial i iiilli I , ",i -ir , ii,<i i

IraballiAdoresiMifa « iriisniii pi>lu|'on 'I 'I i l'( -ImM' i ■ .i Idill

ohrlitmlmasioti iittrM' и шя > nili> II '.I i I |i i i i I "

Autnrisei о а рнх'1* Ihi'sitiinii iihhImih ' n м fr It

tainlH'm |«ir i.mlxili'lli'« a il>'»|itm пни i i ,чц\ i, ( , , ) ,,

Anlmdodr Ha Hilias

lila.'i Ли танин ÎMiiimllltill » и lui hi ii Id |.l li I , i

raet pmniulgadat niideinrso du aniin ' ti.tlt ¡ч> H ,t ¡, , ', , |

«,'••• da» do« Isile« du aiivernn, qua |tl l||t !■ I ill Ifllnlllll I l i t t il

InllAndlinlniUll llliTli Hill'ltn lllllllll, i| ■■ l'il 'l||

for enviado -■ Idenlli о an ill ihelaib , li" i . ' , ■. i

niuniripaesda provint la,

Aoinesmn, llaja v. s. tit* Inlitriiinr i, It i| I. , ii I

gado l'araniigiia,Bidir<> o Inililsn lililí linli ■ il ' с и > . I,

que о rapiiAii-roinmantUiil« da linliili 1 1 iltii|i|i l! t I ,.' |> !■ i¡> • t

mesuia alliindega priimin Innr Irampiiili' pul i n It n> i i i I ill I m,

»|» »nlilndo» du guarnli;iiii ili'lltl i|niiiiuln-i un in in. ,.н i li и цц щи ii

diiunio» uni ii» prut edi'ii les dm (air lin du Hindu l'i .1.1 i|i ji',1 lie Itfirv

dav as esr.it ilha».

Circular. — A't cámaras - Cuavlndii qui' i |.пн п-пм III lus pi.i du

plicata au iniiiisterlo du Imparl«, at ai tin l.i I им u,..n .1 и nu , i i. U

арпгацЛ» dos votos dos dilleriuilat inlli'gl i, 1 1. |I<ii4i >, i,,i , |, | , .1«

deputado и line lllllinaimotf i« pun filen, i ihihi un ful Гц шипи ild.i

doemavisrt do mesmo mlnlsleiln do Hliliuli « inlini nlllii"i, i iiupiH

que vins, quanto antes, iiialldrin vtlriillll lliiini iililn nlilli .ill hi|j«

referidas aft us, aleni da que ja me lot re inet I fin, iiliitidf. n r p*f «i.iil

»le meados do met proximo lulutoao mais laldiii,

' ' m mm

(D IDcjcuoüc taBrjcmbro.

O Exm. poverito <ln provinnin fcg ля ц, ,1,1,1. n и гчнн-

çOos para n guarda nacional i

S. JOSH' DOS PI MI A №.

2,*С(1ИГ0 DR CAVAI.I.AIIIA.

l'rimclrn coinjumlún.

Co|u4.Tio—Fran« ¡«-o (!<• Pitulii Picslin Hriiiii'i.

Teni;nto— Aiilniiio Juinjuini iltiOli\i>irii l'uidi

AJfi.-rr»—Joto Лих irr Miiliinit.

Segunda (fifn;»finrsirt.

(3n|)illT'>—Joiïo Л ni ним MiMi.l. ..

'IVnvnln—JiNHj JniKjulm ib m I Wit Ouvrira,

Alfcrik—J(i(\o tic 1 titatirtt t 'oimf trit.

Tcrctim nmtiitinhhi,

r.n|iiti\u— I'Vitncisio l'arrlrn di' nliiuiilliilltii,

Toni'tili-— I'loriiiiin Minliiiiln I'liiininli't.

Allure»— I'Viiik i«i о r'riiiifii Ми. im

itdirjWfi oiiwi/irmAlfi.

С'щ >it(\o—Jimj'I'i'ixi'lrn iln (¡mi,

'IViHiiiii'—Miinnt'l (loinjiiKi't (iiinlnlrii,

Alfuri'i—Antonio l'en im tii< Ollvnltn,

Src(;&o de, <i>m¡HinhUt,

Tincntti—Jiiai|ulni 'J'liUi'iiii tin Cm»,

Alfi:r<:»—AllUillio Ainariiilil Пл|||||,

lhta>in-mn\nr,

Ti-ricni.' i-|uartn|.mi4trii-.OiiMiJlilo Mtoiilnailn H,\,

Alfwi «rri'tuiio— Aiilonl'i J"ii|iilm I'ihIIIIiii,

AllVr«'» i>orlU'r»iaiiiJiiri« iln | ,w «wq uiwlnli i — I ," | \,U ,чи ,- ,

Meiitie* di> Hi.—*," I'lundiui ThUhïih I'imiui,

ÜUAItAPUAVA в РЛШАН.

Prínuilra m, paи' ía,

Cflftilfrt—ffaricltryj l'flf.-lf/|,|ii ||/„»„, |y„|, i,

'IVrwiUi—J,*6 l'tuinluj/<li,. Hunl'it,

Alkti»—C»»>Ji'b A/ri-a im Aiuuyi,

bfijitwli (//трцШц,

't-t^vU-^-Yn^n,,, (htiHwim* W»f»"irlJ>n,iJ*,

Alfef»*—iiAuVt\m '¡ыгш-чк Mit»,,!» \м»ыЛ*„

%f¿to it v/mj»t*Jiui,

'Ciws»lti—Yi»if\mo Awtv/r/ir/Al»** Ь ll/*l,4

Alkf*—J>/io «;/**> i^AupU* il», bi„i<0\, ,
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Estado maior.

Alferes porta-estandarte—Mano«! José Moreira.

CirurgiÄo com a graduaçSo de alferes—Pedro de Siqueira

Cortes.

O dizimo arredilado pela colïctoria provinci;

de Paranaguá no mez de fevercro pp. foi de r¡

313U723.

SF.CÇAO DK COMI-ANHIA DO DI8TRICTO ПКГЛГ.МА8.

Tenenle—Antonio Caetano de Oliveira Nhozinho.

Alferes—Joaquim Manoel d'Oliveirn Ribas.

PALMEIRA.

C,U ESQDADRAO DE CAVAI.LAU1A.

Primeira companhia.

Copitao—José Prudencio Marcondes.

Tenente—Pedro Tohi rica Curneiro.

Alferes—Manoel Teixeira de Freitas.

Segunda companhia.

Cupilâo—Felisberto Mariano de Oliveira Ribos.

Teneute—José Antonio Ferreira Sobrinho.

Altores—Frcderico Teixeira Guimnr&es.

Secçào de companhia com a designaçào detcrceira.

Tenente—Manoel de Paula Teixeira.

Alferes—Joaquim Severo Correa.

Estado maior.

Alferes portn-estar.darte— Francisco de Maccdo Taques.

Cirurgiàocom a graduaçSo de alferes—Joào Ni'pomuceno

Carneiro,

ANTONINA.

6.° BATALHAO DE1NFANTARIA.

Piimeira companhia.

Capillo—Joao Antonio Pereira AIvcs.

Tenenle—Joaquim Antonio da Cruz.

Alferes—Luiz Manoel da Cunba.

Segunda companhia.

Cíípiííío—Joaquim Leite Menues.

Tenente—Manoel Francisco Goutart.

Alferes—Marcelino Carmeliano de Miranda.

Terceira companliia.

Capitño—Francisco Antoniode Sousa.

Tenenle—Manoel José de Paria.

Alferes—Domingos Cordeiro Gomes:

Quarta companliia.

Cupiläo—Domingo» Thadeo Ferreira.

Tenente—Ricardo José Alves.

Afferes—Joaquim .lotédaRoza.

Estado maior.

Tenente quartel-mestre — Antonio Felippe do Sousa e

Silva.

Alferes secretario—Manoel Vicente da Silva.

" porta-bandeira—Damazio da Rocha Pires.

Os Srs. Eugenio Ernesto Wermond e Antonio Moreira

Jujúforam nomeados tcnentes cirurgiocs para oscorposde

cavallaria de Castro e Principe, e nao tenetites ajudantes,

como por equivoco foi publicado no numero paseado.

Do 1.° de julho de 1866 até 2 de março de 1857 pas-

saram no registo do RioNegro os seguintes animaes :

Bestas 58938 . . 130:5958000

Cavarlos 81 К . . 16:2548000

Egons 438 . . 4208480

Rezes ■ 13 . ; 38120

Ditas exportadas— vacas . 3 • . 128000

Boit . 16 . . 488000

Ri. 147:3028600

DECLARAÇÔgS.

Pelo 2.* tabelliiinuto desta cidndeie faz publico, qu

no dia 18 do corréale niez, as 3 horaria ti nie, pelo the

■oureiro da theeouraria desta province, fui iipontada

protestada, com as formalidades da Ici, nia lettrn, dn quai

lia de 1508000 contra о devedor Abrisjo de Mello Ces«

e leu fiador Antonio du Costa Silva, nu constando ond

se ncliain о devedor с fiador. E para ue conste a ч

convier se faz o presento annnncio na Irma que dispoe

art. 41 1 do código comí .ercial. Cidade do Cnritybn, 4>

de marco de 1857. — O 2.° tubellio, Candido Joi

Ferreira.

ANNUNCICS.

NA casa de Joaquim Rodrigues da Sil« Lessa, recente

mente i llegado do Rio de Janeiro, eslabcletido na cidade di

Antoninn, ruu da Sutéa u. G, seencontr:rá um rico sorti

mentó de louça, vidros, chiistaes, ferraren, vinhos, objec

to» de nrmarinho, e oulros muito» genen», ludo de supe

rior qualidade с por preços muito commtdos. O nnnun

ciante protesta servir com pontualidade auquellus pessoa

que o quizerem honrar com suas fregueziis, e por preço

rasoavei».

DO potreiro do sr. Jouquim Franco, do 'ado da Ularia.

desappnreceu, no dia 17 para 18 do corren'.e, ao ainanln

ccr, um cavallo saino claro, ferrado das míos e pe», clin:

comprida, cauda cheia e estrella, pertcnceite a Manoel

Gonçulves de Oliveira, de S.José. Será gratificado quem

der noticia ou о appréhender, е entregar aoar. Francis«

Cupertino de Mirandn.

О abaixo-assignado teudoderetirar-seporilgum tempo

para a cidade de Paranaguá, em conseqjenciu do mác

estado de sua saude, e nao pudendo por isso detpedir-se pes-

soulmente das pessoas de sua amizude, o faz por estemeio,

Curityba, 24 de mareo de 1857.

O vigario, /ígoitinho Machado Lima.

ARITHMETICA PRATICA—vende-se nesta typogra-

phia a 1 8000 rs., e abatc-se 20 por cento o quem comprar

de 25 exemplarcs para cima.

» —

Gabinete Óptico

Ultima semana.

O dono do dito snlào participa ao respeitavel publico,

que permanecerá nesta cidade somen te alé segunda-feira ;

portento aprésenla urna nova exposiçào, que confia serado

agrado dos sous illustres favorecedores.

1.° Batalhn de Monte Caseros, gloriosa para ns armas

do Brasil—2.uCrostnnd, praça mais forte da Russia—3.°

Incendio de Sebastopol — 4.° Constantinopla, capital da

Turquía—5." Palacio de Madrid ¡Iluminado—6.° A ma

gnifica praça da Concordia de Paris— 7.° Christo subindo

ao Calvario com a cruz—8." A cidade de Mecca, na Ara

bia—9.° Dcstruiçâo da aoliga Sodoma—11.° A capital

da Cecilia—ll.uValencia—12." A carreira de New-York

—13.° Largo do Paço do Rio de Janeiro.

Para salisfazer a varias pessoas a vista do Riode Janeiro

estará sempre patente, e por esse motivo estoo expostas 13

vistas.

Typ. db С M. Lopbs— 1867.
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